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. ESTADO DE ALAGOAS 
COMPANHU DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Ofício nõ 711 /2010 -G E L IC /D P Maceió, 07 de dezembro de 2010

Exm.o Sr̂
Dr. ISNALDO BULHÕES BARROS 
DD. Presidente do Tribunal dé 
Contas do Estado.

' Senhor Presidente,

Pelo presente, atendendo determinação constante da Lei Estadual n° 4 :843 /86 , 
estamos enviando a V.Ex.a para registro do Contrato n° 9 1 /2 0 1 0 , celebrado 
entre a CASAL e EMPRSA LEF CONSTRUÇÕES LTDA, que tem  como objeto ,a 
execução dos serviços de recuperação è substituição de rede coletora de esgotO 
na cidade de Maceió/AL, em conformidade com as condições e quantitativos 
estabelecidos no Anexo I deste instruemnto.

A Súmula do Contrato em epígrafe foi publicada no Diário Oficial do Estado em 
edição de 09 de novembro de 2010

O utrossim , rem etem o s  em  anexo , todo o dossiê que in tegra  o Protocolo. 
■NO 2 0 0 9 1 0 7 2 1  -  CASAL -  PRO C.C .I NO 3 8 /2 0 0 9 -  GEMTE -  fis. 01 a 9 5 6

Ao ensejo, reiteramos a V.Ex.a, protestos de consideração e apreço.

c
Eifg° ^SSE MOTTA CARVALHO FILHO
Diretor Presidente

PRÜ70C0L0-TCAL S/Í2/25'‘Ü 

PRCCESS'7 rC/AL í3SSS/20fe

!mJTCRE3SADO;
COKPíJIHLA DE AEASTECIMí̂f.TC 
SÇTADO DS ALASOâ S ■ CASAL

CPF;

CWPJ: 12254708300181 
fi.55U'v'̂ 3:

r. r t flt  •'I
E2ÇS3 DE C2:ít p í í c ?  ~ Zü 'n 'S '‘r o  

i A Cui üRA êAA.



' •<



I- V  J

•Casal
COMUNICAÇÃO INJÈRNA - C. I.

N“ da Cl;
38 / 2009 
GEMTE 

Prot.
2009.10721

'  Origem; Destino: Data de emissão;
GEMTE SUTEC 07/08/2009

Senhor Superintendente,

i f .

Encaminhamos planilha de serviços e quantitativos necessários na elaboração de contrato para re- 

cuperação e substituição de redes coletoras de esgotos em diversas ruas da cidade de Maceió -  AL, 

aonde vem acontecendo constantes afundamentos, impedindo os fluxos normais dos esgotos, cau-

sando h^ansfórnos^os usuários, como também podendo causar sérios acidentes aos veículos e tran-

seuntes, além de prejudicar a i^magem^da^çonipaiiliia.

Atenciosamente,

Eng.** Antônio Santana -1 3 6 0  
GERPNTE DA GEMTE / SUTEC / CASAL

GEPLAN 009-C





PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

OBRA: Recuperação e Substituição de Redes Coletoras de Esgotos.
LOCAL: Maceió '

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. PREÇO ( R$ )
UNITÁRIO TOTAL

1 INSTALAÇÃO DA OBRA

1.1 Mobilização e apoio % 0,05 - -
* SUBTOTAL -

2 SERVIÇOS

2.1 Demolição de pavimento asfáltico m* 2.753,14

2 2 Fornecimento e aplicação de brita corrida m* 550,62

2.3 Fornecimento e aplicação de CBUQ m" 2.753,14 - -

2.4 Quebra e reposição de pavimento paralelo m 950,00 "
t

2.5 Escavação mecânica de valas até =2,00m m 5.349,47 -

2.6 Escavação manual(mista) de valas 2,0 a 
5,0 m de profundidade

m’ 5.933,43 - -

2.7 Escoramento metálico m 5.139,19 - -
2.8 Concreto simples com sikjí^ m̂ 260,25 - -

2.9 Concreto armado m̂ 180,00 -
2.10 Reaterro compactado manualmente m’ 6.770,00 - -
2.11 Reaterro compactado mecânicamente M̂ 4.512,00 - -

■'2.12 Rebakamento de lençol hr 4.900,38 - -

2.13
Carga e transporte de material até 0,25 
km m̂ 19.601,50

1

2.14 Carga e transporte de material )bota-fora) m' 953,59 . -

2.15 Sinalização com iluminação e tela tapume m 990,50 - -

2.16 Retirada e reposição de meio-fio m 27,11 - -

2.17
Retirada e reposição de calçada 
cimentada m 635,72

2.18
Sinalização fixa com tela tapume sem 
iluminação m 2278,01

2.19 Recuperação de ligação domiciliar Und 150,00 - -

2.20 Energia trifásica mês 12,00 - -

2.21 vigilância hr 11.125,17 - -
2.22 Aterro com material de jazida (AREIA) m’ 590,94 - -

2.23

Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 
c/anéis VINILFOR
- 0  100 m m m 240,00 - -
- 0  150 m m m 210,00 - -
- 0  200 m m m 180,00 - -
- 0  250 m m m 150,00 - -
- 0  300 m m m 120,00 - -

- SUBTOTAL -
- TOTAL GERAL DA OBRA -



1*"



Assentamento de tubo manilha de 
concreto p/galerias de águas pluviais
- 0  300 mm 50,00 - -

2.24 - 0  400 mm m 50,00 - -
- 0  500 mm m 50,00 - -
- 0  600 mm m 50,00 - -

3 MATERIAIS - - - -
Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/anéis

- “

- 0  100 mm m 240,00 - -
3.1 - 0  150 mm m 210,00 - -

- 0  200 mm m 180,00 - -
- 0  250 mm m 150,00 r -
- - 0  300 mm m , 120,0
Fornecimento de manilha de concreto p/ 
galerias de águas pluviais

'

- 0  300 mm m 50,00 - -
3.2 - 0 4 0 0  mm ’ , m 50,00 - -

- 0  500 mm m 50,00 - -
- 0  600 mm m 50,00 - ’ -

SUBTOTAL
TOTAL GERAL DA OBRA









.Casal C o m p a n h ia  .cjf? S a h é .a m e n .t o  d e  A l a g o o a
OBRA ; R ecuperação e  substitu ição  de red es co ie to ras de  e sg o to s 

LOCAL: Diversas ru a s  - Maceió- AL 

DATA 17/8/2009

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. p .u n it a r io P. TOTAL. 1
1 INSTALAÇÃO DA OBRA

1.1 Instalação e  m obilização ' % 5,00 1.860.141,57 93.007,08
N Total 1 93.007,08

2 SERVIÇOS

2.1 Demolição de pavim ento asfá ltico .2.753,14 17,67 48.647,98
2 .2 Fornecim ento e  aplicação de brita corrida 550,62 110,35 60.760,92
2.3 Fornecim ento e  aplicação de C BUQ  (asfalto) ^ 2,753,14 136,22 375.032,73
2.4 Quebra e reposição de pavim ento parale lo m* ■ 950,00 30,96 29.412,00
2.5 ' Escavação mecânica de valas a té =2,00m /ri® 5.349,47 5,51 29.475,58
2 .6 Escavação m anual(m ista) de va las 2,0 a 5,0 m  de  profundidade 5.933,43 20,72 122.940,66
2 .7 E s c o ra m ^ to  m etálico 5.139,19 47,29 243.032,29
2 .8 Concreto s im ples com  sika 260,25 308,15 80.196,04
2.9 Concreto arm ado ' 180,00 1.251,35 225.243,00

2.10 Reaterro com pactado m anualm ente m® 6.770,00 20,72 140.274,40
’2.11 Reaterro com pactado rrrecãnicamente 4.512,00 11,84 53.422,08

M2 Rebaixamento de lençol h r 4.900,38 . 45.56 223.261,31
2.13 Carga e  transporte de m ateria l até 0,25km 19.601,50 1,91 37.438,87
2 .14 Carga e  transporte de  m ateria l (bota-fora) 953,59 13,35 12.730,43
2.15 Sinalização fíxa com  tela tapume m 990,50 3,85 . 3.813,43
2.16 Retirada e  reposição de meio-fio  > 177 27,11 7,95 215,52
2.17 Retirada e  reposição de calçada cimentada m® 635,72 30,21 19.205,10
2.18 Sinalização fixa com  tela tapume sem ilum inação i77 2.278,01 3,85 8.770,34
2.19 Recuperação de ligação dom ic iliá r u n id 150,00 8,05 1.207,50
2 .2 0 Energia trifásica /  '■ m é s 12,00 1.500,00 18.000,00
2.21 Vigilância / h r 11.125,17 59.742,16
2.22 Aterro com m ateria l de Jazida rrr® 590,94 L 28,00' 16.546,32
2.23 Assentamento de tubo PVC P h -J ^  CL / 2  c /a n é is  VINILFOR - 0  100 mm ‘ m 240,00 '  '2 , ^ f 698,40
2.24 Assentamento de tubo PVC PB J B C t  12 c /a n é is  VINILFOR - 0  150 mm m '  210,00 4,62 970,20
2.25 Assentamento de  tubo PVC PB JE  CL 12 c / anéis VINILFOR - 0  200 mm tTi . 180,00 5,85 1.053,00
2.26 Assentamento de tubo PVC PB JE  CL 12 c /a n é is  VINILFOR - 0  250 mm m 150,00 6,41 961,50
2.27 Assentam ento de tubo PVC PB JE  CL 12 c /a n é is  VINILFOR - 0  300 mm m 120,00 7,22 866,40
2 .2 8 Assentam ento de tubo de manilha de concreto p /g a le ria s  de águas p luv ia is  - 0  300mm m 50,00 11,27 563,50
2.29 Assentamento de tubo de  manilha de concreto p /g a le ria s  de águas p luvia is - 0  400 mm m 50,00 14,65 732,50
2.30 Assentam ento de tubo de manilha de concreto p /g a le ria s  de águas p luv ia is  -  0  500 mm m 50,00 14,96 748,00
2.31 Assentamento de  tubo de  manilha de concreto p /g a le ria s  de águas p luvia is - 0  600 mm m 50,00 15,17 ,758,50

Total 2 ) 1.816.721
3 MATERIAIS
M Fornecim ento de tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /a n é is  - 0  100 mm m 240,00 1Ó,69 2.565,60

^.2 Fornecim ento de tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /a n é is  -  0  150 mm m 210,00 22,06 4.632,60
3.3 Fornecim ento de tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /  anéis - 0  200 mm m T80,00 34,83 6.269,40
3.4 Fornecim ento de tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /a n é is  - 0  250 m rri m 150,00 57,45 8.618,13

Fornecim ento de tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /  anéis - 0  300 mm m 120,00 71,78 8.613,60
Fornecim ento de tubo de  m anilha de concreto p /g a le ria s  de  águas pluvia is - 0  300 mm m 50,00 37,96 1.898,03

3.7 Fornecim ento de tubo de manilha de concreto p /g a le ria s  de águas pluvia is - 0  400 mm m 50,00 50,03 2.501,60
3.8 Fornecim ento de tubo de manilha de concreto p /g a le ria s  de águas p luvia is - 0  500 mm m 50,00 72,16 3.607,85
3.9 Fornecim ento de tubo de manilha de concreto p /g a le ria s  de águas p luvia is - 0  600 mm m 50,00 94,28 4.714,10

T o ta is 43.420,91
SUB-TOTAL 1.860.141,57

T O T A L  G E R A L  ^ 1.953.148,64

sé Lima de Barros 
— Eng® Civil 

^  SEOPEN/GEPRO 
Casal Mat. 1530

C:\Document8 and Setting8\seopen\De8ktop\ORÇAMENTOS\Pablo\(C.I. 38 - 2009 - protocolo 200910721) Recuperação e substituição de redes coletoras de esgot08 de m acM gina 1









w.C a s a l C o  1*0 p o o  b ID ,d S  em o ei no e n  co _d e_ A l o g  o  o s ,
OBRA : R ecuperaçaò e  substitu ição  de  redes co ie to ras de  esg o to s  

LOCAL: D iversas ruas -  Maceió- AL 

DATA 17/8/2009

ITEMll DISCRIMINAÇÃO I UNID. QUANT. P.UNITARJO P. TOTAL.
1 INSTALAÇÃO DA OBRA

1.1' Instalação  e m obilização ' % 5,00
1 Total 1

2 SERVIÇOS

2.1 Dem olição de pavim ento asfá ltico 2.753,14
2.2 Fornecim ento e  aplicação de  brita corrida 550,62
2.3 Fornecim ento e  aplicação de  CBUQ (asfalto) ' 2.753,14
2.4 Quebra e  reposição de pavim ento parale lo m* 950,00
2.5 ' Escavação mecânica de valas até =2,00m 5.349,47
2.6 Escavação manual(mtsta) de valas 2,0 a 5,0 m de profundidade 5.933,43
2.7 Escoramento m etálico m* , 5.139,19
2.8 Concreto sim ples com  slka m’ 260,25
2.9 Concreto armado m’ 180,00
2.10 Reaterro com pactado manualm ente 6.770,00 1
2.11 Reaterro com pactado mecánicam ente ' 4.512,00
;.12 Rebaixamento de lenço l h r 4.900,38

2.13 Carpa e  transporte de  m ateria l até 0,2Skm '  ' ■ ' m’ , 19.601,50 ’
2.14 Carga e  transporte de  m ateria l (bota-fora) 953,59
2.15 Sinalização fixa com  tela tapume m 990,50
2.16 Retírada e  reposição de m eio-fio m 27,11
2.17 Retirada e  reposição de calçada cimentada 635,72
2.18 Sinalização fixa com  tela tapume sém ilum inação m 2.278,01
2.19 Recuperação de ligação dom ic ilia r unid 150,00
2.20 Energia trifásica m ê s 12,00 1
2.21 Vigilância < . h r 11.125,17 1
2.22 Aterro com  m ateria l de jaz ida  (AREIA) m* 590,94 •
2.23 Assentam ento de tubo PVC PB JE  CL 12 c /a n é is  VINILFOR - 0  100 mm m 240,00
2.24 Assentam ento de  tubo PVC PB J E C L 1 2  c /a n é is  VINILFOR  - 0  150 mm m 210,00 t
2.25 Assentamento de  tubo PVC PB JE  CL 12 c /  anéis VINILFOR - 0  200 mm m 180,00
2.26 Assentam ento de  tubo PVC PB JE  CL 12 c /a n é is  VINILFOR - 0  250 m m m . 150,00
2.27 Assentam ento de  tubo PVC PB JE  CL 12 c /a n é is  VINILFOR -  0  300 mm m 120,00
2.28 Assentam ento de  tubo de  m anilha d e  concreto p /g a le ria s  de  águas p luv ia is  - 0  300mm m . 5 0 ,0 0
2.29 Assentam ento'de tubo de  m anilha de  concreto p /g a le ria s  de  águas pluvia is - 0  400 mm m ■50,00
2.30 Assentam ento de  tubo de  m anilha de  concreto p /g a le ria s  de  águas pluvia is -  0  500 mm m 50,00
2.31 Assentamento de  tubo de  m anilha d e  concreto iV ga le rias de  águas p luv ia is  -  0  600 m m m 50,00

i Total 2
3 MATERI/VS

.1 Fornecim ento de  tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /a n é is  - 0  100 mm m 240,00
. 2 Fom ecim eM o de  tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /a n é is  - 0  150 mm m 210,00 '
3 3 Fornecim ento de  tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /  anéis - 0 2 0 0  mm m 180,00 <
3.4 Fornecim ento de  tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /a n é is  - 0  250 mm m 150,00
3.5 Fornecim ento de  tubo PVC VINILFOR PB JE  CL 12 c /a n é is  - 0  300 mm m 120,00
3.6 Fornecim ento de  tubo de  m anilha de  concreto p /g a le ria s  de  águas pluvia is - 0  300 mm m 50,00
3.7 Fornecim ento de  tubo de  manilha de  concreto p /g a le ria s  de  águas pluvia is - 0  400 m m m 50,00 4
3.8 Fornecim ento de tubo de manilha de  concreto p /g a le ria s  de  águas p luv ia is  - 0  500 m m m 50,00 • '«

3.9 Fornecim ento de  tubo d e  m anilha de  concreto p /g a le ria s  de  águas pk iv la ls  - 0  600 m m  •' m 50,00

T o ta is
SUB-TOTAL

T O T A L  G E R A L  ^

“Êng® Civil
^  SEOPEN/OÉPRO

c á a l

C:\E3ocumente and Settíngs\seopen\(^ktop\ORÇM4ENTOS\Pablo\(C.I. 38 - 2009 -  protocolo 200910721) Recupefação e substjtuiçSo de redes co le iras  de esgotos de macMgína 1
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Casal

ÀGEENG,

Para anex; 
Em, 21/08/:

cad)erno de especificações de serviços 
>00i

Eng° JQKGÈ BRISENO TORRES 
SuperiPÍtendente Técnico •

N» PROCESSO:

Prot. 200910721

INSTRUÇÃO DE PROCESSO Cl 38/09-GEMTE

N° FOLHA:

CJO <0 <£>t i "^ iv o  g r





t

Casal

N» PROCESSO:

INSTRUÇÃO DE PROCESSO
Prot. 200910721 

Cl 38/09-GEMTE

7 N“ FOLHA:

À VGO,

Para conhecimento e superior deliberação da Diretoria da empresa, quânto à 
definição sobre a a >ertura de processo de licitação e contratação dos serviços 

. especificados e orçaáos\na planilha anexa.
Em, 04/09/20C9y

Erig® JOR 
Superinte

ISENO TORRES 
Técnico

k ^
^  ^

^  í í s c - , Y ' '

W  ^  ^  ^3t s ^ ° 3 .

^ ^ Q ,)àk A A .N > j2 i3 >

Acesu e  '«^sVxcsr
^ '^ vA'4\C^(Oj3

Edilsori A(ves Vieira
Advcy.1 I \  1322

Assessüt j',ii id'<' ' '1̂ AA5AL

Chçfe tio Gabinete ba Presibênaa / CASAL





COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
CASAL

! >

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES 
MACEIÓ - ALAGOAS

AGOSTO/2009



! •

/  ^ '

i



w
Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

ESPECIFICAÇÕES DA CASAL

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir procura contemplar 
todas as situações que devem ocorrer quando da execução das obras. Caso 
surjam condições muito específicas não abordadas deve-se, preferencial
mente, seguir as recomendações estabelecidas pelas Normas Brasileiras, ou 
ainda, as próprias da CONCESSIONÁRIA.

- Considerações Gerais

A obra será fiscalizada por intermédio de engenheiro (s) designado (s) e 
respectivos auxiliares, elementos esses doravante indicados pelo nome 
FISCALIZAÇÃO.

Não se poderá alegar, em hipótese alguma, como justificativa ou defesa, 
pòr qualquer elemento da EMPREITEIRA, desconhecimento, incompreen
são, dúvidas ou esquecimentos das cláusulas e condições destas Especifica
ções e do Contrato, bem como de tudo o que estiver contido no Projeto, nas 
Normas, Especificação e Métodos da ABNT - Associação Brasileira de 
Normas Técnicas e da CASAL - Companhia de Saneamento de Alagoas.

Deverá a EMPREITEIRA acatar de modo imediato às ordens da FISCA
LIZAÇÃO, dentro destas Especificações e do Contrato.

Ficam reservados a FISCALIZAÇÃO o direito e a autoridade para resolver 
todo e qualquer caso singular, duvidoso, omisso, não previsto no Contrato, 
nestas Especificações, no Projeto e em tudo o mais que de qualquer forma 
se relacione ou venha a se relacionar, direta ou indiretamente, com a obra 
em questão e seus complementos.

A EMPREITEIRA deverá permanentemente ter e colocar A disposição da 
FISCALIZAÇÃO os meios necessários e aptos a permitir a medição dos 
serviços executados, bem como a inspeção das instalações de obra, dos ma
teriais e dos equipamentos, independentemente das inspeções e medições 
para efeito de faturamento e, ainda, independentemente do estado da obra e 
do canteiro de trabalho.

r

A existência e a atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuem a respon
sabilidade única, integral e exclusiva da EMPREITEIRA no que concerne





W  '

obras e suas implicaçõés próximas ou remotas, sempre de conformidade com o 
Contrato, o Código Civil e demais leis ou regulameptos vigentes.

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir, a qualquer momento, de pleno direito, que 
sejam adotadas pela EMPREITEIRA, providências suplementares necessárias à 
segurança dos serviços e ao bom andamento da obra.

Pela EMPREITEIRA a condução da obra ficará a cargo de pelo menos um 
engenheiro registrado no CREA da Região. Deverá esse engenheiro ser auxiliado 
em cada frente de trabalho por um enparregado devidamente Jiabilitado.

Todas as ordens dadas pela FISCÁLIZAÇÃO ao(s) engenheiros(s) condutor (es) 
da obra serão consideradas cómo se fossem dirigidas a EMPREITEIRA; por outro 
lado, todo e qualquer ato efetuado ou disposição tomada pelo(s) referido(s) 
engenheiro(s), ou ainda omissões do responsabilidade do(s) mesmo(s), serão 
consideradas para todo e qualquer efeito como tendo sido da EMPREITEIRA.

0(s) engenheiro(s) condutor(es) da obra a o(s) encarregado(s), cada um no seu 
âmbito respectivo, deverão estar sempre em condições do atender A 
FISCALIZAÇÃO e prestar-lhes todos os esclarecimentos e informações sabre a 
andamento dos serviços, a sua programação, as peculiaridades das diversas tarefas 
e tudo o mais que a FISCALIZAÇÃO reputar necessário ou útil e que só refira, 
diretamente, à obra e suas implicações.

O quadro do pessoal da EMPREITEIRA empregado na obra deverá ser constituído 
de elementos competentes, hábeis e disciplinado, qualquer que seja a sua função, 
cargo ou atividade. A EMPREITEIRA é obrigada a afastar imediatamente do 
serviço e do canteiro do trabalho todo e qualquer elemento julgado pela 
FISCALIZAÇÃO com conduta inconveniente e que possa prejudicar a bom 
andamento da obra, a perfeita execução dos serviços e a ordem do canteirò.

A FISCALIZAÇÃO terá plena autoridade para suspender, por meios amigáveis ou 
não, os serviços da obra, total ou parcialmente, sempre que julgar conveniente por 
motivo técnico, de segurança, disciplinar ou outros. Em todos os casos, os serviços 
só poderão ser reiniciados por outra ordem da FISCALIZAÇÃO.

A EMPREITEIRA não poderá executar qualquer serviço que não seja autorizado 
pela FISCALIZAÇÃO, salvo os eventuais de emergência.

Casal Companhia de Saneamento de Alagoas





IMPLANTAÇÃO DA OBRA E SERVIÇOS PRELIMINARES
I

- Canteiro de Obras

w ,
CSSSi Companhia de Saneamento de Alagoas

Instalação do canteiro de obras e placas de identificação da obra.
I

- Projeto

A EMPREITEIRA, antes de iniciar qualquer trabalho com relação ao canteiro de 
obras, 'âeverá apresentar a FISCALIZAÇÃO, para aprovação, projeto simplificado 
constando de:

a) Planta geral de localização, indicando:
«

- Localização do terreno;
- Acessos;.
- Redes de energia elétrica e água; - Localização das construções;
- Localização dos pátios.

b) Desenhos das construções, detalhando:

- Plantas;
-Cortes;
- Especificações dos materiais a serem empregados nas construções.

Será de critério exclusivo da FISCALIZAÇÃO a aceitação do projeto, ficando de 
seu pleno direito alterá-lo, quer quanta ao local, layout ou padrão de construção, se 
assim Julgar necessário.

- Localização

A área escolhida para a construção do canteiro de obras deverá estar localizada 
próxima as frentes de trabalho.

- Acessos

Serão de responsabilidades' da EMPREITEIRA a abertura e manutenção dos 
acessos à área do canteiro de obras.
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Será de responsabilidade da EMPREITEIRA a construção de instalações mínimas 
do canteiro de obras.

Consideram-se como instalações mínimas àquelas necessárias ao desenvolvimento 
dos serviços técnicos e administrativos da obra, assim como ao atendimento do 
pessoal empregado: escritório, almoxarifado, enfermaria para socorros de urgência, 
instalações sanitárias para o pessoal do cainpo, pátio para estocagem e preparo dos 
materiais, redes de distribuição de água e energia elétrica.

O dimensionamento e o padrão das mesmas, assim como a construção de outras 
instalações, fica a critério da EMPREITEIRA, em função do porte das obras.

r

- Agua e Energia Elétrica

Será de responsabilidade da ÈMPREITEIRA o abastecimento de água, industrial e 
potável, e de energia elétrica pará abastecimento do canteiro de obras. No caso de 
eventual falta de suprimento pela rede publica, deverá a EMPREITEIRA estar 
aparelhada para tal eventualidade, com produção de energia mediante geradores e 
abastecimento de água mediante caminhões pipa.

- Manutenção, Higiene e Segurança.

Será de responsabilidade da EMPREITEIRA, até o final da obra, a manutenção do 
canteiro de obras quer sob o aspecto físico como o de ordem interna e a observação 
dos cuidados higiênicos e de segurança pessoal.

- Placas de Identificação da Obra

A EMPREITEIRA deverá fornecer e colocar, em locais a critérios da 
FISCALIZAÇAO, placas de identificação da obra de acordo com as seguintes 
diretrizes:
a) As placas de identificação da obra deverão ser colocadas, obrigatoriamente, em 
conjunto com placas do Governo Municipal.

b) Na placa do Governo Municipal, na parte de identificação da obra, devem 
constar dizeres relativos ao sistema que abrange a região e custos de serviço.

c) Na placa da CASAL - Companhia de Saneamento de Alagoas, na parte de 
identificação da obra, devem constar dizeres relativos à obra em particular;
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d) Os modelos e detalhes da placas da deverão seguir as seguintes especificações:

- Materiais

As placas deverão ter a face em chapa de aço n° 6 ou 18, com tratamento 
antibxidante, sem moldura, fixadas em estrutura de madeira suficientemente 
resistentes para suportar a ação dos ventos.

- Pintura

As tintas usadas deverão ser de cor fixas e de comprovada resistência ao tempo. As 
cores, letras e símbolos serão conforme o padrão a ser fornecido pela 
FISCALIZAÇÃO.

- Placas "Obras"

As placas "Obras" deverão ser fixadas em tapume de grandes extensões, em vias 
expressas a cada cem metros.

Deverão ser confeccionadas em madeira de lei, isenta de rachaduras, nos soltos, 
furos de qualquer espécie e perfeitamente secas por processo natural.

- Placas da EMPREITEIRA

No canteiro de obras só poderão ser. colocadas placas da EMPREITEIRA, ou de 
eventuais sub-eihpreiteiros ou firmas fornecedoras, apos previa consentimento da 
FISCALIZAÇÃO, principalmente no que se refere a sua localização.

- Setas Indicativas

As setas indicativas serão_ utilizadas para indicação de prédios, distritos regionais, 
obras, sistemas e afins.

Deverão ser confeccionadas em madeira de lei, isentas de rachaduras, nos soltos, 
furos de qualquer espécie e perfeitamente secas por processo natural.

- SERVIÇOS TÉCNICOS

- Locação da Obra





A EMPREITEIRA recebera por intermédio da FISCALIZAÇÃO:
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a) Plantas de locação;
b) Marcos de referencias planiàltimétricos fora da área de escavação ou aterro, com 
uma plantade situação dos marcos.

A EMPREITEIRA deverá executar:
\

a) Locação das obras: a poligonal deverá ser amarrada aos marcos existentes, 
indicados pela FISCALIZAÇÃO.

b) Locação e nivelamento da vala e da tubulação: para a instalação da tubulação, a 
partir da poligonal correspondente ao seu eixo, serão marcados os dois bordos das 
valas a serem abertas. As cotas dos fundos das valas deverão ser verificadas de 20 
em 20 metros, antes do assentamento da tubulação, para que sejam obedecidas as 
cotas de projeto.
As cotas de geratriz superior da tubulação deverão ser verificadas logo apos o 
assentamento, e também antes do reaterro das valas, para correção de nivelamento.

c) Cadastros - os cadastros deverão ser apresentados através de:

- Cadernetas de campo onde constem:
- Croquis do elemento cadastrado;
- Elementos e informações colhidas "In situ"; - Plantas cadastrais.

Desenhos (AS BUILT) em papel vegetal ou poliéster, obedecendo aos padrões, 
similares aos desenhos do projeto, dos quais constem:

- Localização planialtimétrica da linha;
- Localização dos abrigos, peças especiais, e miscelâneas;
- Localização em plantas, perfis e cortes das interferências encontradas, 
remanejadas ou não.

Para a execução dos serviços de topografia a EMPREITEIRA deverá manter, 
quando necessário, a critério da FISCALIZAÇÃO, durante o expediente da obra e 
no canteiro de trabalho, 01 (um) topógrafo devidamente habilitado e 02 (dois) 
auxiliares.

- Pesquisa de Interferência

A EMPREITEIRA deverá proceder à pesquisa de interferências existentes no local,
para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, cabos, postes e òutros

*
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elementos ou estruturas que estejam na zona atingida pela escavação ou em área 
próxima à mesma.
Existindo outros serviços públicos, situados nos limites das áreas de'delimitação 
das valas, ficara sob a responsabilidade da EMPREITEIRA a não interrupção 
daqueles serviços, até que os respectivos remanejamentos sejam autorizados.

- Remanejamento

A EMPREITEIRA deverá providenciar os remanejamentos de instalações que 
interferirem nos serviços a serem executados.
Os remanejàmentos deverão ser programados pela EMPREITEIRA com a devida 
antecedência, e de acordo com a FISCALIZAÇÃO, proprietários e/ou 
Concessionárias dOs serviços cujas instalações precisem ser remanejadas.

Os danos que porventura sejam causados as instalações existentes durante o 
remanejamento são de responsabilidades exclusiva da EMPREITEIRA, que deverá 
obter todas as informações a respeito das instalações a remanejar.

- Indicações Fornecidas pela FISCALIZAÇÃO

A FISCALIZAÇÃO fornecera as indicações de que dispuser sobre as 
interferências existentes, podendo, entretanto, ocorrerem outras, não cadastradas, 
cuja sustentação deverá ser programada de forma a não prejudicar o inicio previsto 
dos serviços.

Não havendo possibilidade de sustentação, a critério da FISCALIZAÇÃO, 
proceder-se-á ao remanejamento da interferência, que poderá ser definitivo ou 
provisório.

- Cuidados Especiais

A EMPREITEIRA deverá procurar minimizar as interferências dos trabalhos sobre 
o comércio local e o trânsito de veículos e pedestres.

Serão providenciados previamente os passadiços e desvios necessários, que devem 
ser executados devidamente sinalizados e iluminados, conforme as exigências das 
autoridades competentes ou entidades concessionárias dos serviços de transporte.

- Trânsito - Segurança

Sinalização de trânsito, tapume, travessias e outras obras de segurança.
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- Prevenção Contra Acidente
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Na execução dos trabalhos, deverá haver plena proteção contra o risco de acidentes 
com o pessoal da EMPREITEIRA e com terceiros, independente da transferência 
desse risCo a companhias ou institutos seguradores.
Para isso a EMPREITEIRA deverá cumprir fielmente o estabelecido na legislação 
nacional concernente à segurança e higiene do trabalho, bem como obedecer todas 
as normas próprias e especificas para a segurança de cada serviço.

Em caso de acidente no canteiro de obras, a EMPREITEIRA deverá: 
ajPrestar socorro imediato às vitimas;

/
b} Paralisar imediatamente a obra no local do acidente, afim de não alterar as 
circunstancias relacionadas com o mesmo; .

{c}Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no local da 
ocorrência.

- Equipamento de Segurança

Será de responsabilidade da EMPREITEIRA a segurança, guarda e conservação de 
todos os materiais, equipamentos, ferramentas, utensílios e instalações da obra. 
Qualquer perda ou dano sofrido no ihaterial, equipamento ou instrumental 
fornecido será avaliado pela FISCALIZAÇÃO e deverá ser ressarcido pela 
EMPREITEIRA.

A EMPREITEIRA deverá manter livre o acesso aos extintores, registros de água, 
mangueira e demais equipamentos situados no canteiro, a fim de poder combater 
eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente 
proibida a queima de qualquer espécie de material no local das obras.

- Vigilância

A EMPREITEIRA deverá manter permanentemente, durante 24 horas, sistema de 
vigilância, efetuada por pessoal devidamente habilitado e uniformizada, munida de 
apitos e, eventualmente, de armas de fogo, com respectivo porte concedido pelas 
autoridadès policiais.
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- Faixas de Segurança
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Deverão ser providenciadas faixas de segurança para o livre trânsito de pedestres, 
especialmenté junto a escolas, hospitais ç outros pol os de concentração, em 
perfeitas condições de segurança durante o dia e a noite.

- Passagens Temporárias

Deverão ser construídas passagens temporárias nos cruzamentos de ruas e pontes 
de acesso para veículos defronte estacionamentos e garagens. Nas saídas e entradas 
de serviços, deverá ser providenciada , sinalização adequada, diutuma, 
especialmente nos casos de eventuais inversões de tráfego.

- Fechamentos de Vias e Acessos

As vias de acesso fechadas ao trânsito deverão ser protegidas com barreiras e com 
a devida sinalização e indicação de desvio, devendo, durante a noite, ser 
iluminadas e, em' casos especiais, deverão ser postados vigias ou sinaleiros, 
devidamente equipados.

Nos cruzamentos ou em outros locais onde não for possível utilizar desvio, o 
serviço deverá ser efetuado por etapas, de modo a não bloquear o trânsito.

Os serviços deverão ser executados sem interrupção, até a liberação da área, 
podendo ser programados para fins de semana ou para os horários de menor 
movimento.

- Sinalização

Para as obras e serviços localizados na Região Urbana a sinalização deverá 
obedecer às exigências da Legislação Municipal pertinente.

- Tapumes

Os tapumes devem ser utilizados para cercar o perímetro de todas as obras urbanas, 
com execução das obras pequenas dé curta duração, nas quais se utilizam cercas 
portáteis.

Podem ser empregadas placas laterais, chapas de madeira compensada, tabuas de 
madeira ou chapas de metal.
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Em qualquer caso devem ser obedecidas às dimensões a seguir indicadas, de forma 
continua, devendo estar dispostas verticalmente e encostadas no solo.
A vedação lateral deve ser feita de madeira a impedir completamente a passagem 
de terra ou detritos.

Companhia de Saneamento de Alagoas

A sustentação vertical das chapas ou placas deve ser feita por elementos de 
madeira ou metal, álem de uma base interna ao tapume para garantir estabilidade 
ao conjunto.

As pranchas devem atingir altura mínima de 1,1 Om a partir do solo.

No caso de obras de grande duração deverão atingir no mínimo a altura de 2,00m. 
Tanto as chapas de vedação quanto os elementos de sustentação devem 
extemamente ser pintados de branco, podendo ser aplicada caiação. Tal medida 
objetiva a manutenção do tapume, de forma rápida e a baixo custo.

Deve ser procedida permanente manutenção na parte externa do tapume, devendo 
ser periodicamente pintado ou caiado, de forma a garantir sua permanente limpeza 
e visibilidade.

As pranchas deverão ser colocadas em seqüência, em numero suficiente para 
fechar completamente o local. Junto às intersecções, o tapume deverá ter altura 
máxima de 1,00, até 3,00 do alinhamento da construção da via transversal, para 
permitir visibilidade aos veículos.

Além disto, deverão vir acompanhados de dispositivos luminosos de luz fixa.

Deverá ser reservado um espaço nas pranchas para Identificação da concessionária, 
empreiteira e obra, assim como de placas de barragem.

- Grades Portáteis

As grades portáteis deverão ser utilizadas nas obras rápidas e pequenas, ou seja, 
quando de serviços em caixas de registros, no leito carroçável ou nas calcadas.
Para tanto as grades devem ser portáteis e dobráveis, a fim de cercar o local das 
obras com flexibilidade.

Deverá ser procedida manutenção permanente, seja da estrutura, seja da pintura, 
devendo ser reparadas ou substituídas quando apresentarem deteriorização.

As grades deverão ser colocadas em volta da área de trabalho, de modo a proteger 
os trabalhadores, pedestres e motoristas.
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Nos casos de serviços os ho leito carroçável, deverão ser fixadas bandeirinhas na 
grade. Além disso, o local deverá ser devidamente canalizado com cones ou 
balizadores.
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Para serviços noturnos, deve-se utilizar dispositivo de luz intermitente ou fixa 
dependendo da periculosidade do local, bem como da duração dos trabalhos e 
facilidade de implantação dos dispositivos.

- MOVIMENTO DE TERRA

- Escavação em Geral

A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superficie 
natural do terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto.

A escavação poderá ser manual ou mecânica, em função das particularidades 
existentes, a critério da EMPREITEIRA.

- Escavação Comum

Classifica-se como escavação comum àquela possível de execução manual ou 
mecânica, sem a necessidade de desmonte a fogo, ou seja, aquela executada em 
qualquer terreno, exceto rocha.

A EMPREITEIRA procedera ao desmatamento, destocamento e limpeza para 
remoção de obstruções naturais, tais como arvores, arbustos, tocos, raízes, entulhos 
e matações, porventura existentes nas áreas destinadas a implantação da obra e nas 
de empréstimos. '

Terminadas as operações de desmatamento e destocamento, a EMPREITEIRA 
procedera à raspagem da superficie do terreno.

A remoção ou derrubada de arvores será feita mediante anuência dos órgãos 
competentes.

- Escavação em Rocha ’

Classifica-se como escavação em rocha aquela passível de execução somente com 
o emprego de explosivos ou processo mecânico de desmonte.
Se no decorrer da escavação for atingido terreno rochoso este será desmontado a 
fogo, quando se apresentar sob a forma maciça e continua, ou simplesmente 
retirado, quando constituído por matações até 0,50 m̂ .
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O desmonte a fogo será executado em bancadas ou por altura total, com 
perfurações verticais ou inclinadas, de conformidade com a natureza da rocha, e 
com todas as precauções de segurança, õs pianos de fogo deverão ser 
obrigatoriamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

Em cada plano de fogo a EMPREITEIRA indicará as profundidades, espaçamentos 
e disposições dos furos para o desmonte, assim como as cargas e tipos de 
explosivos, ligações elétricas das espoletas com calculo da resistência total do 
circuito e método de detonação, especificando as características da fonte de 
energia, ou ligações do cordel com retardadores, especificando o tipo e método de 
ligação.^

.Antes ou duranté a execução dás escavações poderá a FISCALIZAÇÃO requerer a 
EMPREITpIRA, testes com explosivos, visando verificar pianos de fogo. Tais 
testes deverão ser realizados dentro dos limites estabelecidos para a escavação. 
Medições sísmicas poderão ser realizadas pela FISCALIZAÇÃO, devendo a 
EMPREITEIRA colaborar com a execução das mesmas. Os resultados obtidos 
serão analisados pela FISCALIZAÇÃO, que em função deles poderá requerer a 
EMPREITEIRA à alteração dos pianos de fogo propostos.

A aprovação pela FISCALIZAÇÃO de um plano de fogo não exime a 
EMPREITEIRA de qualquer uma de suas responsabilidades.

Sempre que, de acordo com a indicação do desenho ou por determinação da 
FISCALIZAÇÃO for necessário preservar a estabilidade e resistências inerentes 
aos parâmetros de taludes escavados em rocha estes deverão ser conformadas 
utilizando-se: pré-fissuramento (detonação controlada do perímetro realizada antes 
da escavação), fogo cuidadoso "cushion balstin" (escavação controlada a fogo de 
perímetro realizado simultaneamente com a escavação) ou perfuração em linha. O 
diâmetro dos furos e a técnica de detonação a ser utilizadas ficarão subordinados a 
aprovação da FISCALIZAÇÃO.

O escoramento, no decorrer dos trabalhos de desmonte a fogo, deverá ser 
permanentemente inspecionado pela EMPREITEIRA e reparado logo após a 
ocorrência de qualquer dano.

A autorização do órgão competente para transporte e usô dos explosivos deverá ser 
encaminhada a FISCALIZAÇÃO, antes do inicio das detonações.
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Desmonte a Frio

Quando, pela proximidade de prédios e seus complementos, logradouros, serviços 
de utilidade publica ou por circunstancias outras, a critério da FISCALIZAÇÃO, 
for inconveniente ou desaconselhável o emprego de explosivos para o desmonte a 
fogo, será feito o desmonte a frio, empregando-se o processo mecânico.

- Exploração de Jazidas

No caso de haver necessidade de exploração de jazidas de solo para aterro, ou de 
jazidas de rocha para escoramentos, deverão ser observadas as prescrições que 
seguem.

- Escavação de Jazidas de Solo

A exploração de áreas de empréstimo deverá ser precedida de projeto completo, 
incluindo estradas de serviço e frentes de escavação.

Os taludes das frentes de escavação deverão ter inclinação adequada para 
manterem-se estáveis, bem como as alturas das bancadas deverão obedecer a limite 
seguro. . '

Toda a superfície de escavação deverá ser o mais regular possível e ser provida de 
inclinações suficientes para se assegurar o escoamento de águas pluviais ou 
surgentes.

O plano de exploração deverá ser submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO.
- Escavação de Jazidas de Rocha

Para a obtenção de material rochoso a EMPREITEIRA, a seu critério, poderá 
utilizar materiais de pedreiras comerciais.

Caso a EMPREITEIRA venha a adquirir ou explorar jazida em operação própria, 
deverá seguir estritarnente as norrhas e regulamentações do Ministério do Exercito, 
e demais requisitos de escavação a fogo, ficando sob sua inteira responsabilidade 
as necessárias providências administrativas cabíveis. A EMPREITEIRA ainda 
arcara com a responsabilidade civil por danos causados a terceiros em decorrência 
dessa exploração.

O projeto de exploração, incluindo investigações e prospecções Geo-tecnológicas, 
planos de fogo, sistemas de estocagem e transporte do§ materiais também estará 
sob o encargo da EMPREITEIRA.
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- Recomposição das Áreas Exploradas para Empréstimo
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Após terminado o trabalho e a menos que ordenado de outra forma pela 
FISCALIZAÇÃO, todas as áreas de trabalhos e as áreas de empréstimo usadas pela 
EMPREITEIRA devem ser aplainadas e regularizadas de maneira a seguir a 
aparência natural de paisagem de acordo com o disposto em projeto. As áreas onde 
haja ocorrido destruição, mutilação, danos ou desfigurações como resultados das 
operações,da EMPREITEIRA, devem ser reintegradas as paisagens locais, sendo 
reparadas, replantadas e semeadas ou por qualquer outra forma corrigidas.

Deverão ser executados os serviços finais e permanentes de tratamento superficial 
com plantio de vegetação rasteira e outros de porte e espécie variados, seguindo a 
tipificação local, a serem fornecidos pela EMPREITEIRA.

- Carga, Transporte e Descarga - GERAL.

A escolha do equipamento para'carregamento, transporte e descarga dos materiais 
escavados, em bota-fora ou em outra área indicada pela FISCALIZAÇÃO, ficará a 
critério da EMPREITEIRA e ter.q sido definido no Plano de Escavação.

Durante a execução dos serviços poderá a FISCALIZAÇÃO exigir a remoção, e/ou 
substituição de qualquer equipamento que não corresponda aos valores de 
produção indicados no Piano de Escavação, ou seja, por qualquer motivo, 
insatisfatório.

Os materiais obtidos das escavações serão empregados, sempre mediante a 
autorização da FISCALIZAÇÃO para os seguintes fins, conforme sua 
classificação:
Solo vegetal superficial deverá ser removido para deposito previamente aprovado, 
para uso futuro no plantio de grama nas proteções de taludes ém solo e na 
recuperação paisagística.

Solo comum, de características predominantemente silto-arénoso marrom 
arroxeado, constitui-se no material principal para a execução no aterro em solo, 
quer submerso como compacto.

Rocha, oriunda da escavação a fogo, poderá ser empregada na execução da 
proteção - com empedrados (enrocamentos e gabiões), função exclusiva da 
qualidade do material e de seu custo. Caso se observe o seu não aproveitamento 
deverá ser lançado em bota-fora a ser definido pela FISCALIZAÇÃO.
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Na medida do possível será sempre programado o uso do material resultante das 
escavações, imediatamente apos sua remoção. Caso não seja isto possível, deverá a 
EMPREITEIRA preparar, um local para estocá-los, conforme indicações da 
FISCALIZAÇÃO.

As pilhas de estoque deverão ser localizadas de maneira que necessitem um 
mínimo de transporte para os lugares onde os materiais serão aproveitados, sem 
interferir porem, com o andamento da obra. O equipamento de transporte, os 
caminhos e distâncias de transporte e a forma de carregamento devem ser 
estudados pela EMPREITEIRA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

A acumulação nos estoques será, feita por métodos que evitem a segregação de 
materiais ou sua contaminação, a critério da FISCALIZAÇÃO.

Somente quando aprovado pela FISCALIZAÇÃO, materiais escavados em áreas 
diferentes, que tenham características idênticas, a seu critério, poderão ser 
estocados na, mesma pilha. Na conclusão dos trabalhos, se ainda sobrar material 
nos estoques, a critério da FISCALIZAÇÃO estes depósitos serão tratados como 
bota-fora, ou então serão as sabras levadas pela EMPREITEIRA para- os bota-foras 
já existentes.

A EMPREITEIRA deverá apresentar, com a devida antecedência, para aprovação 
da FISCALIZAÇÃO, um plano delimitando as áreas, definindo os caminhos e 
distancias de transporte, fixando taludes e volumes a serem depositados. Essas 
áreas serão escolhidas de maneira a não interferir com a construção e a operação da 
obra e nem prejudicar sua aparência estética, se adaptando a forma e altura dos 
depósitos, tanto quanto possível ao terreno adjacente.

A EMPREITEIRA tomara todas as precauções necessárias para que o material em 
bota-fora não venha a causar danos as áreas e/ou obras circunvizinhas, por 
deslizamentos, erosão etc. Para tanto, deverá a EMPREITEIRA manter as áreas 
convenientèmente drenadas, a qualquer tempo, a critério da FISCALIZAÇÃO.

Na conclusão dos trabalhos as superfícies deverão apreséntar bom aspecto, estar 
limpas, convenientemente drenadas e em boa ordem.

Por instrução da FISCALIZAÇÃO os materiais em bota-fora poderão ser usados a 
qualquer momento.

A EMPREITEIRA poderá, outrossim, usar o material das escavações depositado 
em bota-fora, para seus próprios serviços no interior da obra, com previa 
autorização da FISCALIZAÇÃO.
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Ao iniciar a escavação, a EMPREITEIRA deverá ter feito a pesquisa de 
interferência, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, cabos, 
postes ou outros elementos ou estruturas existentes que estejam na área atingida 
pela escavação, ou próxima à mesma.

Se a escavação interferir com galerias ou tubulações a EMPREITEIRA executara o 
' escoramento e a sustentação das mesmas.

A EMPREITEIRA deverá manter livres as grelhas, tampões e bocas-de-lobo das 
redes dos serviços públicos, junto às valas, não devendo aqueles componentes ser 
danificados ou entupidos.

- Regularização do Fundo da Vala

O fundo da vala deve Ser regular e uniforme, obedecendo à declividade prevista no 
projeto, isento de saliências e reentrâncias. As eventuais reentrâncias devem ser 
preenchidas com material adequado convenientemente compactado, de modo a se 
obterem as mesmas condições de suporte do fundo da vala normal.

- Greide Final de Escavação

Quando o fundo da vala for constituído de argila saturada, ou lodo,' sem condições 
mecânicas mínimas para o assentamento dos tubos, deve ser executada uma 
fundação, como por exemplo: camada de brita ou cascalho, ou de concreto 
convenientemente estaqueado e outras. A tubulação sobre a fundação deve ser 
apoiada sobre berço de material adequado.

- Material Proveniente da Escavação

Quando o material escavado for, a critério da FISCALIZAÇÃO, apropriado para 
utilização no aterro, será, em principio, depositado ao lado' ou perto da vala, 
aguardando o aproveitamento.
Em qualquer caso, o material deverá ser depositado fora das bordas da vala, a 
distancia equivalente a 60% da profundidade da vala.
Nos casos dos materiais aproveitáveis serem de natureza diversa, deverão ser 
distribuídos em montes separados.
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Qualquer excesso de escavação por desmoronamento de material, ruptura 
hidráulica de fundo de cava, deficiência de escoramento ou ficha inadequada, será 
de responsabilidade da EMPREITEIRA.

- Aterros e Recobrimentos Especiais de Valas

O aterro das valas será processado após a realização dos testes de estanqueidade e 
até o restabelecimento dos níveis anteriores das superfícies originais. Deverá ser 
executadas de modo a oferecer condições de segurança a estrutura e tubulação e o 
bom acabamento da superfície.
No caso do material proveniente da escavação não se prestar para a execução do 
aterro, deverá ser utilizado material adequado, importando do empréstimo.
Após a execução do aterro todo o material proveniente da escavação que não 
houver sido utilizado deverá ser removido ao bota-fora.
De qualquer forma, os serviços de aterro só poderão ser iniciados após autorização 
e de acordo com indicações da FISCALIZAÇÃO.

- Valas Sob o Passeio - Tubulações

O espaço compreendido entre a base de assentamento e a cota definida pela 
geratriz superior, acrescida de 30cm, deverá ser preenchido com aterro isento de 
pedras e corpos estranhos, adensados com soquetes manuais, em camadas não 
superiores a 20cm, apenas nas regiões compreendidas entre o plano vertical 
tangente a tubulação e a parede da vala. A parte diretamente acima da tubulação 
não é compactada.

O restante do aterro deverá ser executado de maneira que resulte densidade 
aproximadamente igual a do solo que se apresenta nas paredes das valas, 
utilizando-se de preferência o mesmo tipo de solo isento de corpos estranhos.

- Valas Sob o Leito Carroçável - Tubulações

Para tubulações assentadas sob o leito carroçável o espaço compreendido entre a 
base de assentamento e a cota definida pela geratriz externa superior, acrescida de 
30cm, deve ser preenchido com aterro isento de pedras e corpos estranhos, 
adensados com soquetes manuais, em camadas não superiores a 20cm, da mesma 
forma, para o restante do aterro deverá ser feita compactação mecânica a 95% do 
proctor normal.



I
■ J



w

A compactação mecânica a 95% do proctor normal (Método Brasileiro MB-33), 
deverá ser executada com equipamentos apropriados, devendo sua execução ser 
autorizada-pela FISCALIZAÇÃO, que providenciará ensaios de laboratórios para 
determinação do grau de compactação e desvio de unidade.

- Estruturas de Concreto

Só poderá ser iniciado o aterro, junto às estruturas de concreto, depois de decorrido 
o prazo necessário ao desenvolvimento da resistência do concreto estrutural.

O aterro deverá ser executado com o solo isento de pedras, madeiras, detritos ou
outros materiais que possam danificar as instalações, equipamentos ou qualquer
outra elemento no interior da vala.

»
O material de aterro será proveniente da própria escavação ou importado, a critério 
da FISCALIZAÇÃO.

O espaço compreendido entre a superfície inferior do pavimento e um plano 
paralelo situado a um metro abaixo, deverá ser necessariamente preenchido por 
solo que obedeça às especificações correspondentes às jazidas de empréstimo.

i • '
A compactação do material de cada camada de aterro deverá ser feita até se obter 
uma densidade aparente seca, em media não inferior a 95% da densidade máxima 
determinada nos ensaios de compactação, de conformidade com o MB-33 da 
ABNT.
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- Valas Sob Pavimentação

Nas ruas onde foi feito o levantamento da pavimentação em asfalto, 
paralelepípedos ou blocos de concreto, o preenchimento das valas será efetuado 
com apiloamento em camadas nunca inferiores a 30 òm, até 0,90 m abaixo, da 
superfície inferior do pavimento. O restante, até completar o .aterro da vala, será 
compactado com equipamento adequado, devendo ser atingido um grau de 
compactação de no mínimo 95% do proctor simples.

O material de aterro será proveniente da própria escavação ou importado, a critério 
da FISCALIZAÇÃO.

Nas ruas onde foi feita a reposição da pavimentação deverão ser efetuados ensaios, 
por firma especializada, distanciada no Máximo 100 m um do outro, de sorte a 
confirmar a compactação do aterro da vala e as espessuras e resistências das 
camadas da pavimentação.
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Caso o resultado dos ensaios venha apresentar valores inferiores aos especificados, 
os serviços deverão ser refeitos, devendo, da mesma forma, serem feitos os 
serviços de reposição de pavimentação seja de paralelepípedo, asfalto ou blocos de 
concreto, tantas vezes quantas forem necessárias, caso ocorram arreámentos.

- Controles e Ensaios

Os controles e ensaios de compactação serão feitos baseando-se nos critérios 
estabelecidos pelos métodos MB-33 e MB-28, da ABNT, e conforme 
detenninações da FISCALIZAÇÃO.

Métodos expedidos poderão ser usados para o controle de umidade no campo, 
permitindo o avanço da obra.

A aceitação desses métodos ficara na dependência da confirmação por laboratório, 
sendo o serviço recusado no caso em que se verifiquem discrepâncias maiores do 
que 2%. Entre os métodos expedidos a serem usados, se indicam: fi*igideira, frasco 
e "speedy". ;

- Envoltório

A tubulação deverá ser recoberta ou envolvida por uma envoltória de areia, a fim 
de garantir as condições exigidas pelas hipóteses de projeto, adotadas na 
determinação da classe dos tubos e peças especiais.
Esse recobrimento ou envoltória poderá ser substituído por solo-areia, solo- 
cimento ou pó-de-areia, devendo esses materiais, nas suas condições normais de 
compactação, satisfazer as mesmas exigências feitas a areia. Esta opção e 
permitida exclusivamente quándo os tubos forem da classe A, da NBR-7362.

Em função de tipo de solo, da pressão total de terra na superfície imediatamente
superior ao tubo e das condições de reaterro, deve-se optar por um dos três, tipos
básicos de envoltório.

*

- Envolvimento Parcial de Areia

No fundo da vala, antes de se atingir a cota do fundo, deve-se proceder à escavação 
de uma pequena valeta, no terreno deformado, onde o tubo deverá ser assentado, 
com envolvimento lateral e inferior de areia, conforme disposições constantes 
abaixo.
Esse tipo de assentamento e recomendável quando o fundo da vala for concluído 
de um dos seguintes tipos de solo: areia, argila, piçarra, argila rija, pedregulhos, 
moledo e rocha viva.
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Quando não for possível a execução da valeta de fundo, o tubo deve ser assentado 
com envolvimento lateral inferior de areia, que atinge todo o fundo da vala.

Esse tipo de assentamento e recomendável quando o fundo da vala for constituído 
de um dos seguintes tipos de solo: argila saturada e tabatinga.

- Envolvimento Total de Areia

O tubo deve ser total mente envolvido em areia, conforme disposições constantes 
na figura a seguir:

Esse tipo de assentamento e recomendável quando o solo de reaterro contem 
muitas pedras, ou e facilmente penetrável por pedras, e quando o fundo da vala for 
constituído de argila saturàda, tabatinga ou lodo, sem condições mecânicas 
mínimas para o assentamento dos tubos. E recomendável também quando o fundo 
da vala for rocha viva. %

Os tubos deverão ser lastreados ou travados de modo a impedir seu deslocamento 
durante a execução da envoltória.

A compactação da envoltória poderá ser mecânica ou hidráulica, ou uma 
combinação de ambos os métodos, a critério da FISCALIZAÇÃO.
A areia da envoltória será lançado em camadas horizontais de espessuras não 
superiores a 90 cm e compactado de modo a não danificar a tubulação.

A camada da envoltória, abáixo da tubulação, deverá ser lançada antes do 
posicionamento dos tubos.

A compactação de areia será de 95% da densidade máxima, obtida em ensaios de 
laboratório.

A compactação de areia será determinada "In situ" pelo ensaio do funil de areia.

Onde necessário, a critério da FISCALIZAÇÃO, a envoltória poderá ser executada 
em sua metade inferior, com uma mistura de areia e cimento, com 80 a 100 quilos 
de cimento Portland comum por metro cúbico de areia, que deverá ser lançada e 
adensada por vibração.
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A conclusão da envoltória, apos o assentamento da tubulação, somente poderá ser 
feita com a autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, e apos a execução dos 
seguintes serviços:

- Testes das juntas;
- Reparos no revestimento da tubulação;
- Cadastramento detalhado.
- Largura de Valas

Exceto as indicações em projeto, as larguras de valas deverão ser efetuadas de 
acordo com as indicações da pagina seguinte:

>

- ESCORAMENTO E OBRA DE CONTENÇÃO

- Escoramento de Valas

Toda vez que a escavação, em virtude da natureza do terreno, possa provocar 
desmoronamento, a EMPREITEIRA deverá providenciar o escoramento adequado.

Será obrigatório o escoramento para valas de profundidade superior a 1,50 m 
(Portaria n° 46 do Ministério do Trabalho, de 09/02/1962).

Os tipos de escoramento a serem utilizados serão determinados pela 
FISCALIZAÇÃO.

- Pontaleteamento

A superfície lateral da vala será contida por tabuas de pinho de 0,027 x 0,16 m, 
espaçadas de 1,35 m travadas horizontal mente com estroncas de eucalipto, de 0,20 
m.

- Escoramento Deseontinuo

A superfície lateral da vala será contida por tabuas de pinho de 0,027 x 0,16 m, 
espaçadas de 0,16 m, travadas horizontal mente por longarinas de madeira de lei de 
0,06 X 0,16 m, em toda a sua extensão, e estroncas de eucalipto de diâmetro 0,20 m 
cad a 1,35 m, a menos das extremidades das longarinas, das quais as estroncas 
estarão a 0,40 m.
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A superfície lateral da vala será contida por tabuas de pinho de 0,06 x 0,16 m em 
toda a sua extensão, e estroncas de eucalipto de diâmetro 0,20 m, espaçadas de
l, 35 m, a menos das extremidades das longarinas, das quais as estroncas estarão a 
0,40 m. •-

- Escoramento Especial

A superfície lateral da vala será contida por pranchas de pinho de 0,05 x 0,16 m, do 
tipo macho e fêmeo, travado horizontal mente por longarinas de madeira de lei de 
0,08 X 0,18 m em toda a sua extensão, e estroncas de eucalipto de diâmetro 0,20 m, 
espaçadas de 1,35 m, a menos das extremidades das longarinas, das quais as 
estroncas estarão a 0,40 m.

- Escoramento Metálico -'Madeira

Este tipo de escoramento e idêntico ao anterior, substituindo-se as pranchas de’ 
madeira por perfis metálicos.

Na cravação dos perfís, não sendo encontrados matacões, rocha ou qualquer outro 
elemento impenetrável, a ficha será a do projeto. Havendo obstáculo e o perfil 
cravado não tendo ficha suficiente e obrigatório o usa de estronca adicional, cuja 
cota deverá estar marcada no topo do perfil, antes de ser iniciada a escavação.

Se o solo apresentar camadas moles e rígidas, altemadamente, a montagem do 
escoramento poderá ser feita através de estroncas provisórias, para possibilitar a 
escarificação do material por equipamento interno a vala (trator de esteiras). A 
extensão de vala escorada com estroncas provisórias iião deverá ter mais de 40,00
m. A remoção das estroncas provisórias será feita imediatamente após a colocação 
das estroncas definitivas. Os trabalhos de substituição deverão serccontínuos.

O empranchamento deve acompanhar a escavação, não podendo haver vãos sem 
pranchas entre os perfis com altura superior a 0,50 m em terreno mole a 1,00 m em 
terreno rígido.

O empranchamento deverá ser feito na mesma jornada de trabalho de escavação.

- Cuidados Especiais

Todo cuidado deve ser tomado na colocação das estroncas para que as mesmas 
fiquem perpendiculares aos planos de escoramento.
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Para se evitar sobrecarga no escoramento, O material escavado será colocado a 
uma distancia da vala, equivalente, no rnínimo, a sua profundidade.

Para se evitar a percolação de água pluvial para dentro da vala, a EMPREITEIRA 
deverá:

a) No aparecimento de trincas laterais á vala, providenciar a vedação das mesmas e 
a impermeabilização da área com asfalto;
b) Vistoriar junto às sarjetas se não estão ocorrendo penetração de água. Em caso 
positivo, vedar com asfalto.

%

Sempre que forem encontrados distribuidores de água no eixo da vala, os mesmos 
deverão ser escorados com pontaletes junto às bolsas, no Máximo de dois em dois 
metros, antes do aterro da vala.
- Alterações no Projeto

A FISCALIZAÇÃO se reserva p direito de proceder à alteração no projeto dos 
sistemas de escoramento, caso haja conveniência de ordem técnico-econômica.

- Retirada do Escoramento

V

O plano de retirada das peças deverá ser objeto de programa previamente aprovado 
pela FISCALIZAÇÃO.

A remoção da cortina de madeira deverá ser executada à medida que avance o 
aterro e compactação, com a retirada progressiva das cunhas.

Atingindo o nível inferior da ultima camada de estroncas, serão afrouxadas e 
removidas as peças de contraventamento (estroncas e longarinas), bem como os 
elementos auxiliares de fixação, tais como cunhas, consolos e travamentos; da 
mesma forma, e sucessivamente, serão retiradas as demais camadas de 
contraventamento.

As estacas e elementos verticais de escoramento serão removidos com a utilização 
de dispositivos hidráulicos ou mecânicos, com ou sem vibração, e retirados com o 
auxílio de guindaste, logo que o aterro atinja um nível suficiente, segundo 
estabelecido no piano de retirada.

Os furos deixados no terreno, pela retirada de montantes^ pontaletes ou estacas, 
deverão ser preenchidos com areia e compactados por vibração ou percolação de 
água.
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- Esgotamento e Drenagem

3 ^̂

Sempre que se fizer necessário, deverá se proceder ao esgotamento de águas, a fim 
de permitir a execução dos trabalhos. .

- Esgotamento com Bombas

A EMPREITEIRA deverá dispor de 'equipamento suficiente para que o sistema 'de 
esgotamento permita a realização dos trabalhos a seco.

As instalações de bombeamento deverão ser dimensionadas com suficiente 
margem de segurança e deverão ser previstos equipamentos de reserva, incluindo 
grupo moto-bomba diesel, para eventuais interrupções de fornecimento de energia 
elétrica.

A EMPREITEIRA deverá prever e evitar irregularidades das operações de 
esgotamento, controlando e inspecionando o equipamento continuamente. 
Eventuais anomalias deverão ser eliminadas imediatamente.
A água íetirada deverá ser encaminhada para local adequado, a fim de evitar o 
alongamento das áreas vizinhas ao local de trabalho.

- Esgotamento, Drenagem e Valas.

Nas. valas inundadas pelas enxurradas, findas as chuvas e esgotadas as valas, os 
tubos já assentados deverão ser limpos intemamente, e aqueles cujas extremidades 
estiverem fechadas, serão convenientemente lastreados de maneira que não 
flutuem quando inundadas as valas.

A proteção das valas contra a inundação das águas superficiais se fará mediante a 
construção de muretas longitudinais nas bordas das escavações.

O esgotamento da vala será feito por bombas superficiais ou por sistema de 
rebaixamento do lençol fireático, tipo ponteiras a vácuo a critério da 
FISCALIZAÇÃO.

- Bombas de Superfície

Nos casos em que a escavação for executada em argilas plásticas impermeáveis 
consistentes, poderá ser usado o sistemq de bombeamento direto, desde que o nível 
estático d’água não exceda em mais de 1.00 m o fundo da escavação..
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Serão feitos drenos laterais, np fundo da vala, junto ao escoramento, fora da área 
de assentamento da tubulação, para que a água seja coletada pelas bombas em 
pontos adequados. Os crivos das bombas deverão ser colocados em pequenos 
poços internos a esses drenos e recobertos de brita a fim de se evitar a erosão.

- Fundações

Antes de ser lançado o primeiro elemento construtivo, o solo de fundação deverá 
ser examinado pela FISCALIZAÇÃO.

Para o assentamento da tubulação, o contato entre o tubo e a fimdação sobre o qual 
será assentado, poderá, dependendo do terreno, ser de diversos tipos, discriminados 
a seguir.

- Fundação Direta

Quando o material do fundo da vala não for capaz de suportar a carga do reaterro, 
dever-se-á executar urna base de cascalho ou de concreto. Os tubos sobre tais bases 
devem ser assentados obrigatoriamente com envolvimento total dé areia.

O material de envolvimento dos tubos não deve ser lançado diretamente sobre eles, 
quando a vala for muito profunda. Deve-se cuidar para que com esse material não 
venha pedras ou entulhos, que possam danificar os tubos.

- Fundações com Estacas

Nos trechos onde a camada adequada p.ara a sustentação da tubulação estiver 
localizada a uma profundidade relativamente grande e que não tome aconselhável a 
substituição do terreno de fundação, serão utilizadas estacas, de modo a transmitir 
a carga da estrutura para a camada de sôlo de maior capacidade de carga.

As estacas poderão ser de perfil metálico 1-10, concreto ou de madeira, sujeitas a 
exame previa -pela FISCALIZAÇÃO. Não poderão ser utilizadas estacas de 
madeira não tratada, a não ser que a cabeça esteja permanentemente abaixo do 
nível d’água. • v

t

A  cravação será executada por bate-estacas, podendo ser usado martelo de 
gravidade, com peso variável entre uma e uma vez e meia o peso da estaca.
A locação dos eixos das estacas será feita pela EMPREITEIRA, sendo de 1,00 cm 
por metro a tolerância máxima de diferença de inclinação, em relação à projetada.'
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Quando a área da cçibeça da estaca for maior que ò martelo, deverá ser usado um 
anel para distribuir uniformeniente o golpe, evitando-se desse modo, tanto quanta 
possível à tendência de rachar ou fragmentar a estaca.

Durante a cravação das estacas, deverá ser usado um coxim entre o cabeçote e a 
cabeça da estaca. A espessura do coxim deverá variar em função do bate-estaca e 
da resistência encontrada na cravação. Quando necessário deverá ser usado um 
coxim adicional. Os coxins deverão ser inspecionados regularmente, não devendo 
ser permitido o emprego daqueles que tenham perdido sua forma inicial e sua 
consistência natural.

Emendas de estacas poderão ser executadas somente quando aprovadas pela 
FISCALIZAÇÃO e de acordo com os detalhes do projeto especifico fornecido pela 
EMPREITEIRA.. .

f

Em- função do tipo de equipamento de cravação a ser -empregado, do peso do 
martelo, do capacete e da estaca, será detemiinada pela FISCALIZAÇÃO a nega 
admissível. No bate-estaca de queda livre, durante a determinação da nega, o 
martelão deverá ter altura de queda de 1,00 m.

- Concreto

A execução do concreto deverá obedecer rigorosamenfe ao‘projeto, especificações 
e detalhes, assim corno as Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva 
responsabilidade da EMPREITEIRA a resistência e estabilidade de qualquer parte 
da estrutura executadâ.

- MATERIAIS COMPONENTES ’
í v

- Cimento

Todo o cimento a ser Utilizado deverá atender a especificação correspondente 
(NBR-5732, NBR-5753, NBR-5737).

Serão rejeitados, independentes de ensaios de laboratórios, todo e qualquer 
cimento que indicar sinais de hidratação, sacos que estejam manchados ou 
avariados.

Não deverá ser utilizado cimento quente.
O volume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente para permitir 
a çonçretagem completa das peças programadas, evitando interrupções no 
lançamento por falta de material. O armazenamento deverá ser feito de maneira tal
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que permita uma operação de uso em que se empregue em primeiro lugar o 
cimento mais antigo, antes do recém-armazenado.

- Agregados

Os agregados deverão atender a especificação NBR-7211 (EB-4 da ABNT).

Caso o agregado não se enquadre nas exigências da NBR-7211/83, a liberação 
ficara a cargo da FISCALIZAÇÃO, após a realização dos seguintes ensaios 
suplementares: Massa especifica absoluta, porosidade e absorção (DIN-521 02 e 
DIN-52103 ou ASTM C-127/22 e ASTM C-128/73),

Estabilidade dimensional, ciclagem e durabilidade ASTM C-586/69.

Os agregados devem ser estocados de forma a evitar a contaminação e mistura dos 
materiais, observando-se:

Estocar os agregados na parte mais alta do terreno, para evitar empoçamento de 
água de chuva.

Estocar os agregados sobre solo firme e limpo, ou sobre uma base de concreto 
magro.

Manter a areia e os agregados graúdos de dimensão máxima diferente separada por 
divisões de madeira, de blocos de concreto, ou outro sistema que .impeça a mistura 
do material.

Os limites quanto à dimensão máxima dos agregados deverá atender a NBR-6118 
(NB-1 DA ABNT), salvo em condições especiais onde constar em projeto 
fecomendações especificas que deverão ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.

r

- Agua de Amassamento

A água potável de rede de abastecimento e considerada satisfatória para ser 
utilizada como água de amassamento de concreto.
Caso seja necessária a utilização de água de outra precedência, a liberação ficará a 
cargo da FISCALIZAÇÃO após a realização de ensaios químicos que comprovem 
a qualidade da água, atendendo ao especificado no item 9.1.3 da NBR-6.118 (NB- 
1/78 da ABNT).
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O uso de aditivos esta sujeito à aprovação prévia da FISCALIZAÇÃO, e seu 
desempenho serão comprovado através de ensaios comparativos com um concreto 
"referência", sem aditivo.

Não será permitida a utilização de aditivos que contenham cloreto de cálcio ou pó 
de alumínio.

Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das intempéries, umidade e 
calor, por período não superior a seis meses.

- Aços

As barras, fios cordoalhas e telas de aço, deverão atender as especificações 
correspondentes: NBR-7480 (EB-3), NBR-7482, NBR-7483 e BR-7481. Os lotes 
deverão ter homogeneidade quanta as suas características geométricas e apresentar- 
se sem defeitos, tais como bolhas e fissuras.

Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de corrosão e ferrugem, 
apresentando redução na seção efetiva.

Ao se armazenar o aço deve-se protegê-lo do contato direto com o solo, apoiando- 
se sobre uma camada de brita ou sobre vigas de madeira, transversais aos feixes. 
Recomenda-se cobrir com plástico ou lona protegendo-os da umidade e do ataque 
de agentes agressivos.

Sem prévia autorização da FISCALIZAÇÃO não será permitidas substituições de 
aço de baixa resistência por aços de alta resistência, :assim como substituição de 
barras de diâmetros maiores, mesmo com equivalência de seções.

- Dosagem do Concreto

O proporcionamento dos materiais deve possibilitar a obtenção de um traço de 
concreto:

Compatível com as dimensões e densidade da armadura das peças e o equipamento 
disponível para mistura, transporte, lançamento e adensamento do concreto.

Que atenda as exigências mecânicas indicadas no projeto.
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Que atenda critérios de durabilidade quando constantes das especificações 
técnicas.

- TRAÇOS

- Traços para Concreto Armado

Os concretos a serem empregados nas estruturas de concreto armado deverão 
atender as resistências características especificadas no projeto e apresentar 
consumo mínimo de cimento de 360 kg/m de concreto, com relação água/cimento 
não superior a 0,52, e deverão ser submetidos a aprovar;ao previa da 
FISCALIZAÇÃO.

- Traços para Concreto

Os concretos a serem empregados em lastros para o assentamento de tubos deverão 
atender as resistências características de projeto e apresentarem consumo mínimo 
de cimento de 150 kg/m.

- Controle de Qualidade

O concreto será aceito pela comprovação, através de ensaios de laboratórios, do 
atendimento as espeeificações de projeto.

- Controle da Resistência da Compressão Axial

O controle da resistência do concreto, para fins de aceitação, será efetuado 
eonforme o item 15.1.1 (Controle Sistemático) da NBR-6118 (NB-1178 da 
ABNT).

- Trabalhabilidade

A trabalhabilidade do concreto deverá ser compatível com as dimensões da peças a 
concretar, com a distribuição e densidade da armadura, com os equipamentos de 
mistura, e com as condições de transporte, lançamento e adensamento, a fim de 
garantir o perfeito preenchimento das váfias peças da estrutura constantes do 
projeto.

A trabalhabilidade do concreto será controlada através da medida de consistência 
pelo abatimento do tronco de cone NBR-7223/82 (MB-256 da ABNT) que será 
aplicado para concretos com abatimento entre 1 e 15 em. Abaixo e acima desses
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valores recomenda-se o emprego de outros métodos, como por exemplo, o VB 
(para valores abaixo de 1 cm) e o de espalhamentp (para valores acima de 15 cm )..

O intervalo entre ensaios será determinado pelo volume lançado e pelas condições 
específicas de mistura e será fixado pela FISCALIZAÇÃO em função das 
variáveis de cada obra. -

- PRODUÇÃO DO CONCRETO

- Concreto Misturado na Obra '
i

Os processos de mistura, manual ou mecânico, deverão atender aos itens 12.2 e
12.3 da NBR-6118 (NB-1/78 da ABNT). ,
Nas estruturas em contato com liquido ou sujeitas'a ataque de agentes agressivos, 
somente será permitida a mistura mecânica, com o uso de betoneiras estacionarias..

A ordem de introdução dos materiais na betoneira será o seguinte:

- Parte da água de amassamento (opcional) - Parte do agregado graúdo
- Areia
- Restante do agregado graúdo
- Cimento
- Restante da água

O concreto não poderá ser re-dosado após o inicio de pega.
- Concreto Dosado em Central

O concreto dosado em central deverá atender a especificação NBR-7212 (EB-136 
da ABNT).

- Transporte

O transporte do concreto deverá atender ao item 13.1 da NBR-6118 (NB-1 da 
ABNT).

Os meios de transporte deverão ser compatíveis com o ritmo de colocaçãjO.

Não será permitida, a formação de juntas frias nas estruturas; O transporte será feito 
mediante uma programação preestabelecida, evitando-se incidentes prejudiciais à 
qualidade e o andamento normal das obras.
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Os processos de cura deverão atender a especificação da NB-1 da ABNT, e 
deverão ^er prolongados por 14 dias.

Em pisos, lajes, e outras superficies, a cura poderá ser executada represando-se a 
água no local concretado no momento em que a presença de água na peça 
concretada não venha alterar as características do concreto.

A água destinada à cura por irrigação deve ser proveniente de mangueiras de 
borracha ou PVC perfurada; tubos galvanizados não serão permitidos para evitar 0 
aparecimento de manchas na superfície do concreto.

- Formas e Escoramentos

As Formas e escoramentos deverão ser executados de acordo com o item 9 da 
NBR-6118 (NB-1 da ABNT).
As Formas que darão continuidade à estrutura deverão se sobrepor ao concreto 
endurecido do lance anteriormente executado em uma faixa de igual ou maior a 10 
cm. Deverão ser fixados com firmeza, de maneira que com a colocação do 
concreto novo elas não se larguem nem permitam perda de nata de cimento nas 
juntas.

As Formas deverão ser estanques, lisas, solidamente estruturadas e apoiadas, 
untadas com óleo que facilite a desforma e não manche a superfície do concreto.

As Formas só poderão ser liberadas após a aprovação FISCALIZAÇÃO.

- Retirada das Formas e Escoramentos

A retirada das Formas e dos escoramentos deverá basear-se na NB-1 da ABNT e 
só será executada mediante autorização da FISCALIZAÇÃO.

- Juntas

As juntas deverão ser tratadas por qualquer processo que elimine a camada 
superficial de nata de cimento, deixando os grãos de agregado parcial mente 
exposto, a fim de se garantir boa aderência ao concreto seguinte. Podérá ser 
empregado qualquer um dos métodos:

a) Jato de ar e água aplicado no intervalo de 8 a 15 horas após o termino da 
concretagem ("corte verde");
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b) Jato de areia, após no mínimo 12 horas de interrupção;

c) Apiloamento (ou picoteamçnto) manual ou mecânico da superfície da junta, 
após no mínimo 12 horas de interrupção.

As superfícies deverão ser mantidas úmidas e antes da concretagem deverá se 
proceder a uma lavagem com água para remover todos os restos de concreto soltos 
e a poeira.

- Falhas

A EMPREITEIRA deverá atender a todas as indicações da FISCALIZAÇÃO e do 
projeto, relativamente à garantia de qualidade nas estruturas ou peças, parcial ou 
total mente concretadas.

Deverá a EMPREITEIRA providenciar medidas corretivas, compreendendo 
demolição e remoção do material, recomposição de vazios, ninhos e porções 
estruturais, com emprego de enchimentos adequados de argamassa ou concretos, 
injeções e providencias outras.
Os procediiíientos a serem adotados nesses trabalhos serão fixados pela 
FISCALIZAÇÃO, a vista de cada caso, e serão realizados sem ônus para a 
CONTRATANTE.

- ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÕES

- Recepção e Estocagem de Tubos e Peças

Por ocasião da entrega dos tubos e conexões a FISCALIZAÇÃO deve estar 
presente para verificar o material, supervisionar sua descarga e estocagem.

- Descarga

A descarga deve ser feita adotando-se todos os cuidados necessários à segurança 
dos operários e de modo a evitar danos aos tubos, conexões e anéis de junta, 
devendo-se observar o seguinte:
a) A EMPREITEIRA deve providenciar em tempo hábil os dispositivos 
equipamentos eventualmente necessários para a descarga nos locais escolhidos, 
bem como para o empilhamento dos tubos e estocagem das conexões e anéis;

b) A descarga dos tubos deve ser feita pelas laterais do caminhão, com os homens 
necessários em função'do diâmetro e peso dos tubos. Os tubas e conexões não 
devem ser arrastados, a fim de não danificar suas extremidades;
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c) No caso de utilizar meios mecânicos para a descarga, deve-se tomar os devidos 
cuidados para que. os cabos ou cordas utilizados não danifiquem o material;

d) Os anéis de junta devem ser descarregados em suas embalagens originais.

Quando os tubos ficarem estocados no canteiro da obra, por longos períodos, 
devem ficar ao abrigo do sol, evitando-se possíveis deformações provoeadas pelo 
aquecimento excessivo, devendo-se observar o seguinte:

a) A FISCALIZAÇÃO deve designar loeal, piano apropriado para a estocagem, dos 
tubos, com declividade mínima, limpo, livre de pedras ou objetos salientes;

b) A primeira camada de tubos deve ser colocada sobre um tablado de madeira 
continuo, ou pranchões de 0,10 m de largura espaçados de 0,20 m no Máximo, 
colocados nos sentido transversal dos tubos;

c) Devem ser providenciadas' estroncas verticais, espaçadas de metro em metro 
para apoio lateral das camadas de tubos, (figura a seguir). .

d) Os tubos devem ser colocados com as bolsas altemadamente de cada lado (vide 
figura página anterior);

ê) O comprimento dos pranchões de base deve corresponder a um numero exato de 
tubos, de modo que o primeiro e o último fiquem apoiados nas estroncas verticais;

f) As demais camadas de tubos sac dispostas umas sobre as outras, observada a 
alternância das bolas; . •

g) Recomenda-se não fazer pilhas com mais de 1,80 m de altura, a fim de facilitar 
a colocação e posterior retirada dos tübos da ultima camada;

h) As conexões devem ser estocadas em local adequado, de modo a não sofrerem 
danos e/ou deformações;

i) Os anéis de junta devem ser estocados em suas embalagens originais, ao abrigo 
do calor, raios solares, óleos e graxas.

- Assentamento das Tubulações

Os tubos devem ser colocados com sua geratriz inferior coincidindo com o eixo do 
berço, de modo a que as bolsas fiquem nas escavações previamente preparadas, 
assegurando um apoio continuo do corpo do tubo.
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- Execução das Juntas Elásticas

A execução das juntas elásticas deve obedecer a seguinte seqüência:

a) Verificar se os anéis correspondem aos especificados pela NBR-905.1 e 
padronizados pela NBR-9063 e se estão com bom estado e limpo;

b) Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as faces internas das bolsas e, 
principalmente, a região de encaixe do anel. Verificar se o chanfro da ponta do 
tubo não foi danificado; caso necessário, corrigi-lo com uma grosa;

c) Colocar o anel dentro de seu encaixe na bolsa, sem torções;

d) Untar a face externa da ponta do tubo e a parte aparente do anel com pasta 
adequada recomendada pelo fabricante. Não utilizar em hipótese nenhuma alguma 
graxa ou óleos minerais, que podem afetar as características da borracha;

e) Após o posicionamento correto da ponta do tubo junto à bolsa do tuba já 
assentado, realizar o encaixe, empurrando manualmente o tubo. Para os DN 
maiores, pode-se utilizar uma alavanca junto à balsa do tubo a ser encaixado, com 
o cuidado de se colocar uma tabua entre a bolsa e a alavanca a fim de se evitar 
danos.

- Alinhamento e Nivelamento da Tubulação '

Executando o encaixe, procede-se o alinhamento da tubulação. Se necessário 
podem ser cravados piquetes ou calços laterais, para assegurar o alinhamento da 
tubulação, especialmente quando se tratarem de trechos executados em curva 
conforme prevista em 9.5.3. O nivelamento deve ser feito obedecendo-se o 
disposto na NB-37.

- Montagem dos Trechos

O sentido de montagens dos trechos deve ser de preferência caminhando-se das 
pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve-se ter conio 
extremidade livre uma bolsa, ande deve ser acoplada a ponta do tubo subseqüente. 
A montagem da tubulação entre dois pontos fixos deVe ser feita utilizando-se luvas 
de correr.
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Na instalação das tubulações somente devem ser utilizadas conexões do mesmo 
material dos tubos.

- Testes e Limpeza Final
«

Antes do completo recobrimentos da tubulação serão realizados testes para 
verificação da montagem.

Caso, ao terminar a montagem, não. haja, par qualquer motivo, condições de 
realizar os testes, a EMPREITEIRA ficará com a responsabilidade pelos serviços 
executados até a realização dos testes.
Antes do solicitar o Recebimento Técnico Provisório da Obra, a EMPREITEIRA 
deverá proceder à limpeza da tubulação e poços de visita, deixando a linha 
completamente desimpedida de lama, tocos de madeira, restos de concreto e de 
todo elemento que prejudique o escoamento.

- Levantamento e Recomposição da Superfície

No caso de remoção da pavimentação, além das instruções peculiares a cada caso, 
a serem dadas oportunamente pela FISCALIZACAO, deverá ser observado o 
seguinte:

i
a) Nos casos de materiais aproveitáveis, estes serão retirados e arrumados em 
locais adequados;

b) Quando houver necessidade de remoção de guias a operação será realizada até o 
ponto de concordância com logradouros adjacentes. Antes de sua arrumação 
deverão ser limpos de massas de rejuntamento aderentes;

c) Os entulhos e os materiais não sujeitos a reaproveitamento de qualquer 
demolição ou remoção serão transportados pela EMPREITEIRA e levados a bota- 
fora escolhido pela FISCALIZAÇÃO ou, no caso desta não se pronunciar, em 
locais a critério da EMPREITEIRA.
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- Reposição de Pavimentação

As vias de terra, após o fechamento da vala, deverão ter o seu leito regularizado 
com motoniveladora.

Para as vias revestida^ deverão ser^observadas as seguintes disposições:

- Reposição da Pavimentação em Asfalto

A reconstituição das camadas da base e do revestimento será executada de 
conformidade com as Instruções de Execução, da Prefeitura Municipal.

- Reposição de Passeio

Deverá ser feita como a existente anteriormente considerando-se, 
fundamentalmente, dois tipos:

a) Acabamento comum: será de concreto com consumo de 210 kg de cimento por 
metro cúbico de concreto, na espessura mínima de 5,00 cm com acabamento de
2,00 cm de espessura de argamassa de cimento e areia 1:3.
b) Acabamento superior: deverá obedecer a característica dos materiais existente 
de forma a reconstruir as condições iniciais.

- Reposição de Pavimentação em Paralelepípedo ou Blocos de Concreto

Deverão ser assentes sobre base de areia e rejuntados com areia ou asfalto onde for 
necessário.

- Reposição de Guias e Sarjetas

Para o assentamento de guias e construção de sarjetas serão adotados as normas e 
cuidados prescritos nas especificações da Prefeitura do Município.

Os casos omissos deverão ser imediatamente comunicados à FISCALIZAÇÃO, 
para apreciação e expedição das instruções.

i
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ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS

Este documento reúne as Especificações Técnicas de materiais, equipamentos e 
serviços necessários à implantação de Tomadas D’Agua parte integrante dos 
Sistemas de Abastecimento de Agua Potável a serem construídos pela CASAL.

A utilização dos materiais necessários aos serviços a serem executados deverá 
sempre cumprir as exigências prescritas nas normas da ABNT, bem como, 0 que 
estabelece estas Especificações.

O Construtor somente poderá utilizar os materiais após serem os mesmos
submetidos a exames e à aprovação da Fiscalização, cabendo a esta impugnar seu
emprego, quando em desacordo com estas Especificações. Para os exames de
aprovação dos materiais, o Construtor deverá comunicar, a Fiscalização, com
antecedência suficiente, a entrega dos mesmos por parte dos Fornecedores.

«

De um modo geral, serão válidas todas as instruções e normas oficiais no que se 
refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a 
serem utilizados nas diferentes obras.
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ARGAMASSAS

Defmem-se como argamassas as misturas íntimas de um aglomerante, um 
agregado miúdo e água. Serão empregados para fazer o ligamento de pedras, 
tonando o conjunto homogêneo ou como elementos regularizadores de superfícies, 
denominando-se neste caso revestimentos.

Quando utilizada para o ligamento de pedras, deverá ser consistente ao ponto de 
não permitir que estas possuam contado direto umas cpm as outras.

No que se refere ao traço, este será variável, conforme o destino da construção em 
que a mesma irá ser utilizada, obedecendo as normas da ABNT.

ARGAMASSA HIDRÁULICA

Defmi-se como argamassa hidráulica aquela proveniente da n\istura íntima de um 
aglomerante hidráulico (normalmente cal hidráulica ou cimento), um agregado 
miúdo e água. Deverá atender, ainda, às seguintes condições:

1
- Os materiais a serem utilizados serão definidos nos itens correspondentes destas 
Especificações.

- Os agregados empregados não terão grãos de dimensão máxima superior a três 
milímetros.

- A Fiscalização se encarregará de aprovar os materiais empregados e o traço 
utilizado.

ARGAMASSA AÉREA
I

Será considerada argamassa aérea a pĝ sta resultante da mistura íntima de um 
aglomerante aéreo (normalmente cal aérea), um agregado miúdo e água.

Será empregada principalmente como revestimento nos locais previstos pela 
projeto e/ou aqueles indicados pela Fiscalização, que também se encarregará de 
aprovar os materiais e traços a serem empregados.
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ADITIVOS

Autoriza-se a utilização de quaisquer produtos sempre que obedecerem às 
especificações nacionais, e suas propriedades tiverem sido verificadas 
experimentalmente em laboratório nacional idôneo, de modo que depois de seu uso 

.0 concreto continue cumprindo todas as condições destas Especificações, e após ter 
o Construtor solicitado por escrito, à Fiscalização, o seu uso. Será necessário 
especificar o tipo e qualidade do material a ser empregado. Uma vez selecionado 
um deles, não serão permitidas substituições sem uma nova aprovação.

A conservação e o armazenamento dos aditivos em local adequado ficará por conta 
do Construtor, estando no entanto sujeito à aprovação da Fiscalização.

IMPERMEABILIZANTES

Para utilização de impermeabilizantes, durante a execução das obras, deverão ser 
obedecidas as seguintes condições:

- Que estes possam ser lançados com distribuidor niecânico.

- Que estes sejam capazes de formar uma película contínua sem fendas ou furos, 
aderida à superfície de concreto.

- Que esta película seja flexível e permaneça intacta 7 (sete) dias após sua 
aplicação.

- Que não produza efeitos indesejáveis ao concreto.

ÁGUA

As características da água a ser empregada em argamassas e concretos serão 
comprovadas antes de sua utilização, mediante a execução da série completa ou 
reduzida de ensaios da ABNT, conforme julgar conveniente a Fiscalização.

Deverá ser isenta de teores prejudiciais de substâncias estranhas, e, salvo 
justificativa especial, deverão ser rejeitadas as águas que não cumpram as 
seguintes condições:
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a) pH compreendido entre 5 e 8.

b) Partículas sólidas em suspensão inferior a duas gramas por litro.

c) Substâncias solúveis em quantidade inférior a 35 gramas por litro.

d) Matéria orgânica inferior a 0,2 gramas por litro.

e) Inexistência de hidrato de carbono e açúcar.

f) Teor de sulfatos, expresso em S03, inferior a 0,15 g/1.

Os limites acima incluem as substâncias trazidas pelos agregados.

AÇO DOCE PARA ARMADURA COMUM

O aço a ser empregado deverá estar de acordo com a especificação EB-3 da ABNT 
e deverá possuir aprovação da Fiscalização. As resistências características a tração 
e compressão serão consideradas iguais ao valor mínimo nominal fixado na mesma 
EB-3.

Os depósitos de vergalhões deverão ser dispostos em áreas adequadas de modo a 
permitir a arrumação das diversas partidas, tipos de aço e diâmetro diversos.

Deverá ser evitado o contato do material com o solo, devendo este ainda ser 
protegido, através de cobertura, da ação das intempéries.

As barras só serão usadas após estarem isentas de substâncias estranhas como o 
óleo, graxa, pós ou argila, bem como ferrugem.

Na sua dobragem, e durante a çoncretagem, obedecerão ao prescrito na NB-1 de 
1975. Os vergalhões serão dobrados a frio para obedecerem aos desenhos. Suas 
extrepiidades salientes poderão ser dobradas depóis de colocadas nas formas. 
Somente quando não for possível, recorrer-se-á ao calor, para o dobramento. 
Deverá, no entanto, ser tomado cuidado especial para que o aquecimento não 
prejudique as qualidades originais do metal.





Quando o material se encontrar empenado, as operações de desempenho deverão 
ser executadas de forma a não permitir o aparecimento de fissuras ou outros 
defeitos superficiais.

Toda a armadura deverá ser fornecida nos comprimentos exatos indicados nos 
desenhos.

No que se refere às soldas, a eficiência do processo, a qualificação do soldador e a 
qualidade da solda deverão ser comprovadas experimentalmente, devendo, ainda, 
serem testadas amostras em laboratórios.

. N

Nas emendas das barras deverá ser obedecido o disposto na NB-1 de 1975. 

FORMAS E ESCORAMENTOS

Poderá usar o Construtor, para superfícies expostas, formas de madeira 
compensada, chapas de aço, tábuas revestidas com lâminas de compensado ou 
metálicas. Para as não expostas, poderá empregar a madeira comum. Entretanto, 
obedecerão sempre as normas NB-11 e NB-14 da ABNT.

Deverá, porém, o Construtor submeter à Fiscalização o tipo de forma e empregar,
seu sistema de montagem, amarração e desmontagem, não o eximindo, entretanto,
da responsabilidade quanto a qualidade do material, sua resistência e seu manuseio. 

«

Se forem utilizadas formas de madeira, estas deverão ser molhadas até a saturação. 
Deverão ser deixados fiiros para o escoamento da água em excesso, os quais serão 
vedados antes do lançamento do concreto.

As formas terão de se ajustar ao traçado e dimensões indicadas nos desenhos de 
modo a limitar o lançamento do concreto. Serão mantidas no local por meio de 
vigotas, traves, alizares e travessas oblíquas, de resistência adequada e em número 
-suficiente para não cederem. Deverão, as formas, serem ainda suficientemente 
estanques, de modo a impedir a perda da argamassa de concreto.

Especial cuidado deverá ser dado nas formas para superfícies curvas, as quais 
deverão ser construídas de modo a acompanhar com precisão as curvaturas 
constantes no projeto.
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Deverão merecer especial atenção, também, as formas para as superfícies aparentes 
das estruturas, as quais terão que ser construídas de modo a produzir uma 
consistência uniforme na supefície de concreto. Seu revestimento e seus 
alinhamentos deverão ser previstos de forma que todas as marcas horizontais sejam 
contínuas ao longo de. toda a superfície. No caso de serem utilizadas formas de 
madeira, estas deverão ser de boa qualidade, usando-se para isto tábuas regulares 
aplainadas do lado interno da concretagem. No caso de serem utilizadas formas 
metálicas, a espessura e os apoios das chapas deverão ser calculados, de forma a 
que as mesmas não se ondulem quando da colocação do concreto e que apareçam 
posteriormente na superfície da estrutura concretada estas ondulações idesejáveis. 
As formas de madeira terão os bordos expostos chanfi-ados com tira de madeira 
triangular de 2cm de lado,, a menos que seja especifícado divçrsamente. Todas as 
tiras serão planas, de largura uniforme e aplainada.

Antes do lançamento do concreto, proc«der-se-á à limpeza e vedação da formas. 
As aberturas temporárias, para a limpeza do interior das formas, só poderão ser 
feitas quando autorizadas pela Fiscalização. A posterior união dessas aberturas 
seguirá a metodologia já especifícada aríteriormente.

Para evitar a aderência ao concreto e facilitar a desmoldagem, as formas poderão 
ser levemente lubrifícadas com óleo que impeça a aderência, sem que, entretanto, 
não manche a superfície do concreto e não reaja com o cimento. Esse tratamento 
com óleo deverá ser feito antes da colocação da armadura.

As formas adaptar-se-ão as peças da estrutura projetada, com a seguinte tolerância 
(cm): 0,25 multiplicado pela raiz cúbica de A, sendo A (em cm) igual a dimensão" 
linear da peça.

Não serão admitidos pòntaletes de madeira com o lado menor inferior a 7cm e os 
pontaletes com mais de 3cm de comprimento sçrão contraventados.

Cada pontalete só poderá ter uma emenda, a qual não deverá ser feita no terço 
médio de'seu comprimento, e serão pregadas cobre-juntas em toda a volta desta.

O escoramento será apoiado sobre cunhas ou caixas de areia, para que as formas 
possam ser retiradas sem choques.



V



CONCRETO

GENERALIDADES

O concreto deverá ser composto de cimento Portland, água, agregado mineral 
(miúdo e graúdo) e aditivos que se possam mostrar indepensáveis através dos 
ensaios de laboratório, combinados em proporções necessárias tanto nas centrais 
misturadoras como nas obras.

As propriedades mais importantes do concreto e que deverão ser levadas em conta 
são as seguintes:

a) Trabalhabilidade: deverá ser compatível com as dimensões da peça e concretar, 
com a distribuição da armadura e com os processos de lançamento e adensamento 
a serem usados.

b) Durabilidade: deverão ser tomados cuidados especiais em relação à escolha dos 
materiais constituintes, ao consumo mínimo de cimento e à relação água/cimento, a 
fim de garantir a boa durabilidade.

c) Resistência mecânica: deverá ser uma resistência característica maior que a 
adotada no projeto.

Produção de areia e agregado graúdo

Os materiais inertes para a fabricação de concreto deverão ser explorados em 
fontes aprovadas pela Fiscalização não devendo, entretanto, essa aprovação ou 
indicação ser admitida como a aprovação de todos os materiais retirados de tal 
fonte, sendo o Construtor responsável pela qualidade de tais materiais, de acordo 
com as presentes Especificações.

O estudo das instalações de britagem, seleção e lavagem deverá ser feito de modo a 
se conseguir uma certa elasticidade na produção, devendo prever-se a possibilidade 
de rebritagem ou classificação de qualquer faixa granulométrica quando isto se 
fizer necessário. •

O Construtor poderá, a seu critério, optar pela não exploração destes materiais, 
adiquirindo-se de outras fontes, desde que aprovados pela Fiscalização e desde que
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os materiais se enquadrem nas condições previstas nestas Espebificações. A 
aprovação da Fiscalização das instalações de tal fonte, e dos materiais a serem 
adiquiridos, não exonera o Construtor de suas responsabilidades no que se refere a
atrasos no Cronograma decorrentes de fornecimento insuficiente ou não uniforme

/
destes materiais.

DOSAGEM

Será utilizada a dosagem experimental para estabelecer o traço do concreto para 
que tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas.

O Construtor deverá fornecer, manter e operar o equipamento necessário à perfeita 
determinação e controle de quantidade a cada ingrediente necessário à produção do 
concreto. O método será baseado na correlação: com o fator água/cimento, para se 
obter a resistência na idade prevista no plano da obra; com a durabilidade, 
representada pela resistência ao desgaste e a impermeabilidade; com a prevenção 
contra retração exagerada.

As quantidades de cimento, areia e brita deverão ser determinadas em peso, com 
tolerância de 3%, ou, a critério da Fiscalização, de acordo com a importância da 
obra, serem determinadas em volume. A quantidade mínima dè cimento por metro 
cúbico de concreto será de 250kg.

A quantidade de água poderá ser medida em peso ou em volume de acordo com as 
indicações da Fiscalização, com tolerância de 3%, levando-se em conta a 
influência da umidade dos agregados.

✓  »

A quantidade de água para o concreto será fixada em cada caso pela Fiscalização, 
de modo a que possa ser obtido um concreto de consistência plástica, que transpire 
ligeiramente e conserve a forma. A quantidade a ser utilizada deverá ser a menor 
compatível com o trabalhabilidade necessária.

Na dosagem da água para a mistura, ser levada em conta a umidade dos agregados 
inertes, principalmente a da areia, que será determinada por meio de "speed 
moisture tester" ou outros métodos usuais. A umidade da areia será determinada 
pelo menos duas vezes por dia.
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No uso de cimentos em sacos, os traços do concreto serão proporcionados 
tomando-se por base número inteiro de sacos de cimento. Nos casos em que o traço 
exija alguma fração, esta deverá sempre ser pesada.

Estando a central de dosagem separada das betoneiras, de modo que o cimento e os 
agregados tenham que ser transportados para estas, o cimento, para cada traço de 
concreto, poderá ser transportado misturado com os agregados úmidos, devendo, 
porém, o lançamento do concreto não superar a uma hora de contato do cimento do 
os agregados úmidos.

Caso os materiais sejam pesados cumulativamente, o cimento deverá ser pesado 
antes dos outr.os ingredientes.

Os equipamentos de dosagem serão protegidos contra a vibração qu movimentos 
outros, de tal riiodo, que a precisão das quantidades de material medida não seja 
alterada.

A imprecisão total na dosagem dos materiais produzidos pelos equipamentos
usados deverá estar de acordo com os limites especificados nas normas da ABNT.

*

O Construtor fará provas de verificação de cada equipameto de dosagem perante a 
Fiscalização. Todos estes testes serão às expensas do Construtor que providenciará 
as peças padrão ou qualquer outro equipamento auxiliar requerido.

A verificação da dosagehi será feita pelo menos um vez por dia, comprovando se 
os constituintes estão sendo utilizados nas quantidades especificadas no traço do 
concretOj na ocasião da colocação destes na betoneira.

Os depósitos de aditivo para concreto terão capacidade para medir de uma só vez a 
quantidade'total da solução incluída e requerida em cada traço serão mantidos 
limpos, e em boas condições de operação. As dosagens de aditivos não deverão 
variar das requeridas em porcentagens superiores a 5% (cinco por cento).
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A Fiscalização- rejeitará as partidas de cimento cujas amostras indicarem, nos 
ensaios, serem inferiores ao especificado, não cabendo ao Construtor quaisquer 
indenizações.

Ficarão a cargo do Construtor todas as precauções necessárias para proteger o 
cimento da deterioração e, de modo algum,, o cimento ficará armazenado por mais 
de 90 dias, antes de ser consumido nas obras.

CAL

Estender-se-á como cal o aglomerante a ser utilizando nas argamassas destinadas a 
emboçar ou rebocar paredes e tetos.

CAL HIDRÁULICA

Denominar-se-á cal hidráulica o aglomerante no qual a cal se encontra em estado 
livre, devendo ser utilizada para obtenção das argamassas hidráulicas.

A Fiscalização poderá proceder, a seu critério, a ensaios visando determinar a 
composição da cal hidráulica que, entretanto, deverá possuir de 40 a 50% de CaO 
ou MgO, de 4 a 17% de Si02 e 4% de Fe203 + A1203.

CAL AÉREA

Entender-se-á como cal aérea (ou virgem) aquela que, uma vez calcinada, possua a 
propriedade de se combinar com a água formando a cal extinta (hidróxido de 
cálcio).

Para uso nas obras, a cal virgem deverá ser convenientemente guardada. A 
extinção será executada no mínimo duas semanas antes da utilização da pasta 
formada, devendo ser aplicada nos locais exigidos pelo projeto. Entretanto, só 
poderão ser usadas pastas que se apresentem gordas e não deixem resíduos.

Em caso de ser necessário conservar a pasta resultante da extinção da cal, aquela 
deverá ser colocada em covas cobertas permanentemente com água.
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Deverão as britas, além do já especificado, obedecerem à Especificação Brasileira 
EB-4 e as demais da ABNT, cabíveis no caso em questão.

A dimensão máxima característica do agregado deverá ser menor que 1/4 da menor
espessura a concretar, e menor que 4/5 do menor espaço livre entre barras da

\

amiadura.

CIMENTO

A escolha-da marca e do fornecedor do cimento será feita pelo Construtor e 
aprovada pela Fiscalização, desde que de acordo com a presente Especificação. 
Não' será permitida a mudança da fonte fornecedora, sem prévia aprovação por 
escrito por parte da Fiscalização. A Fiscalização poderá, a seu critério, indicar a 
fonte e o modo de fornecimento do material, o qual deverá satisfazer as exigências 
da ABNT,

O cimento poderá ser fornecido a granel ou em sacos, que deverão ser de papel de 
5 pilhas, não sendo aceitos nas obras, sacos rasgados ou molhados.

O cimento fornecido em sacos deverá ser armazenado* em local que oferéça 
proteção adequada, da ação das intempéries e da umidade sendo empilhados em 
fileiras de dois sacos, deixando uma passagem de pelo menos 50 cm entre cada 
fileira. Não será permitida a armazenagem em pilhas de mais de 10 sacos, e estes 
não poderão ficar encostados às paredes do depósito, nem colocados diretamente 
no chão, e sim sobre uma plataforma de madeira distante 15 cm o chão. Deverá ser 
conservado em sua embalagem original até a ocasião de seu emprego.

O cimento, fornecido tanto em sacos quanto a granel, deverá ser usado em ordem 
cronológica, segundo a ordem de chegada ao canteiro, e estocado em silos ou 
armazéns secos, impermeáveis e ventilados.

Os locais de armazenamento deverão ser esvaziados e limpos pelo Construtor 
sempre que exigidos pela Fiscalização, sendo que o intervalo entre duas limpezas 
sucessivas será de no máximo 120 dias.

Cada remessa deverá ser estocada de maneira que possa ser facilmente reconhecida 
das demais, com indicação da data de. chegada.
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A operação da central britadora deverá ser tal que pelo menos 80% do volume total 
do material a ser britado fique efetivamente compreendido entre os limites 
correspondentes a cada tamanho do agregado. De modo a se assegurar este 
procedimento, far-se-ão verificações periódicas das percentagens de agregado fora 
da faixa admissível, de maneira a se otimizar o funcionamento da central.

AGREGADO MIÚDO

Neste cascr seguir-se-á a Especificação EB-4 e as demais cabíveis.

A areia natural deverá ser constituída de fragmentos de rocha, duros, densos e 
estáveis, de diâmetro menor que 4,8mm, isenta de impurezas, terra, vegetal, álcalis, 
matéria orgânica, mica e outras prejudiciais.

Caberá ao Construtor a responsabilidade dos ensaios de determinação da umidade. 
da areia. Poderá a Fiscalização exigir quando julgar necessários e determinará a 
cada ensaio a correção a ser feita na quantidade de água a ser adicionada para o 
amassamento no caso de concreto.

AGREGADO GRAÚDO

Deverão ser isentos de teores de constituintes mineralógicos deletérios que 
conduzam a uma possível reação em meio úmido entre a sílica e os' álcalis do 
cimento.

Não deverá conter impurezas nocivas nem partículas delgadas, planas ou alongadas 
em quaisquer bitolas.

Deverão ser evitadas as britas provenientes de rochas com grande percentagem de 
mica e aquelas que contenham pó-de-pedra. . -

Ó agregado graúdo nunca deverá ser despejado em montes cônicos, para que não 
haja segregação de tamanhos. Os montes para armazenamento deverão ser 
levantados em carnudas sucessivas que cubram toda a área do monte. Cada camada, 
deverá ter de 0,5m a l,0m de espessura.





MTERIAIS COMPONENTES DAS OBRAS CIVIS 

PEDRAS NATURAIS

Entende-se como pedra de construção toda classe de rocha natural que possa ser 
empregada na construção.

No que se refere a utilização, deverá o material preencher as condições de 
resistência mecânica. Além disso, para fins construtivos, o material deverá atender 
aos requisitos de resistência a fadigas mecânicas (compressão, tração, flexão e 
desgaste), resistência às ações do tempo (água, calor, etc.), e também a ação dos 
agentes químicos.

No caso, do seu emprego em alvenaria, a pedra deverá ser dura e de textura 
homogênea, isenta de crosta decomposta. Ao ser submetida a esforços, a pedra não 
deverá sofrer esmagamento, mas sim decompor-se em lascas.

Para revestimentos e proteções, a pedra deverá ser de boa qualidade, dura, 
homogênea, densa, e, de modo geral, garantir sua permanência na estrutura sem 
alterações. Por conseguinte, o Construtor não poderá utilizar material decomposto, 
fi*agmentado, fi-aturado, com cavidade, sujo, de granulometria inadequada ou que, 
de acordo com os ensaios de durabilidade e abrasão,' não seja suficientemente 
duradouro para assegurar a proteção que as obras exijam.

Os materiais deverão ser essencialmente angulares e terão uma graduação 
uniforme desde a dimensão máxima igual à espessura do revestimento até a 
mínima de, aproximadamente, um décimo dessa espessura. Levar-se-á em conta 
que as lascas e os fi*agmentos de rocha alongados e finos são indesejáveis, sendo, 
portanto, refugados aqueles, cuja menor dimensão for inferior a 1/4 de sua 
dimensão maior. Será permitido, nos revestimentos ou proteções, pó-de-pedra, 
pedra, terra ou areia, desde que seu volume não exceda 5% (cinco por cento) do 
volume total dos materiais. Em nenhum caso se permitirá que o volume’de lascas 
de rocha e materiais finos ultrapasse 10% (dez por cento) do volume total dos 
materiais.

A localização e extensão das escavações, efetuadas nas zonas de empréstimo, 
estarão sujeitas a aprovação da Fiscalização a qual inspecionará o material, não só
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na fonte de abastecimento como depois de sua colocação nas obras, a fim de 
certificar-se de que o material foi selecionado.

AGREGADOS
/

As presentes Especificações fixam os principais requisitos exigíveis na recepção 
dos agregados, miúdos e graúdos, destinados à confecçãõ de concreto para 
execução das obras e demais utilizações.

« •

Para fins destas Especificações considerar-se-á que:

a) O agregado miúdo seja a areia natural quartzosa, ou a artificial resultado do 
britamento das rochas estáveis, de diâmetros máximos igual ou infeior a 4,8mm.

b) O agregado graúdo seja o pedregulho natural, ou a pedra britada proveniente 
do britamento das rochas estáveis, de diâmetros compreendidos entre o limite 
mínimo de 4,8mm e máximo de 152mm.

c) Na designação do tamanho de um agregado, diâmetro máximo será a abertura 
de malha, em mm de peneira'ha séria normal, a qual corresponde uma porcentagem 
acumulada igual ou imediatamente inferior a 5% (cinco por cento).

A granulometria dos agregados miúdos e gráudos deverá ser razoavelmente bem 
graduada; a tolerância admitida será fixada pelas Normas Brasileiras adequadas 
e/ou pela Fiscalização.

Agregados miúdos e agregados de procedência diferente, serão depositados em 
plataformas separadas; não serão misturados ou postos no mesmo monte, numa 
mesma parte da construção, ou numa betonada, sem permissão da Fiscalização.

Após cada fornecimento e/ou no decorrer deste, poderá a Fiscalização verificar se a 
natureza do agregado fornecido corresponde ao estipulado.

Nos montes e silos de agregado, deverá ser previsto um sistema de drenagem, 
impedindo a entrega de elementos estranhos e alteração da granulometria.
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MATERIAIS

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Deverão respeitar exatamente as especificaões contidas neste documento e/ou 
as iiistruções da Fiscalização, bem como, as condições prescritas nos seguintes 
métodos ou Especificações:

»

- Cimento - EB-1 da ABNT.

- Areia - MB-95 da ABNT e EB-4 no tocante a granulometria.

- Agregados em geral - MB-7, MB-8 e MB-9.

- Agregado graúdo - EB-4.

- Água - artigos 79 e -80 do MB-1.

MISTURA

Os componçntes do concreto deverão ser misturados por amassamento 
mecânico em betonerias de tamanhos e tipos apropriados, por tempo não 
inferior a 1,5 minutos, após todo os ingredientes, exceto a quantidade total de 
água, terem entrado na betoneira. O tempo será aurnentado em proporção, ao 
diâmetro máximo da betoneira. No caso do concreto pré-misturado será 
obedecido o prescritona ER-136.

A Fiscalização reserva-se o direito de aumentar o tempo de mistura quando as 
operações de carga e mistura não produzam um concreto de componentes 
adequadamente distribuídos e de consistência uniforme.

A água deverá ser adicionada continuamente durante toda a operação da 
mistura, não sendo permitida a adição de água à mistura depois de sua saída 
da betoneira.

As betoneiras deverão ser mantidas limpas e livres de incrustações de 
concreto. Qualquer betoneira, que em qualquer tempo venha a produzir





Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
concreto insatisfatório, deverá ser paralisada até ser convenientemente
regulada.

Só serão executadas quantidades de concreto necessárias para uso imediato, 
não sendo permitido usar qualquer concreto cuja pega esteja iniciada ou que 
tenha sido misturado mais de 30 minutos antes de ser usado.

A verificação de trabalhabilidade será feita através dos ensaios de 
consistência, medindo o abatimento a cada 25 metros cúbicos de concreto 
produzido e pelo menos uma vez por dia.

A consistência do concreto será medida através do "slump test", e o resultado 
do teste do abatimento do tronco de cone deverá estar compreendido entre 5 e 
10 centímetros, a não ser que a Fiscalização resolva de outra forma.

Sempre que forem moldados corpos de prova para verificação da resistência 
mecânica, deverá ser feito o respectivo ensaio.

TRANSPORTE

O concreto deverá ser transportado na betoneira ao local de utilização por 
métodos que evitem segregação dos materiais, perda dos elementos ou perda 
do "slump" de mais de uma polegada. O concreto endurecido não será 
utilizado. O Construtor, antes de começar as operações necessárias a execução 
do concreto, deverá solicitar a presença da Fiscalização, para que esta possa 
verificar se foram cumpridas todas as exigências no que se refere a utilização 
dos equipamentos bem como, o método de transporte a empregar.

CONTROLE DE QUALIDADE

A Fiscalização efetuará todos os ensaios de contrple de concreto e de seus 
componentes em laboratório que manterá equipamento de acordo com as 
normas pertinentes e, em particular:





w ,
Gasal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS -
- Determinará as propriedades dos materiais componentes verificando se são 

adequados à confecção do concreto.

- Manterá controle estatístico das características de resistência do concreto 
a partir dos resultados dos ensaios em corpos de prova realizados durante o 
curso das obras, de acordo com os métodos MB-2 e MB-3.

- Determinará as variações na resistência média de ruptura do concreto e 28 
dias e nas proporções dos materiais, que venham a se mostrar necessárias ou 
convenientes durante a execução das obras.

- Controlará a constância das proporções dos materiais utilizados na confecção 
do concreto.

- Arquivará os resultados.

A resistência do concreto será testada por meio de cilindros de prova, 
confeccionados segundo os métodos da ABNT, sobre os quais deverão ser 
efetuados testes de compressão, segundo a norma NB-1 de 1975 da ABNT, ou 
conforme exigência da Fiscalização.

Sempre que forem moldados corpos de prova para verificação dá resistência 
mecânica, deverá ser feito ensaio de consistência com concreto da mesma 
amassada.

As amostras serão retiradas separadamente de cada betoneira, e seus 
resultados serão considerados também em separado, isto é, nunca deverão ser 
confundidos os resultados de cilindros provenientes de diferentes betoneiras 
ou tipos de concreto.

O resultados dos cilindros testados aos 7 dias só será tomado como güia de 
resistência aos 28 dias. Quando os ensaios efetuados aos 7 dias permitirem 
esperar baixa resistência aòs 28 dias, será prolongada a cura da estrutura até 
que se cumpram três semanas após a concretagem. Neste caso, deve-se 
procurar que a cura seja a mais perfeita possível. A decisão definitiva será
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feita com os cilindros ensaiados após 28 dias, os quais deverão ser submetidos
às mesmas condições de cura que o concreto colocado na obra.

O controle da resistência do concreto será sistemático. A totalidade do
concreto será dividida em lotes de 100 metros cúbicos ou 500 metros
quadrados de área, para efeito de controle e aceitação. Cada lote não poderá
conter mais que o concreto a executar em duas semanas, e corresponderá a n *
exemplares e com suas resistências.

Calcula-se o valor da tensão característica estimada, segundo aNB-1 de 1975 
(fck est.). Será ádmitido o índice de amostragem normal (n = 12), e de acordo 
com os resultados do fck cada lote, passar-se-á ao lote seguinte, para o índice 
rigoroso (n = 18) ou reduzindo (n = 6).

Quando os cilindros ensaiados aos 28 dias fornecerem valores (fck est.) 
menores que os da tensão característica adotada no projeto (fck), será extraído 
do concreto da estrutura seis corpos de prova "core drill" de lugares que 
representem todo o lote em exame ou se realizará uma prova de carga na 
estrutura com a carga total. Caso seja satisfatórios os resultados destes 
ensaios, §erão considerados satisfatórias as estruturas, sendo portanto aceitas. 
No caso, porém, de falharem estas provas, ou quando for impossível efetuá- 
las, será ordenada a demolição da parte da estrutura em causa, ou, então, 
requerido seu reforçamento.

Os ensaios de concreto endurecido serão feitos de acordo com as normas 
brasileiras. O teste de carga será determinado pela Fiscalização para cada 
caso.

A estrutura será automaticamente aceita de (fck est.) maior ou igual que (fck). 
Caso contrário far-se-á uma revisão do projeto, adotando-se para o lote de 
concreto em exame fck == fck est. Sendo insatisfatória, proceder-se-á aos 
ensaios do concreto da estrutura ou à prova de carga, como foi indicado 
acima.
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Devido a variedade de estruturas constantes do projeto, dividiu-se o concreto a 
ser produzido em classes distintas, de acordo com sua tensão característica 
(fck). Estas classes e suas respectivas utilizações são dadas abaixo.

CONCRETO CLASSE 1

Deverá ser utilizado na concretagem das obras tipo especiais. Deverá ter 
tensão característica (fck) de 200kgf/cm quadrados, fator água cimento não 
superior a 0,55 e o agregado a ser utilizado deverão ter diâmetro máximo de 
38mm.

CONCRETO CLASSE 2

Deverá ser utilizado para execução das seguintes estruturas: casa de bombas e 
casa de comando.

Deverá ter tensão característica (fck) de 180kgf/cm quadrados e fator 
água/cimento não superior a 0,60.

CONCRETO CLASSE 3

. Deverá ser utilizado para revestimento dos canais de irrigação.

Deverá ter tensão característica (fck) de 125kgf/cm quadrados e fator 
água/cimento não superior a 0,60.

CONCRETO CLASSE 4 (CICLÓPICO)

Deverá ser utilizado nas estruturas indicadas nos desenhos ou conforme 
especificado pela Fiscalização.





w
Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
Deverá ser um concreto simples, de tensão característica (fck) de lOOkgf/cm 
quadrados e fator água/cimento não superior a 0,65, ao qual se adicionarão 
pedra sãs, limpas e resistentes.

f

CONCRETO CLASSE 5 (DE REGULARIZAÇÃO)

Deverá ser o concreto que consumirá no mínimo 250kg de cimento por metro 
cúbico e ter no mínimo 5cm de espessura. Será colocado com o objetivo de 
regularizar as superfícies sobre as quais se assentarão as estruturas do projeto, 
além de dar proteção a estas. A extensão da camada deste concreto será a 
indicada nos desenhos oü prescritas pela Fiscalização,.

A camada de concreto de regularização repousará sobre um piso sólido e, na 
medida do possível; inalterável.

Caso seja julgado necessário pela Fiscalização, a esta se reserva o direito de 
aumentar a espessura ou o consumo de cimento deste concreto./

SOLOS

MATERIAIS PARA ATERROS

Os materiais, a serem utilizados na construção dos ateíros para os canajs, 
deverão ser obtidos de áreas de empréstimos situadas na área do projeto. Os 
solos destas áreas de empréstimos deverão ser classificados através de 
investigações geotécnicas e ensaios de laboratório, que serão orientados no 
sentido do aproveitamento destes solos nas condições as mais favoráveis 
técnica e economicamente. Estas investigações servirão, também para prevenir 
contra a possível presença nas áreas de empréstimo de argilas e solos 
expansivos.

Todos os solos que apresentem boa trabalhabilidade como materiais de 
construção, e impermeabilidade quando compactados, são aconselháveis para 
a construção de aterros. Entre estes solos, pode-se citar, segundo o Sistema 
Unificado de Classificação de Solos, o SW-SM, o SP-SM e o SP-SC.
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MATERIAIS PARA REENCfflMENTO DE VALAS E FUNDAÇÕES

O próprio material procedente da escavação poderá ser utilizado no 
reenchimento de valas ou cavas de fundação, sempre que se encontre livre de 
raízes, materiais orgânicos, substâncias putrecíveis, pedras ou torrões de 
tamanho máximo superior a lOcm. Seu índice de plasticidade deverá ser 
menor que 10, não devendo passar pela peneira n° 200 mais que 20% em peso 
do material

Não sendo o material originário de escavação adequada para reaterro das 
valas, ou caso seja preciso estender um aterro prévio antes de escavar a vala, 
deverá ser consultada ,a Fiscalização que aprovará ou não os materiais 
selecionados pelo Construtor para este fim.

MATERIAIS PARA REVESTIMENTO DE ESTRADAS

Os materiais deverão compor uma base de saibro estabilizado com 
granulometria contínua a ser executado sobre o subleito com CBR maior ou 
igual a 14%. O agregado mineral a ser utilizado deverá ser constituído de 
partículas duras e duráveis, devendo se apresentar isento de matéria prgânica, 
alterações, torrões de argila ou outras substâncias deletérias que possam 
prejudicar ou impedir a obtenção de uma base firme ou estável quando 
compactada.

%

A granulometria do agregado deverá ter graduação uniforme de grossa a fina e 
o material, após a compactação da umidade ótima, segundo o ensaio de 
Procter Modificado, deverá apresentar uim CBR igual ou superior a 50%, 
medido epós a imersão em água durante quatro dias.

Em princípio não estão previstas quaisquer tipos de camadas de rolamento 
constituídas de tratamento superficial asfáltico.
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JUNTASFUGENBAND
I

Serão utilizadas para impermeabilização das juntas de dilatação sujeitas a 
pressões hidrostáticas.

Ós tipos de perfis a serem usados bem como seus respectivos comprimentos 
serão determinados nos desenhos e/ou no projeto. Em caso de omissão, a 
determinação do comprimento ou tipo do perfil a ser utilizado ficará a critério 
da Fiscalização, devendo, entretanto, ser utilizado o perfil de 22cm caso a 
pressão hidrostática a que o perfil ficar submetido for inferior a 30m.c.a e a 
35cm em caso contrário. Da mesma forma, usar-se-á o perfil tipo O para 
impermeabilização das juntas de dilatação passíveis de pequenos 
deslocamentos e tipo M no caso das juntas de dilatação passíveis de grandes 
deslocamentos.

TIJOLOS

Serão da melhor qualidade existente no mercado local e deverão apresentar as 
seguintes características:

a) Regularidade de forma e igualdade nas dimensões, para que as juntas 
fiquem de mésma espessura e o assentamento seja uniforme.

b) Arestas vivás e superfícies ásperas para maior aderência das argamassas.

c) Som cheio e claro, quando percutido com o martelo.

d) Homogeneidade em toda a massa, com ausência completa de fendas, 
cavidades e de quaisquer corpos estranhos.

e) Fratura de grão fino, de cor uniforme, sem manchas que denunciem 
calcáreo na argila.

f) Facilidade ao corte.
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g) .Resistência suficiente para suportar os esforços de compressão. , ,

h) Não absorver muita água. ' , ^

TINTAS ' ' ■

Serão de marcas reconhecidas e aproVadas pela Fiscalização, só sendo aceitas 
nas Obras quando hão apresentarem: ;

'■ '■ . ' ■ M ; ■ ■ ■ ■ ' ■ - ^
- Danificação nas embalagens, nerh presença de substâncias estranhas visíveis
em seu conteúdo. " , ;

- Odor que discorde do usual.

- Cor que discorde da indicada. ' ^

- Erro de'denominação da tinta. i

- Falta de homogeneidade.

No caso de tintas preparadaS', as instruções do Fabricante devem ser seguidas 
rigorosamente. • <

/ .

A
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ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS DE ROTINA DA CASAL: 

MANUTENÇÃO DE REDES COLETORAS DE ESGOTOS 

PROCEDIMENTOS INICIAIS

Quando do início dos trabalhos, a CASAL, indicará o profissional que irá 
fiscalizar a firma contratada;

A contratada deverá apresentar a CASAL, antes do início dos serviços às 
respectivas ART's das obras a serem executadas.

LIMPEZA DOS COLETORES DE ESGOTO

A limpeza dos coletores de esgotos que possuem diâmetros variando entre de 
300 e 1200 mm, será feita principalmente com equipamentos mecânicos e 
auxiliada por serviços manuais utilizando* equipes constituídas de 01 (um) 
caminhão jato, 02 (dois) caminhões de sucção e um caminhão pipa, para 
limpeza de rede coletora de esgotos sanitários e pluviais.
Sendo: .

CAMINHÃO JATO OU CAMINHONETE (SLP -  020 OU SLP -  030 -  
SISTEMA DE LIiyiPEZA A PRESSÃO) cabine simples com 02 eixos, 
movido a óleo diesel, acoplado com equipamento para desobstrução e limpeza 
de ramais domiciliares e redes coletor de esgoto partir do hidrojateamento, ou 
sirhilar, com motorista, para limpeza de pessoal, indumentária e 
equipamentos. Estes serviços deverão -ser supervisionados por pessoal 
devidamente qualificado e que possua nível de conhecimento médio em 
sistemas de saneamento básico, conforme abaixo discriminado:
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BOMBA DE ALTA PRESSÃO: / ^

 ̂ ‘ Pressão de Trabalho: 1.500 psi; .
Vazão máxima de trabalho: 66 1/min.

TANQUE RESERVATÓRIO;

Capacidade para 1.000 ou 2.500 litros cujas divisões interna deyèrá ficar a 
critério do fornecedor. x,

MOTOR ÈSTÀCIONÁRIO:

' Movido a gasolina  ̂ - '
Potência de 20 HP . ; • ■
Rotação Máxima de 3.600 rpm *

. Partida Elétrica 
Batería de 12 Volts

TRANSMISSÃO MOTOR-BOMBA: /  :
Com redütor de engrenagem acoplado ao motor

. MANGUEIRA: '

A alta pressão 
Comprimento 120 metros 
Diâmetro interno 15,'87 mm 
Diâmetro externo 26,20 mm 
Peso máximo 0,357 Kg/m , ,
Pressão máxima de trabalho 3.000 psi 
Pressão de ruptura 7.500 psi 
Raio máximo de curvatura 140 mm
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Faixa de temperatura 30° a 80° C
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CONTROLE OPERACIONAL:

Manômetro para medir a pressão de água numa escála de 0 a 400 kgf/cm^
Chave de partida do motor
Acelerador manual
Placa de identificação das fundações

ACESSÓRIOS:

01 (uma) pistola de limpeza
02 (dois) bicos para pistola de jato
01 (uma) guia de mangueira para fundo de poço de visita
01 (uma) guia de mangueira para boca de poço de visita
02 (dois) bicos para limpeza com diâmetro externo de 5/8”com jatos 
propulsores
02 (dois) bicos para desobstrução com diâmetro externo de 5/8”com jatos 
propulsores e jato frontal
01 (uma) espátula de 3,00 metros de comprimçnto 
01 (uma) espátula de 6,00 metros de comprimento 
01 (uma) escada de 3,00 metros de comprimento 
01 (uma) escada de 6,00 metros de comprimento 
04 (quatro) cones de sinalização

PESSOAL:

01 (um) motorista
02 (dois) auxiliares.
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CAMINHÕES COM CABINE SIMPLES COM 03 TRÊS EIXOS 
MOVIDO A ÓLEO DIESEL (SLV -  040 -  SISTEMA DE LIMPEZA A 
VÁCUO) acoplado com equipamento para efetuar esgotamento sanitário de 
tanques sépticds, poços de visita, caixas de inspeção, a partir de uma bomba 
de vácuo, um reservatório d'água para refrigeração da mesma, um tanque para 
coleta de resíduos e um sistema de acionamento feito através da tomada deí
força acoplada ao cambio do veículo, conforme discriminado abaixo:

BOMBA:

Vazão de ar livre: 12 mVmin
Pressão de Trabalho: variando entre 70 e 95 %
Pressão máxima: UO Kgf/cm^
Rotação máxima de operação: 1.100 rpm

TANQUE RESERVATÓRIO:

Capacidade de 15.000 a 16.000 litros (sendo 14.500 litros para detritos e 500 
litros para água de alimentação da bomba à vácuo ou 15.500 litros para 
detritos e 500 litros para alimentação da bomba à vácuo)

MANGOTE DE SUCÇÃO DE DESCARGA:

Diâmetro de 4” (100 mm)
Comprimento de 30 metros, 10 metros com engate rápido.

ACESSÓRIOS:

04 (quatro) cones de sinalização
01 (uma) escada de 3,00 metros de comprimento
01 (uma) escada de 6,00 metros de comprimento
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01 (uma) espátula de 3,00 metros de comprimento 
01 (uma) espátula de 6,00 metros de comprimento

CAMINHÃO CABINE SIMPLES COM 02 EIXOS, OLEO DIESEL 
(SLP -  080 -  SISTEMA DE LIMPEZA A PRESSÃO), acoplado com 
equipamento, para desobstrução e limpeza de ramais domiciliares e redes 
coletoras de esgotos a partir do hidrojateamento de alta pressão, composto de 
bomba de alta pressão, tanque reservatório, carretéis e‘mangueiras.
Bomba de Alta Pressão:
Pressão de Trabalho variando entre 125 e 210 Kgf/cm^
Vazão Máxima de Trabalho variando entre 177 e 293 1/min

TANQUE RESERVATÓRIO: .

Capacidade de 10,000 litros cujas divisões internas fica a critério do 
participante

Acessórios:

01 (uma) pistola de limpeza
02 (dois) bicos para pistola de jato
01 (um) guia de mangueira para fundo de poço de visita
02 (dois) bicos para limpeza, diâmetro externo 5/8”,com jatos propulsores
02 (dois) bicos para desobstrução, diâmetro externo 5/8” , com jatos 
propulsores e jato frontal.

Pessoal:

01 (um) motorista 
01 (um) auxiliar
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Ca m in h ã o  c a b in e  s im p l e s  c o m  o3 e ix o s , a  ó l e o  d ie s e l

(SLM -  080 o u  SLM -125 -  SISTEMA DE LIMPEZA MISTO), acoplado 
com equipamento combinado para desobstrução e limpeza de ramais 
domiciliares a partir de hidrojateamento e sucção simultâneos, composto de 
bomba de alta pressão, tanque reservatório, bomba de sucção a vácuo, 
carretéis, mangueiras e mangotes. '

V

BOMBA DE ALTA PRESSÃO:

Pressão de trabalho variando entre 125 e 210 Kgf/cm^
Vazão máxima de trabalho variando entre 177 e 293 1/min

BOMBA A VÁCUO:

Vazão de ar livre entre 12 e 14 m^/min 
Vácuo de trabalho variando entre 70 a 95%
Pressão Máxima de 2,0 Kgf/cm^
Rotação máxima de operação de 1.100 rpm

TANQUE RESERVATÓRIO:

Capacidade para 10.000 a 12.000 litros cujas divisões internas ficam a critério 
do participante

MANGUEIRA:

A alta pressão
Comprimento de 120 metros 
Diâmetro nominal de 1”
Pressão máxima de trabalho de 250 Kgf/cm^
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MOTOR:
Potência entre 30 e 125 cv
Rotação máxima de 1.800 rpm
MANGOTE DE SUCÇÃO DE DESCARGA:

Diâmetro de 4” ou 100 min • '
Comprimento de 30 metros (sendo 10 metros com engate rápido)

CARRETEL:

Acionado hidraulicamente 
Duplo sentido de rotação

VÁLVULAS DE REGULAGEM, PRESSÃO E SEGURANÇA:

Vazão máxima de 250 1/min 
Pressão máxima de 300 Kgf/cm^
Ajuste de pressão regulável

ACESSÓRIOS:

01 (um) guia de mangueira para fundo de poço de visita
01 (um) guia de mangueira para boca de poço de visita
02 (dois) bicos para limpeza, diâmetro externo 1 14” com jatos propulsores
02 (dois) bicos para, desobstrução, diâmetro externo ,1 14” com jatos 
propulsores e jato frontal ,
04 (quatro) cones de sinalização 
01 (uma) escada de 3,00 m de comprimento 
01 (uma) escada de 6,00 m de comprimento 
01 (uma) espátula de 3,00 m de comprimento 
01 (uma) espátula de 6,00 m de comprimento
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PESSOAL;

01 (um) Motorista
02 (dois) auxiliares

CAMINHÃO PIPA COM VOLUME MÍNIMO DE 15.000 LITROS

/
01 (um) servei^e 
01 (um) motorista

Os serviços de desobstrução de coletores de esgotos sanitários acima 
mencionados deverão ser executados no horário entre 20:00 às 22:00 horas, 
diariamente.

A contatada devera fornecer todos os equipamentos de proteção e segurança 
necessários à execução dos serviços de desobstrução de interceptores de 
esgotos sanitários, evitando desta forma risco de acidentes e contração de 
doenças pelos empregados.

DIVERSOS

Durante a execução dos serviços, exirge-se-á, a colocação 'de sinalização, 
passagens provisórias para pedestre e/ou veículos, grades ou telas de proteção, 
objetivando prevenir, facilitar passagens e proteger cidadão e trabalhadores" 
conforme estabelece as normas de segurança do trabalho.

O tipo de sinalização, passagens provisórias e grades ou telas de proteção, 
deverão ser acordados com a fiscalização.

Qualquer acidente provocado por decorrência da execução dos serviços 
executados será de inteira responsabilidade do executor da obra.
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As reclamações judiciais feitas por terceiros decorrentes' da execução dos 
serviços de ligações domiciliares, serão de inteira responsabilidade do 
executor da obra.

Será da responsabilidade da empresa executora do serviço o isolamento, a 
sinalização e o desvio do tráfego do trecho em execução e/ou cura;

A CASAL emitirá um Atestado Provisório de conclusão da obra, informando 
à contratada que os reparos e serviços da via pública foram -concfuídos, 
servindo de elemento auxiliar para liberação, de retenções contratuais;

Quaisquer correções que sejam necessárias após a emissão do Atestado 
Provisório de conclusão, serão comunicadas à contratada para as providências 
dentro de prazo estabelecido pela CASAL;

Quaisquer danos causados aos equipamentos de drenagem e à via pública, 
mesmo fora da área inicialmente delimitada, serão da inteira responsabilidade 
da contratada os devidos reparos;

Durante a execução dos trabalhos, a empresa contratada obriga-se a manter na 
frente de serviço um profissional legalmente habilitado, para o fiel 
cumprimento das normas técnicas pertinentes, e a ordem de serviço à 
disposição da fiscalização da CASAL.

Para condução da equipe aos diversos locais de trabalho a contratada deverá 
fornecer um veículo (Kombi ou similar) em boas condições de uso e 
segurança devidamente identificado com logomarca da CASAL, enfatizando 
que se encontra a serviço desta Companhia:

Os trabalhadores deverão utilizar os equipamentos de proteção individual 
necessários ao bom desenvolvimento dos serviços a serem executados, bem

I

como o fardamento identificando a firma contratada.
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LIG A Ç Ã O  D O M IC IL IA R  DE ÁG UA NA C A P ITA L  E IN T E R IO R

INTRODUÇÃO

Os serviços inerentes à implantação de ligações domiciliares de água com 
recuperação de pavimento é de suma importância para a Companhia, e 
determinante no índice de arrecadação, daí o empenho da Diretoria na 
contratação de serviços de terceiros para tomar eficaz o atendimento.
Com a contratação de Firma para executar os serviços de ligações 
domiciliares, além de agilizar o atendimento por esta Companhia, deixa a 
comunidade usuária com maior satisfação pela rapidez na execução do serviço 
solicitado, como também incrementa o faturamento da CASAL.

INFORMAÇÕES PRELIMINARES

A CASAL adota no interior do estado, ligações domiciliares de água em PVC 
soldável, com os seguintes materiais:’ hidrômetros; conexão de hidrômetro; 
registro de corte magnético; caixa protetora do hidrômetro; colar de tomada; 
joelho 90o soldável com rosca de 25 x adaptador solda e rosca 25 mm x 

tubo pvc de 25 mm; joelho soldável de 25 mm; luva SR de 25 mm x e 
niple roscável de %” galvanizado.
Já na capital as ligações serão executadas em tubos de polietileno de alta 
densidade (PEAD), onde se aplica os seguintes materiais: colar de tomada; 
joelho de 90° com rosca de Va '; adaptador PEAD de compressão de 20 mm x 
Va “; tubo PEAD de 20 mm; registro de corte magnético; joelho 90° soldável 
com rosca de 25 mm x luva SR 25 mm x joelho soldável de 25 mm; 
conexão de hidrômetro; hidrômetro; niple roscável de galvanizado; tubo 
soldável de 25 mm e adaptador soldável com bolsa e rosca de 25 mm x

OBJETO DO PROJETO

O presente documento tem por finalidade estabelecer as diretrizes e as 
especificações técnicas dos materiais e mão de obra a serem seguidas na 
execução dos serviços de implantação de ligações domiciliares de água tanto 
na capital como no interior do Estado de Alagoas.
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DO PROJETO 

DA RESPONSABILIDADE

Este projeto foi elaborado pela Gerencia de Engenharia -  GEENG da
Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL, telefone (82) -  3315 -
3057. Ipformações e dúvidas poderão ser sanadas pelo telefone acima citado.

*

O projèto é composto dè:

INFORMAÇÕES PRELIMINARES;
ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS;
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS; e 
ESTIMATIVA DE CUSTOS

DAS DEFINIÇÕES:

CONTRATANTE -  Companhia de Saneamento de Alagoas;
CONTRATADA -  Empresa contratada para a execução dos serviços; e 
GESTOR DO CONTRATO (Fiscalização): Empregado responsável pela 
Unidade de Negócio correspondente. ’

PROPOSTA TÉCNICA
Diante do acima exposto e da necessidade iminente de incrementar o processo 
de implantação dos serviços de ligações domiciliares de água com recuperação 
de pavimento, prof)õe-se no. presente projeto a execução de XXXX 
(aaaaaaaaaaaaa) ligações domiciliares de água, sendo, XXXX (aaaaaaaa) em 
ruas com pavimento em paralelepípedo e XXXX (aaaaaaaaaa) em ruas com 
pavimento em XXXX.

ESTIMATIVA DE CUSTOS
Em anexo apresenta-se planilhas contendo os materiais e serviços necessários 
à execução de ligações domiciliares de água, que poderá ser com recuperação 
de pavimento tanto em paralelepípedo como em asfalto, com seus respectivos 
custos.
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PRAZO PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
/

O prazo para execução dos serviços previstos no projeto é de XX (aaaaa) 
meses.

ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

Quando do início dOs trabalhos, a CASAL, indicará o profissional que irá 
fiscalizar a Firma Contratada. ;

A Contratada deverá apresentar a CASAL, antes do início dos serviços as 
respectivas ART’s das obras a serem executadas..

Recomendamos que a firma contratada para os serviços de execução das 
ligações domiciliares seja responsável também pelos serviços de reposição do, 
pavimento público e/ou calçada.

ESCAVAÇÃO DE VALAS

Classifica-se como escavação comum de valas àquela possível de execução 
manual ou mecânica, sem a necessidade de desmonte a fogo, ou seja, aquela 
executada em qualquer terreno, exceto rocha.

A contratada procedera ao desmatamento, destocamento e limpeza para 
remoção de obstruções naturais, tais como arvores, arbustos, tocos, raízes, 
entulhos e matacões, porventura existentes nas áreas destinadas a-implantação 
dos serviços.

Terminadas as operações de desmatamento e destocamento, a contratada 
procederá a raspagem da superfície do terreno.' v

A remoção òu derrubada de árvores será feita mediante anuência dos órgãos 
competentes.

Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
\
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TUBOS E CONEXÕES

Antes do assentamento, todos os tubos e conexões deverão ser inspecionados, 
condenando-se aqueles que apresentarem trincas, fraturas ou defeitos outros, 
oriundos de fabricação ou de transporte.

Os tubos e conexões devem ser armazenados, estocados e assentados, 
obedecendo às diretrizes do projeto, às recomendações do fabricante e às 
orientações da fiscalização.

Os tubos e conexões a serem instalados nas ligações domiciliares do interior 
serão de % “ em pVC soldável classe 12, e para a capital (Maceió) 
preferencialmente os tubos em PEAD PE -  80 com diâmetro de 20 mm.

Para os prédios de apartamentos ou empreendimentos comerciais públicos ou 
industriais que compròvadamente requeiram uma maior demanda de água, os 
ramais das ligações deverão ser no mínimo de 1” (uma polegada) de diâmetro 
em PVC soldável classe 12 e em conformes com o previsto em projeto.

As conexões para tubos de PVC soldáveis classe 12 devem ser latão ou 
bronze. Para tubos em PEAD PE -  80 com diâmetro de 20 mm, os 
adaptadores devem ser em material plástico (PEAD) ou metálico 
(bronze/latão) com compatibilidade de rosca entre os dois materiais 
(PEAD/latão).

Os tubos em PEAD (mangueira) devem ser de fabricação coniprovada, com 
matéria prima de qualidade segundo normas vigente da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas) com resistência PE -  80.

Nas paralisações diárias, as tubulações devem ser tamponadas com peças 
provisórias para evitar penetração de água e corpos estranhos na tubulação.

No final da montagem, a critério da fiscalização, a tubulação deve ficar limpa, 
ser testada e desinfetada quando necessário.

CAIXA DE PROTEÇÃO DO fflDRÔMETRO

As caixas de proteção do hidrômetro deverão seguir as características técnicas 
necessárias à sua aquisição, deverão ser em fibra de vidro, do tipo A ou B,
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conforme as condições de cada imóvel, para proteção de hidrômetro com 
capacidade de até 5 mVh, vide modelos próprios.

A caixa de proteção do tipo “Á” ou “B”, obedecerão ao tipo de construção em 
fibra de vidro, (TAMPA) e (CUBA/MOLDURA), com pintura na cor 
alumínio (prata), perolizada nas partes internas é externas, sendo a tampa 
brilhante (ãntiarranhão).

A caixa do tipo “B”, para uso em calçadas ou pisos, deve tèr sua TAMPA 
com espessura mínima de 15,0m, formada em 03 (três) camadas de fibra e 
resina na tampa, preparada para suportar peso de até 150,0kg, podendo o seu 
corpo ter uma mistura de até 10,0% (dez vírgula zero por cento) de 
policarbonato.

A caixa do tipo “A”, terá sua tampa com espessura mínima de 12,0 mm 
podendo seu corpo, absorver umá mistura com até 30,0 (trinta vírgula zero) de 
policarbonato.

A caixa do tipo “A” deve conter a nova logomarca da CASAL, em alto relevo 
e a do tipo B, em baixo relevo, na tampa

As caixas devem conter dobradiças em latão, resistente ao tipo de serviço que 
serão utilizadas e o fecho da tampa, deve ser de forma triangular 
confeccionado em material especial para abertura com chave triangular, com 
locais de ventilação (para evitar ofuscamento).

DA ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

Em qualquer estágio da fabricação, a CASAL, poderá condenar o lote em 
fabricação, desde que constate desobediência a estas especificações.

Reserva-se a CASAL, o direito de rejeitar o lote inteiro, se na análise, a 
porcentagem de caixas reprovadas ultrapassar a 20% (vinte por cento) do total 
analisado.

f :

No caso de reprovaçãb das caixas e tampas em quantidades iguais ou 
inferiores a 20% (vinte por cento), as caixas reprovadas serão substituídas 
pela contratada, não se constituindo este fato motivo de dilatação nos prazos 
de entrega. .
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As caixas e tampas substituídas de acordo com o item anterior, serão 
rejeitadas totalmejite, se a percentagem de reprovação ultrapassar a 5% (cinco 
por cento) do total. Em caso contrário serão aceitas, responsabilizando-se a 
contratada pela reposição das rejeitadas, as quais serão submetidas a novas 
análises.

CAIXA DE PROTEÇÃO PARA HIDRÔMETRO -  PADRÃO “A”

A caixa de proteção para hidrômetro padrão A, é pré fabricada em fibra de 
vidro, pintada na cor alumínio perolizada, nas partes externas e internas, sendo 
a tampa brilhante (ante-arranhão), com logopiarca da CASAL em alto relevo.

A tampa com fecho especial de chave triangular e abertura mínima de 180° 
com dobradiças resistentes de nylon ou fibra de vidro, na própria peça, com 
pino embutido de aço inox ou antimônio com espessura de 3,00 mm.

A caixa de proteção do hidrômetro padrão A, deve possuir as seguintes 
dimensões:

Largura frontal = 410 mm;
Altura frontal = 305 mm;
Profundidade = 120 mm;
Largura de fundo245 mm;
Espessura da borda e da tampa = ÍO mm;
Largura da tampa = 370 mm;
Altura da tampa = 275 mm.

CAIXA DE PROTEÇÃO PARA HIDRÔMETRO -  PADRÃO “B”

A caixa de proteção para hidrômetro padrão A, é pré-fabricada èm fibra de 
vidro, pintada na cor alumínio perolizada, nas partes externas e internas, sendo 
a tampa brilhante (antiarranhão), com logomarca da CASAL em alto relevo.

A tampa com fecho especial de chave triangular e abertura mínima de 90° 
com dobradiças resistentes de n5̂ 1on ou fibra de vidro, na própria peça, com 
pino embutido de aço inox ou antimônio com espessura de 3,00 mm.
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A caixa de proteção do hidrômetro padrão B deve possuir as seguintes
dimensões:

i
Largura frontal = 410 mm;
Altura frontal = 305 mm;
Profundidade =120 mm;
Largura de fundo = 245 mm;
Espessura da borda e da tampa = 20 mm;
Largura da tampa = 370 mm;'
Altura da tampa = 275 mm.

REGISTRO DE CORTE

Dispositivo supressor e limitador de fluxo de água para uso no cavalete, 

objetivando o corte físico da ligação domiciliar de água, a pedido do cliente 

ou por falta de pagamento.

O referido equipamento, é fabricado em latão, com diâmetro variado, atuando 

sob a forma de’ travamento por indução magnética, provocado pelo 

acoplamento de chave própria (usada somente pelo pessoal da CASAL)

f

PORCA ANTI-INVERSAO

Porca de sustentação do hidrômetro para uso no cavalete da ligação domiciliar 

de água, evitando a inversão do hidrômetro.

Conexão fabricada em PP, com diâmetro variado, inserto metálico, com 

orifícios para o lacre do cavalete (porca a porca), com rosca auto-giránte e 

funcionamento através de chave própria, do tipo algema (usada somente pelo 

pessoal da CASAL).
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ESPIRAL ANTI-FRAUDE

O Dispositivo consiste em uma mola de aço inoxidável, iniciando-se com 
diâmetro maior e reduzindo-se a um diâmetro menor em seu ponto central, 
onde se encaixa sob 'pressão a um rebite, impedindo a passagem de qualquer 
objeto que possa parar a turbina do medidor (hidrômetro). A passagem de 
água é feita através das espiras do Dispositivo,

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE FABRICAÇÃO:

MOLA CÔNICA

- Material: Aço Inox AISI (302)
Obs: Material duro com características técnicas de composição, especiais para 
a fabricação de molas.
- Acabamentos Polido
- Dimensões:

a) -  Diâmetro menor (fechamento): 3,8 m/m
b) -  Diâmetro maior: 24 m/m
c) -  Distância entre anéis: l,4m/m
d) -  Comprimento Total: 28 m/m
e) -  Espessura: 1,20 m/m
f) -  Total de espiras: 14

REBITE

- Material: Aço Inox AISI (304) Duro
- Acabamento: Semi-fosco
- Dimensões:

a) -  Comprimento Total: 3,9 m/m
b) -  Diâmetro menor: 4,0 m/m -
c) -  Diâmetro maior: 5,8 m/m
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MODELOS DE INSTALAÇÃO DA CÂIXA DE PROTEÇÃO

Na área de jardim do imóvel

inserir figura

No muro ou fachada do imóvel

¥  ,
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inserir figura 

Na calçada do imóvel

inserir figura

Observações:
«

A profundidade da caixa de hidrômetro é de 12 cm.
Nos casos em que o comprimento do hidrômetro for inferior a 190 mm, deve- 
se usar um tubete longo a ser fornecido pela contratante.

EXEMPLOS DE FACHADAS E INSTALAÇÕES

inserir 04 figuras

Deve-se preparar o muro para instalar caixa padrão. Veja o esquema de 
instalação e siga as medidas propostas.

A contratada deverá Instalar a caixa, que mede 30,50 cm de altura por 41,00 
cm de largura. Ela deverá-ser instalada prumada, nivelada, faceando a divisa 
frontal do imóvel, e deve ficar a uma altura entre’20 e 30 çm em relação ao 
piso acabado da calçada.

A contratada deverá Instalar o tubo camisa na maior abertura da base da caixa 
de acordo com a necessidade.

O tubo camisa deverá ficar sempre embutido em alvenaria
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A contratada deverá Instalar a curva longa no tubo camisa, seguindo a 
profundidade descrita no esquema de instalação.

A instalação de uma torneira de vazar, abaixo do registro de gaveta é opcional.

O T deverá ser colocado de maneira a ser integrado, mangueira PEAD, 
registro e cotovelo.

N.

A contratada deverá Instalar e fixar o hidrômetro.

A caixa deve permanecer fechada para a segurança do usuário.

4 ^
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SERVIÇOS DIVERSOS

Durante a execução dos serviços, exirge-se-á, a colocação de sinalização, 
passagens provisórias para pedestre e/ou veículos, grades ou telas de proteção, 
objetivando prevenir, facilitar passagens e proteger cidadão e trabalhadores 
conforme estabelece ás normas de segurança do trabalho.
O tipo de sinalização, passagens provisórias e grades ou telas de proteção, 
deverão ser acordados com a Fiscalização.
A quebra e reposição de pavimento poderão ser manual e/ou mecânica, na 
largura definida no projeto ou pela Fiscalização, objetivando otimizar a 
economia não somente na quebra, bem como na respectiva reposição que será 
efetivada nas mesmas condições do pavimento existente.
O material retirado, paralelepípedos, bloquetes, mosaicos etc., deverá ser 
arrumado nas proximidades do local escavado, para facilitar o movimento de 
pessoas, veículos e a reutilização.
As escavações de valas serão executadas de forma manual ou mecânica, com 
folgas necessárias que permitam a montagem da tubulação.
A largura da vala é função do terreno, das profundidades, dos diâmetros e da 
metodologia, devendo-se, em conjunto com a Fiscalização, adotar7se a largura 
a ser escavada.
O comprimento médio da ligação domiciliar será de 6,0 metros, devendo o 
excedente ao comprimento de 10 metros ser avaliado pela Fiscalização e o
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-pagamento ser feito ao preço de R$ 23,08/metro, quando em terra, R$ 
36,20/metro quando em paralelepípedo e R$ 42,32/metro quando em asfalto.
O prazo para o término dos serviços de execução de ligações domiciliares pela 
Firma, será de 05 (cinco) dias a partir da data de entrega da programação da 
CASAL ao executor dos serviços. Caso o prazo não seja cumprido caberá a 
Fiscalização avaliar e corrigir o atraso sem ônus para a CASAL.
Quando a firma contratada encontrar casa fechada, a mesma deverá comunicar 
expressamente ao usuário a ocorrência, deixando número telefônico do setor 
competente da CASAL para contato.
As profundidades devem ser tais que, ensejem recobrimento mínimo de 0,90 
m nas vias públicas e 0,60 m nos passeios.
O assentamento das tubulações deverá obedecer às recomendações dos 
fabricantes e as diretrizes do projeto, podendo ser manual ou mecânica, a 
depender do diâmetro do tubo.
Quando das paralisações diárias, deve-se tamponar a extremidade aberta da 
tubulação, impedindo a entrada de corpos estranhos na mesma.
Os reaterros, normalmente, serão feitos com o próprio material escavado, com 
a seleção que se fizer necessária, podendo, quando necessário, usar-se material 
emprestado, com a devida anuência da Fiscalização.
A compactação poderá ser manual e/ou mecânica, em camadas de 0,20 m, 
usando-se água quando for recomendado o uso da mesma, objetivando atingir 
o adensamento da mesma.
A demolição de alvenaria deverá ser feita com critério e segurança para que 
não haja inconvenientes para o usuário.
A instalação da caixa de proteção de hidrômetro deverá ser assente de forma 
nivelada e alinhada com a face da parede que irá recebê-la.
A instalação do registro magnético de corte deverá seguir rigorosamente as 
determinações do fabricante.
As instalações das poróas anti-inversão do hidrômetro deverão seguir 
rigorosamente as determinações do fabricante.
O acabamento da alvenaria de tijolo deverá possuir qualidade no mínimo igual 
à da alvenaria encontrada originalmente na casa do usuário.
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A montagem do lacre do hidrômetro deverá seguir rigorosamente as 
determinações do fabricante, bem como às exigências da CASAL.
Qualquer acidente provocado por decorrência da execução dos serviços 
executados será de inteira responsabilidade do executor da obra.
As reclamações judiciais feitas por terceiros decorrentes da execução dos 
serviços de ligações domiciliares, serão de inteira responsabilidade do 
executor da obra.
Np caso do material ser fornecido pelo interessado, será pago ao Empreiteiro, 
apenas o valor da mão de obra.
O material a ser utilizado nas ligações domiciliares, pvc e/ou pead, deverá ser 
do mesmo fabricante, e este deve possuir atestado dá ASFAMA (Associação 
, de Fabricantes de Materiais)

REATERRO

O reatérro da vala nas camadas laterais abaixo da geratriz superior do tubo 
implementado, será executado, em camadas de, no máximo 15çm de 
espessura, se compactado manualmente, e 20 cm se compactado 
mecanicamente;

O reaterro da vala na camada acima da geratriz superior da tubulação será 
executado em camadas de, no máximo, 20 cm de espessura, podendo o 
material de reaterro ser:

O proveniente da própria escavação das valas, se adequado para tal. Se o 
material que sair da escavação for imprestável, será refugado e o reaterro feito 
com material de empréstimo, que deverá obedecer às especificações de 
controle, usando-se para tal o grau de compactação com o Procter Normal;

Solo-cimento a 5 % em peso;

Em areia lavada, se executado em períodos de chuvas ou quando do interesse 
da própria Concessionária, desde que devidamente adensada com água e 
chicote vibratório, não podendo as camadas ser superiores a 40cm;

A altura final do reaterro será igual à altura de escavação subtraída da 
espessura do colchão de areia mais pedra, quando o pavimento for em 
paralelepípedo.

V  , í
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RECOMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDO.

A recomposição do pavimento sobrejacente a tubulação implementada será 
feita de acordo com o tipo do pavimento existente:

Pavimentação em Paralelepípedo (largura total da Rua): será colocado colchão 
de areia com a espessura máxima de 0,08m sobre o qual serão reassentadas as 
pedras originariamente existentes, e rejuntadas com argamassa de cimento e 
areia no traço 1:3, com altura de rejunte de 0,07m, sendo liberada para o 
tráfego 21 (vinte e üm) dias após a sua execução ou, caso se deseje liberar o 
trecho em prazo inferior, utilizar aditivo químico (acelerador de pega) na 
argamassa em proporção necessária para tal;
Pavimentação em paralelepípedo (valas e pequenas áreas): o procedimento 
será a do item largura total de ruas, admitindo-se apenas, a argamassa com 
aditivo químico e liberação em 48 (quarenta e oito) horas.

Será da responsabilidade da Empresa Executora do serviço o. isolamento, a 
sinalização e o desvio do tráfego do trecho em execução e/óu cura;

A CASAL emitirá um Atestado Provisório de conclusão dã Obra, informando 
à contratada que os reparos e serviços da via pública foram concluídos, 
servindo de elemento auxiliar para liberação de retenções contratuais;

Quaisquer correções que sejam necessárias após a emissão do Atestado 
Provisório de conclusão, serão comunicadas à Contratada para as providências 
dentro de prazo estabelecido pela CASAL;

Quaisquer danos causados aos equipamentos de drenagem e à via pública, 
mesmo fora da área inicialmente delimitada, serão da inteira responsabilidade 
da contratada os devidos reparos;

Durante a execução dos trabalhos, a empresa contratada obriga-se a mariter na 
frente de serviço um profissional legalmente habilitado, para o fiel 
cumprimento das normas técnicas pertinentes, e a ordem de serviço' à 
disposição da fiscalização da CASAL.
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A recomposição do pavimento sobrejacente à tubulação implementada será 
feita de acordo com o tipo do pavimento existente:

Pavimentação Asfáltica: a base será de brita corrida, com espessura de 0,20m 
a qual, após a devida compactação, será imprimada e, 24 horas após, colocada 
a massa asfáltica a quente (CBUQ) pu a frio (PMF), de espessura final 0,05m, 
que também será devidamente compactada. O revestimento asfáltico a ser 
utilizado, será igual ao existente.

Caso as áreas sejam de dimensões reduzidas, a critério da fiscalização, poderá 
haver alteração no tipo de revestimento usado;

Será da responsabilidade da Empresa executora do serviço o isolamento, a 
sinalização e o desvio do tráfego do trecho em execução e/ou cura;

A CASAL emitirá um Atestado Provisório de conclusão da Obra, informando 
à contratada que os reparos e serviços da via pública foram concluídos, 
servindo de elemento auxiliar para liberação de retenções contratuais;

Quaisquer correções que sejam necessárias após a emissão do Atestado 
Provisório de conclusão, serão comunicadas à contratada para as providências 
dentro de prazo estabelecido pela CASAL;

Quaisquer danos causados aos equipamentos de drenagem e à via pública, 
mesmo fora da área inicialmente delimitada, serão da inteira responsabilidade 
da contratada os devidos reparos;

Durante a execução dos trabalhos, a empresa contratada obriga-se a manter na 
frente de serviço um profissional legalmente' habilitado, para o fiel 
cumprimento das normas técnicas pertinentes, e a ordem de serviço à 
disposição da fiscalização da CASAL.

ALVENARIA DE TIJOLO

w ,Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
R ECO M PO SIÇÃO  DO P A V IM E N TO  E M  A SFALTO

As alvenarias serão de tijolos de argila, furados ou batidos, assentados com 
argamassa de cimento, areia e barro, no traço 1:8:2.

Os tijolos deverão ser molhados antes de sua colocação e argamassados.
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Os painéis das paredes deverão estar no mesmo plano vertical, não sendo 
permitido, tijolos de qualidade diversa no mesmo páinel. Em todos os 
encontros de paredes, serão realizadas amarrações de alvenaria.

REBOCO

Os rebocos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, 
prumados, alinhados e nivelados.
Os revestimentos de argamassa serão constituídos no mínimo de duas camadas 
contínuas e uniformes: emboço e reboco. A espessura final será em média de 
20mm. O emboço só será iniciado, após a completa pega das argamassas de 
alvenaria e chapiscos, colocados os batentes e concluídas as 
impermeabilizações. O emboço será de argamassa mista 1:4:12, com 
espessura de aproximadamente 15mm. Sobre o emboço será aplicado o reboco 
de argamassa de cimento e areia fina 1:2, com espessura de aproximadamente 
5mm. A superfície fina será desempenada e alisada a feltro artificial.

Toda a argamassa com vestígio de endurecimento deverá ser rejeitada.

CASOS OMISSOS

Os casos omissos ou não previstos nesta especificação serão dirimidos pela 
CASAL.
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DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os serviços deverão ser rigorosamente executados de acordo com as 
especificações técnicas pertinentes. Todas e qualquer modificações com 
relação ao que está previsto, somente poderá ser feita com justificativa técnica 
da contratada e após aprovação da contratante.

CADASTRO TÉCNICO
í

Após a conclusão da obra o empreiteiro deverá fornecer o respectivo cadastro 
técnico, retratando, fielmente, como foi construída a obra, seguindo padrão de 
cadastro técnico da CASAL.
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O hidrômetro deverá atender às especificações das Normas NM 212, ISO 
4064, ABNT 8193, 8194, 8195 e a portaria 246 do INMETRO.
O hidrômetro deverá possuir .peças bastante precisas, ser fabricado com 
material nobre que utilize molde de injeção de alta precisão.
A- relojoaria deverá ser testada em bancadas para aferir a qualidade antes de 
entrar na linha de produção dos medidores.
O hidrômetro deve trabalhar em alta pressão por períodos pequenos.
A carga contínua permissível correspondente à vazão máxima.
Os medidores deverão possuir em sua entrada filtro de malha fina para 
proteção contra impurezas que por, ventura, possam vir pela rede.
A relojoaria deverá ser do tipo super seca e desmontável para facilitar o 
processo de manutenção e a selada.
Tanto o hidrômetro como a relojoaria deverá garantir um excelente sistema de 
fechamento e estanqueidade estando suas peças interiores totalmente 
protegidas de agentes exterQòs.
A cúpula do hidrômetro deverá ser sempre transparente dada à presença de 
agentes estabilizantes na matéria prima contra a radiação ultravioleta.
O hidrômetro deverá ser totalmente desmontável para facilitar a troca de peças 
de forma rápida e eficiente, reduzindo desta forma o custo com manutenção.
O hidrômetro deverá ter a logomarca do fabricante em de fácil identificação.
O fabricante do hidrômetro deverá atender os conceitos internacionais de 
gerenciamento ambiental de suas atividades através fia certificação ISO 
14.001.
O hidrômetro deverá admitir pressão máxima de trabalho de até 1,6 Mpa a 
uma temperatura de até 40°C, apresentar baixa perda de carga e extensa faixa 
de medição, durabilidade na precisão da leitura e resistência absoluta contra 
corrosão.

Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
LIG A Ç Õ ES D O M IC IL IA R E S  E M  PVC SO LD Á VEL
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O hidrômetro deverá atender às especificações das Normas NM 212, ISO 
4064, ABNT 8193, 8194, 8195 e a portaria 246 do INMETRO.
O hidrômetro deverá possuir peças bastante precisas, ser fabricado com 
material nobre que utilize molde de injeção de alta precisão.
A relojoaria deverá ser testada em bancadas para aferir a qualidade antes de 
entrar na linha de produção dos medidores.
O hidrômetro deve trabalhar em alta pressão por períodos pequenos.
A carga contínua permissível correspondente à vazão máxima.
Os medidores deverão possuir em sua entrada filtro de malha fina para 
proteção contra impurezas que por, ventura, possam vir pela rede.
A relojoaria deverá ser do tipo super seca e desmontável para facilitar o 
processo de manutenção e a selada.
Tanto o hidrômetro como a relojoaria deverá garantir um excelente sistema de 
fechamento e estanqueidade estando suas peças interiores totalmente 
protegidas de agentes externos.
A cúpula do hidrômetro deverá ser sempre transparente dada a presença de 
agentes estabilizantes na matéria prima contra a radiação ultravioleta.
O hidrômetro deverá ser totalmente desmontável para facilitar a troca de peças 
de forma rápida e eficiente, reduzindo desta forma o custo com manutenção.
O hidrômetro deverá ter a logomarca do fabricante em de fácil identificação.
O fabricante do hidrômetro deverá atender os conceitos internacionais de 
gerenciamento ambiental de suas atividades através da certificação ISO 
14.001
O hidrômetro deverá admitir pressão máxima de trabalho de até 1,6 Mpa a 
uma temperatura de até 40°C, apresentar baixa perda de carga e extensa faixa 
de medição, durabilidade na precisão da leitura e resistência absoluta contra 
corrosão.
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SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO
Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

LIMPEZA DO TERRENO

Este serviço deverá ser executado de modo a deixar completamente livre não 
só a área do canteiro da obra, como também os caminhos necessários ao 
transporte de equipamentos e materiais diversos.

Constarão de desmatamento capinação, destocamento e derrubada de árvores 
que possam prejudicar os trabalhos de construção.

Será de responsabilidade da contratada, o transporte do material proveniente 
da limpeza para locais aprovados pela fiscalização.

INSTALAÇÕES DO CANTEIRO DE OBRAS

Considerando que o prazo para execução da obra está previsto para apenas 30 
(trinta dias), o canteiro de obra deverá conter:

■ Escritório para a contratada e fiscalização;

Locais apropriados à estocagem dos materiais necessários à execução da obra; 

Instalações sanitárias para todo o pessoal da obra;

Instalações necessárias ao adequado abastecimento, reservação, distribuição 
de água e disposição dos esgotos sanitários;

As obras do canteiro de obras deverão obedecer, no mínimo, aos padrões a 
seguir discriminados:

Construções em madeira: todas as edificações, a menos das instalações 
sanitárias;

Paredes externas e divisões internas, em madeira: em todas as edificações, 
menos nos sanitários;

Paredes de alvenaria de V2 tijolo, nos saiiitários;

Pé direito mínimo de 2,70m em todos os compartimentos;
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Cobertura em telhas de fibrocimento, 6mm de espessura, ou de barro cozido, 
com beirai mínimo de 70cm:

Revestimento comum de cal e areia, nas paredes internas e externas do 
sanitário;

Revestimento impermeável de cimento e areia com 2,0m de altura, nas 
paredes internas dd sanitário;

Pisos internos e externos em concreto simples com 7cm de espessura;

Portas e janelas de madeira com fechadura comum e cadeado;

Após o término da obra e antes do pagamento final contratual, a contratada 
removerá todos os prédios temporários, todas as instalações e construções, 
com exceção de propriedade de outros e das que a fiscalização determinar.

COLOCAÇÃO DE PLACAS
Serão fornecidas e colocadas pela contratada em locais a critério da 
fiscalização, placas discriminando volumes, recursos financeiros aplicados e 
prqzo de conclusão da obra com dimensões de 9,00 m x 3,00 m.

LOCAÇÃO DA OBRA 

IMPLANTAÇÃO
Todas as operações de locação ficarão a cargo e sob responsabilidade da 
contratada, que se utilizará dos elementos de implantação.

SERVIÇOS DE TOPOGRAFIA
Antes de ser iniciada qualquer escavação de vala, será insjalada uma rede de 
RN’s , com auxílio de teodolito, que servirá de base altimétrica à execução de 
toda a obra. Os RN’s serão constituídos de tubos de ferro galvanizado de 
diâmetro igual a 3”, com 0,1 Om dê comprimento, serrados em ângulo reto 
preenchidos de concreto simples, fixados em pontos estratégicos da área.

A rede de RN’s cobrirá toda a área onde serão implantadas as unidades 
projetadas. Os marcos serão nivelados e contra-nivelados, não se admitindo 
erro de fechamento superior a 05 (cinco) mm por quilômetro.
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Antes do assentamento, todos os tubos e conexões deverão ser inspecionados, 
condenando-se aqueles que apresentarem trincas, fraturas ou defeitos outros, 
oriundos de fabricação ou de transporte.

Os tubos e conexões devem ser armazenados, estocados e assentados, 
obedecendo às diretrizes do projeto, às recomendações do fabricante e às 
orieqtações da fiscalização.

Os tubos a serem instalados na rede de distribuição serão de 50, 75, 100, 150, 
200, 250 e 300 mm, sendo os de 50 e 75 mm em pvc pba je classe 12 e os de 
100, 150,200, 250 e 300 em PVC DE FoFo para 1,0 Mpa.

Nas paralisações diárias, as tubulações devem ser tamponadas com peças 
provisórias para evitar penetração de água e corpos estranhos na tubulação.

No final da montagem, a critério da fiscalização, a tubulação deve ficar limpa, 
ser testada e desinfetada quando necessário.

CAIXAS DE REGISTROS
«

Os registros de um modo geral, após assentamento devem ser protegidos com 
caixa de alvenaria, com tijolo de seis furos, conforme modelo padrão da 
CASAL, escolhidos de acordo com as dimensões da peça a proteger e com as 
exigências para sua operação e manutenção.

ANCORAGENS

Em todas as curvas, tês, caps, etc. Quando julgado necessário pela 
fiscalização, serão construídas ancoragens, em concreto simples com 
dimensões 0,3 m x 0,3 m x 0,3 m.

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO ELETRO-MECÂNICA

A contratação de firma especializada, visa a execução dos serviços de 
engenharia de manutenção de motores elétricos, conforme tabela abaixo:

Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
ASSENTAM ENTO S DOS TUBOS E CO NEXÕ ES

Potência (cv) II POLOS IV POLOS VI POLOS HORAS
ÚTEIS

% 24
1/3 24
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2 24
3 24
5 24

7,5 24
10 48
25 48
30 ♦ 72
40 72
50 72
60 12
75 72
175 > 96
200 96'
250 • 144
300 144
400 • 144

3 33
12 96
15 96
20 96

TOTAL

As intervenções feitas por firmas especializadas em nível de rebobinamento de 
motores elétricos (de indução e submerso), historicamente na CASAL, estão 
abaixo relacionadas por faixa de potência e por tipo de motor:

CV Unidades / ano Tipo de motor
0a5 10 Indução
0 a 5 20 Submersa
5 a 10 10 . Indução
5 a 10 10 , Submersa
10 a 20 10 ' Indução
20 a.50 -3 Indução

50 a 100 3 Indução
100 a 400 9 Indução

3 a 12 1 Submersa
12 a 15 1 ' Submersa

i
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15 a 20 1 Submersa

O número médio de intervenções feitas pela CONTRATADA não deverá 
ultrapassar 100 (cem) rebobinamentos, em observância a historicidade de 
intervenções feitas durante o ano em todos os motores elétricos de indução e 
submerso, constante da Gerência de Manutenção Eletromecânica -  GEMEM.

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO EM EQUIPAMENTOS ELETROSMECANICOS

De uma forma geral, a manutenção constitui-se na conservação de todos os 
equipamentos, de forma que todos estejam em

condições ótimas de operação quando solicitados ou, em caso de defeitos, 
estes possam ser reparados no menor tempo possível e da maneira 
tecnicamente niais correta.
Dentre as principais causas da necessidade de contratação de Firma 
terceirizada para prestar os serviços para a CASAL, podemos citar:

•a. Aumento, bastante rápido, do número e diversidades dos itens físicos 
(instalações, equipamentos e edificações) qüe têm que ser mantidos;
b. Projetos muito mais complexos;
c. Novas técnicas de manutenção;
d. Novos enfoques sobre a organização da manutenção e suas 
responsabilidades.

PROCEDIMENTOS BÁSICOS

A Firpia a ser contratada deverá possuir experiência comprovada no ramo de 
atividade do objeto do contrato e terá que desenvolver as seguintes 
atribuições:

GERENCIAR EQUIPAMENTOS

Este processo é bem abrangente, e engloba desde o controle dos equipamentos 
industriais até máquinas e ferramentas utilizadas pela manutenção. Existem 
softwares de pequeno porte que atendem somente a fermentaria, até softwares 
médios que gerenciam totalmente os equipamentos, bem como outros mais 
abrangentes em que o processo Gerenciar Equipamentos é um módulo dos
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PROCEDIMENTOS BÁSICOS

'A Firma a ser contratada deverá possuir experiência comprovada no ramo 
de atividade do objeto do contrato e terá que desenvolver as seguintes àtri- 
buições:

GERENCIAR EQUIPAMENTOS

Este processo é- bem abrangente, e engloba desde o controle dos equipa
mentos industriais até máquinas e ferramentas utilizadas pela manutenção. 
Existem soflwares de pequeno porte que atendem somente a fermenfaria, 
até softwares médios que gerenciam totalmente os equipamentos, bem co
mo outros mais abrangentes em que o processo Gerenciar Equipamentos é 
um módulo dos mesmos.
O atendimento de processo trata das solicitações que chegam à manuten
ção. Estas solicitações incluem os pedidos da área operacional, as reco
mendações de inspeção, os pedidos da preventiva e da preditiva. A progra
mação preventiva e/ou preditiva pode ser tratada comó solicitação de servi
ços.

MICROPLANE JAR TAREFAS

Por microplanejar tarefas entende-se definir com antecedência (e registrar 
num sistema mecanizado) os materiais que serão utilizados no serviço, as 
ferramentas, os recursos humanos, duração estimada, detalhar instruções, 
associar procedimentos. Obviamente, pata associar estas facilidades ao ser
viço planejado, o sistema deverá dispor de um módulo de material (ou uma 
interface com um sistema externo de materiais), um banco de procedimen
tos (separados por categoria de serviços ou classe de equipamentos para 
facilitar a pesquisa), algum cadastro de ferramentas e possibilidade de as
sociar às tarefas um texto livre (para instruções) que possa ser listado junto 
com os serviços programados.

DETERMINAR NÍVEIS DE RECURSO DOS SERVIÇOS^

Este processo implica em determinar com quantos recursos e em quanto 
tempo um ou mais serviços podem ser executados. É muito usado no plane
jamento de paradas e denomina-se "nivelamento de recursos". Consiste em 
calcular, dado um determinado nível de recursos, em quanto tempo o servi
ço poderá ser executado ou, altemativamente, dado o tempo, qual a quanti
dade mínima de recursos necessários. As técnicas-mais usadas paia este 
calculam são o PERT e/ou o CPM. Existem sistemas que determinam o ní-
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vel de recursos (ou histograma de recuráos) também na programação de 
serviços rotineiros. Outros sistemas executam apenas a "programação me
canizada" de serviços em função de recursos definidos.

ORÇAR SERVIÇOS

Um processo fitil à manutenção é o que permitiria uma orçamentação pré
via dos serviços sem maiores dificuldades. Para viabilizar este processo por 
computador, é necessário que as tabelas de recursos (humanos e de máqui
nas) tenham os custos (facilmente atualizáveia) por hora (ou pelo menos 
que permitam facilmente levantar o custo unitário). As tabelas de materiais 
também devem ter seus custos atualizados, bem como se deve ter acesso a 
custos de execução por terceiros. Convém não esquecer que a estrutura tem 
um custo chamado "indireto" que é o custo da folha das chefias, do staff 
técnico e administrativo, e que se deve ter uma noção do percentual de a- 
créscimo aos custos diretos que este custo indireto representa.

GERENCIAR RECURSOS

Este processo contempla o controle de disponibilidade de recursos huma
nos e sua distribuição pelas diversas plantas da fábrica. Por controle de dis
ponibilidade significa saber quantas pessoas de cada função estão disponí
veis a cada dia nas diversas plantas. Significa também controlar quem está 
afastado e por que motivos, além do controle da quantidade e especializa
ção de equipes contratadas. O processo abrange Também o controle de fer- 
ramentaria e de máquinas especiais. O controle de materiais é objeto de um 
outro processo, aqui denominado "Administrar Estoques".

Este processo é especialmente importante quando se utiliza sistemas que 
façam a programação mecanizada de serviços pois a mesma depende da 
exatidão da tabela d e ' recursos disponíveis.

PROGRAMAR SERVIÇOS

A programação de serviços significa definir diariamente que tarefas dos 
serviços serão executadas no dia seguinte, em função de recursos disponí
veis e da facilidade de liberação dos equipamentos. Se os serviços tiverem 
prioridades definidas em função de sua importância no processo (o mais 
usual é atribuir quatro prioridades - A = Emergência, B = Urgência, C = 
Normal Operacional, D = Normal não operacional), fica fácil programar. 
Primeiro programa-se os serviços com prioridade mais alta, depois os da
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segunda prioridade e assim por diante, até esgotar a tabela de recursos. Ca
be lembrar que muitos serviços poderão ter data marcada para sua execu
ção, e outros não poderão ser programados por impedimentos (ou bloquei
os) diversos (falta material', falta ferramenta, necessita de mais planejamen
to, não pode liberar).
Esta é a teoria adotada pelos programas que determinam a programação 
mecanizada de serviços. Outros programas não calculam a programação 
mecanizada, mas fornece subsídios para o usuário montar rapidamente uma 
programação de boa qualidade. Fornecem tabelas com os serviços classifi
cados em ordem decrescente de prioridade, e o usuário rapidamente assina
la quais serviços serão feitos no dia seguinte. Caso o usuário assinale mais 
serviços do que os recursos disponíveis, o sistema emite um alerta. Outros 
sistemas simplesmente não fazem nada relativo a este processo. O usuário 
marca o dia que deseja os serviços sejam programados, e, chegado o dia, o 
sistema simplesmente lista estes serviços. Se o usuário programou mais 
serviços do que a disponibilidade de recursos, na hora de executá-los, des
cobrirá que muitos não foram iniciados por absoluta falta de recursos.
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Agora cabe uma pergunta: - Qual o melhor sistema, o que tem programação 
mecanizada ou o que o usuário define todos os serviços? A expefiêneja tem 
mostrado que onde há poucas pessoas para gerenciar muitos serviços, o i- 
deal é um sistema com programação mecanizada. De preferência que per
mita fazer pequenos ajustes manuais na programação.

Já, para estruturas simples de manutenção, ou estruturas totalmente descen
tralizadas, com volume de serviços (e equipes) pequenas em cada posto 
(ate umas 15 a 20 pessoas no total), não há necessidade de programação 
mecanizada. Um sistema semimecanizado como o descrito acima facilita 
bastante. Em estruturas muito enxutas ou com pequena diversidade de ser
viços nem há necessidade de apoio de informática para definir a programa- 
ção.
E nas estruturas que boa parte da manutenção foi terceirizada? Aí depende 
de como funciona a terceirização. Se a contratada responsável pela manu
tenção elabora a sua própria programação, o problema passa a ser dela. Ca
so contrário, dependendo do porte da estrutura, pode até ser recomendável 
a programação de . serviços mecanizada.

GERENCIAR O ANDAMENTO DOS SERVIÇOS

Neste item se analisa o processo de acompanhamento da execução de ser
viços ao longo do dia a dia. Ao longo do dia constalci-se que determinados 
serviços não poderão ser executados. Estes serviços deverão ser considera-
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dos como "impedidos". Paralelamente, é necessário verificar se há serviços 
que estavam "impedidos" mas que já podem ser executados*. Além disto, é 
necessário avaliar, se, eni função da quantidade de serviços, as equipes de
finidas estão no tamanho adequado (podem estar super-dimensionadas ou 
sub-dimensionadas). Além disto, é necessário saber que serviços estão sen
do concluídos para fazer a "Apropriação de Serviços".

REGISTRAR SERVIÇOS E RECURSOS

Neste processo estão compreendidas a "apropriação" de serviços e recursos 
e o registro de informações sobre o que foi feito e em que equipamento. 
Existem várias formas de se "apropriar" serviços. A apropriação mais sim
ples é a que informa o tipo de executante utilizados, quantos HH foram uti
lizados no serviço e se o mesmo foi concluído ou não. Se tivermos o valor 
do custo unitário do HH, podemos levantar o custo real de mão de obra. 
Numa "apropriação" detalhada, informa-se o código do serviço e etapa, as 
matrículas dos executantes e hora de início e fim do trabalho de cada exe
cutante. Indica-se que materiais foram utilizados,- o valor gasto com sub- 
contratadas e outras informações relevantes para o serviço. E interessantes 
também a existência de uma interface com o processo "Gerenciar Equipa
mentos" para o registro de informações úteis para o histórico de manuten
ção, quando for o caso. Aqui é crucial a facilidade de operação com a tela 
(acesso a instruções, orientação quanto a códigos a preencher, consistência 
de valores, devido ao grande número de pessoas que registrará informações 
nesta ' tela.

ADMINISTRAR CARGA DE SERVIÇOS

Este processo abrange desde o processo de elaboração, fiscalização e con
trole de qualidade dos còntratos até o acompanhamento orçamentário da 
manutenção; a análise dos desvios em relação ao previsto; tempos médios 
para iniciar o atendimento e para atender, por prioridade, por planta, etc.; e 
a quantificação de benefícios incorporados à organização em função da e- 
xecuçãó de serviços. Este processo também é chamado de "informações 
gerenciais".
Para que este processo funcione adequadamente, tomam-se necessárias as 
seguintes atividades:
• Acompanhamento orçamentário - previsto x realizado (por coiita, 
área, etc.)
• Durações prevista x executada dos serviços (por tarefa / OT, por á- 
rea, por planta e outras categorias)

92





w
Casal COM PANHIA DE SANEAM ENTO DE ALAGOAS
• Tempo médio entre o pedido e início do atendimento das Ots por
prioridade , ,
• Duração média dos serviços
• Carga de serviços futuros (backlog independente e condicionado)
• Estatísticas variadas (Percentual de serviços por prioridade, por área, 
por planta, etc.)
• Alguns outros indicadores de manutenção

CONTROLAR PADRÕES DE SERVIÇO

Este processo abrange o controle de serviços padrões (Ordens de Trabalho 
Padrão), cadastro de procedimentos e outros padrões pertinentes à manu
tenção.
Ao criar uma Ordem de Trabalho, as suas tarefas podem ser geradas a par
tir de uma OT padrão específica, bem como cada tarefa pode ser associada 
a um determinado . " procedimento.
Para minimizar o tempo na frente do computador, é recomendável que a 
manutençãO'Crie um conjunto de padrões que abranja os serviços mais re
petitivos de manutenção. E para assegurar qualidade em serviços mais 
complexos, necessário se faz associar procedimentos aos mesmos.

ADlilINISTRAR ESTOQUE

O controle de Estoques, na maioria daŝ  empresas, foi informatizado antes 
que o restante da manutenção. Adicionalmente, em muitas organizações, a 
área de Estoques, é organizacionalmente desvinculada da manutenção. Pelo 
fato de o número de itens a controlar ser significativo e de os algoritmos 
lógicos relativos a este processo serem mais simples, desde há muito tempo 
existem sistemas mecanizados de bba qualidade que atendem a estoques. 
Outras verificações muito importantes para a manutenção são:
• Verificação da resistência ôhmica dos contatos principais;
• Verificação dos contatos auxiliares;
• Verificação dos resistores de fechamento (se existirem);

DISJUNTORES DE ALTA TENSÃO
/

Nos disjuntores a ar ou a SF6 o ensaio de fechamento simultâneo é, habitu
almente, realizado nas seguintes condições:

• Disjuntor no local de instalação, já montado; ■
• Alimentação dos 3 pólos com uma tensão-auxiliar contínua de 12
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volts (dada, por exemplo, por uma batería);
• Limitação da corrente (após o fechamento) com 3 resistores com 
um valor na ordem das dezenas de ohms;
• Conexão de um osciloscópio de 3 canais, com entrada ligadas aos 
terminais dos resistores;
• . Estabelecimento do circuito da bobina de fechamento;
• Envio de um sinal de corrente da bobina de fechamento para o osci
loscópio;
• Envia-se sinal de fechamento do disjuntor;
• Mede-se os tempos de fechamento a partir dos resultados mostrados 
no osciloscópio,. verificando-se a simultaneidade (ou não) dos pólos;
• Os ajustes mecânicos perrhitirão a melhor simultaneidade possível.

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA.
I

A CONTRATADA deverá obedecer às Normas Internas da CASAL e ao 
Regulamerito Geral do Fornecimento de Agua e Coleta de Esgoto os quais 
fazem parte integrante do contrato a ser firmado com as licitantes vencedo
ras, independentes de transcrição, como também, do Código de Defesa do 
Consumidor não cabendo em qualquer hipótese alegar desconhecimento 
desses instrumentos legais ou Quaisquer outros que digam respeito às ativi
dades para as quais vier a ser conti;atada. Portanto a CONTRATADA deve
rá obedecer às normas e condições aqui especificadas para a prestação dos 
serviços de Corte e Religação nas cidades da Gerência onde estiver pres
tando os serviços.

A CONTRATADA providenciará um livro de ocorrências, que ficará sob 
responsabilidade do gestor do contrato e terá suas páginas numeradas se- 
qüencialmente e rubricadas, tanto pelo gestor do contrato como pelo Su
pervisor da CONTRATADA, na data de emissão da Ordem de Serviço para 
inícios do contrato. O desempenho e o andamento do contrato serão regis
trados no livro de ocoitênciás.

A CONTRATADA deverá executar os serviços, com. veículos e/ou motos 
contendo logomarca afixada na parte lateral (veículos) e no baú (motos) 
conforme adesivo padronizado pela CASAL, contendo os seguintes dize- 
res:

Nome da CONTRATADA.

Nome da Unidade da CASAL responsável pelo contrato.
Logomarca da CASAL
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.0 adesivo padrão da CASAL será o indicado em anexo.
NOME DA CONTRATADA 
GERÊNCIA COMERCIAL 

. A SERVIÇO DA CASAL

Observação: Cinco (05) dias após a emissão da Ordem de Serviço (O.S.), 
todos os veículos deverão ser inspecionados quanto ao estabelecido no item 

* relativo ao livro de ocorrências e ao item relativo a manutenção de equipa- _ 
mentos. Em caso de falta de atendimento ao estabelecido; será aplicada 
uma multa de 2% (dois por cento) do valor contratado por até três dias, ao 
fim dos quais, caso a pendência não esteja sanada, o contrato poderá ser 
rescindido pela CONTRATANTE unilateralmente e sem prévio aviso.

A CONTRATADA deverá ter seus veículos e motos com no máximo 02 
(dois) anos de fabricação, adequados às finalidades previstas para o uso e 
devem ‘se apresentar em perfeitas condições de utilização e bom estado de 
conservação. Os veículos e motos deverão ser previamènte inspecionados e 
aprovados pela unidade responsável pela gestão do contrato, que registrará 
no livro de ocorrências a aprovação ou não.

A CONTRATADA deverá executar Os serviços entregues pela CASAL nos 
prazos fixados para cada etapa do ciclo de cobrança, tomando-se por base a 
data de recebimento das Ordens de Corte e Avisos de Religação, obede
cendo aos itens abaixo:

V%

A  CONTRATADA deverá lançar diariamente no CRT da CASAL, com o 
uso da rede “on line”, as Ordens de Corte e Avisos de Religação do dia útil 
imediatamente anterior. Quando não houver possibilidade de utilização do 
sistema on-line, a CONTRATADA apresentará na manhã do dia seguinte 
ao recebimento das ordens de corte e religação, um relatório com todas as 
ocorrências e serviços executados.

A contratada responsabilizar-se-á pela aquisição e manutenção dos equi
pamentos, programas, instrumentos, instalações ou quaisquer recursos ne
cessários ao acesso, sem quaisquer ônus para a CASAL.

A contratada apresentará diariamente em local a ser definido pela CASAL, 
juntamente com os comprovantes das Ordens de Serviço , um relatório 
completo de suas atividades do dia anterior, incluindo os serviços recebi
dos, executados e não executados, esses agrupados em fimção dos motivos 
impeditivos de sua realização e acrescidos de comentários justificativos das 
ocorrências, para as devidas providências da unidade gestora.
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A contratada executará os serviços para a CASAL obedecendo às Normas 
Técnicas, Especificações e Procedimentos e demais elementos que inte
gram o presente Termo independente da transcrição.

A contratada não poderá executar nenhuma alteração das especificações de 
quaisquer serviços sem a prévia aprovação, por escrito, da CASAL.

A contratada deverá Promover a seleção, capacitação e o treinamento do 
pessoal necessário à boa execução dos serviços.

A contratada deverá ser a única empregadora de seu pessoal e comprome
ter-se a observar rigorosamente todas as prescrições relativas às Leis dé 
Trabalho e da Previdência ou correlatas em vigor no País.

A contratada deverá ser a única responsável pela execução dos serviços de 
que trata a presente licitação e responder pela qualidade dos mesmos e 
cumprimento dos prazos de execução.

A contratada deverá manter, junto à CASAL, um profissional qualificado, 
devidamente credenciado como preposto, para representar a Contratada e 
receber da CASAL as instruções, bem como proporcionar toda a assistência 
e facilidades necessárias ao relacionamento CASAL/CONTRATADA. -

A Contratada deverá assegurar que todos os empregados se apresentem pa
ra o trabalho devidamente fardados portando crachá de identificação com 
fotografia.

A contratada deverá apresentar à CASAL, mensalmente, quando do envio 
das Notas Fiscais referentes à prestação dos serviços, o comprovante do 
recolhimento previdenciário e do FGTS, relativos ao mês anterior, de todos 
os funcionários envolvidos com a execução direta dos serviços objeto do 
contrato.

A contratada será responsável por quaisquer reclamações relativas a danos 
e prejuízos causados a terceiros em conseqüência dos serviços objeto des
te Termo, responsabilizando-se pelo pagamento, sem qualquer reembolso 
por parte da CASAL, de indenização decorrente de acidentes ou fatos que 
causem prejuízos aos serviços ou a terceiros, quando resultantes de impru
dência, imperícia ou negligência de seus empregados.
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A contratada deverá sinalizar com equipamento adequado, conforme as e- 
xigências do Código Nacional de Trânsito, os locais de execução dos servi
ços.

A contratada deverá comunicar de imediato à CASAL qualquer ocorrência 
de impedimento ao andamento dos serviços, oficializando no prazo máxi
mo de 24(vinte e quatro) horas.

A contratada deverá efetuar às suas próprias expensas, o reparo das 
falhas de mão-de-obra que se verificarem durante e após a execução dos 
serviços no prazo máximo de 48 (quarenta e oitó) horas.
A contratada deverá cumprir e fazer cumprir as normas legais, regulamen
tares e administrativas aplicáveis à segurança, higiene e medicina do tra
balho, fornecendo aos seus empregados os equipamentos de proteção in
dividual.

A contratada deverá fornecer todos os equipamentos, ferramentas e materi
ais necessários à execução dos serviços objeto do contrato , à exceção do 
hidrômetro, da caixa de proteção e do selo de lacre. Os materiais hidráuli
cos a serem utilizados pela Contratada deverão atender as normas EB-892, 
NBR-5648, NBR- 8218 e NBR-10.072 da ABNT, devendo trazer a marca 
do fabricante.

ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS COMERCIAIS DA CASAL

Quando do início dos trabalhos, a CASAL, indicará o profissional que irá 
fiscalizar a Firma Contratada.

A Contratada deverá apresentar a CASAL, antes do início dos serviços as 
respectivas ART’s das obras a serem executadas.

Recomendamos que a firma contratada para os serviços de execução das 
ligações domiciliares seja responsável também pelos serviços de reposição 
do pavimento público e/ou calçada.

ESCAVAÇÃO DE VALAS

Classifica-se como escavação comum de valas àquela possível de execução 
manual ou mecânica, sem a necessidade de desmonte a fogo, ou seja, aque
la executada em qualquer terreno, exceto rocha.
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A contratada procedera ao desmatamento, destocamento e limpeza para 
remoção de obstruções naturais, tais como arvores, arbustos, tocos, raízes, 
entulhos e matacões, porventura existentes nas áreas destinadas a implanta
ção dos serviços.

Terminadas as operações de desmatamento e destocamento, a contratada 
procederá a raspagem da superfície do terreno.

A remoção ou derrubada de árvores será feita mediante anuência dos ór
gãos competentes.

8.2 - TUBÒS E CONEXÕES

Antes do assentamento, todos os tubos e conexões deverão ser inspeciona
dos, condenando-se aqueles que apresentarem trincas, fraturas ou defeitos 
outros, oriundos de fabricação ou de transporte.

Os tubos e conexões devem ser armazenados,’estocados e assentados, obe
decendo às diretrizes do projeto, às recomendações do fabricante e às orien
tações da fiscalização.

Os tubos e conexões a serem instalados nas ligações domiciliares do interi
or serão de % “ em pVC soldável classe 12, e para a capital (Maceió) prefe
rencialmente os tubos em PEAD PE -  80 com diâmetro de 20 mm. -

\(P
%

Para os prédios de apartamentos ou empreendimentos comerciais públicos 
ou industriais que comprovadamente requeiram uma maior demanda de 
água, os ramais das ligações deverão ser no mínimo de 1” (uma polegada) 
de diâmetro em PVC soldável classe 12 e em conformes com o previsto em 
projeto.

t

As conexões para tubos de PVC soldáveis classe 12 devem ser latão ou 
bronze. Para tubos em PEAD PE -  80 com diâmetro de 20 mm, os adapta
dores devem ser em material plástico (PEAD) oü metálico (bronze/latão) 
com compatibilidade de rosca entre os dois materiais (PEAD/latão).

Os tubos em PEAD (mangueira) devem ser de fabricação comprovada, com 
matéria prima de qualidade segundo normas vigente da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas) com resistência PE -  80.

I
*

Nas paralisações diárias, as tubulações devem ser tamponadas com peças 
provisórias para evitar penetração de água e corpos estranhos na tubulação.
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No final da montagem, a critério da fiscalização, a tubulação deve ficar 
limpa, ser testada e desinfetada quando necessário.

Maceió, 10 de julho de 2009.

Eng° Luiz Emanuel de França Costa 
Gerente de Engenharia.
CASAL
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Processo n°. 200910721  
Interessado: GEMTE

Ao
Assessor Jurídico,

Neste processo a GEMTE, solicita a contratação de empresa para a 
execução dos serviços de recuperação e substituição de redes coletoras 
d e e s ^ t o   ̂  ̂  ̂ ~   ̂ ^
Conforme planilha elaborada pela Gerência de Engenharia o valor global 
dos serviços importa em R$ 1 .9 5 3 .1 4 8 .6 4 fum milhão novecentos e 
cinqüenta e três mil cento e quarenta e oito reais, sessenta e quatro 
centavos).
Dessa form a, considerando que o valor da execução ultrapassa o'lim ite  
para contratação direta, o pleito da GEMTE, somente poderá ser 
atendido ^través da realização de licitação na ri^dalidade de 
CONCORRÊNCIA, bastando para tanto da autorização expressa do 
Senhor Diretor Presidente. " '

GL ÜOITx CjO V

. dilson Aiv^s Vieifs
Advogado OAB/AL1822 
Assessor Juridico/CASAl
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C.I. n® 38/2009 -  GEMTE 
Protocolo n® 200910721

A
GELIC,

Com base ha solicitação da GEMTE, através da C.l. n° 38/2009, corroborada pela 
instrução processual e jurídica as fis 109, parte integrante do presente 
processo,AUTORIZAMOS a abertura de certame licitatório na modalidade de 
CONCORRÊNCIA, objetivando a contratação de empresa para a execução dos 
sérviços de recuperação e substituição de redes coletoras de esgoto em diversas 
ruas da cidade de Maceió/Alagoás. Em, 04 /  11 /20 09

SE MQTTA CARVALHO RLHÒ  
:or Presidente

/vgm..

w
.Eng® de Fáliimtóíc. Cavalcanti

Gerente da GELItt/CASAL 
Mat. 1752

•A

Z - l -

de I
^  . Eng” Civil-CREA 2125 D/AL 

'4  Gerente de GEENG / CASAL ' 
-----------Mal. '1398-------------

GEPLAN 021 C
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PROJETO BÁSICO PARA RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORAS DE ESGOTOS NA CIDADE DE MACEIÓ -  ALAGOAS

1 -  INTRODUÇÃO ^' - ' /
A CASAL nos últimos anos'vem sofrendo desgaste de sua imagem enquanto 
Companhia responsável pela coleta e destinação final de esgotos sanitários 
produzidos na cidade de Maceió pela população usuária, e principalmente 

pelos empreendedores do turismo local que invariavelmente baixam o 
faturamento em suas unidades por criticas daqueles que se dirigem a Maceió 

para passar suas férias. Recentemente uma dessas unidades (hotel) passou 

por ttiomentos delicados, pois os esgotos sanitários estavam- retornando para 
uma lagoa nas proximidades de suas instalações. A CASAL, por sua vez dado 
ao sub-dimensionamento de seu quadro de pessoal atualmente atuante- na 
Seção de Atendimento de Esgotos -  SEATE, não possui condições de efetuar 
a limpeza dos interceptores sem prejudicar os serviços de rotina praticados por 
aquela Seção.

O sub-dimensionamento do quadro de pessoal da CASAL se dá principalmente 
por aposentadoria, acarretando a necessidade efetiva de contratação de 
serviços de terceiros para suprir a carência e atender à demanda cada vez 
mais freqüente dos serviços prestados por esta Companhia á população 
usuária. .

O serviço de recuperação e substituição de coletores de esgotos sanitários é de 
suma importância para a Companhia, e determinante para a satisfação e 
segurança de seus usuários, bem como para a indústria do turismo local. Daí o 
erhpenho da Diretoria da CASAL na contratação de serviços de terceiros para 
tornar eficaz o atendimento.
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2 -  DIAGNÓSTICO DO SETOR DE ATENDIMENTO DE ESGOTOS

Atualmente a CASAL em sua seção de Atendimento de Esgotos -  SEATE 

possui 08 (oito) encanadores, os quais executam sérviços de ligações, 
desobstrução de rede coletora de esgotos, tamponamento de ligações 

domiciliares de esgoto que se encontram com debito, conserto de rede de 

esgotos, limpeza de poços de visita e de poços de sucção de estações 
elevatórias, como também, vistorias em ligações domiciliares, não tendo 

condições de efetuar recuperações e substituições.

3 -  PROPOSTA TÉCNICA

Diante do acima exposto e da necessidade iminente de increméhtar o processo 
de recuperação e substituição dos coletores de esgotos sanitários, propõe-se 

no presente projeto a recuperação e/ou substituição de coletores de esgotos 
sanitários com diâmetros de 100, 150, -200, 250 e 300 itim, em pvc je ocre, 
específico, para sistemas públicos de esgotamento sanitário, com comprimento 
total de 900 (novecentos) metros,-com profundidade média de 2,5 (dois metros 
e cinqüenta centímetros), em relação ao greide do pavimen;to.

4 -  ESTIMATIVA DE CUSTOS

Em anexo apresenta-se uma planilha contendo os serviços necessários à 
recuperação e substituição de coletores de esgotos sanitários.

5 -  ESPECIFICAÇÕES

5.1 -  PROCEDIMENTOS INICIAIS
%

Quando do início dos trabalhos, a CASAL, indicará o profissional que irá
»

fiscalizar a Firma Contratada:

A Contratada deverá apresentar a CASAL, antes do início dos serviços as 
respectivas ART's das obras a serem executadas.

5.2 -  RECUPERAÇÃO DOS COLETORES

A recuperação e/ou substituição, dos coletores com diâmetros de 100 mm a 
300 mm, em tubos de pvc je ocre será feita principalmente com equipamentos
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mecânicos e auxiliado por serviços manuais. Estes serviços deverão ser 
supervisionados por pessoal devidamente qualificado e que possua nível de 
conhecimento médio em sistemas de saneamento básico.
A contatada devera fornecer todos os equipamentos de. proteção e segurança 

necessários à execupão dos serviços de recuperação e substituição de, 
coletores de esgotos sanitários, evitando desta forma risco de acidentes e 
contração de doenças pelos ennpregados.

5 .3 -DIVERSOS .

Durante a execução dos serviços, exirge-se-á, a colocação de sinalização, 
passagens provisórias para pedestre e/ou veículos, grades ou telas de 
proteção, objetivando prevenir, facilitar passagens e proteger cidadão e 
trabalhadores conforme estabelece as normas de segurança do trabalho.

O tipo de sinalização, passagens provisórias e grades ou telas de proteção, 
deverão ser acordados com a Fiscalização;

Qualquer acidente provocado por decorrência da execução dos serviços 
executados será de inteira responsabilidade do executor dá obra;

As reclamações judiciais feitas por terceiros decorrentes da execução dos 
serviços de ligações domiciliares, serão de inteira responsabilidade do executor 
da obra;

Será da responsabilidade da Empresa Executora do serviço o .isolamento, a 
sinalização e o desvio do tráfego do trecho em execução e/ou cura;

A CASAL ernitirá um Atestado Provisório de conclusão da Obra, informando à 
Contratada que os reparos e serviços da via pública foram concluídos, servindo 
de elemento auxiliar para liberação de retenções contratuais;

Quaisquer correções que sejam necessárias após a emissão do Atestado 
Provisório de conclusão, serãó comunicadas à Contratada para as providências 
dentro de prazo estabelecido pela CASAL;

Quaisquer danos causados aos equipamentos de drenagem e à via pública, 
mesmo fora da área inicialmente delimitada, serão,da inteira responsabilidade 
da Contratada os devidos reparos;
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Durante a execução dos trabalhos, a Empresa Contratada obriga-se a manter 
na frente de serviço um profissional legalmente habilitado, para o fiel 
cumprimento das normas técnicas pertinentes, e a ordem de serviço à 

disposição da Fiscalização da CASAL.
Para condução da equipe aos diversos locaís de trabalho a Contratada deverá 

fornecer veículo em boas condições de uso e segurança devidamente 
identificado com logomarca da CASAL, enfatizando que se encontra a serviço 

desta Companhia.
Os trabalhadores deverão utilizar os equipamentos de proteção individual 
necessários ao bom desenvolvimento dos serviços a serem executados, bem 
como 0 fardaniento identificando a firma Çontratada.

6 - OBRIGÀÇÕES DA CONTRATADA.

jA CONTRATADA deverá obedecer às Normas Internas da CASAL, e ao 
Regulamento Geral do Fornecimento de Água e Coleta de Esgoto os quais 
fazem parte integrante do contrato a ser firmado com as licitantes vencedoras, 
independentes de transcrição, como também, do Código de Defesa do 
Consumidor não cabendo em qualquer hipótese alegar desconhecimento 
desses instrumentos legais ou quaisquer outros que digam respeito às 
atividades para as quais vier a ser contratada. Portanto a CONTRATADA 
deverá obedecer às normas e condições aqui especificadas para a prestação 
dos serviços de Corte e Religação nas cidades da Gerência onde estiver 
prestando os serviços.

A CONTRATADA providenciará um livro de ocorrências, que ficará sob 
responsabilidade do gestor do contrato e 'tèrá suas páginas numeradas 
seqüencialmente e rubricadas, tanto pelo gestor do contrato como pelo 
Supervisor da CONTRATADA, na data de emissão da Ordem de Serviço para 
inícios do contrato. O desempenho e o andamento do contrato serão 
registrados no livro de ocorrências.'

A CONTRATADA deverá executar os serviços, com veículos e/ou motos 
contendo logomarca afixada na parte lateral (veículos) e no baú (motos) 
conforme adesivo padronizado pela CASAL, contendo os seguintes dizeres;

Nome da CONTRATADA.

slome da Unidade da CASAL responsável pelo contrato. 
Logomarca da CASAL
O adesivo padrão da CASAL será o indicado em anexo.
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NOME DA CONTRATADA 
GERÊNCIA COMERCIAL 
A SERVIÇO DA CASAL

Observação: Cinco (05) dias após a emissão da Ordem de Serviço (O.S.), 
todos os veículos deverão ser inspecionados quanto ao .estabelecido no item 
relativo ao livrò de ocorrências e ao item relativo a manutenção de 
equipamentos. Em caso de falta de atendimento ao estabelecido, será aplicada 
uma multa de 2% (dois por cento) do valor contratado por até três dias, ao fim 
dos quais, caso a pendência não esteja sanada, o contrato poderá ser 
rescindido pela CONTRATANTE unilateralmente e sem prévio aviso.

A CONTRATADA deverá ter seus veículos e motos com no máximo 02 "(dois) 
anos de fabricação, adequados ás finalidades previstas para o uso e devem se 
apresentar em perfeitas condições de utilização e bom estado de conservação. 
Os veículos e motos deverão ser previamente inspecionados e aprovados pela 
unidade responsável pela gestão do contrato, que registrará no livro de 
jocorrências a aprovação ou não.

A CONTRATÁDA deverá executar os serviços entregues pela CASAL nos 
prazos fixados para cada etapa do ciclo de cobrança, tomando-se por base a 
data de recebjmepto das Ordens de Corte e Avisos de Religação, obedecendo 
aos itens abaixo:

Corte do Ramal predial de Água, Supressão de ramal predial de água e 
Tamponamento do Coletor Predial de Esgoto - em conformidade com 
cronograma mensal de cobrança expedido de acordo com a unidade 
responsável.

Religação e Restabelecimento de ramaí predial de água e Esgoto em até 
24 horas do recebimento das Ordens.

A CONTRATADA deverá lançar diariamente no CRT da CASAL, com o uso da 
rede “on line”, as Ordens de Corte e Avisos de Religação do dia útil 
imediatamente anterior. Quando não houver possibilidade de utilização do 
sistema on-line, a CONTRATADA, apresentará na manhã do dia seguinte ao 
recebimento das ordens de corte e religação, um relatório com todas as 
ocorrências e serviços executados.

A contratada responsabilizar-se-á pela aquisição e manutenção dos 
equipamentos, programas, ihstrumentos, instalações ou quaisquer recursos 
necessários ao acesso, sem quaisquer ônus para a CASAL.

/

A contratada apresentará diariamente em local a ser definido pela CASAL, 
juntamente com os comprovantes das Ordens de Serviço , um relatório 
completo de suas atividades do dia anterior, incluindo os serviços recebidos.
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executados e não executados, esses agrupados em função dos motivos 
impeditivos de sua realização e acrescidos de comentários justificativos das 
ocorrências; para as devidas providências da unidade gestora.

A contratada executará os serviços para a CASAL obedecendo às Normas 
Técnicas, Especificações e Procedimpntos e demais elementos que integram o 
ipresente Termo independente da transcrição.
I •
A contratada não poderá executar nenhuma alteração das especificações de 
quaisquer serviços sem a prévia aprovação, por escrito, da CASAL.

A contratada deverá Promover a seleção, capacitação e o treinamento do 
pessoal necessário à boa execução dos serviços.

A contratada deverá ser a única empregadora de seu pessoal e comprometer- 
se a observar rigorosamente todas as prescrições relativas às Leis de Trabalho 
e da Previdência ou correlatas em vigor no País.

A contratada deverá ser a única responsável pela execução dos serviços de 
ique trata a presente licitação e responder pela qualidade dos mesmos e 
cumprimento dos prazos de execução.

A contratada deverá manter, junto à CASAL, um profissional, qualificado, 
devidamente credenciado como preposto, para representar a Contratada e 
receber da CASAL as instruções, bem como proporcionar toda a assistência e 
facilidades necessárias ao relacionamento CASAL/CONTRATADA.

A Contratada deverá assegurar que todos os empregados se apresentem para 
0 trabalho devidamente fardados portando crachá de identificação com 
fotografia.

A contratada deverá apresentar à CASAL,‘mensalmente, quando do envio das 
Notas Fiscais referentes à prestação dos serviços, o comprovante do 
recolhimento previdenciário e do FGTS, relativos ao mês anterior, de todos os 
funcionários envolvidos com a execução direta dos serviços objeto do contrato.

A cohtratada será responsável por quaisquer reclamações relativas a danos e 
prejuízos causados a terceiros em conseqüência dos serviços objeto deste 
Termo, responsabilizando-se pelo pagamento, sem qualquer reembolso por 
parte da CASAL, de indenização decorrente de acidentes ou fatos que causem 
prejuízos aos serviços ou a terceiros, quando resultantes de imprudência, 
imperícia ou negligência de seus empregados.

A contratada deverá sinalizar com equipamento adequado, conforme as 
exigências do Código Nacional de Trânsito, os locais de execução dos serviços.
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A contratada deverá comunicar de imediato à CASAL qualquer ocorrência, de 
impedimento ao andamento dos serviços, oficializando no prazo máximo de 
24(vinte e quatro) horas.

A contratada deverá efetuar ás suas próprias expensas, o reparo das
falhas de mão-de-obra que se verificarem durante e após a execução dos 
serviços no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas.

A contratada deverá cumprir e fazer cumprir as normas legais, regulamentares 
e administrativas aplicáveis à segurança, higiene e medicina do trabalho, 
fornecendo aos seus empregados os equipamentos de proteção individual.

A contratada deverá fornecer todos os equipamentos, ferramentas e materiais 
necessários à execução dos serviços objeto do contrato, à exceção do 
hidrômetro, da caixa de proteção e do selo de lacre. Os materiais hidráulicos a 
serem utilizados pela Contratada deverão atender as normas EB-892, NBR- 
5648, NBR- 8218 e NBR-10.072 da ABNT, devendo trazer a marca do 
fabricante.

7.0 -  CASOS OMISSOS
/

Os casos omissos ou não previstos nesta especificação serão dirimidos pela 
CASAL.

Maceió, 21 de janeiro dé 2010.

Eng. Luiz Emanuel de França Costa 
G ^ente de Engenharia - CASAL
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

Prqtocolo n® 200910721 
C.I N° 38/2009

A , .
GEPLAN,

Solicitamos indicar a existência de dotação orçamentária, com a indicação da
\

classificação funcional programática e da categoria econômica.

Em: 02.02.2010

Maria ( í^ á f^ ^ * ^ a z m  laFc^agos"^!^
Gerência de Licitação e Contrato - GELIC

Ao Gabinete da Presidência:

òoiicitaüios a v.sa. aiiíoiizaçáo para transierciicia de üotaçào orçaiileütáíiü dessa 
L?r para a v jiiiv iiii, unia vez Que o inesnro se trata de nivestinieíito com recursos 
próprios -  rubrica ó ió ó i2-Ámpiiaçào e Meiiioria de Sistemas.
O vaior uo reierido seivlço, encontra-se na página 05 do presente processo.

- Mat, 59o
GEPLAN/í c a s a l J i  ro/. L

i  A'!"
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Casal

N° PROTOCOLO:

INSTRUÇÃO  DE PRO CESSO
200910721

N°FQLHA:

' 119

A GELIC

Informamos que, conforme despacho da DP, na página 118 do presente pro
cesso, foi autorizado apenas a transferência de 50% do valor total, ficando 
desta forma o saldo orçamentário de R$ 976.574,00 para o ano de 2010, nes
ta data, na rubrica 616612-Ampliação e Melhoria de Sistemas da GEMTE. 
Os recursos- para custeio serão próprios da CASAL, na classificação orça
mentária abaixo.

11303 -GEMTE
600000 -  Abastecimento D’Água/Esgoto 
Sanitário
616612 -  Ampliação e Melhoria de Siste
mas

Unidade Orçamentária 
Grupo de Despesa

Rubrica

Ge.PLANf, g a s a l

 ̂ j
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Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Protocolo n° 2 0 0 9 1 0 7 2 1 -  CASAL 
P rocesso  C.I n° 3 8 /2 0 0 9  -  GEMTE 
C oncorrência n° 02/2Ò 1Q  - CASAL

ASJUR, ■'

Encaminhamos para análise e aprovação,.minuta do edital para contratação dos 
serviços de recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de 
Maceió, em anexo. s —

Em: 29/03/2010. •

P.
'azm das C. Ca'<Marià de Fatim a Prazin das C. C avalcanti 

G erência de L icitaçãp e Contratos





Casal Çp mpa n hia d eSan ea men to d e A lagoas

Processo n°. 200910721 ' ,
Interessado; ÔEMTE - GERÊNCIA DE MACRO COLETA E TRATAMENTO DE ESGOTO

Ao '
Assessor Jurídico,

Veio-nos para análise jurídica a minuta do edital da Concorrência n°. 02/2010 - CASAL, que se 
encontra em sua fase interna, tendo como objeto a contratação de empresa de engenharia 
para a execução das obras e serviços de recuperação e substituição de rede coletora de 
esgoto na cidade de Maceió. Os serviços serão executados de conformidade com o Projeto 
Básico, parte integrante do certame.

0  processo encontra-se devidamente instruído, contendo os documentos abaixo numerados:

1 - Solicitação dos serviços efetuada pela GEMTE - Gerência de Macro Coieta e Trataniento 
dp Esgoto;

2 - Projeto Básico dos serviços;

3 - Recurso para pagamento dos serviços com a competente classificação orçamentária 
elaborada pela Gerer\c\a de Planejamento;

4 - Planilha dos serviços elabora pela Gerência de Engenharia que totaliza sua execução em R$ 
1.953.148,64(um milhão novecentos e cinqüenta e três mil cento e quarenta e oito reais 
sessenta e quatro centavos);

Em apertada análise nd minuta do Edital da concorrência observamos que a mesma atende 
plenamente a legislação que rege a espécie, podendo, portanto ser editada. Assim opinamos 
pela aprovação jurídica do presente procedimento.

No entanto, para prosseguimento do feito, necessário se faz da assinatura do Senhor Vice
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• ® . Casal Companhia de S^eam entg de Alagoas

R ESO LUÇÃO  D E D IRETO RIA G2/2010

A Diretoria da Companhia dc Saneamento de Alagoas -  CASAL, no uso de suas 
'atribuições estatutárias, e o que consta da C.I h® 08/2010 ™ GELIC, e

CONSIDERANDO:

L O que dispõe o inciso XVI do Art. 6" da'lei n“ 8.666 dc 2i.de julho de 1993;

RESOLVE:

1. Instiüiir a . Comissão Permanente dc Licitação, composta pelos empregados a 
seguir nominados: Presidente NELI LIMA PEREIRA, Adjunto Administrativo, 
matricula 1373. Membros Técnicos: ISRAEL DE MOURA S7vNTOS, engenheiro, 
matrícula 1361, EDMÁRIO JOSÉ GOMES DOS SANTOS, Técnico em 

, Contabilidade, matrícula 1613 e. Secretária: LUCI GLEIDE DA SILVA, Adjunto 
AdiniilistTativo, matricula 1668.

Esta resolução, entra em vigor na data dc sua assinatura, revogando-se as disposições em 
contrário. ' '
Sala de Reuniões da Diretoria da Companhia dé ^arieamento de Alagoas -  CASAL, Maceió-AL, 
em 21 de janeiro de 2010.

JESSÊ MOTTA C^ftV^ÍLlfíO EIUIO 
Diretor Presidente/

'
ÁLVARO JOSÉ MENEZ^Sn5AC()STA 
Vice-Presidente de Gestão Operacional

JO SÉ RAIM UNDO  A V EIiA R  D E CARVALH O  
Vice-Presidente de Ç estão Corporativa

GEPLAN 0 2 1 C





f  / H a c ê i ó - Q ü l i i i t ^ e l r a  d iw o  o f ic ia t
1 de Abril dé 2010 . ' Estado de A lagoa s .

C O M P A N H IA  D E  S A N E A M E N T O  D E  A L A G O A S  -  
; : C A S A L  -

A V IS O  D E L IC IT A Ç X O

M o d a lid a d e ; C O N C O R R Ê N C IA  N "Ò 2 /2 0 1 0 C A S A L

'D a ta ; ;0 é .0 5 .2 0 1 0  (q u in ta - fe ira )  às  0 9 :0 0  hordas (h o rá r io  , 
lo c a l) ; ■ ' -

A  C O M P A N H IA  D E  S  A N É Á M E N T Ò  D E  A  L A G O A S  
G À S ;A L ;^S 'dcreiíàde d e  E c o n o m ia  M is 'ta  E s ta d u a l,

' ,v in b u l lá d í l '^ S è è Í^ V á r iá ;d ê ''^  d é  ■ Ih fra -E stru tü ra .
■ sécíiãdá h á 'Ã & ^ i i | 'ò d e À t à l à i à ,  ri" 20Ó ;.C èntro ; M a c e ió / .. 

A l,  C E P r  5 7 0 2 è ^ 5 iÒ '; .in sc r ira  no  C N P J /M E  so b  p  n" 
12.294 '.708/Ò 0dl'^J'T , a trav és  da  Ç P L /C A S A L , in s titu íd a  ■ 
p e la  R e s o lu ç ã o '4 ^ “ D ire to r ia  n" 0 2 /2 0 1 0 ,‘ p u b lic a d a  no

• D iá r ia  O f ic ia l d o  E s ta d o  d e  A la g o a s , 'to m a 'p ú b l ic p  p a ra  
‘c o n h e c im e n to  d o s  in te r e s s a d ò s ,  q u é  d e  a c o rd o  c o m  o

■ p ro c e s s o  C .I .  n " .3 8 /2 0 0 9  -  G É M T E , p ro to c ò la t ía  so b  o 
n" 200910721  -  C A S A L , n á fo rm a  da leg islação  p e rtin en te  • 
à  lic itaçõ es  e  còritratos a d m in is tra tiv o s , fará  rea liza r  n o  d ia 
0 6 /0 0 5 /2 0 1 0 , à s  9 :0 0  h (. ho rário  Ip ça l, n a  sa la  d a  G erên c ia

. d e  L ic i t a ç ã p é  C o n tra to s  -  G E L ÍC , s itu a d a  à  R u a  B arS o  
,'de A ta la ia ; n® 20Ó, C e n tro , M a c e ió /A l, C E P :.5 7 0 2 0 -5 10, 
l ic ita ç ã o ' na  ^m o d a lid ád e  ,C O N C O R R Ê N C IA , d õ  tip o  
m e n o r  p re ç o  g lo b a l c o m  re g im e  d e  em p re itad a  p o rp re ç o s  

. u n itá r io s , te n d o x p rr io  o b je t iv o  a co n tra taç ão , d e  p e s s o a  . 
'ju r íd ic a  p a ra  e x é â a ç ã o  d as  p tíras  e  s e rv iço s  dè  e n g e n h a ria  
p e r t in e n te  a 're c u p e ra ç ã o  e  s u b s t itu iç ã o  de' re d e  c o le tó rá  
d e  e s g o to *  h a t . c id a d e  çlè M a c e i 6 / A L ,  c o n f o r m e  • 
e sp e c if ic a d o  n es te  E d ita li e m e d ian te  c o n d iç õ e s  c o n tid a s  
,na, Lei n" 8 .666 /93  e  su as  a lte raç õ es  e s ta b e lec id as  na L e is 
F ed era is  8 .883Í94 e  9 .648/98 , e L e i corhplem eritar n" 123/06

M a c e ió , 31 d e m á r ç o  d e 2 0 1 0 '

.N E L Í L I M A P E tó íR A v  . , . ,
P re s id e n te  d a  C P L /C A S A L
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Senhor Licitante, . , , , '

Solicito a.y.S®. prêehcher o protocolo de entrega de edital abaixo, remetendo-o a 
Gerêhcia ‘ de. Licitações e Contratos, por meio do fax' (0XX82) 3315-30'94- 'ou e-mail
casalselic@,vahó.o.'Com.br. ... • , . , , ' ' ' \

A não remessa de recibo eximé a CPL da çomunicação de eventuais retificações 
'ocorridas rio instrumento conv’ocatório, bem como, de quaisquer informações adiciònais.. '

Maceió (AL), de de 2010.

CPL/CASAL

{\-

\
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C O N C O R R Ê N C IA  N .° 02 /2010  -  C A S A L -  06 .05 .2010  -  9 :00h  (H o rá rio  local)

C O N T R A T A Ç Ã O  D E  O B R A S  E S E R V IÇ O S  D E R E C U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  DE R ED E  
C O L E T O R A  D E E S G O T O  NA C ID A D E  D E M A C E IÓ  -  E S T A D O  D E A L A G O A S

PROTOCOLO DE ENTREGA DO EDITAL

R ecebem os, a través  do  s ite  w w w .c a s a l.a l.a o v .b r. cópia  do  in s tru m en to  corivo cató rio  ac im a  
identificado . -

Maceió / Alagoas...........d e ......................................... :................de 2010.

Assinatura

http://www.casal.al.aov.br
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ED ITA L

C O N C O R R Ê N C IA  N.° 02 /2010  - C A S A L

C O N T R A T A Ç Ã O  DE O B R A S E S E R V IÇ O S  DE R E C U P E R A Ç Ã O  E 
S U B S T IT U IÇ Ã O  D E R ED E C O L E T O R A  DE E S G O TO  NA C ID A D E  DE M A C EIÓ

E S TA D O  DE A LA G O A S

L.
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C O N C O R R Ê N C IA  N.“ 02 /2010  - C A S A L

C O N T R A T A Ç Ã O  D E O B R A S  E S E R V IÇ O S  DE R E C U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  D E R ED E  
C O L E T O R A  D E  E S G O T O  NA C ID A D E  D E M A C E IÓ  '

P R E Â M B U LO

A C O M P A N H IA  DE S A N E A M E N T O  DE A LA G O A S  - C A SA L, Sociedade de Economia Mista Estadual, 
vinculada à Secretaria de Estado de Infra-Estrutura, sediada na Rua Barão de Atalaia, n°. 200, Centro, 
Maceió/AL, CEP: 57020-510, inscrita no CNPJ/MF sob o n°. 12.294.708/0001-81, através da 
CPL/CASAL. instituída pela R eso lu ção  de D ire toria  N°. 02/2010 , publicadas no Diário Oficial do Estado 
de Alagoas, torna público para conhecimento dos interessados, que de acordo com o processo C.l. n.° 
38/2009.- GEMTE, protocolada sob o n°. 200910721 - CASAL, na forma da legislação pertinente a 
licitações e contratos administrativos, fará realizar no dia 0 6 /05 /2010 , às 9 :00 h (ho rá rio  local), na sala 
da Gerência de Licitação e Contratos - GELIC, situada à Rua Barão de Atalaia, n°. 200, Centro. 
Maceió/AL, CEP: 57020-510, licitação na modalidade C O N C O R R Ê N C IA , do t ip o  m en or p reço  g lobal 
com regime de'empreitada por preços unitários, tendo como objeto a contratação de pessoa jurídica para 
execução das obras e serviços de engenharia pertinente a recuperação e substituição de rede cotetora 
de esgoto na cidade de Maceió/AL. conforme' especificado neste Ed-tal, e mediante condições contidas 
na, Lei n. 8.666/93 e suas alterações estabelecidas nas Leis federais 8.883/94 e 9.648/98, e Lei 
Complementar n.° 123/06

l: 1.0. DO O B JE TO

1.1. A presente Licitação tem por objetivo a contratação de pessoa jurídica para execução das obras e 
serviços de engenharia pertinente a recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de 
Maceió/AL, conforme especificado no Projeto Básico, Anexo I do presente instrumento.

2.0 D O S R E C U R S O S  F IN A N C E IR O S  E D O T A Ç A O  O R Ç A M E N T A R IA

2.1. As despesas com os serviços, objeto desta licitação, correrá por conta do orçamento vigente e terá a 
seguinte classificação orçamentária: / .

Unidade Orçamentária......... ..............11303-GEMTE

Grupo de Despesa............................ 600.000 -  Abastecimente D Água/Esgòto Sanitário

• Rubrica..............................................616.612-Ampliação e Melhorias de Sistemas

L_ 3.0 D O S  A N E X O S  IN T E G R A N TE S  D O  E D ITA L

3.1 - São partes integrantes deste Edital:

ANEXO I -  Projeto Básico

A N EXO  II -= P lan ilha  do C u sto s  e Fo rm ação  dc Preços;
/

ANEXO III 7  Modelo de Declarações de Habilitação; 

ANEXO IV - Minuta de Contrato;

An e x o  V -  Declaração de Visita;



\ '■
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A N EXO  VI -  Modelo de Declaração de Enquadramento como ME oq EPP.

4.0  DA P A R T IC IP A Ç A O

4.1. Poderão participar desta licitação pessoas jurídicas no ramo de atividade econômica pertinente ao 
objeto deste edital, bem como, possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no tópico 7.4 - da 
habilitação.

4.2. Não poderão participar as empresas ou instituições das quais participem, dirigentes ou servidores
das entidades promotoras desta licitação, relacionadas no preâmbulo.

/
4.3. Não poderão participaV as empresas ou instituições que se encontrem sob falência, concordata ou 
recuperação judicial, concurso de credores, dissolução, liquidação ou ainda, que tenham sido declaradas 
inidôneas ou estejam punidas com suspensão do direito de licitar com a administração pública-,

4.4. "Não poderão participar as empresas, inclusive suas filiais, que façam parte de um mesmo grupo 
econômico ou financeiro, e/ou empresas que tenham diretores, acionistas com mais de 5% de 
participação, ou representantes legais comüns e as que dependam econômica ou financeiramente de 
outra empresa ou a subsidiem,

4.5. Não poderão participar desta licitação empresas que estejam inadimplentes com a fazenda pública 
Federai, Estadual e Municipal da sua sede e/ou filiais.

4.6. Não serão admitidas nesta licitação empresas que operem sob regime de consórcio, nem a 
subcontratação total ou parcial do fornecimento objeto deste pregão.

5.0 D O  C R E D E N C IA M E N T O

5.1. Cada licitante poderá nos atos do presente certame ter um único representante legal^devidamente 
credenciado, mediante apresentação de um dos seguintes instrumentos, sempre acompanhados pela 
cópia autenticada do documento de identidade:

5.1.1. Procuração lavrada por instrumento público ou particular, com firma reconhecida, indicando a 
outorga de poderes na forma exigida, onde constem os poderes do outorgante, acompanhada do 
contrato social, ou estatuto, ou ato constitutivq, ou registro comercial, sugestão de modelo a seguir:

r ‘ C R E D E N C IA M E N T O

Atfavés da presente, credenciamos o(a) Sr.(a) ....... portador(a) da
Cédula de Identidade n°...............  e CPF sob rí°.................... , a
partrcipar da licitação na modalidade Concorrência n°. 02/2010 - CASAL 
da Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL, na qualidade de 
REPRESENTANTE LEGAL, outorgandp-lhe poderes para pronunciar-se
em nome da empresa ..............., bern com o fo rm u la r p ro p o stas  e
p ra tic a r to d o s  os d em ais  atos inerentes  ao  certam e.

Local e data

Diretor ou Representante Legal



\
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5.1.2. Documento idôneo que comprove a sua condição de sócio, gerente ou administrador da licitante e 
que declare os limites da sua atuação.

5.2. Não será admitida a participgção de um mesmo representante para mais de uma licitante.

5.3. A não apresentação ou a incorreção do dócumento de credenciamento não impedirá o proponente 
de entregar os envelopes de proposta e de habilitação, mas o impedirá dé manifestar-se no certame.

5.4. O representante responsabilizar-se^-á pelos assuntos atinentes à participação da empresa neste 
procedimento licitatório, com poderes para formular ofertas de preços e praticar todos os demais atos 
pertinentes ao certame.

5.5: Os documentos relativos ao credenciamento deverão ser apresentados antes do início do certame, 
separadamente dos envelopes “DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO” e’“PROPOSTA DE PREÇOS”.’

6.0. DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES

6.1. A reunião, para recebimento e abertura dos envelopes contendo e os documentos da habilitação e 
proposta de preços, será pública, dirigida pela CPL/CASAL

6.2. No dia, local e hora marcados, antes do início da sessão, os interessados ou seus representantes 
legais deverão proceder ao respectivo credenciamento, nos termos deste Edital.

✓

6.3. Declarada aberta *a sessão pela CPL/CASAL, não mais serão admitidos novos proponentes, dandó- 
se início ao recebimento dos envelopes;

6.3.1. Do envelope de documentação para habilitação (ENVELCPE “A"); •

6.3.2. Do envelope de proposta de preços (ENVELOPE “B”).

6.4. A indicação nos envelopes, caso esteja incompleta ou com algum, erro de transcrição, desde que 
não cause dúvida quanto a*o seu conteúdo ou não atrapalhe o andamento do processo, não será motivo 
para exclusão do procedimento licitatório.

6.5. Qualquer motivação dos interessados contra ofeijas e documentos apresentados pelos licitantes 
deverá ser feita nesta reunião, exclusivarhente pelo representante legal credenciado para apresentar as 
empresas em nome das quais pretendam registrar a impugnação.

6.6. Os documentos de habilitação e as propostas de preços deve''ão ser rubricados Primeiramente pela 
CPL/CASAL e em seguida pelos licitantes presentes.

7.0 DOS PROCEDIMENTOS DE APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS E DAS PROPOSTAS

7.1. APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES

7.1.1. Os envelopes, devidamente lacrados, deverão ser entreguoar pelo representante credenciado de 
cada licitante no dia, hora e locaj indicados no preâmbulo deste edital..

7.1.2. Os envelopes deverão conter o nome e o endereço da licitante e o seguinte endereçamento:

7.1.2.1. ENVELOPE “A ” -  “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO’

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL 

CONCORRÊNCIA N.° 02/2010-CASAL ‘

DIA 06/05/2010 ÀS 9:00 H (HORÃRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS E 
SERVIÇOS DE ‘ENGENHARIA PERTINENTE A RECUPERAÇÃO E 
SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE 
MACEIÓ/AL

IDENTIFICAÇÃO DA LICITANTE; (RAZÃO SOCIAL, FONE, FAX, E-MAIL)

7.1.2.2. - ENVELOPE “ B ’' - '‘PROPOSTA DE PREÇOS”
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COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL 

CONCORRÊNCIA N.° 02/2010 - CASAL 

DIA 06/05/2010 ÀS 9:00 H-(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS £ 
SERVIÇOS DE ENGENHARIA PERTINENTE RECUPERAÇÃO E 

■ SUBSTITUIÇÃO DE REDE COPLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE 
MACEIÓ/AL

IDENTIFICAÇÃO DA LICITANTE: (RAZÃO SOCIAL, FONE, FAX, E-MAIL)

7.1.3. No verso de cada envelope (a c b) deverá constar o nome e o endereço da licitante.

7.1.4. A CPL/CASAL não receberá envelopes fora do prazo estipulado; poderá receber envelopes 
encaminhados pelo correio, sedex ou cnrrelatos, todavia, não assumirá nenhuma responsabilidade sobre 
os enviados por estes meios.

7.2. DA a p r e s e n t a ç ã o  DA PROPOSTA DE PREÇOS

7.2.1. A proposta comercial deverá ser apresentada, no formato do Anexo 11 deste edital, em 01 (uma) via
em pape! timbrado, assinada pelo repri^sontante legal da licitante, sem'emendas, rasuras ou entrelinhas, 
no idioma português, ressalvada as expressões técnicas, e conter obrigatoriamente os seguintes 
componentes: • , , .

7.2.1.1. Descrição do serviço a ser executado, de'acordo com as condições previstas no Anexo I , - ' 
Projeto Básico, deste Edital;

7.2.1.2. Conter o preço global, expressos em moeda nacional, reais-R$, em algarismos e por extenso, 
prevalecendo o menor preço em algari.,:no em caso de divergência,

7.2.1.3. Planilha de Custos e Formação dos Preços Unitários, conforme Anexo II, com duas casas 
decimais e com detalhamepto de tçdos os elementos que inTuam nos preços propostos para a 
contratação,

7.2.1.4. Declaração,expressa da licitar-.te de estar de acordo com todas as normas e condições deste 
edital e seus anexos, conforme modele no Anexo III;

7.2.1.5. Indicação do prazo de validade ja proposta, que será 60(spssenta) dias contados da data de sua 
apresentação, conforme Anexo II;

7.2.1.6. Indicação de que o prazo oo pagamento será conforme o disposto neste instrumento 
convocatório.

7.2.1.7. Declaração da licitante de estn;e;n incluídos nos preços tedos os custos e despesas, incidentes 
na prestação do serviço licitado, confoi.me Anexo II, deste edital;

7.2.1.8. Indicação da conta bancária d;i iicitante (banco, agência e número da'conta corrente), conforme 
Anexo III.

7.2.4. A omissão de qualquer despesa necessária à realização do objeto será interpretada comO não
existente ou já incluída nos preços, não podendo a licitante pleitear acréscimo após a entrega das 
propostas; * • '

7.2.5. Não serão aceitas cotações corr: quantidades inferiores às solicitadas no Anexo I.

7.2.6. Será desclassificada a proposto elaborada em desacordo com os termos deste Edital e seus 
Anexos ou que se opuser as quaisquer d:spositi\ ôs legais-vigentes.

7.2.7. A apresentação da proposta implicará plena aceitação, por parte do licitante, das condições 
estabelecidas neste Edital e seus Anexos.

7.2.8. Apòs a abertura das propostas não serão admitidos pedidos de cancelamento, retificação de
preços ou de quaisquer outras condições oferecidas. , ' * '
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7.3 DO JULGAMENTO E DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS

7.3.1 - Os envelopes das licitantes serão abertos em sessões públicas, incontinente, a entrega dos 
mesmos. As sessões serão realizadas no local, dia e horário indiCado no preâmbulo do Edital, com a 
participação dos membros da Comissão Permanente de Licitação e representantes das licitantes.

7.3.2 - Inicialmente ocorrerá a abertura dos envelopes com os documentos de HABILITAÇÃO (envelope 
“A"), bem assim será processado o julgamento e divulgação do resultado com indicação das empresas 
HABILITADAS e INABILITADAS.

7.3.3 - Hãvendo renúncia expressa dos presentes de interporem recursos ao resultado divulgado, a 
sessão terá prosseguimento para aberiura do envelope “B’’, com as propostas de preços.

7.3.4 - Não ocorrendo a renúncia na forma estabelecida acima, a aoertura dos envelopes “B" -  Propostas 
de Preços, será realizada após decorrido o prazo para interposiçãó de recursos e/ou efetuado o 
julgamento dos recursos interpostos, em. data a ser fixada pela Comissão Permanente de Licitação.

7.3.5 - Para efeito de julgamento será considerado o menor preço global.

7.3.6 - A’ Comissão Permanente de Licitação poderá propor a CASAL, anulação ou revogação desta 
Licitação, sem ,que decorra para as licitantes qualquer direito a indenização compensação ou 
reclamação.

7.3.7 - As propostas serão rubricadas pela Comissão Permanente de Licitação e interessadas presentes 
as sessões das quais serão lavradas atas circunstanciais.

\

7.3.8 - Será considerada vencedora desta licitação a empresa habilitada que apresentar o menor preço
global. '

7.3.9 - O resultado final, com a indicação da empresa vencedora será comunicado via fax a todas as 
participantes, após publicação no Diário oficial do Estado de Alagoas.

7.3.10 - A Comissão Permanente de Licitação poderá propor á Diretoria da CASAL, a anulação ou 
revogação desta Concorrência, sem que decorra para as licitantes qualquer direito a indenização, 
compensação ou reclamação.

7.3.11 - Em caso de empate entre duas licitantes concorrentes, será realizado um sorteio entre as 
empatadas.

7.3.12 - Serão desclassificadas, a critério da Comissão Permanente de Licitação, as propostas:

a) Que não atenderem os requisitos deste edital; .

b) Que apresentarem condiçõejs não previstas;

c) Que cotarem preços excessivos ou vis.

7.3.13 <■ A licitante vencedora fica obrigada a manter, durante a execução do contrato, todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, como também fornecer, mensalmente, junto 
com a nota fiscal e fatura-, certidão negativa de débitos com o Fiscc Estadual.

7.4. DA HABILITAÇÃO

7.4.1. Para habilitação nesta Concorrência, a licitante deverá apresentar a seguinte documentação, em 
•original ou cópia autenticada por tabelião de notas ou por empregados da Gerência de Licitação e 
Contratos da CASAL, perfeitamente iegivel:

a) Prova de inscrição do CNPJ;

b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes estadual ou municipal, se houver relativo ao domicilio 
bu sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

c) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicilio ou' sede do
licitante, ou outra equivalente na forma da Lei;
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d) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social e ao Rundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei.

e) Declaração de que conhece e aceita as informações e condições contidas na concorrêhcia, para todos 
os efeitos legais;

f) Comprovação da capacidade operacional da Empresa para desempenho de atividade pertinente e 
compatível com o objeto da Licitação, feita Através da apresentação de atestados fornecidos por pessoa" 
jurídica de direito público ou privado, devidamente registrados no CREA, acompanhados das respectivas 
CAT’S e que comprovem ter a empresa licitante executado satisfatoriamente, serviços de características 
semelhantes e de complexidade tecnológica e operacional que atendam, na íntegra, os requisitos 
previstos no presente Edital.

g) A licitante deve apresentar também acervo técnico de seu responsável técnico, desde que comprove 
que o mesmo faz parte de seu quadro de empregados, mediante apresentação de cópia autenticada do 
contrato de trabàiho ou carteira profissional ou da ficha de registro de empregados que dqmonstrem a 
identificação profissional, onde conste o nome do profissional com a chancela do órgão competente. 
Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita através de 
certidão da junta comercial ou certidão do CREA, devidamente atualizada. O acervo técnico do 
responsável técnico será, obrigatoriamente, comprovado pela respectiva CAT emitida pelo CREA.

h) Certidão de Registro e prova de quitação da empresa e de seus responsáveis técnicos junto ao 
Conselho Regional de Engenharia’ Arquitetura e Agronomia -  CREA, atualizado, em observância ao art. 
69 da Lei n.° 5.194/66, e art. 1°, inciso II da Resolução n.® 265/79 do CONFEA;

i) Certidão Negativa de falência ou concordata;

j) Prova de que dispõe de Capital Social integralizado, e registrado,, em valor iguàl ou superior a R$ 
195.314,86 (Cento e noventa e cinco mil trezentos e.quatorze reais, oitenta e seis centavos). A 
comprovação deverá, ser feita através do Contraio Social e suas alterações.

k) Demonstrações Contábeis do último exercício, que comprovem a boa situação da empresa. As 
sociedades anônimas devem apresentar cópia das demonstrações contábeis publicadas no Diário Oficial 
do Estado (sede da empresa). As sociedades por cotas de responsabilidade limitada devem apresentar 
cópias das demonstrações contábeis registradas na Junta Comercial, ou publicação no Diário Oficial do 
Estado da sede da empresa, devidamente autenticadas. As microempresas e empresas de pequeno 
porte devem apresentar o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado, na forma da lei.

A comprovação da boa situação financeira da empresa deve ser apresentada em uma folha, 
separado, calculados pelas formulas abaixo:

• índice-de Liquidez Geral

LG > 1,0 .

em

Ativo circulante + Ativo realizável a longo prazo

LG

Passivo circulante + Passivo exigível a longo prazo 

OU

• índice de Liquidez Corrente 

LC>1,0

Ativo circulante

LC
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Passivo circulante^

OU

Grau de Endividamento Geral 

EG < 1,0

EG =

Passivo circulante + Passivo exigivel a longo prazo

Ativo total

l) Em se tratando dc rnicroempresa ou empresa de pequeno porte, a mesma deverá comprovar esta 
condição, através de certidão expedida pela Junta Comercial ou pelo Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas, ou por seu enquadramento no Simples Nacional, conforme o caso, para que possa usufruir os 
benefícios concedidos pela LC 123/2006.

m) Declaração do licitante em atendimento ao disposto no inc. XXXIII do Art. 7° da Constituição Federal; 
(vér anexos).

n) Declaração, sob as penalidades da lei, de superveniência de fato impeditivo de habilitação; (ver 
anexos)

o) Atestado de Visita ao local da futura obra, fornecido pela CASAL,.Conforme ANEXO V, assinado pelo 
Eng°. Antônio Santana, Gerente da GÉMTE, comprovando que se certificou "in loco”, de todos os 
aspectos locais e técnicos, bem como de todas as condições e facilidades na área e de todos os outros 
fatores que possam afetar os serviços. A visita é OBRIGATÓRIA e deverá ser realizada pelo 
RESPONSÁVEL TÉCNICO da EMPRESA, ÔOB PENA DE INABILITAÇÃO, no 5° (quinto) dia útil, antes 
da sessão de abertura do certame, ás 8:30h na GEMTE -  Gerência de Macrocoleta e Tratamento de 
Esgoto, localizada na Rua do Sossego S/N -  Farol, Maceió. ,

7.5. -  Em nenhuma hipótese sefá concedido prazo para apresentação de documentos para habilitação 
exigidos nesta Concorrência. A CPL/CASAL, entretanto, poderá exigir em qualquer oportunidade, os 
esclarecimentos complementares que julgar necessários ao perfeito atendimento e compreensão das
propostas apresentadas.

7.6. - Os docum.entos necessários á habilitação devem ser apresentados em original, por qualquer 
processo de cópia autenticada por cartório competente ou por servidor da CASAL ou publicação em 
Órgão da imprensa oficial

7.6.1 -  Em nenhuma hipótese os documentos de habilitação poderão ser autenticados na sessão de 
abertura dos envelopes.

% *

7.7. -  Na impossibilidade de comparecirriento de representante legal da licitante á sessão de abertura 
desta concorrência, os documentos poderão ser encaminhados via postal, nesta hipótese, a licitante 
deve expressamente declarar que aceita todas as decisões da Comissão F^ermanente de Licitação.

8.0 DA ADJUDICAÇÃO E DA HÕMOLOGAÇAO

8.1. A declaração do objeto deste cèrtame será viabilizada pela CPL/CASAL, caso não haja recurso.

8.2. Após' a declaração ao vencedor da licitação, não havendo manifestação dos licitantes quanto.à 
intenção de interposição dê recurso, a CPL/CASAL divulgará a empresa vencedora, sendo o 
procedimento submetido á Autoridade Superior, para adjud;cação, homologação e contratação.

9.0 DA IMPUGNAÇÃO DO ATO CONVOCATORIO

10
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9.1. Quaisquer solicitações de esclarecimentos adicionais acerca da Licitação somente serão
consideradas pela CASAL se recebidos, até o 5° (quinto) dia útil antes da data fixada para abertura dos 
envelopes* de habilitação, devendo o interessado fazer solicitação através do e-mail 
casalselic&vahoo.com.br. , . .

9.2. A CASAL rp '.ponderá aos pedidos de esclarecimentos adicionais acerca da licitação, até 03 (três) 
dias úteis antes l a data de abertura dos envelopes de habilitação, disponibilizando a resposta no e-mail 
casalsclic@vahoo.com.br.

9.3. Até 05 (cinco: dias úteis antes da data e horário fixados para aberturas dos envelopes de habilitação, 
qualquer pessoa poderá impugnar o ato convocatório da Concorrência através de documentos 
protocolados ns '>^SAL, encaminhados á CPL/CASAL, esta terá até 03 (três) dias úteis para decidir 
sobre o assunto.

9.4. Decairá do diieito de impugnar os termos do edital de licitação perante a Administração o licitante 
que não o fizer af; o 2° (segundo) dia útil que anteceder a abertura dos envelopes de habilitação.

10.0 DOS RECURSOS

10.1. Das decisões da Comissão Permanente de-Licitação, caberá recurso para a Diretoria da CASAL, 
no prazo de 05 (c nco) dias úteis, contados da lavratura da ala, ou da publicação do resultado.

10.2. Decairá do direito ao recurso a licitante que, tendo concorrido sem impugnar os termos desta 
Concorrência ou as decisões da Comtssão Permanente de Licitação apontar falhas ou irregularidades, 
apósojulgamení de.sfaVorável.

11.0 DA CONTRATAÇAO

11.1. A contrataç 
neste Edital e err. 
que não contraria'

11.2. Na contraU 
' contr-ato no perce

11.2.1. A garan 
comprovante, scr

11.2.2. Caberá a 

.a) Caução em dir

b) Seguro-garant: 

f) Fiança bancária.

.0 do objeto da presente licitação será efetuada conforme as condições estabelecidas- 
seus Anexos, bem como a documentação e a proposta da licitante vencedora, naquilo 

■ os termos deste, com previsão de adaptação ás normas vigentes.

ção a empresa vencedora deverá apresentar garantia para execução do objeto do 
,tjal de 5% deseu valor.

ia acima referida deverá ser efetuada na tesouraria da CASAL devendo ’ seu 
apresentado na Gerência de Licitação e Contratos -GELIC.

;ontratada optar por uma das seguintes niodalidades de garantia:

neiro ou em título da divida pública;

11.3. A empresa classificada em. primeiro lugar, declarada vencedora, será convocada para assinar o 
contrato, nro praze, máximo de 05 (cinco) dias a contar da notificação.

11.3.1. A empror n vencedora sendo convocada e não ccmparecendo-para assinar o contrato, ou não 
comprovando quo mantêm as condições de habilitação, será convocado outro licitante, na ordem de 
classificação, e n sim sucessivamente, sem prejuízo da apücação das sanções legais cabíveis.

r * '

11.4. Ficam os .ic: íantes liberados dos compromissos assumidos, decorridos 60 (sessenta) dias da data 
da sessão de abc.dura, som a convocação para a contratação.

I I

mailto:casalsclic@vahoo.com.br
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12.0  DA EX E C U Ç Ã O

12.1. A execução do contrato será efetuada conforme as condições estabelecidas neste Edital, e em 
seus Anexos, bem ccmo a documentação e a proposta da licitante vencedora, naquilo que nâo contrariar 
os termos deste, com previsão de adaptação às normas vigentes.

12.2. A Inexecução total ou parcial do contrato ensejará sua rescisão com as consequências contratuais 
previstas em Lei, reconhecendo desde já a empresa licitante os direitos da Administração previstos em
Lei.

13.0 DO P A G A M E N TO

13.1 Os serviços prestados deverão ser computados rigorosamente no período compreendido entre 1° 
(primeiro) e o 30" (trigésimo) dia de cada mês e apresentados através de Nota Fiscal Fatura em duas 
vias até o 6° (sexto) dia do mês subsequente ao da medição. A Nota Fiscal Fatura, depois de conferida e 
atestada pela fiscalização da CASAL, será encaminhada para processamento e posterior pagamento, no 
prazo de até 30 (trinta) dias corridos, contados a partir de sua protocoiização na sede da CASAL.

13.2 O pagamento fica condicionado á comprovação de que a licitante vencedora encoritra-se 
adimplente com a Fazenda Pública Estadual.

13.3. Nenhum pagamento será feito sem que a licitante vencedora tenha recolh do o valor de multa 
eventualmente aplicada. '

,13.4. A emissão antecipada do documento fiscal não implicará adiantamento para o pagamento da 
obrigação. '

13.5. Havendo erro na nota fiscal, a mesma será devolvida à licitante vencedora.

13.5.1. Qualquer irregularidade que impeça a liquidação da despesa será comunicada à licitante 
vencedora, ficando o pagamento pendente até que se providenciem as medidas saneadoras.

13.5.2. Nessa hipótese, o prazo para o pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação e/ou a 
reapresentação do documento fiscal, não acarretando qualquer ónus para a CASAL.

14.0  D A  V IG Ê N C IA  E DO R E A JU S TE

14.1. O prazo de vigência do Contrato decorrente da presen.e licitação será de 12 (doze) meses, a partir 
da publicação do extrato contratual no DOE, podendo ser prorrogado caso os quantitativos dos serviços 
não atinja süa totalidade. . ' . "

14i2. Os preços contratados poderão ser repactuados anualmente, tendo como base, para. tal 
anualidade, a data do orçamento a que a propo.sta se referir, ou seja, a data do acordo, convenção, 
dissídio coletivo de trabalho ou equivalente que estipular o salário-vigente à época da apresentação da 
proposta, nos termos do Acórdão n.° 1.563/04 do TCU.

r 15.0 DA R E S C IS Ã O

15.1. A rescisão das obrigações decorrentes do presente instrumento processar-se-á de acordo corrí o 
que estabelece a Lei n.° 8.666/93, em seus arfigos 77 a 80.

12
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16.0 DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

16.1. A recusa injusta da licitante vencedora em efetivar os serviços ora licitados no prazo estipulado 
neste instrumento, caracteriza descumprimento da obrigâçfao assumida, sujeitando-a a suspensão de 
participar em licitação e de contratar com a CASAL', durante 02 (dois) anos;

16.2. l-ic:! sujeil:i, íi pena de detenção de 2 (dois) a A (quatro) anos e multa, a licitante que frustar ou fraudar, 
mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o carájcr competitivo do procedimento licitatório, com o 
intuito dc obter, pan, si ou para outrem, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da licitação.

16.3. A Administração poderá, garantida a prévia defesa e o ccntraditprio, no prazo de 05 (cinco) dias 
úteis, aplicar as seguintes sanções às licitantes;

a) ADVERTÊNCIA, por escrito, pelâ inexecução parcial do contrato, pelo cumprimento irregular das 
cláusulas contratLiais, pela paralisação da prestação dos servidos;

b) MULTA de 2% ( dois por cento) sobre o valor da fatura mensal, limitada, por sua vez de incidência, a 
10% (dez por cento) do valor global do contrato;

c) IMPEDIMENTO DE CONTRATAR com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

16.5. Na hipótese de a preponente incorrer em multa, esto deverá ser paga dentro do prazo máximo de 
15 (quinze) dias a-contar do recebimento da notificação ou do não acolhimento da defesa, sob pena de a 
CASAL descontar 0 respectivo valor nos pagamentos vincGiiüo.

17.Ó DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

17.1. Todas as obrigações a serem ajustadas pelas partes e suas respectivas penalidades estão
previstas na minuta de contrato. Anexo IV.

17.2’. As’ licitantes ficam cientes de que é reservado à Adr.ii.iislração o direito de apresentar redução ou 
acréscimo, no veiume dos quantitativos de fornecimento. .'i:ó o limite previsto na Lei n.° 8.666/93, sem- 
que caiba á licitante vencedora o direito a qualquer reclariióyào.

17.3. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 
disputa entre interessados, desde que não comprometarri c interesse da Administração, a finalidade e a 
segurança da contratação.

17.4. O Edital estará disponivel na Gerência de Licitação e Contratos - GELIC, situada na-Rua Barão de 
Atalaia, n.” 200, Centro, nesta Capital, no horário das 08:CO às 11:00 horas e de 14:00 às 17:00 horas, 
devendo o interessado trazer um CD ou Pen drive para aquisição do referido instrumento.

17.5. A eventual tolerância a qualquer infração ao dispos.c ,'.este instrumento não implicará aceitação, 
novação ou precedente.

17.6. Na contagem dos prazos estabelecidos para este procedimento licitatório, excluir- ŝe-á o dia do 
inicio e incluir-sc á o do vencimento, só se iniciando e vcixendo os prazos em dia de expediente na 
CASAL e considerar-se-âo os dias consecutivos, exceto qu c.do explicitamente disposto em contrário.

17.7. A presente licitação, no interesse da.Administração, poderá sér adiada, revogada ou anulada, 
sempre em despacho fundamentado, nos termos da lei;

17.8. Os casos omissos serão decididos, conforme o caso. pelo Pregoeiro ou-Autoridade Competente, 
com base na legislação vigente.

17.9. As licitantes poderão colher informações adicionais c /entualmefite necessárias sobre o certame, 
junto á Gerência de Licitações e Contratos da CASAL, situ:;',.! na Rua Barão de Atalaia, n.° 200, Centro, 
nesta Capital, no norário das 08:00 ás '11:00 horas e de 14:íü às 17:00 horas.

17.10. Ao receber o Edital a licitante deverá declarar o endeeço em que recebe notificações, n.° do fax,- 
e-m.ail, obrigando-se a comunicar qualquer mudanÇa |)ostenor, sob pena de reputar-se válida a 
notificação encaminhada ao endereço e/ou fax for'iecido,
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17.11. A participação nesta licitação implica no total conhecimento e na plena aceitação dos termos e 
condições neste edital e seus anexos, bem como as normas adm.inistrativas vigentes,

17.12. Sob pena de inabilitação, os documentos apresentados, deverão estar datados dos últimos 
sessenta (60) dias até a data de recebimento dos envelopes, quando não tiver prazo, de validade 
estabelecido pelo órgão competente expedidor, excetuando-se os atestados de capacidade técnica.

17.13. A CPL/CASAL poderá relevar omissões meramenlo formais, desde que não reste infringido o 
princípio de vinculação a este Edital nos termos da legislação pertinente.

17.14. Não será ílisponibilizadà a tiragem de cópias de documentos de interesse das licitantes nesta 
CASAL.

MACEIÓ/AL, 29 DE MARÇO DE 201Ò.

Neli Lima Pereira 

Presidente da CPL/CASAL

Visto:

Eng,° ÁLVARO JOSÉ MENEZES DA COSTA 

Vice-Presjdente de Gestão Operacional

CONCORRÊNCIA N.° 02/2010 - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE RÈDE 
COLETORA DE ESGOTO CIDADE DE MACEIÓ ..

ANEXO I

PROJETO BÁS:rO

PROJETO BASICO PARA RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORAS

DE ESGO IÜS NACi;;,^JE DE MACEIÓ

ESTADO DF ALAGOAS

14’
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1 -  INTRODUÇÃO

A CASAL nos últimos anos vem sofrendo desgaste de sua imagem enquanto Companhia 

responsável pela coleta e destinaçâo final de esgotos sanitários produzidos na cidade de 

Maceió pela população usuária, e principalmente pelos empreendedores do turismo local que 

invariavelmente baixam o faturamento em suas unidades por criticas daquelès que se dirigem a 

Maceió para passar suas férias. Recentement:. uma dessas unidades (hotel) passou por 

momentos delicados, pois, os esgotos sanitários estavam retornando para uma lagoa nas 

proximidades de suas instalações. A CASAL, por sua vez dado ao sub-dimehsionamento de 

seu quadro de pessoal atualmente atuante na Supervisão de Atendimento de Esgotos, não 

possui condições de efetuar os concertos das redes sem prejudicar os serviços de rotina 

praticados por aquela Supervisão.

O sub-3imensionamento do quadro de pessoal da CASAL se dá principalmente por 

aposentadoria, acarretando a necessidade efetiva de contratação de serviços de terceiros para 

suprir a carência e atender á demanda cada ve? mais freqüente dos serviços prestados por 

esta Companhia á população usuária.

O serviço de recuperação e substituição de c  ietores de esgotos sanitários é de suma 

importância para a Companhia, e determinante para a satisfação e segurança de seus 

usuários, bem como para a indústria do turismo local. Dai o empenho da Diretoria da ÇASAL na 

contratação de serviços de terceiros para tornar elicaz o atendimento.

2 -  DIAGNÓSTICO DO SETOR DE ATENDIMENTO DE ESGOTOS

Atualmente a CASAL em sua Supervisão de Atendimento de Esgotos, possui 03 (três) 

encanadores, os quais executam serviços de 'ígações, desobstrução de rede coletora de 

esgotos, tarnponarnento de ligações domiciliares de esgoto que se encontram com debito, 

conserto de reae de esgotos, limpeza de poços ie visita e de poços de sucção de estações 

elevatórias, como também, vistorias em ligações domicilíarés, não tendo condições de efetuar 

, recuperações e substituições.

3 -  PROPOSTA TÉCNICA

Diante ao acima exposto e da necessidade imine ,'.o de incrementar o processo de recuperação 

e substituição, que se fizerem necessária dura - .j a vigância do contrato, dos coletores de 

esgotos sanitários, propõe-se no presente projeto, u abaixo discriminado:

• Substituição de 600 metros de coletores de esgotos sanitários com diâmetro variando 

entre 100 e 300 mm, em manilha cerâmica, por tubos de PVC VINILFORT, PB JE,

15
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/
OCRE, com profundidade média de 2,5 (dois metros e cinquenta centímetros), em 

relação ao greide do pavimento; e,

Recuperação de 300 m (trezentos metms), de coletores de esgotos sanitário com 

diâmetro variancTo entre 400 e 1000 mm. em manilha de concreto, com profundidade 

média de 4,5 (quatro metros e cinquenta centímetros), em relação ao greide do 

pavimento:

Companhia de Saneamento de Alagoas

4 -  ESTIMATIVA DE CUSTOS

Em anexo apresenta-se uma planilha contendo os serviços necessários â recuperação e 

substituição de coletores de esgotos sanitários.

5 -  PRAZO '

O prazo previsto para execução dos serviços do presente projeto é de 12 (doze) meses.

6 -  CAPACIDADE OPERACIONAL DA CONTRATADA

\

A em presa  con tra tad a  deverá  a p resen tar a testados  de c ap ac id a d e  técn ica  que com prove  

exp eriên c ia  para rea liza r os serv iços  ob jeto  deste  p ro je to  nos

5 -  ESPECIFICAÇÕES

5.1 -  PROCEDIMENTOS INICIAIS

Quando do inicio dos trabalhos, a CASAL, indicará o profissional que irá fiscalizar a Firma 

Contratada,
♦

A Contratada deverá apresentar a CASAL, antes do início dos serviços as respectivas ART's 

das obras a serem executadas.

5.2 -  RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÕES DOS COLETORES

Como as recuperações e/ou substituições dos cc.etores acontecerão em profundidade médias 

de 2,5 (dois metros e cinqüenta centímetros), e 4,u (quatro metros e cinqüenta centímetros), em 

relação ao greide do pavimento, e sujeitas a a .ão do lençol freático e com os sistemas de 

esgotamento sanitário .em operaçee. .a firn a. contratada provavelmente utilizará, os 

equipamentos abaixo relacionados:

Caminhões com equipamcntci- cie sueçác 

Máquinas para escavação;

Caminhões caçambas;

Pranchas para escoramento de valas;

Eefuipamentos para rebaixamento do lenç ..*l freático;

Conjunto moto-bomba submersivel, para esgotamento de valas; e,
16
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Demais equipamentos que se fizerem necessários ao bom desempenho dos serviços, 

propostos no projeto

Companhia de Saneamento de Alagoas . .

5.3-DIVERSOS

Durante a execução dos serviços, exirge-se-ã, a colocação de sinalização, passagens 

provisórias para pedestre e/ou veicu oc, gradoí ou telas de'proteção, objetivando prevenir, 

facilitar passagens e proteger cidadão e trabaI adores conforme estabelece as normas de 

segurança do trabalho,

O tipo de sinalização, passagens provisórias e grades ou telas de proteção, deverão ser 

acordados com a Fiscalização;

Qualquer acidente, provocado por decorrência da execução dos serviços executados será de 

inteira responsabilidade do executor da obra;

« *
As reclamações judiciais feitas por terceiros decorrentes da execução dos serviços de ligações 

domiciliares, serão de inteira responsabilidade do executor da obra;

Será da resporisabilidade da Empresa Executora do serviço o isolamento, a sinalização e o 

desvio do tráfego do trecho'em execução e/ou cura;

A CASAL EMITIRÁ UM ATESTAü O PRCVISÓRIO DE CONCLUSÃO DA OBRA, 

INFORMANDO À CONTRATADA QUE OS R.IPAROS E SERVIÇOS DA VIA PÚBLICA 

FORAM CONCLUÍDOS, SERVINDO Dp ELEMENTO AUXILIAR PARA LIBERAÇÃO DE 

RETENÇÕES CONTRATUAIS;

Quaisquer correções que sejam' necessárias cpós a emissão do Atestado Provisório de 

conclusão, serão comunicadas á Conüutada pari. as providências dentro de prazo estabelecido

pela CASAL:

Quaisquer danos causados aos equipamentos i j  drenagem e à via pública, mesmo fora da 

área inicialmonte delimitada, serão da inteira lesponsabilidade da Contratada os devidos 

reparos;

Durante a execução dos trabalhos, a Lmpiesa ^ontratada obriga-se a manter na frente de 

serviço um profissional legairnente iiauilitado, p.̂ ra o fiel cumprimento das normas técnicas 

pertinentes, e a oVdem de serviço à di,:,;csiçâo o': ! iscalização da CASAL.

Para condução da equipe aos diverse ocais dc abalho a Contratada deverá fornecer veículo 

em boas condições de uso e segurança devid:;; ente identificado com logomarca da CASAL, 

enfatizando que se encontra a serviço desta Com,>anhia.

17
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Os trabalhadores deverão utilizar os equipamentos de proteção individual necessários ao bom 

desenvolvimento dos serviços a serem executados, bem como o fardamento identificando a 

firma Contratada, .

6 - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA.
' .  ■ /

A CONTRATADA deverá obedecer ás Normas Internas da CASAL e ao Regulamento Geral do 
Fornecimento de Água e Coleta do Esgoto os q,.ais fazem parte integrante do contrato a ser 
firmado com as licitantes vencedoras, independentes de transcrição, como também, do Código 
de Defesa do Consumidor não cabendu em qualquer hipótese alegar desconhecimento desses 
instrumentos legais ou quaisquer outros que d'nrm respeito às atividades para as quais vier a 
ser contratada.

A CCNTRATADA providenciará um livrp de ocorrências, que ficará sob responsabilidade do 
gestor do contrato e terá suas páginas numeradas seqüencialmente e. rubricadas, tanto pelo 
gestor do contrato como pelo Supervisor da CCNTRATADA, na data de emissão da Ordem de 
Serviço para inícios do contrato. O desempenho e o andamento do contrato serão registrados
no livro de ocorrências.

A contratada executará os serviços para a .iíASAL obedecendo às Normas Técnicas, 
Especificações e Procedimentos e demais e ementos que integram o presente Termo
independente da transcrição.

A contratada não poderá executar nenhuma alteração das especificações de quaisquer 
serviços sem a prévia aprovação, por escrito, da r.ASAL.

A contratada deverá Promover a seleção, capacitação e o treinamento do pessoal necessário à 
• boa execução dos serviços.

A contratada deverá ser a. única cmofegadora ' í seu pessoal e comprometer-se a observar 
rigorosamente todas as prosei içoo:j relativas is Leis de Trabalho e da Previdência ou 
correlatas em vigor no Pais.

A contratada deverá ser a única responsável pela execução dos serviços de que trata a 
presente licitação e responder pela nualidad; :os mesmos e cumprimento dos prazos de 
execução. '

A contrataca deverá manter, junic a CAS/1 um profissional qualificado, devidamente 
credenciado como preposto, para representar a C antratada e receber da CASAL as instruções, 
bem como proporcionar toda a assistência c facilidades necessárias ao relacionamento 
CASAL/CONTRATADA.

A Contratada deverá assegurar que todos os empregados se apresentem para o trabalho 
devidamente fardados oortando crachá dp identTicaçâo com fotografia. .

A contratada deverá apresentar a (ÜAviAL, me almente, quando do envio das Notas Fiscais 
referentes à prestação dos serviços, o comprovur.te do recolhimento previdenciário e do FGTS, 
relativos ao mês anterior, de too funcic" dos envolvidos com a execução direta dos 
serviços objeto do contrato.

A contratada será responsável p-. i lUaisquor eclamações relativas a danos e prejuízos 
causados a terceiros em conseq Aucia dos ser . os objeto deste Termo, responsabilizando-se 
pelo pagamento, sem qualquer rern,bolso por : rte da CASAL, de indenização decorrente de 
acidentes ou fatos que causem prejuízos aos s rviços ou a terceiros, quando resultantes de 
imprudência impericia ou negligência ce seus c.n pregados.
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A contratada deverá Sinatizar.co-n .";j pamentc .dequado, conforme as exigências do Código 
Nacional de Trânsito, os locais do r, ;oc-.ção do.- ; jrviços.

A contratada 'deverá comunicar dc imediato á 'C, SAL qualquer ocorrência de impedimento ao 
andamento dos serviços, oficializa  ̂rio no prazo :r áximo de 24(vinte e qüatro) horas,

A contratada deverá efetuar ás suas f)róprias c; >ensas, o reparo das falhas de mão-de-obra 
que se verificarem durante e após a execução do serviços no prazo máximo de 48 (quarenta e 
oito) horas. •

A contratada deverá cumprir e fa;’e '''.''^orir as i c mas legais, regulamentares e administrativas 
aplicáveis á segurança, higiene e . cina do ' balho, fornecendo aos seus empregados os 
equipamentos de proteção ind.vlüu.K,

A contratada deverá fornecer tod s c' equioc- ntos, ferramentas e materiais necessários à 
execução dos serviços objeto do o/uruto, à exr : .âo do hidrômetro, da caixa de proteção e do 
selo de lacre. Os materiais hidráu ros a seren’ : 'ilizadospela Contratada deverão atender as 
normas EB-892, NBR-Ò648, NBR- .8 e NBK 0.072 da ABNT, devendo trazer a marca do 
fabricante.

Ç^mpj' vri de Sar. 'ámento de Alagoas '

DETALHAMENTO DA RECUPERAÇÃO DCr. COLETORi S
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r u A ü  TR AH PVl RPAL TIPO  PR C  ’ 
O liÜC H VA K D O  A M /.N U Ífc ‘ Ç- :

MAL lA t . E í  i K O C O M  
Ü 4 7 A "  . ’ A 5 c » i

CH A  'A Í . L .  ‘- 'JO  NOS LOCA G 
OAN. ar. r/

. .• C '  M  ORWE P L A M IM /. ' I CALCU O ANEXA
; - AO F R A N S V tc r   ̂ ^ i s t e n t l

C O R l E L O N O n  UDINAL DO  
TUBO

7.0-C A S O S  CVIISSOS

Os casos omissos ou não previsto;: nesta especif cação serão dirimidos pela CASAL.

Ma; eió. 21 de janeiro . 0 7010. •

Eng. Luiz Ema t; •! c.a França Posta
f
Gerente de Eng ‘ ir.ria - CAS/L

CONCOR ? ;CiAN.° 02/2010-CASAL
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C a sa l Compaphia de Saneamento de Alagoas
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 

COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEjÓ'

ANEXO II

8. TOTAL GLOBAL: RS

PLANILHA DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇOS

________ ( r;xtenso)

ITEM

1.0

1..1

Xo*
x r

2.2

2.3

2.4

2.5

2.6

DISCRIMINAÇÃO

INSTALAÇAO DA OBRA

Mobilização da Obra

TOTAL 1

SERVIÇOS

Demolição de pavimento asfáltico

Fornecimento e aplicação de brita 
corrida

2.7

' 2.8

2.9

'^cT
x r r
■2“T2*

2.13

2.14

~ 2 Ã 5

2 Ã 5

Fornecimento e aplicação de CBUQ 
âsfalto) '

Quebra e reposição de pavimento .. 
paralelo

Escavação mecânica de valas de n!. 
2,00m='

Escavação manual (mista) de vâlar 
2,0 à 5,0 m dc profundidade

Escoramento metálico

Concreto simples com sika

Concreto armado

Reaterro compactado mãnualment.
- F - -Reaterro compactado mecaniçamu:

Rebaixamento dc lençol

Carga e transpcrto de material até 
0,25 Km

Carga e transporte de material (botr 
fora)

2.17

Sinalização fixa com teia e tapume 

Retirada e reposição de meio fio

Retirada e reposição de calçada 
cimentada

%

M"

M"

M=“

m“

h t

m'’

m"

m

m

M"

I QUANTIDADE
I '.

PREÇO
UNITÁRIO

PREÇO
TOTAL.

I-
I -5,00

i

I .
2.753,14 •

550,62

2.753,14

950,00 '

5.349,47

5.933,43

5.'l39,19

260,25

130,00

•6.770,00 '

4.512,00

4.900,38

19.601,50 • •

953,59

990,50

27,11

635,72 ' ■
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Casal Comp ]ia de San;;amento de Alagoas

2..18

2.19

2,20

2.21

T22‘

2.23

2.24 

•2.25 

2.26

2.27

2.28

2.29

2.30

2.31

3̂.0

3.1

3.2 

3.3'

3.4

3.5

3.6

3.7

Sinalização fixa com tela tapume s: 
iluminação

Recuperação dejigação domiciliar

Energia trifásica 

Vigilância

■| Aterro com material de jazida (arei

Assentamento de tubo PVC PB Jt 
12 com anéis VINILFOR -  lOOmm

Assentacnento de tubo PVC PB JE 
12 com anéis ViNlLFOR -  150mm,

Assentamento de tubo PVC PB JE 
12 com anéis VINILFOR -  200mm

Assentamento de tubo PVC PB JE 
12 com anéis ViNILFOR -  250mm

Assentam.ento de tubo PVC PB Jf 
12 com anéis V1N'LF0R -  300mn’

Assentamento de tubo de manilha 
concreto para galoria de águas 
pluviais 0  300mm

Assentamento dô tubo de manilha 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  AOOrrim

Assentamento de tubo de manilha 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  500mrn

AssentamenL; de tdbo de manilha 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  60Cmm

MATERIAIS

TOTAL 2

Fornecimento de tubo PVC VINIL'. 
PB JE CL 12 c/anéis 0  100 mm

Fornecimento de lubo PVC VINILt 
PB JE CL 12 c/anéis 0  150 mm

Fornecimentc do :ubo PVC VINILÍ C 
PB JE CL 12 c/anéis 0  200 mm

Fornecimento de tubo PVC VINILF 
PB JE CL 12 d  anéis 0  250 mm

Fornecimento de Hibo PVC VINIL' 
PB JE CL 12 c/ anéis 0  300 mmi

* Fornecimentp do lubo de manilha 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  300 mm

Fornecimento de Uibo de manilha fl 
concreto para galerias de água 
.pluviais 0  400 mm

m

Unid

mes

m

m

m

m

m

m

m

m •

m

m

m

m

m

m

m

m

-  I-

2.278,01

150,00

12,00 •
11.125,17

590,94

240,00

■ 210,00

. 180,00 •

150,00

. 120,00

50,00

50,00
-

50,00

50,00

•

240,00

_ 210,00

180,00

150,00

120,00

50,00 .

50,00
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3.8
F-ornecimento de.tubo de manilha c:;. - 
concreto para galerias de água m 50,00 
pluviais 0  500mm

-

I 3.9
!
;

Fornecimento de tubo de manilha r.': 1 ' 
concreto para §alerias de água ; m 1 50,00 
pluviais 0  60.0 mm , ; *

TOTAL 3-

SUB-TOTAL
■

TO GERAL

Estão incluídas nesta proposta de preços  ̂ • ci :spesas cc i todos os impostos, taxas, encargos sociais, 
encargos fiscais, encargos previdenciários ■ p. aisquer out vis despesas que incidam ou venham a incidir 
sobre o objeto da ticital ã̂o. •

O prazo dc va lidad e  da p ro p o s ta  será d ' ' /;c s s e n ta ) c ias con tad o s  da data  de sua apresen tação .

O prazo de pagamento será conforme o t" •-'Stò no instr' mento convocatório ao tempo que indica os 
dados bancários da licitante:

BANCO. AGE'-; A. N,° DA CONTA

Local e data .

(N om e c ass in atu ra  do  resp o n sáve l pc • ponente  em  papel tim b ra d o  da em presa)
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CONCOR  ̂ CIA N.° 02/2010 - CASAL .

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVK' S DE RECL PERAÇÂO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE L TOTO NA C DADE DE MACEIÓ

ANEXO III

‘ DECLAli/ vÕES DE HABILITAÇÃO

Razão Social da Licitante; CNPJ:

1. DECLARAÇÕES:

1.1. A licitante DECLARA, expressament;. 
concorrência e seus Anexos,

1.2. A licitante DECLARA, que o prazo c"> 
(sessenta) dias contados da data de sua íi ;

1.3. A licitante DECLARA, que estão inc 
impostos, taxas, encargos sociais, enc. . 
despesas que incidam ou venham a incidi

1.4. A liclante DECLARA, que acatará o :. 
ao tempo-que indica os dados bancários d i

BANCO. AGFN'

;; está de ac jrdo com todas as normas e condições desta

'idade da p' oposta de preços, que não será inferior a 60 
: 'ntação;

.'S nesta prc ôsta de preços, as despesas com todos os 
fiscais, c, cargos previdenciários e quaisquer outras 

; 0 objeto . . licitação.

. ; ..;nto da ac ninistração conforme o item 13.0 deste edital, 
cante:

N.° DA CONTA

1.5 A licitante aedara, sob as penas da ' 
microempresa ou empresa de pequeno 
estabelecido nos arts. 42 á 45 da Lei Coa

1.6. A licitante DECLARA, sob as penas 
para sua habilitação no processo licitm 
realizado pela Co.mpanhia de Sáneamen! 
posteriores;

1.7. 'A licitante DECLARA, para fins d; 
21.06.1993. acrescido pela Lei Fed. n° 9 
05.09.2002, que não emprega menor de 
emprega menor de oezesseis anos, nos 
1988 (Le; n.° 9.854/99)

Ressalva; emprega menor, a partir de qu:

Obs.: se a licitante pcssuir maiores de 14 .

Obs.: 0 item 1.5 somente será preei;.. 
MICROEMPRESA ou EMPRESA DE PEC

•’ue çtimf r os '•equisitos legais para qualificação como 
te. estando aptas a usufruir do tratamento favorecido
;,,:arn." 12 .2006.

que até a ; esente data inexistem FATOS IMPEDITIVOS 
nodalidad CONCORRÊNCIA N.° 02/2010 - CASAL, 

Magoas, cie ;te da oorigatoriedade de declarar ocorrências

esto no im so V rio art. 27 da *Lei Fed. n° 8.666. de 
ie 27.10.11 -9, regulamentada pelo Decreto n. 4.358, de 

anos err abalho noturno, perigoso ou insalubre e não 
; ’do Incisi XXXIII do Art. 7° da Constituição Federal de

cnos. na cr adição de aprendiz ( )

.,.:cndizc_ uverá declarar essa condição.

.'or empr -as que cumprem os requisitos legais de 
.1 PORTE.

■.'4 c d;v

(Nome e assinatura do respon? .','i propon' -ife em oapel timbrado da empresa)
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CONCOR^ CIA N.° 02/1010-C A S A L

CONTRATAÇAO DE OBRAS E SERVI 
COLETORA Df t

S DE RECL PERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
:OTO NA C CADE DE MACEIÓ

ANEXO IV

MINUTA DE CON^r-

1) CONTRATANTE: COMPANHIA DE SAN 
Mista Es'adual, vinculada à Secretaria ■ 

,de Atalaia, n®. 200, Centro, Maceió/Ai . 
CNPJ/MP sob o n“. 12.294.708/000'', .1

e por set/ Vice-Presidente de Gestão C
________ ' inscrito no CRF/MF sob •
nesta Capital.

2) CONTRATADA: _ _____________ ( '
doravante, denomina... 
.portador do CPI

3) FUNDAMENTO LEGAL DA ADJU
modalidade concorrência, devidamente t; /
artigo__________, da Lei n° 8.666/93. \ r
obrigando as partes de acordo com as clán;

1. CLÁUSULA PRIMEIRA -  DO OBJETC :

1.1. O p-esente contrato tem por objetiv 
ser\'iços de engenharia pertinente a subò 
conformidade com as descrições contic.  ̂
cbntratação e prooosla comercial da COr,

2. CLÁUSULA SEGUNDA - DOS DOCU

2.1. Para lodo e qualquer efeito jurídico, r r 
contrato, independentemente de transr i

a) Edital de CONCORRÊNCIA N.°___
BÁSICO, e em caso de eventual contradu,

b) Proposta de Comercial da CONTRAT/ ■

3. CLÁUSULA TERCEIRA -  DO VALO/^

3.1. O valor mensal deste contrato é de R
I

3.2. O valor anual deste contrato é de R^

3.3. O preço acordado neste contrato 
contratual.

4. CLÁUSULA QUARTA -  DA CLASSI.̂ • 

4.1. O investimento para a execução do c

DE PREf -"AÇÃO DE SERVIÇO .

CC RATOn®_______/2010-CASAL

cor.TRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
OUr ENTRE SI CELEBRAM A COMPANHIA DE 
SA,\. AMENTO DE ALAGOAS - CASAL E A
LMi itSA

PREÂMBULO - DAS PARTES E DO FUN 0 . . .  rO;

MENTO D.E ALAGOAS - CASAL, Sociedade de Economia
dom ' 

./ante. ou 
;SÍe ÜC,

■ Estrutura e Serviços, sediada na rua Barão 
minada simplesmente CASAL, inscrita no 
^prosenlada por seu Diretor Presidente 

'scrito nO CPF/MF sob o n®._____
racional

"'dn

ambos residentes e domiciliados

_, inscrita no CNPJ/MF sob o
..piosmente CONTRATADA, neste ato, representada por 

, residente e domiciliado em

.O: A • ■ mte adjudicação decorre da licitação na 
uyada peio .iretor Presidente da CASAL, com base no 
•; nforme u. ;sla nc Processo Administrativo n®. f  ■ ■ '
-s G condiç a seguir expressas:

:í'."nc '
■ . . . ü  jCuC
/.nexo I ' 
,.;a .

,Nir
Mcm par

pessoa jurídica para execução das obras e 
Jora de esgoto na cidade.de Maceió/AL, em ' 
-nstrumento convocatório que originou esta

T E S  DO CONTRATO:

ntograntes  e ind isso c iáve is  do presente
' n documentos;.'s se(

' T  - C/\S/ . ■’ seus anexos, nestes incluso o PROJETO 
.verá ser cc jultada a CASAL para se rrianifestar;

(' ■■// Tável durante o primeiro ano de vigência

ORC'' T A RiA:

.c.u ' : lerá a seguinte classificação orçamentária:
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Unidade Orçamentária.............................> . OnXXXXXX

Grupo De Déspêsa...............................: >' 'XXXXXXXX

Rubrica...................................................; XXXXXXXX

5. CLÁUSULA QUINTA - DAS CONDICÕcS . EZAGAi^ i

5.1 Os serviços prestados deverão.ser cor dodos rigot 
(primeiro) e o 30° (trigésimo) dia de cada tic ; o a fatura d 
atesto da gestor da contratação, para o ef;;ti\ . oagamcnío

5.2 Neni'.um pagamento será feito sem q. o .ÜNI R»U a 
débitos junto à Fazenda Estadual e tenha ê . . io o ....v.,. f .
5.3. A emissão antecipada do documeoío ..j'J não ... 
obrigação.

5.4. Havendo erro na nota fiscal, a mesmo S'- ' ovo'vi; '̂' '

5.4.1. Qualquer irregularidade que impeç-- a "-dação ' o 
ficando o pagamento pendente até que se oi 'ioncior; ;■

5.4.2. Nessa hipclese, o prazo para o p gr . 1:.
_ reapresòntação do documento fiscal nãc ,:C .-

5.5. Os pagamentos serão efetuadas atra. j;. / .
Barco XXXXXX, agência XXXXXXX, conto r 'e r " X '

5.6. Caso a CONTRATADA não apreseni t a ex •
tempo, a irregularidade fiscal, o pagamer*o c sor-’

6. CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇi E: r CON I'

6.1. A CONTRARIADA deverá obedecer c>- u... ■.
Fornecir.ento de Água e Coleta de Esgo! - c • ■ s r-' - , 
as licitantes vencedoras, independente.- c 
Cor-.sumidor não cabendo em qualquer r vó’ í.iet;-:.:
quaisquer outros quo digam respeito à-. a  ̂ .
CO.NTRATADA deverá obedecer ás rie. m jc ' \ 
serviços de substituição de rede de dislnrui ’ de .iç"'' ■ 
os serviços.

6.2. A C O N T R A T A D A  p ro v id en c ia rá  u- ! .t.-
ges tor do con tra to  e terá  suas p á g i. . is  . 
g es to r do con tra to  com o pelo  S u p e e  i a  . -  
Serviço  para ip íc ios do  c on tra to . O  d .  j i  o ' 
livro dc oco rrên c ias .

6.3. A C O N T R A T A D A  deverá  e xe cu tar s
- a fixada na parte  la tera l (ve icu lo s ) e n > b .lotn*- 

contendo  os seg u in tes  d izeres:

Nome do CONTRATADA.

Nome da Unidade da CASAL responsáv.. ;c

Logomarca da CASAL

O adesivo  padrão da C A S A L  será  0 ii .

NOVIE DA CONTRATADA

GERÊNCIA OPERACIONAL

•A SERVIÇO .DA CASAI?

Observação: Cinco-(C5) dias após a emis.̂ ã'. : ,)rd . 
inspecionados quanto ao estabelecido ’ 
manutenção de equipamentos. Em cas' .1

dmento de Alagoas
X

X

iX
■TO: • ■ '
samente no período compreendido entre 1° 
xorá ser entregue na sede da CASAL, com o 
n até 10(dez) dias.

A apresente certidão, negativa atualizada de 
multa eventualmente aplicada.

.ícará adiantamento para o pagamento da 

''ONTRATADA.

'■ spesa será comunicada à CONTRATADA,
• adidas saneadoras.

á após a regularização da situação e/ou a 
.r ônus para a CONTRATANTE.

..cário em conta corrente da CONTRATADA, 
■ 'XXX.

no item 5.2., ou seja, verificada, a qualquer 
nso.

ADA:

j da CASAL e ao Regulamento Geral do 
de 'ntegrante do contrato a ser firrnado com 
orno também, do Código de Defesa do 
mhecimento desses instrumentos legais ou 

quais vier a ser contratada. Portanto a 
:jqui especificadas para a prestação dos

• cidade da Gerência onde estiver prestando

ias, que  ficará  s o b  resp o n sab ilid ad e  do  
'«ücncialm ente e ru b ricadas, tan to  pelo  
.D A , na data  de em issão  da O rdem  de  
Ticnto do  co n tra to  serão  reg istrados no

Mculos c/ou  m o tos  c o n ten d o  logom arca  
o rn e  ades ivo  p ad ro n izad o  pela CASAL,

;rviço (O.S.), todos os veiculos deverão ser 
:ivro de ocorrências e -ao iteni relativo a 
;entc ao estabelecido, será aplicada uma

26



 ̂ I



,
Casal Ç o m p j n

multa de 2% (dois por cento) do valor cc-ír. > oor 
não este’a sanada, o contrato poderá sc- 'c 
aviso.

6.4. A C O N T R A T A D A  d everá  te r seus > . ..os
fab ricação , adeq u ad o s  às fin a lid ad es  prt . [>1 :.

cond ições  de u tilização  e bom  estado  e çons •’ 
prev iam ente  in sp ec io n ad o s  e a p ro v a d .s  a r .if  1 
regisjtrará no livro  de o co rrên c ias  a a p ro v ' oti ; '

6.5 A contratada responsabilizar-se-á ■ 
instmmentos, ins'alações ou quaisquer • ' •.
CASAL

6.6. A contratada apresentará diariamor.'o cc:.‘ 
comprovantes das Ordens.de Serviço  ̂
incluindo os serviços tecebiaos, exeCutíu., s _• ' 
irnpeditivDs de sua re.alizaçâo e acrcscioo' ri .,;-o •
pro'5idêr,o,ias da unidade gestora.

6.7 A contratada executará os serviços -a 
e Procedimentos e demais elementos qu--- n* - •

6.8. A contratada não poderá executar f u ■< 
a prévia aprovação, por escrito, da CAS/.

6.9. A cenfratada deverá Promover a se. •,á , . 
execução dos serviços.

6.10. A contrataoa deverá ser a únic . > 
rigorosa nente todas =is prescrições reia; . .s . e . 
no Pais.

6.11. A contratada deverá ser a única 
licitação e responder pela qualidade dos •

6.12. A contratada deverá manter. j.jn'.c • J
como preposto para representar a ..'..t: -
propomiC nar toca a aosistêneia e facilic.. ^

,6 13, A Contratada deverá assegura 
devidarret.le fardados pc tanjo ĉ âcná

6.14. A contratada ceverá apresentar :. d 
referentes à prestação dos serviços, o
ao mês at'.têriô  de tedes os funconj 
contratp.

6.15. A contratada sc á respensa ve pc ■ 
terceiros em consequência dos sorviços . , 
qualquei reembolso fo; parte da C/\S/ 
prejuízos aos serviços ou-a terceiros, ■ m 
seus empregados

6.16. A oontratdca ceve^â sinalizá'  ̂ c:
Nacional de Trânsito, os locais de execí"- o '

6 1'’ . A contratac'a deveiá comuncur . • 
andamento dos serviços, oficializando na c

6.18. A contratada deverá efetuar as s.. ■■ 
verificarrm- dursn e e apó.» a exeejçáo ..

6.19. A contra tada  deverá  cum pri- 0 
adm írtis tra tivas  a p licá ve is  à seguran,. 
em preg . dos os eq u ip a m e n to s  de pr

; dias, ao fim dos quais, caso a pendência 
NTRATvXNTE unilateralmente e sem prévio

nento de Alagoas

)S com  no m áxim o  02 (do is) anos de  
so e d e v e m 's e  a p re s e n ta r em  perfe itas  

rúo. O s ve ícu lo s  e m otos  d everão  *ser 
-sponsávcl pela  g es tão  do  con tra to , que

u.tençâo dos equipamentos, programas, 
s ao acesso, sem quaisquer ônus para a

definido pela CASAL, juntamente com os 
'ileto de suas -atiVidades do dia anterior,
, esses agrupados em função dos motivos 
'ificativos das ocorrências, para as devidas

;èndo às Normas Técnicas, Especificações 
Termo independente da transcrição.

especificações de quaisquer serviços sem

> treinamento do pessoal necessário á boa

j pessoal e comprometer-se a observar 
,no e da Previdência ou correlatas em vigor

jção dos serviços de que trata a presente 
ío dos prazos de execução.

- onal qualificado, devidamente credenciado 
.f da CASAL as instruções, bem como 
,a..icnamento CASAL'CONTRATADA.

ocados se apresentem para o trabalho 
lografia.

nte, quando do envio das Notas Fiscais 
■ mento previdenciário e do FGTS, relativos 
. execução direta dos serviços objeto do

; relativas a danos e prejuízos causados a 
espensabilizando-se pelo pagamento, sem 
ji.ente de acidentes ou fatos que causem 
imp- ûdência, impericia ou negligência de

tado,^conforme as exigências do Código

runlquer ocorrência de impedimento ao 
vinte e quatro) horas.

reparo das falhas de mão-de-obra que se 
’,áximo de 48 (quarenta e oito) horas.

LIS norm as  legais , regu lam en ta res  e 
ina do trab a lh o , fo rn ecen d o  aos seus
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6.20. A contratada deverá fornecer todcs 
execução dos serviços no caso do rema: ■
preservação d'o hidrómetro, da caixa de cro 
utilizados pela Contratada deverão atender a 
ABNT, devendo trazer a marca do fabricante.

7. CLÁUSULA SÉTIMA - DAS 0BR I6AÇÚ J ‘

7.1. Efetuar a CONl RATADA os pafjamc
Básico. '

.7.2. Notificar a CONTRATADA, atravus ec 
irregularidades encontradas na prestaçãj .'o

7.3. Noti.icara CONTRATADA, por es r̂it'; ' 
sustação de pagamentos, semore ci e tc 
inobservanc'as das ei îgências desta co ''r it'

7.4. Determinar os lô -ais onde dcvcão n

7.5 Ê et: ar, no praz ; estipulado neste "an 
son’ente se obriga a pagar o valor reieien. 
obrigações (tributárias inerentes ao sèivmn c 
fatura anterior, exceto no caso da pri.ri-- ;i tu

7.6. Comunicar, imeciatamente e por a  rr̂ C' 
nos mo:e'os do doe jrnentos. bem c . 
digi'ador, esclaiecen ;c a ávidas, .;e ne : .:

7.7. REIER NA Í-OME, á aliquota de . t /«
obra CO.>JTRATADA constante da c ;  ' 
ser ded.z'dos do vnlor bruto, as dcrv'-')( 
conforme cstabeloco . a Diretoria d ; A ' '

8. CLÁUSULA 0 ’TA'/A - DAS SANÇÕ .' A

8.1. - F-’e:a inexecuçâe total, parda! ci 'no' 
poderão s..-r aplicida.; as seguintes ,;a . 
Oõicinc..) .'ias i.teis’

a) ííüVERI .NC.iA, por esc.Mo pj , 
rléusulas cor tratuais, peia -̂ui j í-'-

b) ,t--U,t.TA ne '.•‘/j idois po'- r.e- '
; icdêncát'.. a  ̂C°/ (dt̂ z por 'o ' ' t

c) ! / l ’ EDIVEN"C DE CONTR V  C--

8.2. Na ''ippteso de r proponente tr :on .. ■ 
(quinze) d îs a cpntm do recobimc.tc ■ ' ' 
CASAL ^e-conta' o r.-spcctivo valor nc • rÇ

8.3. À CONTRARIAD A doverá a ■ 
estioutado'., fican Jo r crií.áric da CO r

a) Si' ;Grvcniênc a oe fato exc p •
‘ t'’ -;ame''tair cnío as co'-'1t-' • ’

b) impedimento c<a execucã ) :;í t 
r.:CNTRArAr.iEemdocL,:;^nt

8.4. Peip inexcc.içã ' total da on, nVe 
constnn.; co 'ten 8 . t ., " b ” íieste i: • ,i ■

8.5. As-''U''tas devid; s pc Ia CONTRA'' , / i ’ 
conta esse jtfic? ( m f :vcr da CO. . .

; s, ferramentas e materiais necessários à 
•e:'e gações para a nova rede implantada, à 
; (; de lacre. Os materiais hidráulicos a serem
•nn ; : ’ , NBR-5648, NBR - 8218 e NBR-10.072 da

' Tiento de Alagoas

c . : ;s cfcndições estabelecidas neste Projeto

. ato, fixando-lhe prazos para correção de

; • dsdes, multas, suspensão dos serviços ou
* s pedo gestor da contratação quaisquer

■ ■ ' tços.

r ’to dos serviços efetivamente prestados'e
. j i jpós a comprovação do recolhimento, das 

s ao quadro de funcionários envolvidos) da

,. A. as alterações nas rotinas dos-serviços e 
.10 novos tipos de documentos a serem

/i ■ . NTO), calculada sobre o valor da mão-dé-
0 , à título contribuição ao INSS, podendo 

, Ordem de Serviço n.° 203 de 29.01.99,
;o dc INSS.

Ti •
'igações assumidas pela CONTRATADA, 

assegurado o direito de defesa prévia por

io contrato, pelo cumprimento irregular das 
• js serviços;

fatura mensal, limitada, por sua vez de 
nUato; A

' 0 , por prazo não superior a 02 (dois) anos.

. m ser paga dentro do prazo máximo de 15 
ác acolhimento da defesa, sob pena de a

cr to, caso. não possa cumprir os prazos 
ção, nas seguintes hipóteses:

.stranho à vontade das partes  ̂que altere 
r le  contrato;

■•) ou ato de terceiro reconhecido .pela 
ocomência; -̂

r  rescindirá o contrato e aplicará multa

des valores a serem pagos, recolhidos em 
:i. ia mente.
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8.6. Se r CONTRAT.\DA inadimplente n: o ' 
05 (cinco) dias úleis após a notificaqcc jfi 
subitem anterior.

8.7. A aplicação de multas, bem con-.o a 
aplique à CONTRATADA as demais sançõc:

8.8. A a-̂ ni 'ação de quaisquer das sanrõ(.‘s i 
process. admin.strativo, mediante o q c; ' se ;

9. CLÁUS'ILA n o n a  - DA RESCIS \f '

9.1. A CONTRAT/NTF. podem c : 'v d t  
indepenr entemerte (.e interpclac'm 'U' 
qualquer indenização nos seguintes cu.íuí: e

9.1.1. Ocomendo:

a) Onão cumpr .nen.to de ci

b) ui.rr.pri net ;o u.egulaí uo .a.

c) /\ lentidão do seu cumprimcrVí. lev
; ulusão tíc f c n .u c : '. ' . 'rn.-

d) O nt iiso ;Vu T:codc :,u . .

e) / ra'is,' çãc* c o ‘crroc t ::

f) - a\ subcontratiição total ou parci >l' do
cessão ou transferência, totai c . p jr̂

g) O desatendimento daS tíoiorm .,i'x
. u..uric.C i;

h;
i)

j)

k)

l)

o; !a lònv.:o .:

M uissoluçao aa sociedac::. : .'
' (C . aJ 4 i l ,

cx';CL'çnc do ncnlratc;

Kr „.u ?s de .i.tc.ussc ; 
I et; rrni lí da;' nc-a ri'áx 
:̂('!'J 'h A rA r : r r ,  u exara

''cor'-e mi-n oe ccis'' ’ 
cx •cuçâc ac ‘e t ;ni'í

9.1.2. Dt. n -op-

a) Lnüatir:.' nr noi ■ do aocum. 
"k" do ite t l.T. , .s'í'p ,'j

b) amigr' v.-' ncr nco"to cMre as 
contratará' ( 'o ire c  c h-ra c“ -v

c) judiei: . ■ ’ 

10. CL.Á j: '.'t.

li no. : 3 oíjIc, 

! : f r T .  A - D .; P

10;1. O .Jc V ! 'é ic íj c:.' Cr
contar c.r ji: si -.i arsinat ir: 
adit vc c  rtm'u-’|. atf o !i' 'de (''• ’

10.2 Os ...r :  
a data ti' ' 'ç i 
de :raoo - c 
termos c 3, \o:i;

c..:.'. ..’d )s coderac s. 
itnto q" 0  a em: :; ” •
e ;u;v ru rre
..CO n ' '. '-Ü 3 -C '. c.:.

:r .

;eber da CONTRATANTE, terá o prazo de 
nento da multa na forma estabelecida no

nent:o de Alagoas

ato, não impede que a CONTRATANTE 
í: ' 8.1 deste instrumento contratual.

:d:- .3 instrumento contratual será precedida de
;; 3 defesa e o contraditório.

1 presente contrato, de pleno direito, 
3m cue assista â CONTRATADA direito a

ações, projetos ou prazos;

-tes 3 prazos:

FANTE a comprovar a impossibilidade da

.;a ccmunicação a CONTRATANTE;

ociaçâo da CONTRATADA com outrem, a 
usão, cisão ou incorporação;

;estcr contratual, assim como as de seus 

:ie cvil;

JNTRATADO (se pessoa física ou firma

,3 estrutura da empresa, que prejudique a

c amplo conhecimento, justificadas e 
-.iministraliva a que está subordinado o 

’ D 3 que se refere o contrato;

c-qu armente comprovada, impeditiva da

1
''.Oíi casos enumerados nas alíneas “a" á

pmeesso administrativo que originou esta

r  V USTE:

nto 'icitação será de 12 (doze) meses, a 
)r iguais e sucessivos períodos, mediante

intu,' tendo como base, para tal anualidade, 
In do acordo, convenção, dissídio coletivo 
j, oca da apresentação da proposta, nos
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11. CLÁUSULA nÉC i\1A PRIME.R, f

Casal (G" t. r

11.1. A COMT^A'
___________  , TI3!

11.2. O justor d3Slc 
proceder ac ar oapí 
qualioar. jcscjada: 
procedii entos n3CG 
penalidades per des 
quando s . ettado, r 
fornecin" o r- c-U

ante
icuia _ _
contrato terá. e c o  i 
maaiento ''A; ir r 
conuniear a C R . /. 
•sár.os ao sec : .n ,t 
cun’primen'o ■ c .í:-js 
'esüe que a
t T) ' ’0

12. CLÁU r" ! '' l'FC  VA SEpU .'P ■ 3/?

|2.1. A (cn"-;i'-d . c ! c "tratar'e ■>' t’ 
pePeiía t x';r(.«cèr da . cláasu'as r r r  "
12.2. 3 , jc.. j  ’. .. 
cor^divõ'-. . .... c'.í 
ou ler ú „ . j  r :. i ,jl

12.3. Al) ' 1 'C"es
serão fc' r -- 1?-’ v s n"

12.4. A c  : '
sup'esSv.0. )u
atualiza: . . . .

12.5. A C L i.A vA i A l
obrgaço . u - 
conyc:< - .

j  . yj t... ;r. •
'■'* O ij -. í -
-í.3r>., .. d .íi: 31

-ac'[>|cr'ei !'
avi-5; T" ..I
' ] ' pr-,' .• '

■ - M I ... . . -
-iv ..>1.

A ( ü r.ja  s . .

12.6. A
con'raf

1>3. CLA, ■ ..

13.'.. -
ma.S pr J : 
testemu''

E, f or p '' • ' 
forna t • 
prO'JUvê

a t a : a recor 'c '3

is ""
‘ S '
r:( j:- i;

nento de. AlaqOas

'to 0 Senhor 
ntraíação.

1 s 3s atribuições: expedir ordens de serviço;
calizar a execução do contrato quanto à 

s : ; escu.nprimento do contrato e indicar os 
30lcitar a Administração a aplicação de 

• I 'rnecer atestados de capacidade técnica 
cnti atuais; atestar as notas fiscais de

ÊRAIS:

s ,rr qualquer ordem de preferência, pela 
'L'- nto CO presente contrato.

ü/ ig r 0 estrito cumprimento dos termos e 
Jcle decorrente, não constituirá renovação' 
j.. Iq jer tempo.

■ "'arem direitos ou obrigações das partes 
)or seus represejitantes credenciados.

~ond çces contratuais, os acréscimos ou 
i/irte é cinco por cento) do valor inicial 

o 30' virtude de acordo entre as partes.

, uncia contratual, em compatibilidade pelas 
qualificação exig das no instrumento

KATANTE em caso de eventual rescisão

; urevalecerá sobre qualquer outro, por 
' criundas do presente Contrato, das

: )n rato em 03 (trêsi vias de igual teor e 
's  de lido e achadô conforme para a

.0 2310.

TEST 
NOVIt 

CPI N** 

NOTIi 

CPF r t '

OR PRESIDENTE/CASAL

r RESIDENTE' 
r-ORATiVA

■ DE GESTÃO

et.tante Legal
30





C d í í
c :

ie nto de Alagoas
: -  CASAL

co^ i -<a : \cac  d e  o s  a e  í .. a i
C O L £ T O ' . £1

i^AÇÂO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
>DE DE MACEIÓ

OBS,: E l ' , ;  . : ;r,:. i'ic dn t ü .

A

(Nome I

seu rep' ! 
N “ 02/.' : 
conneem . 
conferiu •

I ■
! ,0 -j í tm X' n s
'• ... ' ■f

■■■ ^ 

j O [  .« G  i . .  »L . l ü '  b

............., sediada na Rua----------------
.......Município-------------------------, por

solisitado no Edital de CONCORRÊNCIA 
; d;a execução dos serviços, e tomou 
e para sua perfeita execução, bem como

sdb carimbo

- í : / 'u  ;x. I ! • tl S f IT ADO (assinatura e carimbo);

31





ir
Cáic.', C'. p . r

c o k ; !Rr?

C
I

ntnto de Alagoas
3 - CASAL

PFL3!.- : a O ) t  OÜIÍAS E SE- VIÇ' . AF^\  
COLETOR/ )E E JN »

AÇAO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE, 
/D E  DE MACEIÓ

Cú .0  Dc. LLC, ,ENTO COMO ME OU EPP

enoereçc 
represei' r 
SSP/__ 
art. 3“ . 1 
por,e, t  : 
Compie-

;al 5i(a).
P’
'I I li n f j ’
t:,.

123/ 
üÔ l'

í:i.
;tac 
oL ;

C nIPJ sob 0 n“_________, sediada no
_______, por intermédio do seu

a Carteira de Identidade n°
s da lei,.de que cumprem os requisitos do 
0 m croempresa ou empresa de pequeno 
Pclesido nos arts. 42 à 49 da mesma Lei

' n-...... ru, , n oapel timbrado da empresa)
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

ÇONCORRÊNaA N.s Og/9Qio  -  CASAL -  06.05.2010 -  9:00h fHorário lonal)

CONIRATAÇAQ DE OBRA^^  ̂ PE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE
COLETORA DE ESGOTO |y|A CIDADE DE MACRIÒ -  ESTADO DE ALAGOAS

p r o to c o lo  d e  en tr eg a  d o  e d ita l

RAZÃO SOCIAL: ^TÍ?A

C.N.P.J. N /  / .  ^ ^ 5 ,

ENDEREÇO; / O ^ é  -  PocO

CEP ........CIDADE / ESTADO.................................................................................

TELEFONE: ................ ..............

E-MAIL: yr:e> íco yyy

NOME DE PESSOA PARA CONTATO:

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA EDITAL:.... 

R. G. N.® e /  ou CPF N.® • 9^0/ .

ENDEREÇO:

...................................................... CIDADE / ESTADO

TELEFONE; Z ^ ? Í ..1 ^ J E .Z {
.................FAX

E-MAIL:

Recebemos, através do site Sniinw.cagai __k i i ........................
identificado. "■^^gUai.flovAg, cópia do instrumento convocatório acima





: w
CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA - EQUIPAMENTOS. 
130 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.° 02/2010 -  CASAL -  06.05.2010 -  9:00h (Horário local) 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 

COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ -  ESTADO DE ALAGOAS 
PROTOCOLO DE ENTREGA DO EDITAL

RAZÃO SOCIAL: CONSTRUTORA TRIEDO LTDA

C.N.P.J. N 10.634.830/0001-24

ENDEREÇO: RUA CLAUDINO DOS SANTOS N° 255 - AFOGADOS

C E P : 50750-030 CIDADE / ESTADO: RECIFE/ PERNAMBUCO

TELEFONE: (81) 3428-9070 FAX: (81)3428-0632

E-MAIL: TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR

NOME DE PESSOA PARA CONTATO: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA EDITAL: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES 
DOS SANTOS

R. G. N.“ 813.222 SSP/PE CPF N.“ 078.031.924-91

ENDEREÇO: RUA CLAUDINO DOS SANTOS N° 255 - AFOGADOS

CEP: 50750-030 CIDADE / ESTADO: RECIFE/ PERNAMBUCO

TELEFONE: (81) 3428-9070 FAX: (81) 3428-0632

E-MAIL: TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR

Rua Claiidino dos Santos, n° 2 5 5 -1 °  andar-A fogados -  Recife -  P E -C cp  50750-030- Insc. Est. 18.1.001.0115714-6 
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-IUail tricdro@construtoratricdro.com.br

mailto:TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR
mailto:TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR
mailto:tricdro@construtoratricdro.com.br




Concorrência n° 02/2010 - Casal - Yahoo! Mail Página 1 de 1

l a i í O p F »  MAIL
BRASIL

C o ncorrência  n° 0 2 /2010  - C asa i
iJe; "lef construcoes" < lefconstrucoes@hotmail.com> 

casalselic@yahoo.com.br, otaviosoma@hotmaii.com

Segunda-feira, 12 de Abrii de 2010 15

Maceió(AL), 12 de Àbril de 2010.

Att.: Comissão de Licitação.

Prezados Senhores:

Solicitamos desta comissão de Licitação esclarecer se para participar da 
concorrência a Empresa tem que ter Atestado Técnico de “Recuperação de rede 
coletora de esgoto, com diâmetro maior ou igual a lOOmm”, tendo em vista que o 
anexo I, item 3(Proposta Técnica) do Edital, discrimina que os coletores de esgotos 
a serem recuperados serão as manilhas de concreto de diâmetro variando entre 400 e 
1000 mm .

Atenciosamente,

Lef Construções Ltda 
Itamar Alves santos

Quer transformar suas fotos em emoticons para o Messenger? Clique aqui e_yeja.como,

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&filterBy=&.rand=2088... 12/04/2010

mailto:lefconstrucoes@hotmail.com
mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:otaviosoma@hotmaii.com
http://br.mcl




ÈDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010.. CASAL - Yahoo! Mail

■ BRASll
MÂiLCIsisic

EDITAL CONCORRÊNCIA 0 2 .2 0 1 0 -CASAL , Segunda-feira, 5 de Abril de 2010 18:47/

De! "Casal Companhia d,e Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br>

Para: nadijesantos@queirpzgalvao.com.'br , - '

1 arquivo (278 KB) , *■

MÉi'■'N

Microsoft ...

Boa tardè . ;  ̂ ' A
' Como solicitado, estamos encaminhando edita concorrência 02.2010 - CASAL
Atenciosamente „ ' ' . ' '
Neli Lima pereira • ■ • . . '

'CPL/CASAL .

Gerência de Licitação e Contratos- GELIC ■ ' . . . .
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tei.: {82)3315-3091 ' ,
F.ax; (82.)3315-3094 , . - '

Veja quais são os assuntos do momento no Yahoo! + Buscados: Too 10 - Celebridades - Música 
Esportes; • ' ’ \  . . . ' . .

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.r  05/04/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
http://br.mcl
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V
C asa ! Comoanhia de Sansamentc de Aisooas

CONCORRêNCIÃ N." 02/2010 -  CASAL

c o n t r a t a ç ã o  d e  o b r a s  g SERViCOS D6 RECUPERACÀQ E SUBSTiTUiCÃO PE REDE 

COLETORA DE ESfiOTO ?4A CIDADE DE MACE<Ò -  ESTADO D£ ALAGOAS 

PROTOCOLO ú ü  ENTREGA OO EDITAL

Fòí^ZÂO SOCI-AL:'l EF CONSTRUÇÕES LTOA.

C.N P .I, N .«1 'í.9 t1475 í0001-i7

ENDEREÇO; RUA SANTA LU2JA, 15Í -  BA3WÕ DURO

CEP; 57045^00  M ACBÓ/AU

TELEFONE; (82) 3328-3514 FAX (82) 3328-3614

E-M AÍL iercans*aicoes@hotrria1 com

NOME D E FESSCíÀ PAPA CONTATO; B .IS A E L  CARVALHO D O S SANTOS

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DO EDtTALELISAEL CARVALHO DOS SANTOS  

R, G. N.” 9  { ou CPF N .'. 1 .438^70 S3P/AL ~ 5 3 8 .3 1 1 ^ 7 -4 9  

ENDEREÇO: AV. DESEiMBARtíAOOR VALENTE OE D M A , 1 0 3 2 - WiANGABEiRAS 

CE<==: 57Q37-Ô30 MACEiÔ/AL. ■

TEI.EÍ-ONE (32 í 8347-25S4 F.AX: (82) 3328-3514

E-MAiL; !efocíistrucoft5@hc'ana:l.coiri

Racsbeinosi, através tio »SS» wmv.casai.al.90v.br, cópia do Sinsírtimaftto sonvocatirio 
acima Idsniilioatio.

' Msfíôiõ / Aiagoas OS íeabiü de29'iC.
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CONCORRÊNCIAN.^02/2010-CASAL- QB̂ g^ p .  s.qqh

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RPOIIDc d a/ns^ _____
C Q iaO R A  DE ESGOTO NA c ÍdADE DR MAÜMh -

PROTOCOLO DE ENTREGA nn  c n i-r ,̂

Recebemos, através do site vrMn/inãeai ,>■ .identificado. aaaay.casai.al.qov.br, copia do instrumento convocatório acima

de 2010.





M

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA - EQUIPAMENTOS 

ISO 9001 !2000 ■

CONCORRÊNCIA N.® 02/2010 -  CASAL -  06.05.2010 -  9:00h (Horário local) 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 

COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ -» ESTADO DE ALAGOAS 
PROTOCOLO DE ENTREGA DO EDITAL

RAZAO SOCIAL: CONSTRUTORA TRIEDO LTDA

C.N.P.J.-N .s 10.634.830/0001-24

ENDEREÇO: RUA CLAUDINO DOS SÁNTOS N° 255 • AFOGADOS

C E P : 50750-030 CIDADE,/ ESTADO: RECIFE/ PERNAMBUCO

TELEFONE: (81)3428-9070 FAX: (81) 3428-0632

E-MAIL: TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR

NOME DE PESSOA PARA CONTATO: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA EDITAL: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES 
DOS SANTOS

R. G. N.® 813.222 SSP/PE CPF N.® 078.031.924-91

ENDEREÇO: RUA CLAUDINO DOS SANTOS N® 255 - AFOGADOS

CEP: 50750-030 CIDADE / ESTADO: RECIFE/ PERNAMBUCO

TELEFONE: (81) 3428-9070 FAX: (81) 3428-0632

E-MAIL: TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR

Rua Claiidino dos Santos, n°2SS- 1 “andar -  Afogados -  R e c ife -P E -C cp  50750-030- Insc. Est. 18.1.001.0115714-6 
C.G.C 10.634.830/0001.^4 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-Mail tricdro(^construtoratricdro.com.br

mailto:TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR
mailto:TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR
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CCWCORftÊMCiA N." 02/2010 -  CASAL
COMTRÂTAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DÉ REDE 

COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ -  ESTADO DE ALAGOAS

PROTOCOLO OE ENTREGA DO EDITAL

RAZÃO SOCIAL: CONSTRU'''OR,A TRIEDflO L.TDA

C.N.P J. N 10.834.830/0001-?^

F;ND£REÇO: RUA CLAUD<NO DOS SANTOS NP 255 - AFOGADOS 

CEP 50750-030 CIDADE / ESTADO: RECfFE/ PERNAMBUCO

rELEFONE: (81) 3428-9070 FAX; (81) 3428-0632 ' ,

e*MAÍL; TRíEDRO@CONSTRuTORATR(EDRG.COM.BR

■ NQME DE PESSOA PARA CONTAt c : ARTHUR Gl,4LHERME ALVÉS GONÇALVES DOS SANTOS

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO CÁ FD-T.Aí.. ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES 
jO S  SANTOS ■

R. G. N:« 813.222 SSP/PE... CPP N,,̂  .078.03-1.924-91

fcNPEREÇO: RUA CLAUD ínq  q q s  SANTOS ^1255 ■■ AFOGADOS 

CEP; 50750-030 

TEL.EFONE. (81' ■ 3428-9070

!CA'DE 'ESTí- DC RECIFE/PERNAMBUCO •

FAX: (81) 3428-0632_

E-MAIL: TRIEDR0@C0NSTRLT0R.ATRIFDR0.COM BR

Recife, 22 de Abril de 2010.
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Senhor Licitante, , . ’

Solicito a V.S-. • preencher o protocolo de entrega de edital abaixo, remetendo-o á 
Gerência de Licitações e CoritratoSi por meio do fax (0XX82) 3315-3094 ou e-mail

' casalsellc@vahoo.com.br. ' ' ■ ’ .

' A não remessa de recibo exime à iÇPL da comunicação dê eventuais retificações 
ocorridas no instrumento convocatório, bem como, de quaisquer informações adicionais.

Máceíõ (AL), de. de2QlO.'

CeUCASAL

] •

mailto:casalsellc@vahoo.com.br
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C O N C O R R ÊN C IA  N .g0 2 /2 0 1 0 -C A S A L  -  0 6 .0 5 .2 0 1 0 - 9:00h (Horário locan

CO N TRA TA Ç ÃO  DE O B R A S E SERVIÇO S DE RECUPERAÇÃO  E SUB STITU IÇ Ã O  DE REDE  
C O LETO R A  DE ESG O TO  NA CIDADE DE M AC EIÓ  -  ESTADO  DE ALAGOAS

PROTOCOLO DE ENTREGA DO EDITAL

RAZAO SOCIAL:

C.N.P.J. N .«

ENDEREÇO:

C E P .................................... CIDADE / ESTADO

TELEFONE:............ ...................................................... FAX

E-MAIL:

NOME DE PESSOA PARA CONTATO:

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA EDITAL:

R, G. N.B e/ou CPFN.s

ENDEREÇO: 

C E P ........... CIDADE/ESTADO

TELEFONE:

E-MAIL:

FAX

Recebem os, a través do site w w w .casal.al.qov.br, cópia do instrum ento convocatório acim a  
identificado.

Maceió / Alagoas...........de .............................................. !....de 2010.

Assinatura

http://www.casal.al.qov.br
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CONCORRÊNCIA N.a 02/2010 - CASAL

CONTRATAÇAO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 
SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ESTADO DE ALAGOAS





Casal Companhia de Saneamento de Alagoas
C O N C O R RÊNC IA  N.s 02/2010 - CASAL

C O NTRATAÇÃO  DE O B R A S E SERVIÇO S DE RECUPERAÇÃO E SU B STITU IÇ Ã O  DE REDE  
C O LETO R A  DE ESGOTO NA C IDADE DE M ACEIÓ

PREÂMBULO

A C O M PANHIA  DE SA N EA M EN TO  DE ALAG OAS - CASAL, Sociedade de Economia Mista Estadual, 
vinculada à Secretaria de Estado de Infra-Estrutura, sediada na Rua Barão de Atalaia, n®. 200, Centro, 
Maceió/AL, CEP: 57020-510, inscrita no CNPJ/MF sob o n®. 12.294.708/0001-81, através da 
CPL/CASAL, instituída pela R esolução de D iretoria N®. 02/2010, publicadas no Diário Oficial do Estado 
de Alagoas, torna público para conhecimento dos interessados, que de acordo com o processo C.l. n.® 
38/2009 -  GEMTE,’ protocolada sob o n®. 200910721 - CASAL, na forma da legislação pertinente a 
licitações e contratos administrativos, fará realizar no dia 06/05/2010, às 9:00 h (horário local), na sala 
da Gerência de Licitação e Contratos - GELIC, situada à Rua Barão de Atalaia, n®. 200, Centro, 
Maceió/AL, CEP: 57020-510, licitação na modalidade CO NCO R RÊNC IA , do tipo  m enor preço global 
com regime de empreitada por preços unitários, tendo como objeto a contratação de pessoa jurídica para 
execução das obras e serviços de engenharia pertinente a recuperação e substituição de rede coletora 
de esgoto na cidade de Macéió/AL, conforme especificado neste Edital, e mediante condições contidas 
na. Lei n. 8.666/93 e suas alterações estabelecidas nas Leis Federais 8.883/94 e 9.648/98, e Lei 
Complementar n.® 123/06.

1.0. DO OBJETO

1.1. A presente Licitação tem por objetivo a contratação de pessoa jurídica para execução das obras e 
serviços de engenharia pertinente a recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de 
Maceió/AL, conforme especificado no Projeto Básico, Anexo I do presente instrumento. '

2.0 DOS REC U RSO S FINANCEIROS E D O TAÇAO  O R Ç A M ENTA R IA

2.1. As despesas com os serviços, objeto desta licitação, correrá por conta do qrçamento vigente e terá a 
seguinte classificação orçamentária:

Unidade Orçamentária...................... 11303 - GEMTE

Grupo de Despesa...........................600.000 -  Abastecimento D’Água/Esgoto Sanitário

Rubrica......................... .................. 616.612-Ampliaçâo e Melhorias de Sistemas

3.0 DOS ANEXO S IN TEG RANTES DO EDITAL

3.1 - São partes integrantes deste Edital:

ANEXO I -  Projeto Básico

ANEXO II P lanilha de Custos e Form ação de Preços; 

ANEXO III -  Modelo de Declarações de Habilitação; 

ANEXO IV - Minuta de Contrato;

 ̂ ANEXO V -  Declaração de Visita;
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ANEXO VI -  Modelo de Declaração de Enquadramento como ME ou EPP.

4.0 DA PARTICIPAÇAO

4.1. Poderão participar desta licitação pessoas jurídicas no ramo de atividade econômica pertinente ao 
objeto deste edital, bem como, possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no tópico 7 4 - da 
habilitação.

4.2. Não poderão participar as empresas ou instituiçõès das quais participem, dirigentes ou servidores 
das entidades promotoras desta licitação, relacionadas no preâmbulo.

4.3. Não poderão participar as empresas ou instituições que se encontrem sob falência, concordata ou 
recuperação judicial, concurso de credores, dissolução, liquidação ou ainda, que tenham sido declaradas 
inidôneas ou estejam punidas com suspensão do direito de licitar com a administração pública.

4.4. Não poderão participar as empresas, inclusive suas filiais, que façam parte de um mesmo grupo 
econômico ou financeiro, e/ou empresas que tenham diretores, acionistas com mais de 5% de 
participação, ou representantes legais comuns e as que dependam econômica ou financeiramente de 
outra empresa ou a subsidiem.

4.5. Não poderão participar desta licitação empresas que estejam inadimplentes com a fazenda pública 
Federal, Estadual e Municipal da sua sede e/ou filiais.

4.6. Não serão admitidas nesta licitação empresas que operem sob regime de consórcio, nem a 
subcontratação total ou parcial do fornecimento objeto deste pregão.

5.0 DO CREDENCIAMENTO

5.1. Cada licitante poderá nos atos do presente certame ter um único representante legal devidamente 
credenciado, mediante apresentação de um dos seguintes instrumentos, sempre acompanhados.pela 
cópia autenticada do documento de identidade:

5.1.1. Procuração lavrada por instrumento público ou particular, com firma reconhecida, indicando a 
outorga de poderes na forma exigida, onde constem os poderes do outorgante, acompanhada do 
.contrato social, ou estatuto, ou ato constitutivo, ou registro comercial, sugestão de modelo a seguir:

CREDENCIAMENTO

Através da presente, credenciamos o(a) Sr.(a) .........., portador(a) da
Cédula de Identidade n®..............  e CPF sob n®................... , a
participar da licitação na modalidade Concorrência n®. 02/2010 - CASAL 
da Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL, na qualidade de 
REPRESENTANTE LEGAL, outorgando-lhe poderes para pronunciar-se
em nome da empresa.............. , bem como formular propostas e
praticar todos os demais atos inerentes ao certame.

Local e data

Diretor ou Representante Legal
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5.1.2. Documento idôneo que comprove a sua condição de sócio, gerente ou administrador da licitante e 
que declare os limites da sua atuação.

5.2. Não será admitida a participação de um mesmo representante para mais de uma licitante.

5.3. A não apresentação ou a incorreção do documento de credenciamento não impedirá o proponente 
de entregar os envelopes de proposta e de habilitação, mas o impedirá de manifestar-se no certame.

5.4. O representante responsabilizar-se-á pelos assuntos atinentes à participação da empresa neste 
procedimento licitatório, com poderes para formular ofertas de preços e praticar todos os demais atos 
pertinentes ao certame.

5.5. Os documentos relativos ao credenciamento_ deverão ser apresentados antes do início do certame, 
separadam ente dos envelopes “DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO" e “PROPOSTA DE PREÇOS".

6.0. DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES

6.1. A reynião, para recebimento, e abertura dos envelopes contendo e os documenfos da habilitação e 
proposta de preços, será pública, dirigida pela CPL/CASAL

6.2. No dia, locaf e hora marcados, antes do início da sessão, os interessados ou seus representantes 
legais deverão proceder ao respectivo credenciamento, nos termos deste Edital.

6.3. Declarada aberta a sessão pela CPL/CASAL, não mais serão admitidos novos proponentes, dando- 
se início ao recebimento dos envelopes;

6.3.1. Do envelope de documentação para habilitação (ENVELOPE “A”);

6.3.2. Do envelope de proposta de preços (ENVELOPE “B").

6.4. A indicação nos envelopes, caso esteja incompleta ou com algum erro de transcrição, desde que 
•não cause dúvida quanto ao seu conteúdo ou não atrapalhe o andamento do processo, não será motivo 
para exclusão do procedimento licitatório.

6.5. Qualquer motivação dos interessados contra ofertas e documentos apresentados pelos licitantes 
deverá ser feita nesta reunião, exclusivamente pelo representante legal credenciado para apresentar as 
empresas em nome das quais pretendam registrar a impugnação.

6.6. Os documentos de habilitação e as propostas de preços deverão ser rubricados Primeiramente pela 
CPL/CASAL e em seguida pelos licitantes presentes.

7.0 DOS p r o c e d im e n t o s  DE APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS E DAS PROPOSTAS 

7,'l. APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES

7.1.1. Os envelopes, devidamente lacrados, deverão ser entregues pelo representante credenciado de 
cada licitante no dia, hora e local indicados no preâmbulo deste edital.

7.1.2. Os envelopes, deverão conter o nome e o endereço da licitante e o seguinte endereçamento:

7.1.2.1. ENVELOPE “A” -  “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO”

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL

CONCORRÊNCIA N.® 02/2010 - CASAL

DIA 06/05/2010 ÀS 9:00 H (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS E 
SERVIÇOS DE ENGENHARIA PERTINENTE A RECUPERAÇÃO E 
SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE 
MACEIÓ/AL

IDENTIFICAÇÃO DA LICITANTE: (RAZÃO SOCIAL, FONE, FAX, E-MAIL)

7.1.2.2. - ENVELOPE “B” -  “PROPOSTA DE PREÇOS”
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' C O M PA N HIA  DE SA N EA M EN TO  DE ALAGOAS - CASAL  

C O N C O R R ÊN C IA  N.s 02/2010 - CASAL  

DIA 06/05/2010 ÀS 9:00 H (HO RÁRIO  LOCAL)

O BJETO : CO N TRA TA Ç ÃO  DE PESSOA JURÍD ICA PARA EXECUÇÃO  DAS OBRAS E  
SER VIÇ O S DE ENG ENHARIA PER TINEN TE RECUPERAÇÃO  E 
SU B STITU IÇ Ã O  DE REDE C O PLETO RA DE ESGOTO NA CIDADE DE 
M AC EIÓ /A L

IDEN TIFIC A Ç ÃO  DA LICITANTE: (RAZÃO SO CIAL, FONE, FAX, E-MAIL)

7.1.3. No verso de cada envelope (a e b) deverá constar o nome e o endereço da licitante.

7.1.4. A CPL7CASAL não receberá envelopes fora do prazo estipulado; poderá receber envelopes 
encaminhados pelo correio, sedex ou correlatos, todavia, não assumirá nenhuma responsabilidade sobre 
os enviados por estes meios.

7.2. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS

7.2.1. A proposta comercial deverá ser apresentada, no formato do Anexo II deste edital, em 01 (uma) via 
em papel timbrado, assinada pelo representante legal da licitante, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, 
no idioma português, ressalvada as expressões técnicas, e conter obrigatoriamente os seguintes 
componentes;

7.2.1.1. Descrição do serviço a ser executado,' de acordo com as condições previstas no Anexo I -  
Projeto Básico, deste Edital;

7.2.1.2. Conter o preço global, expressos em moeda nacional, reais-R$, em algarismos e por extenso, 
prevalecendo o menor preço em algarismo em caso de divergência;

7.2.1.3. Planilha de Custos e Formação dos Preços Unitários, conforme Anexo II, com duas casas 
decimais e com detalhamento de todos os elementos que influam nos preços propostos para a 
contratação,

7.2.1.4. Declaração expressa da licitante de estar de acordo com todas as normas e condições deste 
edital e seus anexos, conforme modelo no Anexo III;

7.2.1.5. Indicação do prazo de validade da proposta, que será 60(sessenta) dias contados da data de sua 
apresentação, conforme Anéxo II;

7.2.1.6. Indicação de que o prazo de pagamento será conforme o disposto neste instrumento 
convocatório.

7.2.1.7. Declaração da licitante de estarem incluídos nos preços todos os custos e despesas, incidentes 
na prestação do serviço licitado, conforme Anexo II, deste edital;

7.2.1.8. Indicação da conta bancária da licitante (banco, agência e número da conta corrente), conforme 
Anexo III.

7.2.4. A omissão de qualquer despesa necessária à realização do objeto será interpretada como não 
existente ou já incluída nos preços, não podendo a licitante pleitear acréscimo após a entrega daŝ  
propostas;

7.2.5. Não serão aceitas cotações com quantidades inferiores às solicitadas no Anexo I.

7.2.6. Será desclassificada a proposta elaborada em desacordo com os termos deste Edital e seus 
Anexos ou que se opuser as quaisquer dispositivos legais vigentes.

7.2.7. A apresentação da proposta implicará plena aceitação, por parte do licitante, das condições 
estabelecidas neste Edital e seus Anexos.

7.2.8. Após a* abertura das propostas não serão admitidos pedidos de cancelamento, retificação de 
preços op de quaisquer outras condições oferecidas.
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7.3 DO JULGAMENTO E DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS

7.3.1 - Os envelopes das licitantes serão abertos em sessões públicas, incontinente, a entrega dos 
mesmos. As sessões serão realizadas no local, dia e horário indicado no preâmbulo do Edital, com a 
participação dos membros da Comissão Permanente de Licitação e representantes das licitantes.

7.3.2 - Inicialmente ocorrerá a abertura dos envelopes com os documentos de HABILITAÇÃO {envelope 
“A"), bem assim será processado o julgamento e-divulgação do resultado com indicação das empresas 
HABILITADAS e INABILITADAS.

7.3.3 - Havendo renúncia expressa dos presentes de interporem recursos ao resultado divulgado, a 
sessão terá prosseguimerlto para abertura do envelope “B", com as propostas de preços.

7.3.4 - Não ocorrendo a renúncia na forma estabelecida acima, a abertura dos envelopes “B” -  Propostas 
de Preços, será realizada após decorrido o prazo para interposição de recursos- e/ou efetuado o 
julgamento dos recursos interpostos, em data a ser fixada pela Comissão Permanente de Licitação.

7.3.5 - Para efeito de julgamento será considerado o menor preço global.

7.3.6 - A Comissão Permanente de Licitação poderá propor a CASAL, anulação ou revogação desta 
Licitação, sem que decorra para as licitantes qualquer direito a indenização compensação ou 
reclamação.

7.3.7 - As propostas serão rubricadas pela Comissão Permanente de Licitação e interessadas presentes 
as sessões das quais serão lavradas atas circunstanciais.

7.3.8 - Será considerada vencedora desta licitação a empresa habilitada que apreçentar o menor preço
global.

7.3.9 - O resultado final, com a indicação da empresa vencedora será comunicado via fax a todas as 
participantes, após publicação no Diário oficial do Estado de Alagoas.

7.3.10 - A Comissão Permanente de Licitação poderá propor á Diretoria da CASAL, a anulação ou 
revogação desta Concorrência, sem que decorra para as licitantes qualquer direito a indenização, 
compensação ou reclamação.

7.3.11 - Em caso de empate entre duas licitantes concorrentes, será realizado um sorteio entre as 
empatadas.

7.3.12- Serão desclassificadas, a critério da Comissão Permanente de Licitação, as propostas:

a) Que não atenderem os requisitos deste edital;

b) Que apresentarem condições não previstas;

c) Que cotarem preços excessivos ou vis.

7.3.13 - A licitante vencedora fica obrigada a manter, durante a execução do contrato, todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, como também fornecer, mensalmente, junto 
com a nota fiscal e fatura, certidão negativa de débitos com o Fisco Estadual.

7.4. DA HABILITAÇÃO

7.4.1. Para habilitação nesta Concorrência, a licitante deverá apresentar a seguinte documentação, em 
original ou cópia autenticada por tabelião de notas ou por empregados da Gerência de Licitação e 
Contratos da CASAL, perfeitamente legível:

a) Prova de inscrição do CNPJ;

b) Prova de inscrição, no Cadastro de Contribuintes estadual ou municipal, se houver relativo ao domicilio 
ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

c) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicilio ou sede do 
licitante, ou outra equivalente na forma da Lei;
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d) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei.

e) Declaração de que conhece e aceita as informações e condições contidas na concorrência, para todos 
os efeitos legais;

f) Comprovação da capacidade operacional da Em presa para desem penho de atividade pertinente  
e com patível com o objeto da Licitação, feita A través da apresentação de atestados fornecidos  
por pessoa juríd ica de direito público ou privado, devidamente registrados no CREA, acompanhados 
das respectivas CAT’S e que com provem  ter a empresa licitante executado satisfatoriam ente, 
serviços de características sem elhantes e de com plexidade tecnológica e operacional que  
atendam , na íntegra, os requisitos abaixo fixados pela área técnica da CASAL:

f.1) -  Recuperação de rede coletora de Esgoto, com Diâmetro maior ou igual a tOOmm, 
com extensão maior ou igual a 540m;

f.2) -  Quebra e reposição de asfalto em quantidade maior ou igual a 1650M2;

f.3) -  .Escavação manual e mecanizada com volume maior ou igual a 3.500 M3;

f.4) -  Reaterro compactado manualmente e mecanicamente com volume maior ou igual a
4.000 M3;

f.5) -  Escoramento metálico com área maior ou igual a S.OOOM®;

f.6) -  Quebra e reposição de pavimento em paralelepípedo com área maior ou igual a 
570M2

f.7) -  Rebaixamento de lençol freático com no mínimo 2.900 horas.

f.8) -  Execução e/ou transferência de Ligações Domiciliares de esgoto em quantidade maior 
ou igual a 100 Un;

f.9) -  Assentamento no mínimo de 120m de tubos de concreto de águas pluviais com 
diâmetro mínimo de 300mm;

g) A licitante deve apresentar também acervo técnico de seu responsável técnico, desde que comprove 
que 0 mesmo faz parte de seu quadro de empregados, mediante apresentação de cópia autenticada do 
contrato de trabalho ou carteira profissional, ou da ficha de registro de empregados que demonstrem a 
identificação profissional, onde conste o nome do profissional com a chancela do órgão competente. 
Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita através de 
certidão da junta comercial ou certidão do CREA, devidamente atualizada. Q acervo técnico do 
responsável técnico será, obrigatoriamente, comprovado pela respectiva CAT emitida pelo CREA.

h) Certidão de Registro e prova de quitação da empresa e de seus responsáveis técnicos junto ao 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -  CREA, atualizado, em observância ao art. 
69 da Lei n.® 5.194/66, é art. 1®, inciso II da Resolução n.,® 265/79 do CONFEA;

i) Certidão Negativa de falência ou concordata:

j) Prova de que dispõe de Capital Social integralizado e registrado, em valor igual ou superior a R$ 
195.314,86 (Cento e noventa e cinco mil trezentos e quatorze reais, oitenta e seis centavos). A 
comprovação deverá ser feita através do Contrato Social e suas alterações.

k) Demonstrações Contábeis do último exercício, que comprovem a boa situação da empresa. As 
sociedades anônimas devem apresentar cópia das demonstrações contábeis publicadas no Diário Oficial 
do Estado (sede da empresa). As sociedades por cotas de responsabilidade limitada devem apresentar 
cópias das demonstrações contábeis registradas na Junta Comercial, ou publicação no Diário Oficial do 
Estado da sede cfa empresa, devidamente autenticadas. As microempresas e empresas de pequeno, 
porte devem apresentar o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado, na forma da lei.

A comprovação da boa situação financeira da empresa deve ser apresentada em uma folha, em 
separado, calculados pelas formulas abaixo:

• índice de Liquidez Geral
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LG>1,0

Ativo circulante + Ativo realizável á longo prazo

LG = -

Passivo circulante + Passivo exigível a longo prazo ,

OU
• índice de Liquidez Corrente 

LCS1,0

Ativo circulante,

L C = - ......................

Passivo circulante • •

OU .

• Grau de Endividamento Geral 

. EGá1,0

Passivo circulante + Passivo exigível a longo prazo

EG^......- ........  ....... ...............................................

Ativo total

l) Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte, a mesma deverá comprovar esta 
condição, através de certidão expedida pela Junta Comercial ou pelo Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas, ou por seu enquadramento no Simples Nacional, conforme o caso, para que possa usufruir os 
benefícios concedidos pela LC 123/2006.

m) Declaração do licitante em atendimento ao disposto no inc. XXXIII do Art. 7® da Constituição Federal; 
(ver anexos)’.

n) Declaração, sob as penalidades da lei, de superveniência de fato inípeditivo de habiiitação; (ver 
anexos)

o) Atestado de Visita ao local da futura obra, fornecido pela CASAL,Conforme ANEXO V, assinado pelo 
Eng®. Antônio Santana, Gerente da GEMTE, comprovando que se certificou “in loco”, de todos os 
aspectos locais e técnicos, bem como de todas as.condições e facijidades na área e de todos os outros 
fatores que possam afetar os serviços. A visita é OBRIGATÓRIA e deverá ser realizada pelo 
RESPONSÁVEL TÉCNICO da EMPRESA, SOB PENA DE INABILITAÇÃO, no 5® (quinto) dia ,útil, antes' 
da sessão de abertura do certame, às 8:30h na GEMTE -  Gerência de Macrocoleta e Tratamento de 
Esgoto, iocalizada na Rua do Sossego S/N -  Farol, Maceió.

7.5. -  Em nenhuma hipótese será concedido prazo para apresentação de documentos para habilitação
exigidos nesta Concorrência. A CPL/CASAL, entretanto, poderá exigir em qualquer oportunidade, os 
esclarecimentos complementares que julgar necessários ao perfeito atendimento è compreensão das 
propostas apresentadas.  ̂ .

7.6. - Os documentos necessários à habilitação devem ser apresentados em original, por qualquer 
processo de cópia autenticada por cartório competente ou por servidor da CASAL ou publicação em 
Órgão da imprensa oficial.

7.6.1 -  Em nenhuma hipótese os documentos de habilitação poderão ser autenticados na sessão de 
abertura dos envelopes. .

10





¥
Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

7.7. -  Na impossibilidade de comparecimento de representante legal da licitante à sessão de abertura 
desta concorrência, os documentos poderão ser encaminhados via postal, nesta hipótese, a licitante 
deve expressamente declarar que aceita todas as decisões da Comissão Permanente de Licitação

8.0 DA ADJU D IC AÇ A O  E DA H O M O LO G A Ç ÃO

8.1. A declaração do objeto deste certame será viabilizada pela CPL/CASAL, caso não haja recurso.

8.2. Após a declaração ao vencedor da licitação, não havendo manifestação dos licitantes quanto à 
intenção de interposição de recurso, a CPL/CASAL divulgará a empresa vencedora, sendo o 
procedimento submetido à Autoridade Superior, para adjudicação, homologação e contratação.

9.0 DA IM PU G N A Ç ÃO  DO ATO C O N VO C A TO R IO

9.1. Quaisquer solicitações de esclarecimentos adicionais acerca da Licitação somente serão 
considèradas pela CASAL se recebidos, até o 5® (quinto) dia útil antes da data fixada para abertura dos 
envelopes de habilitação, devendo o interessado fazer solicitação através' do e-mail 
casa ls e lic (â )v ah o o .c o m .b r.

9.2. A CASAL responderá aos pedidos de esclarecimentos adicionais acerca da licitação, até 03 (três)
dias úteis antes da data de abertura dos envelopes de habilitação, disponibilizando a resposta no e-mail 
casalselic@ vahoo.com .br. .

9.3. Até 05 (cinco) dias úteis antes da data e horário fixados para aberturas dos envelopes de habilitação, 
qualquer' pessoa poderá impugnar o ato convocatório da Concorrência através de documentos 
protocolados na CASAL, encaminhados à CPL/CASAL, esta terá até 03 (três) dias úteis para decidir 
sobre o assunto.

9.4. Decairá do direito de impugnar os termos do edital de licitação perante a Administração o licitante 
que não o fizer até o 2® (segundo) dia útil que anteceder a abertura dos envelopes de habilitação.

10.0 DOS RECURSOS

10.1. Das decisões da Comissão Permanente de Licitação, caberá recurso para a Diretoria da CASAL, 
no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da lavratura da ata, ou da publicação do resultado.

10.2. Decairá do direito ao recurso a licitante que, tendo concorrido sem impugnar os termos desta 
Concorrência ou as decisões da Comissão Permanente de Licitação apontar falhas ou irregularidades, 
após 0 julgamento desfavorável.

11.0 DA CONTRATAÇAO

11.1. A contratação do objeto da presente licitação será efetuada conforme as condições estabelecidas
neste Edital e ém seus Anexos, bem como a documentação e 'a proposta da licitante vencedora, naquilo
que não contrariar os termos deste, com previsão de adaptação às normas vigentes.

•

11.2. Na contratação a empresa vencedora deverá apresentar garantia para execução do objeto do 
contrato no percentual de 5% de seu valor.

11.2.1. A garantia acima referida deverá ser efetuada na tesouraria da CASAL devendo seu 
comprovante, ser apresentado na Gerência de Licitação e Contratos -GELIC.

11.2.2. Caberá a contratada optar por uma das seguintes modalidades de garantia:
11
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a) Caução em dinheiro ou em título da dívida pública;

b) Seguro-garantia;

c) Fiança bancária.

' ■ Ô '

11.3. A empresa classificada em primeiro lugar, declarada vencedora, será convocada para assinar o 
contrato, no prazo máximo de 05 (cinco) dias a contar da notificação.

11.3.1. A empresa vencedora sendo .convocada e não comparecendo para assinar o contrato, ou não 
comprovando que mantêm as condições de habilitação, será convocado outro licitante, na ordem de 
classificação, e assim sucessivamente, sem prejuízo da aplicação das sanções legais cabíveis.

11.4. Ficam os licitantes liberados dos compromissos assumidos, decorridos 60 (sessenta) dias da data 
da sessão de abertura, sem a convocação para a contratação.

12.0 DA EXECUÇÃO

12.1. A execução do contrato será efetuada conforme as condições estabelecidas neste Edital, ê em 
seus Anexos, bem'como a documentação e a proposta da licitante vencedora, naquilo que não contrariar 
os termos deste, com previsão de adaptação às normas vigentes.

12.2. A inexecução total ou parcial do contrato ensejará sua rescisão com as conseqüências contratuais 
previstas em Lei, reconhecendo desde já a empresa licitante os direitos da Administração previstos em 
Lei.

13.0 DO PAGAM ENTO

13.1 Os serviços prestados deverão ser computados rigorosamente no período compreendido entre 1® 
(primeiro) e o 30® (trigésimo) dia de cada mês e apresentados através de Nota Fiscal Fatura em duas 
vias até o 6® (sexto) dia do mês subsequente ao da medição. A Nota Fiscal Fatura, depois de conferida e 
atestada pela fiscalização da CASAL, será encaminhada para processamento e posterior pagamento, no 
prazo de até 30 (trinta) dias corridos, contados a partir de sua protocolizaçâo na sede da CASAL.

13.2 O pagamento fica condicionado à comprovação de que a licitante vencedora encontra-se. 
adimplente com a Fazenda Pública Estadual.

13.3. Nenhum pagâmento será feito sem que a licitante vencedora tenha recolhido o valor de multa 
eventualmente aplicada.

13.4. A emissão antecipada do documento fiscal não implicará adiantamento para o pagamento da. 
obrigação.

13.5. Havendo erro na nota fiscal, a mesma será devolvida à licitante vencedora.

13.5.1. Qualquer irregularidade que impeça a liquidação da despesa será comunicada à licitante 
vencedora, ficando'o pagamento pendente até que se providenciem as medidas saneadoras.

13.5.2. Nessa hipótese, o prazo para o pagamento iniciar-se-á após a reguiarização da situação e/ou a 
reapresentação dp documento fiscal, não acarretando qualquer ônus para a CASAL.

14.0 DA V IG ÊN C IA  E DO REAJUSTE

14.1. O prazo de vigência do Contrato decorrente da presente licitação será de 12 (doze) meses, a partir 
da publicação do extrato contratual no DOE, podendo ser prorrogado caso os'quantitativos dos serviços 
não atinja sua totalidade.

14.2. Os preços contratados poderão ser repactuados anualmente, tendo como base, para tal 
anualidade, a data do orçamento a que a proposta se referir, ou seja, -a data do acordo, convenção,
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dissídio coletivo de,trabalho ou equivalente qué estipular o salário vigente à época da apresentação da 
proposta, nos termos do Acórdão n.® 1.563/04 dd TCU.

15.0 DA RESCISÃO

15.1. A rescisão das obrigações decorrentes do presente instrurnento processar-se-á de acordo com o 
que estabeiece a Lei n.® 8.666/93, em seus artigos 77 a 80.

16.0 DAS SANÇÕES ADM INISTRATIVAS

16.1. A recusa injusta da licitante vencedora em efetivar os serviços ora licitadps no prazo estipulado 
neste instrumento, caracteriza descumprimento da obrigação assumida, sujeitando-a a suspensão de 
participar em licitação e de contratar com a CASAL, durante 02 (dois) anos;

16.2. Fica sujeita a pena de detenção de 2 (dois) a 4 (quatro) anos e multa, a licitante que frustar ou fraudar, 
mediante ajuste, combinação ou-qualquer outro expediente, o caráter competitivo do procedimento licitatório, com o 
intuito de obter, para si ou para outrem, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da licitação.

16.3. A Administração ppderá, garantida a prévia defesa e o contraditório, no prazo de 05 (cinco) dias
úteis, aplicar as seguintes sanções às licitantes:

«

a) ADVERTÊNCIA, por escrito, pela inexecução parcial do contrato, pelo cumpriménto irregular das 
cláusulas contratuais, pela paralisação da prestação dos serviços;

b) MULTA de 2% ( dois por cento) sobre o valor da fatura mensal, limitada, por sua vez de incidência, a 
10% (dez por cento) do valor global.do contrato;

c) IMPEDIMENTO DE CONTRATAR com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

16.5. Na hipótese de a preponente incorrer em multa, esta deverá ser paga dentro do prazo máximo de 
15 (quinze) dias a contar do recebimento da notificação ou do não acolhimento da defesa, sob pena de a 
CASAL descontar o respectivo valor nos pagamentos vincendo.

17.0 DAS DISPO SIÇÕ ES FINAIS

17.1. Todas as obrigações a serem ajustadas pelas partes e suas respectivas penalidades estão 
previstas na minuta de contrato. Anexo IV.

17.2. As licitantes ficam cientes de que é reservado à Administração o direito de apresentar redução ou 
acréscimo, no volume dos quantitativos de fornecimento, até o limite previsto na Lei n.® 8.666/93, sem 
que caiba à licitante vencedora o direito a qualquer reclamação.

17.3. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 
disputa entre interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade e a 
segurança da contratação.

17.4. O Edital estará disponível na Gerência de Licitação e Contratos - GELIC, situada na Rua Barão de 
Atalaia, n.® 200, Centro, nesta Capital, no horário das 08:00 às 11:00 horas e de 14:00 às 17:00 horas, 
devendo o interessado trazer um CD ou Pen drive para aquisição do referido instrumento.

17.5. A eventual tolerância a qualquer infração ao disposto neste instrumento não implicará aceitação, 
novação ou precedente.

17.6. Na contagem dos prazos estabelecidos para este procedimento licitatório, excluir*se-á o dia do 
início e incluir-se-á o do vencimento, só se iniciando e vencendo os prazos em dia de expediente na 
CASAL e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto quando explicitamente disposto em contrário.
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17.7. A presente licitação, no interesse da Administração, poderá ser adiada, revogada ou anulada, 
sempre em despacho fundamentado, nos termos da lei.

17.8. Os casos omissos serão decididos, conforme o caso, pelo Pregoeitp ou Autoridade Competente, 
com base na legislação vigente.

17.9. As licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certame, 
junto à Gerência de Licitações e Contratos da CASAL, situada na Rua Barão de Atalaia, n.® 200, Centro, 
nesta Capital, no horário das 08:00 às 11:00 horas e de 14:00 às 17:00 horas.

17.10. Ao receber o Edital a licitante deverá declarar o endereço em que recebe notificações, n.® do fax, 
e-mail, obrigando-se a comunicar qualquer mudança posterior, sob pena de reputar-se válida a 
notificação encaminhada ao endereço e/ou fax fornecido..

17.11. A participação nesta licitação implica no total conhecimento e na plena aceitação dos termos e 
condições neste edital e seus anexos,' bem como as normas administrativas vigentes.

17.12. Sob pena de inabilitação, os documentos apresentados, deverão estar datados dos últimos 
sessenta (60) dias até a data de recebimento dos envelopes, quando não tiver prazo de validade 
estabelecido pelo órgão competente expedidor, excetuando-se os atestados de capacidade técnica.

17.13. A CPL/CASAL poderá relevar omissões mefamente formais, desde que não reste infringido o 
princípio de vinculação a este Edital nos termos da legislação pertinente.

‘ 17.14. Não será disponibilizada a tiragem de cópias de documentos de interesse das licitantes nesta 
CASAL.

M ACEIÓ /AL, 29 DE M ARÇO DE 2010.

Neli Lima Pereira 

Presidente da CPL/CASAL

Visto:

Eng.® ÁLVARO JOSÉ MENEZES DA COSTA 

Vice-Presidente de Gestão Operacional
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C O N C O R RÊNC IA  N.s 02/2010 - CASAL

CO N TRA TA Ç ÃO  DE O B R A S E SERVIÇO  DE RECUPERAÇÃO  E SUB STITU IÇ Ã O  DE REDE  
C O LETO R A  DE ESGOTO CIDADE DE M ACEIÓ

ANEXO I

PROJETO BÁSICO

PROJETO BÁSICO PARA RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORAS

DE ESGOTOS NA CIDADE DE MACEIÓ

■ ESTADO DE Al a g o a s

1 -  IN TR O D UÇ Ã O

A CASÃL nos últimos anos vem sofrendo desgaste de sua imagem enquanto Companhia 

responsável pela coleta e destinaçào final de esgotos sanitários produzidos na cidade de 

Maceió pela população usuária, e principalmente pelos empreendedores do turismo local que 

invariavelmente baixam o faturamento em suas unidades por criticas daqueles que se dirigem a 

Maceió para passar suas férias. Recentemente uma dessas unidades (hotel) passou por 

momentos delicados, pois ps esgotos sanitários estavam retornando para uma lagoa nas 

proximidades de suas instalações. A CASAL, por sua vez dado ao sub-dimensionamento'de 

seu quadro de pessoal atualmente atuante na Supervisão de Atendimento de Esgotos, não 

possui condições de efetuar os concertos das redes sem prejudicar os serviços de rotina 

praticados por aquela Supen/isão.

O sub-dimfensionamento do quadro de pessoal da CASAL se dá principalmente por 

aposentadoria, acarretando a necessidade efetiva de contratação de serviços de terceiros para 

suprir a carência e atender à demanda cada vez mais freqüente dos serviços prestados por 

esta Companhia à população usuária.

O serviço de recuperação e substituição de coletores de esgotos sanitários é de suma 

importância para a Companhia, e determinante para a satisfação e segurança de-seus 

usuários, bem como para a indústria do turismo local. Daí o empenho da Diretoria da CASAL na 

contratação de serviços dé terceiros para tornar eficaz o atendimento.
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2 -  D IA G N Ó STIC O  DO  SETO R  DE ATENDIM ENTO  DE ESG O TO S

Atualmente a CASAL em sua Supervisão de Atendimento de Esgotos, possui 03 (três) 

encanadores, os quais executam serviços de ligações, desobstrução de rede coletora de 

esgotos, tamponamento de ligações domiciliares de esgoto que se encontram com debito, 

conserto de rede de esgotos, limpeza de poços de visita e de poços de sucção de estações 

elevatórias, como também, vistorias em ligações domiciliares, não tendo condições de efetuar 

recuperações e substituições.

3 -  PR O PO STA  TÉC N IC A

Diante do acima exposto e da necessidade iminente de incrementar o processo de recuperação’ 

e substituição, que se fizerem necessária durante a vigência do contrato, dos coletores de 

esgotos sanitários, propõe-se no presente projeto, o abaixo discriminado;

• Substituição de 600 metros de coletores de esgotos sanitários com diâmetro variando 

entre 100 e 300 mm, em manilha cerâmica, por tubos de PVC VINILFORT, PB JE, 

OCRE, com profundidade média de 2,5 (dois metros e cinqüenta centímetros), 'em 

relação ao greide do pavimento; e,

• Recuperação de 300 m (trezentos metros), de coletores de esgotos sanitário com 

diâmetro variando entre 400 e 1000 mm, em manilha de concreto, com profundidade 

média de 4,5 (quatro metros e cinqüenta centímetros), e‘m relação ao greide do 

pavimento:

4 -  ES TIM A TIV A  DE C U STO S

Em anexo apresenta-se uma planilha contendo os serviços necessários à recuperação e 

substituição de coletores de esgotos sanitários.

5 -P R A Z O

O prazo previsto para execução dos serviços do presente projeto é de 12 (doze) meses.

6 -  C A PA C ID A D E O PER A CIO N AL DA CO NTRATADA

A em presa contratada deverá apresentar atestados de capacidade técnica que com prove  

experiência para realizar os serviços objeto deste projeto nos

5 -  ESPECiFiCA Ç Ò ES

5.1 -  PR O C ED IM EN TO S INIC IA IS
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Quando do início dos trabalhos, a CASAL, indicará o profissional que irá fiscalizar a Firma 

Contratada;

A Contratada deverá apresentar a CASAL, antes do início dos serviços as respectivas ART's 

das obras a serem executadas. í
5.2 -  R EC U PER A Ç Ã O  E/OU SU B STITUIÇÕ ES DOS C O LETO RES

Como as recuperações e/ou substituições dos coletores acontecerão em profundidade médias 

de 2,5 (dois metros 6 cinqüentacentímetros), e 4,5 (quatro metros e cinqüenta centímetros), em 

relação ao greide do pavimento, e sujeitas a ação do lençol .freático e com os sistemas de 

esgotamento sanitário em’ operação, a firmâ  contratada provavelmente utilizará, os 

equipamentos abaixo relacionados;

Caminhões com equipamentos de sucção;

Máquinas para escavação;

Caminhões caçambas;

Pranchas para escoramentode valas;

Equipamentos para rebaixamento do lençol freático;

Conjunto moto-bomba submersível, para esgotamento de valas; e.

Demais equipamentos que se fizerem necessários ao bom desempenho dos serviços 

propostos no projeto

5.3 - D IVER SO S

Durante a execução dos serviços, exirge-se-á, a colocação de sinalização, passagens 

provisórias para pedestre e/ou veículos, grades ou telas de proteção,’ objetivando prevenir, 

facilitar passagens e proteger cidadão e trabalhadores conforme estabelece as normas de 

segurança do trabalho".

O tipo de sinalização, passagens provisórias e grades ou telas de proteção; deverão ser 

acordados com a Fiscalização; *

Qualquer acidente provocado por decorrência da execução dos serviços executados será de 

inteira responsabilidade do executor da obra;

As reclamações judiciais féitas por terceiros decorrentes da execução dos serviços de ligações 

domiciliares, serão de inteira responsabilidade do executor da obra;

Será da responsabilidade da Empresa Executora do serviço o isolamento, a sinalização e o 

desvio do tráfego do trecho em execução e/ou cura;
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Casal
/

A CASAL EM ITIR Á  UM ATESTADO PRO VISÓ RIO  DE CO NCLUSÃO  DA OBRA, 

IN FO R M A N D O  À C O N TRA TA D A  Q UE O S REPAROS E SER VIÇ O S D A  VIA  PÚBLICA  

FORAM C O N C LU ÍD O S, SERVINDO  DE ELEM ENTO AUXILIAR PARA LIBERAÇÃO  DE 

R ETEN Ç Õ ES CO NTRA TU A IS;

Quaisquer correções que sejam necessárias após a emissão do Atestado Provisório de 

conclusão, serão comunicadas à Contratada para as providências dentro de prazo estabelecido 

pela CASAL;

Quaisquer danos causados aos equipamentos de drenagem e à via pública, mesmo fora da 

área inicialmente delimitada, serão da inteira responsabilidade da Contratada os devidos 

reparos;

Durante a execução dos trabalhos, a Empresa Contratada obriga-se a manter na frente de 

serviço um profissional legalmente habilitado, para o fiel cumprimento das normas técnicas 

pertinentes, e a ordem de serviço à disposição da Fiscalização da CASAL.

Para condução da equipe aos diversos locais de trabalho a Contratada deverá fornecer veicule 

em boas condições de uso e segurança devidamente identificado com logomarca da CASAL, 

enfatizando que se encontra a serviço desta Companhia.

Os trabalhadores deverão utilizar os equipaméntos de proteção individual necessários ao bom 

desenvolvimento dos serviços a serem executados, bem como o fardamento identificando a 

firma Contratada.

6 - O B R IG A Ç Õ ES D A  C O N TRATADA.

A CONTRATADA deverá obedecer às Normas Internas da CASAL e ao Regulamento Geral do 
Fornecimento de Ãgua e Coleta de Esgoto os quais fazem parte integrante do contrato a ser 
firmado com as licitantes vencedoras, independentes de transcrição, como também, do Código 
de Defesa do Consumidor não cabendo em qualquer hipótese alegar desconhecimento desses 
instrumentos legais ou quaisquer outros que digam respeito às atividades para as quais vier a 
ser contratada.

A CONTRATADA providenciará um livro de ocorrências, que ficará sob responsabilidade do 
gestor do contrato e terá suas páginas numeradas seqüencialmente e rubricadas, tanto pelo 
gestor do contrato como pelo Supervisor da CONTRATADA, na data de emissão da Ordem de 
Serviço para inícios do contrato. O desempenho e o andamento do contrato serão registrados 
no livro de ocorrências.

A contratada executará os serviços para a CASAL obedecendo às Normas Técnicas, 
Especificações e Procedimentos e demais elementos que integram o presente Termo 
independente da transcrição.

A contratada não poderá executar nenhuma alteração das especificações de- quaisquer 
serviços sem a prévia aprovação, por escrito, da CASAL.

A' contratada deverá Promover a seleção, capacitação e o treinamento do pessoal necessário à 
boa execução dos serviços.
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A contratada deverá ser a única empregadora de seu pessoal e comprometer-se a observar 
rigorosamente todas as prescrições relativas às Leis de Trabalho e da Previdência ou 
correlatas em vigor no País.

A contratada deverá ser a única responsável pela execução dos serviços de que trata a 
presente licitação e responder pela qualidade dos mesmos e cumprimento dos prazos de 
execução.

A contratada deverá manter, junto à CASAL, um profissional qualificado, devidamente 
credenciado corno preposto, para representar a Contratada e receber da CASAL as instruções, 
bem como proporcionar toda' a assistência e facilidades necessárias ao relacionamento 
CASAL/CONTRATADA.

A Contratada deverá assegurar que todos os empregados se apresentem para 
devidamente fardados portando crachá de identificação com fotografia.

0 trabalho

A contratada deverá apresentar à CASAL, mensalmente, quando'do envio das Notas Fiscais 
referentes à prestação dos serviços, o comprovante do recolhimento previdenciário e do FGTS, 
relativos ao mês anterior, de todos os funcionários envolvidos com a execução direta dos 
serviços objeto do contrato.

A contratada será responsável por quaisquer reclamações relativas a danos e prejuízos 
causados a terceiros em conseqüência dos serviços objeto deste Termo, responsabilizando-se 
pelo pagamento, sem qualquer reembolso por parte da CASAL, de indenização decorrente de 
acidentes ou fatos que causem prejuízos aos serviços ou a terceiros, quando resultantes de 
imprudência, imperícia ou negligência de seus empregados.

A contratada deverá sinalizar com equipamento adequado, conforme as exigências do Código 
Nacional de Trânsito, os locais de execução dos serviços.

A contratada deverá comunicar de imediato à CASAL qualquer ocorrência de impedimento ao 
andamento dos serviços, oficializando no prazo máximo de 24(vinte e quatro) horas.

A contratada deverá efetuar às suas próprias expensas, o reparo das falhas de mãõ-de-obra 
que se verificarem durante è após a execução dos serviços no prazo máxirno de 48 (quarenta e 
oito) horas.

A contratada deverá cumprir e fazer cumprir as normas legais, regulamentares e administrativas 
aplicáveis à segurança, higiene e medicina do trabalho, fornecendo aos seus. empregados os 
equipamentos de proteção individual.

A contratada deverá fornecer todos os equipamentos, ferramentas e materiais necessários à 
execução dos serviços objeto do contrato, à exceção do hidrômetro, da caixa de proteção e do 
selo de lacre. Os materiais hidráulicos a serem utilizados pela Contratada deverão atender as 
normas EB-892, NBR-5648, NBR- 8218 e NBR-10.072 da ABNT, devendo trazer a marca do 
fabricante.
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DETALHAM ENTO  DA R EC U PER A Ç Ã O  DOS CO LETORES

CORTE LONOITUOINÃL 0 0
Tueo

7.0 -  C A SO S O M ISSO S ^

Os casos omissos ou nâo previstos nesta especificação serão dirimidos pela CASAL.

/'

Macèió, 21 de janeiro de 2010. i

Eng. Luiz Em anuel de França Costa  

G erente de Engenharia  ̂ CASAL
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CONCORRÊNCIA N.® 02/2010 - CASAL

CONTRATAÇAO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO II ^

PLANILHA DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇOS

8. TOTAL GLOBAL: R$__________ ( por extenso)

ÍTEM DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE PREÇO
UNITÁRIO

PREÇO
TOTAL

1.0 INSTALAÇAO DA OBRA

1.1 Mobilização da Obra % 5,00

TOTAL 1

2.0 SERVIÇOS

2.1 Demolição de pavimento asfáltico M® 2.753,14

2.2 Fornecimento e aplicação de brita 
corrida M3 550,62

2.3 Fornecirpento e aplicação de CBUQ 
(asfalto) ■ M® 2.753,14

2.4 Quebra e reposição de pavimento em 
paralelo M® . 950,00

2.5 Escavação mecânica de valas de até 
2,00m2 W 5.349,47

2.6 Escavação manual (mista) de valas 
2,0 à 5,0 m de profundidade . M3 ■ 5.933,43

2.7 Escoramento metálico m 5.139,19

2.8 Concreto'simples com sika M3 260,25

■ 2.9 Concreto armado M3 180,00

2.10 Reaterro compactado manualmente m® 6.770,00

2.11 Reaterro compactado mecanicamente M3 4.512,00

2.12 Rebaixamento de lençol h 4.900,38

2.13 Carga e transporte de material até 
0,25 Km m® 19.601,50

2.14 Carga e transporte de material (bota 
fora) m® 953,59

2.15 Sinalização fixa com tela e tapume m 990,50

2.16 Retirada e reposição de meio fio . m 27,11
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2.17 Retirada e reposição de calçada 
cimentada M2 . 635,72

2.18 Sinalização fixa com tela tapume sem 
iluminação m 2.278,01

2,19 Recuperação de ligação domiciliar Unid 150,00

2.20 Energia trifásica mês 12,00

2.21 Vigilância h 11.125,17

2.22 Aterro com material de jazida (areia) M3 590,94

2.23 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  lOOmm m 240,00

2.24 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  150mm m 210,00 '

2.25 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  200mm m 180,00

2.26 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  250mm m 150,00

2.27 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  300mm m 120,00

2.28
Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  300mm

m 50,00

2.29
Assentamento de tubo de manilha de 

'concreto para galeria de águas 
pluviais 0  400mm

m . 50,00

2.3Ò
Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  500mm

m 50,00

2.31
Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  600mm

m 50,00

T O T A L  2

3.0 MATERIAIS

3.1 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/anéis 0  100 mm m 240,00

3.2 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/ anéis 0  150 mm ’ m 210,00

3.3 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/ anéis 0  200 mm m 180,00

3.4 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/ anéis 0  250 mm m 150,00

3.5 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/anéis 0  300 mm m 120,00

3.6
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  300 mm

m 50,00
*
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3.7
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  400 mm

m 50,00

3.8
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  SOOmm

m 50,00
%

3.9
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  600 mm

m 50,00

TOTAL 3

SUB-TOTAL

TOTAL GERAL

Estão incluídas nesta proposta de preços, as despesas com todos os impostos, taxas, encargos sociais, 
encargos fiscais, encargos previdenciários e quaisquer outras despesas que incidam ou venham a incidir 
sobre o objeto da licitação.

O prazo de validade da proposta  será  de €0(sessenta) dias contados da data de sua apresentação.

O prazo de pagamento será conforme o disposto no instrumento convocatório ao tempo que indica os 
dados bancários da licitante:

BANCO. AGENCIA..... N.® DA CONTA

Local e data

(Nom e e assinatura  do responsável pela proponente em papel tim brado da em presa)
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CONCORRÊNCIA N.« 02/2010 - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO III

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO

Razão Social da Licitante: CNPJ:

1. DECLARAÇÕES:

1.1. A licitante DECLARA, expressamente que está de acordo com todas as normas e condições desta 
concorrência e seus Anexos;

1.2. A licitante DECLARA,' que o prazo de validade da proposta de preços, que não será inferior a 60 
(sessenta) dias contados da data de sua apresentação;

1.3. A licitante DECLARA, que estão incluídas nesta proposta de preços, as despesas com todos os 
impostos, taxas, encargos sociais, encargos fiscais, encargos previdenciários e quaisquer outras 
despesas que incidam ou venham a incidir sobre o objeto da licitação.

1.4. A licitante DECLARA, que acatará o pagamento da administração conforme o item 13.Ü deste edital, 
ao tempo que.indica os dados bancários da licitante:

BANCO... ........................... ;.... AGÊNCIA............................ N.® DA CONTA..................

1.5 A licitante declara, sob as penas da lei, de que cumpre os requisitos legais para qualificação como 
microempresa ou empresa de pequeno porte, estando aptas a usufruir do tratamento favorecido 
estabelecido nos arts. 42 à 45 da Lei Complementar n.® 123/2006.

1.6. A licitante DECLARA, sob as penas da lei, que até a presente data inexisterh FATOS IMPEDITIVOS 
para sua habilitação no processo licitatório, modalidade CONCORRÊNCIA N.® 02/201Ó - CASAL, 
realizado pela Companhia de Saneamento de Alagoas, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 
posteriores;

1.7. A licitante DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei Fed. n° 8.666. de 
21.06.1993. acrescido pela Lei Fed. n® .9.854, de 27.10.1999, regulamentada pelo Decreto n. 4.358, de 
05.09.2002, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não 
emprega menor de dezesseis anos, nos termos do Inciso XXXIII do Art. 7® da Constituição Federal de 
1988-(Lei n.® 9.854/99)

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorzé anos, na.condição de aprendiz ( )

Obs.: se a licitante possuir maiores de 14 anos aprendizes deverá declarar essa condição.

Obs.: 0 item 1.5 somente será preenchido por empresas que cumprem os requisitos legais de 
MICROEMPRESA ou EMPRESA DE PEQUENO PORTE.

Local e data

(l ôme e assinatura do responsável pela proponente em papel timbrado da empresa)
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C O N C O R RÊNC IA  N.a 02/2010 -  CASAL

CO N TRA TA Ç ÃO  DE O B R A S E SER VIÇ O S DE RECUPERAÇÃO  E SU B STITU IÇ Ã O  DE REDE  
C O LETO R A  DE ESG O TO  NA CIDADE DE M ACEIÓ

ANEXO IV

M IN U TA  DE CO N TRA TO  DE PRESTAÇAO DE SER VIÇ O

C O NTRATO  n2________ I2 0 ^ 0  - CASAL

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
QUE ENTRE SI CELEBRAM A COMPANHIA DE 
SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL E A 
EMPRESA _______________•

PREÂM BULO  - DAS PA R TES E DO FU N D A M EN TO :

1) C O NTRATANTE: COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL, Sociedade de Economia 
Mista Estadual, vinculada à Secretaria Coordenadora de Infra-Estrutura e Serviços, sediada na rua Barão 
de Atalaia, n®. 200, Centro, Maceió/AL, doravante, denominada simplesmente CASAL, inscrita no 
CNPJ/MF sob 0 n®. 12.294.708/0001-81; neste ato, representada por seu Diretor Presidente 
________ ■ ________ , _______ _ ,__________ , inscrito no CPF/MF sob o n®.____________
e por seu Vice-Presidente de Gestão Operacional
___________ , inscrito no CPF/MF sob o n®._______
nesta Capitai.

_, ambos resideiites e domiciliados

2) CONTRATADA: estabelecida _, inscrita no CNPJ/MF sob o
n“. _, doravante, denominada simplesmente CONTRATADA, neste ato, representada por 

___,portador do CPF n®. ___________________ , residente e domiciliado em

3) FUNDAMENTO LEGAL DA ADJUDICAÇÃO: A presente adjudicação decorre da licitação' na 
modalidade concorrência, devidamente homologada pelo Diretor Presidente da CASAL, com base no
artigo_________ , da Lei n® 8.666/93, tudo conforme consta no Processo Administrativo n®.______,
obrigando as partes de acordo com as cláusulas e condições a seguir expressas:

1. CLÁUSULA PRIMEIRA -  DO OBJETO:

1.1. O preçente contrato tem por objetivo a contratação de pessoa jurídica para execução das obras e 
serviços de engenharia pertinente a substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL, em 
conformidade com as descrições contidas no Anexo 1 do instrumento convocatório que originou esta 
contratação e proposta comerciai da CONTRATADA.

2. Clá u su la  seg u n d a  - d o s docum entos in teg r a n tes  do c o n tr a t o :
2.1. Para todo e qualquer efeito jurídico, constituem  partes integrantes e indissociáveis do presente  
contrato, independentem ente de transcrição, ps seguintes documentos:

a) _Edital de CONCORRÊNCIA N.®_____ /20^0 - CASAL e seus anexos, nestes incluso o PROJETO
BÁSICO, e em caso de eventual contradição deverá ser consultada a CASAL para se manifestar;

b) Proposta de Comercial da CONTRATADA.

3. CLÁUSULA TERCEIRA -  DO VALOR:

3.1. O valor mensal deste contrato é de R $__________ (_;___________ __).

3.2. O valor anual deste contrato é de R$___________ (_____________ __).

3.3. O preço acordado neste contrato será fixo e irreajustável durante o primeiro ano de vigência 
contratual.

4. CLÁUSULA QUARTA -  DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

4.1.0  investimento para a execução do objeto desta licitação terá a seguinte classificação orçamentária:
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Unidade Orçamentária.............................XXXXXXXXXXXX ^

Grupo De Despesa.............. ................ ,  XXXXXXXXXXXX

Rubrica................................................... XXXXXXXXXXXX

5. C L Á U S U L A  Q U IN T A  - D A S C O N D IÇ Õ E S  D E P A G A M E N TO :

5.1 Os serviços prestados deverão ser computados rigorosamente no período compreendido entre 1° 
(primeiro) e o 30® (trigésimo) dia de ca,da mês e a fatura deverá ser entregue na sede da CASAL, com o 
atesto do gestor da contratação, para o efetivo pagamento em até lO(dez) dias.

5.2 Nenhum pagamento será feito sem que a CONTRATADA apresente certidão negativa atualizada de 
débitos junto à Fazenda Estadual e tenha recolhido o valor de multa eventualmente aplicada.

5.3. A emissão antecipada do documento fiscal não implicará adiantamento para o pagamento da 
■ obrigação.

5.4. Havendo erro na nota fiscal, a mesma será devolvida á C O N T R A T A D A ,

5.4.1. Qualquer irregularidade que impeça d liquidação da despesa será comunicada à C O N TR A TA D A , 
ficando o pagamento pendente até que se providenciem as medidas saneadoras.

5.4.2. Nessa hipótese, o prazo para o pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação e/ou a 
reapresentação do documento fiscal, não acarretando qualquer ônus para a C O N T R A T A N TE .

5.5. Os pagamentos serão efetuados através de depósito bancário em conta corrente da C O N T R A T A D A ,
Banco XXXXXX, agência XXXXXXX, conta corrente n.® XXXXXXX.

5.6. Caso a C O N T R A T A D A  não apresente a certidão exigida no item 5.2 ., ou seja, verificada, a qualquer 
tempo, a irregularidade fiscal, o pagarpento devido será suspenso.

6. C L Á U S U L A  S E X T A  - D A S O B R IG A Ç Õ E S  DA C O N TR A TA D A :

6.1. A CONTRATADA deverá obedecer às Normas Internas da CASAL e ao Regulamento Geral do
Fornecimento de Água e Coleta de Esgoto os quais fazem parte integrante do contrato a ser firmado com 
as licitantes vencedoras, independentes de transcrição, como também, do Código de Defesa do 
Consumidor não cabendo em qualquer hipótese alegar desconhecimento desses instrumentos legais ou ' 
quaisquer, outros que digam respeito às atividades para as quais vier a ser contratada. Portanto a 
CONTRATADA deverá obedecer às normas e condições aqui especificadas para a prestação dos 
serviços de substituição de rede de distribuição de água na cidade da Gerência onde estiver prestando 
os serviços. /

6.2. A  C O N T R A T A D A  p ro v id e n c ia rá  um  livro  de  o co rrên c ias , q u e  fica rá  s o b  resp o n sab ilid ad e  do  
g es to r do  con tra to  e te rá  su a s  p ág in as  num erad as  s eq ü en c ia lm en te  e ru b ricad as, tan to  pelo  
g es to r do  c o n tra to  c o m o  p e lo  S u p e rv iso r da C O N T R A T A D A , na data  de  em issão  da' O rdem  de  
S erv iço  para  in íc ios  do  c o n tra to . O d esem pen h o  e o and am en to  do  c o n tra to  s erã o  reg is trados  no  
livro  de o co rrên c ias .

6.3. A  C O N T R A T A D A  d everá  e xe cu ta r os serv iços , com  ve ícu lo s  e /ou  m o to s  c o n ten d o  logom arca  
afixada na parte  la tera l (ve ícu lo s ) e no  baú (m o to s) con fo rm e  a d e s ivo  padroniza.do pela C A SA L, 
c on ten d o  os seg u in te s  d izeres :

Nome da CONTRATADA.

Nome da Unidade da CASAL responsável pelo contrato.

Logomarca da CASAL ,

O adesivo  pad rão  da  C A S A L  será  o ind icad o  em  anexo .

NOME DA CONTRATADA 

GERÊNCIA OPERACIONAL 

A SERVIÇO DA CASAL

Observação; Cinco (05) dias após a emissão da Ordem de Serviço (O.S.), todos os veículos deverão ser 
inspecionados quanto ao estabelecido no item relativo ao livro de ocorrências e ao item relativo a 
manutenção de equipamentos. Em caso de falta de atendimento ao estabelecido, será aplicada uma
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multa de 2% (dois. por cento) do valor contratado por até três dias, ao fim dos quais, caso a pendêncie 
não esteja sanada, o contrato poderá ser rescindido pela CONTRATANTE unilateralmente e sem prévio 
aviso.

6.4. A  C O N T R A T A D A  d everá  te r  'seus ve ícu lo s  e m otos  com  no m áxim o  0 2  (do is) anos de  
fab ricação , ad e q u ad o s  às fin a lid ad es  p revis tas  para  o uso e d ev em  se  a p re s e n ta r em  perfe itas  
con d içõ es  de  u tiliza çã o  e bom  es tad o  de con servação . O s v e íc u lo s  e m o tos  deverão  s e r  
prev iam ente  in s p e c io n a d o s  e  ap ro vad o s  pela u n id ad e  resp o n sáve l pela g es tão  do  con tra to , que  
reg is tra rá  no  liv ro  de  o co rrên c ias  a a provação  o u  não .

6.5. A contratada responsabilizar-se-á pela aquisição e manutenção dos equipamentos, programas, 
instrumentos, instalações ou quaisquer recursos necessários ao acesso, sem quaisquer ônus para a 
CASAL.

6.6. A contratada apresentará diariamente em local a ser definido pela CASAL, juntamente com os 
comprovantes das Ordens de Serviço , um relatório completo de suas atividades do dia anterior, 
incluindo os serviços recebidos, executados e não executados, esses agrupados em função dos motivos- 

.impeditivos de sua realização e acrescidos de comentários justificativos das ocorrências, para as devidas 
providências da unidade gestora.

6.7. A-contratada executará os serviços para a CASAL obedecendo às Normas Técnicas, Especificações 
e Procedimentos e demais elementos que integram o presente Termo independente da transcrição.

6.8. A contratada não poderá executar nenhuma alteração das especificações de quaisquer serviços sem 
a prévia aprovação, por escrito, da CASAL.

6.9. A contratada deverá Promover a seleção, capacitação e o treinamento do pessoal necessário à boa 
execução dos serviços.

6.10. A contratada deverá ser a única empregadora de seu pessoal e comprometer-se a observar 
rigorosamente todas as prescrições relativas às Leis de Trabalho e da Previdência ou correlatas em vigor 
no País.

6.11. A contratada deverá ser a única responsável pela execução dos serviços de que trata a presente 
licitação e responder pela qualidade dos mesmos e cumprimento dos prazos de execução.

6.12. A contratada deverá manter, junto a CASAL, um profissional qualificado, devidamente credenciado 
como preposto, para representar a Contratada e receber da CASAL as instruções, bem como 
proporcionar toda a assistência e facilidades necessárias ao relacionamento CASAL/CONTRATADA.

6.13. A Contratada deverá assegurar que todos os empregados se apresentem para o trabalho 
devidamente fardados portando crachá de identificação com fotografia.

6.14. A contratada deverá apresentar a CASAL, mensalmente, quando do envio das Notas Fiscais 
referentes à prestação dos serviços, o comprovante do recolhimento previdenciário e do FGTS, relativos 
ao mês anterior, de todos os funcionários envolvidos com a execução direta dos serviços objeto do 
contrato.

6.15. A contratada será responsável por quaisquer reclamações relativas a danos e prejuízos causados a 
terceiros em conseqüência dos serviços objeto deste Termo, responsabilizando-se pelo pagamento, sem 
qualquer reembolso por parte da CASAL, de indenização decorrente de acidentes ou fatos que causem 
prejuízos aos serviços ou a terceiros, quando resultantes de imprudência, imperícia ou negligência de 
seus empregados.

6.16. A .contratada deverá sinalizar com equipamento adequado, conforme as exigências do Código 
Nacional de Trânsito, os locais de execução dos serviços.

6.17. A contratada deverá comunicar de imediato à CASAL qualquer ocorrência de impedimento ao 
andamento dos serviços, oficializando no jDrazo máximo de 24(vinte e quatro) horas.

6.18. A contratada deverá efetuar as suas próprias expensas, o reparo das falhas de mão-de-obra que se 
verificarem durante e após a execução dos serviços no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas.

6.19. A  con tra tad a  deverá  cu m p rir e faze r cu m p rir as norm as  leg a is , regu lam en ta res  e 
adm in is tra tivas  a p licá ve is  à  seg u ran ça , h ig iene  e m ed ic ina  do  trab a lh o , fo rn e c en d o  aos seus  
em pregados  os eq u ip a m e n to s  de p ro teção  ind iv idual.
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6.20. A contratada deverá fornecer todos os equipamentos, ferramentas e materiais necessários à 
execução dos serviços no caso do remanejamento das ligações para a nova rede implantada, à 
preservação do hidrômetro, da caixa de proteção e do selo de lacré. Os materiais hidráulicos a serem 
utilizados pela Contratada deverão atender as normas EB-892, NBR-5648, NBR - 8218 e NBR-1Ó.072 da 
ABNT, devendp trazer a marca do fabricante.

7. CLÁUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CASAL:

7.1. Efetuar a CONTRATADA os pagamentos conforme as condições estabelecidas neste Projeto 
Básico.

7.2. Notificar a CONTRATADA, através do gestor do contrato, fixando-lhe prazos para correção de 
irregularidades encontradas na prestação do serviço.

7.3. Notificar a CONTRATADA, por escrito, de todas as penalidades, multas, suspensão dos serviços ou 
sustação de pagamentos, sempre que forem comprovadas pelo gestor da contratação quaisquer 
inobservâncias das exigências desta contratação.

7.4. Determinar os locais onde deverão ser prestados os serviços.

7.5 Efetuar, no prazo estipulado neste contrato, o pagamento dos serviços efetivamente prestados e 
somente se obriga a pagar o valor referente a uma fatura após a comprovação do recolhimento das 
obrigações (tributárias inerentes ao serviço e sociais referentes ao quadro de funcionários envolvidos) da 
fatura anterior, exceto no caso da primeira fatura. *

7.6. Comunicar, imediatamente e por escrito a CONTRATADA, as alterações nas rbtinas dos serviços e 
nos. modelos de documentos, bem como sobre a inclusão de novos tipos de documentos a serem 
digitados, esclarecendo dúvidas, se necessário. ,

7.7. RETER NA FONTE, à alíquota de 11% (ONZE POR CENTO), calculada sobre o valor da mão-de- 
obra CONTRATADA constante da nota fiscal, fatura ou reóibo, à título contribuição ao INSS, podendo 
ser deduzidos do valor bruto, as deduções previstas nas .Ordem de Serviço n.° 203 de 29.01.99, 
conforme estabeleceu a Diretoria de Arrecadação e Fiscalização do INSS.

8. CLÁUSULA OITAVA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:

8.1. Pela inexecução total, parcial ou inadequada das obrigações assumidas pela CONTRATADA, 
poderão ser aplicadas as seguintes sanções, não cumulativas, assegurado o direito de defesa prévia por 
05 (cinco) dias úteis:

a) ADVERTÊNCIA, por escrito, pela inexecução parcial do contrato, pelo cumprimento irregular das 
cláusulas contratuais, pela paralisação da prestação dos sèrviços;

b) MULTA de 2% (dois por cento) sobre o valor da fatura mensal, limitada, por sua vez de 
incidência, a 10% (dez por cento) do valor global do contrato;

c) IMPEDIMENTO DE CONTRATAR com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos.

8.2. Na hipótese de a proponente incorrer em multa, esta deverá ser paga dentro do prazo máximo de 15 
(quinze) dias a contar do recebimento da notificação ou do não acolhimento da defesa, sob pena de a 
CASAL descontar o respectivo valor nos pagamentos vincendo,

8.3. A CONTRATADA deverá apresentar justificativa por escrito, caso não possa cumprir os prazos 
estipulados, ficando a critério da CONTRATANTE a sua aceitação, nas seguintes hipóteses:

a) Superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vo.ntade das partes, que altere 
fundamentalmente as condições de execução do presente contrato;

b) Impedimento da execução deste contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pela 
CONTRATANTE em documento contemporâneo à sua ocorrência;

8.4. Pela'" inexecução total da obrigação, a CONTRATANTE rescindirá o contrato e aplicará multa 
constante do item 8.1., “ b” deste instrumento.

8.5. As multas devidas pela CONTRATADA serão deduzidos dos valores a serem pagos, recolhidos em 
conta específica em favor da CONTRATANTE, ou cobradas judicialmente.
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8.6. Se a CONTRATADA inadimplente não tiver valores a receber da CONTRATANTE,, terá o prazo de 
05 (cinco) dias úteis, após a notificação oficial, para recolhimento da multa na forma estabelecida no 
subitem anterior.

8.7. A aplicação de multas, bem como a rescisão de contrato, não impede que a CONTRATANTE 
aplique à CONTRATADA as demaiS sanções previstas no item 8.1 deste instrumento contratual.

8.8. A aplicação de quaisquer das sanções relacionadas neste instrumento contratual será precedida de 
processo administrativo, mediante o qual se garantirão a ampla defesa e o contraditório.

9. CLÁUSULA NONA » DA RESCISÃO:

9.1. A CONTRATANTE poderá considerar rescindido o presente contrato, de pleno direito, 
independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, sem que assista à CONTRATADA direito a 
qualquer indenização, nos seguintes casos e formas:

9.1.1. Ocorrendo:

' a) O não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos;

b) ’ O cumprirnento irregular de cláusulas contratuais, projetos e prazos;

c) A lentidão do seu cumprimento, levando a CONTRATANTE a comprovar a impossibilidade da 
conclusão do fornecimento, nos prazos estipulados;

d) O atraso injustificado no início do fornecimento:

e) A paralisação do fornecimento, sem justa causa e prévia comunicação a CONTRATANTE;

f) A subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação da CONTRATADA com outrem, a 
cessão ou transferência, totaj ou parcial, bem como a fusão, cisão ou incorporação;

g) O desatendimento das determinações regulares do gestor contratual, assim como as de seus 
■ superiores;

h) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil;

i) A dissolução da sociedade ou o falecimento do CONTRATADO (se pessoa física ou firma 
individual);

j) A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, quê prejudique a 
execução do contrato;

k) Razões de interesse público, de alta relevância e amplo, conhecimento, justificadas e 
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinado o 
CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato;

l) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da 
execução deste contrato.

9.1.2. De modo:

a) unilateral, por meio de documento escrito da Administração, nos casos enumerados nas alíneas "a” à 
“k" do item 9'.1.1, supra\
b) amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo administrativo que originou esta 
contratação, desde que haja conveniência para a Administração;

c) judicial, nos termos da legislação pertinente;

10. CLÁUSULA DÉCIMA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA E DO REAJUSTE:
s

10.1. O prazo de vigência do Contrato decorrente da presente licitação será de 12 (doze) meses, a 
contar da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, mediante 
aditivo contratual, até o limite.de 60 (sessenta) meses.

10.2 Os preços contratados poderão ser repactuados anualmente, tendo como base, para tal anualidade, 
a data do orçamento a que a proposta se referir, du seja, a data do acordo, convenção, dissídio coletivo 
de trabalho ou equivalente que estipular o salário vigente à época da apresentação da proposta, nos 
termos do Acórdão n.® 1.563/04 do TCU.
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11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA -  DO GESTOR:

11.1. A CONTRATANTE nomeia e constitui neste ato o Senhor ._______________ ,
_____________ , matrícula________ _______gestor desta contratação.

11.2. O gestor deste contrato terá, entre outras, as seguintes atribuições: expedir ordens de serviço;- 
proceder ao acompanhamento técnico do fornecimento; fiscalizar a execução do contrato quanto à 
qualidade desejada; comunicar a CONTRATADA sobre descumprimento do contrato e indicar os 
procedimentos necessários ao seu correto cumprimento; solicitar a Administração a aplicação de 
penalidades por descumprimento de cláusula contratual; fornecer atestados de capacidade técnica 
quando solicitado, desde que atendidas ás obrigações contratuais; atestar as notas fiscais de 
fornecimento para efeito de pagamentos.

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -  DAS PlSPOSICÕES GERAIS:

12.1. A contratada e a contratante respondem integralmente, sem qualquer ordem de preferência, pela 
perfeita execução das cláusulas ajustadas, até o fiel cumprimento do presente contrato.

12.2. Qualquer omissão bu tolerância de uma das partes, no exigir o estrito cumprimento dos termos e 
condições deste contrato ou ao exercer qualquer prerrogativa dele decorrente, não constituirá renovação 
ou renúncia e nem afetará o direito das partes de exercê-lo a qualquer tempo.

12.3. As disposições complementares que não criarem ou alterarem direitos ou obrigações das partes 
serão formalizadas através de acordos epistolares, assinados por seus representantes credenciados.

12.4. A contratada fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessárias á compra, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial 
atualizado do contrato, podendo tais supressões serem maiores em virtude de acordo entre as partes.

12.5. A CONTRATADA obhga-se a manter durante toda a vigência contratual, em compatibilidade pelas 
obrigações assumidas, todas • as condições de habilitação e qualificação exigidas no instrumento 
convocatório que deu origerri a esta contratação.

12.6. A CONTRATADA reconhece todos os direitos da CONTRATANTE em caso de eventual rescisão 
contratual.

13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA -  DO FORO:

13.1. As partes elegem o Foro da Cidade de Maceió - AL, que prevalecerá sobre qualquer outro, por 
mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente Contrato, das 
testemunhas.

E, por estarem assim justos e contratados, firmam o presente contrato em 03 (três) vias de igual teor e 
forma na presença das testemunhas, que subscrevem depois de lido e achado conforme para a 
produção dos seus jurídicos e legais efeitos.

Maceió,

TESTEMUNHAS:

NOME....:................................... .....

CPF N “ .................................... .....

NOME............................................

C P F N “ ..........................................

de de 2010.

DIRETOR PRESIDENTE/CASAL

VICE-PRESIDENTE
CORPORATIVA

DE GESTÃO

Representante Legal
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CONCORRÊNCIA N.° 02/2010 - CASAL

CONTRÀTAÇÂO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO V

DECLARAÇÃO DE VISITA

OBS.: Em papel timbrado da empresa

DECLARAÇÃO DE VISITA

(Nome da Empresa)--------------- CNPJ N.° — -------------------------------- , sediada na Rua--------- -------
— -------------  ̂n.“ ---------- , bairro,--------------------- , CEP--------------Município-------------------------, por
seu representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de CONCORRÊNCIA 
N.° 02/2010 - CASAL, DECLARA, que esteve nos locais da execução dos serviços, e tomou 
conhecimento das dificuldades que os mesmos possam oferecer para sua perfeita execução, bem como 
conferiu todos os detalhes, medidas e quantitativos.

Local e Data

Assinatura do representante legal sob carimbo 

RG:.

CPF:

ASSINATURA PELO RESPONSÁVEL DO ORGÃO VISITADO (assinatura e carimbo):
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CONCORRÊNCIA N.® 02/2010 - CASAL

PRESTAÇAO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO VI

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO ME OU EPP

A empresa inscrita no CNPJ sob o n°;_____ . sediada no
, telefone/fax n°_______ , por intermédio do seu

portador(a) da Carteira de Identidade n°
endereço
representante legal Sr(a).
SSP/____e do CPF n®___________, DECLARA, sob as penas da lei, de que cumprem os requisitos do
art. 3® da Lei Complementar 123/06 para qualificação como microempresa q u  empresa de pequeno 
porte, estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos arts. 42 à 49 da mesma Lei 
Complementar.

Local e data

(Nome e assinatura do responsável pela proponente em papel timbrado da empresa)
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Edital de Concorrência N** 02/2010 - CASAL - NOVO Q u a rta -fe ira , 14 de A bril de 2010  11

D e : "Casal Com panhia de Saneam ento de Alago" < casalse lic@ yahoo.com .br>

P a ra : le fconstrucoes@ hotm ail.com

, Ceo; gead@ lotil-.com.br, a rna ldo@ te les ilengenharia .com .br, m auric iobreda@ gps.ind.br, 
chrs6891@ hotm a il.com , "thayanne Lima duarte "

. < thayanneduarte@ m arqu ise .com .br> , "ceb engenharia engenharia"
< ccbengenharia@ hotm ail.com > , con3erc la l@ am afi.com .br, 
p w e . e n g e n h a r ia @ g m a i l . c o m , m argarete .e leseu@ cetenco.com .br, 
agape.construcoes@ hotm ail.com , "AC2 Engenharia Ltda AC2"
< ac2engenharia@ gm ail.com > , "H idram ec Ltda" < h id ram ecltda@ ig .com .br>, 
eam .construcoes@ hotm all.com , solidezengenharia@ globo.com , 
nad iJesantos@ queirozga lvaoxom .br

, 1 arqu ivo (.278 KB) •

EsaN
A

M ic ro s o ft...

Prezados Senhores  ̂ -

Segue anexo, 0 edital de Concorrência N° 02/2010 - CASAL, com a inclusão da alínea "f2” e renumeração 
desses itens, página 09 item 7.4, alínea f, ficando com o seguinte texto;
"0 Comprovação da capacidade operacional da Empresa para desempenho de atividade pertinente e 
compatível com o objeto da Licitação, feita Através da apresentação de atestados fornecidos por 
pessoa jurídica de direito púbiico ou privado, devidamente registrados no CREA, acompanhados, das 
respectivas CAT'S e que comprovem ter a empresa licitante executado satisfatoriamente, serviços de 
características semelhantes e de complexidade tecnológica e operacional que atendam, na íntegra, 
os requisitos abaixo fixados pela área técnica da CASAL:

f.l) -  Recuperação de rede coletora de Esgoto, com Diâmetro maior ou igual a 100mm, com 
extensão maior ou igual a 540m; ,

f.2) - Recuperação de rede coletores de esgotos.sanitário com diâmetro variando entre 400
e 1000 mm , em manilha de copereto com extensão superior a 180m.
f.3) -  Quebra e reposição de asfalto em quantidade maior ou igual a 1650M ;̂

f.4) -  .Escavação manual e mecanizada com volume maior ou igual a 3.500 M3 ;

f.5) -  Reaterro compactado manualmente e mecanicamente com volume maior ou igual a •
4.000 M3 ;

f.6) -  Escoramento metálico com área maior ou igual a 3.000M ;̂

f.7) -  Quebra e reposição de pavimertto em paralelepípedo com área maior ou igual a 570M*

f.8) -  Rebaixamento de lençol freático com no mínimo 2.900 horas.

f.9) -  Execução e/ou transferência de Ligações Domiciliares de esgoto em quantidade maior 
. ou igual a 100 Un;

f.10) — Assentamento no mínimo de 120rh de tubos de concreto de águas pluviais com 
diâmetro mínimo de 300mm;"

Atenciosamente,

Neli Lima Pereira
Presidenta da CPL/CASAL
Gerência de Licitação e Contratos - GELIC
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL
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RELAÇAO DE EM AILS DE EMPRESAS QUE SOLICITARAM  E RECEBERAM  

EDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010 CASAL  

E QUE FOI ENVIADO COMUNICAÇÃO PARA VISITA TÉCNICA, EM  

ATENDIM ENTO AO PREVISTO NO EDITAL  

DATA DA VISITA TÉCNICA: 29.04.2010 

HORA: 14:00 HORAS

LOCAL PARA SE APRESENTAR: PRÉDIO SEDE DA CASAL.

RESPONSÁVEL PELA VISITA TÉCNICA: ENÇ“ ANTONIO SANTANA

® 1- AGAPE.CONSTRUCÕES@HOTMAIL.COM 

“ 2. ANA.PONCE@PASSARELLI.COM. BR d - - - " *

--N 3. ARIANE@COSNTRUTORAELEVACAO.COM.b r

4. c a r l o s e d u a r d o .c t l @t e r r a .c o m .b r

\  5. CCBENGENHARIA@HOTMAIL.COM 

a 6. CELSO@AMAFLCOM.BR: COMERCIAL@AMAFI.COM.BR 

 ̂ 7. .CHRS6891@HQTMAIL.COM Ci—
 ̂ • 8. CQMERCIAL@GEL.ENG.COM.BR 

v9. EDWIN@ARVEK.COM.BR 

 ̂ 10. LEFCONSTRUC0ES@HOTMAIL.COM C .

^ 11. MARGARETE.ELISEU@CEfENCO.CQM.BR 

« 12. MAURICIOBREDA@GPS.IND.BR (Z—

 ̂ 13. NADIJESANTOS@OUE1ROZGALVÃO.COM.BR 

' 14.. PWE.ENGENHARIA@GMAIL.COM

* 15. TELESILENGENHARIA@TERRA.COM.BR C

* 16. THAYANNEDUARTE@MAROUISE.COM.BR

* 17. TRIEDRO @CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR

/
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■

VISÍTA tÉCNICA EDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010 CASAL Segunda fe ira , 2& de A bril de 2010  18 3 

De: "Casal Com panhia de Saneam ento de Alago" <casalselic@ yahoo.com ,br>

P a ra : "fhayanne  Lima duarte " < tháyanneduarte@ m árqu ise .com .br> ' - ; '

SrS; - ■■ ■
' Boa tarde . ■
Comunicamos a V.S  ̂que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 02.2010, acòntecerá 
no dia e horário abaixo indicado: ' ‘ .
Data: 29.04,2010 ( quinta f e i r a ) '
Horário:, 14:00 . . '
Local: Prédio Sede da CASAL, a Ruâ Barão .de Atàlaia, 200 - Centro - Maceió/AL.
Procurar á Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC '
Atenciosamente  ̂ '
Nèli Lirna Pereira - ■ . .

CPL/CASAL . ' ■ - - , ^

Gerência, de Licitação e Contratos - GELIC i 
Companhia.de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 ' '
Fax:(82)3315-3094 - ' ,

\
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BRASIL
MAIL

Classic
Ã C iO .

' ' X : \  /
VISITA TÉCNICA EDITAL CONÇORR-ENCIA 02.2010 CASAL Segunda fe ira , 26 de A bril de 2010 18 3 4 .^  
. De: "Casal Com pànhia de Saneam ento de Alago" <casalselic@ yahoo.com .br> ' ' L J

para:, chrs6891@ hotm ail.com  ■ ' • .

srs. ■ . ■ . '■■■' , , ■ ■■ - y  .
•Boa tarde ' .
Comunicamos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 02.2010, acontecerá 
no dia e horário-abaixo indicado; ' .  ̂'
Data: 29.04.2010 ( quinta feirá) .
Horário; 14:00 —'
Local: Prédio Sede da CASAL, a Rua Baráo de Atalaia, 200 - Centro- Maceió/AL.' '  -
Procurar a Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC
Atenciosamente ' ^
Neli Lima Pereira ' ,

CPL/CASÀL

Gerência de Licitação é Contratos - GEL1C 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.; (82)3315-3091 - 
Fax; {82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yáhoo.com/mc/showMessage?sMid=l&fid-Sent&fílterBy=&.r... 26/04/2010
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BRASIL
MAIL

Classic

visita técnica editai concorrência 02.2010 CASAL S egunda-fe ira , 26 de A bril de

De: "Casal Com panhia de Saneam ento de Alago" {Ccasalselic@ yahoo.com.br> 

Para: m argare té .e liséu@ cetenco.com .br

Boa tarde • , —
Comunicamos á V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 02.201D, acontecerá 
no dia é horário abaixo indicado; ‘ '
Data: 29.04.2010 ( quinta feira) • ' . . '
Horário: 14:00 ' ' ' . ‘ •
Local: Prédio .Sede da CASAL, a Rüa Barão de Atelaia, 200. - Centro - Maceió/AL. •.
Procurar â Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC' ‘
Atenciosamente.
Neli Uma Pereira ■ ,

CPL/CASAL. ' ■

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC ' 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.;(82)3315-3091 ' •
Fax: (82)3315-3094 ,

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/shõwMessage?sMid=0&fid-Sent&filterBy=&.r... , 26/04/2010
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BR ASIL
MAtL

ClâSSiC

VISITA TÉCNICA EDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010 CASAL S egunda-fe ira , 26 de A bril de 2010 18:31 

De: "Casal Companhia de Saneam ento de 'A lago" <casalselic@ yahoò.com .br> ‘

P a ra : pwe.engenharia@ gm ail.com  ■' )

srs. ■
Boa tarde /  ■ ' • , • .

Comunicamos a* V.S® que a visita técnica, re,quisitó exigido no Edital Concqrrência 02.2010, acontecerá 
no dia e horário abaixo indicado: , ' / .
Data: 29.04.2010 ( quinta feira) '
Horário: 14:00 - • • ' - ' . '
Lõcal: Prédio Sede da .CÂSAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro - Maceió/AL.
Procurar a Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC 
AtenCiosamente,
Neli Liitía Pereira ■ ^
CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia dé Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 ■ '
Fax; (82)3315-3094 -

http://br.mcl 137.máiI.yahoo.com/mc/sho\vMessage?sMid=3&fid=Sent&filterBy=&.r... 26/04/2010
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V IS IT A  T É C N IC A  E D IT A L  C O N C O R R Ê N C O A  02 .2010  C A S A L S egunda -fe ira , 26  de A bril de 2010  18 :3  

De: "Casal Com panhia de Saneam ento de Alago" < casalse lic@ yahoo.com .br>

P a ra : "ccb engenharia engenharia " <ccbengenharia@ hotm aiircom >

Srs.
Boa tarde

Comunicamos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 02.2010, acontecerá 
no dia e horário abaixo indicado;
Data: 29.04.2010 ( quinta feira)
Horário: 14:00
Local; Prédio Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro - Maceió/AL.
Procurar a Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC 
Atenciosamente 
Neli Lima Pereira 

CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=5&fid=Sent&filterBy=&.r... 26/04/2010
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V IS IT A  T É C N IC A  E D IT A L  C O N C O R R -E N C IA  02.2010 C A S A L S egunda -fe ira , 26 de A bril de 2010  18 :29  

D e: "Casal Companhia de Saneam ento de Alago" < casalse lic@ yahoo.com .br>

P a ra : m auriç iobreda@ gps.Ind .br

Srs.
Boa tarde ,

Comunicamos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 02.2010, acontecerá 
no dia e horário abaixo indicado:
Data: 29.04.2010 ( quinta feira)
Horário: 14:00
Local: Prédio Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro - Maceió/AL.
Procurar a Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC 
Atenciosamente 
Neli Lima Pereira 
CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahòo.com/mc/showMessage?sMid=6&fid=Sent&filterBy=&.r... 26/04/2010
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BrãSíís
MAIL-

- Cl&t$íç . ' >. rÍH.
\

V IS IT A  TÉ C N IC Á  E D IT A L  C O N C O R R Ê M C IA  02.2010  - C A S A L  S egunda -fe ira , 26 de A bril de 2 0 1 0 1 8  2 

D e; "Casal Com panhia de Saneam ento de Alago" <çasalselic@ yahop,com .br> ; '

P a ra : ana .ponce@ passare lli.com .br' ■ . . ,

■ ■ Srs'. ‘ \  ■ , ' ■ ' . ■ . . ■
Boa tarde ■
Comunicámos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido río Edital Concorrência 02,2010, acontecerá
nó dia e horário abaixo indicado: -
Data; 29.04.2010 ( quinta feira)  ̂ ■ —

, .Horário: 14:00 ' ; . '
Local: Prédio Séde da CASAL, a .Rua Barão de. Atalaia, 200 - Centro - Maceió/AL.
-Procurar a Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC 
Atenciosamente .
Neli Lima Pereira ■ , ' '
CPL/CASAL ' ' - :  ̂ '

Gerência,de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de.Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 , ^
Fax: (82)3315-3094' ' '

ht^://br.mclT37;mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=7&fid=Sent&filterBy-&.r... 26/04/2010





VISITA TÉCNICA EDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010 CASAL - Yahoo! Mail Página 1 de 1

anÀiiL. Classiç
\F s.

X- 'V IS ITA  -TÉCNICA E D IT A L  C O N C O R R Ê N C IA  02 .2010  C A S A L S egunda -fe ira , 26 de Abril dV201C 6 

' De: "Casal Companhia de Saneam ento de Alago" <casalselic@ yahoo.com ,br>

P a ra : "Carlos Eduardo" <car!oseduardo .c tl@ te rra ,com.br:> , '

Srs. ' , ' ■ ■' ■ \ . . . .
Boa tarde , ' .
Comunicamos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Editai Concorrência 02.2010, acontecerá 
no dia e horário abaixo indicado: •'  ̂ ’
Data; 29,04.2010 ( quinta feira) ' ■
Horário: 14:00
Locai: Prédio Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro - Mâceió/AL:
Procuraria Gerencia de Licitações e Contratos- GELIC , ' ' ' ^  ■
Atenciosamente
Neli Lirha Pereira • , ' r  .

CPL/CASAL . X

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.:(82)33i5-3091 ■
Fax: (82)3315-3094

http://br.mçl I37.maií.y^oo.conymc/showMesságe?sMid=8&fid=Sent&fütérBy=&.r... 26/04/2010
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V IS IT A  TÉ C N IC A  C O N C O R R Ê N C IA  02 .2010  C A S A L  Segunda-feirg, 26 de Abril de 2010 17:33

De:. "Casal Companhia de Saneamento de Alago",<casalselic@yáhooxom.br> .
Pára: triedo@cohstrutoratriedo.com.br-

Srs. ' ' . '
Boa tarde

Comunicamos a V.S® que a visita técnica. requisito'exigido no Edital Concorrência 02.2010, acontecerá 
no dia .e horário abaixo indicado: , " ' *
Data: 29.04.2010 ( quinta feira) , \
Horário: 1'4:00 . ■ • .
Local: Prédiop Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro  ̂Maceió/AL. - ' .
Procurar a Gerencia de Licitações e Contratos-GELIC '
Atendosamente .

■ Neli Lima Pereira ' . - •
CPL/CASAL . '

Gerência dé Licitação e Contratos - GELÍC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - .CASÀL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=23&fid=Sent&filterBy=&.... 26/04/2010
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. :• ^   ̂ ■' ^
VISITA TÉCNICA EDITAL CÕNCORRÊNCÍA 02.2'OÍO CA S A L Segunda-feirá, 26 de Abril de 2010 t l \ i

De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br> ..
Para: ,telesiiengenharia@terra.com,.br

Srs.- '
' Boa tarde . ' ' ' • , ' '
Comuniçamos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Còncorrênciá 02.2010, acontecerá 
no dia e horário abaixo indicado: '
Data: 29.04,2010 {quinta feira) . : . ■
Horário: 14:00 , ^
Locai: Prédiop Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, ,200 - Centro - Maceió/ÁL.
Procurara Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC -
Atencipsamente . ■ ' "
Neli Lima Pereira , , ,

CPL/CÀSAL '■ * . ' '

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (è2)3315-3091 .
Fax: (82)3315-3094 ■ •

http://br.mc 1137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=22&fíd=Sent&filterBy=&.... 26/04./2010
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VISITA TÉCNICA EDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010 CASAL
De: "Casal Companhia de Sanèarnentp de Alago" <casalselic@yahoo.com.br> 

Para: lefconstrucoes@hotmail.com . ;

\  V,/
S egunda -fe ira , 26 .de Abril de 2010 17:35

Srs. . . ; , ■ ■
Boa tarde /

Comunicámos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 02,2010, acontecerá 
no dia e hotário abaixo indicado:
Data: 29.04.'2010'( quinta-feira) ’ ,
Horário: 14:00 : , . v . ' ’ ' ■ .
Local: Prédiop Sede da CASAL, a Rua. Barão de Atalaia, 200 - Centro - Maceió/AL.
Procurar a Gerencia de. Licitações e Contratos - GELIC
Atenciosàmente , ' . ' '
Neii Lima Pereira' .

CPL/CASAL . -

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento dé Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 - 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mçl 137.mail.yahoó.com/mc/showMessage?sMid=21&fid=Sent&fiIterBy=&.... 26/04/2010
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C lô t i ic

EDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010 CASAL Segunda-feira, 25 de Abril de 2010 i;

De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <caSalselic@yahoo.com.br> 

Para: nadijesantos@queirozgalvao.com.br

,Srs.̂ ' ■ ■ ■ . . ' ^
Boa tarde
Comunicamos a V:S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência,02,2010, acontecerá, 
no dia e horárip abaixo indicado; , ^
Data; 29.04.2010 {quinta feira) - '
Horário; 14;00
Local; Prédiop Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro - Maceió/AL.
Procurara Gerencia de Licitaçõese.Contratos - GELIC ^  ’
Atenciosamente . , ■ . ,  ̂ .
Neli Lima Pereira ■ .

CPL/CASAL - ■

Gerência de Licitação^e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.; (82)3315-3091 " . ' , • '
Fax: (82)3315-3094

http://br.mc 1137.máil.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=2,0&fid=Sent&filterBy=&.... 26/04/2010
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BRASfL

VISITA TÉCNICA EDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010 CASAL, Segunda-feira, 26 de Abril de 2010 

De: ''Casal Companhia de Sãneamento de Alago" <casaise|ic@yahoo,com.br>' '
Para; agape.ConstrucOes@hotmail,com . ' ■

Srs. ■
Boa tarde ’ ,

' Comunicamos a.V..S® que a visita técnica, requisito exigido ho Edital Concorrência 02,2010, acontecerá 
, no dia e horário abáixo indicado: -
Data: 29.04.2010 ( quinta feira) ’ \ '
Horário: 14:00 ■
Local: Prédiop Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 Centro. - 1Vlaceió/AL, ■ >
Procurar a Gerencia de Licitações e.Contratos - GELIC .
Atenciosamente. ■
Neli Limá Pereira - ' - '

CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)33l'5-3094 '

http://br.mcl 13'7.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=18&fid=Sent&fiIterB,y=&.... 26/04/2Ò10
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B R A S IL
lÂtL .
Classic V

VISITÀ TÉCNICA EDITAL CONCORRÊNCIA 02.2010 CA SAL S egunda -fe ira , 26 de A bril de 2010  l / \ 3 8  

D e: "Casal Com panhia áe Saneam ento de Alago" <casalselic@ yahoo.com .br> '

P a ra : com erc ia l@ gel-eng.com .br '  , ' •

Sfs., ■ ' • ' • , ' ’ ' /
Boa tarde ■ , \   ̂ - -

Comunicamos a V.S® que á visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 02,2010, acontecerá 
no dia e horário abaixo indicado: • ‘ .
Data: 29.04.2010 ( quinta feira) ' ' .
Horário: 14.00' ' . ’ . ,
Local: Prédiop Sede da CASAL; a Rua Barão de Atalaia. 200 »Centro - Maceió/AL.
Procurar a Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC . ■
, Atenciosamente' ■
Neli Lima Pereira '

CPL/CASAL . . . • . . ■

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC. 
Companhia de Sarieaménto de Alagoas - CASAL 
Tel,:l82)3315-3091 .
.Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMidFl7&fid=Sent&filterBy=&.... 26/04/2010
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V IS IT A  TÉ C N IC A  C O N C O R R Ê N C IA  02 .2010  C A S A L  S egunda -fe ira , 26 de A bril de 2010  17:

De: "Casal Com panhia de Saneam ento de Alago" < casalselic@ yahoo.com .br>

P a ra : tr iedo@ constru to ra triedo .com .b r

y

Srs.
Boa tarde

Comunicamos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 02.2010, acontecerá 
no dia e horário‘abaixo indicado;
Data: 29.04.2010 ( quinta feira)
Horário; 14.00
Local: Prédiop Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro - Maçeió/AL.
Procurar a Gerencia de Licitações e Contratos - GELIC 
Atenciosamente 
Neli Lima Pereira 
CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax; (82)3315-3094

http;//br.mcíl37.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=23&fid=Sent&fiIterBy=&.... 26/04/2010 À
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VISITA TÉCNICA EDITAL CONCORR-ENCIÁ 02.2010 CASAL ‘ S egünda -fe ira , 26 de Abril de 2010 ^ ; 2 9

0 e : "Casal C om panhia 'de Saneam ento de Alago" <casaiselic@ yahoo.cóm .br>

P a ra : m auric iobreda@ gps.ind.br

Srs.■ ' ■ •-N  ̂  ̂ T '
Boa tarde ■ ' ' . _ ' '
Comunicamos a V.S® que a visita técnica, requisito exigido no Edital Concorrência 0g.2010, acontecerá 
no dia e horário abaixo indicado:
Data: 29.04.2010 ( quinta feita)
'Horário: 14.0Ò; " - ' ^  .
Local: Prédio Sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro -Maceió/AL,
Procurar a Gerencia de Licitações é Contratos - GELiC •
Atenciosamente. '
Neli Lima Pereira ' . ,,

CPL/CASAL ’ ■ , ■

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091- 

.Fax: (82)3315-3094 '■

http://br.mcl 137.niail.yahoo.com/mc/sho,wMessage?sMid=6&fid=Sent&filterBy=&.r... 26/04/2010
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TRANSPO RTE E LO CA ÇAO  DE EQ UIPA M ENTO S

P R O C U R A Ç Ã O

Por este instrumento particular de procuração, LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
nomeia e constitui como bastante procurador o Sr. ITAM AR ALVES SANTOS, 
brasileiro, casado, portador do CPF n° 51650207468 e RG n° 748680 SSP/AL, para fim 
especial e único de representá-la no processo licitatório referente à Concorrência N° 
02/2010 - CASAL , tendo o mesmo o mais amplo e ilimitados poderes. Para maior clareza 
e fíns de direito, firmo a presente.

Maceió(AL), 03de maio de 2010.

'Carvalho 
S ó cio  - G e re n te  

CPF 530.311.567-
15.SERVIC0 NOTARIAL OE HACEIO-AL 
ÍRua Joao Pessoa, 113, Centro 
ÍFone:3223-303Í 
1 RECONiíCO A f i r i a !  
lELISAEL CAROALHO DOS SANTOSl 
ÍDqu fe .
iHaceio, 06 >3e de 2OÍ0 
!EH TESTEMUNHO..4 ^ . . DA VERDADE

SRAFAEL DE O.CERQUEIRA-Té.Interino 
iSASTONNE PONTES D£ H.CERSüEíRA*Sub 
IBENEDITA MARIA DA SILVA-Escrev. 
IDIONE KARLA B.T.LINS-Escrev.
•i-----

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

150 9001:2000

CREDENCIAMENTO

Através da presente, credenciamos o (a) Eng® Antonio Valter Barros, portador 
(a) da cédula de identidade n° 2.792.969 SDS/PE inscrito no CPF sob n° 
066.422.844-53, CREA n° 5348/D-PE a participar da licitação na modalidade 
Concorrência n® 02/2010- Casal da Companhia de Saneamento de Alagoas- CASAL, 
na qualidade de REPRESENTATE LEGAL, ourtogando-lhe poderes para pronunciar- 
se em nome da empresa Construtora Triedro Ltda., bem como formular propostas e 
praticar todos os demais atos inerentes ao certame.

& rv. de Registro Civil e Notas-ffi Distrito rua SJiguei416~At°3a4®£F.‘>5̂ 2íl357 
Reconheço císr setelhança a firsa de (36í<969324Í#J) 51

GUIUEiffi CfflÇM-VES DíS SÁtfíCÊ 
a qual confere co® o padrão registrado nesta serventia. Dou fé.
Secife, 5 de ®aio de MO

A „  E* testeasE

RFFí3,lé /

K ua C laud ino  dos S.<uitos, n“ 2 5 5 - 1 "  a n d a r -A fo g a d o s  -  Recife -  P K -  C’cp 5 0 7 5 0 -0 3 0 - Insc. Plst. 18.1.001.0115714-6 
C .G .C  10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-M ail triedrorg lconstn ito i-atricdro .con i.b r
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TELEIIL
Engenharia Ltda.

• \

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA N“ 02/2010

PROCURAÇÃO

Pela presente, estamos nomeando como Procurador o Sr. Welington Celestino da Silva, 

Solteiro, Técnico em Edifícações, portador da Carteira de Identidade N® 1.507.286 SSP / AL, 

ao qual damos plenos poderes para manter todos os atos que julgar necessários para o fiel 

cumprimento desta, inclusive podendo abrir mão do prazo recursal relativo a esta concorrência.

Maceió/AL, 06 de maio de 2010

■ O
jüítenberg de Mendonça Brêd?
'!0-A dm inistrador■'pcA pwpn)nr»7i-in7̂

i.SERyiCO NOpiAL E REGISTRAI - HACEIOI 
Rua Or. Ly^Pontes de Hiranda? N, A2 !

Centra - Haceio - Alaaoas i 
RECONHECO FOr seselhanca ô001firaa(s)ds«í 
ALFREDO GUllTEÍlBERG DE HENDONCA BREDArtI 1 

M O V  Ô5 DE HAICjiC 2010 i 
Ê  DA HERDADE, i

CELSO SARHENTO PONTES DE HIRANDA 
- Tabeiiao Vita lício -

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-90à^^iíiéNI/WE^^ DE FARIAS
C.N.P.J(MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est.: 24.090.721-3 - C M C ;-9gfygajefe(Süb5titLita - 

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br ” ““““

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




9 .̂ Alteração do Contrato Social da empresa 
TELESIL ENGENHARIA LTDA., inscrita no 
CNPJ/MF sob o n° 01.637.593/0001-64.

REGISTRO E NOME DOS SOCK

>

>

>

Registro na Junta Comercial de Alagoas n°. 27200255170 em 
31/01/1997.
ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA, brasileiro, casado 
sob 0 regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no 
CPF/MF sob 0 n°. 445.652.084-15, documento de identidade n°. 274,461 
-  SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Silvio Carlos Viana, 1661 -  
Apt°. 502 -  Ponta Verde, nesta capital(AL), CEP 57.035-160.
OSMAN RAMIRES NETO, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o 
n°. 287.595.324-91, documento de identidade n°. 243.854 -  SSP/AL, 
residente e domiciliado na Av. Antônio Gomes de Barros, n°. 79, Apt°. 
404, Ed. Corcovado, Condomínio Bossa l)Jova -  Jatiúca, nesta 
capital(AL), CEP 57.036-000.

O objeto da Alteração Contratual consiste especifica mente no aumento do 
capital social e exclusão da atividade de locação de mão-de-obra para os 
serviços constantes do Objeto Social da empresa.

CLÁUSULA PRIMEIRA: Aumento do Capital Social

O capital social que era de R$. 1.500.000,00(Um milhão e quinhentos mil 
reais) fica elevado para R$. 3.000.000,00(Três milhões de reais), dividido em 
3.000.000(Três milhões de quotas) de R$. l,00(Um real) cada uma, assim 
distribuídas:

O sócio ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA com
1.500.000,00(Um milhão e quinhentas mil) quotas, no valor unitário de 
R$. l,00(um real), totalizando R$. 1.500.000,00(Um milhão e 
quinhentos mil reais).

O sócio OSMAN RAMIRES NETO com 1.500.( 
quinhentas mil) quotas, no valor unitário 
totalizando R$. 1.500.000,00(Um milhão e

D0(Um milhão e 
$. l,00(um real), 

tos mijUeais).
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OUADRO-RESUMO:

J Número de Ouotás Vàlõr;daQuota(R$) Valor Total(R$)
Alfredo Guttenberg 
de Mendonça Breda

Í.500.000 1,00 1.500.000,00

Osman Ramires Neto 1.500.000 1,00 1.500.000,00
TOTAIS 3.000.000 1,00 3.000.000,00

Parágrafo Primeiro: Os sócios respondem até o limite do valor de
suas quotas, mas por força do art. 1.052 do Código Civil, respondem sempre 
solidariamente pela integralização do capital social.

Parágrafo Segundo: O aumento de capital de R$. 1.500.000,00(Um
milhão e quinhentos mil reais) para R$. 3.000.000,00(Três milhões de reais) 
efetivou-se com a incorporação da importância de R$. 1.500.000,00(Um 
milhão e quinhentos mil reais) de lucros acumulados e não distribuídos 
apurados nos exercícios de 2006 e 2007.

CLAUSULA SEGUNDA: Exclusão da Atividade de 
Locacão de Mão-de-Obra

A sociedade tem por objeto social a exploração de comércio varejista de 
eíppamentos e materiais de telecomunicações; prestação de, iserviços de 
representações comerciais em geral; Prestação de Serviços de Arquitetura, 
Engenharia, Edificações(residenciais, industriais, comerciais); Instalações 
Hidráulicas, Elétricas, de Telefonia, Sanitárias, de Gás Encanado, de Sistema 
de Prevenção contra Incêndio, de Para-ralo; Obras de Urbanização e 
Paisagismo; Elaboração de Projetos; Outros Serviços Auxiliares da 
Construção; Incorporações e Empreendimentos Imobiliários e Locações de 
Equipamentos de Telecomunicações;

Parágrafo Único: A sociedade exclui de seu objeto social a
atividade de locação de mão-de-obra pra serviços constantes de seu objeto 
social descritos no caputóesta cláusula.

CLAUSULA TERCEIRA: Manutenção das demais Cláusulas 
Do Instrumento Original

Mediante esta alteração contratual ficam 
modificadas a redação do caout da Cláusula Primeira da 8̂ . Alteração e da 
Cláusula Segunda da 7̂  Alteração no que pertine ao capitakèocial e objeto 
social, passando a vigerem das formas acima dispostas, copíínuando em pleno 
vigor as demais cláusulas não modificadas pela presen^meração. jp ,
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Assim, justos e acertados, assinam o presente 

Instrumento Particular de Alteração do Contrato Social da empresa Telesil 
Engenharia Ltda., na presença das testemunhas abaixo que a tudo assistiram, 
em 03(três) vias de igual teor e forma, sendo a primeira via destinada ao 
registro e arquivamento na Junta Comercial do Estado de Alagoas.

Maceió, 15 de Janeiro de 2008.

ENBERG DE MENDONÇA BREDA

OSMAN R A ^ E S  NETO

Testepiunhas:

Nome; 
CPF/MF

Nome: 
CPF/MF

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO ALAGOAS
CERTIFICO  O R EG ISTR O  EM: 18/01/2008 SOB N°: 27600111269 
Protocolo: 08/001745-2, DE 17/01/3{j08

i Eiiç>tesa:27 2 0025517 0
i TELESIL ENGENHARIA LTDA

A LIC E  D E  C A S S IA  S A N T O S  C A V A LC A N T  

S E C R E T A R IO -G E R A L

CANote HP\Meus documentosVContrato Social\Alteraçâo\9a Alteração Telesil - Aumento de Capital - Exclusão de Atlvldade.doc



JU ííTA  COMERCIAL DO ESTADO DE ALAGOAS

08 /001745 -2
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

i '

l 1

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providende junto à 

R FB  a  sua atualização cadastral.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NUMERO D E INSCRIÇÃO
11.921.475/0001-37
MATKIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DESITUAÇAO  
CADASTRAL

DATA D E ABERTURA 
28/01/1987

NOM E EM PRESARIAL
LEF CONSTRUCOES LTDA

TITULO D O  E STABELEO M EN TO  (NOME D E  FANTASIA)

CÓDIGO E  DESCRIÇÃO  DA ATIVIDADE ECONÔMICA PR IN O PAL

41.20-4-00 - Construção de edifícios__________

CÓDIGO E  DESCRIÇÃO  D AS ATIVIDADES ECONÔM ICAS SECUNDARIAS

42.99-5-01 -Construção de instalações esportivas e recreativas

CÓDIGO E  D ESCRIÇÃO  DA NATUREZA JURÍDICA

206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA

LOGRADOURO

RSTA LUZIA
NUMERO

153
COM PLEMENTO

C E P BAIRRO/DISTRITO MUNICÍPIO UF
57.045-000 BARRO DURO MACEIÓ AL

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL
31/01/2004

MOTIVO DE a T U A Ç Ã O  CARAfeTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAÇAO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n“ 748, de 2 8  de junho de 2007. 

Emitido no dia 29 /04 /2010  às 08 :17 :39  (data e hora de Brasília).

Voltar

I Copyright Receita Federal do Brasil - 29/04/2010

http://www.receita.fazenda.gov.br/prepararImpressao/ImprimePagina.asp

http://www.receita.fazenda.gov.br/prepararImpressao/ImprimePagina.asp
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S e c r e t a r ia  d e  Es t a d o  d a  Fa z e n d a  d e  A l a g o a s

l ;  SUPERINTENDÊNOA DE RKETTA ESTADUAL

SECRETARIA  ADJUNTA DA RECEITA ESTADUAL

Dir e t o r ia  de Cadastro  Quinta-feira, 29 de Abril de 2010

S i s t e m a  d e  E m is s ã o  d a  F i c h a  C a d a s t r a l  d o  C o n t r i b u i n t e  -  F I C  O n - L i n e

C om provan te  de in sc riçã o  e de S ituação C adastra i

C o ntrib u in te , Confira os dados de Identificação da Em presa e, se houver qualquer divergência, providencie 
junto à S E F A Z  a sua atualização cadastral.
As informações contidas nesta ficha carecem  de verificação junto a S E F A Z  para comprovação da  
idoneidade dos dados contidos.

Secretaria Coordenadora de Planejamento, Gestão e Finanças - PGF 
S e cre taria  E xecu tiva  de  F azen d a  do  E stad o  de A la g o a s  -  S E F A Z  

~  S e cre ta ria  A d ju n ta  da  R eceita  E stadual -  S A R E  
D ire to ria  de C ad astro  -  D IC A D

NUMERO CACEAL
240.78322-0
CNPJ/CPF
11.921.475/0001-37

C O M P R O V A N T E  D E  IN S C R IÇ Ã O  E D E  S IT U A Ç A O  
C A D A S T R A L

IN ia O  DE ATIVIDADE
19/03/1991
OPTAIVTE PELO SIMPLES ?
NÃO

RAZÃO SOCIAL
LEF CONSTRUCOES L íp A

NOME DE FANTASIA

CODIGO - DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONOMICA
4120400 - Construção de edifícios (PRINCIPAL)
4299501 - Construção de instalações esportivas e recreativas

CODIGO - DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
83 - Sociedade Empresária Limitada

LOGRADOURO
RSTA LUZIA

NUMERO
153

COMPLEMENTO

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNICÍPIO ÜF
57045-000 BARRO OURO MACEIÓ AL

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL
29/4/2010

Data de Emissão: Quinta, 2 9  de Abril de 2010, à s 08:19:47 (data e  hora de Brasília).

Para qualquer sugestão ligar para:

01002841060
O A U . QEMTEW

l E F A Z

1
Informações: Call Center Sefaz - 0800 284 1060  

2 0 0 0  - 2 0 1 0  @ C S G II WEB -  ©  C oordenadoría  S e to ria l de G estão da In fo rm á tic a  e  In fo rm a ç ã o  -  S EFA Z/A L

http://apl03.sefaz.al.gov.br/dicad/fic.php

http://apl03.sefaz.al.gov.br/dicad/fic.php




P R E FE ITU R A  M U N IC IP A L  DE M A C EIÓ  - A L  

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  DE F IN A N Ç A S  - SM F  

C A D A S TR O  M U N IC IP A L  DE C O N TR IB U IN TE

CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO CADASTRAL - CIC

Identificação do Contribuinte
N om e/Razão Social C.M.C.

LEF CONSTRUCOES LTDA 00900129720

Titulo do Estabelecim ento (Nome de  Fantasia) CNPJ/CPF

11.921.475/0001-37

Natureza Jurídica Data Inicio d a  Atividade

SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA 01/01/1987

Categoria do Estabelecim ento Sujeição Tributária Tipo C adastro Sit. C adastral Opt. Sim ples Opt. SIMEI
PRESTAÇAO DE SERVIÇOS TLFLIF E ISS Permanente ATIVO NAO NAO

Sócios ou R esponsáveis Legais

662127 - LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO

2243385 ELISAEL C DOS SANTOS

3309029 LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO

E ndereço /Loca lização
Logradouro Número CEP Bairro

STA LUZIA 00153 57045-830 BARRO DURO

Com plem ento Município UF
MACEIÓ AL

Atividades Econômicas
Grupo Sub-Grupo Atividade Econôm ica Tipo
4 2 4 2 9 9 5 1 CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES ESPORTIVAS E RECREATIVAS Primária

Emitido conforme decreto n “ 6284 de 12/11/2002 em 29 de Abril de 2010 
Validade - 60 dias a partir da data de emissão
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M IN IS T É R IO  D A  FA ZE N D A  
P rocu rad o ría -G era l d a  F azen d a  N acional 
S ecre ta ria  da  R eceita  F ederal do  B rasil

C E R T ID Ã O  C O N JU N T A  N E G A TIV A
D E D É B ITO S  R E LA TIV O S  A O S  TR IB U TO S  FED ER A IS  E À  D ÍV ID A  A TIVA  DA U N IÃ O

N om e: L E F  C O N S T R U C O E S  LTD A  
C N PJ: 11 .921 .475 /0001-37

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que  
não constam pendências em  seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita  
Federai do  Brasil (R FB ) e a inscrições em  Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (P G FN ).

Esta certidão, emitida em  nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se  
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da R FB  e da P G FN , não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em  
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (IN SS), objeto de certidão específica.

A  aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços < http://www.receita.fazenda.gov.br>  ou < http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta P G FN /R FB  n^ 3, de 02/05 /2007 .
Emitida às 10:22:40 do dia 0 4 /0 1 /20 10  <hora e data de Brasília>.
Válida até 03 /07 /2010 .
Código de controle da certidão; 0 8A A .B 6C 9.E 401 .82B 8  

Certidão ernitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou em enda invalidará este documento.

http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia/... 29/4/2010

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br
http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia/
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GOVEKNO DO ESTADO DE ALAGOAS 
SECRETARIA EXECUTIVA DE FAZENDA 
SECRETARIA ADJUNTA DA RECEITA ESTADUAL 
DIRETORIA DE ARRECADAÇÃO E CRÉDITO TRIBUTÁRIO

Cer-tidâo Negativa de Débitos
Razão Social:LEF CONSTRUCOES LTDA - REGULAR 
CACEAL : 24078322

Ressalvado o direito de a Fazenda estadual cobrar quaisquer dividas de responsabilidade do 
contribuinte acima que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam, até a presente 
data, débitos inscritos em Divida Ativa.

Certidão expedida com base na Portaria SARE n° 62, de 23 de julho de 2004.

Emitida às 08:15:52 do dia 29/04/10
Válida até 28/06/2010.

Código de controle da certidão:9A35-83F4-13A5-6BDD

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria de Estado da Fazenda de 
Alagoas, através do endereço http://wwww.sefaz.al.gov.br/certidao.

Certidão expedida gratuitamente.

https://apl03.sefaz.al.gov.br/certidao/certidao.php

http://wwww.sefaz.al.gov.br/certidao
https://apl03.sefaz.al.gov.br/certidao/certidao.php




ESTADO D E  ALAGOAS  
PREFEITURA M UNICIPAL D E MACEIÓ

CERTIDÃO NEGATIVA DE D ÉBITO S  -  CND 1 3 7 9 7 1 2 0 1 0
( fís.
V ~

TIPO DO CONTRIBUINTE

TRIBUTOS MUNICIPAIS (EMPRESA)

CONTRIBUINTE
LEE CONSTRUCOES LTDA

C.N.P.JJC.P.F.
1 1 9 2 1 4 7 5 0 0 0 1 3 7

CJM.C
9 0 0 1 2 9 7 2 0

LOGRADOURO / NÚMERO / COMPLEMENTO / CEP / EDIFÍCIO / LOTEAMENTO

R STA LUZIA, N° 00153

57045-830

LOTEAMENTO: QUADRA: LOTE:

BAIRRO

BARRO ÇURO
CIDADE

MACEIÓ
DATA EXPEDIÇÃO
1 6 / 0 3 / 2 0 1 0

VALIDADE
1 5 / 0 5 / 2 0 1 0

NÚMERO PROTOCOLO DATA PROTOCOLO
1 6 / 0 3 / 2 0 1 0

P/ AUTENTICAÇAO

.FC.9284.7261.9C82.4E16

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Municipal de inscrever e 
cobrar as dívidas que venham a ser apuradas, é CERTIFICADO que em 
relação ao contribuinte/imóvel acima identificado INEXISTE débitos 
relativos a tributos administrados pela Secretaria Municipal de 
Finanças.
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Certidão emitida as 0 9 : 1 0 : 2 0  do dia 2 9 /0 4 / 1 0

A  autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria Municipal de Finanças, ni 
http ://w w w .sm f.m ace io .a l.g ov .b r

Certidão expedida gratuitamente. _________________________________

http://www.smf.maceio.al.gov.br




Certidão Negativa de Debito

M IN IS T É R IO  D A  FA ZE N D A  
S e cre taria  da R eceita  F ederal do  B rasil

C E R T ID Ã O  N E G A TIV A
D E D É B ITO S  R ELA TIVO S À S  C O N T R IB U IÇ Õ E S  PR E V ID E N C IÁ R IA S  

E À S  D E  TE R C E IR O S

N“ 010152010-02001030

Nome; LEF C O N S T R U C O E S  LTDA  
C N PJ: 11 .921 .475 /0001-37

Ofi

Ressalvado o  direito de a Fazenda Nacional cobrar e  inscrever 
quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito passivo acim a  
identificado que vierem  a ser apuradas, é certificado que não constam  
pendências em  seu nome relativas a contribuições administradas pela 
Secretaria da Receita Federal do Brasil (R FB ) e a inscrições em  Divida  
Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (IN SS).

Esta certidão, emitida em  nome da matriz é  válida para todas as suas 
filiais, refere-se exclusiva mente às contribuições previdenciárias e às  
contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive às inscritas em  
Dívida Ativa do IN SS , não abrangendo os dem ais tributos 
administrados pela R FB  e  as inscrições em  Dívida Ativa da União, 
administrada pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (P G FN ), 
objeto de Certidão Conjunta P G FN /R FB .

Esta certidão tem  as finalidades previstas no art. 47  da Lei n° 8 .212 , de  
24 de Julho de 1991, e alterações, exceto para;
- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de  
sociedade limitada e cisão parcial ou transformação de entidade ou de  
sociedade em presária ou simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo 
art.931 da Lei n® 10.406, de 10 de Janeiro de 2002  - Código Civil, 
extinção de entidade ou sociedade empresária ou simples, inclusive à 
decorrente de cisão total, fusão ou incorporação.

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual 
foi emitida e à verificação de sua autenticidade na Internet, no 
endereço <http;//www.neceita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PG FN /R FB  n® 3 de  
02/05 /2007 .

Emitida em  13/01/2010 .
Válida a té  12 /07 /2010 .

Certidão emitida gratuitam ente.

Atençâoiqualquer rasura ou em enda invalidará este documento.

http: //wwwO 10. dataprev. gov .br/CW S/BIN/cws rnv2. asp?COM S BIN/SIW Contexto=... 29/4/201 o

http://www.neceita.fazenda.gov.br
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CAIXA ECOMÔIviicA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 11921475/ 0001-37
Razão Social: LEF c o n s t r  l t d a

Endereço: RUA s t a  l u z ia  153 /  b a r r o  d u r o  /  m a c e io  /  a l  /  57040-600

A Caixa Econômica Federai, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos 
devidos, decorrentes dás obrigações com o FGTS.

Validade: 19/04/2010 a 18/05/2010 

Certificação Número: 2010041911423161799313

Informação obtida em 29/04/2010, às 08:35:37.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br

https;//webp.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?VARPessoaMat... 29/4/2010

http://www.caixa.gov.br




C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A . !%9®o ;

TRANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPAM ENTO S

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediâálâ 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, CEP : 57045-600,declara que 
conhece e aceita todas as informações e condições contidas no 
Edital de Concorrência n° 02/2010, para todos os efeitos legais.

Maceió(AL), 06 de maio de 2010.

LEFC
Ubanh a L T D A

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax; (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-426Ü - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL
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SERVIÇO  PÚBLICO  FED ERAL

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. ii^l88/20O7

Consoante o artigo 6° da Resolução n. °317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -  CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n° 2910 de 15 de junho de 
2007, de Libânio de Albuquerque M elo, CERTIFICAMOS que encontra-se registrada 
sob Anotação de Responsabilidade Técnica número 100584 de 23 de agosto de 2006, 
referente à execução pelo Engenheiro Civil LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO, 
C.P. n.° 4487-D, expedida pelo CREA-PE, visado neste Conselho sob n° 98/79, 
atualmente Responsável Técnico pela. Empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
registrada neste Conselho sob n° 1149, o serviço de Engenharia Civil, referente à: “ 
Execução dos Serviços de Recuperação do Interceptor de Esgoto no 3® Trecho, 
localizado na Avenida Assis Chateaubriand, Avenida Antonio Gomes de Barros e 
Ruas José Júlio Sauer e Maciel de Oliveira, Município de Maceió - AL. ” Cuja 
cópia xerografada do Atestado de Execução, vai anexa, conferida e autenticada pela 
Assessoria Técnica do CREA/AL, fazendo parte integrante desta como se transcrita 
fosse. E nada mais constando e nem me tendo sido pedido, Eu, Andréa Lima da Silva, 
Assistente Administrativo, digitei a presente Certidão, que vai datada e assinada por 
mim e devidamente visada pela Assessora Técnica do CREA-AL, Engenheira Civil, 
Senliora Nina Kátia Sampaio Rossiter, por delegação de competência através da 
Portaria n.°.023/2006 de 20 de março de 2006. *******=í:*=i=**h=**h=***=i=*****:i=*=!=****:!=

Maceió, 18 de junho de 2007.

Arldreatím;
Assist. AdmifHôífativo 

Mat. isr 63.

COMFFRE COfU! O ORJGffHAt

Niiia Kaiiii 3iim[iaio7iv 
í-ng’ Civil - CREA N/ 1135-D/AL 

A s s e s s o ra  T écn ica

i^ ^ ^ la ^ e s
y -  M a t. 1 6 '’ "

Geriu
G e l ic  M at.

- S K

CREA-AL
R ua  Dr. O sva ld o  Sa rm en to  22, Faro l - C E P :  57051-510  - M ace ió  - A la g o a s  - B ras il 

F A X  / P A B X  / T E L E C R E A :  (0xx82) 2123-0866  
\Aww .crea-al.ora.br/c rea -a l@ crea -a l.ora.br

mailto:crea-al@crea-al.ora.br
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

ATESTADO

GREÃ-AL
Este cls Çt:áitíaodft^
Acer®
expedks.-: crv 
excGfc ^
Oitrl’ '. ' i: ' ■ - ■ , '' ' ' ' y '—G'
p,.:. • -  -  -

Nina Katia Sampaio d/Rossifer
Eng» Civil - CREA N“ t135-D/AL 

Assessora Técnica

Atestamos, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ n® 
11.921.475/0001-37, tendo como Responsável Técnico o Engenheiro Civil, LIBANIO 
DE ALBUQUERQUE MELO, CREA 4487-D/PE, executou a Obra de Serviços de 
Recuperação de Esgoto na Av. Assis C h a t e a u b r í ^ d : G o í n e s  de Barros, 
Rua José Júlio Sauer, Rxm MacieL de Oliveira, -  contrato n°
133/2006, fíimado.entre as partes..

A referida firma teve desempenho a, contento, cumprindo rigorosamente os 
termos do coníraío e executado os sáryiços^ í̂m  ̂ acordo com o projeto e 
especificações técnicas, não existindo nenhum fátó que desabone sua idoneidade técnica.

RELAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS:

D em olição de  asfalto m 2 2 .75 3 ,14

Escavação n.sçânica de vaias até  h=2,00m m 3 5 .34 9 ,47

Escavação m anuai de v a ias  2  a  6 ,OOm prof. m 3 5 .933 .43

Escoram enío m etálico m 2 5 .13 9 ,19

Concreto sim ples ccrr. S IKA m 3 211,91

Concreto arm ado m 3 169 ,52

Recuperação tís • j6L5laçâo d e  a té  1200m m  em  C A  30  M pa m 3 169,52

Rea^erro com pactado m anualm ente m 3 10.282 ,54

R ebaixam enío d e  lençoí freático hs 4 .90 0 ,38

Ó leo diesel (geradc.) It 2 5 .958 .73

Canga e  transporte de m aterial até  1 km m 3 19:601,50

Canga e  transporte d e  m aterial (bota-fora) m 3 953 ,59

S inaiização com  iiuíriinação e  le ia  tapum e m 900,61

Retirada 0  reposição de m eio-fio m 27,11

Retirada e  reposição de caiçada cim entada m 2 6 3 5 ,7 2

Sinalização ü x a  cora te la  tapum e s/íluminaçâo m 2.278,01

Vigilância hs 11 .125 ,17

Aterro c o ít  m aterial de jaz ida  _ m 3 590 ,94

Maceió, 15 Aunho de 2007. CONFERE cofys o OR!a^^

GEPL.5̂X-047-C

Eng° Jo r^  Briseno Torres 
Direpr de\Operação

GerIuVe M ^ u e s
G e l ic U .  n/ia( 1528
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. n”l 87/2007

Consoante o artigo 6° da Resolução n. ”317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura c Agronomia -  CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado naipetição n” 2911 de 15 de junho de 
2007, de Libânio de Albuquerque Melo, CERTIFICAMOS que encontra-se registrada 
sob Anotação de Responsabilidade Técnica númeró 085689 de 11 de janeiro de 2006, 
referente à execução pelo Engenheiro Civil LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, 
C.P. n.” 4487-D, expedida pelo CREA-PE, visado neste Conselho sob n” 
98/79,atualmente Responsável Técnico pela Empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
registrada neste Conselho sob n” 1149, o sendço de Engenharia Civil, referente à; “ 
Execução dos Serviços dc Recuperação do Interceptor de Esgoto, localizado na 
Avenida Assis Chateãubriand, Prado, Município dc Maceió - AL. ” Cuja cópia 
xerografada do Atestado Técnico de Execução de Obra, vai anexa, conferida e 
autenticada pela Assessoria Técnica do CREA/AL, fa/endo parte integrante desta como 
se transcrita fosse. E nada mais constando c nem mc tendo sido pedido, Eu, Andréa 
Lima da Silva, Assistente Administrativo, digitei a presente Certidão, que vai datada e 
assinada por mim e devidamente visada pela A.sscs.sora Técnica do CREA-AE, 
Engenheira Civil,' Senhora Nina Kátia Sampaio Rossiter, por delegação de competência 
através da Portaria n.".023/2006 de 20 de março de 2006. *****hc****h=**h=****m=!|!h=***

Maceió. 18 de junho dc 2007.

'OCX
iNíhí) K ; i l m S i i n i p i i i i ' ' 
; Civii  ■ C R I ' . A N " / i 3 b  DW'i 

Af..';n5S(ii£' lé ifn ic :'

c
e Marque:.
- Mat. 1628

CREA-AL
Rua Dr. Osvaldo Sarm ento 22, Farol - CÍEP: 57051-510 - Maceió - A lagoas - Brasil 

FAX /  PABX /  TEI-ECdEA: (0xx82) 2123-0866
wyyw çrea_:rt oi.i);!?rtc.rca
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ESTADO Dfe ALAGOAS 
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

'f-âsOO'-^

r .

Niii;i Kiilj;i'S;iiii|):iiii (Ic lj|()ssiiri
i ín ç f  C iv il - CRIEA  N " 11 /s -D /A L  

A s s e s s o i . i  T é c n ic a

A T E S T A D O

Atestamos, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ n° 
11.921.475/0001-37, tendo como Responsável Técnico o Engenheiro Civil, LIBANIO DE 
ALBUQUERQUE I^ L O , CREA 4487-D/PE, executou a Obra de Serviços de Recuperação do 
Interceptor de Esgoto localizado na Av. Assis Chateaubriand, no bairro do Prado -M aceió/A L , 
conforme contrato n® 157/2005, firmado entre as partes.

A referida firma teve desempenho a contento, cumprindo ngorosamente os termos 
do contrato e executado os serviços em total acordo com o projeto e especificações técnicas, não 
existindo nenhum fato que desabone sua idoneidade técnica.

RELAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS:

Demolição de asfalto M2 525,00
Escavação mecânica de valas até h=2,00m M3 1.010,00
Escavação manual de valas 2 a 6,00m prof. M3 1.120,00
Escoramento metálico M2 960,00
Concreto simples com SIKA M3 40,00
Concreto armado i M3 32,00
Recuperação de tubulação de até 1200mm em C.A 
30 Mpa M3 32,00
Reaterro compactado manualmente M3 1.940,00
Rebaixamento de lençol Hs 925,00
Óleo diesel (gerador) Lt 4.900,00
Carga e transporte de material até 1 km ' M3 3.700,00
Carga e transporte de material (bota-fora) M3 180,00
Sinalização com iluminação e tela tapume M 170,00
Retirada e reposição de meio-fio M 50.00
Retirada e reposição de calçada cimentada M2 120.00
Sinalização fixa com tela tapume s/ilumínaçâo M 430.00
Vigilância Hs 2.100.00 ^

Eng° Jorge

GEPLAN-047-C

M aceió, 15 d|e j^ h o  de 2007

seno Torres
CONFERE CO

peraçao

y /  Geli<y - Mat. 1628





SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO
C.A.T, e°142/2007

Consoante o artigo 6° da Resolução n. °317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de E ngenharia, Arquitetura e Agronomia -  CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n° 2321 de 14 de maio de 
2007, de L ibânio de Albuquerque Melo, CERTIFICAMOS que encontra-se registrada 
sob Anotação de Responsabilidade Técnica número 080239 de 20 de agosto de 1998, 
referente à execução pelo Engenheiro C ivil LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, 
C.P. n.° 4487-D , expedida pelo CREA-PE, visado neste Conselho sob n° 98/79, 
atualmente Responsável Técnico pela Empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
registrada neste Conselho sob n° 1149, o serviço de Engenharia CiviL referente à; 
“Execução de Obras e Serviços de 1.920 Ligações de Águas, sendo 1.344 Ligações 
em Ruas Pavim entadas, 288 Ligações em Ruas Asfaltadas e 288 Ligações em Ruas 
com  Paralelepípedos, localizado em Diversos Bairros do Município de Maceió - 
A L.” Cuja cópia xerográfada do Atestado de Execução, vai anexa, conferida e 
autenticada pela Assessoria Técnica do CREA/AL, fazendo parte integrante desta como 
se transcrita fosse. E nada mais constando e nem me tendo sido pedido, Eu, Andréa 
Lima da Silva, Assistente Administrativo, digitei a presente Certidão, que vai datada e 
assinada por mim e devidamente visada pela Assessora Técnica do CREA-AL, 
Engenlieira C ivil, Senhora Nina Kátia Sampaio Rossiter, por delegação de competência 
através da Portaria n.°.023/2006 de 20 de março de 2006. ♦***♦♦*♦**♦***♦***♦****♦

M aceió, 14 de maio de 2007.

/(ndréa Limá da
.Asiiist- Adm in is tra íT vo  

í; i3 í.  63

CONFERE CON! O ORIGINAL

Geriu
G e lic

Marques 
M a t. 1628

CREA-AL
Cw im Uio n«gtofnt deBngonltiirtai, Arqulfeatura • Aoronomia a*

Rua Dr. O svaldo Sarm ento 22, Farol - CEP: 57051-510 - Maceió - A lagoas - Brasil 
FAX / PABX /  TELECREA: (0xx82) 2123-0866 

ww w.crea-al.org.brycrea-,

á K

http://www.crea




Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/Al, inscrita no CNPJ n® 11.921.475/0001-37, tendo 
com o responsável técnico o  Engenhdro Civil, Libânio de Albuquerque Melo, CREA 4487-D/PE, 
executou os serviços de ligações domidliares novas de água, «n Macdió/Al, conforme contrato 
n“ 43/98, firmado entre as partes.

A  referida firma teve desempenho a contento, cumprindo rigorosamente os termos 
do contrato e executado os serviços em total acordo com o projeto e espedficações técnicas, rrão 
existindo nenhum fato que desabone sua idoneidade técnica.

Ralação dos Serviços Técnicos Profisãonais;
Ligações domicüares de água moddo padrão CASAL, com fomedmento de materiais em ruas
sem pavimento.................................................  1.344,00 unidades
Ligações domiciliares de água modelo padrão CASAL, com fomedmento de matmds em ruas
com pavimento em paralelepípedo.......................288,00 unidades
Ligações domiciliares de água modelo padrão CASAL, com fomedmento de materiais «n ruas 
com pavimento asfèltico..................................... 288,00 unidades

Maceió, 09 de maio de 2007

Eng®. JORGE JSENO TORRES
de Operação

Gerlujte narques-
G e lic l) -  M a t. 1628

GEPLAN-047-C





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

ATESTADO

Atestamos, para os devidos fins, que a fiínna LEF Construções Ltda, estabelecida a 

Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, M aceió/Al, inscrita no CNPJ n“ 11.921.475/0001-37, tendo 

com o responsável técnico o  Engenheiro Civil, Libânío de Albuquerque M elo, CREA 4487-D/PE, 

executou os serviços de ligações donübiliares novtó de água, em M aceió/Al, conforme contrato

n" 43/98, fimiado entre as partes.

A  referida firma teve desetnpenho a contento, cumprindo rigorosamente os termos 

do contrato e executado os serviços em total âcordo çôiii o projeto e especificações técnicas, não 

existindo nenhum fato que desabone sqa idotieidáde técilica.

Ralação dos Serviços Técnicos Profissionais;

Ligações dondciliares de água modelo padrao CASAL, com fornecimento de materiais em ruas 

sem pavim ento......................................... 1.344,00 unidades

Ligações domiciliares de água modelo padi^o CÁSAL, com fornecimento de materiais em ruas 

com pavimento em paralelepípedo.............................. 288,00 unidades

Ligações dom ícpares de água modelo padrão CAlSAL, com fornecimento de materiais em ruas 

com pavimento asfáltico.................................................288,00 unidades

Maceió, 09 de maio de 2007

EngMOROTB
Diretor

IJSENO TORRES 
de Operação

COMFERH CDRfli D  OR!G'fíAl

Geri

GEPLAN-047-C

Gelic Q- Maf. 1628
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M I N I S T É R I O  DO  T R A B A L H O

Conselho Q̂ egiónal de -Qngenhatia (Jítquitetma e dígtonomiai
C R  E A  — A L .

C E R T I D A D

CERTIFICAMOS, tendo em vista o despacho do Sr. 
PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONO 
MIA - ALAGOAS, exarado na petição nS 032 datada de 03.07,85, da Fir_ 
ma TRANSPAL'1 CODRASA S/A, estabelecida a Au, -Marechal Mario Guedes 
- 220 -■ Oaguare - Sao Paulo - SP.,' que encontrase registrado neste 
CREA-AL sob n2 1382/227 em 24.11.82 os serviços de conclusão, da 1̂  
e 2^ Etapa do Sistema de Esgotos Sanitários da Bacia da Pajüçata , 
Maaeio - AL», sob a Responsabilidade Técnica dos Eng^ Çjivis LEO MA- 
NIERO, C.P, 11841-D-SP, LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELG, ql.!p.44â;7-0-PE. 
Conforme ■ A testado fornecido pela Contratante . CASAL - CÍ|i. dèi Abaste 
cimento d'Agua e Saneamento, do Estado de Alagoas. Relaçáo Servi- 
ços executados e concluidos em perfeito funcionamento iate jíméillro ' 
de 85, compreendendo Rede Coletora, Interceptor e inté-ifersfidla 
brar.gendo os seguintes serviços;
01 - Locaçao de valas

19.517,9-0 +. 1.431,10 = 20.949,00 ml ,
02 - Retirada e reposição de pavimento

a-

a )

b)
Asfalto:' 8.959,38 + 201,75 = 9.1.61,13
Cor,ereto: 638,39 + 14,00 = 652,39 m^

 ̂ 2 * c) Paralelepipedo: 19.159,42 m

m

03 - Escavaçao dê  valas ate,6,00 m de profundidade
3

7 8 . 6 4 3 , 3 5 , +  35.570,08 = 114.213,43 m

3 00 mm

cor-'? O ORIGí?!?AL̂
,0 500 mm

Q aÍIlA6^ ,0 6DQ hp,. 
Gerlu^e Marques 0- 700 mm

0 800 mm

04 - Rebaixamento de lençol' freatico para manilhas ceramicas.e
bos concreto ate 6,00 m ,p,rofundidáde 
5 . 4 6 0 , 0 0  + 10.359',,96,.+. 63.53'6,25 = 79.356,21 ml

05 - Assentamento dd'-í.'ifc'Ubos .de nonnrntn n 1 ag
"'3<̂ Q y9Q m -

tu -

G e lid ' - M a t. 1628

11019,2'0 -m, 
1734,.âQ,,„m 
:^27^.5,2 mi 
'■9>82,80 m̂ 
453,30 m ,

'1 '
Ruo Osvaldo Sofítiento, 22 » Farol — Telex 082«^49 —. Fone» (082) 223.3887 CEP 57000 — Maceió- -  Aídâc as
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M I N I S T É R I O  D O  T R A B A L H O

Hegional de -Qngenhana (Jívquitetum e c/bgtonomm
C R E A —  A l.

“ Poços de visita em concreto armado prof, de 2,00 a 6,00 
20 unid, + 21 unid. = 41 unid,

\1 “ Reaterro apiloado
a) Material reaproteitado;

m

11.992,01 + 68.362,26 = 80.354,27 m' 
b) Material jazida

22.541,55 + 6.806,38 = 29.347,93
/V»08 - Remoção de entulhos

11.483,45 + 10.333,80 = 21.817,25 m'
Quebra e

m

09 reposição de calçada
7,328,79

10 “ Esgotamento com bomba superficial
2 0 800 hs

A ' •11 “ Assentamento manilha ceramica
0 150 mm 
0 200 mm 
0 250,mm 
0 300 mm

.(ij-■!; - I 1 ■ r
-.(í

14

OWmE COM 0 ORIGim

18

Geri u
Gelic -^at. 1626

6,604,45 m 
3.971,70 m
2.572,80 m : í: f
3.313,30 m í'j.  ̂ j?

12 - Poços de visita em anel premoldado; ate 2,00 m ,d|e-: próf;,: ;l36un'
6,00 m de profundidade 
96 un . '

13 “ Teste de fumaça
15,016,22 m
Rarnal auxiliar p/li'gações domiciliares 
0 1 0 0  mm - 9.466,26m
0 150 mm “ 5.285,69 m
Ligações domiciliares 
0 100 mm 805 + 800 = 1,605 un
0 150 mm 364 + 200 =■ 564,un̂
Ligação domiciliar de água 
1.190,07 m . • ,
Religaçao das casas a rede de 
3.155,98 m ,
Assentamento, de meio fio 
892',20 m

15

16

17

a
"V.*;a
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M I N I S T É R I O  DO  T R A B A L H O

Conselho Regional de -Qngenham (Jívquitètuta e cJbgtpní
CREA

"Í9 - Instalaçao de 8 conjuntos motobombas nas Eleuaítiüyî sl 
e EíTiissario Prov/isorio com potência total de 5|
EEl - 2 X 60 + 1 X 100 = 220 cu

\

EE2 “ 2 x 3 0 + 2 x 6 0  = 180 cu
Emissário Prouisorio l;-,x 100 = 100 cu 

E nada mais constando e nem me tendo sido pedido, e; 
mento Borges, datilografei a presente certidão quej.
sinada por mim e devidamente uisada pelo. PRESIDENTE'̂ T, !,.!EngS Agronomo RICARDO LUIZ ROCHA RAMALHO CAUALCANJl

V ' ) ' í ' '
.'Eŝ  Ricanjo'Lui)\V. R. Cavttteanii. de julho

im m -  ■ ■

.micccfç: r.nB!! n opíí^M&l

GerluíÊ Marques
G e l ic  '1  M a t. 1 6 2 8

Rua Osvaldo Sormenfo* 22 - Farol —. Telex 082-2149 — fonoi (082) 223-3887
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4 Í̂S:LHÓ RÊSIOriAL 0£ £H6£NHARIAr ARQUirETURA £ AGRONOMIA ÜO £SIAÜO fiü CEARA 
ft. PAULA ROBRieUEBr 304 FATIMA - FON£ 272 1444 TELEX <085) 1627 
FORTALEZA - CE C£P„ 60411-270

■CE®ê^XI>«0 1>E «CERMO TECIMXOO

CERTIÜAO Ho.. 4021/93 ~ CUA

CEHUFICO CÜHFORHK REBOLUCAO Mo.. 31.7 DE 31. DE OUTUBRO DE 1.93Ó. PARA 
FIHS DE ACEROO TECHIC-0. QUE HOS ARQUIVOS DESTE CREA-CE CÜMSTAM AS ARÍS ABA.f.XO 
EM HOME DO PROF.tSS.l'OMAL í

L1.DAN.1Ü DE ALBUQUERQUE MELO............ .Carteira Ho. PE-4487/ D .
Titulo Prot issiona 12 EHG C . f . V . [ L . 
Endereço; AV DES VAL.EHTE DE LIMA 288 MAM6ABEIRAS 57037030 AL. .

ART Ho. 0135141. -  de 22/09/93.......Baixa por motíMO de Coric.l.usao......... ......
Desc da übra ou Seru;i.co:i OBRAS DOS EXTRAVASORES Dü PAJEU I E PAJEU IJ. £ TRA 
VESS.IA Dü PAJEUX COMPLEMENTARES AS OBRAS BA ELEVATÓRIA DO SISTEMA DO liMTERCEP 
TOR OCEAHICO LESTE. MA CIDAD.E DE FORTALEZAxCOMFORflE COHTRATO Ho 203/77-- EHGE-
HHEIRO CHEFE. „. .....
Va lor dü con t r a t o 4.125.580 ? 43 ....... ........ ................ ....... . „
Loca I da Üibr a ou Beroico; FORTALEZA CE. . «.. .... „ .. ........ „ ........
'•■-oresa ExecutanteS ITAPEMA CONSIRUCOES E SANEAliEMTü S/A...... ......... .....
. do Contratante; CAGECE........................ ...... .
Endereço; R DR LAURO VIEIRA CHAVES 1030 AEROPORTO FORf CE. .
Apresentou na Baixa; AVESTADO FORMECIDO PELA CAGECE.
con forme abaixo; ......................................................... .......
II

A i ESTAMOS QUE 0 ENGo. LIBAHIO DE ALBUQUERQUE MELOx CREA 4487 
SlA.REGIAOx EXECUTOU COMO EHGo. CHEFE DA OBRAr SATISFATORIAHEMTEx A8 OBRAS DOS 
EXTRAVASORES OC PAJEU I PAJEU II E TRAVESSIA DO PAJ^EUxCOMPLEMENTARES AS OBRAS 
DA ELEVATÓRIA DQ SISTEMA DD IMTERCEPTOR OCEAHICO LESTErHA CIDADE DE FORTALEZA 
ESTADO DO CEARAx CONFORME COHTRATO Mo. 2ü3/77r ABAIXO DISCRIMINADOx TOTALIZAM 
DO OS QUAMTITATIVOS DOS PRINCIPAIS SERVIÇOS A SEGUIR DESCRITOSy ATEHDEHDO AS 
ESPECIFICAC0E6 CONTRATUAIS;

.M. . . . .  ....................................................-  . . . .  . . . .  . . . .  .  . . . .  .M. . . . .  ...............—  —  —  —  —• —  —i  —  . . . .  .m  *—  —  —  —  - f  . . . .  •—  .*« m>. . . . .  .. . .

1. COHTRATO Ho.. 203/77 FIRMADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977 y ENTRE A CAGECE- 
CIA DE AGUA E ESGOTO DO CEARA E A ITAPEMA COMSTRUCOES E SANEAMENTO S/A

i..i o b j e t i v o ;

EXECUCAO DAS OBRAS DOS EXTRAVASORES DO PAJEU I E PAJEU IIy E TRA 
VESSIA BO PAJEUy COMPLEMENTARES AS OBRAS DA ELEVAÍÜRIA DO SISTEMA 
DO IMTERCEPTOR OCEÂNICO LESTEy DA CIDADE DE FORTALEZA-CE„

1.2 PRAZO DE EXECUCAO;

133 (CENTO E TRINTA E TRES) DIAS.

1 . 3  VALOR DO GCríTRAÍO A PRECO DE SETEMBRO DE 1977

CR$ 4.125,580y43 (QUATRO MILHÕES CENTO E VINTE E CINCO MIL.y E 01 
TENTA CRUZEIROS E QUARENTA E TRES CENTAVOS)..

1.4 VALOR DO REAJUSTAMENTÕ DOS SERVIÇOS EXECUTADOS

CONFFRF COM O ORfGM^AL

GerMíeWa^ues
G e li/) - M at. 1628





ÍÍE8I0MAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DO CEARA 
PAULA RODRIGUES, 304 PATINA - FONE 272 1444 TELEX (085) 1627 

FORTALEZA - CE CEP. 60411-270 /O'

(Continuacao da Certidão No. 4021/93) ris. \Fís.cP(5  i

c m  641.425,29 (SEISCENTOS E QUARENTA E HUH MIL, QUATROCENTOS- 
VIMTE CRUZEIROS E VINTE E NOVE CENTAVOS).

E

l.S VALOR TOTAL DO CONTRATO REAJUSTADO ATE JUM/78S

CR$ 4.780.093,16 (QUATRO MILHÕES,SETECENTOS E OITENTA MIL E NOVEN 
TA £ TRES CRUZEIROS E DEZESSEIS CENTAVOS).

QUANTITATIVOS DOS PRINCIPAIS SERVICOSS

S E R V I Ç O S

ESCAVACAO
RESAIX. LENCÜL. FREATIVO 
ATERRO Oü REATERRO 
CONCRETO ES !Rü í URAL 
FORMA 
ACO
PERFIL METÁLICO 
EHfTOCAMEH ÍO

:d a d e : QUANTIDADE !

M3 1.733
X DIA S . 662
M3 8V2
M3 413
M2 1,109
KG 18.142
KG 9.657
TOH 9.466

FORfALEZA (C£), 06 DE DEZEHDRÜ DE 1978

ENOo. IVAN VLADIMIR QUEZADA 
GEFÜR GERENCIA DO PROGRAMA DE ESGOTO

EMGo.ANTOMIO CARLOS SANTOS GOBINHO 
COORDENADOR DO GEFÜR

EMGo. JAIME ANASTACIÒ VERCOSA 
DIRETOR PRESIDENTE DA CAGECE"





C Á G E G E
c o m p a n h i a  d e  á g u a  e e s g o t o  d o  c e a r á
praça d ò ^ ííque iro  (aeroporto) — telefones: 227-2109 e 227-2110 — cx. postal. 1158 — fortaleza - ceará

C.g.c. 07040108/001 —  c .gJ[. 06101588-1

AT E S T ADO

Atestamos que o Eng9 L iban io  de Albuquerque Melo, CREA-AA87"29 Re

g ião , executou como Eng? Chefe da Obra, s a t ís fa to r ia m e n te , as Obrasdos Extra-' 

vasores do PAJEO I PAJEU II e T ravessia  do Pajeú, complementares ãs Obras da 

E le v a tó r ia  do Sistema do Interceptor Oceânico Leste , na Cidade de F o rta leza ,  

Estado do Ceará, conforme Contrato n? 203/77» abaixo d iscr im in ad o, tota lÍzaji  

do os q u a n t ita t iv o s  dos p r in c ip a is  se rv iço s  a seguir d e s c r ito s ,  atendendo ãs 

e sp e c if ica çõ e s  co n tra tu a is :

1. Contrato n? 203/77 firmado em 30 de dezembro de 1977» entre  a CA6E-

CE - C ia . de ãgua e Esgoto do Ceará e a ITAPEMA CONSTRUÇOES E SANE

AMENTO S/A.

1 .1 sObjetivo: Execução das Obras dos Extravasores doPajeú I e Pajeú II, 

e Travessia  do Pajeú, complementares ãs Obras da E le v a tó r ia  do S i s 

tema do Interceptor Oceânico Leste , da Cidade de Forta leza  - Ce.

1 .2 .Prezo de Execução: 133 d ia s .

1-3-Valor do contrato  a preço de setembro de 1977-

Cr$ 4 . 12 5 . 580,43 (Quatro Milhões Cento e V in te  e Cinco M i l ,e  Oitenta  

Cruze iros  e Quarenta e Tres Centavos).

1 .4 .V a lo r  do reajustamento dos serv iços  executados até 12 JUN78 : Cr$

$ 641,‘5*25,29 (Seiscentos e Quarenta e Hum M i l ,  Quatrocentos e V inte

Cinco Cruze iros  e V in te  e Nove Centavos).

f l . O l
Coí-içpríF. COfi'10  ORíG!fíÂ.l.

G eliè ) - M at. 1628





C A G E C E
c o m p â n h i a  d e  á g u a  e  e s g o t o  d o  c e a r á
n r a c a  d o  v a q u e iro  (a e ro p o r to )  —  te le fo n e s : 227-2109 e  227-2110 —  c x . p o s ta l .  1158 — fo r ta le z a  - c e a rá  
^  ^  c.g.C . 07040108/001 —  C .eS . 06101588-1

1. -5- Va’lo r  to ta l do Contrato reajustado até JUN78:

Cr$ 4.780.093»16 ( Quatro M ilhões, Setecentos e Oitenta  

Mil e Noventa e Tres Cruzeiros  e Dezesseis Centavos).

2. Q u an tita t ivos  dos p r in c ip a is  se rv iços :

Serviços Unidade Quantid.

- Escavação 1.733

- Rebaix.Lençol F r e l t i c o PontXdia 5.662

- A terro  ou Reaterro 872

- Concreto Èstru tu ra l A13

- Forma m2 1.109

- A ç o Kg 18.1A2

- P e r f i 1 M etã lico Kg 9.657

- Enrocamento Ton 9.A66

F o rta le z a ,  06 de dezembro de 1978.

Eng9 - IVAN VLADIMIR QUEZADA 

GEFOR- GERENCIA DO PROGRAMA DE ESGOTO

n ORmmÁi

Gerluc^ M a r q u e s
Gelic Mat. 1628

ENG9- ANTONIO CARLOS SANTOS GODINHO 

COORDENADOR DO GEFOR





1

C A Q E C E
c o m p a n h i a  d e  á g u a  e e s g o t o  d o  c e a r á
praça doVjs^ueiro (aeroporto) — telelones: 227-2109 e  227-2110 — cx. postal. 1158 — {oitaleza - cearô

c.g.c. 07040108/001 —  C.ei. 06101SS8-1

AT E S T ADO

{Fisilh ^

Atestamos que o Eng? L iban io  de Albuquerque Melo, CREA-AA87“2? Re

g iã o , executou como Eng? Chefe da Obra, sat is fa to r ia m e n te ,a s  Obrasdos Extra-  

vasores do PAJEO I PAJEU II e Travessia  do Pajeú, complementares às Obras da 

Elevatória do Sistema do Interceptor O cein ico  Leste , na Cidade de F o rta le z a ,  

Estado do Ceará, conforme Contrato n9 203/77» abaixo d iscr im inado, to ta l iz a j i  

do os quantitativos dos p r in c ip a is  se rv iço s  a seguir d e s c r ito s ,  atendendo às 

especificações contratuais;.

1. Contrato n? 203/77 firmado em 30 de dezembro de 1977» entre  a CAGE-

CE - C ia . de ãgüa e Esgoto do Ceará e a ITAPEMA CONSTRUÇOES E SANE

AMENTO S/A. ,

1 .1 jO b je t ivo : Execução das~0bras dos Extravasores doPajeú I e Pajeú II, 

e Travessia  do Pajeú, complementares i s  Obras da E le v a tó r ia  do S is 

tema do Interceptor O cein ico  Leste , da Cidade de Forta leza  - Ce.

1 .2 ,Prezo de Execução; 133 d ia s .

1 .3 -V a lor  do contrato  a preço de setembro de 1977-

Cr$ 4 . 12 5 . 580,^3 (Quatro Milhões Cento e V in te  e Cinco M i l , e  Oitenta  

 ̂ C ruzeiros e Quarenta é Tres Centavos).

1 . 4 .Valor do reajustamento dos serv iços  executados até 12 JUN78: Cr$

$ 641.425,29 (Seiscentos e Quarenta e Hum MM,.  Quatrocentos e V inte

Cinco Cruzeiros e V in te  e Nove Centavos).

fl.Ol

CONFERE COR/i O OR?G?fíAL

G e r lu à o í^ e s
Gelic V-Mat. 1628

KEüQ KAMAIWI W«W«à .
(555 • fA iw w lf • 

S . E 8 T » » A ©  
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C A  G E C E
c o m p a n h i a  d e  á g u a  e e s g o t o  d o  c e a r á
p r a ç a  d o  v a q u e iro  ( a e ro p o r to )  —  te le fo n es : 227-2109 e  227-2110 —  cx . p o s ta l ,  1158 — fo r ta le z a  • c e a rá

C .g x . 070401(»/001 —  C .g l .  0610Í588.1

" I
■Q
P/S.3JA í

V a lo r  to ta l do Contrato reajustado até JUN78:

Cr$ ^.780.Q93>I6 ( Q.uatro M ilhões, Setecentos e O itenta  

Mil e Noventa e Tres Cruzeiros e Dezesseis Centavos).

2. Q u a n tita t ivo s  dos p r in c ip a is  s e rv iço s :

Serv iços Unidade Quantid.

- Escavação m̂ , 1.733

- Rebaix.Lençol F re á t ico PontXdia 5.662

- A te rro  ou Reaterro m̂ 872 ,

-  Concreto E strutura l m-3 M y

1

-  Forma m̂ 1.109
- Aço Kg 1 8 . IA2

- P e r f i l  M etá lico 1 Kg ’ 9.657
- Enrocamento Ton 9.7»66

F o rta le z a ,  06 de dezembro de 1978.

Eng° - IVAN VLADIMIR QUEZADA 

GEFOR- GERENCIA DO PROGRAMA DE ESGOTO

COMFBRE COM O

f l . 2

Geriu
G e lic  d- M a i .  1 6 2 8

' ,;'V T s TO;.
J.;

■ .T 'i / ■■ . ' /
L i í c t i v ' /  7/

: ENG9r JAIME ANASTACIO, VERÇOSA, 

D^E0R’'PRES! DENTE DA CAGECE

•I' .

-k: ' A

ENG9- ANTONIO CARLOS SANTOS GODINHO

BfetiO KAMALHO KtltCIIA 
é» €esBftr«>*, 655 . - <M.)

s e r t i &â ©
vas «fB» sJa fifei o f««9 «Ja
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MS£L^O ftlleiONAL DE £M(5£*‘MHA.®>IA. ARQUITErüfíA £ AGRCffííMIA DO D3ÍAS0 DO CEARA 

PAULA RODRIGUES. 304 PATIMA -  FONE 272 1444 TELEX (085) 162?
P 0 R . T A L E 2 A  C E  C E P .  6 0 4 1 1 - 2 7 0

C E K X I T D O O  I> E  ff^SCElSVO -T-ECiM X C O  . Rs .21̂ 3

C£R'Í IIiA0 Ho„ 4 Ü 2 1 / 9 3  -  CDA

C E R íIF IC O  COMFÜRML* REBOLÜCAO Mo» 31V DE 3.1 DE OUTUBRO DE 1 9 8 6 .  PARA 
,F'IHS DE ACER90 TECHXCÜ, QUE HOS ARQUIVOS DESTE CREA--CE CüHSTAH AS ARJS ABAIXO 
EM HOME DO PR0F.ÍSS.1QHAL S .. ........................... .. ....................................... .. - ....................................... ............ ..

L1.BAH.IÜ DE ALBUQUERQUE MELO».._____ ________ Carteira Ho» PE-4487/D.
í it u lo ProF . s i s i o n a  1 “ EHG CIV.IL
E n d e r e ç o n  AV DES VALEHTE DE LIMA 2 8 8  MAH6ABEIRAS 5 7 0 3 7 0 3 0  AL....

ART No. 0.135141 
D e s c  da U b ra  ou 
VESSIA Dü PAJEU,  
rOR OCEAHICO LES 
HHEIRÜ CHEPE.  
V a l o r  d o  c o n t r a t  
L o c a l  da  Obra ou  
E m p r e  s  a E x e  c  u t  a n 
'lonie d o  C o n t r a t a  

E n d é P e c o í  R DR L 
A p r e s e n t o u  na Da 
c o n f o r m e  a b a i x o :
II

SA-REGiAÜr EXECU 
EXTRAVASOfíES DQ 
DA ELEVAÍÜF-;IA DO
e s t a d o  Dü c e a r a . 
DO OS QUAHTITATI 
ESPECIFICACOES C

~ de 22/09/93....Baixa por raotioo de C o n c l u s ã o . . 
Seroico: OBRAS DOS EXTRAVASORES DÜ PAJEU I E PAJEU II E CRA 
CuHPLEMEHTARES AS OBRAS DA ELEVATÓRIA DO SISTEMA DO IMIERCEP 

TE HA CIDADE DE FORTALEZA.CONFORME COMTRATO No 203/77- EMGE-

on 4.125.580.43»».
S e r V i c. o : F 0 R f A L E Z A CE.

t e :  .I fAPEMA COMSJRUCOES E -SAHEAMEHTO B/A»  
n t  e  » A O* ECE» » » » » » » » » » » » . » » »  » » » » » » » » » . » » » »  
AÜRO VIEIRA CHAVES 1 0 3 0  AEROPORI O FOR í‘ 
i x a :  ATESTADO FORNECIDO PELA CAGECE» » » » . .

CE

Ai ES VAMOS QUE 0 EHGo» LIBANIÜ DE ALBUQUERQUE MELO. CREA 4487 
ÍÜU COMO EHGo» CHEFE DA OBRA. SATISFATORIAMEMTE. AS OBRAS DOS 
PAJEU I PAJEU II E TRAVESSIA DO PAJEU.COMPLEMEHlARES AS OBRAS 
SISTEMA DO INVERCEPTOR OCEAHICO LESTE.MA CIDADE DE FORTALEZA 
CONFORME CONTRAIO Ho. 203/77. ABAIXO DISCRIMINADO. 70ÍALIZAN 

VOS DOS PRINCIPAIS SERVIÇOS A SEGUIR DESCRITOS. ATENDENDO AS 
ÜNTRATUAIS:

1 . COMIRATO No. 203/77 FIRMADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977. ENTRE A CAGECE" 
CIA BE AGUA E ESGOTO DO CEARA E A ITAPEMA COMSTRUCOES E SANEAMENTO S/A

1„1 OBJETIVO::

EXECUCAG DAS OBRAS DOS EXTRAVASORES DO PAJEU I E PAJEU II. E TRA 
VESSIA no PAJEU. COMPLEMENTARES. AS OBRAS DA ELEVACÜRIA DO SISTEMA 
I.iO IMTERCEPTÜR OCEÂNICO LESTE. DA CIDADE DE FÜRTALEZA-CE»

1 .IS

1»3

PRAZO D£ EXECUCAü:

133 <CENTO E TRINTA E IRES) DIAS»

VALOR DO CONTRATO A PRECO DE SETEMBRO DE 1977

y

CR$ 4»125.580.43 (QUATRO MILHÕES CENTO E VIMTE E CINCO MIL. E 01 
TENTA CRU7.EIR0S E QUARENTA E IRES CENT AVOS >»

1.4 VALOR 00 RKAJUSTAMEMTO DOS SER<

Geriuce Marq̂ ues
Ge lic  (jlMaí. 1628

TKEÜT, nr~t2~
Certifico h a v e r conferido autenticada a 
prasentafotocãpla com  o originai qua ma foi 
ap resen tafiç^Q «f&  .7  ^

V6rdad9.

. -------------- ^MMMCOadCMweQeiiaMMCdeéeMeeca*»»'
TaOTiüD» Dn Josâ Roberto iUlarttns Barbosa 
>  eubstj Maria da Fátima Uma BarbosaEsix; tvannda Fisrralra Damesceno

.VUN/78:





r '  ^

I^ O fíSE LH O  REG IO fíAL  BE  EM 6EM HARIA, ARQUITETURA E  A6R0N 0H IA  DO ESTADO DO CEARA 
^R, PAÜLA R0DRI6ÜES, 304 FATIMA -  FOHE 272 1444  TELEX C 0 8 5 )  1627 TX

FO RTALEZA  -  CE C E P . 6 0 4 1 1 -2 7 0

.. ns.m  J
.L V „ .C 2 . -(Continuacao da Certidão Mo„ 402;l./93) Pis.

O

CR$ 6 4 1 . . 4 2 5 r 29 (SEISCENTOS E QUARENTA E HUM M I L ,  QUATROCENráS E
V i H i E  CRUZEIROS £ UINTE £ NOVE CENTAVOS).

i » 5  VALOR TOfAL Dü CONTRAIO REAJUSTADO ATE JUN/78n

C..ÍÍ. 4 . 7 8 0 . 0 9 3 , 1 0  (QUATRO MILHÜES, SEi ECEN7 OS E ODEMTA MIL  E MOVEM 
TA E TREB CRUZEIROS E DEZESSEIS CENTAVOS).

QUANÍITATIVOS DOS P R IN C IPA IS  SERVIÇOS::

S E R V I  C O S  ! UMIDADE | QUANTIDADE i

ESCAVACAÜ
R E B AIX . L E N C Q L F R E AT .1. V Ü 
ATERRO ÜÜ REATERRO 
CÜHCRE TO £BT RU TURAL 
FORMA 
ACO
PERFIL METÁLICO 
ENROCAhEMíü

PONT
H •• o  M

M3 1.733
X DIA 5.662
M3 8V2
M3 413
M:;j 1.109
KG IB.142
k G 9.,65 7
T UH 9.466

FüRÍ ALEZA (CE), 06, DE DEZEMBRO DE 1978
ENGo. IVAN VLADIMIR QUEZADA 

GEFÜR GERENCIA DO PROGRAMA DE ESGOTO

ENGo.. ANT ÜN10 CARLOS SANTOS GOD1HHO 
COORDENADOR DO GEFÜR

ENGo. JAIME ANASTACIO VERCOSA 
DIRETOR PRESIDENTE DA CAGECE"

AC.10 VERCOSA
E DA CAGECE" V w

FORTALEZA, ü|\ DE UUTLl̂ T̂O DE 1993

VISTO

rnwppeir t.nm f\

Ger/upriviarques
Gelicí - Mat. 1628
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c r e a / à L
•:«»n8emo:î ionaLbê'ynèçhh3ria,.'Ar(|uiteturB(M-’̂ ipnomlà.déAlaawŵ ':;v '.■ ■ ■•'
■• ' ■ . ■ ■■’ ' " -■' .'■ ' ' WEB-;36612/2ÒM̂'í̂ í;if ^ '^ I Í |í Í |Í |Í lS  ' :

' ■CERTIPA0-aE:A.CERV0';tÈGWlC'0 ■ "■ííli/vS- ':v: V

CERTÍDÃO; 

P ftÓ tO C O L O :

■. •.. DATA DE ̂ElVIISSÃÔ--:;:16ŷ Íiaõl«

ÍRâo rfe Oiîtòríâ/lOúrtiATO ! Ò021/5Mft.̂wòlÍR/n3/!?AnÔîr̂^̂í̂òhttilhVphríj)ÇK/i?'>i*í'í?̂:-̂Iw-'i’:* ^Por delegação da.poderes cónstantes na(o) Decisão de Oifôtòría,'Nút^6ra;.00.21/200S.^e^/03&Õ0Õ^^do^Òónèe1hl)'^Réhi^á1.'d^1^nnAnh« 
dé A|ágoàs, em cumprim|nto ao disposto na resolução 317, de 31/.1O/86<1^C0n Sêá , ,CÉRJIÊI,CA^0^queioÍíaí^^^^ 
de Rdsponsabilidade(s) Técnica'(s) - ARTs, constánte(s) da Presente CERTtDAyiilend* .•^í:2.^ í í i_ í : í  a . . , ......

■I'-
1
■ l

. i
:̂ Í ■
, i-.'.

■-■■ .Norne dp Profissiohal: LIBAt;IIO DE ALBUQ U ERQ U E MELO' 

. Çaítèira : ,18022p6939<'xXX 

'f  ; 05Í2ár80á4.04 . ' ‘ ■

Edgènheiro èivil

'.  ■ AÍ^T:,00000000002008094710 ■ ■ ,,
'  Regtstrada,em': 22/08/,2 00p .' ‘ ■ '

: ■ BaixadâtêTTi !|16/Í2/2009 •• • i . ,
, ,Enderé,Çoda ÚBrã : RUA PRESIDENTE RÒ O SÉVELT  E  P R Q JE tA D A  Í273f 

-,v ‘..Prp^iriétáríp :'SEC MUN.DÉ CONSTRÜ.CAO OE INFRA EST'SMCIE,
■ '.Empresa.: U !E :F ;-C O N S T R U C O É S LT D A - '.

Contratante': S È C  M UN.DE CONSTRUÇ.AO D E IN FR A  EST  SMCIE'■ ■■,' '.-■'■>■
Atiyidade(s) •• .





Ar
Éstacítí tíè ÃíaWss
P refé liíítÈ  M iitiioipúl áBM aúúiôScçniiisilíi Nnmicipal tia Intru-lEstiviimi e> (jrjninhscso

fjiba im açso

Hus tíú ImfsemdorMn
õcnito. crv: r,7 (m-m. Macniá ai.

C m i  Í3.MI.UI5/00ÚI-80

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉNICA

ATESTAMOS, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES 
LTDA, estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Bairo Duro, Maceió/AL, inscrita no 
CNPJ n° 11.921.475/0001-37, executou para Secretária Municipal de Infraestrutura 
e Urbanização -  SÉMINFRA, tendo como Responsável Técnico b Engenheiro Civil, 
LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO, CREA 4487-D/PE, executou a Obra de 
Serviços de Pavimeníação e Drenagem das Ruas Presidente Roosevelt e Projetada 
1273, no bairro da Serraria -  Maceió/AL, conforme contrato n° 40/2008, no valor de 
R$ 514.000,GG (Quinhentos e quatorze mil reais), onde segue planilha em anexo. Os 
serviços do objeto do presente atestado foram executados satisfatoriamente dentro dos 
prazos contratuais.

Maceió/AL, 16 de novembro de 2009.

Atencios; imente.

B:Qãzzaneo Gomes 
ikssessor Especial de Obras de Implantação 

Secretária Municipal de Infraestrutura e Urbanização

CREA AL .
Este  d o c u m e n t o  f a z  p a r t e  d a  C e r t i d ã o  d e  
Acervo Técnico - C A T  n” 
e x p e d i d a  e m  A n . L h d  r n í '
excJuíGofs), n o  eníanío,. o{s) s B r \ t i ç o { s )  
c u j a s  a t r i b u i ç õ e s  n â o  c o r n p e i ^ m  a o ( s )  
p r o f i s s i o n a l i i s )  e m  questão,.

IN Ó C IJQ  ISGLADAf^ENTE

Niaa Mia Saimpaií/iíe Rossiíw 
Eng“ Civil - CREA i f  1135-D/AL 

Assessora Técnica

O ORfGmAL

: Mat. 1628

V / v





'.k

Ĵ -,

■ Estaclò'áe Alàgoaô

P m M ítítâ  M ílfílúIpÊÍ áâ Mãúâí^
.•! i’ UiV,aimüÇao

Rua do Imperador,307

jOBRA; SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DAS RUAS PRESIDENTE ROOSEVELT 
' E  P R O JE T A D A  1273, N O  BAIRRO DA SERRARIA, EM MACEIÓ-AL.

Constru to ra : LEE  C O N S T R U C O E S  LTDA
to c a i:  Maceiá/AL

Item D e sc ríc ão  d o s  S e rv iço s Unid. Quant.

1.0 S e rv iç o s  In ic ia is

1.1 Proieto executivo und 1,00

1.2 P laca  da obra em chapa galvanizada ’ m*. 12,00

1.3 Serviços de topoqrafia m* 7.020,00
2.0 S E R V IÇ O S  DE DRENAGEM :

2.1 Escavação  m ecânica de va las acim a de 2,5Gm m ” 890,00

2.2 Escavação  m ecânica de va las até 2,50m m’ 1.505,00

2.3 E scavação  manual de va las m* 110.00
2.4 Galeria 0=GOOm. ; m 530,00
2.5 Galeria 0=4OOm m 110.00

2.6 Poço  de visita, parte fixa, inclusive tampão und 9,00

2.7 Poço  de visilá, parte variável m 22.50

2:8 Bocas de lobo dupla, tijolos comuns, tipo grelha und 22,00

2.9 A lvenaria de pedra rachão (descida d'água) m* 139,00

2.10.
Transp. A  granel, pedra rachão, em terreno inclinado
(empolamento 40%)

m^ 195,00

2.11 Reaterro compactado de va las m* 2.050,00

2.12 Carga m ecanizada e  transporte do mat. Da 
escavação (bota-fora) DMT=3Km

m’ 180,00

3.0 S e rv iç o s  de Pav im en tação  '

3.1 Escavação, carga e transporte (bota-fora) 'do caixão 
5a Rua DWlT=5Km

2.457,00

3.2
Regularização de ruas sem compactação
(prolongamento)

m̂ 7.020,00

3.3 Pavim entação em paralelepípedo sobre colcbâo de 
areia, rej. com argam assa cimento e  areia traço 1:3

,m^ 7.020,00

3.4 ív,eio-fio pré-moldado, padrão SO M U R B m 1.640,00

3.5 Meio-fio de pedra m 70.00
3.6 Lim peza da obra m’ 7.020.00

3.7 Pintura de meio-fio c l ca l hidratada 1.640,00

3.8 L igação dom iciliares d'água (pena d 'água). u n i \ 66,00

CF1EA-A.I ^
E s t e  d o c u m e n to  f a z  p a rte  a a  
Acervo T é c n ic o GAT n® Cli|.zan(vt Gomes
V x o è d ir fs  e rn  l u  Ü J .  F lc a tn l^ s .  Esp. d e t t e s  de Implantação

e x o íu ít ío t s l.  r u P e f itã n t G , o ( s )  se rv iço (á|^ EA '1<2?  j ü ;ALSEM !NFRA  
c í i i a s  a t r ib u iç õ e s  r íâ o  c o m p e íc n i  a o ( s )  :
p r o f is s io n a H is )  e rn  q u e s ía o .

I N Ó C U O '

■.ííia jiaísa S:s!1! |í:íío d /R o ss itc r  •.W* Civil-CREAN“1135-0/AL 
Assessora Técnica

Página 1 de 1
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P m Is iÊ fa  M m ie í0  áÊ Maeêió
/ijífi/g/p/ fie Mn-Estmtma e Maitjzacão <■ ';.í 3 ãsmmagao

M  do ImpBmúorMT:
Ventíõ, CÊP; S7 010-670, Mmió al 
c m  12,200.135/0001-80 > Í T .  .

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉNICA

ATESTAMOS, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES 
LTDA, estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no 
CNPJ n° 11.921.475/0001-37, executou para Secretária Municipal de Infraestrutura 
e Urbanização -  SEMíNFRA, tendo como Responsável Técnico o Engenheiro Civil,
LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO, CREA 4487-D/PE, executou a Obra de

■ ! •<

Serviços üe Pavimentação e Drenagem das Ruas Presidente Roosevelt e Projetada
1273, no bairro da Serraria -  Maceió/AL, conforme contrato n° 40/2008, no valor de 
R$ 514.000,00 (Quinhentos e quatorze mil reais), onde segue planilha em anexo. Os 
serviços do objeto do presente atestado foram executados satisfatoriamente dentro dos 
prazos contratuais. i

Maceió/AL, 16 de novembro de 2009.

Atenciosá lente.

Eng^H ^m O azzaneo Gomes
5ssor Especial de Obras de Implantação 

Secretária Municipal de Infraestrutura e Urbanização

C O M F E R F  C O M  O  O R ÍG B ^ A L

Gerlü^ marques
G e/ícA  - M at. 1628

é y





P f ê f i l im  M m íeipa l âe Mãúalp
Sscmtam Munisipaltíe Mra-Estmtma e Uebanlzagão■ jíi,;:: ' d ./a ú SrÕaíiÊzaçaa

Oentre, CéP; 67 6Ê0-670, Maceió, AL
smiÈ.m.mmoi-êo

OBRA: SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DAS RUAS PRESIDENTE ROOSEVELT 
E PROJETADA 1273, NO BAIRRO DA SERRARI/^, EM MACEIÓ-AU |

Construtora: LEF CONSTRUÇÕES LTDA :i
Local: \/laceió/AL

Item D escrtcão dos Serviços Unid. Quant.

1.0 Serviços Iniciais

1.1 Proieto executivo und 1,00
1.2 Placa da obra em chapa galvanizada \

íi
rh^ t 12,00

1.3 Serviços de toooorafia i m* T 7.020,00
2.0 SERVIÇOS DE DRENAGEM i

2.1 Escavação mecânica de valas acima de 2,50m m* 890,00

2.2 Escavação mecânica de valas até 2,50m , -i 1.505,00

2.3 Escavacâo manual de valas m’ l|: 110,00
2.4 Galeria 0=6OOm I m -il 530,00
2.5 Galeria 0=4OOm I m 1 110,00
2.6 Poço de visita, parte fixa, inclusive tam pão; und 9,00

2.7 Poco de visita, oarte variável i m 22,50

2.8 Bocas de lobo dupla, tijolos comuns, tipo grelha und 22,00
2.9 Alvenaria de pedra rachâo (descida d'água) 139,00

■ 2.10 Transp. A granel, pedra rachâo, em terreno inclinado 
(empolamento 40%) | m’ !

i
195,00

2.11 Reaterro compactado de valas í m® 2.050,00

2.12 Carga mecanizada e  transporte do m at Da 
escavação (bota-fora) DMT=3Km

180,00

3.0 Serviços de Pavimentação j

3.1
i

Escavação, carga e  transporte (bota-fora) Ido caixão 
da Rua DMT=5Km |

m* 2.457,00

3.2 Regularização de ruas sem compactação 
(prolongamento)

7.020,00

3.3

1
Pavimentação em paralelepípedo sobre colchão de 
areia, rej. com argam assa cimento e  areia traço 1:3

i

V

m* 1 7.020,00

3.4 Meio-fio pré-moldado, padrão SOMURB m 1,640,00

3.5 Meio-fio de oedra m 70,00
3.6 üm oeza da obra m® ; 7,020,00

3 7 Pintura de meio-fio c/ cal hidratada , 1.840,00

3.8 Ligação domiciliares d'água (pena d'água) i FhJl \  '1 66,00

COWFERP n ORífíltMAf 
(«OMCíspe rnm n

Geriu
G e lic

Jzanpn Gomes 
Ass. Esp. detJbras de implaniaçáo 
CREA/1427|d/ALSEM1!\!F“

larques
Mal. 1628
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F?.E0,I8Ó'D0 SACADO ■/- '

ÓptÔ4,

'■o y ■;. ".■wife
• ■ ■'■■i«

■ í: Gonselhó Regional.de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de
■ :;'Âlàgoas . '  ■ ' ■ ■' ' ,, ,

i' Kúliiero do., docamentó
H1802206930XXXX ^

' Coiurfito • ‘.CPF/CEt/CNPJ ' . . .? r '‘ V- B V e n c i m e n t o J  '■ 1.Valor dooumènto
, i;459392 ‘ /  ! 121565920001%. t A  ' " ' '  - ■ 30,00:-

Instruções (Texto de responsabiiidado dtfcedente)
,'703.-Cert.Acervo lecnico,-,-2009,-CAT-,30,00 (01/01 )■.' • v.,' ■ lA.-'.’,. - ..

\NAO.RECE8ERAPCSO yENÇlMÉNTp.; C'V'' \ - '  ̂ :'A:'y, vVy ,y
- - A-  'i. ■ ............................................-iJy .
:(-) Desconto /  Abatimento, ■; ' Outras deduções '• . .l/(+)Jvíora'/-Muítai'!'-''.; >, isc înjds' • A |( = )  Valpt; còbràdo

: ■ ' SatTiuO . . .  , . .i ■ ■
'• ; l i b a n i ò 'D E ,a l d u . - t.. . . j ã m t ó  ■

'■ :>L

•.ficba.de'Còmpensação v .
'V' . \  r .

A
i/orte i!s iiiiliu DoiVtiiháda'.' ■

/ ■. <:uV ■

Autenticação mecânica ‘
TV

.-Vr A'. " s ; / / j ' n X  V..-A-V ‘i
•''f .p̂ ênçii/;t̂ gb®tía>ien̂  i|ÉspÍÈiê fQiWilidadeV.̂ ŝpnto«o''Y ; . ' . ' -

' ■ i- ) OOÍ3̂/OObÒ3Q90-21., ̂  1 ̂ J v  ̂.O00Qóéo83O003125a . ;
■ijil,,   l 'M \  t„.A; li' n ' ~'A  ̂■ ■ » .  '■ - ■ - —^ ^ —>- \

. iiî  ■ ji

K>,,) tgí
T O

' ■■ "

ÃÇAIXA ECONÔMICA FEDERAL ,/ p |

fOCINA: sorteios de segunda-feita a s.iDado, Aij ^  

349-338170977-3 ^

15/DEZ/2009 HORA DF 17:05:51

N ííjOT. 01,05458-8 
Í/;iA„AL1DA0E: MAC,'IIÜ 

v i n c u l a d a: 2404
.V -J
.C-ttJ COMPROVANTE PAGAMENTO DL

BLOQUETO BANCOS

v-DATA DE VENCIMENTO: 30/12/2009 
% A L 0 R  00 PAGAMENTO: 30,00

0019459395 20000000834
00031250210 2 44670000003000

Disque CAIXA - 0800 726 0101

Ouvidoria da CAIXA: 0800 725 7474 
Reclamações, sugestões e elogios

WWW,caixa.gov.Dr

349-338170977-3

lERM 027859 ̂
|a

C"S,í' 
:■ •''J

.t -VÍA do CLIENTE

y-©1%
p

ifei





V

C O m E L H O  «EGíOMAl PE ESÍGÊMHARIA ARQUITETURA E AGRONOMlÂ f̂^^^ ;̂
CflEA-AL ^  '

C.A.Te r)S 12/93

Consoante o A rtigo 62 da Resolução nS 317 
de 31 ds outubro de 1986, do Conselho Federal de Engenharia, A rquitetu- 

;ra s Agronomia ■» COMFSA., tendo em v is ta  0 despacho do Presidente do 
CREÁ«AL, exarado na p etiçã o  n2 910 de 1 7 /0 2 /9 3 , do L Isteo .D E  A, MELO, 
C ertificam os, que se encontra reg istra d o  sob ART ns 1382/227 de 24 ,11 . 
82, re feren te  a execução p elo  P r o fis s io n a l Eng2 C iv il  LIBÍNIO DE A, ME
LO, reg istra d o  n este  Conselho (CREA-SP) e visado no (CREA-AL) sob nS 
98/ 79 , o serv iços conclusão das e 2- etapas do sistem a de Esgotos Sa 
n itã r io s  da Bacia da Pajiaçara -  Maceió-AL, a te  jan eiro  de 1985, compre
endendo Rede C oletora, In tercep to r  e In te r fe r ê n c ia , cuja copia xerogra- 
fada do Atestado de Conclusão v a i anexa, conferida e autenticada p elo  
Presidenta do CREA-AL,, fazendo parte in tegran te  d esta , como se  tra n s
c r ito  fo s s e ,  E neds mais constando e nem me tendo sid o  pedido eu, Sro- 
naldo Almeida S ilv a , d a t ilo g r a fe i  a presen te C ertidão, que v a i datada e 
assinada por mim e devidamente visada p elo  P residente do CREA-AL,, Eng2 
C iv il  LUIS ABÍLIO DE SOUSA NtBTO ,x .x : ,x .x ,x .x .x ,x ,x .x ,x .x ,x ,x ,x .x ,x .x ,x .

Maceio-AL,., 18 de fev ere iro  de 1993'

< /

m ,
AUX. À

oq,..
Eng.o Civil Luis flbilio de Sousa Nel(\,

Presidente002,eoa.584-15
m

CDNFERF coas O ORÍGtfíAl n

M a t .  1 B 2 8

F
r u a  OSVALDO SARMENTO, 22 ^EAROL - TELEX; 082-2149 - FÒNE: (082) 221-0866 -'FAX; 221-0929 -  CEP: 57.050 - MACEIÓ -  ALAGOAS





í  ■■

f l l J l

Cia.de Abastecimento d Agua e Saneamento do Estado de Alagoas

A T E S T A D O

Atestainos> que a empresa TRANSPAVI CODRASA S/A. , eshabelecida aa 
Av. Marechal Mário Guedes, 220 - Jaguaré - São Paulo, executou s 
contento, conforme as Especificações Técnicas e dentro dor: [■'•'"t'-
2 0 S contratuais, para esta Companhia, as obras abaixo discri"i- 
nadas:

i. Contrato Dipro nõ 200061 firmado em 05 de outubro de 1962 en
tre n COItCANHIA DE ABASTECIMENTO D'AGUA E SANEAMENTO DO ES
TADO ;.)E AJ.AGOAS e a TRANSPAVI CODRASA S/A, no valor de 
373.724.336,78 .

1.1 - Objeto: Execução dos serviços de conclusão da 1« e
Etapa do Sistema de Esgotos Sanitários da Bacia 
da Pajuçara - Maceió - Alagoas,

©

1 . 2  - Responsáveis Técnicos:
.1.2.1 - Lõo Miuiicro ■
1.2.2 - Libãnio de A. Melo

- CREA riQ 11841-D-St
- CREA nQ 4487-D-PE

2. Relação de serviços executados e concluídos ern perfeito fur 
cionamento até janeiro de 85, compreendendo Rede Coletora, 
Interceptor e Interferência.

cnw n

^erlu í^M ^ues
Mat. 1628

C R E A " A L
In te g ra  a  C ertidão d e  A c e r v o  

T é c n ic o
n.tt __Em . / .33





Cia.de Abasíecimenío d’Água e Saneamento do Estado de Alagoas

descriçAo dos serviços

1. Locação de valas
2. Ret.irada e reposição de Pavimento

a) Asfalto
b) Concreto
c) Paralelepípedo

3. Escavação de valas até 6.00 m de profundidade
4. Rebaixameiato de lençol freático para manilhas 

cerâmicas e tubos concreto até 6,00 m profundi
dade

5. Assentamento de tubos de concreto classe GA-2

2 0 . 9 4 9 , 0 0  ml

9.161,13
6 5 2 , 3 9

19.159,42 m 2

114.213,43

79.355,21 ml

0 300 mm 
0 400 mm 
0 5 0 0 nuTi 
0 600 mm 
0 700 mm 
0 SOO mm

- 390,90 m
- 1019,20 m
- 1739,60 m
- 327,52 m
- 982,80 ra
- 327,52 m

6. Poços de visita em concreto armado prof. de 4,00 a 6,00 m 41 un
7. Re a cerro aplicado

8 ,

9,
10 ,

11,

a) Material reaproveitado
b) Material jazida

Remoção de entulhos 
Quebra e reposição de calçada 
_Esgotamento com bqmba superficial 
Assentamento raanilha cerâmica

80.354,27 
29.347,93 m-̂

21.817,25 m^ 
7.328,79 râ

0 150 mm 
0 200 mm 
0 250 mm 
0 300 iran

6.604,45 m, 
3.971,70 m 
2.572,80 m 
3.313,30 m

2.800

COMFFRfí COM n ORK1PAL

Gerluò^arques
G e lic  1628

ní

12, Poços de visita em anel premoldado de 2,00 a
6,0 0 m de profundidade C R E A - A L
Teste de

Imp, Mcxl 090

218 un.Integra a  C ertidão d e  A c e rv o  
T é c n ic o

n.o -Em .A fe / 15.016,22 m
I N Ó C U O  ISOLADAMENTE

.*-■■1 I -------------------------------------------------------------------------------------

Eng.» Cl\il luis Abilio de Sousa We»
Presidente

e , Pv F . <»*i,«0i.584-tó
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. , Conselho Regional de .Engenharià,, Arquitetui;a eAgjpnomia de AlagVag /
'CERTÍDAO.D,e"r EGISTRQ'E QU1TAÇ>^%^'I||Í§|;|?Ã^^^^

Registro : 0000001149EMAL ' .
■‘ Data Registro: 01/04/1991 .

Razão Social-: t E. F. -CÓNSTRUCOES LtDA.’ 
.Nome Fantasia : .
Última anuidaca Paga : 2C10 

CNPJ : 11921475000137' ' ' .
■ Capital Socio!: R$ 900.000,00'

LdeACAO .DE MAQUINAS, VEÍCULOS E
■t e r r a p l e n a g 'e m  è ,s a n e a m e n t o ,p g d é n d o

. ÊMPRESASOÓ MESMO RAMO, CGMO

IMPORTAN lE  : Esta Certidão perderá a validade; caso  oco^^a.i^aatdue?ifff0dlfiM^3:^(fetebor,!â|)s.èle,^ç^t(»S'àa,slraí§Jn^lá■■éâhtldoS'5edesde^‘;* ‘tfeâ■iffl 
que hão representem  a  situ.aç'ão correta ou atualiiada do registrb.ftS^.j^V ^J'.‘| ŝ* *

C a rte ira : t8 0 2 2 0 6 9 3 0 X X X X  -  N ú m ero  V is p : 9 8 7 9  

Ultimò ano 'p a g o : 201 õ "  '

■ T ip o : R E S P O N S Á V E L  T É C N IC O  

. E ngenheiro  Civil ^  _ ■ ' ■ . ‘
A P T IG Q  2 8 o .,E X C E T O  Á L IN E A  'G" E  A R T IG O  2 9 0 ..E X C E T O  A U N E A M "  D W Q E í

■„ Réssalvado O direito do Conselho Regional u ,  ---------- , .
responsabilidade do sujeito passivo-acima verificado .que vierem a ser apurádoi^íSÊtôÍj.Ç^'^'0^ ^ ^ | |á tó |s á ç â ‘ym^^ 
regularmente registrada neste conselho, nos termos da Lei 5.194/66', de24/1-2/1 A-'’óbnforme Artioo"ilida Re>5r 
336/89 - CONFEÀ, Podendo desenvolver as atividades de acordo cóm o OBJETÓ:!

CERTIFICAMOS --------------------------- ...... ..............*
e dem ais obrigações junto i

[tÔAOPU6L'P-9<
' ■ , ; r . - ■■■

. ; RuaDrÇls^aldo'Sermenhj2, FarolIÍIACEIÓ/AL870S1-51Õ 
jncs; DDD:BÍ Sede:Íl23-0SSe - ArapiraoB:3S21-p43 ■ '.Patnfátra dos lndios:324l-ek2. - /a K  (a2)2123-0^'^ '^*^‘» ^ ^ ^ t ^ i< i r v :  -r>i:-^i 

■ lmpressoem:l3A)l/20100peía^r:CIS'NEID£

.( ■





MinervaWEB Tela de Impressão de Boleto - Minerva WEB -Usuari... ; Etlps;//liniiérvaw.eb.crea-m.org.br/tela.prmt.boleto.bb.php?crea=A.;.

RÉGIBO DO SACADO ^

ÍV 'O X.

■' 'V

£ 1001-â , 00194.59396 10000.000935 00041.603218 3 44990000021950

iCederite ' . ,■ ,• ' iAgência(CdcíigodoCedenb ■ lEspéoie iQüanfdade iNossonúmero ..
IConseIboRfegionaldeEngejiiia.na, A rq u ite tu ra e A g ro n ò m ia d e ',,I  o 013 -2  /  000.03090-2 §  R $ '  1 ' ....... ' "
jA lagoas, 00000008300041603

.ÍVenciménto'
■ I  ' . 31/01/Í010:

I  Número do document , Iconirató ' ' ' |cPF/CEl/CNPJ' " '
|1802206930XXXX : ; : |4 5 9 3 9 r ; .  | i 2 1 5 6 5 9 2 O O 0 l l4 ________________

Instruções (texbderesponsaoilidádedoOedenb) . . ' ' '■ A ■

1Ü1 - Anuidade - p. Fisica do Exercício Atiiai-2010 - 1802206930XXXX-219,50 CQ1/01) 

NAO RECEBER APÓS O VENCIMENTQ, , ' . /  ' \  '. ' '  i . '

I Vabr documento'
219,50

|(-)'DescontD/Abafmento . '|  {-)'Outras deduçõo;

P Sacado ■ ■. ' ■ '  ̂ •

\ i  LIBANIO DE ALBUQUiL, IQuE MÉlO

'̂ichá dê Compensação

Corte na linha ponfihada

í(+) MorarMute: i  (*) Outros acrèscimós. v p = ) Vabr cobrado

i? • ' ' , ' r- ■ '

. 'CEFÍ5450S012Ô1ÔÍ9224Í09364S.  ̂2Í9r50RÍ)10ôl ■ Aütenlícaçãá mecánjca

MinervdWEE /:Tela de Impressão de Boleto - MinervaWEB  ̂Usuafí..; https;//miriervaweb.crea-ní.org.br/tela.print.boleto.bb.php?crea-Á...

RECIBO DO SACADO

001-9 I 00194.5939510000.000835 00041.602210 7 44990000073800
E t __- ■ ; — —------ ——^ -----—r—- —ír—----— ^ — -

jcedente • ■ 1  Agência/CódigodoCedente , . lEspècié jQuanSdade. INosso numero
|C o n se lh o R e g io n a ít í i  E.igenharia, ArquiteturaeAgronom ia.de ' - I  0013-2 /  00003090-2 i  R$ 1  I  000000083Ó0041602
I  Alagoas ■_________  . ________ _̂____________  . i  ■ _______ I  - I  ' . J _______ _ _ .  ----------------;

^  Número do documento |  Contrate'. ' ^CP,F/CEI/CNPj I Vencimento I Valor documento,

IO00p001149ElViAL, . ' |459391 12156592000114 31/01/2010 738,00

Instruções (Texto d.e responsabilidade do cedents) ■

201 -Anuidade - P.Juridica-Exercício Atual - 2010-0000001149EMÁL - 738,00 (01/01 )■

NAO RÈCE3ER APÓS O VEMCiMENTO. ' '

§  (-) Desconto / Abaítnente j  (-.) Outeas deduções |(+) Mpra/.Multa I (+) Õuteos acréscimos ■ . , i  (=) Valor cobrado

, |  Sacado ,, '
' ÍL . E,'F. - CONSTRUCOES LTDA.

Ficha de Ccmpénsaç?'

Corte r.aüiihaponfflhaca

■ -..n. rAr.niní'-’ ' Autenticação mccSnioa.CEF1545ô8ôl20i8i9í24iM36M'-;; ' , ú /38rOSnlílOvi .  ̂ ^  .
COMFFP?: COM O

Gelicr - Mat. 1628





22/04/2010

vás
fcí'

' i >:. •• ■; k '

TR IB U N A L DE JUSTIÇA DE ESTADO DE A LAG O A S

Comarca de Maceió

C E R T I D Ã O

CÍVEL

■O .

000207231

C E R T ID Ã O  N ”: 0 00 20 72 31

A a u te n tic id a d e  d e s ta  c e r t id ã o  p o d e rá  s e r  co n firm ad a  pe la  in te rn e t n o  s i te  d o  T rib u n a l d e  J u s tiç a .

FOLHA: 1/1

Certifico que, pesquisando os registros de distribuição de feitos no período de 10 anos, verifiquei 
NÃO CONSTAR distribuições em nome de:

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37 *******'fc******'fí************ilf*******>>r*********}ir************ílr*Sir*

Observações:

- Este documento não inclui a pesquisa nos Juizados Especiais, sendo necessária certidão específica nestas 
unidades.

- A presente certidão contempla os modelos: Inventário; Interdição, Tutela e Curatela; Falência, Recuperação 
Judicial e Extrajudicial, Concordata e Execução Patrimonial.

Esta certidão foi emitida pela internet e sua validade é de 30 dias.

Maceió, quinta-feira, 22 de abril de 2010 às 09h18min.

PEDIDO N‘
0207231





SCCÎ Jw DS SOGIEDADE ?G1 COTAS BÍ) í^SPOKSABIHBABE, LDffITÍI)A,3jÍ

ltba» '

\
P elo presente instrumeiitG p a r t ic u la r  de C o n ta to

, LIGrIA bocha de ALHJQÜERQUE' & ffili0#la:asileira,casada,professora, * 
in s c r i t a  no C?E sob ns 210 .864.604-30 portadora da cédula âe identidade * 
n? 269.019 SSF-AL., nascida em 15 /08 /57  e ELlSAEl CABVAlHO DOS SANTOS,bra 

s i l e i r o , casado 5 em presário, in s e r i  to no CPF êob nfi 530;.3H . 567-4:9,portador* 
da cédu la  de id en tidad e n6 04 .096 .309-2  SSP-BJ,nascido em30/03/59,ambos ' 
r e s id e n te s  e d om ic iliad os n esta  C apital na AV. Desembargador Valente de* . 

’ .lima.,nÊ' 2 8 8 ,no bairro de langabe ir a s ,  estado de Alago a s ,  têm, entre s i ,  Justo 

e contratado a C onstitu ição  de sociedadè por c o ta s  dé responsab ilidade 1^ 

'.^mitada,nos te m o s  ao D ecreto-L ei n® 3.708? de 10 dé 'iáneiro ^  1919 ,m e d i^  •

• a s se g u in te s  c lá u su la s  e condições? sejguintes:

/~^RIMEIRA -  A sooiedads terá  sua sede na AV.Desembargador V alente de Lima 
tt? 288, bairro de M angabeiras,girando sob à denominação s o c ia l  de LEP CONS 
TBUqOES LTDA.

SEGUNDA -  O o b je tiv o  da sociedade s e iá  de locação  de. máçLuinas,veiculos* 

e equipamentos , tran sporte  de c a r g a s ,in d u s tr ia  da Construção c i r i l , s e r v i 
ç o s  de terraplanagem  e saneamento,podendo ainda nontratar serv iço s  por ’ 

conta  p ró p r ia  ou cm consorcio  com outnafs empresas do mesmo ramo,como tam- 
em emprextar com o u tras empresas e sp ec ia liza d a is* ' ,

TERCSISA -  0 c a p ita l  s o c ia l  será  "áe Q M  1 .000.000,,0,0(HUM MILHÍO DS CRUZA

i ■

DOS) ■ representadas por 1.000(HÜM'H!L)eotás de CẐ  1 .0 ,00 ,00(HDM MII CRUZA 
' ''S) cada uma , su b sc r ita s  p è lo è  socio®  c o n fo ^ é  d is tr ib u içã o  abaixo:

ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO 500 cotaS  :no v a lo r  de CZ$ 500.000,00
b)ELISASl CARYÂ ^O DOS SANTOS 500 Qotas no v a lo r  de CZ$ 500.000,00

T otalizando o . . « o . « * . • « , • « • • • • « . « • « . ' * « . « . • • « . • • • « « . . CZ$1«Q00.000,00  ̂
PABAGRAEO ÚNICO -  0 c a p ita l  s o c ia l  |  in te g r a liz a d o  p e lõ s  .só c io s  na forma 

a s e g u ir : .
-  por p a rte  dn .SÓCIA MGIA. ROCHA DE ALBtTQUgBQUE IgELO :

•- Stt moeda corrente; n a c io n a l. . . . • • • a* . . . . . . . .  . . . . • * • • . . * 02$ 10Ô.Ò00, 0Ç
A' . -  01 (hum)Trator carregador de rodas,H!F-86,equipado còm motor Perking ' 

r s é r i e  5046-050487 .com o s  seg u in tes  acès^órios:O l(ho|á)carregador c/caçamba 

. de 0 ,7 6‘ j01(hum)retroescavadeira centrada c/mecanismo dè g iro  Bérie5046 | \  

101290?01 (hum)Caçamba p /re tro esca v a d e lra  de 24 polegadaa-0 ,61  M . . . . ............
l ' Voo \« c o  o 6 o I

rowpcoc ^ njsírsfi-ítAj

GeríoíeMarqLes
GelicU. Mat -ie28

GZ$ 400 .000 ,00
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GerlXice Marques
G e ffc  - M a t .  1628



. ‘v   ̂ ...^,yií^i‘
Vy- i ^  ', ' “v / ”"'*'- ' ■ ' • ' ■ ■! '. ' ' ,■.. i'-' ' ■' ;' '," ' ’ *■ ’■-■ í>> - *,■ ■

f i .  •• ■ t ■

'■!%\ . j''L. p erte  dp SÔ01O EIISAEL CABVAÍSÒ .DOS SARTOSt' l̂  ̂Çi

, 0X(Ííüm)ca3iiiüião í3Sfi CHDVlGIE!E,aáO 78>eiiassi íiô SC68352425123.*.#V».*

200•000,00

r,

:. C'>Jp ibérceiros a so c ied a â e iir^ eren c ia  e adm inistração da sociedade será  éx er  

c i ‘da pelos. 02;(2X)IS) só c io s  exercendo as ifunções^ de SÓCIOS-óEKSIjliES»
— i  responsab ilidade té c n ic a  da sociedade será  exerc id a  p ô r  pro

" ^ P issiònais contratados e legalm ente h a b ilita d o s  perante o s orgaos compe -  

tentesjjOs q u a is terão ampla e t o t a l  autonomia no ex erc ic io . de suas. fUnçõeai 

*■ 0' in ic io  das operações será  iia data de a ssin a tu ra  d e s te  conti*a
;tG,e c prazo de duração da sociedade se rá  por tempo indeterminado#

OITAVA -  Ú balanço g e r a l da sociedade será  procedido a  â l  de dezembro * 
a ôada ano,quando serão apurados ©s lu cro s  ou p re ju izo s  , para d is t r ib u i

ção è n t iê  o s  sócios#O s p reju ízo s eren tu a is  permanecerão a d eb ito  da co n ta ’ 
lUCROS E PERDAS " e serão cob ertos com lucros- fu tu ros#0s lu cro s  d ep o is  

cob ertos o s  p reju ízo s dos e x e r c ie io  an teriG rê0 ,se  Ifor o caso d is t r ib u ir  
se-ão  proporcionalm ente ao c a p ita i  in te g ra liza â o  por ambos ©s só c io s#
IfOFA -  Os s ó c io s  terão d ir e ito  a uma r e tir a d a  mensál. ã t i t u l o  de TBÔ 
DABOEE a se r  fix a d a  em comum acordo,dentro dos l im it e s  e s ta b e le c id o s  pelo*, 

regulamento do imposto de renda,a  s e r  levada a d éb ito  da co n ta ,d esp esa s g^  

••ráia» onfe em conta su b sid ii^ ia#
DÉOÍMA -  A rev irad a  de quait^er- um dos s ó c io s ,d is s o lv e r á  autom atica -  

mènte a sociedade e o s  bens- da. mesma serao p a rtilh a d o s entre o s  so c io s  n a’ 
proporção dé suas co ta s  s o c ia is  apoã pagos todos o s  credores da sociedade#  

piÈisiMA-PEIMEIfiA- Ocorrendo o fa lec im en to  de tim dos so c io s  a sociedade f i c a
rá  tacitam ente d isso lv id a ,cab en d o  ao sóc io  remanescente assum ir o a tiv o  e ’ 
p a ssiv o  dá sociedade sob firm a individual,providencisáiao o balanço g era l  
no u ltim o periodo , v e r if ic a d o , apurado os lu cro s  ou prejtiizos' pagos os

-  01 (hum)caminhão FORD -  P/Ll#OOO,an08ô c h a ss i LA7<íPfD847-60####.#»##^^'ÍC^'^

300#000,00
T ota l da in te g r a liz a ç io  do c a p ita l  •ÓZ$l*O0O#OÒO,00

OS BENS MOVEIS ACIMA POBAM A^AlilABOS E- ACIÍTDB POB AMBOS OS SÓCIOS# 
QÜAHTA; A responsab ilidade dos S ocios é lim ita d a ’ a  im portância t o t a l ’

, ■ í ^

ído c a p ita l  s o c ia l  , na forma do AHT;2fi“lHi’lIÍE’'* do Pecreto-!&ei F2 3#708 de 

1 0 /0 1 /1 9 1 9 .
QüIFTA': -  Os n egócios s o c ia is  serão g er id o s  p e lo s  0 2 (DOIS) s ó c io s  em con

junto ou separadamente e independente de caução ou outra, form alidade qUal- 

qUèr, tendo to d o s d ir e ito  ao uao da fiim a  ezclusivam ente para o s  n eg ó cio s  

-^ G ia is ,fica n d o  0’S sócios- p ro ib id o s de prestarem  fia n ç a s  ou a v a is  em favor

M a t .  16?8

CONFERE CÒM 0 ORÍGNA



, H

i.'

- ir , , , .

'Mu /





. / f  ■■■>'

h:'
i

k - -

k
U

t V

(.

V
f !̂ '■7/’

k.'- ■ '■ 7V

' í

l; ■■l' ■

r
■f

! I .' ■̂

\, ‘I
í ’ '■«

- “• '
V '

• r ■ \->̂ % *í'* — ■ * '• - . ■■ ■̂ : . ■ * . * , ,  ► ■ , ^  ’

\ * •' .. <. V' •**.

t ■ '  :.y . ^'  ‘ ^ s t

' ' " < ;

. í

, n

', '' u

~ ; 1. ír- ■
. . ► •■; >• I .■ ' ■

'■■,T <;■?

p

;

. 1



■ ii

ALTERAÇÃO DE N.° 11 DO CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE 
EMPRESARIAL

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. 
Alagoana, casada em regime de comunhão parcial de bens. Professora, portadora do CPF 
n.® 210.864.604-30 e RG n.° 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na. Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.° 288 -  Mangabeiras -  CEP; 57037-030, Maceió/AL, 

E U S A E L  CARVALHO DOS SAN0^Q’S',..iiaçionaIidade brasileira. Carioca, casado 
em regime de comunhão parcial de bens, Emprèsário, píortador do CPF n." 530.311.567- 
49  e RG n.® 1.436.270 SSP/AL, résidente e domiciliado na Av. Desembargador Valente de 
Lima -  n.° 1032 -  Mangabeiras -  CEP; 57037-030 -  Maceió/AL, e

LEBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira, Alagoano, 
casado em regime de comunhão parcial de bens. Engenheiro, port,ador do CPF n.° 
052.578.084-04 e RG n.° 1.208:581 SSP/AL, residétíte e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.° 288 -  M ^gabeiras -  CEP; 57037-030 -  Maceió/AL, 
únicos sóciós da empresa LEF GÓNSTRUÇOES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Seinta Luzia - n.° 153 - Barro Duro -  CEP; 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo 
encontra-se arquivado na Junta Comercial do Estado de Alagoas, sob o M RE
272,0010853,3 e CNPJ (MF) n.° 11.921.475/0001-37, resolvem de comum acordo, alterar 
seu contrato social, mediante as cláusulas abaixo;

Cláusula Primeira: O capital social que éra de R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais), é 
neste ato elevado para R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), dividido em 700.000 
(setecentas mil) quotas com valor unitário de R$ 1,00 (hum real) cada uma. O presente 
aumento deu-se mediante a incorporação de Reservas de Lucros Acumulados. Após o 
aumento de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) o capital social fica distribuído entre os 
sócios da seguinte maneira;

Sócios % Reais
Elisael Carvalho dos Santos 50 R$ 350.000,00
Lígia Rocha de Aibuq.üerque Melo 25 E$T75.00.0,00
Libânio de Albuquerque Melo 25 R$ Í75.a00,00

100 R$ 700.000,00

Cláusula Segunda; A  responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social.

Cláusula Terceira: A  administração da sociedade será exercida pelos sócios LIGIA  
ROCHA DE ALBUQUERQUE M ELO, ÉLISAEL CARVALHO DOS SANTOS e 
LIBÂNÍO DE ALBUQUERQUE MELO, a quem compete a administração geral de todas 
as operações comerciais e administrativas da empresa, representando a sociedade ativa e 
passivamente em juízo ou fora dele, ficando voltada a concessão de avais era nome da 
sociedade em favor de terceiros, exceto em favor de empresa que venha a seryKioligada, 
controlada ou cóníróladorà da sóóièdáde ora mencionada.. •

Parágrafo Único: Poderá assinar pela sociedade no mínimo 2 (dois) sócios. ^

Geri
G e l >3l-ques■ Wat. 1628
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ALTERAÇÃO DE N ° 11 DO COMTRATO SOCTAL DE SOCÍEDADE 
EMPRESARIAL '

Oáusü'!a Terceira: As demais cláusulas e condições constantes no contrato primitivo e 
outras alterações rílo modificadás por esta, ■permanecem em pleno vigor.

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em G3 vias de 
igual forma e teor, ficândo uma via arquivadi na Junta comercial do Estado de Magoas.

Maceió/AL, 30 de Outubro de 2007.

ZOOZ 9 « AOM

<5ÊRT<Ft©0-<M®BISTRO^ r m ^ m  i W , Pretotídro-. ô?J03A2®Ô0, OE ’7 | *
' Êmpxê-èa;:27 2 0 0 l6 8 ‘53 3 
' l,sr CONStRUÇOES ETDA

SEGf̂ErARlO-GERAL......

' üiji ,i

'^ONFPRF COM o  original

Geritfce ^larques
GeliB - Mat. 1628
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INSTRUMENTO DE RERRATIFICAÇÃO DA ALTERAÇÃO
CONTRATUAL DE N.° 12 DA SOCIEDADE EMPRESARIAL ”

c o m w m ç iÊ È s  L T m I

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERÍJUE MELO, nacionalidade brasileira, 
Alagoana, casada em regime de comunhão parcial de bens, Professora, portadora do CPF 
n.° 210.864.604-30 e RG n.° 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.° 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030, Maceió/AL, 

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira. Carioca, casado 
em regime de comunhão parcial de bens. Empresário, portador do CPF n.° 530.311.567- 
49 e RG n.° 1.436.270 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Desembargador Valente de 
Lima -  n.° 1032 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, e

LIBÂNIO DT ALBLQLERQUE MELO, nacionalidade brasileira. Alagoano, 
casado em regime de comunhão parcial de bens. Engenheiro, portador do CPF n.° 
052.578.084-04 e RG n.° 1.208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.° 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, 
únicos sócios da empresa LEE CONSTRUÇÕES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Santa Luzia - n.° 153 - Barro Duro -  CEP: 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo 
encontra-se arquivado na Junta Comercial do Estado de Alagoas, sob o NIRE
272,0010853,3 e CNPJ (MF) n.° 11.921.475/0001-37, resolvem de comum acordo, 
rerratificar a sua 12® Alteração Contratual, mediante as cláusulas abaixo:

Cláusula Primeira: A sociedade rerratifica, neste ato, o Quadro de Distribuição de Capital 
Social, constante na cláusula 1® de sua 12® Alteração Contratual arquivada nessa Junta 
Comercial do Estado de Alagoas -  JUCEAL sob chancela 276,001350.8,8, em 06/08/2009, 
ficando a referida cláusula com o seguinte teor:

“ Cláusula Primeira: O capital social que era de R$ 700.000,00 (síetecentos mil reais), é 
neste ato elevado para R$ 9OôvO%O50® (nioVceentos mil reais), dividido em 900.000 
(novecenías mi!) quotas com valbr^unitárib ée R$ 1,00 (hum real) cada uma. O 
presente aumento deu-se m édtote a incorporação de Reservas de Lucros 
Acumulados. Após o aumento de R$ 200.0050^0 (duzentos mil reais) o capital social 
fica distribuído í^aíre os sócios da seguinte miaíieira:

Sócios % Reais
Elisael Carvalho dos Santos 50 R$ 450.000,00
Lígia Rocha de Albuquerque Melo 25 R$ 225.000,00
Libânio de Albuquerque Melo 25 R$ 225.000,00

100 R$ 900.000,00

Cláusula Segunda: As demais cláusulas e condições constantes na 12® Alteração \ ^  
Contratual não rerratificadas por este instrumento, permanecem em pleno vigor.

CONFERE CO?4 O ORIGINAL

es
Mat. 1528



rnnn n oRmmÁÍ

Gerltice Marques
Gelicr - Mat, 1528



INSTRUMENTO DE RERRATIFICAÇÃO DA ALTERAÇÃO 
CONTRATUAL DE N.° 12 DA SOCIEDADE EMRRESARIAL

2 Y

f

,E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 03 vias de 
igual forma e teor, ficando uma via arquivada na Junta comercial do Estado de Alagoas.

Maceió/AL, 17 de Agosto de 2009.

,L%ia Rocha de Albuquerq-ée Mllò

Liblnio de Albuquerqu^MeS

lÉlis^ Carvalho dos ̂ n to s

Ppotctóelaí 09Zb334®M7l3® 17Íí®9^^

MiK»AWfÊ«Rtf8S‘ T«È'02A 
gÊCSÊTftiVO-GERftl

Emp*r ês-â: 2'7 2 3’
LEF CONSTRUCOES LTDft

COS^EREcOR^OORfGmi

Gerlucé MarquesGeliy - Mat. 1628
■ Q



COMFERE COM O ORfĜ f̂ AL

1628

%
'»>íí
ãot’-'-

..  ’=•■'

S\
o

o

f:

..7̂  ,Í7,■?; £\ r- 
5: ;. í; , ;

oa

4 ::

r/t*
•D

;7 •
■ - ? /•<.•

.

GO

KjüOO



--------------------  144.035,80 D

CLIENTES 722.826.54 D

905.420.69 D

 ̂ lllVlOBILIMDO TECNITO^  ̂ :r:^:^..lff- T ' ^ ' ■■ «  ' ];^ Sfff

(ACiÉpRPCA^.An ” "' ' ' ■ ■ 503.806.05 0*

—---------------- — 735.072,17 D

CONFERIr CORfi O ORIG^ÂL
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Balanço Patrimonial 
Encerrado em 31 de Dezembro de 2009

EXIGIVEL A CURTO PRAZO_____________  --------

FORNECEDORES NACIONAIS 75.107,99 C

OBRIGAÇÕES SOCIAIS 55.103,59 C

PROVISOES

--------------------- 346.474,11 C

^ * M ! s S a ia K a i s a s s s s ^ i^ ^ ^ » a * a i^ ^ s ^ ^ s iB .
CAPITAL SOCIAL

LUCROS/PREJUIZOS ACUMULADOS 857.511,55 C

--------------------- 1.757.511,55 C

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial somando no Ativo e no Passivo DOIS 
MlLHÕES._CENTO E TRÊS MIL, NOVECENTOS E OITENTA E CINCO REAIS E SESSENTA E 
SEtS C E N 1 AVOS de acordo com a documentação fornecida pela empresa.

rí íi!v;:v;;: .. ... ... •̂í

G e l iU  - Mal. 1628
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Demonstração do Resultado do Exercício 
Encerrado em 31 de Dezembro de 2009 _

VENDAS DE MERC.E SERVIÇOS 2.395.822,91 C

CUSTOS DOS SERVIÇOS VENDIDOS ____________ __________________________________

DESPESAS OPERACIONAIS - O.DIVS 725.890,45 D

LUCRO BRUTO ”  562.301,16 C

DESPESAS C/PESSOALADM. 84.210,02 0

DESPESAS OPERACIONAIS - ADM 201.592,14 D

214.879,26 C

Maceió, 31 de Dezembro de 2009

E L l^ E L  CARVALHO-DO^ANTOS  
SÓCIO-ADM|.fííSimDOR  

CPF: 5 30 .311W -49

MÃNOHTEIwéNEZES''
CPF; 133.739.604-44 

Contador-CRC AL-021230/1 -A L

■ '': if ' '■■■̂ ■"■‘■y>T '“V-»vcaiji^’-Vp:i 'c.v ■‘-.t
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Gerlúée Marees
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TRANSFERt!'iCíAS:

PARA RESERVAS: 0,00 ____________________ ______

700.000.00 C

, , : £ Z , S > ‘9 Í i I ‘0 0 S ’
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A u d ito r ia  & C o n s u l to r i a V

L E F  CO N STRUÇÕ ES L T D A  EPP 
CNPJ N M 1.931.475/0001-37

ÍNDICES A N O  2009

Liquidez Geral

L.G = 136B.,?-3.49 = 3,95
346.474,11

Liquidez Corrente

L.C=1.049.4S6.49 = 3.03
346.474,11

Grau de Endividamento

G.E = 346.474.11 =0,16 
2.103.985,66

Solvência Geral

SG = 2.103.985.66 = 6.07
343.474,11

G e r l^ M Í 5 u e s
Gelft -Mat. 1628

li^^èí Carvalhado^antos 
‘^ ó c io -A d m im ^ a d o r 
CPF n̂  530.311.567-49

Manoèlíispxj^o dg-^enezes 
Contador

CRÍ-na0O2Í23/O-l-AL

A v .  Júlio  i¥arques Luz, 209 -  Jatiúca -  Maceió -A L  -  CEP: 57035-700
Pabx: 82 -  3235-3031

iome Page: vjww.aüianceauditoria.com -  E-maii: aUiance@aIlianceauc!itoria.com
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Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
Secretaria de Comércio e Serviços 
Departamento Nacional de Registro do Comércio 
JUNTA CO M ERCIAL DO ESTAD O  DE ALAG O AS

O á V Í
\  r  j j

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DE EPP

limo Sr Presidente da Junta Comercial DO ESTADO  DE A LAG O AS

A Sociedade LEE C O N STR U Ç Õ ES  LTÕA, com ato constitutivo registrado na Junta 
Com ercia l em 28/01/1987, NIRE: 27.2.0010853-3, CN PJ: 11.921.475/0001-37, estabelecida 
,na RUA SANTA LUZIA . 153, BARRO  DUR(R0, MACEIÓ, AL, CEP: 57.045-600, requer a 
■ Vüssa Senhoria o arquivamento do presente instrumento e declara, sob as penas da Lei, que
se encKindra na condição de EM PR ESA  DE PEQ UEN O  PORTE, nos termos da Lei
'Complementar n" 123 de 14/12/2006 
•

Codigo do ato 316
Descrição do Ato EN Q UAD RAM EN TO  DE EM P R ESA  DE PEQ U EN O  PO RTE

MACEIÓ/AL - AL, 03 de Fevereiro de 2010.

...c k

'Bóaó \Í\.[^ÍÍL GARVALHCmOSXANTOS Sôciô: LlbÂMíÔ DÉ ALSUQUERQUÊ MELO

(j Srw.io I IGIA nOC.-HA Di; Al.BUOUl. niHH-, MELO 

Para uso exc lu s ivo  da Junta Com ercia l: 

DEFERIDO  EM

á  C )

Etiqueta de registro

ifil LiL CL ,C UúNTA COMERCIAL DO ESTADO DO ALAGOAS
T | W | '‘ÓfeRTIFICOO,PEGIÇTROEM; 10/02/2010 S O B  N”: 27600143921

K.ii.Profocoto:*,,,10/006370-5, DE 05/02/2010
L E m pte'à ííÍ2!'r.''2 ‘ Ó 'Ó l08$ 'J 3 ^  -
■' gèf cpiJsTBucòes’,-LTDÀ' ç W

MÍRIAM FERREIRA TABOZA 
SECRETARIO-GERAL

. . . .  ^

CONFERE CO M O  ORIGINAL ' ,, T  «  V ' H  1 O  0 ' í ?  í  X i S f e C i S s C
.W. ^ ? sS*

______ J

GerÍ3|c^^ques
G e m  ■ Mat. 1628 OUU ^ '■
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Geriu/ifé Marques
G elicU - Mat. 1628
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE ALAGOAS 
ÊSIADO DÊ ALAGOAS -V - j .

CERTIDÃO'SII\ÍÍPLIf^lC/\DA P»qin
/ j '.Certificamos qua as informações abaixo constam dos documentos arquivadós besta Júntà^Çomeri 

■''hadata,dasi!uexpedição. . ■
HJ. - .

4 "i '■ .

:ç:s. ■; .

j ■ 

Jfyj

.KíCSí'

íííC í/ /

JL+día/

£í.í ►!- ,1:'

C- S •• I < í y i*• - K A;

.íga,';

-/vi. iiVÇf,;.

Nome Empresarial
LEF CON3Í.RUCOES LTDA . ' 4 . ; / ' - ' Xf- 

Natureza o urídica: SOCIEDADE EMPRESÃRIA LIMITADA . , .

Número de Identificação do Regisffò de . u'  ̂’ CNPJ ' ' ■ ' Data de Arquivamentoáo . .Data de Início
Empresas - N!RE {Sede) ' - 'A to  Constitutivo ' de Atividade
27 2 0010853-3 11,9.21.475/0001-37 '  • />

V'»*'
28/01/1987 ' ‘ . 15/01/1987

Endereço Completo (Logradouro, N° é Complemento, Bairi;o,.Cidade, UF, CEP)" ' , ' 
RUÂ STA LUZIA, 153, BARRO DURO, MACEIÓ, AL, 57 .p 4B -0Ô 0'" '. ''"t' - .
AtivioÍ3 de(s) Econômicaís) .

43 ;.»--,;0P OBRAS DE TERFU^PLENAGEiyií;-'' ■ V"'
0161-C/C1 SERVIÇO DE PULVERIZAÇÃO E CONTROLI 

016-!-0/03 SERVIÇO DE PREPAI^ÇÃOÓÉ TERRÈIS|g^Uj/Tr

' I

t ; . ,  _

PRAGAS AGRÍCOLAS

; 0161-0/99 ATIVIDADES DE APOIO A AGRICULTUl 

4211-1 CONSTRUÇÃO DÉ RODOVIAS E FERRÒ' 

- 4213-r -----------------------

SP^I
:ÓLHEITA

CIFICADAS ANTERIORMENTE
-■ 'V'* .

4311-6/0 

4319-3/CÜ

43S9-1/04 3ERVIÇC 3 tíEJ3P^,ERA^O E FSRNESIMENT 
CARGAS E PÉs'S0^S-p Kr A USQg M -ÒBRAS 

■ 4399-1/S3 SERVIÇOS É ê M c iA L Ê S k a > S # A ^ ^ N § T 'í  

4930-2 T P A N S P O R T ^ O D O V I/IR ^ ^ D l^ ^

■‘v*í/ê493-0/00 A D M IN IS T R /á ^ ^- ■ .iíjr.r,A! ,niv;r  ̂ , .
,■ 6810-2/02 ALUGUEL DEJMÓVEl\çk»,...,..>=,^^ _ ,
'P v . ... - ^  A  W  I

7 7 1 t.0 /0 0 ,i.O C A 5 A p p j^ ^ ^ ^ ^

/'Cf .7J19-S/C1 LOCAÇÃO DEEMSARCA@ ^>SEIVkTBIPUi

DE EQUIPAMENTtíSvRAêA TRANSPORTE E ELEVAÇÃO DE 

IPAD^^NTERIORMENTE

ÍíáçÃErDÊ%ENS^*6'lRè(re

J*
DEEMBARCAÇOHS>S€Mv^

,.4D£
TOF?̂

=XCET W
7719-5/02 LOCÃÇAO ^ _______

'i::.7719-5/99 LÕ CA ÇÃ d^ O U TRO S^lO ^ég TJ
'•‘-'-' ĈOUCJXOR  ̂ ^

V 7729-2 ALUGUEL pE,tíClETOS?F*ÉSSOAIS
■ L/' .....

7731- 4/00 ALUGUELDE MAQUINAS E EQUIPAMENi

. 7732-2/C1 ALUG UEL D E M Â Q U lN A Sfe E Q U I P ^ ^ f O S i R A ^

7732- ÍÍ/02 ALUG UEL DE^ANDAÍMES . ^\V~' .

; ANi;€raORMENTE. SEMX ■■ 4_ 'V .<

„ J NÃO ESPECIFICADOS'AI#ERIORMENTE

_.JSEMOPÍÍU^ppR .... .
Jn sV r UÇÃGISEM ÓPè r a d o r , e x c e t o ^a n d a im e s

•Ji **’ '4
,.;7733-1/D0 ALUGUEL DE MÁQU!NÀS"e  EQUIPAMENTOS Pi^pA ESCRITÒRÍ0^^^l/

7739-0 ALUGUEL DE MÁQUINAS;E EQUIPAMENfÕS n Xo  Es Í^ÉSTEICADOS ANTÊRIORMENTÉ - • C• s■-* ‘ yy.
 ̂ 773S-0/9S ALUG UEL DE O U TRA S MÁQUINíÍVS É EQ U IPA M E N JO S C O M ER C fÃ l3,E  IN D UStRÍÁlS^NÃO E SPEC IFIC A D O S

09/02SJC9-0

| Í iP 5 i i i; í í i |
î ill llill iiiài ii.s£l ,»id; ífliik

MACEIÓ - AL, 10 de agos’toíle'2Ó09 ' <-.yíj /  -

..f^ríWppsíp.
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, V̂̂ísecrê rioIgeî W - ■• ^  .HÍ® Marques• Ma». i«"a

^ç^^p)Secrètàfiâ Gtírak 
, Portaria SGJUCEALn'001í09^^..^ 'í-t
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

D E C L A R A Ç Ã O

L€F CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, declara, para fins 
do disposto no inciso V  do art.. 27 da Lei n° 8.666, de 21 de junho 
de 1993, acrescido pela Lei n° 9854, de 27 de outubro de 1999, 
referente ao cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7® dà 
Constituição Federal, que não emprega menor de dezoito anos em 
trâbaiho rtòturno, perigoso 13U insalubre e não emprega menor de 
dezesseis anos.

TR A N SPO R TE E LO C A Ç A O  D E EQ UIPAM ENTO S

MácéiÒ\ÂL), 06 de maio de 2010

Rua Santa Lu.ia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Inxc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A

TR A N SPO R TE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

Ò E C L A R A Ç Ã Ò

i.í*

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediâda 
na Rua santa Luzia, 153 -  Barro Duro, CEP : 57045-600, declara 
sob as penalidades da lei que até a presente data inexistèm Fatos 
Impeditivòé páta habilitação no procá^so licitsitõrio, modalidade 
Concorrência n® 02/2010 - CASAL, ciêhte da obrigatoriedade de 
declarar ocorrências posteriorês.

Maceió/AL, 06 de maio de 2Õ10.

l EF C O N â T R W iE & Ã -  
LIbanh

CR^48^«JÍPE
«so.

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL
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TR A N SPO R TE E LO C A Ç Ã O  DE EQ UIPA M ENTO S

DECLARAÇÃO DE VISITA

\
LEF,CONSTRUÇÕES LTDA. CNP.I N." 11.921.475/0001-37, sediada na Rua 
Santa Luzia, nP 153, Barro Duro. CEP 57050-500 Maceió/AL, por seu 
representante lega! abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 
CONCORRÊNCIA N.'’ 02/2010 - C.ASAl.,, DECLARA, que esteve nos locais da 
execução dos serviços, e tomou conhecimento das dificuldades que os mesmos 
possam oferecer para sua perfeita execução, bem como conferiu todos os detalhes, 
medidas e quantitativos.

Maceió/AL. 29 DL Abril de 2010.

RG: 1.20858 í SSP./AI., 

CPF: 052.578.084-04

lerente da GEMTE/SUTEC/CASAL 
Mat.1360

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CM C 90.012.9714) - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR A N SPO R TE E LOGAÇAO DE EQ UIPA M ENTO S

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rüa Santa Luzia, 153 -  Barro büro, CEP : 57045-600, Maceió/AL, 
declara que estâ dè adordo com todas as normas e condições desta 
concorrência e seus artexos.

Maceió(AL), 06 de maio de 2010.

-£F CO 
iibanlo

ltda
'uque;4ue Mea 

7PE

Rua Santa Luzia, IS3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - A l ^





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR ANSPO RTE E LO CA ÇAO  DE EQ UIPAM ENTO S

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES L tD A ., CNPJ; 11.921.475/Ò001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, CEP : 57045-600, Maceió/AL, 
declara que o prazo de validade da proposta de preços, não será 
inferior a 60(sessenta) dias contâdos da data de sua apresentação.

l\/léÍ6aió(AL), 06 de maio de 2010.

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11,921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR A N SPO R TE E LO CA ÇÃO  DE EQ UIPA M ENTO S

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕÈS LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, CEP : 57045-600, Maceió/AL, 
declara que nesta proposta de preços estão incluidas as despesas 
corrí todos os impostos, taxas, encargos sociais, encargos fiscais, 
encargos previdenciários e quaisquer outras despesas que incidam 
ou venham a incidir sobre o objeto da licitação.

Maceió(AL), 06 de maio de 2010.

LEFCON 
Llbsnh dl

ITD* 
ue Me'i

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3S14 - 3328-416S - 3328-426Ü - CNPJ ll.921.47S/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR A N SPO R TE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, CEP : 57045-600, Maceió/AL, 
declara que acatará o pagamento da administração conforme o 
item 13.0 do edital, ao tempo que indica os seus dados bancários:

BANCO: CEF AGÊNCIA: 1545 OP. 003 N® DA CONTA: 304-3

Maceió(AL), 06 de maio de 2010.

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR ANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO ME OU EPP

A empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ sob o n° 
11.921.475/001-37, sediada na Rua Santa Luzia, n° 153 -  Barro Duro, 
telefone/fax n° (82) 3328-3514, por intermédio do seu representante legal 
Sr (a). Libanío de Albuquerque Melo, portador (a) da Carteira de 
Identidade n° 1208-581 - SSP/AL e do CPF n° 052.578.084-04, 
DECLARA, sob as penas da lei, de que cumprem os requisitos do art. 3° 
da Lei Complementar 123/06 para qualificação como microempresa ou 
empresa de pequeno porte, estando apta a usufruir do tratamento 
favorecido estabelecido nos arts. 42 a 49 da mesma Lei Complementar.

Maceió (AL), 06 de maio de 2010.

LEF COroSTRbvU^b i.. 
Ubênh'm_^uquÃ^ii- 

Cff^44>KD/PK 
^esp

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 -





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR A N SPO R TE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

Ú Ê C L A R A Ç Â O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ; 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, CEP : 57045-600, Maceió/AL, 
declara sob as penalidadês da lei, que não está impedida de 
participar de licitações e de contratar com a administração pública, 
direta e indireta, no âmbito das esferas federal, estâdual e 
municipal.

Maceió(AL), 06 de maio de 2010.

LEF CO
Llb&nlo

LTDA, 
'que Meií 

D/PE
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Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TRANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  DE EQ UIPA M ENTO S

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, declara, para fins 
do disposto no inciso V  do art.. 27 da Lei n® 8.666, de 21 de junho 
de 1993, acrescido pela Lei n® 9854, de 27 de outubro de 1999, 
referente ao cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7® da 
Constituição Federal, que não emprega menor de dezoito anos em  
trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 
dezesseis anos.

Maceió(AL), 06 de maio de 2010.

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax; (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CM C 90.012.971-0 - Maceió - AL
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NUMERO DE INSCRIÇÃO

01.637.593/0001-64
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO 
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA

31/01/1997

NOME EMPRESARIAL

TELESIL ENGENHARIA LTDA

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

TELESIL

C(ÍDIGO E DESCRIÇÃO  DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL

41.20-4-00 - Construção de edifícios____________

[CÓDIGO E DESCRIÇÃO  DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS

K -5-01 - Construção de instalações esportivas e recreativas

CÓDIGO E  DESCRIÇÃO  DA NATUREZA JUR lD ICA
206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA

LOGRADOURO 

PC DOS PALMARES
NUMERO

36
COMPLEMENTO

SALA 506

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNICÍPIO UF

57.020-150 CENTRO MACEIÓ AL

SITUAÇAO CAD ASTRAL

ATIVA
DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL

27/08/2005

MOTIVO DE SITUAÇAO CADASTRAL

SITUAÇAO ESPECIAL 
********

DATA DA SITUAÇAO ESPEC IAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n® 748, de 28 de junho de 2007. 

Emitido no dia 13/04/2010 às 10:33:11 (data e hora de Brasília).

Voltar

Preparar Páilna 
■ ppm irepressiB

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e  uso, clique aqui. 
Atualize sua página





S e c r e t a r ia  d e  Es t a d o  d a  Fa z e n d a  d e  a u ^ a s

SUPBlHírENCÊNCIA OE RECEirA ESTADUAL

Secretaria Adiunta da Receita Estadual M aceió  /  AL

’ Diretoria de Cadastro T e rç a -fe ira , 13 d e  A b ril d e  2 0 1 0

Sistema de Emissão da Ficha Cadastral do Contribuinte -  F IC  On-Line ,  ^

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

\  ■
Contribuinte, Confira os ciados de Identificação da Empresa e, se houver qualquer divergência, providericie 
junto à SEFAZ a sua atualização cadastral.
As informações contidas nesta ficha carecem de verificação junto a SEFAZ para comprovação da 
idoneidade dos dados contidos.

Secretaria Coordenadora de Planejamento, Gestão e Finanças - PGF 
Secretaria Executiva de Fazenda do Estado de Alagoas - SEFAZ 
Secretaria Adjunta da Receita Estadual ■ SARE 
Diretoria de Cadastro - DICAD

NÚMERO CACEAL

240.90721-3 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO INÍCIO DE ATIVIDADE

25/02/1997
CNPJ/CPF CADASTRAL OPTANTE PELO  SIM PLES ?

01.637.593/0001-64 NÃO

RAZAO  SCX;iAL

TELESIL ENGENHARIA LTDA

n o m e  d e  f a n t a s i a  

TELESIL

CÓDIGO ■ DESCRIÇÃO  DA ATIVIDADE ECONOMICA

4120400 - Construção de edifícios (PRINCIPAL)
4299501 • Construção de instalações esportivas e recreativas

CÓDIGO - D ESCRIÇÃO  DA NATUREZA JUR lD ICA

83 - Sociedade Empresária Limitada

LOGRADOURO

PCA DOS PALMARES
NUMERO

36
COM PLEMENTO

SALA 506

CEP

57020-150
BAIRBO/DISTRITO m u n ic íp io UF

CENTRO MACEIÓ AL

SITUAÇAO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CAD ASTRAL

13/4/2010

D ata  de E m issão; T e rça , 13 de  A b ril de  2 0 1 0 , às  11 :09 :3 7  (da ta  e ho ra  de B ras ília ).

Para q u a lq u e r suges tão  lig a r  pa ra :

CALL. CEM  TER
S ijSr ETA T'

In fo rm a ç õ e s : Call C e n te r S efaz - 0 8 0 0  28 4  1060

200 0  - 201 0  @ C SG II W EB  - © C o o rd e n a d o ria  S e to ria l de G e stã o  da In fo rm á tica  e  In fo rm a çã o  - S E P A Z / A L





Confira os dados de seu cadastro e, no caso de haver divergência(s), providencie a atualização 
junto à SMF.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ - AL 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS - SMF 
CADASTRO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTE

CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO CADASTRAL - CIC

identificação do Contribuinte
Nom e/Razão Social C.M.C.
TELESIL -ENGENHARIA LTDA 00900296470

Título do gstabelecim ento (Nome de  Fantasia) CNPJ/CPF

01.637.593/0001-64

Natureza Jurídica Data Inicio da Atividade
SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA 21/02/1997

Categoria do Estabelecim ento Sujeição Tributária Tipo Cadastro Sit. Cadastral Opt. Simples Opt. SIMEI
PRESTAÇAO DE SERVIÇOS TLFLIF E ISS Permanente ATIVO NAO NAO

Sócios ou Responsáveis Legais
2126206 - ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA

2223791 - OSMAN RAMIRES NETO

Endereço/Localização
Logradouro Número CEP Bairro

BR. DE PENEDO 00036 57020-340 CENTRO

Com plem ento Município UF
0506 MACEIÓ AL

^tividades Econômicas
Grupo : Sub-Grupo Atividade Econômica Tipo
42 42995 1 CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES ESPORTIVAS E RECREATIVAS Primária

Emitido .conforme decreto n ” 6284 de 12/11/2002 em 13 de Abril de 2010 
Validade - 60 dias a partir da data de emissão

OAgRpt09 Usuário; 201.65.102.117 Data: 13/04/2010 -11:22:36 Página:





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: TELESIL ENGENHARIA LTDA 
CNPJ: 01.637.593/0001-64

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do 
ll, Brasil (RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei ns 5.172, de 25 de

outubro de 1966 - Código Tributário Nacional (CTN); e

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
ripgativa.

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se 
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
eíidereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n̂  3, de 02/05/2007.
Emitida às 10:39:01 do dia 13/04/2010 <hora e data de Brasília>.
Válida até 10/10/2010.
Código de controle da certidão: 1058.C864.BB8B.15D3 

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

O

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br




I» GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS
SECRETARIA EXECUTIVA DE FAZENDA 
SECRETARIA ADJUNTA DA RECEITA ESTADUAL 
DIRETORIA DE ARRECADAÇÃO E CRÉDITO TRIBUTÁRIO

C e r tid ã o  N e g a t iv a  de D é b ito s
Razão Social: TELESIL ENGENHARIA LTDA - REGULAR 
CNPJ : 01637593000164

Ressalvado o direito de a Fazenda estadual cobrar quaisquer dívidas de responsabilidade do contribuinte acima 
que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam, até a presente data, débitos inscritos em Dívida 
Ativa.

Certidão expedida com base na Portaria SARE n° 62, de 23 de julho de 2004.

Emitida às 10:44:07 do dia 13/04/10
Válida até 12/06/2010.

Código de controle da certidão:DE2D-B6A9-FD4A-730E

autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria de Estado da Fazenda de Alagoas, através do 
.-iidereço http: / /wwww, se faz. al.gov.br/certidao.

Certidão expedida gratuitamente.









MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E ÀS DE

TERCEIROS

N» 076012010-02001030
Nome: TELESIL ENGENHARIA LTDA
CNPJ: 01.637.593/0001-64

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas 
de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser 
apuradas, é cèrtificado que não constam pendências em seu nome relativas a 
contribuições administradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e a 
inscrições em Dívida Ativa da União (DAU).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere- 
se exclusivamente às contribuições previdenciárias e às contribuições devidas, por 
lei, a terceiros, inclusive às inscritas em DAU, não abrangendo os demais tributos 
administrados pela RFB e as demais inscrições em DAU, administradas pela 
Pro'' -adoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidão Conjunta 
PG, RFB.

Esta certidão é valida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n® 8,212 de 24 
de julho de 1991, exceto para:

- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade 
limitada e cisão parcial ou transformação de entidade ou de sociedade sociedade 
empresária simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo art.931 da Lei 
n® 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil, extinção de entidade ou 
sociedade empresária ou simples.

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida e 
à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
<http://w\ww.receita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n® 01, de 20 de janeiro 
de 2010.

Emit. em 22/03/2010.
Válida até 18/09/2010.

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

http://w/ww.receita.fazenda.gov.br
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CAIXA ECONÔM ICA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

"O’
[F!sS & ^

Inscrição: 0 1 6 3 7 5 9 3 /0 0 0 1 -6 4 , 0 1 6 3 7 5 9 3 /0 0 0 1 -6 4

Razão Social: t e l e s il  e n g e n h a r ia  l t d a

Endereço: p c  d o s  p a l m a r e s  36  s a l a  506  /  c e n t r o  /  m a c e io  /  a l  /  57020-150

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 
8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima 
identiÁcada encontra-se em situação regular perante 0 Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das 
obrigações com 0 FGTS.

Validade: 04/05/2010 a 02/06/2010 

Certificação Número: 2010050411264476176865

Informação obtida em 04/05/2010, às 11:26:44.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à 
verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br

http://www.caixa.gov.br




TELEIIL
Engenharia Ltda.

COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 

SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE NA 

CIDADE DE MACEIÓ

DECLARAÇÃO

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n“ 01.637.593/0001-64, sediada na 

Praça dos Palmares, 36 -  sala 506 -  Centro -  Maceió/AL, CEP: 57020-903, por seu 

representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 

CONCORRÊNCIA N® 02/2010 -  CASAL, DECLARA, que conhece e aceita as informações e 

condições contidas na concorrência, para todos os efeitos legais.

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceló/AL - CEP: 57020-903 - Fone/Fax: (82) 3311-8660 
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est.: 24.090.721-3 - C.M.C.: 90.029.647-0 

E-mall: telesilengenharla@terra.com.br

mailto:telesilengenharla@terra.com.br
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C R E A / A L -
) ' • ' ' ';

C o n se lh o  R egional de  E ngenharia; A rquitetura  e  A gronom ia d e  Á la g o as’^ ^  ' í ^ ' (
• W E B  - 34898 / 200S ■ .

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO

CERTIDÃO : WEB
PROTOCOLO : PRO -----------------

■ -DATA DE EMISSÃO
• ■ ■ ..-i.

Por de legação de poderes constantes na(o) D e tísâo  de Oiretorie. N ú m e ro : 0021/2008,'de 06/03/2008 id o  Conse iho  Rêgiona! "de" Engenharia, Arquitetura e Agrònom ie 

de A lagoas, em cumprimento ao disposto na resolução 317, de 31/10/86 do C O N F E A . C E R T IF IC A M O S  que o pro fiss iona l *èbaixo qualificado registrou a(s) Anotaçâo(ões) 

de Responsabilidade(s) Técn ica(s) • A R T s . constante(s) da Presente C E R T iD A O , tendo sido  com provada a execução total ou parcial da(s) obra(s) e/ou sérviço(s)
A> * " ^ * *̂<

ind icados abaixo 'con form e atestado anexo. *-

Nome.de P ro fiss ion a l: ALFREDO GUTTEMBÉRG DE MENDONÇA BREDA 

C a rte ira ;0200711024XXXX  '  '  . ;

C P F  : 44565208415 • , ’ .

Titulo(s) '  '

Engenheiro C iv il ' '

A R T ; 00000000000000097466 
Registrada em : 12/02/2008 
Baixada e m : 21/08/2009 
Endereço da Obra ; 0. C L IM A  BOM , C E P  : M ACEIO /AL '

■■■■

■Aí' V"

Proprietário : S E C  feU N C  D E  C O N S T R U C A O  D A  IN FRA  E ST R U T U R A '- 
. Empresa : T E L E S IL -  E N G E N H A R IA  LTDA. . • .r ,

ft': cMriP

■M

E nada mais tendo sido requerido, expedin ios a presente CER T ID ÃO  DE A C E R V O  TSCN iCC.^com  a(s', respactiva/s) baixa(s) de ART(sj,'averbando-se o{s) 

ÃTESTAD O (s ), DECLARAÇÃO(ões) e/ou ÇERTIDÃO(Oes) em anexo como parte integ^nté da ^ sm a ,’ somente'òs serviços a que se referem ás atribuições do

Profissional acima citado, devidamente chancelada, que vai datada e assinada em duas v ias de igual teor, pof quem de direito!

1(5̂ GES
•ICTRÍCULAN̂OOS-

■y, I

■** '

' Rua Dr. Osvaldo Sarrrerío 22, Fero! MACEiO/AL S?051‘S10 
Telefones: DDD:82 Sede:2123-0Se6 ■ Aret>irasa:352-.-S143 ■ Palmoire dos lndios:32‘1-8282 - Fsx; fS2;2’23-0ôS< 

Impresso am: 21/06/2009 Operador: ANDRÉA 
Pégbe i/l

./*. 4'.;G e'r I u q«p .Marques-
...................................  ■ M at."1628x





Estado de Alagoas
^ 1 1  Prefeitura Municipal de Maceió

I Sgcretaria Maaicipal de Infra-Esiiutura e líiíiattãaçâa

Rua do Imperador, 307 '
Cenüo, CEP: 57 020-670, Macféó AL / ' O '  \
CNPJ 12.200.135Í000I-80

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

V  - p

EMPRESA:
Telesil Engenharia Ltda.

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:
Osman Ramires Neto -  CREA RNP 020543313 

Alfredo Guttenberg de Mendonça Brêda -  CREA RNP 
02007711024

REGIME DE CONTRATAÇÃO: VALOR EXECUTADO: CONTRATO:
PREÇO GLOBAL R$ 11.828.386,91 197/2007

Atestamos para fins de Acervo Técnico, junto ao Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura - CREA/AL, que a empresa Telesil Engenharia Ltda, sediada na 
Praça dos Palmares, n° 36, Centro, na cidade de Maceió, Estado de Alagoas, inscrita no 
CNPJ sob o n® 01.637.593/0001-64 e Inscrição Estadual n® 24.090.721-3 executou 
parcialmente as obras e serviços de Pavimentação e Drenagem de diversas ruas no 
bairro de Clima Borri, Maceió/AL, e de acordo com a ART N® 097466/2008. Segue em 
anexo a planilha de quantitativos dos serviços contratados e executados, outrossim, 
declararjiefe que a empresa em tela obteve excelente desempenho, cumprindo todos os 
termos firmados no contrato e executando as obras em conformidade com os projetos e 
especificações e cfonograma.

, Este atestado não substitui o termo de recebimento provisório do total da obra e 
nem configura a adequação do objeto ao contrato, termo disposto pela lei 8666/93, art. 
73, incisos e parágrafos.

Maceió/AL, 12 de agosto de 2009.

Atenciosamente,

O JU ou
GerlucaTMarques

G elic A w af. 1628

Eng^nüder âakzaneo Gomes
Assessor Especial de Obras de Implantação/SEMINFRA.

C R E A -A L
Este documento faz partej 
Acervo Técnico - CAT n®̂  
Expedida em Q L J Ú 2 J . 
excluido(s), o(s) serviço( 
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competem ao profissi< 

INÓCUO ISO
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ENTE

jfn Cabral de Santana
fe. Giviy667.D-AL 
Bses^r Técnico

Trabalhando mais por quem mais precisa
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Estado de Alagoas
Prefeitura Mufiíúípaí áe Maceió
Secmiam Municípa! áe mfra-Estnitum s UtbanizsçãQ

PLANILHA

' Jr(d
Este docu»W§íilô2fii^áffèiíía Certidão de x' 
Acervo Técnico - CAT n" V
Expedida em 2 i J OA M zlfr' . F ic .^  (j 
exclufdo(s), o(s) serviços) d ^ s) item(ns)

pbuicões não
Obra: Pavimentação e Drenagem de diversas ruas no beárro do Clima Bom, Lcrte

Solicifante: TELESIL ENGENHARIA LTDA

rqueslão. 
H6NTE 1

Valor do contrato: R$10.268.595,44 Data de Assinatura: 13.'12/2007 Data da Ordem de »ev4o :;W 2/Ü Ü 6,'' ' ■;
Contrato n»; 197/2007 .la c k ^ C a b ra l de Santan?

ITEM DISCraMINAÇÃO UNO QUANT
W10R7.U-AL

U l^ s e s S Õ rT ^fg g
■

1.0 SERVIÇOS INICIAIS /

1 .1 PROJETO EXECUTIVO KM 26,90

1 .2 PLACAS DA OBRA EM CHAPA GALVANIZADA (10 UNID) M2 106,00
.}

1.3 LOCACAO E ACOMPANHAMENTO TOPOGRÁFICO M2 171.883,00
1.4 BARRACO DA OBRA M2 105,00

1.5 MOBILiZACAO E DESMOBILIZACAO DE MAQUINAS E EQUIP. UN 0,70

2.0 SERVIÇOS OE DRENAGEM DE AGUAS PLUVIAIS u________
2 .1 ESCAVACAO MECANI2. DE VALAS H>=2,00M E H<=4,00M M3 19.644,83

2 .2 ESCAVACAO MECANIZ. DE VALAS H<=2,50M M3 17.077,23
2.3 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS <=2.00 M M3 3.499,36

2.4 GALERIA RETANGULAR 1,0 (H) x 2,0 (L) EM CONCRETO 
ARMADO DE »  MPa VOL= 334,08 M3 M 229,45

2.5 GALERIA RETANGULAR 1,0 (H) x 1,0 (L) EM CONCRETO 
ARMADO DE 2S Mea VOL= M -

2 .6 GALERIA TUBULAR DE CONCRETO ARMADO 0  = 1 .OOOMM M 2.031.90
1

2.7 GALERIA TUBULAR DE CONCRETO ARMADO 0  = 800MM M 80.00
2.8 GALERIA TUBULAR DE CONCRETO ARMADO 0  = 600MM ”1 M 4.158,83
2.9 ^ L E R IA  TUBULAR DE CONCRETO ARMADO 0  = 400MM M 1.354,80

Z ii» POCO DE VISITA (1,4 X  1,4) PARTE FIXA UN 93,00
2 .1 1 POCO DE VISITA (1.4 X 1,4) PARTE VARIAVEL M 89,10
2 .1 2 BOCA DE LOBO SIMPLES, MISTA UN 223,00
2.13 BOCA DE LOBO DUPLA, MISTA UN -
2.14 REATERRO COMPACTADO DE VALAS M3 27.794,38

2.15 CARGA MECANIZADA E TRANSPORTE DO MATERIAL DÁ 
ESCAVACAO (80TA-FORA) DMT=3KM

M3 12.835,70

2.16 ESCAVACAO, CARGA E TRANSPORTE DE MAT. DE 
EMPRÉSTIMO PARA ATERRO DE VALAS DMT=15KÍÍ

M3 -

2.17 REATERRO DE VALAS COM AREIA M3 4.451,75
i

3.0 SERVIÇOS OE PAVIMENTACAO i
3.1 ESCAVACAO. CARGA E TRANSPORTE (BOTA-FORA) DO 

MAT. DO REBAIXAMENTO DAS VIAS DMT=5KM i
M3 61.945,54

3.2 NIVELAMENTO E ABAULAMENTO DE V IAS M2 174.053,36
3.3 REGULARIZACAO DO SUB-LEITO M2 :S.508,80

3.4 ESCAVACAO, CARGA E TRANSPORTE DE MAT. PARA SUB- 
BASEDMTrlKM

M3 4.971,60

3.5 EXECUCAO DE SUB-BASE M3 4.971,60 0
3.6 MOMENTO EXTRAORDINÁRIO DE TRAN SPORTE M3xKM 164.900.11 j
3.7 PAVIMENTACAO EM PARALELEPIPEDOS M2 154.114,34
3.8 BASE DE BRITA CORRIDA 1 ^  i 3.729,90 '
3.9 IMPRIMACAO BETUMINOSA M2 24.726,00
3.10 CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE M3 1.117,81
3.11 MEIO-FIO PRE-MOLDADOS, PADRAO SOMURB M 56.779,12 ----------- -1
'3.12 LINHA DAGUA EM CONCRETO ___ 6.633,00
3.13 ESCORAMENTO LATERAL DE MEIO-FI O 5.391,36

—------------------- -
-----------------------

Infra-Estrutura
Trabalhando mais por quem mais precisa

CQNfETiZ CCr.10 ORlQitíAL
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- - S r . . ”  ■ 'htado úBAlagoas

^ Í \  Prefeitura Mmmipal ád Maceió
" ^ "5 ^  /  Secretaria Municipal êe Infra-Bstmtuta e Urirsaizaçâo

fitó ot tei>s;-aí;;r.íí'7Cmo,OEP-S?ní:Xf:yr, ,, 
cNPj 2̂?Qa

Otira: Pavimentação e Drenagem de diversas ruas no teirro do Clima Bom, Lote 1

SoncitanteiTELESILENGENHARiA LTDA
Local; Maceiá/AL Eng* Fiscal: José Faustino Pereira Filho
Valor do contrato; R$ 10.268,595,44 Data de Assinatura: 13/12/2007 Data da Ordem de S erví?^ '<nM^:;nr::Tr- 
Contrato n": 197/2007 ------- -------

ITEM

4.0

4.1

4,2

4.3

4.4

4.5

4.6
4.7

4.6

DISCRIMINAÇÃO

NOVOS SERVIÇOS
ESCAVAÇAO MECANIZADA OE VALAS COM 
PROFUNDIDADE 4<=H=<6________________

ESCORAMENTO CONTINUO COM PRANCHAS DE MADEIRA

ARMADURA DE AÇO CA50/60 DE 6.3MM A 
12.5MM,INCLUSIVE CORTE, DOBRAGBM E COLOCAÇÃO DE 
FERRAGENS NAS FORMAS, PARA SUPERESTRUTURAS E 
FUNDAÇÕES
CONCRETO USINADO 30MPA, BOMBEADO, LANÇADO E 
ADENSADO_________________________________________
POÇO DE VISITA (2,40X2,90) PARTE FIXA,INCLUSIVE 
TAMPÃO DE CONCRETO
POCO DE VISITA (2.40X2.90) PARTE VARIAVEL
CANALETA PRE-MOLDADA (40X25X20)

TUBO PVC RÍGIDO SOLDÁVEL PONTA E BOLSA 0=15OMM

UNO

M3

M2

KG

M3

un.

M
M

M

QUANT

704,84

1. 120,00

7.056,93

ÍOO

C R E A -A L
documento faz parte da Certidão de 

rvo Técnico - CAT
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. N“258/2007

Consoante o artigo 6° da Resolução n. °317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -  CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n° 3968 de 13 de agosto de 
2007, de Alfredo Guttenberg de Mendonça Brêda, CERTIFICAMOS que encontra- 
se registrada sob Anotação de Responsabilidade Técnica número 059241 de 30 de 
agosto de 2004, referente à execução pelo Engenheiro Civil ALFREDO 
GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, C.P. n.“ 4435-D, expedida pelo CREA- 
AL, atualmente Responsável Técnico TELESIL ENGENHARIA LTDA, registrada 
neste Conselho sob n° 1536, o serviço de Engenharia Civil, referente à: “ Execução 
Parcial das Obras e Serviços de Infra Estrutura e Requalificação de Espaços de 
Uso Público na Área Central de Maceió - AL. ” Cuja cópia xerografada do Atestado 
Técnico, vai anexa, conferida e autenticada pela Assessoria Técnica do CREA/AL, 
fazendo parte integrante desta como se transcrita fosse. E nada mais constando e nem 
me tendo sido pedido, Eu, Andréa Lima da Silva, Assistente Administrativo, digitei a 
jjpeslhte Certidão, que vai datada e assinada por mim e devidamente visada pela 
Assessora Técnica do CREA-AL, Engenheira Civil, Senhora Nina Kátia Sampaio 
Rossiter, por delegação de competência através da Portaria n.°. 023/2006 de 20 de

Maceió, 15 de agosto de 2007.

ridrealTmad̂ va
A ssist. AdmlRístrativo 

Wlat. N° ô 3
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Esjsúo de Aiagoas

\  Pteíeííííta Mmlcipaí de Maceió
/  Sscrsmna Municipal áe ücnsmgáQ ea Infra-Estrutura 

SBpartamefítQ áe Obras eProistm

ATESTADO TÉCNICO

Ri/ã ao!m psrs(io r,3Q 7  

Oen‘lrrj. CEP: 57 0 2 0 -5 'Q  'C íce/o - 
CNPJ 12.200. •3 5 :0 0 m -8 ô

' 2 - Í P '

EMPRESA:
Telesü Engenharia Ltda.

RESPONSÁVEL TÉCNICO;
Alfredo Guttenberg de Mendonça Brêda -  CREA 4.435

-D /A L

REGIME DE CONTRATAÇÃO: 
PREÇO UNITÁRIO

VALOR EXECUTADO: 
R$ 11.620.088,59

CONTRATO:
101/04

Atestamos para fins de Acervo Técnico, junto ao Conselho Regional de Engenharia e 
Arquitetura - CREA/AL, que a empresa Telesil Engenharia Ltda, sediada na Praça dos 
Palmares, n® 36, Centro, na cidade de Maceió, Estado de Alagoas, inscrita no CNPJ 
sob o n® 01.637.593/0001-64 e Inscrição Estadual n® 24.090.721-3 executou 
parcialmente as Obras e Serviços de Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de 
Uso público na Área Central de Maceió/AL, e de acordo com a ART No.059241 de 2004. 
Segue em anexo a planilha de quantitativos dos serviços contratados e executados, 
outrossim, declaramos que a empresa em tela obteve excelente desempenho, 
cumprinciff ^  todos os termos firmados no contrato e executando as obras em 
conformidade com os projetos e especificações.

Maceió/AL, 06 de agosto de 2007.

IMàrOéúràGoms 
Direiarde OteíSIJCIE 

'^REA: 1427-0

Êntrã-^ Estfutura
Trabalhando com  você

C R E A - A L
Est© documersto faz pa.rt© da^ert^âo de 
Acervo Técn ”
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profission5l(is) em questão.
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Estado de Alagoas

\ Prefeitura Municipal de Maceió
Secretaiia Mmicipa} de Constraçáo da inns-Esti 
Departamento de Obras e Projetos

OBRA; Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços d e  U so  Público na Área Central de Maceió/AL. 
Endereço: Área Central de Maceió/AL.
Cliente: SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura

fiiiá ao irnperacsoí, 3üJ

Oenno. CEP: 57 020-670, Oiac&o 7,
OTiPJ 2̂.200.':Sòõõip-áí-

1/16

í f t

íí

Item D iscrim in ação  d o s  S erv iço s  E xecutado s un Quantidade

1 MOBILIZAÇÃO E INSTALAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS

1 .1 Mobilização e  desm obilização

1 .1 .1 Aluguôis de equipamentos e  autos más 19,00

1 .1 .2 E P Is e E P C s un 1 ,0 0

1.1.3 Adminfetraçâo da obra Este documento íaz narta Ap mês 19,00

1.1.4 Manutenção do canteiro Acervo récnico -  CAT n® mês 19,00

1.1.5 Seguros expeoida em 4 ^ C fe U S £ y lD  ■ Fica(m> .. un 1 ,0 0

1 .1 .6 Combustíveis cAUiüfüi <ss, Círern:í'riio, o(í-) ::;er./íco3/s') mês 19,00

1.1.7 Fenamentas u.> ;í..:üi(,;úê3 nao Gcmpetem “ao(s) un 1 ,0 0

1 .2

1 .2 .1 Ligação provisório de água  ̂^ un 3,00

1 .2 .2 Ligação provisório de Luz e força--------— un 3,00

1.2.3
----------------------------------------------NiiiaKi)i'lasmii|JHn/Ui;Kus5irar""" " "  “ m* 1.298,18

1.2.4 Barraco Escritório Assessora T^ècnica m* 80,64

1.2.5 Barraco Cimento m» 113,32

1 .2 .6 Barraco Alrnoxart^Kto/Ferramentaria m* 133,80

1.2.7 Guarita m* 16,00

1 .2 .8 Sanitário/Vestiário m» 81,04

1.2.9 Contáiner metálico escritório cl janela 2,3x6,00x2,50m un 1 ,0 0

Container metálico sanitário/vestiário 2.3x6,00x2,S0m un 1 ,0 0

1 .2 . 1 1 Tapumes com grades m 1.650,00

1 .2 .1 2 Iluminação pátio externa do canteiro 2 un 2 ,0 0

1.2.13 Alvenaria de 1/2 vez em tijolo cerâmico m* 81,24

1.2.14 Chapisco m* 344,48

1.2.15 Reboco m* 32,38

1.2.16 Pintura á cal m* 157,28

1.2.18 Piso cimentado m* 399,12

1.2.19 Limpeza do terreno rrf 1.800,76

1 .2 .2 0 Placa de obra m» 18,00

1 .2 .2 1 Demolição e Retiradas m* 131,63

1 .2 .2 2 Banaco Refeitório m» 23,95

1.2.23 Abrigo da central de usinagem de concreto m» 42,60

1.2.25 Drenagem do patio m 35,00

1.2.26 Pavimentação do patio em brita corrida e = 20 cm m» 114,00

2 AGENCIAMENTO CENTRO

2 .1 SERVIÇOS TÉCNICOS

2 .1 .1 Locação e nivelamento ^  8.788,31

2 .2 SERVIÇOS PRELIMINARES

2 .2 .1 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

Trabalhando com  você
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Estado de Alagoas
Prefeitura Municipal de Maceió
Secretaria M unicipal de Construção da Infra-Estrutura
Departamento de Obras e Projetos

OBRA: Infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL 
Endereço: Área Central de Maceió/ÁL.
Cliente: SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura_________

fíua do Imperador, 307
Centro, CEP: 57 020-670. t/iaoeió AL
CNPJ 12.200.135.0001-80

2/16

2.2.1.3 Demolição de alvenaria

2.2.1.6 Demolição de pavimento asfáttico

2 .2 .1.8 Demolição de pavimento em pedra portuguesa

2.2.1.9 Remoção de mobiliário urbano existente

2.2.2 SEGURANÇA DA OBRA E SINALIZAÇÃO DETRAH§|T30iífir eritS nlD
2.2.2.1 Tapumes, grades portáteis ou telas

2.3 MOVIMENTO DE TERRA

2.3.1 Escavação em solo de mateiial de1*categoria

2.3.2 Bota fora de material solo mole e/ou insetviveis até 10Km.

2.4

2.4.1
2.4.2

2.4.3
Tampa metálica d  acabamento em ladrilho hidraúlico cimenficio 40x40cm incluindo 
requadro metálico

2.4.4 Tampa metálica d  acabamento em ladrilho hidraúlico cimenficio SQxBOcm incluindo 
requadro metálico

2.4.5

2.4.6

2.4.7

2.4.8

2.4.9

2.4.10

2.4.11

2.4.12

2.4.13

2.4.14

SX 4.̂  f
■Este ciooumonrc SUí
Aoorvo Tá.rt

—oxpsíMa.
Xâü

cu ja s  a trib u iÇ o es n áo
profiSS ionalQ s) em  q u et tao

INOCUO OTBTn-

PAVIMENTAÇÃO

giiy' Gimi - CítEAlN'
.A ssesso ra récnica

Piso em Ladrilho Hidráulico (Cimenficio)
Lastro de pedra britada (regularização rua)

Tampa metálica d  acabamento em ladrilho hidraúlico cimenficio 1,00x1,00m  
incluindo requadro metálico__________________________________________
Reforço estrutura em tampas metáficas, com armadura em aço CA-50.

Tratamento e proteção em peças de aço carbono 40x40cm, com primer a base de 
EPOXI e acabamento final com resina á base de ALCATRÁO DE ULHA.

^atamento e proteção em peças de aço carbono SOxSOcm, com primer a base de 
:POXI e acabamento final com resina á base de ALCATRÃO DE ULHA.

Tratamento e proteção em peças de aço carbono 90x90cm, com primer a base de 
EPOXI e acabamento final com resina á base de ALCATRÃO DE ULHA.

Tratamento e proteção em peças de aço carbono 1.00x1 .OOm, com primer a base de 
EPOXI e acabamento final com resina á base de ALCATRÃO DE ULHA.

Lastro de pedra britada (regularização rua)
Tampa metálica com acabamento em ladrilho hidraúlico cimenticio 40x40cm 
incluindo requadro metálico__________________________________________
Tampa metálica com acabamento em ladrilho hidraúlico cimenticio SOxSOcm 
incluindo requadro metálico__________________________________________
Tampa metálica com acabamento em ladrilho hidraúlico cimenticio 1,00x1,00m

m*

â o d e _
m®'

ca(m)
Qi 6 / V
íompeten

t
lOoeR̂sifer 

y i13 ir&13 ! r W ct:

m*
m»

m»

m*

m»

un

un

un

un

un

m*

un

un

0,80
809.82

2,00

a o (s ) 1.224,00

315,03
928,05

8.063,35
512.96

200.00

63,00

116,00

135.00

200.00

63,00

116,00

2.005.84

111,50

48,00

O

m rra -ts tfu tu m
Trabalhando com  você
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OBRA: Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL. 
Endereço: Área Central de Maceió/AL.

3/16

2,^.4 Banca de serviços un 10,00

2.5.6 Bicicletárío un 7,00

2.^.8 Iluminação un 18,00

2.6.9
Cancela autom ática para o controle de acesso e salda de veículo, 
através de cartão de proxim idade, com braço m ecênico m etálico com  
3,50m .

un 2,00

2.5.10 Quiosque - C afeteria, exceto m obiliário e equipam entos un 1,00
2.5.11 Quiosque - Sorveteria, exceto m obiliário e equipam entos un 1,00

2.6 PAISAGISMO

2.6.1 Jardineiras un 55,00
2.6.2 Arvoretas L í K K A 35,00
2.6.4 Grades de proteção metálica, para arvoretas.^®'"® 30,00
2.6.5 Palmeira Jerivá - Tronco h=1,50m ^ S ’  ̂̂ 19,00
2.6.6 Vaso de concreto armado - grande o íf .í 3 í .rvica®ís? 5,00

______________________________________ cu jas  a lrib ü ic õ e s  n ao  ccrn p et ííTs a o (s )
2> DIVERSOS D ro fís s io n a líis j em  Q uesiS o .

2.7.1 Instalações bancas iM Ó G ü O  ^ O L A D A M E I* ' 1 í -  un 11,00
2.7.2 Rampas para deficientes un 4,00
2.7.3 Rampas para veículos de apoio “ Nina Katü Sãmpaio de ^ssiier un TOO
2.7.4 Limitador ^ un 123,00
2.7.5 Ordenador metálico 0  6" un 5,00
2.7.6 Iristalaçâo quiosque - Caféteria un 1,00

Instalação quiosque - Sorveteria un 1.00

3 INFRA-ESTRUTURA ÁGUA /  ESGOTO 1 DRENAGEM

3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES
3.1.1 INTERFERÊNCIAS

3.1.1.1 Demolição de concreto simples n f 400,93
3.1.1.2 Demolição de concreto armado n f 99,25
3.1.1.3 Demolição de alvenaria n f 331,13
3.1.1.4 Demolição de piso cimentado rrf 9.048,86
3.1.1.5 Demolição de pavimento em asfalto inclusive sub-base «̂ 2m 15.657,36

___3.1.1.6 Demolição de pavimento em paraleiepípedos «̂ 2m 17.544,20
3.1.1.7 Demolição de passeio em lajotas de concreto /  pedras m 202,97

_  3.1.1.8 Demolição de meio fio m 365,80
3.1.1.9 Demolição de sarjeta rv̂3m 6,06

___ 3.1.2 RECONSTITUIÇÕES
3.1.2.1 Concreto simples consumo mínimo 135 kg/m® nf* 298,86

___  3.1.2.2 Concreto estrutural fck18 MPa m® 19 77
3.1.2.3 Armação em aço CA-50/CA - 60 kg \ \  /  193 32
3.1.2.4 Forma de madeira - comum

'^O ilA  21 80
3.1.2.5 Alvenaria de 1/2 vez em tijolo cerâmico m* 27,62
3.1 .26 Chapísco m* 18,02
3.1.2.7 Reboco m* 18,02

. 31 .211  

L _  31.2.12 •
PayimentaçâprAs^lt!ça,emíG6UO^ebT5Gin-.; . n f

<}-■' ■■ 2'' ■ íV
■ 10.190,42 
" an‘í'r»'
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OBRA: Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Central de Macei6/AL. 
Endereço; Área Central de Maceió/AL.

•t.

3.1.2.13 Paralelepípedos ou blocos de concreto sem reaproveitamento. ______ m2 923,01

3.1.2.14 Passeio cimentado . 283.30

3.1.2.18 Meio fio sem reaproveitamento A cfin frt .  r:.<rr r.» C
11ju! CJ 0

 ̂ 711,20

3.1.2.19 Saneta e x p e d id a  em  \ < 25.88

3.1.2.20 Contrapisoe=5cm e x c íu íd p (s ), ã ^ e n ta n iâ . a ís iS B ! VÍG 0S|l^ _ 6.375,82

3.1.2.21 Base de brita graduada cu jas  aEríbuiçÕ es n áü  co.m pete n 2.724.99

p ro íis s io n a !(is ) em  q u e s tã o .

3.1.3 SEGURANÇA DA OBRA E SINALIZAÇÃO OE T l^ ílè b ¥ é Ç \IS O L A ^ ^ E N l E

3.1.3.1 Tapumes ou grades portáteis ______ m m m m 2.357.45

3.1.3.2 Sinalteaçâo de transito sem iluminação 1 m 1.306,90

3 .1 .13.3 Sinalização de trânsito com iluminação ' .«Assessora Téc/iica m 1.061,00

3.1.3.5 Travessias de madeira para pedestres m* 59,36

3.1.3.7 Tapumes com grades un 3.413,73

3.1.3.8 Desvio de tráfego com blocos de concreto un 389,00

3.1.3.10 Sinalização vertical de regulamentação e  advertência de trãr»ito m* 27,86

3.1.3.11 Sindizaçâo vertical de orientação de trânsito m» 42,18

ZJí REDE COLETORA DE ESGOTO
3.2.1 SERVIÇOS TÉCNICOS

3.2.1.1 Locação e  nivelamento de rede esgoto m 1.523,00

3.2.1.2 Cadastro de rede de esgoto m 1.523,00

3.2.1.3 Cadastro de ligaçfies domiciliares un 189.00

3.2.1.4 Sondagens e Prospecção m 10.00

3.2.1 .g ^  ' Detalhamento de Projetos Executivos un 2.00

3-2.2 MOVIMENTO DE TERRA

3.2.2.1 Escavação de valas em solo de material de 1* categoria -«3m 3.104.73

3.2 .22 Carga, descarga e  transporte até12,5 Km m 6.452,08

3.22.3 Bota fora de material solo mole e/ou inserviveis até 10Km. m3 806,68

3.2.2.S Reaterro apiloado em camadas com controle tecnológico m 3.240,44

3.22 .6 Indenização de Jazida -  Aquisição de Solo m 3.575,19

32.2 .7 Escavação de valas em solo prof Acima de 2,00m
^3m 145,92

3.2.3 ESCORAMENTO E OBRAS DE CONTENÇÃO

3.2.3.1 Pontal^eamento m2 109.00

3 .2 .32 Escoramento descontínuo m2 109,00

3.2.S.3 Escoramento continuo em madeira rv|2m 1.245,10

3.2.3.S Sustentação de tubulação odstente, com pranchões de madeira
p«3m 2,20

3 .23 .6 Reman^amento de tubulação de água c/reaproveitamento m 42.00

3.2.3.7 Remansjamento de tubulação de água s/reaproveitamento m J \ 113,00

3.2.4 ESGOTAMENTO E DRENAGEM DE VALAS ------------ -------1
3.2.5 ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES

3.2.6.1 Berço e envoltõria de areia m® M v  65.00

3.2.S.2 Lastro de pedra britada m® ^  42.53

3.2.6
CONSTRUÇÃO DE POÇOS DE VISITA E OUTROS DISPOSITIVOS INCLUSIVE  
TAMPÕES DE FERRO FUNDIDO

3.2.6.1 Poço de Visita

3.2.6.1.1 Profundidade até 2,00m em anéis de concreto L -

■‘mÍÊíak:S^aL'CmMwwm
Tràbalhando com você
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OBRA; Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Centrai de Macei6/AL. 
Endereço: Área Central de Maceió/AL.
Cliente; SMCIE -  Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura
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OBRA: Infra-Estrutura e R equalificaçâo de Espaços de Uso Público na Área Central de M aceió/AL.

Endereço: Área Central de M aceió/A L

Cliente: 3M C IE  -  S ecretaria M unicipal de Construção da Infra Estrutura
3.3.8.1,13 Té com bolsas 02OOx75mm un 1,00

3.3.8.1.14 Cnizeta com bolsas 06OO)âOOmm un 1,00

3.3.8.1.16 Cruzeta com bolsas 025Omm C»k ê ; A - A L im 1,00

3.3.8.1.21 Redução ponta e bolsa 03OOx25Omm 1 id i >«j >j í«  b y iL ^ u ^ U e 1.00
3.3.8.1.22 Redução ponta e bolsa 03OOx15Omm ' ^ ^ , 1  Z ,  / r S 1,00

3.3.8.1.23 Redução ponta e  bolsa 025Ox2OOmm 4,00
3.3.8.1.24 Redução ponta e bolsa 025Ox15Omm n sn tern 1,00
3.3.8.1.25 Redução ponta e bolsa 025Ox1OOmm o ro fiss io n a lf i.sl em  n . m ütSn un 1,00
3.3.8.1.29 Registro com bolsas 025Omm IN Ó C U O  lÊ O I A O A M F NTEun 1,00
3.3.8.1.30 Registro com bolsas 02OOmm L  / un 4,00
3.3.8.1.31 Registro com bolsas 01 SOmm Nina katia üampaio d / Kossi er un 1,00
3.3.8.1,32 Registro com bolsas 01OOmm Eng' Civil - v,wtA n - f u s -u i un 1,00
3.3.8.1.33 Registro com bolsas 07Smm un 1,00

3.3.8,1.34 Hidrante de Coluna Completo 01OOmm, com caixa de alvenaria revestida 
(1,00x1,00x1,00) m un 3,00

3.3.8.1.36 Cruzeta com bolsas 015Ox75mm un 1,00
3.3.8.1.37 Redução ponta e bolsa 0 1 50x75mm un 1,00
3.3.8.1.38 Curva 22° com ponta e bolsa 01 SOmm un 2,00
3.3.8.1.39 Curva 22° com ponta e bolsa 02OOmm un 1,00
3.3.81.40 C a p 0  ISOmm un 1,00

3.3.S.2 PVCPBA

3.3.8.2.1 Cruzeta com bolsas 015Ox75mm un 1,00
3.3.8.2.7 Tè com bolsas 015Ox1OOmm un 1,00
3.3.8.2.8, i Té com bolsas 0 1 50x75mm un 1,00

3.3.8.2T1 Té com bolsas 075x75mm un 1,00
3.3.8.2.13 Curva 90° ponta e  bolsas 01OOmm un 1,00
3.3.8.2.15 Curva 45° ponta e bolsas 01 OOmm un 1,00
3.3.8.2.16 Curva 45° ponta e bolsas 075mm un 1,00
3.3.8.2.18 Curva 22° ponta e bolsas 01 OOmm un 1,00
3.3.8.2.19 Curva 22° ponta e bolsas 07Smm un 3,00
3.3.6.2.20 Redução ponta e bolsa 0150x1 OOmm un 2,00
3.3.8.2,21 Redução ponta e bolsa 015Ox75mm un 2,00
3.3.8.2.24 Cap075m m un 5,00
3.3.8.2.26 Luva de Correr 01 OOmm un 2,00
3.3.8.2.27 Luva de Correr 075mm un 1,00
3.3.8.2,28 Cap0100m m un 4,00
3.3.8.2.29 Curva 45° PVC PBA 0  200mm un 2,00
3.3.8.2.30 Cap 0  2 0 0 mm un 4,00
3.3.8.2.31 Cruzeta PVC PBA 250x1SOmm un - 1,00
3.3.8.2.32 Tubo PEAD 20mm un A \  /  323,00
3.3.8.2.33 Colar PEA0 200x20mm un 66,00
3.3.8.2.34 Colar PEAD 250x20mm un 56,00
3.3.8J2.35 Colar PEAD 150x20mm un t V  14,00
3.3.8.2.36 Colar PEAD 7Sx20mm un ' 39,00

3.3.9 LIGAÇÕES DOMICILIARES DE ÁGUA -----------
3..3.9.1 Ligação domidliar de água com hídrômetro un í-.^

Mwmm fM~ m ic*- a 3‘s u.OSV tMK.9MM€M
Trabalhando com você
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Prefeitura Mmiapal tíe Maceió
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OBRA: Infra-Estrutura e Requaiificação de Espaços de Uso Público na Área Centr^<Stè!f!çej/i^lj.
Endereço: Área Central de Maceió/AL. Este 0ociirn6fiío fax períe da Certidão de

3.3.10 TESTE E DESINFECÇÃO DA REDE exped ida em  i.S | I D t J f k x a  Fica(m )
ex ciu io cts), sí^snt| «mo, o(s) jerv iço sís)

3.4 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS üujas as.r!o(í!ooti3 : Kü com pr xern ao(s;

3.4.1 SERVIÇOS TÉCNICOS
proflSbivii'lc!l{l5í) Cl lí ^ucolcu'.

3A1.1 Sennços de topografia (Distância > 200m)
1 f  M W U  V.^1 tL? \

____________
^ L A y A iv í i : ;  
- f - r  r ' ^ 3,21

3.4.1.2 Prcieto esbutural -------- ---- —— — _  2.00

3.4ir3.3 Sondagens e Prospecção
--------------------- mna rvana 5

_______ Fna^ Civil - C
itnpaiojMe Uos
kF A N ^1 35 -r

itCf
/Al 153,52

3.40.4
Assês*

Projeto Executivo do Trecho Canal da Levada até Ladeiras do Martírio e do Bnfó
ora Técnica 

un 1,00

3.4.2 MOVIMENTO DE TERRA

3.4.2.1 Escavação de valas em solo de material de 1 ‘  categoria m 6.050,23

3.4;Í2.2 Carga, descarga e transporte até12,5 Km ««3m 19.658.47

3.4,23 Bota fora de material solo mole e/ou insenrfveis até lOKm. m3 17.602,04

3.4.2.5 Reaterro apiloado em camadas com controle tecnológico m 11.461,96

3.42.6 Indenização de Jazida m3 15.291.49

3.4.2.7 Escavação mecanizada de valas até 4,00m m3 9.997,03

3.4.3 ESCORAMENTO E OBRAS DE CONTENÇÃO

34,3.3 Escoramento contínuo em madeira »«2m 16,00

34.3.6 Remanejamento de tubulação de água sem reaprov^tamento m 385,50

3 A 4 ESGOTAMENTO E  DRENAGEM DE VALAS

3.4,4.1 Com bombas de superfície ou submersa hpxh 4.158,00

3.4.5 ASSENTAMENTO DE GALERIA CIRCULAR

3.4.5.1 Tubos de concreto sim ples

3.4.Ç.1.1 Diâmetro 400mm m 72,00
3.4.5ÍSr Tubos de concreto armado

3.4.5.2.1 Diâmetro 600mm m 823,00
3.4.5.2.2 Diâmetro 800mm m 168,00
3.4.S.2.3 Diâmetro lOOOmm m 654,00
3.4.S.2.4 Diâmetro 400mm m 776,90

3.4.6 FORNECIMENTO DE MATERIAIS

3.4.6.1 Tubos de concreto simples

3.4.6.2 Tubos de concreto armado

3.4.6.2.1 Diâmetro 600mm m 823,00
34.6.2.2 Diâmetro SOOrrsn m 168,00
3.4.Ô.2.3 Diâmetro lÕOOmm m 654,00
3.4.6.2.4 Diâmetro 400mm m 927,40

3Í1.7
CONSTRUÇÃO DE GALERIAS, POÇOS DE VISITA E  BOCAS OE LOBO. 
INCLUSIVE GRELHA E  TAMPÕES

3.4;.7.1 Galeria celular em alvenaria dobrada

3/4,7.2 Poços de visita

3.4.V.2.1 h = 1 .OOm -  PARTE FIXA - 1.40 X 1,40M un
m

24,00
34.7.2.2 PARTE VARIÁVEL - 1.40 X 1.40m m 23,00
3.4.7.3 Boca-de-lobo n r x

3.4.7.3.1 Simples C l alv. de tijoto comum un Q̂ a > - 52.00 1
3.4.7.4 Extremidade de galeria n

3.4.7.4.2 com 1,50 m 1,00
In  Ha  M na ^ --------

CO(«FERB C O M  O  O R !G »fA L QPF̂  ̂ 'Í??-D
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OBRA: Infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL. 
Endereço: Área Central de Maceió/AL.
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3.4.7.5.3 0 .70x1 .60  C R E A - A L m 203,00
3.4.7.5.5 0 ,8 0  X1 .5 0  Este docismenío íaz pane cia C ê rõ g ã ^ 5 82,00
34.7.5.6 1 0 0 x 1 5 0  Acervo lecriico ■< u A L n \ ; jr? :TX'-r- 922,96
3.4.7.S.7 0,50x1 ,00  êxp-édrtiâ" m rgju ; 253,00

3.4.7.6 Galeria em alvenaria c/tampa pré-m oldada

3.4'7.6.1 Galeria40 x 35cm m 987.80

3.47.7 Travessia linha férrea PWTP
3.47.7.1 Escavação de valas em solo prof. Acima de 2,00m / MA.JhtTfET' m 180,40

3.47.7.2 — r  ̂A  • 187.20Carga, descarga e  transporte até12,5 Km ..........
3.4.77.3 Reaterro apiloado em camadas com controle tecnológico Eng® Civil - CREA N°/l 135- 76,00

3.4.7.7.4 Indenização de Jazida m* 76.00

3.4.7.7.S Concreto magro e=5cm m* 37.20

3.4.7.7.6 Concreto estrutural fck 30 MPa m* 9,25

3.4.7.7.7 Armação em aço CA-50/CA - 60 kg 1.595,00

3.4,7.7.8 Forma de madeira - comum rrF 78,94

3.4.7.7.9 Reforço de base com solo cimento 1 /10 m* 124,66
3.47.7.11 Remoção de grade de linha férrea incluindo escavação, demolições, carga, descarga m 25,00

3.4.7.7.12 Escoramento de linha férrea incluindo preparação e colocação de pacotes de trilho TI ci 2,00

3.4.7.7.13 Desmontagem de escoramento de linha fênea induíndo remoção de grade de linha fi q 2,00

'3.4.7.7.14 Recomposição de linha fênea incluindo cotocação, enquadramento e  espaçamento d m 25,00

3.5 REDE DE GÁS
3.5.1 INTERFERÊNCIAS

3 .5 .í^  ^ Locação e nivelam ento de rede m* 592,83

3.5.1.2 Escavação m» 460,47

3.5.1.3 Reaterro m» 521.31

3.5.1.4 Carga, descarga e  transporte até12,5 Km m» 604.45

3.5.1.5 Indenização de Jazida m* 539,91

3.5.2 ASSENTAMENTO DE TUBOS E PEÇAS
3.5.2.1 Lançam ento e  soldagem  de duto PEAD z  63m m m 726.33

3.5.2.2 Fornecim ento e aplicação de tela c/fita de aviso m 726.33

3.S.2.3 Montagem  de válvulas PEAD pç 7,00

3.Õ.2.4 Montagem e solda de conexões em PEAD pç 33.00

35.2 .5 Teste pneum ático da rede m 592,33

4 INFRA-ESTRUTURA ELÉTRICA DE ALTA E BAIXA /  TELEFONE

4.1 REDE ELÉTRICA COMPACTA
4.1.6 Arruela quadrada un 120.00

4.'1.12 Caixa de proteção de trafo un 3.00

4.1.14 Caixa de medição em policarbonato trífásica un
4.1.22 Cruzeta de concreto 250 daN un 1̂ /  4.00
4.1.24 Elo fusível un 21,00

4.1.26 Estribo com conector cunha para cabo At nu 2 CA un 30.00

4.1.34 Isolador com pino incorporado polimérico 15kV . 48,00

Trabalhando com você
r ^
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Báè'^rX«Cjom: >Í’JCIE Gerluc
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4.1.44 Parafuso cabeça quadrada 250inm

4.1.46 Parafuso cabeça quadrada 300mm

4.1.47 Parafuso cabeça quadrada 400mm

4.1J53 Parafuso de rosca dupla 4S0mm

4.1.54 Pára-raios 15KV

4.1 Ja — Suporte para trafò em posta duplo T  19Smmx100im>

4.1.64 Cabo de cobre nú 35mm*

4.1.65 Cruzeta de concreto armado tipo T ‘ 1.900mm

4.1.6 Cruzsta de concreto arm adotipoT” 1.700mm

4.1.67

4.1.68 Alça dupla p/ cabo 1/0 AWG

4.1.6
4.1.70
4.1.71

4.2

4.2.1

4.2.2

4.2.3
Cobertura isolante com gel GHFC-MW principal 16 mm‘  derivação 
2,5mm*

4.2.4

4.2.5

4.2.8

4.3

4.3.1
4.3.2^___
4.3.5
4.3.9

4.3.10

4 .3 .16_

4.3.17
4.3.18
4.3.19
4.3.20

4.3.21
4.3.22_

4.3.23_^
4.3.24

4.3.25

4.3.26
4.3.27

eXBBtiiÜÜ
' bAc!üíduÁr);WJfMÍ'l:..;7';"tj, t
■oujoo
-profi6siona'i'ts.)

Poste duplo "T" 400/11

Conector cunha principal 1/0 derivação 35mm*

Paraf. Máquina 16x300mm RS
Chave fusível 200 A -1 0 K A -B a s e C

ILUMINAÇÃO CALÇADÃO

Poste múltiplo uso Trópico com ramal e caixas
Conector cunha UDC cabo principal 16 mm^ derivação 2,5mm^

Cabo unipolar, isolação EPR ou XLPE 0,6/1 kv condutor de cobre, 
cobertura PVC seção 16mm^
Cabinho Ã ^ ív e l, isolação PVC 0,6/1 kv condutor de cobre, cobertura 
PVC seção 3x2.5mm^
Base para relé fotoelétrico
Relé fotoelétrico 5A - 220 V
Cabo unipolar, isolação ÉPR ou XLPE 0,6/1 KV condutor de cobre 
CLASSE 2, cobertura PVC seção 16mm*________________ ____________

REOE ELÉTRICA SUBTERRÂNIA

Arruela quadrada 50x50 mm
Bucha de alumínio 100 mm
Cabo de cobre nú 25 mm*
Caixa em alvenaria 1,00 x 1,00 x 1,00m

Chave fusível 100 A  -1 0  KA

Curva Ferro Galv. 4" - pesado
Eletroduto de alta densidade-PAD 100 mm

Eletroduto de alta densidade-PAD 40 mm

Eletroduto Ferro Galv. 4" 6000mm tipo pesado
Fecho de fita bandit

Fita bandit 19 mm
Grampo de linha viva

Haste de terra de aço cobreado 12.7x2000mm
Isoladoranti-poluição 15 KV

Luva Feno Galv. 4" pesado

Parafuso maq. 16x250 mm RS
Parafuso maq. 16x400 mm RD

un

un

un

un

un

un
un

un

un

un

m

m

un
un

un

un
un

kg
un

un

un
m

un
un

un

150,00

36,00

8,00
7,00

9,00

12,00
10,00
6,00

61,00

36,00

176,00

2.600,00

896,00

96,00
96,00

360,00

25,00
12,00
27,60

106,00
30,00
12,00

6.642,50
1.395,00

36,00

±- 124,00

15,00
10,00
6,00
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4.3.30 Pino reto cabeça de chumbo C  Ü  £  A  -  A un 25,00

4.3.31 Suporte para mulfa 3M Este d o cu m en to  fa x  p s rte  <3  CSMÍiciâO d e  37,00

4.3.32 Terminal de mufla externo contrãctil 15 KV ACervo iecn iC O S S P M J O  4- 61,00

4.3.36 IN T E R F E R Ê N C IA S M O V IM E N T O  D E  T E R I« f m j

4.3.36.1 S E R V IÇ O S  TÉ C N IC O S  ' " " i^ )

4 .3 ;W l.1
1 « . . . , . CU[«̂ .o ti.6.s is3 wlÇGws? e tCivr vní*
Locaçao e  nivelam ento de rede elétnca n r o f is - -n - 'íis ^  nm  a ' ^  m

í •
'  '  4.000,04

4 .3 .36 .1 .7 Escavação ii \ |A r 'i  lo.ijCLr',! A p A 1.120,92

4 .3 .3 6 .1 .8 Reaterro Q ) £ ^ 807,28

4 .3 .36 .1 .11 ^nwflW-rojeto executivo oe intaiaçoes eietncas .

43 .37 Cone de borracha de seção circular loscavel p/ vedação nas c a b | ^ n° ] 
nominal lOOmm Assessora Téc

I35-D{^.
iica 290,00

4.3.38 Tampão terminal diâmetro nominal 40mm un 138,00

43 .39 Cabo unipolar, condutor de cobre, isoiação EPR, cobertura de PVC, classe de 
isolacão 8,7/15 kv seção 35mrn* m 1.100,00

4:3.40 Cabo unipolar, condutor de cobre, isoiação EPR. cobertura de PVC, classe de 
isoiação 8,7/15 kv seção 25mm^ m 4.860,00

43.41 Cabo de cobre NÚ 35mni* classe 2 kg 235,00
4.3.43 Emenda de cabo ãpo íeta  tensão máxima nominal 24kv seção 2 5 m n f un 58,00

43 .44 Leito 300x75 cotovelo reto 90° Longarina 100x19 #  18 travessas 58x19 #18 300x75 
R E F 155-31 0300 -2, comp 3000mm un 20,00

4.3.45 C on d u l^  de alumínio füncfido tipo LR - 3/4 un 6.00
4.3.46 Condulete de aluminio fundido tipo CR - 3/4 un 2,00
4.3.47 Condulete de alumínio fundido tipo T  - 3/4 un 22,00
4.3.48 Condulete de aluminio fundido tipo E -  3/4 c/ tomada 2P+T -20 A un 4,00
4.3.49 ^ Luminária blindada p/ lâmpada compacta 26w Reator etetronk» AF un 8,00
4.3«Ô Eletroduto ferro galvanizado 25mm m 69,00
4.3.54 Bucha e arruela de alumínio 25mm un 66,00
4.3.58 Braçadeira de PVC tipo pressão de 25 nvn un 66,00
4.3.62 Chumbadorde aço 1/4" un 166,00
4.3.63 Cabinho flexível termofixo ( P V C ) 750 V , seção 2,5 mm* m 100,00

4.3.66 Chave de partida direta em caixa termoplástica P D W 1,2 trifásica motor 0,33cv, 
IN=1,2A grau de proteção IP 52, normas técnicas lEC 947-4 - 380/60Hz un 6,00

4.3.67 Moto bomba Trifásico IV polos, Regime SI, categoria A C 3,60Hz 0,33cv, 380v, tipo 
submerso un 8,00

4.3.68
Leito em perfil "U" de 19x75 - doze travessas em canaletas "U" lisa de 19x38 
d is ta n c ia i a cada 250mm com o fundo das canaletas chapa #14msg. 400x75m m , 
comp 3000 mm

un 12,00

4.3.69 Terminação do tipo desconecfável tipo cotovelo 630 A  a prova de toque ( 
conexão dos trafos) un 35,00

4.3.70
Transformador de 500 kVA, sistema de isolamento a óleo mineral, 03 fases, regime 
de trabalho contínuo, sistema de resfriamento Onam, tensão primária 13,8 /1 1 ,4  Kv, 
ligação primária triângulo, nível de isolamento primário 15 Kv, tensão secun

un

CONFKI5ECOM O O m O S ÍA t-^ .,:
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Cliente; SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura Este documenio pari?? da ^

4.3.72

-Acervo i(
Centro de Transformação Compacto Subterrâneo de 500 KVA dotado 
CGM( Cubículo de proteção e seccionamento a SF6 integral), com as 
características elétricas e construtivas: tensão máxima de operação 24 I^ ^T O rftó ;'; 
de curta duração 20 KA, tensão suportável 125Kv, tensão suportável n o fíiiH ^  f  
50Kv, frequência 60Hz, corrente nominal dos barramentos 630A, correnfèrfirfission! 
barramento de saída 250A, grau de proteção para comando IP33, grau de p ro teç$^  
para cuba IP67, tipo de instalação abrigada, tratamento das chapas camadas a frio e 
galbvanizadas, pintura dos cubículos RAL7035 / RAL5005, composta por cubículos

cnico - . c

em  4 S ..Á  
V*«f esTtsi

'üiçòes Ttò 
em qi 

CUO^Oí

I i : J â i r £ S )  r
ío, o(s-f serviços s 

-■> co.Tipetéif! ao s 
6SI60.

tipo; CGC (cubículo a gás compacto) para sistema em anel, CML (cubículo modular 
de linha), CMIP (cubículo modular passante)

!\ma hatia 5 
Eng® Civil - C 

Asses:

irnlíUltf tit; Rosater—  -  
REAM'' 1135-D/Al. 
o ra  T é c n ic a

4.3.73 Conector cunha UDC cabo principal 120 mm2 derivréção 35mm2 un 31.00
4.3.|75 CONECTOR GELPORT CONDUTOR PRINCIPAL 120mnr' CONDUTOR 

DERIVAÇÃO 25mtrF
4.3.75.1 GPRT350-3P (3 SAÍDAS) un 74,00
4.3.75.2 GPRT 350-4P (4 SAÍDAS) un 30,00
4.3.76.3 GPRT 350-5P (5 SAÍDAS) un 46.00

" 4.3.75.4 GPRT 350-6P (6 SAÍDAS) un 38.00
4.3.76 IDENTIFICAÇÃO DE CABOS

4.3.76.1 Porta identificadores corVermelhaREF 384-52 embalagem 100 unidades un 9.00
4.3.77 IDENTIFICAÇÃO DE ALGARISMOS

4.3.77.1 0 a 9 cod. 38400 a cod. 38409 embalagem com 800 unidades un 2,00
4.3.78 IDENTIFICADORES LETRAS

4.3.78.1 Letra H REF 384-17 embalagem d  600 unidades un 3.00
4.3.78.2 Letra D REF 384-13 embalagem d  600 unidades un 3.00
4.3.78.3^ Letra F REF 384-15 - embalagem d  600 unidades un 3.00
4.3.78.4 Letra G REF 384-16 - embalagem d  600 unidades un 3,00
4.3.79 Porta Etiqueta para até 7 caracteres REF 384-98 - embalagem c /100 unidades un 6.00

4.:^.80 Abraçadeira com dente inteira poliámide 6/6 incolor sem proteção contra U.V 
140x3,5 mm REF 320 37 embalagem com 100 unidades un 13,00

4.3.81 Cabo unipolar, isolação EPR ou XLPE 0,6/1 kv condutor de cobre, cobertura PVC 
seção 120mm^ m 2.001,00

4.3.82 Cabo bipolar, isolação EPR ou XLPE 0,6/1 kv condutor de cobre, cobertura PVC 
seçâo2x16m m * m 100,00

4.3.83 Cabo tetrapolar, isolação EPR ou XLPE 0,6/1 kv condutor de cobre, cobertura PVC 
seção 4 X 25mm^ m 1.460,00

4.3.84 Tampa metalica interna para caixas (segurança e  lacre) un 106,00
4.3.86 INFRA ESTRUTURA PARA CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO

4.3.85.1 Concreto 30 Mpa m» 81,88
4.3.85.2 Forma em madeira resinada m» 626,64
4.3.85.3 Aço CA 50 kg A / 7.891,80
4.3.85.4 Grelha m # /  8,00
4.3.85.5 Borracha poliuretano m* ■ '3’̂
4.3.85.6 Impermeabilização m* 461,12

4.385.7 Tomada de ar em chapa metálica, tratada e pintada com esmalte sintético, com 
proteção interna com tela metalica. un '  . 8,00

4.3.86 Termostato de ambiente digitei PÇ ^ ^ )^  4.00
4.3.87 Exautor axial 0  500mm Potência 1/2 CV - monofásico - 220V PÇ 6,00
4.3.88 Automático de bóia inferior P t ^ _ 10.00

Gé
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Cliente; SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura
4.3.92 Parafuso Máquina RD galvanizado de M16x350irm PÇ 66,00
4.3.93 Parafuso Máquina RS galvanizado de M16x350mm ^ PÇ 20,00
4.3.94 Parafuso Francês liga de alumínio M16x300mm _  ^ C ertkáão c e 16,00
4.3.95 Parafuso Francês liga de alumínio M9x115mm .  r.AT n° 10.00
4.3.96 Parafuso Francês liga de alumínio M6x150mm oyppríiria p m  / V fU 6.00
4.3.97 Terminal pressão para cabo de 120mrrF e y d u íd o /s V  ^  e n ta n ío , o(' ) s e ^ ç o s j 16,00
4.3.98 Terminal pressão para cabo de 25mrrF c u ia s  a trib u íçÕ es n a o  COií 36,00
4.3,99 Cinta circular galvanizada de 160mm profiSSÍonai\iS) e m  que&icsu. 4,00

4.3.100 Cinta drcutar galvanizada de 180mm IN O C U U  IS U U P iU M 4,00
4 .Í1 0 1 Cinta circular galvanizada de 200mm Üy&)ÂÂ>fJfu P ---P Ç ------- r -  2,00
4.3.102 Conector cunha UDC cabo principal 120 mrti2 derivação 70 n^ltt**' sanijiaio t O

------------------------------------- ------ ----------—------------ —---------Crio" CP.Eft ^V'
rssrter---------

70,00
4.3.103 Capa isolante com gel de baixa tensão GHFC-H-3-90 Arisessora Técific  ̂ un 28.00
4.3)104 Conector cunha UDC cabo principal 35 mm2 derivação 16 mrrp un 70,00
4.3.105 Conectores e Terminais

4.3.105.1 Conectores
4.3.105.1.1 Conector Split-bott (Parafuso Fendido) 95mrrF un 235,00
4.3.1Ó5.1.2 Conector Split-bolt (Parafuso Fendido) 35mrrF un 188,00
4.3.105.1.3 Conector Split-bolt (Parafuso Fendido) 10mm* un 80.00
4.3.105.2 Terminais

4.3.105.2.1 Terminal a compressão para cabo 120mr(P un 104.00
4.3.105.2.2 Tenninai a compressão para cabo 16mrrF - tipo agulha un 24,00
4.3.105.2.3 Terminal a compressão para cabo 2,5mníF -  tipo agulha un 48,00

4.3.106
--------- -■?

Cone de borracha seção circular roscavel p/ vedação nas caixas (ãâmelio nominal 
50mm un 200.00

4.3.107
Cabine de Poliester Uso Externo da Linha 400 Tamanho 01 Grau de Proteção 1-45 
Dimensões; L=806mm Prof=338mm Al=865mm Fecho Maçaneta Embutida, 
Fechadura com Chave, Base Modificada para Montagem em Piso

un 6,00

4.3.108
Cabine de Poliester Uso Externo da Linha 400 Tamanho 00 Grau de Proteção 1-45 
nas Dimensões: L=476mm Proh:338mm At=865mm Fecho Maçaneta Embutida, 
Fechadura com Chave, Base Modificada para Montagem em Piso

un 3,00

4.3.109
Cubículo Modular Tipo CMP-F, provido de seccionadora de três posições(LIGAOO, 
DESLIGADO e ATERRADO, aterramento a montante e a jusante dos fusívete), 
isolado com SF6.

un 6,00

4.3.110 IQt bobina de disparo para CMP-F (220V) un 4,00
4.3.111 Terminal desconectávei cotovelo 200A para cabo de cobre 35mm^ isolado Tipo CB. un 80,00

4.3.112 Terminal desconectávei cotovelo 200A para cabo de cobre 25rrvrF isolado, tipo 
EASW. un 44.00

4.3.113 Plug de inserção simples, para entrada do transformador de 500KV. un 12,00

4.3.114 Cabo unipolar, isolaçâo EPR ou XLPE 0.6 / 1KV condutor de cobre CLASSE 2, ^  
cobertura PVC seção 120mm* m 1.850,00

4.3.115 Cabo unipolar, isolaçâo EPR ou XLPE 0,6 /1  KV condutor de cobre CLASSE 2, 
cobertura PVC seção 70mm*

m 160,00

4.3.116 Cabo bípolar, isolaçâo EPR ou XLPE 0,6 /1  KV condutor de cobre CLASSE 2, 
cobertura PVC se<^o 2  x 16mnrF m 230,00

4.3.117 Csdx) bipolar, isolaçâo EPRouXLPE 0 ,6 /1 K V  condutor de cobre CLASSE 2, 
cobertura PVC s e ^ o  4  X 25 mm*

m 1.150,00

____4.3.118 Cabo unipolar, isolaçâo EPR ou XLPE 8,7/15KV condutor de cobre CLASSE 2.
'V, r r -  - 1.320,00

íSVAL
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4.3.121 Haste am aço carbono com revestimento de cobre, medindo 5/8" x
--------Este doauí
2400pj(jfervo T f

4ento  foE -f 
c n iijtm - C

art-9-da C g rtjd ão  de 

TT r-.' - 3  S 6 <§o- 9
r -  - , .  r

4.3.122 Solda exotérmica composta de pó (90g), disco e palito de ignição
CSApCUtUd
excSuícic^s

í'>
.o , g (S ; S

4.3i,123 Barramento cobre nu para corrente nominal no mínimo 1000 A
cu ja s  a in i 
pro fissio n; !(is ) 6 rn  q i

3 CúüiPfcicU! iiO S
e s tã o ,

4.3.124
Disjuntor termomagnético trífásico de 800A, 380V, 22 kA com relés térmico e |M Q  
magnético ajustáveis

c u q i s o í

—
4.3.125

Disjuntor termomagnético trifásico de 400A, 380V, 22kA com relés térmieo-e----------
magnético ajustáveis p ma Küiiii^am

IO* Ciuii. roc
aio (lí Rossiter 4  qo

4.3.126 Disjuntor termomagnético trifásico de 63A, 380V, 5kA Assessor;
un Técnícs

1.00

4.3.127 Disjuntor termomagnético trifásico de 40A, 330V, 5kA un 2.00

4.3.128 Disjuntor termomagnético trifásico de 10A, 380V, 5kA un 6.00

4.3.129 Disjuntor temxxnagnético monofásico 10A, 380V, 5kA un 2.00

4.3.130 Chave de partida direta em caixa term oplástico para m otor trifásico  380V un 6,00
4.4 TELEFONIA

4.4.6 Eletroduto de alta densidade -PAD 40mm-parte interna lisa m 2.582,00
4.4.9 Eletroduto de alta densidade -PAD lOOmm-parte interna lisa m 4.468,00

4.4.10 Bucha de PVC 40mm para eletroduto PAD un 30,00
4.4.13 Bucha de PVC 10Omm para eletroduto P /\D un 60,00
4.4.14 Caixa em alvenaria 0,80x0,80x1,00 un 34.00
4.4.15 Caixa em alvenaria 1,20x1,30x1.30 un 1,00
4.4.16_. ^  ----------,7 1 ^ ------ Caixa em alvenaria 1,30x2,60x2,00 un 5,00
4.4.17 IN TER FER ÊN C IA SA M O VIM EN TO  D E  TER R A

4.4.17.1 S E R V IÇ O S  TÉ C N IC O S
4.4.17.1.1 Locação e  nivelam ento de rede telefônica m 1.517,05
4.4.17.1.7 Escavação m* 679,01
4.4.17.1.8 Reaterro m* 564,88
4.4.17.1.9 Lastro de pedra britada m» 46,90

4.4.17.1.11 Projeto executivo de telefônia un 2,00
4.4.17.1.12 Bota fora de m aterial solo m ole ou inservíveis a té  lO km m* 138,74
4.4.17.1.14 Carga, descarga e  transporte a té  12 ,5  Km ITf 144,69 ^
4.4.17.1.15 Indenização de Jazida m» 144,69
4.4.17.1.16 Eletroduto Ferro G alvanizado 0 4 "  SOOOmm tipo pesado un 2.00
4.4.17.1.17 Curva Ferro G alvanizado 0  4" pesado un 2.00
4.4.17.1.18 Luva Ferro G alvanizada 0  4" pesado un 2.00

4.5 MÃO-DE-OBRA REDES ELÉTRICAS, ILUMINAÇÃO E TELEFONE
4.5.3 Mão de obra para Huminação pública un 12.00
4.5.4 Mão de obra para telefonia m 138,00
4.5.5 M ão de obra para com pacta 1* ETAPA un , TOO
4.5.6 M ão de obra para rede subterrânea 1* ETAPA un /  1.00
4.5.7 M ão de obra para ilum inação pública 1* ETAPA un . v W k  1.00
4.5.8 Mão de obra para telefonia 1* ETAPA un
4.5.9 Mão de obra para rede elétrica da 2® Etapa, de interliaacão e transposicã J iiS g ■ ffik rX  1 .0 0  J
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s OBRAS COMPLEMENTARES m envo t s z parts da Certidão $
MlfCi VU í

. . . .  ^
5.1 ESTAÇÃO DE TRANSBORDO DO MERCADO A

rtíjí;Q  'irr;
' lii--

5.2 ESTAÇÃO DE TRANSBORDO PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA prnfÍ!:;<;i.on a ít í q

INJf ir . í  in . f s n 1 A ^ ^ ^ ÍC M T E r
5.3 SHOPPING POPULAR -----------
1 INSTALAÇÃO PROVISÓRIAS E EQUIPAMENTOS *lma n,aiia:»ai Daioiekossiter"
2 MOVIMENTO DE TERRAA>ROTEÇÕES Eng* Civil - CR EANyi135-D/AL

2.1 Demolições e retiradas m* 559,59

Í.2 Locação da obra m* 84,76

?-4 Escavação manual m* 182,94

?-6 Bota4bra material escavado m» 158,00

3 FUNDAÇÕES
. 3.1 Concreto magro m* 7,60

3.5 Alvenaria de tqolos maciços 24cm m* 53,52

^•6 Concreto armado radier rrf 18,56

’3.7 Aterro do caixão com aquisição m* 29,99

4 ESTRUTURA
4.1 Concreto armado para estrutura m* 0,28

5 ALVENARIA
5.1 Alvenaria de tijolos cerâmico 10cm m* 302,65

5.2 Laje pré-moldada para forro m* 84.76

INTERFERÊNCIAS - CFTV
6.8.1 Locação e nivelamento de rede m* 127,00

6.8.2 Escavação n f 31,00

6.8.3 Reaterro m® 30,00

6.8.4 Carga, descarga e transporte até12,5 Km m3 43,50

6.8.5 indenização de Jazida m3 43,50

6.8.6 Demolição de piso cimentado m* .;

6.8.7 Demolição de pavimento em asfalto inclusive sub-base m2

6.8.8 Demolição de pavimento em paralelepfpedos m2
6.9 ASSENTAMENTO DE TUBOS E PEÇAS

6.9.1 Eletroduto de alta densklade-PEAD 100mm-parte interna lisa m 138,00

7 REVESTIMENTOS INTERNOS J

7-1 Chapisco interno m* ,  585,01

7.2 Massa única interna m» ^  /  694,38

7.3 Cerâmica em paredes internas com emboço e rejunte m* 162,00

8 REVESTIMENTOS EXTERNOS

8.1 Chapisco toctemo m* 95,88

ESQUADRIA METÁLICAS n,w __________
9.1 Esquadrias de ferro m* 12,90

9.2 Portão de ferro m* 52,00

9.3 Gradedeferro rn* 124,85

10 ESQUADRIA DE MADEIRA E FERRAGENS

S)
S)

-e (' l̂arques
- Mat. 1528
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10.3 Fechaduras un

11 PISOS

11.1

11.3

Cerâmica em pisos com dmentedo de regularização, argamassa adesiva e rejunte m*
Calçadas externas

15.1

16.3
-i Vaso sanitário com cabra acoplada un

17
Lavatório simples sem coluna com metais un

17.1
PINTURAS

17.4

'ÍtS'
Pintura látex interno com massa corrida m»
Pintura textura externa com massa m*

17.7
Pintura esmalte sobre ferro nrf

18
Pintura esmalte sobre madeira m»

18.5
SERViÇOS COMPLEMENTARES
Limpeza da obra m*

6.0 CONSOLE PRINCIPAL "CENTRAL OE CONTROLE"

6.1
CONSOLE REMOTA "ESTAÇÃO TRANSBORDO DA INDEPENDÊNCIA"

6.2 CONSOLE REMOTA "ESTAÇÃO TRANSBORDO MERCADO POPULAR"

6.3 SISTEMA MONITORAMENTO "ESTAÇÁO TRANSBORDO DA 
INDEPENDÊNCIA"________________________________________

6.4 SISTEMA MONITORAMENTO "ESTAÇÃO TRANSBORDO SHOPPING  
POPULAR E MERCADO PÚBUCO"

6.5 SISTEMA MONITORAMENTO "CENTRO CALÇADÃO"

15/16

6,00

76,00

8,00
5,00

345,27
116,21

176,85

10.08

2.215.20

Gerluae>larques
Gelic^- Mat. 1628
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•@í PrefeituraMunioipa!áeMaceió
Seeretaria MurMpaí de CsnstivçàQ da M m-Estnitma
Bapsítsm Bnts ás Ú tm s  a P m s tõ s

OBRA; Infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL. 
Endereço: Área Central de Maceió/AL.

Censo, C tS: o í  isscs íg m í

CNPJ l2.2ú0.135:ijOO‘ -3:' '•

16/16

/ 0 ‘ ‘O ' , -

6.7 SERVIÇOS GERAIS

INTERFERÊNCIAS

6.a;i Locação e  nivelam ento de rede m» 250,48

6.Ç.2 Escavação m* 33,06

6.8.3 Reaterro m* 32,86

6.8.4 Carga, descarga e transporte atei 2,5 Km m 640,08

6.8.5 Indenização de Jazida m3 32,86

6.9 ASSENTAMENTO DE TUBOS E PEÇAS

6.9.1 Eletroduto de alta densidade -PAD 10Omnvparte interna lisa m 648,50

CREA-AL
Este documento ias: parte da Certidãó de 
Acervo Técnico - CAT 3 3  
expedida em L S  t í j ^  Ficaím)
excii!ídc(s)s entanto, o(s) serviços(s) 
cujas atribuições não competem ao(s) 
profíssionsiÇis) em questão.

INÓ CUO  ISOLADAMENTE

"Tlina K a tífS am pa ioü^oss ife r 
Eng' CtvH - CREA N“ l/35-D /A l. 

A s se ssca  Técnica

t •*

G e r lu c ^  M a r t p j í s
G e lic  ü- M a t. 1628





SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. n°í67/2007

Consoante o artigo 6° da Resolução n. °3i7 de 3] de outubro de 1986. do Conselho 
/.Fede.i-ai de Engenharia, Árquiteíura e Agronomia -  CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n° 2664 de 01 de junlro de 

’ 2007, de Alfredo Guítenberg de Mendonça Brêda, CERTIFICAMOS que encontram- 
se registradas sob Anotação de Responsabilidade Técnica números 099559 de 28 de 
julho de 2006, 085324 de 22 de fevereiro de 2006, 075493 de 28 de abril de 2006 e 
099560 de 30 de agosto de 2006, referentes à execução pelo Engenheiro Civil 
ALFREDO GÜTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, C.P. n.” 4435-D, expedida 
pelo CREA-AL, atualmente Responsável Técnico pela Empresa TELESíL 
ENGENHARIA LTDA, registrada neste Conselho sob n° 1536, os serviços de 
Engenharia Civil, referentes à; “ 1 -  Execução dos Ser\'iços de Supressão de 
Ligação de .Agua com Utilização de Cápsula Supressora, Restabelecimentos de 
Ligação de Água Suprimida e Implantação de Hidrômetros de 08(oiío) Cidades 
que Compõem a Gerência Comercial do Sertão -  GECOS -Delmiro Gouveia -  AL.

lExecução dos Serviços de Engenharia para Realização de implantações de 
Hidrômetros, Supressão e Restabelecimento de Ligações, localizado na Cidade de 
Maceió -  AL. 3 -  Execução de Obras e Serviços de Engenharia para Reforma da 
ET.A e Captação no Município de Joaquim Gomes -  AL. 4 ~ Execução de Serviços 
de Recuperação de Esgoto no V  Trecho da Avenida Assis Chateaubriand, Ruas 
Manoel Ribeiro da Rocha e Rua Desportista Humberto Guimarães, Município de 
Maceió * AL. ” Cujas cópias xerografadas dos Atestados de Execução, vão anexas, 
conferidas e autenticadas pela Assessoria Técnica do CREA/AL, fazendo parte 
integrante desta como se transcritas fossem. E nada mais constando e nem me tendo 
sido pedido, Eu, .Andréa Lima da Silva, Assistente Administrativo, digitei a presente 
Certidão, que vai datada e assinada por mim e devidamente visada pela Assessora 
Técnica do CREA-AL, Engenheira Civil, Senhora Nina Kátia Sampaio Rossiter, por 
delegação de competência através da Portaria n.°.023/2006 de 20 de março de 2006.

ijr ^ ‘ric ^ *  íF >)« ?}« *  íjí *  *  'K *  *  *  ❖  íF' *  ^ ^ ^ ^ 4: >!« 4** >;< ;}? sjí

íaceió, 04 de junho de 2007.

o origi^âl
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M at. 1628
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F A X  / F A B X  / T E L E C R E A :  (0xx82) 2123-0866
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA 

LTDA, prestadora de serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos 

Palmares, 36 - Centro, Maceió -  AL, inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -64, tendo 

como responsável técnico ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA 

no. 4.435 -  D/AL, executou os serviços de Supressão de Água com utilização de 

cápsula supressora. Restabelecimento de Ligação de água suprimida e Implantação de 

Hidrômetros em 08 (oito) cidades que compõem a Gerência Comerciai do Sertão -  

GECOS -  Delmiro Gouveia - AL, conforme ART N° 099559.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas 

satisfatoriamente em observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com 

efetiva utilização dos equipamentos propostos.

Obs.-. l̂anilha de custo anexa.

i r  w.
Maceió, 17 de Maio/tie 2007.

Gerlu()fe Marees
Gelic u. Mat. 1 6 2 8

Eng* ALVARO JOfiSÉ MENEZES DA COSTA 
Diretor Comercial/CASAL

C R E A - A L
Este documento faz parte d 
Acervo Técnico/- CÂC- n:n !C O /-  »-

rp.ÚH h

jtidip de

Á riG a (rn )expedioa em_________
exc!uído(s), no erjianto, o(s) serv1ços(s) 
cujas atribuições não compeíerf! ao(s) 
profissional(ís) em questão.

GEPLAN-047-C
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Obra ; Implantação de hidrômetros, Supressão e Restabelecimento de ligações
L oca l: Cidades da Gerência Comerciai do Sertão - GECOS

item Discriminação dos Serviços jUnid.j Quantid. |Preço Unit.| Preço Total
1.0 SERVIÇOS
1.1 Supressão c l utilização de cápsula supressora Unid. 1.450,CX) 0,00
1.2 Restabelecimento de ligações suprimidas Unid. 1.000,00 0,00
1.3 Implantação de hidrômetros Unid, 1.900,00 0,00

TOTAL DO ITEM 1.0 0,00

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOSf 'õ^õõl

Eng® Á lvaro José M enezes  da Costa  
Diretor C om ercial/C A SA L  

C R E A -1 4 1 8 -D /A L

G e r l u c e  M a r q u e s
Gelifc -Mat. 1628

(Tír><MS|sf5>n a  nr?!r5íírf,ft!.

•ortidão de
C R E A - A L  

Este docum ento fa z  parte d 
Acervo Técnico r  C A L  a 
expedida em  
exc!uído(s), no entanto, o(s) sô-rviçosCs) 
cujas atribuições não com peíero ao(s) 
profissionai(is) em  questão.

IN Ó C U O  IS O L A D A M E N T E





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA 
LTDA, prestadora de serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos 

Palmares, 36 - Centro, Maceió -  AL, inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -6 4 , tendo 

como responsável técnico ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA 
no. 4.435 -  D/AL, executou os serviços de Engenharia para realização de 

Implantações de Hidrômetros, Supressão e Restabelecimento de Ligações, em 08 (oito) 

cidades que compõem a Gerência Comercial do Sertão -  GECOS, conforme ART N° 

085324.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas 

satisfatoriamente em observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com 

efetiva utilização dos equipamentos propostos.

Obs.: Planilha de custo anexa.

Maceió, 16 de Maio de 2007.
e i''iarques
- M a t. 1 6 2 8

Eng» ALVARO^JDSE VIENEZES DA COSTA  
Diretor Comercial/CASAL

C R E Â - A L
Este docum ento faz  parte da Certidão de  
Acervo T é c n ic o ;- C.ATx 
expedida e rtiP i /  íO Ô
exclu ído(s), no entanto, o(s) serviçosf; 
cujas atribuições não com petem  ao(s) 
profissional(is) em  questão.

IN Ó C U O  IS O L A D A M E N T E

GEPLAN-047-C
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Otora: Implantação de hidrômetros. Supressão e Restabelecimento de Ligações
Loèal: Cidades da Gerência Comeècial do Sertão - GECOS

Item Discriminação dos Serviços lUnId.l Quantid. |Preço Unit.| Preço Total
1.0 SERVIÇOS
1.1 Supressão c/ utilização de cápsula supressora Unid. 1.900,00 0,00
1.2 . Restabelecimento de ligação suprimida Unid. 1.000,00 0,00
1.3 Implantação de hidrômetros Unid. 1.900,00 0,00

TOTAL DO ITEM 1.0 0,00

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOSf “õiõõl

Eng° Á lvaro José M enezes  da Costa  
Diretor Com ercia l/C A SA L  

C R E A  -  1418-D /A L

ríO .VPí:!

Geriuc# Marques
Gelic -"Mat. 1628

G R E A . A L  
Este  docum ento fa z  parte d;
Acervo Técnico  r  CAX. n 
expedida em  O U  f ) h  
exc!uído{s), no entanto, c(s) sen.<iços(s) 
cujas atribuições não competem aoís) 
profissionai(is) em  questão.

IN Ó C U O  ,|30LADAMENTE





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA 

LTDA, prestadora de serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos 

Palmares, 36 - Centro, Maceió -  AL, inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64, 

tendo como responsável técnico ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA 
BRÊDA, CREA No. 4.435 -  D/AL, executou os serviços abaixo discriminados na 

Execução de Obras e Serviços de Engenharia para reforma da ETA e Captação de 

Joaquim Gomes, conforme ART N° 075493.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas 

satisfatoriamente em observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com 

efetiva utilização dos equipamentos propostos.

Obs.: Planilha de custo anexa.

^ Maceió, 16 d̂  io de 2007. C R E A  - AL
Este docum ento fa z  parte d 
Acervo Técnico p> n 
expedida em  O Q  O u  j

Eng<* JOR 
Diretor á

RISENO TORRES 
ração/CASAL

_____ ____Ficaírn)
exciu ídc(s), no entanto, o(s) ç.e?viços(s) 
cujas atribuições não compeíern ao(s) 
profissional(is) em  questão.

INÓCUOJSOLADAMENTE

CONFERF CÕRí O ORIG^ãI

GEPLAN-047-C
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PLANfLHA ORÇAMENTÁRIA

C R  E A  ~ A  L
Este docum ento faz parte da Çgrildão de 
Acervo Técnico -t 
expedida em t)U ÍÒh 
exciuído{s), no entanto, o(s) serviços(s) 
cujas atribuiçôexS não competem ao(s) 
profissional(is) em  questão.

INÓCUO i^OLADAtjpWTE ' 
l'Ro§ítcP

O b ra : Reforma da  ETA e  C aptaçao de  Joaquim  G om es
L ocal: Joaquim  Gomes/AL
Hem D iscrim inação  d o s  S e rv iço s  | Unid. Q uantid . P re ç o  Unit. P reço  Total
1 .0 SERVIÇOS DE PRELIMINARES
1.1 Mobilização e  apoio % 5,(X)%1 0,00

TOTAL DO ITEM I.Oj 0,00

2.0 PINTURA
2.1 PVA iatex 2 dem ãos s/ m assa  corrida m2 1.310,60 0,00

_ 2.3 Esm alte sintético sobre m adeira s/ fundo nivelador m2 37,06 0,00
_ 2 . 4 Esm alte sintético sobre ferro m2 24,60 0,00

TOTAL DO ITEM 2.0 0,00

- 3 . 0 ESQUADRIAS
rolha de  porta com pensada 0,60x2,10 m  c / acessórios un 1,00 0,00

■~-^2 Porta com pensada 0,60x2,10 m , com pleta un 2.00 0,00
Folha d e  porta com pensada 0,70x2,10 m  c l acessórios un 1.00 0,00

. . ^ 4 Folha d e  porta com pensada 0,80x2,10 m  c / acessórios un 5.00 0,00
Portão d e  ferro cl <^apa galvanizada padrão CASAL un 3,00 0,00

TOTAL DO fTEM 3.0 0,00

■--5:0 REVESTIMENTO DE PiSO/PAREDE
■ " i l R ecuperação d e  calçada m 2 35,70 0,00

A zulão  branco 15x15 m 2 34,48 0 ,00
C erâ m ico  20 x20  PE IIV m 2 83,33 0,00

TOTAL DO ITEM 4 .0
—-.............  . .. _  . ____________

0,00

INSTALAÇÕES ELETRICAS
Luminária caneca  p/ poste com pleta un 1.00 0,00
Luminária fluorescente 1x20 W  completa un 3.00 0,00
Ufhiinária fluorescente 1x40 W  com pleta un 7 .0 0 0.00
Eletroduto rígido de  20 m m m 21,00 0.00
Revisão da  instalação elétrica un 1,00 0.00

TOTAL DO ITEM 6.0 0,00

. — ADUTORA
Serviços
Escavação de  vaias m 3 33,00 0,00
E scavação em  rochas m3 79,00 0.00
A ssentam neto de  tubos PVC DEFoFo ON 150 mm m 250,00 0,00
Montagem d e  p eças  e  conexões para descargas DN 50  mm un 6,00 0,00
Montagem d e  p eças e  conexões para ventosas DN 50 mm un 15,00 0,00
Caixas de registros 0,80x0,80xh= variavei un 7,00 0,00
Bloco de  ancoragert) 0,50x0,50x0,50 m un 5,00 0,00
Concreto sim ples m3 5,00 0,00
Reatrro apiloado de  valas m 3 112,00 0,00
Sinalização sem  iluminação m 250,00 0,00
Locação da  adutora m 250,00 0,00

0,00
Materials
Aquisição d e  tubos PVC DEFoFo DN 150 m m m 250,00 0,00
T BBF DN 150x50 m m un 7,00 0,00
T BBF DN 150x150 m m un 2,00 0,00

3 1 4 - RGC FF c / cab  DN 5 0  m m un 7,00 0,00
3 l l - RGC BBS Cf c ab  DN 150 m m un 2,00 0,00

3 1 1 -
Ventosa sim ples DN 50  m m un 5,00 0,00

3 1 4 - Toco flange cego D N  5 0  m m un 2,00 0 0 0
Flange c ^ o  ON 5 0  m m un 2,00 0 0 0

t H 4 r
C PB JE  45" DN 150 m m un 5,00 0 0 0
L JE  DN 150 m m un 1,00 0 00

TO IM I.U O ITEM  6.0 0,00

CO-NFERE CO^ O ORÍG5NAL

Ger/uc^ Marq ues
Gelic UMat. 1628
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

C R E A - A l,
Este documento faz parte da Cprtjdão de 
Acervo Técnico i- CAX. rr̂ W  7  

expedida em O U , l t ) é l  Fica(m)
exc!uído(s), no entanto, o(s) servigos(s) 
cujas atribuições não competem ao(s) 
profissionai(is) em questão. ^  

IN Ó C U O  i^ O L A D ^ it^ E N T S ^ ;^ .  /

E L Í f l s â P
"NTP

TOTAL OO ITEM 6.0

O b ra : Reforma d a  L 1A e  C aptação de  Joaquim  Gom es
L oca l: Joaquim  Gomes/AL
Item D iscrim inação  d o s  S e rv iço s  I Unid. | Q uantid . I P re ç o  Unit. 1 P reço  Total
7.0 CAPTAÇÃO
7.1 Serviços

7.1.1 E scavação m anual m 3 5,00 0,00
7.1.2 Enrocamm ento com  pedra de  m ão m3 40.00 0,00
7.1.3 Reaterro com pactado m 3 5,00 0,00
7.1.4 Aquisição e  m ontagem  de  m angote DN 150 m m m 10,00 0,00
7.1.5 Aquisição e  m ontagem  d e  flutuante para moto-t>omba d e  20  CV un 1,00 0,00
7.1.6 Aquisição e  m ontagem  de  flutuadores paia  tubulação flexível de

ISO iTwn d e  diâm etro un 4,00 0,00
7.1.7 Aquisição e  m ontagem  d e  quadro d e  com ando P= 20  CV un 1,00 0,00
7.1.8 Aquisição e  m ontagem  d e  bafo aéreo  P=  30  Kva un 1,00 0.00
7.1.9 Instalação elétrica do  conjunto moto-faomba P=  20  CV un 1.00 0,00

7.1.10 Linha d e  transm ísão m 300.00 0,00
7.Í.11 Estaiamento do flutuante com  cabo  d e  aco m 60,00 0,00
7.1.12 Portão modelo CASAL 1 m  d e  largura un 1,00 0,00

TOTAL DO ITEM 7.0 0,00
8.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES
8.1 R ecuperação de  cerca  em  aram e farpado m 356,00 0,00
8.2 C erca aram e farpado padrão CASAL m 290,00 0,00
8.3 Limpeza do terreno m 2 3.766.00 0,00
8.4 Demolição de  piso cerâm ico m 2 83.33 0,00
8 S Demolição de  azulejo m 2 34,48 0,00
8.6 Demolição de  revestim ento em  argam assa m 2 20,00 0,00
8.7 Chapisco m2 20.00 0,00
8.8 Reboco m 2 20,00 0,00
8.9 Retirada de  esquadrias d e  feno m2 17,38 0,00
8.1 0 g C om bogó 50 x50  cm  tip o  veneziano ni2 17,38 0 .0 0

Retirada d e  louça sanitária un 1,00 0,00
8.12 Bacia sanitária d e  louça branca c / ca ixa  d e  descarga externa un 1,00 o,õo
8.13 Chuveiio plástico branco un 1,00 0,00
8.14 Toneira p/ pia de  cozinha fixa crom ada '  un 1,00 0,00
8.15 Bota-foia d e  material m 3 42,00 o,ò5

0,00

V

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOS |_ "õiõõl

C O N F E R E  C O ^ ^ O

.«I-,

M a t .  1 6 28





Este dGCumenio «
i ■C'Í'l ; '''-.'C f  ''■■■!'

ESTADO DE 'í''"J:; y
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE A tA W Â IS  ̂ ^  ‘

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESBL ENG ENH ARIA LTDA, prestadora de 

serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos Palmares, 36 - Centro, Maceió -  AL, 

inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64, tendo como responsável técnico ALFREDO  

GUTTENBERG DE M ENDONÇA BRÊDA, CREA No. 4.435 -  D/AL, executou os serviços 

abaixo discriminados na Execução de Serviços de Recuperação de Coletor de Esgoto no 2® trecho 

da Av. Assis Chateaubriand, Rua Manoel Ribeiro da Rocha e Rua Desportista Humberto 

Guimarães, Maceió/AL, conforme ART N® 099560.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas satisfatoriamente em 

observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com efetiva utilização dos 

equipamentos propostos.

Obs.: Planilha de custo anexa.

Maceió, 19 de junho de 2007

GEPLAN-047-C
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ESTADO DE ALAGOAS í^ÓCUO fây^jAÊAJ^rJTC
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Obra R ecuperação de Coletor de Esgoto
Local: Av. Assis Chateaubriand/ Rua Manoel Ribeiro da Rocha/ Rua Desportista Humberto Guimarães.

Maceiõ/AI.
Item Discriminação dos Serviços Unki.l Quantid. Preço Unit. 1 Preço Total
1.0 i n s t a l a c a o d a o b r a

1.1 Mobilização da Obra % 5 ,00% 1 0 ,00
T O T A L  D O  ITE M  1 0,00

2.0 SE R VIÇ O S
2.1 Demolição de asfalto m2 2 .75 2 ,80 0,00
2.2 iso avação  m ecânica de valas até h» 2 .00  m m 3 5.348 ,82 o,oõ
2.3 Éscavação m anual de valas 2 ,00  a ^ O  m de i m 3 5 .932 ,70 0,00
2.4 Escoramento estaca prancha metálica continuo ( com

6,00  m de p ro f.) m 2 5 .138 ,56 0,00
2.5 Concreto simples com  SIKA m 3 2 11 ,88 0,00
2.6 R e c u ^ ra ç ã o  de tubulação de até 1200 m m , em  C A .

30 Mpa m 3 169,50  ̂ Õ õ õ
2.7 Reaterro com pactado m anualm ente m 3 10.281 ,29 õ!õõ

2.8 Rebaixamento de lençol freático hr 4 .89 9 ,78 ------ -
2 .9 Õ leo diessel (gerador) It 2 5 .9 55 ,5 7 0 .00

2.10 ò arg a  e transporte de material até 1 Km m 3 19.599 ,10 0 ,00

2.11 Carga e transporte de material (bota-fora) m 3 9 53 ,47 Ò!õõ

2.12 Sinalização com iluminação e  tela tapum e m 9 00 ,50 -------------- Õiõõ

2.13 Retiradã e  reposição de meio-fio m 27,11 —  õ!õõ

2.14 ReTrada e reposição de calçada cim entada m 2 6 35 ,64 -------------- o õ õ

2 .15 Sinalização fixa com te la  tapum e s / iluminação m 2 .27 7 ,74 OjOO

2.16 Vigilância hr 11.123,81 ----------- ' t M -
2.17 Aterro com material de  jaz ida m 3 5 90 ,87 0 ,00

T O T A L D O IT E M 2 Ü.ÚÚl

TO T A L  G E R A L D O S  SE R VIÇ O S l 

9 de junho d e  2 0 0 ^

' Õ M

^ ^ C O M O O R lG m Â L

Eng** Jorge Briseno Torres  
D ir e ^  delO peração  

C R E A 18 41 D /A L
Mat. 1626
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SEBVIÇO PÚBLICO PBDIRAL

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. n“ 098/2005

Consoante o artigo 6° da Resolução n.° 317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n.° 1513 de 25 de abril de 
2005 de Alfredo Guttenberg de Mendonça Brêda CERTIFICAMOS que, encontra-se 
registrado sob Anotação de Responsabilidade Técnica número 062557 de 23 de março 
de 2004, referente à execução pelo Engenheiro Civil, ALFREDO GUTTENBERG 
DE MENDONÇA BRÊDA, C.P. n.° 4435-D, expedida pelo CREA/AL, atualmente 
Responsável Técnico pela Empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA, registrada neste 
Conselho sob n° 1536, o serviço de Engenharia Civil, referente à: “ Execução das 
Obras de Infra Estrutura (Esgotamento Sanitário) no Conjunto Vila dos 
Pescadores Lenita Vilela, localizado no Bairro do Trapiche, Município de Maceió - 
AL.” Cuja cópia xerografada do Atestado de Execução, vai anexa, conferida e 
autenticada pela Assessoria Técnica do CREA/AL, fazendo parte integrante desta como 
se transcrita fosse. E nada mais constando e nem me tendo sido pedido, Eu, Andréa 
Lima da Silva, Assistente Administrativo, digitei a presente Certidão, que vai datada e 
assinada por mim e devidamente visada pela Assessora Técnica do CREA/AL, 
Engenheira Civil, Sra. Nina Kátia Sampaio de Rossiter, por delegação de competência 
atr^és da Portaria n.° 018/2004 de 01 de junho de 2004. *******’t”i=****************

Í Á
/

A ssist. A dm inistrativo

Maceió-AL, 26 de abril de 2005.

C O N F E R E  C d m  C  O R IG W A L

Nina Katia.
A s s e s s o ra  T écn ica  

CREA-AL G e r l u c j f M a r q u e s  *
Gelic Uwat. 1628 K

CONFEAmCREA-AL





EsttdodeAhgots
^ __________  ̂ Prefeitura Municipal de Maceió

J it  S e c re ta r ia  M u n M p a ! d e  H a b ita ç ê o
Gabintíe do Secretária

C RE A r  A L
Integra a Certidão de Acervo

IN Ó C U O  I ^ LÀDA M F m t f
l h j M I J ' - -

?Jln3^c^tl3^^’f fe iT ;w  ......................
Assessora Tépni.-a 

CPIEA-Ai,

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL -  ENGENHARIA LTDA, prestadora de serviçõslto 

ramo da construção civil, sediada na Praça dos Palmares, 36 - Centro, Maceió -  AL, inscrita no CNPJ No. 

01.637.593/0001 -  64, tendo como responsável técnico ALFREDO GüTTENBERG DE MENDONÇA 

BivülDA, CREA No. 4.435 — D, executou os ser^nços abaixo discriminados nas obras de Esgotamento Sanitário 

do Conjunto Lenita Vilela, Maceió/AL, conforme ART N“ 062557.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas satisfatoriamente em observância das 

especificações técnicas, dentro do prazo e com efetiva utilização dos equipamentos propostos.

Obs.: Planilhq^ éiisto anexa.

Maceió, 23 de Fevereiro de 2005

1626
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----- ----------------------------------------- PREFEITURA MONIUIPAL DE MACEÍD^ AL--------------------------------

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO POPULAR E SANEAMENTO
OBRA: E S G O T A M E N T O  S A N IT Á R IO  D O  C O N JU N T O  R E S ID E N C IA L  L E N IT A  V IL E L A

ITEM DISCRIMMAÇÃO tmax QUANT1D.
VALOR ( R $)

u m t Ar k ) TOTAL

1 IMPLANTAÇÃO DA OBRA -

1.1 CANTEIRO DE OBRAS
1.1.1 Mobilização e  instalação do canteiro vb 1,00

TOTAILADM N ISTR A Ç Ã O D A O B R A : 0,00

2 REDE COLETORA DE ESOOTO
I,. *

2.1 SERVIÇOS TÉCNICOS
d Locação e nivelamento de rede esgoto m 1.679,54
2.1.2 Cadastro de rede de esgoto r> ^  a  .. A  | m 1.679,54
Z 1 .3 Cadastro de ligações domiciliares . , A r  r .rv -,^un 353,00

r'; SUBTOTAL DO ITEM Z1 0,00
r r n L L X .W . í - 1 1

Z 2 DEMOLIÇÕES DE INTERFERÉMqkfllSD C U 1 í ‘ L i i O

mÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ̂ mÊÊÊÊÊÊÊÊÊmÊÊmmî u/mtÊmm ...
2.2.1 INTERFERÊNCIAS ............Nma Kãtiâ Ssmoaio ^  kg5:..iç .

Z Z 1 .1 Demolição de concreto simples Assessors Tewnca m* 2,00
Z Z 1 .2 Demolição de concreto armado m* 1,00
Z2 .1 .3 Demoli^f»^/^alvenaria m* 5,00
Z Z 1 .4 Demolição de piso cimentado m* " 52,00

2ÚL2 RECONSTITUIÇÕES
Z 2 .Z 1 Concreto Fck = 1 6  Mpa. nrr* 3,00

Z2.2 .2 Armação em aço CA-50/CA -  60 kg 100,00

2 .Z2 .3 Forma m* 15,00

Z 2
Z2.<c..>

Alvenaria de 1/2 vez em tijolo cerâmico m» 20,00 ,

Chapisco m* 300.00

Z Z 2 .6 Reboco m* 35,00

Z Z 2 .7 Pintura à cal m* 35,00

Z 2 .Z 8 Pintura PVA látex ------------ m* 20,00

2 .Z 2 .9 Piso cimentado nP 120,00 ________

2.2.3 SERVIÇOS DE APOIO ______
m 135,00 ____ ÜL______2.2.3.1 Tapumes ou grades portáteis ________

2 .2 .32 Sinalização de trânsito sem iluminação ________ m 400,00 -------
2 .Z3 .3 Sinalização de trânsito com iluminação ------------- m 850,00 a J - —
2.Z3.4 Passadiços metálicos para veículos ------------ m* 30,00 - \r r

m^ 35,00Z2.3 .5 Travessias de madeira para pedestres --------
un 6,00Z Z 3 .6 Escoramento de postes _________

_________
___________ SUEí t o t a l  d o ITEM 2,2 0.00

_______
Z 3 MOVIMENTO DE TERRA _ _ ------------

m 175,00
-W -------------

2.3.1 Escavação manual de valas em solo seco até 2m do profundidade ----------
«,3m 360,00 : IA

Z 3 .2------ ' FscflV»cão manual ria vala« am «nin «em  arima Ha nrnfiinHídade C---------------— ---------------------- -

Ens. covSfíFJnpjie Novaes

r;r>M cpf?p c o m  n

i f e i
G e r /ÍJ í

Gelic'

ide Lira Santos
Diretora Técnica

í r q u e s
'^3t. 1Q28





A

2.3.3 Escavação manual de valas em solo com água até 2m de profundidade m* 340,00
— 4 ^2.3.4 Escavação manual de valas em solo com água acima 2m de profundidade m’ 410,00 _________í L

2.3.5 Escavação mecanizada de valas em solo seco até 2m de profundidade m’ 160,00
2.3.6 Escavação mecanizada de valas em solo seco acima 2m de profundidade m* 150,00 '

Z Z .7 Escavação mecanizada de vaias em solo com água até 2m de profundidade m^ 75,00
2.3.8 Escavação mecanizada de valas em solo com água acima 2m de profundidade m® 80,00
2.3.9 Escavação em jazida de solo -  m® 450,00

2.3.10 Carga, descarga e transporte até 5 Km (quant referente a ida e volta do materír m® 1.272,00
2.3.11 Bota fora de material solo mole m® 1.750,34
2.3.12 Adicional de transporte acima de 5 Km n®xKr 1.272,00
2.3.13 Reaterro apiloado em camadas com aproveitamento do material escavado m® 1.750,34

SUBTOTAL DO ITEM 2 3 0,00
^  R. E  A \  ” ,A \ L

2.4 E S C O R A M E N T O E O B R A S D E C O N T E N çA © g ra  a  C e r t i o a o  d e  A < ; e r v c )

2.4.1 Pontaleteamento ^  ^  T é c n i c o  , 400,00
2.4.2 Escora^ento descontínuo n.c f  1 / 7 S  550,00
2
2*,.-.

Escoramento continuo em madeira ! M  Õ  1J O  l S i O  L  A íD  / \  /V r n 8 5 o ,o o
Estaca prancha metálica 'W Ò ^ A Á l iJ m® 4.094,00

2 4 .5 Escoramento especial ..................  j ^  Ràtía 5ámpáiò’̂ T ícs^ m® 6,00
2 4 .6 Sustentação de tubulação existente, com pranchôes de Tétnica m® 7,00
2 4 .7 Remanejamento de tubulação de água m 180,00

SUBTOTAL DO iTEM 2.4 0,00
«»

2.5 ESGOTAMEMTO E DRENAGEM DE VALAS
25.1 Com bombas de superfície ou submersa h p x h 5.300,00
2 5 .2 Mobilização d^^ponjunto de rebabcamento de lençol freátíco. com oonteiras

filtrantes un 2,00
2 5 .3 instalação e operação de conjunto de rebabcamento de lençol freátíco. com

ponteiras filtrantes, inclusive gerador de energia. onj.Xdi 360,00
:

SUBTOTAL DO ITEM 2 5 0,00

2 6 ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES
2 6  '.astros
2 6 ..t Berço e envoltório de areia m* 1420,00
2.6.3 Lastro de pedra britada m® í 10,00
2 6 .4 Estaca de concreto diâmetro 0,1 Sm m •c
2.6.5 Concreto estrutural fck= 18,0 MPa m® 2,00 ■

2 6 .6 Armação em aço CA-50 Kfl ; 170,00

SUBTOTAL DO ITEM 2 ^ 0,00

\\ ^2.7 ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÃO
¥2 7 .1 Tubos de PVC rígido, Junta elástica para esgoto --------\ r "

27.1.1 Diâmetro lOOmm m [J“
2 7 .1 .2 Diâmetro 150mm m 1.679,54

— \  j ---

2 7 .1 .3 Diâmetro 200mm m
■ |W  ■

2 7 .1 .4 Diâmetro 250mm m \
2.7.1.5 Diâmetro 300mm —
2 7 .1 .6 Diâmetro 400mm m

SUBTOTAL DO ITEM 2.7 A  0,00

NEAMENIb

- 545-D-175 R
vvaes

C O N F E R F  C 0«'̂  ^  O R ‘í^ ^ ^ L

Ge\W -Wlat. 1628 Lira Santc-
Diretora Técníce
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C R E A  “ A. i- í2wA
integra a C ertidSo "-3 A c ’~’'>

0 ^ /
ZSj ___ ^ ------

I f
2.8 REMOÇÃO E RECOMPOSIÇÃO DE PAV1MENTOS ^ - '■ ' Hçssi

i f*.' f  i .  u  c C. :N  ----
Z8.1 REMOÇÃO DE PAVIMENTOS .....

Z8.1.1 Asfalto inclusive sub-base m s sâiia
Z8.1.2 Paralelepipedos m*
2.8.1.3 Passeib cimentado m*
2.8.1.4 Passeio em lajotas de concreto /  pedras m^
Z8.1.5 Meio fio m
2.8.1.6 Sarjeta

2.8.2 RECOfNSTrrUIçÃO DE PAVIMENTOS
2.8.21 Pavimentação asfáltica, inclusive base de brita corrida m*
28 .2 .2 Paralèrepipedos ou blocos de concreto com reaproveitamento m*
28.2.3 Paralelepipedos ou blocos de concreto sem reaproveitamento m*
2.8.24 Passeio cimentado m^
2 8 .2 5 Passeio em lajotas de concreto m*
2 ' ^ 6 Passeio em pedras m
2 w ._ 7 Meio fio com reaproveitamento m *
2.8.28 Sarjeta em concreto simples m’
28.2.9 Regularização mecanizada de superfície m*

A

SUBTOTAL DO ITEM 2.8 0,00

2 9 CONSTRUÇÃO DE POÇOS DE VISITA E OUTROS
DISPOSITIVOS INCLUSIVE TAMPÕES DE FERRO FUNDIDO

29.1 Poço de Visita
29.1.1 Profundidade até 2,00m em anéis de concreto un 3,00
2 9 .1 .2 P r o fu n d j^ ^ o  2,01 a 3,00 m em anéis do concreto un 3,00
2 9 .1 .3 Profundidade de 3,01 a 4,00 m em anéis de concreto un 2,00
29.1 .4 Profundidade até 2,00m em alvenaria un 2,00
2 9 .1 .5 Profundidade de 2,01 a 3,00 m em alvenaria un 2,00
2 9 .1 .6 Profundidade de 3,01 a 4,00 m em alvenaria un 2,00
29 .1 .T Poço de inspeção un 8,00
2 9 .1 .8 Terminal de limpeza un 15,00

—
SUBTOTAL DO ITEM 2 9 0,00

2 10 LIGAÇÕES PREDIAIS
210.1 Ligação domiciliar convencional, inclusive tubulação, conexées, caixa de

inspeção, escavação e reaterro un 318,00
2 1 0 .2 Ligação domiciliar em rede no passeio (caixa de inspeção) un 35,00

SUBTOTAL DO ITEM 2^9 0,00

/ I
211 FORNECIMENTO DE MATERIAIS ______ — J l

211.1 Tuboa de Pvc Rlaido. iunta elástica, inclusive anels
L11.1.- Diâmetro lOOmm m

L11.1.: Diâmetro 150mm m 1.679,54

L11.1.: Diâmetro 200mm m - ] A _____
>11.1.^ Diâmetro 250mm m ____

\

L11.1.Í Diâmetro 300mm m

M i. i .e Diâmetro 400mm m

211.3 Limpeza e d e s o b s tru ç ã ^ e  pçço de visita e coletor de esgoto

SECP.H COiNFF̂ t-E CÔ I O OniG5.>«AL , ,
 ̂ ElisabSSrarOra Santos

£iig . "B itíin  P in to  d ^ o v à è s  O líJu iA ^  DIfftwT*®'*®*
n - v  5^.5-0-175 R

Gelic - |\4a(, i « o n





2.11.3.- Limpeza de poço de visita até 2 m de profundidade un
2.11.3.: Limpeza de poço de visita de 2  a 4 m de profundidade un

----------------------

2.11.3.: Desobstrução e limpeza do coletor de esgotos até 200 mm m
2.11.3.- Desobstrução e limpeza do coletor de esgotos de 200 a 400 mm m

SUBTOTAL DO ITEM 2.11 0,00

2.12 TESTE
2.1Z1 Teste de rede coletora de esgoto m 1.679,54

■í

SUBTOTAL DO ITEM 2.12 0,00
I

TOTAL DA REDE COLETORA 0.00
i:: 1 ___________

TOTAL GERAL 0,00
jV

£ iig ." tft^ õ rfP in to  de N ovaes
C»'A- 545-0-175 R

E ü sab eS K in Jra  Santos
DifftQMTécnici

io o .v c í í f í c  ^  nPinwyiA?,,

í“ t? ^  A -- A li-V !_ y~\ /^v 1—
iP i t s o r õ  ci C © r t ! í jc 3 .0  o ©  ‘ ~ 6 ir v o

r, ^elic {jMat. 1628
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. n° 091/2005

Consoante o artigo 6° da Resolução n.° 317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n.® 1286 de 04 de abril de 
2005 de Alfredo Guttenberg de Mendonça Brêda CERTIFICAMOS que, encontram- 
se registrados sob Anotação de Responsabilidade Técnica números 060279 de 29 de 
dezembro de 2004, 071894 e 071893, ambas de 28 de fevereiro de 2005, referentes à 
execução pelo Engenheiro Civil, ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA 
BRÊDA, C.P. n.° 4435-D, expedida pelo CREA/AL, atualmente Responsável Técnico 
pela TELESIL ENGENHAIRA LTDA, registrada neste Conselho sob n° 1536, os 
serviços de Engenharia Civil, referentes à: “ 1 - Execução das Obras e Serviços de 
Engenharia Pertinente ao Remanejamento do Emissário de Esgoto do Bolão, 
localizado no Município de Maceió -  AL. 2 -  Execução dos Serviços de 
Interligação da Adutora Pratagy no Regínaldo, localizado no Município de Maceió 
-  AL. 3 -  Execução dos Serviços de Melhoria e Adequação da Captação de Água 
do Pratagy, localizado no Município de Maceió - AL.” Cujas cópias xerografadas dos 
Atestados de Execução, vão anexas, conferidas e autenticadas pela Assessoria Técnica 
do CREA/AL, fazendo parte integrante desta como se transcritas fossem. E nada mais 
constímdo e nem me tendo sido pedido, Eu, Andréa Lima da Silva, Assistente 
A<h»imstrativo, digitei a presente Certidão, que vai datada e assinada por mim e 
devidamente visada pela Assessora Técnica do CREA/AL, Engenheira Civil, Sra. Nina 
Kátia Sampaio de Rossíter, por delegação de competência através da Portaria n.® 
018/2004 de 01 de junho de 2004. *♦**********♦**********♦****♦♦♦*♦♦♦♦*♦♦*♦♦

'O

Maceió-AL, 05 de abril de 2005.

Nina Kôlia Sampaio /e  Rossits
A$SCSS-ür3 Tí^p.ic,^

C O N FE R E  C O K IO  

Geri uVfé "Marques
Gelií 1 - Mat. 1628
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ESTADO Dí: ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

1)0 ESTADO DE ALAGOAS

F:s:

ATESTADO

Alcstamos para os devidos fins que a empresa TKLKSIL ENíiENHARIA LIDA. prestadora de 

serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos Palmares. 36 - Centro. Maceió -  Aí., 

inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64. tendo como responsável técnico ALFREDO 

GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA No. 4.435 -  D/AL. executou os serviços 

abaixo di.scriminados na Execução das Obras e Serviços de Enyenharia ao Rcmanciamcnto do 

Emissário de Esgoto do Bolão. no Bairro de Bebedouro. Macció/AL. confonne AR I' N" 060279. 

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas satisfatoriamente em 

observância das especificações técnicas, dentro do prazo c com efetiva utilização dos 

equipamentos propostos.

Ohs • Planilha rle n is to  anevn

GEPLAN 021-C

s’V-Í

CO M FERE C O ^  0  O B K S iíÂ L
Q a I l ^

MarquGerluc^ Marques
Gelic ÜMat. 1628

Maceió. 07 de Março de 2005
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

DO ESTADO DE ALAGOAS

PLANILHA ORÇAMENTARIA

Obra: Implantação de Rede de coletora de esgoto pela calçada (substituição trecho antiqo)
Local: Bolão • Maceló/AI. DATA:
Item Discriminação dos Serviços 1 Unid. Quantid. Preço Unit. Preço Total
1.0 INSTALAÇAO DA OBRA
1.1 Mobilização da Obra % 5,00% 0,00

TOTAL DO ITEM 1 0,00

2.0 SERVIÇOS
2.1 Quebra e reposição de pavimento em paralelepipedo m2 86,40 0,00
2.2 Quebra e reposição de passeio cimentado m2 980,40 0,00
2.3 Retirada de pavimento asfáltico m2 32,00 0,00
2.4 Serviços de topografia m2 980,40 0,00
2.5 Escavação manual de valas em argila m3 540,00 0,00
2.6 Escavação mecanizada de valas em argila m3 500,00 0,00
2.7 Assenatamento de tubos PVC vinil fort DN 300 mm m 1.100,00 0,00
2.8 Exeojçaõ de poços de visita D= 1,00 m un 13,00 0,00
2.9 Execução de interligação com PV existente un 2,00 0.002.10 Escoramento descontínuo m2 325,00 0 0 02.11 Reaterro apiloado manualmente m3 970,00 0.00

2J9-

TOTAL DO ITEM 2

1 M ATERIA IS  ~ ~  -------------------------------------------------- -— -----

0.00

* ^ 3 . r Tubos PVC vinil fort DN 300 mm m 1.100,00 0 on3.2 Tampões articulados de FoFo DN 600 mm un 13,00 n nn
TOTAL DO ITEM 3 0.00

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOS

I n t e g r

R E A  ” A
a  C e r t i d ã o  d e  A c e r v o

i N Ô C U O  L | 0 1 ^ A V E N í  b
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

DO ESTADO DE ALAGOAS

{ n i l O

( f

A TESTADO

Atestamos para os devidos fms que a empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA, prestadora de 

serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos Palmares, 36 - Centro. Maceió -  AL, 

inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64, tendo como responsável técnico ALFREDO 

GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA No. 4.435 -  D/AL, executou os serviços 

abaixo discriminados na Execução das Obras e Serviços de Interligação da Adutora Pratagy, 

Maceió/AL, conforme ART N° 071894.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas satisfatoriamente ern_ 

observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com efetiva utilização dos 

equipamentos propostos.

Ohs.r Planilha He custo anexa.
CONFERE COP/10 ORIGfNÂL

GEPLAN 021-C

Gerlucfe MarqCres
G e l ic  M a t. 1 6 2 8

Maceió, 04 de Março de 2005





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

DO ESTADO DE ALAGOAS

OBRA: Interligação da Adutora Pratagy - Reginaldo 
LOCAL:Maceió/AL.

Item Discriminação Q u ant Unid. P. Unlt. P. Total
1.0 Instalação da obra
1.1 Mobilização e instalação da obra 1,00 vb 0,00

0,00
2.0 Serviços
2.1 Sinalização com iluminação 70,00 m 0,00
2.2 Retirada e reposição de pavimento astàltico 70,00 m2 0,00
2.3 Escavação manual de valas em argila 60,00 m3 0,00
2.4 Escavação mecânica de valas 45,00 m3 0,00
2.5 Assentamento de tubos de aço DN 400 mm 70,00 m 0,00
2.6 Reaterro compactado de valas 50,00 m3 0,00
2.7 Reaterro com areia 45,00 m3 0.00
2.8 Bota fora de material até 6 Km 10,00 ni3 0,00

0,00
3.0 Materiais Hidráulicos
3.1 Tubo de aço DN 400 mm 70,00 m 0,00

0,00
TOTAL GERAL O.r.Q

Atenciosamente,

C  R  E A  - A  L
a  C e r t i d ã o  d e  A c s r v o  

T é c e '.ip > o  ?
i n t e g r  e

I N Ó C U O   ̂ -

"fTíns K a t^ ã m p á io  d |  Roi-stist 
A s s e s s o ra  T écfjica  

CREA-AS,

GEPLAN 021-C





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

DO ESTADO DE ALAGOAS

■y

A TESTAD O

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA, prestadora de 

serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos Palmares, 36 - Centro. Maceió -  AL, 

inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64. tendo como responsável técnico ALFREDO—  

GDTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA No. 4.435 -  D/AL, executou os serviços 

abaixo discriminados na Execução das Obras e Serviços de EnRenharia Melhoria e adequação da 

Captação de Água do Pratagy, Maceió/AL, conforme ART N° 071893.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas satisfatoriamente em 

observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com efetiva utilização dos 

equipamentos propostos.

Ohs.: Planilha He nisfo anexa

GEPLAN021-C

Maceió, 04 de Março de 2005

COWl O

r  p  r  AC R E A  - A I ô- M a t. 1 6 2 8  \
n t-g ra , a C e rr id S o  r< "  .  ^

- í ^  O  ^

Nina Kaüs SampãFí̂ ossTfêf................ .
Assessora f  éc/rcn

CREA-Ai. ./

s r





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

DO ESTADO DE ALAGOAS

OBRA: melhorias e adequação na captação de água do Pratagy 
LO CAL:M aceiõ/AL

‘^CHiantS ünid. K .Ü i
1.0 Instalação da obra
1.1 Mobilização e instalação da obra 1.00 vb

2.0 Serviços
2.1 Aterro compactado para formação de diques 250,00 m
2.2 Regularização do leito da estrada de acesso 1.400.00 m2
2.3 Carga e transporte de material d  dist de até 6 Km 524,00 m3
2.4 Reaterro compactado de áreas 470.00 m3
2.5 Escavação manual para drenagem 95,00 m

3.0 Materiais Hidráulicos
3.1 Tubulação de aço DN 400 mm para drenagem 50.00 m

Atenciosamente.
rt\Q'’ OW itCeile úa S\Wa

SEATEIGEC^PlC^S^t

C R E A  - A L
I n t e g r a  a  C e r t i d ã o  o e  A c e r v o

n . .  Q R u ^ ^ - ^ / s à / á k x B -
!N Ô C U o  I L ADA. M. ENTE

Ntfia Kali3 SaiTipsio daRcssitóí
AssííFjors Téctiic^a 

í.'.Rt.A-AL

GEPLAN 021-C
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CREA /AL ,
Conselho l^egional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Alagoas'

CERTIDÃO DÉ REGISTRO E QUITAÓÃO DE PESSOA JURÍDICA

C ERTIDÃO : W E B -3 7 3 8 9 / ÍZ010-V alidade: 31/12/2010

R eg is tro : 0000001536EM AL . '  •

Data Reg istro: 19/02/1997 . ' ■ _ ' '  - '  ..............

R a zâ oS oe ia l - .T E LE S IL - e n g e n h a r i a L T D A . . . ■ • .

Nom e F a n ta s ia : ' • . • ,

Ulti/na anuidade P a g a : 2010 . ’  • . ' ; -

C N P J ;  01637593000164 . •

Capital S o c ia l: 3.000.000,00 . /  . :

Endereço : P R Á C A  : D Ò S  P A LM A R E S , 36, S A L A  506, C E N T R O  - M A C 0 O /A L  C E P : 57020093

'Objeto Social:

A SOCIEDADE TEM POR OBEJTIVO SOCIAL A EXPLORACAO DE COMERCIO VAREJISTA DE EQUIPAMENTOS E, MATERIAIS DE 
TELECOMUNICACOES; PRESTACAO DE SERVIÇOS, DE REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS EM GERAL; PRESTACÀÒ DE SERVIÇOS DE 
ARQUITETURA, ENGENHARIA, EDIFICACOES (RESIDENCIAIS. INDUSTRIAIS. COMERCIAIS):
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS. ELETRICAS- DE TELEFONIA. SANlTARIAS DE GAS ENCANADO. DE SISTEMA OE PREVENÇÃO CONTRA, 
INCÊNDIO. DE PARA /  RAIO; OBRÀS DE URBANIZACAO E PAISAGISMO; ELASORACAO DE PROJETOS; (jUTROS SERVIÇOS AUXILIARES' 
DA CONSTRÜCAo ! INCORPORACOES E EMPREENDIMENTOS IMOBILTARIOS E LOCACOES DE EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICACOES;

IMPORTANTE : Esta Certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer modificação posterior dos elementos cadastrais nela contidos e desde 
que não representem a situação oorretaou atualizada do registro. ' . '

OBSERVAÇÃO : Esta Certidão não concede à empresa o direito deekecutarquaisquenobras ou serviços sem a participação efetiva de $eu(s) 
responsável(eis) Técnicofs). dentro dp limite de sua(s) atribuiçâo(ões), .

Responsávetfis)Técnico(s):
Nome ) JOSE CÍCERO FERNANDES TENORIO,

Data Inclusão: 03/01/2003 

Càrteira: 1B01B7Se89XXXX í Número Visto: 1591 

Ultimo ano pago : 2010 ,  '

Tipo'. RESPONSÁVEL TÉCNICO '
Engenheiro Eletricista
ARTIQO 8 DA RES. 218/73 - CONFEA. RESSALVANDO O DISPOSTO NO /\RTIGO 25 DA MESMA RESOLUÇÃO.

Nom e: OSMAN RAMIRES NETO -  •

, Data Inclusão: 08/01/2003

Carteira: 0205043313XXXX-Número Vkto: ■ ,

Ultimo ano pago : 2010

Tipo: RESPONSÁVEL TÉCNICO ' . ' '

Engenheiro Civil j
ARTIGO 7 DA RESOLUÇÃO 218/73 DO CONFEA, RESSALVANDO O DISPOSTO NO ARTIGO 25DA MESMA RESOLUÇÃO.

Engenheiro de Segurança do Trabalho
ARTIGO 7 DA RESOLUÇÃO 218/73 DO CONFEA. RESS/tLVANDO O DISPOSTO NO ARTIGO 25 DA MESMA RESOWCAO.ARTIG0 4 DA RESOLUÇÃO 3 ^ /9 1  DO | | .
CO N FEA .

Nome : ALFREDO GUTTEMBERG DE MENDONÇA BREDA 

Data Inclusão; 19/02/1997 ' >

Carteira: 0200711024XXXX - Número Visto:

cr

,Y
Maf. 1528

■ . .  Rua Dr. Osvaldo Sarmento 22, Farol M/\CEIÓ/ALS70S1-S10
Telefones: 000:82 Seda:2123-0888 ■ Araplraca:3521-S143 - Psimèra dosJndios:3241-8282 ■ Fax: (82)2123-0894 

' Improaso em: 28/01/2010 Operador: LHAYSE

t-í/.j;
/Lsíis!:. Adminü 

j  tv1dt. 135





CREA/ AL
'/'í, jfe ' ’

C on se lh o  R egional de  E ngenharia , A rquitetura  e A gronom ia d e  Aiagoasí!.:;:,> , ~~
. /  <■

■ri

Ü/í/mo ano pago : 2010 

Tipo :.R£SPONSÁVEL TÉCNICO 

Engenheiro Civil -  • . ■
ARTIGO 7 DA RESOLUÇÃO 218/73 DO CONFEA.RESSALVANDOODISPOSTONOARTIG0 2SDAMESMARESOLÚCAOT.,’ y y W

. -------------- • .■.■■■■■ ' • •
Ressalvado o direito do Conselho Regional de  Engenharia, Arquitetura e  AgrénoiTíia da  AJagoastcobrar e  inscrever quaisquer .dívidas de 

responsabilidade do sujeito passivo acima verificado que vierem a  ser apurado, GEfó(?JCÀ^OSj^qúè;ja^íPessoa4uHdida m encionada lençohtra^sé 
regularmente registrada neste  conselho, nos term os da Lei 5.194/66, de 24/12/1966,
22Q^Qg /^^MCrCA DnWnnrJn i.|n„i.\ni mitmp «A nti, i! A ̂ Inn AAA>,̂ A aaaa a ICTI^^

è 'fiâ 'C lãsse A, conforme Artigo 1° da Resolução. -.
• CONFEA, Podendo desenvolver a s  atividades de acordo com o ,OBJETO^séyiAlídèscntd^jnêáa/Giérliaâbjí ..■

QERTIFICAMOS aindà que, a té  a  presente data, a  referida pessoa  jur(díc^:e|seQ(s)'Tesponsáv6f(is) tecntco(s) estão  quites com -suas a n u id a d es ' ■ 
e  dernais Obrigações junto ao  .Conselho Regional de Engenharia, Arquitetiírã‘"è;Agronorriiadé Alagoas^, A;-  ̂ ^

ATENÇÃO-: A autenticidade desta  Certidâp pdderá se r confimíada noilink : https://art;creaia1.org!br/certidao/irídex_^j;'ph|5,.. r.,
• In fd rm a n d o o N 'W E B -3 7 3 8 9 /-2010. ■. ' '

V ’ ■ , '.. L.;. • ■

Certidão emitida via internet em 26/0172010 à s  10:45:09h, com basÃTia OeciSâo de  Dirett^aííNllitfiero,,; 0021/2008, de ;06 /03 /2006 . ?

■ ' <• t  -I ’
A — *_ —A---------AÍA..J — -— :—  CódigOiPenaf Brasileiro,'.Sujeitãndo.o/“ ' - .............. — -• • -•A Falsificação deste  documento constitui-se ém crime préyisfp.nPijC&digoj^^^

V ■.......• ■ .'ikí ••ÍF,'

■■■ ......

síTr,-.:

■ :í- "  ■;. ■

%  ' 

'■>iãií>’. -S» h^i'-•%. .- -is;

./'̂ sVí • f>ei

‘ t.
: x;

W>'-:;-.íF -sú
3 ' t í '

ííii' 3

PuB Or. Osveldo Sannento 22, FarolMACEIÓ/AL 5705U510 . v

Telefones: DDD:82 Sede;2 l 23-OB66 -Arapiiaca:3521-5143 •  Palmeira dos lndios:3241-S262 - Fax: (82)2123-0894
Impresso ertt: 26/01/2010 Operador: LHATSE • .

.ír-4.j.to-* v ii»U i- -;í  J
'■‘'^v.iAséisj/Ãdnhíteífaíiv: 
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CREA/AL
Conselho.Regional.de Engenharia, Arquitetara e Agronomia de Alagoas^o!^

CERTIDÃO DÊ REGISTRO E QUITAÇÃO DE PESSOAIfÍSICaV  > V á

> CERTIDÃO 5 W E B -37279  / 2 0 1 0 -Válidade

N o m e ; J P S E  Ç IC E R O  F E R N A N D E S  TENO RIO  

C a rte ira : 1801878889XXXX 

V Ís to M 5 9 1 - . '

, Ano  P ag o : 2010 (.01 í  0 1 )

. Tltu|o(s) . .

Engenhelio'EletriO lsta 

ARTIG O  8 D A  R É S . 218/73 - C O N F E À

§  ■ . S ' ' £ < í ® i

. ' 1

T
.1

' A , i %  M i

í ® g | s

'4 a ~^v ^

J-i' “
.á , iV<r^5■yy^,

M  A  ,

- N

. R E S S A LV A N D O  0  D ISPO STO  N O  AR T IG O  2á  DA  M Í S M A « E S o C í iC Á C r r '  \ ‘' ' ' i

Endereço ; : AV . A R IS T EU  D E Á N D R A D è ! 27.12Ò3, , . FA R O L  ->i;

Certidão ernitida via internet ern 21/01/2Õ10 à s  10:45:22h, com b ase  na

A Falsificação deste  documento çonstitui-se eni crime previsto n o to d ig o  Penál ^ s i i e i r o ,  Su^eitóic^a)

V  I - '  ,f-'

' . f  w .V',’ J*. -r ' v f f '. W - ' ! ' -• •J.iSdA-Niif, ’. ,*í ■ ..'Tí........................ .. .?.. •■} ;.:í'=

iviARIN ALVA 'D 't LIIÇÍ7Tt9?€ta . 
Diretora do p R C y P F _ J_ ;^  ’

.Geríuc
G e lic

Marques
M â t .  Í 6 2 8

*yr.( .>. '  ■ 'n -r* 'X-̂  Z f

S , 4.» ■i.’; ' n V .  X  í i r  t r , , / " ■ ' I

'N'«M -P
a P

P u s  Qr- osvúldo Sarmento 22, Farol rÁACBÓ/AL 57051-510

'  V. ’  A  / <’ r >5- * n :.-• X-i-íri ' -f- ' ~-H < 1’ IT1 ■.
-Í. 0'í á r i * ' '  /V .,J

:u:á,i

Telefones: DDD.-82 Sede:2123-0e56 -Arap1mca:352l-SU3 ■ Palmeira dos lndios:3Í41-S262 ■ Fax: (82)2123-0594

IfTipf&ssoem: 21/D1/201Ó Opersdor: MARINaLvA





ífinehraiWEB / Tela de Impressão de Boleto - MnervaWEB - Usuário ... hnps://imnervaweb.crea-m.org.br/tela.priiitboleto.bb.plp?crea=AL&S..,

.RECIBO DO SACM30

1001-91 00194.5939510000.000835 00041.259219 1 44990000124650

|O á ^ '
pCóóseBib Regiònal de Engenharia, Arquitetura e  Agronomia de

'jÂ nce/CódgodoCedena -
0013-2/00003090^

Espécie

R$

IQuanUade rNcssonémerD

00000008300041259.

. ríNérnaododocuinenb tOontab - 'CPFJCEI/CNPJ iVéndmsnb jVeiardoaiiiienb
f!OOÒ0001536EMAL 1459391 . 12156592000114 31/01/2010 1.246,50

iiBtuçOes/teKbderesponsabSdadedocedenls)

. 201-Amiidaile-PJufidica-Exercício Atual- 2010 - 0000001536EMAL •  1246,50 ( 01/01)

NAO RECEBER APÓS O VENCDiENTO.

[(•) Oesoonb/Abafoieni) (•)Otila3 deduções ;('»)Mora/Mulb n('»)Ou(os«rèscénos (s)Vabrc(Arada

I.
ÍTELESL -  EN(£NHARIA L7DA.

Ficha de Conrpénsaçâo
Autenticação mecânica

ComnaEntaponGhada
■Mitt

19/01/2010 - BANCO DO BRASIL' - 12:35:02
160015135 0217

ObVIDORIA BB 0800 729 5678

COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TÍTULOS

BANCO 00 BRASIL S.A.

' 00194593951000000083500041259219144990000124650
- NOSSO NUMERO 8300041259
. CONVÊNIO 00459391

CONSELHO REG DÉ ENGENHARIA ARO 
. AGENCIA/COD. CEDENTE 0013/00003090
■.\DATA DE VENCIMENTO 01/02/2010
' DATA DO PAGAMENTO 19/01/2010

VALOR DO DOCUMENTO 1,246,50
; VALOR COBRADO 1,246,50

NR.AUTBÍTICACAO 3.26A;05B.66D.0C1.8C7

G erluc^.M arques 
G e l ic  ^  Wlat. 1 5 2 8

V





Ts/&asrvaWEB / Tela de Inçressão de Boleto - MnervaWEB - Usuário .

RECIBO DO SACADO

ht^s://minervaweb.crea-rrLorg.br/tela.printboleto.bb.php?crea=AL&S.,

f  q  o

[ F , S ^

1001^ I 00194.59395 10000.000835 00041.261215 5 44990000021950 Ŵ

; |Agêntá/Código do Ceòenfe
vi Iconselho Regional ̂  Engenharia, Arquitetura e  Agronomia dé 0013-2/0000309&-2

Espécie. 8 Quanfdade n Nosso número

R$ 0 n 00000008300041261

|WrnèDdadocuTÍ8(ib S co iesb '. 0 CPF/CEI/CNPJ I 
tÇ20Ó711024X)Cj!X Í459391 Bl21S6592000114 i

Vencimenb
, 31/01/2010

1 Valor documento
219,50

.>|nslru;eés(Teg(bdere$pons8|!idadadocederile) ~ .

101 - Ánuida  ̂- P. Física do Exercieio Atual • 2010 - 0200711024XXXX ̂  219,50 ( 01/01)

NAO RÉCEBER APÓS 0  VENCINEt̂ ro.

|(OOaseonb/Abafmenb |(-)O utiasdedu^ |('i')Mora/Mute ('•') Outos acréscimos Í(=)Vâlor cobrado

_ l _______________

[Sacado
ALFREDO GinTEMBERG DE lúENDONCABREOA

Ficha de Compensação
A utenticactla m ecSoica

w J Ê L
Corta na Intiapordiiada

-V- i,:.

lá';-?'?' 'i 19/01/2010 - BANCO DO BRASIL
160015135

' . -  COMPROVANTE OE PAGAMENTO DE TÍTULOS

OUVIDORIA BB 0800 729 5678 .

12:34:32
0214

BANCO 00 BRASIL S.A.

00194593951000000083500041261215544390000021950 
. NOSSO NUMERO 8300041261
CONVÊNIO •. 00459391
CONSELHO REQ DE ENGENHARIA ARQ 
AGENCIA/COD. CEDENTE 
DATA OE VENCIMENTO 

’ DATA DO PAGAMENTO 
t VALOR, DO DOCUMENTO 
: VALOR COBRADO

NR.AUTENTICACAO

0013/00003090
01/02/2010
19/01/2010

219.50
219.50

3.95A.CB2.BB9.E35.92C

CONFEF^P-
C 0 T 4 0  0K 1G 5H A .L

M a r q u e s  
M a t. 1 6 2 8

. V ■"





■ W&DervaíWEB / Tela de Impressão de Boleto - MinervaWEB - Usuário... htlps;//minervaweb.crea-m.org.br/tela.prÍHLboleto.bb.pl53?crea=AL&S..

RECIBO DO SACADO

1001-9 1 00194.69395 10000.000835 00041.262213 1 44990000021950

■ColBfc
GoRSel» Resjionalde .̂ uHeturaa Agrenomla de

AgSnda / CAdigo do Cederb

001S-2/00003090-2

|Esp6de 

R$

lllkMRHtodoámnb - ICortib'. Bcpf/ceucnpj . Vendtnanb 1 Valor docunarto
|<Qp6D433d3X300( Í4 5 ^ 1 |l21S6592000114 31/01/2010 i 219,50

iQuariidade Nosso númeiD

00000008300041262

-iRsityç{i€XP-06<8spon5apiBa(ioflooedB̂  .

t01»Anuidade.t P. do Exercieió -  2010 -  0205043313X)00( - 219,50 ( 01A)1)

NAO RECEBER APÓS O  ÍO JCW EM IO .

pHOescarto/Abdnértg ||{-)0ut8sdedu$íes

tl__ _ _ 1 __ J __l ___ _̂____
(+)Mora/Mife 0('*')Outos acréscimos i(°) Valor cobrado

^Sacado
RAMRESbETO

Fichá de Compensação'

CortsnaMaponEhada

l í IN íM i i iW N ^

■r-A-.v V

19/01/2010
160015135

- BANCO DO BRASIL 

OUVIDORIA BB' 0800 729 5678 

COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TÍTULOS

1 2 :3 4 : 4 4

0215

BANCO DO BRASIL S.A,

00194593951000000083500041262213144990000021950
.1 NOSSO NUMERO 8300041262
■ CONVÊNIO 00459391
. CONSELHO REG DE ENGENHARIA ARO
. AGENCIA/COD. CEDENTE 0013/00003090
DATA DE VENCIMENTO 01/02/2010

 ̂ DATA DO PAGAHENTO 19/01/2010
■ ■ VALOR 00 DOCUMENTO 219.50
■ VALOR COBRADO 219.50

NR;AUTENtlÇACAO . 2.D27.18E.7D5.1AF.C56

íi

Auteaticaçíó mecânica

uc|jp MarquiG e r i u c k  Marques
Gelic - Mat. 1628

. V





^fiuervaWEB / Tela de Impressão de Boleto - MinervaWEB - Usuário... hlQ)s://rmnervaweb.crea-raorg.br/tela.prini.boleto.bb.plç)?crea=AL&S

RECIBO DO SACADO

1001-91 00194.59395 10000.000835 00041.263211 8 44990000021950 ^

iOidonb fi Agencia / CMgo do Cederts Espécie i QuanSdado -' Nosso número
I C c n s ^  Regional da  Engenharia, AiquHehjra e  ̂ ro n o m ia  de 
lAtagoas -

Í| 0018-2/00003090-2

P . I __
r  1

. ■
00000008300041263

|ltin«od9daeunenb «iContab “iCPF/CErcNPJ 1 j venomenD ■ VaSjfdoeumerto
I1801878889XXXX ^459391 L12156592000114 ' , ij 31/01/2010 219,50
IiBl(n;fiH{ra(bderasp(m îidaitodo«edenb)

101 -Anuidade-P. Física do BraeicioAhial • 2010-1801878889XXXX- 219,50 (01/01 )

NAO RB:EBER após o  VENCMEdíTO.

|v(-)Oesconb/Ab8hieî , Hooulmdediicfies n(+)More/Miib I (+) Outros acréscimas (=) Valor cobrado

PSacado
f; JOSE CÍCERO FERNANDES TENORP

Ficha de Compensação
AiiteoticâçSo mccâuics

Cof̂ ntiHoponSâda

19/01/2010 - BANCO 00 BRASIL - 12:34:53
160015135 0216

OUVIDORIA BB 0800 729 5678

COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TÍTULOS

BANCO 00.BRASIL S.A.

00194593951000000083500041263211844990000021950
NOSSO NUMERO 8300041263

. CONVÊNIO 00459391
CONSELHO REO DE ENGE^ARIA ARQ 

1 AGENCIA/COD. CEDENTE 0013/00003090
1 DATA DE VENCIMENTO 01/02/2010
DATA DO PAGAMENTO 19/01/2010
VALOR DO DOCUMENTO 219,50

j VALOR COBRADO 219,50

! NR.AUTENTICACAO 7.912.230.B39.3F7.8B5

■f\ fs r ' '

jc ¥  marqueGerlucfi Marques
Gelic w Mat. 1628
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PODER 
judiciário 
i>í; magoas

¥ 26/04/2010 0 0 0 2 0 8 4 4 3

T R IB U N A L  D E J U S T IÇ A  D E E S TA D O  D E A LA G O A S

Comarca de Maceió

C E R T I D Ã O

CÍVEL

\
V J

CERTIDÃO N°: 000208443
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do Tribunal de Justiça.

FO LH A : 1/1

Certifico que, pesquisando os registros de distribuição de feitos no período de 10 anos, verifiquei 
CONSTAR as distribuições abaixo relacionadas em nome de:

TELE S IL  ENG EN H AR IA  LTDA, CNPJ: o i.637.593/0001-64 ************************************************************

» 4‘ Vara C i v e l  da C a p i t a l .  P r o c e s s o :  0 0 1 . 0 9 . 0 0 1 0 4 0 - 0 .  Ação: Procedim ent o
O r d i n á r i o . A ss u n to :  R e s p o n s a b i l i d a d e  C i v i l .  Data:  1 2 / 0 1 / 2 0 0 9 .  A u to r :  Fernando
HQDJTÍ^US C?3 • * * *  i*”* * * * * *>*■*’*■****  jF * * * *  j*"* * * * * * * * * it" * * *  i*" ̂  * * * * * *  * * *  *

Observações:

- Este documento não inclui a pesquisa nos Juizados Especiais, sendo necessária certidão específica nestas 
unidades.

- A presente certidão contempia os modeios: Inventário: Interdição, Tutela e Curatela; Falência, Recuperação  
Judiciai ^TExtrajudiciai, Concordata e Execução Patrimonial.

Certifico finaimente que as custas devidas no valor de R$ 2,20 foram pagas na forma da Lei.

Esta certidão terá validade por 30 dias, no seu origirial, sem rasuras e mediante assinatura do 
Distribuidor Judiciai, ressaivado o teor do art. 32 da Lei 8 .666/93 (Lei de Licitações).

Maceió, segunda-feira, 26  de abril de 2010 às 09h52min.

Gelic -ôlat. 1 6 2 8

PEDIDO N*
0000000

II
. . /u< C ■ hc^

>imone Maria Lopes Marinho  
Distribuidor
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9®. Alteração do Contrato Social da empresa 
TELESIL ENGENHARIA LTDA., inscrita no 
CNPJ/MF sob 0 n°. 01.637.593/0001-64.

REGISTRO E NOME DOS SOCIO!

> Registro na Junta Comercial de Alagoas n°. 272QQ255170 em 
31/01/1997.

> ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA, brasileiro, casado 
sob 0 regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no 
CPF/MF sob 0 n°. 445.652.084-15, documento de identidade n°. 274.461 
-  SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Silvio Carlos Viana, 1661 -  
Apt°. 502 -  Ponta Verde, nesta capital(AL), CEP 57.035-160.

> OSMAN RAMIRES NETO, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o 
n°. 287.595.324-91, documento de identidade n°. 243.854 -  SSP/AL, 
residente e domiciliado na Av. Antônio Gomes de Barros, n°. 79, Apt°. 
404, Ed. Corcovado, Condomínio Bossa Nova -  Jatiúca, nesta 
capital(AL), CEP 57.036-000.

OBIETOS DA ALTERACAO CONTRATUAL

O objeto da Alteração Contratual consiste especifica mente no aumento do 
capital social e exclusão da atividade de locação de mão-de-obra para os 
serviços constantes do Objeto Social da empresa.

CLÁUSULA PRIMEIRA: Aumento do Capital Social

O capital social que era de R$. 1.500.000,00(Um milhão e quinhentos mil 
reais) fica elevado para R$. 3.000.000,00(Três milhões de reais), dividido em 
3.000.000(Três milhões de quotas) de R$. l,00(Um real) cada uma, assim 
distribuídas:

• O sócio ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA com
1.500.000,00(Um milhão e quinhentas mil) quotas, no valor unitário de 
R$. l,00(um real), totalizando R$. 1.500.000,00(Um milhão e 
quinhentos mil reais).

• O sócio OSMAN RAMIRES NETO com 1.500,0^0(Um  milhão e 
quinhentas mil) quotas, no valor unitário .d^ÍR$. l,00(um real), 
totalizando R$. 1.500.000,00(Um milhão e gjujni^ntos miUeais).

CONFERE c o m  O  ORf6M4ÂL 

G eriuc* Marques
Ô é U c  - W lat. 1 6 2 8
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OUADRO-RESUMO;

Nome dos Socios: Núrhèfõ^de Q'übtas.?'Valór^dá QlTóta^R$) Valor Tõfál(R$):* '̂-
Alfredo Guttenberg 
de Mendonça Breda

1.500.000 1,00 ^ 1.500.000,00

Osman Ramires Neto 1.500.000 1,00 1.500.000,00
TOTAIS 3.000.000 1,00 3.000.000,00

Parágrafo Primeiro: Os sócios respondem até o limite do valor de
suas quotas, mas por força do art. 1.052 do Código Civil, respondem sempre 
solidariamente pela integralizaçao do capital social.

Parágrafo Segundo: O aumento de capital de R$. 1.500.000,00(Um
milhão e quinhentos mil reais) para R$. 3.000.000,00(Três milhões de reais) 
efetivou-se com a incorporação da importância de R$. 1.500.000,00(Um  
milhão e quinhentos mil reais) de lucros acumulados e não distribuídos 
apurados nos exercícios de 2006 e 2007.

CLAUSULA SEGUNDA: Exclusão da Atividade de 
Locacão de Mão-de-Obra

A sociedade tem por objeto social a exploração de comércio varejista de 
e^ipam entos e materiais de telecomunicações; prestação de serviços de 
representações comerciais em geral; Prestação de Serviços de Arquitetura, 
Engenharia, Edificações(residenciais, industriais, comerciais); Instalações 
Hidráulicas, Elétricas, de Telefonia, Sanitárias, de Gás Encanado, de Sistema 
de Prevenção contra Incêndio, de Para-raio; Obras de Urbanização e 
Paisagismo; Elaboração de Projetos; Outros Serviços Auxiliares da 
Construção; Incorporações e Empreendimentos Imobiliários e Locações de 
Equipamentos de Telecomunicações;

Parágrafo Único: A sociedade exclui de seu objeto social a
atividade de locação de mão-de-obra pra serviços constantes de seu objeto 
social descritos no G5!/Oí/ídesta cláusula. ^

CLAUSULA TERCEIRA: Manutenção das demais Cláusulas 
Do Instrumento Original

Mediante esta alteração contratual ficam 
modificadas a redação do caout da Cláusula Primeira da S^. Alteração e da 
Cláusula Segunda da 7^ Alteração no que pertine ao capitaj/^ocial e objeto 
social, passando a vigerem das formas acima dispostas, c o ^ u a n d o  em pleno 
vigor as demais cláusulas não modificadas pela present^Éteração.
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'  :oAssim, justos e acertados, assinam o presente 

Instrumento Particular de Alteração do Contrato Social da empresa Telesil 
Engenharia Ltda., na presença das testemunhas abaixo que a tudo assistiram, 
em 03(três) vias de igual teor e forma, sendo a primeira via destinada ao 
registro e arquivamento na Junta Comercial do Estado de Alagoas.

Maceió, 15 de Janeiro de 2008.

ENBERG DE MENDONÇA BREDA

i\
aAK

OSMAN RAMlRES NETO

Tes^m unhas:
1

________ _
Nome: u .
CPF/MF CPF/MF - foL

m

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO ALAGOAS
CERTIFICO O REGISTRO EM: 18 /01 /2008  S O B  N“: 2 7 6 0 0 1 1 1 2 6 9  
Protocolo: 08 /001745-2 . DE 17 /01 /3008

E n ç>resa:27  2 0 0 2 5 5 1 7  0
TELESIX ENGENHARIA LTDA

AÜCÉ DE CASSIA SANTOS CAVALCANT 
SECRETARIO-GERAL

COt^FERE CORíl O ORÍG^ÂL

C:\Note HP\Meus documentos\Contrato Sodal\Alteração\9a Alteração Telesil - Aumento de Capital - Exclusão de Atividade.doc
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8®. Alteração do Contrato Social da empresa 
TELESIL ENGENHARIA LTDA., inscrita no 
CNPJ/M F sob o no. 01.637.593/0001-64.

REGISTRO E NOME DOS SOCIOS

>

>

Registro na Junta Comercial de Alagoas No.: 27200255170 en
31/01/1997. com endereço na Praca dos Palmares. n° 36 Saia 506 
Centro. Maceió-AL Caa: 57020-903.
ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA, brasileiro, casado 
sob o regime de comunhão pardal de bens, engenheiro dvii, insaito no 
CPF/MF sob o no. 445.652.084-15, documento de identidade no. 
274.461 -  SSP/AL, residente e domidiiack) na Av. Silvio Carlos Viana, 
1661 -  Apto. 502 -  Ponta Verde, nesta capital(AL), CEP 57.035-160. 
OSMAN RAMIRES NETO, brasileiro, casado sob o regime de 

comunhão parx:ial de bens, ei^enheiio dvil, inscrito no CPF/MF sob o no. 
287.595.324-91, documento de ittentidade no. 243.854 -  SSP/AL, 
residente e domiciliado na Alameda Acre, 160 Farol, nesta capital(AL), 
CEP 57.057-140.

Cláusula Primeira: Obieto da Alteração

O capital social que era de R$. 700.000,00 (Setecentos mil reais) fica 
^levado para R$. 1.500.000,00 (Hum milhão e quinhentos mil reais), 
dividido em 1.500.000 (Um milhão, quinhentas mil quotas) de R$. 1,00 
(Um real) cada uma, assim distribuídas;

O sócio ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA com
750.000 (setecentas e cinquenta mil) quotas, no valor unitário de 
R$. 1,00 (um real), totalizando R$. 750.000,00 (Setecentos e 
cinquenta mil reais).
O sócio OSMAN RAMIRES NETO com 750.000 (Setecentas e 
cinquenta mil) quotas, no valor unitário de R$. 1,00 (um real), 
totalizando R$. 750.000,00 (Setecentos e cinqüenta mil reais).

OUADRO-RESUMO:

Certifico c

2C-Ò

t^thedósiSóciGte Número de Quotas iVafôr dá-Qu0to(M Valor Total{R$)
Alfredo Guttenbeng 
de Mendonça 
Brêda

750.000 1,00 750.000,00

Osman Ramires 
Neto

750.000 1,00 750.000,00

TOTAIS 1,500.000 1,00 1.500.000,00
■„v w iiiii! .0  rmenn
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Parágrafo Primeiro: Os sócios respondem até o limite do
de suas quotas, mas por força do art. 1.052 cto Código Civil, respondenr*^ 
sempre solidariamente pela integralização do capital social.

Parágrafo Segundo: O aumento de capital de R$. 700.000,00
(Setecentos mil reais) para R$. 1.500.000,00 (Um milhão e quinhentos 
mil reais) efetivou-se com a incorporação da importância de R$. 
800.000,00 (Oitocentos mil reais) de lucros acumulados e não 
distribuídos, apurados no exercício cte 2005.

Cláusula Segunda: Mediante esta alteração contratual fica modificada a 
redação do cam it da Cláusula Quarta da 7^. Alteração, passando a viger 
da forma acima di^sosta, continuando em pleno vigor as demais 
cláusulas não modifícadas peta presente alteração.

Asàm, jvKtos e  acertados, assinam o 
presente Instrumento Particular de Alteração do Contrato Social da 
empresa Telesil Engenharia Ltda., na presença das testemunhas abaixo 
que a tudo assistiram, em 03(três) >nas de igual teor e forma, sendo a 
primeira via destinada ao registro e^araOivameFtto na Junta Comercial do 
Estado de Alagoas.

), 31 de março de 2006.

CONFERE COM O OR!<5ífSÂL 
GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA

Gerlucfe Fiarques
Gelic 0 Mat. 1628

Testemunhas:

ison da Silva Sales
rPF/MF 228.326.534-70 RG 328.227 -  SSP/AL

D:\Note DRFM\Contrato Social\Alteração\8a Aiter^ão.Teiesii.Aumento de Capital.doc
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V*. AUTE RAÇÃO E C O N S D L I P A C Ã D  DÍ3 
C o n t r a t o  S o g i a e  d a  e m p r e s a  TELESIL 
-  ENGENHARIA E SERVIÇOS DO 
BRASIL LTDA-, COM ATUAL 
ENDEREÇO NA RUA OLIVEIRA E 
SILVA, 1 3B -  2 ANDAR, SALA 202, 
EDIFÍCJO SÃO JUDAS TADEU, 
CEHTRO, MACEIÓ (AL), CEP: 57020- 
190, INSCRITA NO CNPJ/MF S O B  O NO.  
O 1 .6 3 7.59 3/000 1 -64.

REGISTRO E NOME DOS SQCIOS

> Registro na Junta Comercial de Alagoas No.: 27200255170 em
31/01/1997.

> ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA, brasileiro, casado 
sob 0 regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no 
CPF/MF sob 0 no. 445.652.084-15, documento de identidade no. 
274.461 -  SSP/AL, residente e domiciliado na Rua Desportista Humberto 
Guimarães, 191 -  Apto. 101 -  Ponta Verde, nesta capital(AL), CEP 
57.057-440.

> OSMAN RAMIRES NETO, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o no. 
287.595.324-91, documento de identidade no. 243.854 -  SSP/AL, 
residente e domiciliado na Alâmeda Acre, 160 Farol, nesta capltal(AL), 
CEP 57.057-440.

Cláusula Primeira: A Denominação e sua Sede

I
I í.

A sociedade muda sua denominação para Telesil Engenharia 
Ltda.. e transfere sua sede para a Praca dos Palmares, no. 
36. sala 506, Centro  -  Maceió, estado de Alaaoas, CEP: 
S7.020‘ 093.

Cláusula Segunda: Do Obleto e do Prazo da Sociedade

A sociedade tem  por objeto social a exploração de comércio 
varejista de equipamentos e  materiais de telecomunicações; 
prestação de serviços de representações comerciais em geral; 
Prestação de Serviços de Arquitetura, Engenharia, 
Edificações(residenciais, industriais, comerciais); Instalações 
Hidráulicas, Elétricas, de Telefonia, Sanitárias, de Gás Encanado, de 
Sistema de Prevenção contra Incêndio, de Para-raio; Obras de

G erluc |^^* í^s
G e lic  M M at. 1 6 2 8
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Urbanização e  Paisagismo; E1a1x>ração de Projetos; Outros Serviços 
Auxiliares da Construção; Incorporações e Empreendimentos 
Imobiliários, Locação de Mão-de-obra para serviços descritos neste 
objeto social e Locações de Equipamentos de Telecomunicações;
A sociedade tem prazo Indeterminado de duração.

Cláusula Terceira: Do Capital Social da Sociedade e 
Da Responsabilidade dos Sócios

0  Capital Social da sociedade devidamente integralizado é elevado 
para R$. 700.000,00(Setecentos mil reais), dividido em  
700.000(setecentos m il) cotas, cada no valor de R$. l,0 0 (u m  real), 
em decorrência de lucros acumulados.

Parágrafo Único: Os sócios respondem até o limite do
valor de suas quotas, mas por força do art. 1.052 do Código Civil, 
respondem sempre solidariamente pela integralização do capital 
social.

Cláusula Quarta: Da Indivlduallzacão das Quotas 
do Capital Social e suas Cessões.

O capital da sociedade tem  suas quotas individualizadas da seguinte 
forma:

•  O sócio ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA 6REDA
possui 350.000(trezentos e cinqüenta m il) quotas, no valor 
unitário de R$. l,00 (u m  reai), totalizando R$.„,
350.000,00(Trezentos e cinqüenta mil reais). \

• O sócio OSMAN RAMIRES NETO possui 350.000(trezentos 
e cinqüenta m il) quotas, no valor unitário de R$. l,ÜO(um  
real), totalizando R$. 350.000,00(Trezentos e  cinqüenta mil 
reais).

OUADRO-RESUMO:

Alfredo
GUTTENBERG de 
Mendonça Breda

350.000 1,00 350.000,00

Osman Ramires 
Neto

350.000 1,00 350.000,00

TOTAIS 700.000 1,00 700.000,00

CONFERE COM 0  ORfOífíAL
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Parágrafo Primeiro: Os sócios estabelecem textualm ente que V
na hipótese de nova composição societária, em que existam mais de 
dois sócios, as quotas só poderão ser cedidas entre os sócios 
mediante aviso prévio do cedente para todos os sócios, sempre em  
igualdade de condições, preferindo aquele que apresentar a melhor 
proposta ao cedente.

Parágrafo Segundo: Os sócios só poderão oferecer suas
quotas para terceiros estranhos à sociedade, quando form alizar por 
escrito sua Intenção de cessão aos demais sócios, os quais ficam na 
obrigação de ofertar uma resposta por escrito, positiva ou negativa. 
O silêncio no prazo de até Õ5(cinco) dias será interpretado como 
desinteresse na cessão.

Parágrafo Terceiro: Os sócios terão preferência para com
terceiros, na hipótese de acolher a oferta nas mesmas condições 
apresentadas pelo cedente aos terceiros.

Cláusula Quinta: Da Administração da Sociedade

A Administração da sociedade será exercida pelos sócios ALFREDO 
GUTTEN6ERG DE MENDONÇA BREDA e OSMAN RAMIRES 
NETO, ambos podendo agir isoladamente, por prazo indeterminado, 
não se estendendo esta administração de pleno direito a eventuais 
cessionários dos atuais sócios, nos termos do art. 1.060, parágrafo 
único do Código Civil.

Parágrafo Primeiro: O administrador sócio poderá praticar
isoladamente todos os atos necessários para o cumprimento do 
objeto do contrato social, compreendendo nestes atos de 
administração abrir contas bancárias, movimenta-las e encerra-las, 
em itir cheques, notas promissórias, realizar investimentos 
financeiros, contrair empréstimos e prestar as garantias que se 
fizerem necessárias, podendo representar a sociedade em juízo ou 
fora dele, ativa e passivamente, e constituir advogado, outorgando- 
lhe os poderes da cláusula "ad judicia et extra."

Parágrafo Segundo: A sociedade poderá ser administrada p o r" ^ t^ \,
administrador não sócio, desde que haja aprovação de pelo menos 
2/3(dois terços) dos titulares de quotas do capital social, sendo os

CONFERE com 0 0RK3WAL

Gerlu^Víarques
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seus poderes devidamente especificados no ato em separado d e ^  
posse.

Parágrafo Terceiro: 0  uso da denominação é privativo do
sócio administrador, ou do administrador não-sócio eventualm ente 
constituído, restringindo-se, contudo, sempre ao objeto do contrato 
social da empresa, sendo vedado o emprego ou utilização em  
negócios estranhos aos interesses sociais.

Parágrafo Quarto: A destituição dos administradores se
dará nos moldes estatuídos no art. 1.063 do Código Civil.

Parágrafo Quinto: Os Sócios Administradores declaram sob
as penas da lei, de que não estão impedidos de exercer a 
administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de 
condenação criminal, ou por qualquer outro empecilho legal.

Cláusula Sexta: Da Deliberação dos Sócios

I

As deliberações dos sócios serão adotadas em simples reuniões, 
uma vez que a sociedade possui apenas 02(dois sócios), 
dispensando-se maiores formalidades para sua convocação, que 
poderá ser por telefone, fax ou e-m ail, ou quorum mínimo para sua 
instalação.

Parágrafo Primeiro: A reunião torna-se dispensável quando
todos os sócios decidirem, por escrito, sobre a matéria que seria 
objeto dela, e ficam supridas todas as irregularidades da 
convocação ou instalação, acaso os sócios compareçam no dia e 
local que estava previamente marcada.

Parágrafo Segundo: As reuniões normalmente serão
realizadas na sede da empresa, salvo comunicado em contrário aos 
sócios, resolvendo ainda os sócios que não é  necessária a fixação de 
reuniões ordinárias anuais.

Parágrafo Terceiro: As matérias obrigatórias pelo código civil
como objeto de deliberação dos sócios, serão discutidas em simples v - 4  
reuniões previamente convocadas, e deliberadas pelo quorum legal, . 
salvo alguma matéria expressamente disposta nesta Alteração corri^^i-

CO!^Ff=RP C O M  o  ORK51WAL
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quorum diverso da lei, respeitando-se sempre o Princípio da 
Informalidade disposto no Parágrafo Primeiro desta Cláusula.

Parágrafo Quarto: A prestação de contas anual por parte
dos sócios administradores se fará ao térm ino de cada exercício 
social, sendo desnecessária reunião para cumprimento do disposto 
no art. l.í)6 5  do Código Civil, acaso todos os sócios subscrevam o 
balanço patrimonial e o balanço de resultado econômico.

Parágrafo Quinto: 0  sócios poderão retirar mensalmente, a
título de "'pro-labore", acaso baja disponibilidade, até o lim ite 
previsto na legislação do Imposto de Renda, cujos valores serão 
lançados na conta contábil própria.

Parágrafo Sexto: Os lucros e prejuízos serão distribuídos
ou suportados, conforme apuraçao no balanço previsto no parágrafo 
quarto desta cláusula, podendo os sócios, todavia, optarem pelo 
aumento de capital, utilizando dos lucros, e/ou compensar os 
Prejuízos em exercícios futuros, participando cada sócio na 
proporção das respectivas quotas.

Cláusula Sétima. Do Aumento e da 
Redução do Capital

ts ta  matéria é regida conforme disposto nos arts. 1.081 a 1 .084 do 
Código Civil.

Cláusula Oitava. Da Exclusão e Retirada de sócio 
S P issolucão da Seriedade

Os sócios estabelecem a possibilidade da resolução da sociedade em 
relação a sócios que pratiquem atos de Inegável gravidade, 
ensejadores assim de justa causa, procedendo-se sua exclusão na 
forma como estabelecido no art. 1 .085 e seu parágrafo único, 
amtx)s do Código Civil.

Parágrafo Primeiro: O falecim ento ou a Interdição de
qualquer um dos sócios não ensejará por si só a dissolução da 
sociedade, salvo se restar não constituída a pluralidade de sócios 
capazes por prazo superior a 180(cento e oitenta) dias.

CONFERE COIVl 0  ORKS^AL
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Parágrafo Segundo: 0  sócio remanescente, na hipótese de
falecimento ou interdição poderá adm itir os sucessores e/ou  
herdeiros, bem como o incapaz, sendo os primeiros para 
ingressarem na sociedade, assumindo as quotas da empresa, cujo 
exercício desta opção fará no prazo de até 60(sessenta) dias a 
contar da data do falecimento ou da Interdição. No silêncio do sócio 
remanescente, entende-se como inaceitação dos 
herdeiros/sucessores como seus novos sócios, e o incapaz como 
sócio nesta nova condição jurídica.

Parágrafo Terceiro: Na hipótese de falecimento ou interdição
de um dos sócios, o pagamento aos herdeiros/sucessores do sócio 
falecido ou ao incapaz, só se dará após a determinação judicial que 
fixar os legítimos beneficiários da herança/sucessão, ou estabelecer 
o representante legal do incapaz, respeitando-se sempre a forma 
prevista no parágrafo sexto desta cláusula.

Parágrafo Quarto: O inventariante representará o espólio na
sociedade, e o representante legal o incapaz, inclusive para efeitos 
de caracterização da pluralidade de sócios, até o final do inventário, 
ou enquanto se resolvam sobre a resolução da sociedade, cessão 
das quotas, ou Ingresso dos herdeiros/sucessores como novos 

^  sócios da sociedade, evento que primeiro ocorrer.

Parágrafo Quinto: O sócio que pretender se retirar da
sociedade deverá notificar por escrito o sócio rertianescente com 
antecedência mínima de 60(sessenta) dias.

Parágrafo Sexto: Na hipótese de falecim ento de algum dos
sócios, ou retirada da sociedade de quaisquer deles, far-se-á um 
balanço especial para apuração do patrimônio líquido, que se dará 
em  até 30(trin ta) dias, e  sendo positivo, o pagamento ao sócio
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Parágrafo Primeiro: A sociedade poderá criar filiais, sucursais, 
depósitos e escritórios, acaso seja conveniente ao desempenho do 
objeto do contrato social, em qualquer local do território nacional.

Parágrafo Segundo. Consoante forma subsidiária genérica 
das regras das sociedades simples às demais sociedades, apllca-se o 
que dispõe o art. 1.053 do Código Civil, sem prejuízo da 
supletividade das normas da sociedade anônima naquilo que for 
compatível e  por analogia.

Parágrafo Terceiro. A presente alteração do contrato social 
consolida todas as disposições sociais até então arquivadas 
perante a Junta Comercial do Estado de Alagoas, substituindo-as 
para todos os efeitos legais.

Assim, justos e acertados, assinam o 
presente Instrum ento Particular de Alteração e  Consolidação do 
Contrato Social da empresa Telesil Engenharia Ltda., na presença 
das testemunhas abaixo que a tudo assistiram, em  03(três) vias de 
igual teor e form a, sendo a primeira via destinada ao registro e 
arquivamento na Junta Comercial do Estado de Alagoas.
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Engenharia Ltda. 

BALANÇO PATRIMONIAL 
VALORES EM REAIS

EM 31/12/2008 EM 31/12/2009

CIRCULANTE^,;
Disponibilidades
Caixa e Bancos - Sócia Ostensiva
Caixa e Bancos - Socipar Centro
Caixa e Bancos - Socipar Estância-SE
Bancos c/Aplicações Financeiras - Sócia Ostensiva
Bancos c/Aplicações Financeiras - Socipar Estância-SE

Direitos Realizáveis
Clientes - Sócia Ostensiva
Clientes - Sócia Ostensiva - Compradores de Imóveis 
Clientes - Socipar Cèntro 
Empréstimos a Receber - Sócia Ostensiva 
Empréstimos a Receber - Socipar Estância-SE 
Adiantamentos a Fornecedores - Sócia Ostensiva 
Adiantamentos a Fornecedores - Socipar Estância-SE 
Adiantamentos a Funcionários - Sócia Ostensiva 
Adiantamentos a Funcionários - Socipar Estância-SE 
Impostos a Recuperar - Sócia Ostensiva 
Impostos a Recuperar - Socipar Centro 
Impostos a Recuperar - Socipar Estância-SE

Estoques
Ir^veis Destinados a Venda Ed. Tibério Rocha - Sócia Ostensiva

p M B
ATIVO R E A L IZ A ^  A LONGO PRAZO 
Direitos Realizáveis 
Valores a Receber - Sócia Ostensiva 
Valores a Receber - Socipar Centro

INVESTIMENTOS
Participação em Soc.Conta de Participação - Sócia Ostensiva 
Imóveis para Rendas - Sócia Ostensiva

IMOBILIZADO
Imobilizações Tangíveis • Sócia Ostensiva
Equipamentos de Processamento de Dados
Máquinas e Equipamentos
Móveis e Utensílios
Sala 506 Cond. Delmiro Gouveia
Veículos
(-) Depreciações Acumuladas
Imobilizações Tangíveis - Socipar Estância-SE^ »
Máquinas e Equipamentos
(-) Depreciações Acumuladas Ç e rlu ^ e  M a rq u e s

/ /  GelicO- Mat. 1628
INTANGÍVEL X /
Olréitò de Uso de Linha J^ q^ iéa - Sócia Ostensiva
Cessão de Uso SisterrwPróóessamento Dados - Sócia Ostensiva

m
1.976.571,30

747.517,35
2 7 2 .Z 0 2 JQ

95.963,63
860.787,56

1.402.559,50
370.104,11

81.000,00
5.000,00
7.875,00
5.946,16

932.569,85
64,38

1.681.697.78
1.681.697.78

581.697,78
1.100.000,00
2.591.429.24
2.591.429.24

576.255.58
576.255.58
85.905,50

246.585,46
72.446,07
10.871,42

458.000,00
(297.552,87)

13.598,54
7.847,00
5.751,54

8.242.111,94

TBLESn^éenhztiti Lt&a ç q |̂íj q oRKJPf̂ AL

Praça Centro - Maceió/AL - CEP,; 57020-903 - Fofiê,
/^.N.M^Wfn?'Q'1'-^3V-593/0001-64 - Inse. Est. 24.090.721-3 - C.M.C; 90

E-mail: telesilengenharia(gterra.com.br

3.428.180,04
622.359,91
310.263,77
966.135,95

1.028.953,84
500.466,57

4.784.287,31
847.953,39

2.740.659,20
82.901,54

105.000,00
79.140,00

5.503,70
9.849,58

801.138,38
5.206,66

106.934,86

148.631.48
148.631.48

i p ü M.....«aaÍw

2.123.912.50
2.123.912.50
1.941.000,00

182!912.50

2.351.440.51
2.111.440.51

240.000. 00

474.387,26
467.701,45

85.905,50
257.412,62

86.016,24
10.871,42

458.000. 00 
(430.504,33)

6.685,81
6.805,48
(119,67)

13.598,54
7.847,00
5.751,54

24.437,64

is Torres 
(dor

l^^l^%336-1991 
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Engenharia Ltda.

BALANÇO PATRIMONIAL 
VALORES EM REAIS

EM 31 /12/2008 EM 31 /12/2009

IPASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores Diversos - Sócia Ostensiva 
Fornecedores Diversos - Socipar Êstância-SE 
Fornecedores Diversos - Socipar Centro 
Obrigações Tributárias - Sócia Ostensiva 
Obrigações Tributárias - Socipar Estância-SE 
Obrigações Tributárias - Socipar Centro 
Obrigações Trabalhistas - Sócia Ostensiva 
Obrigações Trabalhistas - Socipar Estância-SE 
Obrigações Trabalhistas - Socipar Centro 
Cheques em Cobrança - Sócia Ostensiva 
Cheques em Cobrança - Socipar Estância-SE 
Empréstimos Diversos - Sócia Ostensiva 
Empréstimos Diversos - Socipar Centro

1.248.034,911
95.69?,22 

187.784,82 
82.993,70 

319.411,56 
34.290,90 

141.019,91 
50.697,04 
21.559,40 
19.417,68 
11.535,99 
10.634,18 

272.998,58

177.284,75
45.031,49
68.459,37

420.459,72
91.833,94
75.676,31
65.788,79
13.661,91
19.990,97
5.959,25

222.093,37
80.000,00

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO - 374.520,38
Antecipações de Resultados de Part. Societárias - Sócia Ostensiva 827.886,51 182.912,50
Arrendamento Mercantil - Sócia Ostensiva 263.248,10 191.607,88

RESULTADO DE EXERCÍCIO FUTURO
^ceitas de Exercícios Futuros - Sócia Ostensiva 
(-) Custos de Exercícios Futuros - Sócia Ostensiva

2.696.654,29
2.740.659,20

(44.004.91)

s'
CAPITAL SOCIAL- Sócia Ostensiva
Capital Social
CAPITAL SOCIAL - Socipar Estância-SE
Capital Social
RESERVAS DE LUCROS
Reservas de Lucros - Sócia Ostensiva
Reservas de Lucros - Socipar Centro
Reservas de Lucros - Socipar Estância-SE
PREJUÍZOS ACUMULADOS
Prejuízos Acumulados - Socipar Estância-SE

5.902.942.35
3.000.000,00 3.000.000,00
3.000.000,00 3.000.000,00

308.380,00 169.420,00
308.380,00 169.420,00

3.050.301,86 5.797.603,10
1.921.366,01 4.111.179,85
1.128.935,85 337.157,82

- 1.349.265,43
(455.739,51) 0,00
(455.739,51) 0,00

TELESIL

aceió (AL), 31 de dezembro de 2009.

í COf^FERE CO^ O o n y s m k l

inq" A ííre d ç rg ^ e rg  de Mendoncs tírê~
5-AtííinniSUfííK>í Geriulíe Marques

Gelic V  Maí. 1528

Luizi
Conà 

CRC/AL tfb'9630

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-903 - Fone/Fax: (82) 3336-1991
C.N.P J(MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C; 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br
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DEM ONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO  
VALORES EM REAIS

01/01 a 31/12/2008 01/01 a 31/12/2009
lE C E IT A  O PERACIONAL BRUTA

Receitas com Vendas de Imóveis - Sócia Ostensiva 
Receitas com Empreitadas- Sócia Ostensiva 
Receitas com Empreitadas- Socipar Centro 
Receitas com Empreitadas- Socipar Estância-SE

16.573.828,55
3.428.165,26

469.270,84

344.990,89
12.666.653,21

2.334.114,33
6.839.858,48

D E D U Ç O E ^ M I Ü H l ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ (1.238.189,28) ■:M g ‘í1.33Pi16Çi90)
PIS/COFINS- Sócia Ostensiva 
PIS/COFINS- Socipar Centro 
PIS/COFINS- Socipar Estância-SE 
Impostos Faturados- ISS - Sócia Ostensiva 
Impostos Faturados- ISS - Socipar Centro 
Impostos Faturados- ISS - Socipar Estância-SE

(604.946,64)
(125.128,03)

(17.128,38)
(398.599,11)

(85.704,13)
(6.682,99)

(475.125,59)
(85,195,17)

(249.654,85)
(317.566,45)

(58.352,89)
(144.270,95)

R E i » » i W O N A L i l Q U I D A  # Í - 'H Í 1 s9 í 233^075;3T^ í-  20.855151,01
Custos com Imóveis Vendidos - Sócia Ostensiva 
Custos com Empreitadas- Sócia Ostensiva 
Custos com Empreitadas- Socipar Centro 
Custos com Empreitadas- Socipar Estância-SE

(12.674.294,89)
(1.982.211,48)

(885.205,19)

(5.539,01)
(7.173.528,91)
(1.757.604,43)
(4.339.255,83)

FECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS
3.691 363.81
*’(643.'364,49)

j j . ,  1 5 7 9 .5 2 2 ,8 ^  
F  -».^í|(66§(526,10)

,, Despesas Gerais e Administrativas- Sócia Ostensiva 
Despesas Financeiras- Sócia Ostensiva 
Despesas Financeiras- Socipar Centro 
Despesas Financeiras- Socipar Estância-SE 
Receitas Financeiras- Sócia Ostensiva 
JgpcáTtas Financeiras- Socipar Centro 
Receitas Financeiras- Socipar Estância-SE 
Outras Receitas Operacionais- Sócia Ostensiva

(625.619,85)
(126.005,55)

(9.452,74)
(3.958,15)
10.125,26

310,17
279,33

110.957,04

(626.020,99)
(238.350,13)

(29.924,35)
(77.806,28)
24.077,59

3.196,20
2.327,33

275.974,53
lU C R O /PR E JU IZO  O PERACIONAL  
^ S J L T A D o s
i« J Ç O E S /A D IÇ O E S  AO R E S U L T A ® ^ ^

r. . 3.047.9J99,32 
3.047.999,32  

- (625.413,39)

6.912.996.73
6.912.996.73  

(661.020,13)
Imposto de Renda- Sócia Ostensiva 
Imposto de Renda- Socipar Centro 
Imposto de Renda- Socipar Estância-SE 
Contribuição Social- Sócia Ostensiva 
Contribuição Social- Socipar Centro 
Contribuição Social- Socipar Estância-SE

(337.053,25)
(60.019,02)

(7.246,85)
(179.001,97)

(37.024,18)
(5.068,12)

(224.712,45)
(43.867.43) 

(152.322,49) 
(141.038,85)

(25.208.44) 
(73.870,47)

LlJÇRO/PRE^LIlZO^PÇ.EXEReiÇIOTSOGil&QSTENSIV^F^ 1  

LUCRO/PREJUIZO DO EXERCÍCIO- SOCIPAR CENTRO
L u c r o /p r e j u iz o  d o  e x e r c íc io - s o c ip a r  e s t a n c ia -s e

#  ,V .í1,749.38M 9  
1 128 935,85

7  “4.109.813,84  
337.157;82 

1.805.004,94

T E L E S iL

ÍP.Q̂AIÍCbCÍ»'

Macej^à^AL), 31 de dezembro de 2009.
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DEMONSTRAÇÃO DOSi^Sf(õ'S'<3ll^fiEãUÍZOS ACUMULADOS 
VALORES EM REAIS

Historico
. . . .  .  *  . .

Posicao
Ein 31i12'2008 Em 31/12.2009

Saldo de Lucros no inicio do Período - Sócia Ostensiva 2.491.976,42 1.921.366,01

Saldo de Lucros no inicio do Período - Socipar Centro 0,00 1.128.935,85

Saldo de Lucros no início do Período - Socipar Estância-SE 0,00 -455.739,51

Inteqraiizacão Capital - Sócia Ostensiva -1.500.000,00 0,00
Distribuição Lucros - Sócia Ostensiva -820.000,00 -1.920.000,00

Distribuição Lucros - Socipar Centro 0,00 -1.128.935,85

Resuitado do Exercício - Sócia Ostensiva 1.749.389,59 4.109.813,84

Resuitado do Exercício - Socipar Centro 1.128.935,85 337.157,82

Resuitado do Exercício - Socipar Êstância-SE -455.739,51 1.805.004,94

Sdlilo de Lucros no Final do Período - Sócia Ostensiva 1 921 366 01 4 111 179 85

Saldo ü* Lucros no Final do Penodt, - Socipar Centro ' 1.128 935,85 3 37.157,82

Saldo do Lucros no Final do Período - Srcipar Eotãncla-SE í í 0,00 1 349 265 4 :

Saklv' de Prejuízos no Final do Período - Socipar Estância SE -455.739,51 0.00

Maceió (AL), 31 de dezembro de 2009.

Luiz C a r l ^  Torres  
Conti

CRC/AL0PÍ63O

COAIFPRE C0!V! O 0RK5?f^Âl

(ÍáM j
Ger! ■larques

Geli at. 1628

O

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-903 - Fone/Fax; (82) 3336-1991
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Inse. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br
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Engenharia Ltda.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO DIRETO 
VALORES EM REAIS

'^ v P o s iç a o

r f j u x o s  d e .p a ix a i !o r ig in a d o s .d e : : A t iY id a d e s jO p é i i^ M fâ : iJ « ^  . ■Em ^31^^20j08 Em  3 J112/2009
(+ ) Recebidos de Clientes -  Sócia Ostensiva
(+) Recebidos de Clientes -  Socipar Centro
(+) Recebidos de Clientes - Socipar Estância-SE
( - )  Pagos a Fornecedores e Em pregados - Sócia Ostensiva
( - )  Págos a Fornecedores e  Em pregados -  Socipar Centro
( - )  Pagos a Fornecedores e  Em pregados -  Socipar Estância-SE
( - )  Pagam ento de IRPJ e  CSLL -  Sócia Ostensiva
( - )  Pagam ento de IRPJ e  C SLL -  Socipar Centro
( - )  Pagam ento de IRPJ e  CSLL -  Socipar Estância-SE
(+/-) Outros recebimentos/pagam entos líquidos -  Sócia Ostensiva
(+/-) Outros recebim entos/pagam entos líquidos -  Socipar Centro
(+/-) Outros recebim entos/pagam entos líquidos -  Socipar Estância-SE
(=) Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ.Operacionais.- Sócia Ostensiva
(=) Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ.Operacionais.- Socipar Centro
(=)'C aixa Gerado/Consumido nas Ativ.Operacionais.- Socipar Estância-SE

16.636 .091 ,25
3 .428 .165 ,26

469 .27 0 ,84
(8 .542 .646 ,78 )
(1 .208 .278 ,39 )

(483 .699 ,77)
(451 .238 ,48 )

(17 .013 ,34 )
(6 .094 ,89)

(5 .687 .368 ,10 )
(1 .930 .570 ,77 )

(191 .892 ,55 )
1 .954 .837 ,89

272 .30 2 ,76
(212 .416 ,37 )

12.533.794,82
2 .251.212,79
6 .839 .858 ,48

(5 .761 .753 ,31)
(1 .353 .108 ,65)
(3 .571 .870 ,01)

(327.443,63)
(106 .224 ,29)
(161.835,95)

(4 .514 .879 ,80)
375.017,01

(1 .541 .616 ,22)
1 .929.718,08
1 .166.896,86
1 .564.536,30

íE m 3 1 £ l2 /2 0 Q 8 |Eqi|34/|a /2O 09:
(+) Intègralizaçâo de capital - Socipar Estância-SE
( - )  Redução de capital social - Socipar Estância-SE
( - )  Pagamentos de lucros - Sócia Ostensiva
( - )  Pagamentos de Lucros - Socipar Centro
( - )  Juros pagos de empréstimos - Sócia Ostensiva
( - )  Juros pagos de empréstimos - Socipar Estância-SE
(+) Empréstiwos,tomados - Sócia Ostensiva
(+) Emp^ffstimos tom ados - Socipar Estância-SE
( - )  Pagamentos de Empréstimos - Sócia Ostensiva
( - )  Pagamentos de Empréstimos - Socipar Estância-SE
(=) Cai^a Gerado/Consumido nas Ativ.Financiamentos-Sócia Ostensiva
(=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ.Financiamentos-Socipar Centro
(=) Caixa Gerado/Consumido has Ativ.Financiamentos-Socipar Estância-SE

308 .380 .00  
0,00

(820 .000 ,00 )
0 ,00

(16 .358 ,10 )
0 ,00

1 .655 .590 ,28
0,00

(1 .382 .591 ,70)
0 ,00

(563 .359 ,52 )
0 ,00

308 .380 .00

0,00
(138.960,00)

(1 .920 .000 ,00)
(1 .128 .935 .85) 

(131.395,43)
(4 8 J 3 1 ,9 3 )

7 .062.197,82
2 .332.071,60

(7 .113.103,03)
(2 .332 .071 ,60)
(2 .102 .300 ,64)
(1 .128 .935 .85) 

(187.091,93)
3. Fluxos de Caixa oriainadiM M BtiwdádE^di^nvestitTieM tos Em 31/12/2008 Etií 31/.t.2/MQ9
(+) Réc. na redução de Part. em  Outras Em presas - Sócia Ostensiva
{ - )  Compras de Imobilizado - Sócia Ostensiva
( - )  Compras de Imobilizado - Socipar Estância-SE
( - )  Aquisições de Participações em  Outras Em presas - Sócia Ostensiva
( - )  Aquisições de Imóveis - Sócia Ostensiva
(=) Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ. Investimentos-Sócia Ostensiva
(=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ. Investimentos-Socipar Estância-SE

0,00
(345,00)

0 ,00
(175 .360 .00) 

0,00
(175 .705 .00 ) 

0,00

479 .988 ,73
(24 .397 ,33 )

(6 .805 .48) 
0,00

(240 .000 ,00)
215 .591 ,40

(6 .805 .48)
4. Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)-Sóc.Ostensiva 

Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)Socipar Centro 
Auniénto/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)Soc. Estância-SE

5. Caixa e Equivalentes no Início do Período - Sócia Ostensiva 
Caixa e Equivalentes no Início do Período - Socipar Centro 
Caixa e Equivalentes n<^ifício do Período - Socipar Estância-SE

6. Caixa e Equivalentes n i^ in a l do Período (4->-5) -Sócia Ostensiva 
Caixa e E qu iva len t^no  Final do Período (4+5) -Socipar Centro 
Caixa e Equivalgrfj^no  Final do Período (4+5) -Soe. Estâneja-SE

1 .215.773,37
2 72 .302 .76

95 .963 .63  
392 .531 ,54

0,00
0,00

1.608.304,91
272 .302 .76

95.963 .63

43.008 ,84  
37.961,01  

1.370.638,89  
1.608.304,91  

272 .302 ,76  
95.963 ,63  

1.651.313,75  
310.263,77. 

.. 1.466.602,521

telès je n h a ria
Maceió (AL),

Ger/u
:iig“ «Strê Gunínberg de fvtendnnç r̂idr ^ e I i c

P r a ^ ^ ° Í ^ â f e i ^ â I  36 - Sala 506  - Centro • 
C .N .R J (MF): 01 .637 .593 /0001-64
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Engenharia Ltda.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 
VALORES EM REAIS

EM 31/12/2008 EM 31/12/2009 ---------------------1
1-RECEITAS ■ r : : mm82.22^,m 22.461.591,44 K r  À
1.1. Receitas com EmpreitadasA/endas de Imóveis -  Sócia Ostensiva 16.573.828,55 13.011.644.10
1.1. Receitas com Empreitadas- Socipar Centro 3.428.165,26 2.334.114,33
1.1. Receitas com Empreitadas- Socipar Estância-SE 469.270,84 6.839.858,48
1.2. Outras Receitas Operacionais -  Sócia Ostensiva 110.957,04 275.974,53 J
i  INSUMOS ADQUIRIDOS DE T E R C Ê IR ^ ^ -l^ S ^ I ^ * a i« 9 .7 7 7 ,5 3 ) 1

2.1. Materiais consumidos - Sócia Ostensiva (6.043.534,54) (3.032.273,20)
2.1. Materiais consumidos - Socipar Centro (990.467,27) (604.357,99)
2.1. Materiais consumidos - Socipar Estância-SE (447.897,73) (1.819.215,49)
2.2. Outros custos de serviços vendidos/Imóveis vendidos - Sócia Ostensiva (1.265.918,37) (866.470,67)
2.2. Outros custos de senriços vendidos - Socipar Centro (474.297,76) (201.032.71)
2.2. Outros custos de serviços vendidos - Socipar Estância-SE (35.269,60) (301.245,12)
2.3. Energia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Sócia Ostensiva (3.897.370,91) (1.557.930,96)
2.3. Erfergia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Socipar Centro (158.398,22) (251.574,45)
2.3. Energia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Socipar Estância-SE (176.623,13) (587.329,25)

(101.857,21) (133 071,13) 1
3.1. Depreciação, amortização e exaustão - Sócia Ostensiva (101.857,21) (132.951.46)
3.1. Depreciação, amortização e exaustão - Socipar Estância-SE 0,00 (119.67)
4-VLR ADICIONADO LÍQUIDO PROD.P/ENTIDÀDE-SÓC.OSTENSIVA 5.376.104,56 7 697 992,34
4-VLR ADICIONADO LIQUIDO PROD.P/ENTIDADE-SOCIPAR CENTRO - 1.805.002,01 1 277.149,18
4 VI R ADICIONADO LlQ PROD P/ENTIDADE-SOCiPAR E S T Ã N C IA -S r - • (190.519,62) 4.131.948,95
Ç^VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERENCIA 10.714.76 29.601,12
5.1. Receitas Financeiras -  Sócia Ostensiva 10.125,26 24.077,59 1
5.1. Receitas Financeiras -  Socipar Centro 310,17 3.196,20
5.1. Receitas Financeiras -  Socipar Estância-SE 279,33 2.327,33 I
6 VALOR ADICIONADO TOTAL A Dl
6-VALOR ADieiONADO TOTAL A DISTRIBUIR -  SOCIPARÍCENTRO-
6- VALOFP«DlCIONADO-TOTAL A DISTRIBUIR -  SOCIPAR ESTANCIA-SE
7 DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO -  SOCtA^OSTENSlVA ^ 

I^D ISTRlB Ílçi^O  DO VALOR ADICIONADO -  SOCIPAR CENTRO
7- DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO -  SOCIPAR ESTÃNCIA-SE

E?V.
I'

%  '  

%

%

100,0%

7.722.069.93 
*«íf.280;345,38  
J O Í Í I  34.276,28

7.722.069.93
S B Ü 2 8 (® Ü Íg ffl

4.134.276.28

%

%

%

«o;o%
îo,o;)o%

100'U%
7.1 . Empregados - Sócia Ostensiva 1.884.752,49 34,99 2.318.018,32 30, 02
7.1. Empregados - Socipar Centro 338.580,62 18,75 685.663,63 53,,55
7.1. Empregados -  Socipar Estância-SE 221.599,10 (116,48) 1.654.420,65 40,,02
7 .2 . Tributos -  Sócia Ostensiva . 1.597.450,27 29,66 1.158.443,34 15,,00
7.2. Tributos -  Socipar Centro 325.792,97 18,05 212.623,93 16,,61
7.2. Tributos -  Socipar Estância-SE 36.126,34 (18,99) 620.118,76 15,,00
7.3. Financiadores -  Sócia Ostensiva 154.637,47 2,87 135.794,43 1,76
7.3. Financiadores - Socipar Centro 12.002,74 0,66 44.900,00 3,,51
7.3. Financiadores - Socipar Estância-SE 7.773,78 (4,09) 54.731,93 1,32
7.4. Lucros Retidos/Prejufzòs do Exercício -  Sócia Ostensiva 1.749.389,59 32,48 4.109.813,84 53,,22
7.4. Lucros Retidos/Prejuízos do Exercício - Socipar Centro 1.128.935,85 62,54 337.157,82 26,,33
7.4. Lucros Retidos/Prejuízos do Exercício - Socipar Estância-SE (455.739,51) 239,56 1.805.004,94 43,,66

l\^ceió (AL), 31 de dezembro de 2009.
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Engenharia Ltda.

DEMONSTRATIVO DA ANALISE ECOFIM ^ O -FINANCÉII^  ..REFÊRÉNTE iBALANeO
PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31.12

RP = Lucro Líquido =
Patrimônio Líquido

LG r  índice Líquidez.Gera

6.251.976.60
8.967.023,10

LG = Ativo Circulante + Realizável á Longo Prazo 
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

10.485.011.33
1.660.760,25

LS = Ativo Circulante - Estoques 
Passivo Circulante

LC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante

LP ' Liquidez de Recurs

8.212.467.35
1.286.239,87

6,38

8.361.098.83
1.286.239,87

Ativo Circulante - Passivo Circulante 
Patrimônio Líquido

7.074.858.96
8.967.023,10

GE = Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo = 

ET :

Patrimônio Líquido 

Endividamento Total

ET = Exigível Total 
Ativo Total

GT = Patrimônio Líquido 
Exigível Total

1.660.760.25
13.324.437,64

8.967.023.10
1.660.760,25

SG = Ativo Total__
Passivo CircuI

1.660.760.25
8.967.023,10

CONFERE O ORfG^AL 

Gerli^e Marques
GeliU - Mat. 1628

13.324.437.64
1.660.760,25

8 .^ 2
xigível a Longo Prazo 

Maceió (AL), 31 de dezembro de 2009.

enharia Lida
Luiz Canp$ Torres 

Cont
CRC/AL (toiJ630

Serg'de Mendonça Brêd'
- Adminisíradcr
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C.N.P.J(MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br
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Engenharia Ltda.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2009.

1)

2)

Contexto Operacional

A TELESIL ENGENHARIA LTDA é uma pessoa jurídica de direito 
privado, de caráter comercial, tendo como objetivo social a 
congregação dos seus sócios para o exercício de suas atividades 
econômicas com o objetivo de lucro. A sociedade é regida pela Lei n° 
10.406, de 10 de janeiro de 2002, sem prejuízo da supletívidade das 
normas da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 naquilo que for 
compatível e por analogia.

Principais Atividades Desenvoividas

A Telesil atua na exploração de comércio varejista de equipamentos e 
materiais de telecomunicações; prestação de serviços de arquitetura, 
engenharia, edificações (residenciais, industriais, comerciais); 
incorporações e empreendimentos imobiliários e locações de 
equipamentos de telecomunicações.

Apresentação e Elaboração das Demonstrações Contábeis

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com 
a legislação comercial e fiscal em vigor, com observância da Lei n° 
6.404/76; Lei n° 11.638/07; Lei n° 11.941/09 e das Normas Brasileiras 
de Contabilidade.

4) Principais Práticas Contábeis:

a) Regime de Escrituração:

A Telesil adota o regime de competência para registro de suas ^  
operações. A aplicação desse regime implica no reconhecimento ]
receitas, custos e despesas quando ganhos ou incorridos, 
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. Foram 
observados também os princípios fundamentais de contabilidade para a 
contabilização das transações e eventos ocorridos no período.
A Telesil é Sócia Ostensiva de Sociedades em Conta de Participação 
a escrituração das operações dessas sociedades foi efetuada eni 
livros contábeis em conformidade com o previsto no art. 254 ^
(Decreto n° 3000, de 26.03.199^. .

CO^!FERE O ORKs^AL

arques
M at. 1 6 2 8

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-903 - Fone/Fax; (82) 3336-1991
C.N.RJ(MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C; 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br
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Engenharia Ltda.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2009.

b) Aplicações Financeiras:

As aplicações financeiras foram contabilizadas pelo custo de aplicação, 
acrescidas dos rendimentos auferidos até 31 de dezembro de 2009, 
apropriados com base no regime de competência.

c) Investimentos:

Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de 
aquisição.

d) imobilizado:

O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição ou valor 
original, deduzido da depreciação acumulada calculada pelo método 
linear, de acordo com a legislação fiscal, com base em taxas que 
contemplam a vida útil econômica dos bens.

e) Direitos e Obrigações:

Os direitos e obrigações são apresentados pelos valores conhecidos ou 
^  ^  calculáveis.

f) Imposto de Renda e Contribuição Social:

Foram calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação 
vigente, tendo a empresa optado pela tributação com base no lucro

Praça dos Palmares, 36 - Saia 506 - Centro - Maceió/AL - CER; 57020-903 - Fone/Fax: (82) 3336-1991
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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;^/22/04/2010 DHP - CERTIDÃO PROFISSIONAL ■

S«.;

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DE ALAGOAS

DECLARAÇÃO DE HABILITAÇÃO PROFISSIONAL

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DE ALAGOAS
DECLARAÇÃO DE HABILITAÇÃO PROFISSIONAL - DHP 
AL/2010/90005829 CRC:AL-003630/0-8 CONTADOR 
LUIZ CARLOS TORRES 
R JORNAUSTA AUGUSTO VAZ FILHO,, n<>855,
FAROL CPF: 227.808.234-53 VALIDADE
57057-150 • MACEIÓ - AL 31.03.2011

DECLARAMOS que o registro identificado no presente documento encontra-se, nesta data, em 
situação REGULAR neste órgão.

Outrossim, a presente declaração não quita, nem invalida, quaisquer débitos ou infrações que, 
posteríormente, vsnham a ser apurados contra o refarido registro.

MACEIÓ - AL, 22 de abril de 2010

IDENTIFICAÇÃO DA PESSOA JURÍDICA OU FÍSICA PELA QUAL O PROFISSIONAL É RESPONSÁVEL

Pessoa F ís ic a /Ju ríd ic a

Nome: TELESIL ENGENHARIA LTDA

CPF/CNPJ: 01.637.593/0001-64

Finalidade: DEM. CONTÁBEIS “

Órgão Destino: JUNTA COMERCIAL

CONFIRME A EXISTENCIA DESTE DOCUMENTO EMITIDO PELO PROFISSIONAL, NO SITE DO
CONSELHO http://crcal.orq.br

CPF: 227.808.234^3 Controle: 8820.9183.9946.3890

GerliK^ Marqlies
G e lic  (y M at. 1 '328
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TELEIIL
Engenharia Ltda.

COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 

SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE NA 

CIDADE DE MACEIÓ

DECLARAÇÃO

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n- 01.637.593/0001-64, sediada na Praça dos 
Palmares, 36 -  sala 506 -  Centro -  Maceió/AL, CEP: 57020-903, por seu representante legal 
abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de CONCORRÊNCIA N- 02/2010 -  
CASAL, DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei Fed. No 
8.666, de 21.06.1993, acrescido pela Lei Fed. No 9.854, de 27.10.1999, regulamentada pelo 
Decreto n. 4.358, de 05.09.2002, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, 
perigoso óu insalubre e não emprega menor de dezesseis anos, nos termos do Inciso XXXIII do 
Art. 7- da Constituição Federal de 1988 (Lei n.̂  9.854/99) .

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( )

E-mail; telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




TELESIL
Engenharia Ltda.
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COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 

SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE NA 

CIDADE DE MACEIÓ

DECLARAÇÃO

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n® 01.637.593/0001-64, sediada na Praça dos 
Palmares, 36 -  sala 506 -  Centro — Maceió/AL, CEP: 57020-903, DECLARA, sob as penas da 
lei, que até a presente data inexistem FATOS IMPEDITIVOS para sua habilitação no processo 
licitatório, modalidade CONCORRÊNCIA N.® 02/2010 - CASAL, realizado pela Companhia 
de Saneamento de Alagoas, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP: 57020-903 - Fone/Fax: (82) 3311-8660 
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est.: 24.090.721-3 - C.M.C.; 90.029.647-0 

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 

SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE NA  

CIDADE D E M ACEIÓ

DECLARAÇÃO DE VISITA

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n® 01.637.593/0001-64, 

sediada na Praça dos Palmares, 36 -  sala 506 -  Centro -  Maceió/AL, CEP; 57020-903, 

por seu representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 

CONCORRÊNCIA N° 02/2010 -  CASAL, DECLARA, que esteve nos locais da 

execução dos serviços e tomou conhecimento das dificuldades que os mesmos possam  

oferecer para sua perfeita execução, bem como conferiu todos os detalhes, medidas e 

quantitativos.

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CER; 57020-903 - Fone/Fax: (82) 3311-8660 
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est: 24.090.721-3 - C.M.C.; 90.029.647-0 

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS
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CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA - EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.” 02/2010 -  CASAL
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 

COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ -  ESTADO DE ALAGOAS

PROTOCOLO DE ENTREGA DO EDITAL

RAZAO SOCIAL; CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

C.N.P.J. N 10.634.830/0001-24

ENDEREÇO: RUA CLAUDINO DOS SANTOS N° 255 - AFOGADOS

C E P : 50750-030 CIDADE /  ESTADO: RECIFE/ PERNAMBUCO

TELEFONE: (81) 3428-9070 FAX: (81) 3428-0632

E-MAIL: TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR

NOME DE PESSOA PARA CONTATO: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA EDITAL: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES 
DOS SANTOS_____________________________________________________________________________

R, G. N.° 813.222 SSP/PE CPF N.° 078.031.924-91_________________________________________

ENDEREÇO: RUA CLAUDINO DOS SANTOS N° 255 - AFOGADOS ___________

CEP: 50750-030 CIDADE / ESTADO; RECIFE/ PERNAMBUCO

TELEFONE: (81) 3428-9070 FAX: (81) 3428-0632

E-MAIL; TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR

Kua Claudino lios 8antos, n” 2 5 5 - 1 " a n d a r—A lb g a d o s -K e c ife -F E -C e p  50750-030- Insc. Est. 18.1.001.0115714-6
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-Mail triedroltfconsfnitoratriedro.com .br

0 0 0 0 0 ■'

mailto:TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - tNFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS

1 5 0  9 0 0 1 :2 0 0 0

CREDENCIAMENTO

Através da presente, credenciamos o (a) Eng° Antonio Valter Barros, portador 
(a) da cédula de identidade n® 2.792.969 SDS/PE inscrito no CPF sob n° 
066.422.844-53, CREA n° 5348/D-PE a participar da licitação na modalidade 
Concorrência n“ 02/2010- Casal da Companhia de Saneamento de Alagoas- CASAL, 
na qualidade de REPRESENTATE LEGAL, ourtogando-lhe poderes para pronunciar- 
se em nome da empresa Construtora Triedro Ltda., bem como formular propostas e 
praticar todos os demais atos inerentes ao certame.

Serv. de Registro C iv il e Hotas-ffi D istrito  
KeccnheçD oor seselbàncà a firsa  de _ .  .

ARTte: GÜIUB^ CCípLVtS 
qual confere coa o padrão registrado nesta sen/entia. M i fé . 

lecife, 5 de saio de 2010 _
Stt testeiK

rua S.Higuei,116'Afciqados/F:042813j7
■ ■ Í.3é596'?32414dô) 51

ÍRF R$ 3,16 RI TOTtt. Rt 3,16' 
M  Válido soffiente coa o

Kua Claudino dos Santos, n” 2 5 5 -1 "  an d ar -  Afogados -  Recife -  PE -  Cep 50750-030 -  liisc. Est. 18.1.001.0115714-6
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-Mail triedrorn'construtoratríedro.eom .br

Q 0 0 0 0 2





Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral Página 1 de 1

Comprovante de inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver quaiquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastrai.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

N Ú M E R O  D E  I N S C R I Ç Ã O  

10.634.830/0001-24 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO D A T A  D E  A B E R T U R A

16/05/1986
MATRIZ CADASTRAL

N O M E  E M P R E S A R I A L

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

T Í T U L O  D O  E S T A B E L E C I M E N T O  ( N O M E  D E  F A N T A S I A )

‘  C Ó D I G O  E  D E S C R I Ç Ã O  D A  A T I V I D A D E  E C O N Ô M I C A  P R I N C I P A L

I 41.20-4-00 - Construção de edifícios____________

C Ó D I G O  E  D E S C R I Ç Ã O  D A S  A T I V I D A D E S  E C O N Ô M I C A S  S E C U N D Á R I A S

42.99-5-01 - Construção de instalações esportivas e recreativas

C Ó D I G O  E  D E S C R I Ç Ã O  D A  N A T U R E Z A  J U R Í D I C A

206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA

L O G R A D O U R O

R CLAUDINO DOS SANTOS
N U M E R O

255
C O M P L E M E N T O

C E P B A I R R O / D I S T R I T O M U N I C Í P I O U F

50.750-030 AFOGADOS RECIFE PE

S I T U A Ç Ã O  C A D A S T R A L

ATIVA
D A T A  D A  S r r U A Ç A O  C A D A S T R A L  

03/11/2005

M O T I V O  D E  S I T U A Ç Ã O  C A D A S T R A L

S I T U A Ç Ã O  E S P E C I A L D A T A  D A  S r r U A Ç A O  E S P E C I A L

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n® 748, de 28 de junho dé 2007. 

Emitido no dia 05/05/2010 às 09:40:17 (data e hora de Brasília).

Voltar

A  RFB agradece a stia visita. Para informações sobre política de privacidade e uso,

lEDROLTDA 
G dos Santos 

il / Seg do Trabalho 
5464/D  PE

n  n  0  n  0  3

http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva_Comprov... 05/05/2010

http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva_Comprov
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PREFEITURA DO RECIFE
SECRETARIA DE RNANÇAS
GOTM - Gerência Operacional de Tributos Mercantis

10.634.83Q/0D01-24

INSCRtÇÁO MEROVmL

1 3 1 .9 2 1 - 3
NATtPEZAJURlOICA

BOdEDADE QtPRESARlA LTDA
TRIBUTOS
IBS EQM TRXBIPFAÇAQ NORMAL 
TLP TRlBUTAÇi^O NORMAL

MAQUINAS. MOTORESE AF;nS

GUrtCASTE I ü  FORNO

OCUPíÇAO DEAREA PÚBLICA

SEQUENCIAL MOBtUARC

nPO EM»RESA

CONVENCIONAL

CIM - CARTAO DE INSCRIÇÃO MUNICIPAL
COMFerÉNCí^ VALIPO atê 9TUAÇA0 PENDÊNCIAS DATA CADASTRAhENTO

2D10/D1 10/08/2010 ATIVO REQUIAR H&O 10/D7/19B6
NOMBRAZAo SOCIA. E NOI^ F/WIA8IA 
CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

E-MAL FONE

34280990
ENOEREÇD DO ESTAOaEClMB^TO

RUA CLAUDINO DOS 8AHTQB 255 LOJA Q.R.A. 
AFOQADOS 50750-030 RECIFE PERNAMBUCO

ENOEREÇO n= COP&ESPOhOENCtA

RUA CLAUDINO DOS BANTOB 255 LOJA Q.R.A. 
AFOOAD08 50750-030 RECIFE PERNAMBUCO

/CIVIDACE(S)
CQNBTRUÇ&3 DE EDIFÍCIOS AP 
CONBTRDÇÃO DE EDIFÍCIOS AFP

PUBLCDAOE

ACRéBCIKD DE 4,17% EM RELAÇÃO A 2009 COM BABE NO IPCA (LEI 16.B07/2000) .
VERIFIQUE A DATA DE VALIDADE DO CIM. PAGAMENTOS DEVEM 8ER EFETUADOS NA REDE BANCÁRIA AUTORIZADA OU NAS CASAS LOTÊRICA8. 
UTILIZE O 0800 0811255 PARA ATUALIZAR TELEFONES, E-MAIL E PARA TIRAR DÚVIDAS. TENHA EH MÃOS A INSCRIÇÃO MERCANTIL.

ÍIIDROLTDA. 
í G  õosSan ícs  

líivil/Seq (io Trabalho 
5464/D  PE

http://www.recife.pe.gov.br/pr/secfinancas/CIM/EmiteCim.php

n  0  n  n  0  ■

05/05/2010

http://www.recife.pe.gov.br/pr/secfinancas/CIM/EmiteCim.php




SINTEGRA RESULTADO D A  CONSULTA;RECIFE, 5 de M aio de 2010

SINTEGRA/ICMS

Consulta Pública ao Cadastro do Estado de 
Pernambuco

RECIFE, 5 de Maio de 2010

IDENTIFICAÇÃO

CNPJ/CPF: 10634830000124 Inscrição Estadual: 011571403
Razão Social: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

ENDEREÇO

Logradouro: RUA CLAUDINO DOS SANTOS 

Número: 255 Complemento:

Bairro: AFOGADOS

Município: RECIFE

CEP: 50750030 Telefone:

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Regime Pagamento: NORMAL

Atividade Econômica: CONSTRUCAO DE EDIFÍC IO S  

Situação Cadastral Vigente: Ativo

Data da Inscrição: 10/06/1986
Credenciamento Antecipado: SIM
OBSERVAÇÃO: O s d a d o s  a c im a  s ã o  b a s e a d o s  e m  in fo rm a ç õ e s  fo rn e c id a s  p e lo  c o n tr ib u in te , e s ta n d o  s u je i to s  a  p o s te r io r  
c o n f irm a ç ã o  p e lo  Fisco.

UF; PE

Desde: 02/02/1999

Data da Consulta:

Voltar

RECIFE, 5 de Maio de 2010

C O N S T R ü ^ ^ O T ‘ROLTDA. 
/ ríiiur dos Santos
Eniienl'.^o(3^/Seg do Trabalho 

ÍOT4Ü4/D PE

http://www.sefaz.pe.gov.br/sefaz2/sintegra/consulta/resultado.asp

http://www.sefaz.pe.gov.br/sefaz2/sintegra/consulta/resultado.asp




PREFEITURA DO RECIFE
SECRETARIA DE FINANÇAS 
Diretoria Geral de Administr^ão Tributária 
Gerência de Arrecadação e Cobrança

/ í ' - ,

N° d a  C ertidão v ’ ------ j

1477324-4V Xy

C ertidão Negativa  
Débitos Fiscais

1. D enom inação Social/Nom e 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
2. CMC 
131.921-3

3. E ndereço  4. C N PJ/C PF

RUA CLAUDINO DOS SANTOS, 255 LOJA G.R.A. 10.634.830/0001-24
BAIRRO AFOGADOS, CEP 50750-030, RECIFE-PE
5. Atividade Econôm ica

4221-90-3 MANUTENÇÃO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 
6810-20-1 COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS PRÓPRIOS 
.20-40-0 CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS

6. Descrição
Certifico, de acordo com a legislação em vigor e na conformidade com os registros 
cadastrais / fiscais, nesta data, que o contribuinte de que trata a presente 
certidão está regularizado com o erário mimicipal no que concerne aos lançamentos
relativos aos tributos municipais.
7. R essa lva

*  * * * * * * * * * *

8. V alidade/Autenticidade

Esta certidão é válida por 60 (sessenta) dias a contar da data de sua expedição e sua 
autenticidade deverá ser confirmada na página v rw w .recife.pe.gov.br/certidão/autenticidade.

Certidão equivalente ao Certificado de Regularidade Fiscal, nos termos da Lei 8.666/93 
e abrange as esferas administrativa e judicial (dívida ativa).

A Prefeitura do Recife se reserva no direito de cobrar quaisquer dívidas que porventura venham a ser 
apuradas posteriormente, relativas ao período a que se refere a presente certidão.

9. C ódigo d e  Autenticidade

0 1 7 . 8 4 0 1 . 2 3 0 6

10. Expedida em

I'' 0  r' i L 0  n





OAOOS DO CONTRIBUINTE ------------------------------------------------------------------------ ------- -----------------------------

Razão Social: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

Endereço; RUA CLAUOINO DOS SANTOS N. 255, AFOGADOS, RECIFE - PE, CEP: 50750030

Inscrição Estadual: 0115714-03 CNPJ: 10.634.830/0001-24 CNAE Principal: 4120-4/00

Certificamos, observadas as disposições da legislação vigente e de acordo com os registros existentes neste órgão, 
que o contribuinte acima identificado está em situado REGULAR perante a Fazenda Pública Estadual.

A presente certidão não compreende débitos cuja exigibilidade esteja suspensa nem exclui o direito da Fazenda 
Pública Estadual, a qualquer tempo, cobrar valores a ela porventura devidos pelo referido requerente.

Esta certidão é válida até 30/05/2010 devendo ser confirmada sua autenticidade através do serviço ”ARE VIRTUAL” 
na página www.sefaz.pe.gov.br.

tnyenheiro CwU Seg doTtabaBio 
CREA 5464 1 0  PE

n n n n n ^

http://www.sefaz.pe.gov.br




Certidão Internet Page 1 o f 1

â J l Pvlmistério da fazenda Destaques do governo

^ e ita  Federai

•r'v5i*Á
CERTIDÃO CONJUNTA

M IN IS T É R IO  DA FA ZE N D A  
P rocu rad o ria -G era l da Fazenda N acional 
S ecre taria  da R eceita  F ederal do  B rasil

C E R T ID Ã O  C O N JU N T A  P O S IT IV A  C O M  E FE ITO S  D E N E G A TIV A
D E D É B ITO S  R E LA TIV O S  A O S  T R IB U TO S  FED ER A IS  E À  D ÍV ID A  A T IV A  DA U N IÃ O

N om e: C O N S T R U TO R A  T R IE D R O  LTD A  
C N P J: 10 .634 .830 /0001 -24

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo a d m a  identificado que vierem  a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos relativos a tributos adrrfinistrados pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil (RFB ) com a exigibilidade suspensa, nos term os do art. 151 da Lei n^ 5 .172, de 25 de 
outubro de 1966 -  Código Tributário Nacional (CTN); e

2. nâo constam inscrições em  Dívida Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PG FN ).

Conforme disposto nos arts. 2 05  e 2 06  do C TN , este documento tem  os mesm os efeitos da certidão 
negativa.

Esta certidão, emitida em  nom e da nrratriz e  válida para todas as suas filiais, refere-se  
exclusivam ente à situação do sujeito passivo no âm bito da R FB  e  da P G FN , não abrangendo as  
contribuições prevídenciárías e  as  contribuições devidas, por lei, a  terceiros, inclusive as inscritas em  
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (IN S S ), objeto de certidão específica.

A  aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http:/Awww.receita.fazenda.gov.br>  ou <httpV/www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta P G FN /R FB  n^ 3, de  02 /05 /2007 . 
Emitida às 11 :35:46 do  d ia 10 /12 /2009  <hora e  data de Brasília>.
Válida até 0 8 /06 /2010 .
Código de controle da certidão: D 8C 2 .64C D .C 5B 9.0971

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou em enda invalidará este documento.

Nova Consulta Preparar página 
I para impressão

C0KíSTRUT9Mí̂  ̂ [IT'-'. 
Arf:-:uf G u iih ô â n s ^ S ^ s  S?.
Engenheiro ÇAini^eg do Tra;;̂ , 

Í e í /Lí PE

http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CndConjuntaInter/E... 10/12/2009

n o  n n 0 C

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br
http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CndConjuntaInter/E




Certidão Negativa de Debito Page 1 o f 1

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
I» Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO NEGATIVA
D E D É B ITO S  R E LA T IV O S  À S  C O N T R IB U IÇ Õ E S  P R E V ID E N C IÁ R IA S  

E À S D E  T E R C E IR O S

N “ 143332010 -15001020
Nome: C O N S T R U T O R A  T R IE D R O  LTDA
CNPJ: 1 0 .6 34 .830 /0001 -24

Ressalvado o direito de a  Fazenda Nacional cobrar e  inscrever 
quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito passivo acim a  
identificado que vierem  a  ser apuradas, é  certificado que não constam  
pendências em  seu nom e relativas a  contribuições adm inistradas pela  
Secretaria da R eceita Federal do Brasil (R FB ) e  a  inscrições em  Dívida  
Ativa da União (DA U ).

'Esta certidão, emitida em  nom e da m atriz e  válida para todas as suas  
filiais, refere-se exclusivam ente às contribuições previdenciárías e  às  
contribuições devidas, por lei, a  terceiros, inclusive às inscritas em  
DAU, não abrangendo os dem ais tributos administrados pela RFB e  as  
dem ais inscrições em  DAU, adm inistradas pela Procuradoria-Geral da  
Fazenda Nacional (P G FN ), objeto de Certidão Conjunta PG FN /R FB .

Esta certidão tem a finalidade de registro ou arquivamento, em  órgão  
próprio, de ato relativo à  redução de capital social, transferência de  
controle de cotas de sociedade limitada, à  cisão total ou parcial, à  
fusão, incorporação, ou à transformação de entidade ou de sociedade  
em presária simples.

A  aceitação desta certidão está condicionada à  finalidade para a  qual 
foi emitida e  à verificação de sua autenticidade na Internet, no 
endereço < http://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta P G FN /R F B  n“ 01, de  
2 0  de janeiro de 2010.

Emitida em  16/03/2010. 
Válida até  12 /09/2010 .

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção:qualquer rasura ou em enda invalidará este documento.
4

http://www010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws_mv2.asp?COMS_BIN/SIW_Contexto=... 16/3/2010

0 0 00

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws_mv2.asp?COMS_BIN/SIW_Contexto=
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3 ^ '
ituriSMiit

C A IÍÍA  E C O N Ô M IC A  F E D E R A L

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 10634830/0001-24, 10634830/0001-24
Razão S o cia l:CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
Endereço: f^uA c la u d in o  dos  santo s  255 /  afo g ado s  /  recife /  pe /

50750-030

A C a ix a  E co n ôm ica  F e d e ra l, no uso da a tr ib u iç ã o  q u e  lhe  c o n fe re  o 
A rt. 7 , d a  Lei 8 .0 3 6 ,  de  11 de  m a io  de  1 9 9 0 , c e rtif ic a  q u e , n es ta  
d a ta , a e m p re s a  a c im a  id e n tific a d a  e n c o n tra -s e  e m  s itu a ç ã o  re g u la r  
p e ra n te  o F undo  de  G a ra n tia  do  T e m p o  d e  S e rv iç o  -  FG TS.

O  p re s e n te  C e rtific a d o  não  s e rv irá  de  p ro va  c o n tra  co b ra n ça  de  
q u a is q u e r d éb ito s  re fe re n te s  a c o n trib u iç õ es  e /o u  en c arg o s  
d ev id o s , d e c o rre n te s  d as  o b rig açõ es  com  o FG TS.

Validade: 0 5 /0 5 /2 0 1 0  a 0 3 /0 6 /2 0 1 0  

Certificação Número: 2 0 1 0 0 5 0 5 1 0 3 6 4 2 6 8 5 1 6 5 0 5

In fo rm a ç ã o  o b tid a  e m  0 5 /0 5 / 2 0 1 0 ,  às  1 0 : 3 6 :4 2 .

A u tiliza ç ã o  d e s te  C e rtific a d o  p ara  os fins  p re v is to s  e m  Lei e s tá  
c o n d ic io n ad a  à v e rific a ç ã o  de  a u te n tic id a d e  no s ite  da  C a ix a :  
www.caixa.gov.br

https://wébp.caixa.gov.br/Empresa/CTÊ^Crf/FgeCFSImprimirPapel .asp?VARPessoaMatri,.. 5/5/2010

0 0 0 0 1 n

http://www.caixa.gov.br
https://w%c3%a9bp.caixa.gov.br/Empresa/CT%c3%8a%5eCrf/FgeCFSImprimirPapel




CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.® 02/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO lii

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no CNPJ; 10.634.830/0001-24, situada 

na Rua Claudino dos Santos, n® 255 Bairro de Afogados Recife/PE, CEP: 50750- 

030, DECLARA, sob as penas da lei, conhece e aceita as informações e condições  ̂

contidas na concorrência, para efeitos legais.

Rua Claudino dos Santos, n” 255 -1" andar -  Afogados -  Recife -  1’K -  Cep 50750-030 Insc. Est. 18.1.001.0115714-6
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  î ax (81) 34280632 -  E-Mail triedro@construtoratriedro.com.br

0 0 0 0 1 1

mailto:triedro@construtoratriedro.com.br
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C r e a - p e
Conselho Regional de Engenharia Arquilelura 

e Agronomia de Pernambuco

C e r t i d ã o  d e  A c e r v o  T é c n i c o  
N ü m e r o . . . . :  0 1 - 0 3 9 4 7 / 2 0 0 8  
P r o t o c o l o . :  0 1 - 0 7 2 9 7 / 2 0 0 8
E m .................... : 1 6 / 0 5 / 2 0 0 8
P á g i n a . . . . :  0 0 1

o m e ................... : A R T H U R  G U I L H E R M E  A L V E S  G O N Ç A L V E S  D O S  S A N T O S
a r t e i r a '  N o :  P E - 0 0 5 4 6 4 - D  E x p e d i d a  em 1 9 / 0 9 / 1 9 7 4  
i t u l o ............: E N G E N H E I R O  C I V I L
t  r  i  b u i  c o e 5 —  ........................................................ ......—  —  ................................. ............ ..........................
e i  D e c r e t o

e i

R e s o l u ç ã o  A r t i g o  
, 5 6 9 / 3 3  2 8

D e c r e t o  R e s o l u ç ã o  A r t i g o  
2 3 . 5 6 9 / 3 3  2 9

C / E
E

C / E
E

A l i n e a
"G"

A l i n e a
••A”

P o r  d e l e g a c a o  d o  S r .  P r e s i d e n t e  d e s t e  C o n s e l h o ,  c o n f o r m e  c o n s t a  
a  p o r t a r i a  N o  0 1 7 / 9 3 , e ,  em  a t e n d i m e n t o  a o  d i s p o s t o  n o  a r t i g o  6 o  d a  R e s o l u -  
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ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a Construtora TRIEDRO LMa, CNPJ 
10.634.830/0001-24 executou, através do Eng® Civil Arthur Guilherme Alves Gonçalves 
dos Santos, CREA N® 5464-D/PE, no período de 08 de março de 2004 a 08 março de 
2005, os serviços de assentamento cte tubulação para coletores e emissários de 
recalque, dentro dos serviços de recuperação/ construção de rede coletora de esgotos 
operada pela Compesa na Região Metropolitana do Recife -  PE, conforme contiato N® 
CT.OS.04.0.0031.

ITEM DISCRIMINAÇÃO QUANT. UNID.
1.0 Deslocamentos e reinstalações de conjuntos com até 50 

ponteiras filtrantes para rebaixamento de lençol freâfico com 
ponteiras filtrantes para assentamento de tubulação acima de 
3,0m de profundidade 360 ud
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G»'’' 

Gi/ í̂r.f, j"o V 
CK,

FRE-009

C O  D 0  1





23.569/33
23.569/33

Par delegacao do Sr. Presidente deste Conselho, conforme consta 
da portaria No 017/93,e, em atendimento ao disposto no artigo 6o da Resolu
ção No- 317/86, do CQNFEA, CERTIFICAMOS que o profissional acima qualificado 
procedeu as "Anotacoes de Responsabilidade Tecnica-ART", constantes do pre
sente certificado, tendo comprovad,o a efê.tiva realizacao das Obras/Servicòs 
indicados, conforme descri..cao abW>Kb<;V*W^****,>y<*********^
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Companhia Pernambucana de Saneamento ;
C.G.C; NF N. 09.769.035 / 0001-64 INSC. EST. N. 18.1.002.001.4398-4 

Rua Cmte. Antonio Manhaes de Matos S/N - Cabanga -  Recife/PE
CEP50090-43G'

A T E S T A D O

Atestamos para os fins que se fizerem necessários que a Construtora Triedro 

Ltda, CNPJ n° 10.634.830/0001- 24, sediada à rua Claudino dos Santos n® 255 - 

bairro de Afogados Recife / PE, responsável técnico Eng® Arthur Guilherme Alves 

Gonçalves dos Santos CREA n® 5464/D - PE, executou para a COMPANHIA 

PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO -  COMPESA os itens e quantitativos abaixo 

relacionados, referentes a assentamento de tubulação para coletores e emissários 

de recalque, dentro dos serviços de recuperação / construção de rede coletora de 

esgotos operada pela COMPESA na Região Metropolitana do Recife, objeto do 

contrato CT.OS 04.0.0031:

I) Assentamento de Rede Coletora

Díâmetroímm) Extensão(m)

150 2.565,70

200 954,00

250 170.00

300 900,50

400 54,50

Total de rede assentada 4.644,70m

Companhia Pernambucana de Saneamento 
C.G.C: NE.N. 09.769.035 / 0001-64 INSC. EST. N. 18.1.002.001.4398-4

Rua Cmte. Antonio Manhaes de Matos S/N - Cabanga - Recife/PE
CEP 50090-430

Este documento é paris Irjíeqrsnts os 
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Recife, íOQi
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compesa Companhia Pernambucana de Saneamento ;
C .G .C: N F  N. 09.769.035 /  0001-64 INSC. EST. N. 18.1.002.001.4398-4 

Rua Cmte. Antonio Manhaes de Matos S/N- Cabanga - Recife/PE
CEP 50090-430

II) Assentamento de Emissário de Recalque

Diâmetro(mm)
300
350
400
450

Extensão(m)
6,00

18,00*
553,00*
13,00*

Total de rede assentada 590,OOm

* Diâmetro acima de 300mm - tubo ferro dúctil JE

III) Rebaixamento de lençol freático com ponteiras filtrantes para assentamento de 

tubulação acima de 3,0m de profundidade = |1803,00m|

IV) Escoramento de valas do tipo ensecadeira de parede simples = |

VI) Construção de PV até 2,00 m de profundidade= |26 unidades 

• De 2,00 a 4,00m de profundidade = |37 unidadesi

Acima de 4,00m de profundidade = |02 unidades

VII) Esgotamento de valas com Bomba 3” = 13.400,00 h

VIII) Escavação manual de valas atè 2,OOm de profundidade = 12.004,00 rtf

IX) Escavação manual de valas de 2,00 a 4,OOm de profundidade - 14.698,00 m̂

X) Escavação manual de valas acima de 4,00m de profundidade = l582,00m̂

XI) Escavação Mecanizada de valas até 2,OOm de profundidade = |12.197,00 m̂ l

XII) Reaterro Apiloado em camadas 0,20m c/aproveitamento do material escavado =

[13.327,00 m3

XIII) Reaterro de valas com areia adensada = 3.353,00 m̂

XIV) Reaterro de valas sem compactação. = 700,00 m̂

XV) Reaterro de valas com solo argilo arenoso = 514,00 m̂

XVI) Ligação ao poço de visita = ̂ 21 unidades

XVII) Reposição de pavimentação em paralelo = |4.182.00m̂

asaaasestfe
Este 3oa jm ônto  é  parte integrante as
ceríiciSs
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Companhia Pernambucana de Saneamento 
CGC: NF N. 09.769,035 / 0001-64 INSC. EST. N. 18.1.002.001.4398-4, _

Rua Cmte. Antonio Manhaes de Matos S/N - Cabanga - Recife
PECEP500904ÍÔ'®-?̂ ^

XVIII) Reposição em calçada em cimentado = |547,00
XIX) Equipamento tipo Retro escavadeira inclusive operador e combustível = . |2720,00 h

XX) Concreto armado com forma = |25,72

XXI)Concreto simples = |167,00

XXI!) Reposição asfáltica completa inclusive sub base em mxadame e pintura asfáltica =

737,00

XXIII) Construção de caixa para rede coletora de esgotos = |59 unidades

XXIV) Alvenaria de tijolos furados >2 vez = |7,00

Recife, 23 de Agosto de 2006

Eng^ANA VIF^miA NOGUEIRA
ypgin^^B G E R Ê N C IA  TÉCNI^

Eng® FRANCISCÒ^è^^L^lNGEL
GERENTE METROPOLITANO DE

s-

Francisco Perdual Bringel 
Gefenie Metropolitano de Esgotos 

GME.

ATESTADO - CONSTRUTORA TRIEDROLtda,
GERÊNCIA METROPOLITANA DE ESGOTOS - GME 
FONES : PABX 3422-1527 - RAMAL 216/217 
TELEFAX: 3422-1024

3.® TabeUonato de N otas de Recife - tabeliã

Rua M«qo^ do Beõíc, 154 » fll - Òaawi Aiaftnk. - CEP 500H1-240 - /  Pernambuco ■ Eone/Fajn

RecchisnD....-ggr-5atólWfãT?íríria de; FR M C T  FOíCp/fl. B R I M s T t

I^IFE/FÉ, 24 m  E£ 2006
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CONSELHO REGIONAL DE 
ENGENHARIA, ARQUITETURA E 
AGRONOMIA DE PERNAMBUCO
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a t CRYSTAL MINERAL INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA
9SIT,Ti '-'SmSJ.

riClr ;

Atestamos para os devidos fins, que a CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, 
tendo como responsável técnico o Engenheiro Civil A R T H U R  G U I L H E R M E  

A L V E S  G O N Ç A L V E S  D O S  S A N T O S  CREA 5464 D PE, localizada a Rua 
da Hora 224 -  Espinheiro Recife -PE CGC 10.634.830/0001-24 executou 
para a nossa empresa localizada a Av. Vereador Otacílio de /Xzevedo 
4346- Brejo da Guabiraba Redfe - PE, os serviços de Pavimentação e 
Drenagem do Pátio da mesma , durante o período de 15 de Julho de 1999 
a 15 de Outubro de 1999, conforme quantitativos abaixo discriminados:

1- Escavação com material de 1 categoria
2 -  Reaterro com aproveitamento do material
3- Assentamento de tubos de concreto armada D=0,80 m
4- Assentamento de tubos de concreto armado D=1,00 m
5- Construção de caixa^b^tora 1,00x 1,00 m
6- Execução de pavim^tação com paralelepipedos granlticos

732.00
674.00 

95,00
217.00 

5
6.230

m3
m3
m
m
un
m2

Recife (PE), 17 de Novembro de 1999

GãfUs %Àr*
Qvraiit* Mminlatrativo 
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A Crystal Minerai Indústria e Comércio Ltda c
^ v . Vereador Otacílio Azevedo, 4 34 6  -  G uabiraba (Entrada pela BR 101 Norte, Km 10) 
^ e c ife  -  P E  CEP: 52291 -250  fone: (O-xx-81) 441 .42 1 0  fax: (O-xx-81) 441 .9733  

'íTiail: crystal@ nlink.com.br

mailto:crystal@nlink.com.br
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Conselho Regional de Engenharia Arquitetura 

e Agronomia de Pernambuco
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F Ser V .C o n tra ta d o . . :  EXECUCAO pUrlMPLANTACAO v -
í  J R e s p o n s a b i l i d a d e  T é c n i c a i / :  'RÉS* l|Ò N SAVEÍI
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Ocom pesa Companhia Pernambucana de Saneamento 
C.G.C: NF N. 09.769.035 / 0001-64 INSC. EST. N. 18.1.002.001.4398-4 

Rua Cmte. Antonio Manhaes de Matos S/N - Cabanga -  Recife/PE
CEP 50090-430

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que se fizerem necessários que a Construtora 

Triedro Ltda, CNPJ n** 10.634.830/0001- 24, sediada à rua Claudino dos Santos n° 

255 - bairro de Afogados Recife / PE, responsável técnico Eng® Arthur Guilherme 

Alves Gonçalves dos Santos CREA n® 5464/D -  PE, executou para a COMPANHIA 

PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO -  COMPESA os itens e quantitativos abaixo 

relacionados, referentes a assentamento de tubulação para coletores e emissários 

de recalque, dentro dos serviços de recuperação / construção de rede coletora de 

esgotos operada pela COMPESA na Região Metropolitana do Recife, objeto dos 

contratos CT.OS 04.0.0031 e CT.OS.01.0.0230:

.E .A ,

I) Assentamento de Rede Coletora

' Á h-teonrste aa

(o  ^

mA

Diâmetrofmm) Extensão/m)

100 217,30

150 3.531,60

200 1.589,40

250 720,50 N

300 1.616,50

400 63,50

500 44,90

800 24,00

1000 6,00

Total de rede assentada 7.813,70m

/  / 
/ • /
,«s«» T—- X - ^

por.
\ t \S 9
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compesa Companhia Pernambucana de Saneamento
'02.0 
ang£
CEP 50090-430

C .G .C; N F  N. 09.769.035 /  0001-64 INSC. EST. N. 18.1 .002 .001 4398-4

Rua Cmte. Antomo Manhaes de Matos S/N - Cabanga - Recife/PE '

II) Assentamento de Emissário de Recalque

Diâmetrofmm) Extensão(m) ,,
300 6.00
350 18,00* 1.»
400 553,00*

r  450 13,00*
Total de rede assentada 590,OOm a,\» P»''*

Diâmetro acima de 300mm - tubo ferro dúctil JE

III) Rebaixamento de lençol freático com ponteiras filtrantes para assentamento de 

tubulação acima de 3,0m de profundidade = |2.071,90m|

IV) Escoramento de valas do tipo ensecadeira de parede simples = ̂ 4.517.Q0m̂

VI) Construção de PV até 2,00 m de profundidade= |26 unidadesj

• De 2,00 a 4,OOm de profundidade = 51 unidades

Acima de 4,00m de profundidade = |6 unidades

VII) Esgotamento de valas com Bomba 3” = 113.244,00 h

VIII) Escavação manual de valas até 2,OOm de profundidade = l5.192.00 m̂

IX) Escavação manual de valas de 2,00 a 4,00m de profundidade = |7.46l00 m̂

X) Escavação manual de valas acima de 4,00m de profundidade = |383.00m3

XI) Escavação Mecanizada de valas até 2,00m de profundidade = 19.034,00 m̂

XII) Reaterro Apiloado em camadas 0,20m c/aproveitamento do material escavado = 

15.308.00 m3|

XIII) Reaterro de valas com areia adensada = 15.503,00 m̂

XIV) Reaterro de valas sem compactação = |1.289,00 m̂

XV) Reaterro de valas com solo argilo arenoso = |2.087,00 m̂

XVI) Ligação ao poço de visita = |259 unidadesi

XVII) Reposição de pavimentação em paralelo = Í16.152,00m̂

íedroltda,
'qs. Santos 

'èg do lVataího 
/D  PE

1 "i r ’.
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CARTÚRIO 00 r OISTRiro JUCICIARIO OA TRIHU.DEJUSn(AOEPEflNAM,BVCO
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Companhia Pemam^ 'ê ^ '"S s  Saneamento'
CGC: NF N. 09.769.035 / 0001-6<rINSC. EST. N. 18.1.002.00l.4398-4vA^ 

Rua Cmte. Antonio Manhaes de Matos S/N - Cabanga - Recife
PE CEP 50090-430

XVIII) Reposição em calçada em cimentado = |1.130
XIX) Equipamento tipo Retro escavadeira inclusive operador e combustível = 14.763 h|

XX) Concreto armado com forma = |46,28

XXI) Concreto simples = |92,96

XXII) Reposição asfáltica completa inclusive sub base em macadame e pintura asfáltíca =

1.193

xxili) Construção de caixa para rede coletora de esgotos = |132 unidades

XXIV) Alvenaria de tijolos furados 'A  vez = |1.634

XXV) Alvenaria de tijolos furados 1 vez = [1.673
• Tabelionatb de Nôtas de Recife \  ^

larqun do Recife, 154 J jjjr- .S jin lo  Auónio ■ CFJ 50CIC-:45 R«;t'c /  Pemanbi;.» >Foaf/Ft?.:f8i' 32;<-54:> \
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Recife, 10 dèÒutubro de 2005.
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COMPESA

(LBRINGEL

O Tabelidiíato  ̂dè\Nó
\  KuJ J»>lm'[vbJor. Ib̂.SjhioN̂gièijicMĤ l̂tTcVpi: •
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Nome.. 
Cartei 
Titulo 
Atribu 
Lei

CREA-PE
Confelho Ragional de Engenharia An|uitelura 

e Agronomia de Pernambuco

Certidão de Acervo Técnico
Número.... 
Protocolo.
Em.......
Página

0 1 - 0 1 5 9 1 / 2 0 0 6
0 1 - 0 2 2 4 0 / 2 0 0 6
1 3 / 0 2 / 2 0 0 6
001

.... : ARTHUR GUILHERME ALOES GONÇALVES DOS SANTOS
ra No: PE-005464-D Expedida em 19/09/1974 
.... : ENGENHEIRO CIVIL
i coes--------------------------- -— — — — — — -— -— -—   
Decreto Resolução Artigo 
23.569/33 28
23.569/33 29

C/E Alinea 
E "G"
E "A"

Por delegacao do Sr. Presidente deste Conselho, conforme consta 
1 da portaria No 017/93,e, em atendimento ao disposto no artigo 6o da Resolu- 
' cao No 317/86, do CONFEA, CERTIFICAMOS que o profissional acima qualificado 

procedeu as "Anotacoes de Responsabi1 idade Tecnica-ART", constantes do pre- 
' sente certificado, tendo comprovado a efetiva realizacao das Obras/Servicos 
; indicados, conforme descricao abaixo: ünloit

' ART Número...... ; 001191029 Data.............   21/06/2004
; Contratante.....: PREFEITURA DA CIDADE DD RECIFE
, Contratado...... : CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.

F-rv.Contratado.: EXECUCAO OU IMPLANTACAO 
' f sponsabi1 idade Técnica.: RESPONSÁVEL 

Dimensbes....... :
Local Obra/Serv.: CHAO DE ESTRELAS. , , CAMPINA DO BARRETO

. , RECIFE - PE
DESCRICAO DA OBRA OU SERVIÇO:
SERVIÇOS DE OBRAS DE COMPLEMEMTACAO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁ
RIO DA UC-21 - 15 ETAPA, EM CHAO DE ESTRELAS, MQ BAIRRO DE CAMPINA DO 
BARRETO, EM RECIFE/PE . CONTRATO • 003/04 . *>k!|(jKt *i)í t > 1 í jJí ; j ( ;)(j|()Kj|()|((KjIoIj

E, nada mais tendo sido requerido, foi lavrada a 
tidao,a qual.depois de lida e achada conforme vai assinada 
Divisão de Registro e Cadastro.

Recife, 13 de Fevereiro de 2006

/ ; l

presente cer—  
pelo Chefe da

n á i í i à e_ o tT u x Q fv ftS '
Cl.cb da Divisíio ia Ŝ ílsito . Codjslio 

CREAVt.

.JS Ru>
o ** * "
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c-TAO BATISTA
Av. Agamenon M ag M ea , 2978 - Espinftalra ■ Recife - PE CEP: K .021K 100 Foce; (8f) 3433^ .
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SANEAR ™
AUTARQUIA

DIRETOmÂ DE OBRA,

A T E S T A D O

Através do presente documento, atestamos para os devidos fins que a Empresa CONSTRUí UEâ 
TRIEDEO LTDâ ., sito à Rua Claudino dos Santos, 255 1® andar -  Afogados -R acife- PE. uPíPj ri,' 
i0.634.830/0001-24, sob a responsabilidade técnica do Engenheiro Civil Âríhur Guilherme Alves 
Gonçahres dos Santos, CEEA n° 5464 - D/PE executou para a PREFEITIIRA DO RECIFE - 
SECRETÁRIA DE SAMÂEÍENTO os serviços de IMPLAIITAÇÂO DO SISTEMA DE 
ESGOTAÍáHSTTO S.ANITÁEIO Eiá CHÃO DE ESTRELAS - CAIvíPINA DO BARRETO - UC 21, ern 
Rccife/EE, conforme especificado no COPFTRATO n.° 003/04, tendo concluído no penodo de 17/05/04 a 
19/11/05, conforme planilha abaixo:

ITEM DESCRIMINACAO UND.
r

QUANT.

1 I n s t a l a ç ã o  d a  O b r a
1.1 Barraca o para tíepó sito em tá buas, com piso em argamassa de cimento s

nrf 30,00
1.2

areia, traço 1:S,có digo (03.03.010),
Barracâ o para eltritório em chapas de madeira comper.sada, com piso em
argamassa de cimentoeareia,traço 1:S,código(03.03.020). rr? 12,00

£ . R e d e  Co  leto ra
2.1 S erv iç 0 s

2.1 .1 Pr e l i m i n a r e s
2.1.1,1 Locaç ã 0 e niveiamerto de vaias coletores. m 501.30
2.1.1,2 Derraliçâo de pavimentação em paraielpíoedos sobre areia, códíoo 

(03.01.230). rrí 135,00

2.1.2 M o v i m e n t o  em T e r r a
2.1.2.1 Escavaç ã o mecâ nica de vala em material de primeira categoria até l.õOm de 

profundidade sem sscoramenío, cô digo (05.Q1.GSQ). rr? 993.00
2.1.2.2 Escavação manual em terra entre 1,5Qm a 3,00m de profundidade sem 

escorarrlenío, có digo (05.01.030). rrf 715,00
2.1.2.3 Reaterro aplloado de valas em camadas de 20 cm de espessura, com 

aprcweitamerito cio matéria! escavado, có digo (05,02.020). rrf 913.00
2.1.2.4 Aterro com areia em camadas tíe até 40 cm de altura, utilisndo-se o processo 

mecâ nico leve para a compactaçã o, inclusive carga, descarga e transporte 
(posto obra), có digo (05.02.080). n f

j

413,CX)I
2.1.2.5 Execução de aterro com barro, utiiizando-se o prccessc mecânico ieve de 

corrpactaç ã o, Inclustve carga, descarga e transporte (posto obra), có digo 
(05fl2.11Õ). rr? 361 m

2.1.2.S Renrocâ 0 de rnateriai de primeira categoria em carrinhã o bascuíante, D.M.7
12 Ktrí. Incáust/e carga mecâ nica e descarga, có digo (04.03.080). rr? 977,00

2 .1 .3 E s c o r a m  e n t o  e E s g o t a m  e nt o
2.1.3.1 Escoramento contí nuo de vala.

n f 2.875,00

p O ' U S .
ÍSfMt) eos Santos 

do T,'abaiíio 
i / n  PE
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DIRETOmÂ DE OBRAS E MANUTENÇÃO

3 - 7

J l
r.nte é  aarts ia íe s p n ís  ga riBMHIO 00 8* DISTRITO JUOlCIÁWO OACAPITAL í  í

0 j  iiM in o io  I

OfiCMl . 
» S « S  Rua S»o M igual. ft* 116 * 
o
c t ?5  
® -
I*  ' 

l\lí
:>etô4Í&ísrt6

iTEM DESCRIMINACÃO UNO. QUANT.
2.1.3.2 Esgotamento de água com bomba elétrica submersa, pot. 4 CV, inclusive 10 

metros de mangote de 3", código (21.05.020) fíf 1.741.00

2.1.4 
2.1.4.1

Construção de Rede de Esgoto
Assentamento de tubulação PB em PVC conexões e peças especiais DN= 
25Qmm. m 312,00

2.1.4.2 Assentamento cte tubuiaçâo PB em PVC conexões e peças especiais DN= 
300mm. m 177,30

2.1.4.3 Construção de poço de visita com tampão e carxüho fornecido pela COMPESA 
comDN = 1,2Qme profundidade tis 2,00ma4,00m. und 12,00

2.1.44 interligação ao PV existente. und 1,00

2.15
2.1.3.1

Complementar»
Rerranejamento de rede de água DN = 50mm. m 30,00

2.1.5.2 Remanejamento de rede de água DN = 75 mm. m 30,00
2.1.5.3 Remanejamento de rede de água DN = 100 mm, m 30,00
2.1.54 Rebaixamento de pena d'água, incluindo conplemento de tubuiaçâo, 

conexões, escavação e reaterro, código (19,07.580). ind 2),00
2.1.5.5 Passarela para coberta de vaias para passagem de veículos. nf 20,00
2.1.5.0 Sinalização aberta sem iluminação. m 505,00
2.1.5.? Sinalização abefta com Iluminação. m 5C'.00
2.1.5.3 Sondagem a céu aberto. m 20,00
2.1.5.9 Teste de rede de esgoto. m 501,30
2.1.5.10 Cadastro de rede de esgoto. m 502,00
2.1.5.11 Pavimento comparaieíepípedos graníticos assentados sobre ccichâo de araa 

com 6.0 cm de espessura, e rejurtados com argamassa de ciménío e areia no 
traço 1:2. código (2Q.G7.GiQ). nf 90,00

2.1.5.12 Reposição de pavimento com paralelepipsdos granfticos assentados sobre 
coichão de areia com 6,0 cm dé espessura, e rejurtados com js-gamassa de 
cimanto e areia no traço 1:2, código (2Q.Q7.G50). n f 185,00

2.1.5.13 Fornecimento e asseitamerto de meio fio de pedra granítica, rejuntado com 
a.-̂ amassa de cimento e aráa 1:2. ódigo (20.09.010). m 4,00

2.1.5.14 Construção ris linha ri' água com paraisispípsdos grantíicos assentados sobre 
rrtstura de cimento e areia no traço 1:6 com 5.0 cm de espessura e rejuntados 
com a.'"gamassa de cínentc e areia 1:2, inclusive base de concreto 1:4:8 com 
í Q cm de espessura, código (20.0S.03Q). m 226,CO

2.1.6
2.1.S.1

Diversos
Desobstrução e limpeza manual de coletor até 200mm. m 4.347,00

2.1.6.2 Desobstrução e linrpeza manual de coletor até 400mm m 670,00
2.1.6.3 Tamponarrenío de rede de esgoto, DN=400mm, und 3,00
2.Í.6.4 Tarrponamento ds rede de esgoto, DN= lõOmm. líid S,CiO
2.1.5.5 Tamponanrento de rede de esgoto, DN= 10Qmm. und 12,00
2.1.6.6 Caixa para registro de DN=75mm. und 1,00
2.1.6.? Retirada de tubo de PVC 150mm. m 75,00
2.1.8.3 Concreto estrutural , FCK 15 Mpa. condição B (NBR-128551, iancado sobre o 

terreno ou emfundaçõss e adensado, código (G6.03.Q40). rt? 2.00

 ̂ -  0 t r  Q 0 2 B
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ITEM DESCRIMINAÇÃO UND. QUANT.
2,1.6.9 Desobstnjção e lirrpeza manuai de poço de visita com DN=1,20m 

profjndidade até4,00m. und 30,00
2.1.6.10 Limpeza de poço úmido acima de 4,G0mde profundidade. und 8,00

2.2 Fornecimento de Material Hidráulico
2,2.1 Tubo de P/C junta elástica tipo coletor público inclusive anel de borracha 

DN=25C)rnn. m 103,00
2.2.2 Tubo de W C junta elástica tipo colster público inclusive anel de borracha 

DN=30Qrrm. m 62,'DO
2.2.3 Tannpão (tampa e caixilho) sm anéis de ferro fundido, sendo a tampa 

preenchida com concreto armado, com 0,SCím de diâmetro, inclusive 
assentarrento (com togomarca da COMPESA). und 13.00

2.2.4 Anel de concreto pré-rroldado DN=Q,6Q x 0,1 Qm. und 128.00
2.2.5 Caixilho em concreto armado pré-moldado para caixa DN=0,60m. und 100,00
2.2.6 Tampa em concreto armado pré-moldado para caixa DN=0,60m. und 100,00
2.2.7 Fornecimento de tubo PVC PBA JE, DM=75mm, m 239,00
2.2.S Tê Pv'C - PBA , DN=75 X 75mm. und 3.00
2.2.3 Curva 45° PVC - PBA - DN = 75mm. und 4,o:>
2.2.10 Luva PVC PB.A - DN=75mm und 5,00
2.2.11 Redução PVC - PBA, DN= 75 x SOmm - PB. und 3,00
2,2.12 Abraçadeira de PVC para tubo DN= 75mri, und 3,00

3
3.1

3.1.1
3.1.1.1

Ramal Condominiai
Serviços
Preliminares
Demolição de pavirrentação em paraleiepípedos sobre areia, código 
(03.01.230). m? ■ 10,00

3.1.1.2 Demolição de revestimento de piso em cimentado inclusive lastm de ccnc.f̂ eto, 
código (03.01.070). rr? 964,00

3.1.1.3 Demolição de rgvesti.mento de piso com lastro hidráulico ou cerâmico inclusive 
lasiro de concreto, código (03.01,030). rr? 130,00

3.1.1.4 Demolição de alvenaria de 1 ver com preparo para remoção, código 
(03.01.160). (T? 35,00

3.1.1.5 Dennoliçâo de pavirrentação com pré-moldadcs de concreto, incluindo 
empilhamento, código (03.01.260). nf 30,00

3.1,1.6 Remoção de mdiralha em caminhão carroceria, D.M .T12 Km, inclusive carga e 
descarga manuais, código(04,03.110). rrf 76,00

3.1.1.7 Locação e nivelamento de vaia. m 4.445,20
3.1,1,5 Demolição de linha d' água, cótílgo(Q3,01.270), m 20,00
3.1.1.9 Demolição de meio-fio, código (03.01.260). m 20,0Ó

3.1,2 Movimento em Terra
3,í,2,1 Escavação manuai em terra até 1,50mi de profundidade, sem escoramento.

código(Õ5,01.010). nf 1.22D,GO<
3,1.2,2 Reaterro apiloado de vaias em camadas de 20 cm de espessura, com

rr?aproveitamento do material escavado, código Í05.02.020'!. 69õ,OC>
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AUTARQUIA DE SANEAMENTO DO RECIFE  - 
SANEAR

D IR E T O R IA  DE O BRA S E  M A N U TEN Ç Ã O

ITEM oescriminacao UND. QUANT.
3.1.2,3 Colchão de areia , Inclusive mâo-de-obra de espallramento e transporte com 

carrc de mão. códlgo(19.0S.070). rrf 434,00
3,1.2,4 Remoção de mstertai de primeira categoria em caminhão basculante, D.M.T 12 

l<m. Inclusive carga (manual) e descarga, cõdigo(04.C®.050), rr? 565,00

3.1.3
3.1.3.1

Esgotamento de Valas
Esgotamento da água com bomba elétrica submersa, pot. 4CV, Inclusive 10 
metros de mangote de 3“, código (21.05.020). rr? 305,77

3.1.4
3.14.1

Construção de Ramal Condominial
AssentarrBnto de tubulação PB em PVC com conexões e peças especiais 
DN=100mm. m 4.386,00

3.14.2 Caixa de inspeção com tampa e anéis pré-moldados de concreto armado 
diâmetro de 0,60m, sujeita a carga móvel( MODELO 4). código ( 19.08.060). und 170,00

3.14,3 Caixa de Inspeção com tampa e anéis pré-moldados de concreto armado 
diâiTBtro de 0,40m, Insenta da carga móvel( MODEL01), código (13.03.030). ind 310,00

3.1.5 
3.1.5.1

Complementares
Corte e reilgaçâo de tubulação ctorrtciiiar de água, incluindo rermnejamento, 
código (19.08.010). md 100,00

3.1.5.2 Ligação ao poço de visita. und 21,00
3.1.5.3 Passarela para coberta de vala para passagem de veículo. nf 30,00
3.1.54 Teste de rede. m 1.562.00
3.1.5.5 Cadastro de rede de esgoto. m 1.542,00

3.1.8
3.1.6.1

Diversos
Reposição de pavimento com paraleê ipedos granfdcos assentadcs sobre 
colchão de areb com 6 cm de espessura, e rejuntedos com argamassa de 
cimento e areia 1:2, código (23.07.050). nf 40,00

3.1.6.2 Piso cimentado com argamassa de cirrento e areia no tr^o 1:3, com 2.0 cm 
de espessura, eccm acabamentoliso.código (13.03.010). trf 964.00

3.1.6,3 Lastro de piso com 5,0 cm de espessura em conCTeto 1:4:8 . código
(13.01.030). rr? 1.094.00

3,1.64 Piso cerâmico comum, tipo A, 20 x 20 Cm, PB 3. assentado com argarrrassa 
de cimento e areia no traço 1:6. com 2.0 cm de espessura . código (13.03.130). rr? 130.00

3.1,6.5 Alvenaria de tijdos de 6 furos, assentados e rejuntados com argarr̂ sa de 
cimento e areia no traço 1:10-1 ver, cócSgo( 07.01.140). nt* 30.00

3.1.6.6 Passeio em lajota de concreto 50 x 60, aplicado sobre lastro de concreto Já 
prorto, código (17.01.130). rr? 30,00 /

3.1,6.7 Ligação intradorrlclliar de esgoto. und 302,00
3.1.6.8 Fornecimento e asŝ itamento de bacia sanitária de louça branca. CELITE, 

linha saveiro ou sirrilar, inclusive tampa e acessórios correspondentes, 
códlgo(19.07.010). cj /̂20.0q,

' '' ç4*'

20,00 í

3.1.6.3 Reposição de Ihha d' água de paralelepípedos granftlcos assentados sobre
mistura de cimento e a’ela no traço 1:6 com 6Í) cm de espessura e rejuntados 
com argamassa de cimento e areia 1:2,lncluslve base de concreto 1:4:8 com 
10 cm de espessura, código 20.03.060). m

3.1.6.10 Reposição de maio-fio de pedra granilica caj de concreto, r̂ untacfos com 
argamassa de dmento e areia no Iraço 1:2, código (2C1.09.(B0).
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Â  UrAm i^IA DE SANEAMENTO D O  RECIFE ~ 
SANEAR

D iR s r r o m A  m . o b e i a s e  m K x r r E N Ç Ã o

3 %\

IHM OESCRIMINACAO tlND. QUANT.
35 Fomeeimeitto de Material Hidráulico

3.2.1 Tubo F/C JE, Inclusive anel ds borracha DN= 10Omm. coletor pttolico. m 1.494,00
3.2.2 Tubo PVC JE, Inclusive and de boiracha DN® lOOmm, tipo esgoto prlrrúrlo. m 2.654,00

Recife, 09 de Fevereiro de 2006.
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CREA-PE
C onselho Regional de  Engenharia, Arquitetura 

e  Agronomia de  Pernam buco

Cert:i.dSo cie Acervo Técnico
Múmero....ii OX-05937/2009
!•■' 1- o t o c o i o .. II 01 •••• :l. 17 5 Íi5/2009
E m ......... II 09/09/2009
Páciina....I! 001

!>‘-'me..ARTHÜR GUIL.HERME ALVES GONÇALVES DOS
(.,arteira Hos FT-S-OOŜ ó-fL-D Eí

. . .  u .  li E N G E N H E IR O  C ; i:V J ;L  e íis
f 'ribuicoes-
Lei Decreto Híesolucao ArtiçicJ C/E Alineaih»

23.. 069/33 
Decreto Ro:
23.. 069/33

iolucao
28

Artiqo
29

E
C/E

E

Por deleaacao do Sr.. FTesidente deste Conselho., conforme consta 
\ portaria No 017/93,,e„ em atendimento ao disposto ncj artiqo 6o da Resolu-- 

c.aO No 317/86.. do CONEEA,, CUüRTlFICAMOS que o profissional acima qualificado 
ocedeu as "Anotacoes de Responsabilidade Tecnica-ART"constantes do pre- 
■•nte certifiçado,, tendo comprovado a efetiva realizacao das Obras/Servicos 

n.itdi cadüs.. conforme descri cao abai xo :i >l<>!í̂':>K>}í>K>!í>í;>íí>K:̂:=loií5íí>!oK>|ofí5{oio!í>{<:í!oíC){oio}(>{oíoií>!o{{>í<)i<!lííi<>K>S<

r Número..... r. 0010db013 Data.............ii 26/12/2001
Contratante^ „..« í! COMPESA - CONPANHIA PERNANBÜCANA DE SANEAMENTO
t. /•'•'■ratado..... ii CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA..
'• ..Contratado..!! EXECÜCAO OU :i:NP1...ANTACA0 
F''̂-'Spori<?,abi 1 i.dade Te c.ri •.!. ca.. ii !-d;‘TJ!"'0hlSAVE.l...
L... men sífes..... . s >!o}í){oíí>{̂:>1íXcí|í>íí>ic{c>t:?K5}í
I cal Obra/Serv..!! R., DAS PERNAMBUCANAS., GUILI-IERME P:!:î •̂D.,

JACÜBINA E ANÍBAL FAL.CAO., ., IdlCIFE - PE 
D,;:.SCR1CA0 DA OBRA OU SERVICÜi;
I ECUCAO DOS SERVIÇOS Dii- ADEOUACAO DA REDE C0L..ET0RA DE ESGOTOS NAS RU- 
/'•' DAS F‘ERNAMBUCANAS,, GU:!:i...l-!ERME !-PI:NT0,; JÃCOBINA E ANIBAl-'F A L C A O N O  
Bh IRRO das g r a ç a s ., RE(;;il" E--PE „

r"T Número......n 000332801 Data............ s 04/09/2009
Cnnti-atante. « u „ s CONPESA - COMP.. PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO
L-..ntratado.... „s CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA„
f rv ..Con tratado« s OUÍTdOS 
R'-'S pon sa b i 1 i d ad e Te cn i ca.,. i: Fd-CHíFllTIF''A VE!...
La.mensí!íes.. >!oK>|o!<>[í>!‘:Hí>(<:Xu{<-;íí.>í<H::=!<
l cal Obra/Serv.. s R.. DAS PERNAMBUCANAS ..GUILHERME PINTO E

. ANÍBAL FALCAO;. ., RECIFE •■ PE , 7
.Dc-SCRICAO DA OBRA OU SERVIÇO:; ' ' ,
í̂ H eRMO ADITIVO AO CT.. Ob., NV 01.,0.0397 DE 19/11/2001 AD.! CT„ 05.. 
C'-'. 0,. 00297 EM 13/09/2002.. EXECÜCAO DOS SERVIÇOS DE ADt-QUACAO DA REDE 
COLETORA DE ESGOTOS NAS RUAS DAS PERNAMBUCANAS,. GUILHERME PINTO, 
 ̂ COBINA E ANÍBAL FAL.CAO,. NO BAIRRO DAS GRAÇAS, RECIFE--PE„

4 ^

AKT Número, ....... !! 000332802 Data,_____ ____„ s 04/09/2009 / \  /?
C ntratante..,.s COMPESA - COMP. PEFflAMBÜCANA DE SANEAMENTO W  .
r ntratado.... . s CONSTRUTOFÍA TRIEDRO LTDA. . . \
S'̂ 'rv„ Con-tratado, s OUTROS \
K«,;sp.onsabiIidade Técnica, s RESPONSÁVEL '
T -nenseíee
l ■'cal Obra/Serv.s R. DAS F'ERNAMBUCANAS., GUILHERME PINTO E

ANÍBAL FALCAO.  ̂ RECIFE - FE ^ i;ô .v'/VXí
l SCRICAO .DA OBRA OU SERVIÇOs 
2'- TERMÒ ADITIVO AO CT. 05. Ní3 01.0.0397 DE 14/05/2003 AD. CT.^^OS.
Oo. 0. Ò0105 EM 14/05/2003. EXECÜCAO DOS SERVIÇOS DE ADEQÜACAO DA REDE 
(.. LETORA DE ESOOTOS NAS RUAS DAS PERNAMBUCANAS, GUILHERME PINTO,,
16r.v{ijf>ANDRA MALTA
^  Av. Agamenon Magalhães. 2978 - Espinheiro - Recife - PE - CEP 52.020-000 Fone: (81) 3423-4383 - Fax: (81) 3423.5^1

S r ,

CO





CREA-PE
C onselho Regional de  Engenharia, Arquitetura 

e  Agronomia de  Pernam buco

■a c ü b :i;na e a wibal. fal.c a o ., no

Certidão de Acervo Técnico 
MiXínerOu .. .. ü 01---05937/2009
P r o to CO :i. o .. !i 01 1:!. 71̂ 8̂/2009
Em.... ...i: 09/09/2009
Páciina... :i 002

BAIRRO DAS GRACAB., RECIFdl-PE

3 ^r
,.RT Número....... :: 000332803 Data...................s 04/09/2009
ontratante    ü CONPESA - C0NP„ PERNAiNBUCANA DE SANEAMENTO

Contratado.... . i: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA..
..»erv«Con 11-a tado ~ s OUTROS 
esponsabi 1 idade Teícni ca.. s RESPONSAOE.I...
\̂i.mensô'es.. >K>KHo!í)K>toic)KHolo{o!o|ftíí
._ocal Obra/Serv.. s R.. DAS PERNAMBUCANAS^ GUILHERME PINTO E

JACOBINA., ., RECIFE - PE 
'ESCRICAO DA OBRA OU SERVICOs
3Q TERMO ADITIVO AO CT.. 05.. N9 0;l,.0..0397 DE 08..09„2003 AD. CT.. 05„ 
3.. 0„ 00208 EM 08..09..2003.. EXECUCAO DOS SERVIÇOS DE ADEGÍUACAO DA REDE 
“OLETORA DE ESGOTOS NAS RUAS DAS PERNAMBUCANAS, GUILHERME PINTO» 
•lACOBINA E ANÍBAL FALCAO, NO BAIRRO DAS GRAÇAS, RECIFE-PE..í!í>!oioio{Oto!o(o!í>!<>{íM<

E., nada ma:i.s ■l;.ende sido reciuerido,, foi lavi'-ada a 
'ao,,a qual depois de lida e achada conforme vai assinada 
. isao de Reqistro e Cadastro..
Recife., 09 de Setembro dc? 2009

presen te cer-- 
pelo Chefe da

. „ \ â J L W d j D & C ô J l A t ó L Ü v ^ .......

Vandà Carvalho
Chefe da Dívísãoje Registro e Cadastro

•CREA-PE

V ESSANDRA MALTA 
Av.

s »0

Agamenon Magalhães, 2978 - Espinhelro - Recife - PE ■ CEP 52.oao,oO0 Fone; (M , .  p , , .  „ „  5 ^5 ,

0 0 0 C 3 1
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A n m n o rn  COHPANHIA pernambucana de ftílEAMgl OCOmpeSd 0B & IC M D E U im iE D E »G Ó C »IO «W m ^ ^ JÍ

R  e c i t & ^ S l — — ' - — Sta

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para os devidos fins que a CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA. localizada à 
rua Claudino dos Santos, 255 -  Afogados, Recife -  PE, inscrita no CNPJ sob o n° 
10.634.830/0001-24, através do seu Responsável Técnico - Eng° Arthur Guilherme Alves 
Gonçalves dos Santos, CREA 5464/D -  2 Região, executou para a Companhia 
Pernambucana de Saneamento -  COM PESA, os serviços de Adequação da Rede 
Coletora de Esgotos nas ruas das Pernambucanas, Guilherme Pinto, Jacobina e 
Aníbal Falcão, no bairro das Graças -  Recife/PE , no âmbito da então Gerência 
Metropolitana de Esgotos - GME, conforme especificações e quantitativos abaixo 
discriminados, tendo atendido satisfatoriamente às exigências do Contrato CT 
OS.01.0.0397/AD.CT.OS.02.0.0297/AD.CT.OS.03.0.0105/AD.CT.OS.02.0.0208 referente 
ao ETP 009/2001- DO/CSL , no período de 25.12.2001 a 30.11.2003.

ITEM DISCRIMINAÇÃO UND QUANT.

1 . 0 Demolição de pavimentação em paralelepípedo com 
reaproveitamento.

nrF 1.199,90

1.1 Escavação mecanizada de valas em material de 1̂  e/ou 2̂  
categoria até 2,00 m de profundidade

m® 2.989.02

1.2 Escavação manual de valas em material de 1̂  e/ou 2  ̂
categoria até 2,0 m de profundidade

m® 1.293,17
1.3 Escavação manual de valas em material de 1̂  e/ou 2  ̂

categoria acima de 2,00 m e até 4,00 m de profundidade
m® f2?ÍÕ1.97

1.4 Escavação manual de valas em material de 1® e/ou 2® 
categoria acima de 4,00 m e até 6,00 m de profundidade

—  r

343,90

1.5 Escoremento de valas do tipo ensecadeira de parede simples
10.027,63

1.6 Esgotamento de valas com bomba de 4”
h 1.591

1.7 Demolição de meio fio ou linha d'água
r í r ^ 208,00

1.8 Rebaixamento do lençol freático com ponteiras filtrantes para 
assentamento de tubos acima de 3m de profundidade rin 998,10

1.9 Reaterro manual com pó de pedra adensado
5.039,14

1.10 Remoção do material escavado com bota fora inclusive carga e
descarga acima de 2km t i p

5.522.83
Av G overnador C arlos d e  U m a C avalcan te , n” 3 .046  - C a s a  C a iada  -  O linda/PE  -  CEP: 53 .130-530  ~

(0xx81) 3431-9755, 3431-9734, 3412-9803  -  FAX:(0xx81) 3431-9742 
CGC: 0 9 .7 6 9 .0 3 5 /0 0 8 6 -5 3 -IN S C . ESTADUAL: 18.1 001 .0014398-2  
wvvw,com^ s a .com .br
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1.11 Reposição de pavimentação asfáltica completa com 10 cm de 
espessura, inclusive sub-base com 20 cm de espessura, base 
de macadame com 20 cm de espessura, imprimação e  pintura 
aslãltica ( CBUQ)

1 .1 8 ? ^

1.12 Locação e nivelamento de valas para coletores de esgotos m 1.338,70

1.13 Sinalização aberta com iluminação m 1.772,00

1.14 Demolição de pavimentação asfáltica com utilização de 
martelete pneumático

m* 1.025,21

1.15 Assentamento de tubulação PVC para esgotos DN lOOmm m 229,00

1.16 Assentamento de tubulação PVC para esgotos DN 150mm m 684,82

1.17 Assentamento de tubulação PVC para esgotos DN300 mm m 146,80

1.18 Assentamento de tubulação PVC para esgotos DN 500 mm m 826,00

1.19 Instalação ou substituição de ramal predial de água até 10,00 
m sem pavimento

ud 58

1.20 Caixa coletora para rede de esgotos em alvenaria de tijolo 
manual com chapisco, massa, lastro de concreto simples e 
tampa em concreto armado com borda de ferro fundido

ud 50

1.21 Ligação ao poço de visita ud 53

1.22 Reateno apiloado em camadas de 0,20 m com material argiiò-^ 
arenoso

m® 672,62

1.23 Pavimentação de calçada em concreto formando quadrados de 
1,20x,20m, com 7cm de espessura

m® 553,53

1.24 Construção de poço de visita com tampão e caixilho em ferro 
fundido articulado padrão Compesa fornecido pela contratada 
com DN -1 ,20m de 4,00 a 6,00m de proftjndidade

ud

1.25 Constaiçâo de poço de visita com tampão e caixilho em ferro 
fundido articulado padrão Compesa fornecido pela contratada 
com DN - 1 ,20m de 2,00 a 4,Qpm de profundidade

ud 11

— A r -
1.26 Demolição de calçada em cimento m® 547,6t

SAD-29f>

Este documjtrito c*rtidfio Rscife.
nta da

Antônio S ^ o \ G . T o r r c (  
Diretor de Controle Qperacíonât. ;> 
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A, 1
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1.27 Reposição em paralelepípedos graníticos, sobre coxim de areia 
com 5 cm de espessura, rejuntado com argamassa de cimento 
e areia no traço í ;2

m* ■ îT^eagc^

1.28 Tamponamento de rede de esgoto - DN - 150 mm ud 10

1.29 Tamponamento de rede de esgoto - DN - 300 mm ud 08V

1.30 Tamponamento de rede de esgoto - DN - 500 mm ud 05 ,

1.31 Reforço de fundação em berço de areia (colchão de areia) nrf 218,00

2.0 Fornecim ento  de M ateria is  H idráu licos:
2.1 Tubo PVC para esgotos DN 500mm M 441,00
2.2 Tubo PVC para esgotos DN lOOmm M 60,00
2.3 Tubo PVC para esgotos DN 150mm

m 240,00
2.4 Tubo PVC para esgotos DN 300mm

m 257,00Este d̂ umento
c e r t i d é O - ç Í 3 : n

1- Dados do Contratof
certidãoy-Q-no- 
R e c l f » > Q ^

— \ J > í k X J s k jO L ^ e e j iK J 0 jL L > ^
O R C

1 .1 - 0  valor total dos serviços acima citados é de R$ 717.227,03(setecentos e dezessete 
mil duzentos e vinte e sete reais e três centavos)
1.2- Número do Contrato; CT.OS N°
01.0.0397/AD.CT.OS.02.0.0297/AD.CT.OS.03.0.0105/AD.CT.OS.02.0.0208
1 .3 - Período de Execução; 25.12.2001 a 30.011.2003.
1.4 -  Local da Obra; Bairro das Graças, Recife/PE.

Sendo a referida expressão de verdade, firmamos o presente documento

Olinda, 02 de Setembro de 2009. /N

-5.  Â  s.
lU Ia V irg ín ia  N ogueira A ntôn io

estora do C ontrato  -  M at. 4803-8  Direi
nçalves Torres  

n tr^ e  0 p era c ío n a l - DCO

Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, n° 3.046 -  Casa Caiada -  Olinda/PE -  CEP- 53 1'=0-530 
(OxxSI) 3431-9755, 3431-9734, 3412-9803 -  FAX:(0xx81) 3431-9742 
CGC: 09.769.035/0086-53 -  INSC. ESTADUAL: 13.1.001.0014398-2 
www.cotnp

SAD-296,

S.ecci!iiéçí} por seiDe.ihançs ;a firma '6.3 r 
s m y ã ,  iüíüCSJIO 9E SSIO  CjiSEXRA GpiiJAIjVE^4.ÍORE^B 
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Número: 2001157/2010

Certidão de Registro e Quitação
Válida até: 31/12/2010 Protocolo: 100191401/2010

Certificamos que a pessoa jurídica abaixo citada encontra-se registrada neste Conselho, nos 
termos da Lei N" 5.194, de dezembro de 1966, e Resolução N“ 336/89, estando quite com suas 
anuidades, assim como o(s) componente(s) do Quadro Técnico. Certificamos, ainda, que a empresa 
não pode executar quaisquer serviços de seu objeto social sem a participação efetiva de seu(s) 
responsável(is) Técnico(s). Esta certidão perderá a validade caso ocorra qualquer modificação 
posterior dos elementos cadastrais nela contidos e desde que não representem a situação correta 
ou atualizada do registro, conforme o preceituado no Art. 2“ , Parágrafo r .  Alínea C da Resolução 
N° 266/79.

Finalidade: PARA FINS DE DIREITO.

uiados da Pessoa Ju rid ica:

Razão Social: CO NSTRUTO RA TRIEDRO LTDA.

Registrada em; 
Sob N"..;
C N P J;

Tipo Registro:

0&0B/1986 

PE004371 

10.634.830/0001-24 

C lasse A B

Endereço Comercial

Logradouro:
Complemento:
CEP:
Bairro:

,F/Cidade:

RUA CLAUDINO D O S SAN TO S 255

50.750-030 

AFO G AD O S  

P E  R EC IFE

élSS

Pataiia.U ttim a Alteração do Capital Social

31/01/2007

Capital Social da Emnresa

R$ 2.500.000,00

Objeto Social:

a) A  INDÚSTRIA DA CO N STRU ÇÃO  CIVIL EM  GERAL; b) IN CO RPO RAÇÃO  IMOBILIÁRIA' c) INSTALAÇ. 
ELÉTR ICAS E  HIDROSSANITÁRIAS; d) ELABO RAÇÃO  E  SUPERVISÃO  D E  PR O JETO S  N AS Á R EA S  Dl 
CO NSTRUÇÃO  CIVIL; e) SERV IÇO S D E  ENGENHARIA CONSULTIVA NA Á R EA  CIVIL E  ELÉTRICA; f) LO TEAM EN T i 
E  RELOTEAM ENTO  D E  Á R EA S  E  TERRENOS; g) ADM INISTRAÇÃO D E  O BRAS D E  ENGENHARIA i 
EM PREENDIM ENTO S IMOBILIÁRIOS; h) INSTALAÇÕ ES D E  SISTEM A D E  SONORIZAÇÃO; I) M AN U TEN ÇÃ i 
PREDIAL E  DE INSTALAÇÕ ES ELÉTRICAS, TELEFÔ NICAS E  H IDROSSANITÁRIAS; j) LO CAÇÃO  D E  VEÍCULOS 
MÁQUINAS E  EQUIPAM ENTOS; k) CO NSTRU ÇÃO  E  M ANUTENÇÃO  DE LINHA D E  TRANSM ISSÃO  E  R E D E  Dl 
DISTRIBUIÇÃO D E  ENERGIA.********
OBS.: A s atividades da empresa ficam restritas as atribuições do seu quadro técnico.

'
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" i Certidâò de Registro e púltação

5s.,‘ í  1 , j-p %

Número: 2001157/2010 i .  Válida até^ - Íf/í2/20'/0 , í ' -Protocólò: 'lO O lg l401/2010

>mDOslcão do Quadro Técnico

..jsoonsável Técnico

L̂ ata inicio: 04/09/1990

..ome: PAULO  GO NCAL VES D O S SANTO S

'-PF/RNP: 000.782.394-00 / 1803822066

■̂ 'tulaçâo / Engenheiro C ivil
. .uribuição: ARTIGO S 28 E  29 DO D ECRETO  FED ERAL N> 23569/33 E  ARITO  7° DA RESO LU ÇÃO  N> 218/73

DO  CONFEA.

r esponsável Técnico

> lata inicio: 04/09/1990

Mome: ARTH U R  G U ILH ERM E A LV ES  G O N ÇALVES  D O S SAN TO S

''PF/RNP: 078.031.924-91 / 1803937530

■'tuiaçâo / Engenheiro C iv il
Atribuição: ART. 28 EXCETO  ALÍNEA "G" E  ART. 29 EXCETO  ALÍNEA "A” DO  D EC RETO  FED ER AL N°

23569/33.

' 'esDonsável Técnico

-̂ ata inicio: 13/02/2006

■ 'orne: 3 0 A 0  BERCH M AN S BO R G ES  BARRO S

PF/RNP: 138.583.354-87 I 1803437812 ^

itulaçâo / Engenheiro C iv il
^jl^ição; ARTIGO 28 EXCETO  ALÍNEA  "6” SERVIÇO S G EO D ÉSICO S E  ARTIGO  29 EXCETO  ALÍNEA "A” 

DO D EC RETO  FED ER AL hP 23569/33 COMBINADO CO M  O ARTIGO  7° DA RESO LU ÇÃO  N° 
218/73 DO  CO NFEA, EXCETO  PORTOS, RIOS, CANAIS E  AERO PO RTO S.

lesoonsável Técnico

Jata Inicio: 29/07/2009

. tome: PAULO  RO G ÉRIO  B O R G ES  BARRO S

OPF/RNP: 186.165.424-34 I 1803924020

fituiaçâo / Engenheiro C iv il
itribuiçâo: ARTIGO  7® DA R ESO LU Ç Ã O  /V» 218/73 DO  CO NFEA, EXC ET O  PO RTO S.

Responsável Técnico

Data inicio: 03/03/2006

iMome; JE FFER SO N  B AR R O S  CAVALCANTI

CPF/RNP: 126.153.234-15

CARTÓRIO 001’ DISTRI TO JUO<CIÁRIO DA CAPI^J
B ei lòu r»va i P ereira  •  T#l»#W*e aarJP.,- 

Trtu lar
-^ua Sáo Migoei. n* 11« * Afocadae

0 0 0 0 3 6
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" '  ̂ Certidão de Registro e Quitação

.U iúm ero l 2001157/2010 Válida até: 31/12/2010 ’  ̂P rO boc(A < K Í:lílO oM ^ ^

Itulaçâo / Engenheiro C ivil
Atribuição; ARTIGO 28, EXCETO  ALÍNEA "G", SERVIÇO S G EO D ÉSICO S E  ARTIGO  29 EXCETO  ALÍNEA "A"

.-cife,
'e J i À ^ d U A ^

janeiro de 2010

Alice Pereira
rècnico Administrativo

CREA-PE
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1° OFÍCIO DE DISTRIBUIÇÃO DM^f^lTAL 
FORUM DESEMBARGADOR RODOLFO ÂURELIANO 

Av. Des. Guerra Barreto, s/n, térreo, Ilha Joana Bezerra - RECIFE/PE
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C ertidão Falim entar

JO SÉ G ILSO N DE O LIVEIRA C A BRAL, titular do 1̂  O fício de 
Contador -distribuidor da Comarca de R ecife, Capital do Estado de Pernambuco.

' . %

CERTIFICO , por me haver sido pedido 
verbalmente que, conforme pesquisa realizada no sistema JUDWIN, 
onde são lançadas as distribuições do Ofício , a meu cargo, Seção 
Cível, no período de 05 (cinco) anos até a presente data, não 
encontrei distribuído contra: CONSTRUTORA TRIEDRO „LTDA, 
CPF/CNPJ:10.634.830/0001-24. Processo de Falência, concordata. 
Recuperação Judicial, inexistindo pedido de homologação judicial 
de plano de recuperação extrajudicial. O referido é Verdade, dou 
fé. Dada e passada nesta Cidade do Recife, Capital do Estado de 
Pernainbuco, aos 04 (quatro) dias do mês de Maio de 2010. Pesquisado

K

II

II

e digitado por.
Í O
itt;
lOL

a) JOSÉ GILSON DE OLIVEIRA CABRAL.

ATENÇÃO^CASO NECESSÁRIO, RECONHECIMENTO DE FIRMA DO T m £S R - CARTÓRIO 
P.LO GUERRA ,RUA DO IMPERADOR D. PEDRO H, 390, SANTO ANTONIQ - R^CIFE>

V ,  0 0 C 0  3 '3





INSTRUM ENTO PARTICULAR DE ALTERAÇÃO CONTRATUAL  
D A  "CONTRUTORA TRIEDRO LTDA."

'd ? lo

r

DÉCIM A TERCEIRA ALTERAÇÃO CÒNTOÀTÜAL C O N SO LID A D A

A  -  OUTORGANTES E RECIPROCAMÊNFTH O U TO RG ADO S

01 - ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES D O S SA N TO S, brasüeiro, casado sob  
o regim e de C om unhão U niversal de Bens, engenheiro civ il, residente e  dom iciliado na Rua 
Senador M anoel de Carvalho, 287, Apt® 1202, no bairro dos A flitos, nesta cidade do Recife, 
capital do Estado de Pernam buco, portador da C édula de Identidade n® 813.222 V-4333 
SSP/PE , do CPF/M F n“ 078.031.924-91 é^inscrito no CREA sob o n® 5464/D -P E /F N ;

02 - PAULO GONÇALVES D O S SA N TO S, brasileiro, casado sob o regim e de Com unhão 
U niversal de Bens, engenheiro civil, residente e dom iciliado na A v. Boa V iagem , 5.600, Apt® 
701, no bairro de Boa V iagem , nesta cidade do Recife, capital do Estado de Pernam buco, 
portador da C édula de Identidade n° 80.028 SSP/PE , do CPF/M F n® 000.782.394-00 e 
inscrito no CREA sob o n° 0727/D -P E /F N ;

03 - M A R G A RID A  M ARIA GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S, brasüeira, 
casada sob o regim e de C om unhão U niversal de Bens, arquiteta, residente e dom iciliada na 
Rua Senador M anoel de Carvalho, 287, Apt® 1202, no bairro dos A flitos, nesta cidade do  
R ecife, capital do Estado de Pem am bura, portadora da C édula de Identidade n® 1.006.084 
SSP/PE, do CPF/M F n° 165.172.614-00 e inscrita no CREA sob o n° 6.866-D - PE /FN ; e

H

04 - LEONARDO GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S, brasüeiro, casado sob o 
regim e de C om unhão Parcial de Bens, em presário, residente e dom iciliado na Rua Senador 
M anoel de C arvalho, 287, Apt® 1202, no bairro dos A flitos, nesta cidade do R ecif^^apital 
do Estado de Pernam buco, portador da C édula de Identidade n® 4.954.264 SSP/^PE è \d o  
CPF/M F n® 018.572.274-17. ^

B -  CLAUSULAS E ESTIPULAÇOES

N a qualidade de únicos sócios quotistas da Sociedade Em presária Limitada^’détiòi^ifíada 
"CONSTRUTO RA TRIEDRO LT D A ", com  sede na Rua C laudino dos Santos, 255, no  
bairro de A fogados, nesta cidade do Recife, capital do Estado de Pernam buco, CEP: 50.750- 
030, inscrita no CNPJ/M F sob  o n° 10.634.830/0001-24, com  seu  Contrato de C onstituição 
arquivado na Junta C om ercial do Estado de Pernam buco, sob o NIRE 2620.041.435,8, em  
1 5 /0 5 /1 9 8 6 , e posteriores alterações, resolvem  alterar suas cláusulas contratuais e desta 
feita consolidá-las em  um  único instrum ento, o que fazem  de com um  acordo, m ediante as 
cláusulas e condições a sej^hjr, que reciprocam ente outorgam . /

............. ......... ^

J U N T Á  C O M E R C IA L  DO E S TA D O  D E PER N A M B U C O
: CERTIFICO O REGISTRO EM: 14 /02/2007 
> SOB N°: 2007 0 4 3 2 0 4 0

Protocolo; 07 /043204-0  | / ' - •  í '  . Ç - -------Empresa:26 2 0041435 0 CARTÓRIO DÔé/OisfRTTO jílOlCIÁRIO ÚÁCAPITAL » £
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CLÁUSULA 01 -  D o A um ento de C apital Social

01.01 -  o  capital social que, de conform idade com  i‘em; 4.1, da cláusula 4". da 12® Alteração 
Contratual C onsolidada, é de R$ 1.100.000,00 (um  jm ilhao e-çem -m il reaisí,’ passa, com  o  
presente instrum ento, a ser de R$ 2500.000,00 (dois M ilhões é qiiiiiíhentos m il reais), 
constitu ído por 2.500.000 (dois m ilhões e quinhentas m il) quotas, nom inativas e  d e valor 
tm itário d e R$ 1.00 (um  real), totalm ente subscritas e In íe^ a lizad ãs em  ihóeda corrente e  
legal d o  País. O axunento de R$ 1.400.000,00 (um  m ilM o e  q u atocen tos m il reais) é  
proveniente de recursos oriundos da rubrica contábil, "Lucros A cum ulados", apurados no  
balanço encerrado em  3 1 /1 2 /2 0 0 6 .

01.02. -  O capital social fica distribuído entre os sócios, da seguinte forma:

01.02.1. - O sócio ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES D O S SA N TO S detém
1.325.000 (um  m ilhão trezentas e vinte e cinco m il) quotas, totalizando a sua participação 
em  R$ L325.000,00 (um  m ilhão trezentos e vinte e cinco m il reais), correspondente a 53% 
(cinqüenta e três por cento) do capital social;

01.02.2. - O sócio PAULO GONÇALVES D O S SA N TO S detém  1.075.000 (um  m ilhão e 
setenta e cinco m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 1.075.000,00 (um  m ilhão e  
setenta e cinco m ü reais), correspondente a 43% (quarenta e três por cento) do capital social;

01.02.3. -  O sócio LEONARDO GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S detém  50.000 
(cinqüenta m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 50.000,00 (cinqüenta m il reais), 
correspondente a 2% (dois por cento) do capital social; e

01.02.4. - A  sócia M A RG ARIDA M ARIA GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S  
detém  50.000 (cinqüenta m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 50.000,00 
(cinqüenta m il reais), correspondente a 2% (dois por cento) do capital social.

CLÁUSULA 02 - D a C onsolidação do Contrato Social

02.01 - O s outorgantes e  reciprocam ente outorgados, ARTHUR GUILHERME ALVES 
G O NÇALVES D O S SA N T O S, PAULO GONÇALVES D O S SA N T O S, LEONARDO  
GUIM ARÃES G O NÇALVES D O S SA N TO S, e  M A RG ARIDA M ARIA GUIM ARÃES 
GO NÇALVES D O S SA N TO S, únicos sócios quotistas da Sociedade Em presária Lim itada 
"CO NSTRUTO RA TRIEDRO LTDA.", em  decorrência das alterações realizadas por^este e 
anteriores instrum entos, deliberam  consolidar todas as suas cláusxzlas contratuais, que 
passam  a ter a seguinte redação:

vM sonÊ tm e COM o t e i e  oe 
Atn. ..nocAo ( p»eCA02AçAc

CONTRATO SOCIAL C O N SO LIDA D O  D A  "CONSTRUTORA TRIEDRQ tTl^Ã^*

CLAUSULA 01 - D a N atureza Jurídica e O bjeto
o  — — IM M ll I I . ,  . . . . . . . .  —  . 1 1 1  — .1111..11 I I ,  I .  I . i H  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... I I .Mil I

A

p i. - A  Sociedade é em presária, revestindo a form a d e Sociedade Lim itada, regendo-se 
jpt & ^cláusulas e  condições do presente contrato, ainda pelas d isposições dos Arts. 1.052 e

de 10 d e janeiro de 2.002, e, 
lônimas. Lei Federal n “ 6.404, dd

Jgeguintes do C ódigo C ivil Brasileiro, Lei 10.4  
^srjpletivam ente, pelas norm as que regem  as Sociedai 

d e dezem bro d e 1.976. A
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01.02. - A  S od ed ade tem  por objeto, independente da ordem  d e num eração: a) a in d ú sç ía  
da construção civ il em  geral; b) incorporação im obiliária; c) instalações elétricas e 
hidrossanitárias; d) elaboração e supervisão de projetos nas áreas de construção civil; e) 
serviços de engenharia consultiva na área civ il e elétrica; f) ícteam entc e  reloteam ento de 
áreas e terrenos; g) adm inistração de obras de engeúliaria e em preendim entos im obiliários;
h) instalações de sistem a de sonorização; i) m anutenção predial e de instalações elétricas, 
telefônicas e hidrossanitárias; j) locação de veícu los, m áquinas e, equipam entos; k) 
construção e m anutenção de linha de transm issão e rpde deidistribiiição dê energia.

01.03. - O objeto social da Sociedade será exercido gradativam ente, em  conform idade com  
as suas d isponib ilidades econôm icas e financeiras, e na m edida em  que possa a m esm a ir 
atendendo às exigências da legislação aplicável ao exercício de cada um a das atividades 
que o com põem .

01.04. - M ediante deliberação da m aioria absoluta do capital social, poderá a Sociedade 
am pliar, reduzir ou  m odificar o seu  objeto social.

CLÁUSULA 02 - P a  D enom inação Social

02.01. - A  Sociedade atua e desenvolve suas atividades sob o nom e em presarial 
"CO NSTRUTO RA TRIEDRO LTDA."

CLAUSULA 03 -  D a Sede e Foro

03.01. - A  Sociedade tem  foro na cidade de Recife, capital do Estado de Pernam buco, com  
endereço social na Rua C laudino dos Santos, 255, no bairro d e A fogados, CEP. 50.750-030.

03.02. - N o  interesse da Sociedade e por deliberação da m aioria absoluta do capital social, 
poderão ser abertas, em  qualquer parte do Território N acional e  obedecidas às prescrições 
legais, sucursais, filia is, agências, escritórios, depósitos e dependências outras da Sociedade, 
in clusive, se necessário for, com  destaque de capital autônom o.

CLÁUSULA 04 “ D o Prazo de Duração da Sociedade 1 \

04.01. -  A  Sociedade iniciou suas atividades em  1 5 /0 5 /1 9 8 6  e seu  prazo de dur 
tem po indeterm inado.

içâo é ppir - 
V

C LÁ U SU LA 0 5 -D o C a p ita l S ocial V  1

05.01. - O  capital social é de R$ 2.500.000,00 (dois mÜhões e quinhentos m il reais), 
constitu ído por 2.500.000 (dois m ilhões e quinhentas m il) quotas, nom inativas e de valor 
unitário de R$ 1.00 (um  real), totalm ente subscritas e integralizadas em  m oeda corrente e 
lega l do País, e assim  distribuídas entre os sócios:

05.01.1. - O sócio ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES D O S SA N TO S detém  1
1.325.000 (um  m ilhão trezentas e vinte e cinco m il) q u o é^ to ta liza n d o  a sua participaçãd/l 
em  R$ 1.325.000,00 (um  m ilhão trezentos e vinte e cinco mu^rêíris^^jg^nrespondente a 53°4 ' 
(cinqüenta e três por cento) do capital social;

AMilrodi





05.01.2. - O sócio PAULO GONÇALVES D O S SAN TO S detém  1.075.000 (um  m Shão e 
setenta e cinco m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 1.075.000,00 (um  m ilhão e 
setenta e cinco m il reais), correspondente a 43% (quarerxta e três por cento) do capital social;

05.01.3. -  O sócio LEONARDO GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S detém  50.000
(cinqüenta m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 50.000,00 (cinqüenta m il reais), 
correspondente a 2% (dois por cento) do capital social; é - ■ • ' i

05.01.4. - A  sócia M A R G A RID A  M ARIA GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S  
detém  50.000 (cinqüenta m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 50.000,00 
(cinqüenta m il reais), correspondente a 2% (dois por cento) do capital social.

05.02. -  N a proporção das quotas que possuírem , terão os sócios direito à preferência para a 
subscrição d e novas quotas, provenientes de aum ento de capital, e para tanto deverão  
exercer o direito de preferência no prazo de 30 (trinta) dias que se seguem  à fixação do  
aum ento do capital social.

05.03. - N os term os do d isposto no a rt 1.052, do C ódigo C ivil Brasileiro, a responsabilidade 
d e cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, respondendo todos solidariam ente pela  
integralização do capital social.

CLÁUSULA 06 - D a A dm inistração Social

06.01. - A  adm inistração da Sociedade cabe aos sócios ARTHUR GUILHERME ALVES 
GONÇALVES D O S SA N TO S e LEORNADO GUIM ARÃES GONÇALVES D O S  
SA N T O S, com  poderes e atribuições de ADMINISTRADORES, autorizado o uso do nom e 
em presarial, vedado, no entanto, em  atividades estranhas ao interesse social ou  assum ir 
obrigações seja em  favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem  com o onerar ou  
alienar bens im óveis da Sociedade, sem  autorização do outro sócio.

06.02. -  C om petem  aos adm inistradores, individualm ente, praticar todos e quaisquer atos 
da adm inistração, notadam ente os seguintes: (a) a abertura, a m ovim entação e 
encerram ento de contas bancárias de qualquer natureza; (b) a em issão, o  aceite e o endosso  
de títu los de crédito de qualquer natureza; (c) a aquisição e a aHenação de bens m óveis; (d) 
a representação ativa e passiva da Sociedade, a n ível judicial e extrajudicial; e (e) a prática
de todos os dem ais atos d e gestão ordinária, necessários ao desenvolvim ento dos negócios ^  
sociais, receber fatura/duplicatas, podendo para tanto, assinar, dar quitação e passaiçrecibo.

06.03 - Será exigida a anuência, assinatura conjxmta dos sócios, nos atos que impí 
aquisição de em préstim os em  bancos e /  ou  em presas de créditos e financiam entos

^ ___ _
CLAUSULA 07 - D a Rem uneração dos A dm inistradores

07.01. - O s sócios poderão, de com um  acordo, fixar um a ifò ^ d a  mensal^V  
labore", observadas as d isposições regulam entares pertinentes.
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CLÁUSULA 08 - D a Retirada, Falência^ Exclusão, Interdição ou Falecim ento de Sócio ~~| 2 ? ,^

08.01. - A ssiste a qualquer dos sócios, o direito de se retirar da sod ed ad e a qualquer tem po, 
desde que obedecidas às d isposições da cláusula 08®,' deste corito tp  social. -

08.02. -  Falecendo ou interditado qualquer sócio, a Sociedade continuará suas atividades 
com  os herdeiros, sucessores e  o  incapaz. N ão sendo p ossível .óu m éxiàtindò interesse deste 
ou do outro sócio rem anescente, o valor de seus haveres será apurado.^ liquidado com  base 
na situação patrim onial da Sociedade, à data dá resolução, verificàda em  balanço 
especialm ente levantado.

Parágrafo Ú nico -  O m esm o procedim ento será adotado em  outros casos em  que a 
Sociedade se resolva em  relação a seu  sócio.

08.03. - O Balanço Especial a que se refere o item  anterior, deverá está concluído no prazo 
de 60 (sessenta) dias, após a data da ocorrência do evento.

08.04. - O pagam ento do capital e haveres de que trata o item  anterior, será feita em  24 
(vinte e quatro) prestações m ensais, sucessivas e iguais; a prim eira delas no ato da 
aprovação do Balanço Especial, por parte dos quotistas, e as dem ais em  iguais dias dos 
m eses de calendário subseqüentes ao do pagam ento da prim eira, acrescida de juros 
rem uneratórios à taxa de 1% (um  por cento) ao m ês. O term o inicial para a afluência dos 
juros é o m ês de calendário a que se referir o Balanço Especial.

08.05. - Em caso de m orte ou interdição de qualquer um  dos sócios, é facultado ao cônjuge 
e /o u  herdeiros necessários do sócio falecido ou  interditado, substitu í-lo na Sociedade, na 
proporção das quotas que couber a cada um , de acordo com  partilha realizada em  processo  
de inventário, sendo certo que, enquemto não concluído o processo d e inventário, o direito 
de voto correspondente às quotas do falecido, será exercido pelo m ventariante nom eado no  
processo de inventario. Preferindo o cônjuge ou  qualquer dos herdeiros necessários do 
sócio falecido ou interditado, o recebim ento do valor das quotas com  respectivos haveres e 
interesses sociais, conform e a parte q u e  l h e  couber no inventário, serão pagos de 
conform idade com  o acim a exposto.

CLÁUSULA 09 - D a C essão de Q uotas

09.01. - A s quotas não poderão, em  hipótese algum a, ser transferidas para terceiros, sem  o 
prévio consentim ento dos dem ais sócios quotistas, consentim ento esse, que som ente adm ite 
a form a escrita. A  Sociedade, em  prim eiro lugar, e os sócios quotistas, em  segim do lugar, e 
na proporção das quotas integralizadas, que detiverem  na Sociedade, terão preferência em  
igualdade de condições, para adquirir as quotas do sócio cedente.

Parágrafo Prim eiro: O direito de preferência estabelecido no "caput" desta cláusula deverá 
ser exercido no prazo de 30 (trinta) dias, contados da data em  que, por escrito, o^sócio 
cedente com unicar a sua intenção de ceder ou transferir as quotas. D ecorrido o prazo e não
exercida a preferência à aquisição, será lícito ao sócio cedente, retirar-se da S oaedade,
cedendo suas quotas a terceiros.
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Parágrafo Segundo: Será de todo inválida em  relação à Sociedade e em  relação aos dem ais 
sócios quotistas, qualquer cessão ou transferência de quotas, tam bém  a prom essa de 
realização d esses atos, que im pliquem  em  violação às regras desta cláusula.

Parágrafo Terceiro: N o caso de cessão total ou  parcial de quotas, o cedente responde 
solidariam ente com  o cessionário perante a Sociedade e terceiros, pelas obrigações que 
tinha com o sócio, até 02 (dois) anos depois de averbadara alteração co n to to a i.

â

CLÁUSULA 10 - D a R epresentação d os Sócios

10.01. - Q ualquer dos sócios poderá se fazer representar perante o outro e perante a 
Sociedade por m 2indatário constitu ído por instrum ento público. Da procm ação, todavia, 
deverá constar necessariam ente a especicilização dos atos a serem  praticados pelo  
m andatário e o  prazo de validade do m andato, o  qual, ressalvadas as h ipóteses d e caso  
fortuito ou  m otivo de força m aior devidam ente com provados, em  nenhum a hipótese 
poderá ser superior a 01 (um ) ano.

10.02. - O correndo, na outorga do m andato, om issão quanto ao prazo d e sua validade ou o  
estabelecim ento de prazo superior a 01 (um ) ano, entender-se-á com o válida a 
representação, apenas e tão som ente pelo prazo de 01 (um ) ano, contado da data da 
outorga, sendo assim  de todo ineficaz a outorga do m andato, para todos e  fins e efeitos de 
direito e sob toda e qualquer circunstância, no que ultrapassar ao prazo de 01 (lun) ano.

CLÁUSULA 11 - D a R epresentação da Sociedade

11.01. - A  Sociedade poderá constituir procuradores sem pre que as circunstâncias e os 
interesses m aiores dos negócios socÍ2iis assim  o recom endem . Da procuração deverá 
constar, necessariam ente, a especialização dos atos e  operações a serem  praticados pelo  
m andatário e  o  prcizo de vcJidade do mémdato, que poderá ser indeterm inado.

11.02. - A  outorga d e proctuação para o  foro em  geral, portanto com  a clá u su la " A d Judicia", 
será váhda para toda a dem anda e para todas as instâncias, e independerá d e especialização  
da dem anda e /o u  atos a serem  praticados, ressalvadas, quanto aos poderes, as 
especializações exigidas por Lei.

11.03. - Tam bém  para a representação da Sociedade em  Juízo, na form a do d isposto no art 
12, inciso VI, do C ódigo d e Processo C ivil, inclusive para a prestação de depoim ento  
p essoal sem pre que se exigir o  representante legal da Sociedade; ainda para as audiências, ^  
conciliações e transação de que tratam os Arts, 277 e seus §§, 331 e seu  § 1°, e 447 
todos do C ódigo de Processo C ivil, assim  com o para confessar, acordar, discordar, transi; 
desistir, reconhecer a procedência do pedido e renunciar ao direito sobre que se 
ação, poderá a Sociedade constituir procuradores.

CLÁUSULA 12 - D o Exercício Social, Balanço, Lucros e Prejuízos

12.01. -  A o térm ino de cada exercício social, em  3 1 \d e  dezem bro, os adm inistradores
prestarão contas justificadas de sua adm inistração, proce 
do balanço patrim onial e do balanço de resultado ec 
proporção d e suas quotas, os lucros ou perdas apuradas.

jãp do inventário,
do balanço patrim onial e do balanço de resultado ecohômicPire^bpifdôSl^BSSr^s^Eí^,'''’'
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12.02. -
que os

D o lucro líqu ido do exercício, serão deduzidas as reservas exigidas por Lei, e  outras . 'y  
sócios acharem  necessário, até o lim ite de 20% (vinte por cento). O saldo K  

rem anescente será distribuído entre os sócios, propordonalm ente às quotas m tegralizadas 
que detiverem , se, por unanim idade de votos, estes não decidirem  por oütro procedim ento, 
com  relação à sua totalidade ou parte dele. E os prejuízos se houverem , serão rateados entre 
os sócios, na proporção do capital subscrito de cada um .

CLÁUSULA 13 -  D as D eliberações Sociais

13.01. - A s deliberações sociais serão tom adas em  reunião de sócios, com  observância do 
disposto nos Arts. 1.010 e 1.076, do C ódigo C ivil Brasüeiro.

13.02. -  O s sócios quotistas serão convocados de acordo com  a Lei, reunir-se-ão 
ordinariam ente dentro dos 04 (quatro) prim eiros m eses seguintes ao term ino do exercício  
social e, extraordinariam ente, quando previsto em  le i ou quando, por outra razão, seja 
necessário, com  o quorum  m ínim o d e % do capital social, em  segunda convocação, uma 
hora após, com  qualquer núm ero.

13.03. -  A  reunião ordinária tem  por objetivo; I) tomar as contas dos adm inistradores, II), 
designar adm inistradores, se for o caso, III) tratar qualquer outro assunto constante da 
ordem  do dia.

13.04. - A  convocação da reunião ordinária será feita por carta protocolada ou  por 
m ensagem  eletrônica v ia  internet, dispensada a publicação d e anúncios e  a declaração de 
ciência.

13.05. - A s dem onstrações financeiras exigidas pela Lei estarão à d isposição dos sócios não 
adm inistradores, até trinta d ias antes da reunião d e sócios.

13.06. -  Os trabalhos da reunião serão dirigidos por um  presidente e um  secretário, 
escolh idos entre os sócios. Cabe ao secretario registrar em  ata, lavrada no livro d e atas, os 
trabalhos e as deliberações adotadas, que será assinada pelos os m em bros da m esa, e pelos 
sócios presentes, conform e art. 1.075, § 1°, do C ódigo C ivil Brasileiro. A  cópia da ata será 
levada á registro na Jimta Com ercial no prazo de 20 (vinte) dias. Sem pre que a deliberação 
da reunião im portar em  alteração do contrato social, tam bém  d eve ser leVado a 
arquivam ento o instrum ento de alteração, art. 1.075, §§ 1° e 2°, da Lei 10.406, 
janeiro de 2.002.

CLÁUSULA 14 - D as R estrições ao U so da D enom inação Socialo^

14.01. - É defeso o uso do nom e em presarial em  negócios estranhos ou alheios aos in te ^ s e s  
da Sociedade. Igualm ente proibidas são as prestações de fianças, avais e /o u  garantias 
outras d e qualquer natureza, em  nom e da Sociedade, e /o u  dos sócios, em  favor de 
terceiros, exceto quando com provadam ente, houver interesse da sociedade na prestação da 
garantia, h ipótese em  que será necessária a pái^cipação da totalidade dos sócios quotistas 
na prática do ato.
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15.01. - O s sócios se obrigam  por si, herdeiros e seuo  ̂sucessores, a ̂ jualquèr título e em  todo 
tem po, a fazer o presente contrato sem pre bom , firm e e' v a lio sc /em  iu ízó  òu:fOra dele, e em  
todo tem po, elegendo o foro^da cidade e comarca de Recife, capital do Estado de 
Pernam buco, com o o único com petente para conhecer, apreciar e decidir, sob quaisquer 
circunstâncias, todas as questões que digam  respeito ao seu  cum prim ento, validade e 
execução. . ' . •

C LÁ Ü SÜ LA 16 - P a^ p issò lu ção da Sociedade

16.01. - A  Sociedade se dissolverá pela vontade dos sócios que detenham , a época, a m aioria 
do capital social, ou nos casos previstos em  Lei, com petindo aos sócios elegerem  o  
liquidante, e ditar-lhes a form a de liqm dação. N ão havendo consenso, o processo de 
liquidação será rem etido a Juízo.

CLÁUSUL A  17 - P a  A lteração do Contrato Social

17.01. - O contrato social poderá ser m odificado no todo ou em  parte, obedecendo-se, para 
tanto, o d isp osto  na cláusula 13®.

17.02. - O s instrum entos de alteração contratual independerão da assinatura de todos os 
sócios, podendo, assim , serem  levados à registro contando apenas com  a assinatura da 
m aioria do capital social.

17.03. - A ssiste ao sócio que divergir da alteração do contrato social, a faculdade de se 
retirar da Sociedade. V erificada a hipótese, os haveres do sócio d issidente serão apurados 
na form a estabelecida neste contrato.

CLÁUSULA 1 8 - P á  PeclaraçãÒ d e p ésim p ed im en to

18.01. - Os adm inistradores declaram , sob as penas da lei, de que não estão im pedidos de 
exercerem  a adm inistração da Sociedade, por le i especial, ou em  virtude de condenação 
crim inal, ou  por se encontrarem  sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que 
tem porariam ente, o acesso a cargos público; ou  por crim e falim entar, de prevaricação, peita 
ou suborno, concussão, peculato, ou contra econom ia popular, contra o sistem a financeiro 
nacional, contra norm as de defesa da concorrência, contra as relações de consum o, fé 
pública, ou  a propriedade.

CLÁUSULA 19 -íPòáíC asÒ s O m issos

19.01. - Os casos om issos no presente contrato, serão resolvidos pela ordem , com  base nos 
d isp ositivos da Lei 10.406, de 10 de janeiro de 2.002, e supletivam ente nas d isposições d a .^
Lei Federal n° 6.404, de 15 de dezem bro de 1.976, e norm as outras pertinentes à/m atéria
societária que lhes possam  ser aplicável.
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C - TERMO DE ENCERRAM ENTO - A SSIN A TU R A S
4 Í 4 l f  ;

K  " l í . /

E por estarem  assim  justos e  contratados, assinam -*odos, os Q utorgantçs s  reciprocam ente 
O utorgados o  presente instrum ento em  três (3) vias^ d e'igual tèòr-é finalidade, na presença 
de 02 (duas) testem unhas especialm ente convidadas e a tudo presentes e que abaixo 
tam bém  o  assinam , para que produza o$ seu s jurídicos e legais^efeltes., ^

Recife - Pe Í  31 (m  Jan eirt^ e iõ o y . ' : _  : : .

\  V  ^  '

NÇALVES D O S SA N TO SARTHUR GUILHERME

Ã U L O  GONÇALVES D O S SA N TO S

^ ■ í , '  !

LEONARDO GUIM a M E S  GONÇALVES D O S SA N TO S  

m a r g a r i d a  M ARIA GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N T

TESTEM UNHAS:

A lm ir D ias d e Souza 
CPF/M F: 021.158.754-00 

O A B /PE . 11.474

^ji/r\jíxÀxi ^ni/l/í30U.CU
Sineide Fabiana Figuerêdo Silva 

CPF; 025.741.864-43 
O A B/PE. 21.205

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO 
CERTIFICO O REGISTRO EM: 14/02/2007 
SOB N«: 20070432040
P ro toco lo : 07/043204-0 í?'Empresa:26 2 0041435 8

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
JOSE ARMANDO DUARTE RODRIGUES 

SECRETARIO-GERAL

OOSAJt.
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ALTERAÇÃO CONTRATUAL N“ 14 
SOCIEDADE “CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA”

01-ARTHUR GUfLHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS, brasileî ro, ̂ a d o  sob o 
regime de Comunhão de bens, engenheiro cMI, residente e dnm:ci:jadomfi Rua Senador 
Manoel de Carvalho, 287, Apto 1202, no bairro dos Aflitos, nesta ziàsde daRécife. capitoldo 
Estado de Pemambuqo, portador da Cédula de Identidade n® 813.222 V- 4333 SSPyPE, do 
CPF n“ 078.031.924-91 einscnto no CREA sob 0 n’ ^ ^  .

>

02- PAULO GONÇALVES DOS SANTOS, brasileiro, casado sob o regime de Comunhão de 
bens, engenheiro civil, residente e domiciiiado na Av. Boa Viagem, 5.600̂  Apto 701, no bairro 
de ^ a  \7tagem, nesta cidade do Rî ito, d^itol do isfado de Pem am t^, prtodor da 
Cédula de Identidade n® 80.028 SSP/PE, do CPF n® 0OÔ.782.394-O0 e in^mto no CRIA sob 
on®727/D-PEei;

03- MARGARIDA MARIA GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS, br^teira, casada sob o 
r^ime de Comunhã) de bens, arquiteto, r^idente e domicitî o na Rua Senador Manoel de 
Carvaiho.287, ^ to  12(^, no bairro dos Aflitos, n^ta ckiáde do Recife, capiM do Estado de 
Pernambuco, portador da Cédula de Identidéie n® 1006.084 SSP/PE, do CPF n® 
165.172.614-00 e inscrito no GRÊA sob 0 n® 6.866/D-Pi/FN;

04- LEONARDO GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS, brasiM^  ̂casado sob o n^ime de
Comunhão parcial de bens, empreî do e admintotirador de r^idente e ctomidiiado
na Rua Senador Manoel de Carvalho, 287, Apf 1262, no bairro dos Aflitos, n ^  dd£Kto do 
Recito, capitol do Estado de Retnambuco, ppitodor da Cé  ̂ de identidade n® 4.9^.264 
SSPfl=*Ê, do CPF n®018.572.274-17;

05- CAMILA GUIMARÃiS G O N Ç A i^  DOS SANTOS DE OLIVEIRA, admitida nesto atei 
brasileira, casada sob o regime de Comunhão p^ial de bens, arquiteto, residente 
domiciliada na Rua Senador Manoel de Carvalho, 287, /^to 1202, no bairro dos Afrtos, nesti 
cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco, portador da Cédula de Identida^#^ 
6.357.266 SDS/PE, do CPF n® 043.118.27440 e inscrito no CREA sob o n® 39.816 '

Sócios da sociedade timitoda de nome empresarial CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, 
constituída legalmento por contrato social devidamente arquhredo na Junta Comercial do Estado 
de Pernambuco, sob NIRÊ n° 2620.041.435.8, com sede na Rua Claudino dos Santos, 255, 
bairro de Afogados, nesta cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco, CEP 50.750-03 
devidamente inscrita no Cadssfro Nacional de Pessoa Jurídica/MF sdb o n® 10,634.830/0001-24, 
deliberam de pleno e comum acordo ajustarem a presente iteração contratual, nos termos

as condições estabelecidas nas dáusulas seguintes:
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO
CERTIFICO O REGIStRO EM: D1/06/2009 
SOBN»: 20090735978
Protocolo: 09/073597-8 f   ̂ t  l í - '

En®resa:26 2.0041435 8 '  (r—
CONSTROTÓRA TRIEDRO LTDA ---- ______ ______  ____ _____

JOSE ARMANDO DUARTE RODRIGUES 
SECRETARIO-GERAL
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ClÁtISICA RUMSRA. Reãra-se da sociedade o
I •àfna, aprfaentá̂  
m a  o r ip m a l  D # u

60}|^JII.VES DOS S/UfTOS, detentor de 50.000 (cinqüenta nb valõr nominal oe
RliJOO p a m  real} ca^ pf@, <x»respondendo a R$ 50.000,00 (cino^hiâ míl mais), cedendo W 

a Itá^ade das quotas para a ^ a  CAMILA GUiMÀ^ES GONÇALVES DOS 
SAMfCfô OE OUWERtA, que neste ab é admllída.

i n . 3 %  i

r

§ 0  sócio oed^te que se re&a, fez a doação de suas quotas no vator de R$ 50.000,00
{dnqãaita nâ re^), ao sócio admífido, outorgando ao mesmo e a sociedade, plena e 
inevogávd qtfltéção, para n^a mais e)àgir em juízo ou fera dele.

s »

§ 2° Os sócios ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS, PAULO 
GONÇALVES DOS SANTOS e MARGARIDA MARIA GUIMARÃES GONÇALVES DOS 
SANTOS mnundam e)q)ressamente ao diroifo de aquisição das quotas cedidas e transferas a 
sócia CAMILA GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS DE OLIVEIRA.

CLÁUSULA SEGUNDA. 0  CapifeI Social da sociedade, que é de R$ 2.5Q0.(]D0,00 (dois milhões 
e quinhentos mil reate), representado por 2.500.000(dois m ilh^ e quinhentos mil) quotas, no 
valor nc»nlnal de R$ Í M .  (hum real) cada uma, totalmenté suli^rjto e integratizado, em moeda 
corrente nacional, após a c ^ ã o  e iransferência de quotas, e da retirada e admissão do sócio,

Sócio N-de Quotas % Valor R$
ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇM.VES DOS SANTOS 1.̂ .000 53 1S25.000.00

PAULO GONÇALVES DOS SANTOS l.ore.000 43 1.075.01X1,00

MARGARIDA MARIA GUIMARAES GONÇALVES DOS SANTOS 50.000 2 50.000,00

CAMILA GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS DE OLIVEIRA ».000 2 9)D00,00

Total 2:500.000 100 2S00.(X)0.00

Parágrafo único. A responsahiiidre dc» sócios é restrito ao valor de suas quotas, mas todos 
respondem solidaiarnente pela intogr̂ ização do capitol sô  ̂ na ferma do art. 1052 da LeN 
10.406/02. Cada quota é indivteiyel e confere a S0U Itotor o djieife a um vo^ deliberações 
sociais.

CLÁUSULA TERCEIRA. (A) A administração da sociedade cabe aos sóciof ARTH  ̂
GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS e CAMIU GUIMARÃES ^GO^^|l^ | ,  
DOS SANTOS DE OLIVEIRA, com poderes e atobuições de ADMINISTRADORES, autd̂ âló ô  ̂
uso do nome empresaria], vedado, no entanto, em atividades estranhss ao interesse sociaLou 
assumir obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como onerar 
ou alienar bens imóveis da Sociedade, sem aidorização do outro sócio. .

(B) Competem aos sócios administradores, individuámênte, praticar todos e quaisquer atos da 
administração, notadam^te os seguintes: (a) a abialura , a movimentação e encerramento de 
contas bancarias de qualquer natorezâ; a a n te^ . e o endeuso de títulos de credito

'ílâ ila  G tf t f e A I
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(te qu^uer natutBza; (c} ã aquisição é a alíenaçaõ dõ bens moveis; (d) a representa^ ativa e 
pa^va da Sóciedaie. a nível judidâl e extrajudicial, e (e) a praficà de4odos os demais atos de 
gesíã) àrdináia, n«íessârios ao desehVolvimerito dos negócios de; todos sóciaŝ , i^berífaíurar; 
dupScatas, podentto {rara tanto, aSsihàr̂ da

i

(C) Será e)^ida a áiuência, assinatura conjunta dos sôdos, ncs atos ;que: importem jia  
aquisiçâQ de empréstimo bancos e/ou empresas de créditos e financiàmentes- U r .  5 ? c -

CLÁUSULA QUARTA. As Ctâusülas e condições estabelecidas em atos já arquivados e que^
em vigor.

por estarem assim justos e contratados, assinam este instrumento, em 03 (três) vias dê rguaî
forma e teor.

Recife, 05 de maio de 2009.
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CONSTRUTORA TR IEDRO  LTDA

DIÁRIO Livro N^23

Termo de Abertura
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Co- ■'■'m este livro DIÁRIO 380 páginas, numeradas eletronicamente e seguidamente do N° 1 ao N° 
380 e servirá para os lançamentos das operações próprias do estabelecimento do contribuinte abaixo 
deb„.ito:

Nome da empresa: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA 

En eço: RUA CLAUDINO DOS SANTOS 255 

Ciüaoe; RECIFE 

Bâ -  AFOGADOS 

Co„ylemento:

Es*-''<q- P E

xp <,C>

w

CE. 50750-030

Ren'̂ tro na Junta: 2 6 2 0 .0 4 1 .4 3 5 ? ^ '* ^ : 

Da Je Registro: 15/03/86 (a

CNpJ: 10.634.830/0001-24
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A
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA  
CNPJ -10.634.830/0001-24  

NIRE: 2620.041.435,8
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM

-6^ V

ATIVO <?>•vO

ATIVO CIRCULANTE  
DISPONÍVEL

Caixa /  Bancos 
CRÉDITOS

Clientes
Clientes a Faturar 
Tributos a Recuperar 
Adiantamento de Obras 
Adiantamento Empregados 
Adiantamento a terceiros

ATIVO NÃO CIRCULANTE  
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Deposito Judicial 
Credito c/ Terceiro

INVESTIMENTOS
Titulos e Valores Mobiliários 
Consorcio 

IMOBILIZADO
Máquinas e Equipamentos 
Móveis e Utensílios 
Veículos
Computadores e Periféricos 
( - )  Depreciações Acumuladas 

TOTAL DO ATIVO

" ' ' '  .754,15 : 
464,70

872.464,70 
3 .1 b O .Z 4 ^ 4 5 ',

300 .653 .7e ."

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores 
Obrigações Trabalhistas 
Tributos a Recolher 
Provisão p/ Contribuição Social 
Provisão p/ Imposto de Renda 
Financiamento 
Credores Diversos 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE  
Credito P I Ligadas 
Financiamentos 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
CAPITAL SOCIAL

Capital Subscrito 
RESERVA DE LUCROS

TOÍTAL DO PASSIVO n̂  PATRIMÔNIO LÍQUIDO

\ \  \ x  ■Recife, 31 de Dezembro der2008

5

SÓCIO ADMI^SC,R?tDOR  
ARTHUR C m m E R U E  A.G.SANTOS  
CPF 0 7 8 .^ 0 2 4 -9 1

w i a r l a  G u H e r f e  vj. Cordeiro 
^SiíarProceyt>pn.00W009 

Unidade de Anàiiíf d® Processos
m .  ?nfe5-6

141.561,06
2.259.226,87

24.899,02
423.908,75

1.058.389,39
16.319,34

1.121,18
15.198.16

77.481,48
15.545,32
61.936.16  

964.588,57  
390.928,00

1.393,57
646.728,34

9.264,14
(83.725,48)

5.081.103,54

1.435.724.54
773.708,22

62.224,41
183.842,28

19.323,83
30.179,01

363.370,96
3.075,83

130.796,10
12.399,39

118.396,71
3.514.582.90 
2.500.000íÓ0 , 
2.500.000,00
1.014.582.90

5.081.103.54

CONTADOR  
ALMIR DIAS DE SOUZA  

C P F : 021.158.754-00 
CRC - PE: 006437/0  - CT

Rua Claudino dos Santos, 255 Afogados CEP 50.750-030 Recife /  PE

0 0 0 n



JUNTA COMERCIAL DO ESTAÒO DÊ PERNAMBUCO
CERTIFICO O REGISTRO EM: 29/07/2009 
SOB N”; 20091146119 
Protocolo: 09/114611-9 

E m presa :26  2 0041435  8
CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

JOSE ARMANDO DUARTE 
SECRETARIO-GEl



CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA  
CNPJ • 10.634.830/0001-24 

NIRE: 2620.041.435,8
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2008

FOLHA 377

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

: 31/12/2038  
-3.685.733;80

Á oo

Receita de Obras Por empreitada 
Receita de Serviços 
Receitas de Locação

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA

Impostos Incidentes Sobre Vendas 

RECEITA LÍQUIDA

CUSTOS DE OBRAS POR EMPREITADA  

LUCRO BRUTO

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Operacionais 
Despesas Financeiras 
( - )  Receitas Financeiras

RESULTADO OPERACIONAL

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS

RESULTADO ANTES DAS PROV. TRIBUTÁRIAS

( - )  PROVISÃO PARA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
( - )  PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Recife. Í \ e m b r ^ ^ ^ o p /

3.678.733.80  
; : . C.00 : 
• - 7.00C.D0

SÓCIO A D M lte rF ^ T D O R  
ARTHUR O m E R M E  A.G.SANTOS  
CPF 078 .^1 .924 -91

/  - - - -  - 
^  141.606,13

/  141.606,13

3.544.127,67

1.699.819,78

1.844.307,89

588.604,25

399.999,16  
188.605.09 

0,00

1.255.703,64

(1.657,45)

1.257.361,09

39.931,92 
52.058,78

1.165.370,39

CONTADOR  
ALMIR DIAS DE SOUZA  

CPF 021.158.754-00  
CRC - PE: 006437/0  - CT

JUNTÃ CÒMERCiÃL DO ESTADO DE PERNAMBUCO
CERTIFICO O REGISTRO EM: 29 /07/2009  

^  SOBN». 20091146119  
Protocolo: 09 /114611-9  

E m p r e s a :26 2 0041435  8
; COHSTROTORA TRIEDRO LTDA JOSE ARMANDO DUARTE RODRIGUES 

SECRETARIO-GERAL

Wlaòâ Ôuileti!® Côídeiro
r a IS ^ P r o £ s - P “rt.005l2009 

Unidade deXnâlise de Processos 
Jlal. 2065-6

Rua Claudino dos Santos, 255 Afogados CEP 50.750-030 Recife / PE

0 0 0 0 5 3





C O N S T R U T O R A  T R IE D R O  LTDA  
CN PJ 10.634 .830 /0001-24  

NIRE: 2620 .041 .435 ,8  
BALANÇO E N C E R R A D O  EM  31/12/2008

IN FO R M A Ç Õ E S  C O N TÁ B E IS ---------------------R$ • : 1

AC = A T IV O  C IR C U LA N TE 4 .0 2 2 ./H 1 b _

PC  = PA S SIV O  C IR C U LA N TE .i.'?35.7:24-,54

A R LP = REA LIZÁ VEL LO N G O  PR A ZO - : : 16.219,34

PELP = E X IG ÍV EL LO N G O  PRAZO 130.796,10'

A T  = A T IV O  TO TA L 5.081.103,54

PL = P A TR IM Ô N IO  L ÍQ U ID O 3.514 .582 ,90

L L  = LU C R O  L IQ U ID O 1.165.370,39

ILG = ÍN D IC E  DE L IQ U ID EZ GERAL  

ILG = AC + ARLP  
PC + PELP

4.039 .033 .49
1 .566.520,64

2,58

ILC = ÍN D IC E  DE L IQ U ID EZ C O R R E N TE  

ILC = A Ç
PC

4.022 .714 .15
1.435.724,54

SG  = ÍN D IC E  DE S O LV ÊN C IA  G ERAL

S G =  A T  5 .081.103.54
PC + PELP 1 .566.520,64

G E G  = G R A U  D E E N D IV ID A M E N TO  G ERA L

G E= E I
A T

1.566.520.64
5 .081 .103 ,54

Tviot ^  a.



JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO
^  CERTIFICO O REGISTRO EM; 29/07/2009 
p  SOB N“: 20091146119 

; ■ Protocolo: 09/114611-9 f
' E m p re s a :26 2 0041435 8
; CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA ... _____ ______  ’
i JOSE ARMANDO DUARTE RODRIGUES

SECRETARIO-GERAL

■ I ----



CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA  

CNPJ -10.634.830/0001-24

NIRE: 2620.041.435,8 - -

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO Ú Q Ú lD Õ ; 

DO EXERCÍCIO - FINDO EM DEZEMBRO DE 2008

SÓCIO A D M ^ T R A D O R  
A R T H U R ^ j^ E R M E  A.G.SANTOS  
CPF 078/031.924-91

CONTADOR

CPF 021.158.754-00 
CRC - PE: 006437/0  - ÇT

DISCRIMINAÇÃO
CAPITAL
SOCIAL

RESERVA DE 
LUCRO

LUCROS Q U : . 
PREJUÍZOS  

ACUMULADOS

TOTAL
PATÍRIMÓNiO

LÍQUIDO

SALDO EM 31/12/2007 2.500.000,00 0,00 0,00 2.500.000,00

. -SU LTA D O  LÍQUIDO DO EXERC. 0,00 0,00 1.165.370,39 1.165.370,39

|^ i |p D S  DISTRIBUÍDOS 0,00 0,00 (150.787,49) (150.787,49)

■TRANSFERENCIA P/ RESERVA DE LUCR 0,00 1.014.582,90 (1.014.582,90) 0,00

£>m LDO e m  31/12/2008 2.500.000,00 1.014.582,90 0,00 3.514.582,90

^  JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO
■ CERTIFICO O REGISTRO EM: 29 /07/2009  
•SOBN»: 20091146119  

Protocolo: 09 /114611-9  
B m p re sa ;2 6  2 0 0 41435  8
. CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

JOSE ARMANDO DUARTE RODRIGUES 
SECRETARIO-GERAL

Rua Claudino dos Santos, 255 Afogados CEP 50.750-030 Recife /  PE

Maria tíu iie /T tík  C ò ra e iro  
Analista de Ptocfec? ■ Pol- 005/2009 

Unidade de Anàliíe de Processos 
M ay2065-6

- , y ( ]  0 0 0 5 3





CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

DIÁRIO Livro N°23 

Termo de Encerramento

Página:380

(■ 1

7 '

Contém este livro DIÁRIO 380 páginas, numeradas eletronicamente e seguidamente do N” 1 ao N° 
380 e servirá para os lançamentos das operações próprias do estabelecimento do contribuinte abaixo 
descrito:

• i

Nome da empresa: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA 

Endereço. RUA CLAUDINO DOS SANTOS 255 

Cidade: RECIFE 

Bairro: AFOGADOS 

Complemento:

|tado: PE 

CEP: 50750-030

Registro na Junta: 2620.041.435.8.

Data de Registro: 15/03/86 

CNPJ: 10.634.830/0001-24 

Inscrição estadual:

Inscrição municipal: 131.92;1-3 \

RECIFE, 31 DE DEZEMBRO DE 2

Titular da empresa: ARTH

<?>

. W  D.
‘/ A  &

/~s.

CPFL,0f8.031.924-91

Contador responsáv^ALMlR DIAS DE SOUZA CPF:021.158.754-00 006437/0 PE CT

é
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTOA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA - EQUIPAMENTOS 

130 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.“ 02/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO III

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no CNPJ: 10.634.830/0001-24, situada 

na Rua Claudino dos Santos, n® 255 Bairro de Afogados Recife/PE, CEP: 50750- 

030, DECLARA, sob as penas da lei, que até a presente data inexistem FATOS 

IMPEDITIVOS para sua habilitação no processo licitatório, modalidade 

CONCORRÊNCIA N.® 02/2010 -  CASAL, realizado pela Companhia de Saneamento 

de Alagoas, dente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

Kua Claudino dos Santos, n**255 —l" andar —Afogados —Recife —PE —Ccp 50750-030 — Insc. Est. 18.1.001.0115714-^
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070- Fax (81) 34280632 -  E-Mail tríedro^'consti'utoratrícdro.coni.br

0 0 0 0 5 7
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA - EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.° 02/2010 -  CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO V

DECLARAÇÃO DE VISITA

Construtora Triedro Ltda., CNPJ N.° 10.634.830/0001-24, sediada na Rua 
Claudino dos Santos n° 255 -  Afogados, CEP: 50750-030 Município Recife/ PE, por 
seu representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 
CONCORRÊNCIA N.° 02/2010 - CASAL DECLARA que. esteve nos locais da 
execução dos serviços, e tomou conhecimento das dificuldades que ps mesmos 
possam oferecer para sua perfeita execução, bem como conferiu todos os detalhes, 
medidas e quantitativos.

Rua Claudino dos Santos, n° 2 5 5 - 1° andar -  Afogados -  R ccifc-PE  -  Ccp 50750-030 -  Insc. Est. 18.1.001.01157I4-6
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-Mail triedrp@construtoratricdro.com.br

0 n ri
j

mailto:triedrp@construtoratricdro.com.br
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - iNFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001.-2000

CONCORRÊNCIA N.® 02/2010 - CASAL
PRESTAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO 

DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO III

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no CNPJ: 10.634.830/0001-24, 
situada na Rua Claudino dos Santos, n° 255 Bairro de Afogados Recife/PE, CEP: 
50750-030, DECLARA para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei Fed. no 
8.666, de 21.06.1993, acrescido pela Lei Fed. no 9.854, de 27.10.1999, 
regulamentada pelo Decreto n. 4.358, de 05.09.2002, que não emprega menor de 
dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 
dezesseis anos, nos termos do Inciso XXXIII do Art. 7°  da Constituição Federal de 
1988 (Lei n.° 9.854/99)

>

Kua Claudino dos Santos, n"25S —1“ andar —Afogados —Recife —P E -C ep  50750-030- Insc. Est. 18.1.001.0115714-6
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070- Fas (81) 34280632 -  E-Mail friedro@constnitoratiiedro.coin.br

0 0 0 0 5 q

mailto:friedro@constnitoratiiedro.coin.br
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Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

H
íí

ATA DA SESSÃO PÚBLICA DE LICITAÇÃO MODALIDADE CONCORRÊNCIA N° 

02/2010 DA COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS -  CASAL.

Aos 06 (seis) dias do mês de maio do ano de 2010 (dois, mil e dez), às 09:00.(nove) horas, 

na sala de Licitações da Gerência' de Licitações e Contratos -  GELIC, na sede da CASAL, 

situada a Rua Baino de Atalaia, 200, Centro,Maceió/AL, deu-se em primeira chamada a 

sessão de abertura dos envelopes “A” e ”B”, contendo documentos de liabilitação e 

propostas de preços das empresas presentes para participar da licitação, referente a 

Concorrência n° 02/2010, cujo objeto é a contratação de obras e serviços de recuperação e 

substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL. A licitação teve origem no 

Processo Administrativo n° 200916386 -  CASAL, Cl 38/2009 -GEMTE. A sessão foi 

conduzida pela Comissão Permanente de Licitação da CASAL -  CPL/CASAL. composta 

pela Adjunta Administrativa Neli Lima Pereira, Presidenta; Técnico Contábil Edmário José 

Gomes dos Santos, membro técnico; Eng.° Civil Israel de Moura Santos, membro técnico; 

Adjunta Administrativa Luci Gleide da Silva, secretária, com poderes para receber, abrir, 

julgar e dar parecer no referido certame. Se fez presente também a sessão o Engenheiro 

ANl’ONIO SANTANA, Gerente da Gerência de Macro Coleta e Tratamento de Esgoto da 

CASAL e Engenlieiro CID CARLOS LEITE, da CASAL. Solicitaram c foi enviado o 

edital via e-mail, para as empresas AGAPE CONSTRUÇÕES LTDA, ANA PONCÈ 

ENGENHARIA, CONTRUTORA ELEVAÇÃO LTDA, CCB ENGENHARIA LTDA, 

COMERCIAL AMAFI LTDA, GEL ENGENHARIA LTDA, ARVEK ENGENHARIA, 

LEE CONSTRUÇÕES LTDA. CETENCO ENGENHARIA LTDA, TELESIL 

ENGENHARIA LTDA, QUEIROZ GALVÃO ENGENHARIA LTDA, ,PWE 

ENGENHARIA LTDA, MARQUISE ENGENHARIA LTDA, CONSTRUTORA 

TRIEDRO CONSTRUTORA. Compareceram as empresas LEE CONSTRUÇÕES LTDA. 

representada pelo Sr. ITAMAR ALVES SANTOS, portador do RG n° 748680 -  SSP/AL e 

CPF 516.502.074-68; TELESIL ENGENHARIA LTDA, representada pelo Sr. 

WELINGTON CELESTINO DA SILVA, portador do RG n° 1507286 -  SSP/AL e CPF 

029.723.214-21 e CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, representada pelo Sr. ANTONlO 

VALTER BARROS, portador do RG n° 2.792.969 -  SDS/PE c CPF 066.422.844-53, que 

apresentaram suas cartas de credenciamento, as quais foram acatadas pela Comissão. 

Continuando os trabalhos da sessão, os envelopes ‘‘A”, contendo os documentos de
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Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

habilitação, foram entregues pelos licitantes a Comissão para abertura, que após analisados 

e rubricados, por todos.os presentes, foi indagado se alguém tinha algum questionamento a
i I

fazer quanto aos documentos ali apresentados. Os representantes da TELESIL 

ENGENHARIA LTDA e CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA disseram que não tinham 

nenhum questionamento. O representànte da LEF CONSTRUÇÕES LTDA argumentou o 

seguinte: 1) que a empresa TELESIL ENGENHARFA LTDA apresentava na sua certidão 

de falência e concordata referência a uma ação de responsabilidade civil. Quando 

questionado o sr. Welingtòn Celestino da Silva argumentou que as declarações dadas pelo 

judiciário inclui todas as ações registradas em nome da empresa, mas que essa ação citada 

não se refere a ação de falência e concordata. Ficou deliberado com a concordância dé todos 

os licitantes, que os envelopes “B” ficarão retidos e serão rubricados por todos, c a 

empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA entregará cópia da ação citada na declaração de 

falência c concordata no dia 10 de maio de 2010, ás 10:00 horas, a Comissão Permanente 

de Licitação da CASAL, que junto a ASJUR fará a análise do citado documento. Só após 

essa análise será deliberado pela habilitação ou não da empresa.. 2) que as empresas 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA e TELESIL ENGENHARIA LTDA não atenderam 

ao previsto no Edital, quando da habilitação, conforme anexo III , itens 1.2, 1.3 e 1.4 do 

Edital. Quanto a este questionamento, o representante da TELESIL ENGENHARIA 

LTDA, Sr. Welingtòn Celestino argumentou que as declarações são apenas modelos, e 

que as informações de número conta e outras informações devem constar no envelope 

quando da proposta de preços. O representante da CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA. Sr. 

Antonio Valter argumentou que as declai^ações devem ser incluídas no envelope solicitado 

através do Edital. A Comissão Permanente de Licitação da CASAL deliberou pelo 

entendimento que as declarações contidas no Edital são modelos e que devem ser incluídas 

no envelope "B” conforme previsto.no item 7.2, alínea 7.2.1.4, 7.2.1.5, 7.2.1.7 e 7.2.1.8.

3) que a CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA não atendeu a especificação técnica prevista 

no item 7.4, alíneas fl, f2, f3, f5, f9 e flO, que trata do acervo técnico de recuperação de 

rede coletora de esgoto. O representante da CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, Sr. 

Antonio Valter argumentou que a sua empresa não foi informada das alterações ocorridas 

no Edital, com inclusão e/ou modificações dos itens constantes do acervo técnico o 

argumentou ainda que não pode haver alteração no Edital da licitação. A Comissão \  

Permanente de Licitação da CASAL deliberou que com relação a habilitação das empresas





Casai COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
( f

presentes ao certame, será decidido após a solução dos questionamentos feitos, e a data para 

a próxima sessão será comunicado a todos por escrito. Nada niais havendo a tratar, foi 

encerrada a reuniã,<x da qual lavrei a presente ata que vai assinada por mim 

IpüQ e por todos os presentes.

Maceió, 06 dq maio de 2010.

iUí

NELFEíMA PEREIRA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação/CASAL,

JCI GMílDE DA SILVA 
Secretária,

ITAMAR ALVES SANTOS 

LEE CONSTRÇÕES LTDA

ELE3TINO.DA SILVA 

ENSENHARIA LTDA

A N T O N íOA^^LIEE^BARROS, . 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
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Processo Administrativo n° 200910721 - CASAL

C.I. n° 38/2009-GEDOP

Ref. Concorrência n° 02/2010 - CASAL

r

LICITAÇÃO MODALIDADE CONCORRÊNCIA N“ 02/2010- 
CASAL. OBJETO: CONTRATAÇÃO OBRAS SERVIÇOS 
RECUPERAÇÃO SUBSTITUIÇÃO REDE COLETORA 
ESGOTO CIDADE MACEIÓ/AL, CONDIÇÕES

ESTABELECIDAS PROJETO BÁSICO. TRAMITAÇÃO 

FORMA LEI FEDERAL N° 8.666/93 LEI ESTADUAL N° 

5.237/91. COMPARECERAM EMPRESAS LEF 

CONSTRUÇÕES l t d a ; t e l e s il  e n g e n h a r ia  LTDA, 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA. ABERTO 

ENVELOPE “A”. NÃO FOI ABERTO ENVELOPE “B”. 

LICITANTE NÃO RECEBEU ALTERAÇÕES EDITAL. 

OBSERVANDO PRINCÍPIO ISONOMIA PREVISÃO 

ART. 3° LEI 8.666/93 SUGERIMOS ANULAÇÃO 

CERTAME CONSEQUENTE AUTORIZAÇÃO. SENHOR 

DIRETOR PRESIDENTE REALIZAÇÃO NOVO 

CERTAME PROCESSO PRÓPRIO.

PARECER

1 - Da Realização da Licitação:

O processo licitatório teve origem na C.I. n° 38/2009-GEDOP, tendo como objeto a contratação de 
obras e serviços de recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL, 
nas condições estabelecidas no projeto básico, anexo I, parte integrante dO instrumento convocatório. 
Em 31 de março de 2010, ,a CASAL editou Aviso de Licitação, modalidade concorrência n° 02/2010, 
0 qual foi publicado no Diário Oficial do Estado - DOE -  em 01 de abril de 2010. Sendo marcado 
para abertura da sessão licitatória o dia 06 de maio de 2010, às 09:00 horas, na sala de licitação da 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC, no prédio sede daÇASAL. As empresas que adquiriram 
0 convite tanto através de solicitàção do e-mail, casalselic@vahoo.com.br. como através de cópia em 
DVD: AGAPE CONSTRUÇÕES LTDA; ANA POPNCE ENGENHARIA, CONSTRUTORA
ELEVAÇÃO LTDA; CCB ENGENHARIA LTDA; COMERCIAL AMAFI LTDA; GEL 
ENGENHARIA LTDA; ARVEK ENGENHARIA; LEF CONSTRUÇÕES LTDA; CETENCO 
ENGENHARIA LTDA; QUEIROZ GALVÃO LTDA; PWE ENGENHARIA LTDA; TELESIL 
ENGENHARIA LTDA; MARQUISE ENGENHARIA LTDA; TRIEDRO CONSTRUTORA LTDA.

2 - Empresas Convidadas que Compareceram ao Certame:

• LEF CONSTRUÇÕES LTDA, representada pelo Sr. ITAMAR ALVES SANTOS.

Á

mailto:casalselic@vahoo.com.br
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• TRIEDRO CONSTRUTORA LTDA, representada pelo Sr. WELINGTN CELESTINO DA 
SILVA.

• TELESIL ENGENHARIA LTDA representada pelo Sr. ANTONlO VALTER BARROS.

Na data de abertura, dia 06 ^e maio'de 2010, às 09:00h, a sessão foi conduzida pela Comissão 

Permanente de Licitação da CASAL composta pela Adjunta Administrativa Neli Lima Pereira, 

Presidenta, Técnico Contábil Edmário José Gomes dos Santos, Membro Técnico, Eng.° Civil Israel 

Moura dos Santos, Membro Técnico e Luci Gleide da Silva, secretária, conforme Resolução de 

Diretoria 02/2010, publicada no DOE edição de 09 de março de 2010, com poderes para receber, 

abrir. Julgar e dar parecer no referido certame. Compareceram as empresas LEE CONSTRUÇÕES 

LTDA, TRIEDRO CONSTRUTORA LTDA e TELESIL ENGENHARIA LTDA, cujos 

representantes apresentaram suas cartas de credenciamento que foram acatadas pela Comissão 

Permanente de Licitação da CASAL. Continuando os trabalhos da sessão, os envelopes “A” contendo 

os documentos de habilitação foram entregues pelos licitantes a Comissão para abertura, sendo 

analisados e rubricados por todos os presentes, e antes de declarar a habilitação dos licitantes, foi 

indagado se alguém tinha algum questionamento a fazer quanto aos documentos ali apresentados. Os 

representantes da TELESIL ENGENHARIA LTDA e CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA disseram 

que não tinham nenhum questionamento. O representante da LEE CONSTRUÇÕES LTDA 

argumentou o seguinte: 1) que a empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA apresentava na sua 

certidão de falência e concordata referência a uma ação de responsabilidade civil. Quando 

questionado o sr. Welington Celestino da Silva argumentou que as declarações dadas pelo judiciário 

inclui todas as ações registradas em nome da empresa, mas que essa ação citada não se refere a ação 

de falência e concordata.. Ficou deliberado com a concordância de todos os licitantes, que os 

envelopes “B” ficarão retidos e serão rubricados por todos, e a empresa TELESIL ENGENHARIA 

LTDA entregará cópia da ação citada na declaração de falência e concordata no dia 10 dé maio de 

2010, ás 10:00 horas, a Comissão Permanente de Licitação da CASAL, que junto a ASJUR fará a 

análise do citado documento. Só após essa análise será deliberado pela habilitação ou não da 

empresa.. 2) que as empresas CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA e TELESIL ENGENHARIA 

LTDA não atenderam ao previsto no Edital, quando da habilitação, conforme anexo III , itens 1.2, 1.3 

e 1.4 do Edital. Quanto a este questionamento, o representante da TELESIL ENGENHARIA LTDA, 

Sr. "Welington Celestino argumentou que as declarações são apenas modelos, e que as informações 

de número conta e outras informações devem constar no envelope “B” quando da proposta de preços. 

O representante da CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, Sr. Antonio Valter argumentou que as 

declarações devem ser incluídas no envelope solicitado através do Edital. A Comissão Permanente de 

Licitação da CASAL deliberou pelo entendimento que as declarações contidas no Edital são modelos 

e que devem ser incluídas no envelope *‘B” conforme previsto no item 7.2, alínea 7.2.1.4, 7.2.1.5, 

7.2.1.7 e 7.2.1.8. 3) que a CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA não atendeu a especificação técnica

Á
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prevista no item 7.4, alíneas fl, f2, O, f5, f9 e flO, que trata do acervo técnico de recuperação de rede 

coletora de esgoto. O representante da CONSTRUTORA TRJEDRO LTDA, Sr. Antônio Valter 

argumentou que a sua empresa não foi informada das alterações ocorridas no Edital, com inclusão 

e/ou modificações dos itens constantes do acervo técnico e argumentou ainda jque não pode haver 

alteração no Edital da licitação. O representante da Empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA 

cumpriu a diligência e entregou no dia e hora marcados,' certidão emitida pelo Poder Judiciário i 

comprovando que a referencia constante da Certidão Negativa de Falência e Concordata não se 

referia a este assunto.
/

3 - Análise das Propostas de Preços:

Após análise dos questionamentos arguidos pelos licitantes, a Comissão Permanente de Licitação, 
verificou entre os arquivos das comunicações enviadas aos licitantes, e constatou que não foi enviado 
nenhum comunicado, seja via e-mail ou outro meio de comunicação, a Construtora Triedro Ltda 
acerca das alterações ocorridas no Edital, referente ao item 7.4, alíneas fl, f2, f3, f5, fô e flO e 
7.2.1.8, embora a todos os outros concorrentes tenha sido enviado essa alteração via e-mail, conforme 
se constata nos documentos constantes do presente processo.

4 - Conclusão:

Diante do acima exposto, com base na fundamentação legal do princípio da isonomia, previsto no ait. 
3° da Lèi 8.666/93, a Comissão Permanente de Licitação sugere a anulação do . certame e solicita 
autorização pelo Diretor Presidente para realização de um novo certame em processo próprio.

É 0 Parecer, S.M.J. ’ .

Sala da Gerência de Licitação e Contratos da Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL, em 
Maceió/AL, 10 de maio de 2010.

Adj. Aàm/Vím  Lima Pereira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Adj. Adm. Luci Gleide da Silva

Secretária

Téc. Cont. Edmário José Gomes dos Santos

Membro Técnico
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Processo Administrativo 200910721 - CASAL 
Processo C.I n° 38 /2009  -  GEMTE 
CONCORRÊNCIA 0 2 /2 0 10  - CASAL

ASJUR,

Estamos encaminhando para conhecimento e evolução a SULOS, 
processo licitatório concluso, referente a Concorrência n°. 02/2010 -  
CASAL, tendo como objeto a contratação de obras e serviços de 
recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de 
Maceió/AL, nas condições estabelecidas no projeto básico, anexo I, 
parte integrante do instrumento convocatório, para o qual requestamds 
a análise devida quanta a anulação da concorrência e necessidade de 
novo certame em processo próprio, porque a Comissão Permanente de 
Licitação verificou entre os arquivos das comunicações enviadas aos 
licitantes, constatado que não foi enviado nenhum comunicado, seja via 
e-mail ou outro meio de comunicação, a Construtora Triedro Ltda acerca 
das alterações ocorridas no Edital, referente ao item 7.2, alínea 
7.2.1.4; 7.2.1.5; 7.2.1.7 e 7.2.1.8, embora a todos os outros 
concorrentes tenha sido enviado essa alteração via e-mail, conforme se 
constata nos documentos constantes do presente processo.

Em: 10 de maio de 2010.

^tiSa^Pfazin claêí!r%avalcanti 
Gerência de Licitação e Contratos

( p ^

írA iv e s  V ieifo
Acjvogadc OAB/AL 1822
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INSTRUÇÃO DE PROCESSO

N” PROTOCOLO;

1
N° FOLHA:

i 7 X , .

4
/

A

VGO,

Para conhecimento e providências. A Construtora Triedro Ltda não acei

tou apresentar os documentos requeridos na alteração do Edital, encami

nhada por email, sobre o acervo técnico de recuperação de rede coletora 

de esgotos.

Infelizmente, a CPL não reteve o comprovante de envio do email, o que 

inviabiliza a continuidade do certame já que a referida Construtora argüiu 

não ter recebido. Portanto, diante da anulação do certame, solicito enca

minhar à Presidência para aquiescência do mesmo e providências junto ao 

setor solicitante para inicier novo processo já que este será nulo de direi

to.

Em 14.05.2010

‘É ty íjittá èsta  de Sistemas JLngeüt (BarSosa Omena 
SuperirUendente de Logística e Suprimentos 
S 'Ü L O S /'^Ç C / Ó iSM .

; . .

(

c  ■ ■

Eng* Álvaro José Msnezes da Costa
Vioe • Presdsnte de Geaâo Ĉ eradonal 

CASAL

■ A-X ,.f víi;', ^  . !V ■'■'■A ^^

■ n .

Eng“ Alexandre P. de li Cavalcanti

GEPLAN 006-C
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Processo n°. 200910721 (Cl no 238/2009 -  GEMTE) 
Interessado: GEMTE

A DP,

PARECER

C O N C O R R ÊN C IA  N<> 0 2 / 2 0 1 0  -  CASAL. ALTERAÇÃO  
NO  E D IT A L  H A V ID A  APÓ S A  PU B LIC A Ç Ã O  DESTE. 
IN E X IS T Ê N C IA  DE N O T IF IC A Ç Ã O  FO RM A L A  TO D O S  
OS P O T E N C IA IS  L IC IT A N T E S . N E C E S SID A D E  DE 
R E P ETIÇ Ã O  DO CERTAM E -  A R T. 2 1 , IV ,  §  4 .

Chegam a nossa mesa de trabalho os autos do Processo n° 200910721, que trata 
da Concorrência n° 02/2010 -  CASAL, cujo objeto consiste na contratação de obras e 
serviços de recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de 
Maceió/AL.

Dito procedimento teve origem com a Cl, n° 38/2009 -  GEMTE e culminou com a 
publicação, em 01 de abril de 2010, do AVISO DE LICITAÇÃO cuja ocorrência restou 
prevista para o dia 05 de maio do ano em curso.

Ato contínuo,! diversas empresas solicitaram o EDITAL em comento, conforme se 
observa dos "Protocolos de Entrega de Edital" em anexo ao processo, ocasião em que 
forneceram os competentes endéreços eletrônicos.

Ocorreu que em 14 de abril de 2010, houve alteração no Edital de Licitação (no 
que concerne aos atestados de capacidade técnica que deveriam ser apresentados 
pelos participantes do Certame quando da apresentação do envelope contendo a 
documentação de Habilitação da concorrente). Em razão desta alteração, a GÉLIC 
enviou aos que receberam o Edital anterior, via e-mail, as alterações havidas, 
consoante depreende-se das fis._______ e _______ do processo.

Em 26 do mesmo mês e ano, a Gelic ainda enviou, aos interessados, via e-mail, a 
data da realização da visita técnica, consoante fis.________ a ______

Como publicado, a sessão ocorreu em 06.05.10 e ali compareceram as empresas: 
LEF Construções LTDA., TELESIL Engenharia LTDA e Construtora TRIEDRO Ltda.

Ocorreu que no decorrer da sessão e no momento da abertura dos envelopes de 
habilitação, foi constatado pela Comissão de Licitação que a TRIEDRO "não  a tendeu  à  
e sp ec ifica ção  té cn ica  p re v is ta  no  item  7 .4 , a lín e a s  f l , í2 ,  f3 ,f5 ,f9  e f lO , que tra ta  do  
ace rvo  té cn ico  de  re cu p e ração  de rede  co le to ra  de e sgo to ". Neste momento-a empresa 
CONSTRUTORA TRIEDO LTDA. argumentou que não recebeu qualquer notificação da 
CASAL a respeito da alteração do Edital de Licitação, razão porque deixou de 
apresentar os documentos de habilitação exigidos com a alteração, o que levou a

/ / ^
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Comissão a suspender a sessão para decidir acerca dos questionamentos levados a 
termo.

Em Parecer fundamentado, a Presidente da Comissão Permanente de 
Licitação da CASAL sugere a anulação do Certame, uma vez que verificou que, de fato, 
a empresa Construtora TRIEDRO não recebeu o e-mail contendo as alterações havidas, 
0 que, portanto, feriria o princípio da isonomia.

A Superintendente da SULOS, em despacho dirigido à VGO, in d ica  q u e  não  
há c o m p ro v a n te  d e  e n v io  do  e -m a il c o n te n d o  a a lte ra ç ã o  h a v id a  no E d ita l à 
e m p re s a  T R IE D R O  e solicita aquiescência da Presidência no sentido de enviar o 
processo ao setor solicitante para dar início a novo processo "já que este será nulo de 
direito."

Diante do posicionamento do setor os autos foram então encaminhados a 
esta ASJUR para análise e emissão de parecer,

Este é 0 breve relato dos fatos. Passemos à análise do mérito.

De fato, deveria a CASAL ter formalmente informado a TODOS os potenciais 
interessados na licitação em tela acerca das alterações havidas. Isso porque o art. 21, 
inc. IV,. § 4°, da Lei Federal 8.666/93 é taxativo a este respeito, senão vejamos:

"Art. 21 Os avisos contendo os resumos dos editais das 
concorrências e das tomadas de preços, dos concursos e dos 

- leilões, embora realizadas no local da repartição interessada, 
deverão ser publicadas, com antecedência, no mínimo, por 
uma vez:

§ 4 °  Q u a lq u e r m o d ific a ç ã o  no e d ita l e x ig e  d iv u lg a ç ã o  
p e la  m e sm a  fo rm a  q u e  se d e u  o te x to  o r ig in a l,  
re a b r ín d o -s e  o p ra zo  in ic ia lm e n te  e s ta b e le c id o  e x c e to  
q u a n d o , in q u e s tio n a v e lm e n te , a  a lte ra ç ã o  n ão  a fe ta r  a 
fo rm u la ç ã o  das  p ro p o s ta s ."

Como de fato as alterações havidas no edital não tiveram O' condão de 
causar impacto na formulação das propostas pelos licitantes, entendemos que não era 
necessária a devolução do prazo de 30 (trinta) dias, mas imprescindível seria a sua 
divulgação, inclusive através de publicação, corno exigido em lei.

No entanto não foi o que ocorreu.

Entendeu a GELIC por enviar a informação acerca das alterações havidas 
para os endereços eletrônicos fornecidos pelos potenciais licitantes, ou seja, aqueles 
que solicitaram o Edital e remeteram os comprovantes correspondentes.

No que pese constar do "Protocolo de Entrega do Edital" da Construtora 
TRIEDRO 0  seu endereço eletrônico, da lista de e-mails enviados pela GELIC 
informando acerca das alterações editalícias levadas a termo n ã o  co n sta  o e n d e re ç o  
e le trô n ic o  da C o n s tru to ra  T R IE D O  L td a .. pe lo  o u e  se c o n c lu i o u e  e s ta , no  q u e  
pese te r  s o iic íta d o  o E d ita l, não  re ce b e u  a in fo rm a ç ã o  d e  su a  a lte ra ç ã o .

Tal fato resultou na não apresentação, pelo licitante, da documentação 
constante do Edital, exigida, justamente, após as alterações havidas.
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Assim, somos forçados a concordar, e m  p a r te , com o parecer emitido pela 
Presidente da Comissão de Licitação e com o pleito de anulação do certame levado a 
termo pela Superintendente da SULOS.

Ora, restou óbvio que o não atendimento do disposto no diploma legal, pela 
CASAL, gerou inegável prejuízo ao licitante, que não pode restar penalizado com a 
sua injusta inabilitação.

Noutro norte, é importante reconhecer que, muito embora a ilegalidade 
verificada enseje a anulação do certame ocorrido em 06 de maio de 2010, não  é 
n e ce s sá ria  a a n u la ç ã o  d e  T O D O  o processo  a d m in is tra t iv o , como foi indicado 
anteriormente. Isso porque a nulidade verificada não atingiu os atos realizados antes 
de sua ocorrência, mas tão somente aqueles havidos após esta.

P o r e s ta  ra z ã o  é  q u e  o p in a m o s  p e la  R E P E T IÇ Ã O  D Ò  CERTAM E, com  a 
p u b lica ç ão  do  E d ita l ( já  c o n te n d o  as  a lte ra ç õ e s  re a liz a d a s ) e  o b s e rv â n c ia  d e  
to d a s  as fo rm a lid a d e s  in e re n te s  a o  p ro c e d im e n to .

. Por fim, cumpre expor que em atenção ao que vem sendo observado e
requerido pela Controladoria Geral deste Estado, os s e to re s  pe los  q u a is  
t r a m ita ra m  õ  p ro cesso  e m  te la  d e v e m  p ro m o v e r  a n u m e ra ç ã o  d e  suas  fo lh a s .

E 0 parecer, S.M.J.

B runa Jucá T e ix e ira  M o n te iro
Assessora Especial da Presidência 
ASJUR /  CASAL \

A DP
Com  a o r ie n ta ç ã o  ju r íd ic a  com  a q u a l 
c o n co fd a m o s.

Em  1 9 / 0 5 / 2 0 1 0 .

I s W ^ íA dv. E d ils o io n v e s  V ie ira  
A ssessor Juríd ico
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Processo 2010721 - CASAL 
C.I no 38/2009 -  GEMTE

Quando da realização da licitação na modalidade Concorrência 02/2010 
no dia 06 de maio de 2010, tendo como objeto a recuperação e 
substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/ AL, houve 
alguns questionamentos por parte dos licitantes o que levou a retenção 
dos envelopes "B" das empresas participantes.

Diante da decisão de anulação do procedimento licitatório, convocamos 
V. S9 se fazer presente a Gerência de Licitações e Contratos para 
receber o envelope "B" nas mesmas condições que estavam quando de 
sua retenção.

Em: 05/07/2010.

v / \

/  <

Maria'de/í-âíihia Prazin dàs C. Cavalcanti 
Gerência de Licitação e Contratos
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D e: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br>
Para: lefconstrucoes@hotmail.com

Processo 2010721 - C A SA L  
C .1 11“ 38/2009 -  G E M T E

Quando da realização da licitação na modalidade Concorrência 02/2010  no dia 06 de 
maio de 2010, tendo com o objeto a recuperação e substituição de rede coletora de 
esgoto na cidade de M aceió/ AL, houve alguns questionam entos por parte dos 
licitantes 0 que levou a retenção dos envelopes “B ” das empresas participantes,-

Diante da decisão de anulação do procedimento licitatófio, convocam os V. se fazer 
presente a Gerência de L icitações‘e Contratos para receber o  envelope “B ” nas mesm as 
condições que estavam  quando de sua retenção.

Em? 05/07/2010. , • • •

N eli Lima Pereira Presidente da CPL  
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL  
T e l:(82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=2&rid'-Senl&filterBy—&.r... 05/07/2010
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MAIL
BFÍASIL C ij i l icBF^ASIL

Entrega de enve lo pes  - c o n c o rrên c ia  02 /2010  Segunda-feira, 5 de tulho de 2010 16:13

De: '"Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br>
Para: triedro@construtoratriedro.com.br

Processo 2010721 - C A SA L  
C í  n" 3 8 /2 0 0 9 - G  EM TE

/ c  "  ,

Quando da realização da licitação na modalidade Concorrência 02/2010 no dia 06' de 
maio de. 2010, tendo com o objeto a recuperação e substituição de rede coletora de 
esgoto na cidade de M aceió/ AL, ho.uve alguns questionam entos por parte dos 
licitantes o que levou a retenção dos envelopes “B ” das empresas participantes.

Diante da decisão de anulação do procedimento licitatório, convocam os V. S“ se fazer 
presente a Gerência de L icitações e Contratos para receber o envelope “B” nas mesmas 
condições que estavam quando de sua retenção.

Hm: 05/07/2010.

Neli Lima Pereira 
Presidente da CPL

Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.; (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl ]37.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=I&íid^=Sent&filterBy-&.r... 05/07/2010
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MAIL
BRASIL Clame

Entrega de enve lo pes  - c o n c o rrên c ia  02 /2010  Segunda-feira, 5 de Julho de 2010 16:16

De; "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br> •
Para: telesil@telesilengenharia.com.br

Processo 2 0 1 0 7 2 L - C A SA L  
C l n "  38/2009 -  G E M T E

Quando da realização da licitação na modalidade Concorrência 02/2010  no dia 06 de 
maio de 2010, tendo com o objeto a recuperação e substituição de rede coletora de 
esgoto na cidade de M aceió/ AL, houve alguns questionam entos por parte dos 
licitantes o que levou a retenção dos envelopes “B ” das empresas participantes.

Diante da decisão de anulação do procedimento licitatório, convocam os V. S“ se fazer 
presente a Gerência de L icitações e Contratos para receber o envelope “B ” nas mesmas 
condições que estavam quando de sua retenção.

Em: 05/07/2010.

Neli Lima Pereira 
Presidente da CPL

Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094 - ■

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid-Sent&filterBy-&.r... 05/07/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:telesil@telesilengenharia.com.br
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Processo 200910721 - CASAL 
C.I nO 38/2009 -  GEMTE

RECIBO

Recebí da CASAL, na Gerência de Licitações e Contratos, o 
envelope "B" apresentado, quando da realização, da Concorrência 
02/2010, nas mesmas condições que foi entregue devidamente lacrado e 
rubricado..

9 -------
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Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

P ro cesso  200910721 - CASAL 
C.I n° 38/2009 -  GEMTE

RECIBO

envelo CASAL, na Gerência de Licitações e Contratos, o
02/2010  apresentado quando da realização da Concorrência
rubricado rnesmas condições que foi entregue devidamente lacrado e
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Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Processo 200910721 - CASAL 
C.I n° 38/2009 -  GEMTE

RECIBO

Recebi da CASAL, na Gerência de Licitações e Contratos, o 
envelope "B" apresentado quando da realização da Concorrência 
02/2010, nas mesmas condições que foi entregue devidamente lacrado e 
rubricado.

{ ! 9 / í > 7 / i á / 0
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Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Protocolo 2 0 0 9 1 0 7 2 1  
Cl 3 8 /2 0 0 9  - GEMTE

A ASJUR

listamos encaminhando o processo referente a concorrência 02/2010 que foi anulado o 
processo licitatório. e o Diretor Presidente autorizou realização de novo processo licitatório, 
•para análise e ajustes no Edital a ser publicado.

Em 06 de julho de-2010.

ye:/ U/ikt Pereira
s.',ieiUa da Comissão 

’• de Licitação
/ .SULOS/GELIC
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GOtóSSÃO PERlil\KENtepEUCrrAÇ:ÃO/CASAL

ESTADO DEALAGQAS
GOKffANliA DÊ a b a s t e c im e n t o  D‘ÁGUAE 
SANEAMENTO.' pOESTADODEAlAGOAS /

RESOLUÇÃO DE,piRETORM Tr OMOlO .

: A píijtoria da Com parad®  Saneamento de Alagoas- 
GASÃL, no uso de suas.atnbuiçaes.estatutánas, e o que 

ponsta da C.I n* 08^010-'GELICi e
'/ ' V':'.‘'\:'-éQNS]tpE ’

- Òque dispíjçó inciso XVI àòÁií' 6® dá léi h®,8.666 dc7l 
dejuihode Í993;

:• RESOLVE . . .
. * Instituir a Comissão Permanente de Licitação, composta 

pelos empregados a seguir jióminados: Pitsídente NEIJ 
LIMA FERHlRÁ.AdjuntoAdministnitivp, matricuJa 1373. 
Membros Técnicos;' ISRAEL OE MOIÍRA SANTOS, 
.engenheiro, mátrícUIà 1361,.ÈÍ3MÁIUO JOSÉ GOMES 
DOS SANTOS; Técnico em Contabilidade, matrícula 1 él 3 
c, Secretária: LUCI GLEIDE DA SILVA, Adjunto . 
Administrativo, matrícula 1668.
Esta resolução entria ern vigor na da^ de sua assinatura, 
itvogando-se as disposiçdés em contrário.

•• SaíadcReuni5cs,‘daDíretoriáda.CompanWâ dcSane^énto '• 
dè-Àlagoâs r'CÀSAL, Máçció-AL, em 21 de janeiro de
20iò :' ' r* ' ■ ■ /*■ ' ■ ■ I "

, JKSÉMOTTA c a r v a l h o  fíLHG ' ;
' Diretor Presidente
.ÁÉyARO J Ò s É N ç ^  . . : ■
^ce-PresidentédeuésÜoOpéracidnal-.- 

JOSÉ RAIMUNDO AVELAR ÜE 
• Vice-PreSidcntc de Gestâp .Corporativa ^
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

RESOLUÇÃO DE DIRETORIA N“ 02/2010

A Diretoria da Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL, no uso de suas 
'atribuições estatutárias, e o que consta da C.I h° 08/2010 -  GELIC, e

CONSIDERANDO:

I. O que dispõe o inciso XVI do Art. 6° da lei n” 8.666 de 21 de julho de 1993;

RESOLVE:

1. Instituir a . Comissão Permanente de Licitação, composta pelos empregados a 
seguir nominados: Presidente NELI LIMA PEREIRA, Adjimto Administrativo, 
matricula 1373. Membros Técnicos: ISRAEL DE MOURA SANTOS, engenheiro, 
matrícula 1361, EDMÁRIO JOSÉ GOMES DOS SANTOS, Técnico em 

/ Contabilidade, matrícula 1613 e. Secretária: LUCI GLEIDE DA SILVA, Adjunto 
Administrativo, matricula 1668.

Esta resolução entra, em vigor na data de sua assinatura, revogando-se as disposições em 
còntrário. ' .
Sala de Reuniões da Diretoria da Companhia dé i^aneamento de Alagoas -  CASAL, Maceió-AL, 

, em 21 de janeiro de 2010.

\1 JESSEMOTTACJ
Diretor Presidem

ÁLVARO JOSÍÉ MENEZl 
Vice-Presidente de Gestão Operacional

,HO

COSTA

1JOSE RAIMUNDO A p : i \ ^  DE CARVALHO 
Vice-Presidente de Gesèiq Corporativa

GEPLAN 021 C
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Casal Companhia (te Saneamento de Alagoas

Senhor Licitante, . •

Solicito a V .S® .-preencher o protocolo de entrega de edital abaixo, remetendo-o a 
Gerência de Licitações e  Contratos, por meio do fax (0X X 82) 3315-3094  ou e-mail
casalselic@ vahoo.com .br.

A  não rem essa de recibo exime a CPL da com unicação de eventuais retificações 
ocorridas no instrumento convocatório, bem como, de quaisquer informações adicionais.

M aceió (AL), 06 de A G O S TO  de 2010.

C P U C A S A L

mailto:casalselic@vahoo.com.br
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® ,Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

C O N C O R R Ê N C IA  N .° 03 /2010  -  C A SA L -  09.09 .2010  -  9 :00h  m o rá r io  local)

C O N T R A T A Ç Ã O  DE P E S S O A  JU R ÍD IC A  PA R A  EX E C U C Ã O  DE O B R A S  E S E R V IÇ O S  DE  
R E C U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  DE R ED E C O LE TO R A  DE E S G O TO  NA C ID A D E  DE M A C EIÓ

PR O TO CO LO  D E  ENTREG A  DO EDITAL

RAZÃO SOCIAL;...........................................................
C.N.P.J. N.“ ..................................................................
ENDEREÇO:........................................ "......................
CEP ......................................CIDADE /ESTADO...........
TELEFONE:...............................FAX ..........................
EMAIL:.........................................................................
NOME DE PESSOA PARA CONTATO;..........................
RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA EDITAL: .......
R. G. N.“ e/ou CPF N.“ ...............................................
ENDEREÇO:................................................................
CEP............................................... CIDADE /ESTADO
TELEFONE:............................. FAX.............................
EMAIL:.........................................................................

R ecebem os, a través  d o  s ite  w w w .ca s a l.a l.ao v .b r. cóp ia  do  in s tru m en to  con vo ca tó rio  acim a  
identificado .

Maceió / Alagoas...........de...................................................... . de 2010.

Assinatura

riPDi AW-n-Ji.r.

http://www.casal.al.aov.br
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Gasal Companhia de Saneamento de Alagoas

C O N C O R R Ê N C IA  N.® 03 /2010  - C A S A L

C O N T R A T A Ç Ã O  D E P E S S O A  JU R ÍD IC A  PARA E X E C U Ç Ã O  DE O B R A S  E SE R V IÇ O S  DE  
R E C U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  DÊ R ED E C O LE TO R A  DE E S G O TO  NA C ID A D E  DE M AC EIÓ

PR E Â M B U LO

A C O M P A N H IA  DE S A N E A M E N T O  D E A LA G O A S - C A SA L, Sociedade de Economia Mista Estadual, 
vinculada à Secretaria de Estado de Infra-Estrutura, sediada na Rua Barão de Atalaia, n°. 200, Centro, 
Maceió/AL, CEP: 57020-510, inscrita no C N PJ/M F sob o n°. 12.294.708/0001-81, através da 
CPL/CASAL, instituída pela R eso lu ção  de D iretoria  N°. 02/2010, publicadas no Diário Oficial do Estado 
de Alagoas, torna público para conhecimento dos interessgdos, que de acordo com o processo C.l. n.° 
38/2009 -  G E M TE, protocolada sob o n°. 200910721 - CASAL, na forma da legislação pertinente a 
licitações e contratos administrativos, fará realizar no dia 09 /09 /2010 , às 9 :00 h (horário  local), na sala 
da Gerência de Licitação e Contratos - GELIC, situada à Rua Barão de' Atalaia, n°. 200, Centro, 
Maceió/AL, CEP; 57020-510, licitação na modalidade C O N C O R R Ê N C IA , do tip o  m en or preço g lobal 
com regime de em preitada por preços unitários, tendo como objeto a-contratação de pessoa jurídica para 
execução das obras e serviços de engenharia pertinente a recuperação e substituição de rede coletora 
de esgoto na cidade de Maceió/AL, conforme especificado neste Edital, e  mediante condições contidas 
na. Lei n. 8.666/93 e suas alterações estabelecidas nas Leis Federais 5.883/94 e 9.648/98, e Lei 
Complem entar n.° 123/06.

1.0. DO O B JE TO

1.1. A presente Licitação tem por objetivo a contratação de pessoa jurídica para execução das obras e 
serviços de engenharia pertinente a recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de 
Maceió/AL, conforme especificado no Projeto Básico, Anexo I do presente instrumento.

2 .0  D O S  R E C U R S O S  F IN A N C E IR O S  E D O TA Ç A O  O R Ç A M E N T A R IA

2.1. As despesas com os serviços, objeto desta licitação, correrá por conta do orçamento vigente e terá a 
seguinte classificação orçamentária:

Unidade O rçam en tária ............................... 11303 - G EM TE

Grupo de D e s p e s a ...................................... 6 00 .000  -  Abastecimento D ’Água/Esgoto Sanitário

R ubrica .............................................................. 616.612-A m pliação  e Melhorias de Sistemas

3.0 D O S  A N E X O S  IN TE G R A N TE S  D O  E D ITA L

3.1 - São partes integrantes deste Edital:

A N EXO  I -  Projeto Básico

Á N E X O  II -  Planilha de Custos e Formação de Preços; 

A N EXO  III -  M odelo de Declarações de Habilitação; 

A N E X O  IV - M inuta'de Contrato;

A N EXO  V  -  Declaração de Visita;

rippi





® ,C 0S9I , Companhia de Saneamento de Alagoas
ANEXO VI -  Modelo de Declaração de Enquadramento como ME ou EPP.

4.0 DA PARTICIPAÇAO

4.1. Poderão participar desta licitação pessoas jurídicas no ramo de atividade econômica pertinente ao 
objeto deste edital, bem como, possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no tópico 7.4 - da 
habilitação.
4.2. Não poderão participar as empresas ou instituições das quais participem, dirigentes ou servidores 
das entidades promotoras desta licitação, relacionadas no preâmbulo.
4.3. Não poderão participar as empresas ou instituições que se encontrem sob falência, concordata ou 
recuperação judicial, concurso de credores, dissolução, liquidação ou ainda, que tenham sido declaradas 
inidôneas ou estejam punidas com suspensão do direito de licitar com a administração pública.
4.4. Não poderão participar as empresas, inclusive suas filiais, que façam parte de um mesmo grupo 
econômico ou financeiro, e/ou empresas que tenham diretores, acionistas com mais de 5% de 
participação, ou representantes legais comuns e as que dependam econômica ou financeiramente de 
outra empresa ou a subsidiem.
4.5. Não poderão participar desta licitação empresas que estejam inadimplentes com a fazenda pública 
Federal, Estadual e Municipal da sua sede e/ou filiais.
4.6. Não serão admitidas nesta licitação empresas que operem sob regime de consórcio, nem a 
subcontratação total ou parcial do fornecimento objeto deste pregão.

5.0 DO CREDENCIAMENTO

5.1. Cada licitante poderá nos atos do presente certame ter um único representante legal devidamente 
credenciado, mediante apresentação de um dos seguintes instrumentos, sempre acompanhados pela 
cópia autenticada do documento de identidade:
5.1.1. Procuração lavrada por instrumento público ou particular, com firma reconhecida, indicando a 
outorga de poderes na forma exigida, onde constem os poderes do outorgante, acompanhada do 
contrato social, ou estatuto, ou ato constitutivo, ou registro comercial, sugestão de modelo a seguir;

CREDENCIAMENTO

Através da presente, credenciamos o(a) Sr.(a) ...........  portador(a) da
Cédula de Identidade n®............... e CPF sob n®...................., a
participar da licitação na modalidade Concorrência n°. 03/2010 - CASAU 
da Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL, na qualidade de 
REPRESENTANTE LEGAL, outorgando-lhe poderes para jaronunciar-se
em nome da empresa.............. , bem como formular propostas e
praticar todos oa demais atos inerentes ao certame.

Local e data

Diretor ou Representante Legal

riPP i AKi-091-r





® ,Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

que declare os limites da sua atuação.
5.2. Não será admitida a participação de um mesmo representante para mais de uma licitante.
5.3. A não apresentação ou a incorreção do documento de credenciamento não impedirá o proponente 
de entregar os envelopes de proposta é de habilitação, mas o impedirá de manifestar-se no certame.
5.4. O representante responsabilizar-se-á pelos assuntos atinentes à participação da empresa neste 
procedimento licitatório, com poderes para formular ofertas de preços e praticar todos os demais atos 
pertinentes ao certame.
5.5. Os documentos relativos ao credenciamento deverão ser apresentados antes do início do certame, 
separadamente dos envelopes “DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO” e “PROPOSTA DE PREÇOS”. ’

6.0. DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES

6.1. A reunião, para recebimento e abertura dos envelopes contendo e os documentos da habilitação e 
proposta de preços, será pública, dirigida pela ÇPL/CASAL
6.2. No dia, local e hora marcados, antes do início da sessão, os interessados ou seus representantes 
legais deverão proceder ao respectivo credenciamento, nos termos deste Edital.
6.3. Declarada aberta a sessão pela CPL/CASAL, não mais serão admitidos novos proponentes, dando- 
se início ao recebimento dos envelopes:

6.3.1. Do envelope de documentação para habilitação (ENVELOPE “A”);
6.3.2. Do envelope de proposta de preços (ENVELOPE “B”).

6.4. A indicação nos envelopes, caso esteja Incompleta ou com algum erro de transcrição, desde que não 
cause dúvida quanto ao seu conteúdo ou não atrapalhe o andamento do processo, não será motivo para 
exclusão do procedimento licitatório., ■
6.5. Qualquer motivação dos interessados contra ofertas e documentos apresentados pelos licitantes 
deverá ser feita nesta reunião, exclusivamente pelo representante legal credenciado para apresentar as 
empresas em nome das quais pretendam registrar a impugnação.
6.6. Os documentos de habilitação e as propostas de preços deverão ser rubricados Primeiraménte pela 
CPL/CASAL e.em seguida pelos licitantes presentes.

Õ̂DOS PROCfeDIMENTOS DE APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS E DASLPROPÕ̂ SfÃS™ “ ' ,
7.1. APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES
7.1.1. Os envelopes, devidannente. lacrados, deverão ser entregues pelo representante credenciado de 
cada licitante no dia, hora e local Indicados no preâmbulo deste edital.
7.1.2. Os envelopes deverão conter o nome e o endereço da licitante e o seguinte endereçamento:

7.1.2.1. ENVELOPE “A” -  “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO”
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL
CONCORRÊNCIA N.“ 03/2010 - CASAL
DIA 09/09/2010 ÀS 9:00 H (HORÃRIO LOCAL)
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS E 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA PERTINENTE A RECUPERAÇÃO E 
SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DÉ ESGOTO NA CIDADE DE 
MACEIÓ/AL

IDENTIFICAÇÃO DA LICITANTE: (RAZÃO SOCIAL, FONE, FAX, E-MAIL)
7.1.2.2. - ENVELOPE “B” -  “PROPOSTA DE PREÇOS”

r s p p j A M .n -J i.r .
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COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL 
CONCORRÊNCIA N> 03/2010 - CASAL 
DIA 09/09/2010 ÀS 9:00 H (HORÁRIO LOCAL)
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS £ 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA PERTINENTE RECUPERAÇÃO E 
SUBSTITUIÇÃO DE REDE COPLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE 
MACEIÓ/AL -

IDENTIFICAÇÃO DA LICITANTE: (RAZÃO SOCIAL, FONE, FAX, E-MAIL)
7.1.3. No verso de cada envelope (a e b) deverá constar o nome e o endereço da licitante.
7.1.4. A CPL/CASAL não receberá envelopes fora do prazo estipulado; poderá receber envelopes 

encaminhados pelo correio, sedex ou correlatos, todavia, não assumirá nenhuma responsabilidade sobre 
os enviados por estes meios.

7.2. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS
7.2.1. A proposta comercial deverá ser apresentada, no formato do Anexo II deste edital, em 01 (uma) via 
em papel timbrado, assinada pelo representante legal da licitante, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, 
no idioma português, ressalvada as expressões técnicas, e conter obrigatoriamente os seguintes 
componentes:
7.2.1.1. Descrição do serviço a ser executado, de acordo com as condições previstas no Anexo I '-  
Projeto Básico, deste Edital;
7.2.1.2. Conter o preço global, expressos em moeda nacional, reais-R$, em algarismos e*por extenso, 
prevalecendo o menor preço em algarismo em caso de divergência;
7.2.1.3. Planilha de Custos e Formação dos Preços Unitários, conforme Anexo II, com duas casas 
decimais e com detalhamento de todos os elementos que influam nos preços propostos para a 
contratação,
7.2.1.4. Declaração expressa da licitante de estar de acordo com todas as normas e condições deste 
edital e seus anexos, conforme modelo no Anexo III;
7.2.1.5. Indicação do prazo de validade da proposta, que será 60(sessenta) dias contados da data de sua 
apresentaçâo,'Conforme Anexo II;
7.2.1.6. Indicação de que o prazo de. pagamento será conforme o disposto neste instrumento 
convocatório.
7.2.1.7. Declaração da licitante de estarem incluídos nos preços todos os custos e despesas, incidentes 
na prestação do serviço licitado, conforme Anexo II, deste edital;
7.2.1.8. Indicação da conta bancária da licitante (banco, agência e número da conta corrente), conforme 
Anexo III.
7.2.4. A omissão de qualquer despesa necessária à realização do objeto será interpretada como não 
existente ou já incluída nos preços, não podendo a licitante pleitear acréscimo após a entrega dás 
propostas;
7.2.5. Não serão aceitas cotações com quantidades inferiores às solicitadas no Anexo I. '
7.2.6. Será desclassificada a proposta elaborada em desacordo com os termos deste Edital e seus 
Anexos ou que se opuser as quaisquer dispositivos legais vigentes.
7.2.7. A apresentação da proposta implicará plena aceitação, por parte do licitante, das condiçõès. 
estabelecidas neste Edital e seus Anexos.
7.2.8. Após a abertura das propostas não serão admitidos pedidos de cancelamento, retificação de 
preços ou de quaisquer outras condições oferecidas.
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7.3 DO JULGAMENTO E DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS
7.3.1 - Os envelopes das licitantes serão abertos em sessões públicas, incontinente, a entrega dos 
mesmos. As sessões serão realizadas no local, dia e horário indicado no preâmbulo do Edital, com a 
participação dos membros da Comissão Permanente de Licitação e representantes das licitantes.
7.3.2 - Inicialmente ocorrerá a abertura dos envelopes com os documentos de HABILITAÇÃO (envelope 
“A”), bem assim será processado o julgamento e divulgação do resultado com indicação das empresas 
HABILITADAS e INABILITADAS.
7.3.3 - Havendo renúncia expressa dos presentes de interporem recursos ao resultado-divulgado, a 
sessão terá prosseguimento para abertura do envelope “B”, com as propostas de preços.
7.3.4 - Não ocorrendo a renúncia na forma estabelecida acima, a abertura dos envelopes "B” -  Propostas 
de Preços, será realizada após decorrido o prazo para interposição de recursos e/ou efetuado o 
julgamento dos recursos interpostos, em data a ser fixada pela Comissão Permanente de Licitação.
7.3.5 - Para efeito de julgamento será considerado o menor preço global.
7.3.6 - A Comissão Permanente de Licitação poderá propor a CASAL, anulação ou revogação desta 
Licitação, sem que decorra para as licitantes qualquer direito a indenização compensação ou 
reclamação.
7.3.7 - As propostas serão rubricadas pela Comissão Permanente de Licitação e interessadas presentes 
as sessões das quais serão lavradas atas circunstanciais.
7.3.8 - Será considerada vencedorá desta licitação a empresa habilitada que apresentar o menor preço 
global.
7. .̂9 - O resultado final, com a indicação da empresa vencedora será comunicadp via fax a todas as 
participantes, após pubjicação no Diário oficial do Estado de Alagoas.
7.3.10 - A Comissão Permanente de Licitação poderá propor á Diretoria da CASAL, a anulação ou 
revogação desta Concorrência, sem .que decorra para as licitantes qualquer direito a indenização, 
compensação ou reclamação.
7.3.11 - Em caso de empate entre duas licitantes concorrentes, será realizado um sorteio entre as 
empatadas.
7.3.12 - Serão desclassificadas, a critério da Comissão Permanente de Licitação,.as propostas:

a) Que não atenderem os requisitos deste edital;
b) Que apresentarem condições não previstas;
c) Qüe cotarem preços excessivos ou vis. - . •

7.3.13 - A licitante vencedora fica obrigada a manter, durante a execução do contrato, todas as condições 
■de habilitação e qualificação exigidas na licitação, como também fornecer, mensalmente, junto com a 
nota fiscal e fatura, certidão negativa de débitos com o Fisco Estadual.

7.4. DA HABILITAÇÃO
7.4.1. Para habilitação nesta Concorrência, a licitante deverá apresentar a seguinte documentação, em 
original ou cópia autenticada por tabelião de notas ou por empregados da Gerência de Licitação e 
Contratos da CASAL, perfeitamente legível:
a) Prova de inscrição do CNPJ;
b) Contrato Social e suas alterações devidamente registrado no órgão competente;
c) Pròva de inscrição no Cadastro de Contribuintes estadual ou municipal, se houver relativo ao domicilio 
ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;
d) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicilio ou sede do 
licitante, ou outra equivalente na forma da Lei;
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f) Declaração de que conhece e aceita as informações e condições contidas na concorrência, para todos 
os efeitos legais;
g) Comprovação da capacidade operacional da Empresa para desempenho de atividade pertinente e 
compatível com o objeto da Licitação, feita Através da apresentação de atestados fornecidos por pessoa 
jurídica de direito público ou privado, devidamente registrados no CREA, acompanhados das respectivas 
CAT’S e que comprovem ter a empresa licitante executado satisfatoriamente, serviços de características 
semelhantes e de complexidade tecnológica e operacional que atendam, na íntegra, os requisitos abaixo 
fixados pela área técnica da CASAL:

g.1) -  Recuperação de rede coletora de Esgoto, com Diâmetro maior que 150mrri, com' 
extensão maior ou igual a 150m;

g.2) - Recuperação de rede coletoras de ésgotos sanitário com diâmetro variando entre 400 
e 1000 mm, em tubo de concreto armado com extensão superior a 150m.

g.3) -  Quebra e reposição de asfalto em quantidade maior ou igual a 1650M̂ ;
g.4) -  .Escavação manual e mecanizada com volume maior ou Igual a 3.500 M3;
g.5) -  Reaterro compactado manualmente e mecanicamente com volume maior ou igual a
4.000 M3;
g.6) -  Escoramento metálico com área maior ou igual a 3.000M^
g.7) -  Quebra e reposição de pavimento em paralelepípedo com área maior ou igual a 
570M̂
g.8) -  Rebaixamento de lençol freático com no rriinimo 2.900 horas.
g.9) -  Execução e/ou transferência de Ligações Domiciliares de esgoto em quantidade maior 
ou igual a 100 Un;
g.10) -  Assentamento no mínimo de 120m de tubos de concreto de águas pluviais com 
diâmetro mínimo de 300mm;

h) A licitante deve apresentar também acervo técnico de seu responsável técnico, desde que comprove 
que 0 mesmo faz parte de seu quadro de empregados, mediante apresentação de cópia-autenticada do 
contrato de trabalho ou carteira profissional ou da ficha de registro de empregados que demonstrem a 
identificação profissional, onde conste o nome do profissional com a chancela do órgão competente. 
Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita através de 
certidão da junta comercial ou certidão do CREA, devidamente atualizada. O acervo técnico do 
responsável técnico será, obrigatoriamente, comprovado pela respectiva CAT emitida pelo.CREA.
i) Certidão de Registro e prova de quitação da empresa e de seus responsáveis técnicos junto ao 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -  CREA, atualizado, em observância ao art. 
69 da Lei n.° 5.194/66, e art. 1°, inciso II da Resolução n.“ 265/79 do CONFEA;
j) Certidão Negativa de falência ou concordata;
k) Prova de que dispõe de Capital Social integralizado e registrado, em valor igual ou superior a R$ 
195.314,86 (Cento e noventa e cinco mil trezentos e quatorze reais, oitenta ,e seis centavos). A 
comprovação deverá ser fèita através do Contrato Social e suas altérações.
l) Demonstrações Contábeis do' último exercício, que comprovem a boa situação da empresa. As 
sociedadés anônimas devem apresentar cópia das demonstrações contábeis publicadas no Diário Oficial 
do Estado (sede da empresa). As sociedades por cotas de responsabilidade limitada devem apresentar 
cópias das demonstrações contábeis registradas na Junta Comercial, ou publicação no Diário Oficial do 
Estado da sede da empresa, devidamente autenticadas. As microempresas'e empresas de pequeno 
porte devem apresentar o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado, na forma da lei.

A comprovação da boa situação financeira da empresa deve ser apresentada em uma folha, em 
separado, calculados pelas formulas abaixo:
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A comprovação da boa situação financeira da empresa deve ser apresentada em uma folha, em 
separado, calculados pelas formulas abaixo:
• índice de Liquidez Geral

♦
LG>1,0

Ativo circulante + Ativo realizável a longo prazo
LG =

Passivo circulante + Passivo exigível a longo prazo 
OU

• índice de Liquidez Corrente
\

LC>1,0

Ativo circulante
LC = ---------------------

Passivo circulante 
OU

• Grau de Endividamento Geral 
EG<1,0

Passivo circulante + Passivo exigível a longo prazo_
EG' =

Ativo total
l) Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte, a mesma deverá comprovar esta 
condição, através de certidão expedida pela Junta Comercial ou pelo Registro Çivil das Pessoas 
Jurídicas, ou por seu enquadramento no Simples Nacional, conforme o caso, para que possa usufruir os 
benefícios concedidos pela LC 123/2006.
m) Declaração do licitante em atendimento ao disposto no inc. XXXIII do Art. 7° da Constituição Federal; 
(ver anexos).
n) Declaração, sob as penalidades da lei, de superveniéncia de fato impeditivo de habilitação; (ver 
anexos)
o) Atestado de Visita ao local da futura obra, fornecido pela CASAL,Conforme ANEXO V, assinado pelo 
Eng°. Antônio Santana, Gerente da GEMTE, comprovando que se certificou “in loco”, de todos os 
aspectos locais e técnicos, bem como de todas as condições e facilidades na área e de todos os outros 
fatores que possam afetar os serviços. A visita é OBRIGATÓRIA e deverá ser realizada pelo 
RESPONSÁVEL TÉCNICO da EMPRESA, SOB PENA DE INABILITAÇÃO, no 5° (quinto) dia útil, antes 
da sessão dé abertura do certame, às 8:30h na GEMTE -  Gerência de Macrocoleta e Tratamento de 
Esgoto, localizada na Rua do Sossego S/N -  Farol, Maceió.
7.5. -  Em nenhuma'hipótese será concedido prazo para apresentação de documentos para habilitação 
exigidos nesta Concorrência. A CPL/CASAL, entretarito, poderá exigir em qualquer oportunidade, os 
esclarecimentos complementares que julgar necessários ao perfeito atendimento e compreensão das 
propostas apresentadas.
7.6. - Os documentos necessários à habilitação devem ser apresentados em original, por qualquer 
processo de cópia autenticada por cartório competente ou por servidor da CASAL ou publicaçãj» em 
Órgão da imprensa oficial.
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7.6.1 -  Em nenhuma hipótese os documentos de habilitação poderão ser autenticados na sessãfo de 
abertura dos envelopes.

7.7. -  Na impossibilidade de çomparecimento de representante legal da licitante à sessão de abertura 
.desta concorrência, os documentos poderão ser encaminhados via postal, nesta hipótese, a licitante 
deve expressamente declarar que aceita todas as decisões da Comissão Permanente de Licitação.

8.0 DA ADJUDICAÇAO E DA HOMOLOGAÇÃO

8.1. A declaração do objeto deste certame será viabilizada pela CPL/CASAL, caso não haja recurso.
8.2. Após a declaração ao vencedor da licitação, não havendo manifestação dos licitantes quanto à 
intenção de interposição de recurso, a CPL/CASAL divulgará a 'empresa vencedora, sendo o 
procedimento submetido à Autoridade Superior, para adjudicação, homologação e contratação.

9.0 DA IMPUGNAÇÃO DO ATO CONVOCATORIO

9.1. Quaisquer solicitações de esclarecimentos adicionais acerca da. Licitação somente serão 
consideradas pela CASAL se recebidos, até o 5“ (quinto) dia útil antes da data fixada para abertura dos 
envelopes de habilitação, devendo o interessado fazer solicitação através, do e-mail 
casalselic(S)vafK)o.com.br.

9.2. A CASAL responderá aos pedidos de esclarecimentos adicionais acerca da licitação, até 03 (três) 
dias úteis antes da data de abertura dos envelopes de habilitação, disponibilizando a resposta no e-mail 
casalselic@vahoo.com.br.

9.3. Até 05 (cinco) dias úteis antes da data e horário fixados pára aberturas dos envelopes de habilitação, 
qualquer pessoa poderá impugnar o ato convocatório da Concorrência através de documentos 
protocolados na CASAL, encaminhados à CPL/CASAL, esta terá até 03 (três) dias úteis para decidir 
sobre o assunto. .
9.'4. Decairá do direito de impugnar os termos do edital de licitação perante a Administração o licitante 
que não o fizer até b 2° (segundo) dia útil que anteceder a,abertura dos envelopes de habilitação.

10.0 DOS RECURSOS

10.1. Das decisões da Comissão Permanente de Licitação, caberá recurso para a Diretoria da CASAL, 
no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da lavratura da ata, ou da públicação do resultado.
10.2. Decairá do direito ao recurso a licitante que, tendo concorrido sem impugnar os termos desta 
Concorrência ou as decisões da Comissão Permanente de Licitação apontar falhas ou irregularidades, 
após o julgamento desfavorável.

11.0 DA CONTRATAÇAO

11.1. A contratação do objeto da presente licitação será efetuada conforme as condições estabelecidas 
neste Edital e em seus. Anexos, bem como a documentação e a proposta da licitante l/encedora, naquilo 
que não contrariar os termos deste, com previsão de adaptação ás normas vigentes.
11.2. Na contratação a empresa vencedora deverá apresentar garantia para execução do objeto do 
contrato no percentual de 5% de seu valor.
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11.2.1. A garantia acima referida deverá ser efetuada na tesouraria da CASAL devendo seu 
comprovante, ser apresentado na Gerência de Licitação e Contratos -GELIC.
Í1.2.2. Caberá a contratada optar por üma das seguintes modalidades de garantia.
a) Caução em dinheiro ou em titulo da divida pública;

<
b) Seguro-garantia;
c) Fiança bancária.

11.3. A empresa classificada em primeiro lugar, declarada vencedora, será convocada para assinar'o 
contrato, no prazo máximo de 05 (cinco) dias a contar da notificação.
11.3.1. A empresa vencedora sendo convocada e não comparecendo para assinar o contrato, ou não 
comprovando que mantêm as condições de habilitação, será convocado outro licitante, na ordem de 
classificação, e assim sucessivamente, sem prejuízo da aplicação das sanções legais cabíveis.
11.4. Ficam os Ijcitantes liberados dos compromissos assumidos, decorridos 60 (sessenta) dias da data 
da sessão de abertura, sem a convocação para a contratação.

12.0 DA EXECUÇÃO

12.1. A execuçãp do contrato será efetuada conforme as condições estabelecidas neste Edital, e em 
seus Anexos, bem como a documentação e a proposta da licitante vencedora, naquilo que não contrariar 
os termos deste, com previsão de adaptação ás normas vigentes.
12.2. A inexecução total ou parcial do contrato ensejará sua rescisão com as conseqüèncias contratuais 
previstas em Lei, reconhecendo desde já a empresa licitante os direitos da Administração previstos em
Lei.

13.0 DO PAGAMENTO

13.1 Os serviços prestados deverão ser computados, rigorosamente no período compreendido entre 1° 
(primeiro) e o 30° (trigésimo) dia de cada mês e apresentados através de Nota Fiscal Fatura em duas 
vias até o 6° (sexto) dia do mês subsequente ao da medição. A Nota Fiscal Fatura, depois de conferida e 
atestada pela fiscalização da CASAL, será encaminhada para processamento e posterior pagamento, no 
prazo de até 30 (trinta) dias corridos, contados a partir de sua protocolização na sede da CASAL.
13.2 O pâgamento fica condicionado á comprovação de que a licitante vencedora èncontra-se 
adimplente com a Fazenda Pública Estadual.
13.3. Nenhum pagamento será feito sem que a licitante vencedora tenha recolhido o valor de multa 
eventualmente aplicada.
13.4. A emissão antecipada do documento fiscal não implicará adiantamento para o pagamento da 
obrigação.
13.5. Havendo erro ha nota fiscal, a mesma será devolvida à licitante vencedora.
13.5.1. .Qualquer irregularidade que impeça a liquidação da despesa'será comunicada à licitante 
vencedora, ficando o pagamento pendente até que se providenciem as medidas saneadoras.
13.5.2. Nessa hipótese, o prazo para o pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação e/ou a 
reapresentação do documento fiscal, não acarretando qualquer ônus para a CASAL.
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14.0 DA VIGÊNCIA E DO REAJUSTE

14.1. O prazo de vigência do Contrato decorrente da presente licitação será de 12 (doze) meses,’ a partir 
da publicação do extrato contratual no DOE, podendo ser prorrogado caso os quantitativos dos serviços, 
não atinja sua totalidade.
14.2. Os preços contratados poderão ser repactuados anualmente, tendo como base, para tal 
anualidade, a data do orçamento a que a proposta se referir, pela variação do INCC (índice Nacional da 
Construção Civil) da FGV.

15.0 DA RESCISÃO

15.1. A rescisão das obrigações decorrentes do presente instrumento processar-se-á de acordo com o 
que estabelece a Lei n.° 8.666/93, em seus artigos 77 a 80.

16.0 DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

16.1. A recusa injusta da licitante vencedora em efetivar os serviços ora licitados no prazo estipulado 
neste instrumento, caracteriza descumprimento da obrigação assumida, sujeitando-a a suspensão de 
participar em licitação e de contratar com a CASAL, durante 02 (dois) anos;
16.2. Fica sujeita a pena de detenção de 2 (dois) a 4 (quatro) anos e multa, a licitante que frustar ou fraudar, 
mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o caráter competitivo do procedimento licitatório, com o 
intuito de obter, para si ou para outrem, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da licitação.

16.3. A Administração poderá, garantida a prévia defesa e o contraditório, no prazo de 05 (cinco) dias 
úteis, aplicar as seguintes sanções às licitantes:
a) ADVERTÊNCIA, por escrito, pela inexecução parcial do contrato, pelo cumprimento irregular das 
cláusulas contratuais, pela paralisação da prestação dos serviços;
b) MULTA de 2% ( dois por cento) sobre o valor da fatura mensal, limitada, por sua vez de incidência, a 
10% (dez por cento) do valor global do contrato;
c) IMPEDIMENTO DE CONTRATAR com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos;
16.5. Na hipótese de a preponente incorrer em multa, esta deverá ser paga dentro do prazo máximo de 
15 (quinze) dias a contar do recebimento da notificação ou do não acolhimento da defesa, sob pena de a 
CASAL descontar o respectivo valor nos pagamentos vincendo.

17.0 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

17.1. Todas as obrigações a serem ajustadas pelas partes e suas respectivas penalidades estão 
previstas na minuta de contrato. Anexo IV.
17.2. As licitantes ficam cientes de que é reservado á Administração o direito de apresentar redução ou 
acréscimo, no volume dos quantitativos de fornécimento, até o limite previsto na Lei n.° 8.666/93, sem 
que caiba à licitante vencedora o direito a qualquer reclamação.
17.3. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 
disputa entre interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade e a 
segurança da contratação.
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17.4. O Edital estará disponível na Gerência de Licitação e Contratos - GELIC, situada na Rua Barão de 
Atalaia, n.° 200, Centro, nesta Capital, no horário das 08:00 às 11:00 horas e de 14:00 às 17:00 horas, 
devendo o interessado trazer um CD ou Pen drive para aquisição do referido instrumento.
17.5. A eventual tolerância a qualquer infração ao disposto neste instrumento não implicará aceitação, 
novação ou precedente.
17.6. Na contagem dos prazos estabelecidos para este procedimento licitatório, excluir-se-á o dia do 
inicio e incluif-se-á o do vencimento, só se iniciando e vencendo os prazos em dia de expediente na 
CASAL e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto quando explicitamente disposto em contrário.
Í7.7. A presente licitação, no interesse da Administração, poderá ser adiada, revogada ou anulada, 
sempre em despacho fundamentado, nos termos da lei.
17.8. Os casos omissos serão decididos, conforme o caso, pelo Pregpeiro ou Autoridade Competente, 
com base na legislação vigente.
17.9. As licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certame, 
junto à Gerência de Licitações e Contratos da CASAL, situada na Rua Barão de Atalaia, h.° 200, Centro, 
nesta Capital, no horário das 08:0Ó às 11:00 horas e de 14:00 às 17:00 horas.
17.10. Ao receber o Edital a licitante deverá declarar o endereço em que recebe notificações, n.“ do fax, 
e-mail, obrigando-se a comunicar qualquer mudança posterior, sob pena de reputar-se válida a 
notificação encaminhada ao endereço e/ou fax fornecido.
17.11. A participação nesta licitação implica no total conhecimento e na plena aceitação dos termos e 
condições neste edital e seus anexos, bem como as normas administrativas vigentes.
17.12. Sob pena de inabilitaçâo, os documentos apresentados, deverão estar datados dos últimos 
sessenta (60) dias até a data de recebimento dos envelopes, quando não tiver prazo de validade 
estabelecido pelo Órgão competente expedidor, excetuando-se os atestados de capacidade técnica.
17.13. A CPL/CASAL poderá relevar omissões meramente formais, desde que não reste infringido o 
principio de vinculação a este Edital nos termos da legislação pertinente.
17.14. Não será disponibilizada a tiragem de cópias de documentos de interesse das licitantes nesta
CASAL. ■ '

MACEIÓ/AL, 06 DE AGOSTO DE 2010.

Nenrima Fereira 
Presidente da CPL/CASA!

Visto:
Eng.“ ÁLVARO JOSÉ l\({e^ZES DA COSTA 
Vice-Presidente de Gestão Operacional
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

CONCORRÊNCIA N.® 03/2010 - CASAL

CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE 
RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO I

________________  PROJÉTÒ BÁSICO

PROJETO BÁSICO PARA RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORAS

DE ESGOTOS NA CIDADE DE MACEIÓ

ESTADO DE ALAGOAS

1 -  INTRODUÇÃO

A CASAL nos últimos anos vem sofrendo desgaste de sua imagem enquanto Companhia 
responsável pela coleta e destinaçâo final de esgotos sanitários produzidos na cidade de 
Maceió pela população usuária, e principalmente pelos empreendedores do turismo local que 
invariavelmente baixam o faturamento em suas unidades por criticas daqueles que se dirigem a 
Maceió para passar suas férias. Recentemente uma dessas unidades (hotel) passou por 
momentos delicados, pois os esgotos sanitários estavam retornando para uma lagoa nas 
proximidades de suas instalações. A CASAL, por sua vez dado ao sub-dimensionamento de 
seu quadro de pessoal atualmente atuante na Supervisão de Atendimento de Esgotos, não 
possui condições de efetuar os concertos das redes sem prejudicar os serviços de rotina
praticados por aquela Supervisão.

\. ■
O sub-dimensionamento do quadro de pessoal da CASAL se dá principalmente por 
aposentadoria, acarretando a necessidade efetiva de contratação de serviços de terceiros para 
suprir a carência e atender à demanda cada vez mais freqüente dos serviços prestados por 
esta Companhia à população usuária,

O serviço de recuperação e substituição de coletores de esgotos sanitários é de suma 
importância para a Companhia, e determinante para a satisfação e segurança de seus

N
usuários, bem como para a indústria do turismo local. Daí o empenho da Diretoria da CASAL na. 
contratação de serviços de terceiros para tornar eficaz o atendimento.
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

2 -  DIAGNÓSTICO DO SETOR DE ATENDIMENTO DE ESGOTOS

Atualmente a CASAL em sua Supervisão de Atendimento de Esgotos, possui 03 (três) 
encanadores, os quais executam serviços de ligações, desobstrução de rede coletora de 
esgotos, tamponamentõ de ligações domiciliares de esgoto que se encontram com debito, 
conserto de rede de esgotos, limpeza de poços de visita e de poços do sucção de estações 
elevatórias, como também, vistorias em ligações domiciliares, não tendo condições de efetuar 
recuperações e substituições.

3 - PROPOSTA TÉCNICA

Diante do acima exposto e da necessidade iminente de incrementar o processo de recuperação 
e substituição, que se fizerem necessária durante a vigência do contrato, dos coletores de 
esgotos sanitários, propõe-se no presente projeto, o abaixo discriminado:

• Substituição de 600 metros de coletores de esgotos sanitários com diâmetro variando 
entre 100 e 300 mm, em manilha cerâmica, por tubos de PVC VINILFORT, PB JE, 
OCRE, com profundidade média de 2,5 (dois metros e cinqüenta centímetros), em 
relação ao greide do pavimento; e,

• Recuperação de 300 m (trezentos metros), de coletores de esgotos sanitário com 
diâmetro variando entre 400 e 1000 mm, em tubos de concreto armado, com 
profundidade média de 4,5 (quatro metros e cinqüenta centímetros), em relação ao 
greide do pavimento;

4 - ESTIMATIVA DE CUSTOS

Em anexo apresenta-se uma planilha contendo os serviços necessários à recuperação e 
substituição de coletores de esgotos sanitários.

5-PRAZO
O prazo previsto para execução dos serviços do presente projeto é de 12 (doze) meses.
6 -  CAPACIDADE OPERACIONAL DA CONTRATADA
A empresa contratada deverá apresentar atestados de capacidade técnica que comprove 
experiência para realizar os serviços objeto deste projeto nos

5-ESPECIFICAÇÕES

5.1 -  PROCEDIMENTOS INICIAIS

Quando do início dos trabalhos, a CASAL, indicará o profissional que irá fiscalizar a Firma 
Contratada;
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

A Contratada deverá apresentar a CASAL, antes do início dos serviços as respectivas ART's 

das obras a serem executadas.
5.2 -  RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÕES DOS COLETORES

Como as recuperações .e/ou substituições dos coletores acontecerão em profundidade médias 
de 2,5 (dois metros e cinqüenta centímetros), e 4,5 (quatro metros e cinquenta centímetros), em 

relação ao greide do pavimento, e sujeitas a ação do lençol freático e com os sistemas de 
esgotamento sanitário em operação, a firma contratada provavelmente utilizará, os 

equipamentos abaixo relacionados:

Caminhões com equipamentos de sucção;
Máquinas para escavação;
Caminhões caçambas;
Pranchgs para escoramento de valas;
Equipamentos para rebaixamento do lençol freático;
Conjunto moto-bomba submersível, para esgotamento de valas; e.
Demais equipamentos que se fizerem necessários ao bom desempenho dos serviços 

propostos no projeto i

5.3 - DIVERSOS

Durante a execução dos serviços, exirge-se-á, a colocação de sinalização, passagens 
provisórias para pedestre e/ou veículos, grades ou telas de proteção, objetivando prevenir, 
facilitar passagens e proteger cidadão e trabalhadores conforme estabelece as normas de 

segurança do trabalho.

O tipo de sinalização, passagens provisórias e grades ou telas de proteção, deverão ser 
acordados com a Fiscalização;-

Qualquer acidente provocado por decorrência da execução dos serviços executados será de 
inteira responsabilidade do executor da obra;

As reclamações judiciais feitas por terceiros decorrentes da execução dos serviços de ligações 
domiciliares, serão de inteira responsabilidade do executor da obra;

Será da responsabilidade da Empresa Executora do serviço o isolamento, a sinalização e o 
desvio do tráfego do trecho erh execução e/ou cura;

A CASAL EMITIRÁ UM ATESTADO PROVISÓRIO DE CONCLUSÃO DA OBRA, 
INFORMANDO Ã CONTRATADA QUE OS REPAROS E SERVIÇOS DA VIA PÚBLICA 
FORAM CONCLUÍDOS, SERVINDO DE ELEMENTO AUXILIAR PARA LIBERAÇÃO DE 
RETENÇÕES CONTRATUAIS;
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Quaisquer correções que sejam necessárias após a emissão do Atestado Provisório de 
conclusão, serão comunicadas à Contratada para as providências dentro de prazo estabelecido 

pela CASAL;

Quaisquer danos causados aos equipamentos de drenagem e à via pública, mesmo fora da 
área inicialmente delimitada, serão da inteira responsabilidade da Contratada os devidos 

reparos; ^
' *

Durante a execução dos trabalhos, a Empresa Contratada obriga-se a manter na frente de 
serviço um profissional legalmente habilitado, para o- fiel cumprimento das 'normas técnicas 

pertinentes, e a ordem de serviço à disposição da Fiscalização da CASAL.
Para condução da equipe aos diversos locais de trabalho a Contratada deverá fornecer veiculo 
em boas condições de uso e segurança devidamente identificado com logomarca da CASAL, 
enfatizando que se encontra a serviço desta Companhia.
Os trabalhadores deverão utilizar os equipamentos de proteção individual necessários ao bom 
desenvolvimento dos serviços a serem executados, bem como o fardamento identificando a 

firma Contratada.

6 - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA.

. A CONTRATADA deverá obedecer às Normas Internas da CASAL e ao Regulamento Geral do 
Fòrnecimento de Água e Coleta de Esgoto os quais fazem parte integrante do contrato a ser 
firmado com as licitantes vencedoras, independentes de transcrição, como também, do Código 
de Defesa do Consumidor não cabendo em qualquer hipótese alegar desconhecimento desses 
instrumentos legais ou quaisquer outros que digam respeito às atividades para as quais vier a 
ser contratada.

A CONTRATADA providenciará um livro de ocorrências, que ficará sob responsabilidade do 
gestor do contrato e terá suas,páginas numeradas seqQencialmente e rubricadas, tanto> pelo 
gestor do contrato como pelo Supervisor da CONTRATADA, na data de emissão da Ordem de 
Serviço para inicios do contrato. O desempenho e o andamento do contrato serão registrados 

. no livro de ocorrências.

A contratada executará õs serviços para a CASAL obedecendo às Normas Técnicas, 
Especificações e 'Procedimentos e demais elementps que integram o presente Termo 
independente da transcrição. . ‘

A contratada não poderá executar nenhuma .alteração das especificações. de quaisquer 
serviços sem a prévia aprovação, por escrito, da CASAL.

A contratada deverá Promover a seleção, capacitação e o treinamento do pessoal necessário à 
boa execução dos serviços.

A contratada deverá ser a única empregadora de seu pessoal e comprómeter-se a observar 
rigorosamente todas as prescrições relativas às Leis de Trabalho e da Previdência ou 
correlatas em vigor no País.

A contratada deVerá ser a única responsável pela execução dos serviços de que trata a 
presente licitação e responder pela qualidade dos mesmos e cumprimento dos prazos de 
execução.
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A contratada deverá manter, junto à CASAL, um profissional qualificado, devidamente 
credenciado como preposto, para representar a Contratada e receber da CASAL as instruções, 
'bem como proporcionar toda a assistência e facilidades necessárias ao relacionamento 
CASAL/CONTRATADA.

A Contratada aeverá assegurar que todos os empregados se apresentem para o trabalho 
devidamente fardados portando crachá de identificação com fotografia.

A contratada deverá apresentar à CASAL, mensalmente, quando do. envio das Notas Fiscais 
referentes à prestação dos serviços, o comprovante do recolhimento previdenciário e do FGTS, ■ 
relativos ao niês anterior, de. todos os funcionários envolvidos com a execução direta dos 
serviços objeto do contrato. ■ . ,

A contratada será responsável por quaisquer reclamações relativas a danos e prejuízos 
causados a terceiros em conseqüência dos serviços objeto deste Termo, responsabilizando-se 
pêlo pagamento, sem qualquer reembolso por parte da CASAL, de indenização decorrente de 
acidentes ou fatos que causem prejuízos aos serviços ou a terceiros, quando resultantes de 
imprudência, imperícia ou negligência de seus empregados. ,

. A contratada deverá sinalizar com equipamento adequado, conforme as exigências do Código 
Nacional de Trânsito, os locais de execução dos serviços.

A contratada deverá comunicar de imediato á CASAL qualquer ocorrência de impedimento ao 
andamento dos serviços, oficializando no prazo máximo de 24(vinte e quatro) horas.

A.contratada deverá efetuar às suas próprias expensas, o reparo das falhas de mão-de-obra 
que se verificarem durante e após a execução dos serviços no prazo máximo de 48 (quarenta e 
oito) horas.

A contratada deverá cumprir e fazer cumprir as normas legais, regulamentares e administrativas 
aplicáveis à segurança, higiene e medicina do trabalho, fornecendo aos seus empregados os 
equipamentos de proteção iî dividual.

J

A contratada deverá fornecer todos os equipamentos, ferramentas e máteriais necessários à 
execução dos serviços objeto do contrato, à exceção do hidrômetro, da caixa de proteção e do 
selo de lacre. Os materiais hidráulicos a serem utilizados pela Contratada deverão atender as 
normas EB-892, NBR-5648, NBR- 8218 e NBR-10.072 da ABNT, devendo trazer a marca do 

■ fabricante.
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

DETALHAMENTO DA RECUPERAÇÃO DOS COLETORES

ÜEÇAO TRANSVERSAL TIPO PROJETADA CONFORM E PLANILHA DE CÁLCULO  ANEX/^ 
OBSERVANDO  A MANUTENÇÁO DA SEÇÁO  TRANSVERSAL EXISTENTE

MALHA DE FERRO  COM 
0 4.2 min A  C A D A i cm

CHAPA DE ZINCO NOS LOCAIS
d a n :r c a o o g

CO RTE TRANSVERSAL 0 0  
TUBO

CO RTE LONGITUDINAL DO 
TUBO

7.0-CASOS OMISSOS

Os casos omissos ou não previstos nesta especificação serão dirimidos pela CASAL.

«

Maceió, 21 de janeiro de 2010.

Eng. Luiz Emanuel de França Costa 
Gerente de Engenharia - CASAL
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Companhia de Saneamento de Alagoas
C O N C O R R Ê N C IA  N.° 03 /2010  -  C A S A L

C O N T R A T A Ç A O  D E P E S S O A  JU R ÍD IC A  PA R A  E X E C U Ç Ã O  DE O B R A S  E S E R V IÇ O S  DE  
R EC U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  D E R ED E C O L E T O R A  D E E S G O T O  N A  C ID A D E  D E M A C E IÓ

A N E X O  II

P L A N IL H A  D E C U S T O S  E FO R M A Ç Ã O  D E P R E Ç O S

8. TOTAL GLOBAL: R$ ( por extenso)

ITE
M DISCRIMINAÇÃO UNIDAD

E
QUANTIDAD

E
PREÇO

UNITÁRIO
PREÇO
TOTAL.

1.0 IN S T A L A Ç Ã O  D A  O B R A

1.1 Mobilização da Obra % 5,00

T O T A L  1

2.0 S E R V IÇ O S

2.1 Demolição de pavimento asfáltico 2.753,14

2.2 Fornecimento e aplicação de brita 
corrida M* 550,62

2.3 Fornecimento e aplicação de CBUQ 
(asfalto) M=“ 2.753,14

2.4 Quebra e reposição de pavimento em 
paralelo 950,00

2,5 Escavação mecânica de valas de até 
2,00m" 5.349,47

2.6 Escavação manual (mista) de valas 
2,0 à 5,0 m de profundidade 5.933,43

2.7 Escoramento metálico M* 5.139,19

2.8 Concreto simples com sika M" ^  260,25

2.9 Concreto armado M" 180,00

2.10 Reaterro compactado manualmente m̂ 6.770,00

2.11 Reaterro compactado mecanicamente M" 4.512,00

2.12 Rebaixamento de lençol h 4.900,38

2.13 Carga e transporte de material até 
0,25 Km m® 19.601,50

2.14 Carga e transporte de material (bota 
fora) m" 953,59

2.15 Sinalização fixa com tela e tapume m 990,50

2.16 Retirada e reposição de meio fio m 27,11
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2.17 Retirada e reposição de calçada 
cimentada M" 635,72

2.18 Sinalização fixa com tela tapume sem 
iluminação m 2.278,01

2.19 Recuperação de ligação domiciliar Unid 150,00

2.20 Energia trifásica mês 12,00

2.21 Vigilância h 11.125,17

2.22 Aterro com material de jazida (areia) M" 590,94

2.23 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
.'12 com anéis VINILFOR -  lOOmm m . 240,00

1----------

2.24 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  150mm m 210,00

2.25 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  200mm m 180,00 -

2.26 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  250mm m 150,00

2.27 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 
12 com anéis VINILFOR -  300mm'' m 120,00

.

2.28
Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  300mm

m . 50,00

2.29
Assentamento de tubo de manilha de 

.poncreto para galeria de águas 
pluviais 0  40Cmm

m ' 5O,O0

2.30

I

Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  500mm

m 50,00

2.31

i

Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas 
pluviais 0  600mm

m 50,00

1 * TOTAL 2

1 3.0 MATERIAIS

3.1 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 d  anéis 0  100 mm m 240,00 '

3.2 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 d  anéis 0  150 mm m 21-0,00

3.3 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 d  anéis 0  200 mm m 180,00

3.4 Forhecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 d  anéis 0  250 mm m 150,00

1 3.5 1
Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 d  anéis 0  300 mm m 120,00

3.6
1
1______

Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  300 mm

m% 50,00
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3.7
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  400 mm

m 50,00

3.8
. Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  500mm

m 50,00
/

é

3.9
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água 
pluviais 0  600 mm

m 50,00

TOTAL 3

SUB-TOTAL

TOTAL GERAL \

Estão incluídas nesta proposta de preços, as despesas com todos os irripostos, taxas, encargos sociais, 
encargos fiscais, encargos previdenciários e quaisquer outras despesas que incidam ou venham a incidir 
sobre o objeto da licitação.

O prazo  de va lidad e  da p ro p o sta  será  de 60(sessen ta ) d ias  c on tad o s  da data  de sua apresen tação .

O prazo de pagamento será conforme o disposto no instrumento convocatório ao tempo que indica os 
dados bancários da licitante;

i

! BANCO............... ' ........................... AGÊNCIA.................................... ,N.° DA CO NTA......................

j V

Local e data

(N om e c ass inatu ra  do  resp o n sáve l pela p ro p o nen te  em  papel tim b ra d o  da em presa)
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C a s a l Companhia de Saneamento de Alagoas
CONCORRÊNCIA N." 03/2010 - CASAL

CONTRATAÇAO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE 
RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO III

D E C L Ã ^Ç Õ E S  DE HABILITAÇÃO

Razão Social da Licitante: CNPJ:

\

1. DECLARAÇÕES;

1.1. A licitante DECLARA, expressamente que está de acordo com todas as normas e condições desta 
concorrência e seus Anexos;

1.2. A licitante DECLARA, que o prazo de validade da proposta de preços, que não será inferior a 60 
(sessenta) dias contados da data de sua apresentação;

1.3. A licitante DECLARA, que estão incluídas nesta proposta de preços, as despesas com todos os 
impostos, taxas, encargos sociais, encargos fiscais, encargos previdenciários e quaisquer outras 
despesas que incidam ou venham a incidir sobre o objeto da licitaçâp.

1.4. A licitante DECLARA, que acatará o pagamento da administração conforme o item 13.0 deste edital, 
ao tempo que indica os dados bancários da licitante:

BANCO. AGÊNCIA., N.° DA CONTA

1.5 A licitante declara, sob as penas da lei, de que cumpre os requisitos legais para qualificação como 
microempresa ou^empresa d e , pequeno porte, estando aptas a usufruir do tratamento favorecido 
estabelecido nos arts. 42 à 45 da Lei Complementar n.° 123/2006.

1.6. A licitante DECLARA, sob as penas da lei, que até a presente data inexistem FATOS IMPEDITIVOS 
para sua habilitação no processo licitatório, modalidade CONCORRÊNCIA N.° 02/2010 - CASAL, 
realizado pela Companhia de Saneamento de Alagoas, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 
posteriores;

1.7. A licitante DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei Fed. n° 8.666. de 
21.06.1993. acrescido pela Lei Fed. n.® 9.854, de 27.10.1999, regulamentada pelo Decreto n. 4.358, de 
05.09.2002, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não 
emprega menor de dezesseis anos, nos termos do Inciso XXXIII do Art. 7° da Constituição Federal de 
1988 (Lei n.“ 9.854/99) .

Ressalva; emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( )

Obs.: se a licitante possuir maiores de 14 anos aprendizes deverá declarar essa condição.

Obs.: ò item 1.5 somente será preenchido por empresas que cumprem os requisitos legais de 
MICROEMPRESA ou EMPRESA DE PEQUENO PORTE.

Local e data

(Nome e assinatura do responsável pela proponente em papel timbrado da empresa)
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C O N C O R R Ê N C IA  N.® 03 /2010  -  C A S A L

C O N T R A T A Ç A O  D E P E S S O A  JU R ÍD IC A  PA R A  E X E C U Ç Ã O  D E  O B R A S  E S E R V IÇ O S  DE  
R E C U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  D E  R E D E  C O L E T O R A  D E E S G O T O  N A  C ID A D E  DE M A C E IÓ

A N E X O  IV

i ______________________ M JNUTA D E  C O N T R A tO  PE P R È S TA Ç Ã O  D E S E R V IÇ O

C O N T R A T O  n°________ I 2 0 W  - C A SA L

,  CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
QUE ENTRE SI CELEBRAM A COMPANHIA DE 
SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL E A 
EMPRESA __ ____________________________ .

P R E Â M B U LO  - DAS P A R TE S  E D O  F U N D A M E N T O :

1) C O N T R A TA N TE : COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL, Sociedade de Economia 
Mista Estadual, vinculada à Secretaria Coordenadora de Infra-Estrutura e Serviços, sediada na rua Barão 
de Atalaia, n°. 200, Centro, Maceió/AL, doravante, denominada simplesmente CASAL, inscrita no 
CNPJ/MF sob 0 n°. 12.294.708/0001-81; neste ato, representada por seu Diretor Presidente
_______________ , __________ , __________ , ____________ , inscrito no CPF/MF sob o n®.______________
e por seu Vice-Presidente de G estão Operacional _______________________ , ___________ , __________,
_________ ■ inscrito no CPF/MÊ sob o n ° .__________________
nesta Capital.

2) C O N TR A TA D A : estabeleciâa

ambos residentes e domiciliados

, inscrita no CNPJ/MF sob o
,, doravante, denominada simplesmente CONTRATADA, neste ato, representada por 

_,portador do CPF n®. _________________ , residente e domiciliado em

3) F U N D A M E N T O  L E G A L DA A D JU D IC A Ç Ã O : A presente adjudicação decorre da licitação na 
modalidade concorrência, devidamente homologada pelo Diretor Presidente da CASAL, com base no
artigo___________, da Lei n® 8.666/93, tudo conforme consta no Processo Administrativo n®.______ ,
obrigando as partes de acordo com as cláusulas e condições a seguir expressas:

1. C LÁ U S U LA  P R IM E IR A  -  DO O B JETO :

1.1. O presente contrato tem por objetivo a contratação de p esso a  jurídica para execução das obras e  
serviços de engenharia pertinente a substituição de rede coletora de esgoto  na cidade de Maceió/AL, em 
conformidade com as descrições contidas no Anexo I do instrumento convocatório que originou esta 
contratação e proposta comercial da C O N T R A T A D A .

2. C LÁ U S U LA  S E G U N D A  - D O S D O C U M E N T O S  IN T E G R A N TE S  D O  C O N T R A T O :

2.1. Para todo e qualquer efeito jurídico, constituem partes integrantes e indissociáveis do presente 
contrato, independentemente de transcrição, os seguintes documentos:

a) Edital de CONCORRÊNCIA N .°_______ /̂2010 - CASAL e seus anexos, nestes incluso b PROJETO
BÁSICO, e em caso de eventual contradição deverá ser consultada a CASAL para se manifestar;

b) Proposta de Comercial da C O N T R A T A D A .

3. C LÁ U S U L A  T E R C E IR A  -  D O  V A LO R :

3.1. O valor mensal deste contrato é de R $ .

3.2. -O valor anual deste contrato é de R$
L .)■

J.
3.3. O preço acordado neste contrato será fixo e irreajustável durante o primeiro ano de vigência 
contratual.

4. C LÁ U S U LA  Q U A R TA  -  D A  C L A S S IF IC A Ç Ã O  O R Ç A M E N TÁ R IA :

4.1. O investimento para a execução do objeto desta licitação terá a seguinte classificação orçamentária:
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Unidade Orçamentária.................................. XXXXXXXXXXXX

Grupo De Despesa.............. ......................... XXXXXXXXXXXX

Rubrica.............................................................XXXXXXXXXXXX

5. C LÁ U S U LA  Q U IN T A  - DAS C O N D IÇ Õ E S  DE P A G A M E N TO :

5.1 Os serviços prestados deverão ser computados rigorosamente no período compreendido entre 1° 
(primeiro) e o 30° (trigésimo) dia de cada mês e a fatura deverá ser entregue na sede da CASAL, com o 
atesto do gestor da contratação, para o efetivo pagamento em até 10(dez) dias.

5.2  Nenhum págamento será fe.ito sem que a C O N T R A T A D A  apresente certidão negativa atualizada de 
débitos junto à Fazenda Estadual e tenha recolhido o valor de multa eventualmente aplicada,

5.3. A emissão antecipada do documento fiscal não implicará adiantamento para o pagamento da
obrigação.

5.4. Havendo erro na nota fiscal, a mesma será devolvida à C O N T R A T A D A .
' \

5.4.1. Qualquer irregularidade que impeça a liquidação da despesa será comunicada à CONTRATADA, 
ficando o pagamento pendente até que se providenciem as medidas saneadoras.

5.4.2. Nessa hipótese, o prazo para o pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação e/ou a 
reapresentação do documento fiscal, não acarretando qualquer ônus para a CONTRATANTE.

5.5. Os pagamentos serão efetuados através de depósito bancário em conta corrente da C O N TR A TA D A , 
Banco XXXXXX, agência XXXXXXX, conta corrente n.°XXXXXXX.

5.6. Caso a C O N T R A T A D A  não apresente a certidão exigida no item 5.2 ., du seja, verificada, a qualquer 
tempo, a irregularidade fiscal, o pagamento devido será suspenso.

6. C L Á U S U L A  S E X T A  - D A S O B R IG A Ç Õ E S  D A  C O N TR A TA D A :

6.1. A CONTRATADA deverá obedecer às Normas Internas da CASAL e ao Regulamento Geral do 
Fornecimento de Água e Coleta de Esgoto os quais fazem parte integrante do contrato a ser firmado com 
as licitantes vencedoras, independentes de transcrição, como também, do Código de Defesa do 
Consumidor não cabendo,em qualquer hipótese alegar desconhecimento desses instrumentos legais ou 
quaisquer outros que digam respeito às atividades para as quais vier a ser contratada. Portanto a 
CONTRATADA deverá obedecer às normas e condições aqui especificadas para a prestação, dos 
serviços de substituição de rede de distribuição de água na cidade da Gerência onde estiver prestando 
os serviços.

6.2. A C O N T R A T A D A  p ro v iden c ia rá  um  livro  de o co rrên c ias , q ue  fica rá  s o b  resp o n sab ilid ad e  do  
gestor do co n tra to  e terá  suas pág inas  n um eradas  seq ü en c ia lm en te  e rubricadas, tan to  pelo  
g es to r do  co n tra to  com o  pelo  S u p erv iso r da C O N T R A T A D A , na data  de  em issão  da O rdem  de  
S erv iço  para in íc ios do  con tra to . O d esem pen h o  e o and am en to  do  c o n tra to  serão  reg is trados  no  
livro  de o corrências .

6.3. A C O N T R A T A D A  deverá  e xe cu tar os serv iços , com  ve ícu lo s  e /ou  m o tos  c on ten d o  logom arca  
afixada na parte  la tera l (ve ícu los ) e no baú (m otos) co n fo rm e  ades ivo  pad ro n izad o  pela C A SA L, 
contendo  os s eg u in tes  d izeres;

Nome da CONTRATADA.

Nome da Unidade da CASAL responsável pelo contrato.

Logomarca da CASAL

O adesivo  padrão  da C A S A L será  o in d icad o  em  anexo .

NOME DA CONTRATADA 

GERÊNCIA OPERACIONAL 

A SERVIÇO DA CASAL

Observação: Cinco (05) dias após a emissão da Ordem de Serviço-(O.S.), todos os veículos deverão ser 
inspecionados quanto ao estabelecido no item relativo ao livro de ocorrências e ao item relativo a 
manutenção de equipamentos. Em caso de falta de atendimento ao estabelecido, será aplicada uma

( fIs
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multa de 2% (dois por cento) do valor contratado por até três dias, ao fim dos quais, caso a pendência 
não esteja sanada, o contrato poderá ser rescindido pela CONTRATANTE unilateralmente e sem prévio 
aviso.

6.4. A C O N T R A T A D A  d everá  te r seus ve ícu los  e m otos  com  no m áx im o  02 (do is) anos de  
fab ricação , ad eq u ad o s  às fin a lid ad es  p rev is tas  para  o uso e d evem  se a p res en ta r em  p erfe itas  
cond ições  de u tilização  e bom  es tad o  d e  con servação . O s v e íc u lo s  e m otos  deverão  .ser 
prev iam ente  in s p e c io n a d o s  e a provad o s  pela u n idade  responsáve l pe la  g es tão  do con tra to , que  
reg istrará  no  livro  de  o co rrên c ias  a a provação  ou não.

6.5. A contratada responsabilizar-se-á pela aquisição e manutenção dos equipamentos, programas, 
instrumentos, instalações ou quaisquer recursos necessários ao acesso, sem quaisquer ônus para a 
CASAL.

6.6. A contratada apresentará diariamente em local a ser definido pela CASAL, juntamente com os 
comprovantes das Ordens de. Serviço , um relatório completo de suas atividades do dia anterior, 
incluindo os serviços recebidos, executados e não executados, esses agrupados em fiJnção dos motivos 
impeditivos de sua realização e acrescidos de comentários justificativos das ocorrências, para,as devidas 
providências da unidade gestora.

6.7. A contratada executará os serviços para a CASAL obedecendo às Normas Técnicas, Especificações 
e Procedimentos e demais elementos que integram o presente Termo independente da transcrição.

6.8. A contratada não poderá executar nenhuma alteração àas especificações de quaisquer serviços sem 
a prévia aprovação, por escrito, da CASAL.

6.9. A contratada deverá Promover a seleção., capacitação e o treinamento do pessoal necessário à boa 
execução dos serviços.

6.10. A contratada deverá ser a única émpregadora de seu pessoal e comprometer-Se a observar 
rigorosamente todas as prescrições relativas às Leis de Trabalho e da Previdência ou correlatas em vigor
no País.

6.11. A contratada âeverá ser a única responsável pela execução dos serviços de que trata a presente 
licitação e responder pela.qualidade dos mesmos e cumprimento dos prazos de execução.

6.12. A contratada deverá manter, junto a CASAL, um profissional qualificado, devidamente credenciado 
como preposto, para representar a Contratada e receber da CASAL as instruções, bem como 
proporcionar toda a assistência e facilidades necessárias ao relacionamento CASAL/CONTRATADA.

6.13. A Contratada'deverá assegurar que todos os empregados se apresentem para o trabalho 
devidamente fardados portando crachá de identificação com fotografia.

6.14. À contratada deverá apresentar a CASAL, mensalmente, quando do envio das Notas Fiscais 
referentes à prestação dos serviços, o comprovante do recolhimento previdenciárid e do FGTS, relativos 
ao mês anterior, de todos os funcionários envolvidos com a execução direta dos serviços objeto do 
contrato,

6.15. A contratada será responsável por quaisquer reclamações relativas a danos e prejuízos causados a 
terceiros em conseqüência dos serviços objeto deste Termo, responsabilizando-se pelo pagamento, sem 
qualquer reembolso po'r parte da CASAL, de indenização decorrente de acidentes ou fatos que causem 
prejuízos aos serviços ou a terceiros, quando resultantes de imprudência, impericia ou negligência de 
seus empregados.

6.16. A contratada deverá sinalizar com equipamento adequado, conforme as exigências do Código 
Nacional de Trânsito, os locais de execução dos serviços.

6.17. A  contratada deverá comunicar de imediato à CASAL qualquer ocorrência de impedimento ao 
andamento dos serviços, oficializando no. prazo máximo de 24(vinte e quatro) horas.

6.18. A contratada deverá efetuar as suas próprias expensas, o reparo das falhas de mão-de-obra que se 
verificarem durante e após a execução dos serviços no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas.

6.19. A con tra tada  d everá  c u m p rir e faze r cu m p rir as n o rm as  legais , regu lam entares  e 
adm in is tra tivas  a p licáve is  à s eg u ran ça , h ig iene  e  m ed ic ina  do  tra.balho, fo rn e c en d o  aos seus  
em pregados  os e q u ip a m e n to s  d e  p ro teção  ind iv idual.
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6.20. A contratada deverá fornecer todos os equipamentos, ferramentas e materiais necessários à 
execução dos serviços no caso do remanejamento das ligações para a nova rede implantada, à 
preservação do hidrômetro, da caixa de proteção e do selo de lacre. Os materiais hidráulicos a serem 
utilizados pela Contratada deverão atender as normas EB-892, NBR-5648, NBR - 8218 e NBR-10.072 da 
ABNT, devendo trazer a marca do fabricante.

7. CLÁUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CASAL:

7.1. Efetuar a CONTRATADA os pagamentos conforme as condições estabelecidas neste Projeto 
Básico.

7.2. Notificar a CONTRATADA, através do gestor, do contrato, fixando-lhe prazos para correção de 
irregularidades encontradas na prestação do serviço.

7.3. Notificar a CONTRATADA, por escrito, de todas as penalidades, multas, suspensão dos serviços ou 
sustação de pagamentos, sempre que forem comprovadas pelo gestor da contratação quaisquer 
inobservâncias das exigências desta contratação.

7.4. Determinar os locais onde deverão ser prestados os serviços.

7.5 Efetuar, no prazo estipulado neste contrato, o pagamento dos serviços efetivamente prestados e 
somente se obriga a pagar o valor referente a uma fatura após a comprovação do recolhimento das 
obrigações (tributárias inerentes ao serviço e sociais referentes ao quadro de funcionários envolvidos) da 
fatura anterior, exceto no caso da primeira fatura.

•7.6. Corrtunicar, imediatarnente e por escrito a CONTRATADA, as-alterações nas rotinas dos serviços e 
nos modelos de documentos, bem como sobre a inclusão de novos tipos de documentos a serem 
digitados, esclarecendo dúvidas, se necessário.

7.7. RETER NA FONTE, à alíquota de 11% (ONZE POR CENTO), calculada sobre o valor da mão-de- 
obra CONTRATADA constante da nota fiscal, fatura ou recibo, à titulo contribuição ao INSS, podendo 
ser deduzidos do valor bruto, as deduções previstas nas Ordem de Serviço n.° 203 de 29.01.99, 
conforme estabeleceu a Diretoria de Arrecadação e Fiscalização do INSS.

8. CLÁUSULA OITAVA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:

8.1. Pela inexecução total, parcial ou inadequada das obrigações assumidas pela CONTRATADA, 
poderão ser aplicadas as seguintes sanções, não cumulativas, assegurado o djreito de defesa prévia por 
05 (cinco) dias úteis:

a) ADVERTÊNCIA, por escrito, pela inexecução parcial do contrato, pelo cumprimento irregular das 
cláusulas contratuais, pela paralisação da prestação dos serviços;

b)

c)

MULTA de 2% (dois por cento) sobre o valor da fatura mensal, limitada, por sua vez.de  
incidência, a 10% (dez por cento) do valor global do contrato;

IMPEDIMENTO DE CONTRATAR com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos.

8.2. Na hipótese de a proponente incorrer em multa, esta deverá ser paga dentro do prazo máximo de 15 
(quinze) dias a contar do recebimento da notificação ou do não acolhimento da defesa, sob pena de a 
CASAL descontar o respectivo valor nos pagamentos vincendo. ■

8.3. A CONTRATADA deverá,apresentar justificativa por escrito, caso não possa cutinprir os prazos 
estipulados, ficando a critério da CONTRATANTE a sua aceitação, nas seguintes hipóteses:

a) Superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vonfade das partes, qi/e altere 
fundamentalmente as condições de execução do presente contrato; •

b) Impedimento da execução deste contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pela 
CONTRATANTE em documento contemporâneo á sua ocorrência;

8.4. Pela inexecução. total da obrigação, a CONTRATANTE rescindirá o contrato e aplicará multa 
constante do item 8,1., “b” deste instrumento.

8.5. As multas devidas pela CONTRATADA serão deduzidos dos valores a serem pagos, recolhidos em 
conta especifica em favor da CONTRATANTE, ou cobradas judicialmente.
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8.6. Se a CONTRATADA inadimplente não tiver valores a receber da CONTRATANTE, terá o prazo de 
05 (cinco) dias úteis, após a,notificação oficial, para recolhimento da multa na forma estabelecida no 
subitem anterior.

8.7. A aplicação de multas, bem como a rescisão de contrato, não impede que a CONTRATANTE 
aplique à CONTRATADA as demais sanções previstas no item 8.1 deste instrumento contratual.

8.8. A aplicação de quaisquer das sanções relacionadas neste instrumento contratual será precedida de 
processo administrativo, mediante o qual se garantirão a ampla defesa e o contraditório.

9. CLÁUSULA'NONA - DA RESCISÃO:

9.1. A CONTRATANTE poderá considerar rescindido o presente contrato, de pleno direito, 
independentemente de interpelaç:ão judicial ou extrajudicial, sem que assista à CONTRATADA direito a 
qualquer indenização, nos seguintes casos e formas:

9.1.1. Ocorrendo:

a) O não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos;

b) O cumprimento irregular de cláusulas contratuais, projetos e prazos;

c) A lentidão do seu cumprimento, levando a CONTRATANTE a comprovar a impossibilidade da 
conclusão do fornecimento,-nps prazos estipulados;

d) O atraso injustificado no início do fornecimento;

e) A paralisação do fornecimento, sem justa causa e prévia comunicação a CONTRATANTE;

f) A subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação da CONTRATADA com outrem, a 
cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou incorporação;

g) O desatendimento das dete/minações regulares do gestor contratual, assim como as de seus 
superiores;

h) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil;

i)

j)

k)

l)

A dissolução da sociedade ou o falecimento do CONTRATADO (se pessoa física ou firma 
individual);

A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, que prejudique a 
execução do contrato;

Razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinado o 
CONTRATANTE ê exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato;

A ocorrência de caso fortuito ou d© força maior, regularmente comprovada, impeditiva da 
execuçãô deste contrato.

9.1. '2. De modo:

a) unilateral, por meio de documento escrito da Administração, nos casos enumerados nas alíneas “a” à 
“k" do item 9.1.1, supra]

b) amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo administrativo que originou esta 
contratação, desde que haja conveniência para a Administração;

c) judicial, nos termos da legislação pertinente;

10. CLÁUSULA DÉCIMA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA E DO REÀJUSTE:

10.1. O prazo de vigência do Contrato decorrente da presente licitação será de 12 (doze) meses, a 
contar da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, mediante 
aditivo contratual, até o limite de 60 (sessenta) meses.

10.2 Os preços contratados poderão ser repactuados anualmente, tendo como base, para tal anualidade, 
a data do orçamento a que a proposta se referir, ou seja, a data do acordo, convenção, dissídio coletivo 
de trabalho ou equivalente que estipular o salário vigente à época da apresentação da proposta, nos 
termos do Acórdão n.° 1.563/04 do TCU.
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11. C LÁ U S U LA  D É C IM A  P R IM E IR A  -  D O  G E STO R :

11.1 . A C O N T R A T A N T E  nomeia e  constitui neste ato o Senhor ________ ___________  .
________________ , m atrícu la___________________, gestor desta contratação.

11.2. O gestor deste contrato terá, entre outras, as seguintes atribuições: expedir ordens de serviço; 
proceder ao acom panham ento técnico do fornecimento; fiscalizar a execução do contrato quanto à 
qualidade desejada; com unicar a C O N T R A T A D A  sobre descumprimento do contrato e indicar os 
procedimentos necessários ao seu correto cumprimento; solicitar a Administração a aplicação de 
penalidades por descumprimento de cláusula contratual; fornecer atestados de capacidade técnica 
quando solicitado, desde que atendidas às obrigações contratuais; atestar as notas fiscais de 
fornecimento para efeito de pagam entos.

12. C LÁ U S U L A  D É C IM A  S E G U N D A  -  DAS D IS P O S IÇ Õ E S  G E R A IS :

12.1. A contratada e  a contratante respondem integralmente, sem qualquer ordem  de preferência, pela 
perfeita execução das cláusulas ajustadas, até o fiel cumprimento do presente contrato.

12.2. Qualquer omissão ou tolerância de uma das partes, no exigir o estrito cumprimento dos termos e 
condições deste contrato ou ao exercer qualquer prerrogativa dele decorrente, não constituirá renovação 
ou renúncia e nem afetará o direito das partes de exercê-lo a qualquer tempo.

12.3. As disposições com plem entares que não criarem ou alterarem  direitos ou obrigações das partes 
serão formalizadas através de acordos epistolares, assinados por seus representantes credenciados.

12.4. A  contratada fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 
supressões qué se fizerfem necessárias á compra, até 25%  (vinte e cinco por cento) do valor inicial 
atualizado do contrato, podendo tais supressões serem maiores em  virtude de acordo entre as partes.

12.5. A C O N T R A T A D A  obriga-se a manter durante toda a vigência contratual, em  compatibilidade pelas 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no instrumento 
convocatório que deu origem a esta contratação.

12.6. A  C O N T R A T A D A  reconhece todos os direitos da C O N T R A T A N T E  em  caso de eventual rescisão 
contratual.

13. C L Á U S U L A  D É C IM A  T E R C E IR A  -  DO  FO R O :

13.1. As partes elegem  o Foro da C idade dê M aceió - AL, que prevalecerá sobre qualquer outro, ponnais  
privilegiado que seja, para  dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente Contrato, das testemunhas.

E, por estarem assim justos e  contratados, firmam o presente contrato em  03 (três) vias de igual teor e 
forma na presença das testemunhas, que subscrevem depois de lido e  achado conforme para a 
produção dos seus jurídicos e legais efeitos.

Maceió,

TESTEMUNHAS:

NOME.......................................................

CPF N “ ............ ......................................

NOME......................................................

CPF N ° ..................................................

de de 2010.

DIRETOR PRESIDENTE/CASAL

VICE-PRESIDENTE
OPERACIONAL

DE GESTÃO

Representante Legal
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C O N T R A T A Ç A O  D E P E S S O A  JU R ÍD IC A  PA R A  E X E C U Ç Ã O  D E  O B R A S  E S E R V IÇ O S  DE  
R E C U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  D E  R E D E  C O L E T O R A  D E  E S G O T O  N A  C ID A D E  D E M A C E IÓ

OBS.; Em papel timbrado da empresa

..■í ............ ■'
iví '?íij ■ i'' ■

(Nome da Emprè^)i;^ | M ^ ; ^ | 5  ̂ r1 N.°v.i>—-----------r------ ----------------- , sediada na Rua
------ -------- ,--------------- CEP---------------------------------------------------------------------------------------------- —  Município
— -----------------------  ̂ por seiWe^séíitantMegáj^abá^^ cumprimento ao solicitado no Edital
de CONCORRÊNCIA N.° 02/201 Ò ^ ^ ^ ^ j D E C L ^  esteve nos locais da execução dos serviços, 
e tomou conhecimento das dificuldadéái;queips m possam oferecer para sua perfeita execução, 
bem como conferiu todos os detalhes>me'dráas]’è qdintitãtivos.

’i i %  ,''y: t V# V ' '
\  ' ’ Local e Data

' iin- . -r '"iJ .íT ■■ ■ - ■
Assinaturiá do;representante legal sob carimbo

RG:í
-gF:

ASSINATijRA PELO FíESPONSAVEL DO ORGÃO VISITADO (assinatura e carimbo);
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas
C O N C O R R Ê N C IA  N .° 03 /2010  - C A S A L

C O N T R A T A Ç Ã O  D E P E S S O A  J U R ÍD IC A  PA R A  E X E C U Ç Ã O  D E O B R A S  E S E R V IÇ O S  DE  
R E C U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  D E R E D E  C O L E T O R A  D E E S G O T O  N A  C ID A D E  D E  M A C E IÓ

A N E X O  V I

M O D E L O  D E D E C L A R A Ç Ã O  DE E N Q U A D R A M E N T O  C O M O  M E O U  EPP

A empresa
endereço 
representante legal Sr(a). 
SSP/ e do CPF n°

inscrita no CNPJ sob o n ° _ _______ , sediada no
telefone/fax n°_______ , por intermédio do seu

portador(a) da Carteira de Identidade n°
_____, DECLARA, sob as penas da lei, de que cumprem os requisitos do

art. 3° da Lei Complementar 123/06 para qualificação como microempresa ou empresa de pequeno 
porte, estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos arts. 42 à 49 da mesma Lei 
Complementar.

Local e data *
(Nome e assinatura do responsável pela proponente em papel timbrado da empresa)
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w
C a s a l Ç p m p a n h ia de; Sane ame nto d e AI a g o a s,

Processo n°. 2 0 0 9 1 0 7 2 1  -

In teressado: S E M T E  -  6 E R Ê N C IA  DE M ACRO COLETA E T R A T A M E N T O  DE ES G O TO

A
G E LIC , -

Em apertad a  análise na minuta do Edita l da concorrência n® 0 2 /2 0 1 0 , já  contendo as 

alterações necessárias, entendem os que a mesma a tende  plenam ente a legislação que rege  a 

espécie, podendõ, p o rtan to  ser editado. Assim opinamos pela aprovação ju ríd ica  do presente  

procedim ento.
'  í

No entanto , para prosseguim ento do fe ito , necessário se fa z  das assinaturas da Presidente da 

Comissão de L icitação da CASAL c do Senhor Vice P residente de Gestão Operacional.

Sara dffl Assessoria Ju ríd ica  da Companhia de Sanedmento de Alagoas, em M ace ió /A L , cm 21 de  

ju lh ^  2010. . '

N T E R E IR A  

M d o /A S J U R

E D IL S O N  ALVES V IE IR A  

Assessor Juríd ico





.V - ■■

V  ,
Casal .
' ' ' ' • \

COMPANHIA DE SANEAM ENtO DE ALAGOAS

Protbcoio 200910721
INTERESSADO: GEMTE -  GERÊNCIA DE MAGRO COLETA E TRATAMENTO DE 

.ESGOTO' '

A  ̂ ■ 
SULOS

Solicitamos as providências para visto e a assinatura do Sr. Vice Presfâente de . 
Gestão Operacional, nas páginas do Edital-da •C oncorrèit.çia^2/2-010 . cujo ’ 
objeto é a contratação de obras e serviços dè recugçjrãçl^o ..̂ e substituição de 
rede, coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL ,'Âpós, devolver á esta ÇPL 
para publicação do-Edital. • '

- j '

n

L i m a  Pereira
Presidente da Comissão 
Permanente de Licitação 
CASAL / SULOS / GELiC
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w
Casal

INSTRUÇÃO DE PROCESSO

N« PROTOCOLO:

£ x t ? \ [ ím L
N» FOLHA:

A

VGO,

Solicitamos vosso visto e assinatura ao edital para contratação de obras 

e serviços de recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na 

cidade de Maceió. Enviar diretamente à GELIC para publicação e reali

zação do certame lícitatório.

Em 27.07.2010

—
‘E n ^ Jltu tG sta á e  S istem as JiriQ eía íBaTÔ osa O rnem  
SaperinU ytáente de L o g ís tic a  e Saprim en tos

S - O L O S /^ Ç C /  C Á S A £

A  i / g o

0 ^ . o 2  .IXD

A

We/í L/ma Pereira
P re s ic le n te  tia  C o n is s ã o  
P e rm a n e n te  de L ic ita ç ã o  
CASAL / SüLOS I GELIC

cj^  otS,'VP

GEPLAN 006-C



('



N'

' • • • '

Casal COMUNICAÇÃp INTERNA - Ó . 1.

da CI;Ifí̂ ^ ^  

088/2010

Origem; GELIC ' Destino; ASCOM Data de emissão; 
06.08.2010’

— — • 1 , ; . ,
■

Senhor Assessor,

Solicitamos as providências para'.pubiicação em jornal de grande circulação no 
estado de Álagoas, edição de 10 de agosto de 2010, o Ayisb de Licitação da 
Concorrência 03/10. ' : ,

Atenciosaniente,

Gerentt

GEPLAN.0I39-Ü'
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 ̂n a w ló  'vB ;̂n(láhfe(ra 
9 d «  A g<)«tp.ilÍ2010

_  j  ‘ D I4r(ó '0 flÉ |'B l.. 
E s ta d b  <dp Á fa g ò a s

E S tA Í )0  D B A L A G Ó A 5' '
. - CO M PA NH IA  D E S-Xn ÉA M EN TÕ  D E  .A LA GO A S ’

■ AVISO D E LICITA ÇÃ O  . '•>

M O D ^ ro Ã D B ^ C Q N q p R R É N Ç k ^ !•,0 3 .2 0 ^ 1 ^ ^ ^ ^  
i x )-t i p ò 'í ( ^ ò r  p r è ç c i 6 l o b a £.- , " - - j,
D À T Ã ^ -fe w a O I^ W ií iO K ^ íH o ia lp c a l)  
E á c - k L r S A L Í T O  G E R Ê N C ÍlA D k ^ tlé lT A C Ç lE S  D Ã  
C > ^ ' ^  À -R U A ' B A R Ã O  D E A T / ^ Í A .  200; CEN TRO ,
M a c e i ó /a í V: ' .1 ^ ■

'  A ; 6 ' Í Í ! & Ã M Í À " p è , S A Í ^ ^  ÁÜÂG^^ASit^
È A áÀ L;'^SÒ Ò í^cle:(lb 'E cbobm ià M i^< E5tadu 'aÉ  sediada á. 

' R n a  Í ^ S e " A a U i £ Í 2 Ò 0 i
: SLO i>sCri^noÍG l^.J/M P_B* 12,;^^^  ̂ « « v é í  dsv
' C P L / C ^ Ã L , . ^ ^ ( d à  p6la ^ 0 2 / 2 0 1 0 ;  pubÜ cq^^pp.pÒ È  
^c d iç |o ) 4 e  O9^*d.^5toar^a d ^ O l Q ;  Ç o n ir  p ú b l i c a  p á ra  
c ^ e c i m ^ ^ ^  dos*m £ô:^ssa(^.jque q procesáp

uhiéb^p, lefido òbmòr^jetaâ^ dè pessoaju^dica
jiu i) execu^ (^ p b ríre r i^ fç ^
á r^ p e ra ç j^  e subs^rçãó, dcr/edc cóíçt esgótt̂ na'
 ̂cídadc'd^Maçeí(VÁ^ .QpaCoTmaespçcíác^ Déste EdjUl y  • 
m^íante coddiĵ < .̂ M dtídUKOÒT^J^ Bá ,de.a<^3r^
com a l^ i S .6^^3 Cisttasytçra9?^ttf*% 883^í 9
íl« T C (S íílirfÍ5 n á f'I^ ^  - r?- ■ #  ̂ V ■

TÒK^ÀlTBitóÇOj^ w.2ĝ
DÀtA:̂ aS[V8'4 , - ’

oMctó; ^c/cnS;éaharía.'parar*
reaíizaçià de im plán^^l^ ae cortei de lígaçíp de á^ a  i 
domiciliar ááa <çídádÍM' »-J^árrá-dC'SSa Mtgúcí; Çolofiiá 
I^ p ò ld ^  Cóqu^^$(^''^ ( ‘(eíxeiî ^libáte^án,̂  Jacuípe, 
Japarattnga/JcÀc^uCtioi&M^ X íaíiiz de/
Cãmangibe; M ie^iú, MmCí^^oyaLm^ 
de Camáragibe; Pilar; Pc^bd^Pé(iî «'Ria6aî ò, Santá; Luzia'' 
dqJ<íort̂  Sámbá >,que co.mp^^ ar VQÍdAde:det^eg(^ío do 
Lene.!(^ublicadq '^m  . . . . .
Os', Editais  ̂ e aeuVupxos f  disposiçTo dos
interètsadks átravéî ^da «itè ywwxá8ylf:a^.eov..br-ou ná 
Gertoçia:dè Liatáçiò óEjLlCv-norpr^o sede
da. C Í^ /^ ,lia 'R íU ;B 8f2& ^ /Ctalâiá,«n*2(to  ̂ ' .
A U  DOS OSiÒÓlTl̂  du  J4;P0b^is.n:C«h
ou.tolicitár.ò edital átfavjès doê-túaili ca^J

M aceió, 0$ de agústo:de 201p

l ^ L Í  t íM Ã  P ER ÉIR A ^ 
Presidenta da Ç pL/C A SA L





EDITAL CONCORRÊNCIA N° 03.10

V

Published on Companhia de Saneamento de Alagoas 
(httpj//www. casal . a I. gov. br)

Página 1 'de 1

EDITAL CONCORRÊNCIA N° 
03.10
By licita.casalOI 
Created 09/08/2010  - 16:00

Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL, torna público 
para conhècimento das empresas interessadas, que 
realizará a Concorrência n° 03/2010 -  CASAL.

Tipo: menor preço global com regime de empreitada 
Data; 09.09.2010, às 09;00h (Horário Local)
Do objeto: Contratação de empresa de pessoa jurídica 
para execução dás obras e serviços de engenharia 
pertinentes a recuperação e substituição de rede coletora de 
esgoto na cidade de Maceió/AL, conforme especificado no 
Edital e mediante cpndições contidas no Projeto Básico.

A presente licitação e a contratação dela decorrente têm 
fundamento legal na Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações 
e Lei Complementar 123/2006.
O edital e seus anexos encontra-se à disposição das empresas 
interessadas através do e-mail casalselic@yahoo.cornar ou na 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC, no prédio sede da 
CASAL, na Rua Barão de Atalaia, n° 200, Centro, Maceió/AL, 
nos horários das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h.

Neli Lima Pereira

CPL/CASAL

Source URL (retrieved on 08/ 10/2010 - 08:26):
http: //WWW. casal. a I. g o V. b r/n pd e /5 16

http://www.casal.al.gov.br/print/node/516 08/10/2010

http://www.casal.al.gov.br/print/node/516




EDITAL CONCORRÊNCIA 03.10^ CASAL - Yahoo! Mail

" W U O O I *  M A tL
BRASIL Classtc

EDITAL CONCORRÊNCIA 03.10 - CASAL
, Segúnda-feira, 9 de Agosto de ,2010 18:3,9

De: "Casal Companhia dè Saneamento de Alago" <casalselic@yahbo.com.br> < ■
P ara : r r \ u l t c o n s t r u c o e s @ h o t m a iI , c O m  . /■ ^

1 arquivo (302 KB) ^ , ' ' "  . ,

Concorrê...

Boa tarde
* ' , t > . .

Como solicitado, estam os enviando Editais CASAL abaixo relacionados:

Concorrência'03/10 - data: 09.09.10 - 09:00 h

Atenciosamente

CPL/CASAL

Gerência de Licitação è  Contratos - GELIC 
Companhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mc-l 137.m aiI.yahoo.coW inc/shQwM essage?sM id=l&fid=Sent&filterBy=&.r.,. 09/08/2010

http://br.mc-l




EDITAL,CONCORRÊNCIA 03.10 CASAL - Yahoo! Mail

M A I L
ClassicBRASIL

EDITAL CONCORRÊNCIA 03.10 CASAL
■ ■  ̂ Segunda-feira, 9 de Agosto de 20-10 18:40

De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalsélic@yahoo.com.br>
Para: triedro@construtoratriedro.com.br

1 arquivo (302 KB)  ̂ y ,

Concorre... ’
-T-x-rr

Boa tarde .. •
Como solicitado, estam os enviando Editais CASAL abaixo relacionados:

Concorrência 03/10 - data: 0 9 .0 9 .1 0 -0 9 :0 0  h ,

Atenciosamente '

CPL/CASÁL ' '

Gerência de Licitação e  Contratos - GELIC 
Companhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094 / ' ^

http://br.mclj37.mail.yahoo.com/mç/show]Víessage?sMid=0&fid=Seiit&filterBy=&.r...- 09/08/2010

mailto:lic@yahoo.com.br
mailto:triedro@construtoratriedro.com.br
http://br.mclj37.mail.yahoo.com/m%c3%a7/show%5dV%c3%adessage?sMid=0&fid=Seiit&filterBy=&.r...-




EDITAL CONCORRÊNCIA 03.10.CASAL - Yahoo! Mail

_ h  mail
BRASIL '  Clasisic

EDITAL CONCORRÊNCIA 03.1 Q CASAL
■ Segunda-feira, 9 de Agosto de 2010 17:42

De:.'"Casal Companhia cie Saneamento de Alago" <casals,'elic@yahoo.com.br> '
Pará; lefconstrucoês@hotmail.com

i  arquivo (3Õ2 KB) '

Concorrê...

Boa tarde '
Como solicitado, testamos enviárído Editais CASAL abaixo relacionados: 

Concorrência 03/10 - data: 09.09.10 - 09:00 h 

Atenciosamente ^

CPL/CASAL -  ‘ .

.Gerência de iicitãçãq  e  Contratos - GELIC 
Companhia de Saneam énto de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax:. (82)3315-3094

■ /

http://br,mcll37.mail.yahoo.com/nic/showMessage?sMid=5&fid=Sent&filterBy=&.r... 09/08/2010

mailto:elic@yahoo.com.br
mailto:s@hotmail.com
http://br,mcll37.mail.yahoo.com/nic/showMessage?sMid=5&fid=Sent&filterBy=&.r


i \



Edital Concorrência 03.10 CASÀL - Yahoo! Mail

M A IL
ClassicBRÁSJL

i Editai Concorrência 03.f0 CASAL SegUnda-feira, 9 de Agosto de 2010 17:43
be: "Casal Companhia de Sanéamento de Alago" < casalselie@yahoo.com.br> '

Para: telesilengenharia@terra.com.br
1 arquivo (302 KB) - '

Concorrê.

Boa tarde - ■
Como solidtado, estam õs enviando Editais CASAL abaixo relacionados:

Concorrência 03/10 - data; 0 9 .0 9 .1 0 - 09:00 h , '

Atenciòsarnênte"

CPL/CASAL. *

Gerência de Licitação é  Contratos - GELIC 
Companhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL 
Tel : (82)3315-3091 
Fsx: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/nic/showMessage?sMid=4&fíd=Sent&filterBy=&.r... 09/08/2010

mailto:casalselie@yahoo.com.br
mailto:telesilengenharia@terra.com.br
http://br.mcl




EDITAL CONCORRÊNCIA 03.10 CASAL - Yahoo! M ail.

h  M A IL
BRASIL ClâíSiC

Página 1 (Je 1

ÈDITAL CONCORRÊNCIA 03.10 CASAL
. , Segunda-feira, 9 de Agosto de 2010 18:38

, De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo,com.br>
Para: eam.construcoes@hotmail.com . ,

1 arquivo (302 KB) ' . ..

Concorrê...

Boa tarde • ^
Como solicitado, estam os enviando Editais CASAL abaixo relacionados:

Concorrência 0 3 /1 0 - data: 00.09.10 - 09:00 h

Atenciosa mente ' .

CPL/CASAL .

Gerência de Licitação e  Contratos - GELIC. 
Companhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://bf.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=2&fid=Sent&filterBy=&.r..: 09/08/2010

mailto:eam.construcoes@hotmail.com
http://bf.mcl




Re: SOLICITAÇÃO TP 14/2010 - Yahoo! Mail Página 1 de 2

■ ^ H o O I . m a i l
ClassieBRASIL

Re: s o l ic it a ç ã o  TP 14/2010 Segunda-feira, 9 de Agosto de 2010 17:13
De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br>

P a ra : "arna ldo a rna ldo " < arna ldo@ te les ilengenharla .com .b r>

5 a rqu ivos (1913 KB)

rnra l i ã ò ) I J 1^ I

' J ^  I i
i'jna Çs

Concorrê... CONVITE... CONVITE... EDITALT... EDITAL T...

Boa tarde
Como solicitado, estam os enviando Editais CASAL abaixo relacionados:

Convite 20/201.0-data; 16.08.10 - 09:00h.
Convite 23/10 - data 216.08.10 - 14:00h: :
Tornada de Preço 13/10 - data: 23.08.10 - 09:00 
Tomada de Preço 14/10 - data: 30.08.10 - 14:00h.

Concorrência 03/10 - data: 09.09.10 - 09:00 h

Atenciosamente

c p l /c a s a L

Gerência de Licitação e  Contratos - GELIC 
Companhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091  
Fax: (82)3315-3094

— Em seg, 9/8/10, arnaldo arnaldo 
<am aldo@ ,telésilengenharía.com .br>  escreveu:

De: arnaldo arnaldo <arnaldo@telesilengenharia.com.br> 
Assunto: SOLICITAÇÃO TP 14/2010 - 
Para: casalselic@ yahoo.com .br 
Data: Segunda-feira, 9 de Agosto de 2010, 11:17

BOM DIA,

FAVOR NOS ENVIAR A T.P. 14/2010

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=13&fíd=Sent&filterBy=&.... 09/08/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:arnaldo@telesilengenharla.com.br
mailto:arnaldo@telesilengenharia.com.br
mailto:casalselic@yahoo.com.br
http://br.mcl




Rê: solictação de edital - Yahoo! Mail

. ^ M A Í L
Página I de 1

BRASIL CiBílIc

I Re: solictação de edital
• De: "Casal Companhia de Saneamento àe Alago" < casalselic@yahoo.com.br> 
i .Para: "Olavo dos Anjos” < olavo.anjos@gmail.com> . '
; ' l  arèiuivo (302.KB) ' • ;  ‘ ‘

Terça-feira, 10 de AgòstÓ de

Concorrê...

Boa Tarde ; '

Estamos enviando Edital de Concorrência h° 03/2010 

Atenciosamente ■ >.

Cl GLEIDE . ' ' ■ . .
u. L/CASAL .-

Gerência de Licitação e Contratos - GÉLIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas r CASAL . , .
Te i' (82)3315-3091. ' ' , ' . ' . -
Fax: (82)3315-3094 ■ .

— .Em ter, 10/8/10, Olavo dos Anjos <olavó.anJos@ gm ail.com > escreveu:

De: Olavo dos Anjos <olavo.anjos@gmail.com> 
Assunto: solictação de edital 
Para: casalselic@yahop.com.br '
Data: Terça-feira, 10, de Agosto de 2010, 18:58

'Solicito uma cópia do . ./•'

•DITALÇONCORRÊNCIÂN° 03.10

Grato. , .

Olavo dos Anjos , * ■
Eng. Civil 

CREA4.520-D/AL

■ /

http://br.mc595,mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=l&fid=Sent&filterBy=&.rand-l 5 1 5 0 6 5 0 1 1 0 / 8 / 2 0 1 0

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:olavo.anjos@gmail.com
mailto:anJos@gmail.com
mailto:olavo.anjos@gmail.com
mailto:casalselic@yahop.com.br
http://br.mc595,mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=l&fid=Sent&filterBy=&.rand-l




'^ H O O f * M A I L
CíêMie

Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail Página 1 de 1

8RAS1L

Edital de Concorrência n° 03/2010
De: "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: "B e ta  T e rc e ir iza çã o "  < b e ta te rc e ir iz a c a o @ y a h o o .c o m .b r>

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

T e rç a - fe ira ,  10  d e  A g o s to  d e

C o n c o rrê ...

Boa Tarde

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010

Atenciosamente

! -.1GLEIDE
C, l/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=94055243&mi... 10/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:betaterceirizacao@yahoo.com.br
http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=94055243&mi




'iX H O O f.M A IL
ClMtie

Re: EDITAL E ANEXOS CR 03.2010 - Yahoo! Mail

BRASIL

Re: EDITAL E ANEXOS CR 03.2010
De: "Casal C om panhia d e  S a n e a m e n to  d e  Alago" < c asalse lic@ y ah o o .co m .b r> 

Para: "C onstru to ra  Lucaia" < c lu ca ia@ u o l.co m .b r>

1 a rqu ivo  (3 0 2  KB)

EEQu

C oncorrê ...

Boa Tarde

Estamos enviando Edital de Concorrência n“ 03/2010
I

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
'■"■/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

— Em ter, 10/8/10, Construtora Lucaia <clucaia@uol.com .br> escreveu:

De: Construtora Lucaia <clucaia(guol.com.br> 
Assunto: EDITAL E ANEXOS CR 03.2010 
Para: casalselic(@yahoo.com.br 
Data: Terça-feira, 10 de Agosto de 2010, 17:'19

At. Comissão de Licitação.

■■'ezados Senhores,

Temos interesse em participar da Concorrência 03.10, solicitamos edital e seus anexos que encontra-se nesta gerência. 

No aguardO;

Atenciosamente,

Alessandra Félix.

CONSTRUTORA LUCAIA LTDA
Av. Professor Magalhães Neto, 1856 
Ed. Tk Tower Sala 2005 
Tel. (71)3415-0000 
Fax.(71)3415-0001

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fíd=Seiit&filterBy=&.rand=822472643&m... 10/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:clucaia@uol.com.br
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M A IL
BRASÜL C liif le

Edital de Concorrência n° 03/2010 ^
De: "C asai C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: m a u r ic io b re d a @ g p s .in d .b r

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB) •

Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail Página 1 de 1

T e rç a - fe ira ,  1 0  d e  A g o s to  d e  20T© -4r?f08

C o n c o rrê ...

Boa Tarde, . .

■ Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010
■ \ ■ ■ • ' 

Atenciosamente

Yuvl GLEIDE - .
CPL/CASAL - , r

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 ' ^
Fax; (82)3315-3094 ■

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=2083475732&.... 10/8/2010'

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:mauriciobreda@gps.ind.br
http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=2083475732&




M A IL
or.«e.. C U lllC

Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

BRASIL

Edital de Concorrência n° 03/2010
D é : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  p w e .e n g e n h a r ia @ g m a il.c o m  

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB5

T e rç a - fe ira ,  10  d e A g o s to  d e  2 0 1 0  1 7 :1 5

C o n c o rre ...

Boa Tarde

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010

Atenciosamente

Cl GLEIDE 
Cr̂ L/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094 '

http://br.mc595.mail.yahoo.com/nic/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=1145Ô6982&m... 10/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:pwe.engenharia@gmail.com
http://br.mc595.mail.yahoo.com/nic/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=1145%c3%946982&m




Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

ím a il
BRASIL Clslflc

Edital de Concorrência n° 03/2010
b e :  "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: th a y a n n e d u a r te @ m a rq u is e .c o m .b r  ■

- 1 a rq u iv o  (3 0 2  KB) , . . ,

C o n c o rrê ...  '

I ,

Boa Tarde

Estamos enviando Edital de Concorrência ti° 03/2010

Atenciosamente

LuCI GLEIDE ,
CPL/CASAL . . ' . ,

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 ' ,
Fax: (82)3315-3094 ' ' '

http://br.mc595.mail.yahoo.Gom/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy:=&.rand=8342Tl lG5&rn... i 10/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:thayanneduarte@marquise.com.br
http://br.mc595.mail.yahoo.Gom/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy:=&.rand=8342Tl
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MAIL
Claiilc

Re: Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail Página 1 de 1

8RASIL

Re: Edital de Concorrência n° 03/2010
D e : "MARCELO - C om erc ia l"  < c o m e rc ia l@ g e l-e n g .c o m .b r>

P a r a :  "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r>

T e rç a - f e ir a ,  1 0  d e  A g o s to

Prezada Luci, bom dia!

Agradecemos a disponibilizaçâo'do Edital abaixo, mas tendo em vista recentes compromissos assumidos por nosso 
departamento comercial, declinamos de participar da referida concorrência. .

Colocamo-nos à disposição para participarmos de futuras licitações.

Atenciosamente

Marcelo Siqueira - Goetze Lobato Engenharia Ltda 
P-̂ oartamento Comercial

,e; 41 3285-4040 - Fax 33730005 
Email: comercial@ael-ena.com.br

—  Original Message —
From: Casal Companhia de Saneamento de Alago 
To: comercial@ael-eng.com.br 
Sent: Tuesday, 10 de Augustde 2010 11:12 
Subject: Edital de Concorrência n® 03/2010

Bom Dia

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
CPL/CASAL

jerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.:.(82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage ?sMid=0&filterBy=&.rand=142979797&midIndex=0... 10/8/2010

mailto:comercial@gel-eng.com.br
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Edital de Concorrência n° 03/2010- Yahoo! Mail

í ^ M A I L
BRASIL C la if ic .

Edital de Concorrência n° 03/2010
D e : V "C asai C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ise lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: m a rg a re te .e lise u @ c e te n c o .;C o m .b r  , /  . /

• 1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)  ̂ ' -

'  . , . C o n c o rrê ...' ■ • • _ ____ • _

f ' - •

Bom Dia ■

Estamos-enviãhdo Edital de Concorrência n° 03/2010 

Atenciosamente ' , .

í 'm gleide  ' • '
Ckl/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3'315-3091 
Faxc(-82)3315-3094

/ . ^

http;//br.mc595.mail.yahoo.Com/rnc/shõwMessage?sMid=0&fid-Sent&filterBy=&-.rand=787184445&m.„ 10/8/2010

mailto:casaiselic@yahoo.com.br




' Y a H o O I  m a i l« n .í- .. ClAStiC

Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

B RA SIL

Edital de Concorrência n° 03/2010
D e : "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < ç a sa ls e llc @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  n a d ije s a n to s @ q u e lro z g a lv a o .c o m .b r  

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

1233 A

C o ncorre ...-

Bom Dia

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010

Atenciosamente

.'■'CIGLEIDE
l/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

httpi://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=1272005193&... 10/8/2010

mailto:asalsellc@yahoo.com.br
mailto:nadijesantos@quelrozgalvao.com.br
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Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

leMAIL
ÍR Â S IL C la is ic

Edital de Concorrência n° 03/2010
'D e :  "C asal C om panhiia d e  S a n e a m e n to  d e  A lagp" < c a sa lse lic (s )y a h p o .c o m :b r>  

Para: c h rs6 8 9 Í@ h o tm a il.c o m

í' a rq u iv o  (3 0 2  KB) i

Bom Dia ‘ .

Estamos enviando Edital de Concdrrência n® 03/2010 

Atenciosamente 

LUCIGLEIDE
L/CASAL ;

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC' ' 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel:(82)3315-3091 ■ .
Fax: (82)331.5-3094, '

http://brímc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Serit&filterBy=&.rand=733381063&m... 10/8/2010

http://br%c3%admc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Serit&filterBy=&.rand=733381063&m
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Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

MAIL
B R A SIL

Edital de Concorrência n° 03/2010
D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: c o m e rc ia l@ g e l-e n g .c o m .b r  

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

I E S i

C o n c o rrê ...

Bom Dia

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010
N

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
./CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=832791341&m... 10/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:comercial@gel-eng.com.br
http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=832791341&m




Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

MAIL
BRASIL C tãilic

! Edital de Concorrência n“ 03/2010
I Oe: "C asal C o m p a n h ia  d é  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a lse lic @ y a h o o .c o rr i .b r> . 

; Para: e d w in @ a rv e k .c o m .b r  , . •

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB) '

C o n co rrê .

BomDia

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010

Atenciosamente  ̂ ,

I 'I.GLÉIDE 
Crt/CASAL.
Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamerito de Alagoas - CASAL 
Tel.; (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http:/^r.nlc595.mail.yahoo.coIn/mc/showMessage?sMid=0&fld==Sent&fllterBy=&.rand-2005132837&... 10/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.corri.br
mailto:edwin@arvek.com.br




Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

MAIL

Página 1 de 1

BRASIL O la is ic

i Edital de Concorrência n° 03/2010 / ■'
D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e .A lag o "  < c a sa ls e lic @ y a h o o .c p m .b r>  

; P a r a :  c e lso @ a m a fi.c o m .b r  , , ■ ’ • •

•, .1 a rq u iv o  (3 0 2  KB) ' . . i .

T e rç a - f e ir a ,  ,10 d e  A g o s to  d e

C o n c o rrê ...

Bom Diã
. \

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010

Atenciosamente . '

LUCl GLEIDE 
L/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.; (82)3315-3091 • '
Fax:(82)3315-3094. ■ - ' . > .

http;//br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showM‘essage?sMid=0&fid-Sent&filterBy=&.rand=588879834&m... 10/8/2010





'iX H O O f *  MAIL
. C laific

Re: solicitação edital concorrência - Yahoo! Mail Página 1 de 1

BRASIL

Re: solicitação edital concorrência
D e : "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  " g a b in o e n g e n h a r ia ” < g a b in o e n g e n h a r ia @ u o l .c o m .b r>

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

I3»13

T e rç a - fe ira ,  1 0  d e  A g o s to  d e  2 & t o ^ ; 4 6

C o n c o rrê ...

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Aiagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

3m ter, 10/8/10, gabinoengenharia <gabinoengenharia@ uol.com .br> escreweu:

De: gabinoengenharia <gabinoengenharia(guol.com.br> 
Assunto: solicitaçâo edital concorrência 
Para: casalselic@yahoo.com.br 
Data: Terça-feira, 10 de Agosto de 2010, 13:42

COMISSÃO DE LICITAÇÃO DA 
CASAL - ALAGOAS
Maceió - Alagoas

Prezados Senhores:

Solicitamos o envio do Edital Concorrência 03/2010
conforme aviso publicado na página A6, edição desta terça, ÍO/08, do jornal Gazeta de Alagoas, 

tenciosamente.

GABINO ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA.

SÉRGIO ALMEIDA
82 9981 1213

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=1298942839&... 10/8/2010
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Edital de Concorrência N° 03/2010 - Yahoo! Mail

IMAIL
BRASIL . C lixtic

Edital de Cofícorrência N® 03/201.0
D e : "C asal C o m p an h ia  d e ’S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  lu is_ d p @ c o n a c o e n g .c o rri .b r

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB) , .

T eh ç a -fe ira ,. 1 0  d e  A g o s to  d e  2 0 1 0  1 3 :5 8

C ó n c o rrê ...
V ., /■-

Bom Dia ' .

Estamos enviando Edital de .Concorrência n° Ò3/2010.

Atenciosamente ,

LUCIGLEIDE’
./CASAL

Gerência de Licitação,e Contratos  ̂GELIC - 
Companhia de Sanéamento de Álãgoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

■-) - '

http://br.mc595.maii.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fíd=Sent&filterBy=&.rand=57036,3754&m... 1.Ò/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:luis_dp@conacoeng.corri.br
http://br.mc595.maii.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&f%c3%add=Sent&filterBy=&.rand=57036,3754&m




EBom Dia ditai de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail âgina 1 de 1

B R A SIL
IMÂIL

O a i i f c

EBom Dia ditai de Concorrência n° 03/2010
D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  c c tie n g e n h a r ia @ h o tm a il.ç o m  -

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

T e rç a - fe ira ,  1 0  d e  A g o s to  d e ^ 0 1 l í* 1 3 :3 9

C o n c o rrê ...

Bom Dia ,

Estamos enviando Editai de Concorrência n° 03/2010' - I ' .
Atenciosamente , i • ,

LUCI GLEIDE 
''^L/CASAL .

Gerência de Licitação e Contratos - GELiC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 , ‘ '
Fax: (82)3315-3094:

■■ J

http://br.mcl 137.niail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&fdterBy=&.rand=76756445&in... . 10/8/2010
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http://br.mcl




Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

> í , M A Í L

Página, 1 dê 1

B R A SIL C là s s ic

Éditál de Concorrência n° 03/2010
D e : "C asál C om panhi.a d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  a n a .p o n c e .@ p a ssa re lli .c o m .br 

■ 1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

T e rç a - fe ira ,  10 d e  A g o s to  d e  20,lo7la; 20

, ,C o n c o r rê .. .

Bprn Dia ' ,. - , ■

Estarnos enviando Edital de;Concorrência n° 03/2010 

Atencioáamente 

Cl GLEIDE
c., L/CASAL . . >
à ■ - , .
Gerência de Licitação e Contratos- GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 - ' .
Fax: (82)3315-3094 '

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid-0&fid=Sent&filterBy=i&.rknd=213696832&;.. 10/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
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Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mâil

í ^ M A I L

Página^l de 1

O

S R A S IL C lá is ic

: -Edital de Concorrência n° 03/2010
I D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

j Pará: a g a p e .c o n s tru c o e s@ h ó tm á il .c o m  

j 1 a rq u iv o  (3 0 2  KB) i

T e rç a - fe ira ,  10  d e  A g o s to  d e  2 0 1 O T T :1 4

C o n co rre ..'. “ . i'

Bom Dia

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010 

Atenciosamente ' • '

LUCIGLEIDE ' ■
' ‘ ^L/CASAL > ' . ' ' ■ ■ ,

Gerênda de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 

T Tel.; (82)3315-3091 . ,
Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?s]Víid=0&fid-Sent&filterBy=&.rand=?l 01512713&... 10/8/2010'

mailto:casalselic@yahoo.com.br
http://br.mcl




Editai da Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

H A I L
BRASIL CÜBliic

Edital da Concorrência n° 03/2010
O e :  "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago"’ < c a s a ls e í ic @ y a h o o .c o m .b r>. 

P a r a ;  e n g e rn a t@ u o l.c o m .b r

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB) v. ,

C o n c o rre ...

Boa Tarde

Estamos enviando Edital da Concorrência n° 03/2010 

Atenciosaraente

LUCI GLEIDE
r  - './CASÁL  . .

Gerência de Licitação e Contratos - GÉLIC ' 
Companhia de Saneamento dé Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)33t5-3091 ' ' ''
Fax: (82)33.15-3094

.http://br.mcl 137.mail.yahoo.coih/mc/show]Vlessage?sMid=()&fid=Sent&filterBy=&'.rand=1296781964..: 11/8/Í2010

mailto:ic@yahoo.com.br
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Re: Aquisição de edital N° 03/2010 - Yahoo! Mail

■ ^ H O O f *  MAIL
CUsifcBRASIL

Re: Aquisição de edital N° 03/2010
D e : "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  "T ales H e n riq u e  S ilva  WJIsor," < ta le s .w ilso n @ g ru p o v ia .c o m .b r>

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

Q u a r ta - f e ir a ,  11 d e  A g o s to  d e  2 0 1 0  1 7 :1 5

E a a o

e j
C o n c o rrê ...

Boa Tarde

Estamos enviando Edital da Concorrência n“ 03/2010. Conforme solicitado.
Atenciqsamente

LUCI GLEIDE 
CPL/CASAL
C  ência de Licitação e Contratos - GELIC 
L .ipanhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tei.: (82)3315-309Í 
Fax: (82)3315-3094

— Em qua, 11/8/10, Tales Henrique Silva Wilson <tales.wilson@grupovia.com.br> escreveu:

De: Tales Henrique Silva Wilson <tales.wilson@grupovia.com.br>
Assunto: Aquisição de edital
Para: casalselic@yahoo.com.br
Data: Quarta-feira, 11 de Agosto de 2010, 14:39

Prezados Senhores,

Solicito de V.Sas. o envio do edital de Concorrência n® 003/2010, objeto: execução das obras e serviços de 
engenharia pertinentes a recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió -  AL.

Atenciosamente,

Jes Henrique 
Via Engenharia S.A 
(61)3403-4073

http://br.mcl 137.maiI.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&fílterBy=&.rand=612940557&... 11/8/2010
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M A IL
^  C I lM lc  ■

Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail Página 1 de 1

BRASIL

Edital de Concorrência n° 03/2010
D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  g le id e @ u c h o a c o n s tru c o e s .c o m .b r  

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

Q u a r ta - f e i r a ,  11 d e  A g o s to  d e  Z D iO -í2 :5 5

C o n c o rrê ...

Bom Dia

Estamos enviando Edital de Concorrência n“ 03/2010

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
/" '/C A S A L

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax; (82)3315-3094

L

http://br.hicl 137.mail.yahoo.com/mc/shòwMessage?sMid=0&fid=Sent&sort=date&order=down&start... 11/8/2010
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Re: Edital de Concorrência - Enviadas - Yahoo! Mail
.. Yahoo! I Meu Yahoo! { Email | Mais Faça do Yl sua página inicial '

Página Id e  2
Olá, casa lse lic  Sair | Novíssimo Mail Ajuda

M AIL
BRASIL- Cl««ilc

Busca na web

E m a il C ontatos | Agenda Bloco de notas Q ua is  a s  no v ida de s?  Em ajl oor ce lu la r O p çõe s

Verificar email Novo Busca de email Experim ente o novo Yahoo! Mail

□ Lindas mulheres 
te esperam!

Pastas [Adicionar]

Entrada (4)

Rascunhos (34)

1 Env iad as  |

Spam  (6) [Esvaziar]

Lixeira [Esvaziar]

Minhas fotos

Meus anexos

anterior | oróxlma I Voltar oara as mensagens

Apagar Responder Encaminhar Mover...

Re: Ed ita l d e  C o nco rrê n c ia
De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalsellc@yahoo.com.br>

Para: "Damares Uma • Heca Comércio e Construções Ltda" <damares@héca.com.br> 
1 arquivo (302 KB)

Quarta-feira, 11 de Agosto de 2010 12:46

Concorrên...

Bom Dia . ,

Estam os enviando Edital de Concorrência n° 03/2010. Conforme soiicitado.

Atenciosamente

LU C i G LE iD E  
C P L /C A S A L

Gerência de Licitação e  Contratos - G E L iC  
Com panhia de Saneamento de A iagoas - CA SA L  
Tei,; (82)3315-3091
Fax: (82)3315-3094 ' ,

—  Em qua, 11/8/10, D am ares L im a - Heca C om érc io  e  C o n s tru çõ e s  L tda  <damares@fieca.com.br>escreveu:

De: Dam ares Lima - Meca Com ércio e  Construções Ltda <damares@ heca.com .br>
Assunto: Edital de Concorrência 
Para: casalse lic@ yahoo.com .br 
Data: Quarta-feira, 11 de Agosto de 2010,11:20

Bom dial

Venho através deste solicitar, caso  seja possível, o envio do edital da concorrência n° 03/2010 para consulta, afim de avaliarmos as 
exigências técnicas e posteriormente á nossa participação neste processo.

Att,

Damares Lima
S e to r de o rçam en tos

HECA CONSTRUTORA
Rua Fiiemon Franco Freire, ,n° 270 - Bairro Ponto Novo - Aracaju/SE 
Fone/Fax: (079) 3251 -9900 - C E P  49.047-180 
E-mail: hecaiSheea.com.far

I Apagar | \ Responder Encaminhar Mover... J  
anterior | pnjxlrna f Voltar cara as mensagens

1 Novo Busca de email

I Selecionar a  codificação d a  m ensagem

Copyright© 1994-2010 Yahool, Todos os direitos reservados. Termos do Serviço 
AVISO: Nós coletamos informações pessoais neste site.

Para obter mais informações sobre como usamos suas informações, consulte nossa Política de privacidade

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&sort=date&order=down&start... 11/8/2010
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Editáis de Convite n° 20/2010, Tomada de Preço n° IS/TOlOj-Concorr. 03/2010 - Yahoo! Màil

M A IL  ' : '
QRAS1L C Itt fk

I Editais de Convitè n“ 20/2Ò10, Tomada de Preço n° 13/2010, Concorr. 03/2010 Q u a r ta - f e i r a ,  i i  d e  A g o s to

í D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" <:c a sa lse llc @ y a h o o .c o m .b r>.

I P a r a :  ro b e rta a th a y d e @ h o trn a ii .c o m   ̂ •

1 de l

1 2 :3 8

j ! 3 a rq u iv o s  (9 8 6  KB)

! , Idd J liito ■ úna

CONVITE... ED IT A LT ... C o n c o rrê ...  ‘

Bom Dia ' ,

Estamos enviando Editais de Convite .n° 20/2010, Tomada de Preçò n° 13/2010, Concorrência n° 03/2010. 

Atenciosamente, i - ;,

LUCIGLEIDE ' . ■■ ' '
./CASAL ; ■ '

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC " '
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL
Tel.: (82)3315-3091' ■ ' . '
Fax: (82)3315-3094 / ' ' : '

http://br.mçi 137.mail.yahoo.com/mc/showMesságe?sMid=0&fid=Sent&sort=date&order=dowh&start... 11/8/2010
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Re: Edital concorrência 03/2010 - Yahoo! Mail

YAHopf.MAJL
BR A SIL

Página-d de 1 

ÍFIS .SQ4,

Re: Edital concorrência 03/2010
D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a ;  "C o n su lto r"  < c o n su lto r .b ra s il@ h o tm a il.c o m >

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

Q u a r ta - f e i r a ,  11 d e  A g o s to  d e  2 0 1 0  1 1 :0 6

rnra

C o n c o rrê ...

Bom Dia

Estamos enviando o Edital de Concorrência n® 03/2010, conforme solicitado.

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
./CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

— Em qua, 11/8/10, Consultor <consultor.brasil@hotmail.com> escreveu:

De: Consultor <consultor.brasil(®hotmail.com> 
Assunto: Edital concorrência 03/2010 
Pára: casalselic@yahoo.com.br 
Data: Quarta-feira, 11 de Agosto de 2010, 3:27

Favor encaminhar arquivo. Obrigado!

http:/^r.mc595.mail.yahoo.com/mc/showM[essage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=2083832531&... 11/8/2010
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Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

I T A H Q P I M  A jL
B RA SIL

de 1

Edital de Concorrência n° 03/2010
D e : "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa ls e lic @ y a h o o ,c o m .b r>  

P a r a :  g le ic y @ co in p e .c o m .b r 

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

Q u in ta - fe ir a ,  1 2  d e  A g o s to  d e  2 0 1 0  1 3 :3 6

■ C oncoK rê...

Bom Dia

Estamos enviando o Edital de Concorrência n° 03/2010.

Atenciosamente

:i GLEIDE 
CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax; (82)3315-3094

http://br.mc595.mail.yahoo.coh3/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=1116920&midI... 12/8/2010

mailto:gleicy@coinpe.com.br
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Edital,de Concorrência n° 03/20ÍO - Yahoo! Mail

BRASIL Clãsilc

; Edital de Concorrência n° 03/2010
D e : "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago” < c a sa ls e lic @ y a h o ó .c o m .b r>  

P a r a :  n o rd é s te e m p re è n d im e n to s@ h o tm a il.c o m

I  a rq u iv o  (3 0 2  KB) '

' ,!■
C o n c o rrè ...

Bom Dia

Estarrjos enviando para VS® o Edital da Concorrência n° 03/2010.

Atenciosamente • ' - ,

LUCIGLEIDE'
( /CASAL , "

Gerência de Licitação e Contratos- GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.:.(82)3315-3091 ■
Fax: (82)3315-3094-

http;//br.mc595.mail.y.ahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=599496238&m... 12/8/2010

mailto:ndimentos@hotmail.com




Re: Solicitação de Edital_Concorrência 03/2010 - Yahoo! Mail

I f X H O p f .  MAJL
SRASIL

Re: Solicitação de Edital_Concorrência 03/2010
D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  "CARVALHO D anilo F lo rencio  TÉBRA" < tb rv h f@ te c h in t .c o m .b r>

, 1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

Página 1 de 1

Q u in ta - fe ir a ,  1 2  d e  A g o s to  d e  20

C o n co rrê .

Bom Dia

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010. Conforme solicitado.

LUCIGLEIDE
CPL/CÀSAL

ância de Licitação e Contratos - GELIC 
Cornpanhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax:(82)3315-3094

— Em qua, 11/8/10, CARVALHO Danilo Florencio TEBRA <tbrvhf@techint.com.br> escreveu:

De: CARVALHO Danilo Florencio TEBRA <tbrvhf(gtechint.com.br> 
Assunto: Solicitação de Edital_Concorrência 03/2010 
Para: casalselic@yahoo.com.br 
Data: Quarta-feira, 11 de. Agosto de 2010, 19:06

Boa Tarde Sra. Neli Pereira
Venho através deste solicitar o envio do Edital da Concorrência 03/2010 e seus anexos; 

Agradeço a atenção 
Att.
Danilo Florencio Carvalho

anejamento Estratégico e Novos Negócios 
I echint Engenharia e Construção 
Tel.: (55) 11 2137-6205 . '

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage ?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=415309322&m... 12/8/2010
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Y
Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

CONCORRÊNCIA N.» 03/2010 -  CASAL -  09.09.2010 -  9:00h ÍHorário local)

CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUCÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE. 
RECUPERAÇÃO E SUBSTITUJCAO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ,

PROTOCOLO DE ENTREGA DO EDITAL

RAZÃO SOCIAL: ... .
............

EMAIL: .

NOME DE PESSOA PAfi^ CONTATÒ:.,'... ..................................................................

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA EDlTÀL^f..ã/í?.^/.'?.?.^^ ® (/Ç~í
R. G. N.“ e/ou CPFN." 

ENDEREÇO:
CEP

TELEFONE: .. .3I.0Z... 
EMAIL: ...dlC.C.Í.J:?..Ü

ENDEREÇO: .....íí-W-Cf,....~

.......... ■ ^aDAp^^T^Ql..^^^ ^
TELEFONE: . J Â A Z . . 9 . S ^ .

Recebemos, através do site www.casal.al.Qov.br. cópia do instrumento convocatório acima 
Identificado. ;•! •

de 2010.Ma^ió / Alagoas ....l.̂ ....,,de

Assinatura_______
C.C.B. ENGENHARIA INO. E COMÉRCIO LTOA 

Arciron Mendonça de Oliveira 
Diretor

GEPLAN-021-C

http://www.casal.al.Qov.br




Re: Pedido de Edital - Yahoo! Mail

^ « P p r , M A | L

Página 1 de 1

BRASIL

Re: Pedido de Edital
D e: "Casal Com panhia de  S an eam en to  d e  Alago" < casalselic@ yahoo.com .br> 

P a ra :  "Servitium  Ltda - Depto-Comercial" < com ercial@ servitium .com .br>
2 arquivos (704 KB)

Q uin ta-fe ira , 12 d e  A gosto de  20

B33̂

EDITAL T ... Concorrê...

Bom Dia

Estamos encaminhando Editais de Tomada de Preço n° 13/2010 e Concorrência n® 03/2010. . 

Atenciosamente

LUCIGLEIDE -
CPL7CASAL

G ^ncia de Licitação e Contratos - GELIC 
C panhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

— Em qui, 12/8/10, Servitium Ltda - Depto.Comercial <comerciat@servitium.com.br> escreveu:

De: Servitium Ltda - Depto.Comercial <comercial@servitium.com.br>
Assunto: Pedido de Edital
Para: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic(@yahoo.com.br> 
Data: Quinta-feira, 12 de Agosto de 2010,13:26

Bom dia!

Favor encaminhar o editais?

- Tomada de Preço n°13/201Q : serviços de ligações domiciliares. Data de Abertura: 23/08/2010 às 09h00.
- Concorrência n°03/2010 : Recuperação e substituição de rede coltora de esgoto da cidade de maceió. Data de 
Abertura: 09/09/2010 às 09h00.

DADOS:
RAZÃO SOCIAL: SERVITIUM LTDA 
CNPJ N°00.558.943/0001-34
ENDEREÇO: AV. JOAQUIM NABUCO, 2339 - JATOBÁ - OLINDA/PE 
FONE/F/\X: (81) 3228-2482/3446-4128 
E-MAIL: comercial@servitium.com.br

Edivania Lima 
Servitium Ltda 
Depto.Comercial 
comercial@servitium.com.br 
Skype: edivania-lima
Fone/Fax: (81 )3228-2482/3446-4128/9927-5426

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=1942943387&... 12/8/2010
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Re: Solicitação de edital - Maceió - Yahoo! Mail

l a H o p r .  M A JL

Página 1 de 1

BRASIL

Re: Solicitação de editai - Maceió
De: "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: "M arli" < m a / l i@ g im m a .c o m .b r>

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

Q u in ta - fe ir a ,  12  d e  A g o s to  d e  2'

KnTSiX

s
C o n c o rrê .

Bom Dia

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03/2010. Conforme solicitado. 

Atenciosamente

GLEIDE.
./CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

— Em qua, 11/8/10, Marli <marli@gimma.com.br> escreveu:

De: Marli <marli@gimma.com.br>
Ássunto: Solicitação de edital - Maceió
Para: casalselicígyahoo.com.br-
Data: Quarta-feira, 11 de Agosto de 2010, 18:31

Boa tarde

Por favor, poderíam enviar-nos o edital e anexos referente à CR 03/2010 - Contratação de p essoa  jurídica para 
:ecução das obras e serviços de engenharia pertinentes a recuperação e substituição de rede coletora de esgoto  na cidade 
i  M aceió /  AL , conform e especificado neste Edital e  m ediante condições contidas no Projeto B ásico , de acordo com  a 

Lei 8.666 /  93 e suas alterações , Lei 8.883 /  9 4 ,9 .6 4 8  /  98 e Lei Complementar 123 /  06.

Atenciosamente,
Marli de Oliveira 
G im m a Engenharia Ltda 
(11)4186-9080

Antes de imprimir, pense em sua responsabilidade e compromisso com o meio ambiente.

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid—0&fíd-Sent&filterBy-&.rand—226736343&m... 12/8/2010
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Re: CR/3/2010 - Yahoo! Mail

laH O pf.M A JL
Página 1 de 1

BRASIL

Re: CR/3/2010
De: "C asa l C o m p a n h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: " O rç a m e n to s  - M ac E n g e n h a r ia "  < m a c .o rc a m e n to s @ m a c e n g .c o m .b r>

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB) ‘

Q u in ta - fe ir a ,  1 2  d e  A g o s to  d e  2i

O

C o n c o rrê ...

Bom Dia

Estamos enviando o Edital de Concorrência n° 03/2010. Conforme solicitado.

Atenciosamente

f ^ I G L E l D E
C ,^/CASAL . •

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL
Tel.: (82)3315-3091 - .
Fax:.(82)3315-3094

— Em qua, 11/8/10, Orçamentos - Mac Engenharia <mac.orcamentos@maceng.com.br> escreveu:

De: Orçamentos - Mac Engenharia <mac.orcamentos@maceng.com.br>
Assunto: CR/3/2010
Para: casalselic@yahoo.com.br
Data: Quarta- f̂eira, 11 de Agosto de 2010, 12:13

Bom dia,

Gostaríamos de saber qual o valor orçado pelo órgão para a referida concorrência.

CONTRATACAO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUCAO DAS OBRAS E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA PERTINENTES A RECUPERACAO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO 

Objeto: NA CIDADE DE MACEIÓ /  AL , CONFORME ESPECIFICADO NESTE EDITAL E MEDIANTE 
CONDICOES CONTIDAS NO PROJETO BÁSICO , DE ACORDO COM A LEI 8.666 /  93 E SUAS 
ALTERAÇÕES , LEI 8.883 /  9 4 ,9 .6 4 8  /  98 E LEI COMPLEMENTAR 123 /  06.

Edital: C R /3 /2 0 1 0

Datas; P ra z o ; 0 9 /0 9 /2 0 1 0  a s  0 9 :0 0

Grata,

Fernanda Minuzzi 
MAC ENGENHARIA LTDA

http://br.mc595.mail.yahoo.coni/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&fílterBy-&.rand-849480345&m... 12/8/2010
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w
Casal Companhia de Saneamento de Alaaoas

CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 -  CASAL -  09.09.2010 -  9:0Qh fHnrArin Inral)

CONTRATACAO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUCAO DF ORRar f
RECUPERACAO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE E S G O rn  ma n |n ftpE pg  ma7 ^ |ó

PROTOCOLO DE ENTRAGA DO EDITAI

RAZÃO SOCIAL:
c.N.p.j. N.“ .............................................
ENDEREÇO: ; .1 ^
CEP ..........CIDADE /ESTADÓ
TELEFONE: FAX ......... -

NOME DE PESSOA PARA COnT^TO■ .

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA ^ 0 \T k L ^ ^ ;^ ..,̂ m ò Jp .P  

R. G. N." e / ou CPF N.° ................
ENDEREÇO:,íf?:f^?^í^..-í?ííC..ff^:^ríí^?r?^:.2-??r^^

Recebemos, através do site www.casal.al.qov.br. cópia do instrumpnln
identificado. /  : ‘^ '̂ '̂'Ocatório ari

Màcéió

\ \
\

acima

àcéió / Alagoas ..........
de 2010.

Assinatura

GEPLAN-021-C

http://www.casal.al.qov.br




Re; Pedido de Edital r Yahoo! Mail

^ " ^ H O O Í. M A IL
- * *  ■ BRASIL C1*m Vc

Re: Pedido de Edital
D e: "Casal Com panhia de  S an eam en to  de  Alago" < casalsellc@ yahoo.com .br> 

P a ra :  "Servitium  Ltda -.D ep to .C om ercia r < com erclal@ servltium .com .br>

2 arquivos (704 KB)

Quinta-feira, 12 de Agosto 14:01

 ̂ *
rnraTs.

: > - l L y

EDITAL T ... Concorrê...

Bom Dia

Estamos encaminhando Editais de Tomada de Preço n® 13/2010 e Concorrência n® 03/2010.

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
tel.; (82)3315-3091 
Fax; (82)3315-3094

— Em qui, 12/8/10, Servitium Ltda - Depto.Çomercial <cómercial@servitium.com.bf> escreveu:

De; Servitium Ltda - Depto.Cortiercial <comercial(gservitium.com.br>
Assunto: Pedido de Edital
Para: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br> 
Data: Quinta-feira, 12 de Agosto de 2010,13:26

Bom dia!

Favor encaminhar o editais?

- Tomada de Preço n®13/201Q : serviços de ligações domiciliares. Data de Abertura; 23/08/2010 às 09h00.
- Concorrência n®03/2010 ; Recuperação e substituição de rede coltora de esgoto da cidade de maceió. Data de 
Abertura: 09/09/2010 às 09h00.

DADOS:
RAZAO SÒCIAL: SERVITIUM LTDA 
CNPJ N®00.558.943/0001-34
ENDEREÇO; AV. JOAQUIM NABUCO, 2339 - JATOBÁ - QLINDA/PE 
FONE/FAX; (81) 3228-2482/3446-4128 
E-MAIL; comercialíôlservitium.com.br

Edivania Lima . .
Servitium Ltda 
Depto.Çomercial 
comercial@servitium.‘com.br 
Skype; edivania-lirtia
Fone/Fax: (81)3228-2482/3446-4128/9927-5426

http;//br .mc595 .mail.yahoo .com/mc/sho wMes'sage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand= 1942943 3 8.7&... 12/í
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Re: edital CR/3/2010 - Yahoo! Mail

l a n O p L  MAIL

Página 1 de 1

BRASIL Clattic

Re: edital CR/3/2010
De: "Casal Companhia de Saneam ento de A lago” < casalselic@ yahoo.com .br> 

Para: "Gerencia S uprim entos" < gesupri@ lo til.cpm .br>

• 1 arqu ivo  (302  KB)

Quinta-feira, 12 de Agosto de 2010 14:22

Concorrê...

Conrio solicitado, estam os encaminhando Edital Concorrência 03/2010  
CASAL
Atenciosamente

CPL/CASAL

Gerência de Licitação e  Contratos - GELIC 
Companhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

— Em qua, 11/8/10, Gerencia Suprimentos <gesuprí@ lotil.com .br>
escreveu:

De: Gerencia Suprimentos <gesupri@lotil.com.br>
Assunto: edital CR/3/2010'
Para: casalselic@ yahoo.còm.br
Data: Quarta-feira, 11 de Agosto de 2010, 9:44

gostariamos de receber o edital da concorrência acima mencionada 
através nosso email, pois tem os intteresse em participar d essa  
licitação.gratos pelas providencias, josé ricardo.

http://br.mcl 137.mail.yàhoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.r... 12/08/2010
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Edital de Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

l íX U O O f *  MAIL

Página 1 de 1

BRASIL

E d ita l de  C oncorrência  n° 03 /2010
Oe: "Casal Companhia de Saneam ento de Alago" < casalse lic@ yahoo.com .br> 

P a ra : jose lu is@ augustove lloso.com .br 

1 arqu ivo (302 KB)

Q u in ta -fe ira , 12 de Agosto de 201

Concorrê...

Boa Tarde

Estamos enviando Edital de Concorrência n° 03 /2010

Atenciosam ente

Ll G LEID E  
C Pu/C A SA L

G erência de Licitação e Contratos - G E LIC  
Com panhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL , 
Tel.: (82)3315-3091  
Fax: (82 )3315-3094

ittp://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=l 111126761&... ■ 12/8/2010
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■ V x í lo o r ,  MAIL
Br asil

Re: Dúvida - Yahoo! Mail

C l a u i c

R e: D ú vid a
b e : "Casal Companhia de Saneam ento de A lago",<G asaiselic@ yâhoo.com .br> 

P a ra : "Luis Kleberson". < Juis_dp@ conacoeng.com .br> , .

Boa Tarde.

Estam os esclaresçendo ó capital social ref. Edital.de Concorrência s® 03/2010;
N a alínea K do item 7.4.1 do Edital, capital social é exigido 10%  .(dez por cento) do valor da obra.

Atenciosam ente \

l u c i ;g l:e id e  : ■ ■ /
C P y C A S A L  •

Gerência de Licitação e  Contratos - GELIC.
Com panhia de Saneam ento de A lá g o a s -C A S A L  
Tel.: (82)3315-3091 ;
Fax: (82 )3315-3094

—  çm  qua, 11/8 /10, Luis K leberson  < /u /s_c(p @ co n aco en g .co /n .b />  escreveu:

De; Luis Kléberson <luis_dp@ conaçoeng.com .br>  
Assunto: Dúvida ' . -
Pará: casaíselic^yahoo.com .br 
Data: Quarta-feira, í  1 de Agosto de 2 0 1 0 ,1 2 :0 1

Bom dia, ' : . .

Quál 0 valor global estimado para a realização da obra"^

Grato, •’ . '

Luis.Kleberson -
82 3334 4085  • •
82 8878 4982

tp://br.mc595 .:mail.yahoo.coin/mc/showMessage?sMid= 1 &fid=Sent&fiIterBy=&.rand= 1526457349&... í 2/8/2.010

mailto:Juis_dp@conacoeng.com.br
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® ,Casal Comoanhia de Saneamento de Alaaoas

CONCORRÊNCIAN.” 0 3 /2 0 1 0  -C A S A L -0 9 .0 9 .2 0 1 0  - 9 : 0 0 h  m o rá r io  local)

CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍD ICA PARA EXECUÇÃO DE OBRASE SERVIÇOSDE  
RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ.

PROTOCOLO DE ENTREGA DO EDITAL

RAZÃO  SO CIAL: LEF C O N S T R U Ç Õ E S  LTDA .

C .N .P.J. N 1 1 .9 21 4 75 /00 01 -37  •

EN D ER EÇ O : R U A  S A N TA  LU ZIA , 153 -  B A R R O  D U R O  

CEP: 57045 -600  M A C E IÓ /A L  ' ^

TELEFO N E: (82) 3 32 8 -35 14  FAX: (82) 3328-3514  

E-MAIL: lefconstrucoes@ hotmail.com

N O M E D E P E S S O A  PARA C O N TA TO : EL IS A EL C A R V A L H O  D O S S A N TO S

R ES P O N S Á V E L PELO  R E C E B IM E N TO  DO ED ITA L:E LISA EL C A R V A L H O  DO S  
S A N TO S

R G. N.° e /  ou C PF N .“: 1 .436 .270  S S P /A L  - 530 .311 .567-49

E N D e"r EÇO: A V . D E S E M B A R G A D O R  V A L E N T E  D E L IM A , 1032 -  M A N G A B E IR A S

CEP: 57037-030  M A C E IÓ /A L .

TELEFO N E: (82 ) 8 84 7 -25 84  FAX: (82) 3 32 8 -35 14

E-MAIL: lefconstrucoes@ hotmail.com

R ecebem os, a través  do  s ite  w w w lcasa l.a l.g o v .b r, cóp ia  do  in s tru m en to  con vo cató rio  
acim a id en tificad o . *

M aceió /  A lagoas 12 de Agosto de 2010.

mailto:lefconstrucoes@hotmail.com
mailto:lefconstrucoes@hotmail.com




'X l í O O f ,  MAIL
---------- Clasftc

idital - Yahoo! Mail Págm  1 de 1

BRASIL

'R e : Edita l
De; "Casal Companhia de Saneam ento de Alago" < casalse lic@ yahoo.com .br> 

Para: "C ristiane" <cris tiane@ petro fisa ,com ,b r>

1 arqu ivo  (302 KB)

S ex ta -fe ira , 13 de Agosto de 201

033

Concorre...

Boa Tarde

Estam os Enviando Edital de Concorrência n° 03/2010 . Conforrrie solicitado

Atenciosam ente

L U C IG L E ID E  
C 3ASAL

Gerência de Licitação e Contratos - G ELIC  
Com panhia de Saneam ento de A lagoas -  CASAL  
Tel.: (82)3315-3091  
Fax: (82 )3315-3094

—  Em sex , 13/8 /10, C ris tian e  < c r ís t ia n e @ p e tro f is a .c o m .b r>  escreveu:

De: Cristiane <cristiane(gpetrofisa.com.br>
Assunto: Edital
Para: casalselic(gyahoo.com .br
Data: Sexta-feira, 13 de Agosto de 2010, 14:07

Bom dia!

Como faço para adquirir o editai abaixo?

V,. ipanhia de Saneamènto de Aiagoas -  CASAL, torna púbiico para conhecimento das em presas interessadas, qué realizará a Concorrência n° 03/2010 -  CASAL. 

Tipo: menor preço giobai com regime de empreitada 

Data: 09.09.2010, às 09:00h (Horário Locai)

Do objeto: Contratação de empresa de pessoa juridica para execução das obras e  serviços de engenharia pertinentes a recuperação e substitu:ção de rede coletora 

de esgoto na cidade de Maceió/AL, conforme especificado no Editai e mediante condições contidas no Projeto Básico.

Atenciosamente,

Cristiane Sorato 
Depto Comercial 
Petrofisa do Brasil Ltda.
Tel/Fax; (41) 3626-8800  
email: cristianetSipetrofisa.com.br 

www.petrofisa.com.br

^PetrOfiSQ

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=128384775&m... 13/8/2010
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. Re: Edital - Yahoo! Mail

I f f i H Q p f .  MAIL

Página 1 de 2

BRASIL Clatsic

Re: Ed ita l S e x ta -fe ira , 13 de Agosto  de 2010 17 :11

De: "Casal Companhia de Saneam ento de Alago" < casalse lic@ yahoo.com .br>

P a ra : "C ristiane" < cris tiane@ petro fisa .com .b r> 

l*a rq u ivo  (302 KB)

C oncorrê...

Boa Tarde

Estamos Enviando Edital de  Concorrência n® 03/2010 . Conforme solicitado

Atenciosamente

LUCI G LEID E  
CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - G ELIC  
Companhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL  
Tel.: (82)3315-3091  
Fax; (82 )3315-3094

—  Em sex , 13 /8 /10 , C ris tian e  < c r is t ia n e @ p e tro f is a .c o m .b r>  escreveu;

De: Cristiane <cristiane@ petrofisa.com .br>
Assunto: Edital
Para: casalselic(gyahoo.com .br
Data: Sexta-feira, 13 de Agosto de 2 0 1 0 ,1 4 :0 7

Bomdial '

Como faço para adquirir o edital abaixo?

Companhia de Saneam ento de Alagoas -  CASAL, torna público para conhecimento das em presas interessadas, que 

realizará a Concotrência n° 03/2010 -  CASAL. _ . . _

Tipo; menor preço globaf com regime de empreitada 

Data; 09.09.2010. á s  09:00h (Horário Local)

Do objeto: Contratação de em presa de pessoa jurídica para execução das obras e  serviços de engenharia pertinentes a  recuperação e 

substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Macei6/AL. conforme especificado no Edital e  mediante condições contidas no

Projeto Básico.

Atenciosamente,

Cristiane Sorato  
Depto Comercial 
Petrofisa do Brasil Ltda.
Tel/Fax:j(41) 3626 -8800  
email: cristiane@ petrofisa.com .br 

yyyyw.petrofisa.com.br

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid= 1 &fid=Sent&filterBy=&.r... 13/08/2010
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MAIL
0 » S fic

Protocolo de entrega de edital - Yahoo!, Mail

8RASIL

P ro to co lo  de en trega  de ed ita l
D e: "Licitação" < lic itacao@ io tii.com .br> 

Para: casaiselic@ yahoo.com .br

de 1

S e x ta -fe ira , 13 de Agosto de 2010 1 8 :3 4 .

CONCORRÊNCIA N° 03/2010 -  CASAL -  09/09/10 -  09:00 h (Horário Local)

RAZÃO SOCIAL: Lotil Construções e Incorporações Ltda 

CNPJ‘No.: 06.921.704/0001-83

ENDEREÇO: Rua Carlos Vasconcelos, No. 1240 -  Aldeota 

CEP: 60115-170 CIDADE/ESTADO: Fortaleza/Ceará

T^.Jone: (85) 3261-4130 

Fax: (85) 3261-3432 

E-MAIL: licitacao@lotil.com.br

NOME DA PESSOA PARA CONTAtO: Eng° Daniel Craveiro 

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DO EDITAL: Eng° Daniel Craveiro 

RG No. e/ou CPF No.: 12.842/D - CREA/CE 

ENDEREÇO: Rua Carlos Vasconcelos, No. 1240-Aldeota 

CEP: 60115-170 CIDADE/ESTADO: Fortaleza/Ceará '

Telefone: (85) 3261-4130,

F ■ (85) 3261-3432 

E-MAIL: licitacao@lotil.com.br

Recebemos através do site www.casal.al.qov.br cópia do instrumento convocatório 
acima identificado

Eng° Daniel Craveiro 

Lotil Construções e Incorporações Ltda.

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?fid=Inbox&mid=l_3229_AGGniGIAAP14TGWQig... 16/8/2010
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Re: Concorrência N° 03/2010 - Yahoo! Mail

'V X H O O f *  MAIJ.
BRASIL

Re: C onco rrên c ia  N° 03 /2010
D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d è  A lago" < c a s a lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  "AC2 E n g en h a ria  L tda AC2" < a c 2 e n g e n h a r ia @ g m a ii .c o m >

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

iJ tlJ ' \  ■

: AJ '
C o n c o rre ...

T e rç a - fe ira ,  17  d e  A g o s to  d e  2 0 1 0  1 1 :1 5

Bom Dia

Estamos enviando o Edital de Concorrência-n° 03/2010. Conforme solicitado.

Atenciosamente

Ll'''iGLEIDE 
G. ; a s a l

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

— Em seg , 16/8 /10, A C 2 E n g enh aria  L tda A C 2  <ac2engenharia@gmail.com> escreveu:

De: AC2 Engenharia Ltda AC2 <ac2engenharia@gmail.com>
Assunto: Concorrência N“ 03/2010
Para: casalselicigyahoo.com.br
Data: Segunda-feira, 16 de Agosto de 2010, 19:03

Boa tarde.

Solicitamos o fornecimento via e-mail do Edital Concorrência N“ 03/2010, agradecemos desde já pela atenção.,

nciosamente,

Chrjstiano Cintra Filho 
Sócio Administrador

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=814712495&m..., 17/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:ac2engenharia@gmaii.com
mailto:ac2engenharia@gmail.com
mailto:ac2engenharia@gmail.com
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Re: contíorrência 03/2010 - Yahoo! Mail

I f t l l Q P f .  MAIL

Pási de 1

BRASIL

Re: con co rrên c ia  03 /2010  ,
D e : "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

P a r a :  "C arlo s V iana" < c a r lo s n e to @ g m e c e n g e n h a r ia .c o m .b r>

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

T e rç a - f e ir a ,  1 7  d e  A g o s to  d e

C o n c o rrê ...

Boa Tarde

Estamos enviando o Edital de Concorrência n° 03/2010.Conforme solicitado.

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
CP' /CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax; (82)3315-3094

— Em ter, 17/8/10, C arlos  V ian a  <carlosneto@gmecengenharia.com.br> escreveu:

De: Carlos Viana <carlosneto(ggmecengenharia.com.br>
Assunto: concorrência 03/2010
Para: casalselic@yahoo.com.br
Data: Terça-feira, 17 de Agosto de 2010, 13:21

Prezados,

Gostaria se possível dar uma visualizada no edital de consulta da concorrência 03/2010. 

Grato,
.trios Viana de Oliveira Neto

Setor de Orçamentos

GMEC
Cwstn* Miuçdee pâfi vldi

OMCC Prejete* •  ODtm  LTOA.

Fone Number: (55 71) 3114-5325 
Fax Number: (55 71) 3114-5300 
e ; carlosneto@amecenaenharia.com.br

hltp://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand-19735l 1324&... 17/8/2010
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MA|L

Re: EDITAL CONCORRÊNCIA N° 03.10 - Yahoo! Mail

BRASIL

Re: E D ITA L  C O N C O R R Ê N C IA  N° 03 .10
D e : "C asal C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago” < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: "Jo sian e "  < jo s ia h e @ c o r is tru to ra e le v a c a o .c o m .b r>

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

EESÒk I

>  I
C o n c o rre ...

Bom Dia . .

Estamos encaminhando o Edital de Concorrência n“ 03/2010. Conforme solicitado.

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
c r  ^ASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091
Fax: (82)3315-3094 ‘ '

— Em qua, 18/8 /10, Josiane <Josíane@construtoraelevacao.com.br> escreveu:

De: Josiane <josiane(gconstrutoraelevacao.com.br>
Assunto: EDITAL CONCORRÊNCIA N“ 03.10
Para: casalselic@yahoo.com.br
Data: Quarta-feira, 18 de Agosto de 2010, 18:46 •

Prezados senhores.

Temos interesse em participar da concorrência em epígrafe, para tanto solicitamos o envio do edital e demais 
elementos; e fornecemos nossos dados cadastrais:

\  ■

I. le: CONSTRUTORA ELEVAÇÃO LTDA '
Endereço: Avenida Munhoz da Rocha, 213 - Juvevê -  CEP: 80.035-000 -  Curitiba-PR 
CNPJ: 77.167.203/0001-00
Telefone: 0..41-2106-9900 Fax: 0..41-2106-9935
Pessoa para contato: Josiane Faguim 
e-mail: iosiane6i.construtoraelevacao.com.br 
site: WWW, construtoraelevacao. com, br

Att.

JOSIANE FAQUIM 
Auxiliar de Licitação 
Tel.: 41-2106-9900 
Nextel: 45*5813 
Skype: ce-josiane 

CONSTRUTORA , w w w .c o n s tru to ra e le v a c a o .c o m .b r
e l e v a c a o

Antes de imprimir pense em sua responsabiiidade e compromisso com o MEIO AMBIENTE 

CLIQUE E CONHECA O SITE 2010 DA CONSTRUTORA ELEVAÇÃO

http://br.mc595.maiI.yahoo.com/mc/showMessage ?sMid=0&fid=Sent&fiIterBy=&.rand=999086I65&m... I9/8/20I0
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MAIL
^  BRASIL Clji.tlr

Re: EDITAL CONCORRÊNCIA N" 03.10 - Yahoo! Mail

Claifíc

Re: EDITAL CONCORRÊNCIA N° 03,10
De: "C asal C o m p a n h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r> 

Para: " a n a il to n d o s sa n to s "  < a n a il to n d o s s a n to s @ u o l.c o m .b r>

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

> •
I

I
C o n c o rre ...

Bom Dia

Estamos enviando o Edital de Cone. n° 03/2010. Conforme solicitado.

Atenciosamente

LUCIGLEIDE 
c r -  'CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Compa.nhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.; (82)3315-3091 
Fax:(82)3315-3094

— Em qui, 19/8/10, anailtondossantos <anailtondossantos@uol.com.br> escreveu-

De: anailtondossantos <anailtondossantoS@uol.com.br>
Assunto: EDITAL CONCORRÊNCIA N° 03.10
Para: casalselic@yahoo.com.br
Data: Quinta-feira, -19 de Agosto de 2010, 13:57

\

Venho por meio deste, solicitar o edital e anexos da concorrência n° 03.10.

Att,

/  ''Jlton dos Santos 
Üc/B Engenharia LTDA

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy-&.rand-1569059501&... 19/8/2010

mailto:casalselic@yahoo.com.br
mailto:anailtondossantos@uol.com.br
mailto:anailtondossantos@uol.com.br
mailto:anailtondossantoS@uol.com.br
mailto:casalselic@yahoo.com.br
http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy-&.rand-1569059501&




Re: solicitação do EDITAL CONCORRÊNCIA 03/2010 - Yahoo! Mail

MAIL
ClasticB R A SIL

•«

Re: so lic itação  do  E D IT A L  C O N C O R R Ê N C IA  03 /2010  T e rç a - f e ir a ,  3 1  d e  A g o s to  d é  2 0 1 0  1 2 :1 9

D e : "C asal C o m p a n h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a ls e lic @ y a h o o .c o m .b r>

,P a r a :  "A lçaides J o s é  R o d rig u es"  < p ila r6 9 a l@ h o tm ail.G 6 m >

1 a rq u iv o  (3 0 2  KB)

1333 \
> -

C o n c ò rrê ...

Boa tarde
Como solicitado estamos encaminhando Edital Concorrência 03/2010 - CASAL 

Atenciosamente 
CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.; (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

— Em seg, 30 /8 /10 , A lça id es  Jo s é  R odrigues <pilar69al@hotmail.com> escreveu:

De: Alçaides José Rodrigues <pilar69al@hotmail.com> 
Assunto: solicitação do EDITAL CONCORRÊNCIA 03/2010 
Para: "casalselic selic” <casalselic@yahoo.com.br>
Data: Segunda-feira, 30 de Agosto de 2010, 17:34

BOA TARDE

EM CONSULTA A EMAILS RECEBIDOS CONSTATAMOS QUE: 

NOS FOI ENVIADO. Ó EDITAL TOMADA DE PREÇO 17/2010 

E NOSSA SOLICATÇÃO SE REFERE A CONCORRÊNCIA 03/2010.

ATENCIOSAMENTE.

MICHELE RODRIGUES 
MICHELE CONSTRUÇÕES LTDA

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/inc/showMessage?sMid=l&fid=Sent&filterBy=&.r... 31/08/2010
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VISITA TÉCNICA CONCORRÊNCIA 03/2010 - CASAL - Yahoo! Mail Página 1 de 1

l O i H O O r ,  MAIL
ClassicB R A SIL

V IS ITA  TÉ C N IC A  C O N C O R R Ê N C IA  03 /2010  - C A S A L S e g u n d a - f e i r a ,  2 3  d e  A g o s to  d e  2 0 1 0  2 0 :1 2

D e : "C asal C o m p a n h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a s a lse lic @ y a h o o .c o m .b r>

P a r a :  a c 2 e n g e n h a r ia @ g m a iL c o m , a g a p e .c o n s tru c o e s @ h o tm a il .c o m , 
a n a .p o n c e @ p a s s a re l l i .c o m .b r , a n a i l to n d o s sa n to s @ u o l.c o m .b r , 
a rn a ld o @ te le s i le n g e n h a r ia .c o m .b r , b e ta te rc e ir iz a c a o @ y a h o o .c o m .b r , 
c a r lo s n e to @ g m e n g e n h a r ia .c o m .b r , c c b e n g e n h a r ia @ h o tm a il .c o m , 
c e iso @ a m a fi .c o m .b r , c h r s 6 8 9 1 @ h o tm a il.c o m , c o m e rc ia l@ g e i-e n g .c o m .b r , 
c o m e rc ia l@ s e rv it iu m .c o m .b r , c o n su lto r .b ra s il@ h o tm a ii.c o m , 
c r is tia n e @ p e tro f is a .c o m .b r , c la m a re s@ h e c a .c o m .b r ,
e a m .c o n s tru c o e s @ h o tm a il .c o m .b r , e d w in @ a rv e k .c o m .b r , e n g e m a t@ u o l .c o m .b r , 
g a b in o e n g e n h a r ia @ u o l .c o m .b r , g e su p r i@ lo til.c o m .b r , g le ic y @ co in p e .c o m .b r,' 
g le id e @ u c h o a c o n s tru c o e s .c o m .b r , jo se lu is@ a u g u s to v e llo so .c o m .b r , 
jo s ia n @ c o n s tru to ra e le v a c a o .c o m .b r , le fc o n s tru c o e s@ h o tm a il.c o m , 
lic ita ca o @ lo til.c o m .b r , lu c a ia @ u o l.c o m .b r , lu is_ d p @ c o n a c o e n g .c o m .b r , 
m a c .o rc a m e n to s @ m a c e n g .c o m .b r , m a rg a re te .e l is e u @ c e te n c o .c o m .b r , 
m a rli@ g im m a .c o m .b r , m a u r ic io b re d a @ g p s .in d .b r , m u ltc o n s tru c o e s@ h o tm a il .c o m , 
n a d ije s a n to s @ q u e iro z g a lv a o .c o m .b r , o la v o .a n jo s@ g m a il.c o m , 
p w e .e n g e n h a r ia @ g m a il .c o m , ro b e r ta a th a y d e @ h o tm a il .c o m , 
ta le s .w ilso n @ g ru p o v ia .c o m .b r , tb rv h f@ te c h in t .c o m .b r , 
te le s i le n g e n h a r ia @ te r ra .c o m .b r , th a y a n n e d u a r te @ m a rq u is e .c o m .b r , 
t r ie d ro @ c o n s tru to ra tr ie d ro .c o m .b r

Boa tarde
A visita técnica, requisito exigido no Edital da Concorrência 03/2010 - CASAL, acontecerá no dia e horário 
abaixo indicado: "
Data: 02.09.2010 
Hora: 15:00 horas
Local: Sala da Gerência de Licitações e Contratos, GELIC, no prédio sede da CASAL, a Rua Barão de
Atalaia, 200, Centor, Maceió/AL.

/

Atenciosamente

Neli Lima Pereira 
Presidenta CPL/CASAL

Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mc 1137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.r... 23/08/2010
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™  3 ■‘•Agosto d* 2010

Diírio Oficial 
Estado de Alagoas

ESTADO D E A LA GO A S
. CO M PA NH IA  D E  SAN EA M EN TO  D E  A LAGOAS 

. , AVISO D E LICITAÇÃ O

M OD A LID AD E: CO N CO RRÊN CIA  N” 03.2010 -  CASAL  
DO TIPO  m e n o r . P R EÇ O  G l o b a l .
DATA ;09.09.2010 -  09:00  H .'(H ora local) .
LO C A L: S A L A  D A  G E R Ê N C IA  D E LIC IT A Ç Õ ES D A  
CA SA L, A  R U A  B A RÃO  D E A T y ^ I A ,  200, CEN TRO . 
M A CEIÓ /A L. . ■ .
A  Ç O M PA N H ÍA  d e  SA N E A M E N T O  D E  A LA G O A S -  
CA SA L, Sociedade de Ecònom ia M ista Estadual, sediada a 
Ruá Barão de A talaia, 200, C entro ,M acçíó/A L, CEP 57020- 
510, inscrita no  C N PJ/N ff n* 12.294.708/0001-81, através da 
CPL/GASAL, instituída pela  R D  02/2010, publicada no.D OE 

^ed ição  d e  0 9  d e ^ m a rç o  d e  2 0 1 0 , to rn a  p ú b lic o  p a ra  
cõ ihecim ento  dos interessados, que d e  acordo coin o  processo 
C l n* 38/2009 -  G EM TE, P rotocolo A dm . n '  200910721 -  
CASAL, realizar a licitação m odalidade concorrência do 
tipo mencH' preço, global com  regim e de em preitada po r preço 
unitário , tendo çom ó objeto a contratação de pessoa ju jid icá  ’ 
para execução das o bras  e serv iços de engenharia pertinentes 
a  recuperação e substituição ác rede coletora de esgoto na 

. cidade de M aceió/A L, .conform e especificado neste Edital e 
m ediante condições contidas nò  Projeto Básico, de a c o r ^  
com  a  Lei 8 .6 6 6 ^ 3  e  suas alterações. Lei 8 .883/94 ,9 .648/98  e  
Lei C om plem entar 123/06.

TO M A D A  DB PREÇO  N " 14.2010 - CA SA L 
DATA: 30.08.2010, às I4 :00h  (hora local).
D o o b je to : C o n tra taçã o  dç  em p resa  de  en g e n h a ria  p ara  ~ 
rea lização  d e  im p lan tação  d e  co rte s  d e  lig ação  d e  água 
dom iciliar n as c id ad es  • B a rra .d e  S ão  M iguel, Ç olonía 
Leopoldina, Coqueirp Seco, F íeixeiras. Ibateguara, Jacuipe, 
Japaratinga, Joaquim  G om es, Jundiá, M aragogi, M atriz de 
Cam aragibe, M essias, M nrici, N o v o  Línp, Parípueira,- Passo 
de Cam aragibe, P ilar, P orto de Pedras, R ió  Lm ^o. S anta Luzia 
do Norte, Satuba - que com põem  a  U nidade de N egócio do 
Leste, (republicado p o r incoiTCção)
O s E dita is  e seus anexos encon tram -se à d isp o sição 'd o s  
in teressad as  a trav és  do. s ite  w w w .casal.-.al.gov..br ou  na 
Ger&ncia de L icitação e  ConpTttos -  G ELIC, no  prédio sede 
da CASAL, n a  Rua Barão de A talaia, n*2(X), C entro, M aceió/ 
A L, nos horários das 08:00h às 11:00h e  das 14:00h às 17:00b 
ou solicitar o  edital através do.e-maü: ca.«;alselicr^vghoo.com.br

M aceió, 06 de agosto de 2010

N ELI LIM A  PEREIRA  
P resido ita  da CPL/CA SA L

\
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VISITA TÉCNICA - CONCORRÊNCIA 03.2010 CASAL Página 1 de 1

Published on C o m p a n h i a  d e  S a n e a m e n t o  d e  A l a g o a s  (http://www.casal.al.aov.br)

VISITA TÉCNICA - CONCORRÊNCIA 
03.2010 CASAL
By licita.casalOI 
Creaied 23/08/2010- 17:20

VISITA TÉCNICA

CONCORRÊNCIA 03.2010 - CASAL

Objeto: Contratação de pessoa jurídica para execução de obras e serviços de 
recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió.

A visita técnica, requisito exigido no Edital da Concorrência 03/2010 - CASAL, 
acontecerá no dia e horário abaixo indicado:

Data: 02.09.2010

Hora: 15:00 horas

Local: Sala da Gerência de Licitações e Contratos, GELIC, no prédio sede da CASAL, 
a Rua Barão de Atalaia, 200, Centor, Maceió/AL.

Atenciosamente

Neli Lima Pereira 
Presidenta CPL/CASAL

S ource  URL (re trieved  on 23/08/2010 - 17:21): http://www.casal.al.qov.br/node/521

http ://www. casal. al. go v.br/print/node/5 21 23/08/2010

http://www.ca
http://www.cas




Visita Técnica Concorrência n° 03/20ÍO - Yahoo! Mail

MAIL

Página 1 de 1

BRASIL
1=531.

V is ita  Técn ica  C onco rrên c ia  n° 03 /2010
D e : "C asa l C o m p an h ia  d e  S a n e a m e n to  d e  A lago" < c a sa lse lic @ y a h o o .c o m .b r>' 

P a r a :  e a m .c o n s tru c o e s@ h o tm a il .c o m

T e rç a - fe ira ,  2 4  d e  A g o s to  de'*

Bom Dia

A visita técnica, requisito exigido no Edital da Concorrência 03/2010 - CASAL, acontecerá no dia e horário abaixo indicado; 
Data: 02.09.2010 '
Hora: 15:00 horas
Local: Sala da Gerência de Licitações e Contratos, GELIC, no prédio sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200, Centor, 
Maceió/AL.

Atenciosamente

LUCI GLEIDE 
'./CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=983531338&m... 24/8/2010
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Visita Técnica Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

^ H o p r .  MAIL
BRASIL

Visita Técnica Concorrência n® 03/2010
De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" < casalselic@yahoo.com.br> 

Para: carlosneto@gmecengenharia.com.br

Bom Dia

A visita técnica, requisito exigido no Edital da Concorrência 03/2010 - CASAL, acontecerá no dia e horário abaixo indicado; 
Data: 02.09.2010
Hora: 15:00 horas ' .
Local: Sala da Gerência de Licitações e Contratos, GELIC, no prédio sede da CASAL, a Rua Ba.râo de Atalaia, 200, Centor, 
Maceió/AL.

Atenciosamente

LUCIGLEIDE
CPL/CASAL
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL .

(82)3315-3091 
Fciâ (82)3315-3094

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC '
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax; (82)3315-3094

http://br.mc595.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=2097524639&... 24/8/2010
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Visita Técnica Concorrência n° 03/2010 - Yahoo! Mail

-Y A H Q P l MAIL

Página 1 de

BRASIL

Visita Técnica Concorrência n° 03/2010
De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" < casalsellc@yahoo.com.br> 

Para: edwin@arvek.com.br

Terça-feira, 24 de Agosto de

Bom Dia

A visita técnica, requisito exigido no Edital da Concorrência 03/2010 - CASAL, acontecerá no dia e horário abaixo indicado; 
Data: 02.09.2010 
Hora: 15:00 horas
Local: Sala da Gerência de Licitações.e Contratos, GELIC, no prédio sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200, Centor, 
Maceió/AL.

Atenciosamente

LUCIGLEIDE .
CPL/CASAL ‘

ância de Licitação e Contratos - GELIC 
Coi.ipanhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.; (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mc595.maiI.yahoo.cQm/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.rand=515842671 &m... 24/8/:
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Re: solicitação do EDITAL CONCORRÊNCIA 03/2010 - Yahoo! Mail Página 1

I f t H O p r .  MAIL
BRASIL

Re: solicitação do EDITAL CONCORRÊNCIA 03/2010 Terça-feira, 31 de Agosto de 2010 12:19

De: “Casal Companhia de Saneamento de Aiago” < casalselic@yahoo.com.br>
Para: "Alçaides José Rodrigues" < pilar69al@hotmail.com>

1 arquivo (302 KB)

1333' \

I

Concorrê...

Boa tarde
Como solicitado estamos encaminhando Edital Concorrência 03/2010 - CASAL 

Àtenciosaniente
CPL/CASAL '

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094 •

— Em seg, 30/8/10, Alçaides José Rodrigues <pila r69a l@ hotm ail.com > escreveu:

De: Alçaides José Rodrigues <pilar69al@hotmaii.com> 
Assunto: solicitação do EDITAL CONCORRÊNCIA 03/2010 
Para: "casalselic selíc" <casalsçlic@yahoo.com.br>
Data: Segunda-feira, 30 de Agosto de 2010,17:34

BOA TARDE

EM CONSULTA A EMAILS RECEBIDOS CONSTATAMOS QUE: 

NOS FOI ENVIADO O EDITAL TOMADA DE PREÇO 17/2010 

E NOSSA SOLICATÇÃO SE REFERE A CONCORRÊNCIA 03/2010.

ATENCIOSAMENTE.

MICHELE RODRIGUES 
MICHELE CONSTRUÇÕES LTDA

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=l&fid=Sent&'filterBy=&.r... 31/08/2010
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Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

VISITA TÉCNICA - CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0  - CASAL

ac2enaenhariacaamail.com
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carlosneto@qmenqenharia.com.br
ccbenqenharia@hotmail.com
celso@amafi.com.br
chrs6891@hotmail.com
comercial@qel-enq.com.br
comercial@servitium.com.br
consultor.brasil@hotmail.com
cristiane@petrofisa.com.br
damares@heca.com.br
eam.construcoes@hotmail.com.br
edwin@arvek.com.br
enqemat@uol.com.br
qabinoenqenharia@uol.com.br
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qleicv@coinpe.com.br
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ClassicBRASIL

Res: Enc:.CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 -  CASAL
De: "Luiz Costa" < lef_costa@yahoo.com.br>

Para; "Casal Companhia de Saneamento de Alago" < casalselic@yahoo.com.br>

Segunda-feira, 30 de Agosto de 20,10 13:52

Prezada Neli, •

1) Informamos que deve ser considerado 150 metros de comprimento, ao invés de 
• S40 metros, com diâmetros variando entre 400 a 1000 mm.

2) O preço da areia média adotado pela Gerencia de Engenharia é de R$ 36,15/m^

Abraços,

Luiz Emanuel 
GEENG

De: Casal Companhia de Saneamento de Alago <casa!selic@yahoo.com.br>
Para: lef_costa@yahoo.com.br
Enviadas: Segunda-feira, 30 de Agosto de 2010 10:18:13 
Assunto: Enc: CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 -  CASAL

Luís Emanuel 
Bom dia •
Estamos encaminhando o email enviado pela LEE CONSTRUÇÕES LTDA questionando alguns 
itens da Concorrência 03/10 - CASAL
Aguardamos resposta ao questiionamento feito parq eu possamos encaminhar os esclarecimentos
aos licitantes que solicitaram o EDITAL
Ayenciosamente
Neli Lima pereira
CPL/CASAL.

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel,: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

— Em sex, 13/8/10, le f construcoes <lefconstrucoes@ lwtmail.com>  escreveu:

De: lef construcoes <lefconstrucoes@hotmail.com> 
Assunto: CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 -  CASAL 
Pafa: casalselic@yahoo.com.br 
Data: Sexta-feira, 13 de Agosto de 2010, 19:46

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&filterBy=&.rand=1434... 30/08/2010
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Res: Enc: CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 -  CASAL - Yahoo! Mail Página 2 de 2

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL 
Att.: Comissão Permanente de Licitações

Prezados(as) Senhores,
Lef Construções Ltda, estabelecida na Rua Santa Luzia, 

153-Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ sob n° 11.921,475/0001-37, vem 
através desta, solicitar alguns esclarecimentos em relação a CONCORRÊNCIA 
N.° 03/2010-CASAL:

1) Está correto exigir que para participar da licitação, a licitante seja detentora de 
Atestados de Capacidade Técnica com "Recuperacao de rede coletora de 
Esgoto, com Diâmetro maior que 150mm, com extensão maior ou iguai a
540m(item g.2 do edital),uma vez que, conforme o Projeto Básico, serão 
recuperados apenas 300 metros de tubos de concreto, com diâmetro variando 
entre 400 e 1000 mm?
2) Está correto o preço unitário do fornecimento de areia, R$ 28,00/m3, uma vez 

que, aqui em Maceió/AL, o preço da areia gira em torno de R$ 40,00/m3 ?

Atenciosamentè,

Itamar Alves Santos - Lef Construções

s

Maceió-AL
(82)3328-3514
(82)3328-4260

http://br.mcl l37.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&filterBy=&.rand=1434... 30/08/2010

http://br.mcl




MAIL
C J â l f i C

Enc: CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 -  CASAL - Yahoo! Mail Página 1 de 2

SRAS1L

Enc; CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 -  CASAL
De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" < casalselic@yahoo.com.br> 

Para: lef_costá@yahoo.com.br

Segunda-feira, 16 de Agosto de

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Sáneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 ' '
Fax; (82)3315-3094

~  Etn sex, 13/8/10, lef construcoes <le fconstrucoes@ hotm a il.com > escreveu:

De: lef construcoes <lefconstrucoes@hotmaii.com>
Assunto: CONCORRÊNCIA N.® 03/2010 -  CASAL
Para: casalselic@yahoo.com.br
Data; Sexta-feira, 13 de Agosto de 2010,19:46

Á
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL 
Att.; Comissão Permanente de Licitações

Prezados(as) Senhores,
Lef Construções Ltda, estabelecid^a Rua Santa Luzia, 153-Barro Duro, 

Maceió/AL, inscrita no CNPJ sob n° 11.921.475/0001-37) vem através desta, solicitar alguns 
esclarecimentos em,relação a CONCORRÊNCIA N.°£Í3/2010 -  CASAL:

1)Está correto exigir que para participar da lic ita ^ ,  a licitante seja detentora de Atestados de 
Capacidade Técnica com "Recuperacao dgreiele coletora de Esgoto, com Diâmetro maior que 
150mm,. com extensão maior ou igual a ^ 4 ^ (item g.2 do edital),uma vez que, conforme o 
Projeto Básico, serão recuperados apenas'300 metros de tubos de concreto, com diâmetro 
variando entre 400 elQOOjrini?,

' Está correto p preço unitário do fornecimento de areia, R$ 28,00/m3, uma vez que, aqui em 
Máceió/AL, 0 preço da areia gira em torno de R$ 40,00/m3 ? c^>íy.tZTo

Atenciosamente,

Itamar Alves Santos - Lef Construções % o o  

/ S O
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VISITA TÉCNICA - CONCORRÊNCIA 03.2010 CASAL Página 1 de 2

Published on Companhia de Saneamento de Alagoas 
(http://www.casa I. a I. gpy, br)

VISITA TÉCNICA - 
CONCORRÊNCIA 03.2010 
CASAL
By licita. casalOI 
CreaXeó 2 3 /0 8 /2 0 1 0 -1 7 :2 0

VISITA TÉCNICA

CONCORRÊNCIA 03 .2010-CASAL

Objeto: Contratação de pessoa jurídica para execução de obras 
e serviços de recuperação e substituição de rede coletora de 
esgoto na cidade de Maceió.

A visita técnica, requisito exigido no Edital da Concorrência 
03/2010 - CASAL, acontecerá no dia e horário abaixo indicado:

Data: 02.09.2010

Hora: 15:00 horas

Local: Sala da Gerência de Licitações e Contratos, GELIC, no 
prédio sede da CASAL, a Rua Barão de Atalaia, 200, Centor, 
Maceió/AL.

Atenciosamente

Neli Lirha Pereira

http://www.casal.al.gov.br/print/node/521 08/10/2010

http://www.c
http://www.casal.al.gov.br/print/node/521




VISITA TÉCNICA - CONCORRÊNCIA 03.2010 CASAL

Presidenta CPL/CASAL

Página 2 dé 2

Source URL (retrieved on 08/10/2010-08:28):
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VISITA TÉCNICA CONCORRÊNCIA 03.10 CASAL Terça-feira, 31 de Agosto de 2010 13:36

De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" < casalselic@yahoo.com.br>
Para: pilar69al@hotmail.com

Bom dia •
A visita técnica, requisito exigido no Edital da Concorrência 03/2010 - CASAL, acontecerá no dia e horário 
abaixo indicado:
Data: 02.09.2010 
Hora: 15:00 horas
Local: Sala da Gerência de Licitações e Contratos - GELIC, no prédio sede da CASAL, a Rua Barão de 
Atalaia, 200, Centro, Maceió/AL.
Atenciosamente
CPL/CASAL.
Favor confirmar reçebeimento deste email

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (52)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fíd=Sent&fílterBy=&.r... 31/08/2010
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ALTERAÇÃO EDITAL CONCORRÊNCIA 03.10 CASAL Terça-feira, 31 de Agosto de 2010 13:32
De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br>

Para: carlosneto@gmecengenharia.com.br, nordesteempreendimentos@hotmail.com

AVISO

CONCORRÊNCIA 03/2010 - CASAL

Srs interessados. na Concorrência 03/2010 - CASAL 

Comunicamos que no item "g.2" do Edital onde se lê:

g.1 - Recuperação de rede coletora de esgoto, com diâmetro maior que 150mm, com extensão maior ou igual 
a 540m , '

g.2 - Recuperaçãop de rede coletoras de esgoto sanitário com diâmetro variando entre 400 a lOOOmm, em 
tubo de concreto armado com extensão superior a 1,0 km"

LEIA-SE;

g.1 - Recuperação de rpde coletora de esgoto, com diâmetro maior que 150mm, com extensão maior ou igual a 
150m ,

g.2 - Recuperação de rede coletora de esgoto sanitário com diâmetro variando entre 400 e lOOOmm, em tubo 
de concreto armado com extensão superior a 150 m.

1.
Em tempo:

Confirmamos a visita técnica para o dia 02.09.2010, as 15:00 horas, na sala da GELIC, nop prédio sede da 
CASAL. •

Favor confirmar recebimento deste email.

Atenciosamente

CPL/CASAL . ‘ ■
Gerência de Licitação e Contratos - GELIC
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL ■ •
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=l&fid=Sent&filterBy=&.r... 31/08/2010
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ALTERAÇAO EDITAL CONCORRÊNCIA 03.10 CASAL Terça-feira, 31 de Agosto de 2010 13:17

De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.cx)m.br>
Para: nadijesantos@queirozgalvao.com.br, chrs6891@hotmail.com, comercial@gel- 

eng.com.br, edwin@arvek-.com.br, celso@amafi.com.br, 
gabinoengenharia@uol.com.br, luis_dp@conacoeng.còm'.br, 
ccbengenharia@hotmail.com, ana.ponce@passarelli.com.br, 
agape.construcoes@hotmail.com, engemat@uol.com.br, 
tales.wilson@grupovia.com.br, gleide@uchoaconstrucoes.com.br, 
damares@heca.com.br, robertaathayde@botmail.com, consultor.brasil@hotmail.com, 
gleicy@coinpe.com.br, nordesteempreendimento@hotmail.com, 
tbrvhf@techint.com.br, comercial@servitium.com.br, marli@gimma.com.br, 
mac.orcamentos@maceng.com.br, gesupri@lotil.com.br, 
multconstrucoes@hotmail.com, triedro@construtoratriedro.com.br, 
lefconstrucoes@hotmail.com, telesilengenharia@terra.com.br, 
eam.construcoes@hotmail.com, olavo.anjos@gmail.com,
betaterceirizacao@yahoo.com.br, clucaia@uol.com.br, mauriciobreda@gps.ind.br, 
pwe.engenharia@gmail.com, thayanneduarte@marquise.com.br, 
margarete.eliseu@cetenco.com.br, joseluis@augustovelloso,com.br, 
cristiane@petrofisa.com.br, licitacao@lotil.com.br, ac2engenharia@gmail.com, 
carlosneto@mecengenharia.com.br, josiane@construtoraelevacao.com.br, 
anailtondossantos@LÍol.com.br

AVISO

CONCORRÊNCIA 03/2010-CASAL .

Srs interessados na Concorrência 03/2010 - CASAL ,

Comunicamos que no item "g.2" do Edital onde se iê:

- g.1 - Recuperação de rede coietora de esgoto, com diâmetro maior que 150mm, com extensão maior ou 
igual a 540m

g.2 - Recuperaçãop de rede coletoras de esgoto sanitário com diâmetro variando entre 400 a lOOOmm, 
em tubo de concreto armado com extensão superior a 1,0 km"

LEIA-SE:

g.1 - Recuperação de rede coletora de esgoto, com diâmetro maior que 150mm, com extensão maior ou 
igualalõOm

g.2 - Recuperação de rede coletora de esgoto sanitário com diâmetro variando entre 400 e lOOOmm, em 
tubo de concreto armado com extensão superior a 150 m.

Em tempo:
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Confirmada a visita técnica para o dia 02.09.10, às 15:00 horas, na sala da GELIC, prédio sede da 
CASAL.

Favor confirmar recebimento deste edital. 

Atenciosamente 

CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094
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MÁIL
ClassicBRASIL

EDITAL CONCORRÊNCIA 03/2010 CASAL \  Sextâ-feira, 13 de Agosto de 2010 13:12

.D e: "Casal Comjaanhia de Saneamento de Alago" <casals'elic@yahoo.com.br>
Para: nordesteempréendimentos@'hotmaií.com, nordéste-empreendimèntos@hotmail.com

1 arquivo (302 KB) > = .

Concorrê...

Bom diá . ■
' Estamos encaminhando Edital Concorr~encia 03/2010.CASAL 
Atenciosamente • '
CPL/CASAL ; -

Gerência-de Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas, - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 •
Fax: (82)3315-3094

■ http://br.mcl 137.maiLyahoo.coih/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.r„. 13/08/20Í0
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

180 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.^ 03/2010 -  CASAL -  09.09.2010 -  9:00h (Horário local)

CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE 
RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

PROTOCOLO DE ENTREGA DO EDITAL

RAZÃO SOCIAL: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

C.N.PJ. N .» 10.634.830/0001-24

ENDEREÇO: RUA CLAUDINO DOS SANTOS N? 255 - AFOGADOS

CEP: 50750-030 CIDADE / ESTADO: RECIFE/ PERNAMBUCO

TELEFONE: (81) 3428-9070 FAX: (81) 3428-0632

E-MAIL: TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR

NOME DE PESSOA PARA CONTATO: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA EDITAL: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES 
DOS SANTOS

R. G. N.= 813.222 SSP/PE CPF N.̂  078.031.924-91

ENDEREÇO: RUA CLAUDINO DOS SANTOS N̂  255 - AFOGADOS

CEP: 50750-030 CIDADE / ESTADO: RECIFE/ PERNAMBUCO

TELEFONE: (81) 3428-9070 FAX: (81) 3428-0632

E-MAIL: TRIEDRO®CONSTRUTORATRIEDRO.COM.br

Rua Claudino dos Santos, n° 255-1° an dar-A fogados-R ec ife -P E -C ep  50750-030 -  Insc. Est. 18.1.001.0115714-6 
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 ^ E-Mail triedro@construtoratriedro.com.br

mailto:TRIEDRO@CONSTRUTORATRIEDRO.COM.BR
mailto:triedro@construtoratriedro.com.br
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VISITA TÉCNICA CONCORRÊNCIA N° 03/2010 Quarta-feira, 1 de Setembro de 2010 13:49

De: 'íCasal Companhia.de Saneamento de Alago" < casalselic@yahoo.com.br>
Para: pilar69al@hotmail.com

Bom Dia

A visita técnica, requisito exigido no Edital da Concorrência N“ 03/2010 CASAL, acontecerá no dia e 
horário abaixo indicado:

Data; 02.09.2010 •
Hora: 15:00 horas
Local: Sala da Gerência de Licitações e Contratos, GELIC, no Prédio Sede da CASAL, a Rua Barão de 
Atala, 200, Centro/Maceió/ÁL.

Atenciosamente

LUCIGLEIDE
Cpl/casal

Gerência de.Licitação e Contratos - GELIC 
Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL 
Tel.: (82)3315-3091 
Fax: (82)3315-3094

http://br.incl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=0&fid=Sent&filterBy=&.r... 01/09/2010
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 -  CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO V

DECLARAÇÃO DE VISITA

Construtora Triedro Ltda., CNPJ N.° 10.634.830/0001-24, sediada na Rua Claudino 
dos Santos n° 255 -  Afogados, CEP: 50750-030 Município Recife/ PE, por seu 
representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 
CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 - CASAL DECLARA que esteve nos locais da execução dos 
serviços, e tomou conhecimento das dificuldades que os mesmos possam oferecer para 
sua perfeita execução, bem como conferiu todos os detalhes, medidas e quantitativos.

Riia Claudino dos Santos, n" 255-1"  andar -  Afogados -  Recife -  PE -  Cep 50750-030 -  Insc. Est. 18.1.001.0115714-6 
C.C.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-Mail triedro@eonstrutorati iedro.com.br
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CCB ENGENHARIA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

COMPANHIA DE SANEAMENTO-CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 
SU B S TIT ITU IÇ Ã O  DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE 
MACEIÓ;

d e c l a r a ç ã o  d e  v i s i t a

CCB ENGENHARIA IN D U STR IA  E COMERCIO LTDA, inscrita 
CNPJ 24.467.896/0001-81 sediada n a rua Comendador Palmeira 593 - 
Farol Maceió/AL CEP 57021-901, por seu representante legal abaixo 
assinado, em comprimento ao solicitado no Edital de CONCORRÊNCIA N® 
03/2010 CASAL -  DECLARA que esteve nos locais da execução dos serviços 
e tomou conhecimento das dificuldades que os mesmos possam oferecer 
para sua perfeita execução, bem como conferiu todod os detalhes, medidas 
e quantitativos.

Maceió, 02 de setembro de 2010.





UCHÔA CONSTRUÇÕES LTDA
Av. D ona C onstança, 167  - Poço
M aceió  /  A lagoas -  C E P : 5 7 0 2 5 -3 5 5
Fone: (8 2 ) 2 1 2 2 -0 4 9 3  /  Fax: (82 ) 2 1 2 2 -0 4 9 4
C N P J: 0 9 .2 7 6 .7 6 7 /0 0 0 1 -1 2  - Insc. Estadual: 2 4 .0 6 9 .5 7 8 -0
E-m ail: uchoa@ uchoaconstrucoes.com .br

UCHO
CO NSTRUÇÕ ES

DECLARAÇAO DE VISITA

UCHÔA CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ NS 09.276.767/0001-12, sediada na Av. Dona 
Constância, 167, Poço, Cep: 57025-355, Maceió, por seu representante legal abaixo 
assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de CONCORRÊNCIA N& 02/2010 -  
CASAL, DECLARA, que esteve nos locais da execução dos serviços, e tomou 
conhecimento das dificuldades que os mesmos possam oferecer para sua perfeita 
execução, bem como conferiu todos os detalhes, medidas e quantitativos.

Maceió, 02 de Setembro de 2010.

^ A Ç Ô t^ trílb Ç O e s  LTDA 
■ \  _____

-̂ l̂übson U chóals^ CREA - 3411 -D/AL 
Sócio - Gerente e Reso Técnico 

Eng' Civil

RG: 363.428 SSP/AL

mailto:uchoa@uchoaconstrucoes.com.br




COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

CONTRA l AÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO  E

siJBS r n  u i ç Ã o  d e  r e d e  c o l e t o r a  d e  e s g o t o  n a  c i d a d e  n a

CIDADE DE MACEIÓ

DECLARAÇÃO DE VISITA

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n" 0L637.593/0001-64. 

sediada na Praça dos Palmares. 36 sala 506 Centro Maceió/AL. CEP: 57020-903, 

por seu representante legal abai.xo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 

CONCORRÊNCIA N" 03/2010 CASAL, DECLARA, que esteve nos locais da 

execução dos serviços e tomou conhecimento das dificuldades que os mesmos possam 

oferecer para sua perfeita execução, bem como conferiu, todos os detalhes, medidas e 

quantitativos.

Praça dos Pálinares, 36 - Sala 506  - Centro - Maceió/AL - CEP.: 570 20 -9 03  - Fone/Fax: (82 ) 3336-1991  
C.N.P.J (MF): 01 .637 .5 93 /0 00 1 -64  - Insc. Est.: 2 4 .0 90 .7 21 -3  - C .M .C .: 9 0 .0 29 .647 -0  

E-mail: telesilengenharia@ terra.com .br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




Remissão
Engenharia e Construções Ltda.

CONCORRÊNCIA N° 03/2010 -  CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA 
EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ.
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS -  CASAL

DECLARAÇÃO DE VISITA

E M IS S Ã O  E N G E N H A R IA  E C O N S T R U Ç Õ E S  LTD A ., C N P J  N .° 39.110.879/0011-31, sediada  

na rua M ajor V icen te  Sabino, 437, bairro G ruta de  Lourdes, C E P  57052-485, M aceió , por seu  

representante  legal abaixo  assinado, em  cum prim ento ao  solicitado no Edital de  

C O N C O R R Ê N C IA  N .° 03/2010 - C A SA L, DECLARA, que esteve  nos locais da execução  dos  

serviços, e  tom ou conhecim ento das dificuldades que os m esm os possam  o ferecer para sua  

perfeita execução, bem  com o conferiu todos os detalhes, m edidas e  quantitativos.





TR A N SPO R TE E  LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

DECLARAÇÃO DE VISITA

LEF Construções Ltda., estabelecida a Rua Santa 
Luzia, 153, Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ sob n° 
11.921.475/0001-37, por seu representante legal abaixo assinado, 
em cumprimento ao solicitado no Edital de CONCORRÊNCIA N.® 
03/2010 - CASAL, DECLARA, que esteve nos locais da execução 
dos serviços, e tomou conhecimento das dificuldades que os 
mesmos possam oferecer para sua perfeita execução, bem como 
conferiu todos os detalhes, medidas e quantitativos.

Maceió(AL, 02 de Setembro de 2010.

Atenciosamente,

Libanio de Albuquerque Melo
Sócio-Gerente
Resp. Técnico
R G il.208.581
CPF: 052.578.084-04

LEF CONSTFfOÇÔES LT JA 
L J b a n to d s J Ú b tx ^ ^

Q R e k 4 ^ . t V P E  
R e a p . Técnior»

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est 24
0 7 8 .3 2 2 -0  - C M C  9 0 .0 1 2 .9 7 1 -0  -  M a c e ió  -  A L
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BRASIL

A L T E R A Ç Ã O  E D IT A L  C O N C O R R Ê N C IA  03.10 C A S A L Terça-feira, 31 c|e Agosto de 201013:17
De: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo,com.br>

Pará: nadijesantos@queirozgalvao.com.br, chrs5891@hotmail.com, comercial@gel- 
eng.com.br, edwin@arvel<-.com.br, celso@amafi.com.br, 
gabinoengenharia@uol.com.br, luis_dp@conacoeng.còrTi.br,

■ ccbengenharia@hotmail.com, ana.|>once@passarelli.com.br, 
agape.construcoes@hotmail.com, engemat@uol.com.br, 
tales.wilson@grupovla.com.br, gieid,e@uchoaconstrucoes.com.br, 
damares@heca.com.br, robertaathayde@hotmaii.com, consultor.brasil@hotmail.com, 
gieicy@coinpe.com.br,' nordesteempreendimento@hotmail.com, 

. tbrvhf@techint.com.br, comerciai@servitium.cotTi.br, marli@glmmá.com.br, 
mac.orcamentos@maceng.com.br, gesuprl@lotii.com.br, 
multconstrucoes@hotmaii.com, triedro@construtoratriedro.com.br, 
lefconstrucoes@hotmaii.com, telesilengenharia@terra.com.br, 
eam.construcoes@hotmaii.com, oiavo.anjos@gmail.com,
betaterceirizacao@yahoo.com.br, ciuçaia@uol.com.br, mauriciobreda@gps.lnd.br, _ 
pwe.engénharia@gmatl.com, thayanneduarte@marquise.com.br, 
margarete.eiiseu@cetenco.com.br, joseiuis@augustovelloso.com.br, 
cristiane@petrofisa.com.br, licitacao@iotil.com.br, ac2engenharia'@gmaii.com, 
carlosneto@mecengenharia.com.br, josiane@construtoraelevacao.com.br, 
anaiitondossantos@úol.com.br

A VISO

C O N C O R R Ê N C IA  0 3 /2 01 0  - CASAL

Srs interessados na Concorrência 0 3 /2 01 0  - CASAL . ,

Comunicamos que no item "g.2",do Edital onde se iê:

“ g .l Recuperação de rede coletora de esgoto, com diâmetro maior que 150m m ,-com  extensão maior ou 
igual a 540m

g.2 - Recuperaçãop de rede coletoras de esgoto sanitário com diâmetro variando entre 400  a lOOOmm, 
em  tubo de concreto arm ado com extensão superior a i ,0 km"

LEIA-SÊ:

g.1 - Recuperação de rede coletora de esgoto, com diâmetro' maior que 150m m , com extensão maior ou 
igual a 150m  , ■ ‘ ,

g.2 - Recuperação de rede coletora de esgoto sanitário com diâmetro variando entre 400  e lOOOmm, em' 
tubo de concreto arm ado cOm extensão superior a 150 m.

Em tempo:

http:/^r.m cl í37.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=2&fid=Sent&fiIterBy=&.r.-.. 31/08/2010
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BRASIL
MAIL

Classic

A L T E R A Ç Ã O  E D IT A L  C O N C O R R Ê N C IA  03.10  C A S A L Terça-feira, 31 de Agosto de 2010 13:17
De: "Casal Companhia de Saneamento de Aiago" <casalselic@yahoo.com.br>

Pará: nadijesantos@queirozgalvao.com.br, chrs6891@hotmall.com, comercial@gel- 
eng.com.br, edwin@arvel<-.com.br, celso@amafi.com.br, 
gabinoengenharia@uol.com.br, luis_dp@conacoeng.com‘.br, 
ccbengenharia@hotmail.com, ana.ponce@passarelli.com.br, 
agape.construcoes@hotmail.com, engemat@uol.com.br, 
tales.wilson@grupovla.com.br, gleide@uchoáconstrucoes.com.br, 
damares@heca.com.br, robertaathayde@hotmail.com, consultor.brasij@hotmail.com, 
gleicy@coinpe.com.br, nordesteempreendimentò@hotmail.com, 
tbrvhf@techint.com.br, comercial@servitium.com.br, marli@gimma.com.br, 
mac.orcamentos@maceng.com.br, gesupri@lotll.com.br, 
muitconstrucoes@hotmail .com, triedro@construtoratrledro.com .br, 
lefconstrucoes@hotmail.com, telesilengenhAria@terra.com.br, 
eam.construcoes@hotmail.com, olavo.anjos@gmail.com,
betaterceirizacao@yahoo.com.br, clucaia@uoi.com.br, mauriciobreda@gps.ind.br, 
pwe.engenharla@gmall.com, thayanneduarte@marquise.com.br, 
margarete.eliseu@cetenco.com.br, joseluis@augustovelloso,com.br,

• cristiane@petrofisa.com.br, llcitacao@lotil.cOm.br, ac2engenharia'@gmail.com, 
carlosneto@mecengenharla.com.br, joslane@construtoraelevacao.com.br, 
ânailtondossantos@úol.com.br . ,

A VIS O

C O N C O R R Ê N C IA  0 3 /2 0 1 0  - CASAL

Srs interessados na Concorrência 0 3 /2 01 0  - CASAL , ,

Com unicam os que no item "g.2",do Edital onde se íê:

• g.1 -  Recuperação de rede coletora de esgoto, com diâmetro maior que lõOmm.^com extensão maior ou 
igual a 540m  , .

g.2 - R ecuperaçâop de rede coletoras de esgoto sanitário com diâmetro variando entre 400  a lOOOmm, 
em  tubo de concreto arm ado com extensão superior a i  .0 km"

LEIA-SÊ:

g.1 - Recuperação de rede coletora de esgoto, co,m diâmetro maior que 150m m , com extensão maior ou 
igual a 150m  . ■ •  ̂ ;

g.2 - Recuperação de rede coletora de esgoto sanitário com diâmetro variando entre 400  e lOOOmm, em' 
tubo de concreto arm ado com extensão superior a 150 m.

Em  tempo:

http://br.mcl 07.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sM.id=2&fid=Sent&filterBy=&.r.-.. 31/08/2010
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Re: Confirmação, de participação em Concorrência - Yahoo! Mail Página 1 de 2

' i X H O O f .  MAIL
*  BBAfii ClâssicBRASIL

Re: Confirmação de participação em Concorrência
De: "Márcia Ramos" <rnarcia@construtoratriedro.com.br>

Para: "Casal Companhia de Saneamento de Alago" <casalselic@yahoo.com.br>

Quarta-feira, 1 de Setembro de 2010 11:36

Bom dia,

Acusamos o recebimento protocolo do aviso visita técnica e ajustes do Edital.

Atenciosamente,

Márcia Ramos '
Secretária Administrativa
C O N S T R U TO R A  T R IE D R O  LTDA
Rua Claudino dos Santos, n“ 255  Afogados -  Recife
Fone (81) 3428-9070  Fax (81 ) 3428-0632
E-maií:marcia@ construtoratriedro.com.br

Em 31/08/10, Casal Companhia de Saneamento de Alago <casalselic@ yahoo.com .br> escreveu: 
Boa tarde
Confirmamos recebimento protocolo participação Construtora Triedro Concorrência 03 /2010  C A S Â t. 
Favor confirmar recebimento aviso visita técnica e ajustes do Edital.
Atenciosamente
CPL/CASAL

Gerência de Licitação e Contratos - G ELIC  
Companhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL  
Tel.: (82)3315-3091  
Fax: (82 )3315-3094

—  Em ter, 31/8 /10 , Márcia Ramos < m a rc ia (c b c o n s tru to ra tr ie d ro .c o m .b r>  escreveu:

De: Márcia Ram os < marcia@ constrútoratriedro.com.br> 
Assunto: Confirmação de participação em  Concorrência 
Para: casalselic@ vahoo.com .br 
Data: Terça-feira, 31 de Agosto de 2010, 15:36

Boa tarde. Senhores

Segue nossas informações para participação na C O N C O R R Ê N C IA  N .“ 03/2010 -  C A S A L  

Gentileza confirmar recebimento.

Atenciosamente,

Márcia Ramos

http;//br.mc 113 7.mail.yahoo,com/mc/showMessage?sMid= 16&filterBy=&.rand= 149... 03/09/2010

mailto:rnarcia@construtoratriedro.com.br
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Re: Confirmação de participação em Concorrência - Yahoo! Mail

Secretária Administrativa
C O N S TR U TO R A  T R IE D R O  LTDA
Rua Claudino dos Santos, n° 255 Afogados -  Recife
Fone (81) 3428-9070  Fax (81) 3428-0632
€-m ail:m arcia@ construtoratriedro.com.br'

Atenciosamente,

Márcia Ramos
Secretária Administrativa
C O N S TR U TO R A  T R IE D R O  LTDA
Rua Claudino dos Santos, n° 255  Afogados -  Recife
Fone (81) 3428-9070  Fax (81) 3428 -0632  E -mail:marcia@ construtoratriedro.com.br

http://br.mcl 137.mail.yahoo.com/mc/showMessage?sMid=16&filterBy=&.rand=149... 03/09/2010

mailto:arcia@construtoratriedro.com.br
http://br.mcl




C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TRANSPO RTE E LO CA ÇAO  DE EQ UIPA M ENTO S

CARTA DE CREDENCIAMENTO

M aceió(i\L ), 08 de Setem bro de 2010.

C om issão P erm anente d e L icitações
CASAL -  COM PANHIA D E SANEAM ENTO  DE ALAG O AS 
REF.: C O N C O R R Ê N C IA  N ° 03/2010

Prezados Senhores,

Pela presente, fica  credenciado o Sr. IT A M A R  A L V E S SA N T O S, Engenheiro C ivil, 
brasileiro, casado, portador do CPF n° 5 1 6 .5 0 2 .0 7 4 -6 8 4  e  R G  n° 7486 8 0  SSP /A L , 
residente e dom iciliado na A v . D r. P assos de M iranda, 704  -  B ebedouro -  M aceió/A L  , 
para representar esta em presa L E F C O N ST R U Ç Õ E S L T D A , CNPJ W  11.921.475.0001-37  
na licitação m odalidade Concorrência n° 03/2010, a quem  se outorga poderes para pronuncia- 
se em  nom e da em presa supra citada, bem  com o form ular proposta e  praticar todos os  
dem ais atos inerentes aos certam es.

SERVIÇO NO-JARIAL E R t e i g l R ^  2» DISTRI 
r&v. Cdr. Leâo.aSB - Poço - W I lf ie ió l^ fE q q e  
dcr'fiMucrrri:Mc\ f|rm3(s)t ,

Maria Lúcia S a m ^ io  Falcão - Oficial 
h Roberto de M elo Aalcào - Substituto

_____ Roberto W agner 3 . Falcão - Substituto
c m  íj^u cian o^yS am paio  - Escrevente

da Verdade.

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4261» - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-10 - Maceió - AL





' ; ■ ' •' ' I: ■ ■ I Ííiy ̂  '̂!«l .l;;'-Ü'V/ . ... . I .

JUCEAL
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE ALAGOAS

 ̂ ESTADO DE A LAG O A S

C ER TID Ã O  S IM P LIF IC A D A
Certificamos que as informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta Junta Comercian©^ 
na data da sua expedição.
Nome Empresarial 
LEF CONSTRUCOES LTDA EPP

Natureza Jurídica: SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA 

' Número de Identificação do Registro de CNPJ
. Empresas - NIRE (Sede)
27 2 0010853-3 11 .921.475/0001-37

Data de Arquivamento do 
Ato Constitutivo

28/01/1987

Data de Inicio 
de Atividade 

15/01/1987

Endereço Completo (Logradouro, N° e Complemento, Bairro, Cidade, UF, CEP)
RUA STA LUZIA, 153, BARRO DURO, MACEIÓ. AL, 57.045-000 

Atividade(s) Econõmica(s)
4313-4/00 OBRAS DE TERRAPLENAGEM

0161-0/01 SERVIÇO DE PULVERIZAÇÃO E CONTROLE DE PRAGAS AGRÍCOLAS 

0161-0/03 SERVIÇO DE PREPARAÇÃO DE TERRENO, CULTIVO E COLHEITA 

0161-0/99 ATIVIDADES DE APOIO À AGRICULTURA NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE 

4211-1 CONSTRUÇÃO DE RODOVjAS E FERROVIAS 

4213-8 OBRAS DE URBANIZAÇÃO - RUAS, PRAÇAS E CALÇADAS 

4311-8/01 DEMOLIÇÃO DE EDIFÍCIOS E OUTRAS ESTRUTURAS

4319-3/00 SERVIÇOS DE PREPARAÇÃO DO TERRENO NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 

4330-4/04 SERVIÇOS DE PINTURA DE EDIFÍCIOS EM GERAL !

4330-4/05 APLICAÇÃO DE REVESTIMENTOS E DE RESINAS EM INTERIORES E EXTERIORES 

4391-6/00 OBRAS DÈ FUNDAÇÕES '

4399-1/04 SERVIÇOS DE OPERAÇÃO E FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS PARA TRANSPORTE E ELEVAÇÃO DE 
CARGAS E PESSOAS PARA USO EM OBRAS

4399-1/99 SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA CONSTRUÇÃO NÃO ESPECIFICADOS ANTERPORMENTE 

4930-2 TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA | '

6493-0/00 ADMINISTRAÇÃO DE CONSÓRCIOS PARA AQUISIÇÃO DE BENS E DIREITOS 

6810-2/02 ALUGUEL DE IMÓVEIS PRÓPRIOS^

7711 -0/00 LOCAÇÃO DE AUTOMÓVEIS SEIVÍ.CQNpUTOR • ■ /  p ,

7719-5/01 LOCAÇÃO DE EMBARCAÇÕES SEÍVI TRIPULAÇÃO, EXCETO PARA FINS RECREATIVOS 

7719-5/02 LOCAÇÃO DE AERONAVES SEM TRIPULAÇÃO - /  ■

7719-5/99 LOCAÇÃO DE OUTROS MEIOS DE TRANSPORTE NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE, SEM 
CONDUTOR ' .

7729-2 ALUGUEL DE OBJETOS PESSOAIS E-DOMÉS-TtCOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE

7731- 4/00 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS SEM OPERADOR

7732- 2/01 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA; CONSTRUÇÃO SEM OPERADOR, EXCETO ANDAIMES

7732- 2/02 ALUGUEL DE ANDAIMES

7733- 1/00 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO

7739-0 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 

7739-0/99 ALUGUEL DE OUTRAS MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS NÃO ESPECIFICADOS

MACEIÓ - AL, 06 de maio de 2010





JUCEAL
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE ALAGOAS
ESTADO D e  A LA G O A S

Continuação CER TID Ã O  S IM PLIF IC A D A
Certificamos que as informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta Junta Com erí^l e ! 
na data da sua expedição.
Nome Empresarial 
LEF CONSTRUCOES LTDA EPP

; Natureza Jurídica: SOCÍEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA

' Número de Identificação do Registro de ; CNPJ
[Empresas - NIRE (Sede)
27 2 0010853-3 ; 11.921.475/0001-37

: Atívidade(s) Econômica(s)
ANTERIORMENTE, SEM OPERADOR 

7810-8 SELEÇÃO E AGENCIAMENTO DE MÃO-DE-OBRA
A7820-5 LOCAÇAO DE MAO-DE-OBRA TEMPORARIATt 

7830-2 FORNECIMENTO E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS PARA TERCEIROS .

 ̂ Capital: R$ 900.000,00 
(NOVECENTOS MIL REAIS)

Capital Integralizado: R$ 9.00.000,00 
■ (NOVECENTOS MIL REÁÍS)f’V  / '

. Mícroempresa ou 
Empresa de Pequeno Porte 

(Lei n® 123/2006) I

Empres^ de^^^íieno porte |

Prazo de Duração

Indeterminado

Sócios/Participação no Capitãl/EspécieTJe Sój:io/Admmistrador^.érmino doJI/landatcCS' 
Nome/CPF ou CNPJ \  ^  /  |  Participação no capital (RS> MPécic to sê tio . Administrador

Término do 
Mandato

LIBANIO DE ALBUQUERq Òe'  
052.578.084-04

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUÉ^MELO] 
210.864.604-30 

■ ELISAEL CARVALHO DOS 
530.311.567-49

Último Arquivamento 

Data: 12/04/2010 

Ato:' BALANÇO.

1 Evento (s): BALANÇO

vAlido em tod o  território nacio nal  qualquer adulteração ou
RASURA inva u d a  este documento
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TELEIIL
Engenharia Ltda.

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA N" 03/2010

PROCURAÇÃO

Pela presente, estamos nomeando como Procurador o Sr. Welington Celestino da Silva, 

Solteiro, Técnico em Edificações, portador da Carteira de Identidade N" 1.507.286 SSP / AL,

ao qual damos plenos poderes para manter todos os atos que julgar necessários para o fiel 

cumprimento desta, inclusive podendo abrir mão do prazo recursal relativo a esta concorrência.

aceió/AL, 09 de setembro de 2010
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Reconheço a(s) Firma(s)

Pindoba
AL 0 8 SET. 2010

Em test.®___da ve

Luciano Pinheiro Freire - Titular \ 3  Lut 
Fabiana M. de Almeida - Esc. Autorteada i 
Válido Somente Com o Selo de Autentic¥ade'

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-903  - Fone/Fax: (82) 3336-1991  
C .N .P .J (M F ); 01 .637 .593 /0001 -64  - Insc. Est.: 24 .090 .721 -3  - C .M .C .: 90 .029 .647 -0  

E-mail: telesilengenharia@ terra.com .br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




ALTERAÇÃO CONTRATUAL N“ 14 

SOCIEDADE “CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA*’

01- ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS, brasileiro, casado sob o 

regime de Comunhão de bens, engenheiro civil, residente e dõnf^ciSiaíJÒ^nh f̂tua'Senador 

Manoel de Carvalho, 287, Apto 1202, no bairro dos Aflitos, nesta çid^edp'Reç[fe?capijal do 

Estado de Pernambuco, portador da Cédula de Identidade n® 813.222 V- 4333 SSP/PE, do 

CPF n° 078.031.924-91 e inscrito no CREA sob o n° 5464/ D-PE/FN;

02- PAULO GONÇALVES DOS SANTOS, brasileiro, casado sob o regime de Comunhão de 

bens, engenheiro civil, residente e domiciliado na Av. Boa Viagem, 5.600, Apto 701, no bairro 

de Boa Viagem, nesta cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco, portador da 

Cédula de Identidade n® 80.028 SSP/PE, do CPF n® 000.782.394-00 e inscrito no CREA sob 

on® 727/D-PE/FN;

03- MARGARIDA MARIA GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS, brasileira, casada sob o 

regime de Comunhão de bens, arquiteta, residente e domiciliado na Rua Senador Manoel de 

Carvalho,287, Apto 1202, no bairro dos Aflitos, nesta cidade do Recife, capital do Estado de 

Pernambuco, portador da Cédula de Identidade n® 1.006.084 SSP/PE, do CPF n® 

165.172.614-00 e inscrito no CREA sob o n® 6.866/ D-PE/FN;

04- LEONARDO GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS, brasileiro, casado sob o regime de 

Comunhão parcial de bens, empresário e administrador de empresas, residente e domiciliado 

na Rua Senador Manoel de Carvalho, 287, Apt® 1202, no bairro dos Aflitos, nesta cidade do 

Recife, capital do Estado de Pernambuco, portador da Cédula de Identidade n® 4.954.264 

SSP/PE, do CPF n®018.572.274-17;

05- CAMILA GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS DE OLIVEIRA, admitida neste ato. 

brasileira, casada sob o regime de Comunhão parcial de bens, arquiteta, residente e 

domiciliada na Rua Senador Manoel de Carvalho, 287, Apto 1202, no bairro dos AflrtcK, nesta 

cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco, portador da Cédula de Id^tktade n® 

6.357.266 SDS/PE, do CPF n° 043.118.274-40 e inscrito no CREA sob o n® 39.816 DT>BFN;

Sócios da sociedade limitada de nome empresarial CONSTRUTORA TR IED f^  LTQA. 

constituída legalmente por contrato social devidamente arquivado na Junta Com^cmí do B íadc  

de Pernambuco, sob NIRE n® 2620.041.435.8, com sede na Rua Claudino dos Sartos, 2K . ric 

bairro de Afogados, nesta cidade do Recife, capital do Estado de PemamUico, CEP 5G J5C-CX  

devidamente inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Juridica^F sob o n® 10.634.8S3íX)C‘‘-24 

deliberam de pleno e comum acordo ajustarem a presente alteração cwríratuai, nos ism os da. 

Lei n -10.406/ 2002, mediante as condições estabelecidas nas dátButas segrâifes*
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JOSE ARMANDO DUARTE RODRIGUES 

SECRETARIOCÊRAL



C U U S Ü U  PRfMEIIM R^ra^se dá sociedade o sócio LEONARDO OÜIMARÃÊE 

GONÇALVES DOS SANTOS, detentor de 50.0Ó0 (Cinquenta m:i). quotas, no.valòrjiomíná de 

R$ii00 î üm íéal) cáda uma; correspondendo a R$ 50.000,00 (cinquema mil reàís), cédendó è 

iranSferindò a totálidadé daS quotas para a sócia CAMILA GUIMARÃES GONÇALVES DOS 

SANTÒSDE OLIVEli^, que neste ato é admitidâ. : " T :
. V C

§ 1® 0  sócio cedente que se retira, fez a doação de suas quotas no valor de R$ 50.000,00 

(cinqüenta mil reaisj, ao sócio admitido, õutòrgando ao mesmo e a sociedade, plena e 

irrevogável quitação, para nada mais exigir em juízo ou fora dele.

§  2® Os sócios ARTHÜR GÚILHERME Al v e s  GONÇALVES DOS SANTOS, PAULO 

GONÇALVES DOS SANTOS e MARGARIDA MARIA G Ü I^ ^ E S  GQNÇAÍVSS DOS 

SÀNTQS renunciam expressamente ao direito de aquisiçâodas quotas cedidas e transferídas a: 

sócia*

CLÁUSULA SEGUNDA. O Oapitál Sócial da sociedade, que é de R$ 2.500.000,00 (dois milhÇee 

% quinlienf(fô mil reais), representado por 2.500.000(dois milhões e quinhentos mil) quotas, no 

valor hominàl de R$ 1,00. (hum real) cada uma, totalmente subscrito e integralizado, em rhpBdá 

corrente nacional, após a cessão e transferência de quotas, e da retirada e admissão do sócio, 

fice distribuído entre os sócios como Se segue:

Sócio N-de Quotas ®/o Valor R$

ARTHUR GU ILH ERM E ALVES G O NÇALVES D O S SANTO S 1.325.000 53 1.325.000,00

PAULO GO NÇALVES D O S  SANTO S 1.075.000 43 1.075.000.00

M ARGARIDA  MARIA G U IM ARÃES G O NÇALVES D O S SANTO S 50.000 2 50.000.00

CAMILA G U IM ARÃES G O N Ç A L \C S  D O S  SA N TO S D E  OLIVEIRA 50.000 2 50.000,00

Total 2.500.000 100 2.500.000,00:

iParágrafò Çnico, A reSponsabilidadé dos sócios é restrita ao valor de suas quotaS; mas todos 
responderri solidariarnente pela integralização do capital soclai* na forma ̂  da Lei

10.406/02. Çáda quota è indivisível e confere à seu titular o direitD a um voto nas deliberações 

sociais.

C í AUSULÂ  TERCEIRA: (A) A administração da sociedade cabe aos sócios ARTHUR 

g u il h e r m e  ALVEG GONÇALVES DOS SANTOS e C A M IU  GUIMARÃES GONÇALVES 

DOS SANTOS DE OLIVEIRA, com poderes e atribuições de ADMINISTRADORES, autorizado o 

uso do nome empresarial, vedado, no entanto, em atividades estranhas ao interesse social ou 

assumir obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como onera: 

ou alienar bens imóveis da Sociedade, sem autorização do outro sócio.

(B) Competem aos sócios administradores, individualmente, praticar todos e q u a ^ e r atos da 

administração, notadamente os seguintes: (a) a abertura , a movinaitação e ^icsranenio de 

contas bancarias de qualquer natureza: (b) a emissão, e c

•ísr'* t . -





dè qualquer natureza; a alienação de bens moveis; (d) a representação ativa e

passiva da Sociedade, a níveí judicial e extrajudicial, e (e) â pratica^e Jodos os demais atos de 

gestão ordinária, heoessárips ao desenvolvimento dos negócios de todes sócias, iecebèr;faiurW 

duplicatas, podendo para tántó, assinar, dar quitação e passar recibo

(G) % rá  exigida a anuência, assinatura iconjunta dos sócios, nos t̂óstqueS|ffipòftan^  ̂

aquisição de empréstimo em bancos e/óu empresas de cr^itòs e firianciàir^rítos.  ̂  ̂̂

CLÂUSUÜ^ QUÁRtA< As Cláusulas e condições estabelecidas em atos Já arquivados e qüe

I em vigor.

E, por estarem ássim justos e contratados, assinam este instrumento, em 03 (três) vias de igual 

tórmaeteor.

Recife, 05 de maio de 2009

&,2g '"S
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J^ U L O  GÓNÇALVES DOá^ANTOS

MARGAI IA GUiMARAES G ^ Ç A L V E S  DOS SANTOS

LEONARDO 6U ES GONÇALVES DOS SANTOS

enSis t  
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NUMERO DE INSCRIÇÃO
01.637.593/0001-64
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO 
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
31/01/1997

NOME EMPRESARIAL
TELESIL ENGENHARIA LTOA

TiTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
TELESIL

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
41.20-4-00 - Construção de edifícios_________

DÍGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
42.99-5-01 - Construção de instalações esportivas e recreativas

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA

LOGRADOURO 
PC DOS PALMARES

NUMERO
36

COMPLEMENTO
SALA 506

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNICÍPIO UF
57.020-150 CENTRO MACEIÓ AL

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL
27/08/2005

MOTIVO DE SITUAÇAO CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAÇÃO ESPECIÃL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n® 1.005, de 08 de fevereiro de 2010. 

Emitido no dia 06/09/2010 às 11:37:32 (data e hora de Brasília).

Volfer

Preparar PágBjng 
pun-Jmpressão'

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre pòlitica de privacidade e uso, clique aqui. 
Atualize sua página

ê '
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> Registro na Junta Comercial de Alagoas rf. 27200255170 em 
31/01/1997.

> ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA, brasileiro, casado 
sob 0 regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no 
CPF/MF sob 0 n°. 445.652.084-15, documento de identidade n®. 274.461 
-  SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Silvio Carlos Viana, 1661 ~ 
A p f. 502 -  Ponta Verde, nesta capital(AL), CEP 57.035-160.

> OSMAN RAM1R£S NETO, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o 
rf. 287.595.324-91, documento de identidade rf. 243.854 -  SSP/AL, 
residente e domiciliado na Av. Antônio Gomes de Barros, n°. 79, Apt°. 
404, Ed. Corcovado, Condomínio Bossa Nova -  Jatiúca, nesta 
capital(AL), CEP 57.036-000.

O objeto da Alteração Contratual consiste espedficamente no aumento do 
capital sodal e exclusão da atividade de locação de mão-de-obra para os 
serviços constantes do Objeto Social da empresa.

CLÁUSULA PRIMEIRA: Aumento do Capital Social

O capital social que era de R$. 1.500.000,00(Um milhão e quinhentos mil 
reais) fica elevado para R$. 3.000.000,00(Três milhões de reais), dividido em
3.000.000(Três milhões de quotas) de R$. l,00(Um real) cada uma, assim 
distribuídas:

9®. Alteração do Contrato Social da empresa 
TELESIL ENGENHARIA LTDA., inscrita no 
CNPJ/MF sob 0 n° 01.637.593/0001-64.

• O sócio ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA com
1.500.000,00(Um milhão e quinhentas mil) quotas, no valor unitário de / 
R$. l,00(um real), totalizando R$. 1.500.000,00(Um milhão e ^  
quinhentos mil reais).

• O sócio OSMAN RAMIRES NETO com 1.5OO.OQ0^O(Um milhão e 
quinhentas mil) quotas, no valor u n i t á r i o l , 0 0 ( u m  real), 
totalizando R$. 1.500.000,00(Um milhão e gaj^^itos mil reais). :

0
Wlat. 1668
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OUADRO-RESUMO;

Alfredo Guttenberg 
de Mendonça Breda

1.500.000 1,00 1.500.000,00

Osman Ramíres Neto 1.500.000 1.00 1.500.000,00
TOTAIS 3.000.000 1.00 3.000.000,00

Parágrafo Primeiro: Os sócios respondem até o limite do valor de
suas quotas, mas por força do art. 1.052 do Código Civil, respondem sempre 
solidariamente pela integralização do capital social.

Parágrafo Segundo: O aumento de capital de R$. 1.500.000,00(Um
milhão e quinhentos mil reais) para R$. 3.000.000,00(Três milhões de reais) 
efetivou-se com a incorporação da importância de R$. 1.500.000,00(Um 
milhão e quinhentos mil reais) de Iuctos acumulados e não distribuídos 
apurados nos exercícios de 2006 e 2007.

CLAUSUU SEGUNDA: Exclusão da Atividade de 
Locacão de Mão-de-Obra

A sociedade tem por objeto sodal a exploração de ramércio varejista de 
equipamentos e materiais de telecomunicações; prestação de serviços de 
representações comerciais em geral; Prestação de Serviços de Arquitetura, 
Engenharia, Edificações(residenciais, industriais, comerciais); Instalações 
Hidráulicas, Elétricas, de Telefonia, Sanitárias, de Gás Encanado, de Sistema 
de Prevenção contra Incêndio, de Para-raio; Obras de Urbanização e 
Paisagismo; Elaboração de Projetos; Outros Serviços Auxiliares da 
Construção; Incorporações e Empreendimentos Imobiliários e Locações de 
Equipamentos de Telecomunicações;

Parágrafo Único: A sociedade excluí de seu objeto social a
ativridade de locação de mão-de-obra pra serviços constantes de seu objeto 
social descritos no aiputú&Aa cláusula.

CLAUSULA TERCEIRA: Manutenção das demais Cláusulas 
Do Instrumento Original

Mediante esta alteração contratxial ficam 
modificadas a reda^o do caout da Qáusula Primeira da 8̂ . Alteração e da 
Cláusula Segunda da 7^ Alteração no que pertine ao capitej^ocial e objeto 
social, passando a vigerem das formas acima dispostas, cM^uando em pleno 
vigor as demais cláusulas não modificadas pela preseijt^^eração. \ f \
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Assim, justei e acertados, assinam o presente 
Instrumento ParGcular de Alteração do Contrato Social da empr^a Telfôil 
Engenharia Ltda., na presença das t^ m unhas abaixo que a tudo assistiram, 
èm 03(três) vias de igual teor e sendo a primeira via destinada ao 
registro e arquivamento na Junta ^merdal do Estado de Alageis.

Macdó, 15 de Jarielro de 2008.

NBERG DE MENDONÇA BREDA

-
OSMAN RAtoRES NETO

Testemunhas:

Nome:
(jPF/MF

Nomei^Q^
CPF/MF saâ - f  1

JUrn‘A COMERCMMOO ESTADO ob AUVGÔ ^
CERTIFICOOReGKIROEM: 1 8 flJ1 « 0 8 S O B ^ 7 fin « ,. 
PiMoeoIo: 08rt»174S-2,OE 17701/3008 “ '^27600111269!;Eqpi»s«:29 2 Õ025S17 6:: TÇ4SSlV »«áB4KAWEA. UiSA
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í»c|
o
o

A

'••a
J-v,.,
áĈ-5



■Jt

8̂ . Alteração do Contrato Social da empresa 
TELESÍL ENGENHARIA LTDA., inscrita no 
CNPJ/MF sob o no. 01.637.593/0001-64.

REGISTRO E NOME DOS SOCIOS

> Registro na Junta Comercial de Alagoas No.: 27200255170 em
31/01/1997. com endereoo na Praca dos Palmares. n° 36 Sala 506 
Centro. Maoeió-AL Ceo: 57020-903.
ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, brasileiro, casado 
sob 0 regime de comunh^ pardal de bens, aigenheiro dvil, inscrito no 
CPF/MF sob o fK>. 4^.652.084-15, cfcoimento de idaitidade no. 
274.461 -  ^ /A L , rKidaitB e ctomidiiado na Av, Silvio Carios Viana, 
1661 -  Ĵ JtX). 502 -  Ponta Verde, nesta capital(AL), CEP 57.035-160. 
OSMAN RAMIRES NETO, bra»iaio, oisado sob o regime de 

comunhão pardal de bens, eigenharo dvil, tnsofto no CPF/MF sob o no. 
287.595.324-91, docurrento de identidade no. 243.854 -  SSP/AL, 
residente e domfdliado na Alameda Acre, 160 Farol, nesta capMal(AL), 
CEP 57.057-440.

Cláusula Primeira: Obieto da Alteração

O capitai social que era de R$. 700.000,00 (Setecentos mil reais) fica 
elevado para R$. 1.500.000,00 (Hum milhão e quinhentos mil nsais), 
dividido em 1.500.000 (Um milhão, quinhentas mil quotas) de R$. 1,00 
(Um real) cada uma, assim distríbufdas:

0  sócio ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA  BRÊDA com
750,000 (setecentas e cinquenta mil) quotas, no valor unitário de 
R$. 1,00 (um reai), totalizando R$. 750.000,00 (Setecentos e 
cinquenta mil rrais).
O sócio OSMAN RAMIRES NETO com 750.000 (Setecentas e 
cinquenta mil) quotas, no valor unitário de R$. 1,00 (um real), 
totalizando R$. 750.000,00 (Setecentos e cinqüenta mil reais).

OUADRQ-RESUMOi

Nome dos Sódos: Número de Quotas Valor da Quota(R$) Valor Total(R$)
Alfredo Guttenberg 
de Mendonça 
Brêda

750.000 1,00 750.000,00

Osman Ramires 
Neto

750.000 1,00 750.000,00

TOTAIS 1,500.000 1,00 l,500.000,0ol
foi protocas ''psrí’ção e m  Q Ç  à e _ _
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Parágrafo Primeiro: Os sócios respondem até o limite do valor
de suas quotas, mas por força do art. 1.052 do Código Civil, respondem 
sempre solidariamente pela integralização do capital so ó b I

Parágrafo Segundo: O aumento de capital de R$. 700.000,00
(Setecentos mil reais) para R$. 1.500.000,00 (Um milhão e quinhentos 
mil reais) efetivou-se com a incorporação da importância de R$.
800.000,00 (Oitocentos mil reais) de lucros acumulados e não 
disbibuídos, apurados no exercício de 2005.

Cláusula S^unda; Mediante esta alteração contratual fica modificada a 
redação do caput da Cláusula Quarta da 7̂ . Alteração, passando a viger 
da forma adma disposta, continuando em pleno vigor as demais 
cláusulas não modificadas peia presente altera^.

Assim, justos e aceitados, assinam o 
presente tostrumento Particular de Alteração do Contrato Social da 
empresa Telesil Engenharia Ltda., na presença das testemunhas abaixo 
que a todo assistiram, em 03(tjês) \nas de igual teor e forma, ^ndo a

D:\Note DRFM\Contrato Social\Wteração\8a Alter»âo.Te!«il.Aum ento de Capftaldoc
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7'^. AJ-TERAÇAD E  D a N S a U P A g A D  DP  

CONTRATO SOGJAU OA EM PRESA T E 1 .E S IL  

-  E M S t N H A R IA  E « E R V iÇ O S  D O  

B R A ^ I l -  L .TD A ., C O M  A T U A L  

E N D E R E Ç O  N A  R U A  O L IV E IR A  E 

S IL V A , 1 3 S  -  2  A N D A R , S A L A  2 D 2 ,  

E D IF ÍC 4 0  S Ã O  U U D A S  T A D E U ,  

C E N T R O , N A C E + Ó  (AL^, C E P : 5 7 Q 2 0 -  

1 -9 0 ,  INSCRITA NÚ C N P J /M F  SPB O NO. 

□  1 . 6 3 7 . 5 9 3 / 0 0 0 1  -6 A .

J tE S lS T R O  E NO M E D O S S Ó a O S

Registro na Junta Comercial de Alagoas No.: 27200255170 em
31/01/1997.
ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA, brasileiro, casado 
sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no 
CPF/MF sob o . no. 445.652.084^15, documento de identidade no. 
274.461 -  SSP/ÁL, residente e domiciliado na Rua Deqx>rtista Humberto 
Guimarães, 191 -  Apto. 101 -  Ponta Verde, nesta capitai(AL), CEP 
57.057-440.
OSMAN RAMIRES NETO, bra îeiro, casado sob o regime de 

comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o no. 
287.595.324-91, documento de identidade no. 243.854 -  SSP/AL, 
residente e domiciliado na Alameda Acre, 160 Farol, nesta capitai(AL), 
CEP 57.057^ .

O á u su la  P rim e ira : A  D e n o m in a çã o  e  su a  S ede

A  sodedade. muda sua denom inação para Tetesâf ^ ita e n h a ria  
ttd a ,, e  tra n s fe re  su a  sed e  p a ra  a  P raca dos P alm ares, no . 
3 6 , s a la  1506, Centro  - A ía re a i estad o  d e  AJaaoas. CEP: 
5 7 ^ 2 0 -0 9 3

C lá u su la  S egu nda : P o  t ih j^ e d o P r a z o d a  S o c ie á a d e

A  sociedade tem  por objeto social a exploração de ooiriérdo 
varejista de equipam entos e m ateriais de telecornunicações; 
prestação de serviços de representações oom erdais em  g o a l; 
Prestação de Serviços de Arquitetura, tngenharia, 
Ed ifirações(readendais, industria is, com ertiais); Instatoções 
HidráuTicas, Elétricas, de Teld^onla, Sariitá rla s, de Cás Encanado, de 
Sistem a de Prevenç^  contra Incêndio, de Para-raio; Obras
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Urbanização e Paisagism o; Baboração cte Projetos; O utros Serviços 
Auxiliares da Construção; Incorporações e  Em preendim entos 
Im obitiários, Lcxação de Mão-de-obra para serviços descritos neste 
objeto social e Locações de Equipam entos de Telecom unicações;
A sodedade tem  prazo tfutetemitiiado de duração.

Cláusula Terceira: Do Capital ̂ odal da Sodedade e 
Da Itespoiisatülidade dos Sédos

p  Capita! Scx:ial da soóeàaàe devidam ente integrafizado é elevado 
vpara P$. 700.^00,00^ebecentos mi! reais), d ivid ido em 
700.^00(setecentos m ii) cotas, cada no valor de 1^. I,ü0(um  real), 
èm decorrência de lucros acumulados.

Parágrafo Único: Os sócios respondem até o lim ite do
va lo r de suas quctes, mas por Torça do art. l.t)52  do Código D v il, 
respondem sem pre solidariam ente pda integralizaçâo do capital 
social.

Cláusula Quarta: Dalndividualizafao das Quotas 
do Capjtqj Sodai e suas Cessões.

O capital da sociedade tem  suas quotas individualizadas da seguinte 
forma:

• O  sócio ALFREDO CUTTENBlrKG DE MOIDONÇA BREDA
pos^ i 350.^00(tnezentc» e  cinc)üenta mi!) quotas, no va lor 
unitário de P$ . l,t)0(um  real), tatarizando R$. 
350.t)00,00(Trezentos e  dnqüertta m i! reais).

• C  sódo  C^MAN RáMIRES tlETO possui '350.tro0(trs:entos 
e cinquenta m il) c}(K)tas, no va lo r unitário de R$. l,tK)(um  
real), totalizando 350.^ M ,^ (Trezentos e cinciüenta m il 
reais).

DtlAMtCMtKUMO:

Alfredo
GUTTB4BERG de 
Mendonça Breda

35ÍLOOO 1,00 350.000,00

Osman 'Ramires 
Neto

350.b00 1,00 350.000,00

TOTAIS 700.000 COO 700.000,00

omfere con\ 
0
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Farágrafo Primeiro: Os sócios estabetecem  textuatm ente que
na hipótese de nova com posição sodetária, em que e x l^ m  m ais de 
dois sódos, as quotas só poderão ser cedidas entre os sócios 
m ediante aviso prévio do cedente para todos os sócios, sem pre em 
igualdade de condições, preferindo aquele que apresentar a m elhor 
proposta ao cedente.

Parágr^ Segundo: Os sócios só  poderão oferecer suas
quotas para terceiros estranhos à sodedade, quando form atizar por 
escrito sua intenção de cessão aos dem ais sódos, os quais ficam  na 
obrigação de ofertar uma resposta por escrito, positiva ou negativa. 
O  silêncio no prazo de até 05(cinco) d ias será interpretado como 
desinteresse na cessão.

Parâgrafo Terceiro: O s sócios terão preferência para com
terceiros, na hip^ ese de acoTher a oferta nas mesmas condições 
apresentadas pelo cedente aos terceiros.

Qáusula Quinta: Da Administração da Sodedade

A  Adm inistração da sodedade será exercida pe^s sócios AUFREDO 
GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA e OSMAN RAMIRES 
NETO, ambos podendo ag ir isotadam ente, por prazo indeterm inado, 
não se estendendo esta adm inistração' de pleno d ire ito a eventuais 
cessionários dos ^ uais sócios, nos term os do art. l.t)6 0 , parágrafo 
único do Código C iv il.

Parágrafo Primeiro: O adm inistrador sódo poderá praticar
isoladam ente todos os atos necessários para o cum prim ento do 
objeto do contrato sodat, compreendendo nestes atos de 
adm inistração abrir contas bancárias, m ovim enta-las e  encerra-las, 
em itir cheques, notas prom issórias, realizar Inves^mentos 
financeiros, contrair em pré^m os e prestar as garantias que se 
fizerem  necessárias, podendo re p r^ n ta r a sociedade em jufeo ou 
fora deáe, ativa e passivam ente, e constitu ir advogado, outorgando- 
lh e  os poderes da cláusula ju d id a  e t extra ."

P̂ rágr̂ â  Segundo: A sodedade poderá ser adm inistrada por
adm in iárador não s ^ o , desde que haja aprovação de pelo mei 
2/3(doís terços) dos titu lares de quotas do capital sodal, sendo os
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seus poderes devidam ente especificados no ato em separado de 
posse.

Parágrafo Terceiro: O uso da denom inação é privativo do
sócio adm inistrador, ou do adm inistrador não-sócio eventualm ente 
constituído, restríngindo-se, contudo, sem pre ao objeto do contrato 
sodal da em presa, sendo vedado o emprego ou utiTização em 
negócios estranhos aos Interesses sociais.

Parágrafo Quarto: A  d e s^ lçã o  dos adm inistradores se
dara nos mótdes estatuídos no a it. 1.063 do Código C iv il.

Parágrafo Quinto: O s Sócios Adm inistradores declaram  sob
as penas da le i, de que não estão Impedidos de exercer a 
adm inistração da sociedade, por le i especial, ou em virtude de 
condenação crim inal, ou por qualquer outro em pecilho legal.

Cláusula Sexta: Da Pelilieracão dos Sócios

As deliberações dos sócios setao adotadas em sim ples reuniões, 
uma vez que a sociedade possui apenas 02(do1s sócios), 
dispensando-se m aiores form alidades para sua convocação, que 
poderá ser por telefone, fax ou e-m ail, ou quorum m ínimo para sua 
instalação.

Parágrafo Primeiro: A  reunião tom a-se dispensável quando
todos os sócios decidirem , por escrito, sobre a m atéria que seria 
objeto d^a, e ficam  supridas todas as irregularidades da 
convocação ou in a la ç ã o , acaso os sócios compareçam no dia e 
loca l que ^ tava previam ente marcada.

P a rá g r i^ ^ g u n d o : As reuniões normalmente serão
realizadas na sede da em presa, salvo com unicado em contrário aos 
sócios, resolvendo ainda os sócios que não é necessária a fixação de 
reuniões ordinárias anuais.

Parágrafo Terceiro: As m atérias obngatórias pelo código civ il
como objeto de deliberação dos sócios, setão discubdas em sim ples 
reuniões previam ente convocadas, e deliberadas pelo quorum  legal, 
salvo alguma m atéria expr^ sam ente disposta nesta A lte rad o  coi
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quorum diverso da le i, respeitando-se sem pre o Princíp io da 
Inform alidade disposto no Parágrafo Prim eiro d e ^  Oáusula.

Parágrafo Quarto: A p re^ çao  de contas anual por parte
dos sócios adm inistradores se fará ao térm ino de cada exercício 
social, sendo desnecessária reunião para cumprimento do disposto 
no a rt l.t)65  do Código QvÜ, acaso todos os sócios sutscrevam  o 
t)a1anço patrim onial e  o ta la n ço  de resultado econôm ico.

Parágrafo Quinto: O sócios poderão retirar mensalmente, a
títu lo  de ^pro-labore", acaso haja disponibilidade, até o lim ite 
previsto na leg islação do Im posto de Renda, cujos valores serão 
lançados na conta contábil própria.

Parágrafo Sexto: O s lucros e prejuízos serão d iâribu ídos
ou suportados, conform e apuração no balanço previsto no parágrafo 
quarto desta cláusula, podendo os sócios, todavia, optarem  pelo 
aumento de capital, utilizando dos lu cros, e/ou com pensar os 
Preju ízos em exercícios fifturos,^ participando cada sócio na 
proporção das respectivas quotas.

Cláusula Sétima. Do AumentiP e da 
Redução do Capital

Csta m atéria é  regida conform e disposto nos arts. l.t)81  a 1.084 do 
Código C iv il.

Cláusula Oitava. Pa Exclusão e Retirada de sócio 
-E Oíssoiucão da Sociedade

Os sócios estabelecem  a possibilidade da resolução da sociedade em 
redação a sócios que pratiquem  atos de inegável gravidade, 
ensejacbres assim  de justa causa, procederKto-se sua exdu^ o na 
form a como ^ tâ te le d d o  no a rt 1.085 e seu parágrato único, 
ambos do Código Q vil.

Parágrafo Primeiro: O falecim ento ou a interdição d
qualquer um dos sõdos não ensejará por si só a dissolução da 
sociedade, salvo se restar rrão constituída a pluralidade de sócios 
capazes por prazo superior a  180{cento e oitertta) dias.
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Parágrafo Segundo: O sócio remanescente, na hipótese de
falecimento ou interdição poderá admitir os sucessores e/ou 
herdeiros, bem como o incapaz,̂  sendo os primeiros para 
ingressarem na sociedade, assurrtíndo as quotas da empresa, cujo 
exercício desta opção fará no prazo de até 60(ses^nta) dias a 
contar da data do falecimento ou da interdição. No silêncio do sócio 
remanescente, entencte-se como inaceitação dos 
herdeiros/sucessores como seus novos sócios, e o incapaz como 
sócio nesta nova condição jurídica.

Parágrafo Terceiro: Na hipótese de fatecirrrento ou interdição
de um dos sócios, o pagamento aos herdeiros/sucessores do sócio 
falecido ou ao incapaz, só se dará após a determinação judicial que 
fixar os legítimos beneficiários da herança/sucessão, ou estabelecer 
0 representante legal do incapaz, respeitando-se sempre a forma 
prevista no parágrafo sexto desta cláusula.

Parágrafo Quaito: O inventariarfte representará o  espólio na
sodedade, e o representante legal o incapaz, liKlusive para ef^tos 
de caracterização da pluralidade de sócios, até o  final do inventário, 
ou enquanto se resolvam sobre a resolução da sociedade, cessão 
das quot^, ou ingresso dos herdeiros/suceffiores como npvos 
sócios da sociedade, evento que prim^ro ocorrer.

Parágrafo Quinto: O sócio que pretender se retirar da
sociedade deverá notificar por escrito o  sócio remanescente com 
antecedência mínima de 60(sessenta) dias.

Parágrafo Sexto: Na hipótese de falecimento de algum dos
sócios, ou retirada da sociedade de quaisqifêr deles, far-se-á um 
balanço especial para apuração do patrimônio líquido, que se dará 
em até 30(trinta) dias, e sendo positivo, o pagamento ao sócio 
retirante ou familiares do sócio falecido se dará em até 12(doze) 
pareças iguais e consecutivas, reajustadas por índice refletor da 
inflação e juros de l% a.m.(um por cento ao mês), cujo valor 
mínimo da quota será aquele apurado no balanço especial do 
patrimônio líquido.

Cláusula Nona. Das 9*>rais
Os sócios resolvem ainda dispor sobre temas gerais, nos seguintes 
termosr

o o W < « -
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Parágrafo Primeiro: A  sociedade poderá criar filiais, sucursais, 
depósitos e escritórios, acaso seja conveniente ao desempenho do 
ohjeto do contrato social, em qualquer local do território nacional.

Parágrafo Segundo. Consoante forma subsidiária genérica 
das regras das sociedades simples às demais sociedades, aplica-se o 
que dispõe o art. 1.053 do Código Civil, sem prejuízo da 
supletividade das normas da sociedade anônima naquilo que for 
compatível e por analogia.

Parágrafo Terceiro. A presente alteração do contrato SQCial 
consolida todas as disposições sociais até então arquivadas 
perante a Junta Comerciai do Estado de Alagoas, substituindo-as 
para todos os efeitos legais.

Assim, justos e  acertados, assinam o 
presente Instrumento Particular de Alteração e Consolidação do 
Contrato Social da empresa TeiesU Engenharia Ltda., na p re ^ ç a  
das testemunhas abaixo que a tudo assistiram, em 03(três) vias de 
igual teor e forma, sendo a primeira via destinada ao registro e  
arquivamento na Junta Comerdal do Estado de Alagoas.

aceió, 28 de outubro de 2003.

Assira

UTTENBERG DE MENDONÇA BREDA

OSMAN R A M ll^  NET(

lunhas:

n da 9lva Sales
=/MF 228.326.534-72 RG 328.227 -  SSP/AL 

Note/Contrato Sodal/Aiteração/Alteração e Cúnsoiidaçao Tetesil

Piare Aiexan 
CPF/MF 028.868,

Gonçalves a
1518544-SSP/AIa
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S e c r e t a r ia  d e  Es t /u x > d a  Fa z e n d a  d e  A l a g o a s  
Superintendência de Recbta Estadual

Secretaria Adjunta da Receita Estadual Mac'
Diretoria de Cadastro  Segunda-feira, 6 de Setembro

Sistema de Emissão da Ficha Cadastral do Contribuinte - FIC On-Line

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte, Confira os dados de Identificação da Empresa e, se houver qualquer divergência, providencie 
junto à SEFAZ a sua atualização cadastral.
As informações contidas nesta ficha carecem de verificação junto a SEFAZ para comprovação da 
idoneidade dos dados contidos.

Secretaria Coordenadora de Planejamento, Gestão e Finanças - PGF 
Secretaria Executiva de Fazenda do Estado de Alagoas - SEFAZ 
Secretaria Adjunta da Receita Estadual - SA R E'
Diretoria de Cadastro - DiCAD

NÚMERO CACEAL
240.90721-3

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO INÍCIO DE ATIVIDADE
25/02/1997

CNPJ/CPF CADASTRAL OPTANTE PELO SIMPLES ?
01.637.593/0001-64 NÃO

RAZAO SCXDIAL
t e l e s il  e n g e n h a r ia  l t d a

NOME DÈ FANTASIA
TELESIL

CÓDIGO - DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONOMICA
4120400 - Construção de edificios (PRINCIPAL)
4299501 ■ Construção de Instalações esportivas e recreativas

CÕDIGO - DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
83 - Sociedade Empresária Limitada

LOGRADOURO
PCA DOS PALMARES

NUMERO
36

COMPLEMENTO
SALA 506

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNICÍPIO UF
57020-150 CENTRO MACEIÓ AL

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL
6/9/2010

Data de Emissão: Segunda, 06 de Setem bro de 2010, às 11:05:21 (data e hora de Brasília).

Para qualquer sugestão ligar para:

OávLk CCHTOS
CF7XZ'

2000 - 2010 @ CSGII W EB

Informações: Call Center Sefaz - 0800 284 1060

Coordenadoria Setorial de G estão da Inform ática e Inform ação - SEFA Z/A L





COM PROVANTE DE INSCRIÇÃO E SITUAÇÃO CAD ASTRAL

Contribuinte
Confira os dados de seu cadastro e, no caso de haver divergência(s), providencie a atualização 
junto à SMF.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ - A L  

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS - SMF 

CAD ASTRO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTE

CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO CADASTRAL - CIC

Identificação do Contribuinte
N om e/R a zão  So c ia l C .M .C .

TELESIL ENGENHARIA LTDA 0 0 9 0 0 2 9 6 4 7 0

ilo  d o  E s tabe le c im en to  (N om e d e  Fan tas ia ) C N P J /C P F

0 1 . 6 3 7 . 5 9 3 / 0 0 0 1 - 6 4

N atu reza  Ju ríd ica D ata  In íc io  d a  A tiv id ade

SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA 2 1 / 0 2 / 1 9 9 7

C a tego r ia  d o  E s tabe lec im en to Sujeição Tributaria T ip o  C ada s tro S it. C adastra l O p t  S im p le s O pt. S IM E I

PRESTAÇAO DE SERVIÇOS TLFLIF E ISS Permanente ATIVO NAO NAO

S ó c io s  ou  R e sp o n sá ve is  L ega is

2126206  - A L F R E D O  G U T T E N B E R G  D E  M E N D O N Ç A  B R E D A

2223791 - O S M A N  R A M IR E S  N E T O

Endereço/Localização
Log radouro N úm ero C E P Ba irro

R BR. DE PENEDO 0 0 0 3 6 5 7 0 2 0 - 3 4 0 CENTRO

C om p lem en to M un ic íp io U F

0 5 0 6 MACEIÓ AL

\tividades Econômicas
G rupo Sub -G rupo Atividade Econômica T ic o

4 2 4 2 9 9 5 1 CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES ESPORTIVAS E RECREATIVAS Primária

Emitido conforme decreto n° 6284 de 1 2 / 1 1 / 2 0 0 2  em 6 de Setembro de 2 0 1 0  

Validade -  6 0  dias a partir da data de emissão
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C E R T ID Ã O  C O N JU N T A
3

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
Secretaria da Receita Federal do Brasil

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Nova Consulta

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: TELESIL ENGENHARIA LTDA 
CNPJ: 01.637.593/0001-64

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil (RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n2 5.172, de 25 de 
outubro de 1966 - Código Tributário Nacional (CTN); e

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este docum'ento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa.

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se 
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n̂  3, de 02/05/2007.
Emitida às 15:05:32 do dia 16/08/2010 <hora e data de Brasília>.
Válida até 12/02/2011;. ' ^
Código dè controle da certidão: 31 D0.D3DB.2FE2.S1 E2 ^

Certidão emitida gratuitamente.

Atualize sua página Poiltioa fle Privacidade e Uso Página Iniciai Unidades de Atendimento Fale Conosco Reoeitafone -146 Ouvidcrls

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br




GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS 
SECRETARIA EXECUTIVA DE FAZENDA 
SECRETARIA ADJUNTA DA RECEITA ESTADUAL 
DIRETORIA DE ARRECADAÇÃO E CRÉDITO TRIBUTÁRIO

Certidão Negativa de Débitos
Razão Social; TELESIL ENGENHARIA LTDA - REGULAR 
CNPJ : 01637593000164

R e s s a lv a d o  o d i r e i t o  de  a  Fazenda  e s t a d u a l  c o b r a r  q u a i s q u e r  d i v i d a s  de r e s p o n s a b i l i d a d e  do 
c o n t r i b u i n t e  ac im a que v ie r e m  a s e r  a p u r a d a s ,  é c e r t i f i c a d o  que não constam , a t é  a p r e s e n t e  d a t a ,  
d é b i t o s  i n s c r i t o s  em D iv id a  A t iv a .

C e r t i d ã o  e x p e d id a  com b a s e  na  P o r t a r i a  SARE n° 62, de 23 de j u l h o  de 2004.

Emitida ãs 11:03:25 do dia 06/09/10
V á l id a  a t é  0 5 /1 1 /2 0 1 0 .

Código de controle da certidão:A91D-93C7-A5DE-CE50

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria de Estado da Fazenda de Alagoas, 
através do endereço http://wwww.sefaz.al.gov.br/certidao.

Certidão expedida gratuitamente.

http://wwww.sefaz.al.gov.br/certidao




ESTADO DE ALAGOA 
| H |  PREFEITURA MUNICn

CERTIDÃO N E G A T IV A  D

5 ^  
*AL DE MACEIÓ

S D É B IT O S -  CND 3 7 2 0 4  1 2 0 1 0

TIPO DO CONTRIBUINTE

TRIBUTOS MUNICIPAIS (EMPRESA)

CONTRIBUINTE
TELESIL ENGENHARIA LTDA

C.N.P.J7C.P.F. j C.M.C
0 1 6 3 7 5 9 3 0 0 0 1 6 4  j 9 0 0 2 9 6 4 7 0

LOGRADOURO / NÚMERO / COMPLEMENTO / CEP / E

R  BR. DE PENEDO. N" 00036 

57020-340

LOTEAMENTO: QUADR

DIFÍCIO/LOTEAMENTO

0506

A  LOTE:

BAIRRO

CENTRO
CIDADE

MACEIÓ
DATA EXPEDIÇÃO
2 8 / 0 7 / 2 0 1 0

VALIDADE
2 6 / 0 9 / 2 0 1 0

P/ AUTENTICAÇÃO

G4G8.AACA.BC8A.E13F.7025

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Municipal de inscrever e 
cobrar as dívidas que venham a ser apuradas, é CERTIFICADO que em
relação ao contrituinte/jimóvel acima identificado INEXISTE débitos

irelativos a tributos administrados pela Secretaria Municipal de 
Finanças.

★ ★ **★ **★ **★ ★ ★ **★ ****■ *

★  •A'★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★

★ •*■ **★ **★ ★  *★ ★ **★ **★ ***

★  i-★ *★ ★ *★ •*★ ★ ★ ***★ ******★

★  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

*f- ieig * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i -  

*i: ********************* i- 
*********************** 
*i-********************* 
***********************

Certidêo emitida as 12 :2 7 :2 6  do dia

***************************************** * * *★* 
********************************************** 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

i e * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * *  * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

28/07/10

A  autenticidade desta certidão deverá ssr confirmada na página da Secretaria Municipal de Finanças, no endereço; 
http :/Avw w .sm f.m aceio.al.gov.br

Certidão expedida gratuitamente.





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E ÀS

DE TERCEIROS

N® 210922010-02001030
Nome: TELESIL ENGENHARIA LTDA
CNPJ: 01.637.593/0001-64

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer 
dívidas de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem 
a ser apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome 
relativas a contribuições administradas pela Secretaria da Receita Federal 
do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, 
refere-se exclusivamente às contribuições previdenciárias e às contribuições 
d“»idas, por lei, a terceiros, inclusive às inscritas em DAU, não abrangendo 

Jemais tributos administrados pela RFB e as demais inscrições em DAU, 
administradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), objeto 
de Certidão Conjunta PGFN/RFB.

Esta certidão é valida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n® 8,212 
de 24 de julho de 1991, exceto para:

- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis:
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade 
limitada e cisão parcial ou transformação de entidade ou de sociedade 
sociedade empresária simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo art.931 
da Lei n® 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil, extinção de 
entidade ou sociedade empresária ou simples.

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi 
emitida e à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
<http://w/\w.receita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n® 01, de 20 de 
eirode2010.

Emitida em 26/07/2010.
Válida até 22/01/2011.

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção-.qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

http://w//w.receita.fazenda.gov.br




I?A?RIMIR VOLTAR

CAfXÜ
C A IX A  E C O N Ô M IC A  F E D E R A L

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 0 1 6 3 7 5 9 3 / 0 0 0 1 - 6 4 ,  0 1 6 3 7 5 9 3 / 0 0 0 1 - 6 4
Razão Social: t e l e s i l  e n g e n h a r i a  l i d a

Endereço: p c  d o s  p a l m a r e s  3 6  s a l a  5 0 6  /  c e n t r o  /  m a c e i o  /  a l  /  5 7 0 2 0 - 1 5 0

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere 0 Art, 7, 
da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a 
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante 0 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes 
das obrigações com o FGTS.

Validade: 25/08/2010 a 23/09/2010 

Certificação Número: 2010082511153946571954

Informação obtida em 25/08/2010, às 11:15:39.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
w w w .caixa.gov.br

fisJS  5?

p -

http://www.caixa.gov.br




TELEIIL
Engenharia Ltda.

COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 

SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE NA 

CIDADE DE MACEIÓ

DECLARAÇÃO

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.637.593/0001-64, sediada na 

Praça dos Palmares, 36 -  sala 506 -  Centro -  Maceió/AL, CEP; 57020-903, por seu 

representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 

CONCORRÊNCIA N° 03/2010 -  CASAL, DECLARA, que conhece e aceita as informações e 

condições contidas na concorrência, para todos os efeitos legais.

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-903 - Fone/Fax: (82) 3336-1991 
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est.: 24.090.721-3 - C.M.C.: 90.029.647-0 

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

C E R T ID Ã O  DE A C ER V O  T É C N IC O  
C.A.T. N‘’258/2007

Consoante o artigo 6° da Resolução n. °317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -  CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n° 3968 de 13 de agosto de 
2007, de Alfredo Guttenberg de Mendonça Brêda, CERTIFICAMOS que encontra- 
se registrada sob Anotação de Responsabilidade Técnica númefo 059241 de 30 de 
agosto de 2004, referente à execujão pelo Engenheiro Civil ALFREDO 
GUTTENBERG DE MENDONÇA BREDA, C.P. n.° 4435-D, expedida pelo CREA- 
AL, atualmente Responsável Técnico TELESIL ENGENHARIA LTDA, registrada 
neste Conselho sob n° 1536, o serviço de Engenharia Civil, referente à: “ Execução 
Parcial das Obras e Serviços de Infra Estrutura e Requalificação de Espaços de 
Uso Público na Área Central de Maceió - AL. ” Cuja cópia xerografada do Atestado 
Técnico, vai anexa, conferida e autenticada pela Assessoria Técnica do CREA/AL, 
fazendo parte integrante desta como se transcrita fosse. E nada mais constando e nem 
me tendo sido pedido, Eu, Andréa Lima da Silva, Assistente Administrativo, digitei a 
presente Certidão, que vai datada e assinada por mim e devidamente visada pela 
Assessora Técnica do CREA-AL, Engenheira Civil, Senhora Nina Kátia Sampaio 
Rossiter, por delegação de competência através da Portaria n.°. 023/2006 de 20 de
m8.rço dc 2Q06 ̂ ^^“í'**̂ **̂ *̂******̂ ********’************̂ *̂****̂ *****̂ *̂ *****̂ '*

Maceió, 15 de agosto de 2007.

.narealímad̂
Assist. Administrativo . 

Mat. N" 63

-3 ^
Ninai
Enĝ  Civil-CREAt 

Assessora'

(ie Rossiter 
1135-D/AL 

cnica

CREA-AL
QimwWwll«Bk—idaei>gn tMiH»iUipO«É»ri»

R u a  Dr. O sva ld o  Sa rm en to  22, Fa ro l - C E P ;  57051 -510  - M ace ió  - A la g o a s  - B ra s il 
F A X  / P A B X  / T E L E C R E A ;  (0xx82) 2123 -0866  

www .crea-a l.oro .b r/crea-al@ CTea-al.org.D r

mailto:crea-al@CTea-al.org.Dr




dSíQOO Úô AjSQõSS 
Preieítura Municipal de MBceíó 

í. o' r  Bscreíatia Mmioipal de Cmstmqâa da Intrs-Estmtma 
Bepaftamento de Útras e Projetos

ATESTADO TÉCNICO

Rua ao i!vpeíatioí,307
Centro. CEP: 57 020-5 70 Maceió ól
c m  12.20D.̂  35:0001-80

EMPRESA:
Telesil Engenharia Ltda.

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
Alfredo Guttenberg de Mendonça Brêda -  CREA 4.435

-D/AL

REGIME DE CONTRATAÇÃO: VALOR EXECUTADO. CONTRATO:
PREÇO UNITÁRIO R$11.620.088,59 101/04

Atestamos para fins de Acervo Técnico, junto ao Conselho Regional de Engenharia e 
Arquitetura - CREA/AL, que a empresa Telesll Engenharia Ltda, sediada na Praça dos 
Palmares, n° 36, Centro, na cidade de Maceió, Estado de Alagoas, inscrita no CNPJ
sob o n« 01 .637 .593 /0001^  e Inscrição Estadual n® 24.090.721-3 executou 
párcialmente as Obras e Serviços de Infra-Estrutura e Requallficaçâo de Espaços de 
Uso público na Área Central de Maceló/AL, e de acordo com a ART No.059241 de 2004. 
Segue em anexo a planilha de quantitativos dos serviços contratados e executados, 
outrossim, declaramos que a empresa em tela obteve excelente desempenho, 
cumprindo todos os termos firmados no contrato e executando as obras em 
conformidade com òs projetos e especificações

Maceió/AL, 06 de agosto de 2007.

)Goms 
Oireitinle Obras ÍSMCIE 

OREA; 1427-0

C R E A - AL
Est© documento faz psrt© da Certidão de 
Acervo Técnico^ C Â T  
expedida em
exciuído(s), ©áeritanío, o(s)serviços(s) 
cujas atribuições náo competem ao(s) 
profissionai{is) em questão.

INÓCUQ ISOLADAMENTE

4 9 ^

0  0 W G \ H A \ -

e kossiter
Eng* Civil - CREA N<J 1135-D/AL 

Assessora Téfcnica

VAaV.

In f r a S E s t r U t u r a
Trabalhando com você

M ^Frefciíura tíern x

Macem





Estado de Alagoas

Prefeitura Municipal de Maceió
1 % ?  SecKíaría M am cipai de Construção da inIra-Estm tum

Departamento de Obras e Projetos

1/16
Hus do imperadorSO/
Centro, CEP: 57 020-670, Mec&o si 
CNPJ 12.2úC.135 0!3ü :-80

OBRA: Infra-Estrutura e Requaiificação de Espaços de Uso Público na Area Centra e acei 

Endereço: Área Central de Maceió/AL
Cliente: SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura





Estádo de Alagoas

Prefeitura Municipal de Maceió
í  Secretaria M un icipa l de Construção da Infra-Estrutura 

Departamento de Obras e Pro je tos

2/16
fíua do Imperador. 307
Centro, CEP: 57 020-670. Maceió AL
CNPJ 12.200.135mút-Ô0

OBRA; Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL 

Endereço: Área Central de Maceió/AL.

Cliente: SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura 
2.2.1.3 Demolição de alvenaria

2.2.1.6 Demolição de pavimento asfáltico

2.2.1.8 Demolição de pavimento em pedra portuguesa

2.2.1 .S Remoção de mobiliário urbano existente

2JtJi SEGURANÇA DA OBRA E SINALIZAÇÃO DE TRÂI

2.2.2.1 Tapumes, grades portáteis ou telas cuias atribuições não
profissionalQs) em que:

INOCüO
2.3.1 Escavaçao em solo de material dei* categoria

2.3.2 Bote fora de material solo mole e/ou insetvíveis até lOKm. "Nina
-eng*

.'Assessora ^écnics

2.4.9 Tratemento e proteção em peças de aço carbono SQxSiOctn, com primar a base de 
EPOXI e  acabamento final com ríésbia á base de ALCATRAO DE ULHA. un

Tratemento e proteção em peças de aço carbono 1,00x1,00m, com primer a base de 
EPOXi e acabamento final com resina á basede ALCATRAO DE ULHA.

incluindo requadro metálico 
Tampa nhetálica com acabamento em ladrilho hídraúlico cimentlclo l.OOxI.OOm 
induindp requadro metálico

2.4.1S Reforço estrutura em tampas mteãlicas. com armadura em aço CA-S0

2.4.16 Tratamento e proteção em peças de aço carbono 40x40cm, ooti) primer a base de
EPOXI e acabamento final com resina á base de ateatrão de ulha

2.4.17 Tratamento e ptxfoçao em peças de aço carbono 80x80cm, com primer a base de
EPOXi e acabamento final com resina á base de alcatrão de utea

2.4.18 Tratamento e proteção em peças de aço carborto 90x90cm, com primer a base de
EPOXi e acabamento final com resina á base de alcatrão de ulha

2.4.19
Tratemento e proteção em peças de aço carbono 1,00x1,00m, com primer a haeg ^  
EPOXI e acabamento final com resina á base de alcatrão.de C  D

63,00

■ >16.00

2.005.84
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OBRA: Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL. 

Endereço: Área Central de Maceió/AL.

Cliente: SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra E s t r u t u r a __________
2.5.4 Banca de serviços

2.5.6 Bicicletário

2.5.8 Iluminação

2.5.9
Cancela automática para o controle de acesso e saída de veículo, 
através de cartão de proximidade, com braço mecênico metálico com 
3,50m.

2.5.10 Quiosque - Cafeteria, exceto mobiliário e equipamentos
2.5.11 Quiosque - Sorveteria, exceto mobiliário e equipamentos

2.6 PAISAGISMO

2.6.1 Jardineiras

2.6.2 Arvoretas

2.6.4 Grades de proteção metálica, para arvoretas.

2.6.5

2 .6.6 Vaso de concreto armado - grande

2.7

2.7.1

2.7.2

2.7.3

2.7.4

2.7.5

2.7.6

2.7.7

C R E A - A L '
Este üuuüiiiKüito feü porto da Ce de-sSe

Palmeira Jerivá - Tronco h=1,50m
Aiserifo T õ e n c ^ ' 
oxpetficèa em L^/jyCL^^!QC3m

ofe? st:

DIVERSOS

Instalações bancas

■cujas atribuições não coTipei ao(s)
profissionaKis) em questão. 

IMÓCUO i
Rampas para deficientes

Rampas para veículos de apoio 

Limitador
nina KatiaüanipaíodeBbssilrr
Eng* uvil

Ordenador metálico 0  6"

LKb\N"iij5-D/AL 
Aiftf̂ ftssora Técnica.

Instalação quiosque - Cafeteria

Instalação quiosque - Sorveteria

INFRA-ESTRUTURA AGUA / ESGOTO / DRENAGEM

SERVIÇOS PRELIMINARES

un

un

un

un

un

un

un

'iÇggHSi

un

un

un

un

un

un

un

3/16

10,00

7,00

18,00

2,00

1,00
1,00

55,00

35,00

30,00

19,00

5,00

11,00
4.00

1.00
123,00

5,00

■1,00
1,00
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OBRA: infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL. 

Endereço; Área Central de Maceió/AL.

Cliente; SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura

§ n'flí^-Jí— C S ' J ' M t l  mamum u ~

Trabalhando com vocè
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OBRA: Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL. 

Endereço; Área Central de Maceió/AL.
Cliente: SM CIE - Secretaria Municipal de Construção da Infira Estrutura

•:- £ ^  Estado de Aíagcas





Prefeitura M anicipai de MaGeió
S s m ta r ía  M stM cipal é e  Ü m stm sa c  :ía - íi lfa -B s íM im  
t i s p a m m m m  de Ú bm s e F m istes

OBRA; Infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Area Central de Maceió/AL 

Endereço: Área Central de Maceió/AL.
Cliente: SM CIE -  Secretaria Municipal de Construção da Infira Estrutura _______

Estado de Alagoas CsndO CEP: 57 C20-í 
ú;’‘Pj s2.>e0- ': jâ-5/.

3.3.8.1.13 Tè com bolsas 02OQx75mm un

3.3.8.1.14 Cruzsta com bolsas 06OOx3OOmn un

3.3.8.1.16 Cruzeta com bolsas 025Omm

3.3.8.1.21 Redução ponta e bolsa 03OOx25Omm
E ste docam at lio  u a iig d a

3.3.8.1 ̂  Redução ponta e boba 0300x1SOmm

3.3.8.1.23 Redução ponta e bolsa 025Ox2OOmm

A ce rro  Técisiec  
oxpoe ida- om

unf lerttĉ pTíe'

exciviític(s).
3.3.8.1.24 Redução ponta e bolsa 025Ox15Omm

3.3.8.1.25 Redução ponta e bolsa 0250x1OOmm
nuías îfrihiiinnAa ngo nn;npAt8iTi^fio(s)

3.3.8.1.29 Registro com bolsas 025Omm
profiss ionai/js) em  Questão. un

3.3.8.1.30 Registro com bolsas 02OOmm
■IN Ó C U O  i£ n i  Ap/\fyS!= \}TEun

3.3.8.1.31 Registro com bolsas 01 SOmm m

3.3;8.1.32 Registro com bolsas 01 OOmm
!Nma Katia Sampaio d / Ko^ er un

3.3.8.1.33

tngiüvil-CRtAN̂ ÍlJb-l —Assarsora Tj
3.3.8.1.34

3.3.8.1.36

Registro com bolsas 075mm  
Hidrante de Coluna Completo 01 OOmm, com caixa de aivenana re v e s ^  
(1,00x1,00x1,00) m ______

d/ Kossi er 
' f iM -u i t r
rn ica  __

un

un
un

un
Cruzeta com bolsas 015Ox7Smm

3.3.8.1.37 Redução ponta e  bolsa 01 S0X75mm

3.3.8.1.38 Curva 22* com ponta e bolsa 01 SOmm

un
un

3.3.8.2.20 Redução ponta e  boba 015Ox1OOmm

3.3.8.2.21 Redução ponta e bolsa 015Qx75mm
un

3,3.8.2.24 C ^  07Smm

3.3.8.2.26 Luva de Correr 01OOmm
3.3.8.2.27 Luva de Correr 075mm
3.3.8.2.28 Cap01OOmm

3.3.8.2.29 Curva 45'* PVC PBA 0  200m n
3.3.8.Z30 Cap 0  200mm
3.3.8.2.31 Cruzeta PVC PBA 250x150mm
3.3.8.2.32 TuboPE/VD20mm

3,3.8.2.33 Colar PEAD 200x20mm
3.3.8.2.34 Colar PEAD 250x20mm

3.3.8J2.35 (0olarPEAD15Qx20mm
3.3.8.2.36 Colar PE/M9 7Sx20mm

3.3.9 LIGAÇÕES DOMIClUARES DE ÁGUA
3.3.9.1 Ugação domiciliar de ãgua com hídrómetro

Mtrmw u m u t a
Trapalhando com  você

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
4,00

1,00
1,00
1,00
4,00

1,00
1,00
1,00
3,00

1,00
1,00

3,00
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Prefeitura Mumcipaí de Maceió
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OBRA: Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área C entr^<í|è!fÇ ei}àíi^li.
Endereço: Área Central de Maceió/AL. Este documento fa x  perfe dâ C ertidão  de^

Estado de Alagoas iFIs,■ S 3 Z

3.3.10 TESTE E DESINFECÇÃO DA REDE e x p e d id ã  em p .  F ic a ím )

e x c iu ítío (s ), P «rem W ÍO , c (s ) :e rv iç o s (s )

3.4 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS d ir iu u iç Ü íiis l S ü T ü ü T p r tèrtr âõ(i>)

3.4.1 SERVIÇOS TÉCNICOS "  " 7 r 7 r í
4Ucrs>lÃu.

3.4.1.1 Serviços de topografia (Distância > 200m) ,
>t-AgAiVli5! 3 ^

3.4.1.2 Proieto estrutural -  — :Ç í» *  í 2.00

3.4.1.3
-------------------- -------------------------------------------------------------------------------------NiiiJ IQ tir»
Sondagens e Prospecçâo Pn„a r.íyii. c

«lHiaiUHt KOS! 
RFANÍÁl3S-r

3.4.1.4 Projeto Executivo do Trecho Canal da Levada até Ladeiras do Martírio e do b I I I î ^^'
ora Técnica 

un 1.00

3.4.2 MOVIMENTO DE TERRA

3.4.2.1 Escavação de valas em solo de material de 1 * categoria m 6.050,23

S.4.2.2 Caiga, descarga e  transporte até12,5 Km m 19.658.47

3.4.2.3 Bota fora de material solo mole a/ou inservíveis até 10Km. m3 17.602,04

3.4.2.S Reaterro apiloado em camadas com controle tecnológico m® 11.461,96

34.2 .6 Indenização de Jazida m3 15.291,49

3.4.2.7 Escavação mecanizada de valas até 4,00m m3 9.997.031

3.4.3 ESCORAMENTO E OBRAS DE CONTENÇÃO

3.4.3.3 Escoramento contínuo em madeira m* 16.00

3.4.S.6 Remanejamento de tubulação de água sem reaproveitamento m 385.50

3.4.4 ESGOTAMENTO E DRENAGEM DE VALAS

3 4 4 .1 Com bombas de superfície ou submersa hpxh 4.158,00

3.4.5 ASSENTAMENTO DE GALERIA CIRCULAR

3.4.5.1 Tubos de coiK reto  sbnples \
3.4.5.1.1 Diâmetro 400mm /  \ m 72.00

3.4.S.2 Tubos de concreto arm ado ( . / ) ^  ^

3.4.52.1 Diâm«ro600mm m 823.00

3.4 .52.2 Diàmeiro 800mm / f X m 168,00

3.4.52.3 Diâmetro lOOOmm m 654,00

3.4.52.4 Diâmetro 400mm , m 776,90

3 4 .6 FORNECIMENTO DE MATERIAIS r ^ O H ' N \
34.6.1 Tubos de concreto sim ples f \

34.6 .2 Tubos de concreto arm ado ^  \ ) / ^

3.4.62.1 Diâmetro 600mm m 823,00

3.4.62.2 Diâmetro SqOmm m 168,00

34.6 .2 .3 Diâmetro lOOOmm m 654,00

3.4 .62.4 D iâm ^ 400m m m 927,40

34 .7
CONSTRUÇAo  DE G A L E R I/^ . POÇOS DE VISITA E BOCAS DE LOBO. 
INCLUSIVE GRELHA E TAMPÕES

34.7.1 Galeria celular em alvenaria dobrada
34.7 .2 Poços de visita

3.4.72.1 h =  1 .OOm -  PARTE FIXA -1 .4 0  X 1,40M un 24,00

3.4.7.22 PARTE VARIÁVEL -1 .4 0  X 1.40m m 23,00

34.7 .3 Boca-de-lobo

3.4.7.3.1 Simples Cl ah/, de tgolo comum un 52,00

3 4 .7 4 Extrem idade de galeria

3.4.7.42 com 1.50 m un ^ 1,00

t n g r ^ f - t z s ir u iu r a
graha^hando co m  você

■ y

cy
cX
c/
y

W i r i r
QPP.. -í^y-o
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OBRA; Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL. 
Endereço; Área Central de Maceió/AL.
Cliente; SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura
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Prefeitura Municipal de Maceió
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Hepartamettta áe Úbtas e P fú ie ím

OBRA: Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Central d€CÍ/@S<SlAt. A  L  , .
Endereço: Area Centrei de Mecei6/AL. d o t^ reen to  p M e  o a ^ t a a o ^

Cliente: SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura .e c ft .c p ,;  .*
4.1.44 Parafuso cabeça quadrada 250mm

4.1.46 Parafuso cabeça quadrada 300mm

4.1.47 Parafuso cabeça quadrada 400mm

4.1.53
4.1.54 Pára-raios 15KV

4.1.63 Suporte para trafo em poste duplo T195m m x100m tti

4.1.64

4.1.65 Cruzeta de concreto armado tipo 'T ' 1.900mm

4.1.66 Cruzeta de concreto armado tip o T ' 1.700mm

4.1.67

4.1.68 Alça dupla pl cabo 1/0 AWG
4.1.69

4.1.70
4.1.71

4.2

4.2.1

4.2.2

4.2.3

4.2.4

4.2.5

4.2.6

4.2.7

4.2.8

(ÜALÍUÍÜu(fe), .................................
■eujo& t i t f ibüipci oc?ap6tQiTi ao(s

Parafuso de rosca dupla 450mm
profissiona!(is) S a i.

iM úeudjsdi2^â
W if ít G -

Ninaltatia Smnáibaê

COO
,00

4.00

!\<1PMTF 4,00
28,00

e kossiier ■TOO
Cabo de cobre nú 35mm^ Enĝ  ( Ivil -

-f secssòfo Tó( mee
Ij35-D/Al. 150,00

un 36,00
un 8,00

Poste dupk)"T" 400/11 un 7.00
un 9,00

Conector cunha principal 1/0 derivação 35mm* un
Paraf. Máquina 16x300mm RS

12,00
un

Chave fusível 200 A -1 0  KA - Base C
10,00

un 6,00
ILUMINAÇÃO CALÇADÃO

Poste múltiplo uso Trópico com ramal e caixas un
Conector cunha UDC cabo principal 16 mm^ derivação 2,5m m *

61,00

Cobertura isolante com gel GHFC- 
2,5mm^

MW  principal 16 m m* derivação
un 36,00

un 176,00
Cabo unipolar, isolação EPR ou XLPE 0,6/1 kv condutor de cobre 
cobertura PVC seção 16mm* m
Cabinho fle d v e l, isolação PVC 0,6/1 kv condutor de cobre cob ertü fi'
PVC seção 3x2.5m m*_______________

2.600,00

m 896,00
Base para relé fotoelétrico
Relé fotoelétrico 5A - 220 V

un 96,00

Cabo unipolar, isolação EPR ou XLPE condutor de cobre
CLASSE 2, cobertura PVC secão 16mm* «e w o re

un

Trabalhando com  vocè
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OBRA; Infra-Estrutura e Requalifícação de Espaços de Uso Público na Área Central de M aceió/AL  

Endereço; Área Central de Maceió/AL.
Cliente; SMCIE -  Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura___________

EstaúD úe Alagoas
••

4.3.30 Pino feto cabeça de chumbo

4.3.31 Suporte para mulfa 3M
4.3.32 Terminal de mufla externo contrãctil 15 KV

4.3.36
4.3.36.1

IoiiiHiiai ue iiiuiio «AU9II1W \AMiuavui iv  r\v -----  ~ . -i- r O

ÍNTERFERÊNCIASMOVIMENTO d e  TE R fííf------------------exdumc^l mTtiTlismü.-'SERVIÇOS TÉCNICOS
4.3.36.1.1 Locação e nivelamento de rede elétrica
4.3.36.1.7
4.3.36.1.8

4.3.36.1.11

4.3.37

4.3.38

4.3.39 Cabo un^ioiar, condutor de cobre, isolação EPR, cobertura de PVC, ciasse de 
ísolação 8,7/15 kv seçflo 3Smm^

4.3.40

4.3.41
4..3.43

4.3.44

4.3.46
4.3.47
4.3.48

4.3.49
4.3.50
4.3.54

4.3.58

4.3.62

4.3.63

4.3.66

4.3.67

4.3.68

4.3.69

4.3.70

C R S A  -  A
E ste  docum ento fa z  p a rte « a Cítstidãc de
A cervo le cn ico  -  ü A f n

un 25,00

37,00
W f O  4 -  61,00

Escavação

■o u jaa- útnbuíg-ocs viiao m .  
profissionaK is) om quootS

Reaterro
IN Ó C U O  l^ L A D A  4

Projeto executivo de intelaçóes elétricas
Cone de borracha de seção circular roscavel p/ vedação nas c a b g ^ ^ jp ig R ^  |m<. *3 5 -D (^  
nominal 10Omm Assessora Tèc lica

aiãdi

t-ica
üel VigOi

m j
tsT

petem-gR fs)-m 4.000,04
1.120,92

nr» 807,28

BnssfllB' ■

Tampão t^minal diâmetro nominal 40mm un

m 1.100,00
Cabo unyxjlar, condutor de cobre, isolação EPR, cobertura de PVC, classe de 
isolação 8,7/15 i(v seção 25mm* __________________________________ m

4.860,00

Emenda de cabo fipo teia tensão máxima nomin^24lcv seção 25mnr* _235,00

Leito 300x75 cotovelo 90* Longarína 100x19 #  18 travessas 58x19 #18 300x75
R E F 155-31 0300 -2, comp 3000mm______________________________________ un

C o n d u l^  de alurtmiio fundido tipo L R -3/4

_ 58,00

20,00
Condulete de ahiminio fundido tipo CR -  3/4

Condulete de aluminio fundido tipo T  -  3/4
C o n d u l^  de alumínio fundido tipo E - 3/4 c / tomada 2P+T -20 A
Luminária blindada p/lâmpada compacta 26w Reator eletrônico AF

Eleboduto ferro galvanizado 2Smm
Bucha e airuela de alumínio 25mm

Braçadtera de PVC tipo pressão de 2 5 1

Chumbador de aço 1/4"

Cablnho flexivel termofixo ( P V C ) 750 V , seção 2,5 mm*

Chave de partida direta em caixa termoplástíca P D W 1,2 trifásica motor 0,33cv, 
IN=1,2A grau de proteção IP 52, normas técnicas lEC 947-4 - 380/60H2

Moto bomba Trifásico IV  polos. Regime SI, categoria A C 3,60H z 0,33cv, 380v, típo 
submerso
Leito em perfil "U” de 19x75 -  doze travessas em canaletes "U” lisa de 19x38 
distanciadas a cada 250mm com o fundo das canaletes chapa #14msg. 400x75mm 
comp 3000 mm
Terminação do tipo desconectável tipo cotovelo 630 A a prova de toque ( 
conexão dos trafos)___________________________________________________

Transformador de 500 kVA, sistema de isolamento a óleo mineral, 03 fases, regime 
de tabalho contínuo, sistema de resfriamento Onam, tensão primária 13,8 /1 1 ,4  Kv, 
ligação primária triângulo, nivel de isolamento primário 15 Kv, tensão secun

Z'

In f r a - E s t r u t u r a
Trabalhando com  você
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Prefeitura Manicipaí de Maceió
■ í s c m s n s  íSansefps^ d e  Q o n sm q a o  d e  /«.l3-£smifevâ
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OBRA: Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceíó/AL.
Endereço; Área Central de M aceió/AL C  R  E  A  > A  L

4.3.72

A cervo Ti
Centro de Transformação Compacto Subterrâneo de 500 KVA dotado 
CGM( Cubículo de proteção e  secckxiamento a SF6 integral), com as 
características elétricas e construtivas; tensão máxima de operação 24 l^ p o n m e r  
de curta duração 20 KA, tensão suportável 125Kv, tensão suportável n o írÚ i^  
50Kv, frequência 60Hz, corrente nominal dos barramentos 63QA, correnièliSÍiSSioni 
barramento de salda 250A, grau de proteção para comando IP33, grau de p n á e jfi^  
para cuba IP67, tipo de inst^ação abrigada, tratamento das chapas camadas a frio e  
gaibvanizadas, pintura dos cubículos RAL7035 /  RAL5005, composta por<ubiculos

*cmco -  cj

!, W  eníai 
u içô es  nè 

si(is) em  qi 

C u d ^ O i

F ic a i
lío , c (S ) 3er«'iços

D cornpetom *ao
lesião.
A D â M E N x l’®®

tipo; CGC (cubículo a gás compacto) para sistema em anel, CML (cubículo modular 
de linha), CMIP (cubículo modular passante)

Ratia 3 
Eng*CWil-C 

Asses
R E A r 1135-D/AL 
o ra  T éc n ic a

4.3.73 Conector cunha UDC cabo prtocipal 120 mm2 dernréção 35mm2 un 31.00
4.3.75

CONECTOR GELPORT CONDUTOR PRINCIPAL 120mm* CONDUTOR  
DERIVAÇÃO 25mm*

4.3.75.1 GPRT 350-3P (3 SAÍDAS) un 74.00
4.3.75.2 GPRT 350-4P (4 SAÍDAS) un 30,00
4.3.75.3 GPRT 350-5P (5 SAÍDAS) un 46.00
4.3.75.4 GPRT 350-6P (6 SAÍDAS) un 38,00
4.3.76 IDENTIFICAÇÃO DE CABOS

4.3.76.1 Porta identificadores cor Vermelha REF 384-52 embalagem 100 unidades un 9.00

4.3.77 IDENTIFICAÇÃO DE ALGARISMOS

4.3.77.1 0 a 9 cod. 38400 a cod. 38409 embalagem com 800 unidades un 2,00
4.3.78 IDENTIFICADORES LETRAS

4.3.78.1 Letra H REF 384-17 embalagem c/ 600 unidades un 3,00
4.3.78.2 Letra D REF 384>13 embalagem c/ 600 unidades un 3.00
4.3.78.3 Letra F REF:384-15 - embalagem cl 600 unidades un 3,00
4.3.78.4 Letra G REF 384-16 - embalagem d  600 unidades un 3,00

4.3.79 Porta Etiqueta para ato 7 caiactaes REF 384-98 - embalagem cM  00 unidades un 6,00

4.3.80 Abraçadeira com dente inteira pdiámide 6/6 incolor sem proteção contra U.V  
140x3,5 mm REF 320 37 embalagem com 100 unidades un 13,00

4.3.81
Cabo unipolar, isoiação EPR ou XLPE 0,6/1 kv condutor de cobre, cobertura PVC  
seção 120rrvn* m 2.001,00

4.3.82
Cabo bipolar, isoiação EPR ou XLPE 0,6/1 kv condutor de cobre, cobertura PVC 
seçâo2x16m m * m 100,00

4.3.83 Cabo tetrapolar, Isoiação EPR ou XLPE 0,6 /lkv  condutor de cobre, cobertura PVC  
seção4x25m iTf m 1.460,00

4.3.84 Tampa metalica interna para caixas (segurança e  lacre) un 106,00
4.3.85 INFRA ESTRUTURA PARA CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO

4.3.85.1 Concreto3 0 Mpa ^ m» 81,88
4.3.85.2 Forma em madeira resinada ^  t m* 626.64
4.3.85.3 ____ Ü9- 7.891,80
4.3.85.4 ^ m 8,00
4.3.85.5 Borracha poliurtoano ^  r ' > m* 13.30
4.3^35.6 ImpeimeabiHzação / - \  ^ m» 461,12

4.3.85.7 Tomada de ar em cht^a metálica, tratada e pintada com esmalte sintético, mm  
proteção interna com tela metalica. ' un 8,00

4.3.86 Termostato de ambiente cfigilai \  ̂ PÇ 4,00
4.3.87 Exautoraxial05OOrTvnPotoncia1/2CV-monotosico-22OV \  ^ PÇ 6,00_
4.3.88 Automático de bóia inferior POíS^ ■: '.'Tr _ i  0|00

ÊÊtH €ã^M ^^U U lU Ê€Ê
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Prefeitura Municipal de Maceió
&Ji'»,'iííV3 líd CofíSiiVÇàt 38
Sap̂ ftaièisatú ãs Stjfas s Pfsfstúi

OBRA: Infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL.

Estado de Alagoas 12/16
Ffe,

Endereço: Área 

Cliente: SM C IE

C entrai de M aceió/AL.

-  S ecretaria M unidpal de Construção da infira Estrutura
4.3.92 Parafuso Máquina RD galvanizado de M16x350nnm PÇ 66,00
4.3.93 Parafuso Máquina RS galvanizado de M16x350mm ___ __ ^ pç 20,00
4.3.94 Parafuso Francês liga de alumínio M16x300nrvn d i C ertiç lão  ( e  16,00
4.3.95 Parafuso Francês liga de alumínio M9x115mm T á /^ n irn  -  C A T  n°

10 ,0 0
4.3.96 Parafuso Francês liga de alumínio M6x150mm « v p ^ riiria  em  iO Ir , f i r ^
4.3.97 Terminal pressão para cabo de 120mnF e x n lu id c {s V  ^  ^ tâ f líO , &( >) s e ^ g o s í

^
4.3.98 Terminal pressão para cabo de 25mrrF C ujas a trib u iç õ e s  n ao  C0*i aui 5 7 —------------------ -—

36.00
4.3.99 Cinta circular galvanizada de 160mm profiS S Íonal(lS  j em  q u e s ia o . ,.£9. 4,00

4.3.100 Cinta circular galvanizada de 180mm IN Ó C U U fe N T c —  
-  PÇ 4.00

4.3.101 Cinta circular galvanizada de 200mm U P Íâ4À ^.b iJ - . : -P Ç ------ — ’ 2 00
4.3.102 Conector cunha UDC cabo principal 120 mm2 derivação 70 ttalia sallijjJiu Js f  

------------ ;---------------------------ç— cr— ---------- 2 1 --------- 5nB»Cíyii cB EA M °m
BSSrttf----------
i..o;ALun 70.00

4.3.103 Capa isolante com gel de batxa tensão G H F C -H -3 ^  " A s s e s s o ra  Técific 3 un 28.00
4.3.104 Conector cunha UDC cabo principal 35 mm2 derivação 1 6  mrtF ^  un 70.00
4.3.105 Conectores e Term inais

4.3.105.1 Conectores

4.3.105.1.1 Conector SpiiMxiit (Parafuso Fencãdo) 95mnrF ^  un 235.00
4.3.105.1.2 Conector Spiít-bolt (Parahiso Fendido) 35mrrF un 188.00
4.3.105.1.3 Conector Splitbolt (Parafuso Fendido) lOmrrF un 80 00
4.3.105.2 Term inais

4.3.105.2.1 Terminal a cornpressão para cabo 120mm* un 104.00
4.3.105.2.2 Terminal a compressão para cabo 16mrTF - tipo agulha un 24.00
4.3.105.2.3 Terminal a compressão para cabo 2,5mníF -  tipo agulha un ãA nn

4.3.106 Cone de borracha seção circular roscavel pf vedação nas cabras diãmdro nominal 
50mm un

2 0 0 ,0 0

4.3.107
Cabine de Poliester Uso Externo da Linha 400 Tamanho 01 Grau de Proteção i-45 
Dimensões: L=806mm Pro^338mm Ai=86Smm Fécho Maçaneta Embutida, 
Fechadura com Chave, Base Modtiicada para Montagem em Piso

un
6 ,0 0

4.3.108
C ^ n e  de Poliester Uso Externo da Linha 400 Tamanho 00 Grau de Proteção 1-45 
nas Dimensões: L=476mm Profs338mm Als86Smm Fecho Maçaneta Embutida, 
Fechadura com Chave, Base Modificada para Montagem em Piso

un
3 ,0 0

4.3.109
Cubículo Mrxiuiar Tipo CMP-F, provido de secdonadora de três posíç6es(LI6ADO, 
DESLIGADO e ATERRADO, aterramento a montante e a jusante dos ftjsíveis), 
isolado com SF6. 6,00

• ^4.3.110 Kit bobina de disparo para CMP-F (220V) un
4 J Í  4 .0 0  

<- 80,00
4.3.111 Terminal desconectável cotovelo 200A para cabo de cobre 35mrrF isolado Tipo CB.

4.3.112 Terminal desconectável cotovelo 20QA para cabo de cobre 25miTF isolado, tipo 
EASW.  ̂ 44,00

4,3.113 Plug de inserção simples, para entrada do transformador de 500KV. un i o  An

4.3.114 Cabo unipoiar, isolação EPR ou XLPE 0,6 /  1KV condutor de cobre CLASSE 2, 
cobertura PVC seção 120mrrF s w — ^1.850,00

4.3.115
Cabo unipoiar, isolação EPR ou XLPE 0,6 /  1KV condutor de cobre C L A S S E ^ ^ '^  
cobertura PVC seção 70mrn* '

4.3.116
Cabo bipolar, isolação EPR ou XLPE 0,6 /1 KV condutor de cobre CLASSE 2, Q  
cobertura PVC s e t^  2  x16m nF ^ 230,00

1.150.00
4.3.117

Cabo bipolar, isolação EPR ou XLPE 0,6 /1  KV condutor de cobre CLASSE 2, 
cobertura PVC s e ^ o  4 x 25 mm*

4.3.118
Cabo unipoiar, isolação EPR ou XLPE 8,7/15KV condutor de cobre CLASSE 2,

____ . t ó i
---------------------

Trabalhando com  você
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Prefeitw a M m icipa! áe Maceió
dsc^etsiiB M m lcim l de C om tuçâc tís Mm-Esimtw/s. 
jsph m m sfíú i de úbras e Pmisios

OBRA: Infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Area Central de Maceió/AL. 
Endereço: Área Central de Maceió/AL.
Cliente: SM CIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra Estrutura

Estado de Alagoas

C R E A - AL

4.3.121 Haste am aço cartXHio com revestimento de cobre, medindo 5/8“ x2400!Ani^rvo T (

4.3.122 Solda exoténnica composta de pó (90g), disco e palito de ignição

4.3.123 Banamento cobre nu para corrente nominal no mínimo 1000 A

4.3.124

4.3.125

4.3.126

4.3.127

4.3.128

4.3.129

4.3.130
4.4

4.4.6
4.4.9

• 4.4.10

4.4.13
4.4.14

4.4.15
4.4.16

4A 17
4A17.1

4.4.17.1.1
4.4.17.1.7

4.4.17.1.8

4.4.17.1.9
4.4.17.1.11
4.4.17.1.12
4.4.17.1.14

4.4.17.1.15

4.4.17.1.16
4.4.17.1.17
4.4.17.1.18

4.5

4.5.3
4.5.4

4.6.5
4.5.6

4.5.7

4.6.8

4.5.9

-Este-fteowi

-Bxpedith
exc!uído(s

"Wílticujas  
profissioná!

Disjuntor termomagnético trifásico de 80QA, 380V, 22kA com relês térmico e | [\|(
magnético ajustáveis______________________________________
Disjuntor termomagnético trifásico da 400A, 380V, 22kA com relés térm iee«- 
magnétlco ajustáveis ___________________________________

laío dc Kossiter 4 qq

Disjuntor temnomagnético trifásico de 63A, 380V, 5kA

Disjuntor termomagnético trifásico de 40A, 380V, 5kA

Disjuntor termomagnético trifósico de 1QA, 380V, 5kA

Disjuntor termomagnético monofásico 10A, 380V, 5kA

Chave de partida direta em caixa termoplástico para motor trifásico 380V,
TELEFONIA
Eletroduto de aita densidade -PAD 40mm-parte interna lisa
Eletroduto de alta densidade -PAD 100mm-parte interna lisa

Bucha de PVC 40mm para etetroduto PAD

Bucha de P V C 10Omm para eletroduto PAD
Caixa em alvenaria 0,80x0,80x1,00

Caixa em alvenaria 1,20x1,30x1,30
Caixa em alvenaria 1,30x2,60x2,00

INTERFERÊNCiASMOVIMENTO DE TERRA
SERVIÇOS TÉCNICOS
Locação e nivelamento de rede telefônica
Escavação
Reaterro
Lastro de pedra britada
Projeto executivo de telefônia
Bota fora de material solo mole ou inserviveis até lOkm
Carga, descarga e  transporte ate 12,5 Km
Indenização de Jazida
Eletroduto Ferro Galvanizado 0 4 “ 6000mm tipo pesado
Curva Ferro Galvanizado 0  4"
Luva Ferro Gaivanizada 0  4" pesado

MÃO-DE-OBRA REDES ELÉTRICAS, ILUMINAÇÃO E TELEFONE

Mão de obra para iluminação pública
Mão de obra para telefonia

Mão de obra para compacta 1® ETAPA
Mão de obra para rede subterrânea 1* ETAPA
Mão de obra para iluminação pública 1* ETAPA
Mão de obra para telefonia 1* ETAPA
Mão de obra para rede elétrica da 2® Etapa, de interligação e transoosicã

lonto fo z  aorts da C ertidS^ ê
cnieon- C
T7T

RíVftntar
MT

!(is) 6m  q
üüjiipgtem ao 

üestão,

A sse sso r!  t é c n i c a  
un

un

un

un

un

m

m

un
un
un

un
un

m
m*
m*
m*

un
m®
rn*
m*
un

un
un

un
m

un
un
un

}&O0'̂  Fioê  h)
to, o(s)serí^

s)

00

»,-D/AL

1,00
2,00
6.00
2,00
6.00

2.582,00
4.468,00

30,00
60,00
34.00

1,00
5.00

1.517,05
679,01
564.88

46,90
2.00

138,74

144,69
144,69

2.00
2.00
2,00

12.00
138,00

1,00
1,00
1,00
1,00

S)

Trabalhando com  você
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Prefeitura Municipal de Maceió
Vüúmààs Manicipí-f áa Í̂ onstruaãí: ds

Estado de Alagoas Rm C0i:riseísr:0> íO' 
0^:í-c. CzP- ;■ S,-/'í' !iyc0y35-:C\

í^am siito de M r a s  s Profeios

OBRA: Infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceíó/AL.
Endereço: Área Central de Maceió/AL
Cliente: SMCIE - Secretaria Munídpal de Construção da Infra E stru tu ra______ _____________ C ~ K £ A  -  A L ________

I n f r a - t s i f u iu r à
Trabalhando com  vocè
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Prefeitura Municipal de Maceió V  ; "  < -
Ssc/a^mta Íüiínioipai se  Cúí!St<'S€àv Ea 
Bspam ivento tíe Obras- e Profetas

OBRA: Infra-Estrutura e Requalificaçâo de Espaços de Uso Público na Área Central de Maceió/AL. 
Endereço: Área Central de Maceió/AL.
Cliente: SMCIE - Secretaria Municipal de Construção da Infra E s tr u tu r a ____________

Estado ds Alagoas ' Pí» to . <;;

10.3

11
11.1
11.3

11.4

12
12.1
12.2
12.4

12.5

13.4

13.6

13.8

13.9

14

14.2

14.3

15
15.1

15.3
17

17.1
17.4

17.6
17.7

18

18.5

6.0

6.1

6.2

6.3

6.4

6.5

Fechaduras

PISOS

Cerâmica em pisos com cimentado de Fegularização, argamassa adesiva e rejunte

Calçadas externas

INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS

Ponto de água

Pavimentação em paralelepipedos
Êste documortlô tUT

"T̂ cervü TóLiiioa

■CftEA - AL
PBrt

A-P*
irrija Coitipoo ckQ

Ponto de esgoto

ACbrvü I bvriiuu -
g xpedida

Rede de abastecimento (fagua
cxo iu ído 'c)t ^  c n tr iV i,!

Rede de esgotos
r,tfih!.iirnfts rAAn cornoetern aofsl)

Ponto de tomada universal
Ponto de tomada telefone

Rede extrena de energia elétrica

Quadros, disjuntofes e  aterramento

INSTALÇÕES E EQUIPAMENTOS ESPECIAIS
Extintor pó químico seco 6l<g

Extintor C 02 6kg

LOUÇAS E METAIS SANITÁRIOS
Vaso sanitário com acoplada
Lavatório simples sem coluna com metais
PINTURAS

Pintura látex interno com massa corrida
p f  COW

Pintura texlpra externa com massa

Pintura esmalte sobre ferro
Pintura esmalte sobre madeira
SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Limpeza da obra

CONSOLE PRINCIPAL X E N T R A L  DE CONTROLE"

CONSOLE REMOTA "ESTAÇÃO TRANSBORDO DA INDEPENDÊNCIA"

CONSOLE REMOTA "ESTAÇÃO TRANSBORDO MERCADO POPULAR"

SISTEMA MONITORAMENTO 
INDEPENDÊNCIA"__________

"ESTAÇÃO TRANSBORDO DA

SISTEMA MONITORAMENTO "ESTAÇÃO TRANSBORDO SHOPPING  
POPULAR E MERCADO PÚBLICO" y

SISTEMA MONITORAMENTO "CENTRO CALÇADÃO"

un

m*

m*
m*

inp(rfî

pt
Pt

gi
g<

un

un

un

un

m*
nf*
m*
rri*

m»

V

15/16

6,00

76,00

80,23

497,67

13,00

18,00

0.6

11,00
3,00

0,09

1,00

2,00
2,00

8,00
5,00

345,27
116,21

176,85

10,08

2.215,20

Ü Ê ífÊ ^ ^ E S t t U t U íB
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Secretaria Muniaipai de OcnstmqàQ da laím-Ssinitura 
Separtamerita áe Õtras b Profetas

Centro, CEP: 57 020-S-'ij, iViãcéc ,4 
CNPJ 12.200.Í35ÓC0--S0

16/16lFls

Área Central de Maceió/AL.
OBRA: Infra-Estrutura e Requalificação de Espaços de Uso Publico na m ic  

Endereço: Área Central de Maceió/AL
unente: ow iu ic  

6.7
-  oecretana «nunicipai a e  oonsiruçao oa m iid  - — -  

SERVIÇOS GERAIS -----------------------

6.8 INTERFERÊNCIAS
6.8.1 Locação e  nivelam ento de rede n f 250,48

6.8.2 Escavação m* 33,06

6.8.3 Reaterro m* 32,86
6.8.4 Canga, descaiga e  transporte até12,5 Km «̂ 3m 640,08
6.8.5 Indenização de Jazida m3 32,86
6.9 /^SEN TAM EN TO  DE TUBOS E  PEÇAS

6.9.1 Eletroduto de alta cfensidade -PAD 10Omm-parte interna lisa m 648,50

C R B A  .-Ai.
E ste docum ento fa z  parte  da C er 
A cervo Técnico  -  C AT r 
exped ida em  lS j Õ n _ Z  
«CuidoW. t ó n l o ,  í
cuias am buiçoes cao  c o ^ p e , ^ " 2 ®  , 
profissiona!{ís) em  questão ^  

IN Ó C U O  ÍS O L A P A M E MTcr

"IVHia KãlíTjSmpM 
Eng* CM - CREA N«

Assessofr-Téclíg-^^^^L

In f r a - E s t r u t u r a
Trabalhando com  você
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. n*’! 67/2007

Consoante o artigo 6° da Resolução n. °317 de 31 de outubro de 1986, do C onseíbo
Federal de E ngenharia, A rquitetnra e A gronom ia -  C O N FE A , e tendo em v-sta o
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n“ 2664 de 01 de junho de
2007, de A lfredo G uttenberg de M endonça B rêda, CERTIFICAMOS que encontram-
se registradas sob Anotação de Responsabilidade Técnica números 099559 de 28 de
julho de 2006, 085324 de 22 de fevereiro de 2006, 075493 de 28 de abril de 2006 e
099560 de 30 de agosto de 2006, referentes à execução pelo Engenheiro Civil
A LFR E D O  G U TTEN BER G  DE M E N D O N Ç A  B R Ê D A , C.P. n.° 4 4 3 5-D , expedida
pelo CREA-AL, atualmente Responsável Técnico pela Empresa TELESIL
ENGENHARIA LTDA, registrada neste Conselho sob n° 1536, os serviços de
E ngenharia C ivil, referentes à: “ 1 -  E xecução dos Serviços de Supressão de
L igação de A gua com  U tilização de C ápsula Supressora, R estabelecim entos de
L igação de Agua Suprim ida e im plantação de H idrôm etros de 08(oito) C idades
que Com põem  a G erência C om ercial do Sertão -  G EC O S -D elm iro G ouveia -  AL.
2 -  E xecução dos Serviços de E ngenharia para R ealização de Im plantações de
H idrôm etros, Supressão e R estabelecim ento de L igações, localizado na C idade de
M aceió -  AL. 3 -  E xecução de O bras e Serviços de E ngenharia para R eform a da
ET A e C aptação no M unicíp io de Joaquim  G om es -  AL. 4 -  E xecução de Serviços
de R ecuperação de Esgoto no 2® Trecho da A venida A ssis C hateaubriand, Ruas
M anoel R ibeiro da R ocha e R ua D esportista H um berto G uim arães, M unicíp io de
M aceió - À L. ” Cujas cópias xerografadas dos A testados de E xecução, vão anexas
conferidas e autenticadas pela Assessoria Técnica do CREA/AL, fazendo parte
integrante desta com o se transcritas fossem. E nada mais constando e nem me tendo
sido pedido, Eu, Andréa Lima da Silva, Assistente Administrativo, digitei a presente
Certidão, que vai datada e assinada por mim e devidamente visada pela Assessora
Técnica do CREA-AL, Engenheira Civil, Senhora Nina Kátia Sampaio Rossiter por
delegação de competência através da Portaria n.°.023/2006 de 20 de março de 2006  

 ̂ >(: :lí ,1c *** =N *»*****!»: =i! ** 4: *********** Ü!***** i-!l= * * * =1: ■

4

**

3reaLima(_ 
A ssist. Adm inistrativo 

Mat. N° 63

ca

Rua Dr. Osvaldo Sarm ento 22, Farol - CEP; 57051-510 - Maceió - A lagoas - Brasil 
FAX /  FABX /TELECREA: (0xx82) 2123-0866 ■iAWA>.ciea-ai.org.br/crea-a!@creaal.org.bf Jí̂ '
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E S T A D O  D E  A L A G O A S
C O M P A N H IA  D E  S A N E A M E N T O  D E  A L A G O A S

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA 

LTDA, prestadora de serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos 

Palmares, 36 - Centro. Maceió -  AL, inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64, tendo 

como responsável técnico ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA 

no. 4.435 -  D/AL, executou os serviços de Supressão de Água com utilização de 

cápsula supressora. Restabelecimento de Ligação de água suprimida e Implantação de 

Hidrômetros em 08 (oito) cidades que compõem a Gerência Comercial do Sertão -  

GECOS -  Delmiro Gouveia - AL, conforme ART N** 099559.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas 

satisfatoriamente em observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com 

efetiva utilização dos equipamentos propostos.
Obs.; Planilha de custo anexa.

Maceió, 17 de Maio,i:le 2007.

Eng* ALVARO JOSE MENEZES DA COSTA 
Diretor Comerciai/CASAL

C R E A - A L  
E ste docum ento fa z  parte d 
A cervo Técnico  / -  CAX- ri 
expedida e m ^ M  i

GEPLAN-047-C

__________ _ -fic a ím )
exc!u ído(s), no entanto , o (s ) s e r/iç o s {s )  
cujas atribuições não com petem  ao(s) 
profissional(is) em  questão.

IN Ó C U O  IS Q L Á D À M É N te





PLANILHA o r ç a m e n t á r ia

Obra; Implantação de hidrômetros. Supressão e Restabelecimento de l i o a ç õ e s --------------------------------------------------
Local: Cidades da Gerência Comercial do Sertão - GECOS __________ _______________________

Item b is M n a c ã o d o s  S e ^ lc o s  |U n ld .| Uuantid. |HreçoUnit.| Hreço lo ta i
1.0 SERVIÇOS
1.1 Supressão c/ utilização de cápsula supressora Unid. 1.450,00 0,00

1:2 Restabelecimento de ligações suprimidas Unid. 1.000,00 0,00

1.3 Implantação de hidrômetros Unid. 1.900,00 0,00
TOTAL D O  ITEM  1.0 0,00

TO TA L G E R A L D O S SER VIÇO SF  0.00Í

Eng“ Á lvaro  José M enezes  da C osta  
D iretor C om ercial/C A S A L  

C R E A -1 4 1 8 -D /A L

.erlidão de
C R Ê A  -  A l  

E ste docum ento fa z  parte d 
A cervo Técn ico  / -  CAT. n° 
expedida e m C U  Ú  
exc iu íd o ís ), no entanto , o (s ) s©n/lços(s) 
cujas atribu ições náo com petem  ao (s ) i 
profissiona!(is) em  questão .

IN Ó C U O jS O L A P A M E N T E

ONFERE CONI 
0 ORIGINAL

lu c i
\vAat.
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e s t a d o  d e  A L A G O A S
C O M P A N H IA  D E  S A N E A M E N T O  D E  A L A G O A S

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA 

LTDA, prestadora de serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos 

Palmares, 36 - Centro, Maceió -  AL, inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -6 4 , tendo 

como responsável técnico ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA 

no. 4.435 -  D/AL, executou os serviços de Engenharia para realização de 

Implantações de Hidrômetros, Supressão e Restabelecimento de Ligações, em 08 (oito) 

cidades que compõem a Gerência Comercial do Sertão -  GECOS, conforme ART N° 
085324.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas 

satisfatoriamente em observância das especificações técnicas; dentro do prazo e com 
efetiva utilização dos equipamentos propostos 
Obs.: Planilha de custo anexa.

Maceió, 16 de J^io de 2007

Eng» AL VARO
D iretor C om ercia l/C A S A L^^^^ COSTA

• C R E À - A L - / '  -• 
Este documento faz parte da Certidão d^ 
Acervo TécnicoV -' CAT, 
expedida f ) h

excluído(s), no entanto, o(s) servIçosCs) 
cujas atribuições não competem ao(s)

GEPLAN-047-C

■Í OWGmKt.





PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Obra; Implantação de hidrômetros, Supressão e Restabetecimento de Ligações
Locai: Cidades da Gerência Comeeciai do Sertão - GECOS

Item Discriminação dos Serviços I Unid.l Quantid. iPreço Unit.| Preço Total
1.0 SERVIÇOS
1.1 Supressão cl utilização de cápsula supressora Unid. 1.900,00 0,00
1.2 Restabelecimento de ligação suprimida Unid. 1.000,00 0.00
1.3 Implantação de hidrômetros Unid. 1.900,00 0,00

TOTAL DO ITEM 1.0 0,00

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOSP  O.OOl

Eng“ Álvaro José Menezes da Costa 
Diretor Comercial/CASAL 

CREA-1418-D/AL

C R E A - A L

exciuído(s), no entanto,, c(s) sen/iços(s) 
cujas atribuições nâo compelem ao(s) 
profissional(is) em questão.

INÓCUO J30LADAM ENTE

[íTRossiter
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA 

LTDA, prestadora de serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos 

Palmares. 36 - Centro, Maceió -  AL, inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64, 

tendo como responsável técnico ALFREDO GUTTENBERG DE MENDONÇA 

BRÊDA, CREA No. 4.435 -  D/AL, executou os serviços abaixo discriminados na 

Execução de Obras e Serviços de Engenharia para reforma da ETA e Captação de 

Joaquim Gomes, conforme ART N° 075493.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas 

satisfatoriamente em observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com 

efetiva utilização dos equipamentos propostos.

Obs.: Planilha de custo anexa.

GEPLAN-





C R E A - Â L  
Este documento faz parte da 
Acervo Técnico i  CAX-. n°J 
expedida ern ( ) t (  Fica(m)
excluído(s), no entanto, o(s) seíviços(s) 
cujas atribuições nâo competem ao(s) 
profissional(is) em questão.

INÓCUO iSO LAD A f^ N TE

PUUULHA ORÇAMENTÁRIA

3.1
3.2
3.3
3.4
3.5

Folha de porta compensada 0,60x2,10 m c/ acessórios
Porta compensada 0.60x2.10 m, completa
Folha de porta compen̂ Kla 0,70)(2,10 m c/ acessórios 
Folha de porta compensada 0,80x2,10 m t í acessórios
Portão de ferro c l chapa galvanizada padião CASAL

un
un

un

1.00
2,00
1.00
5,00
3,00

TOTAL DO (TEM 3.0

Obra:Refonna da ETA e Captação de Joaquim Gonras
Local Joaquim 6omes/AL
Kem Discriminação dos Serviços Uníd. Quantíd. Preço Unit. Preço Total
1.0 SERVIÇOS DE PRELIMINARES
1.1 Mobilização e apoio % 5,00% 1 0.00

TOTAL DO ITEM 1.0 0,00

2.0 PINTURA
2.1 PVA latex 2 demãos s/ massa corrida m2 1.310,60 0.00
2.3 Esmalte sintético sobre madeira s/ fundo nivelador m2 37,06 0,00
2.4 Esmalte sintético sobre ferro m2 24,60 0,00

TOTAL DO ITEM 2.0 0,00

3.0 ESQUADRIAS •
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

4.0 REVESTIMENTO OE PiSO/PAREDE ~~---- -------------------------------------
4.1 Recuperação oe caiçada m2 35,70 0,004.2 Azuk̂  branco 15x15 ' m2 34,48 0,004.3 C & a m ic a  20x20 PEIIV ' ■ m2 83,33 0,00

TOTAL DO ITEM 4.0 0,00
S.0 INSTALAÇÕES ELETRICAS ---------------------------- -------
5.1 Luminana caneca p/ posce compreia ^ un i nn .......... 0 005.2 Luminária fluorescente 1x20 W completa..................  ■ - “ un 3.00 ..... ....0;005.3 Luminária fluorescente 1x40 W completa .......  ̂ ^ un 7,00 0;005.4 Eletroduto rígido de 20 mm m 21 00 0005.5 Revisão da instalação elétnca ~ '— un 1 00 " ■ 0 00

tÕta0. DO ITEM 5.0 0,00
6.0
6.1

ADUTORA " — ——----—
Serviços — ---- -

6.1.1 Escavação de valas ~~~~L̂n»3 <wnn 0,006.1.2 
6.1.3

Escavação em rochas :— 
Assentsmnâto de fiihos P\/C DEPoPo DN mm • ■

h" — I_m3 79,00 0,00
6.1.4 Montagem de peças e conexões pata descargas UN 60 mm '— * m

Un
■ 250,00i_____ ,1, ■ ■ -0,00 

,. .n.ív>6.1.5 Montagem de peças econeî es pata ventosas DN 50 mm- ~—
15,00

u,w
.........  0,006.1.6 Caixas de regtsttos 0,80xO,8Qxhs vanrrvel *—

6.1.7
A 1

Bloco de ancoragem 0,50x0,50x0,50 m • . un
_un

7.00
500

- - 9,00 
......... 0,00V. 1 .o

6.1.9
îTipiQo

Reabro apdoado de valas — n̂i3 5.00 ... .......0,00
6.1.10 Sinalização sernilurrimaçao m3 112.00 0.00
6.1.11 Locaçao da adutora , —

m
250,00 0,00

... . . 0.00
6.2 Materiais — 0,00

6.2.1 Aquisição de tubos PVC OEFóFo DN 150 mm "—
6.2.2 TBBFDNISQiâÒmm ---------------- 250,00_______ 0,00
6.2.3 T BBF DN 150x150 mm  ̂ \ 7,00 0,00
6.2.4 RGCFFcTcabONSOmm / V ' 'JSLj 2,00 0,00
6.2.5 RGC BBB c/ cab DN ISO mm ( \ '--- 7,00 0,00
6.2.6 Ventosa amfáes ON 50 mm \  ̂ “  ̂un̂ 2.00 .......0,(X)
6.2.7 Tocoftenge ĉ o DN 50 mm  ̂ \  | ^,JJn ^ 5,00 0.00
6.2.8 Flange cego DN 50 mm —---- ■‘-Í2L. 2,00 0,00
6.2.9 CPBJE4y DNISOmm 2,00 0,00
6.2.10 LJEDN150 mm ! T jP  ------ 9 ^ 5.0) 0,00

1,00 0,00
JNJITl TOTAL DO ITEM 6.0 0,00

ÇCeíííc
Wtat.





C R E Â - A L
Este documento faz parte da Cgrtjdão 
Acervo Técnico a - CAI..n“ ' 
expedida em O U  í/ l t i  Fica(m)
excluído(s), po enífanio, o(-s) serviços{s) 
cujas atribuições não competem ao(s) 
profissional(is) em questão.

INÓCUO ISOLADAMENTE

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Obra: Reforma da ETAe Captação de Joaquim Gomes . ‘
Local: Joaquim Gomes/AL
Item Discriminação dos Serviços TUnid.l Quantid. I PrecoUnit. 1 Pr«̂ Tnfai
7.0 C A P T A Ç Ã O  1 -s- . .
7.1 Serviços

7.1.1 Escavação manual m3 5.00 0.00
7.1.2 Enrocammento com pedra de mão m3 40.00 0.00
7.1.3 Reaterro compactado m3 5.00 0.00
7.1.4 Aquisição e montagem de mangote DN ISO mm m 10.Ò0 0,00
7.1.5 Aquisição e montagem de flutuante para moto-bomba de 20 CV un 1.00 0.00
7.1.6 Aquisição e montagem de flutuadores para tubulação flexível de

150 mm de diâmetro un 4.00 0.007.1.7 Aquisição e montagem de quadro de comando P =  20 CV un 1.00 0,007.1.8 Aquisição e montagem de irafo aéreo P= 30  Kva un 1.00 0,007.1.9 Instalação elétrica do conjunto motoJx>mba P= 20 CV un 1.00 0.007.1.10 Unha de transmisão m 300.00 0.007.1.11 Estaiamento do flutuante com cabo de aço m 60.00 0.007.1.12 Portão modelo CASAL 1 m de largura un 1.00 0.00
totai -  DO ITEM 7.0 0,00

8.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES -------------- --------------------
8.1 Recuperação de cerca em arame farpado m ' 356.00 0,008.2 Cerca arame farpado padrão CASAL m 290.00 o;oo8.3 Limpeza do terreno m2 3.766.ÍX) 0 008.4 Demolição de piso cerâmico m2 83,33 0,008.5 Demolição de azulejo m2 34.48 0 008.6 Demolição de revesbmenio em argamassa m2 20.0Ò 0,008.7 Chapisco m2 20 nn n  nn8.8 Reboco m2 20 00 0 008.9 Retirada de esquadria de üsno .. m2 17.38 0 008.10 Combogo 50X50 cm  tipo veneziano . . .  1 m2 178.11 Redrada de louça sanitária ........ un 1.00 ■ 0,008.12 Bacia sanitária de louça branca c/ caixa de descarga externa un 1 00 0 008.13 Chuveiro piãsdco branco ^ un 1,00 QjDO8.14
8.15

Toneiia p/ pia de cozinha fixa cromada 
Bota-fbra de material un 1.0Õ 0.00

1. 42QP 
TOTAIL DO ITEM 6.0

0,00
0,00

total geral dos serviços^ ãõõl





C R E A  . A t  
Este documenío Ax 
Acer/o Técrn^ 
exp&dkia cm
exCiüidccsV, ";c ccm.cm, ..x'-v ---‘v- í
cujas auH accãas mm; compeccío ao-ij;

ESTADO DE ALAGOí^'^'^''Í!2!Í!1^
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE

\OAs ̂ EHTE

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA, prestadora de 

serviços no ramo da construção dvil, sediada na Praça dos Palmares, 36 - Centro, Maceió -  AL, 

inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64, tendo como responsável técnico ALFREDO  

GUTTENBERG DE M ENDONÇA BRÊDA, CREA No. 4.435 -  D/AL, executou os serviços 

al>aixo discriminados na Execução de Serviços de Recuperação de Coletor de Esgoto no 2** trecho 

da Av. Assis Chateaubriand, Rua Manoel Ribeiro da Rocha e Rua Desportista Humberto 

Guimarães, Maceió/AL, conforme ART N® 099560.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas satisfatoriamente em 

observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com efetiva utilização dos 

equipamentos propostos.

Obs.; Planilha de custo anexa.

6E P L A N -047-C





ESTADO DE ALAGOAS

C x í : a  “ - . . -
Este docuiTísníí; dg Qgdvdáo 1
Acervo '
axpsotód Cd; QH j Qv j ^  
exciüid:--?:;, • ' : ' í C  .. ;';.;.;;.,,:ds)
CUiaS Cyí: c c  aÇâitíT! a o ( s )
profisssona!(;ü) em  queôida..

iNÓCUO  lSi:>̂ ADAMg?^TF

di.rrj;

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE AT.AGOAS ■ ■
KifA

*%ses3U!a íí;i:ivc.v

Obra Recuperação de Coletor de Esgoto_______
Local: Av. Assis Chateaubriand/ Rua Manoel Ribeiro da Rocha/ Rua Desportista Humberto Guimarães.

Maceiõ/Al.
Item Discriminação dos Serviços Unid. Quantid. Preço Unit. Preço Total

1 . 0 INSTALAÇÃO DA OBRA
1 . 1 Mobilização da Obra % 5,00% 0 , 0 0

TOTAL DO ITEM 1| 0 . 0 0

2 . 0 SERVIÇOS
2 . 1 Demolição de asfalto m2 2.752.80 0 . 0 0

*> Escavação mecânica de valas até h= 2,00 m m3 5.348,82 0 . 0 0

Escavação manual de valas 2,00 a 6,00 m de i m3 5.932.70 0 . 0 0

2.4 Escoramento estaca prancha metálica continuo ( com
6 , 0 0  m de prof.) m2 5.138.56 O.OÕr

2.5 Concreto simples com SIKA m3 2 1 1 , 8 8
0 . 0 0

2 . 6 Recuperação de tubulação de até 1200 mm. em C A .
30 Mpa m3 169.50 ^  Õ Ã Õ

2.7 Reaterro compactado manuaimente m3 10.281.29
0 , 0 0

2 . 8 Rebaixamento de lencol freático hr 4.899.78 0 , 0 0  ^
2.9 Òteo diessel (gerador) It 25.955.57

0  0 0

2 . 1 0 Carga e transporte de material até 1 Km m3 19.599.10 0 nn
2 . 1 1 Carga e transporte de material (bota-fora) m3 953,47 ohrí
2 . 1 2 Sinalização com iluminação e tela tapume m 900,50 onif>
2.13 Retirada e reposição de meio-fio m 27.11 ■ 0  0 0

2.14 Retirada e reposição de calçada cimenteda m2 635,64
0 |On

2.15 Sinalização fixa com tela tapume s/ iluminação m 2.277,74 n AA
2.16 Vigilância hr 11.123,81 n AA
2.17 Aterro com material de jazida m3 590,87 n nn

TOTAL DO ITEM 2 -  QOf»

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOSf 

Macieió, i  9 de junho de 2007

.V-
Eng” Joraé Sriseno Torres 

Dirdíor delOperação 
CREA Í8 4 lb /A L n W t R É C O W

o M M .

.CucrQfeícfe
W\at. 1668

K

GEPLAN-047-C
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. n“ 091/2005
Consoante o artigo 6® da Resolução n.® 317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronom ia - CO NFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n.® 1286 de 04 de abril de 
2005 de Alfredo G uttenbei^ de M endonça Brêda CERTIFICAMOS que, encontram- 
se registrados sob Anotação de Responsabilidade Técnica números 060279 de 29 de 
dezembro de 2004, 071894 e 071893, ambas de 28 de fevereiro de 2005, referentes à 
execução pelo Engenheiro Civil, ALFREDO GUTTENBERG DE M ENDONÇA  
BRÊDA, C.P. n.° 4435-D, e?q)edida pelo CREA/AL, atualmente Responsável Técnico 
pela TELESIL E N G E N H A I^  LTDA, registrada neste Consêlho sob n® 1536, os 
serviços de Engenharia Civil, referentes à: “ 1 - Execução das Obras e Serviços de 
Engenharia Pertinente ao Remanejamento do Em issário de Esgoto do Bolão, 
localizado no M unicípio de M aceió -  AL. 2 -  Execução dos Serviços de 
Interligação da Adutora Pratagy no Reginaldo, localizado no M unicípio de M aceió 
-  AL. 3 -  Execução dos Serviços de M elhoria e Adequação da Captação de Água 
do Pratagy, localizado no M unicípio de M aceió - AL.” Cujas cópias xerografadas dos 
Atestados de Execução, vão anexas, conferidas e autenticadas pela Assessoria Técnica 
do CREA/AL, fazendo parte integrante desta como se transcritas fossem. E nada mais 
constando e nem me tendo sido pedido, Eu, Andréa Lima da Silva, Assistente 
Administrativo, digitei a presente Certidão, que vai datada e  assinada por mim e 
devidamente visada pela Assessora Técnica do CREA/AL, Engenheira Civil, Sra. Nina 
Kátia Sampaio de Rossiter, por delegação de competência através da Portma n ® 
018/2004 de 01 dejunhode2004. ******************************************

O I

Maceió-AL, 05 de abril de 20Ô5.

Afrqrê^Lim
Ãssist. Admirn Btivo

Nina Katia Sàmpalt íe Rossites 
Assessora Tônica  

CREA-Al

lONFERE eOWl 
0  0 | § I N M .

l u c i
" W\al. ■'6®®

CONFEA mCREA-AL
CoAMB»oF«A«r»ld*enfleAWta. CoBielho R««lon«l engenharia. ArquiteturaM̂ltatMraaAgroMinia > « Aeronemia da Alaoeaa





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

DO ESTADO DE ALAGOAS

A TESTA D O

Atestamos para os devidos fins que a empresa TKLKSIL ENGENHARIA LTDA. prestadora de 

serviços no ramo da construção civil, sediada na l’raça dos Palmares. 36 - Centro. Maceió -  AL. 

inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64. lendo como responsável técnico ALFREDO  

GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA Nó. 4.435 -  D/AL. executou os .serviços 

abaixo discriminados na Execução das Obras c Serviços de Lnuenharia ao Rcmanciamcnto do 

Emissário de Estioto do Bolão. no Bairro de Bebedouro. Maccio/AL, conforme ART N“ 060279. 

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram cxceutadas satisfatoriamente cm 

observância das especificações lécnicas. dentro do praio c com efetiva utilização dos 

equipamentos propostos.

Ob«; • PInnilha íle n isto  ;inovn

Maceió. 07 de Março de 2005

0 r.rt 0 <\'' .r,v.'’ ----

GEPtAN 021-C

C RE A - A  L
In t e g r a  a  C e r t i d ã o  d e  A c © r v 'o  

T é c r iiC -O  j

I N Ô C U - O  r S A L A a A M E N T E
\orralJ3mpaio'lí(n3XaTIa'S3mpaTbía ficsiiíçf".....
Assessora Técnica

O W E R E C O M
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

DO ESTADO DE ALAGOAS

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Obra: Implantação de Rede de coletora de esgoto pela calçada (substituição trecho antigo)
. Local: Bolão • Maceló/Al. DATA:

Item Discriminação dos Serviços I Unid. Quantid. Preço Unit. Preço Total
1.0 INSTALAÇÃO DA OBRA
1.1 Mobilização da Obra % 5,00% 0,00

TOTAL DO ITEM 1[ 0.00

2.0 SERVIÇOS
2.1 Quebra e reposição de pavimento em paralelepipedo m2 86,40 0.00
2.2 Quebra e reposição de passeio cimentado m2 980,40 0.00
2.3 Retirada de pavimento asfáltico m2 32.00 OOO2.4 Serviços de topografia m2 980,40 0 nri2.5 Escavação manual de valas em argila m3 540.00 n nri
2.6 Escavação mecanizada de valas em argila m3 500.00 o m2.7 Assenatamento de tubos PVC vinil fort DN 300 mm m 1.100,00 n fv>2.8 Execuçaõ de poços de visita D= 1,00 m un 13.00 n nn2.9 Execução de interligação com PV existente un 2.00

— —  O-OQ
------------O M

rTnn

2.10 Escoramento descontínuo m2 325.00
2.11 Reaterro apiloado manualmente. m3 970,00

TOTAL DO ITEM 2L-- 0 hn
3.0
3.1
3.2

MATERIAIS
Tubos PVC vinil fort DN 300 mm | m | 1 Í OO ÕÕ 
Tampões articulados de PoFo DN 600 mm un I 13 00 ------------ OjOO

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOS

In te g re , a

n.oSí

I M Ó C U

C  R  E  A  -  A  L
C e r t i d ã o  d e  A c e r v o

D  A  M E N T E
-Nin3'Kafi3 à̂mp3ro ̂ Rossitsi 

/tósessofa.Tèinica 
CHEA-AL
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 ̂Mav.

f • CS Sç w.írArír.í ii 
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÂGUA E SANEAMENTO

DO ESTADO DE ALAGOAS

ATESTADO

Atestamos para os devidos fms que a empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA, prestadora de 

serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos Palmares. %  - Centro. Maceió -  AL, 

inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64, tendo como responsável técnico ALFREDO  

GUTTENBERG DE MENDONÇA BRÊDA, CREA Nó. 4.435 -  D/AL, executou os serviços 

abaixo discnminados na Execução das Obras e Serviços de Interligação da Adutora Pratagy, 

Maceió/AL, conforme ART N° 071894.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, forarà executadas satisfatoriamente en^ 

observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com efetiva utilização dos 

equipamentos propostos.

Ohs.: Planilha rie ciisfo anexa

Maceió, 04 de Março de 2005

C R E A  - [
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E S T A D O  D E  A L A G O A S
C O M P A N H IA  D E  A B A S T E C IM E N T O  IV Á G U A  E  S A N E A M E N T O  

D O  E S T A D O  D E  A L A G O A S

Atenciosaménte.

C R E A  - A It
I n t s a r a  a  C e r t i d S o  cie  A Q e r v '0

o . e 2 X - E Í ^ Á â i / í
INÔCÚO j S O L ^ A M E N  1

Assessora Técnica 
CREA-/M.

GEPLAN 02,1-C
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA E SANEAMENTO 

DO ESTADO DE ALAGOAS

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA, prestadora de 

serviços no ramo da construção civil, sediada na Praça dos Palmares, 36 - Centro. Maceió -  AL, 

inscrita no CNPJ No. 01.637.593/0001 -  64. tendo como responsável técnico ALFREDO—  

GUTTENBERG DE M ENDONÇA BRÊDA, ÇREA No. 4.435 -  D/AL, executou os serviços 

abaixo discriminados na Execução das Obras e Serviços de Engenharia Melhoria e adequação da 

Captação de Água do Pratagy, Maceió/AL, conforme ART N® 071893.

As obras e serviços, objeto do presente atestado, foram executadas satisfatoriamente em 

observância das especificações técnicas, dentro do prazo e com efetiva utilização dos 

equipamentos propostos.

Ohs.: Planilha de custn anexa.

K ;
ió, 04 de Março de 2005

ONFERECONl 
0 ORIGINAL
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E S T A D O  D E  A L A G O A S
C O M P A N H IA  D E  A B A S T E C IM E N T O  D ’ Á G U A  E  S A N E A M E N T O  

D O  E S T A D O  D E  A L A G O A S

Atendosamente.

C  R E  A "  A L
In t e g r a  a  C e r t i d ã o  de  A c e r v o  

n.o Q M J jE r n ,Q ^ / U M ./ c

I N Ó C U m ^ t ó D A ^

Nina KatlFSaiTipaio tíTRcssife...............
Assessora T écmce 

CREA-AL
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CREA/AL
C o n se lh o  Regional de  E ngenharia , A rqu itetu ra  e  A gronom ia d e  A lagoas

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA

CERTIDÃO ; WEB - 37389 / 2010 - Validade : 31/12/2010
Registro: 0000001536EMAL

Data Registro : 19/02/1997 -

Razão 'Soc ia l; fE LeS IL  ■ ENGENHARIA LTDA.

Nome Fantasia:

Ultima anuidade P a g a : 2010 

C N P J; 01637593000164

Capital Soc ia l: 3.000.000,00 . '  -

Endereço : PRACA  : DÓS PALMARES, 36, SALA 506, CENTRO - MACEIO/AL C E P : 57020093

V "Objeto S o c ia l: ’ , .

A SOCIEDADE TEM POR OBEJTIVO SOCIAL A EXPLORACAO DE COMERCIO VAREJISTA DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DE 
TELECOMUNICACOES; PRESTACAO DE SERVIÇOS DE REPR ESÉíTA C O ES COMERCIAIS EM GERAL; PRESTACAO DE SERVIÇOS DE 
ARQUITETURA, ENGENHARIA, EDlFICACOES (RESIDENCIAIS, IN D U ^ÍÍA IS , COMERCIAIS); •
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, ELETRICAS DE TELEFONIA, SÁNtTÁRtAS DE GAS ENCANADO, DE SISTEMA DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIO, DE PÁRA - RAIO; OBRAS DE URBANI2ACAO E P A I^G tS M O ; ELABORACAO DE PROJETOS; OUTROS SERVIÇOS AUXILIARES ‘ 
DA CONSTRUCAO, INCORPORACOES E EMPREENDIMENTOS IMOBIUARIOS £  LOCACOES DE EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICACOES;

IMPORTANTE ; Esta Certidão perderá a  validade, c aso  ocorra <iualquer modificação .posterior d o s elem entos cadastra is nela  contidos e  d esd e  
que não representem  a  situação correta ou  atualizada do registro.’  ̂ >

• %. ’ .-1

OBSERVAÇÃO: Esta Certidão não concede à  em presa  o  direito d e  executttr quaiscpienobras ou serviços sem  a  participação afetiva d e  seu(s)i 
responsável(eis)Técnico(s), dentro do  limite de sua(s)atribuiçâo(8es), ■ * '

Responsá^el(is) Técnico{s);,

Nome : JOSB CÍCERO FERNANDES TENORIO ’■
j» * •

Data Inclusão: 03/01/2003 . .  '  *,

Carteira :1801878389XXXX-Númem Vista: 1591

Ultimo ano pago: 2010 j  ■ , , .

Tipo'. RESPONSÁVEL TÉCNICO '  ■ ‘
Engenheiro Eletricista ‘ .
ARTIGO 8 DA RES. 218/73 - CONFEA. RESSALVANDO O DISPOSTO NO ARTIGO 25 DA MESMA RÉStXVCAO.

4

Nome: OSMAN RAMIRES NETO -  ,

Data Inclusão: 08/01/2003 .

Carteira: 0205043313XXXX - Número Visfo:

Ultimo ano pago: ,2010 '■

Tipo: .RESPONSÁVEL TÉCNICO , .
Engenheiro CivH j  ■ '.  ~ ‘ »
ARTIGO 7 DA RESOLUÇÃO 218/73 DO CONFEA, RESSALVANpO O DISPOSTO m/KRTÍ(íO 25 D)\ MESMA RESOLUÇÃO.

V
\

Engenheiro de Segurança do Trabalho '  v ' " , ^ . * *
ARTIGO 7 DA RESOLUÇÃO 218/73 DO CONFEA, RESSALVANDO O DtSPÚSTQ NO /kRÜGO iS  DA kIe SMA RESOLÜCAOpãRTIGOA DA RESOLUÇÃO 359/91 D o \ 
CONFEA. . • • .

Nome : ALFREDO GUTTEMBERG DE MENDONÇA BREDA 

Data Inclusôo;<l9/02/1997 k

C arte tra : 0200711024XXXX -  Núm ero \Asto:

Rua Or. Osvaldo Sarmento 22, Faro! M/^CEIÓ/AL ST0S1-S10

Tatolbnes; DDD:S2 Sada:2123ta866 - Araplrace:3S21.5143 - Palmeira dos.lndios:3241-e2e2 - Fax: /S 2 /2 t2 ^> „  .
Impresso em: 2e/m/20t0 Operador :LHAYSE '

 ̂ Assist. Administrativa
Met. 135





C R E A / A L
'' . C o n se lh o  R egional d e  E ngenharia , A rqu itetu ra  e  A gronom ia de  A lagoas

Ultimo ano pago: 2010

Tipo: RESPONSÁVEL TÉCNICO ■ '
Engenheiro Civil ^  '
ARTIG0 7 DA RESOLUÇÃO 218/73 DO CONFEA, RESSALVANDO O DISPOSTO NO ARTIGO 25 DA MESMA RESOLUÇÃO.

R essalvado o  direito do Consfelho Regional de  Engenharia, Arquitetura e  Agronomia de  Alagoas cobrar e  inscrever quaisquer dividas de 
responsabilidade do sujeito passivo acim a verificado que vierem a se r apurado, CERTIFICAMOS que a  P esso a  jurídica m encionada encontra-se 
regularmente registrada neste  conselho, nos term os da Lei 5.194/66, de  24/12/1966, enquadrando-se na classe A, conforme Artigo 1° da Resolução 
336/89 - CONFEA, Podendo desenvolver a s  atividades de  acordo com o OBJETO SOCIAL descrito nesta  Certidão.

CERTIFICAMOS ainda que, a té  a  presente data, a  referida pessoa  jurídica é^seujs) responsáveifis) técnico(s) estão  quites com su a s  anuidades 
e  dem ais obrigações junto ao .Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Alagoas

ATENÇÃO : A autenticidade desta  Certidão poderá se r  confirmada no link: https;//art.crea-al.org.br/certidao/index_pj.php,
Informando 0 N» WEB - 37389 / 2010.

Certidão emitida via internet em  26/01/2010 à s  10:45;09h, com b a «  na D ecisão d e  Diretoria, Número : 0021/2008, de 06/03/2008 . ■

A Falsificação deste  ddcum ento constitui-se ém crime previsto no Oõdigo Penal Brasileiro, Sujeitando o(a) autor ã  respectiva a çã o  penal. •





MinervaWEB i Tela de Inç>ressão de Boleto - MinervaWEB - Usuário ... ht^s://minervawebxrea-m.org.br/tela.printboleto.bb php?crea=AL&s

; / •<L

RECIBO DO SACADO
2  o

\ 001-9 I 00194.59395 10000.000835 00041.259219 1 44990000124650

,̂Cedenls
. Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronom ia de 
.A lagoas

; Agènda/CddigDdoCedenle

0013-2/00003090-2

Espécie

R$

Quanidade Nosso númen)

00000008300041259

: Número do documenb 
•;0000001536EMAL

!|Contab
U 5939I

iiCPRCEWCNPJ 
')12156592000114

Vencimenb
31/01/2010

Valor documeitb
1.246,50

Inshjçfies (T«xb de responsabSdade do cedenfe)

201 - Anuidade - P. Jurídica - Exercicio Atual - 2010 - 0000001536EMAL -1246,50 (0 1 /0 1 ) 

NAO RECEBER APÓS O V ENC»«N rO.

r'(-)Oesconb/Abafment) |ri(-)Ouiasdedu$fies :(+)Múre/MuKa :(4')Outas acréscimos (-)Vabr cobrado

Sacado
(TELESIL - ENGENHARIA LTDA

Ficha de Compensação

1.

Autenticação mecânica

Corte na fenhaponSiada

19/01/2010 BANCO DO BRASIL - • 
160015135

. OUVIDORIA BB 0800 729 5678 

CCWPROVANTE DE PA6A1CNT0 DE TÍTULOS

: BANCO Õô BRÃsÍL~S*Ãr
—t-

1 2 :35:0 2
. 0217

, 00194593951000000083500041253213144990000124650 > 
NOSSO . NUMERO 8300041259 '

I CONVÊNIO - 00459391
(.. CONSELHO REG OE EW5ENHARIA ARQ 
, AGENCIA/COO. CEOENTE 
[*OATA OE VENCIMENTO 
I DATA DQ PAGAMENTO- 
< VALOR- 00 DOCUMENTO 
Ví VALOR OIBRADO ; / ■

N'W ^ PiCACAO "

0013/00003090 
01/ 02/2010 '■ 
19/01/2010 ' 
- 1.246,50 i 
1.246,50 .

3.26A.058.66D.0C1.8C7 .

o O

/





MinervaWEB / Tela de Inçressâo de Boleto - MinervaWEB - Usuário ... ht^s;//minervaweb.crea-raorg.br/tela,printboleto.bb.php?crea=AL&S...

RECIBO DO SACADO

l-FlsJ

00194.59395 10000.000835 00041.261215 5 44990000021950

ICedente
«Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e  Agronomia de 
«Alagoas

iAgênda/Código do Cedente ' 

1 0013-2/00003090-2!

1 Espécie 

1 R$

Búuantdade |  Nosso número

1 1 00000008300041261 If
1 Número do documente 
Í0200711024XXXX

icontate
1459391

jcPF/CEIOlPJ
[12156592000114 I

1
Vendmente

31/01/2010
ivabr documente
1 219,50

InstviçSes (Texb <le responsabiSdade do cedenle)

101 - Anuidade - P. Fisica do Exercício Atual - 2010 - 0200711024XXXX- 219,50 ( 01/01 )

NAO RECEBER APÓS O VENCIMENTO.

3 (■) Desconb / Abafmenb I (•) Outas deduçSes |('»')Mora/Mul& I (+) Outros acréscimos |(=)\febr cobrado

I Sacado
gALFREDO GUTTEMBERG DE MENDONÇA BREDA

Ficha de Compensação

Corte na Ha ponOhada

A utenticação m ecân ica

V%0NSEÜ10::SE6’ OE/£^feBilHARIÀ;^^ '-
:'€AGENÜAífCÒD::m m E :'' '^ v rflÈl3/00003090
!..:tD«TÁ;0£- VÔ«aHENm ■ v ' - ^  : ' 01/02/2010^
<'ÍJ)ÍITA. OD^GAHElilTO; - : í >
J^Wl^ÓR ;D d : í0 ^ ^  /  - .t -219^0 -

:)»í-UÍàíM-rflBOiiflftó’ -^219,50í / f  JlLDfii:ÇÓB|p9^ ,

020 /:

iONFERE CONl 
1\G\HKE

tvAaX.





RECIBO DO SACADO

001-9 I 00194.59395 10000.000835 00041.262213 1 44990000021950

MinervaWEB / Tela de Inçressão de Boleto - MinervaWEB - Usuário ... https;//ininervaweb.crea-m.org.br/tela.printboieto.bb.ptç)?crea=AL&S...

ICederte
I Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e  Agronomia de

Agência / Código do Cedenfe
0013-2/00003090-2

Espécie flQuanidade |j Nosso nCimero

R$ I  I  00000008300041262

NCimero do documento 1 Contato |CPF/CEI/CNPJ 1 Vencimento j Valor documento
0205043313XXXX y 459391 i 12156592000114 i  31/01/2010 1 219,50
Inshjções (Texb de responsabiSdade do cedenfe)

101 - Anuidade - P. Fisica do Exercício Atual - 2010 - 0205043313XXXX - 219,50 ( 01/01 ) 

NAO RECEBER APÓS O VENCINENTO.

|(•)Oesco t̂3/Abaime^b |(-)Outasdeduç6es | ('f)Mora/Mulla

Sacada
OSMANRAMRESNETO

Ficha de Compensação

(+)0uh» acréscimos |(=)\felor cobrado

A u ten ticaç ío m e cS m ca

Corte na inha ponShada

. M . - - -  ■ ’
' B k M  • 12 :34:4 4 "

'^•,1^15135.^ . 02Í5 .
 ̂ í * ' OUVIOORIÂ BÔ- .0800 729';5678 r..
 ̂ i  '  ;í  s ' ’

p ' -  3  • i - • ^

. 0019459395100Í0'0000835000ri262213Í449á000002I950' 1.. . ' 
A NOSSOÍNUMERO. >. y  •'830004Í262.

GÜNVENIO, V ) i /* 'i * '  v ' %   ̂ 00459391
'CONSELHO REG DErENGENHARiArÁRQ ' ' - 
AGENCIA/COD. CEDENTE ' ■ .0013/00003090 "

'/fOATA DE. VENCIHENTO r /- ., ■ v  ̂ 01/02/2010 .
DATA DO'PAGAMENTO;: - A  : ' ;i9/01/2010, '

.':'VAL0R 00 DOCUMENTO . ' /  219.50
' V̂ OR̂ COBRADO , '219.50 . ,

|  iin AJimiTrnAnAA '* ''NR.AUTENTICftCAO, -V 2.D27:i8E^7D5:W,.C56 '
i  t»

3 ^ ^  c R E

C x ic i (gC evíe





ervaWEB / Tela de Inçressâo de Boleto - MinervaWEB - Usuário

RECIBO DO SACADO

ht̂ s://minervaweb.crea-m.org.br/tela.print.boíeto.bb.php?crea AL&S

1001-9 1 00194.59395 10000.000835 00041.263211 8 44990000021950

SCe(ienis
I  Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de 
I Alagoas_____________________________________________

Agência/CAdIgodoCedente uEspêcle iQuanidade iNossonúmero

0013-2/00003090-2 i  R$ I  |  00000008300041263
I Número do documenta 
|l801878889X>0a

Contata
459391

ICPRCEI/CNPJ 
I 12156592000114

iVencimenta
31/01/2010

Vabr documenta

219.50
Instuçdes (Texta de responsabidade do cedenta)

101 - Anuidade - P. Fisica do Exercido Atual - 2010 - 1801878889XXXX - 219,50 ( 01/01 ) 

NAO RECEBER APÓS O VENCIVENTO.

I (■) Desconta / Abaimenta |(-) Outras deduçfies [(-f) Mora/Multa (+) Outos acréscimos |(=) Valor cobrado

P Sacado
IJO SE CÍCERO FERNANDES TENORIO

Ficha de Compensação
A“««»ticaçSo mecânica

vxxtanjiinhaponSbada

r





P Ô D É R
JUDlCIMíO
0 H A U G G A S

25/08/2010 0 0 0 2 7 4 0 8 2

T R IB U N A L  D E  J U S T IÇ A  D E E S TA D O  D E A LA G O A S

Com arca de Maceió

C E R T I D Ã O  E S T A D U A L  

C ÍV E L

CERTIDÃO W"; 000274082
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada peia internet no site do Tribunai de Justiça.

FO LH A : 1/1

Certifico que, pesquisando os registros de distribuição de feitos do Estado de Alagoas, no período 
de 10 anos, verifique! CONSTAR as distribuições abaixo relacionadas em nome de:

TELESIL E N G EN H AR IA  LTDA, CNPJ: 01.637.593/0001-64 ************************************************************ 

C o m a rc a  d e  M AC EIÓ
»  4" V a r a  C í v e l  d a  C a p i t a l .  P r o c e s s o :  0 0 1 . 0 9 . 0 0 1 0 4 0 - 0 .  A ç ã o :  P r o c e d i m e n t o
O r d i n á r i o .  A s s u n t o :  R e s p o n s a b i l i d a d e  C i v i l .  D a t a :  1 2 / 0 1 / 2 0 0 9 .  A u t o r :  F e r n a n d o
H e n r i q u e  d a  P i e d a d e  S e r r a n o . * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Observações:

- Este documento não incluí a  pesquisa nos Juizados Especiais, sendo necessária certidão específica nestas 
unidades.

- A  presente certidão contempla a pesquisa nos modelos: Cível; Inventário; Interdição, Tutela e  Curatela* 
Falência e Concordata; Recuperação Judicial e Extrajudicial; Execução Patrimonial; Improbidade Administrativa.’

Certifico finalmente que as custas devidas no valor de R$ 2,20 foram pagas na forma da Lei

Esta certidão terá validade por 30 dias, no seu original, sem rasuras e  mediante assinatura do 
Distribuidor Judicial, ressalvado o teor do art. 32  da Lei 8 .666/93 (Lei de Licitações).

Maceió, quarta-feira, 25 de agosto de 2010 às 13h43min.

PEDIDO Ne .
0 0 0 0 0 0 0





PODER JUDICIÁRIO 
ESTADO DE ALAGOAS

JUÍZO DE DIREITO DA 4» VARA CÍVEL DA CAPITAL

CERTIDÃO Juliana Calheiros Barbosa, 
Escrivã da 4  ̂ Vara Civei da 
Capital do Estado de Alagoas, na 
forma da lei, etc.

CERTIFICO, a pedido verbal de 
pessoa interessada, que consta nesta Escrivania os autos do processo n° 
001.09.001040-0- Ação de Indenização, proposta por FERNANDO 
HENRIQUE DA PIEDADE SERRANO contra META EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA, LIMOEIRO INCORPORAÇÕES LTDA, TELESIL 
ENGENHARIA LTDA e BORELLA CONSTRUÇÕES LTDA. CERTIFICO, 
também, que o processo acima mencionado foi autuado e registrado no dia 
14.01.2009. CERTIFICO, finalmente, que o presente processo não contempla 
os modelos: INVENTÁRIO; INTERDIÇÃO, TUTELA e CURATELA- FALÊNCIA 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL E EXTRAJUDICIAL, CONCORDATA e EXECUCÃO 
PATRIMONIAL. Dado e passado nesta cidade de Maceió, capital do Estado de 
Alagoas, aos 06 (seis) dias do mês de maio do ano 2010 (dois mil e dezJ
Eu ^ __________ (Juliana Calheiros Barbosa), Escrivã da 4a vara rú/ai n
fiz digitar e subscrevi. '





< a

J U C E A L
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE ALAGOAS
ESTADO DE ALAGOAS

Uj

C E R TID Ã O  S IM P LIF IC A D A  §
Certificamos que as informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta 
na data da sua expedição.
Nome Empresarial 
TELESIL ENGENHARIA LTDA

Natureza Jurídica: SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA

— -

Número de Identificação do Registro de CNPJ Data de Arquivamento do Data de Inicio
Empresas - NIRE (Sede) Ato Constitutivo de Atividade
27 2 0025517-0 01.637.593/0001-64 31/01/1997 12/09/1996

Endereço Completo (Logradouro, N** e Complemento, Bairro, Cidade, UF, CEP) 
PRACA DOS PALMARES, 36-SALA 506, MAÇEIO, MACEIÕ, AL, 57.000-000

^OS E MATERIAIS DE TELECOMUNICAÇÕES;
' :iAIS EM GERAL;

iEDIFICAÇÕES(RESIDENCIAIS, INDUSTRIAIS,

^ S ,  DE GÁS ENCANADO, DE SISTEMA DE

Objeto Social
EXPLORAÇÃO DE COMÉRCIO VAREJISTA DE EQUIPAMEh 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE REPRESENTAÇÕES COM|
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ARQÜITETIRA, ENGENH^
COMERCIAIS);
INSTALAÇÕES HIDRAULÍCAS, ELÉTRICAS, DE TEL'Éé  
PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO, DE PARA-RADIO;
OBRAS DE URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO;
ELABORAÇÃO DE PROJETOS: _____
OUTROS SERVIÇOS AUXtLlÃfeS DA jCONSTRUÇÃoi T *  -------- J
INCORPORAÇÕES E EMF%ÈÉNp(MEpOS IM O B IL I^ jõ S  r O B ^ Ç Õ E S  DE EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES

Capital: R$ 3.000.000y^|),
(TRES MILHÕES DE RE/Ws\

Capital Integralizado:
I (TRES MILHÕES DE REAIS^ '

_____________________ 7 ^ ,
Sócios/ParticipãçâõnõCáS^í 

Nome/CPF ou CNPJ ‘  f  ^  '

ALFREDO GUTTEM,BERG D 
445.652.084-15 

OSMAN RAMIRES NETO 
287.595.324-91:
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BALANÇO PATRIMONIAL 
VALORES EM REAIS

EM 31/12/2008

Óisponibilidades 1.976.571,30 3.428.180,04
Caixa e Bancos - Sócia Ostensiva 747.517,35 622.359,91
Caixa e Bancos - Socipar Centro 272.302,76 310.263,77
Caixa e Bancos - Socipar Estância-SE 95.963,63 966.135,95
Bancos c/Aplicações Financeiras - Sócia Ostensiva 860.787.56 1.028.953.84
Bancos c/Aplicações Financeiras - Socipar Estância-SE - 500.466,57

Direitos Realizáveis 1.402.559,50 4.784.287,31
Clientes - Sócia Ostensiva 370.104,11 847.953,39
Clientes - Sócia Ostensiva - Compradores de Imóveis - 2.740.659,20
Clientes - Socipar Centro - 82.901,54
Empréstimos a Receber - Sócia Ostensiva 81.000,00 105.000,00
Empréstimos a Receber - Socipar Estância-SE 5.000,00 79.140.00
Adiantamentos a Fornecedores - Sócia Ostensiva 7.875.00
Adiantamentos a Fornecedores - Socipar Estância-SE 5.946,16
Adiantamentos a Funcionários - Sócia Ostensiva - 5.503,70
Adiantamentos a Funcionários - Socipar Estância-SE - 9.849,58
Impostos a Recuperar - Sócia Ostensiva 932.569,85 801.138,38
Impostos a Recuperar - Socipar Centro 64,38 5.206,66
Impostos a Recuperar - Socipar Estância-SE - 106.934.86

Estoques 148.631,48
Imóveis Destinados a Venda - Ed. Tibério Rocha - Sócia Ostensiva - 148.631,48

ATIVO REAL12;ÁVEL a  l o n g o  p r a z o  
Direitos Realizáveis 
Valores a Receber - Sócia Ostensiva 
Valores a Receber - Socipar Centro

INVESTIMENTOS
Participação em Soc.Conta de Participação - Sócia Ostensiva 
Imóveis para Rendas - Sócia Ostensiva

IMOBILIZADO
Imobilizações Tangíveis - Sócia Ostensiva
Equipamentos de Processamento de Dados
Máquinas e Equipamentos
Móveis e Utensílios
Sala 506 Cond. Delmiro Gouveia
Veículos
(-) Depreciações Acumuladas 
Imobilizações Tangíveis - Socipar Estância-S. 
Máquinas e Equipamentos .a
(-) Depreciações Acumuladas

1.681.697.78
1.681.697.78

581.697,78
1.100.000,00

2.591.429.24
2.591.429.24

576.255.58
576.255.58

85.905,50
246.585,46

72.446,07
10.871,42

458.000,00
(297.552,87)

INTANGÍVEL
Direito de Uso de Linha 
Cessão de Uso Sístei

13.598,54
7.847,00
5.751,54

11,94

L u iz i

2.123.912.50
2.123.912.50
1.941.000,00

182.912,50

2.351.440.51
2.111.440.51 

240.000,00,

474.387,2j 
467.701,4

85.905,5
257.412,62

86.016.24
10.871,42

.458.000,00
(430.504,3;

6.685,81
6.805,48

(119,67)

13.598,54
7.847,00
5.751,54

S8 Torres
ii.dor

Praça d o W t í l Ê M l í f f i ® ' -  Centro - Maceió/AL - CEP.; 57020-903 - Fo^ifi^M l^^bsse-igG I
X.N.MtWfPy.W.1S37.593/0001-64 - Inse. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029^47-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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BALANÇO PATRIMONIAL 
VALORES EM REAIS

EM 31/12/2008 EM 31/12/2009

Fornecedores Diversos • 
Fornecedores Diversos - 
Fornecedores Diversos - 
Obrigações Tributárias - 
Obrigações Tributárias - 
Obrigações Tributárias - 
Obrigações Trabalhistas 
Obrigações Trabalhistas 
Obrigações Trabalhistas 
Cheques em Cobrança - 
Cheques em Cobrança - 
Empréstimos Diversos - 
Empréstimos Diversos -

Sóda Ostensiva 
Sodpar Estância-SE 
Socipar Centro 
Sócia Ostensiva 
Socipar Estância-SE 
Socipar Centro
- Sócia Ostensiva
- Socipar Estância-SE
- Socipar Centro 
Sócia Ostensiva 
Socipar Estância-SE 

Sócia Ostensiva 
Socipar Centro

95.691,22
187.784,82

82.993,70
319.411,56

34.290,90
141.019,91

50.697,04
21.559,40
19.417,68
11.535,99
10.634,18

272.998,58

177.284,75
45.031,49
68.459,37

420.459,72
91.833,94
75.676,31
65.788,79
13.661,91
19.990,97

5.959,25

222.093,37
80.000,00

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Antecipações de Resultados de Part. Societárias ■ 
Arrendamento Mercantil - Sócia Ostensiva

RESULTADO DE EXERCÍCIO FUTURO
Receitas de Exercícios Futuros - Sócia Ostensiva 
(-) Custos de Exercícios Futuros - Sócia Ostensiva

CAPITAL SOCIAL- Sócia Ostensiva 
Capital Social
CAPITAL SOCIAL • Socipar Estâhcia-SE 
Capital Social 
RESERVAS DE LUCROS
Reservas de Lucros - Sócia Ostensiva 
Reservas de Lucros - Socipar Centro 
Reservas de Lucros - Socipar Estância-SE 
PREJUÍZOS ACUMULADOS 
Prejuízos Acumulados - Socipar Estância-SE

Sócia Ostensiva 827.886,51
263.248,10

1.000,00 
1.000,00
1.380.00
1.380.00 
1.301,86
1.366.01 
í.935,85

(455.739.51)
(455.739.51)

374.520,38
182.912,50
191.607,88

2.696.654,29
2.740.659,20

(44.004,91)

3.000. 000.00
3.000. 000.00

169.420.00
169.420.00 

5.797.603,10 
4.111.179,85

337.157,82 
1.349.265,4 

0,fi 
Ò,l

áceió (AL), 31 de dezembro de 2009.

ária Ltda

: m "  WtreüçKP^erg de Mendcncs Bréí
■‘ ^^ -̂Adminislratíoí

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.; 57020-903 - Fone/Fax; (82) 3336-1991
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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DEM ONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO  
VALO RES EM REAIS

01/01 a 31/12/2008 01/01 a 31/12/2009
RECEiTA- Q P F R ^ Ç ip N A l^ g » -  .,20.47,1'.264.65 .. 22.185.616,91

Receitas com Vendas de Imóveis - Sócia Ostensiva 344.990,89
Receitas com Empreitadas- Sócia Ostensiva 16.573.828,55 12.666.653,21
Receitas com Empreitadas- Socipar Centro 3.428.165,26 2.334.114,33
Receitas com Empreitadas- Socipar Estância-SE 469.270,84 6.839.858,48

OEDUÇOES.DAfRECEtPA^BRU.TAfflSSS^i^^w^SíS^^SíüjaHKíiíí fes«iS(,1.238í189.28) (1^330:165,90)
PIS/COFINS- Sócia Ostensiva (604.946,64) (475.125,59)
PIS/COFINS- Socipar Centro (125.128,03) (85.195,17)
PIS/COFINS- Socipar Estância-SE (17.128,38) (249.654,85)
Impostos Faturados- ISS - Sócia Ostensiva (398.599,11) (317.566,45)
Impostos Faturados- ISS - Socipar Centro (85.704,13) (58.352,89)
Impostos Faturados- ISS - Socipar Estância-SE (6.682,99) (144.270,95)

4*19v233'07J5*37 '■StEV 20 855.451,01'
Custos com Imóveis Vendidos - Sócia Ostensiva (5.539,01)
Custos com Empreitadas- Sócia Ostensiva (12.674.294,89) (7.173.528,91)
Custos com Empreitadas- Socipar Centro (1.982.211,48) (1.757.604,43)
Custos com Empreitadas- Socipar Estância-SE (885.205,19) (4.339.255,83)

LUCRO BRUTO ''SV---í í t 3.6911363,81
N r^ i8 ^ (64 3 .36 4 ,‘'49)

■íf ”7.579.522,83

Despesas Gerais e Administrativas- Sócia Ostensiva (625.619,85) (626!o20,99)
Despesas Financeiras- Sócia Ostensiva , (126.005.55) (238.350,13)
Despesas Financeiras-Socipar Centro (9.452.74) (29.924,35)
Despesas Financeiras- Socipar Estância-SE (3.958,15) (77.806,28)
Receitas Financeiras- Sócia Ostensiva 10.125,26 24.077.59
Receitas Financeiras- Socipar Centro 310,17 3.196,20
Receitas Financeiras- Socipar Estância-SE 279,33 2.327,33
Outras Receitas Operacionais- Sócia Ostensiva 110.957.04 275.974,53

Imposto de Renda- Sócia Ostensiva (337.053,25) (224.712,45)
Imposto de Renda- Socipar Centro (60.019,02) (43.867,43)
Imposto de Renda-Socipar Estância-SE (7.246,85) (152.322,49)
Contribuição Social- Sócia Ostensiva (179.001,97) (141.038,85)
Contribuição Social-Socipar Centro (37.024,18) (25.208,44)
Contribuição Social- Socipar Estância-SE (5.068,12) (73.870,47)

LUCRO/PREJUIZO.DO EXERCIC IO sSO CIA  OSTENSIVA SSa -«»1.749;389,59 » ' 4.109.813,84
Í.UCRO /PREJUIZO  DO EX ER C ÍC IO -SO C IPA R 'C EN TR O  - íü w  - «  -;::l.128:935.85 « - è - ,  ^ 3 37 .1 .57 ,8 2

* ( 4 5 5  739,51) -á  1 805.004 94

Maceui^AL), 31 de dezembro de 20

«IcHÍÍOmÇc: lire 
RthÍ3U9uO<

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-903 - Fone/Fax: (82) 3336-1991
C.N.RJ (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C; 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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T E L E S I L
DEMONSTRAÇÃO DOS f0 8 l8 Í I * S b y f e ju íZ O S  ACUMULADOS 

VALORES EM REAIS

Saldo de Lucros no inicio do Periodo - Sócia Ostensiva
Saldo de Lucros no início do Período - Socipar Centro
Saldo de Lucros no início do Período - Socipar Estância-SE
Integralização Capital - Sócia Ostensiva
Distribuição Lucros - Sócia Ostensiva
Distribuição Lucros - Socipar Centro
Resultado do Exercício - Sócia Ostensiva
Resultado do Exercício - Socipar Centro
Resultado do Exercício - Socipar Estância-SE

Saldo de Lucros no Final do Período - Socia Ostensiva

Saldo~de Lucros no Final do Período - Socipar Centro

2.491.976,42

0,00
-1.500.000,00

-820.000,00

O.ÔO
1.749.389,59
1.128.935,85
-455.739,51

1.921.366.01

1.921.366,01
1.128.935,85
-455.739,51

________ 0,00
.-1.920.000,00 

.128.935,85 
^.4.109.813,84 
_  337.157,82 

1 805 004,94

_4.111.179.f

Maceió (AL), 31 de dezembro de 2009.

Luiz Cari^ Torres
Conti

CRCiAL 003630

- O H í E R E C O U t  

l . \ G \ H K L

(J X Ú  
VJVaV-

I (M F): 0 1 .6 37 .593 /0001 -64  - Insc. Est. 2 4 .0 90 .7 21 -3  - 
E-mail: telesilengenhariaigteiTa.com .br
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAÍXA - MÉTODO DIRETO 
VALORES EM REAIS

(+)
(+)
(+)
( - )
(■)
( - )
( - )
{ - )
( - )
{+/■
(+/■
(+/■

(=)
(=)
(=)

Recebidos de Clientes - Sócia Ostensiva  
Recebidos de Clientes - Socipar Centro  
Recebidos de Clientes -  Socipar Estância-SE  
Pagos a Fornecedores e Em pregados - Sócia Ostensiva 
Pagos a Fornecedores e Em pregados - Socipar Centro 
Pagos a Fornecedores e Em pregados - Socipar Estância-SE  
Pagamento de IRPJ e CSLL - Sócia Ostensiva 
Pagamento de IRPJ e CSLL -  Socipar Centro 
Pagamento de IRPJ e CSLL - Socipar Estância-SE  
) Outros recebim entos/pagam entos líquidos -  Sócia Ostensiva  
■) Outros recebim entos/pagam entos líquidos - Socipar Centro 
') Outros recebim entos/pagam entos líquidos - Socipar Estância-SE  
Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ.Operacionais.- Sócia Ostensiva 
Caixa Gerado/Consumido nas Ativ.Operacionais.- Socipar Centro  
Caixa Gerado/Consumido nas Atív.Operacionais.- Socipar Estância-SE

(+) Integralização de capital - Socipar Estância-SE  
( - )  Redução de capital social - Socipar Estância-SE  
{ - )  Pagamentos de lucros - Sócia Ostensiva  
( - )  Pagamentos de Lucros - Socipar Centro  
( - )  Juros pagos de empréstimos - Sócia Ostensiva 
{ - )  Juros pagos de em préstim os -  Socipar Estância-SE  
(+) Empréstimos tom ados -  Sócia Ostensiva  
{+) Empréstimos tom ados -  Socipar Estância-SE  
( - )  Pagamentos de Em préstim os -  Sócia Ostensiva 
( - )  Pagamentos de Em préstim os -  Socipar Estância-SE  
(=) Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ.Financiamentos-Sócia Ostensiva  
(=) Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ.Financiamentos-Socipar Centro  
(=) Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ.Financiamentos-Socipar Estância-SE

(+) Rec. na redução de Part. em  Outras Em presas -  Sócia Ostensiva 
( - )  Compras de Imobilizado -  Sócia Ostensiva 
{ - )  Compras de Imobilizado - Socipar Estância-SE  
( - )  Aquisições de Participações em  Outras Empresas - Sócia Ostensiva 
{ - )  Aquisições de Imóveis -  Sócia Ostensiva  
(=) Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ. Investimentos-Sócia Ostensiva  
(=) Caixa Gerado/Consum ido nas Ativ. Investimentos-Socipar Estância-SE

16.636
3.428.

469,
(8.542,
(1,208,

(483,
(451,

(17
(6

(5.687  
(1 .930  

(191 
1.954  

272  
(212

091 .25
165.26  
270 ,84  
646,78) 
278,39) 
699,77) 
238,48) 
,013,34) 
,094,89) 
,368,10) 
,570,77) 
,892,55) 
,837,89  
,302,76  
416,37)

308 .380 .00
0,00

(820.000,00)
0 ,00

(16 .358 ,10 )
0 ,00

1.655.590,28
0,00

(1 .382 .591 ,70)
0 ,00

(563 .369 ,52)
0 ,00

308 .380 .00

0 ,00  
(345,00) 

0,00
(175 .360 .00)

0 ,00
(175 .705 .00)

0 ,00

12.533
2.251,
6 .839

(5.761
(1.353
(3.571

(327
(106
(161

(4.514
375

(1.541
1.929
1.166
1.564

794 ,82
212 ,79
858,48
753,31)
108,65)
870,01)
443 ,63 )
224 ,29)
835,95)
.879,80)
.017,01
.616,22)
.718,08
.896,86
536 ,30

(138.
(1 .920
(1.128.

(131.
(48,

7.062,
2 .332

(7 .113
(2.332
(2 .102
(1 1 2 8

(187

0,00  
960,00) 
000,00)
935.85) 
395,43)
131.93) 
197,82  
071 ,60  
103,03) 
071,60) 
300,64)
935 .85)
091.93)

479 .988 ,73
(24 .397 ,33)

(6 .805 .48)
0 ,00

(240.OÒÒ.00I
2 15 .59 1 ,40

(6.805,48!
4 3 .0 08 ,8 4^  
37.961,01  

1 .3 7 0 .6 3 8 ,8 ^  
1.608.304,91  

272 .302 ,76  
95.963 ,63  

1.651.31  
310.21 

1.466

4. Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)-Sóc.Ostensiva 
Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)Socipar Centro 
Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)Soc. Estância-SE

5. Caixa e Equivalentes no Início do Período - Sócia Ostensiva 
Caixa e Equivalentes no Início do Período - Socipar Centro 
Caixa e Equivalentes noMcio do Período - Socipar Estância-SE

6. Caixa e Equivalentes p ^ in a l do Período (4+5) -Sócia Ostensiva 
Caixa e Equivalent^no Final do Período (4+5) -Socipar Centro 
Caixa e Equlyalqr^^oo Final do Período (4+5) -Soc. Estâncja-SE

1 .215.773,37
272 .302 .76  

95.963 ,63
392 .531 .54

0,00
0,00

1.608.304,91
272 .302 .76  

95.963l63

rELE?
M aceió (AL), 31 de dezem bro de 2009

je n h a ria  L id a

ÍGuttifnberg de Mendo.nça Brêcr
l É f e í Ü I  36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.; 57020-903 - FíshI ^ x;

C.N.RJ(MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-
E-mail; telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br


 ̂ i  '»■ W W  í  s 4  k J k J  l ; j ,

iVN



sSaãj-M̂ sáa!

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO  
VALORES EM REAIS

1.1. Receitas com EmpreitadasA/endas de Imóveis - Sócia Ostensiva
1.1. Receitas com Empreitadas-Socipar Centro
1.1. Receitas com Empreitadas- Socipar Estância-SE
1.2. Outras Receitas Operacionais - Sócia Ostensiva

_ J H
2.1. Materiais consumidos - Sócia Ostensiva
2.1. Materiais consumidos - Socipar Centro
2.1. Materiais consumidos - Socipar Estância-SE
2.2. Outros custos de serviços vendidos/Imóveis vendidos - Sócia Ostensiva
2.2. Outros custos de serviços vendidos - Socipar Centro
2.2. Outros custos de serviços vendidos - Socipar Estância-SE
2.3. Energia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Sócia Ostensiva
2.3. Energia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Socipar Centro
?.3. Energia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Socipar Estância-SE

3.1. Depreciação, amortização e exaustão - Sócia Ostensiva
3.1. Depreciação, amortização e exaustão - Socipar Estância-SE
4-VILRADlC.IONAD.O,LÍQUIDO,RROJDaVEMTtDÀDÉ^ÓCjO.STJENSIVA1|lí^l
4tVLR a d ic io n a d o  l iq u id o  p r o d .p; e n t id a d e -s o c ip a r ic e n t r c

4- VI.R  ADICIONADO LÍQ. PROD P/ENTIDADE^OCIPAR EST Â N C IA ^
5- VÁLÕR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSliERÉNCiTr

16.573.828,55 
3.428.165,26 

469.270,84 
110.957,04

(6.043.534,54)
(990.467,27)1
(447.897,73)!

(1.265.918,37)
(474.297,76)

(35.269,60)
(3.897.370,91)

(158.398,22)
(176.623.13)

m
(101.857,21)1

0.00

13.011.644,10 
2.334.114,33 
6.839.858,48 

275.974,53

(3.032
(604.

(1.819
(866.
(201.
(301

(1.557,
(251
(587.

273,20)
357,99)
215,49)
470,67)
032,71)
245,12)
930,96)
574,45)
329,25)

(132.951,46)1 
(119,67)

jac . V . - 29.601,12
5.1. Receitas Financeiras - Sócia Ostensiva
5.1. Receitas Financeiras - Socipar Centro
5.1. Receitas Financeiras - Socipar Estância-SE

10.125,26 
310,17 
279,33

24.077,59
3.196,20
2.327,33

6-VALOR ADICIONADO.TOTAL'A DISTRIBUIRglSOCIA OSTENSIVA ^ 5 .3 8 6 .2 2 9 ,8 2 --'7.722.069,93
6-VALOR-ADICIONADO TOTAL-!A'DlS.TRIBUIR'- SOCIPAR CENTRO ' tS^r.805.312.18 1.280.345,38
6-VALOR ADICIONADO TOTAL'A DISTRIBUIRV^OCIPAR ESTANCIA-SE^i- (190.240,29) >4.134 276 28
7-DISTRIBUICAO DO VACOR^ADIClONADOaSOCIA O S T E N S IV A S ^ W -^
7-DlSTRIBUIÇÃO:DOyACQR^APIÇIQNap.OSS0.CIPAR=CENTRO.1g>ii^?!5?

^ 5 :3 8 6 ^ 9 :8 2 ':
-fe1i805.312.185

7.-DISTRIBUIÇAO DO VALORiADICIONADOg.SOCIPAR ESTANCIA-SE
7.1. Empregados- Sócia Ostensiva
7.1. Empregados - Socipar Centro
7.1. Empregados - Socipar Estância-SE
7.2. Tributos - Sócia Ostensiva
7.2. Tributos - Socipar Centro
7.2. Tributos - Socipar Estância-SE
7.3. Financiadores - Sócia Ostensiva
7.3. Financiadores - Socipar Centro
7.3. Financiadores - Socipar Estância-SE
7.4. Lucros Retidos/Prejuízos do Exercício - Sócia Ostensiva
7.4. Lucros Retidos/Prejuízos do Exercício - Socipar Centro
7.4. Lucros Retidos/Prejuízos do Exercício - Socipar Estância-SE

1.884, 
338. 
221, 

1.597, 
, 325, 

36 
154 

12 
7

1.749
1.128
(455

752,49
580,62
599,10
450,27
792,97
126,34
637,47
,002,74
,773,78
389,59
,935,85
,739,51)

34,99
18,75

(116,48)
29,66
18,05

(18,99)
2,87
0,66

(4,09)
32,48
62,54.

239,56

2.318,
685,

1.654
1.158,
,212,
620
135

44
54

4.109
337

1.805

018,32
663,63
420,65
443,34
623,93
.118,76
.794,43
.900,00
.731,93
813,84
157,82

.004,94

30.02 
53,55
40.02
15.00 
16,61
15.00 

1.76 
3,51 
1,32

53,22
26,33,
43,66

Maceió (AL), 31 de dezembro de 2009.

Luiz Cai 
Conl 

CRC/AL

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CER: 57020-903 - Fone/Fax; (82) 3336-1991
C.N.RJ(MF): 01.637.593/0001-64 - Inse. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-0

E-maii: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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Engenharia Ltda.
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B E M Ò N S T R A ' \  'ANALISE ECpNÔM K

RP = Lucro Líquido 
Patrimônio Líquido

6.251.976.60
8.967.023,10

:IRA REF

LG = Ativo Circulante + Realizável á  Longo Prazo 
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

10.485 .011.33
1.660.760,25

LS = Ativo Circulante -  Estoques 
Passivo Circulante

8 .212.467.35
1.286.239,87

LC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante

8.361.098,83 =
1.286.239,87

LP = Ativo Circulante - Passivo Circulante 
Patrimônio Líquido

7 .074.858.96
8.967.023,10

GE = Passivo Circulante + Exigível a Lonao Prazo = 
Patrimônio Líquido

ET = Exigível Total 
Ativo Total

GT = Patrimônio Líquido = 
Exigível Total

1.660.760.25
13.324.437,64

8.967.023.10
1.660.760,25

SG = Ativo Total 
Passivo

1.660.760.25
8 .967.023,10

xigíyel a Longo Prazo 

Maceió (AL), 31 de dezembro de 2009. 

enharia Lida

Berg de Mendonça Brêd'
Administrador

Praça dos^almares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CER: 57020-903 - Fone/Fax: (82) 3336-1991
C.N.RJ(MF): 01.637.593/0001-64 - Inse. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br


■tf ‘O  > /  - i . V_ í

-*' x-J í'» ■■ir,

[Oin^ ® Aviíi



189.112.51.170/scripts/.../login i / l



«jwy&

C Õ

í.

L . j
iV

,'i -'í'

%•::



NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2009.

1) Contexto Operacional

A TELESIL ENGENHARIA LTDA é uma pessoa jurídica de direito 
privado, de caráter comercial, tendo como objetivo sodal a 
congregação dos seus sócios para o exercício de suas atividades 
econômicas com o objetivo de lucro. A sociedade é regida pela Lei n° 
10.406, de 10 de janeiro de 2002, sem prejuízo da supletnridade das 
normas da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 naquilo que for 
compatível e por analogia.

2) Principais Atividades Desenvolvidas

A Telesll atua na exploração de comércio varejista de equipamentos e 
materiais de telecomunicações; prestação de serviços de arquitetura, 
engenharia, edificações (residenciais, industriais, comerciais); 
incorporações e empreendimentos imobiliários e locações de 
equipamentos de telecomunicações.

3) Apresentação e Elaboração das Demonstrações Contábeis

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com 
a legislação comercial e fiscal em vigor, com observância da Lei 
6.404/76; Lei n° 11.638/07; Lei n° 11.941/09 e das Normas Brasileiras 
de Contabilidade.

4) Principais Práticas Contábeis:

a) Regime de Escrituração:

A Telesil adota o regime de competência para registro de suas 
operações. A aplicação desse regime implica no reconhecimento das 
receitas, custos e despesas quando ganhos ou incorridos, 
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. Foram 
observados também os princípios fundamentais de contabilidade para a 
contabilização das transações e eventos ocorridos no período.
A Telesil é Sócia Ostensiva de Sociedades em Conta de Participação^ 
a escrituração das opprajç^s dessas sociedades foi efetuada 
livros contâbeis ern corifoitnídáde com o previsto no art. 254 
(Decreto n° 3000, de 26.03.1999).

Praça dos Palmares. 36 - Sala 506 - Centro - Maceló/AL - CEP.: 57020-903 - Fone/Fax: (82y^Í36-1991 V
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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€ngeriharia Ltda.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2009.

b) Aplicações Financeiras:

As aplicações financeiras foram contabilizadas pelo custo de aplicação, 
acrescidas dos rendimentos auferidos até 31 de dezembro de 2009, 
apropriados com base no regime de competência.

c) Investimentos:

Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de 
aquisição.

d) Imobilizado:

O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição ou valor 
original, deduzido da depreciação acumulada calculada pelo método 
linear, de acordo com a legislação fiscal, com base em taxas que 
contemplam a vida útil econômica dos bens.

e) Direitos e Obrigações:

Os direitos e obrigações são apresentados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis.

f) Imposto de Renda e Contribuição Social:

Foram calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-903 - Fone/Fax; (82) 3336-1991
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est. 24.090.721-3 - C.M.C: 90.029.647-0

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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CERTIFICO que______________
original exibido, dò^què.èõafe.^

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO ALAGOAS /  

^ Termo de Autenticação 09/003537-2 I
o"presente UvrorticHa. por mim examinado e contendo, acha-ae em conl legislação em vigor em seus lermos de aBertuta e encerramento
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EM 31/12/2008 EM 31/12/2009

•:íf

■ M

Disponibilidades 1.976.571,30 3.428.180,04
Caixa e Bancos - Sócia Ostensiva 747.517,35 622.359,91
Caixa e Bancos - Socipar Centro 272.302,76 310.263,77
Caixa e Bancos - Socipar Estância-SE 95.963,63 966.135,95
Bancos c/Aplicações Financeiras - Sócia Ostensiva 860.787,56 1.028.953,84
Bancos c/Aplicações Financeiras - Socipar Estância-SE - 500.466,57

Direitos Realizáveis 1.402.559,50 4.784.287,31
Clientes - Sócia Ostensiva 370.104,11 847.953,39
Clientes - Sócia Ostensiva - Compradores de Imóveis - 2.740.659,20
Clientes - Socipar Centro - 82.901,54
Empréstimos a Receber - Sócia Ostensiva 81.000,00 105.000,00
Empréstimos a Receber - Socipar Estância-SE 5.000,00 79.140,00,
Adiantamentos a Fornecedores - Sócia Ostensiva 7.875,00
Adiantamentos a Fornecedores - Socipar Estância-SE 5.946,16 _
Adiantamentos a Funcionários - Sócia Ostensiva 5.503,70
Adiantamentos a Funcionários - Socipar Estância-SE 9.849,58
Impostos a Recuperar - Sócia Ostensiva 932.569,85 801.138,38*»
Impostos a Recuperar - Socipar Centro 64,38 5.2Cê,66
Impostós a Recuperar - Socipar Estância-SE - 106.934,86

Estoques 148.631,48
Imóveis Destinados a Venda - Ed. Tibério Rocha - Sócia Ostensiva - 148.631,48

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 1.681.697,78 2.123.912,50
Direitos Realizáveis 1.681.697,78 2.123.912,50
Valores a Receber - Sócia Ostensiva 581.697,78 1.941.000,00
Valores a Receber - Socipar Centro 1 .100.000,00 182.912,50

INVESTIMENTOS
Participa^ em Soc.Conta de Participação - Sócia Ostensiva 
Imóveis para Rendas - Sócia Ostensiva

IMOBILIZADO
Imobilizações Tangíveis - Sócia Ostensiva
Equipamentos de Processamento de Dados
Máquinas e Equipamentos
Móveis e Utensílios
Sala 506 Cond. Delmiro Gouveia
Veículos
(-) Depreciações Acumuladas
Imobilizações Tangíveis - Socipar Estância-SE
Máquinas e Equipamentos 
(-) Depreciações Acumuiadas

' 's  \c R.Or. Fontes 
deMtrancla,42 

Centro co

^ lA .t

2.591.429.24
2.591.429.24

576.255.58
576.255.58 
85.905,50

246.585,46
72.446,07
10.871,42

458.000,00
(297.552,87)

intangível
Direito de Uso de Linha Tei^ 
Cessão de Uso Sistema Fr^ . f^fue a presanta ã$ â 

%ttŜ <(íai6>ii9araáiHóf ae 
ofigkial exibido, do que do»fé.

ti

13.598,54
7.847,00
5.751,54

2.351.440.51
2.111.440.51

240.000. 00

474.387,26
467.701,45
85.905,50

257.412,62
86.016,24
10.871,42

458.000. 00 
(430.504,33)

6.685,81
6.805,48
(119,67)

13.598,54
7.847,00 
5.751

SERVIÇO NOTARIAL E R E6ISTR A\ 
t3 Csiso Ssrnenís Ponits i»  .Miranda-TabeliSo 
n  UafiafiiPi)iit»id8Uin*.jai.dsftmt.TabeiiiSiibsiiliita

Luiz Carlos Torres o,
C o ntaào r 

CRC/ALÎ aSSO





BALANÇO PATRIMONIAL 
VALORES EM REAIS

EM 31/12/2008 EM 31/12/2009

Fornecedores Diversos - Sócia Ostensiva 95.691,22 177.284,75
Fornecedores Diversos - Socipar Estância-SE 187.784,82 45.031,49
Fornecedores Diversos • Socipar Centro 82.993,70 68.459,37
Obrigações Tributárias - Sócia Ostensiva 319.411,56 420.459,72
Obrigações Tributárias - Socipar Estância-SE 34.,290,,90 91.833,94
Obrigações Tributárias - Socipar Centro 141.019,,91 75.676,31
Obrigações Trabalhistas - Sócia Ostensiva 50.697,,04 65.788,79
Obrigações Trabalhistas - Socipar Estância-SE 21 .559,40 13.661,91
Obrigações Trabalhistas - Socipar Centro 19.417.68 19.990,97
Cheques em Cobrança - Sócia Ostensiva 11 .535.99 5.959,25
Cheques em Cobrança - Socipar Estância-SE 10 .634.18 _
Empréstimos Diversos - Sócia Ostensiva 272.998.58 222.093,37
Empréstimos Diversos - Socipar Centro - 80.000,00

n* '/i ^ “i®-‘•L * 1 . ^ 1  ~ fS!071vÍ73f,̂ T5S
PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 374.520,38
Antecipações de Resultados de Part. Societárias - Sócia Ostensiva 827.886.51 182.912.50
Arrendamento Mercantil - Sócia Ostensiva 263.248.10 191.607,88

RESULTADO DE EXERCÍCIO FUTURO 2.696.654,29
Receitas de Exercícios Futuros - Sócia Ostensiva 2.740.659,20
(-) Custos de Exercícios Futuros - Sócia Ostensiva - (44.004,91)

CAPITAL SOCIAL- Sócia Ostensiva
Capital Social
CAPITAL SOCIAL - Socipar Estância-SE
Capital Social
RESERVAS DE LUCROS
Reservas de Lucros - Sócia Ostensiva
Reservas de Liicros - Socipar Centre
Reservas de Lucros - Socipar Estância-SE
PREJUfZOS ACUMULADOS
Prejuizos Acumulados - Socipar Estância-SE

3.000
3.000 

308. 
308

3.050
1.921
1.128

000,00
000,00
.380,00
.380,00
.301,86
.366,01
.935,85

(455.739.51)
(455.739.51)

3.000. 000.00
3.000. 000.00

169.420.00
169.420.00 

5.797.603,10 
4.111.179,85

337.157,82
1.349.265,43

0,00
0,00

\

1 i
1 I'V  ̂\ '1

Maceió (AL), 31 de dezembro de 2009.

CERTIFICO que • presente eâplâ 
fotostática é da Igual leur aa 
original àxlplde, do que deu fp, ^
MímR Contíwor

u  i a  MAIO a h t f i r  r  C R C /A Lè|0363O

1» SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL 
□  Celso Sarmento Pontes de Miranda-Tabeliâo
□  Maríana Pontes ie Miranda L. da Faiias-Tabelil Siibstiluta

Prliln'» Rílfnalhr^-F?^,r(luflntft





TELESIL ENGENHARIA LTDA

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
VALORES EM REAIS

Receitas com Vendas de Imóveis - Sócia Ostensiva 
Receitas com Empreitadas- Sócia Ostensiva 
Receitas com Empreitadas- Socipar Centro 
Receitas com Empreitadas- Socipar Estância-SE

PIS/COFINS- Sócia Ostensiva 
PIS/COFINS- Socipar Centro 
PIS/COFINS- Socipar Estância-SE 
Impostos Faturados- ISS - Sócia Ostensiva 
npostos Faturados- ISS - Socipar Centro 

Impostos Faturados- ISS - Socipar Estância-SE

Custos com Imóveis Vendidos - Sócia Oster̂ ivã 
Çustpis com Empreitadas- Sócia Ostensiva 
Custos com Empreitadas- Socipar Centro 
Custo$ com Empreitadas- Socipar Estância-SE

Despesas Gerais e Administrativas- Sócia Ostensiva 
Despesas Financeiras- Sócia Ostensiva 
Despesas Financeiras- Socipar Centro 
Despesas Financeiras- Socipar Estância-SE 
Receitas Financeiras- Sócia Ostensiva 
Receitas Financeiras- Socipar Centro 
Receitas Financeiras- Socipar Estância-SE 
Outras Receitas Operacionais- Sócia Ostensiva

01/01 a 31/12/2008

16.573.828,55
3.428.165,26

469.270,84

(125.128,03) 
(17.128,38) 

(398.599,11) 
(85.704,13) 
(6.682,99)

(12.674.294,89) 
(1,982.211,48) 

(885.205,19)

01/01 a 31/12/2009

344.990,89 
12.666.653,21 
2.334.114,33 
6.839.858,48 
1̂ 330 1Q5 90'

(85.195,17) 
(249.654,85) 
(317.566,45) 
(58.352,89) 

(144.270,95)

(5.539,01) 
(7,173.528,91) 
(1.757.604,43) 
(4.339.255,83)

(625.619,85)
(126.005,55)

(9.452,74)
(3.958,15)
10.125,26

310,17
279,33

110.957,04

Imposto de Renda- Sócia Ostensiva 
Imposto de Renda- Socipar Centro 
Imposto de Renda- Socipar Estância-SE 
Contríóuiçâo Social- Sócia Ostensiva 
Contribuição Social- Socipar Centro 
, Çontribuição Social- Socipar Estância-SE

(337.053,25) 
(60.019,02) 
(7.246,85) 

(179.001,97) 
(37.024,18) 

5.068,12)

rcL£

dezembro de 2009.

CERTIFICO qu» a prasante S6plã 
fotostática é da tpuel teor se 
origWial exibido, do qua dou fé.

«ij « I § MM 2010- ,
2 1.8  A a a X S  U

3 Í  ^ S E R V IÇ O  NOTARIAL E REGISTRAI 
CoIso Sarmento Pontes de Mirandá-TabelUo 

□  Uarlana Por.tas de Uiraeda l, de Farras-Tabelíâ Substituta 
n Edilma Ramalhft.pçrfpventí»

Luiz Caiws Torreáj 
Corriodor 

CRC/Al\003630
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DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS 
VALORES EM REAIS

Saldo de Lucros no inicio do Período - Sócia Ostensiva
Saido de Lucros no início do Periodo - Socipar Centro
Saldo de Lucros no início do Período - Socipar Estância-SE
Integraiização Capital - Sócia Ostensiva
'̂ ■ stribUIçâo Lucros - Sócia Ostensiva
.stribüição Lucros - Socipar Centro

Resultado do Exercido - Sóda Ostensiva
Resultado do Exerddo - Socipar Centro
Resultado do Exerddo - Sodpar Estânda-SE

2.491.976.42
0,00
0,00

-1.500.000.00
-820.000.00

0.00
1.749.389.59
1.128.935.85
-455.739.51

....
___ -_ssí.-í~!Ís

1.921.366.01
1.128.935.85
-455.739.51

0.00
-1.920.000.00
-1.128.935.85
4.109.813.84

337.157.82
1.805.004.94

d

Luizüè^òs Torres
ador

CRC/AL\003630

CERTIFICO que a presente cópia 
fotostática é da igual teor ao 
orlgkial exibido, doquedoufé.

j 7s€RVIÇ0 notarial E RE6ISTRAL 
ÚOCelso Sarmento Pontes de Miranda-Tabelüo 

Usrlana Pontes de Miranda l. de Farias-Ta
Edilpna RarrtalKo-Fçrrpvanto

 ̂ 9^ OMatlana Pontes de Miranda l. de Farias-TabelilSibstitutn

OUFERE COM 
0  QR\G\HM
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TELESIL ENGENHARIA LTDA DIÁRIO N"S „
2 »S1=Oofi
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orig^ai exibido, do que doe fé,
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^  ^ S E R V IÇ O  NOTARIAL E REGISTRAI
I Celso Sarmento Pontes de Míranda-Tabelíio 

^  ^  □  Mífiaiia?MtesásMÍ05Íal.d5faii8s-T8beliiS»l»slitiil.a*  ̂—t, r™! PH>(nr,9 RjíRíflihft̂ pii.-rD-frtntA
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO DIRETO  

VALORES EM REAIS

{+) Recebidos de Clientes - Sócia Ostensiva 
(+) Recebidos de Clientes - Socipar Centro 
(+) Recebidos de Clientes - Socipar Estância-SE 
(-) Pagos a Fornecedores e Empregados - Sócia Ostensiva 
(-) Pagos a Fornecedores e Empregados - Socipar Centro 
(-) Pagos a Fornecedores e Empregados - Socipar Estância-SE 
(-) Pagamento de IRPJ e CSLL - Sócia Ostensiva 
I ' Pagamento de IRPJ e CSLL - Socipar Centro 
 ̂ , Pagamento de IRPJ e CSLL - Socipar Estância-SE 
(+/-) Outros recebimentos/pagamentos líquidos - Sócia Ostensiva 
(+/-) Outros recebimentos/pagamentos líquidos - Socipar Centro 
{+/-) Outros recebimentos/pagamentos líquidos - Socipar Estância-SE 
{=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ.Operacionais.- Sócia Ostensiva 
=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ.Operacionais.- Socipar Centro 
=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ.Operacionais.- Socipar Estância-SE

%

-t

+̂) Integralização de capital - Socipar Estância-SE 308.380,00
-) Redução de capital social - Socipar Estância-SE 0,00
(-) Pagamentos de lucros - Sócia Ostensiva (820.000,00)
(-) Pagamentos de Lucros - Socipar Centro 0,00
-)  Juros pagos de empréstimos - Sócia Ostensiva (16.358,10)
(-) Juros pagos de empréstimos - Socipar Estância-SE 0,00
+) Empréstimos tomados - Sócia Ostensiva 1.655.590,28
+) Empréstimos tomados - Socipar Estância-SE 0,00
(-) Pagamentos de Empréstimos - Sócia Ostensiva (1.382.591,70)
(- i Pagamentos de Empréstimos - Socipar Estância-SE 0,00
\ íaixa Gerado/Consumido nas Ativ.Financiamentos-Sócia Ostensiva (563.359,52)
'=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ.Financiamentos-Socipar Centro 0,00
(=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ.Financiamentos-Socipar Estância-SE 308.380,00

(+) Rec. na redução de Part. em Outras Empresas - Sócia Ostensiva 
(-) Compras de Imobilizado - Sócia Ostensiva 

) Compras de Imobilizado - Socipar Estância-SE 
(-) Aquisições de Participações em Outras Empresas - Sócia Ostensiva 
(-) Aquisições de Imóveis - Sócia Ostensiva
(=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ. Investimentos-Sócia Ostensiva 
(=) Caixa Gerado/Consumido nas Ativ. Investimentos-Socipar Estância-SE
4. Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)-Sóc.OstensIva 

Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)Socipar Centro 
Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes (1+2+3)Soc. Estância-SE

5. Caixa e Equivalentes no Início do Período - Sócia Ostensiva 
Caixa e Equivalentes no Início do Período - Socipar Centro 
Caixa e Equivalentes no Início do Período - Socipar Estância-SE

6. Caixa e E q u iv a le n te s ^ F in a l do Período (4+5) -Sócia Ostensiva 
Caixa e EquivaJ^^i^^o Finai do Período (4+5) -Socipar Centro 
Caixa e E qq jv l^m es no Final do Período (4+5) -Soc. Estância-SE

j

16.636.091,25 
3.428.165,26 

469.270,84 
(8.542.646,78) 
(1.208.278,39) 

(483.699,77) 
(451.238,48) 
(17.013,34) 
(6.094,89) 

(5.687.368,10) 
(1.930.570,77) 

(191.892,55) 
1.954.837,89 

272.302,76 
(212.416,37)

0,00 
(345,00) 

0,00
(175.360.00)

0,00
(175.705.00)

0,00
1.215.773,37

272.302,76
95.963,63

392.531,54
0,00
0,00

1.608.304,91

12.533.794,82
2.251.212,79
6.839.858,48
(5.761.753,31)
(1.353.108^65)
(3.571.870,01)

(327.443;63)
(106.224,29)
(161.835,95)

(4.514.879,80)
375.017,01

(1.541.616,22)
1.929.718,08
1.166.896,86
1.564.536,30

(138, 
(1.920, 
(1.128 

(131 
(48 

7.062 
2.332 
(7.113 
(2.332 
(2 .10 2  
(1.128 

(187

0,00 
960,00) 
000,00) 
935,85) 
395,43) 
131,93) 
197,82 
.071,60 
.103,03) 
.071,60) 
300,6 ' 
.935,8 
091,9

479.988,73
(24.397,33)
(6.805,4^

O M
(240.000,00)
215.591,46

(6.805,48)

Maceió (AL), 31 de dezembro de 2009.

43.008,84 
37.961,01 

1.370.638,89 
1.608.304,91

272.302.76 
95.963,63

1.651.313,75
310.263.77

..'

Carl?4s Torres
C on é íd n r

t





TELESIL ENGENHARIA LTDA DIÁRIO N° 19

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 
VALORES EM REAIS

f o l h a  1282

EM 31/12/2008 ---------
EM 31/12/2009

l í R i C E I T A S . .... . 3*-: v 5 .
1.1. Receitas com EmpreitadasA/endas de Imóveis - Sócia Ostensiva
1.1. Receitas com Empreitadas- Socipar Centro
1.1. Receitas com Empreitadas- Socipar Estância-SE
1.2. Outras Receitas Operacionais - Sócia Ostensiva

16.573.828,55
3.428.165,25

469.270,84
110.957,04

13,011.644,10
2.334.114,33
6.839.858,48

275.974,53
2'|NSÜfÉ3S ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 'j'(13,489.777,53) ;
2.1. Materiais consumidos - Sócia Ostensiva
2.1. Materiais consumidos - Socipar Centro
2.1. Materiais consumidos - Socipar Estância-SE
2.2. Outros custos de serviços vendidos/Imóveis vendidos - Sócia Ostensiva
2.2. Outros custos de serviços vendidos - Socipar Centro
2.2. Oütros‘custos de serviços vendidos - Socipar Estância-SE
2.3. Energia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Sócia Ostensiva 
2.', ergia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Socipar Centro
2.3. energia, serv.terceiros e outras desp.oper.- Socipar Estância-SE

(6.043.534,54)
(990.467,27)
(447,897,73)

(1.265.918,37)
(474.297,76)

(35.269,60)
(3.897.370,91)

(158.398,22)
(176.623,13

(3.032.273,20)
(604.357,99)

(1.819.215,49)
(866.470,67)
(201.032,71)
(301.245,12)

(1.557.930,95)
(251.574,45)
(587.329,25)

3rRÊÍENÇOES i >,v‘  - í** taSUÍ?l|8]51Mí SH^aPGSíOíifíS) íiv  i’»
3.1. Depreciação, amortização e exaustão - Sócia Ostensiva
3.1. Depreciação, amortização e exaustão - Socipar Estância-SE

(101.857,21)
0,00

(132,951,46)
(119,67)

4-VLR ADICIONADO,LÍQUIDO,.ERODíP/ENTlDADEiSQC.OSTENSiyA - 
4-VLR ADICIONADO LIQUIDO PROD.P/ENTIDADE-SOCIPAR CENTRO»- *
4- VLR ADICIONADO LIQ. PROD.P/ENTIDADE-SOCIPAR ESTANCIA-SE
5- VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA. - Ü ã T "

B S i l H s l

'4"

7.697.992,34 
a»L1S27^9,18 

• «31948195

5.1. Receitas Financeiras - Sócia Ostensiva
5.1. Receitas Financeiras - Socipar Centro
5.1. Receitas Financeiras - Socipar Estância-SE

10.125,26
310,17
279,33

24.077,8'9“ 
3.196.20 
2.327,33

6-VAEOR?ÁPl,GlGNADO-TOTAI4Ã’̂ DlSTR|BU!BâiSOjClAtOSTENSIV A - T ^5TS722®69,93t
6-VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR - SOCIPAR CENTRO ,-í.* - ^i.8051312,18; #1.280.345.38 * %
6-VÁLOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR -'SOCIPAR ESTÀNCIA-SE »» ; ( 1 90(240,29) . ,% te iíí^i134.276,28^
7-;P.ISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO,- SÓCIA OSTENSIVA 5.386.229,82: 10 0 ,0%14?7i722í0:69í93‘ '-.<•100,0%
I^DlSfRlBUlÇÃO DO VALOR ADICIONADO - SOCIPAR. CENTROS 1.805.312,18 ^100jQ% ■^:a90345f38J Âioo:o%7iPJGf RliBIÇÃO DO VALOR ADICIONADO - SOCIPAR ESTANCIA'-SE= -O *í^(190.240,29) •• 100,0% * 4 |B 4 ;2 Í6 :2 ^ '̂100.0%7.1. Empregados - Sócia Ostensiva
7.1. Empregados - Socipar Centro
7.' npregados - Socipar Estância-SE
7.2. , ributos - Sócia Ostensiva
7.2. Tributos - Socipar Centro
7.2. Tributos - Socipar Estância-SE
7.3. Financiadores - Sócia Ostensiva
7.3. Financiadores - Socipar Centro
7.3. Financiadores - Socipar Estância-SE
7.4. Lucros Retidos/Prejuízos do Exercício - Sócia Ostensiva
7.4. Lucros Retidos/Prejuízos do Exercício - Socipar Centro
7i4. Lucros Retidos/Prejuízos do Exercício - Socipar Estância-SE

1.884.752,49
338.580,62
221.599,10

1.597.450;27
325.792,97

36.126,34
154.637,47

12.002,74
7.773,78

1.749.389,59
1.128,935,85
(455.739,51)

34,99
18,75

(116,48)
29,66
18,05

(18,99)
2,87
0,66

(4,09)
32,48
62,54

239,56

2.318.018,32 
685.663,63 

1.654.420,65 
1.158.443,34 

212.623,93 
620.118,76 
135.794,43 
44.900,00 
54.731,93 

4.109.813,84 
337.157,82 

1.805.004,94

30.02 
53,55
40.02 
15,00 
16,61 
15,0 0 ,

1,76/
3,51
1.32)

53,22
.̂ ,̂33 

__%,6(^
M a^ ó  (AL), 31 de dezembro de 2009.
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TELEtIL
Engenharia Ltda.

COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 

SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE NA 

CIDADE DE MACEIÓ

DECLARAÇÃO

T e le s i l  E n g e n h a r ia  L td a ,  in s c r ita  n o  C N P J /M F  s o b  o  n °  0 1 .6 3 7 .5 9 3 /0 0 0 1 - 6 4 ,  s e d ia d a  n a  P ra ç a  dos  

P a lm a re s , 3 6  -  s a la  5 0 6  -  C e n t r o  -  M a c e ió /A L ,  C E P :  5 7 0 2 0 - 9 0 3 ,  p o r  seu  re p re s e n ta n te  le g a l  

a b a ix o  a s s in a d o , e m  c u m p r im e n to  a o  s o lic ita d o  n o  E d ita l  d e  C O N C O R R Ê N C I A  N °  0 3 /2 0 1 0  -  

C A S A L ,  D E C L A R A ,  p a ra  f in s  d o  d is p o s to  n o  in c is o  V  d o  a rt . 2 7  d a  L e i  F e d . N o  

8 .6 6 6 ,  d e  2 1 .0 6 .1 9 9 3 ,  a c re s c id o  p e la  L e i F e d . N o  9 .8 5 4 ,  d e  2 7 .1 0 .1 9 9 9 ,  re g u la m e n ta d a  p e lo  

D e c re to  n . 4 .3 5 8 ,  d e  0 5 .0 9 .2 0 0 2 ,  q u e  n ã o  e m p re g a  m e n o r  d e  d e z o ito  an o s  e m  t ra b a lh o  n o tu rn o ,  

p e r ig o s o  o u  in s a lu b re  e n ã o  e m p re g a  m e n o r  d e  d eze s s e is  a n o s , nos  te rm o s  d o  In c is o  X X X l l l  d o  

A r t .  7 °  d a  C o n s t itu iç ã o  F e d e ra l d e  1 9 8 8  ( L e i  n .°  9 . 8 5 4 / 9 9 ) .

R e s s a lv a ; e m p re g a  m e n o r , a  p a r t ir  d e  q u a to rz e  a n o s , n a  c o n d iç ã o  d e  a p r e n d iz  (  )

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




TELEIIL
Engenharia Ltda.

COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 

SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE NA 

CIDADE DE MACEIÓ

DECLARAÇÃO

T e le s i l  E n g e n h a r ia  L td a ,  in s c r ita  n o  C N P J /M F  sob  o  n ° 0 1 .6 3 7 .5 9 3 /0 0 0 1 - 6 4 ,  s e d ia d a  n a  P ra ç a  dos  

P a lm a re s , 3 6  -  s a la  5 0 6  -  C e n tr o  — M a c e ió /A L ,  C E P ;  5 7 0 2 0 - 9 0 3 ,  D E C L A R A ,  s o b  as p en a s  d a  

le i,  q u e  a té  a  p re s e n te  d a ta  in e x is te m  F A T O S  I M P E D I T I V O S  p a ra  s u a  h a b il i ta ç ã o  n o  p ro ce s s o  

l ic i ta tó r io ,  m o d a l id a d e  C O N C O R R Ê N C I A  N . °  0 3 /2 0 1 0  -  C A S A L ,  r e a l iz a d o  p e la  C o m p a n h ia  

d e  S a n e a m e n to  d e  A la g o a s , c ie n te  d a  o b r ig a to r ie d a d e  d e  d e c la ra r  o c o rrê n c ia s  p o s te r io re s .

M a c e i ó ,  0 9  d e  s e t e m b ^ - ^  2 0 1 0 .

r ^ L E S H . S n á C T h a ria  Ltdc

Praça dos Palmares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020-903 - Fone/Fax; (82) 3336-1991 
C.N.P.J (MF): 01.637.593/0001-64 - Insc. Est.; 24.090.721-3 - C.M.C.: 90.029.647-0 

E-mail: telesilengenharia@terra.com.br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




TELEIIL
Engenharia Ltda.

C O M P A N H I A  D E  S A N E A M E N T O  -  C A S A L

C O N  I  R A  F A Ç Ã O  D E  O B R A S  E  S E R V I Ç O S  D E  R E C U P E R A Ç Ã O  E  

S U B S r i  I I J I Ç Ã O  D E  R E D E  C O L E  F O R A  D E  l í S C O  1 0  N A  C I D A D E  N A  

C I D A D E  D E  M A C E I Ó

DECLARAÇÃO DE VÍSITA

'F e le s i l  E l lü c n h a í  iíi ■ l . tü í i .  in .scí i la  n o  ( . 'N P t f /M  í- s o b ' 'o n "  0 1. 6 3 7 . 5 9 3 / 0 0 0  i - 6 4 .  

s e d ia d a  n a  P r a ç a  d o s  P a lm a r e s .  3 6  s a la  .5 0 6  C .e n lr o  M a c e i ó / .A L .  C E P :  5 7 0 2 0 - 9 0 3 .  

p o r  s e u  r e p r e s e n t a n t e  le g a l  a b a ix o  a s s in a d o ,  e m  c u m p r im e n t o  a o  s o l ic i t a d o  n o  E d i t a l  d e  

C O N C O R R Ê N C I A  N "  0 3 / 2 0 1 0  C A S A L .  D E C L A R A ,  q u e  e s te v e  n o s  lo c a is  d a  

e x e c u ç ã o  d o s  s e r v iç o s  e  t o m o u  c o n h e c im e n t o  d a s  d i f i c u ld a d e s  q u e  o s  m e s m o s  p o s s a m  

o f e r e c e r  p a r a  s u a  p e r f e i t a  e x e c u ç ã o ,  b e m  c o m o  c o n le r iu  t o d o s  o s  d e t a lh e s ,  m e d id a s  e





Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão

R ece ita  F ed era l

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral.

REPUBLICA FEDEFtATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 
11.921.475/0001-37 
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO  
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
28/01/1987

NOME EMPRESARIAL
LEF CONSTRUCOES LTDA EPP

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) ********

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
41.20-4-00 - Construção de edifícios____________

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
42.99-5-01 - Construção de instalações esportivas e recreativas

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA

LOGRADOURO
R STA LUZIA

NÚMERO
153

COMPLEMENTO

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNICiPIO UF
57.045-000 BARRO DURO MACEIO AL

SITUAÇAO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
31/01/2004

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

SITUAÇAO ESPECIAL **«*«**« DATA DA SITUAÇAO ESPECIAL ********
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S O C IA I  DE -S O C IE D A D E  P O E  COTAS D E  E E S P O D S A B IL lD A D E  L B I IT A D A ,  

P ira ílA :  D E F  COWSTRÜCOe S' L T D A *

P e l o  p r e s e n t e  i n s t r u m e n t o  p a r t i c u l a r  d e  C o n t r a t o  

S o c i a l  ) L I G I A  EOCHA D E  A L B C Q U E B Q D E U E L O j ib r a s i le i r a íC a s a d a f p r o f e s B O r a »  * 

i n s c r i t a  n o  C P P  s o b  nS 2 1 0 # 8 6 4 *  6 0 4 —3 0  p o r t a d o r a  d a  c é d u l a  d e  i d e n t i d a d e  * 

n s  2 6 9 * 0 1 9  S S P - A L , ,  n a s c i d a  em 1 5 / 0 8 / 5 7  e  E L I S A E I  C A R V A lH O  DOS S A N T O S ,b r a  

s i l e i r o ,  c a s a d o ,  e m p r e s á r i o ,  i n s e r i  t o  n o  C P P  â o b  n fi 5 3 0 . 3 1 1  * 5 6 7 - 4 9 ,  p o r t a d o r *  

d a  c é d u l a  d e  i d e n t i d a d e  n® 0 4 . 0 9 6 . 3 0 9 - 2  S S P - E J , n a s c i d o  e m 3 0 /0 3 / 5 9 , a m b o s  * 

r e s i d e n t e s  e  d o m i c i l i a d o s  n e s t a  C a p i t a l  n a  A V .  D e s e m b a r g a d o r  V a l e n t e  d e  * 

L i m a , n £  2 8 8 , n o  b a i r r o  d e  M a n g a b e  i r a s ,  e s t a d o  d e  A la g o  a s ,  t ê m ,  e n t r e  s i ,  j u s t o  

e  c o n t r a t a d o  a  C o n a t i t u i ç ã o  d e  s o c ie d a d e  p o r  c o t a s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  l i  

m i t a d a , n o s  t e r m o s  do  D e c r e t o - l e i  n® 3 * 7 0 f f '  d e  1 0  d e  j a n e i r o  1 9 1 9 , m e d i a n  

t e  a s  s e g u i n t e s  c l á u s u l a s  e  c o n d iç õ e a >  s e g u i n t e s :

) ~**R IM E IR A  -  A s o c i e d a d e  t e r á  s u a  s e d e  n a  A V .D e s e m b a r g a d o r  V a l e n t e  d e  L im a  

nfi 2 8 8 , b a i r r o  d e  M a n g a b e i r a s , g i r a n d o  s o b  a  d e n o m in a ç ã o  s o c i a l  d e  l E P  CONS  

TH U Ç O ES L T D A .

SECUNDA — 0  o b j e t i v o  d a  s o c ie d a d e  s e r á  d e  L o c a ç ã o  d e  m á q u i n a s , v e i c u l o s *

e  e q u ip a m e n t o s  , t r a n s p o r t e  d e  c a r g a s , i n d ú s t r i a  d a  C o n s t r i i ç ã o  c i v i l , s e r v i -  

,ç o s  d e  t e r r a p l a n a g e m  e  s a n e a m e n t o ,p o d e n d o  a i n d a  c o n t r a t a r  s e r v i ç o s  p o r  ’ 

c o n t a  p r ó p r i a  o u  em c o n s o r c i o  com  o u t r a s  e m p r e s a s  d o  m esm o ra m o ,c o m o  ta m 

b ém  e m p r e i t a r  com  o u t r a s  e m p r e s a s  e s p e c i a l i z a d a s .

T E R C E IR A  -  0  c a p i t a l  s o c i a l  s e r á  d e  C Z $  1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( H Ü M  M IL H 3 0  DE C R U %

D O S ) r e p r e s e n t a d a s  p o r  1 .0 0 0 ( H Ü M  J T I L ) c o t a s  d e  C Z Z  1 , 0 0 0 , 0 0 ( H U M  M I L  CRUZA  

d o s )  c a d a  u m a  , s u b s c r i t a s  p e l o s  s ó c io S '.  c o n f o r m e  d i s t r i b u i ç ã o  a b a i x o :

- ■ J L I C I A  ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO 5 0 0  c o t a s  n o  v a l o r  d e  C2i$ 5 0 0 * 0 0 0 , 0 0

b ) E L IS A E L  c a r v a l h o  DOS SANTOS 5 0 0  c o t a s  n o  v a l o r  d e  CZS 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0

T o t a l i z a n d o  ............................................................... .......................................................C Z $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 '

PARACRAPO  Ú N IC O  -  0  c a p i t a l  s o c i a l  é  i n t e g r a í i z a h o  p e l o s  s ó c i o s ^ n a  f ô r m a  

a  s e g u i r :

-  p o r  p a r t e  d a  S Ó C IA  L E G IA  ROCHA D E A L B U Q U E R Ó U y M E L O

-  Bn moeda c o rre n te  n a c io n a l. .CZ$ 1 0 0 .0 0 0 ,0 0

-  0 1 ( h u m ) T r a t o r  c a r r e g a d o r  d e  r o d a s , M P ~ ? 6 , e q u i p a d o  com  m o t o r  P e r k i n s  ’ 

s e r i e  5 0 4  6 - 0 5 0 4 1 7  com  o s  s e g u i n t e s  a c e s s ó r i o s : 0 l ( h u m ) c a r r e g a d o r  c /c a ç a m b  

d e  0 , 7 6  M ^ ; 0 1 ( h u m ) r e t r o e s c a v a d e j ^ ^ / G ^ j ^ r a d a  c /m e c a n is m o  d e  g i r o  s é r i e 5 0 4 6 '

^  2 4  p o l e g a d a s - O , 6 1  M * . • * . * * • • *1 0 1 2 9 0  j0 1 ( h u m ) c a ç a m b a  p / r e t S S * ^ ' ' * ’*^

U
, C Z |  4 0 0 . 0 0 0 , 0 0  /
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1 '̂ -  p e r t e   ̂ SÓCIO E L I3 A E L  CABVa EHO DOS SAHTOSt^ . " ‘

-  0Z(hum)caminhão CSIS CHOVBGLET,anO 7 8 ,chassi n® BC68352425123,

............... .. ................................................................. ................... ..................... .. .................................CZ$ 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0

-  o i  (h u m ) c a m in h ã o  POKD -  P A l . 0 0 0 , a n p 8 0  c h a s s i  l A 7 Q r i ) 8 4 7 6 0 . , . . . . , . . ' í f ^ ‘̂ ^-‘!^

.................................................................................................................... .••««0 2 $ 3 0 0 . 0 0 0 ,0 0

$ o t a l  d a  i n t e s r a l i z a ç ã o  do c a p i t a l  . • • « • . C Z l l . O O O . O Ò O , 0 0

-  OS BENS M O V E IS  ACIMA POBAM AVa U A B O S  E  A C E IT O S  POH AMBOS OS S Ó C IO S .

QUARTA r  A  r e i ^ o n s a h i l i d a â e  ã o s  S Ó c io s  I  l im i t a d a ^  a. im p o s r tã n c la  t o t a l *  

do c a p i t a l  s o c i a l  ,  n e  fo r m a  do A H T .2 f i" IN P IN E '*  do B e c r e t o - L e i  Nfi 3 , 7 0 8  de  

1 0 / 0 1 A 9 1 9 .  ‘

QUINTA', — Os n e g ó c io s  s o c i a i s  s e z ã o  g e r i ã o s  p e l o s  0 2 ( B 0 I S )  s ó c io s  em c o £  

ju n t o  o u  s e p a ra d a m e n te  e  in d e p e n d e n te ^  de c a u ç ã o  o u  o u t r a  fo z a a a l id a d e  q u a l 

q u e r ,  te n d o  t o d ò a  d i r e i t o  ao  u s o  d a  f i z m a  e z o lu s i r a m e n t e  p a r a  o s  n e g ó c io s  

s o c i a i s , f i c a n d o  o s  s ó c i o a  p r o i b i d o s  d e  p r e s t a r e m  f i a n ç a s  o u  a v a i s  em f a v o r -  

(  ) e  t e r c e i r o s  a  s o c ie d a d e .  A r  g e r e n c i a  e  a d m in is t r a ç ã o  d a  s o c ie d a d e  s e r á  ^ e r  

c i d a  p e l o s  O^Cb O IS )  s ó c io s  e x e r c e n d o  a s  fu n ç õ e s  de SÓ C IO S -& ER E H TE S .

SEXTA -  A r e s p o n s a b i l id a d e  t é c n i c a  d a  s o c ie d a d e  s e r á  e x e r c i d a  p o r  p x ^ .  

f i s s i o n a i s  c o n t r a t a d o s  e le g a ] m e n t e  h a b i l i t a d o s  p e r a n t e  o s .ó r g ã o s  com pe -  

t e n t e s , o s  q u a i s  t e r ã o  a m p la  e  t o t a l  a u to n o m ia  no e x é r o i c ^  d e  s u a s . f u n ç õ e s .  

SÉTIM A  -  0  i i ü c i o  d a s  o p e r a ç õ e s  s e r á  n a  d a t a  d e  a s s l n a t o ^  d e s t e  c o n t i a  '

, t o , e  0 p r a z o  d e  d u ra ç ã o  d a  s o c ie d a d e  s e r á  p o r  te m p o  in d e t e r m in a d o .

O ITA VA  -  0  b a la n ç o  g e r a l  d a  s o c ie d a d e  s e r á  p r o c e d id o  a  d l  de d e z e m b ro  '

e  c a d a  a n o ,q u a n d o  s e rã o  a p u r a d o s  o s  l u c r o s  o u  p r e j u i z o s  , p a r a  d i s t r i b u i -  

ção  e n t r e  o s  s ó c io s » O s  p r e j u í z o s  e v e n t u a is  p s rm a n e c è rã o  a  d e b i t o  d a  c o n t a *  ‘ .

LUCROS E  PERDAS " e s e rã o  c o b e r t o s  com lu c r o s ;  f u t u r o s . O s  l u c r o s  d e p o is  *■

c o b e r t o s  o s  p r e j u i z o s  d o s  e x e r c i d o  a n t e r i o r e s , s e  f o r  o c a s o  d i s t r i b u i r  

s e -ã o  p r o p o r c io n a lm e n t e  ao c a p i t a l  i n t e g r a l i z a d o  p o r  ambos o s  s ó c i o s .

NONA -  Os s ó c io s  t e r ã o  d i r e i t o  a  um a r e t i r a d a  m e n s á l à  t i t u l o  d e  líB Ô

LABORE a  s e r  f i x a d a  em comtnn a c o r d o ,d e n t r o  d o s  l i m i t e s  e s t a b e l e c i d o s  p é l o *  

r e g u la m e n to  do im p o s to  de r e n d a , a  s e r  l e v a d a  a  d é b i t o  d a  c o n ta ,d e s p e s a s ^  ge. 

r a i a  o u  em c o n t a  s u b s i d i a r i a .

DÉCIMA -  A r e t i r a d a  de q u a lq u e r -  um d o s  só c i o s ,  d i s s o l v e r á  a u t o m a t i c a  -

m e n te  a  s o c ie d a d e  e o s  bens- d a  mesma s e rã o  p a r t i l h a d o s  e n t r e  o s  s ó c io s  n a *
♦

p r o p o r ç ã o  d e  s u a s  c o t a s  s o c i a i s  a p ó s  p a g o s  to d o s  o s  c r e d o r e s  d a  s o c ie d a d e .  

DÉOIMa-TRIMEIBA- O c o rre n d o  o f a l e c i m e n t o  de tun d o s  s ó c io s  a  s o c ie d a d e  f i c a  

r á  t a c i t a m e n t e  d is s o lv id a ,c a b e n d o  ao s ó c io  r e m a n e s c e n te  a s s tu n ir  o a t i v o  e '  

p a s s iv o  d a  s o c ie d a d e  sob f i r m a  i n d i v i d u a l , p r o v i d e n e i á i d o  o b a la n ç o  g e r a l *  

no ú l t i m o  p e r io d o  . v e r i f i c a d o , a p u ra d o  o s  p r e j u i z o s  s e r ã o  p a g o  o s

)
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- jia v e x e s  do s ó c io  f a l e c i d o  a o s  s e u s  h e r d * i r o s , d a  x n e n e ira  m e lh o r  c o n  

T i e r  a s  p a r t e s  in t e r e s s a d a s *

péolMA-SEGTJRDA -  P a r a  a s  q u e s tõ e s  e m a rg e n te s  do p r e s e n t e  c o n t r a t o  a s ’ 

p a r t e s  c o n t r a t a n t e s :  e le g e m  o f o r o  d a  co m arca  de M a c e ió *

E p o r  e s ta r e m  a ss im  a ju s t a d o s  e  c o n t r a t a d o s  f i a e r a m '  

l a c r a r  o p r e s e n t e  in s t r u m e n to  p a r t i c a l a r  de  C o n tr a lto  S o c i a l  em 0 5 ( c i n c o )  

T i a s  d e  i g u a l  t e o r  e fo r m a ,q u e  a s s ia a m  com a s  0 2 (P lJ A S )te s te m u n h a s  a h a ix o :

m a ç e i (5 ,a l . ,  1 5

^  í k m  íÜ
I I G l a  r o c h a  PE AliBUl

JA N E IR O  PE,

lüE M E IO

E L l^ A E L  CARVAIHO DOS SANTOS 

CPF Nfi 5 3 0 * 3 1 1 .5 6 7 - 4 9

TESTEMOHHÂS :

1

-  C L t ít a ^

v V ^ '
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. - : . . . .       ^ ,,, X r. p. I j 0 r  A S D E R E S P 0 N S A B 11.„ X i:> A D E L T D A
ALTERACAO CONTRATUh L DE tíÜCXEDADE

LEE CONTRUCOES

C PELO PRESENTE INSTRUMENTO DE r P r ' ^ ^ ' n B

n “ r ? m ! l A  L e I D E N Í l D ^ D E " N c , ; 2 6 9 ; 8 t 9  S S P . « r ENo. . i - - ÍO~B64 . .6 04 " -3© ,  PORTADORA DA I.I::.DUI...M ' rACAn/% r^/c>^r<•>AD r a  n a r ~
E L I S A E L  CARVALHO DOS SANTOS, ,
No. . 5 3 0 . ,3 X 1  . . 5 Ó 7 - 4 9 ,  PORTADOR DA CÉDULA DE
RESIDENTE E D O M I C I L I A D O  NESTA C A P I T A L  NA AV„DEo.: :MBAkGAD K V A L ^
N o . .288 NO BAIRRO DE MANGABEIRAS, RESOLVEM DE COf-iLM m CORDO ALTERAR C L A I - I T hi...

SO C IA L  DA EMPRESA, COMO SEGUEi:

CLAUSULA p r i m e i r a

O C A P I T A L  SO C IA L  NO VALOR .1:!
NESTE -ATO ELEVADO PARA CRS 2 .. 5 9 5  „ 6 1 1 , 9 0  ^
E CINCO M I L ,  SEISCENTOS E ONZE C'RIJ2:EIR0S E NoI^^^ENTA EM

( D O I S  MILHÕES,( i tUINHENTOS E N O V LN IA  E |■'.|•.NÇO M I L  , oE.I .oCEKTOo 1...2 9 5 . . 6 1 1 , 9 0
0 .,.,.E  E NOVENTA) 
INTEGRALIZ ADAS..

QUOTAS DE CRS 1 , 0 0

CLAUSULA SEGUNDA

H U M) C R U Z E IR  0 C A D A , T O T AI... M E N T E

-õ'’ •

A ELEVACAO DO C A P I T A L  S O Ç IA L  SER A |  g g p e E D IÜ A  ’ MEDIANTE
INCORPORACAO DE RESERVAS NO VALOR DE . CRS " ■■S ..-594 „ 6 1 1 / 9 0  ^ I S
M IL H 0ES, ( Í !U IN H EN T 0S  e n o v e n t a  e  q u a t r o  m i l , s e i s c e n t o s  e  o n z e  c r u z e i w í s

NOVENTA CENTAVOS) QUE CONVERTIDOS EM QUOTAS B O N I F I C A D A S , SAO D I S T R I B U I D A Í  
AOS SOCIOS NA PROPORÇÃO DE SUAS PAR T IC IPAÇ O ESs

CLAUSULA TERCEIRA

A SOCIA LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO POSSUIÉ)..Q,pA 
500 (QUINHENTAS) QUOTAS DE CRS 1.. 00 (HUM CRUZEIRO) CADA RECEBE NESTE AT§) CJ 
BONIFICACAO PELA INTEORALIZACAO DAS RESERVAS DE CAPITAL MAIS i..2.^ZÍ305 
('■■'M MILHÃO,DUZENTOS E NOVENTA E SETE MIL, TREZENTOS E CINCO E NOXíENTí

 ̂ "0 0 <!;’'d  ̂ _di^d z e i r o ) cada , perfazendo um totalt ^̂p e  c.r*  
noventa e sete m i l , oiTocENToâi,.E cinco

pní-^íf;íírr ^AnT SOCIO ELISAEL CARVALHO DO^ANTOS,
 ̂  ̂ CRUZEIRO) CAÇb?í ,̂RECEBE

í"''-.Hí7  o - ( .MM i-M wí n RESERVAS DE C A P M l MAIS
CRUZEIROS E NOVENTA E CINCO) QUOTAS DF p̂, ? V  1)0 (HUM PRUZFIROy- p Í da
PERFAZENDO DE UH TOTAL DE CRS . 1 ., 297 .. 8 0 -=:; o.=- ' , ....1
SETE MIL, OITOCENTOS E CINCO CRUZEI rÕcj' M I L H Ã O  DUZENTOS E NOVENTA E
COMPOSICAO DO CAPITAL SOCIAL JA TNTrrn) \ ^’' ' ^ ' * C E N  FAVOSH;:; A NOVA

•■'■MEbkALlZADO FICA DA SEGUINTESM^NEIRí

J A ) S O C I O í: 
B )SOCI( ) i ;  

T O T A L ::

L I G I A  ROCHA ALBUQUERQUE MELO 
E L I S A E L  CARVALHO DOS SANTOS "Í^97„80^S„95 quotas 

I » 2 9 7 , . 8 0 5 , , 9 5  (4UOTAS 
^ • • S ' ? 5 „ 6 1 1 , 9 0  q u o t a s

Sr
Vka'í-
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CLAUSULA QUARTA

AS DEMAIS CLAÜSULAS E CONDICOES DO CONTRATO SOCIAL 
MODIFICADAS .POR ESTA ALTERACAO CONTRATUAL .PERMANECEM EM PLENO OIGOR,,

NAO

: E POR ESTAREM ASSIM. EM PERFEITO ACORDO EM TUDO OÜANTO NESTE
IN S í  R U M E NT O P A R T l  C UI... A R D E AI... T E R A C A O D E C O N T R A T O i"' OI LADRADO, ASSINARAM E M 
QUATRO DIAS DE IGUAL TEOR FORMA, JUNTAMENTE COM DUAS TESTEMUNHAS PRESENTES,.





A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L  DE  S O C I E D A D E  POR Q U O T A S  DE  R E S P O N S A B I L I D A D E  L T

L E F  C O N T R U C O E S  L T D A .

P E L O  P R E S E N T E  I N S T R U M E N T O  DE  A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L , L I G I A  R O C H A  D E
A L B U Q U E R Q U E  M E L O ,
N o . E Í O . S ó 4 . 6 0 4 - 3 0 ,  
E L I S A E L  C A R V A L H O
N o . 5 3 0 . 3 i í . 5 6 7 - 4 9 ,

B R A S I L E I R A ,  C A S A D A ,  P R O F E S S O R A ,  I N S C R I T A  NO C P F  S O B  
P O R T A D O R A  DA C É D U L A  D E  I D E N T I D A D E  N o . 3 6 9 . 0 1 9  S S P . A L  E  

D O S  S A N T O S ,  B R A S I L E I R O ,  C A S A D O ,  E M P R E S Á R I O , C P F , 
P O R T A D O R  DA C É D U L A  D E  I D E N T I D A D E  N o . 0 4 . 0 9 6 . 3 0 9 - 3  S S P - R J , 

R E S I D E N T E  E  D O M I C I L I A D O  N E S T A  C A P I T A L  NA  A V . D E S E M B A R G A D O R  V A L E N T E  DE L I M A  
N o . 3 8 8  NO B A I R R O  D E  M A N B A B E I R A S ,  R E S O L V E M  D E  COMUM A CO R D O  A L T E R A R  0  C A P I T A L  
S O C I A L  DA E M P R E S A ,  COMO S E G U E :

C L A U S U L A  P R I M E I R A

0 C A P I T A L  S O C I A L  NO V A L O R  A T U A L  DE  C R $  3 . 5 9 5 . 6 U , 9 0  ( D O I S  
M I L H Õ E S  Q U I N H E N T O S  E  N O V E N T A  E C I N C O  M I L ,  S E I S C E N T O S  E  O N Z E  C R U Z E I R O S  E  
N O V E N T A  C E N T A V O S )  N E S T E  A T O  E L E V A D O  P A R A  C R $ = i . Í O O . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( HUM B I L H Ã O  E 
CEM  M I L H Õ E S  DE  C R U Z E I R O S )  D I V I D I D O  EM i . i O O . 0 0 0 . OO O ÍHUM  B I L H Ã O  E  CEM 
M I L H Õ E S )  DE  Q U O T A S  DE  C R $ = í , 0 0 ( H U M  C R U Z E I R O )  C A D A ,  ■: T O T A L M E N T E  
I N T E G R A L I Z A D A S .

C L A U S U L A  S E G U N D A

A E L E V A C A G  DO C A P I T A L  S O C I A L  S E R A  P R O C E D I D A  M E D I A N T E  
I M C O R P O R A C A O  D E  R E S E R V A S  DE  C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DO C A P I T A L  NQ V A L O R  DE  
C R i í = 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 , ( Q U I N H E N T O S  M I L H Õ E S  DE  C R U Z E I R O S )  E  R E S E R V A S  DE  L U C R O S  
A C U M U L A D O S  NO V A L O R  DE  C R $ = 5 9 7 . 4 0 4 . 3 8 8 , 1 0 ( Q U I N H E N T O S  E  N Q V Ê N T A  E  S E T E  
M I L H Õ E S  E  Q U A T R O C E N T O S  E  Q U A T R O  M I L ,  T R E Z E N T O S  E  O I T E N T A  E  D I T O  C R U Z E I R O S  E  
DE Z  C E N T A V O S ) ,  C O N V E R T I D O S  EM Q U O T A S  B O N I F I C A D A S ,  S E N D O  D I S T R I B U Í D A S  A O S  
S 0 C I 0 3  NA  P R E S T A C A O  DE  S U A S  P A R T I C I P A Ç Õ E S  AO C A P I T A L  S O C I A L .  ;

í

C L A U S U L A  T E R C E I R A

A  S Ó C I A  L I G I A  R O C H A  D E  A L B U Q U E R Q U E  M E L O  P O S S U I D O R A  DE
1 . 3 9 7 . 3 0 5 , 9 5 ( H U M  M I L H Ã O  D U Z E N T O S  E  N O V E N T A  E  S E T E  M I L ,  O I T O C E N T O S .  E  C I N C O  E  
N O V E N T A  E  C I N C O )  Q U O T A S  DE  1 , 0 0  (HUM C R U Z E I R O )  C A D A ,  R E C E B E  N E S T E  ATO  
COMO B O N I F I C A C A O  P E L A  I N T E 6 R A L I Z A C A O  D A S  R E S E R V A S  DE  C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DO 
C A P I T A L  E  L U C R O S  A C U M U L A D O S  M A I S  5 4 8 . 7 0 3 . 1 9 4 , 0 5 ( Q U I N H E N T O S  E  . ; :QUAREN TA  E  
O I T O  M I L H ü E S ,  S E T E C E N T O S  E  D O I S  M I L ,  C E N T O  E  N O V E N T A  E  Q U A T É Ò  E '  C I N C O )  
Q U O T A S  D E  C R ^ = i , 0 0 ( H U M  C R U Z E I R O )  C A D A ,  P E R F A Z E N D O  UM T O T A L  D E
C R $ = 5 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( Q U I N H E N T O S  E  C I N Q U E N T A  M I L H Õ E S  D E  C R U Z E I R O S ) ; 0 : :  S O C I O  

D U Z E N T O SE L I S A E L  C A R V A L H O  DO S  S A N T O S  P O S S U I D O R  D E  1 . 3 9 7 . 8 0 5 , 9 5 ( HUM M I L H A O V  
E  N O V E N T A  , E  S E T E  M I L ,  O I T O C E N T O S  E  C I N C O  E  N O V E N T A  E  C I N C Ô - ) Q U O T A S  DE  
C R $ = i , 0 0 ( H U M  C R U Z E I R O )  C A D A ,  R E C E B E  N E S T E  A T O  COMO B O N I F I C A C A O  P E L A  
I N T E G R A L I Z A C A O  D A S  . R E S E R V A S  D E  C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DO C A P I T A L  E  L U C R O  
A C U M U L A D O  M A I S  5 4 8 . 7 0 3 . 1 9 4 , 0 5 ( Q U I N H E N T O S  E  Q U A R E N T A  E  O I T O  M I L H Õ E S ,  
S E T E C E N T O S  E  D O I S  M I L  C E N T O  E  N O V E N T A  E  Q U A T R O  E  C I N C O )  Q U O T A S  D E  
CRí$i=1 , 0 0  (HUM C R U Z E I R O )  C A D A ,  P E R F A Z E N D O  UM T O T A L  D E
C R ' $ = 5 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( Q U I N H E N T O S  E  C I N Q U E N T A  M I L H Õ E S  DE  C R U Z E I R O S )  . A  NO VA  
C O M P O S I C A O  DO C A P I T A L  S O C I A L  J A  I N T E G R A L I Z A D O  F I C A  DA  S E G U I N T E  M A N E I R A  :
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. SdCIA = LIGIA R O C H A  A L B U Q U E R Q U E  H E L O  = 5 5 0 .0 0 0 .0 0 0  = Q U O T A S

S Ü C I O  = E L I S A E L  C A R V A L H O  DOS S A N T O S  == 5 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0  = Q U O T A S

c L A U S U L A  QUa R ! A

A S E D E  DA E M P R E S A  S A I  DA A V . D E S E M B A R G A D O R  V A L E N T E  DE  L I M A  
N o . S S S , M A N G A iB E I R A S  N E S T A ,  PASSA iN üO  A  E S T A B E L E C E R  A\ íRüAi S T A . L U Z I A  N o . i 5 3  
BAF;RO DURO MAiCE 10 —A L  .

C L A U S U L A  Q U I N T A

A T  D E M A I S  C L A U S U L A S  E C O N D I C O E S  DO C O N T R A T O  S O C I A L  NAO 
M O D I F I C A D A S  POR E S T A  A L T E R A C A G  C O N T R A T U A L ,  P E R M A N E C E M  EM P L E N O  V I G O R .
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I N S i R U M E N l Q  P A R T I C U L A R  DE  A L T E R A C A O  DE  C O N T R A T O  F O I  L A V R A D O ,  A S S I N A R A M  EM 
u U h TRO  V I A S  Dfc. I G U A L  T E O R  F O R M A ,  J U N T A M E N T E  COM D U A S  T E S T E M U N H A S  P R E S E N T E S .
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jŷ at. 1668

H.. ■■■Vi 
3C 3-V

■

O





V. ■■

m<no>

2:2)

r o  
: r<5 

\S \  
C O

;f'̂ .'.r'̂

O
O

<rt

f \  •:
.%

.• '-' • ■ ;~,

•r̂ íü < r‘:
" Í:-5 -  li

P' '0 ? '.;
i; í  ;: (ir I  ii 

:-, «

P;;^f í
ii S 'i; Ü

u

yíGlNAL

£ u li Q íeicCe
Mat. 1668



1.7 í

V -

' A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L  DE  S O C I E D A D E  PO R  Q U O T A S  DE R E S P O N S A B I L I D A D E

L E F  C O W TRU CO E S  L T D A .

P E L O  P R E S E N T E  I N S T R Ü H E N T O  DE  A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L , L I G I A  R O C H A  DE  
A L B U Q U E R Q U E  M E L O ,  B R A S I L E I R A ,  C A S A D A ,  P R O F E S S O R A ,  I N S C R I T A  NO C P F  SO B  
N q . E L 0 . 8 6 4 . 6 0 4 - 3 0 ,  P O R T A D O R A  DA C É D U L A  DE I D E N T I D A D E  N ü . S 6 9 . 0 í 9  S S P . A L  E 
E L I S A E L  C A R U A L H O  DOS S A N T O S ,  B R A S I L E I R O ,  C A S A D O ,  E M P R E S Á R I O , C P F , 
N ü . 5 3 0 . 3 . U  . 5 6 7 - 4 9 ,  P O R T A D O R  DA C É D U L A  DE I D E N T I D A D E  N ü . 0 4 . 0 9 6 . 3 0 9 - S  S S P - R J ,  
R E S I D E N T E  E D O M I C I L I A D O  N E S T A  C A P I T A L  NA A O . D E S E M B A R G A D O R  V A L E N T E  DE  L I M A  
NÜ .  S 8 8  NO B A I R R O  DE M A N G A B E I R A S ,  R E S O L V E M  DE COMUM ACORDO S ^ p I T R ^ O  C A P I T A L  
S O C I A L  DA E M P R E S A ,  COMO S E G U E :  '

C L A U S U L A  P R I M E I R A

O C A P I T A L  S O C I A L  NO V A L O R  A T U A L  DE i . i 0 0 , 0 0 (HUM M I L H Ã O  
E CEM M I L ,  C R U Z E I R O S  R E A I S  ) E  N E S T E  ATO E L E V A D O  lf?!iRA 
C R $ : = = i S . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( D O Z E  M I L H Õ E S  DE C R U Z E I R O S  R E A I S )  D I V I D I D O  - EH 
1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( D O Z E  M I L H Õ E S )  Q U O T A S  DE  C R $  í , 0 0  (HUM )  C R U Z E I R O  
R E A L ' C A D A ,  T O T A L M E N T E  I N T E G R A L I Z A D A S .

C L A U S U L A  S E G U N D A

A E L E V A C A O  DO C A P I T A L  S O C I A L  S E R A  P R O C E D I D A  M E D I A N T E  
I N C O R P O R A C A Ü  DE R E S E R V A S  DE C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DO C A P I T A L  NQ 
V A L O R  DE  C R $ - 5 . 3 0 1 0 . 0 0 0 , 0 0 ( C I N C Ü  M I L H Õ E S  E T R E Z E N T O S  M I L  C R U Z E I R O S  
R E A I S )  E  R E S E R V A S  L U C R O  A C U M U L A D O S  NO V A L O R  DE  
C R i f r ' = 5 . 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( C I N C O  M I L H Õ E S  E S E I S C E N T O S  M I L  C R U Z E I R O S  R E A I S )  
QUE C O N V E R T I D O S  EH  Q U O T A S  B O N I F I C A D A S , 3 A 0  D I S T R I B U Í D A S  AOS  S O C I O S  
NA  P R O P O R Ç Ã O  DE  S U A S  P A R T I C I P A Ç Õ E S :

C L A U S U L A  T E R C E I R A

A S O C I A  L I G I A  R O C H A  DE  A L B U Q U E R Q U E  M E L O  P O S S U I D O R A  D 
5 5 0 . 0 0 0 ( Q U I N H E N T A S  £  C I N Q U E N T A  M I D Q U 0 T A 8  DE C R $  i . 0 0 ( H U M ’ 
C R U Z E I R O  R E A L )  C A D A  R E C E B E  N E S T E  ATO  COMO B O N I F I C A C A O  P Ê L A
I N T E G R A L I Z A C A O  D A S  R E S E R V A S  DE  C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DO C A P I T A L >  £  
L U C R O S  A C U M U L A D O S  M A I S  5 . 4 5 0 . 0 0 0  ( C I N C O  M I L H Õ E S  E Q U A T R O C E N T O S ' '  ^  
C I N Q U E N T A ) Q . U O T A S  DE C R $ ~ i , 0 0  (HUM C R U Z E I R O  R E A L )  C A D A ,  P E R F A Z E N D O  
UM T O T A L  DE  CRÍ> 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( S E I S  M I L H Õ E S  DE C R U Z E I R O S  R E A I S ) ;  O 
S O C I O  E L I S A E L  C A R V A L H O  DOS S A N T O S ,  P O S S U I D O R  DE 
5 5 0 . 0 0 0 ( Q U I N H E N T O S  E C I N Q U E N T A  M I L )  Q U O T A S  DE CRí> 1 . 0 0  (HÜM 
C R U Z E I R O  R E A L )  C A D A , R E C E B E  N E S T E  ATO  COMO'  B O N I F I C A C A O  P E L A
I N T E G R A L I Z A C A O  DAS  R E S E R V A S  DE  C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DO C A P I T A L  E 
L U C R O  A C U M U L A D O  M A I S  5 . 4 5 0 . 0 0 0  ( C I N C O  M I L H Õ E S , ( i U A T R O C E N T O S  E 
C I N Q U E N T A  M I L ) Q U O T A S  DE C R $  1 . 0 0  (HUM C R U Z E I R O  R E A L )  C A D A ,  
P E R F A Z E N D O  DE UM T O T A L  DE CRifr 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( S E I S  M I L H Õ E S  DE 
C R U Z E I R O S  R E A I S )  A NOVA  C O M P O S I C A O  DO C A P I T A L  S O C I A L  J A
I H T E G R A L I Z A D O  F I C A  DA S E G U I N T E  M A N E I R A :

i  ,a\G«^W-
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C A P I T A L ' S O C I A L  A N T E R I O R  . .  

I N C O R P O R A C Ü E S  DAS  R E S E R V A S

C R $~  i  . i 0 0  . <íi'èi0,

DA C Ü R R E C A Ü  H O N E T A R I A  DO C A P I T A I .............. .. . . . CRÍ>== S . 30^^. . 0 ^

DO L U C R O  A C U M U L A D O  ......................................... ................ CRít^  ̂ 5 . 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0

C A P I T  A L. A T U AI.............................................................................C R $  i  S  . 0  0 0 . 0  0 0 0  0

C A P E T A L  A T U A L

A X S O C I Ü :  L I G I A  RO CH A  A L B U Q U E R Q U E  M ELO  50% C R $~  6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  
B O S O C I O ;  E L I S A E L  C A R V A L H O  DOS  S A N T O S  5 0  % CR'Í>~ 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

C L A U S U L A  Q U A R T A

AS  D E M A I S  C L A U 3 U L A S  E C O N D I C O E S  DO C O N T R A T O  S O C I A L  NAO 
M O D I F I C A D A S  POR E S T A  A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L , P E R M A N E C E M  EM P L E N O  V I G O R .

E POR E S T A R E M  A S S I M ,  EH  P E R F E I T O  ACORDO  EM TUDO QU AN TO  N E S T E  
I N S T R U M E N T O  P A R T I C U L A R  DE  A L T E R A C A O  DE  C O N T R A T O  F O I  L A V R A D O ,  A S S I N A R A M  EM- 
Q UATRO  V I A S  DE I G U A L  TE O R  F O R M A , J U N T A M E N T E  COM D U A S  T E S T E M U N H A S  P R E S E N T E S .  !





ALTERACAO CONTRATUAL DE SOCiEDADE POR QUOTAS DE RESPOMSABILiDADE LTDA

L E F  C O H S T R U C O E S  L T DA

P E L O  P R E S E N T E  I N S T R U H E N T O  DE A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L  
L l f i l f i  ROCHA DE A L B U Q U E R Q U E  H E L O ,  B R A S I L E I R A ,  C A S A D A ,  P R O F E S S O R A ,  I N S 
C R I T A  N O C P F .  S O B .  NR .  2 1 0  8 6 A  S 0 4 - 3 0  , P OR T A D OR A  DA C É D U L A  DE I D E N T I 
DADE NR .  2 S 9  0 1 S - S 5 P - A L  £ E L ’I S A E L  C A R U A L H O  DOS S A H T O S ,  B R A S I L E I R O
C A S A D O ,  E H P R E S A R I O ,  C P F . S O B .  NR .  5 3 0  311  5 6 7 - 4 9  
DE I D E N T I D A D E  NR .  04  OSB 3 0 3 - 2  S S P - R J ?  R E S I D E N T E  
C A P I T A L  NA A V .  D E S E H B A R G A D O R  V A L E N T E  DE L I M A  NR .  
M A M G A B E I R A 5 , R E S O L V E M  DE COMUM ACORDO A L T E R A R  0 
E M P R E S A ,  COMO S E G U E ;

P ORT A D OR  DA C É D U L A  
E D O M I C I L I A D O  N E S T A  

2 6 8  NO B A I R R O  DE 
C ON T R A T O  S O C I A L  DA

C L Á U S U L A  P R I R E I R A  = HUDAHCA  DE HOEDA

r

D E V I D O  A MUDANÇA DA MOEDA DE C R U Z E I R O  R E A L  P A R A  
R E A L ,  0 C A P I T A L  S O C I A L  QUE ERA  NO V A L O R  DE CRS  = 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( D O Z E  
M I L H Õ E S  DE C R U Z E I R O S  R E A I S )  P A S S O U  A P 0 5  A C O N V E R S Ã O  P A R A  R $ = 4 . 3 6 3 , e 4  
( QU A T R O  M I L ,  T R E Z E N T O S  E S E S S E N T A  E T R E S  R E A I S  E S E S S E N T A  E QUATRO 
C E N T A V O S )  F I C A N D O  0 V A L O R  U M I T A R I O  DA QUOTA DE C A P I T A L  A R S = 1 , 0 0  (
HUM R E A L ) .

C L Á U S U L A  S E G U H D Á  = ÁUHE HT O DO C A P I T A L

0 C A P I T A L  S O C I A L  NO V A L OR  A T U A L  DE R$ = 4 . 3 6 3 , 6 4  (
QUATRO.  H i L ,  , T R E Z E N T O S  E S E S S E N T A  E T R E S  R E A I S  E S E S S E N T A  E QUATRO 
C E N T A V O S )  E N E S T E  ATO E L E V A D O  P A R A  R S = 2 5 . 0 0 0 , 0 0  ( V I N T E  E C I N C O  M I L  
R E A I S )  D I V I D I D O  EM 2 5 . 0 0 0  ( V I N T E  E C I N C O  H i L )  QUOTAS  N O / ^ ^ L O R  
ü H i . T A R I O  DE R$ = 1 , 0 0  (HUM R E A L )  T O T A L H E N T E  I N T E G R A L  i Z ADOS .

C L R U S U L A  T E R C E I R A  = FORHA  DA I H T E G R A L  I ZACAO

A E L E V A C A O  DO C A P I T A L  S O C I A L  5 E R A  P R O C E D I D A  MED 
TE A I N C OR P O R A C A O  DA R E S E R V A  DE C OR R E C A O  M O N E T A R I A  DO C A P I T A L  NO VA 
LOR DE R$ = 1 ? . S 3 6 , 3 6  ( D E 5 E S 5 E T E  M I L ,  S E I S C E N T O S  E T R I N T A  E S E I S  R E A /S .  
E T R I M T A  E S E I S  C E N T A V O S )  E R E S E R V A S  DE L U C R O S  A C U M U L A D O S  NO V A L O f j / D E  
R S = 3 . 0 0 0 , 0 0  ( T R E Z  M I L  R E A I S )  C O N V E R T I D O S  EH QUOTAS  B O N I F I Ç A D A S ,  SENDO 
D I S T R I B U Í D A S  AOS S O C I O S  DE ACORDO COM S U A S  P A R T I C I P A Ç Õ E S  NO C A P I T A L  
S O C I A L .  CONF ORME  A B A I X O ;

A)  A S O C i A  L I G I A  ROCHA DE A L B U Q U E R Q U E  MELO P O S S U I D O 
RA DE 2 . 1 3 1 , 8 2  ( D U A S  M I L ,  CENTO E O I T E N T A  E UM E O I T E N T A  E DUA S )  
QUOTAS  MO V A L OR  U N I T Á R I O  DE R $ = 1 , G 0  ( HüM R E A L )  R E C E B E  N E S T E  ATO COMQ 
B O N l F i C A C A O  DA R E S E R V A S  DE C OR R E C A O  H O N E T A R i A  DO C A P I T A L  E DO L UC R O  
ACUMUL ADOS  M A I S  1 0 . 3 1 8 , 1 8  ( D E Z  H i L ,  T R E Z E N T O S  E D E Z O I T O  E D E Z O I T O >  
QUOTAS  DE R S = 1 , 0 0  (HUM R E A L )  CADA , P E R F A Z E N D O  UM T O T A L  DE 
R $ = 1 2 . 5 0 0 , 0 0  ( D O Z E  M I L ,  Q U I N H E N T O S  R E A I S )  B)  0 S O C I O  E L I S A E L  DE 
CARUAL HO DOS S A NT OS  P O S S U I D O R  DE 2 . 1 8 1  
E UM E O I T E N T A  E DUA S )  QU0 TAS  N0 V A L 0 R 
R E C E B E  N E S T E  
C A P I T A L  E 
D E Z O I T O  E

62  ( D U A S  
UN i T A R I 0

M I L ,  CENTO E 0 I T E N T A  
DE R S = 1 , 0 0  (HUM R E A L )  

ATO COMO B O N l F i C A C A O  DA R E S E R V A  DE C OR R E C A O  M O N E T A R I A  DO 
DE L U C R O S  A C U MU L A D OS  M A I S  1 0 . 3 1 8 , 1 8  ( D E Z  H I L ,  T R E Z E N T O S  
D E Z O I T O )  QUOT AS  DE R S = 1 , 0 0  (HUM R E A L )  C A D A ,  P E R F A Z E N D O

T O T A L  DE R S = 1 2 . 5 0 0 , 0 0 L E Q U I N H E N T O S  R E A I S ;
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A NOVA C O H P O S i C A O  DO C A P I T A L  S O C I A L  J A  I N T E G R A L  I 
LiO F I C A  DA SEGUI - MTE M A N E I R A :

(. SftCIO

L i G i f l  ROCHA A L B U Q U E R Q U E  NELO 
E L I S A E L  C A R U A L H O  DOS S A HT ÔS

T O Í T  a 1 5

QT D .  QUOTAS

12.500
12.500

25,000

RS

12.500.00
12.500.00

25,000,00 100

C L A U S U L A  QUARTA

AS D E M A I S  C L A U S U L A S  E CONDI  C OE S  DO C ONT R A T O  S O C I A L  
NAO M O D I F I C A D A S  POR E S T A  A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L  P E R M A N E C E M  EM P L E N O  
V i GOR .

E POR E S T A R E M  A S S I M ,  EH P E R F E I T O  ACORDO EM TUDO 
QUANTO N E S T E  I N S T R U M E N T O  P A R T I C U L A R  DE A L T E R A C A O  DE CONT R A T O  S O C I A L  
FOI  L A V R A D O ,  A S S I N A R A M  EM 4 ( Q U A T R O )  M I A S  DE I G U A L  TEOR E F O R M A ,  
J Ü N T A M E N T E  COM DUAS  T E S T E M U N H A S  P R E S E N T E S .

M A C E I Ó  -  AL 01 DE S E T E M B R O  DE 1 9 9 4

L i  l i  A ROCHA A L B U Q U E R Q U E  MELO 
C P F . :  2 1 0  8 6 4  6 0 4 - 3 0

E I ^ a € l  “' C A R V A L H O  D O ^ S A N T ô S  
C P F  . : 5 3 0  31 1' 5 6 7 - 4 9

T E S T E M U N H A S ;
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A L T É R A C A O  C O N T R A T U A L  D E  S O C I E D A D E  P O R  Q U O T A S  D E  R E S P O N S A B I L I D A D E

L E E  C O N 3 T R U C O E S  L T D A
: : : : : : : ; : : : ; : : : : :::t ur. t::.

. P e  ]. o  |:>r e  íü e  vi í : 0 i. ri ;s t  r  i.i. iri e  n  í: o  d 0 a  1. {; e  r  a  c a  o  c  o  n  t  r  a  t  a  !1.
1...I G I A  R QC i "! A  D E  A L B U Q U E Ü R Q U E  P l E L O . j  b r ^ a s i l e i r a ^  c a s a d a v  p r ’ o f e s s o r a g  
i v i s c r i t a  n o  C P P ' „  s o b  n r - „  8 i 0  E Í 6 4  ó 0 4 - ' 3 0 i i  p o r t a d o r a  d a  c é d u l a  d e  
i n d é n t  i d a d e  n r . ,  8 Ó 9  0 i 9 - - S G F - - A L  e  E L  I S  A  E L  C A R V A L H O  D O S  S A N T O S ,

. b r a s i l o i r o , c a s a d o ,  e m p r e s a r i o , .  C P P L ,  s o b  v i r  5 3 0  3 1 1  5 Ó 7  - 4 9 ,  
p o r t a d o r  d a  c é d u l a  d e  i d e n t i d a d e  n r „  0 4  0 9 6  3 0 9 - 8  S 3 P - R J ,  
r e s i d e n t e  e  d o m i c i l i a d o  ' n e s t a  c a p i t a l  n a  A V  „ D E S E M B A R G A D O R  
V A L E N T E  D E  L I M A  n r „  8 8 S  i i o  b a i ? " r o  d e  m a n g a b e i r a s , r e s o l v e m  d e  
c o m u m  a c o r d o  a l t e r a r  o  c o n t r a t o  s o c i a l  d a  e m p r e s a  c o m o  s e g u e "

C L A Ü S U L A  P R I M E I R A  A U M E N T O  D E  C A P I T A L

•.L '

0  c a p i t a l  s o c i a l  n o  v a l o r  a t u a l  d e  R $  8 5 . . 0 0 0 , 0 0  
( v i n t e  e  c i v i c o  m i l  r e a i s ) ,  e  n e s t e  a t o  e l e v a d o  p a r a  R $  4 5 „ 0 0 0 -í 0 0  
( q u a r e n t a  e  c i n c o  m i l  r e a i s )  d i v i d i d o  e m  4 5 . , 0 0 0  ( q u a r e n t a  e  c i n c o  
m i l )  q u o t a s  v i o  v a l o r  u r i i t a r i o  d e  R $ .  i , 0  ( h u m  r e a l )  t o t a l m e n t e  
i n t e g r a l i a a d o s „

C L  A  LJ S U L  A  S E G U N D A F O R M A  D E  I N T E G R A L I Z A C A O

A e l e v a c a o  d o  c a p i t a l  s o c i a l  a e r a  p ? ' T ) C e d i  
m e d i a n t e  a  i n c o r p o r a c a o  d a  r e s e r v a  d e  c o r r e c a o  i v i o n e t a r i a  
c a p i t a l  n o  v a l o r ,  d e  R;l> 1, .  ó 0 0 , 0 0  ( h u m  m i l  e  . s e i s c e n t o s -  r e a i s ) 
r e s e r v a s  d e  l u c r o s  a c u m u l a d o s  n o  v a l o r  d e  R $  1 8 . .  4 0 0 , 0 0  ( d e a o l t  
fíi i  1 e  <;| Li a  t  r  o  c  e  Vi t  o  t" e  a  : i . ) , c  o  n  v  e  r  t  i  d o  s  e  m c| 1.1 o  t  a  s  b o  n  :i. f  i. c; a  d  a  s  , 
s e n d o  d i s t r i b u í d a s  a o s  s o c i o s  d e  a c o r d o  c o m  s u a s  p a r t i c i p a ç õ e s  n o  
c a p i t a l  s o c i a l , ,  c o n f o r m e  a b a i x o "  '

>í! S o c i a  L I G I A  R O C H A  D E  A L B U Q U E R Q U E  M E L O  p o s s u i d o r a  d e  i E . , 5 0 0  
( d o a e  m i l  e  q u i n h e n t o s )  q u o t a s  d e  v a l o r  u n i t á r i o  R $  1 , 0 0  ( h u m  
r e a l ) ,  r e c e b e  n e t e  a t o  c o m o  b o n i f i c a c a o  d a  r e s e r v a  d e  c o r r e c a o  
!íi ü  n  e  t  a  ?" :i. a  d a c a  p  i  t; a  1. e  ci o  1. u  c  i r a  c  i.i in í.í 1 a  ci o  ivi a  i  s  i  0 . ,  0  0  0  ( d e  H líi i  l ) 
q u o t a s  d e  c a p i t a l  c o m  v a l o r '  u n i t á r i o  d e  R $  1 , 0 0  ( h u m  r e a l ) ,  
p e r f a z e n d o  o  t o t a l  d e  R $  8 8 . . 5 0 0 , 0 0  ( v i n t e  d o i s  m i l  e  q u i n h e n t o  
r ' e  a  ;i. s  ) t  o  t  a  I  i'n e  V! t  e  i  ri t  e  g  i" a  1. ;i. z  a  d o  n  e  ;ü t: e  a  t  o  „

o h f e R ^  ÇO"*'
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', t: !{< *■ '!;) D c  i  í;) E  I... X í:í A  E  i... C  A R y  A  l... l-l 0  D [] S  3  A  N I  Ci S  >, |:j o  í;> íií u  i  d o  í" d e  i  E  .. 5  0  0
( d o n e  . m i l .  e  q u i n h e n t o s )  q u o t a s  d e  v a l o r  u r i i t a r i o  R $  í ^ O O  ( h u m  
r e a l ) >  r e c e b e  n e s t e  a t o  c o m o  b o n i f i c a c a o  d a  r e s e r v a  d e  c o r r e c a o  
m o n e f c a r i a  d o  c a p i t a l  e  d o  l u c r o  a c u m u l a d o  i r i a i s  i 0 „ 0 ’0 0  ( d e a  m i l )  
■ "iuC) t  á s  d e  C ã|:> :i. t  a  1 co i? i v a i  o r  i.in  :i, t  a r  i  o  d e  I?!|> 1 ^ 0 0  ( h u i í i ■ t e a  1 )  ^
P e r  f  á z e n  í;Io  u it í t o t a l ,  d e  Ri|; E E 5 0 0   ̂ 0 0  C v  i  n  t  e  d o  i  í i  m i  1. e  q u  i  n  h e v t  t  o íü 
r e a i á ) .  t o t a l m e n t e  i n t e g r a l i z a d o  n e t e  a t o , . ,

C L A U S Ü L A  T E R C E I R A  ^ ^^ i NÜVA C O f l P A R A C A O  D O  C A P I T A L  S O C I A L

S O C I O '  ■ Q T I ) „  Q U O T A S R $ % ;L:'1

L I G I A  R O C H A  D E  A í'1EI...O E E „ 5 0 0 E E  . , 5 0 0 , 0 0 5 0 %
;í
1

E L I 3 A E L  C A R V A L H O D O S  S A N T O S E S „ 5 0 0 a E „ 5 0 0 , 0 0 50% :

. T O T A L  , 4 5 „ 0 0 0 4 5 . . 0 0 0 , 0 0 1 0 0 %

C L A Ü S U L A  Q U A R T A  R E S P O N S A B I L I D A D E  C I M I L

A r e s p o n s a b i  1 i  d a d e  d o  s o e i  o  1 i m i  t a - - s e  a  s u a
p a r t i c i p a c a o  v i o  c a p i t a l  s o c i a l , .

; l a u s u l a  q u i n t a

A s  d e m a i s  c l a i . t s u l a s  e  c o n d i  c o e s  d o  c o n t r a t o  s o c i a l  
n a o  m o d i f i c a d a s  p o r  e s t a  A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L  p e r m a n e c e m  e m  p l e n o  
vigoT',,

E  o  r' e s  t  a r  e  i’(i a í:í í;> j. iti •) e  iti o e r  f  e  i  t  o  a  c o  t" d o e m  t  u  d cj 
q u a n t o  n e s t e  i n s t r u m e n t o  p a r t i c u l a r  d e  a l t e r a c a o  d e  c o n t r a t o  
s o c i a l  f o i  l a v r - a d O í  a s s i n a r a m  e m  4  ( q u a t r o )  v i a s  d e  i g u a l  t e t  
f o r i T i a í  j u n t a m e n t e  c o m  d u a s  t e s t e m u n h a s  p r e s e n t e . .

f i a c e i o - A ! .... ... 1 8  d e  a b r i l '  d e  1 9 9 5

í l í l lW  I á

X G I A I /  R O C H A  A L B U Q U E R Q U E  O i lL O  
C P F „  L i O  8 6 4  604•••■ 80
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■ Y - ALTERAÇÃO CONTRATUAL DE SOClED.akDE POR QUOTAS DE RESPONS.ABILlD.̂

LEF CONSTRUÇÕES LTDA

Pelo presente instrumento particular de alteração contratual L K ^  ROCHA DE 
ALBUQUERQUE MELO, brasileira, casada, professora, inscrita no CPF. nr. 210.864.604^0. portadora da 
ceclula de indentídade nr. 269Í019-SSP-AL e ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, brasileiro, casado, 
empresário, (.TF, nr. 530.311.567-49, portador da cédula de id ^ id ad e nr. 04.096.309-2-SSP-RJ, residente e 
domiciliado nesta capital na Av. Desembai’gador Valente de Lima, 288 no bairro de mangabeiras, resolvem de 
coraim acordo alterar o contrato social da empresa como segue:

Ciausula Primeira - Aumento de Capital

O capital social no valor atuai de R$=^5.000,00 (quarenta e cinco mil reais) é neste ato 
elevado paraR $=l 18.000,00 (cento e deaoito raU reais) dividido em 118.000 (cento e dezoito mil) qíiotas no 
valor unitário de 1,00 (hum real) totalmeute integx-aíizados.

Clairsula Segunda - Forma de Ihtegralizacão

A elevação do Capital Social sera procedida mediante a incorporação da Reserva de 
Correção Monetaria do Capital no valor de R$=13.833,53 (treze mil, oitocentos e tnnta e tres reais e 
cinquenta e tres centavos) e resef\'as de lucros acutnulados no valor de R$=59.166,47 (cinquenta e nove mil, 
cento e sessenta e seis reais e quarenta e sete centavos), convertidos em quotas bonificadas, sendo dishribuidos 
aos socios de acordo com suas paiticipações no ed ita l social conforme abaixo;

* Socia LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO possuidora de 22.500 (vinte e duas mil e quinlientas) 
quotas de valor unitário R$=1,00 (hum real), recebe neste ato como bonificação da reserva de correção 
monetaria do capital e do lucro acionuiado mais 36.500 (trinta e seis m i l , quinhentas) quotas de capital com 
valor unitário de RS=1,00 (hum real), perfazendo o total de R$=59.000,00 (cinquenta e nove mil reais), 
totalmente integralizado neste ato.

• Socio ELISAEL CARVALHO DOS S.ANTOS, possuidor de 22.500 (vinte e duas mil e quinhentas) quotas 
de valor unitano R$=1,00 (hum real), recebe neste ato como bonificação da reserva de correção monetaria do 
capital e do lucro acumulado mais 59.000,00 (cinquenta^ nove mil reais), totalmente integralizado neste ato.



Tem aljf entôríeíjssíquívadas

Tem
CSi SiM

t J l L

I siMrsçees enterteres arquivaeas
a lS ra |fls  ^osterbmislar^ivadas 

® siiyí, □  NÃO
Em _IÁ__/uQÁ_/_l Q_

'íFC-P̂ TAPto (:;fpai

%cm CíGaJizmáo Emente, 
P/Secretària Geral 

Portaria SGJUCFAl n»0rii/r

o o ^ í " ' ' -



Cíausula Terceira - N ova composição do capital social

Socio ' Qtd. quotas R$ %

Ligia Rocha de A. M elo 59.000 59.000,00 50
Elisael Carvalho dos Santos 5.?._0Q0 59.000.00 íq .

Total 118.000 118,000,00 100

Clausula Ouigta - Responsabilidade Civil

A responsabilidade dos socioB limita-se a importância total do c^itaJ social.

Clan-sula Quinta

As demais clausulas e condiçoes do contrmo social nfto modificadas por esta A]t^aç3fl 
Conti-atual permanecem em pleno vigor.

E por estarem assim, em perfeito acordo em tudo quanto neste instrumento particular de 
alteração de contrato social foi lavrado, assinaram em 4 (quatro) vias de igual teor e forma, juntamente com 
duas testemunhas presente.

Maceió-AL., 16 de maio de 1997

ROCHA ALBÜQÜEI 
210.864.604-30

el^ a h : c^ v a l h o  
^F.: 530^11.567-49

TESTEMUNHAS:
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LEF CONSTRUÇÕES LTD A .
CNPJ.: 1 1 .9 2 1 .4 7 5 /0 0 0 1 - 3 7

Alteração Contratual

Pelo presente instrumento particular de alteração contr^ al LÍGIA ROCHA DE 
ALBUQUERQUE MELO, brasileira, casada, pro&ssora, inscrita no CPF. nr. 210.864.604-30, portadora da 
céà ila  de indentidade nr. 269.Ô19-SSP-AL e ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, brasileiro, casado, 
en^eaário, CPF. nr. 530.311.567-49, portador da cédula de identidade nr. 04.096J09-2-SSP-SJ, residente e 
domiciliado nesta c:^ita! na Av. Desembargador Valente de Lima, 288 no b ^ o  de Mangsibeiras, resolvem de 
comum acordo alterar o contrato social da empresa como segue;

Clansula Primeira - Amnento de Capital
O capitai social no valor atual de R $= l18.000,00 (Cento e Dezoito M il Reais) é neste ato 

ele\'ado para R$=269.000,00 (Duzentos e Sessenta e N ove M il Reais) dividido em 269.000 (Duzentos e 
Sessenta e Nove M il) quotas no valor imitário de 1,00 (hum real) to^m ente integralizados.

Clansula Segunda - Forma de liitegralizacão
A elevação do Ciqiital Social será procedida mediante a incoiporação reservas de lucros 

acumulados no valor de R$=151,000,00 (Cento e Cinquenta e Hian M il R eais), convertidos em quotas 
boniílcadss, sendo distribuídos aos sócios de acordo com suas participações no ed ita l social.

Clausula Terceira - Nov^ composição do capital social

Sócio Otd. quotas R$ %
Lígia Rocha de A. M elo 134.500 134.500,00 50
Elisael Carvalho dos Santos 134.500 134.500.00 50
Total 269.000 269.000,00 . 100

Clausula Quarta - Responsabilidade Civil
A responsabilidade dos sócios limita-se a importância total do capital social.

Clausula Quinta
As demais clausuias e condições do contrato social não modificadas por esta Alteração 

Contrabínd pennanecejn em pleno vigor.
£  ^or estarem assim, em perfeito acordo em tudo quanto neste instrumento particular de 

alteração de contrato^ocial foi lawado, assinam em 4 (quatro) vias de igual teor e íbrma, jnntamente com du^
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Viil » ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE POR COTAS
RESPONSABíLIDADÈ LiMlTADA: DENOMINADA LEF CONSTRUÇÕES LTDA.

DE

Pelo presente instrumento particular de alteração contratual, Lígia Rocha de 
Albuquerque Melo, brasileira, easada, professora, inscrita no CPF ( MF ) sob nA 
210.864.604-30 e Cl n.® 269.019 SSP/ÂL residente e domiciliada na ÂV. Desembargador 
Valente de Lima, 288 Mangabeiras Maceió-AL e Elisael Carvalho dos Santos, brasileiro 
câsedo, empresário, inscrito no CPF ( MF ) sob nÁ 530,311.S67-49 @ Ci n,® 04Õ96.309-2 
SSP/RJ, residente e domiciliado à AV. Joêo Davino. 306 A P1° 501 Mangabeiras CEP 
57037-000, únicos sócios da firma Lef Construções Lida. Inscrito na JUCEAL sob n.' 
272,0010853-3 em 28 de Janeiro de 19S7/e CNPJ ( MF ) sob n.‘> 11.921.475/0001-37/ 
Resolvem de comum acordo alterar seu contrato social conforme as cláusulas e 
condições a seguir:

Cláusula primeira -  alteração de capital
O câbitâ! social que até então era de R$ 269,000,00 (duzentos e sessenta e nove 

mil reais) 4 neste ato elevado para R$ 310,000,00 (trezentos e dez míf reais), sendo o 
presente aumento de RS 41.000,00 (quarenta e hurn rnü reais), totalmente integralizado 
mediante a incorporação de lucros acumulados,

Cláusula sègundâ - distribuição do capital
O capital sociâi de R$ 310,000,00 (trezentos e dez mil reais) dividido em 310.000 

(míi) cotas de RS 1,00 (hum rea!) cada ume, ftcará assim distribuído entre ambos os 
sócios; '
EHsaei Câr</alho dos Santos cotas 155,000 RS 155.000,00
Lígia Rocha de Albuquerque Melo cotas 155.000 R$ 155.000,00

Cláusula tòrcetra -  a responsãbliWade dos sOclos
A responsabilidade dos sócios é limitada a importância total do capital social.

Cíáusula Quarta -  considerações finais
As demais cláusulas constantes no contrato social e demais alterações, náo

mencionadas na presente aiteração continuam inalteradas.
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ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE POR QUOTAS 
RESPONSABILIDADE LTDA. LEF CONSTRUÇÕES LTDA.

DE

Pelo presente instrumento particular de alteração do contrato social, ügla  
Rocha de Albuquerque Melo, brasileira, casada, professora, portadora da C i n.** 
269.019 SSP/AL e CPF (MF) sob n.® 210.864.604-30, residente e domiciliada â 
Av. Desembargador Valente de Lima, 288, Mangabeiras, Maceió - AL e Ellsaet 
Carvalho dos Santos , brasileiro, casado , empresário , portador da C I n.** 
1.436.270 SSP/AL e CPF (MF) 530.311.567-49, residente e domiciliado â Av. João 
Davino, 306, Apto. 501, Mangabeiras, Maceió - AL, Únicos sócios da firma LEF 
CONSTRUÇÕES LTDA. Estabelecida na Rua Santa Luzia, 153, Barro Duro, 
Maceió - AL, CEP:. 57045-000, inscrita no CNPJ (MF) sob o n.® 11.921.475/0001- 
37 ê JUCEAL sôb n.® 272.0010853,3 em 28/01/1987, resõivêm dê eomufii ãcordõ 
alterar seu contrato social, conforme as cláusulas abaixo;

Cláusula Primeira: Alteração de Capitai 
O Capitai Social que até então era de R$ 310.000,00 (Trezentos e dez Mil Reais) 
é neste ato elevado para R$ 400.000,00 (Quatrocentos Mil Reais), totaimente 
integralizado mediante a incorporação de Reservas de Lucros A cum ulado^  
Valor de R$ 90.000,00 (Noventa Mil Reais). í  '

Cláusula Segunda; Admissão e Transferência de Cotas.
Neste ato, é admitido na sociedade o sócio Libanio de Albuquerque Mátp, 
brasileiro, casado, engenheiro, portador da C I n.® 1.208.581 SSP/AL e CPF (MFÍ 
sob n.® 052.578.084>04, residente e domiciliado na Av. Desembargador Vaient^de 
Lima, 288; Mangabeiras, Maçeió - AL, recebendo çomo doação 50% das çotasída 
sócia, Ligia Rocha de Albuquerque Melo, no valor de R$’ l 00.000,00 ( Ce^f^ll 
reais ), representado por 100.000 ( Cem M il) cotas no valor unitário de R$ 1,00 ( 
hum real ) cada uma, dando a cedente ao cessionário, ampla, geral, plena e 
irrevogável quitação.
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I g p  CQNSTRUCOES LTDA

Cláusula Terceira: A/ova Composição do Capitai
Em decorrência da transferência de cotas e aumento no capital social ha\nda nas 
cláusulas anteriores, o capital social passa a ser de R$ 400.000.00 ( Quatrocentos 
Mil Reais ) dMdIdo em 400.000 ( Quatrocentas M il) cotas de R$ 1,00 (hum real) 
cada e ficará assim distribuída entre os sócios :

SOCtOS: COTAS VALOR %

Eilsael Carvalho dos Santos 200.000 200.000.00 50%
Lfgia Rocha de Albuquerque Melo 100.000 100.000,00 25%
LIbanIo de Albuquerque Melo 100.000 100.000,00 25%

4ÚU.UUU 400,000,oO 100

Cláusula Quarta .Gerência da Sociedade
A gerência da sociedade será exercida por todos os sócios, podendo assinar pela 

sociedade individuaimente ou em conjunto.

Cláusula Quinta: flesponsabiiidade Cmi 
A responsabilidade civil dos sócios é limitada a importância total do capital social.

Cláusula Sexta: Desimpedimenfos.
Os sócios declaram sob as penas da Lei, que nâo estáo impedidos de exercem o 
comércio e a administração de Sociedade Mercantil, em virtude dé condenação 
criminal.
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L E F  C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A

Cláusuta Sétima: C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s .

As demais cláusulas e condições do contrato primitivo e posteriores alterações, 
nâo reformadas pela presente, continuam em pleno vigor.

E por estarem justos e acordados, assinam a presente alteração de contrato 
social em 03 (três) vias de igual teor e forma, na presença de 2 testemunhas, 
ficando uma via arquivada na Junta Comercial do Estado de Alagoas, para que 
produza os efeitos legais.

Maceió, - AL, 30 de Julho de 2001

ílho dos 
CPF: 53tU11.567.49 ^  
RG: 1436.270 S S P -A L

f o J / i A  hlíxÓlA
LigiS Rocha de Albuquerque Wlelo 
CPF; 210.864.604-30 
RG; 269.019 SSP - AL

t fpfHíio-.'

Libanio de Albuquerq^e^^ 
CPF: 052.578.084-04 
RG ; 1.208.581 SSP - AL

-  l
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reformulação  do contrato  social de sociedade
EMPRESARIAL “LEF CONSTRUÇÕES LTDA”

LfGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. 
Alagoana, casada pelo regime de comunhão parcial de bens, professora, portadora do 
CPF n‘̂ 210.864.604-30 e RG n“ 269.019 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -- n" 288 -- Mangabeiras -  CEP; 57037-030 - 
Maceió/AL,

ELISAEL CARVAI.JHÍO DOS SANl’OS, nacionalidade brasileira. Carioca, 
casado em regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador do CPF n'’ 
530.311.567-49 e RG n° 1.436.270 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n® 1032 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 - 
Maceió/AL, e

LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, brasileiro, casado pelo regime de 
comunhão parcial de bens, engenheiro, portador do CPF n° 052.578.084-04 e RG n°
I. 208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Desembargador Valente de Lima -  
n° 288 - Mangabeiras -  CEP;. 57037-030 -  Maceió/AL, únicos sócios da empresa LEE 
CONSTRUÇÕES LTDA, com sede na Rua Santa Luzia -  n° 153 -  Barro Duro -  CEP; 
57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo encontra-se arquivado na Junta 
Comercial do Estado de Alagoas, sob o NIRE 272,0010853,3 e CNPJ (MF) n°
II. 921.475/0001-37 resolvem de comum acordo, reformular seu contrato social e 
alterações adaptando-as a Lei ! 0.406/02, mediante as cláusulas abaixo;

Cláusula Primeira: A sociedade gira sob o nome empresarial LEF CONSTRUÇÕES 
LTDA, com sede estabelecida na Rua Santa Luzia -  n° 153 -  Barro Duro -  CEP; 
5704.5-000 -  Maceió/AL, sendo regida de conformidade com a Lei n° 10.406/2092 e 
supletivamente pela Lei n° 6.404/76.

Parágrafo Único: E facultado a sociedade a qualquer tempo, ao arbitrio exclusivo de sua 
administração, abrir, manter ou enceifar filiais e escritórios em qualquer parte do 
território nacional, atribuindo-lhes ou n̂ão capital destacada, observada a legislação 
vigente sobre a matéria.

Cláusula Segunda: O objeto social é de LOCAÇÃO DE MÁQUINAS, VÉÍCULOS 
EQUIPAMENTOS, TRANSRpRTE DE CARGAS, INDUSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO CWIL, SEm'IÇOS DE TERRAPLANAGENS E 
SANEAMENTO, PODENDO AINDA CONTRAI AR SERVIÇOS POR CONTA 
PRÓPRIA OU EM CONSÓRCIO COM OUTRAS EMPRESAS DO MESMO 
RAMO, COMO TAMBÉM EMPREITAR COM OUTRAS EMPRESAS 
ESPECIALIZADAS.

Cláusula Terceira: O capitai sociai que continua sendo de R$ 400.000,00 
(quatrocentos mil reais), dividido em 400.000 (quatrocentas mil) quotas com valor de . 
R$ 1,00 (hum real) cada uma, ticará assim distribuído entre os sócios; r

Socios Quotas
ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS 200 000
LIGíA ROCH A DE ALBUQUERQU lí MELO 100 000 
LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO 1 OaoOQ^.
TOTAL

Reais 
R$ 200.000,00 
R$ 100.000,00 
R$ 100,000,00

. 0 ^ ^

: . A
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REFO RM ULAÇÃO  DO CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE
EM PRESARIAL “LEE CONSTRUÇÕES LTD A ”

Claiíisuia Quarta: As quotas são indivisíveis em relação á sociedade e não poderão ser 
cedidas ou transferidas a terceiros sem o expresso consentimento de sócios que 
represente no mínimo % do capital social, ficando assegurado aos demais sócios o 
direito de preferência nas mesmas condições e preço, implicando, em tal situação, em 
alteração contratual e respectivo arquivamento.

Cláusula Quinta: A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social.

Cláusula Sexta: O sócio que desejar retirar-se da sociedade deverá comunicar aos 
demais, por intermédio de carta com aviso de recebimento, com antecedência mínima 
de 60 (sessenta) dias, a sua intenção de não mais continuar na sociedade.

Cláusula Sétima: A administração da sociedade será exercida pelos sócios ELISAEL 
CARVALHO DOS SANTOS, LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO e 
LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, a quem compete a administração geral de 
todas as operações comerciais e administrativas da empresa, representando a sociedade 
ativa e passivamente em Juízo ou fora dele, ficando voltada a concessão de avais em 
nome da sociedade em favor de terceiros, exceto em favor de empresa que venha a ser 
coligada, controlada ou controladora da sociedade ora constituída.

Cláusula Oitava: Os administradores são investidos de todos os poderes necessários 
para prática dos atos de gestão, ficando vedado os avais, fianças ou outras garantias de 
favor, alienar bens sem a expressa e formal autorização dos demais sócios.

Cláusula Nona: As deliberações dos sócios, serão tomadas em reunião ou em 
assembléia, nesta última se o quadro societário for composto por mais de 10 sócios, 
devendo ser convocadas pelos administradores nos casos previstos em lei ou no 
contrato.

Cláusula Décima: Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuai 
suas atividades com os herdeiros, sucessores. Não sendo possível ou inexistind 
interesse destes ou dos sócios remanescentes, o valor de seus haveres será apurado o 
liquido com base na situação patrimonial da sociedade, á data da resolução, verificada 
em balanço especialmente levantado

Parágrafo Único. O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a 
sociedade se dissolva em relação a seu sócio.

Cláusula Décima-Primeira: Os administradores declaram, sob as penas da lei, de que 
não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em 
virtude de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que 
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou crimes falimentar, de 
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, 
contra o sistema financeiro nacional, contra normas d ^efesa  da concorrência, contra as 
relações de consumo, fé pública, ou a proprifiAíaeCv^'
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REFO RM ULAÇÃO  DO CO NTRATO  SOCIAL DE SOCIEDADE
EM PRESARIAL “LEF CONSTRUÇÕES LTD A ”

Cláusula Décima-Segunda: O exercício social coincide com o ano civil, ou seja, 31 de 
dezembro de cada ano, oportunidade em que os administradores prestarão contas 
formalmente de suas administração aos demais sócio e interessados se houve, cujo 
resultado econômico positivo serão distribuídos entre os sócios na proporção de suas 
quotas e se negativo serão suportados pelos sócios também na proporção de suas quotas, 
cabendo, nos 04 meses subsequentes, aos sócios deliberem sobre as contas apresentadas, 
decidindo pela continuidade do administrador ou designarão um outro.

Cláusula Décima-Terceira: A sociedade tem seu prazo de duração indeterminado.

Cláusula Décima-Quarta: Fica eleito o foro da Comarca de Maceió/AL, para o 
exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 03 
vias de igual forma e teor na presença de 02 testemunhas, ficando uma via arquivada na 
Junta Comercial do estado de Alagoas.

Maceió/AL, 09 de Dezembro de 2003.
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ALTERAÇÃO DE N.° 10 DO CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE
EMPRESARIAL "LEF CONSTRUÇÕES LTDA"

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasüeira. 
Alagoana, casada em regime de comunhão parcial de bens. Professora, portadora do CPF 
n “ - 210.864.604-30 e RG n.® 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.® 288 ~ Mangabeiras -  CEP; 57037-030, Maceió/AL, 

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira. Carioca, casado 
em regime de comunhão parcial de bens, Empresário, portador do CPF n.® 530.311.567- 
49 e RG n,® 1.436.270 SSP/AL^ residente s  domiciliado na Av. Desembargador Valente de 
Lima -  n.® 1032 -  Mangabeiras -  CEP; 57037-030 -  Maceió/AL, e

LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. Alagoano, 
casado em regime de comunhão parcial de bens, Engenheiro, portador do CPF n.®
052.578.084-04 e RG n.° 1.208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.® 288 -  Mangabeiras -  CEP; 57037-030 -  Maceió/AL, 
•únicos sócios da empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Santa Luzia - n.° 153 - Barro Duro -  CEP; 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo 
encontra-se arquivado na Junta Comercial do Estado de Alagoas, sob o NIRE
272,0010853,3 e CNPJ pdF) n.® 11.921.475/0001-37, resolvem de comum acordo, akerar 
seu contrato social, mediante as cláusulas abaixo;

Cláusula Primeira: A administração da sociedade será exercida pelos sócios XIGTA 
ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, ELTSAEL CARVALHO DOS SANTOS e 
LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, a quem compete a administração geral de todas 
as operações comerciais e administrativas da empresa, representando a sociedade ativa e 
passivamente em juízo ou fora dele, ficando voltada a concessão de avais em nome da 
sociedade em favor de terceiros, exceto em favor de empresa , que venha a .ser coligada, 
controlada ou controladora da sociedade ora mencionada:

Parágrafo Único: Os sócios só poderão assinar em conjunto.

Cláusula Segunda: A responsabilidade de cada sódo é jestrita ao valor de suas qui 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social.

Cláusula Terceira: As demais xláusulas _e eondições constantes no contrato primitivo 
outras alterações não modificadas por esta, permanecem em pleno \dgor.

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em jQ3 làas-de 
igual forma e teor, ficando uma via arquivada na Junta comercial do Estado de Alagoas.

Maceió/AL, 03 de Janeiro de 2007.

Libânio de Albuquerque

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO A L A G O A ^ X C Í
I CERTIFICO O REGISTRO EM; 16/02/2007

SOBN"; 27600099111 
Protocolo: 07/005134-8 

Enpresa:27 2 0010653 3
L E F  CONSTRÜCOES LTDA

ALICE DE CASSIA SANTOS CAVALCANT 
SECRETARIO-GERAL
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ALTERAÇÃO DE N ° 11 DO CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE
EMPRESARIAL ”L E F C O N S T R U Ç Õ E S L T D A "

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. 
Alagoana, casada em regime de comunhão parcial de bens. Professora, portadora do CPF 
n.° 2í0;864.604-30 e RG n.® 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.® 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030, Maceió/AL, 

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira. Carioca, casado 
em regime de comunhão parcial de bens. Empresário, portador do CPF n.® 530.311.567- 
49 e RG n.® 1.436.270 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Desembargador Valente de 
Lima -  n.® 1032 -  Mangabeiras -  CEP; 57037-030 -  Maceió/AL, e

LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira, Alagoano, 
casado em regime de comunhão parcial de bens. Engenheiro, portador do CPF n.®
052.578.084-04 e RG n.® 1.208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.® 288 -  Mangabeiras -  CEP; 57037-030 -  Maceió/AL, 
únicos sócios da empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Santa Luzia - n ° 153 - Barro Duro -  CEP; 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo 
encontra-se arquivado na Junta Comercial do Estado de Alagoas, sob o NIRE
272,0010853,3 e CNPJ (MF) n.® 11.921.475/0001-37, resolvem de comum acordo, alterar 
seu contrato social, mediante as cláusulas abaixo:

Cláusula Primeira: O capital social que era de R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais), é 
neste ato elevado para R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), dividido em 700.000 
(setecentas mil) quotas com valor unitário de R$ 1,00 (hum real) cada uma. O presente 
aumento deu-se mediante a incorporação de Reservas de Lucros Acumulados. Após o 
aumento de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) o capital social fica distribuído entre os 
sócios da seguinte maneira:

Sócios % Reais
Elisael Carvalho dos Santos 50 R$ 350.000,00
Lígía Rocha de Albuquerque Melo 25 R$175.000,00
Libânio de Albuquerque Melo 25 R$ 175.000,00

100 R$ 700.000,00

Cláusula Segunda; A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social.

Cláusula Terceira: A administração da sociedade será exercida pelos sócios LIGIA 
ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS e 
LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, a quem compete a administração geral de todas 
as operações comerciais e administrativas da empresa, representando a sociedade ativa e 
passivamente em juízo ou fora dele, ficando voltada a concessão de avais em nome da 
sociedade em favor de terceiros, exceto em favor de empresa que venha a ser/coligada, 
controlada ou controladora da sociedade ora mencionada.

Parágrafo Único: Poderá assinar pela sociedade no mínimo 2 (dois) sócios.

í i
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ALTERAÇÃO DE N.° 12 DO CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE
EMPRESARIAL ” L E F C O N S T R U Ç Õ E S L T D A ''

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira, 
Alagoana, casada em regime de comunhão parcial de bens. Professora, portadora do CPF 
n.® 210.864.604-30 e RG n.® 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na Av. 
Desembargador Valente de Lima -n.® 288 -  Mangabeiras *- CEP: 57037-030, Maceió/AL, 

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira. Carioca, casado 
èm regime de comunhão parcial de bens. Empresário, portador do CPF n.® 530.311.567- 
49 e RG n.° 1.436.270 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Desembargador Valente de 
Lima -  n.® 1032 -  Mangabeiras -  CEP; 57037-030 -  Maceió/AL, e

LIBÃNIO d e  ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. Alagoano, 
casado em regime de comunhão parcial de bens. Engenheiro, portador do CPF n.®
052.578.084-04 e RG n.® 1.208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.® 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, 
únicos sócios da empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Santa Luzia - n.® 153 - Barro Duro -  CEP; 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo 
encontra-se arquivado na Junta Comercial do Estado de Alagoas, sob o NIRE
272,0010853,3 e CNPJ (MF) n.® 11.921.475/0001-37, resolvem de comum acordo, alterar 
seu contrato social, mediante as cláusulas abaixo;

Cláusula Primeira: O capital social que era de R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), é 
neste ato elevado para R$ 900.000,00 (novecentos mil reais), dividido em 900.000 
(novecentas mil) quotas com valor unitário de R$ 1,00 (hum real) cada uma. O presente 
aumento deu-se mediante a incorporação de Reservas de L u c to s  Acumulados. Após o 
aumento de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) o capital social fica distribuído entre os 
sócios da seguinte maneira:

Sócios % Reais
Elisael Carvalho dos Santos 50 R$ 450.000,00
Lígia Rocha de Albuquerque Melo 25 R$ 225.000,00
Libânio de Albuquerque Melo 25 R$ 255.000,00

100 R$900.000,00

Cláusula Segunda; A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social.

Cláusula Terceira: A administração da sociedade será exercida pelos sócios LlGlA  
ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS e 
LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, a quem compete a administração geral de todas 
as operações comerciais e administrativas da empresa, representando a sociedade ativa e 
passivamente em juízo ou fora dele, ficando voltada a concessão de avais em nome da 
sociedade em favor de terceiros, exceto em favor de empresa que venha a ser coligada, 
controlada ou controladora da sociedade ora mencionada.

Parágrafo Único: Poderá assinar pela sociedade no mínimo 2 (dois) sócios.
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ALTERAÇÃO DE N ° 12 DO CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE
EMPRESARIAL ” L E F C O N S T R U Ç Õ E S L T D A "

Cláusüla Terceira: As demais cláusulas e condições constantes no contrato primitivo e 
outras "alterações não modificadas por esta, permanecem em pleno vigor.

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 03 vias de 
igual forma e teor, ficando uma via arquivada na Junta comercial do Estado de Alagoas.

Maceió/AL, 17 de Julho de 2009.

L / r l U w  h Ê m m iÈ lL
Lígia Rocha de Albuquerque Melo

Libânio de AlbuquerqílB̂ Â Ífelp

íli^kéTCarvalho d o a ^  ^

JUNTA COM ERCtAL RO ESTADO DO ALAGOAS
CERTIFICO O REGISTRO EM: 06,'03/200P S O S  N»; 276C 0135063 
Protocolo: 0fl/02r;3<l3-0, OÉ 0.5/08/2009

E m í> ro 3 a:2 7  2 001U 853 3 .... ^
I , i ; r  C O M .3 T R l.C O E S  V Í D A  W u

MÍRIAM FERREIRA TABOZA 
SECRETARIO-GERAL
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INSTRUMENTO DE RERRATIFICAÇÃO DA ALTERAÇÃO 
CONTRATUAL DE N.° 12 DA SOCIEDADE EMPRESARIAL ”L E F

C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A I T f

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira, 
Alagoana, casada em regime de comunhão parcial de bens. Professora, portadora do CPF 
n.° 210.864.604-30 e RG n.° 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.° 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030, Maceió/AL, 

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira. Carioca, casado 
em regime de comunhão parcial de bens. Empresário, portador do CPF n.° 530.311.567- 
49 e RG n.° 1.436.270 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Desembargador Valente de 
Lima -  n.° 1032 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, e

LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. Alagoano, 
casado em regime de comunhão parcial de bens. Engenheiro, portador do CPF n.°
052.578.084-04 e RG n.° 1.208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.° 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, 
únicos sócios da empresa LEE CONSTRUÇÕES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Santa Luzia - n.° 153 - Barro Duro -  CEP: 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo 
encontra-se arquivado na Junta Comercial do Estado de Alagoas, sob o NIRE
272,0010853,3 e CNPJ (MF) n.® 11.921.475/0001-37, resolvem de comum acordo, 
rerratificar a sua 12“ Alteração Contratual, mediante as cláusulas abaixo:

Cláusula Primeira: A sociedade rerratifica, neste ato, o Quadro de Distribuição de Capital 
Social, constarite na cláusula 1“ de sua 12“ Alteração Contratual arquivada nessa Junta 
Comercial do Estado de Alagoas -  JUCEAL sob chancela 276,0013508,8, em 06/08/2009, 
ficando a referida cláusula com o seguinte teor:

“ Cláusula Primeira: O capital social que era de R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), é 
neste ato elevado pára R$ 900.000,00 (novecentos mil reais), dividido em 900.000 
(novecentas mil) quotas com valor unitário de R$ 1,00 (hum real) cada uma. O 
presente aumento deu-se mediante a incorporação de Reservas de Lucros 
Acumulados. Após o aumento de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) o capital social 
fíca distribuído entre os sócios da seguinte maneira:

Sócios
Elisaei Carvalho dos Santos 
Lígia Rocha de Albuquerque Melo 
Líbânio de Albuquerque Melo

% Reais
50 R$ 450.000,00
25 R$ 225.000,00
25 R$ 225.000,00

100 R$ 900.000,00

Cláusula Segunda: As demais cláusulas e condições constantes na I ?  Alteraçío 
Contratual nao rerrat,ficadas por este instrumento, permanecem em pleno vigor.
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INSTRUM ENTO DE RERRATIFICAÇÃO D A  ALTERAÇÃO  
CONTRATUAL DE N.° 12 D A  SOCIEDADE EM PRESARIAL ”LEF

CONSTRUÇÕES LTDA"

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 03 vias de 
iguàl forma e teor, ficando uma via arquivada na Junta comercial do Estado de Alagoas.

Maceió/AL, 17 de Agosto de 2009.

L%ia Rocha de Albuquerqüe m ÍIoLi%ia Rocha de Albuquerqüe MÍIo

Tibânio de A lb u q u éri^a^^^

Eli§{í̂ l Carvalho dos^m tos

X

JU NTA COM ERCIAL DO ESTADO DO ALAGOAS 
CERTIFICO O REGISTRO EM: 18/09/2009 SO B N”: 27600137274  

% Protocolo; 09 /033429-9 , D E M m i2 W d

Empresa:27 2 0010853 3
T.EF CONSTRUCOES LTDA . c

MÍRIAM FERREIRA TABOZA 
SECRETARIO-GERAL
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P ag e lo U . o >Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

SECRETARIA D E ESTMX) DA FAZENDA m  ÃLAGOAS 
SURBaNTENDÉNOA DE RECEITA ESTADUAL .

S e c r e t a r ia  A d ju n t a  d a  Re c e it a  Est a d u a l  Maceió / AL
D ir e t o r ia  de  Ca d a s t r o  Segunda-feira, 6 de Setembro de 2010

Sistema de Emissão da Ficha Cadastral do Contribuinte - FIC On-Line

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte, Confira os dados de Identificação da Em presa e, se houver qualquer divergência, providencie 
junto à SE FA Z a sua atualização cadastral.
As informações contidas nesta ficha carecem  de verificação Junto a S E FA Z  para comprovação da 
idoneidade dos dados contidos.

Diretoria de Cadastro - DICAD

^  Secretaria Coordenadora de Planejamento, Gestão e Finanças - PGF 
Secretaria Executiva de Fazenda do Estado de Alagoas - SEFAZ 
Secretaria Adjunta da Receita Estadual - SARE

n ú m e r o  c a c e a l  

240.78322-0 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO I N Í C I O  D E  A T I V I D A D E

19/03/1991
C N P J / C P F CADASTRAL O P T A N T E  P E L O  S I M P L E S  ?

11.921.475/0001-37 NÃO

R A Z Ã O  S O C I A L

LEF CONSTRUCOES LTDA EPP

N O M E  D E  F A N T A S I A

C Ó D I G O  -  D E S C R I Ç Ã O  D A  A T I V I D A D E  E C O N O M I C A

4120400 ■ Construção de edifícios (PRINCIPAL)
4299501 - Construção de instalações esportivas e recreativas

C Ó D I G O  -  D E S C R I Ç Ã O  D A  N A T U R E Z A  J U R Í D I C A

83 - Sociedade Empresária Limitada

L O G R A D O U R O

R STA LUZIA
N U M E R O

153
c o m p l e m e n t o

C E P B A I R R O / O I S T R I T O M U N I C Í P I O U F

57045-000 BARRO DURO MACEIÓ AL

S I T U A Ç Ã O  C A D A S T R A L

ATIVA
D A T A  D A  S I T U A Ç Ã O  C A D A S T R A L  

6/9/2010

Data de Emissão: Segunda, 0 6  de Setem bro de 2 0 1 0 , às 1 1 :3 9 :4 9  (data e hora de Brasília).

http://webx.sefaz.al.gov.br/dicad/fic.php 6/9/2010

http://webx.sefaz.al.gov.br/dicad/fic.php




COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E SITUAÇÃO CADASTRAL

C o n tr ib u in te

C o n f i r a  os dados de s e u  c a d a s t r o  e ,  no  c a s o  de h a v e r  d iv e r g ê n c ia ( s )  , p r o v id e n c ie  a  a t u a l i z a ç ã o  

ju n t o  à SMF.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ - AL 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS - SMF 
CADASTRO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTE

C A R TÃ O  D E ID E N TIF IC A Ç Ã O  C A D A S TR A L - C IC

Identificação do Contribuinte
Nome/Razão Social C.M.C.

LEF CONSTRUCOES LTDA 0 0 9 0 0 1 2 9 7 2 0

Titulo do Estabelecimento (Nome de Fantasia) CNPJ/CPF

1 1 .9 2 1 .4 7 5 /0 0 0 1 - 3 7

Natureza Jurídica Data Inicio da Atividade

SOCIEDADE EMPRESÁRIA L IM IT A D A 0 1 /0 1 /1 9 8 7

Categoria do Estabelecimento Sujeição Tributária Tipo Cadastro Sit. Cadastral OpL Simples Opt. SIMEI

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS T L F L IF  E IS S P e rm a n e n te A T IV O NÃO NÃO

Sócios ou Responsáveis Legais

662127 - LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO

2243385 - ELISAEL C DOS SANTOS

3309029 - LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO

Endereço/Localização
Logradouro Número CEP Bairro

R STA LUZIA 0 0 1 5 3 5 7 0 4 5 -8 3 0 BARRO DURO

Complemento Município UF

MACEIÓ AL

Atividades Econômicas
Grupo Sub-Gruoo Atividade Econômica Tipo
4 1 4 1 1 0 7 0 INCORPORAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS IM O B IL IÁ R IO S S e c u n d á r ia

4 1 4 1 2 0 4 0 CONSTRUÇÃO DE E D IF ÍC IO S P r im á r ia

42 4 2 1 1 1 1 CONSTRUÇÃO DE RODOVIAS E FERROVIAS \  \ S e c u n d á r ia
7

42 4 2 9 9 5 1 CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES ESPORTIVAS E RECREATIVA^S^ ^ . / s e c u n d á r ia

43 43 134 0 OBRAS DE TERRAPLENAGEM \   ̂ U A ^ S e c u n d á r ia

43 4 3 2 9 1 99 OUTRAS OBRAS DE INSTALAÇÕES EM CONSTRUÇÕES NÃO ESP ^ 1». S e c u n d á r ia

EC IFIC A D A S  ANTERIORMENTE /  V

43 4 3 9 9 1 99 SERVIÇOS ESPECIALIZADO S PARA CONSTRUÇÃO NÃO ESPBCI j  / S e c u n d á r ia

FICADOS ANTERIORMENTE

49 49 302 1 TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA, EXCETO PRODUTOS PE S e c u n d á r ia

RIGOSOS E MUDANÇAS, M UNICIPAL

77 7 7 3 2 2 1 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO S e c u n d á r ia

SEM OPERADOR, EXCETO ANDAIMES

OAgRpt09 Usuário; 200.222.151.152 Data; 11/08/2010 - 12:35:36 Páginj





COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E SITUAÇÃO CADASTRAL

C o n tr ib u in te

C o n f i r a  os dados de se u  c a d a s t r o  e , no  c a s o  de h a v e r  d i v e r g ê n c ia ( s )  , p r o v id e n c ie  a a t u a l i z a ç ã o  

ju n t o  à SMF.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ - AL 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS > SMF 
CADASTRO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTE

E m it id o  c o n fo rm e  d e c r e t o  n °  62 84  de 1 2 /1 1 /2 0 0 2  em 11 de A g o s to  de 2010^ 

V a l id a d e  -  60 d ia s  a p a r t i r  da d a t a  de e m is s ã o





Emissão de 2̂  via de Certidão Page 1 o f 1

R e c e ita  F e d e ra l

W k
/ i E R T i

M IN IS T É R IO  DA FA ZE N D A  
P ro cu rad o ria -G era l da  Fazenda N acional 
S e cre taria  da R eceita  Federal do  Brasil

C E R T ID Ã O  C O N JU N T A  N E G A TIV A
DE D É B ITO S  R E LA TIV O S  A O S TR IB U TO S  FED ER A IS  E À  D ÍV ID A  A T IV A  DA UN IÃ O

Nom e: LEF C O N S T R U C O E S  LTD A  EPP  
C N PJ: 1 1 .921 .475 /0001 -37

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que  
não constam pendências em  seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil (R FB ) e a inscrições em  Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da 

Fazenda Nacional (PG FN ).

Esta certidão, emitida em  nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se  
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PG FN , não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em  
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (IN SS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www .receita.fazenda.gov.br> ou < http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PG FN /R FB  n^ 3, de 0210512007^ 
Emitida à s J ^ 3 ;2 S -d P  dia 14 /05 /2010  <hora e data de Brasília>.
Válida a t é ( ^ /1 1/2010
Código de còntrole da certidão: 0 86 8 .4903 .D A 0B .E B 0C  

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou em enda invalidará este documento.

Nova Consulta I P rep a ra r pág ina  
I para  im p ressão

A tu a liz e  su a  p á g in a  P o lít ic a  d e  P r iv a c id a d e  e  U s o  P á g in a  In ic ia l U n id a d e s  d e  A te n d im l

http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia/Res... 11/8/2010

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br
http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia/Res




Certidão Negativa de Débitos - Sefaz-AL Page 1 o f 1

GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS 
SECRETARIA EXECUTIVA DE FAZENDA 
SECRETARIA ADJUNTA DA RECEITA ESTADUAL 
DIRETORIA DE ARRECADAÇÃO E CRÉDITO TRIBUTÁRIO

C e r t id ã o  N e g a t iv a  de D é b it o s
R azão S o c ia l:L E F  CONSTRUCOES LTDA -  REGULAR 

CACEAL : 2 4 0 7 8 3 2 2

R e s s a lv a d o  o d i r e i t o  de a F a zen d a  e s t a d u a l  c o b r a r  q u a is q u e r  d i v ^ a s ^ d e —g e a g o n s a b i l id a d e  do 
c o n t r ib u in t e  a c im a  que v ie r e m  a s e r  a p u ra d a s , é c e r t i f i c a d o  q u e ^ ã o  b o n s ta r tu  a t é  a p r e s e n t e  d a ta ,  
d é b it o s  i n s c r i t o s  em D iv id a  A t i v a .  ----------------------^

C e r t id ã o  e x p e d id a  com b a s e  na P o r t a r i a  SARE n °  62 , de 23  de ju lh o  de 2 0 0 4 .

E m it id a  à í  1 2 : 1 1 : 1 4  d o V i a  1 1 /0 8 /1 0  
V á l id a  a t i  1 0 /1 0 /2 0 1 0 .

C ó d ig o  de c o n t r o le  da c e r t id â o :A 2 B 7 -8 D 8 3 -C 7 9 4 -A F D 5

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria de Estado da Fazenda de Alagoas, 
através do endereço http://wwww.sefaz.al.gov.br/certidao.

Certidão expedida gratuitamente.

https://apl03.sef8iz.al.gov.br/certidao/certidao.php

http://wwww.sefaz.al.gov.br/certidao
https://apl03.sef8iz.al.gov.br/certidao/certidao.php




ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ

C E R T ID Ã O  N E G A T IV A  D E  D É B IT O S  - CND 4 0 5 3 4 1 2 0 1 0

TIPO DO CONTRIBUINTE
T R IB U T O S  M U N IC IP A IS  (E M PR E SA )

CONTRIBUINTE
L E P  C O N STR U C O ES LTD A

C.N.PJJCP.F.
1 1 9 2 1 4 7 5 0 0 0 1 3 7

C.M.C
9 0 0 1 2 9 7 2 0

LOGRADOURO /  NÚMERO /  COMPLEMENTO / CEP /  EDIMCIO /  LOTEAMENTO

R  STA LUZIA, N» 00153 

57045-830

LOTEAMENTO: QUADRA: LOTE:

BAIRRO ____

BARRO DURO

CIDADE

M A C EIÓ

DATA EXPEDIÇÃO |
1 3 / 0 8 / 2 0 1 0  \

'  VALIDADE \
1 2 / 1 0 / 2 0 1 0

NÚMERO PROTOCOLO DATA PROTOCOLO
1 3 / 0 8 / 2 0 1 0

N°P/ a u t en tic a çAo  

9 B F C .C 8 B 3 .C F B 8 .3 9 6 8 .0 B 8 0

Ressalvado o d ire ito  da Fazenda Pública Municipal de inscrever e 
cobrar as dívidas que venham a ser apuradas, é CERTIFICADO que em 
relação ao contribuinte/imóvel acima identificado ^I^ jÕ s T ^  débitos 
relativos a tributos administrados pela Secretaria Municipal de
Finanças.
********1i*****'k******-i,-k*************'k**it**'k*********mr-k1c*ir********ir*ifk

*******************-l,-kl,ic-k-kiiÍ!Ír********-k*ic*-k-k1fk-k1t1r**-k1c**1c1t**1l****-k***1t***

**********************************************************************

*************************************************** i,******-t,iH ,*********

**********************************************************************

**********************************************************************

**********************************************************************
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Certídãoemitida as 1 1 :1 2 :3 4  dodia  03/09/10

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria Munidpai de Finanças, no ̂ dàfeço: 
http://www.smf.maceio.al.gov.br
Certidão expedida gratuitamente.

http://www.smf.maceio.al.gov.br
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E

ÀS DE TERCEIROS

N® 212662010-02001030 
Nome: LEF CONSTRUCOES LTDA 
CNPJ; 11.921.475/0001-37

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer 
dívidas de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que 
vierem a ser apuradas, é certificado que não constam pendências em 
seu nome relativas a contribuições administradas pela Secretaria da 
Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União 
(DAU).

=sta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas 
filiais, refere-se exclusivamente às contribuições previdenciárias e às 
contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive às inscritas em DAU, 
não abrangendo os demais tributos administrados pela RFB e as demais 
inscrições em DAU, administradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN), objeto de Certidão Conjunta PGFN/RFB.

Esta certidão é valida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n° 
8,212 de 24 de julho de 1991, exceto para:

- averbaçâo de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de 
sociedade limitada e cisão parcial ou transformação de entidade ou de 
sociedade sociedade empresária simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo 
art.931 da Lei n° 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil, 
extinção de entidade ou sociedade empresária ou simples.

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi 
emitida e à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
<http://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 01, de 20 
de janeiro de 2010.

Emitida ei/27/07/2010.
Válida atd 23/01/2011.

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

http://www010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws_mv2.asp?COMS_BIN/SIW_Contexto=CN...

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws_mv2.asp?COMS_BIN/SIW_Contexto=CN
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C A Ê X A
C A IX A  e C O N Ô M íC A  F S D E R A L

C ertifica d o  d e R egu larid ad e do FG T S - C R F

In s c riç ã o : ii92i475/oooi-37
R azão  S o c ia l:LEF co nstr  ltda

E n d e re ç o : Rua sta  lu zia  153 /  barro duro  /  maceio  /  al /  57040-600

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos 
devidos, decorrentes das obrigações com 0 FGTS.

V a lid a d e : 16/08/2010 aí 14/09/2010.

C e rtific a ç ã o  N ú m e ro : 2010081615383079815128 

Informação obtida em 16/08/2010, às 15:38:30.

A utiiização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
w w w .c a ix a .g o v .b r

V  5 ^

https://webp.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp7VARPessoaMat... 16/8/2010

http://www.caixa.gov.br
https://webp.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp7VARPessoaMat




LI C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

D E C L A R A Ç Ã O

Declaram os que conhecem os e  aceitam os todas as 
informações e condições contidas na Concorrência n° 03/2010, para 
todos o s  efeitos legais.

Maceió(AL), 09 de Setembro de 2010.

Ubania
LEF CO^ $ t R U Ç ^  LTOA

iMeio
C f|e A 4 4 8 7 -C V P E  

lesp . Técnico

TRANSPORTE E LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

R E F :C O N C O R R Ê N C IA  03/2010

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. ESt. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA ARQUITETURA E AGRONOMIA
C R E A - A L

C .A .T . n5 12 /93

Consoante o A rt ig o  6^ da Resolução nS 317 
de 31 de outubro de 1986, do Conselho F e d e ra l de Engenharia, A rq u ite tu 
ra  e Agronomia -  COMF'EA., tendo em v is ta  o despacho do IPresidente do 

CRSA-AL, exarado na p e tiç ã o  n° 910 de 1 7 /0 2 /9 3 , do LIB ÍN IO  DE A. MELO. 
C e rtific a m o s , que se encontra re g is tra d o  sob ART nS 1382/227 de 2 4 .1 1 . 
82 , re fe re n te  a execução pe lo  P ro fis s io n a l Eng5 C iv i l  LIBKm io  DE A. ME
LO, re g is tra d o  neste Conselho {CR13A-.SP) e visado no (CREA-AL) sob n- 
9 8 /7 9 , o se rv iço ; conclusão das l'?= e 2- etapas do sistem a de Esgotos Se 
n i ta r io s  de Bacia da Pa ju ça ra  -  M aceió-AL, a té  ja n e iro  de 1 9 8 5 , compre
endendo Rede C ol.etora, In te rc e p to r  e  In t e r f e r e n c ia , cu ja  copia x e ro g ra -  
fada d.o A testado de Conclusão v a i anexa, co n fe rid a  e autenticad.a x^elo 
Presidente do CREA-AL., fazendo p a rte  in te g ra n te  d e s ta , como se t ra n s 
c r i t o  fo s s e , E nada mais constando e nera me tendo sido pedido evx, S ro - 
naldo Almeida S i lv a ,  d a t i lo g r a fe i  o presente  C e rtid ã o , que v a i datada e 
assinada por mizn e devidamente v isada pe lo  P residente  do CREA-AL., Eng^ 
C iv i l  LUÍS ABÍLIO DE SOUSA NETO . x . x , x , x . x . x . x , x , x » x . x , x . x , x . x . x . x .x .

C

_ ONALllO A L M ^ A  
Aux. m  Administrkfitto

M aceié~AL., 18 de fe v e re iro  de 1993.

Eng.o Civil Luís Abilio de Sousa Nel(\ 
Presidente

O, ?. f  . 002j602̂ 4-15

'PNFERE CO i

rua OSVALDO SARMENTO. 22 . EAROL - TELEX: 082-2149 - FQMg.
'032) 22,̂ 306. FAX: 221-0929 -  CEP; 57.050 ■ MACEIÓ -  ALAGOAS





Oia cle Abastecimento d'Agtia e Saneomcnlo do Eslíido do Altujoas ---- -̂---------------------- ::----------------------------------------------- c a s e

A T  E S T A D O

A tes tam os  quo íi empresa TRANSPAVI CODRASA S /A . , o s ta b e l  ec i.d-; na 

Av. M a re c h a l M á r io  Guedes, 220 -  Ja g u a ré  -  São P a u lo ,  e x e c u to u  a 

c o n te n to ,  c on fo rm o  as E s p e c i f i c a ç õ e s  T é c n ic a s  o d e n t r o  dor; o r a -  

zos c o n t r a t u a i s ,  p a ra  e s ta  Companhia, as o b ra s  a b a i; :o  d i s c r i r r i i -  
nadas:

1. C o n t r a to  D ip r o  nQ 200061 f i r m a d o  em 05 de o u tu b r o  de 1962 e n 
t r e  a COMPANHIA DE ABASTECIMENTO D'ÁGUA E SANEAMENTO bO ES

TADO DE ALAGOAS e a TRANSPAVI CODRASA S /A , no v a l o r  de C r í  

3 7 3 .7 2 4 .3 3 6 ,7 8  .

i . l  -  O b je to :  E.xecução dos s e r v iç o s  de c o n c lu s ã o  da 1-j e V\

E tapa  do S is te m a  de E s g o to s  S a n i t á r i o s  da b a c ia  
da P a ju ç a ra  -  M ace ió  -  A la g o a s .

1 R esponsáve is  T é c n ic o s :

1 .2 .1  -  Lco M a n ic ro

1 . 2 . 2  -  L i b â n io  de A. M elo
-  CUEA rPJ 11641-ü-r:í'
-  CREA nO 4 4 6 7 -n -P F _

2. R e lação  de s e r v iç o s  e x e c u ta d o s  e c o n c lu íd o s  em p e r f e i t o  fu r  

c io n a m e n to  a té  j a n e i r o  de 85, compreendendo Rede C o le to ra , "  
I n t e r c e p t o r  e I n t e r f e r ê n c i a .

C  R E A - A  L
In t e g r a  a  C e r t id S o  d e  A c e i j  

T é c n ic o
n.fl ___E

I N Ó C U O

ÍÊĵ .0 civil íuis Abiiíõnir^õiâsirNSfn
P r e s id e n te  

C . P . F . 00 íi602584-15

l i ’ U' P*1o>t OPt"*

-rr





Cia.de Abastecimento d'Água e Saneamento do Estado de Alagoas

d e s c r i ç ã o  d o s  s e r v i ç o s

1. Locação de v a la s
2. R e t i ra d a  e r e p o s iç ã o  de Pavim ento

a) A s f a l t o
b) C onc re to

c) P a ra le le p íp e d o

3. Escavação de v a la s  a té  6 .00  m de p ro fu n d id a d e

4. Rebaixamento de le n ç o l  f r e á t i c o  pa ra  m a n i lh a s  

ce râ m ica s  e tu b o s  c o n c re to  a té  6 ,00  m p r o f u n d i 

dade

5. Assentam ento  de tu b o s  de c o n c re to  c la s s e  CA-2

0 3OOnun -  390 ,90 m

20, 949
OO mi

79, 356, 21

0 400_jTUB_,̂ -̂ ---l-Qdr9T2~0 m 
0 500 mm -  1739,60 m 
0 600 mm -  327 ,52 m 

0 7 0 0 mm -  9 8 2 , 8iL-m-
0 800 mm -  3 2 7 ,52 m

6. Poços de v i s i t a  em c o n c re to  armado p r o f .  de 4 ,00
7. K e a te r ro  a p l ic a d o

a) M a t e r i a l  r e a p r o v e i t a ^
b) M a t e r i a l  j a z id a

8. Remoção de e n tu lh o s

9. Quebra e re p o s iç ã o  de c a lç a d a

10. Esgotam ento  com bqmba s u p e r f i c ^ i ^

11. Assentam ento  m a n i lh a  ce râm ica

'■i 6» Oo rn

8 0 .
2<j

*S4,
9. •:!

41

27
^7,53

21 817 /2S

0 150 mm 

0 200 mm 
0 250 iran 
0 300 mm

6 .6 0 4 ,4 5  m 

3 .9 7 1 ,7 0  m 
2 .5 7 2 ,8 0  m 
3 .3 1 3 ,3 0  m

Ln

m3
*^28,79

^•30o

12. Poços de v i s i t a  em a n e l  p rem oldado de 2 ,00  a
6,00  m de p ro fu n d id a d e  ^  C R E A - A L

í  ] In te g r a  a  C e rtid ã o  d e  A c e rv o
1 3 . T es te  de ^ r - r i /  T é c n ic o

^  n .o  — E m .A d -/, 9 Â /  15. o t ç  ̂^ .

Imp. Míxi- 090

" WVaV.

218

I K I Ó C U O  l - O L A D A M E N T E
■■■ ..

Enfl.® CWií iuis Ahiiio de S b u s ã T ^  
P te s ld e n te

0. P. P. 0 0 X t0 0 ÍJ 5 8 4 - lS









C R EA - AL
Este documento faz parte da'
Acervo Técnico  ̂CAT n®^ ' 
expedida em 3 f ) l 91 itttet! F̂icafm{ 
excluído(s), no entariío, 0(5) serwico(s) 
cujas atribuições não corî eí,::.m ao(s)

ESTADO DE ALAGOA^°"“ H n o  l ? n S » = « T r  
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAG^OAS

Rua Barâo de Atalaia 200, Centro-Maceió-AL-CEP: 57020-510
Fone: (82)3315-3106 - Fax: (82)3315 -308í/ackson e^b^^^^_

Assess/í/̂ Técnico

ATESTADO

irui

ATESTAM OS, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ n" 
11.921.475/0001-37, tendo como Responsável Técnico o Engenheiro Civil, LIBANIO DE 
ALBUQUERQUE MELO, CREA 4487-D/PE, executou a Obra dè Serviçtís de Recuperação do 
Interceptor de Esgoto locdizado na Av. Buarque de Macedo , conforme contrato n®
103/2005, firmado entre as partes.' i ' v

A. referida firma teve desempenho a contento, cumprindo rigorosamente os termos 
do contrato e executado os seiyiços era total acordo com o projeto e especificações técnicas, não 
existindo nenhum fato que desabone sua idoneidade técnica.

RELAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS:

Maceió/AL, 1

Eng® Jor] 
Superintendí

G E P U N -0 4 7 -C

í^ubro

Demolição de Pavimento asfáltico M2 180,00
Escavação mecânica de valas ■ M3 360.00
Escavação manual de valas M3 39,60
Carga e transporte até 1 km M3 90,00
Reaterro compactado manualmente M3 399.60 /
Bota fora M3 24,00
Ececução de furos d=mm e colocação de grampos 
d=1/4“nas paredes dos tubos para fixação do 
concreto armado Unid 176,00 ^
Fornecimento e aplicação de compound Kg 5.00
Concreto armado com sika M3 i 12,82
Concreto simples com sika M3 29,70
Rebaixamento de lençol Hs 120,00
Fornecimento e aplicação de brita corrida M3 43.00
Fornecimento e aplicação de CBUQ M2 180,00
Sinalização fixa c/cavaletes e tela tapume 
s/iluminação M 70,00
Sinalização com iluminação e tela tapume Hs 276,00
Vigilância Hs 322,00
Óleo diesel Lt i  .000,00

de 2009

seno Torres 
[écnico /  CASAL





X'

ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAAffiNTO DE ALAGOAS

Rua Barão de Atalaia 200, Centro-Macéió-AL-CH*: 57020-510 
Fone: (82)3315-3106-Fax: (82)3315-3085= ' ^

ATESTADO

ATESTAM OS, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
estabel^idk a Rua Santa Luzia, 153 -  Ba^o Duro, Maceió/AL, ínscntá no CííPJ n* 
11.921.475/0001-37, tendo como Responsável T éaiico o  Enj^nheiro Givil, LIBANIO DE 
ALBUQUERQUE M ELO j^Ç^A ^ 8 7 -D ^ E , executou a Serviços de Recuperação do
Interceptor dé Esgoto, lò c ^ á d o  na Áv: Buarque de , conforme c o n tr^  n**

/103/2005, f i r m a d ò - a i t r e t ó p a r t e s . ^
A referida fii^ a  tève^désenipe^^ a contc»to, c^pnndqlngorosam ente os termos 

do contrato e executado òs s e r w ^  em .total acordo com  ò projkò e^especifíca^es técnicas, não 
existindo nenhum fato qúe d e s í^ n e  sua i(çÍoTOÍdade téccSca./ ; .

RELAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS:

Demolição de Pavimento asfáltico ; . : \ M2 180,00
Escavação mecânica de valas '  ̂ , / M3 360,00
Escavação manual de valas , : ; . M3 39,60
Carga e transporte até 1 km ' ' M3 90,00
Réaterro compactado manualmenté M3 399,60 ~
Bota fora M3 24.00
Ececuçâo de furos d=mm e colocação de grampos 
d=1/4"nas paredes dos'tubos para fixação do 
concreto armado Unid

~ ■ i

176D0
Fornecimento e aplicação de compound Wí; 5,00 —
Concreto armado com sika , . . . M3 V12.82 :—
Concreto simples com sika M3 ; 29,70 " — ~

Rebaixamento de lençol V - ..... Hs V7Í20Õ Õ  —
Fornecimento, e aplicação de bríta corrida M3 43.Õ0 -------
Fornecimento e aplicação de CBUQ M2 180.00

' Sinalização fixa c/cavaletes e tela tapume 
s/iluminaçâo M 70.00
Sinalização com iluminação e tela tapume Hs 276,00
Vigilância Hs 322.00 —
Óleodiesel < r \ . Lt iuoo.oo

Maceió/AL, l(5-< de 2009
s ^

Eng° Jor^B riseno Torres 
Superin ten^ te Técnico /  CASAL

GEPLAN-047-C

o,h ? E R E C 0 W

r f c f e '





í

CREA/AL
C o n se lh o  R egional d e  E ngenharia , A rqu itetu ra  e  A gronom ia  d e  A lag o as 

WEB-37249/2010 . ,• ,

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO • ' i ■

CERTIDÃO : WEB - 37249 /  2010 /  / 
PROTOCOLO: PR00000046410' V -t' J
DATA DE EMISSÃO : 20/01/2010 i. , S / 1 J

■ y  ■
. ' . ; - 
V*;, V ■ ■'
" . . i ■

• ■ ■  ̂ ‘  ̂ . í \ \ 'i
Por delegação da poderes constantes na(o) Decisão de Diretoria, Número: 0021/2008, de 06/03,'2008 do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia ,

de Alagoas, em cumprimento ao disposto na resolução 317, de 31/10/86 do CONFE/\, CERTÍFIOAMOS que o Rrofissiohol abaixo qualificado registrou a(s) Anotação(Oes)- '  . .
de'Responsabilldade(s)Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido comprovada a ex ecu to  e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviçp(s)' v . '  
Indicado(s) conforme descrição(Oss) abaixo^ ' ■

. s
Nome do Profissional: LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO. 
Carteirâ: 1802206930XXXX 
C PF:05257808404

• j
■ I*-,

•V'
Tltulo(s)

Engenheiro Chrll \

1 . ■ : í
:--y~

I :  ’ ART(s)

ART:00000000000000095361 . '
Registrada ém : 09A11/2008 
Baixada em : 20/01/2010
Endereço áa Obra: CIDADE DE MACEIÓ, 0. C EP: MACEIO/AL 
Proprietário: CASAL ' *
Empresa; L. E. F. - CONSTRUCOES LTDA.
Contratante: CASAL - '

Ativldade(s) ■

EXÉCU.CAO
ATUACAO ■ ' • -
REDE DE AGUAS PLUVIAIS ' ' - '
Dimensão do Trabalho: 0,00 SEM UNIDADE

' .  ■ - u ,*
/■ i> '*‘ .1

-(■ ■'1./ i : . : ' “a,
■ * r •' - • > •:

1.'
i ',.-'.Fx;' í  'V

V . . ,■ x

C' ^ 1
'vV

:• lír.
, t ■* • r'; i I é  'X

EXECUCAO DE SUBSTITUIÇÃO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE AGU/KS NAS ZÓN/itS BAIXAS I EII, ZONA MEOIAlll EM M/^CEIO - AU CONFqRME CONTR/^TO N. '■ 
15/2006-CPL/AL. ' • , i ‘ - ' ‘ '

. E nada mais tendo sido requerido, expedimos a presente CERTIDAO DE ACERVO TÉCNICO, com 
ATESTAOO(s), OECLARAÇAO(des) e/ou CERTIOAO(ões) em anexo como parte integrante da mesma, somet)te'qssetviçoà a  que se  refererh.asatrlbuiçtes do ■ j  y
Profissional acima citado, devidamente chancelada, que vai datada e assinada, por quem de direito., ‘ • —

r Andréà;,l5rftíi'̂ '̂̂ ^iÍ5t?̂ dmini5trativo
■ ■•VU:í..N'63

,vV.' /■' ■ > ‘ ' í\-

X -  ’ . . - J y -

Rua Dr.OskBldo Sarmento 2Z Farol MAC£iOML570S1‘S 1 0 '

TeleitMias: DDD:62 Sede:2123tO^-AràpkaGa:3S2U$143 - Palmeira doa lndios:3241-6262 -  Faxi (62)2123-0894 
Impresso em: 20/01/2010 ̂ Jerador: ANDRÉA

Página 1/1 * * i
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C R E A . A L  '
EstecJocumenlpfaz parte d8|Certi 
Acervo Técnico " C.AT 
expedida' em Ficafm)

■ excluído(si, DO. erTtanto, O0J ,serviço(s) 
cujas atribuições nâo cpr^íeid ao(,s) 
profisSional{is) em que

INÔCUDlèoLA! ?NTE ,,

ESTADO DÉ ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Jacks^  ̂ r á h le  Santana 
E fü .  ffivil 567-O-AL 

B ssof T écn ico  .

A T E S T A D O ' * f-

. Atestamos, para O S devidosTfíns, que a Firma. LEF CONSTRyÇÕES 
LTDA:, estabelecida à Rua Santa Luzia,153 -  Bairo Duro,. M aceió/A l., inscrita ho 
CNPJ n” 11.92 í  ,475/0001-37, tendo como responsável técnico o Engenheiro C iv il, 
LIBÂm O  DE ALBU qiffiR Q U E MIELO, CREA NACIONAL N° 1802206930, 
executou a Qbra de Serviços de Substituição de Rede de Distribuição de Águayhas 
Zonas Baixas I e II, e Zona M édia BI, do M unicípio de Maceió/Al^- confonne 
Contrato n° 15/2006, firmado entre as partes.; ,

A  referidá fírma teve desempenho a contento, cumprindo rigorosaiíietóe os
tennos do Contrato e executado os Serviços em total acordo com o Pro 
Especificações Técnicas, não existindo nenhum fato que desabone sua idoricidad 
técn ica.! ■'"

RELAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PRO FISSIO NAIS

G E P U N -0 4 7 -C
c o ^

Locaçãode eixo de vala m . 14.800,00
Sondagem , , und. 270,00
Remaneiamento de ligações domiciliares até 2m und.' 4.000,00
Substituição de ligação domiciliar und. 600,00
Passadíço de madeira m2 '■  fo,oo
Passadiço metálico t . . m2 100,00
Sinalização sern iluminação  ̂ - m • 14.800,00
Sinalização com iluminação - m' 2.500,00
Retiraba e répõsiçâo de pavimento asfáltico > -m2 ■ 6.000,0.0
Fornecirnento e aplicação de britá corrida m3 1.200,00
Retirada e reposição de pavimento paralelo m2 5.500,00
Escavação mecanizada de valas de,valas m3 ,1.916,78
Escavação manual de valas m3 7.000,00

• i
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ÇREA-AL
Este documentò faz parí® 
Acervo Téçnicg^CAT n** 
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excluído(s.), no íjunántò, 
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, ESTADO DE ALAGOAS 
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS rSantana

Í587-0-AL,, 
Â srfssor Técnico

.1 '

Reatero compactado manualmente. m3 1/5.000,00
Reattero compactado mecaiiicamente / m3 1.300,00
Reaterro com areia adensada m3 1.000.00
Carga, transpote e descarga de materiaí(bota- 
fora)até 6k'm ■ m3 2.650,00
Interligações':
él260mm und. 3,00
0  2OOmm ' und. 15,00
6í 160mm und. V 25,00
0 100mm -  ' und. 90,00
0  75mm ; und. , 100,00
0  60mm ' ' . und. 140,00
Bloco de ancoragem 0,50 X 0,50 xO,50 m und: , 75,00
Caixa de registro' - . • und. ' 7.00
Assentahiento de tubos PVC DeFoFo DN 250mm m 200.00
Assentamento de tubos PVC DeFoFo DN 200mm m ' i.ooo.oa
Assentamento de tubos PVC DeFoFo DN 150mm m 6oo,qío
Assentamento de tubos PVC DeFoFo DN lOOmm m .-4.000,0v0
Assentamento de tubos PVC classe 12, DN 75mm . m . 6.000,obl
Assentamento de tubos PVC classe 12. DN 60mm m ' ~3.000.00
Cadastro e teste da rede m 14.800.00

MATERIAIS
Fòrneoimento de tubos PVC DeFoFo DN 25Qmm m 200.00
Fornecimento de tubos PVC DeFoFo DN 200mm m 1.000,00
Fornecimento de tubos PVC DeFoFo DN 150mm m 600,00
Fornecimento de tubos PVC DeFoFo DN lOOmm m 4.000,00
Fornecimento de tubos PVC classe 15, DN 75mm ■ m 6.000,00
Fornecimento de tubos PVC classe 15. DN éomm m 3.000,00
Fornecimento de peças e conexões DN 260mm 
FoFo : und • 16,00
Fornecimento de peças e conexões DN 200mm 
FoFo und. 30 00
Fornecimento de peças e conexões DN SOmmFoFn und. 140,00

GEPLAN-047-C
O H  
. ■ •■0
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS ;

. /.
: \

• / .

Fornecimento dé peças e conexõea DN 
lOOrnmFoFo " p i und.

- ■ . 
. 180,00

Fornecimento de peças e conexões DN 75mm PVC und. 200,00
Fornecimento de peças e conexões DN 50mm PVC und. 180.00

ÍMaceió/Al., 07 dq Janeiro de 2010

Eng®
Superintendente Técnico/CÁSAL

■. . /,t V 'i
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S E R V I Ç O  P U B L I C O  F E D E R A L

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. n°188/2007

Consoante o artigo 6° da Resolução n. °317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -  CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n° 2910 de 15 de junho de 
2007, de Lihânio de Albuquerque M elo, CERTIFICAMOS que encontra-se registrada 
sob Anotação de Responsabilidade Técnica número 100584 de 23 de agosto de 2006, 
referente à execução pelo Engenheiro Civil LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, 
C.P. n.° 4487-D, expedida pelo CREA-PE, visado neste Conselho sob n° 98/79, 
atualmente Responsável Técnico pela Empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
registrada neste Conselho sob n° 1149, o serviço de Engenharia C ivil, referente à: “ 
Execução dos Serviços de Recuperação do Interceptor de Esgoto no 3® Trecho, 
localizado na Avenida Assis Chateaubriand, Avenida Antonio Gomes de Barros e 
Ruas José Júlio Sauer e M aciel de O liveira, M unicípio de M aceió - AL. ” Cuja 
cópia xerografada do Atestado de Execução, vai anexa, conferida e autenticada pela 
Assessoria Técnica do CREA/AL, fazendo parte integrante desta como se transcrita 
fosse. E nada mais constando e nem me tendo sido pedido, Eu, Andréa Lima da Silva, 
Assistente Administrativo, digitei a presente Certidão, que vai datada e assinada por 
mim e devidamente visada pela Assessora Técnica do CREA-AL, Engenheira Civil, 
Senhora Nina Kátia Sampaio Rossiter, por delegação de competência através da 
Portaria n.°.023/2006 de 20 de março de 2006. *********************************

r
C R E A -A LCvRMnio (hi Cn̂cnfiarf̂  Afqidtatem• AsrofMmtii 4a AI*9om

Rua Dr. Osvaldo Sarm ento 22, Farol - CEP: 57051-510 - Maceió - Alagoas - Brasil 
FAX /  PABX /  TELECREA: (0xx82) 2123-0866 
www.crea-al.ora .br/crea-al@CTea-al.Qra.far
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

C R E Â - A L  _  1
Esto documoofc.fe;: porte 
Acervo |

Nina Kalia Sampaio d/Rossifor 
Eng® Civil-CREAN“ I135-D/AL 

A s se s so ra  T écn ira

ATESTADO

Atestamos, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ n° 
11.921.475/0001-37, tendo como Responsável Técnico o Engenheiro Civil, LIBANIO 
DE ALBUQUERQUE MELO, CREA 4487-D/PE, executou a Obra de Serviços de 
Recuperação de Esgoto na Av. Assis Chateaubriand -  Av. Antônio Gomes de Barros, 
Rua José Júlio Sauer, Rua Maciel de Oliveira -  Maceió/AL , conforme contrato n° 
133/2006, firmado entre as partes.

A referida firma teve desempenho a contento, cumprindo rigorosamente os 
termos do contrato e executado os serviços em total acordo com o projeto e 
especificações técnicas, não existindo nenhum fato que desabone sua idoneidade técnica.

RELAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PROHSSIONAIS:

Demolição de asfalto m2 2.753.14
Escavação mecânica de valas até h=2,00m m3 5.349.47
Escavação manual de valas 2 a 6,00m prof. m3 5.933^43
Escoramento metálico m2 5.139.19
Concreto simples com SIKA m3 211̂ 01 ■
Concreto armado m3 169^59 ~ ~ —
Recuperação de tubulação de até 1200mm em C.A 30 Mpa m3 169^52 -----
Reaterro compactado manualmente m3 10.282^54
Rebaixamento de lençol freático hs 4.900.38~~~~~~—
Óleo diesel (geradoi) It 25.95873 ■—
Carga e transporte de material até 1 km m3 19-601SÕ " -----
Carga e transporte de material (bota-fora) m3 95Ẑ SÕ~~
Sinalização com iluminação e tela tapume m — -
Retirada e reposição de meio-fio m
Retirada e reposição de calçada cimentada m2 63^79 ~--------
Sinalização fixa com tela tapume s/iluminação m 2.278:5^--------
Vigilância hs
Aterro com material de jazida m3 590^07 ------

GEPLAN-047-C

Maceió, 15 üe/junho de 2007.

Eng° Jor]
Din

iseno Torres
delOperação
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S E R V I Ç O  P Ú B L I C O  F E D E R A L

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
C.A.T. n”187/2007

Consoante o artigo 6° da Resolução n. °317 de 31 de outubro de 1986, do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -  CONFEA, e tendo em vista o 
despacho do Presidente do CREA/AL, exarado na petição n° 2911 de 15 de junho de 
2007, de Libânio de Albuquerque Melo, CERTIFICAMOS que encontra-se registrada 
sob Anotação de Responsabilidade Técnica número 085689 de 11 de janeiro de 2006, 
referente à execução pelo Engenheiro Civil LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, 
C.P. n.“ 4487-D, expedida pelo CREA-PE, visado neste Conselho sob n" 
98/79,atualmente Responsável Técnico pela Empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
registrada neste Conselho sob n° 1149, o serviço de Engenharia Civil, referente à: “ 
Execução dos Serviços de Recuperação do Interceptor de Esgoto, localizado na 
Avenida Assis Chateaubriand, Prado, Município de Maceió - AL. ” Cuja cópia 
xerografada do Atestado Técnico de Execução de Obra, vai anexa, conferida e 
autenticada pela Assessoria Técnica do CREA/AL, fazendo parte integrante desta como 
se transcrita fosse. E nada mais constando e nem me tendo sido pedido, Eu, Andréa 
Lima da Silva, Assistente Administrativo, digitei a presente Certidão, que vai datada e 
assinada por mim e devidamente visada pela Assessora Técnica do CREA-AL, 
Engenheira Civil, Senhora Nina Kátia Sampaio Rossiter, por delegação de competência 
através da Portaria n.°.023/2006 de 20 de março de 2006. ************>k>|!**=i:>i:****j!=*

Maceió, 18 de junho de 2007.

/Andréa Lima da Sm
A s s is l.  A dm in is traü vo  

IVisi. W" 6 3
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Acervo Técr»̂ co
exped^dn L u - ' 0 O j > ^ V ' t "^

.. c : - /  ^

n a  /  :i.l.wí
ESTADO DE ALAGOAS

COMPANfflA DE SANEAMENTO DE ALAGOi^ .̂ .
Nina K a lia  N im p iiiü  dc fw ssiiiT
Eng* Civil - CREAN" ll/s -D /A L  

Assessora Técnica

ATESTADO

Atestamos, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ n' 
11.921.475/0001-37, tendo como Responsável Técnico o Enganheíro Civil, LIBANIO DE 
Al b u q u e r q u e  Í^ L O , CREA 4487-D/PE, executou a Obra de Serviços de Recuperação do 
Interceptor de Esgoto localizado na Av. Assis Chateaubriand, no bairro do Prado -\faceió /A L , 
conforme contrato n® 157/2005, firmado entre as partes.

A referida firma teve desempenho a contento, cumprindo rigorosamente os termos 
do contrato e executado os serviços em total acordo com o projeto e especificações técnicas, não 
existindo nenhum fiito que desabone sua idoneidade técnica.

RELAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PROHSSIONAIS:

Demolição de asfalto M2 526.00
Escavação mecânica de valas até h=2,00m M3 1.01Õ H ' ■
Escavação manual de valas 2 a 6,00m prof. M3 '••120,00
Escoramento metálico M2 960,00
Concreto simples com SIKA M3 — _40j00_
Concreto armado M3

cRecuperação de tubulação de até 1200mm em C.A 
30 Mpa M3 32 00
Reaterro compactado manualmente M3 1-940 0fT~'
Rebaixamento de lençol Hs

->926,00Oleo diesel (gerador) Lt
íá o õ J Õ ~ ~Carga e transporte de material até 1 km M3

Carga e transporte de material (bota-fora) M3 iilHSiOO

Sinalização com iluminação e tela tapume M ---ISOiOO
Retirada e reposição de meio-fio M ^ --UOjOü
Retirada e reposição de calçada cimentada M2 ' —-iíiiljJO 

-----------------------
Sinalização fixa com teia tapume s/ílumínação M '-'líiiiO p
Vigilância Hs“~~^l<JO0,0Q^-----------

Eng° JorgÇ/ 
Dire de

seno Torres 
iperação

GEPLAN-047-C
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CREA/AL
• • • ■ t ■ . '

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura o Agronomia de Alagoas , .  y
W E B -36612/2009 ’ . •

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO .  ̂ ^

CERTIDÃO : WEB - 36612 /i2009 '
PR O TO C O LO : PRO - 502181967 09

■ t :  - ■..

DATA DE EMISSÃO : 16/12/2009

>■ ' ' ' ■ f ■ * ' , ' ,  ‘ , 'c . Á <
Por delegação de poderes constantes na(o) Decisão de Diretoria, NCimero: 0021/2008, de 06/03/2008‘ do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 

de Alagoas, em cumprimento ao disposto na resolução 317, de 31/10/86 do CONFEA, CERTIFICAMOS que o Prdrissional abaixo qualificado registrou a(s) Anotação(õesj 

de Respons3bllidade(s) Técnlca(s) - AR Ts, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido comprovada a execução total ou parcial da(s) obra(s) e/oü serviço(s) ; 

indicados abaixo, conforme atestado anexo. -

. Nome do Profissional; LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELQ 

Carteira: 1802206930XXXX 

C P F : 05257808404

Tllulo{s)

Engenheiro Civil

r<'H ■.

• - • 'XVs./> ,
’ r:ART(s) ; - • .

s

A R T : 00000000002008094710 
Registrada e m : 22/08/2008 
Baixada e m : 16/12/2009
Endereço da Obra : RUA PRESIDENTE ROOSEVELT E PROJETADA'1273,'SERRARIA, C EP  ; MACEIÓ/ÃL 
Proprietário: SEC  MUN.DE CONSTRUCAO OE IN FRAEST  SMCIE, ' "I ' ■ .r í-
Empresa •• L. e ; F. - CO NSTRUCO ES LTDA. • . ' ’ ^  ■ .1 4 . j, -
Contratante : SEC  MUN.DE CONSTRUCAO DE INFRA EST SMCIE "  ,

Atívídade(s) ■ - ■ ■ - r- v, .%
' I.

k ^ 4  i \f  í v
EXECUCAO  
ATUACAO
PAVIMENTACAO DE P/1RALELEPIPEOOS 
Dimensão do Trabalho: 0,00 SEM  UNIDADE

EXECU CAO  ■
ATUACAO •
DRENAGEM  . ’ . .
Dimensão do Trabalho: 0.00 SEM  UNIDADE ' .. . . ,

'.V ..ir f  -........... ...
EXECU CAO  DAS O BRAS E  SERVIÇOS DE PAVIMENTACAO E  DRENAGEM  OAS RUAS PRESIDENTE ROOSEVELT, E  PROJETADA.1273 NA SERRARIA,'MACEIÓ

A L  CONFORME CONTRATO N. 40/2008. . • <  - t p - i

r '-1 '*• V- '■ ■

•-V '5 V.

.  .  o».'*?,. «
E  nada mais tendo sido requerido, expedimos a presente CERTIDÃO DE ACERVO  TÉCNICO, corn a(s) res^!àiya(s) baixa(s) àe ART(s);'averbándo-se o(s)\^ ftíy  ' 

ATESTADO(s). DECLARAÇÃO(ões) e/ou CERTIDAO(0es) em anexo como parte Integrante da m esn ia .som entè^  serviços a  que-se referem as .atribuições d o ,'‘pi; V >
Profissional acima cHado, devidamente chancelada, que vai datada è assinada em duas vias de Iguàl teor, irar quem de direKo!'

'̂CiministraíiVo

, ,  V ,

> p.*'.-./ Y\'r-
................

W i ' t y  ! ‘ ■ i, L <n . / v  ‘
''i3 M F E R E .C O M  /|N}iíii,Kiitia Siiiiíprfin ijt Rossilcr

' V  * ''^ 'enq“'Ci.vil-CRe;Ât\i71135-D/AL

0  O .R IG IN A L  ■;

I . - j " ' ' ■ P' 7 ' ■ ' *’■
L U C l  t. . j r  f \  , í '

Wlat. 1668 • . . -

• ■ ■ . ■ " ' • '" ■ P -; '-  ■; í'
RusDr. OsvaldoSenmntoí2.PgmiMACEI(m.S7051-510 ' ’ ■ - "V  , W

TelefonBS:DDD:a2Sede:21230S66-Arepiraca:3S21-SU3-pBlmeiradoslndios:3241-e262 ■ ■ Fav:(8»21!ya94 ' ' '  i:

Impresso em: 16/l2fí!0(S Operador :ANOREA
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É i t á t í t i  t í è  Á l a g ò à s  ,,
! Preféiíütá Municipal

fiini rio Irnijniador.m  ;' 
(ii:iilio. C IV; a / (m - m . Maceió Al.

A T E S T A D O  D E  C A P A C I D A D E  T É N I C A

ATESTAMOS, para os devidos fins, que a firma LEF CONSTRUÇÕES 
LTDA, estabelecida a Rua Santa Luziá, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no 
CNPJ n° 11.921.475/0001-37, executou para Secretária Municipal de Infraestrutura 
e Urbanização -  SEMINFRA, tendo como Responsável Técnico o Engenheiro Civil, 
LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO, CREA 4487-D/PE, executou a Obra de 
Serviços de Pavimentação c Drenagem das Ruas Presidente Rooseveit e Projetada 
1273, no bairro da Serraria -  Macció/AL, conforme contrato n° 40/2008, no valor de 
R$ 514.000,00 (Quinhentos e quatorze mil reais), onde segue planilha em anexo. Os 
serviços do objeto do presente atestado foram executados satisfatoriamente dentro dos 
prazos contratuais.

Maceió/AL, 16 de novembro de 2009.

Atencios mente.

mzzaneo Gomes 
Jssor Esóecial

C R E A -A L  
Este documento f a z  parte da Certidão de 
Acervo Técnico.-.CAI n° A
expedida
?xc!uíco(sJ, rrí entanto, ojs) servicoís) 

cujas atribuições n a o  compeiu.,i ao(s) 
profissionaljís) em questão.

INÓCUQ ISOLADAíViENTE
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Secretária Mumctpal de Infraestrutura e Urbanização
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Eng“ Civil ■ CREA (/> 1135-D/AL 

Assessora Técnica





- Estado' de Alãims

Prefeiiurá Münicipàl de Máúoip
jV; ? ! 'C '/o7.Ík;a

Ih ííari ij aniuçaa

tina üo lmperatlor.307 ;
Cc/ito, CEP: 57 020470. Maceió AL 
c m  12.200.125/OOONIO

OBRA: SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DAS RUAS PRESIDENTE ROOSEVELT 
E PROJETADA 1273, NO BAIRRO DA SERRARIA, EM MACEIÕ-AL. !

Construtora: LEF CONSTRUÇÕES LTDA
Local: VIacelô/AL

Item DescrlcSo dos Serviços Unid. Quant.

1.0 Serviços Iniciais

1.1 Proieto executivo und 1,00

1.2 Placa da obra em chapa galvanizada m* 12,00

1.3 Serviços de topografia m* 7.020.00
2.0 SERVIÇOS DE DRENAGEM

2.1 Escavação mecânica de valas acima de 2,50m m* 890,00

2.2 Escavação mecânica de valas até 2,S0m m’ 1.505,00

2.3 Escavação manual de valas 110,00
2.4 Galeria 0=6OOm : m 530,00
2.5 Galeria 0=4OOm m 110.00

2.6 Poço de visita, parte fixa, inclusive tampão und 9,00

2.7 Poco de visita, parte variável m 22,50

2.8 Bocas de lobo dupla, tijolos comuns, tipo grelha und 22,00

2.9 Alvenaria de pedra rachão (descida d'água) m* 139,00

2.10 Transp. A granel, pedra rachão, em terreno inclinado 
(empolamento 40%) m* i 195,00

2.11 Reaterro compactado de valas m* 2.050,00

2.12 Carga mecanizada e  transporte do mat. Da 
escavação (bota-fora) DMT=3Km m* 180,00

3.0 Serviços de Pavimentação

3.1 Escavação, carga e  transporte (bota-fora) do caixão 
da Rua DMT=5Km 2.457,00

3.2 Regularização de ruas sem compactação 
(prolongamento) 7.020,00

3.3 Pavimentação em paralelepipedo sobre colchão de 
areia, rej. com argamassa cimento e  areia traço 1:3 7.020,00

3.4 Meio-fio pré-moldado, padrão SOMURB m 1.640,00

3.5 Meio-fio de pedra m 70,00
3.6 Limpeza da obra m* 7.020,00

3.7 Pintura de meio-fio c/ cal hidratada 1.640,00

3.8 Ligação domiciliares d'água (pena d'água) un i \  , 66,00
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PrãfãíiÚLSecretaria Municipal de Uifra-Estrsiturs e Ij j l ja m a o ^ ^

A T E S T A D O  D E  C A P A C I D A D E  T É N I C A

ATESTAMOS, para os devidos fms, que a firma LEE CONSTRUÇÕES 
LTDA, estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no 
CNPJ n° 11.921.475/0001-37, executou para Secretária Municipal de Infraestrutura 
e Urbanização -  SEMINFRA, tendo como Responsável Técnico o Engenheiro Civil, 
LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO, CREÁ 4487-D/PE, executou a Obra ide 
Serviços de Pavimentação e Drenagem das Ruas Presidente Roosevelt e Projetada 
1273, no bairro da Serraria -  Maceió/AL, conforme contrato n° 40/2008, no valor de 
R$ 514.000,00 (Quinhentos e quatorze mil reais), onde segue planilha em anexo. Os 
serviços do objeto do presente atestado foram executados satisfatoriamente dentro dos 
prazos contratuais. i

i

I

Maceió/AL, 16 de novembro de 2009.

Atencios imente.

íâzzaneo Gomes
sbr Especial de Obras de Implantação 

Secretária Municipal de Infraestrutura e Urb
zação

n V





Seci-etaria Municipal síe Infra-Estnitiira s IManúacão 
'd.: /  ia 0 Uívafíiiaçao

lluâ ÚQ liwstador,3Õ7 : i: i 
Õúníra, cm  57 om io. Maceió AL
c m  12.200. wsmousõ H

OBRA: SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DAS RUAS PRESIDENTE ROOSEVELT 
E PROJETADA 1273, NO BAIRRO DA SERRARIÃ, EM MACEIÓ-AL.,i |

Construtora: LEF CONSTRUÇÕES LTDA I !
Local: i/laceió/AL

Item Descricao dos Serviços Unid. Quant.

1.0 Serviços Iniciais

1.1 Proieto executivo und i 1.00

1.2
1

Placa da obra em Chapa galvanizada : - 12,00

1.3 Serviços de topografia ‘ 7.020,00
2.0 SERVIÇOS DE DRENAGEM i i

2.1 Escavação mecânica de valas acima de 2,50m 890,00

2.2 Escavação mecânica de valas até 2,50m m* í 1.505,00

2.3 Escavação manual de valas m> ,i 110,00
2.4 Galeria 0=6OOm i m i 530.00
2.5 Galeria 0=4OOm m í 110,00

2.6 Poço de visita, parte fixa, inclusive tampão: und j 9,00

2.7 Poco de visita, parte variável m 22.50

2.8 Bocas de lobo dupla, tijolos comuns, tipo grelha und 22,00

2.9 Alvenaria de pedra rachão (descida d'água) m* í 139,00

2.10 Transp. A granel, pedra rachão, em terrenò inclinado 
(empolamento 40%) |

.í

m’ :í 195,00

2.11 Reaterro compactado de valas m* ! 2.050,00

2.12 Carga mecanizada e  transporte do mat. Da 
escavação (bota-fora) DMT=3Km 180,00

3.0 Serviços de Pavimentação i

3.1 Escavação, carga e  transporte (bota-fora) !do caixão 
da Rua DMT=5Km | m> 1 2.457,00

3.2 Regularização de ruas sem compactação 
(prolongamento) m* 7.020,00

3.3 Pavimentação em paralelepfpedo sobre colchão de 
areia, rej. com argamassa cimento e areia traço 1:3

•1
.'i

7.020,00

3.4 Meio-fio pré-moldado, padrão SOMURB ; m 1.640,00

3.5 Meio-fio de pedra m 70.00
3.6 Limpeza da obra m ' ; 7.020.00

3.7 Pintura de meio-fio t í  cal hidratada 1.640,00

3.8 Ligação domiciliares d'água (pena dágua) | uni \  i 66,00

Página 1 de

jzanpn Gomes 
Ass. Esp. deuhras de Implantação 

CREAyi427-)D/ALS5IV!!i\iFRA





«• fwa/OKiHf. ^

I-'

't •‘‘
' T̂. / .  /

C R E A /A L

.' •  '■ ■. ■■

C onselho Regional de Engenharia, A rquitetura e  A gronom ia de  A lagoas{? >\ ,

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO DE P E S S 0 Ã 4 íR ÍD !|^ ||ii|^ Í

CERTIDÃO : WEB -3 7 1 5 3 /2 0 1 0 -  Validadef: 3 Í/í2 /20iO :

Registro: 0000001149EMAL 

' Data Registro : 01/04/1991 ,

Razão Socia l: L. E. F. - CONSTRUCOES LTDA.

. Noitie Fantasia';

Última anuidade Paga : 2010 

C N PJ: 11921475000137 

Capital Soc ia l: R$ 900.000,00 '

Endereço: R U A : SANTA LUZIA, 153,, BARRO DURO - MACEIO/AL CEP : .5704'50o'o‘'

í ’

4

V -1. . P

'' ' I

I 51

OtiíetòlSocial:
í c.if

LÒCACAO DE MAQUINAS, VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS,.tRANSPORTES DE CARGAS, INDUSTRIA DE CONSTRUCAO CiylU, SERVJÇOS DE , 
TERRAPLENAGEM É SANEAMENTO,PODENDO AINDA CONTRATAR;SERVICOS POR CONTA PRÓPRIA OU EM CONSORCIOS COMÓUTRAS g 

.EMPRESASOO MESMO RAMO, COMO T/t5MBÉMEMPREÍtÀR Co m  OUTRAS EMPRESAS ESPECIALIZADAS /   ̂  ̂ J

im p o r t a n t e  : Esta Certidão perderá a validade, caso ocorra tjualqffénmodificaçâo postenor dos elementosicadaétrais,nela çontidos!e desde'!/-.-,: ,,?. . |

que não representem  a  situação correta ou atualizada do registro.® X,*/ i-■> \  •• * '  ^ <
' ' . ' . V V '.' r , . , , -u ■ ' ‘ f

OBSERVÁÇAO : Esta Certidão não concede á  em presa o direito dè^ãxeCutar quaisquer obras:ou serviços sem  a  participaçâo,efetiva|djB seu(s) . .■ -{
' responsàvel(eis)Técnico(s), dentro do limite de súa(s) a t r i b u i ç â p ( õ e á ) . ' ‘ ^..... ....■ • ' .............  .... ' ............... . . ?.

J •. \-i'
Respdnsá%í(isVTécnico(s);

NomèUIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO 

Data Inclusão: 02/04/1991 

Carteira: 180220B930XXXX ■ Número Visto: 9879 

Ultimo ano pago: 2010 '

Tipo: RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Engonheim Civil ' . ‘ _
ARTIGO 280..EXCETO AUNEA ”G" £  ARTIGO 290..EXCETO ALÍNEA.

'‘V v / ’ ' - V 1 i

' , . í -
vidas-.dê ■ , BRessalvado o  direito do Conselho Regional de Engenharia, Àrquitewrà'è V^ióVómlã^ãi^lagóasrCobraF e.inscreven.quaisqu ̂ ‘"r. --. t  -I < \  '  y  y ■ ■ -.r-

responsabilidade do sujeito passivo-acima verificado.que vierem a  se r apurado,*CE^TIr.lÇAMOStiquera:Pessoa juridic34nencion^pa encOntra-se .". S' -
regularmente registrada neste  conselho, nos termos dá  Lei 5.194/66', de '24/12/1966i'enqüâàrandt«èjna cidsserA, pnfotrne-Alttigo'1^ da Resolução ■ i |  '
336/89-CONFEA, Podendo desenvolver a s  atividades de acordo cóm O OBJETO SÒCIÃLdeScrjiò^esta,Certidão*'''''V‘  ̂ ’ • „•

'  CERTIFICAMOS ainda que, a té  a  presente data, a  referida pessoa jurídica e  seu(s)/esponsáy^l(is)'técnioo(s) estão  quitesqom .suqsianuidades , \ , |  . 
e  demais obrigações junto ào  .Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura eAgrondm íàde'À lagtía’s r í / i '» ’j '  irt------ \ |

Certidão emitida via internet em  13/01/2010 à s  15í42;23liií^fh base$a.O ecisão 'de  Diretoria;,Número : 002T/200S,;de ,06/03/2008 h

A Falsificação deste  documento constitui-se em  crime previsto no COoigó Penal Brasileiro, -Sujeitando o(a) aútOràyespectiva-ação-peiial.y v x  '■ A-

CDÍJi^O r / U . ^ r ^ K r % . i

'■ i e  - / )

Gerlu^Mai^es ,: ...̂  /• I
■I.r.j;-* . hfl-k* -l.Crip ’

Rua br. 'O s M ó  SúrmanIo 22, Raro/ MACÊIÓ/AL 5705í*51í)>̂  ’
Telefones: 000:82 Sede:2123-0868 - AraplmcB:3S21-SU3 -Pelmeire dos ;m/<0S;324M̂ - 6«^J2123089<'‘'

Impresso e n i:1 3 A )1 /2 0 1 0 O p e ra d o r:.C IS N E ID J^^^ 'y °  ■ '
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C R E A / A L

'. Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Aiagoasí'' !̂';,

Registro: 0000001149EMAL 
' Data Registro: 01/04/1991 ,
Razão Social; L. E. F. - CONSTRUCÒES LTDA. 
Nome Fantasia-:
Uitima anuidade Paga: 2010 ''
CNPJ; 11921475000137 
Capital Social: R$ 900.000,00''

y  "

CERTIDÃO : WEB - 37153 / 2010 - Validade*: 3J7l^201p
'• ' • - • "-V

. - Ü S

' V; í^fi. ^ 'rf t
-Validade : 31ÍÍ2/2010. 1 ^

y.Cí 'vvy

. -/i/rVvr-!-; Víii

57045000

' Objèfo'áòfcial yíV.t5í
‘ ím, V'

•ryiifírr-yiií-íJ

LÒCACAO DE MAQUINAS, VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS, .TFV\NSPORTES DE CARÔAS.i INDUSTRIA DE CONSTRÜOAO CIVIL’, SERVIÇOS DE

C arte ira : Í802206930XXXX ■ Número Visto: 9879 '■

Ultimo á n o p a g o : 2010 ' !
T ip o : Ré SPONSAv EL TÉCNICO ' .
Engonheiro Civil

ARTIGO 280..EXCETO ALÍNEA "G " E  ARTIGO  29o..EXCETO ALINEA/J
g l p i '  ;■

Ressalvado o  direito do Conselho Regional de Engenharia, A^üitiBfijra,^'JÃgraiOTÍâ|dj--^Í!gM Sf^ ■
responsabilidade do sujeito passivo-adiha verificado que vierem a se r apuradòjítep^^flHCÃiflOálMU^âj^Beè^aJu^^^ il ' ■■ ■
regulamiente registrada neste  conselho, nos tennos d á  Lei 5.194/66', de'24/l2/1966r‘énqüátfran(iÍÍ>;^^ff d assè?A Í,^ n |ç )m e 'tó ^  |  ,
336 /89-CONFEA, Podendo desenvolver a s  atividades de  acordo com o  OBJETO SÒ C iA L descn toneáa  Certidão - í

■ ■ . - ■ ■ ■ ■ '  ■ ■ i;:-/ ■ ' •
CERTiFICAM OSaindaque, a té  a p rese n te  data, a  rèterida pessoa  jurídica eseu(s)7^^risáy |íii(isfté,(m iéò(syiestãòiquítes,^ráâú^^^ !

e  demais obrigações junto áo'.Conselho Regional de Engentiàría, Arquitetura e  Agronorniâ"dé ÍAÍàg^§síFígí^^^^  ̂ ■' ■ '  &
ATPWr̂ Ãr3 • A aiitontíridadA HACfa’r'1#*rtiftáft nnrt̂ rá CAr ryihfirmnHn nn link * hHnftV/nrt'rrpÍftÍ4l'rtéi'hr/nértiriarViriHAvr'ní B ■

Certidão emitida via internet em 13/01/2010 á s  15;42;23h':
\ .

A Falsificação deste  documento constitui-s

;42:è3ft!«Sm'báse'na.Deasãõ'áéDiretoria',;Nüíife.rp :/QÒ21/2tibB,,dèsj6/ÔàS^^

, ■ ',F. ív '’F: •' ' íXirP' ‘i;’' -

s . f E

G e r l u c g l ^ r ^ e s

 ̂ l':"' \
- 'O'- (az)ii23-oúi ’•

fX V C ^ .  ■'’ * '** R i/a t} ry O s v B íe /ó 'S á rm a n ío  22 , F a ro l M A C E /Ó /A L  5 7 0 5 1 ‘ S 10  ■

^  T e le fo n e s : O D D :õ 2  S e d c :2 l2 3 - 0 8 6 6 - A r o p i 'r 3 c a :3 S 2 7 '5 1 4 3 -  P e /m e ira  d o s  /n c /h s :3 it4 1 ‘ 62C 2  - F a x :

/m p ro s s o  e m : 1 3 A )1 /2 0 1 0  O p e r a d o r : C iS N E ID E





11/08/2010 000264395

PODER
i)í: .'vLUíOa.s

TR IB U N A L DE JUSTIÇ A  DE ESTADO  DE A LAG O A S

C o m arca  de M aceió

C E R T I D Ã O  E S T A D U A L  

CÍVEL

CERTIDÃO N°: 000264395

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada peia internet no site do Tribunal de Justiça.

FOLHA: 1/1

Certifico que, pesquisando os registros de distribuição de feitos do Estado de Alagoas, no período 
de 10 anos, verifiquei NAO CONSTAR distribuições em nome de:

LEF CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 11.921.475/0001-37'

Observações:

- Este documento não inclui a pesquisa nos Juizados Especiais, sendo necessária certidão específica nestas 
unidades.

- A presente certidão também contempla a pesquisa nos modelos: Inventário; Interdição, Tutela e Curatela; 
Falência, Recuperação Judicial e Extrajudicial, Concordata e Execução Patrimonial.

Esta certidão foi emitida pela internet e sua validade é de 30 dias.

Maceió, quarta-feira, 11 de agosto de 2010 às 10h34min.

PEDIDO N“:
0 2 6 4 3 9 5





11/08/2010 0 0 0 2 6 4 4 0 8

]>OfíEKU'PJ<;SARIO 
i>s; Al ..«KViS

TR IB U N A L DE JU STIÇ A  DE ESTAD O  DE A LA G O A S

C om arca  de  M aceió

C E R T I D Ã O  E S T A D U A L  

CRIMINAL

C E R T ID Ã O  N °: 0 0 0 2 6 4 4 0 8  FOLHA: 1/1

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do Tribunal de Justiça.

Certifico que, pesquisando os registros de distribuição de feitos do Estado de Alagoas, anteriores, 
verifiquei NÃO CONSTAR distribuições em nome de:

LEF CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 11.921.475/0001-37 ************

Observações:

- Ato Normativo n® 44, de 15 de outubro de 2009: torna inexigível a cobrança de custas para certidões de 
antecedentes criminais;

- Este documento não inclui a pesquisa nos Juizados Especiais, sendo necessária certidão específica nestas
unidades;

- A presente certidão também contempla a pesquisa nos modelos: Crimes contra o Patrimônio e Administração,

Esta certidão foi emitida pela internet e sua validade é de 30 dias.

Maceió, quarta-feira, 11 de agosto de 2010 às 10h46min.

P ~ 7

PEDIDO N*
0264408





11/08/2010 0 0 0 2 6 4 4 0 1

PODJÍR
ii;i>k :í m u o
i>i; Ai..M';oAS

TR IB U N A L DE JUSTIÇ A  DE ESTADO  DE A LAG O A S

Comarca de Maceió

C E R T I D Ã O  E S T A D U A L  

EXECUÇÃO FISCAL MUNICIPAUESTADUAL

CERTIDÃO N°: 000264401

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do Tribunal de Justiça.

FOLHA: 1/1

Certifico que, pesquisando os registros de distribuição de feitos do Estado de Alagoas, no período 
de 10 anos, verifiquei NAO CONSTAR distribuições em nome de:

LEF CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 11.921.475/0001-37 ’

Observações:

- Este documento não inclui a pesquisa nos Juizados Especiais, sendo necessária certidão específica nestas 
unidades.

- A presente certidão também contempla a pesquisa nos modelos: Execução Fiscal Estadual e Execução Fiscal 
Municipal.

Esta certidão foi emitida pela internet e sua validade é de 30 dias.

Maceió, quarta-feira, 11 de agosto de 2010 às 10h40min.

PEDIDO N“:
0264401

í /
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ALTERACAO CONTRATUAL DE SOCIEDADE POR OüOTAS DE RESPONSABILIDADE

LEE CONTRÜCOES L.TDA,,

PELO PRESENTE INSTRUMENTO DE ALTERACAO CONTRATUAL, L IG IA  ROCHA DE 
ALBUOUERQUE MELO. BR ASILE IR A. CASADA. PROFESSORA. INSCRITA NO CPF SOB 
N o .2 í0 . .8 é 4 .ó 0 4 - -3 0 .  PORTADORA DA CÉDULA DE IDENTIDADE N o , .2 6 9 „0 I9  SSP..AL E
ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS. BRASILEIRO. CASADO. EMPRESAR IO . CPF.
N o , .5 3 0 . .3 i i  „5 ó 7 - -4 9 .  PORTADOR DA CÉDULA DE IDENTIDADE No..04..096 ..309 -2  SSP-RJ. 
RESIDENTE E DOMICILIADO NESTA CAPITAL NA AV..DESEMBARGADOR VALENTE DE LIMA 
N o „28 8  NO BAIRRO DE MANGABEIRAS. RESOLVEM DE COMUM ACORDO ALTERAR 0 CAPITAL 
SOCIAL DA EMPRESA. COMO SEGUEs

CLAUSULA PRIMEIRA

0 CAPITAL SOCIAL NO VALOR ATUAL DE i.OOO.OOcHUM MIL CRUZEIROS)E 
NESTE -ATO ELEVADO PARA CRS 2 . . 5 9 5 6 i i  .9 0  (DOIS MILHÕES OUINHENTOS E NOVENTA 
'  CINCO M IL .  SEISCENTOS E ONZE CRUZEIROS E NOVENTA CENTAVOS) D IV ID ID O  EM
... 595,. 6 : U . 90 (DOIS MILHÕES . QUINHENTOS E NOVENTA E CINCO MIL . SEISCENTOS E
ONZE E NOVENTA) QUOTAS DE CRS i.O O  (HUM) CRUZEIRO CADA. TOTALMENTE 
INTEGRALIZADAS..

CLAUSULA SEGUNDA

A ELEVACAO DO CAPITAL SOCIAL SER A |  DA MÇDIANTE
INCORPORACAO DE RESERVAS NO VALOR DE ; 5R4  ̂ (DOIS
MILHÕES.QUINHENTOS E NOVENTA E QUATRO M IL . SEi;SÇB;NT()ír^ ONZE CRUZEIEROS E 
NOVENTA CENTAVOS) QUE CONVERTIDOS EM QUOTAS BONTFICADAèvSAO DISTRIBUÍDAS 
AOS SOCIOS NA PROPORÇÃO DE SUAS PARTICIPAÇÕESs

CLAUSULA TERCEIRA

JA SOCIA L IG IA  ROCHA DE ALBUQUERQUE jâÉLO PO SSUIf^^A  DE 
500(QUINHENTA8)Qü0TAS DE CRS I..OO(HUM CRUZEIRO) CADA RECEBE NESTE COMO
80NIFICACA0 PELA INTEGRALIZACAO DAS RESERVAS DE CAPITAL MAIS 1..2 ^ Ã 3 0 5 9 5  
(HUM MILHÃO. DUZENTOS E NOVENTA £ SETE M IL . TREZENTOS E CINCO E NÍJMENTA E 
CINCOO QUOTAS DE CRS i.,00(HUM  CRUZEIRO) CADA. PERFAZENDO UM TOTAL^^DE CR% 
I « 2 9 7 „ 8 0 5 .9 5  (HUM MILHÃO. DUZENTOS E NOVENTA E SETE M IL .  O IT O C E N T O ^  CINCO 
CRUZEIROS E NOVENTA E CINCO CENTAVOS)? 0 SOCIO ELISAEL CARVALHO D0|^,^ANT0S. 
POSSUIDOR DE 500 ( QUINHENTAS) QUOTAS DE CRS i „ 0 0  (HUM CRUZEIRO) CA 
NESTE ATO COMO BONIFICACAO PELA INTEGRALIZACAO DAS RESERVAS DE CAP. 
i „ 2 9 7 „ 3 0 5 . 9 5  (HUM MILHÃO.DUZENTOS E NOVENTA E SETE M IL . TREZENTOS^ 
CRUZEIROS £ NOVENTA E CINCO) (ÍUOTAS DE CRS 1 .0 0  (HUM CRUZEIR 
PERFAZENDO DE UM TOTAL DE CRS . i  ..297.. 8 0 5 .9 5  (HUM MILHÃO DUZENTOS E 
SETE M IL .  OITOCENTOS E CINCO CRUZEIROS E NOVENTA E CINCO C E N T A ( Í ) S ) A  NOVA 
C0MP08ICA0 DO CAPITAL SOCIAL JA INTEGRALIZADO FICA DA S É tJC W T E ^ íN E IR A s

A )  SOCIOs
B )  SOCIOS 

TOTAL s

L IG IA  ROCHA ALBUQUERQUE MELO 
ELISAEL CARVALHO DOS <.e|f(NTOS

i . 2 9 7 - S í ? S . 9 5
i  .. 2 9 7 8.Ó5,9 5  
2 5 9 5 . .  6 1 1 .9 0

QUOTA
QUOTAS
QUOTAS

.RECEBE 
L MAIS 

CINCO 
CADA. 

ENTA E
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CLAüSÜLA QUARTA

AS DEMAIS CLAUSüLAS E CONDICOES 'DO CONTRATO SOCI AL  
MODI F I CADAS, POR ESTA ALTERACAO CONTRATUAL. PERMANECEM EM PLENO MI BOR,

NAO

E POR ESTAREM A S S I M .  EH PERFEI TO ACORDO EM TUDO QUANTO NESTE 
I N  S T R U M E N T O P A R T I C  U L A R D E AI... T E R A C A O D E- C O N T R A T O F' OI  L.. A O R A D O . ASSINARAM E M 
QUATRO MIAS DE I GUAL  TEOR FORMA. JUNTAMENTE COM DUAS TESTEMUNHAS PRESENTES.,

M A C E I O . 2 5  DE OUTUBRO DE

ELJ>SAE-tr C A R V A L H O  C
C P F S 5 3 0 . 3 1 I  , . 5 6 7 - 4 ^

TESTEMUNHAS;;
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A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L  D E  S O C I E D A D E  POR Q U O T A S  D E  R E S P O N S A B I L I D A

L E F  C O N T R Ü C Ó E S  L T D A .

P E L O  P R E S E N T E  IN S T R U M E N T O  DE  ALTEr.;AC;Aa  C ü N  l R A T U A L , L I B I A  ROCH 
A L B U Q U E R Q U E  MELO, B R A S I L E I R A ,  C A S A D A ,  P R O F E S S O R A ,  I N S C R I T A  NO C P F  
N o . E Í O , t a o 4 . 6 0 4 - 3 0 , P O R T A D O R A  DA C É D U L A  D E  I D E N T I D A D E  N o . 2 6 9 . 0 1 9  S 5 P .  
E L I S A E L  CARVALHO DOS SANTOS, B R A S I L E I R O . ,  C A S A D O ,  E M P R E S A R i C ,  
N o . 5 3 0 . 3 i í . 5 6 7 - 4 9 ,  P O R T A D O R  DA C É D U L A  D E  I D E N T I D A D E  N o . 0 4 . 0 9 6 . 3 0 9 - 3  -SSP  
R E S I D E N T E  ,E D O M I C I L I A D O  N E S T A  C A P I T A L  NA A V , D E S E M B A R G A D O R  V A L E N fT E  DE 
N d  . 2 S S  N ü  E íA I iP R ü  D E  M AN BABE ,IRA :-3 , RESOLVE!!''! DE! COMUM ACOP;.DQ A L T E R P iR  ü  CAF' 
S O C I A L  DA  E M P R E S A ,  COMO 5 E G U E :,

: L A U S U L A  P R I M E I R A

0 C A P I T A L  S O C I A L  NÜ V A L O R  A T U A L  D E  C R $  • E . 5 9 5 . 6 i i , 9 ü  ( 
M I L H Õ E S  Q U I N H E N T O S  E. N O V E N T A 'E  C I N C O  M I L ,  S E I S C E N T O S  E  O N Z E  C R U Z E I R O  
N O V E N T A  C E N T A V O S ) N E S T E  A T O  E L E V A D O  P A R A  C R f . ÍO O  . 0 0 0 . 0 0 0 - ,  O O í  HUM' B I  L H A  
C EM  M I L H Õ E S  D E  C R U Z E I R O S )  .  D I V I D I D O  EM 1 . i ü O  . 0 0 0  . OÒO ( HUM B - I L H A u  E 
M I L H Õ E S )  DE Q U O T A S  DE  C R t^ - i  , 0 0  ( HUM C R U Z E I R O )  C A D A ,  ’ T O T A LM
I N I E G R A L I Z A D A S .

C L A U S U L A  S E G U N D A

A E L E V A C A O  DO C A P I T A L  S O C I A L  S E R A  . P R O C E D . ID A  MEDI- 
IN C O R P Q R A C A O  D E  R E S E R V A S  DE  C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DO C A P I T A L  NO V A L O R  

■ C F'! íji 5 0 0 , .  0 0 0  . . 0 0 0 , 0 0  ( Q Li IN  U E  N T' Q E! M I L  PI G E  S  D E  C U Z E I R  0  S  ) E  R E S  E  F; 'v' A S  D E  l.. U 
A C U M U L A D O S  NÜ V A L O R  DE  CR$=^597 ! 4 0 4 . 5 8 S , i O  ( Q U I N H E N T O S  E.- N O V E N T A  E 
M I L H Õ E S  E  Q U A T R O C E N T O S  E  Q U A T R O  M I L ,  T R E Z E N T O S  E  O I T E N T A  E  O I T O  C R U Z E I R  
D E Z  C E N T A V O S ) ,  C O N V E R T I D O S  EM  Q U O T A S  B O N I F I C A D A S ,  S E N D O  D I S T R I B U Í D A S  
S 0 C I G . 5  NA  P R E B T A C A O  D E  S U A S  P A R T I C I P A Ç Õ E S  AO  C A P I T A L  S O C I A L .

C L A U S U L A  T E R C E I R A

A S O C I A  LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO P O S S U I  DOiRA 
1 . 2 9 7 . 8 0 5 , 9 5 (H UM  M I L H Ã O  D U Z E N T O S  E  N O V E N T A  E S E T E  M I L ,  O I T O C E N T O S  E  C I N
N O V E N T A  E  C I N C O ) '  Q U O T A S '  D E  i , 0 0  (H UM  C R U Z E I R O )  CAD A ',  R E C E B E  N E S T E  
COMO B O N I F I C A C A Ü  P E L A  I N T E G R A L I Z A C A O  D A S  R E S E R V A S  D E  C O R R E C A O  M O N E T A R IA  
C A P I T A L  E  L U C R O S .A C U M U L A D O S  M A I S  3 4 8 . 7 0 8 . 1 9 4 , 0 5 ( Q U I N H E N T O S  E  Q U A R E N T  
O I T O  m i l h õ e s ; s e t e c e n t o s  E  D O I S  M I L ,  C E N T O 'E  N O V E N T A  E  Q U A T R O  E  C l  
Q U O T A S  D E  CR$=U. ,G G ( H Ü M  - C R U Z E I R O )  C A D A ,  P E R F A Z E N D O  UM ' TOTA.... 
CR íl:= 5 5 0 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0  ( Q U I N H E N T O S  E  C I N Q U E N T A  M IL -H ü E S  D E  C R U Z E I R O S ) ;  0  S  
E L I S A E L  C A R V A L H O  D O S  S A N T O S -  P O S S U I D O R  D E  i . 2 9 7 . 8 0 5 , 9 5 ( HUM M I L H Ã O ,  D U Z E '  
1?: N O V E N T A  E  S E T E  M I L ,  O I T O C E N T O S  E  C I N C O  E  N O V E N T A  E  C T N C O K íü G T A -S  
l ;R $ = í  , OOCHUM C R U Z E I R O )  C A D A , -  R .E C E É E  N E S T E  A T O  COMO B O N I F I C A C A Ü  
I N T E G R A L I Z A C A G  D A S  R E S E R V A S  DE  C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DO C A P I T A L  E  _ 
A C U M U L A D O  M A I S  5 4 3 . 7 0 2 . 1 . 9 4 , 0 5  ( Q U I N H E N T O S  E  Q U A R E N T A  ' E  O I T O  Ml!_.H 
S E T E C E N T O S  E  D O I S  M I L  C E N T O  E  N O V E N T A  E  Q U A T R O  E  C I N C O ;  Q U O T A S  
CRi{ i=1 , 0 0  (HUM  C R U Z E I R O  ) C A D A ,  P E R F A Z E N D O  LíM ■ T O T A L
C R < ^ = 550 .0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( Q U I N H E N T O S  E  C Í N Q U E N T A  M I L H Õ E S  DE  C R U Z E I R O S )  
C Q M P O S I C A G  DO C A P I T A L  S O C I A L  J A  I N T E G R A L I Z A D O  F I C A  p A  S E G U I N T E  MANE
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S O C I A  =  L I Í 3 I A  R O C H A  A L B U Q U E R Q U E  H E L O  5 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0  Q U O T A S

S O C I O  == E L I S A E L  C A R V A L H O  D O S  S A N T O S  5 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 : =  Q U O T A S

C L A L i S U L A  Q U A R T A

A ‘ S E D E  D A  E M P R E S A  S A I  D A  A V . D E S E M B A R S A D O R  V A L E N T E  D E  

N 0 . E 8 8 , M A N G A B E I R A S  N E S T A ,  P A S S A N D O  A  E S T A B E L E C E R  A  R L i A . S T A .  L g Z I A  N o  

B A R R O  D U R O  M A C E I O - A I .....

C L A U S U L A  Q U I N T A

A S  ■ D E M A I S  C L A U S U L A 3  E  C O N D I C O E S  D O  C O N T R A T O  S O C I A L  

M O D I F I C A D A S  P O R  E S T A  A L T E R A C A u  C O N T R A T U A L ,  P E R M A N E C E M  E M  P L E N O  V I 6 0 R .

E  P O R  E S T A R E M  A S S I M ,  E M  P E R F E I T O '  A C O R D O  E M  T U D O  Q U A N T O  Ni  

I N S T R U M E N T O  P A R T I C U L A R  D E  A L T E R A C A O  D E  C O N T R A T O  F O . I  L A V R A D O ,  A S S I N A R A  

Q U A T R O  V I A S  D E  I G U A L  T E O R  F O R M A ,  J U N T A M E N T E  C O M  D U A S  T E S T E M U N H A S  P R E S E N

M A C E I  □ - - A L ,  0 1  D E  J U N H O  1 9 9 3

L I 6 I A  R O C H A  A L B U Q U E R Q U E  Ml
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• t A L T R A C A O  C O N

F I R M A  : L E F  CQ .N STR UCO ES  L T D A

A S S U N T O  ; AUM EN TO  DE  C A P I T A L  S O C I A L  E  M U D AN ÇA  D E  E N D E R E Ç O

A )  AUM ENTO  DO C A P I T A L  S O C I A L  

C A P I T A L  S O C I A L  A N T E R I O R  ........... C R $ = e . 5 9 5 . ò i í , 9 0

IN C O R P O R A C O E S  D A S  R E S E R V A S

DE C O R R E C A O  M O N E T A R IA  DO C A P I T A L

DE L U C R O  A C U M U L A D O S  ................................

C A P I T A L  A T U A L  .................................................

C R $ = 5 0 0 ^ :0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  

C R f = 5 9 7 q 4 0 4 . 3 8 8  , i O  

C R $ = i . i O O . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

• C A P I T A L  A T U A L

L I S I A  R O C H A  A L B U Q U E R Q U E  M E LO  

E L I S A E L  C A R V A L H O  DO S  S A N T O S

30%

50%

CR$=5â^. 000 .000,00

C R $= 5^ . 00 0 .00 ,00
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m  ,

A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L  DE S O C I E D A D E  POR  Q U O T A S  DE R E S P O N S A B I L I D A D E  L T D A

L E P  C Ü N T R U C O E S  L T D A

.•í: L;T-. ■

P E L O  P R E S E N T E  IN S T R U M E N T O  DE A LT IE R A C A O  CONTF í A T U A L , L I 6 I A  ROCW A Dí  
A L B U Q U E R Q U E  M E L O ,  B R A S I L E I R A ,  C A S A D A ,  P R Q F E S O O R A ,  I N S C R I T A  NO C P F  SO I 
N o . E í « . 8 6 4 . 6 0 4 - 3 0 ,  P O R T A D O R A  DA C É D U L A  DE I D E N T I D A D E  N ü . E Ó 9 . 0 í 9  S S P . A L  i  
E L I S A E L  CAR .UALHO  DOS S A N T O S ,  B R A S I L E I R O ,  C A S A D O ,  E M P R E S Á R I O , C P F , 
N o . 5 3 0 . 3 Í Í . 5 6 7 - 4 9 ,  P O R T A D O R  DA C É D U L A  DE I D E N T I D A D E  N o . 0 4 . 0 9 6 . 3 0 9 - E  S S P - R J ,  
R E S I D E N T E .  E D O M I C I L I A D O  N E S T A  C A P I T A L  NA A U . D E S E M B A R G A D O R  V A L E N T E  DE  LIM.(i 
N O . S 8 8  NO B A I R R O  DE M A N G A B E I R A S ,  R E S O L V E M  DE COMUM ACORDO CAPITA.!. 
S O C I A L  DA E M P R E S A ,  COMO S E G U E :

C L A U 3 U L A  P R I M E I R A

O C A P I T A L  S O C I A L  NO V A L O R  A T U A L  DE i . i 0 0 , 0 0 ( H U M  M IL H Ã O  
.E CEM  M I L ,  C R U Z E I R O S  R E A I S ) £  N E S T E  ATO  E L E V A D O  i^ R A  
C R $ = í £ . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  (D O Z E  M I L H Õ E S  D E  C R U Z E I R O S  R E A I S )  D I V I D I D O " Í E M  
i S . ' 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  (D O Z E  M I L H Õ E S )  Q U O TAS  DE C R $  í  , 0 0  (H U M ) CRUZE~ iRO 
R E A L*  C A D A ,  T O T A L M E N T E  I N T E G R A L I Z A D A S  .

C L A U S U L A  S E G U N D A

A E L E V A C A O  DO C A P I T A L . S O C I A L  S E R A  P R O C E D I D A  M E D I A N T E  
IN .CO RPO R ACAO  DE R E S E R V A S  DE C O R R E G A O  M O N E T A R IA  .DO C A P I T A L  NO 

•VALO R  DE  C R $ = 5 . 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( C I N C O  M I L H Õ E S  E  T R E Z E N T O S  M Í L  C R Ü Z E I R O S  
R E A I S )  E R E S E R V A S  L U C R O  A C U M U L A D O S  N 0  V A L O R  DE 
C R $ = 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( C I N C O  M I L H Õ E S  E  S E I S C E N T O S  M I L  -CT<UZEIROS R E A I S )  
QUE C O N V E R T I D O S  EM Q U O T A S  B O N I F I C A D A S , S A O  D I S T R I B U Í D A S  A O S  SO C if  OS  
N A  P R O P O R Ç Ã O  DE  S U A S  P A R T I C I P A Ç Õ E S :

C L A U S U L A  T E R C E I R A

A S O C I A  L I 6 I A  R O C H A  D E  A L B U Q U E R Q U E  M E L O  P O S S U ID O R A
5 5 0 . 0 0 0  ( Q U IN H E N T A S  . £  C I N Q U E N T A  M I D Q U Ò T A S  DE  C R $  í . 0 0 ( T ^
C R U Z E I R O  R É A L )  C A D A  R E C E B E  N E S T E  ATO  COMO B O N I F I C A C A O  P E L '  
I N T E G R A L I Z A C A O  D A S  R E S E R V A S  DE  C O R R E C A O  M O N E T A R IA  DO G A P I T A l T.;  
L U C R O S  . A G U i iU L A D O S  M A I S  5 . 4 5 0 . 0 0 0  ( C I N C O  M I L H Õ E S  E Q U A T R O C E N T O S '* ’ 
C I N Q U E N T A ) Q U O T A S  DE C R $ = -1 ,0 0  (NUM  C R U Z E I R O  REAS .) C A D A ,  P E R F A Z E N D O  
UM T O T A L  D E  C m  S . 0 0 0 . 0 . 0 0 ,  0 0  ( S E I S  M I L H O E S  DE  CRUZE .1 :R0S  R E A I S )  ) 
S O C I O  E L I S A E L  C A R V A Ü H O  B O S  S A N T O S ,  P O S S U ID O R
5 5 0 . 0 0 0  ( Q U IN H E N T O S  £  .C IN Q U E N T A  M I L )  Q U Ó fA S  DE C R it  í  0 0  (HÓM
C R U Z E I R O  R E A L )  C A D A , R E C E B E  N E S T E  ' A TO  COMO ' B O N I F I C A C A O  P E T A
I N T E G R A L I Z A C A O  D A S  ,R E S E R V A :S  B E  C O R R E C A O  M O N E T A R I A  DÓ C A P I T A L  
L U C R O  A C U M U LAD O  M iA lS  5 . 4 5 0 . 0 0 0  ( C I N C O  M I L H Õ E S ,  Q U A T R O C E N T Ü S  
C I N Q U E N T A  M I D Q U Ò T A S  .D E  Ç R $  1 . 0 0  '(••HUiT C R U Z E I R O  R E A D  C A T A  
P E R F A Z E N D O  EiE UM T O T A L  D é  C R $  6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( S E I S  M I !  H O E S  D 
C R U Z E I R O S  R E A I S )  A IÇOVA C O M P O S lC A O  DO C A P ' iT A L  S O C IAL^  J A
I N T E G R A L  I Z A D O  F IC -A  DA S E G U I N T E  M A N E I R A :  .
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C A P I T A L  S O C I A L  A N T E R IO R  . . 

IN C O R P O R A C Ü E S  D A S  R E S E R V A S

CR$=  1 . 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0

DA C O R R E C A O  M O N E T A R IA  Dü C A P I T A L  ................... 5 . 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0

DO LU C R O  ACU M U LAD O  ................................................ ..  - • CR*== 5 . 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0

C A P I T A L  A T U A L  ........................... ...........................................C R $ = i 8 .00.0.000,00

C A P E T A L  A T U A L

A )  S O C I O :  L I G I A  ROCHA  A L B U Q U E R Q U E  M ELO  5 0 X  CR$=  6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
B )  S O C I O :  E L I S A E L  C A R V A L H O  DOS S A N T O S  5 0  X  CR^= 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

C L A U S U L A  Q U A R T A

A S  D E M A IS  C L A U S U L A 3  E C O N D IC O E S  DO C O N TR ATO  S O C I A L  NAO 
M O D I F I C A D A S  PUR  E S T A  A L T E R A C A O  C O N T R A T U A L , P E R M A N E C E M  EM P L E N O  V I G O R .

£  POR E S T A R E M  A S S I M ,  EM P E R F E I T O  ACORDO EM TUDO QUANTO N E S T E  
IN S T R U M E N T O  P A R T I C U L A R  DE A L T E R A C A O  DE  CO N T R A T O  F O I  L A V R A D O ,  A S S I N A R A M  EM 
•QUATRO V I A S  DE I G U A L  TEO R  F O R M A , J U N T A M E N T E  COM D U A S  T E S T E M U N H A S  P R E S E N T E S .

M A C E I Ó , 0 í  DE  F E V E R E I R O  1 9 9 4

LIGHCA r o c h a  A L B U Q U E R Q U E  M ELO





T<e3 ALTERACAO CONTRATUAL DE SOCIEDADE POR QUOTAS DE RESPONSABILIDADE LTDA

LEF CôHSTRUCOES LTDfl

PELO PRESENTE INSTRUMENTO DE ALTERACAO CONTRATUAL 
U S i â  ROCHA DE f tLBüQUEROÜE MELO,  B R A S I L E I R A ,  CASADA,  PROFESSORA,  I N S 
CRI TA  NO CPF.  SOB.  NR.  210  8 6 4  6 0 4 - 3 0 ,  PORTADORA 
DADE NR.  2 8 9  0 1 9 - 5 S P - A L  E E L I S A E L  CftRÜALHO DOS
CASADO.  EMPRESÁRIO,  CPF.  SOB.  NR.  5 3 0  311 5 6 7 - 4 9  
DE í DENTÍDADE n r . 04 OSS 3 0 9 - 2  S 5 P - R J i  RESIDENTE 
C A P I T A L  NA AV.  DESEMBARGADOR UALENTE DE L I MA NR.
MAN5ABE! R Ã S , RESÔLUEH DE COMUM ACORDO ALTERAR 0 
EMPRESA,  COMO SEGUE:

DA CÉDULA DE I D E N T I -  
Sf tHTOS,  B R A S I L E I R O  

PORTADOR DA CEDÜLA 
E D O M í C i L i A D O  NESTA 

2 8 8  NO BAIRRO DE 
CONTRATO SOCI AL  DA

CLÁUSULA PRiKEIRA = HUDAHCA DE HOEDA

DEM IDO A MUDANÇA DA MOEDA DE CRUZEIRO REAL 
REAL ,  Õ C A P I T A L  SOCI AL  QUE ERA NO VALOR DE CR$ = 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  
M I L H O E S . de  c r u z e i r o s  R E A I S )  PASSOU APÔS A CONVERSÃO PARA 
(QUATRO M ! L ,  TREZENTOS E SESSENTA E TRES REAI S  E S E S S E N J A E  
CENTí íVOS)  FICANDO 0 VALOR U N I T Á R I O  DA QUOTA DE C A P I T A L  A 
HUM R E A L ) .

CLÁUSULA SEGUHDÁ = AUttEHTO DO CAPITAL

0 C A P I T A L  SOCI AL  NO VALOR ATUAL DE RS=4. 
Q ü A T R f  M; i L ,  , TREZENTOS E SESSENTA E TRES R E A i S  E SESSENTA 
CENTAVOS^ E NESTE ATO ELEVADO PARA RS=25.000,00 ( V i N T E
REAIS) ;  ; Í ) 1 V 1 D Í D 0  EM 25.000 ( v i N T E  E CINCO M I L )  QUOTAS 
ÜN I.TAR i 0:î  DE R$=1,00 ( HüH REAL)  TOTALMENTE i NTE5RAL i ZADOS .

PARA 
( DOZE 

36 3 ,.64 
QUATRO 
,00 (

4 (
QUATRO 

í NCO M í L 
N 0 V A L 0 R

CLAU5ULA TERCEIRA = FORHA DA IHTE6RALIZACAO

A ELEVACAO DO C A P I T A L  SOCI AL  5ERA PROCEDIDA MEDI AN
TE A INCORPORACAô DA RESERVA DE CORRECAÔ MONETARfA DO C A P I T A L  NO vA -  
LOR D E ' R § - 1 ? . 6 3 6 , 3 6  ( DE 5 E 5 S E T E  M I L ,  SEISCENTOS E T R I N T A  E S E I S  REAiS.  
E T R i i l T A  E S E I S  CENTAVOS)  E RESERVAS DE LUCROS ACUMULADOS NO VALOR DE 
R S = 3 . 0 OG, OO (TREZ M Í L  R E A i S )  CONVERTIDOS EH QUOTAS B O N I F i C A D A S ,  SENDO 
D I S T R I B U Í D A S  AOS SOCIOS DE ACORDO COM SUAS P A R T i C i P A C ô E S  NO C AP I T A L  
S O C I A L .  CONFORME A B A I X O :

LIGlfl ROCHA DE ALBüOüERQUE HELO POSSUI DO-  
CENTO E O I TENTA E UM E O I TENTA E DUAS) 
R S = Í , 0 0  (HUM REAL)  RECEBE NESTE ATO COMO 

CÔRRECAO MONETARIA DO C A P I T A L  E DO LUCROS

A) A SOCIA
RA DE 2 . 1 8 1  , 8 2  ( DUAS H i L ,
q u o t a s : NO VALOR ü.NiTAR.10 DE 
BONl F i CACAO DA RESERVAS DE 
ACUMULADOS MAIS 1 0 . 3 1 8 ' , 1 8  (DEZ M I L ,  TREZENTOS E DEZOITO E DEZOI TO)  
QUOTAS DE R $ = 1 , 0 0  (HUM REAL)  CADA , PERFAZENDO UM TOTAL DE 
R5 = 1 2 . 6 0 0 , 0 0  (DOZE M I L ,  QUINHENTOS R E A i S )  B)  0 S ô C i 0 E L I S A E L  DE 
CARUALÉÔ DOS SÁHTOS POSSUIDOR DE 2 . 1 8 1 , 8 2  (DUAS M I L ,  CENTO E OI TENTA 
E UM E l O I T E N T A  E DUAS) QUOTAS NO VALOR U N I T Á R I O  DE R . 5 = 1 , 0 0  (HÜH REAL)  
RECEBEiNESTE ATO COMO B ON l F i C A C A O  DA RESERVA DE CORRECAO MONETARIA DO 
c a p i t a l  E de  LUCROS ACUMULADOS MAIS 1 0 . 3 1 8 , 1 8  (DEZ M I L ,  TREZENTOS E





A NOVA COMPOSiCAO DO CAPITAL SOCIAL JA INTESPAUZA-
_ ■ DO F I C AT

• r SÔCIÔ

DA SEGUi-NTE MANEI RA;

QTD. QUOTAS R$ 7.

UQ iA  ROCHA ALBUQUERQUE HELO 12.500 12 .500,00 50
ELI5AEL CARUALHO DOS SAHTOS 12.500 12 .500,00 50

T 0 T A 1 5 25.000 25 .000 ,00 100

CLAUSULA QUARTA
r = = = - r  = = = = =:r = = = ©

O .

A5 DEMAIS CLAUSULA5 E CONDICOES DO CONTRATO SOCIAL  
NAO MODI F I CADAS POR ESTA ALTERflCfiO CONTRATUAL PERMANECEM EM PLENO 
V i GOR .

E, POR ESTAREM A S S I M ,  EM PERFEI TO ACORDO EM TUDO 
OUÁNTO NESTE INSTRUMENTO PARTI CULAR DE ALTERACAO DE CONTRATO SOCI AL  
FOI  LAVRADO,  ASSINARAM EM 4 (QUATRO)  V I A S  DE IGUAL TEOR E FORMA, 
JUNTAMENTE COM DUAS TESTEMUNHAS PRESENTES.

MACEIÓ -  A L . ,  01 DE SETEMBRO DE 1994

A ROCHA ALBUQUERQUE MELO 
CPF . : 2 1 0  8 6 4  6 0 4 - 3 0

E Í ^ A B L ' C A R V A L H O  D 0 S / 4 a n T0S  
C P F . :  5 3 0  311 5 6 7 - 4 3

TESTEMUNHAS:
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LIG iâ' 
i  n í:;

i  1't d  ®  'i1 ;C 

J;H"as;h'le i ro .j 
' p o r t a d o r  d a

P e  ]. Q p r  e  s  e  Vi t; o  i. n t r  u  iri a  n  t; o  d  © a  1. í: s  r  a  c a  o  c; o -n t  r  a  t  u  a  1 

0 C  l i  A  I )  ! i  A 1... B  U Q U !::! I? Q I I  !P f1 E  i... 0  b r ; a s  i  1  e ;l r  a  .j c: a is  a  d  a  ■) p  r  o  f  e  o  s  o  r  a  n 

a  1 1  o  C P i ' " „  s o b  n r , ,  G i O  8 6 4  á . 0 4 - ' 3 0 í i  p o r í ; a d o T ' a  d a  cec iu la  d a  

d a d a  n r „  E 6 9  0 Í 9 - S S P - - A L  e  E L I S A E L  C A R U A L H O  D O S  S A N T O S ,  

c a s a d o ,  a m p r e s a r i □ ,  C P F „  s o b  n r , .  5 3 Q ,  3 í í  5 6 7 - ■ 4 9 ,  

c é d u l a  d ©  ;i; d a n t  1 d a d a  n r „  0 4  0 9 6  3 0 9  - S  B S P - - R J : ;

■0 %̂ • r  a  5  i r i a  n  t: e  e  d  o  iii i  c  i  1 :i. a  d  o  r i e  s  ?; a  c a  p  i  t a  1 n a  A v  „ D  E S  E  H B A R G A  D 0  R

' v A L E i N T E  D E  L l f í A  n r  „ S 8 8  n o  b a i r r o  t í e  m a n g a b a i r a s ,  r e s o l v a m  d e

c  o  m u  sii a  <;; o  r  d  o  a  1 1 : e  r  a r  o  c  o  n  t: r  a  t; o  s  a c i  a  1  d a  em p  r  a s a  c: a rn o s  a  g  u  e  ::

C L A Ü S U L A  P R I Í I E I R A A L m E N T O  D E  C A P I T A L

, ü  c a p i t a l  s o c i a l . n o  v a l o r  a t u a l  d a  R s  S 5 „ 0 0 0 , 0 0  

( v i n t e  ’é c in ca  m i l  r e a i s ) ,  a  n s s t e  a t o  e l e v a d o  p a r a  R S  4 5 „ 0 0 0 , 0 0  

( q u a r e n i t ; a  e  c i n c o  m i l -  r e a i s )  d i v i d i d o  e m  4 5 . 0 0 0  ( q u a r e n t a  e  c i n c o  

m i l )  q S i o t a s  n o  v a l o r  u n i t á r i o  d a  R S  1 , 0  ( h u m  r e a l )  t o t a l  m e n t e '  

i n t e g r a l i n a d o s „

C L A Ü S U L A  S E G U N D A F O R f l A  D E  I H T E G R A L I Z A C A u

A  a  ], e  V  a  c  a o  í:i o  c  a  p i  t  a  1 s  o  c: i  a  li. í ;í e  r  a  p r  o  c  a  d  i  d  a

i v i e d l a n t e  a  i v i c o r p - o r a c a o  d a  r e s e r v a  d e  c o r r e c a o  m o n e t a r i a  d o  

c a p i t a l  n o  v a l o r  d e  R S  í „ 6 0 0 , 0 0  ( h u m  m i l  e  s e i s c e n t o s  r e a i s )  e  

r  a  s  a  r  V  a  íii d  a  1 u  c  r  o  ís a  c  i.i m u  1 a  d  o  s  n  o  v  .a 1  o  r  d  e  R i  8  . , 4 0 0 , 0 0  (  d a  a  o  :i. t  o  

m i l  e  q u a t r o c e n t o s  r e a i s ) ,  c o n v e r t i d o s  .am ;. q u o t a s  b o n  i  f  i  c a d a s  ,  

s e n d o  d i s t r i b u í d a s  a o s  s o c i o s . d e  a c o r d o  c t im  s u a s  p a r t i c i p a ç õ e s  n o  

c a p i t a l ! ,  s o c i a l , ,  c o n - f o r , m e  a b a i n o : !

4  S o c i a  L I G I A  R O C H A  D E  A L B U Q U E R O U E  Í1 E L Ü  p o s s u i d o r a  d e  i E . , 5 0 0  

( d o a e  m i l  a  q u i n h e n t o s )  q u o t a s  d a  v a l o r  u n i t á r i o  R S  i  , j - 0 0  ( h u m  

r e a l ) ,  r e c e b e  n e t e  a t o  c o m o  b o n i f i c a c a o  d a  r e s e r v a  d a  c o r r e c a o  

m o  n  e  t  a r  i  a  d  o  c; a  p i  t; a  1. e  d  o  1 u  í :; r  o  a  c  i..i ííí u  li. a  í :I o  m a  i  s  1 0  „ 0  0  0  ( d e  iti :i. 1  )
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' $.r-Soc:Lo ELISAEL CARvALHO DOS SANTOS. possuidor de iS„500 
(doze mil s quinhentos) quotas de va lo r  u r r l ta r io  R$ í.üO (num 
r e a l ) .  recebe neste ato com o boni-íi cacao da reserva de correcao 
iTionet;ãria do c a p i ta l  e do lucro acumulado mais 10,.0X)0 (dez m i l )  
quotas;: de c a p i t a l  coítí v a lo r  u n i t á r i o  de R $  í.OO (hum r e a l ) ,
perfazendo úm t o t a l  de R $  SS., 500.00 ( v in t e  dois itííI  e quinhentos 
re a is  );:, to ta lmente in t e g r a l  izado nete ato,.

C L Á U S U L A  T E R C E I R A N Ü U A  C O f l P A R A C A O  D O  C A P I T A L  S O C I A L

t - '

S O C IQ ;:;-: Q T D „  Q U O T A S R $ %

L I G I A .  R 0 C H A  D E  A „  Í1 E L Q  

E L I S A E L  C A R U A L H O  D O S  S A N T O S

a a „ 5 o o  

E E ,. 5 0 0

E E . , 5 0 0 . 0 0

E E . , 5 0 0 . 0 0

5 0 %

3 0 %

t o t a l :: 4 5 . .  0 0 0 4 5 „ 0 0 O . 0 0 1 0 0 %

C L A U S Ü L A  Q U A R T A  R E S P O N S A B I L I D A D E C I V I L

A r  e  iii. p  o  n  s  a  b  i  3. i  d  a  c;i e  

p a r t i c i p a c a o  v i o  c a p i t a l '  s o c i a l . ,

d o  s o c i o ], i  PI i  t  a - -  s; e  a s u a

C L A U S Ü L A Q U I N T A

A s  d e m a i s  c l a u s u l a s  e  c o n d i  c o e s  d o  c o n t r a t o  s o c i a l  

n a o  m o d i f i c a d a s  p o r  e s t a  A L T E R  A C  A O  C O N T R A T U A L  p e r m a n e  c e p !  e i t  p l e i u j  

v i g o r . .  ....

E  p o r  e s t a r e m  a s s i m .  e m  p e r f e i t o  a c o r d o  e m  t u d o  

q u a n t o  ‘ ' n e s t e  i n s t r u m e n t o  p a r t i c u l a r  d e  a l  t  e r a c a o  ✓ - d e  c o n t r a t o  

s o c i a l  f o i  l a v r a d o .  a s s i n a r a m  e í t  4  ( q u a t r o )  v i a s  sife i ^ i a l  t e o r  e  

f o r m a ,  j u n t a m i e n t e  c o m  d u a s  t e s t e p i u n h a s  p r e s e n t e . ,
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V - ALTERAÇÃO CONTRATUAL DE SOCIEDMJE POR QUORAS DE RESPONSABILIDADE

LEF CONSTRUÇÕES LTDA

Pelo presente iostrunieitto partiéolar de alteração co&draliia} LICHA ROCHA DE 
ALBUQUERQUE MELO, brasileir^ c^ada, pr(^|s©r^í nr. 210.864.604-30, portadora da
cedüía de md^^dade nr. 2 6 9 :S ^ |Í ^ i&  e DOS SANTOS, brasileiro, casado,
empresário, CPF. or. 530.311.567^9, 04,096.309-2-SSP-RJ, residente e
domiciliado oesta cs^ital na Av: íe  no bairro de m^^abeiras, resolvem de
comum acordo alterar o contr^o soçid J^,‘|j i# e s a  como

Clmiaula Primek-a - Anmento de Capital

O ed ita i social no vMor ^naí de P$=t45.ôôô,0ô (^pimenta e cinco mií reais) é neste ato 
elevado paraR$==l 18.000,00 (cento e deaoit® mil rems|J^viÍKdo em IIS.ÔOO (cento e d^zoi(o mil) qaotas no 
\'alor unitário de 1,00 (hum real) totaimente mtégitáliz^s^

Claasula Seamda - Forma de Intearalizacão

A elevação do Cs^ital Social sera procediít^ mediaaate a incorpor^âo/da Reserva de 
Correção Monetaria <fo C ^ it^  no vdor de RS=13.833,53 (breze mil, oitocentos e traim e b̂ es reais e 
cinqpjeidã e ires centavos) e reservas de lucros acumulados no valor de R$—59.166,47 (requenta e nove mil, 
cei^  e sessenta e seis rems e quarenta e sete centavos), converbdos em quotas boniScadmí, sendo distribuidos 
aos socioa de acordo com suas participações no ed ita l social coia^ime abaixo;

• SociàLIGlA ROCHA I®  ALBÜQUERQIffi MELO possuidora de 22.5^0 (vinte e duas mil e quiiÉiei^)
quotas de valor uaitmio R$=1,Ô0 (bam reaâ), recebe ne^e ato como bonificação da reserva de correção 
naone^iado e do lucro acrmmlaéo mms 36.500 (b-istae seis m i l , ç^úáientas) quotas de ed ital ema
valor miitario de RS=1,00 (Iram real), per&iendo o total de RS==?59.000,00 (cinzenta e nove mil reais), 
totalmente Megr^izadb neste ato.

• Socio ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, possHiidor ^  22.500 (vinte e duas m l e quir^entas) quolas
de valor m i^rio R$=1,Ô0 real), recebe neste ato cmro b^M cação da reser;ya/<fe eorreçio monetaria do 
capital e do lucro acM uia^  mais 59.000,00 (emípeata^ nove mil reais), integr^izado neste at̂

c o ^
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Claaaüa Terceíga - T̂ flva catafioaiçâo aapitaí socM

Secio

Lígia Roeha de A  Melo 
Elisael Carvaidio dos Sairtos

Total

{yd. c|UQMg

59.000

59.000

118.000

El

59.000,00
59 .000 . 00

118.000. 00

%

50

M

100

CiaasuIa Oaíffta- RsspoBs^iiidade C ivil i

A respoasabilidade dos socios íiinita-se a im por^cia total do ed ita i social.

Claasala Oiiinta
• ü.>

A s deouus cíaŝ s|̂ ;e. pondiçoi^s social aão mo<^cadas por esta Alteraçftt
CoBteaÉwd peiíHaiec^emplèadmgoi.-. . /.V-.-//.

E por aeste in^rumento particidar dí
alteração de contraio sociaá fói íavraw,j ,^^inapáüí em 4 (h iga^ teor e forma  ̂j^tamente con
dnas testemniÉías |»;esetite. ^

':Í^'Íe-Áfâio ée 199?

ÉÈ>€ííÀAJ»í^  
.; 210.864.604-^30

TESTmiUNJiAS:

)H ^ E R E C 0 U

1

L,uci ^Ceíi^
\\Aal.
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6 §Ffiflf ãuf 1  impftilí!
Tem a lto r|f ê«§ anf@Fieg§ ̂ |^ lv e # a s

Tem  a l l e r e ^ e  peeterl^ re#  a r^ iv a d a s  
CS SIM □  NÂO
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SFCRFÍ̂ ÁRÍO eSFRA)
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L E F  C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .  

C N P J .:  1 1 .9 2 1 .4 7 5 /0 0 0 1 - 3 7

Coi^ratual

Peto ^ ese^ e h^rm m íto pasticslar de alterapâo c i^ ^ iia l IÍCSA ROCHA. DE 
ALBUQUERQUE MEIX5, brasileiiB, casada, professw^a. Inscrita no CPF. nr. 210.8^.604-30, portadora da 
céáúa. de indentidaie nr. 269.Ô19-SSP-AL e E l^A EL  CARVi^^O DOS S .^ ^ O S , brasileiro, casalo, 
e^ ^ sá r io , CPF. a-. 530.311.567-49, portador éa. cédtda de idestídack Ô4.Ô96.3Ô9-2-SSP-SJ, resiáeaie e 
dfflfflciiiado n e ^  m A v, Desertíbargador de Lima, 288 ao b ^ o  de M sa ^ eir® , resolvera de
coonan acordo o câi^^o social éa. ençresa como segue:

C la ^ a  Primeira - Ai«»etiito de Capítsl
O ed ita i social no valor atual de R$=l 18.800,00 (Cento e Dezoito Mil Reais) é neste ato 

elevado pm:a R$=269.000,00 (Duzentos e Sessenta e Nove M il Reais) dividido &ü 269.000 (Duzisatos e 
S essei^  e Nove M il) (piotas no ^ o r  imitárío de 1,00 Qsm real) to^lmeide im9gnúizsâo8.

A e le v a ^  dO C ^ iM  Social s ^  ju^ocedi^me^mito a incorporação reservas de lucros 
acisnoiados no vdísr ^  S$= liii0® è,00 (Ceirto e Cinípeiáa e Hisn M il Reais), convertidos em quotas 
boníRca^s, sendo drab^nídos ãbs acm^o com ip^íeípaçêea no capital social.

Clmuada Terceimr Nova ccái^õaiçlõ dd cr îtBil gocial

Sócio
Lí^a Rocha de í^fM elo 
Elisael Carvall^èos Santos 
Total

CHd. p̂rotas R$ %
134.580 134.'588,88 50
134.580 Í34,5m 68 5Ú
269.ÔÔÔ 269.8^,88 . m

A respons^iíi^^ sócios limita-se a mçmtância tírfal do ci^it^ social.

ClaarsuíaChwnfg

. . A®rdemms cla i^ l^  e condições do contrato social não modiSead^ pm- e ^  Geração
perm ^e{^ mnp!«}o\ngor.

a A em ac^i-^ ^  (̂ do wmsio neste msbinneiÉo particular dealteração de contrato^cial fot lavt̂ do, a s s í^  e„, ̂
tesíensBmas jnesente.

IIp e W Í ii

em 4 (qr^iro) vimt de ifflial teor e fbm ^ JnD^mente com duas

M aceió-AL, 29 de mm'ço de 1999

ROCHA ALBUQUmQUEm 
210.864.684-38

CFF.:
■ itR E C O lft  
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VHf -  ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE POR GOTAS 
RESPONSÃBiÜDAOÊ LIÎ ÍTADA: DENOMINADA LEF CONSTRUÇÕES LTDA.

DE

Peio presente Insíriimienío psrticulsr de alteração contratual, Lfgia Rocha de 
Ajfeuquer̂ y® Mete, fertsflelrs, cesadi, professora, Inserlíe no CPF ( MF ) sob n* 
210.864.6ú4«30 e C! n.® 26S.G19 SSP/ÂL fesídente e demiciliada na AV. Desembargador 
Valente de Lima, 288 Mangabeiras Macelõ-M. é Elisael Carvalho dos Santos, brasileiro 
casedo, empresário, Inserito no CPF ( MF) sob n/> 630.311.567-49 e Cí n.* 04096.309-2 
SSP/RJ, residente e domicUiado è AV. João Davino, 306 501 Mangabeiras CEP
57037=000, únicos sócios da firma Lef Construções Ltda. Inscrito na JUCEÂL sob n.® /  
272.O01OS63-3 em 28 de janeiro de 1987/i CNPJ ( MF ) sob n.® 11.921.475/0001-37/ 
Resolvem de comum acordo alterar seu contrato social conforme as cláusulas e 
condiçõi^^seguir:

Ciausuia^meíra ■> aiteração de capital
O eá^ts} soeial que até entio era de R$ 269.000,00 (duientos e sessenta e nove 

míí reaispi Ráste ato elevado para RI 310.000,00 (trezentos e dez mlf reais), sendo o 
present4:,f|imeríto de R$ 41.000,00 (quarenta e hum rnil reais), totalmente integraíizado 
medíaníl incorporação de lucros acumitíados.

Cláusula âpgünda = di sthbuiçêo do capita!
O social de RI 310,000 JO (trezentos e dez mil reais) dividido em 310.ÔÔ0 

(mil) coUlide R$ 1,00 (hum reaO cada uma. ficará assim distribuído entre ambos os 
sócios: :
Eilsael G^âiho dos Santos cotas 155.000 R | 155.000,00
Lígia R o |;^  de Aííjuquerqué Melo cotas 155.000 R$ 155.000,00

■ •r

Cláusuia^ceira -  a responsabpsde dos sócios
A téí^nsabiiidade dos sócios é limitada a importância total do capitai social.

■ J : -̂•***
Cléüsui^QuartaScônsideraçdes finais

.As%emãl#%fòusulâs coi^antes no contrato social e demais afterações, não 
mencionadas n a ^ s e n íe  aiteração continuam inalteradas.

E assim ps^starem luàm  e contratados, assinam o presente Instrumento em 03 
Orês) vias de igual teor e forma, juntamente com duas testemunhas, também abaixo 
assinados.

Macôló-AL 25 de Julho de 2000

Sócios

k  0 Ílt t (k ite |to W
Uç|á Rocha de Aifeuquerqtie Melo 
CPF : 2ÍÓ J64J84=36

' Cartos ÃTÍTeite Santana
r f #  CPF: 738.393.214=91

,* -.'aV
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ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE POR QUOTAS DE 
RESPONSABILIDADE LTDA, LEF CONSTRUÇÕES LTDA.

Pelo presente instrumento particular de alteração do contrato social, Lrg^a 
Rocha de AlhuqiiWrdiie üãlelo, brasSeira, casada, professora, podadora da C i n.̂  
269.019 SSP/AL e CPF (MF) sob n.® 210.864.604-30. residente e domiGífiada á 
Av. Oesembargador Vaterde de Uma, 288, Mangabeiras, Maceió - AL e EOsaef 
C a rv ã o  dos S ^ o s  , brasileiro, casado , empresário , portador da C i n.® 
1.436.270 SSP/AL e CPF (MF) 530.311.567-49, residente e domiciliado â Av. Joâo 
Dawno, 306, Apto. 501, Mangabelras, Maceió - AL, Únicos sócios da firma LEF 
CONSTRVÇÕE8 LTDA. Estabeiecida na Rua Santa Luzia, 153, Barro Duro, 
Maceió - AL, CEP:.. 57045-000, inscrita no CNPJ (MF) sob o n.® 11.921..475/0001- 
37 ê JÜGEAL sOb n.® 272.0010603,3 éffl 26/01/1987, resõfeem dê CóRiUin ãcõrdõ 
alterar seu cenírato social, conforme as cláusulas abaixo:

Ciáusuia Primeira: A teraição de Capital
O Capital Social que até então era de R$ 310.000,00 (Trezentos e dez Mil Reais) 
é neste ato elevado para R$ 400.000,00 (Quatrocentos Mil Reais), totalmeflle 
integralízado mediante a incorporação de Reservas de Lucros Acumulados;9o 
Valor de R$ 90.000,00 (ftovenla Mil Reais). -  ^

Ciáusyfa Aém h^ão e Transfarêmcia ée  Cotas.
Neste ate, ê admftido na $ocie<tode o sócio L^anfo de ______ _
brasileiro, casado, e r^ e n b ^ . portadm- da C I n.® 1.208;581 SSP/AL e CPF , 
sob n.® 052.578.084-64, rebente  e domicHIadq na Av. Desembaf|ador Vaient^^e 
Lana. 288, mingabetra^s. reçêbendo çomo doaçáo 5®% das COtàSJ^
sócia, L f^a Rocha liiêlo, no vaior de R$ 100.000,00 ( cejp í^ ii
reais ), representado ppr 1 #  0 0 # ( Gem M il) cotas no valor unitário de R$ 1 ,4 ^ ( 
num re a l) cada uma, dando a cederde ao cessionário, ampla, geral, plei#"è
rrrevogáveíqultaçáô. •

OHFERE com

íu c i
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LEF CONSTOUCaiS LTDA

íRs,

Cláusyia Tercefra: Hm & Composição do Capitai
Em decorrência da transferência de cotas e aumento no capital social havida nas 
ciáusuias anteriores, o capita! sociai passa a ser de R$ 400.000,00 ( Quatrocentos 
Mü Reais ) diwüdo em 400.010 ( Quatrocentas ftflii) cotas de R$ 1"0O (hum reaf) 
cada e icará aSsim dlstdhuida entre os sécios ;

L í^
LÉtâftle de

o m m VA LO R %

200.000,00 50%
100.00%00 25%
100.000,00 25%

“ IP P ÍIIP O " 1 W

Cfáusuta Qyffita :Gefêacia da Sociedade
A gerência da sociedade será exercida por todos os sdcios, podendo assinar peta 
sociedade indlwduaimente ou em conjunto.

Ciáin^tiia M f ita :  Respofísaêê^ada C M i
A responsáhliidade ci\ni dos sêcios ê im iada a importância total do capMai $oci0:
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LEF CONSTRUÇÕES LTDA

Cláusula Sétima: C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s .

As demais cláusulas e condições do contrato primitivo e posteriores alterações, 
não reformadas peia presente, continuam em pleno vigor.

E por estarem justos e acordados, assinam a presente aiteração de contrato 
social em 03 (três) >rta8 de iguai teor e forma, na presença de 2 testemunhas, 
ficando uma via arquivada na Junta Comerciai do Estado de Alagoas, para que 
produza os efeitos iegais.

dos S
CPF; 53^311.567.49 
RG: 1.436.270 S SP-A L

Maceió, - AL, 30 de Juiho de 2001

h )m  ^
Ligiá Rocha de Albuquerque Meio 
CPF: 210.864.604-30 
RG: 269.013 SSP-AL
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R E F O B a ^íjL A Ç À O  DO  C O N T R A T O  S O C IA L  D E S O C IE D A D E
E M P R E S A R IA L  “ L E F  C O N S TR üC Õ E S  L T D A ”

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira, 
Alagoana, casada peló regime de comunhão parcial de bens, professora, jxutadora do 
CPF n*̂  210.864.604-30 e RG n“ 269.019 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n° 288 -- Mangabeiras -  CEP; 57037-030 -  
.Maceió/AL,

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira. Carioca, 
casado em regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador do CPF n° 
530.311.567-49 e RG n® 1.436.270 $SP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  ri° 1032 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 - 
Maceió/AL, e *

LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, brasileiro, casado pelo regime de 
comunhão parcial de bens, engenheiro, portador do CPF n° 052.578.084-04 e RG n°
I. 208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Desembargador Váíente de Lima -
n° 288 - Mangabeiras - ‘QE|̂ f[^7O3f -03P '-M a^  da empresa LEF
CONSTRUÇÕES LTDA,;^n!í :s4ie;na Rü '̂'Sant  ̂ -  Barro Duro -  CEP;
57045-000 -  Maceió/AL;‘ ato.^çp|^tiái^H^^^^ arquivado na Junta
Comercial do Estado o N 3 ^ ^ |g 7 l^ í§ l5 3 ,3  e CNPJ (MF) n°
II. 921.475/0001-37 resoívem ífeí comum seu contrato social e
alterações adaptando-as a Lei 10.406/02, mediantea^çj&sulas abaixo:

Cláusula Primeira: A socied^g gira sob ó ripfê'ei^esari^ CONSTRUÇÕES 
LTDA, com sede..estabelecíd^ -naiRm -Sa  ̂ -  n® 153 -  Barro Duro -  CEP;
57045-000 -  Maceió/AL, sendo íegjda^áe ĵ  ̂ com a Lei n° 10.406/2002 e
supletivamente pela Lei n° 6.404/70?

Parágrafo Único; E facultado a sociedade a qualquer tempo, ao arbítrio exclusivo de sua 
administração, abrir, manter ou encçfrar filiais e escritórios em qualquer parte do 
território nacional, atribuindo-lhes ou jnão capital destacada, observada a legislação 
vigente sobre a matéria.

Cláusala Segunda: O objeto s^ ial é de LOCAÇÃ© DE MÁQUINAS, VÉÍCULOS 
EQUEPAMENTOS, *^RAN^^RTE DE CARGAS^ INDUSTRIA 
CONSTRUÇÃO CIVIL, ii»^ T Ç O S  DE TERM PLANAGENS 
ÍJANEAMENTO, PODÊNDO AINDA CONTRATAR SERVíÇOS POR C O N ... 
PRÕPRiA OU EM CONSÕRCIG COM ®UTRAS EMPRESAS DO MESMO 
RAMO, COMO TAMBÉM EMPREITAR COM OUTRAS EMPRE: 
ESPECIALEADAS.

Cláusula Terceira: O capitai social que continua sendo de R$ 400.000,00 
(quatrocentos mil reais), dividido em 400.000 (qu^oceotas mil) quotas com valor 
R$ 1,00 (hum real) cada uma, ficará assim distribuído entre os

Sócios (Quotas
ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS 200 000
LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO 100 000 
L eÂ N IO  m  ALBUQUERQUE MELO i OO 000

ONFERECOM

o o m » ' -

/j\alA668
r

Reais 
R$ 200.000,00 
R$ 100.000,011 
R$ 100.000,0( 
R$ 4OO.O00,(M
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R E F O S M U L A ^Ã O  DO  C O N T R A T O  S O C IA L  D E S O C IE D A D E
E M P R E S A P A L  “ LE E  C O N STR UÇ Õ ES L T D A ”

Cláusula Quarta: As quotas são indivisíveis em relação á sociedade e não poderão ser 
cedidas ou transferidas a terceiros sem o expresso consentimento de sócios que 
represente no mínimo % do capital social, ficando assegurado aos demais sócios o 
direito de preferência nas mesmas condições e preço, implicando, em tal situação, em 
alteração contratual e respectivo arquivamento.

Cláusula Quinta: A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, 
mas todos respondem solidariamente pela int^álização do capital social.

Cláusula Sexta: O sócio que desejar retirar-se da sociedade deverá comunicar aos 
demais, por intermédio de carta com aviso de recebimento, com antecedência mínima 
de 60 (sessenta) dias, a sua intenção de não mais continuar na sociedade.

Cláusula Sétima: A administrãgãb dá sodeâádè 
CARVALM© ©OSy
LIBANIO DE A L IE Q IJA Q í IE MELQ'," ' ' 
todas as Of)€rações 
ativa e passivámente em Jàtzo ou fora dele, 
nome da sociedade ém favor de terceiros, éxèêto 
coligada, controlada ou controiadora da sóeiedáde

será eXéreida pelos sócios ELISAEL 
DE ALBUQLERQLE MELO e 
'compete a administração geral de 

representando à sociedade 
voltada a concessão de avais em 

em favor de empresa que venha a ser 
ora constituída.

Cláusulu Oilava: Gs adminisiteadpres são investidos de todos os poderes necessários 
para prática dos atos de gestãOi #cando védád© ©s avais, ^ n ças ou outras garantias de 
favor, alienar bens sem a exprésSa e fêrmál adiórização dos demais sócios.

CMusula Nona: As deliberações dos sócios, serão tomadas em reunião ou em 
assembléia, nesta última se o quadro societário fiar composto por mais de 10 sócios, 
devendo ser convocadas pelos administradores nos casos previstos em lei ou no
contrato.

Cláusula Décima: Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade contini^. 
suás atividades com os herdeiros, sucessores. Não sendo possível ou inexistind 
interesse destes ou dos sócios remanescentes, o vaior de seus haveres será apurai 
líquido com base na siteação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verifi 
em balanço especialmente levantado

Parágrafis Único; O mesmo procedimento será adotado em outroy^asos 
sociedade se dissolva em relação a seu sóão.

Cláusula Décima-Primeira: Òs administradores declaram, sob as p è i^  da lei, de que 
não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em* 
virtude de condenação crimin^, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que 
vede, ainda que temporTOamente, o acesso a c^gos públicos, ou crimes falimentar, de 
prevaricação, peita ou ^suborno, concussão, peoBÍato, ou contra a economia popular, 
contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contr^ 4s 
relações de consumo,, fé públic%,-ou a propriedade.
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R E F O ltM U L A C '^ ^  C O N T R A T O  S O C IA Lj S O C IE D A D E
E M T S Í:iS A ^ L  “ L E F  C O N STR UÇ Õ ES L T D A ”

Cláusula Déciuia-Seguuda: O exercício social coincide com o ano civil, ou seja, 31 de 
dezembro de cada ano, oportunidade em que os administradores prestarão contas 
formalmente de suas administração aos demais sócio e interessados se houve, cujo 
resultado econômico positivo serão distribuídos entre os sócios na proporção de suas 
quotas e se negativo serão suportados pelos sócios também na proporção de suas quotas, 
cabendo, nos 04 meses subsequentes, aos sócios deliberem sobre as contas apresentadas, 
decidindo pela continuidade do administrador oudi^ignãrão um outro.

Cláusula Décmaa-Terceira: A sociedade tem seu prazo de duração indeterminado.

Cláusula Décima-Quarta: Fica eleito o foro da Comarea de Maceió/AL, para o 
exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações

• A ^ ®̂ 5im justos e em 03
yias e igua om a e teor na pre^a^  dé,ól2 ’teàem«Bfeas, ©Itóiáòpma via arquivada na
Junta GomereiáT do estado de ' ■ ='íí

MaceióTJ&j 09 de Dezembro de 2003.
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LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. 
Alagoana, casada em regime de comunhão parcial de bens, Professora, portadora do CPF 
n.° 210.864.604-30 e RG n.° 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.° 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030, Maceió/AL, 

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira. Carioca, casado 
em regime de comunhão parcial de bens. Empresário, portador do CPF n.® 530.311.567- 
49 e RG n.® 1.436.270 SSP/AL^ reãdenfe o  domidliado na Av. Desembargadbr Valente de 
Lima -  n.® 1032 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, e

U BÂ N K ) DE ALBUQUERQUE MELO, nacionaU^de braáleira. Alagoano, 
casado em regime de comunhão parcial de bens, Eig^iheiro, portador do CPF n.® 
052.578^084-04 e RG m® 1208.5R1 SSP/AL, re^ ^ ite  e domidliado na Av. 
Desembargador Vdente de Lima -  n.® 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, 
úmeos sócios da CTÔ presa UEF CONSTRUÇÕES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Santa Luzia - n.® 153 - Barro Dmo -  CEP: 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo 
encontra-se arquivado na Junta Comercial do Estado de Akgoas, sob o NIRE
272,0010853,3 e  a.® 11.921.475/0001-37, r e s d v ^  de conmm acordo, ateerar
seu coimato sodal, mediante as dáusulas abaixo:

A LTER A Ç Ã O  D E N.“ 10 DO CO N TRATO  SO C IA L D E SO CIED A D E
EM PRESA R IA L "LEF COMSTRUÇÕES LTDA"

Cláasala F a iod ra: A a(bniai^^ção da sociedade será exercida pelos sócios UIGTA 
ROÇHA DE ALDUQUERiCPE MELO, ELÍSAEL CARVALHO DOS SANTOS e 
L1BÂ!N[0 DE A D ^Q U ER Q U E IHCLO, a q u ^  com p ^  a adnünistração geral de todas 
as operações con^rciais e aénnistrativas da empresa, repre^ntando a sodedade ativa e 
passivaménte era jáízo ou fora dele, ficando voltada a concessão de ^ a is em nome da 
sociedade em favor de tanoeiros, exceto em favor de Knpresa que venha a  .ser coligada, 
controlada ou controladora da sociedade ora mendonajda;

Parágrafir Únicor Os sócios só-poderâo assinar em conjunto.

Cláusula Segunda: A responsd)üidade de cada sódo é jî esbita ao valor de suas qi/' 
mas todos respondem solidariamente pela íntegralizaçãò do capital social.

no contrato primitivo e
outras alterações não modificadas por esta, permanecem em pleno vigor.

E estarem .assim justos e contratados, assinam ij^resaate iasíiiimeiáD cm  Ü3 vias-de 
ig i^  forma e teor, ficando uma via arquivada na Junta coma^cial do Estado de Alagoas.

Maceió/AL, 93 de Janeiro de 2907.

JUNTA GOMBRCIAL DO ESTADO DO ALAGOAS
OERTIRG®'© REGISTRO EM: 16/O2/2G07 
SOBN“: 27600099111 
Protocolo; 07/005134-S 

E iq p re 8 a :2 7  2 0 0 1 0 8 5 3  3
LEF CONSTRUCOES LTDA

ALICE DE GASStA SANTOS 6AVALGANT
.SFf.RPTAPin-íícDi I
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ALTERAÇÃO DE N.° 11 DO CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE 
EMPRESARIAL

LIGIA M>CHA DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. 
Alagoana, casada em regime de comnnhão parcial de bens. Professora, portadora do CPF 
n:° 210.864.604-30 e RG n.° 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na Av. 
Desembaj^dor Valente de Lima -  n.® 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030, Maceió/AL, 

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS^ nacionalidade brasileira. Carioca, casado 
em regime de comunlmo pa-cial de bens. Empresário, portador do CPF n.° 530.311.567- 
49 e RG n.“ 1.436.270 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Desembargador Valente de 
Lima -  n.° 1032 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, e

L1BÂP®0 DE ALBUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira, Alagoano, 
casado em regime de comunhão parcial de bens. Engenheiro, portador do CPF n.°
052.578.084-04 e RG n.® 1.208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n.® 288 -  M^gabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, 
únicos sócios da empresa LEE COlfSlM UÇÕES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Santa Luzia - n.° 153 - Bíbto Eíuro -  CEP: 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato ccmstitutivo 
encontra-se arquivado na lá ita  Comercial do Estado de Alagoas, sob o NIRE
272,0010853,3 e CNPJ n.® 11.921.475/0001-37, resdvem de comum acordo, alterar 
seu contrato sOcial, ntedianie as 6la»s®ias abaixo:

Cláosiila Primd-ra: O capital social que éra de R$ 400.000,00 ^quatrocentos mil reais), é 
neste ato elevado para R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), dividido em 700.000 
(setecentas mil) quotas com vídor uiátário de R$ 1,00 (hum red) cada uma. O presente 
aumento deu-se medirnite a incorporação de Reservas de Lucros Acumulados. Após o 
aumento de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) o eapitd social fica disriilmído entre os 
sócios da seguinte maneirá:

Sócios
Elisael GarvaRio dos S^tos 
Lígia Rocha de A lh^ serfoe Melo 
Libânío de Afflmqaerque Mele

Cláusula Seguj^la; A  
mas todos

%
50
25
25

100

Reais 
R$350.1 
R$T75.i 
R $Í75,

RS 7 m  â

de cada sócio é reshita ao valor de suas quotas, 
do c ^ a l  social.

Cláusula Terceira: A adminishação da sociedade será exercida pelos sócios LlG lA  
ROCHA DE ALBU^JHRQUE MQSLO, ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS e 
LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO, a quem compete a atteünislração geral de todas 
as op^ações comerciais e adminis^ãfivas da en^resa, r^resentando a sociedade ativa e 
passivamente em juízo ou fi>ra dde, ficando voltada a concessão de avais em nome da 
socie^de em fevor de ta^cdros, excdo em favor de en^r^a que v^üia a 
ccmtrolada ou cdõÉrói^ora %  ̂ d ^ a é e  meiKÚonada.

P ars^ afo  üuice: Poderá assintuj>ela sociedade no naímmo 2 (dois) sócios.
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ALTERAÇÃO DE N.° 11 DO CONTRATO SOCTAL_ 
EMPRESARIAL ""

SOCIEDADE
ijr

Oáaisu^ Tercî a; As demais cláusulas e eoadições co n sta te s  uo contrato pim itívo e 
outras alterações m odificada por esta, peimaiiecem em  pleno \ugGr.

E por estarem assim justos e eoBtê ados, assinam o preseBáe instrumento em 03 vias de 
igual forma e teor, ficando uma via arquivada na Junta comercial do Estado de Alagoas.

Maceié/AL, 30 de Outubro de 2007.

’ l | p .  Protocolo: n7/03Í28Í-O. r4/1'1»M
Èittpresa;2T 2 0fll6B'S3 3
l,r,F CONSTRUCOES 1.TER

ONFERE Cõi i >

m z  9  « y\0M

AUOÊ QE CASSlA SRtüf 0S CAVALCANT 
SEeRETAWO-GERAL

.VV.





ALTERAÇÃO E® N.« 12 DO CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE 
EMPRESARIAL C X m S m ^ Ô ^ L T D A " ^

F/s.

LI61A ROCHA B £ AIRUQUERQÜE MMX>, ^cionalidade brasileira, 
Alagoana, casada era r^ ra e  de conranhão parcial bens. Professora, pcntadraa do CPF 
n.° 210.864.6G4-30 e  RG a.° 2^9.019 SSP/AL, re^^rae e domiciliada na Av. 
Desembargador V^í«rte de Linra -  n.® 288 -  M ffl^bdias -  CEP: 57037-030, Maceió/AL, 

EL1SA£L CARVAJLHO BOS SANTOS, laciondi^^afe brasleúa. Carioca, casado 
em r^ m e de comunhão parciai de bens. Empresário, portador do CPF n.® 530.311.567- 
49 e RG n.® 1.436.270 SSP/AL, e  Ãrarâãiiaáo mi Av. Desembargador Vdente de
Lima -  n.® 1032 -  M ^^Tmras -C i^ : 57037-03© -  M ieo& òIPsL, e

UBÃN ÍO  AL^J<^0ER(^JE B^IX>, aaicáramfiklade brasileira, A l^oano, 
casado em re^me de conmnlrâ^ parcial de h e m , E ^ a^ eiro , p o r t a i do CPF n.°
052.578.084-04 e RG n.® 1.^8.581 SSP/AL, Ffôidmâe e domicüiado na Av. 
Desembargador V alerá de Lima -  a.® 288 -  M a sg ^ ^ a s -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, 
únicos sócios da empresa L £F Ct®íSTR®^^$2S LTDA, com sede est^Tdecida na Rua 
Santa Luzia - n.® 153 - Bmno Duro -  CEP: 57045-000 -  M a c& ó /A L , cujo ato ccm^tutivo 
enc(^ra-se mxpdvaéo na Junta C^mmãfd do Estado de Akgoas, iK>b o NIRE 
272,(K)10853,3 e OSGPJ a.® 11.921.475/00)1-37, r e sd v ^  de cc^rra acordo, ^terar 
seu crmtrato social, mediante as dÈáisiias a^ixo:

Cláusafe Btim dist: O <pie era de R$ 700.000,00 (setecentos rail rems), é
neste ato elevado ptua R$ 990.000,00 (novecentos irai reais), dividido em 900.000 
(novecradas rral) rptraas com de R $ 1,00 0Bnn real) cada uma. O presente
em ento deu-se mediaide a ârcospura^ ^  Resravas de Dicros Acunmlados. Após o 
aumento de R$ 200.000,00 (ihxz^los ndi r ^ s )  o  socM  fíca ^ ^ to íd o  entre os
sócios da se^ in te maneira:

Sódos % Reais
Elisael Carvalho dos Santos a ) RS 450.000,00
Lígía Rocha de Aliniquerque Melo 25 RS 225.000,00
Libânio de Afeuquerque M do 25 RS 255.000,00

100 RS900.000,00

Cláusula Segunda; A res^nsabilidade 
mas todos

de <^ia ak:io é restrita ao valor de suas 
do capital social.

Cláusula Traxdra: A administr^ão (k  soci^lade será exercida pelos s ó c ^  LIGIA 
R O Í ^  D £ A L B Ü Q C E R t^  ^ L O , E L ISA ]^  CARVALHO DOS SANTOS e 
LEBÃNIO DE ALBUQUERQUE MELO, a quem com pre a administração geral de todas 
as operações comercims e administrativas da enpresa, rq>resent^o a sociedade ativa e 
passivamente em juízo cm fera dde, Êcando vofitmla a conoe^ão de avais ran nome da 
sociedade em favc» és  twceàros, exceto em favcu" ée empresa que veidia a sot coiig^a, 
controlada ou conrioiadora da sociedade ora mencionada.

Parágrafo Único: Poderá assinar pda sociedade no mínimo 2 (dois) sócios

ONFERECOM

0  O^GINAL
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ALTERAÇÃO m  N ® 12 DO CíMFRATO SOCIAL DE S(X:!EDADE

C lá iis^  Term ra: As d^ iais ciáisuiãs e concüções coia^aates ao c o a ^ o  pim itivo e 
outras alterações não mot^ficad^ por eaáa, pem^s^asaii em pfeaio vigor.

E por e sta rá  assim justos e comrt^áos, assònam o  p r e s te  injmumento em 03 vias de 
igual fórma e teor, «ma via ar^vada xia Junta com ^ci^ do Estado de Alagoas.

Mac«ó/AL, 17 de Juifao de 2009.

JUWrA eOMEROlffiL RO £ST;^OOÓO*fea!ÍS0as 
^  'CERTIFICO o REGISTRO EM: 06/03/2009 SOS N= 276C01350&S 

Prrtocelo; 09/028343-0, BE O S/Sm sm
E n ç ire s a :2 7  2 001Ü 853 3
LBF CONSTRUCOES TjTDA

MIRIAM-FSRRcIRA TABOZ.A 
SECRETARiG-GFRAL

■I
» V o v ;« /^

6003 9 s n v

. . Ç-''. { í á t? v y  v*-w5 Í»v* 'Ã* • '

IFERE COM 
) ORipiNAL

Gteí^





F/s.

INSTRUMENTO DE RERRATIFICAÇÃO DA ALTERAÇÃO 
CONTRATUAL DE N.° 12 DA SOCIEDADE EMPRESARIAL ”

Cm USTRUÇÔm  LTD A "

LIGIA ROCHA DE ALSUQUERQUE MELO, nacionalidade brasileira. 
Alagoana, casada em regime de comunhão parcial de bens, Professora, portadora do CPF 
n.° 210.864.604-30 e RG n.° 269.019 SSP/AL, residente e domiciliada na Av; 
Desembargador Valente de Lima -  n.° 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030, Maceió/AL, 

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira. Carioca, casado 
em regime de comunhão parcial de bens. Empresário, portador do CPF n.° 53Ü.311.567- 
49 e RG n.° 1.436.270 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. Desembargador Valente de 
Lima -  n.° 1032 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 -  Maceió/AL, e

LIBÂNIO DE ALBIJOíJEHQtlE MELO, nacionalMade brasileira, Alagoano, 
casado em regime de com »hão parcial de bens, Engenheiro, portador do CPF n.°
052.578.084-04 e RG n.° 1.208.581 SSP/AL, residente e domiciliado na Av. 
Desembargador Valente de Lima -  n..” 288 -  Mangabeiras -  CEP: 57037-030 - Maceió/AL, 
únicos sóeios da empresa LEE CONSTRUÇÕES LTDA, com sede estabelecida na Rua 
Santa Luzia - n.° 153 - Barro Duro CEP: 57045-000 -  Maceió/AL, cujo ato constitutivo 
encontra-se arquivado na Junta Comercial do Estado de . Alagoas, sob o NIRE
272,0010853,3 e CNPJ (MF) n.° 11.921.475/0001-37, resolvem de comum acordo, 
rerratificar a sua 12® Alteração Contratual, mediante as cláusulas abaixo:

Cláusula Primeira: A sociedade rerratifica, neste ato, o Quadro de Distribuição de Capital 
Social, constante na cláusula 1® de sua 12® Alteração Contratual arquivada nessa Junta 
Comercial do Estado de Alagoas -  JÜCEAL sob chancela 276,0013508,8, em 06/08/2009, 
ficando a referida cláusula com o seguinte teor:

“ Cláusula Primeira: O caipital social que era ,de R$ 7W.®00,00 (setecentos mil reais), é 
neste ato elevado para R$ (novecentos tó l reais), dividido em 900.000
(novecentas mil) quotas com váh#- unitário de R$ 1,00 (hnm real) cada uma. O 
presente aumento deu-se mediante a meorporação de Reservas de Lucros 
Acumulados. Após o aumento de 200.#00í00 duzentos mil reais) o capital social 
fica distribuído entre os sócios da si^uinte maneira:

Sócios
Elisael Carvalho dos Santos 
Lígia Rocha de Albuquerque Melo 
Libânio de Albuquerque Melo

% Reais
50 RS 450.000,00
25 RS 225.000,00
25 RS 225.000,00

100 RS 900.000,00

Cláusula Segunda: As demais cláusulas e condições constantes na 12 
Contratual não rerratifícadas por este instrumento, permanecem em pleno vigor.

COM

C íJ i (g C e id e
Wlat. 1668
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INSTRUMENTO DE RERRATIFICAÇAO DA ALTERAÇAO 
CONTRATUAL DE N.° 12 DA SOCIEDADE EMPRESARIAL

'O N ^ rm ir^ ^ c  # m A  "

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 03 vias de 
igual forma e teor, ficando uma via arquivada na Junta comercial do Estado de Alagoas.

Maceió/AL, 17 de Agosto de 2009. 

Carvalho dosjS^tos

DO ALAGOAS
CEFStfetóO Sa 18/09/2009 SQB N®: 2^60013?274
PròtMolò: É3E 17/09/2009

E m p re s a :27 2 0 0 1 0 8 5 3  3
LÊF 'CÒNSTRÓCOES LTDR

W1RIAM FEraíBRA TABOZA 
SECRETARIO-GERAL

ífere con\
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Termo de Abertura do Livro Diário

CONTÉM O PRESENTE LIVRO MERCANTIL **184 FOLHAS ELETRONICAMENTE NUMERADAS DE 00001 A 
**184 E SERVIRÁ DE "LIVRO DIÁRIO" NÚMERO 19 DA FIRMA LEF CONSTRUCOES LTDA.

ATIVIDADE: CONSTRUÇÃO CIVIL

COM SEDE EM MACEIÓ - AL,
A RUA SANTA LUZIA, 153 , BARRO DURO - CEP; 57.045-600

REGISTRADA NA JUNTA COMERCIAL - AL N“. 272,0010853,3 EM 28/01/1987 
CNPJ: 11.921.475/0001-37 
INSCRIÇÃO 240.78322-0 - ESTADUAL

CONFORME O ARTIGO 9° DA INSTRUÇÃO NORMATIVA No 107 DE 23/05/2008 DO D.N.R.C. DECLARAMOS 
QUE O PRESENTE LIVRO ENCONTRA-SE TOTALMENTE ESCRITURADO.

Maceió, 1 de Janeiro de ̂ 0 9

LEF CO^W?TRU 
ELISAEL CARVALI 

SÓCIO-ADMINISTRAD'

ES LTDA 
DOS SANTOS 
PPr59ô.ail56^

MENEZES 
CONTADOR CRC AL-021230/1 - AL

g  JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO ALAGOAS

O prosenteS°,5|,®  A u te n tic a ç ã o  10/001004-0
logislaçâo em viaor em e conrofido. aciia-ss em conrormidade com a /  ^
MACEIÓ 9<S5íf5>(iienlo. /  <D

íERECONI 
:R\GlN^L

LMCi Çfej^
WlaU 1668
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Balanço Patrimonial 
Encerrado em 31 de Dezembro de 2009

CAIXA 88.925,76 D___________  ■_̂------ .„««»»Fgt5g»

-------- ----------  144.035.80 D ,

CLIENTES 722.826,54 0

■ ' . ........ ...................... ......................  905.420,69 0 , --n--r

REÁLIZAVEL A LONGO PRAZO

OUTROS CRÉDITOS 31 ,00 D

IMOBILIZADO TÉCNICO

ODÊPRECIAÇÁO 503.806.05 C ___^

n^çr.irp-.
735.072.17 D

:-^:::.VXfr.;r .•

■ V . , ,  . . . .

0 0 ^

-X £ í , 9 ‘9 t iX '0 0 9  I Z M W I ^
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Balanço Patrimonial 
. ______ _________ Encerrado em 31 de Dezembro de 2009

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

FORNECEDORES NACiô  ̂ --- «
E ^ i p « » s a ^ K 3 ã k i £ i « ^ ^, OBRIGAÇÕES SOCIAIS 55.103,59 C

"'obrigaçoestributâríãsT'''̂''
PROVISOES

rrrz-  •V*':',i*i.*.,; • :,-vv,;.;,10.655;93̂ GSK7̂
■ , ... 62.9,65.75 C ________ ________

------- 346.474,11 C
CAPITAL SOCIAL
lUCROS/PREJUIZOS ACUMULADOS 857.511,55 C

32â;.->''ílbíí“;;K-í^^ís^a^t£2:i£-i;Mí&S:^íltóLsdi 1.757.511,55 C
[fót̂ Geral̂ Tpâ̂ ^̂ Á. ‘ m.wAU.ji.y  " w..

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial somando no Ativo e no Passivo DOIS 
MILHÕES. CENTO E TRÊS MIL, NOVECENTOS E OITENTA E CINCO REAIS E SESSENTA E 
SEÍS CENTAVOS de acordo com a documentação fornecida pela empresa. /

/.

Maceió, 31 de Dezembro de 2009

Contador - CRC AL-021230/1 - AL
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Demonstração do Resultado do Exercício 
Encerrado em 31 de Dezembro de 2009'7u y ia /y /v • ^ T T )i i i f l i f TVENDAS DE MERC.E SERVIÇOS 2.395.822,91 C

2.192.559,83 C
CUSTOS DOS SERVIÇOS VENDIDOS

....................... .. '''d ESPESASOPERACIO'Í5a IS^Ò.d1v  ̂ "  "" 725JB9Í45D
tr-í̂ s-sprTCjT̂ ";': jyyTrr-afTTrtrrgT̂ rr r -̂ prTŷ ^
LUCRO BRUTO 562.301,16 C

DESPESAS C/PESSOALADM. 84 210 02 D
'■' v-•'■“•'"■■■ '■''■'■■■•bEsreaísoraw^  ̂ - w „  ••«*■*-*<-* **■-■•• '•' *'■■- «• *

DESPESAS FINANCEIRAS
F 'W " S ’-í';5":^?OESPÉSÃS™iícmwsí̂ ri«-;;n::7^^T; '̂íí*-T:;;-';aTTSr^^

VARIAÇÕES MONETÁRIAS PASSIVAS 100 00 D

SS :̂^?íí|fS«W='̂ i-üCKCTQO0õí̂ TEs:eoii«posTS^Ê'RENDÃ:iî :ir?::':;̂ ?3^^
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO:

Maceió, 31 de Dezembro de 2009

/  ELIgAEL CARVALHOtJÔ ANTOS SÓCIO-ADMlKflSTOADOR 
CPF; 530.311/W7-49

MÃNSBrrWlèNEZES CPF: 133.739.604̂ Contador-CRC AL-02123O/1 -AL

'J .....
■• .v7‘:Va;,|»r',v;o »”2/?
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A u d i t o r i a  &  C o n s u l t o r i a

LEF CONSTRUÇÕES LTDA EPP 
CNPJN° 11.9 3 1 .475/0001-37

ÍNDICES ANO 2009

Liquidez Geral

L.G = 1.368.913.49 = 3,95 
346.474,11

Liquidez Corrente

L.C = 1.049.4.S6.49 = 3.03 
346.474,11

Grau de Endividamento

G.E = 346.474.11 = 0,16 
2.103.985,66

Solvência Geral

SG = 2.103.985.66 = 6.07 
346.474,11

CarvalhO/d^^^^tos 
Sócio-Admimstrador 

CPF ns 530.311.567-49

sspo^o ae-Menezes 
Contador

CRCn  ̂002123/0-1-AL

OHFERE CON\
'f

ruci

y "

Av, Júlio Marques Luz, 209 -  Jatiúca -  Maceió -A L  -  CEP: 57035-70Õ —
Pabx: 82 -3235-3031

Home Page: www.allianceauditoria.com -  E-mail: alliance@allianceauditoria.com

http://www.allianceauditoria.com
mailto:alliance@allianceauditoria.com
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Nasajon Sistemas

1ÍB/03/2010 11:14:27

Contábil
LEF CONSTRUCOES LTDA

C N P J: 11 .921 .475/0001-37

T e rm o  d e  E n c e rra m e n to  d o  L iv ro  D iá r io

Contábil Center 

Folha 184
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JU C E A L
JUNTA COMERCÍAL DO ESTADO DE A LA G O A S

ESTADO DE ALAGOAS

CERTIDÃO SIMPLIFICADA
C e rtif ica m o s  q u e  a s  in fo rm a ç õ e s  a b a ix o  c o n s ta m  d o s  d o c u m e n to s  a rq u iv a d o s  n e s ta  J u n ta  C o m e r o a n g s à c

n a  d a ta  d a  s u a  e x p e d iç ã o .

; N om e E m p re sa r ia l 
LEF C O N STR U C O ES LTDA E P P

N atu reza  J u r id ic a :  SO CIED ADE EM PRESÁRIA LIMITADA

N úm ero  d e  Id e n tif ic a ç ã o  d o  R e g is tro  d e  C N P J
E m p re s a s  - NIRE (S e d e )

27 2 0010853-3  11.921.475/0001 -37

D ata d e  A rq u iv a m e n to  d o  
A to  C o n s ti tu t iv o

28/01/1987

D ata  d e  In ício  
d e  A tiv id ad e  

15/01/1987

E n d e re ç o  C o m p le to  (L o g ra d o u ro , N° e  C o m p le m e n to , B a irro , C id ad e , UF, C EP)
RUA STA LUZIA, 153, BA RRO  DURO, MACEIÓ, AL, 57 .045-000

A tiv id ad e(s) E c o n ô m ic a (s )
4313-4/00 O B R A S DE TERRAPLENAGEM

0161-0/01 SER V IÇ O  DE PULVERIZAÇÃO E CONTROLE DE PRA GAS AGRÍCOLAS 

0161-0/03 SER V IÇ O  DE PREPA RA ÇÃ O  DE TERREN O , CULTIVO E COLHEITA 

0161-0/99 ATIVIDADES DE A PO IO  À AGRICULTURA NÃO ESPECIFIC A D A S ANTERIORM ENTE 

4211-1 CO N STRU ÇÃ O  DE ROD OV|A S E FERROVIAS 

4213-8  O BRA S DE URBANIZAÇÃO - RUAS, PRAÇAS E CALÇADAS 

4311-8/01 DEMOLIÇÃO DE EDIFÍCIOS E OUTRAS ESTRUTURAS |

4319-3/00 SER V IÇ O S DE PREPA RA ÇÃ O  DO TERRENO NÃO ESPEC IFIC A D O S ANTERIORM ENTE

4330-4/04 SER V IÇ O S DE PINTURA DE EDIFÍCIOS EM GERAL i
4330-4 /05  APLICAÇÃO DE REVESTIM ENTOS E DE RESIN A S EM INTERIORES E EXTER IO R ES 

4391-6/00 O BRA S DE FU N D A ÇÕ ES " í í  :  '

4399-1/04 SER V IÇ O S DE O PER A Ç Ã O  E FORNECIM ENTO DE EQUIPAM ENTOS PARA T R A N SPO R TE E ELEVAÇÃO DE 
CARGAS E P E S S O A S  PARA U SO  EM O BRA S ; ; ’

4399-1/99 SER V IÇ O S ESPECIALIZADO S PARA CONSTRUÇÃO NÃO E SPE Ç IFIC A D O S ANTERIORM ENTE 

4930-2  TRA N SPO R TE RODOVIÁRIO DE CARGA )  . ' ,

6493-0/00 ADMINISTRAÇÃO DE C O N SÓ R C IO S PARA AQUISIÇÃO DE BEN S E DIREITOS 

6810-2/02 ALUGUEL DE IMÓVEIS PR Ó PR IO S .

7711-0/00 LOCAÇÃO DE AUTOMÓVEIS SEM .CÕN DUTOR- '  '  - -  /v.-' ;
7719-5/01 LOCAÇAO DE EM BA RCA ÇÕ ES.SEM  TRIPULAÇÃO, EXCETO PARA FINS RECREATIVOS

7719-5/02 LOCAÇÃO DE AERONAVES SEM  TRIPULAÇÃO

7719-5/99 LOCAÇÃO DE O U TRO S MEIOS DE TR A N SPO R TE NÃO ESPEC IFIC A D O S ANTERIORM ENTE, SEM  
CONDUTOR : : r \  -

7729-2  ALUGUEL DE O B JE T O S  PE SS O A IS  E-DOMÉS-TICOS NÃO ESPEC IFIC A D O S ANTERIORM ENTE

7731- 4/00 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUIPAM ENTOS'AGRÍCO LA S SEM  O P E R A D O R '

7732- 2/01 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUÍPAM ENTOS I^A RÁCON STRUÇÃ O SEM  O PER A D O R , EXCETO AN

7732- 2/02 ALUGUEL DE ANDAIMES

7733- 1/00 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUIPAM ENTOS PARA ESCRITÓRIO

7739-0 ALUGUEL DE MÁQUINAS E EQUIPAM ENTOS NÃO ESPEC IFIC A D O S ANTERIORM ENTE 

7739-0/99 ALUGUEL DE OUTRAS MÁQUINAS E EQUIPAM ENTOS COM ERCIAIS E INDUSTRIAIS NÃO ESPEC IFIC A D O S

MACEIÓ - AL, 06 de  m aio de  2010

MÍRIAM FERREIRA TABOZA 
SECRETARIO-GERAL

9,íariü(>lwMveíto»e ^
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JUCEAL
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE A U G O A S

ESTADO DE ALAGOAS

C o n tin u a çã o  C E R T ID Ã O  SIM PLIFICAD A
C e rtif ic a m o s  q u e  a s  in fo rm a ç õ e s  a b a ix o  c o n s ta m  d o s  d o c u m e n to s  a rq u iv a d o s  n e s ta  J u n ta  C o m e r i ^ l  e  ^  

n a  d a ta  d a  s u a  e x p e d iç ã o .

N orne E m p re sa r ia l 
LEF C O N STR U C O ES LTDA E P P

: N a tu reza  J u r íd ic a ;  SO CIED ADE EM PRESÁRIA LIMITADA 

N ú m e ro  d e  Id e n tif ic a ç ã o  d o  R e g is tro  d e  C N P J
E m p re s a s  - NIRE (S e d e )

27 2 0010853-3  11.921.475/0001-37
í

A tiv id ad e(s) E c o n ô m ic a (s )
ANTERIORM ENTE, SEM  OPERA D O R 

7810-8 SELEÇ Ã O  E AGENCIAMENTO DE MÃO-DE-OBRA 

7820-5  LOCAÇÃO DE M ÃO-DE-OBRA TEM PORÁRIA

7830-2 FO RNECIM ENTO E G ESTÃ O  DE R E C U R SO S HUMANOS PARA T ER C EIR O S

C ap ita l; R$ 900 .000 ,00  

(NOVECENTOS MIL REAIS)

C ap ita l In te g ra liz a d o ; R$ 
(NOVECENTOS MIL REAIS)

900 .000 ,00

M ic ro e m p re sa  o u  
E m p re sa  d e  P e q u e n o  P o r te  

(Lei n “ 123/2006)

É m p re s^  d e  p e q u e n o  p o r te

P ra z o  d e  D u ra ç ã o

In d e te rm in a d o

S ó c io s /P a r t ic ip a ç ã o  n o  C a p ita l/E sp é c ie  d e  S ó c io /A d m ín is tra d o r /T é rm ín o  d o  M andafoV
Participação no capital (Rti Espécie de Sócio

225.000,00 SOCIO 7 V °

Nõme/CPF ou CNPJ 

LIBANIO DE ALBUQUERQUE MELO 
052.578.084-04

LIGIA ROCHA DE ALBUQUERQUE MÉLO 
210.864.604-30

ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS 
530.311.567-49

Ú ltim o A rq u iv a m e n to  ;7— ..

D ata; 12/04/2010 

A to; BALANÇO ■. í; ,

. E v e n to  (s); BALANÇO

10Í018088-5

225.000. 00 SOCIO

450.000. 00 SPCIO

...

:■ ,i' '■ V(

■ N ú m ero : 27600146673  '■ .'> 7-17S ,7 —̂-y

/  , /•

M A C EIÓ : AL, 06 d e  maio de-2ÓlO

MIRIAM FERREIFtA TABOZA 

S E C R ^ A R IO -G E R A L

c C #

0 ^ -

• V -

Administrador
Administrador

Administrador

Administrador
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XXXXXXXXXX
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XXXXXXXXXX
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S ta tu s

xxxxxxxxxxxxxxxxxx
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ; 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, declara, para fins 
do disposto no inciso V  do art.. 27 da Lei n° 8.666, de 21 de junho 
de 1993, acrescido pela Lei n® 9854, de 27 de outubro de 1999, 
referente ao cumprimento do disposto no inciso XXXIH do art. 7° da 
Constituição Federal, que não emprega menor de dezoito anos em 
trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 
dezesseis anos.

T R A N S P O R T E  E  L O C A Ç Ã O  D E  E Q U I P A M E N T O S

REF: CONCORRÊNCIA N® 03/2010

Maceió(AL), 09 de Setembro de 2010.

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

T R A N S P O R T E  E  L O C A Ç Ã O  D E  E Q U I P A M E N T O S

REF: CONCORRÊNCIA N° 03/2010

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 163 -  Barro Duro, Maceió/AL, declara, sob as 
penas da lei, que até a presente data inexistem FATOS 
IMPEDITIVOS para sua habilitação no processo licitatório, 
modalidade CONCORRÊNCIA N.® 03/2010 - CASAL, realizado pela 
Companhia de Saneamento de Alagoas, ciente da obrigatoriedade 
de declarar ocorrências posteriores.

Maceió(AL), 09 de Setembro de 2010.

LEF C O h l^U Ç Õ E S  LTOA 
übafrio# Meto

-O fP B .
8^,/fécnter*

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





T R A N S P O R T E  E  L O C A Ç Ã O  D E  E Q U I P A M E N T O S

DECLARAÇÃO DE VISITA

LEF Construções Ltda., estabelecida a Rua Santa 
Luzia, 153, Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ sob n° 
11.921.475/0001-37, por seu representante legal abaixo assinado, 
em cumprimento ao solicitado no Edital de CONCORRÊNCIA N.° 
03/2010 - CASAL, DECLARA, que esteve nos locais da execução 
dos serviços, e tomou conhecimento das dificuldades que os 
mesmos possam oferecer para sua perfeita execução, bem como 
conferiu todos os detalhes, medidas e quantitativos.

Maceió(AL, 02 de Setembro de 2010.

Atenciosamente,

Libanio de Albuquerque Melo
Sócio-Gerente
Resp. Técnico
RG: 1.208.581
CPF: 052.578.084-04

LEF CONS 
Ubanlo

Rasp. Tócnioo

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ Il.921.475/OoJl.37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, CEP ; 57045-600, Maceió/AL, 
declara que está de acordo com todas as normas e condições desta 
concorrência e seus anexos.

T R A N S P O R T E  E  L O C A Ç Ã O  D E  E Q U I P A M E N T O S

REF: CONCORRÊNCIA N° 03/2010

Maceió(AL), 09 de Setembro de 2010.

LEFCONS
Ubm iode

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

T R A N S P O R T E  E  L O C A Ç A O  D E  E Q U I P A M E N T O S  

REF: CONCORRÊNCIA N° 03/2010

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO ME OU EPP

A empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA., inscrita no 
CNPJ sob 0 n° 11.921.476/0001-37, sediada na Rua Santa Luzia, 
153 -  Barro Duro -  Maceió/AL, telefone/fax n° (82) 3328-3514, por 
intermédio do seu representante legal Sr. Libanio de Albuquerque 
Melo, portador(a) da Carteira de Identidade n® 1.208.581 SSP/AL e 
do CPF n° 025.578.084-04, DECLARA, sob as penas da lei, de que 
cumprem os requisitos do art. 3® da Lei Complementar 123/06 
para qualificação como microempresa ou empresa de pequeno 
porte, estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido 
nos arts. 42 à 49 da mesma Lei Complementar.

Maceió(AL), 09 de setembro de 2010.

LEF CONS' 
Libanio 

C R i

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

T R A N S P O R T E  E  L O C A Ç Ã O  D E  E Q U I P A M E N T O S

REF: CONCORRÊNCIA N<> 03/2010

D E C L A R A Ç Ã O

LEF CONSTRUÇÕES LTDA., CNPJ: 11.921.475/0001-37, sediada 
a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, CEP ; 57045-600, Maceió/AL, 
declara sob as penas da lei, de que cumpre os requisitos legais 
para qualificação como microempresa ou empresa de pequeno 
porte, estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido 
nos arts. 42 à 45 da Lei Complementar n.° 123/2006.

Maceló(AL), 09 de Setembro de 2010.

l e f c o n s
Ubarúoóe

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral Página 1 de 1

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se Ihouver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastrai.

t

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇAO
10.634.830/0001-24 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA

16/05/1986
MATRIZ CADASTRAIL

NOME EMPRESARIAL
CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

TiTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) ********

CÓDIGO E DESCRIÇAO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
41.20-4-00 - Construção de edifícios_______
CÓDIGO E DESCRIÇAO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDARIAS
42.99-5-01 - Construção de instalações esportivas e recreativas
CÓDIGO E DESCRIÇAO DA NATUREZA JURlDICA
206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA
LOGRADOURO
R CLAUDINO DOS SANTOS

NUliMERO
2SS

COMPLEMENTO

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNIICiPIO UF
60.750-030 AFOGADOS RECIFE PE
SITUAÇAO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL
03/11/2005

MOTIVO DE SITUAÇAO CADASTRAL

situaçAo  especial DATA DA situaçAo  especial

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.005, de 08 de fevereiro de 2010. 

Emitido no dia 08/09/2010 às 11:26:34 (data e hora de Brasiflia).

Voltar

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre politica de privacidade e uso. 
Atualize sua página

http;//www. receita.fazenda.gov.br/pessoajuridica/cnpj/cnpj reva/Cnpjreva Comprovaii... \08/09/2010
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ITRUM ENTO PARTICULAR DE ALTERAÇAO CONTRATUAL  
D A  "GONTRUTORA TRIEDRO LTDA,"

TERCEIRA ALTERAÇÃO CONTRATUAL C O N SO LID A D A

A  -  OUTORG ANTES E RECIPROCAMFjSFTÉ O U TO R G A D O S

01 - ARTH UR GUILHERM E ALVES GONÇALVES D O S SA N T O S, brasüeiro, casado sob  
o  regim e de C om unhão U niversal d e Bens, engenheiro civ il, residente e dom iciliado na Rua 
Senador M anoel d e Ctirvalho, 287, Apt® 1202, no bairro dos A flitos, nesta cidade d o  Recife, 
capital do Estado de Pernam buco, portador da C édula d e Identidade n“ 813.222 V-4333 
SSP/PE , do C PF/M F n° 078.031.924-91 /in sc r ito  no CREA sob o  n “ 5464/D -P E /F N ;

02 - PAULO GONÇALVES D O S SA N TO S, brasileiro, casado sob  o regim e d e C om unhão 
U niversal de Bens, engenheiro civil, residente e dom iciliado na A v. Boa V iagem , 5.600, Apt® 
701, no bairro de Boa V iagem , nesta cidade do Recife, capital d o  Estado d e Pem cunbuco, 
portador da Cédxila d e Identidade n° 80.028 SSP/PE , do C PF/M F n® 000.782.394-00 e 
inscrito no CREA sob o n° 0727/D -P E /F N ;

03 - M A R G A RID A  M ARIA GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N T O S, brasileira, 
casada sob  o regim e de Com unhão U niversal de Bens, arquiteta, residente e  dom iciliada na 
Rua Senador M anoel d e C arvalho, 287, Apt® 1202, no bairro dos A flitos, nesta cidade do  
R ecife, capital do Estado d e P em am b u ^ , portadora da C édula d e Identidade n® 1.006.084 
SSP/PE , do C PF/M F n® 165.172.614-00 e  inscrita no CREA sob  o n® 6.866-D - PE /FN ; e

04 -  LEO NARDO  G UIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S, brasüeiro, casado sob  o  
regim e d e C om unhão Parcial de Bens, em presário, residente e dom iciliado na Rua Senador 
M anoel d e C arvalho, 287, Apt® 1202, no bairro dos A flitos, nesta cidade do R ecife, cap itel 
do Estado d e Pernam buco, portador da Cédxda d e Identidade n® 4.954.264 SSP/PE  e  d o  / 
C PF/M F n® 018.572.274-17. ^  ^

B -  CLAUSULAS E ESTIPULAÇOES

N a qualidade d e únicos sócios quotistas da Sociedade Em presária Lim itada, denom inada  
"CO NSTRUTO RA TRIEDRO LTDA.", com  sed e na Rua C laudino d os Santos, 255, no  
bairro d e A fogados, n este cidade do Recife, capital do Estado d e Pernam buco, CEP: 50.750- 
030, inscrita no CNPJ/M F sob  o  n° 10.634.830/0001-24, com  seu  Contrato d e C onstituição  
arquivado na Junte C om ercial do Estado de Pernam buco, sob o  NIRE 2620.041.435,8, em  
1 5 /0 5 /1 9 8 6 , e posteriores alterações, resolvem  alterar suas cláusulas contratuais e deste 
feita consolidá-las em  um  único instrum ento, o que fazem  de com um  acordo, m ediante as 
cláusulas e condições a sej^hjr, que reciprocam ente outorgam .

J u n t a  c o m e r c i a l  d o  e s t a d o
CERTIFICO O REGISTRO EM; 14/ 
SOB N*>; 2 0 0 7 0 4 3 2 0 4 0  
Protocolo: 07 /043204- 

E m p r e s a :2 6  2  0 0 4 1 4 3 5
CüNSTUUTCKA TRIEDROILTDA
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-  D o A um ento de C apital Social

irmidade com  iiero 4.1, da cláusula .4̂ , da 12® A lteração 
Contratual ConsoUdada, é de R$ 1.100.000,00 (um  m ilhão e-çein  m il reaisl, passa, com  o 
presente instrum ento, a ser de R$ 2.500.000,00 l(d'ois in ilh ões" é‘qu iiíheiitos m il reais), 
constitu ído por 2.500.000 (dois m ilhões e quinhentas m il) quotas, nom inativas e de valor 
im itário de R$ 1.00 (um  real), totalm ente subscritas e Integralizadás ^  m oeda corrente e 
legal do País. O am nento de R$ 1.400.000,00 (um  m ilhâc e quatrocentos m il reais) é 
proveniente de rectusos orixmdos da rubrica contábil, "Lucros A cum ulados", aptuados no  
balanço encerrado em  3 1 /1 2 /2 0 0 6 .

01.02. -  O  capital social fica distribuído entre os sócios, da seguinte forma:

01.02.1. - O sócio ARTH UR GUILHERME ALVES GONÇALVES D O S SA N TO S detém  
1.325.000 (um  m ilhão trezentas e vinte e cinco m il) quotas, totalizando a sua participação 
em  R$ L325.000,00 (um  m ilhão trezentos e v in te e cinco m il reais), correspondente a 53% 
(cinqüenta e três por cento) do capital social;

01.02.2. - O sócio  PAULO GONÇALVES D O S SA N TO S detém  1.075.000 (um  m ilhão e  
setenta e  cinco m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 1.075.000,00 (um  m ilhão e 
setenta e cinco m il reais), correspondente a 43% (quarenta e três por cento) do capital social;

01.02.3. -  O sócio  LEONARDO GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S detém  50.000 
(cinqüenta m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 50.000,00 (cinqüenta m il reais), 
correspondente a 2% (dois por cento) do capital social; e

01.02.4. - A  sócia M A R G A RID A  M ARIA GUIM ARÃES GO NÇALVES D O S SA N TO S
detém  50.000 (cinqüenta mÜ) quotas, totalizando a sua participação d e R$ 50.000,00 
(cinqüenta m ü reais), correspondente a 2% (dois por cento) do capital social.

CLÁUSULA 02 - D a C onsolidação do Contrato S ocial

02.01 - O s outorgantes e reciprocam ente outorgados, ARTHUR GUILHERM E ALVES 
GO NÇALVES D O S SA N TO S, PAULO GONÇALVES D O S SA N T O S, LEONARDO  
GUIM ARÃES GO NÇALVES D O S SA N TO S, e M A RG ARIDA M ARIA GUIM ARAES 
GO NÇALVES D O S SA N TO S, únicos sócios quotistas da Sociedade Em presária Lim itada 
"CO NSTRUTO RA TRIEDRO LTDA.", em  decorrência das alterações realizadas por este e  
anteriores instrum entos, deliberam  consolidar todas as suas cláusulas contratuais, que 
passam  a ter a seguinte redação:

CO NTRATO  SOCIAL C O N SO LID A D O  D A  "CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

CLÁUSULA 01 - D a N atureza Jurídica e  O bjeto

01.01. - A  Sociedade é em presária, revestindo a form a de Sociedade Lim itad  
p elas cláusulas e condições do presente contrato, ainda pelas d isp osições dos 
segu in tes do C ódigo C ivil Brasileiro, Lei 10.40j6>. de ÜO janeira,-di 
supletivam ente, pelas norm as que regem  as SociedadesSA ndram BR X é^^ n' 
15 d e dezem bro de 1.976.
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01.02. - A  Sociedade tem  por objeto, independente da ordem  de raimeração?'tt)-í% idústria 
da construção c iv il em  geral; b) incorporação im obiliária; c) instalações elétricas' e 
hidrossanitárias; d) elaboração e supervisão de projetos nas áreas de construção civil; e) 
serviços d e engenharia consultiva na área d v il e  elétrica; f) lotearríentc e  reíoteam ento de 
áreas e terrenos; g) adm inistração d e obras de engenliaria e em preendim entos im obiliários; 
h) instalações d e sistem a de sonorização; i) m anutenção predial e d e instalações elétricas, 
telefônicas e  hidrossanitárias; j) locação de veícu los, m áquinas .e  equipam entos; k) 
construção e m anutenção de linha de transm issão e rpde deidíshihidçãt» d ê energia.

01.03. - O  objeto social da Sociedade será exercido gradativam ente, em  conform idade com  
as suas d ispoitíb ilidades econôm icas e financeireis, e na m edida em  que possa a m esm a ir 
atendendo às exigências da legislação aplicável ao exercício de cada um a dtis atividades 
que o com põem .

01.04. - M ediante deliberação da m aioria absoluta do capital social, poderá a Sociedade 
am pliar, reduzir ou  m odificar o seu  objeto sociaL

ÇLAUSULA 02 - D a D enom inação Social

02.01. - A  Sociedade atua e desenvolve suas atividades sob o nom e em presarial 
"CO NSTRUTO RA TRIEDRO LTDA."

ÇLAUSULA 03 -  D a S ed e e Foro

03.01. - A  Sociedade tem  foro na cidade de Recife, capital do Estado d e Pernam buco, com  
endereço social na Rua C laudino dos Santos, 255, no bairro d e A fogados, CEP. 50.750-030.

03.02. - N o  interesse da Sociedade e por deliberação da m aioria absoluta do capital social, 
poderão ser abertas, em  qualquer parte d o  Território N acional e  obedecidas às prescrições 
lega is, sucursais, fília is, agências, escritórios, depósitos e dependências outras da Sociedade, 
in clusive, se  necessário for, com  destaque de capital autônom o.

CLÁUSULA 04 - D o Prazo d e D uração da S ociedade

04.01. -  A  Sociedade in iciou  suas atividades em  1 5 /0 5 /1 9 8 6  e  seu  prazo d e duraçao é  por 
tem po indeterm inado.

Ç LA U SU L A 0 5 -D o  C apital Social

>»ÍEtOQ SOMÍNTC COM O seio 01
\ÇAO E O  capital socicd é  d e R$ 2.500.000,00 (dois m ilhões e  quinhentos m il reais), 

ojistitu ído por 2.500.000 (dois m ilhões e quinhentas m il) quotas, nom inativas e  d e valor\ 
itário d e R$ 1.00 (um  real), totalm ente subscritas e  integralizadas em  n m ^ a  corrente e V J  
al do País, e assim  distribuídas entre o s sócios:

. - O sócio  ARTH UR GUILHERME ALVES GO NÇALVES D O S S  
JB3S.000 (run m ilhão trezentas e  v in te e  cinco m il)
^ |R $  1.325.000,00 (um  m ilhão trezentos e vin te e  cino  

[üenta e  três por cento) d o  capital social;





05.01.2. - O sócio  PAULO GONÇALVES D O S SA N TO S detém  1.075.000>ffiK fiulhão e 
setenta e  cinco m ü) quotas, totalizando a sua participação d e R$ 1.075.000,00 (um  m ilhão e 
setenta e  cinco m il reais), correspondente a 43% (quarenta e três por cento) do capital social;

05.01.3. -  O  sócio  LEO NARDO  GUIM ARÃES GONÇALVES D O S S A I^ O S  detém  50.000
(cinqüenta m il) quotas, totalizando a sua participação d e R$ 50.000,00 (cinqüenta m il reais), 
correspondente a 2% (d ois por cento) do capital socicJ; ê .

05.01.4. - A  sócia M A R G A RID A  M ARIA GUIM ARÃES GONÇALVES D O S SA N TO S  
detém  50.000 (cinqüenta m il) quotas, totalizando a sua participação de R$ 50.000,00 
(cinqüenta m il reais), correspondente a 2% (dois por cento) do capital social.

05.02. -  N a proporção das quotas que possuírem , terão os sócios direito à preferência para a 
subscrição de novas quotas, provenientes de aum ento de capital, e para tanto deverão  
exercer o direito d e preferência no prazo de 30 (trinta) d ias que se seguem  à fixação do  
aum ento do capital socM .

05.03. - N os term os do d isposto no art 1.052, do C ódigo C ivil Brasileiro, a responsabilidade 
de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, respondendo todos solidariam ente pela  
integralização do capital social.

CLÃUSULA 06 -  D a A dm inistração Social

06.01. - A  adm inistração da Sociedade cabe aos sócios ARTHUR GUILHERME ALVES 
GO NÇALVES D O S SA N TO S e LEORNADO GUIM ARÃES GONÇALVES D O S  
SA N T O S, com  poderes e atribuições d e ADMINISTRADORES, autorizado o  u so  do nom e 
empresariéd, vedado, no entanto, em  atividades estranhas ao interesse social ou  assum ir 
obrigações seja em  favor d e qualquer d os quotistas ou  d e terceiros, bem  com o onerar ou  
alienar bens im óveis da Sociedade, sem  autorização do outro sócio.

/

06.02. -  C om petem  aos adm inistradores, individualm ente, praticar todos e  quaisquer atos 
da adm inistração, notadam ente os seguintes: (a) a abertura, a m ovim entação e 
encerram ento de contas bancárias d e qualquer natureza; (b) a em issão, o  aceite e  o  endosso  
d e títu los d e crédito d e qualquer natureza; (c) a aquisição e a alienação d e bens m óveis; (d) 
a representação ativa e passiva da Sociedade, a n ível judicial e extrajudicial; e  (e) a prática 
d e todos o s dem ais atos d e gestão ordinária, necessários ao desenvolvim ento dos negócios 
sociais, receber fatura/d u p licatas, podendo para tanto, assinar, dar qtdtação e  passar recibo.

06.03 > Será exigid a a anuência, assinatura conjunta dos sócios, nos atos que im portem  na 
aquisição de em préstim os em  bancos e /o u  em presas de créditos e  financiam entos.

C LÃ U SU L A 07 - D a Rem uneração dos A dm inistradores

07.01. - O s sócios poderã( 
labore", observadas as d is

fixar um a netífada m ensal, a título^ ̂ e "pro 
tares pertinentes.

8. I-'*
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CLÁUSULA 08 - D a R etirada, F alência/E xclusão, Interdição ou Falecim ento de Sócio

08.01. - A ssiste a qualquer dos sócios, o direito de se retirar da sod ed ad e a qualquer tem po, 
d esd e que obedecidas às d isposições da cláusula 08®, deste coiiü ^ to social. -

08.02. -  Falecendo ou  interditado qualquer sócio, a Sociedade continuará su as atividades 
com  os herdeiros, sucessores e o incapaz. N ão sendo p cssível õu m éxistíndò interesse deste  
ou do outro sócio rem anescente, o valor de seus haveres s e t í apurado:e liquidado com  bcise 
na situação patrim onial da Sociedade, à data dá resolução, verificada em  balanço 
especiahnente levantado.

Parágrafo Ú nico  -  O m esm o procedim ento será adotado em  outros casos em  que a 
Sociedade se resolva em  relação a seu  sócio.

08.03. - O  Balanço E special a que se refere o item  anterior, deverá está concluído no prazo 
d e 60 (sessenta) dias, após a data da ocorrência do evento.

08.04. - O pagam ento do capital e haveres de que trata o item  anterior, será feita em  24 
(vinte e quatro) prestações m ensais, sucessivas e iguais; a prim eira delas no ato da 
aprovação do Balanço Especial, por parte dos quotistas, e as dem ais em  iguais d ias dos 
m eses d e calendário subsequentes ao do pagam ento da prim eira, acrescida de juros 
rem im eratórios à taxa de 1% (um  por cento) ao m ês. O term o in icial para a afluência dos 
juros é  o  m ês de calendário a que se referir o Balanço Especial.

08.05. - Em caso de m orte ou  interdição de qualquer um  dos sócios, é facultado ao côiquge 
e /o u  herdeiros necessários do sócio falecido ou interditado, substitu í-lo na Sociedade, na 
proporção das quotas que couber a cada um , de acordo com  partilha realizada em  processo  
d e inventário, sendo certo que, enquanto não concluído o processo d e inventário, o direito 
d e voto correspondente às quotas do falecido, será exercido p elo  inventariante nom eado no  
processo d e inventario. Preferindo o cônjuge ou  qualquer dos herdeiros necessários do  
sócio  falecido ou interditado, o recebim ento do valor das quotas com  respectivos haveres e 
in teresses sociais, conform e a parte que lhe couber no inventário, serão pagos de 
conform idade com  o  acim a exposto.

CLÁUSUL A  09 -  D a C essão d e Q uotas

09.01. - A s quotas não poderão, em  hipótese algum a, ser transferidas para terceiros, sem  o 
prévio consentim ento dos dem ais sócios quotistas, consentim ento esse, que som ente adm ite 
a form a escrita. A  Sociedade, em  prim eiro lugar, e  o s sócios quotistas, em  segundo lugar, e 
na proporção das quotas integratizadas, que detiverem  na Sociedade, terão preferência em  / 
igualdade d e condições, para adquirir as quotas do só d o  cedente.

Parágrafo Prim eiro: O direito d e preferência estabelecido no "caput' 
ser exercido n o  prazo d e 30 (trinta) dias, contados da data em  
cedente com unicar a sua intenção de ceder ou transferir as quotas, 
exercida a preferência à aquisição, será lícito ao só d o  cedente, 
cedendo suas quotas a terceiros,
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Parágrafo Segundo: Será de todo inválida em  relação à Sociedade e em  rèlãçSo aos dem ais 
sócios quotistas, qualquer cessão ou transferência de quotas, tam bém  a prom essa de 
realização d esses atos, que im pliquem  em  violação às regras desta cláusu k .

Parágrafo Terceiro: N o caso d e cessão total ou  parcial d e quotas, o ced en te responde 
solidariam ente com  o  cessionário perante a Sociedade e terceiros, pelas obrigações que 
tinha com o sócio, até 02 (dois) anos dep ois d e averbadaia alteração contratoai.

CLÁUSULA 10 - D a R epresentação d os S óciós

10.01. - Q ualquer d os sócios poderá se  fazer representar perante o outro e  perante a 
Sociedade por m andatário constitu ído por instrum ento público. D a procuração, todavia, 
deverá constar necessíiriam ente a especialização dos atos a serem  praticados pelo  
m andatário e  o  prazo d e validade do m andato, o  qual, ressalvadas as h ip óteses d e caso  
fortuito ou  m otivo d e força m aior devidam ente com provados, em  nenhum a hipótese 
poderá ser superior a 01 (um ) ano.

10.02. - O correndo, na outorga do m andato, om issão quanto ao prazo d e sua vaÜdade ou  o 
estabelecim ento d e prazo superior a 01 (um ) ano, entender-se-á com o válida a 
representação, apenas e  tão som ente p elo  prazo d e 01 (um ) ano, contado da data da 
outorga, sen d o assim  de todo ineficaz a outorga do m andato, para todos e fin s e  efeitos de 
direito e sob toda e  qualquer circunstância, no que ultrapassar ao prazo d e 01 (lun) ano.

CLÁUSULA 11 - D a R epresentação da Sociedade

11.01. - A  Sociedade poderá constituir procuradores sem pre que £is circunstâncias e  os 
in teresses m aiores dos negócios sociais assim  o recom endem . Da procuração deverá 
constar, necessariam ente, a especialização dos atos e operações a serem  praticados pelo  
m andatário e o prazo de validade do m andato, que poderá ser indeterm inado.

11.02. “ A  outorga de procuração para o foro em  geral, portanto com  a cláusula "Ad Judicia", 
será válida para toda a dem anda e para todas as instâncias, e independerá d e especialização  
da dem anda e /o u  atos a serem  praticados, ressalvadas, quanto aos poderes, as 
especializações exigidas por Lei.

11.03. - Tam bém  para a representação da Sociedade em  Juízo, na form a do d isp osto  no a rt 
12, in ciso  VI, do C ódigo d e Processo C ivil, inclusive para a prestação d e de 
p essoal sem pre que se exigir o representante legal da Sociedade; ainda para as a : 
conciliações e transação de que tratam os Arts. 277 e seus §§, 331 e seu  § 1® 
todos do C ódigo de Processo C ivil, assim  com o para confessar, acordar, discorda 
desistir, reconhecer a procedência do ped ido e remmciar ao direitQ/pobre 
ação, poderá a Sociedade constituir procuradores.

CLÁUSULA 12 - D o Exercício Social, Balanço, Lucros e

12.01. -  A o térm ino de cada exercício social, em  31\ de dezem bro, os adntinistrádores 
prestarão contas justificadas de sua adm inistração, procM endo à elj^boração d o  inventáiip, 
ào  balanço patrim oiüal e do balanço de resultado ecoVômi( 
proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apuradas.
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12.02. - D o lucro liqu ido do exercício, serão deduzidas as reservas exigidas port::5l7e outras 
que os sócios acharem  necessário, até o Umite de 20% (vinte por cento). O saldo  
rem anescente será d istribuído entre os sócios, proporcionalm ente às quotas integralizadas 
que detiverem , se, por unanim idade de votos, estes nãc decidirem  por oiitro procedim ento, 
com  relação à sua totalidade ou parte dele. E os prejuízos se  houverem , serão rateados entre 
os sócios, na proporção do capital subscrito d e cada um .

C LÀ U SU E A 13 -  D as D eliberações. Snciais

13.01. - A s deliberações sociais serão tom adas em  reunião d e  sócios, com  observância do  
d isp osto  n os Arfe. 1.010 e  1.076, do C ódigo C ivil Bréísileiro.

13.02. -  O s sócios quotistas serão convocados de acordo com  a Lei, reunir-se-ão 
ordinariam ente dentro dos 04 (quatro) prim eiros m eses seguintes ao term ino do exercício  
social e, extraordinariam ente, quando previsto em  le i ou  quando, por outra razão, seja 
necessário, com  o quorum  m ínim o d e % do capital social, em  segunda convocação, um a 
hora após, com  qualquer núm ero.

13.03. -  A  reunião ordinária tem  por objetivo; I) tom ar as conteis d os adm inistradores, II), 
designar adm inistradores, se for o caso, III) tratar qualquer outro assim to constante da 
ordem  do dia.

13.04. - A  convocação da reunião ordinária será feita por carta protocolada ou  por 
m ensagem  eletrônica v ia  internet, d ispensada a publicação d e anúncios e  a declaração de 
ciência.

13.05. - A s dem onstrações financeiras exigidas pela Lei estarão à d isposição dos sócios não 
adm inistradores, até trinta dias antes da reunião d e sócios.

13.06. -  O s trabalhos da reunião serão dirigidos por um  presidente e  um  secretário, 
escolh idos entre os sócios. Cabe ao secretario registrar em  ata, lavrada n o livro de atas, os 
trabalhos e as deliberações adotadas, que será assinada p elos os m em bros da m esa, e  p elos 
sócios presentes, conform e art. 1.075, § 1°, do C ódigo Q v il Brasileiro. A  cópia da ata será 
levada á registro na Junta C om ercial no prazo d e 20 (vinte) dias. Sem pre que a deliberação 
da reunião im portar em  alteração do contrato social, tam bém  d eve ser levado a 
arquivam ento o instrum ento d e alteração, art 1.075, §§ 1° e  2°, da Lei 10.406, d e 10 de 
janeiro d e 2.002.

CLÁUSULA 14 - D as R estrições ao U so da D enom inação S ocia l

14.01. - É d efeso o  u so  do nom e em presarial em  negócios estranhos ou  alheios aosjnteresses 
da Sociedade. Igúalm ente proibidas são as prestações d e fianças, avais e /o ú  g^ an tias  
outras d e qualquer natureza, em  nom e da Sociedade, e /o u  d os sócios, 
terceiros, exceto quando com provadam ente, houver interesse da sociedade 
garantia, h ip ótese em  que será necessária a pQ ticipação da totalidade doj 
na prática do ato.





15.01. - O s sócios se obrigam  por si, herdeiros e  seua sucessores, a ^ i^ q u e r  tíriJo e  em  todo  
tem po, a fazer o  presente contrato sem pre bom , firm e e valiosc,'em  ju ízo  c u lo r a  dele, e em  
todo tem po, elegen d o o  foro"^da cidade e  com arca d e R ecife, capital do Estado de 
Pernam buco, com o o  único com petente para conhecer, apreciar e  decidir, sob quaisquer 
drcxm stâncias, todas as questões que digam  respeito ao; seu  a im p n irien to, validade e  
execução. - - . ; _

CLÁUSULA 16 - D a D isso lu ção  da Sociedade

16.01. - A  Sociedade se d issolverá pela vontade d os sócios que detenham , a época, a m aioria 
d o capital so d a l, ou  n os Ctisos previstos em  Lei, com petindo aos sócios elegerem  o  
liquidante, e  ditar-lhes a form a d e liquidação. N ão havendo consenso, o  processo de  
liquidação será rem etido a Juízo.

CLÁUSULA 17 - D a A lteração do Contrato S ocia l

17.01. - O contrato social poderá ser m odificado no todo ou  em  parte, obedecendo-se, para 
tanto, o d isp osto  na cláusula 13^.

17.02. - O s instrum entos d e alteração contratual independerão da assinatura d e todos os 
sócios, podendo, assim , serem  levados à registro contando apenas com  a eissinatura da 
m aioria do capital social.

17.03. - A ssiste ao sócio  que divergir da alteração d o  contrato social, a faculdade d e se 
retirar da Sociedade. V erificada a h ipótese, os haveres do só d o  d issid en te serão apurados 
na form a estabelecida neste contrato.

CLÁUSULA 18 -  D a D eclaração d e D esim p ed im en to

18.01. - O s adm inistradores declaram , sob as penas da lei, d e que não estão im pedidos de  
exercerem  a adrniriistração da Sociedade, por le i especial, ou  em  virtude d e condenação 
crim inal, ou  por se encontrarem  sob os efeitos dela, a pena que ved e, ainda que 
tem porariam ente, o acesso a cargos público; ou  por crim e falim entar, d e prevaricação, peita  
ou  suborno, concussão, peculato, ou  contra econom ia popular, contra o  sistem a financeiro  
nacional, contra norm as de defesa da concorrência, contra as relações d e consum o, fé 
pública, ou  a propriedade.

4

C LA U SU LA 19 -  D os C asos O m issos

19.01. - O s casos om issos no presente contrato, serão resolvidos pela ordem , (/om b à ^  nos i 
d isp ositivos da Lei 10.406, de 10 de janeiro d e 2.002, e  supletivam ente nas d |ísp osiç^ s da 
Lei Federal n° 6.404, de 15 de dezem bro de 1.976, e  norm as outras pe 
societária que lh es possam  ser ap licável





E por estarem  assim  justos e contratados, assinam  >odos. os OutorganteLS e reciprocam ente 
O utorgados o  presente instrum ento em  três (3) v ias'd e'igu al tèòr e finalidade, na presença 
d e 02 (duas) testem unhas especialm ei^te convidadas e a tudo presentes e  que abaixo 
tam bém  o  assinam , para que produza os seu s jurídicos e  legais efeitos..

Recife - PE.\ 31 díiç Janeiro ̂ e  2 .00 /.

ARTHUR GUILHERME NÇALVES DOS SANTOS

/Á U LO  GONÇALVES DOS SANTOS

/

LEONARDO G U IM ^ ^ E S  GONÇALVES DOS SANTOS

M ARGARIDA M A R IA  G U IM A Iw ás GONÇALVES DOS SANTOS

TESTEMUNHAS:

A lm ir D ias d e Souza  
CPF/M F: 021.158.754-00 

O A B/PE. 11.474

hj/rjuJüü ^
Sineide Fabiana Figuerêdo Silva 

CPF: 025.741.864-43 
O A B/PE. 21.205

m

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO
CERTIFICO O REGISTRO EM; 14/02/2007 
SOB N»; 20070432040 
Protocolo: 07/043204-0

! En{>resa:26 2 0041435 8
! CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

...otAriO 00 8" OISTRITO JUOIClAWO OACAPITAL ||
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http://www.recife.pe.gov.br/pr/secf%c3%adnancas/CliM/EiiniteCim.Dbo




S IN T E G R A /IC M S

Consulta Pública ao Cadastro do Estado de 
Pernambuco

R E C IFE , 8  d e  S e te m b ro  d e  2 0 1 0

. >E N T IF IC A Ç Ã O

Ç i^P J/C P F: 1 06 3 48 3 00 0 01 2 4  In s c r iç ã o  E s tad u a l: 0115 71 4 03

K a zã o  S o c ia l: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

EWDEREÇO

l ^ r a d o u r o :  RUA CLAUDINO DOS SANTOS 

N M m ero : 2 55  C o m p le m e n to :

P ^ irro : AFOGADOS
r  inicípio: RECIFE UF: PE

3 P: 5 0 7 5 0 0 3 0  T e le fo n e :

I d r m a ç õ e s  c o m p l e m e n t a r e s

f  j im e  P a g a m e n to : NORMAL
i  v ld a d e  E o >nôm jca : CONSTRUCAO DE EDIFÍCIOS
£ u a ç ã o  C a d a s tra l V ig e n te : Ativo D e s d e : 0 2 /0 2 /1 9 9 9

I  ta  d a  In s c r iç ã o : 1 0 /0 6 /1 9 8 6

C jd e n c ia m e n to  A n te c ip a d o : SIM
C íERVAÇAO: O s  d a d o s  a c im » s ã o  b a s e a d o s  e m  in fo rm a ç õ e s  fo rn e c id a s  p e lo  c o n tr ib u in te , e s ta n d o  s u je i to s  a  p o s te r io r  
c o n f irm a ç ã o  p e io  F isco.

D:«ta d a  C o n su lta :

Voltar

RECIFE, 8  de Setem bro de 2010
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i\  MINISTÉRIO DA FAZENDA
Procuradoría-Geral da Fazenda Nacional 
Secretaria da Receita Federai do Brasil

>

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: CONSTRUTORA TRiEDRO LTDA 
CNPJ: 10.634.830/0001-24

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federai do 
Brasil (RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n^ 5.172, de 25 de 
outubro de 1966 - Código Tributário Nacional (CTN); e

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União na Procuradoría-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa.

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se 
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Dívida Ativa do instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://wwvi/.receita.fazenda.gov.br> ou <http://wvvw.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n  ̂3, de 02/05/2007. 
Emitida às 10:04:29 do d i^ l 1/06/2010 <hora e data de Brasllia>.
Válida até 08/12^010.
Código de controle da certidão: 45E9.367D.F743.9E63

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia/Resul... 11/6/2010

http://wwvi/.receita.fazenda.gov.br
http://wvvw.pgfn.fazenda.gov.br
http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia/Resul
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S S S .M  SECRBTARIA 
OA fazenda

CERTIDÃO DE REGULARIDADE FISCAL

Data d e  Emissão: 19/07/2010

>

Número da Certidão: 2010.000002728188-19
DADOS DO C O N T R I B U I N T E ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

R azão Social: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

Endereço: RUA CLAUDINO DOS SANTOS N. 255, AFOGADOS. RECIFE - PE , CEP: 50750030

Inscrição Estadual: 0115714-03 CNPJ: 10.634.830/0001-24 CNAE Principal: 4120-4/00

Certificamos, observadas as disposições da legislação vigente e de acordo com os registros existentes neste órgão, 
que 0 contribuinte acima identificado está em situação REGULAR perante a Fazenda Pública Estadual.

A presente certidão não compreende débitos cuja exigibilidade esteja suspensa nem exclui o direito da Fazenda 
Pública Estadual, a qualquer tempo, cobrar valores a ela porventura devidos pelo referido requerente.

X
Esta certidão é válida até 16/10/2010 devendo ser confirmada sua autenticidade através do serviço "ARE VIRTUAL" 
na página www.sefaz.pe.gov.br.

P ág in a  1 de  1 

Emitido em: 19/07/2010 09:05:33

http://www.sefaz.pe.gov.br
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PREFEITURA DO RECIFE
SECRETARIA DE FINANÇAS 
Diretotía Gerát de Admirilstr^o Tríbütária 
Gerência de Arrecadação e Cobrança

Certidão Negativa 
Débitos Fiscais

T. D en o m in açâo S o cia l/N o m e 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

3. E ndereço  .

RUA CLAUDINO DOS SANTOS, 255 LOJA G.R.A. 
BAIRRO AFOGADOS, CEP 50750-030, RECIFE-PE

5. Atividade Econôm ica

2. CMC 
131.921-3

4 .C N P J/C P F

10.634.830/0001-24

>

4221-90-3 MANUTENÇÃO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELETRICA 
6810-20-1 COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS PRÓPRIOS 
4 1 2 0 -4 0 -0  CONSTRUÇÃO DÊ ÈD iFÍCIO S

6-. Descrição-

C e r t i f i c o ,  de  a c o r d o  com a l e g i s l a ç ã o  em v i g o r  e  na  c o n fo rm id a d e  com o s  r e g i s t r o s  
c a d a s t r a i s  /  f i s c a i s ,  n e s t a  d a t a ,  q u e  o  c o n t r i b u i n t e  d e  q u e  t r a t a  a  p r e s e n t e  
c e r t i d ã o  e s t á  r e g u l a r i z a d o  com o e r á r i o  m u n ic ip a l  n o  q u e  c o n c e r n e  a o s  la n ç a m e n to s  
r e l a t i v o s  -aos t r i b u t o s  m u n i c i p a i s .

7. R essa lva

★  ★ ★ *

8-, V alidad^A ulenticidade-

E s ta  c e r t i d ã o  é  v á l i d a  p o r  6 0  ( s e s s e n t a )  d i a s  a  c o n t a r  d a  d a t a  d e  s u a  e x p e d iç ã o  e  s u a  
a u t e n t i c i d a d e  d e v e r á  s e r  c o n f i r m a d a  n a  p á g in a  w w w - r e c i f e . p e - g o v . b r / c e r t i d a o / a u t e n t i c i d a d e .

Certidãnr equivalente aor Certificado’de Regulariâade Fiscaf, nos temros da Lei B.6S6f93 
e abrange as esferas administrativa e judicial (dívida ativa).

A Prefeitura do Recife se reserva no direito de cobrar quaisquer dívidas que porventura venham a ser 
apuradas pesteriormentej relativas ao período a que se  refere a  presente certidão

8 . C ódigò-de -Autenticidade

7 7 1 . 1 0 7 5 . 6 5 1 4
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V O LT A R

>

C A IX A  E C O N Ô M IC A  F E D E R A L

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

In s c r iç ã o : 10634830/0001-24, 10634830/0001-24
R a zã o  S o c ia l: construtora triedro ltda
E n d e re ç o : rua claudino dos santos 255 / afogados / reqfe / pe / 50750-030

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere 0  Art. 7, da Lei 
8 .0 3 6 , de 11 de maio de 1990 , certifica que, nesta data, a empresa acima 
identificada encontra-se em  situação regular perante 0  Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e /ou  encargos devidos, decorrentes das 
obrigações com o FGTS.

V a lid a d e : 3 1 /0 8 /2 0 1 0  a 2 9 /0 9 /2 0 1 0  

C e rtif ic a ç ã o  N ú m e ro : 2010083115511384402101

Informação obtida em  3 1 /0 8 /2 0 1 0 , às 15:51:13.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em  Lei está condicionada à 
vèriácação de autenticidade no site da Caixa: w w w .c a ix a .g o v .b r  ®

/

1

http://www.caixa.gov.br
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERHDAO NEGATIVA
L - DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E ÀS DE

TERCEIROS

N“ ^J3652010-15001020
Nc 3: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
CN°J: 10.634.830/0001-24

Re alvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é 
cê  içado que não constam pendências em seu nome relativas a contribuições 
ad̂ ^̂ nistradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em 
Díviua Ativa da União (DAU).

Es*" certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere- 
se cxclusivamente às contribuições previdenciárias e às contribuições devidas, por 
lei, terceiros, inclusive às inscritas em DAU, não abrangendo os demais tributos 
adcgmstrados pela RFB e as demais inscrições em DAU, administradas pela 
PrMkdoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidão Conjunta 
PqtfiRFB.

Esi» certidão é valida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n° 8,212 de 24 
de 'ho de 1991, exceto para:

- â wfbaçâo de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- rt ição de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade limitada 
e r'<são parcial ou transformação de entidade ou de sociedade sociedade 
err.,,.esária simples;
- b ca de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo art.931 da Lei 
n° 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil, extinção de entidade ou 
soc .dade empresária ou simples.

d

A ?''eitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida e à 
vei...cação de sua autenticidade na Internet, no endereço
<h' ://www.receita.fazenda.gov.br>.

Ce,..Jâo emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 01, de 20 de janeiro 
de 110.

En .a em 18/08/2010. 
Vá’ a até 14/02/2011.

http://www.receita.fazenda.gov.br
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CONSTRUTORA TRiEDRO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

130 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.® 03/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO III

>

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO 7.2.1.4

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no CNPJ: 10.634.830/0001-24, situada 

na Rua Claudino dos Santos, n° 255 Bairro de Afogados Recife/PE, CEP: 50750- 

030, DECLARA expressamente que está de acordo com todas as normas e 

condições deste concorrência e seus Anexos.
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Decreto Resolução A rt ig o C/E A lin e a
9 ^  i=;aq 28 ^ TT '■n**\jt

Deere t  o 15 üi \ 1 1T o A rt ig o C/E A 1 ■{ v\ A a
OT f̂ RQ /RRM  W  V.' / w w 29 £ .. ̂  ..

-uj í £psa eôp»f>;
^ «-• ' j  j ‘\n  Cwinfor® wOí̂ '* c* •'■■•

Por delegacao do S r .  P re sid e n te  deste  Coneelho, conforme consta  
:.e.ria Mo 017/93,e, em atendimento ac d isp o sto  no a r t ig o  6o da P.esolu- 
317/86, dc CONFEÀ, CERTIFIC|H0S g,us o p r o f is s io n a l  acima TJ-S-H ficado  

procedeu as "Anotacoes de R espo n sabilid ad e  iTe cn ica -A R T". -constantes do prí=-

da
cao

-K X-.X.X . .  . ,  . ; 000457499 Data."’. . . o : 03/09/2010
C o n tra ta n te ___ _ : COMPSSA -  COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO

"v; C o n t r a t a d o . : CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA. 
í Y  Sex"/.Contratado. : EXECUCAO OU IMPLAMTACAO 
. ../ Responeabilidade T é c n ic a .:  CO-RESPONSAVEL 

t  Dimensoes.
nv.v,Q/Qov.i- ' nT̂ r-q-isíioc:

ç; RECIFE — PE
DESCEI CAO DA OBRA ÓU SERVIÇO;
PRE3TACA0 DE SERVIÇOS DS FORMA CONTINUA DE MANUTENGAO/SUB;

SDE COLETOPJl DE ESGOTOS DAS APvEAS DE ATLtACAO DAS DIVISOESi 1 JANGa X p k T I

;s(̂ )#23;4383/f/tí(:
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DO
20 TERÍí G a d it iv o  .

ART Nnraero. . . . .
{‘̂ /-v>n+* w a  4- ísv>^ ̂aX \.‘Jt‘ X • r a
í~* y“í V*! 4* >*» O 4* G »“V^'w a X wX imí, a • ■ B ■
Q^g i-vtt Of^»*v4-v»a+‘

V  *  V A \ . * ^ v A W

L o c a i Obra/Serv.

>

000457500 D ata___ . . . . . . . . :  03/09/2010
C0MPESA-C0Í4PAHHIA PERKAMBUCAMA DE SAHEAMENTO 
CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.
SXECUCAO OU ihPLANTACAO L

R espo n sabilid ad e  T é c n ic a . : CO-RESPONSAVEL
 ̂j!< !f; ±; *  ;i; *  & jf; *  )k.

d iv e r s o s ’ ’ !
PRCIFE -  PE 

DESCRICAO DA OBRA ÓU SERVIÇO:""*
PRESTAC.AO d e  s e r v iç o s  d e  FOPIIA COHTINUAiDE I4ANUTENCA0/SUBSTITUICA0 DE 
REDE COLETOPJl DE ESGOTOS DAS AREAS W "ÍTÚAGA0 DÁS D IV ISÕ ESJA R 3A , P E I
XINHOS, CABANGA S SUL. C O l ^ R ^ M j E N D 0 i > ^ I ^ Á , M E T R O P O L I T A N A  DO

'n

TirTr

D isisnsoee. ' r  m J í  . ... r. •;. .
. _. _ i . . ,T ) í^ S 3 p s ^ ^ fc ”: ' . i r  ■ :•■.... . / n v "

10 DA OBRAI ClU#p:RV|gOí^i:;í?:n;ii 0

- b'W .

•mrQnpTPa-̂ *J>l-!WÍV...

Lo ca l 0bra/Serv■ .^^.,l? i^|3pS^

40 TERMO ÃDITÍVO'_______ jayÍ̂ g>c-'-̂ g'i/ __ - _________ __

R e c ife , 05 de Setersbrd Ã^íb'.2010*1 ' rf-s'’?

rARTORlO 00 8* 0>STRjTO

3 S n . 20W

N ;
í-:

BATISTA- -  -V--. .--«..V.--VÂv.Ágamènon Magalhães, 2978- Espinfiéir<Í4Re61fé CEP; 520204)00 Fone: (81) 3423.4383 - FAX: (81) 3423.5261
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<Q )C om pesa C o m p a n h ia
Pernam bucana  de S aneam en to

A T E S T A D O

w C R E A - P ECansíif-o «.e-jiüiiJ' c® enjWisns, Arquitetura 1 8 lí̂c.i.áiTibuco
Esís QocuíTi’;!!̂ :. è sõrie inte^sníe ds 
Certidão ri-'̂
Recife, í ^ / . ^ /

Carios Eduarco Vanderley ds üina 
Chefe da DRC

>

Atestamos para os devidos fins que a Empresa C onstrutora Triedro L tda.. 

portadora do CGC n° 10.634.830/0001-24, e inscrita no CREA sob o n° 4371, com 

Responsável Técnico A R TH U R  G U ILH ER M E G. DOS SANTO S, Engenheiro Civil, 
portador do CPF n° 078.031.924-91 e Registro no CREA sob o n° 5.464 -  D/PE, 

pertencente ao quadro permanente da mesma.
Executou os serviços de “Prestação de Serviços de Form a Contínua de  

M anutencão/Substitu ícão  de Rede C oletora de E saotos nas áreas de A tuação das  

(antigas) d ivisões Janoa. Peixinhos. C abanaa e S u l” , destacando-se do contrato  

os serviços:

>  Recuperação de rede coletora de esgoto em  estrutura m ista de  

alvenaria  e concreto  arm ado, com  d iâm etro  nom inal de 1 2 0 0  m m  -  

extensão de 718 m:

>  Recuperação de rede coletora de esgoto  em  estrutura m ista de 

alvenaria  e concreto  arm ado, com  diâm etro  nom inal de 600 m m  -  

extensão de 402 m.

Destaque-se, contudo que estes serviços foram  realizados dentro  do  

contrato  com  a C onstru tora  Triedro  Ltda, observando (em  am bos os casos) 

seguintes  características:

>  Independente do diâm etro  em pregado a m etodologia consistiu em  

ap licar os itens de contrato para a recuperação da oeratriz superior 

dos dutós. a través de procedim ento  convencional de concretagem  

(concreto  form a + arm adura + aditivo  de curá).

AsiôsWSMo C. G. Torres 
Diretor úe Contfcle Operaciosal,.. oo s- o>

COySESA
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Tais serviços são referentes ao Contrato  CT.PS n” 08.0.0356 e. seus  

ad itivos , no período de 15/08/2008 até dia 02/09/2010, os quais foram executados de 

acordo com as especificações qpntratuais.

Recife, 02 de setembro de 2010.

' E A - P E
i Cor-seihviieijicnTi '•!rvv'-̂ '«2,Arqüitetuíí 

e Airvními-e «« Víiríémbuco

Este dociirr.e.titC'_é parte iníegrante tía 
Certidão n’  Ó1 '
R e c i f e , ^  iÇ M s  2 jO 'ÍO  j

.í‘0nc;;.. iíi> • RkíÍc

Fre
Assessor da Diret 

Gestor do

Carlos Eduardo Vanderley de Lima 
Chefe da DRC

]ues Barbosa
/iços Operacionais -  DSO  

ítrato CT. PS. 08.0.0356

.fRO"' ' .

(í' O F Í C I O  D E  N O T A S  D E  R E C I F E  -  P E

Ubildo Gomts de Matos, 53 • Cíiimt - CEP SOOIMIO • Bídfc - PE • ftac (81) 3424-Ç292
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C R i A - P E
Arquitetura

C&  r  t  i  d Sío á cé.rvò 1’è cri 1 cò
Hiimeró.. „ „ s 0 1 -05 937 /20 09  
P ro to c o lo , V, 01—117'58/2Ó09 
Em, „ . .. 2 0 9 /0 9 /2 0 0 9  
Pácjina, „ 2 001

C onselho R egional d e  
: e  Agronom ia d e

P  -Ite, , , „ r  ARtHÚR GUÍLRERIIE ALVÉ3 GONÇALVES DOS SAIlTOS
;[> rte :lra  IMoii PE--00546A-D Expedida em 1 9 /0 9 /1 9 7 4
; t .. tt.t 1 o , „ , „ , 2 e:i'Igíí;nh!:;;i: i=;;o í;:i v i  l.
f  r ib u ic o e s ---------------------------------------------------;________________
:L“ i  D ecreto  Rxai=,o'lucao A rtiç io  C/E A lín e a

23.. 569 /33  28
L. i. D ecreto  Resolução A rt iq o

2 3 ,5 6 9 /3 3  29

E
C/E

E

"G"
A lín e a

"A"

F'or deleçtacao do S r, l••'resíde^ta  deste  Conselho,, c.onforme consta 
d i3 o rta r ia  Ho 017/95>.,e„ em atendim ento ao d isp o s to  no a r tiç jo  6o da i-tesolu- 
c;ao No 3 1 7 /8 6 , do CONFEA., CERTIF1CAI10S que o p ro f is s io n a l acima q u a lif ic a d o  
p. ocedeu as "Anotacoes de R esponsabilidade Tecnica-A R T"„ constantes do p re -  

c e rt if ic â d ro , tendo comprovado a e f e t iv a  re a liz a c a o  das O b ras /S erv ico s  
: i jP c a d o s .. conforme d e s c ri cao ab a i xoü

;A  f Número.. , 2  001045013 D a ta , 2 2 6 /1 2 /2 0 0 1
C n tra ta n  t e ,  , „ , „ 2 CONPESA -  C0HPAHHT.A PtERNANBUCANA : .OE SÃHEANENTO 
C o n tra tad o , 2 CONSTfíÜTORA TRIEDRO LTDA,

: s /V .C o n tra ta d o , s EXECüt^AO Oü INPLANTACAO
;i p spom sabilidade T é cn ica , n FílFSPONSAVEL í
• D-imensífes,..... .. .. „ 2 ,
;;L,.c;al 0 b ra /S e rv ,2  R, DAS PERNANBUCANAS, GUILHEFíNE P lIirO ,

JACOBINA E ANÍBAL FALCAO, , RECIFE -  PE .
■ D'-SCR1CA0 DA OBRA QU SERVIDO2 - : ' ' ' L, -
; Í::aiIC1JCA0 dos s e r v iç o s - dê-,adeguacag da . rede coletora  :;de esgotos nas RU-- 
'M  DAS PERNANBUCANAS,.-^GUILHERNE . PINTOV jACOBINA; E : ANÍBAL pALCAO,. IMO 
: B ■ I  RRO das graças ,, : REÇ IEE--PE, 5k>!í}t<>̂>i<>it>F::t->fc={í;̂ :-*>!<5{í>K;t.>K>{í

;.A. .r Número...... , . . , 2  000332801 D a ta ,, . ..... ..............,.2 04 /09 /200 9 ,
P c  v t r a ta n te    , 2  CQNPESA -• SOUP, PERNANBUCANA I>E' SANEAMENTO
TO rtra -la d o ........ . , , 2  CONSTFdJTORA: TRIEDRO LTDA, ■ 'V:; v ' • v T
,S’ "-v,.CDn tra ta d o , 2 OU'rftOS' . '• , , \
Jl ponsabi I  idade 7ecnica„.2 FdlSFdlNSÁVIlL. ' ■ f  ;•

,!D -nenseíes..........„ gi >!oíí:íí^W^>ííÍ}í^ í̂ >{<){í)í< • I  , . .■ ,
L o ca l O b ra /B e rv , 2 R, DAS F%RNAHBÜCANAS,GUILHERME PINTO,È /

■ ANÍBAL FALCAO, :.̂ /. í-dICIF^ -  PE ■/: ' =  ̂ x' / /
■:D 3CRICA0 DA OBFÜA, OU SERVICOk- '

IO TERMO ADITIVO AO CT„  ̂ 05.,'. HQ  0 1 ,0 ,0 3 9 7  .DES ;;i9 /i; j; /2 o b l ADi 
•G._, 0 , 00297 EM 13 /0972002 , EXECUGAO DOS SERVIÇOS DE AÓEaUAS 
■C ...ETOFÍA DE ESGOTOS NAS ; RUAS . DAS :pfil^NAMBÜCANASV; SÚl 
;TO-"C0BINA E ANÍBAL FALCAO, Í>10 BÁIRRQTOAS GRÁCiAS, FÍEèlFVEbpE.
■- ■  ............................... ................... .............. ............................  ~ ............—L...    -------------------------------

;A r Número, . « „ , , n 000332802 Da.-tá, , .......... « ........n 0 4 /0 9 /2 0 0 9
;C n tra ta n -te ,„  , . . 2  COMPESA -  COMP, F'EF?NAriBÜCANA DE 
S o n tra ta d o , , , , , „ 2 CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.. •
■S.. rV , Con -tra t-ado, 2 OÜTFitOS 
F a p.on s-a b i  I  i  d ad e Te crt i  ca „ 2 FíFüSRONSAVEL 

- mensSes 2 $>!í^^5í<>í<̂ >̂|íHoíÇ*«>K
Lwcal 0b ra /S erv„2  R„ DAS FTIFíNAMBUCANAS, GUILFC-;F;!1E PINTO E,

ANÍBAL FALCAO, , RECIFE ~ PE
í:r'"scRicAO da obra ou s e r v iç o 2
íTOirf TERMÍ) a d it iv o  ao CT„ 05 , N9 0 1 ,0 ,0 3 9 7 . DE 1 4 /0 5 /2 0 0 3  AD, p j  0'- 

.C , O, 00105 EM 1 4 /0 5 /2 0 0 3 , EXECÜCAO DOS SERVIÇOS DE ADEQUACAO DA RFDF̂ ' 
TOTOETQRA de ESGOTOS nas RUAS DAS PERNAMBUCANAS„ GUILHERME P i n To "

I

.3?>AHDRA MALTA 
Av. • Espinheiro - Recifeí-PE. CEe;52.020.000 Fone: (81) 3423^382-Fax: (̂aíí^^aS.
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C R E A - P E
: C onselho R egional d e  E ngenharia, Arquitetura

G e r t i d í X o  d e ?  A c e r v e ?  l . é c n i c o ^ ^ ^ ^ ^ ; r  

N ú m e r o , .  . ,  . =  : ;  0 ; ! . • • • ■ 0 5 9 3 7 /2 0 0 9  í :  

i - ’  ! " o ‘ t o  C p  1 o s  ( > ; l .  - -  í  17  5 8 /2 0 0 9  
Ê f f l . .  „  „  „ : í !  0 9 / 0 9 /2 0 0 9  '

P - á q  i n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  s  002
J OOBINA E ‘ ANÍBAL FaLCAOV NO BAIRRO DAS GRAÇAS,. 'RECIF-E---PE

A»., r Número u „ .. „ n 000332803 Da'ta„ .. „ .. .. .. .. „ ........ i: 0 4 /0 9 /2 0 0 9
í : v ira -lan te .. „ ......s COMPESA - C0NP„ PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO
C n - Ir  a-lado..... ......ü CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA„
Serv..Contr.at.;?.do« s OUTROS 
P .sponsabllidade Técnica,. :i RESPONSAVEL 
D ■ líensAes., ........ .. u :: :̂Ht*>fíH?̂ )̂íí)í:5Si){oií>íí>ií
Lncal O bra/Serv., s R„ DAS PERNAMBUCANAS. GUILHERME PINTO E

JACOBINA., . RECIFE - PE 
D 8CRICA0 DA OBRA OU SERVIÇOs
3'"' TERMO ADITIVO AO CT„ 05.. N9 01..0..0397 DE 08..09..2003 AD.. CT.. 05„

0„ 00208 EM 08 „09.2003.. EXECUCAÜ DOS SERVIÇOS DE ADEQUACAO DA REDE 
C®|iTORA DE ESGOTOS NAS RUAS DAS PERNA!'1BUCANA3p GUILHERME PINTO.. 
O^PfBINA E ANÍBAL FALCAO., NO BAIRRO DAS GRAÇAS.RECIFE-PE„

E., nada mais tendo oldo requerido ., •foi íá v rá d a  a preeen-he c e r -  
t^'dao,,a qt.ial depois de l id a  e achad-a cí;?nf(;?rms v a i - assinada pelo  Chefe dâ  
D...aisao de Reqis-tro. e; Cadas'tro..

R ec ife ,, 09 de Setembro de 2009

Vanda Carvalho  
Chefe da Divisão de Registro e Càdestro 

CREA-FE

i

AL...SSANDRA MAL.TA
ÁV.J - Espinheiro - Recife - PÉ - CEP 52.020-000 Fone; (81) 3423-4383 - FaX: (81) 3«3.526Í;
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COyPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO 
GEtâ DEUNDADEDE NEGÓCIO MEIROPOUMN(M°GNMNORflE

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

ste docu< 
cortidfii 
Recifír'
— lAjuutiLaâoiiUiaiÉAíâ

DRC

ranta da

3 »

Atestamos para os devidos fins que a CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, localizada á 
rua Claudino dos Santos, 255 -  Afogados, Recife -  PE, inscrita no CNPJ sob o n° 
10.634.830/0001-24, através do seu Responsável Técnico - Eng® Arthur Guilhemie Alves 
Gonçalves dos Santos, CREA 5464/D -  2 Região, executou para a Companhia 
Pernambucana de Saneamento -  COMPESA, os serviços de Adequação da Rede 
Coletora de Esgotos nas ruas das Pernambucanas, Guilherme Pinto, Jacobina e 
Aníbal Falcão, no bairro das Graças -  Recife/PE , no âmbito da então Gerência 
Metropolitana de Esgotos - GME, conforme especíTicações e quantitativos abaixo 
discriminados, tendo atendido satisfatoriamente às exigências do Contrato CT. 
OS.01.0.0397/AD.CT.OS.02.0.0297/AD.CT.OS.03.0.0105/AD.CT.OS.02.0.0208 referente 
ao ETP 009/2001- DO/CSL , no periodo de 25.12.2001 a 30.11.2003.

f

ITEM DISCRIMINAÇÃO UND QUANT.

1.0 Demolição de pavimentação em paralelepípedo com 
reaproveitamento.

rrP 1.199,90

1.1
V

Escavação mecanizada de valas- em materialrdex 1® e/ouv2® 
.catagoriâ.âté.2,00.m.de.profuncGdadé

m® 2.989r02

1.2 Escavação manual de valas em material de 1® e/ou 2® 
categoria até 2,0 m de profundidade

m® 1.293.17

1.3 Escavação manual de valas em material de 1® e/ou 2® 
categoria acima de 2,0T) m e até 4,00’m de profcirtdidade

m® 2.101,97 V-

1.4 Escavação manual de valas em material de 1® e/ou 2® 
categoria acima de 4,00 m e até 6,00 m de profundidade

m® 343:90

1.5 Escoramento de valas do tipo ensecadeira de parede smiples m® 10.027,63

1.6 Esgotamento de valas com bomba de 4” h 1.591

1.7 Demolição de meio fio ou linha d'água m 208,00

1.8 Rebaixamento do lençol fineático com ponteiras filtrantes para 
.a5s^tafflentoideitubos;aGirmidei3mide;profijndídade

m 998,10 ^

1.9 Reaterro manual com pó de pedra adensado 5.039,14

1.10 Remoção do material escavado com bota fora inclusive carga e 
descarga acima de 2km

\5.522,8à

c /

y

Av. G overnador C arlos d e  Lima C avalcan te , n” 3 .046  - C a s a  C a iada  -O lin d a /P E  -  C EP: 53.1pf)-530 
(0xx81) 3431-9755, 3431-9734, 3412-9303  -  FAX:(0xxS1) 3431-9742 
CGC: 0 9 .7 6 9 .0 3 5 /0 0 8 6 -5 3 -INSC. ESTADUAL: 18.1 .001.0014398-2  
www.comDes3.com.br

S.4D-29r> ■ y^^(0íçÁiíi

Jireloue Controle Operècioiàk  ̂

ĈOMPESA \  \ ,^  .

http://www.comDes3.com
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k j . '
GERâKMDEUNDADE

| m » M E  S A N E A M E N T O  
MErROPOUNANORTE-GNMNORIE

1.11 Reposição de pavimentação asfáitica completa com 10 cm de | 
espessura, inclusive^sub-base>com-20.cm.de.espessura^base» 
de macadame com 20 cm de espessura, imprímação & pintura < 
asfáitica ( CBUQ)

rrf

- -

1.180,00

1.12 Locação e nivelamento de valas para coletores de esgotos m 1.338,70

1.13 Sinalização aberta com iluminação m 1.772.00

1.14 Demolição de pavimentação asfáitica com utilização de 
martelete pneumático <

m* 1.025,21

1.15 Assentamento de tubulação PVC para esgotos DN lOOmm m 229,00

1.16 Assentamento de tubulação PVC para esgotos DN 150mm m 684,82

1.17 Assentamento de tubulação PVC para esgotos DN300 mm m 146,80

1.18 Assentamento de tubulação PVC para esgotos DN 500 mm m 826,00

1.19 Instalação ou substituição de ramal predial de água até 10,00 
m sem pavimento

ud 58

1.20 Caixa coletora para rede de esgotos em alvenaria de tijolo 
manual com chapisco, massa, lastro de concreto simples e 
tampa em concreto armado com borda de ferro fundido

ud 50

1.21 Ligação ao poço de visita ud 53

1.22 Reaterro apiloado em camadas de 0,20 m com material argiio- 
arenoso

m® 672.62J

1.23 Pavimentação de calçada em concreto formando quadrados de 
1,20x,20m, com 7cm de espessura

m® 553.53

1.24 Construção de poço de visita com tampão e caixilho em ferro 
fundido articulado padrão Compesa fornecido pela contratada 
com DN -1 ,20m de 4,00 a 6,00m de profundi^e

ud 04

1.25 Construção de poço de visita com tampão je caixilho ern ferro 
fundido articulado padrão Compesa fornecido pelavcontatad^ 
com DN - 1 ,20m de 2,00 a 4,00m de profunàdade,

ud
>

11

_______

1.26 Demolição de calçada em cimento ' \ . ü . 547.61
Av. G o v ern ad o r C arlos d e  Lima C avalcan te , n“ 3 .046  - C a s a  C a iad a   ̂ \ í /  ' \  lA-' \ \
C G C ; 0 9 .7 6 9 .0 3 5 /0 0 8 6 -5 3 -IM S C . ESTADUAL: 18.1.C 01.0014388-2 
w vvw .ccm pesa.com .br
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COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO 
È̂bADEUNIDÎ DENEOÓCiOMErROPOiMNORIE-ONMNORIE

1.27 Reposição em paralelepípedos graníticos, sobre coxim de areia 
com 5 cm de espessura, rejuntado com argamassa de cimento 
e areia no traço 1:2

m̂ 417,60

1.28 Tamponamento de rede de esgoto - DN - 150 mm ud 10

1.29 Tamponamento de rede de esgoto - DN - 300 mm ud 08

1.30 Tamponamento de rede de esgoto - DN - 500 mm ud 05

1.31 Reforço de fundação em berço de areia (colchão de areia) m̂ 218,00

2.0 Fornecimento de Materiais Hidráulicos:
2.1 Tubo PVC para esgotos DN 500mm M 441,00
2.2 Tubo PVC para esgotos DN lOOmm M 60,00
2.3 Tubo PVC para esgotos DN 150mm

m 240,00
2.4 Tubo PVC para esgotos DN 300mm

m 257,00
Este dpcurng9to 
certidAo,
Raeifft,

1 - Dados do Contrato:
£jFí /feyr /  çci .

A A iJ u f ik ã ^ jS íA A je d t^
ORC

1.1- O valor total dos serviços acima citados é de R$ 717.227,03{setecentos e dezessete/ 
mil duzentos e vinte e sete reais e três centavos)
1.2 - Número do Contrato: ^  CTOS
01.0.0397/AD.CT.OS.02.0.0297/AD.CT.OS.03.0.0105/AD.GT.O$.02.0.0208
1 .3 - Penodo de Execução; 26.12.2001 a 30.011.2003. ^
1 .4 - Local da Obra: Bairro das Graças. Recife/PE.

■

a Virgínia Nogueira
estora do Contrato -  M at 4803-8

S A D - 296,

Sendo a referida expressão de verdade, firmamos o|?ppsg>ri|to-dOGümè 

Olinda, 02 de Setembro de 2009. | Constrii)

Av. G o v ern ad o r C arlos d e  Lima C avalcan te , n” 3 .046  - C a s a  C aiada  -  O linda/PE  -C E P -  53  130-530 
(0xx81)3431-9755 , 3431-9734, 3412-9803  -  FAX:(0xx81) 3431-9742 
CGC: 09.769 .035/0086-53  -  INSC, ESTADUAL: 18.1 .001.0014398-2  
vwvi/.com p e sa .<

eíitòiaíci
i /  \  K.i i.

'in^óru> Fábio Lourençp

ÃBOQSSues;

RBConbQÇO por àeBBlbança a firaaNfe-.
SILVA , MíTCSilO SER6IO  GABEIRA G C S ÍÇ A tP /E B ^R E ^ '
R E C IE E /E E , Ô3 BE_ SETEHBPP J)E 2 0 0 9 .  /
OÕ. : 2 0  V ' ;  E D U i^ Z A  MC
Eibo I .R S  5 , 0 6  IS N R  R Í 1 ,0 2  '  B S C H K l^ T K  A O ró S IZ to A
v A i iS o  so m e n te  com o s e i o  dte a n t e n i i c i ^ a i ^ a  t í B e ã l l s ã ^ a s .
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toNSELHO REGIONAL DE C e rtid ã o  de Acervo Técn ico
ENGENHARIA, ARQUITETURA E Nómero . . . . s 01 -03 4 7 3 /2 0 0 3  
AGRONOMIA DE PERNAMBUCO P ro to c o lo . ; 01 -07 0 7 1 /2 0 0 3

Em................. s 0 1 /0 9 /2 0 0 3
• P á g i n a . . . . :  OOl

H a  ............ s ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS
Ca t e i r a  Nos PE-005464—D Expedida em 1 9 /0 9 /1 9 7 4
T i t u l o . . . . . ;  ENGENHEIRO C IV IL
At. >tbuicoes^-------------------------------------------------------------- -------------------------
Le D ecre to  Resolução A rt iq o

2 3 .5 6 9 /3 3
2 3 .5 6 9 /3 3

28
29

C/E
E
E

A lin e a
• IQII
"A"

Por delegacao do S r . P re s id e n te  deste  Conselho, conforme consta  
da p o r ta r ia  No 0 1 7 /9 3 ,e , em atendim ento ao d isp o s to  no a r t ig o  6o da R eso lu - 
ca No 3 1 7 /8 6 , do CONFEA, CERTIFICAMOS que o p ro f is s io n a l acima q u a lif ic a d o  
pr' -.edeu as "Anotacoes de R esponsab ilidade Tecnica-ART" , constan tes  do pre
sen te  c e r t i f ic a d o ,  tendo comprovado a e f e t iv a  re a lis a c a o  das O b ras /S erv ico s  
inv. ^-ados, conforme d e scric ao  a b a i x o

AR"̂  Número............ : 001000582 D ata . 2 4 /0 1 /2 0 0 1
C o í.c ra ta n te .............s COMPESA -  COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO
Co ira ta d o ............... s CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.
S e 'v .C o n tra ta d o .; EXECUCAO OU IMPLANTACAO 
R esponsab ilidade T é c n ic a .;  RESPONSÁVEL 
D i ínstses............. . . :  t t t t t t t t t t t t t t
La ?.l O b ra /S e rv .;  R. PINTOR MANOEL BANDEIRA, , „ CASA CAIADA

53130270, OLINDA -  PE 
DE CRICAO DA OBRA OU SERVIÇO;

iPERAÇAO DA REDE COLETORA DE ESGOTOS DA RUA PINTOR MANOEL BANDEIRA, 
ENTRE"AS RUAS MARLY FIGUEIREDO E JOAO DA COSTA LIMA -  CASA CAIADA -  
OLINDA -  PE. C .T .O .S . 0 0 . 0  . O b O l

AR"̂  Número............ ; 001000581 D a ta ............................; 2 4 /0 1 /2 0 0 1
C o n tra ta n te .............; COMPESA -  COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO
Co :ra ta d o ............... ; CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.

/ .C o n tra ta d o .; EXECUCAO OU IMPLANTACAO 
jo n s a b ilid â d e  T é c n ic a ,;  RESPONSÁVEL 

istíes__ . . . . ;  t t t t t t t t t t t t t t
O b ra /S e rv .;  R. JOSE AUGUSTO DA SILVA BRAGA, , , BAIRRO NOVO 

53030080, OLINDA -  PE 
DESCRICAO DA OBRA OU SERVIÇO;
RE JPERAÇAO.DA REDE COLETORA DE ESGOTOS DA RI IA JOSE AUGUSTO DA

■ :S(

BA^RÜS-^TRE AS RUAS ESLESBAO DE CASTRO E LUIZ CARVALHO,
NOvü, OLINDA-PE. C .T .O .S .  0 0 .0 .0 5 0 3 . í * * # ! ! : * * * * * # * * * * # * # * # * # * # * * * * # * # *

AR Número............... ; 001000583 D a ta ............; 0 6 /0 3 /2 0 0 1
C o - t r a ta n te .............; COMPESA -  CIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO
C o n t r a t a d o . . . . . . ;  CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.
Se / .C o n tra ta d o .;  EXECUCAO OU IMPLANTACAO 
R esponsab ilidade T é c n ic a .;  RESPONSÁVEL 
Dimensões................. : t t t t t t t t t t t t t t
Lc a l O b ra / S e rv . ;  R. DAS PERNAMBUCANAS C / A MARGEM DIREITA

DO RIO CAPIBARIBE, 52011010,
DESCRICAO DA OBRA OU SERVIÇO;
RE..ANEJAMENTO/RECUPERAÇAO DOS COLETORES C .222 E C,1S9 DA MARGEM D IR E I-  
T f  00 RIO CAPIBARIBE, ESQUINA COM A RUA DAS PERNAMBUCANAS -  GRAÇAS E 
RE^ANEJAMENTO OU RECUPERAÇÃO DO EMISSÁRIO DE RECALQUE EXISTENTE AO 
LD.^GÜ D~A margem DÜ~kiU LAPlbARlbE E~~SQB A PÜNIE DA LAPUI^A ~~ REL il-L -T=-E' 
CT O S .0 1 .0 .0 0 1 3 . * » * * * # * * # * * * * * * # * * * * * * * * # # * # * * # * * * # * * * * # * * # * # * * * * * * *

RECIFE -  PE

tn̂ uíATISTA Av. Agamenon Magalhães, 2978 - Espinheiro - Recife - PE CEP: 52020-000 Fone: (81) 3423.4383 ■ FAX; (81) 3423.5261
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CONSELHO REGIONAL DE 
ENGENHARIA, ARQUITETURA E 
AGRONOMIA DE PERNAMBUCO

C e rtid ã o  de Acervo Técn ico
Nümero____s 01 -03 4 7 3 /2 0 0 3
P ro to c o lo .s  0 1 -0 7 0 7 1 /2 0 0 3
Effi................. ; 0 1 /0 9 /2 0 0 3
P á g i n a . . . . s  002

Nümero. . . . . .  s 001041166 D a ta ........... . . . . . . :  2 7 /1 1 /2 0 0 1
C o n t r a t a n t e . . . . . :  CÜMPESA COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO
Co - r a t a d o . . . . . . :  CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.
Be '.C o n tra ta d o .5 EXECUCAO OU IMPLANTACAO 
Reeoonsabi1idade T é c n ic a .:  RESPONSÁVEL 
D i . - ^ n s í S e s . . . . . . . . . : t t t t t t t t t t t t t t
Lo i l  O b ra /S e rv .:  REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE

, 50000000, RECIFE -  PE 
DEwCRICAO DA OBRA OU SERVIÇO:
EX :UÇAO DOS SERVIÇOS DE FORMA CONTINUA DE RECUPERAÇÃO /  CONSTRUÇÃO DE 
RE^E ^QLETORA DE ESGOTOS, NAS AREAS DE_ ATUACAO DAS DIVISÕES JANGA, 
PEiXINpíD&rTCAtíANGA E SUL.CT .P S  . 0 1 . 0 .0 2 Z 0

E, nada mais tendo s id o  re q u e rid o , f o i  la v ra d a  a p resen te  c e r— 
t i u a o , a  qual depois de l i d a  e achada conforme v a i assinada p e lo  Chefe da 
Di '.sao de R e g is tro  e C ad astro .

n e c i f e ,  01 de Setembro de 2003

------- K§lia Gloíla-da Amliausi----- ^
C h e k  d a  D i v i s ã o  d e  R e g i s t i o  e  C a d a s ú a  

C R E A / P E - D R C

f

ITfiO oáTISTA
Av. Agamenon Magalhães, 2978 - Espinheiro - Recife - PE cep- nnn r

c i.tP. 52020-000 Fone: (81) 3423.4383 - FAX: (81) 3423.5261
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Rua Cmtf. Antonio Maahaes de Matos. S/N” - Cabanga - Recife - PE
CEP .̂ 0U9Ü-430

Racife, 20 c;s Janeiro cie 2003. c r e í/^

P ^ . z i Z " . Z i  pS.T-; 00 é rf'!!

i" Sei.uacc .. ;'i:g 'J'£uc;ad òoe Ssnxs r® 220 - o£...tc cís
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CO;'/:r£oÁ. Cê e ':;-.!L.‘’'Tíc:'‘-'oe r-Bíc.Oiooadoc, oenRo c*e

f

cis 4,50 meii 03 ~ 3CG rnsíroc ^
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CoíTipatihia Pematiibiicana de Saneam 
CGC; NF N. 09.769.035 / 0001-64 INSC. EST. N. 18.1.002.001.4398-1 

Rua Cmte. Âiitonio Manhaes de Matos, S./N" - Cabanga - Recife - PE
CEP 50090-430

• Rebaixamento de lençol- ffeátio© com ponteiraS' filtrantes- par*a- assentamento de tubos,

acima de 3m de profundidade— 308 metros: .

• Reaterro adensado em camadas de 0,20 m com aproveitamento de material escavado i 

- 2.772 m3

• Assentamento de tubulação em PVC PB DN 400 mm a uma profundidade de 4.50metros 

308 metros

• Tamponamento de rede coletora de esgotos DN 400mm -  05 unidades

• Construção de poço de visita em anéis pré moldados de concreto armado DN-1.20 -  05 

unidades

• Reposição em paralelepipedos graníticos sobre coxim de areia com 5cm rejuntado com 

argamassa de cimento e areia 1 :2 -1 .447m2

• Reposição de linha d'água em paralelepipedos graníticos -  461 metroá

• . Reposição de meio fio em pedra granítica -  589 metros

• -Reposição..de,'pavimentação asfáltica“eompletaxom'10‘cm, inclia^^ bâ e-ê ŝub̂ base - de

macadame com í 5 cm, imprimação e pintara asfáltica “ '236 ^ .

Atenciosamente*

C8Si%»«tf35i5J3 íl> 3
Êr' docurr;3Uto é oarte intesrante da

 ̂ ■ OÁ_/ • ^ ^ 0 '^

A -
ENG- ANA VIRtSÍNIA NOGUEIRA DA S

iinTA:V*“. r-' r -  
nr̂  MAr'T « 7-cc; T.--;

' Z ,i-9  • * " O *  i  -Jil. S »••• ^  ” i-*“  * V

SUBGERÉNCIA TÉCN,IÇA— r'

ASSISTENTE TÉC. JÜLi

GERENTE METROpÕJíiT^

au.st.ido 1 - cou.stnilora tricdro .V.\' \  \ lUGLM.V CiRAÇ.X K.\RRli'J 
Oi:UFVCl A \IKTR01'0| I TAN A DK i .SCiOroS - GMF.
FONK.S . !V\B.V .U22-1537- R.\M\1 216 217 
ri.LHF.A\ : .<422-1024

r "
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/" ■ SasTcai
CGC- iw  N. í;v.76V ül^ /^íf.rs-b- .fcSC, EST. N- EH.Í.002.í;j í ,.<.i9íí-4- 

Xms Oníc, Aníc-:i;. do Mate-, - Cabanga ■■ Keede ■ PE
CEP5A090-430

- R ebaixsm snío  d e  iençol freáticc com pontoiras fiftrsníes para  s^ sen tam en to  d e  tubos 

com pro?urídidade superior 3 m oiros -  12Q m etros i

'■■' R eaíerro  ad en sad o  em cam ad as  d e  0,20 m corn aprcveiíarnento  d s  m steris: e scav ad o  - 

2.051 m3

AssentanieníC' do tt,ibüf;í(-ãc cití PVC PB DEO 500 mrn -r uma pmvundÉdsce ce c.cümsacc 

~ 12G rnatros

I arnponjíE^grito ds rede coíetora cie ©sgolos eapecíat (í')í5i nOürrím) ^ ufiiuaües 

 ̂ ^ 0  poço 0 0  visita ôm eiccís es concreto Siímatío DEA-lmO o profüuftfüase ce

Pieros — U2 unidades c n ^Âke33SX2nS3f>E . .  * 4. i
Este docu;r)fj'í|o fj^sçíe^inteprante da
CÇrl.u-':,'}

/ncGr i u : o s ? í . f t Q r r i © ,

ORC

m i& d & fí^ E A  íríodu ilR A  !0A Í lVA 

SüOGorrCNCÍATCGmíCA
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Companhia Peniambiicana de Saneaincm 
CGC; NF N. 09.769.035 / 0001-64 INSC. EST. N. 18.! .0()2.0ül.439H4 

Rua Cmte. Antonio Manhaes de Matos. S/N" - Cabanga • Recife - PE
CEP 50090-430

Recife, 21 de Janeiro de 2003.
mseia' ̂
e ci

ceríicJ?;o
Este ciocurn?y,ítp

A T E S T A D O Recife.õ /  / I

D R C

Atestamos para os devidos fins que a Construtora Triedro Ltda, CNPJ n° 

10.634.830/0001- 24, sediada à rua Claudino dos Santos n° 255 - bairro de Afogados 

Recife / PE, responsável técnico Eng° Aríhur Guilherme Alves Gonçalves dos Santos 

CREA n® 5464/D -  PE, executou para a COMPANHIA PERNAMBUCANA DE 

SANEAMENTO -  COMPESA, a obra abaixo especificada, tendo a mesma obedecido aos 

padrões técnicos exigidos pela COMPESA dentro do Contrato n° CT.OS.01.0.0013 

AD.CT.01.0.0344.

OBRA: Remanejamento / recuperação dos coletores C222 e C l89 da margem direit 

do Rio Capibaribe esquina com a Rua das Pernambucanas -  Graças e remanejamento 

ou recuperação do emissário de recalque existente ao longo da margem do Rio 

Capibaribe e sob a ponte da capunga -  Recife / PE

PRINCIPAIS SERVIÇOS EXECUTADOS:

• Escavação de valas em material de ou 2® categoriât

- Mecanizada até 2,00 metros de profundidade -  1.200 m3

- Manual de 2,00 a 4,00 metros de profundidade -  300 m3

Escoramento de vaias tipo ensecadeira de parede simples - l.^i

atestado .■(-coitstrut«uriodro .VS’. \  V IR G IX I.V  üR.VÇ.v ü .\R R L  ! 0  
Crh R F N t.I.\ M f.TROPOl FFAXA DK FSCiOTOS - (,i\fF  . A  wA
FONTS .P.AJ3X .?422-t‘=27- R.\.\l \! 2tf. 217 
TEI.KF.VX; 3422-1024





o Companhia Pernambucana de S a n e^
CGC: \-FN. 09.769.035 ,'0001-64 l.NSC EST. N. 18.1.002.0014398-4 

Rua Cmtc. Antonio Manhaes de Matos. S/N" - Cabanga - Recife - PF.
CEP 50090-430

r

• Reaterro apiloado em camadas 0,20 m com aproveitamento do material escavado -  400 

metros

• Arrancamento de tubulação em manilhas vitrificadas PB DN SOOmm -  56 metros

• Rebaixamento de lençol freático com ponteiras filtrantes para assentamento de tubos 

acima de 3m de profundidade -  230 metros

• Reaterro adensado em camadas de 0,20 m com aproveitamento de material escavado - 

2.772 m3

• Assentamento de tubulação em PVC PB DN 300 mm -  356 metros

• Tamponamento de rede coletora de esgotos DN 400mm

• Construção de poço de visita em anéis de concreto armado DN-1,20 e profundidade de

4,00m -  01 unidade

•  Construção civil de estação elevatória de esgotos

- Locação de obra conforme coordenadas UTM fornecidas pela URB Recife

- Cálculo estrutural

- Projeto elétrico

- Escavação de material de e 2® categoria até 6,00 m de profi

- Escoramento contínuo de valas -  50 m2 .

- Escoramento de valas tipo ensecadeira de parede simples

5--»» ... _& m-mwm » t  >- •

. i l c s ta d o  .1 -  c o n s in i i , . r . i  i r i c i i r o  . V \ . \  \  IR C r! \ l . \  G R . \ Ç . \  B .X R R K T O  

ú r  R K N C Í.V  M F T R O r n t  |  r . \ K . \  D P  R S G O T O .S  - C .M P  

f O N U S  r . \ B \  à422-í527- 2U> 217
T I J .K F .A X ;  3422-1024

\1\
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o Companhia Peniambucana de Saneaíi
CGC: NF N. 09.769.035 /0001-64 INSC. TST. \ .  IS. 1.062.001.4398-4 

Rua Cmtc. Amonio Manhaos dc Matos, S N" - (abanjja - Recife - PE
CEP 50090-430

f

- Rebaixamento de lençol freático com ponteiras filtrantes acima de 3,00 m de 

profundidade -  30 m

- Concreto armado com forma madeirit e escoramento lateral -  39 m3

- Laje impermeabilizante com SIKA espessura lOcm -  123 m2 

o Montagem eietro mecânica da estação elevatória

- Montagem dos conjuntos motor -  bomba do tipo re-autoescorvante eixo horizontal, para 

esgotos, vazão 293,40m3/h HMT 11,40m. 25 CV, 1165rpm/06 polos/60Hz, tensão 220/ 

380 V, tubos, conexões e peças especiais (válvulas, registros, monovacuometro, luvas 

etc. .), perfazendo um total de vazão de 163,00 l/s %

(3
- Energização

- Instalação e fornecimento de grade de barras 

Atenciosamente,

__ -  ENG='
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á: ‘5’
Companhia Pernambucana de Saneamento 

C.G.C: NFN. 09.769.035 / 0001-64 INSC. EST. N. 18.1,002.001.4398-4 
Rua Cmtc. Antonio Manhacs dc Matos. S/N" - Cabanga -  Rccife/PE

CEP 50000-430

Recife, 15 de Maio de 2003.

A T E S T A D O

Atestamos para os devidos fins que a Construtora Triedro Ltda, CNPJ n“ 

10.634.830/0001- 24, sediada à rua Ctaudino dos Santos n° 255 - bairro de 

Afogados Recife /  PE. responsável técnico Eng° Arthur Guilherme Alves 

Gonçalves dos Santos CREA n° 5464/D -  PE, executou para a COMPANHIA  

PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO -  COMPESA os serviços e 

quantitativos abaixo relacionados, dentro do Contrato n° CT.PS.01.0.0230.

f OBRA: Execução de forma contínua, dos serviços de recuperação da 

rede coletora de esgotos, nas lá reà \à e  atuação das Divisões Janga, 

Peixinhos, Cabanga e Sul. \ ' t

i i l i í s la d o  4 -  c o n s tn i to r a  t r i e d r o  - AX.A \'1RC:IN'IA CíK.V(,.\ 13ARRETO 
G r .R p .N C ! . \  M E T R O P O r . l T A X  \  O E  i :S G O T ( 3 S  - C M E  

1 '0 \ | ,S :  P.ABX T«2-l.i27- R.V.\Í.-U.216 217 
TEl I K \X  : .3422-1024

y



«



SLfá
Esta d y '.• :-' X2 ‘i* '■' *1-»̂

iFIs
crr::" ; :'
R3cV^.<?X...'á íj-^^^

o , SERVIÇOS E QUANTITATIVOS D R C

DISCRIMINAÇÃO UN(D. QUANT.

LIMPEZA
Limpí^zo do terreno m ' 90,00
SINALIZAÇÃO ABERTA
S/ilumin.'çSo m 3.317,90
C Iluminação m 733,00
DEMOLIÇÕES
Domollçâo de pavim entação cm  paralelcpipcdo'- com  reoprc/eitam ento n f 3.357,01
Demolição do meio fio com rcaprovcif.amonto m 275,80
Demolição dc iinha d água com roaprovcitamonto m 20,00
Demolição de  pavimentação pro-moldado do concreto cireaproveitamcrito rrf= 131,95
Demoí-ção de calçrda cm  cim entrdo S4S.I4
Demolição de ca 'çada cm  pedra portuguesa cTceprovcitemnento \ 28,74
Dcmoitçáo do olvcnana do tijolo: furados cem  rceproveitamento \ /  m’ 412 08 y
Demolição de pavim entação asífática com  uso martetete R ) /

•V y
1.257,99 y

Demolição de concreto simples nr* 61.68
ESCORAMENTO DE VALA
Eicoram onto com cncocndcira de paredes sim ples m^ 18.624,89
REBAIXAfJtENTO DO LENÇOL FREÁTiCO COM PONTEIRAS
FILTRANTES

Até 3,00m  d a  profundidade m 33,80
Acima dc  3,00m  dc profundidodo m 1 139,43 '
ESGOTAMENTO DE VALAS COM BOMBAS
Com bomba de 3" h 6 320,45
ESCAVAÇÃO t.lANDAL DE VALA EM SOLO DE 1» E 2“
CATEGORIA
Até 2.C0m de profundidade .m* '*.107,78
Da 2 00  a  4,00m  de proftirtdidade c/aproveitamento do m atcpcl escavado m* 4.283,26
acim a do 4,0m  de profundidade m* 90.90
REATERRO DE VALA C/REAPROVEITAMEMTO r '
Âpiioado cm  cam ada de  20cm m* 7.570,97
Sem  com pactação m’ 854,14
REATERRO C/FORNECIMENTO DE MATERIAL
Com solo argilo-arenoso apiloado cm  cam ada da 0.20m m* 1.790,92
Com crd3  adensada m* 3 483 CO
Com po de pedra adensado n ‘ 18,17 ^  1
REMOÇÃO DE MATERIAL ESCAVADO COM BOTA-FORA
INCLUSIVE CARGA E DESCARGA
Com crrrrcgcm^pto manual m’ 455,04 \  \ / i
Com córregamenío m ecânico m ’ 6.349,35
TAMPONAMENTO DE REDE DE ESGOTO
DN= IbOmm ud 30.00 '
DN= 2C0mm ud 26,00
DN- 250m m líd 10CO
DN • 300m m ud 11.00
DN- 4C0mm ud 10,00
DN- ccim a do 400mm ud 7C 0 n
ASSENTAMENTO DE MANILHA CERÂMICA vjs

1
DN= 150mm m 33,20
CNs 250mm m 13,60
LIGAÇÃO AO POÇO DE VISITA E/OU COLETOR
Perfuração, ligação e  chum bam ento ud 118,00
ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÃO DE PVC C/CONEXÔES E .
PEÇAS i W
DN= lOOmm | \  ^ 217,30
DN= 150mm 1 '%  2 .229, ro
DN= 200m m  \ \ ^  \  928,40
DN= 250m m  ‘ i  '• \ jg » . V636.80

t
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SERVIÇOS E QUANTITATIVOS V
DRC

DISCRIMINAÇÃO

f

CONSTRUÇÃO DE CAIXA P/REDE COLETORA DE ESGOTO 
Caixa Coletora para rsds de esgoto em alvenaria dc tijob dc 06 (seis) furos 
de 1/2 vez, cotn chepisco, rnassa, lastro de concreto simples, tam pa de 
concreto armado, inclusive interligação, escavação e  reaterro nas 
uiiTiensões com preendidas entre 0  4 0  a 1,00m e  até 1 ,70m de  profundidade 
CONSTRUÇÃO DE POÇO DE VISITA ATÉ 2.00M DE PROFUN
DIDADE, COM CAIXILHO E TAMPÃO EM FERRO FUNDIDO 
PADRÃO COMPESA FORNECIDOS PELA CONTRATADA 
DN= 1 ,00m 
DN= 1,20m
LIMPEZA DE CAIXA DE ESGOTO
Limpeza parcial da caixa de  inspeção (até 50%  do seu  volume)
U.nfipc-za total de caixa de  inspeção (de 50 a  100% do seu  volume)
LIMPEZA E DESOBSTRUÇÃO DE POÇO DE VISITA
Limpeza parcial manual de PV com  DN até 1 ,30m e  profundidade até  4,00m
(ate 50% do seu  volume)
Limpeza total manual de  PV com DN até 1,30m e  profundidade a té  4,CX3m 
(até 50% do seu volume)
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE PEÇAS PARA RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL 
CAIXA DE INSPEÇÃO
•Anel DN= 1 00 x 0,20m  para PV ■
Anel DN= 1,20 x 0.20m  para PV 
Tam pa 0,80x0.1 Om para caixa de esgoto 
LOCAÇÃO DE POÇO SOTERRADO 
Localização e  limpeza manual de tam pão 
REPOSIÇÃO DE SERVIÇOS
Reposição dc pavim entação em  paraleiepipedo gra.nitico sobre coxim do 
areia de  5cm , rejuntados (»m  argam assa do cim ento o areia no traço 1:3 
Reposição de meio-fio granitico rejuntados .com argam assa de cimento 
e  areia no traço 1:3
P.eposiçâo de  linha dágua em parelepipedo granitico sobre coxim de areia 
no traço 1 ;3
Pré-moldado de  concreto 
Calçada em  cim entado
Passeio em  pedra portuguesa sobre coxim de  areia 
Reposição asfaltíca com pleta com  lOcm, meluoive aub-faase-corn 20cm  
e  laje d e  corvereto 1 ;3;5 com  10cm  de  espessura  
ALVENARIA DE TIJOLOS CERÂMICOS FURADOS 
Alvenaria de  1/2 vez 
Alvenaria dc  i vez 
REVESTIMENTO DE PAREDES
Chapisco de  aderência com  argam assa de  cim ento e  areia média ou grossa 
na traço 1 :4
Revestimento do m assa  única
RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DE POÇOS DE VISITA E 
CAIXAS DE INSPEÇÂO(SEM A NECESSIDADE DE SUBSTI
TUIÇÃO DE ANÉIS).
Conserto de  PV í  ‘é  50% de sua estrutura 
Conserto de  Caixa a te  20% de sua  estrutura 
Conserto de Caixa a té  SO',i de  sua  estrutura 
CONCRETO
Concreto sim piss T.3:5 preparo e  aplicação
Concreto armado com  formas dc m ado iritesco ram ,en to  latera) FCK 18 
Mpa (cinta)
Concreto magro 1:4;8
EQUIPAMENTO TiPO RETRO-ESCAVADEIRA C/COMBUSTIVEL E OPERADOR

D E P V E

UNID,

ud

ud
Ud

ud
ud

ud

ud

ud
ud
ud

ud

QUANT.

107,00

11.00
3.00

1.00
23,00

7.00

45.00

1,002,00
1.00
2.00

I 136.50 

321,30
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O SERVIÇOS E QUANTITATIVOS

DISCRICIWAÇAO

PAVIMPNTAÇAO
Pavimcn{_ç3o cm  psralctepipsda granitico sotire coxim <Ja a rcb  ccm  5cm 
rcjuntcdo cam  argam assa do cimetrto c  areia 1 :2
Construção poço oe visita co:̂  TAr.’.PÃo e caixilho
EM FERRO FUNDIDO PADRÃO COLtPESA FORNECIDO PELA 
CONTRATADA ON - 1,00m 
do ?,C0 a 4,00m  de profundidade 
Acima do 4.Cm de profundidade 
ESCAVAÇÃO MECANIZADA
EccavaçSo m ecanizada da  vaias cm  material de primci/a cfou segunda 
c s iíy c r  a a té 2m  de profundidade 
FORNECIMENTO DE TUBO PVC VINÍLFORT PB 
DN= 15Òmm 
DN- 2C0mm 
DN : 250mm 
Dn = SCOiTim
CONSERTO OE KEDb DISTRIBUIÇÃO 
DN “ ICCmm 
DN= aC2.-nm
CONSERTO DE PENA 0'ÁGUA 
LOCAÇÃO E NIVELAMENTO
L o cjç ío  e nivclamonlo d : velas prm  c o r t j -  . j  
ARRACAMENTO ■.'ANILHA CERÂIrlICA 
DNí. 150mm 
DN= 200m m  
DM=- 250mm 
DMw 300mm

■ - Execução de  corte em  tubulação do ferro DN /OOmm o 2 CC . de profundidade -
■ - Assentam ento de tubulação de ferro DN TQOmrr PB u m  tonexées o peças especiais 
‘ - tx ccu ção  do intr'^l'gaçio DN 700 rrn tubu!; ;4o tí L. ro
#  - InsíatEção da registro orul com flanaas Dt; 702rt.m
d - Instalação de redução rm  ferro fundido i-l- í ;N  < ';Crr~. 5 COOmm
# - Atacntnm onto de tubi.iteçâo de ferro DM 70C.vim PD to m  conexões e peças e sp o r ijb  
F - L xicução dc intcrl:gti,êo DN 7C0 cm  tubu';'.íão de ferro 
A - E x 'cu ção  d:í coita orn Icbutação tíe L , t . DN 7C0 f. 3,00m  da ptofundidad .

UNID. QUANT.

nf

ud
ud

m*
mrim

ud
ud

m
nimm
ud
m
ud
udud
m
ud
ud

1.646.56

33,CO 
4,00

2.142.59

8,40
334.00 600294.00
2S.C0
3.C0

2 . S 3 4 . S 0

450,20
383,00
238.C0
408.50

' TAIS ITENS RE7EREM-SE À SUBSTITUIÇÃO DO EMISSÁRIO DA ESTAÇ AO EuEVATÔRIA DE ESGOTOS EEX4)1(ARRUDA). bs DEMAIS ITENS REFERENTES A ESCAVAÇÃO, ESCORAMENTO E REATERRO ENCONTRAM-SE INCLUÍDOS NA PUAMLHA C3RAL

«  T.AIS ITENS REFEREM-SE A IMPLANTAÇÃO DE EMISSÁRIO NA ESTAÇÁO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS JANGAf MARANGUAPE D). OS 
DEMAIS ITEMS REFEREN/SSãH^SCAVAÇÃO, ESCORAf.lEtJTO, ESGOTAMENTO E REATERRO ENCOMTKAM-SE INCLUÍDOS NA PLANILHA

«v yw— V <1A <yi v~i ivi)
ENG® VIRGlNIA N O G U FIR A

SUBGERENC A TtcMCA

l , tERUICÜS HOTARIôIá 30 iê nCIG •i_ 0ílNftLDD HACHL - TíftELIAO
f  1CG_- Csntr

..
r l SRNftLQ

IRAí/ASli-VÂ

A SSISTENTE TEC. JULI
GERENTE MF.TPQPOL!

T  "
f < /  c  .,0

e.cCu-iPíto por- E6."r5ÍhãriÇA d fitc.d. 3e; A-ÍA tô^lFa-i Dr'\

oí k Ern-iiEFa i£
Dc.'; It ‘ j^^íkTO DE-r-l. tfSRXn
íLt: ,VÍ 1,76 '1®  rví 0,35 finmiZADO

- I - -  -1,

C ' n 1 , 1, !

LECf&yÇ.T''- 41
i Ssoli.oentoã

í TOTAL : = . - .  4 i\\i/v ,
I 'M-. P irtan t-5; "ir :rM'Y . v-. ’ •

 ̂tiçcAU.taçae

• •'•vftl d «t , \



1



C R E A - P E
Certidão 

Núfnero. . . . 
P ro toco lo .

ConseSio SegioiMÍl de Engenhaiia Arquitetura
e Agronomia de Pernambuco Página. . . . : 001
PAULO GONÇALVES DOS SANTOS *í|()|t)|tiK«i|cüOK!üiK)K Ui «He 

ra No: PE-000727-D Expedida em 24/03/1949 
ENGENHEIRO CIVIL

de Acervo Técnico 
01-08278/2007 
01-13463/2007 

; 28/11/2007

icoes-
Decreto Resolução Artigo 

23.569/33 28 e 29
218/73 7

C/E Alinea

Por delegacao do Sr. P residente deste Conselho, conforme consta 
a p o rta r ia  No 017/93,e , em atendimento ao d isposto  no a r tig o  6o da Resolu- 

~ao No 317/86, do CONFEA, CERTIFICAMOS que o p ro fiss io n a l acima qualificado  
procedeu as "Anotacoes de Responsabilidade Tecnica-ART", constantes do pre- 
ente c e r tif ic a d o , tendo comprovado a e fe tiv a  rea lizacao  das Gbras/Servicos 

'ndicados, conforme descricao abaixo: **♦***»!)(iH*#note***iKüoitíKiitJlt3|t♦!!(!)(iloltJKiltJloKílt

,RT Nümero. . . . . .  : 000013988 Data.......................: 26/11/2007
o n tra ta n te .......... CONDIC-CONST.DIRETRIZ IND. E COM. LTDA.

C ontratado.......... ; CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.
. --V .C ontra tado .: EXECUCAO OU IMPLANTACAO 

jponsabi1 idade Técnica.: RESPONSÁVEL 
'^imensôes.......... . :  »>ic * )it )|c i|( )tc)«ii( )|( )K )|t Ht ̂
i_ocal O bra/Serv.: PARQUE RESIDENCIAL GUARARAPES -  1§ ETAPA

, , JABOATAO DOS GUARARAPES - PE
''ESCRICAO DA OBRA QU SERVIÇO:
aISTEMA DE ABASTECIMENTO D’AGUA DÓ PARQUE RESIDENCIAL GUARARAPES -  lâ  

TAPA - JABOATAO DOS GUARARAPES - PE . * Hc * iK iK ♦ ♦ Ht ♦ Hc* JK >K * * * <t * )|c» * Ht JK » Ht

E, nada mais tendo sido requerido, fo i lavrada a presente cer— 
ídao,a qual depois de lid a  e achada conforme vai assinada pelo Chefe da 

"^ivisao de R egistro e Cadastro.
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G E H A R 1 A,

fl. 01
ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a Empresa CONSTRUTORA TRIEDRO 
LTDA, CREA n“ 4371 /PE, CNPJ 10.634.830^001-24, tendo como responsável 
Técnico 0 Engenheiro Civil PAULO GONÇALVES DOS SANTOS, CREA n° 0727 
D -  PE, executou como subempreiteiro ao contrato n® 047/85, firmado entre 
COHAB/PE e CONDIC -  CONSTRUTORA DIRETRIZ INDUSTRIA E 
COMERaOLTDA, CNPJ n“09.951.823/0001-77 localizadaàRuaLuizPimenteln® 
284 CEP 51.030-350 -  Boa Viagem -  Recife-PE, os serviços do Sistema de 
Abastecimento D’água do Parque Residencial Guararapes, T E t^a no Município de 
Jaboaíão, no período de Maio/1986 a Janeiro/1987, de conformidade com as descrições 
e quantitativos abaixo relacionados:

1. ABASTECIMENTO D’AGUA

1.1. CAPTAÇÃO E ELEVATÓRIA ( 322 1/s e 85 1/s) = As vazões respectivas.

01. Limpeza do terreno, inclusive capinação e roçado..................  2.0(K),(K)m̂
02. - Escavação emmaterial de 1“ Categoria;.................................  260;00m^
03. Escavação em material de 2“ Categoria..................................  Ô̂Ô OOm̂
04. Reaterro com material aproveitado........................................  200,(K)m'’
05. Aterro com matraial proveniente de jazida inclusive aquisição,

carga, transporte e descarga..................................................  300,00m^
06. Concreto magro, friaço 1;4;8..................................................  6,00m^
07. Concreto ciclópico com 30% de rachão granítico................... 45,00m^
08. ConCTeto simplés, traço 1:2;4................................................  2,00m^
09. Concreto armado, inclusive forma e ferragem........................ 55,00rn'’
10. Chapisco grosso...................................................................  7O,O0ní
11. Chapisco a peneira...............................................................  120,Ó0m^
12. Argamassa impermeabilizante ( 4 camadas )..........................  70,00m^
13. Assentamento de tubulação e ferro fundido dúctil JE DN 400. 3.̂
14. Instalação elétrica................................................................
15. Montagem das tubulações, peças, conexões e conjunto moto-r

.......................................................................... \

1.2. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO (85 1/s) = Vazão \  • '

01. Limpeza do tareno...............................................................  ^̂ TOCÓOm̂
02. Escavação-em materiaLde I?X^egoria-------------------------  . 2TOOO,-OOm̂
03. JBLeaterroLjcompaclado_x»m_acela jde^azida^iaia-Tofiarço «da

..................^

j-jã!) bsfc|-,rn'ãnsÕõi5Í.ç Barras *
Difatof

CONDIC - CONSTRUTORA DIRETRIZ IND. E COM. LTDA. 1
Rua Luiz Pimcntel, 284 - Boa Viagem - Recife-PE -C EP 510030-350 -Fone: (Oxx81) 3341-8048 -Fax; (OxxSI >3341-8048
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04. Concreto magro 1:2:4..........................................................  25,00m̂ ^
05. Concreto armado................................................................... 289,00m^
06. Impermeabilização com cimento e areia e impermeabilizante... 1.193,00m^
07. Alvenaria em tijolos de 6 furos..............................................  279,55m^
08. Chapisco grosso....................................................................  676,87m^
09. Massa Única.........................................................................  676,87m^
10. Piso cimentado em junta de vidro..........................................  80,00m^
11. Azulejo branco, fornecimento e assentamento........................  70,00m^
12. Colocação de esquadria de madeira, inclusive ferragem..........  20,00m^
13. Pintura em tinta hidracor........................................................  520,47m^
14. Pintura em esquadria de madeira ( esmalte sintético)...............  40,00m^
15. Execução de coberta em telha colonial....................................  117,37m^
16. Assentamento de manilha cerâmica, inclusive fornecimento;
16.1. DN 250 mra..............................................................................  30,00m
16.2. DN 300 mm...............................................................................  40,00m
17. Execução de corrimão em tubos de farro galvanizado..............  120,00m
18. Fornecimento e colocação de sdxos rolados............................  200,00m
19. Fornecimento e colocação de areias para os filtros...................  30,00m^
20. Fornecimento e espalhamento de cascalhinho..........................  50,00m'’

1.3. REDE DE DiSTRIBCICÂO

01. Escavação em material de:

OI.l- r  Categoria.....................................................................  1.360,OOm̂
...................................................................................... 85,00m^
...................................................................................... 85,00m^
............ :..................................................  I70,00m^

01.2- 2® Categoria.
01.3- 3“ Categoria.
01.4- 4" Categoria.

02.. Reaterro compactado;

02'. I- Còm materialaproveitado................................................... 1.445;00m^
02.2- Com material de empréstimo, inclusive aquisição; carga, 

transporte e descarga........................................................

»«OiílCD*'''£-.r,cc»oif«c/iÍç£

255t0Om'̂

03. Bota-fora...............................................................................
04. Colchão de areia.....................................................................
05. Ass«itamento de tubos, peças e conexões especiais de F“F°, 

junta elástica:
05.1- DN400mm....................................................................
05.2- DN 300 mm....................................................................

-CoASlfutora Direlnz lnd. e Com. Uda.

/  Joáo Bercitmans Borges Barros 
^—  Direto/-

CONDIC - CONSTRUTORA DIRETRIZ IND. E  COM. LTDA.
Rua Luiz Pimentel, 284 - Boa Viagem - Recife-PE -C EP 510030-350 -Fone: (Oxx81) 3341-8041

255,00m'’ ^  
30,00m~’





06. Assentamento de tubos, peças e conexões especiais em PVC,
junta elástica DN 75 mm......................................................

07. Cadastro técnico conforme normas da COMPESA................
08. Teste de estanqueidade..........................................................
09. Ligação predial;
09.1 - Escavação de vala em materiaLde l" cat^orôralé^^rrr^dB’ 

profundidade:..... ................................ ............................
09.2- Assentamento de tubos e conexões em PVC junta elástica

DN 50 mm...................................................................
09.3- Reaterro compactado com material aproveitado...............

10. Fornecimento e assentamento da caixa de proteção de registro
tipo 01 atéDN 200 mm.........................................................

639,00m
2.450,00m
2.450,00m

9O,0Om̂

186,00m^
90,00m^

81 ud

1.4. RESERVATÓRIO APOIADO E ESTAÇÃO ELEVATÓRIA (2. lOOm̂  ) = 
Capacidade.

01. Eseavação: «

01.1. Em material de P  Caíegom..... ... ................

01.2. Em material de 2® Categoria...........................

02, Reaterro compactado com materid aproveitado.,

03. Bota-fora até 2,0 Km, inclusive carga, transporte, descarga e
espalhamento..........................................................................

04. Execução de dreno, inclusive fornecimento de manilha vitrifí-
cada com furos DN 200 mm.....................................................

05. Lastro de brita 38.

07. Concreto magro, 1:4;8.

08. Revestimento;

«•eiriz Ind. e Com. Uda.

25D,00m̂

250,00m-

54,00m 

63,00m"

06. Concreto armado, forma e ferragem.......................................... 310,00m"

17,00m-’ ,f :
0. ç.—

^ão Barchmans Borges Barros
CONOIC - CONSTRUTORA DIRETRIZ IND. E S0I)t.Qg:TDA.
Rua Luiz Pimentel, 284 - Boa Viagem  - Recife-PE -C EP 510030-350 -Fone: (Oxx81) 3341-8048 -Fax: (Oxx81):
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08.2- Com chapisco grosso...........................................................

09. Piso cimoitado.......................................................................

10. Caixa de alvenaria revestida com tampa de concreto armado...

11. Alvenaria de tijolos de 8 furos Vi vez.......................................

12. Emboço com argamassa de cimento, areia e saibro..................

13. Caiação em branco -  duas demãos..........................................

14. Pintura à óleo.......................................................................

15. Fornecimento e assentamento de manilhacerâmica.

15.1- DN 400 mm...................................................................
15.2- DN 350 mm...................................................................

1.5. RESERVATÓRIO ELEVADO ( 350m  ̂)

01. Escavação an material de 1® Categoria...............................

02. Reaterro compactado com material aproveitado....................

03. Fornecimento e aplicação de concreto magro.......................

04. Fornecimento e aplicação de concreto armado inclusive forma
armação............................................................................

05. Cimbramento..............................................................

06. Revestimento da Câmara.

06.1- Interno com argamassa impermeabilizante.......................

06.2- Externo com chapisco gjrosso...........................................

07. Fornecimento e assentamento de manilhas, cerâmicas em
Dl̂ SííÔifoi&inõlçlusi|?Ç;.6^v^â ,̂,e^e|̂ ^  ̂ ........................

i--erc:m;2ns ÍT “
^ L'ire ter
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Rua Luiz Pimentel, 284 - Boa Viagem - Redfe-PE -CEP 510030-350 -Fone: (Oxx81) 3341-8048 -Fax; (Oxx81)3:

960,00m  ̂

15,00m  ̂

03 ud 

64,00m  ̂

128,00m  ̂

128,00m  ̂

5,00m^

30,00m
20.00m

40,00m^

33;00m^

Olm"

90,00m-'

1.480,00m"
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1.6. ADUTORA DF. ÁGUA BRUTA. 

01. Escavação em material d e : 

01.1-1* Cat^oríã------------------

VA4l00S0Mf*íTI 
au?E*»»*ĈÇ*0 « *̂SĈ >4ÇA0 0-lJ2r 2* Categoria............................ .

01.3- 3® Categoria............................

02. Reaterro compacta(k>:

02.1- Com material aproveitado......

02.2 - Com material de empréstimo

03. Assentamento de tubos de feno dúctil JE, inclusive conexões 
e peças especiais D N -300m m ..............................................

04. Teste de carga e limpeza.........................................
2.0 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO -  E.T.E.

2.2 LAGOAS DE ESTABILIZAÇÃO (8600.00M3/DIA)

2.000,OOm̂ 

1.500,00m^ 

êoipíom̂

3-.500,OOm̂

600,00m^

5.300,00m

5.300,00m

01. Limpeza, carga e descarga de área da lagoa........................................... 24.500,00m3
02. Esca^ração, ca i^  e descarga em material de-1® categoria::̂ ..................... 91.1T8,00m3
03. Transporte do material escavado, nas seguintes distâncias, calculado pela fórmula 
: Y= (1+C) (0,20x + 0,88), onde:

X = Distância em Km 
Y = Cr$./m3
A = 1,00 Km (bota fora da limpeza ) ............................................................. .49.250,00m3
B = 3,00 Km................................................................................................... 113.897,00m3

04. compactação de aterros, incluindo espalhamento umedecímento ou aeração,
pulverização homogeneização e adensamento------------- ---------------------- 91.118,00m3
05. remoção de solos moles com “Drag-line” sem transporte....................... .43.125,00m3
06. Laje de proteção dos taludes internos dos disques em concreto simples 1:2:4 na
espessura de 0,07m com recravas de 0,15m nos bordos horizontais..................... 96,0j
07. Revestimento cimentado de laje de proteção...............................................1.120,

CüNDiC' í'o;'i D:rèífc !r.-l e Coni, 1 Wa.
____________

t

CONDiC-CONSTRUTORA DIRETRIZ INO.E COM. LTDA. \  ^  ^
Rua Luiz Pimen^. 284 - Boa Viagem -  Recffie4>E -CEP S10030-350 -Rme: (QxxSI) 3341-8048 -fax: (Oxx81 >334^048
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08. Plantação de grama dos taludes externos e internos ( acima da laje de proteção) com
irrigação até germinação.............................................................................7.820,00m2
09. Estruturas em concreto simples..................................................................18,22m3
10. Estruturas em concreto armado..................................................   131,50m3
11. Assentamento de tubos de ferro dúctil Junta elástica, inclusive montagem de peças e
conexões........................................................................................................515,00m
12. Limpeza de teste de carga...... ................................................................... 515,00m
2.2.1. Lagoa areada primáia = potência 6watt/m3 e volume............................ 8.600m3

2.2.2. lagoa areada secundária = potência 1 watt/m3 e volume........................24.500m3

2.3 CALHA PARSHALL

01. Escavação em material de 1* categoria........................................................ 35,00m3
02. Reaterro compactado com material aproveitado..........................................2'5",00m3
03. Bota-fora do material excedente, inclusive, carga, transporte e descarga para uma
DMT até2.00km.............................................................................................10,00m3
04. Concreto armado.......................................................................................26,00m3
05. Concreto magro 1:4:8.................................................................................. 2,00m3
06. Chapisco.................................................................................................. 68,00m2
07. Revestimento com impermeabilizante......................................................... 68,00m2

Recife, 18 de Novembro 2005 %  ^
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Gertidêío 
Número . . . ,  
Protocolo,
"Em n t t . . . . .  I

Páoina. . . ,

de Acervo Técnico 
s 01-03947/2008 
s 01-07297/2008 
: 16/05/2008 
s OOl

Cénsethò Regiõcrat de Eiigenharía Arquitetura 
e Agronomia dé Pernambuco

.s  ARTHUR 8UII.MERME ÁLOES 60NCALVE8 DOS SANTOS 
C arte ira  Nos PE-005464-D Expedida em 19/09/1974 
/ i t u l D . . . . . í  ENGENHEIRO CIVIL
it r  i  bui coes------------------------------------------------------ ------------ -
e i

.ei

Decreto Resolução 
23.569/33

Decreto Resolução 
23.569/33

Artigo
28

Artigo
29

C/E
E

C/E
E

Alinea 
"G"

Alinea 
"A"

Por delegscao do Sr. P residente  deste Conselho, conforme consta 
a p o rta r ia  No 017/93,e , em atendimento ao disposto  no a r tig o  6o da Resolu

ção No 317/86, do CONFEA, CERTIFICAMOS que o p ro fiss io n a l acima qualificado  
procedeu as "Anotacoes de Responsabilidade Tecnica-ART", constantes do pre- 
en te  c e r tif ic a d o , tendo comprovado a ,e fe t iv a  rea lizacao  das Obras/Servicos 

■ iicad o s , conforme descricaq  abáixo; )it!{c$!íc){cí:$íc!{c#$$iíc«:íci{tift)̂ ;!!í̂ Üc«!í:*#!{c!{c$)S:#)!c*$)|cifc!f£$}ft

,RT Número. . . . . .
''o n tra ta n te . . . . .
C ontratado..........
.jerv . Contratado.

001191030 Data___ . . . . . . . . s 21/06/2004
CQMPÈSA -  COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO 
CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.
EXECUCAO OU IMPLANTACAO

esponsabilidade Techica.s RESPONSÁVEL 
'^imensbes. . . . . . .  s
cOcal O bra/Serv.: RE6IA0 METROPOLITANA, , ,

, RECIFE -  PE 
■'ESCRICAO DA OBRA OU SERVICOí ■
EXECUCAO DOS SERVIÇOS DE RECUPERACAO/CONSTRUCAO NA REDE ; COLETORA DE 
-SGOTOS OPERADA PELA COMPESA NAS AREAS DE ATUACAO DAS DIVISÕES JANGA, 
EIXINHOS, CABANGA E SUL -  REGIÃO METROPOLITANA DO RÈCIFE/PE. CONTRATO 

CT. OS 04.0 .0031,####$$$t t t i t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t

E, nadei mais tendo sido requerido, .fpi lavrada a presente cer— 
tid a o ,a  qual depois dé lid a  e achada conforme vai assinada pelo Chefe da 

w isao  de R egistro  e Cadastro.

R ecife, 16 de Maio de 2008

Kátia Glória de Andrade 
Chiíc dà Divisão de RegijÇro s Cidtstro 

CREA.'PE-DRC

V.HNDA CARVALHO
^ Av.ÂgâmsnonlvlagalhSés,2978« Espinhdro>Be&ife>pECEP:52.02(M)00Fonér
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doeumstüo ô perto integrante dàv,  r> ̂  <h 4 :iEsto
certidão --------------
R e c ife  - J ^  //ft  -t~

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a Ck)nstrutora TRiEDRO Ltda, CNPJ N** 
10.634.830/(M)01-24 executou, através do Eng® Civil Arthur Guilherme Alves Gonçalves 
dos Santos, CREA N® 5464-D/PE, no período de 08 de março de 2004 a 08 março de 
2005, os s e rv i^  de assentamento de tubulação para coletores e emissários de 
recalque, dentro dos serviços de recuperação/ construção de rede coletora de esgotos 
operartei pela Compesa na Região Metropolitana do Recife -  PE, conforme contrato N® 
CT.OS.04.0.0031

IT E M D IS C R IM IN A Ç Ã O Q U A N T . U N ID .
1 .0 D eslocam errtos e  re in ^ a iaçõ es  d e  conjuntos com  a té  50  

ponteiras-fiRrantes^para'^ rebaixam ento<de«ienç(R>freáticoirtX)m« 
ponteiras filtrantes para assentam ento d e  tubulação acim a de  
3 ,0m  d e  profundidade

- «
m-

360 iud

Recife, 15 de maio de 2008
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Eiia.
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Rf 2 3

IS.EIFSP-AP EsnLenteAutcrizí̂
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jÁA de àut^íticidade.

Av. C ru2  C a b u g á , 13S7 -  S a n to  A m aro -  R ecife, P E  -  C EP; 50240-S05 
PABX: 3412 .9 0 0 0 (C ab ü g á /A ü ro ra), FAX: 3412 .9021  , h
C N P J (MF) 0 9 .7 6 9 .0 3 5 /0 0 0 1 -6 4  -  ÍNSC. ESTADU.AL 18.1 .00J?.0014 398-2  
v w iw .co m o esa .co m .b r V
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C o n se lh o  R eg io n a l d e  E n g en h a ria  A rq u ite tu ra  

e A g ra n o m to  d e  P é rn a m b u ç õ

orne.. . . . . ^ : ARTHUR GUILHERME ALVES
a r te ir a  No: PE—0054^34—D Expedid

T itu lo ........ ; ENGENHEIRO CIVIL
H tribu icoes—:-----------------------------------
e i Decreto Resolução Artigo

23.569/33 28

C ertidão de Acervo Técnico 
MLimero.. . , :  01—0159Í/2006 
Protocolo-. ; 01—02240/2006 ■
E m ; 13/02/2006 
PéginS .. . . :  001 
GONÇALVES DOS SANTOS 

3 em 19/09/1974

23.569/33 29

C/E
E
E

Alinea 
"G" 
"A"

Por deiegacao do Sr. P residente  deste Conselho, conforme consta 
da p o rta r ia  No 017/93,e , em atendimento ao disposto  no a rtig o  6o da Resolu- 
v-ao No 317/86, do CONFEA, CERTIFICAMOS que o p ro fiss io n a l acima qualificado  

rocedeu as "Anotacoes de Responsabilidade Tecnica-ART", constantes do pre
mente c e r tif ic a d o , tendo comprovado a e fe tiv a  rea lizacao  das Gbras/Servicos 
j-ndicados , conforme descricao  abaixo: 1 1 Ü?

' hT Nümero.. . . . . :  001191029 D a ta .- ........ 21/06/2004
C ontratan te . - . . . : PREFEITURA DA; CIDADE DO RECIFE
..on tra tado .......... : CONSTRUTCRA TRIEDRO LTDA. -
e rv .C o n tra tad o .: EXECUCAO OU IMPLANTACAO 

°esponsabi1 idade TécnicaRESPONSÁVEL 
uimensbes. . . . . . .  : ;

D c a l  O bra/Serv.: CHAO DE ESTRELAS., . . CAMPINA DO 8ARRET0
, -CRECIFE -  PE' : .-V ':

.OESCRICAO DA OBRA OU SERVIÇO: ;
.ERVICOS DE OBRAS .De COMPLEMENTACAO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITA- 
10 DA UC-21 - le  ÊTARA, EM CHAO DE ESTRELAS, MO BAIRRO DE CAMPINA DO 

BARRETO, EM RECIFE/PE , CONTRATO .N.003/04 . »iCí|f,)[í)(( 3jí)[()((

E, nadá mais tendo sido requer ido, fo i lavr. 
cidao,a qual , depois de lid a  é achada conforme vai assi 
.iv isao  de R egistro e C adastro .•-

presente ce r- 
Chefe da

R ecife, 13 de Fevereiro de 20Q6

/■

CheÍE da Divisão da Regislio e Cadastro 
CREA/PE -DRC

AH.TAO BATISTA, v ,
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AÜTARQDIA D E  SANEAMENTO DO RECIFE - 
SANEAR

DIRETORIA DE CAPiUt I i

ATESTADO jj
iã

Através do presente documento, atestamos para os devidos fins que a Empresa CONSTRUTORA 
TMEDRO LTDÂ., sito à Rua Claudino dos Santos, 255 1* andar -  Afogados -  Recife-PE, CNPJ n.® 
10.634.830/0001-24, sob a responsabilidade técnica do Engenheii’o Civil Ârthur Guilherme Alves 
Gonçalves dos Santos, CREA n“ 5464 - D/PE executou para a PREFEITURÀ DO RECIFE - 
SECRETARIA DE SAfíEAMENTO os serviços de IMPLAPITAÇÃO DO SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO Eíd CHÃO DE ESTRELAS - CAldPINA DO BARRETO - UC 21, em 
Recife/ffi, conforme e^ecificado no CONTRATO n.° 003/04, tendo craicluído no período de 17/05/04 a 
19/11/05, conforme planilha abaixo:

ITEM DESCRIMINACÃO UNO. QUANT.

1 Instalação da Obra
1.1 Barracã 0 para depó sito em tá buas, com piso em argamassa de cirrento e

areia, traço 1:6, có digo (03.03.010). rrf 30,00
1.2 Barracã 0 para escritó rio em chapas de macieira compensada, com piso ^

argamassa de cimento e areia, traç 0 1:8, cô digo (03.03.020). rr? 12.00

2 Rede Coletora
2.1 Serviços

2.1.1 Prelim !nares
2.1.1,1 Locaç ã 0 e nr/elamento de valas coletores. m 501,30
2,1.1.2 Derrollçio de pavimentação em paralelpípedos sobre areia, código

(03.01,230). nf 185,00

2.1.2 Movimento em Terra
2.1.2.1 Escavaç i  0 mecâ nica de vala em material de primara categoria até 1,50m de

proftjndidade sem escoramento. có digo (05.01.090). rrf 993.00
2.1.2.2 Escavação manual em tara entee 1,50m a 3,00m de profmdidade s®rt

escoramento, có digo (05.01.030). rr? 715,00
2.1.2.3 Reaterro apiloado de valas em camadas ds 20 cm de espessura, com k

aproveilarrsnto do máeriai escavado, có digo (05.02020). nrf •913,00
2.1.2.4 Aterro com areia em camadas de áé 40 cm de altura, utilizando-se 0 processo

mecâ nico leve para a compactaçâ 0, inclusive carga, descarga e transporte
(posto obra), có digo (05.02.080). rrf 418,00

2.1.2.5 Execuç â 0 de aterro com barro, utilízando-se 0 processo mecâ nIco leve de
conrpactaçâ0, Inclusive carga, descarga e transpérte\posto obra), código
(0502.110). / \ ní 361,00

2.1.2.S Rerroç 10 de mateiid de primeira categoria em camlnhã 0 aasculanle, D.M.T
12 Km. Inclusive carga mecâ nica e descarga, có digo (04.03.uSO). \

l \  _r-V -''" ';! ,
rr? 977.00

2.1.3 Escoram ento e Esgotam ento
2.1.3.1 Escoramento conti nuo de vala, ■/! 2.87^

1'̂ ,
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FTEES OESCRIMINACÃO UNO. QUANT.
2.1.3.2 Eŝ tamento de água com bomba elétrica submersa, pot 4 C\/, inclusive 10 

melros de mangote de 3“. código (21.05.020) 1.741,00

2.1.4 Consmjção de Rede de E^oto
2.1.4.1 Assentarrento de tubulação P6 em PVC conexões e peças especiais ON= 

25arm. m 312,00
2.1.4.2 Aŝ nterrento de tubulação PB em PVC conexões e peças p̂ecials DN= 

SOOrm. m 177,30
2.1.4.3 Corstruçâo de poço de visífe comtarrplo e caixilho fornecido pela COMPESA 

comON = 1,20me profundidade de 2,00ma 4,00m. und 12,00
2.1.4.4 interligação ao PV existente. und 1.00

2.15 Complem«itares
2.1.5.1 Remanejamento de rede de água Dí'4 = £Omm. m 30,00
2.1.5.2 Renranejamento de rede de água DN = 75 mm. m 30,00
2.1.5.3 Remenejamento de rede de água 014 = 100 mm m 30,(X)
2.1.5.4 Rebaixamento de pena d'água, incluindo conplermnto de tubulação.

conexões, escef/açãoe reaierro, código (13.07.590). und
2.1.5.5 Passarela para coberta de váas para passagem de veiculos. rrf 20.00
2.1.5.6 Sináteaçâo aberta sem Iluminação. m 505,00
2.1.5.7 Sinalização aberta com Iluminação. m 50,00
2.1.5.8 Sondagem a céu aberto. m 20,00
2.1.5.9 Teste de rede de esgoto. m 501.30
2.1.5,10 Cadastro de rede de esgoto. m 502.00
2,1,5.11 Pavimento com paralelepfpedos graníticos assentattos sobre colchão de areia

com 6,0 cm de espessura, e rejuntados com argamassa de cimento e areia no
traço 1:2, código (20.07.010). 90,00

2.1.5.12 Reposição de pavimento com paralelepfpedos graníticos assentados sobre 
coictião de areia com 6,0 cm de espessura, e rejuntados com 3*93013383 de
cimento e areia no traço 1:2. código (20.07.050). rr?' 1B5,Ĉ

2.1.5.13 Fornecimento e assentamento de melo fio de pedra granítica, rejuntado com
argamassa de cimento e areia 1:2, ódigo (20.09.010). m 4,00

2,1.5.14 Construção de linha d' água com paraleiepípedos graníticos assentados sobre 
rrristura de cimento e areia no traço 1 ;6 com 6,0 cm de espessura e rejuntados 
com argamassa de cimento e areia i;2, inclusive base de concreto 1:4:8 com 
10 cm de espessura, código (20.03.030). m 226,00

2.1.6 Diversos
2.1.6,1 Desobstrução e limpeza manual de coletor até 200mm. m 4.347,00
2.1.6.2 Desobstrução e limpeza manual de coletor até 400mm. m 670,00
2,1.6.3 Tamponarrento de rede de esgoto, DN=400mm und 3.00
2.1.6.4 Tarrponarrento de rede de esgoto. DN= 150mm. und 8,00
2.1.6.5 Tairponarrento de rede de esgoto, DN= lOOmm md , 12,00
2.1.6.6 Caixa para registro de DN=75mm. und 1,00
2.1.6.7 Retirada de tubo de PVC 150mm. / \  ^ \ 75,00
2.1.6.8 Concreto estrutural , FCK 15 Mpa, condição B (NBR-12655), lançado sobre o 

terreno ou emfundações e adensado, código (06.03.040).  ̂ ]---------
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AUTARQUIA D E SANEAMENTO DO RECIFE  ■ 
SANEAR

DIRETORIA DE OBRAS E MANUTENÇÃO

JIEM
2 ^

2.1.6,10

2.2
2.2.1

2.2.2
2.2.3

2.2.4
2.2.5
2.2.6 
2.2.7 
2.2.5
2.2.9
2.2.10 
2.2.11 
2.2.12

3
3.1

3.1.1
3-1.1,1

3.1.1.2

3.1.1.3

3.1.1.4

3.1.1.5

3.1.1.6

3.1.1.7
3.1.1.8
3.1.1.9

3.15
3.1.2,1. 

3.1.2.2

DESCRIBUMACÃO
Desobstniçio e lirrpeza manial de poço de visita com DN=1,20m 
proftjndidade até4.Q0m
Lirrpeza de poço únrído acirre de 4,00mde profundidade.

Fom ecim ^to  de tVteterial Hidrátdico
Tubo de PVC n̂ta áâstica dpo coletor pút̂ ico iixlusive an̂  de borraclra 
DN=250rrm.
Tubo de PVC junta elástica tipo coletor público iixiusive and de borracha 
DN=300rrm.
Tarrpâo (tampa e caixilho) em anéis de ferro fundido, sendo a tanrpa 
preenchida com concreto armado, com O.SOm de diãmdro, inclusive 
assentanrento (com logomarca da COMPESA).
Anel de concreto pré-rroldado DN=0,60 x Q,1Qm 
Caixilho em concreto armado pré-rroldado para caixa DN=0,60m.
Tanrpa em concreto armado prè-rroidado para caixa DN=0,60m.
Fornecimento de tubo PVC PBA JE. DN=75mm,
Tê FV'C - PBA . DN=75 X 75mm.
Curva 45° PVC - PBA - DN = 75rmi 
Luva PVC PBA - DN=75mm 
Redução PVC - PBA, ON= 75 x SOmm- PB.
Abraçadelra de PVC para tubo DN= 75rrm

Ramal Condominiai 
Serviços 

Prdim inares
Demolição de pavirrentaçâo em paralelepípedos sobre'̂  areia, código 
(03.0T.230):
Demolição de revestin̂ nto de piso em cimentado Inclusive lastro de concreto. 
cócSgo (03.01.070).
Demolição de revesUrrento de piso com lastro hidráulico ou cerâmico inclusive 
lasiro de concreto, código (03,01.030).
Demolição de alvenaria de 1 vez com preparo para remoção, código 
(03.01.160).
Demolição de pavinrentaçâo com pré-moldados de concreto, incluindo 
empilhamento, código (03.01.250).
Remoção de metralha em caminhão camoceria, O.M ,T 12 Km. inclusive carga e 
descarga manuais, códlgo(04.íl3.110).
Locação e nivelamento de váa.
Demolição de liríia d' água, códlgo(03.01.270).
Demolição de meio-fio. código (03.01.260).

Mo\timento em T a ra
Escavação, manual.em terra.até 1,5Qm de profunddade, sem escç
c6digo(05.01.010).
Reaterro apiloado de vaias em carradas de 20 cm de espê  
aproveltarrentodo materlai escavado, código (es.02.Q20).

UND.

ind
und

m

m

QUANT.

,̂00
8,00

109.00 

62,00

13,00
128.00 

100,00 
100,00 
299,00

3.00
4.00
5.00
3.00
3.00

------40,00

964.00

130.00

35.00

30.00

76.00 
4.445,20

20.00 
20,00
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AUTARQUIA DE SANEAMENTO DO RECIFE -  
SANEAR

DIRETORIÂ DE OBRAS E MANUTENÇÃO

ITEM OESCRIHiniACÃO UND. QUANT.
3.1.23 Colchão de arda , Indusive mão-de-obra de espalhamento e transporte com 

carro de nngo, código(19.08.070). rrf 434,00
3.1,2.4 Remoção de msterlal de primsira categoria emcanrtrTiio basculante, D.M.T 12 

km, inclusive carga (rranual) e descarga, códî (04.03.050). nf 565.00

3.i;j
3.1.3.1

Esgotamento de Valas
Esgotamento de água com bomba elétrica siármer̂ , pot. 4CV, inclusive 10 
melros de man̂ te de 3". código (21.05.020). rrf 305,77

3.1.4
3.14.1

Construção deRamsd Cotttiominial
Assenterrento de tubulação PB em PVC com corexôes e peças especids 
DN=100nmi. m 4.386,00

3.14.2 Caixa de inspeção com tampa e anéis pré-moidados de concreto armado 
diâmetro de 0,61̂ , sijeita a carga mõvê  MODELO 4), cóágo ( 13.08.060). und 170,00

3.14,3 Caixa de inspeção com tampa e anéis pré-mold̂ os de concreto amnado 
diâmetro de Q.4Qnn. insenta de carga móvel( MODEL01). código ( 19.08.030). und 310,(X>

3.1.5
3.1.5.1

Complementares
Corte e religaçâo de tubulação domiciliar de água. incluindo remanejamento, 
código (19.08,010). und 100.00

3.1.5.2 Ligação ao poço de v i^ . md 21,00
3.1.5.3 Passarela para coberta de vala pata passagem de veículo. nf 30,00
3.1.54 Teste de rede. m 1.562,0)
3.1.5.5 Cadastro de rede de esgoto. m 1.542,0)

3.1.6
3.1.6.1

Diversos
Reposição de pavimento com paraleelpípedos granítlcos assentados sobre 
colchão de areÉ com 6 cm de espessura, e rejuntados com argamassa de 
cimento e areia 1:2, código (20.07.050). rr? 40,00

3.1,6,2 Piso cimentado com argamassa de cirr̂ nto e areia no traço 1:3, com 2,0 cm 
de espessura, e com acabarrsnto liso,código (13.03.010). rrf 964,00

3.1.6.3 Lastro de piso com 5,0 cm de espessura em concreto 1:4:8 , código 
(13X)1.030). rrf 1.094,00

3.1,64 Piso cerâmico comum, tipo A, 20 x 20 cm, PS 3, assentado com argamassa 
de cimento e areia no traço 1:6, com 2.0 cm de espessura .código (13.03.130). ní 130,00

3.1.6.5 Aiv̂ aria de tijolos de 6 furos, isentados e rejuntados com argamassa de 
cimento e areia no fraço 1:10 1 vez, código( 07,01.140). rrf 30,00

3.1.6.6 Passeio em lajota de concreto 50 x 50, aplicado sobre iastro de concreto já 
pronto, código (17.01.130). rrf 30,00

3.1.6.7 Ligação Irtradorriclllarde esgoto. und 302,00
3,1.6.8 Fornecimento e assentamento de bacia sanitária de louça branca, CEUTE,-

iinha saveiro ou sirrilar, inclusive tampa e acessórios correspondentes, 
códlgo(19.07.010). cj 20,00

3.1.6.9 Reposição de linha d' água de paralelepípedos grailticos asserl̂ os sobre 
rrístura de cimento e areia no traço 1:6 com 6,0 cm de espessura e rê ntados 
com argarrassa de cffronto e ar̂ a 1:2,incluslve base de corrcneto 1:4:à,com 
10 cm de espessura, código 20.09.060). | \ m \ m>o

3.1.6.10 Reposição de rreio-lio de pedra granítica <xi de concr ,̂ rauntados cm 
arganassa de dment» e areia no Iraço 1;2, cócfigo ( .̂09.050).\ \ m ^  20,00

.... . üi--
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AUTARQUIA DE SANEAMENTO DO RECIFE - 
SANEAR

DIEITORIÁ DE OBRAS E MAMITENÇÂO

JTEKl DESCfUMINACÂO UNO. QÜAWT.
3 5 Fornecimento de Material Ffidráulico

3.2.1 Tubo PVC JE. inclusive anel de borracha DN= lOümm. coláor público.
m 1.494,00

3.2,2 Tubo PVC JE, inclusive anel de boraclra DN= 10Onrm, tipo esgoto pilmirio. m 2.654,00

Recife, 09 de Fevereiro de 2006.
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CRYSTAL MINERAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA

M m m
Atestamos para os devidos fins, que a CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, 
tendo como responsável técnico o Engenheiro Civil A R T H U R  G U I L H E R M E  

A L V E S  G O N Ç A L V E S  D O S  S A N T O S  CREA 5464 D PE, localizada a Rua 
da Hora 224 -  Espinheiro Recife -PE CGC 10.634.830/0001-24 executou 
para a nossa empresa localizada a Av. Vereador Otacílio de Azevedo 
4346- Brejo da Guabiraba Recife - PE, os serviços de Pavimentação e 
Drenagem do Pátio da mesma , durante o período de 15 de Julho de 1999 
a 15 de Outubro de 1999, conforme quantitativos abaixo discriminados:

1- Escavação com material de 1 categoria
2 - Reaterro com aproveitamento do material
3 -  Assentamento^detubos de concreto^armada B=0;80 m
4 -  AssentamentO'détubos‘̂ e  concretO’armadO’D =l!00írn '
5- Construção de caixarifei^tora 1,00x 1,00 m
6- Execução de pavirn^^^ão com paralelepípedos graníticos

732.00 m3
674.00 m3 

95,00 m
217:00’- m 

5 un
6.230 m2

Recife (PE), 17 de Nóveiiibro de 1999

(Q a À é S
G«fMW JUmlnl»»nrtlwo 

n«onc«lre

B te  dsfâíneslt è parte iptegrapie m
m \ m

C ry s ta l M in era l In d ú s tria  e  C o m érc io  L td a  
A v. V ereador O tacílio  A zevedo, 434 6  -  G uabiraba (Entrada pela BR 101 N orte. Km  10) 
R e c ife -P E  C E P : 52291 -250  fone: (O -xx-81) 4 41 .42 1 0  fax: (O -xx-81) 441 .97 3 3  
e-m ail: crystal@ nlink.com .br

r
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Número 2001157/2010
i||í

Certidão de Registro e Quitação Eietrônica
Válida até; 31/12/2010 Protocolo:

Identificador: ■ . ' , ‘,c01627d8-dc06-411e a1a0-31fa3f1d9f66
M 8 Í§<

■’ f

100191401.

Certificam os que a pessoa jurídica abaixo citada encontra-se registrada neste Conselho, nos 
term os da Lei N° 5 .194 , de dezem bro de 1966, e  Resolução N ° 336 /89 , estando quite com suas 

anuidades, assim  como o(s) com ponente(s) do Quadro Técnico. Certificam os, ainda, que a em presa 

não pode executar quaisquer serviços de seu objeto social sem a participação efetiva de seu (s) 
responsável(is) Técnico(s). Esta certidão perderá a validade caso ocorra qualquer m odificação 

posterior dos elem entos cadastrais nela contidos e desde que não representem  a situação correta ou 

atualizada do registro, conform e o preceituado no Art. 2 ° , Parágrafo 1°, A línea C da Resolução N° 
’ 66/79.

F inalidade: PARA FINS DE D IR EITO .

Dados da Pessoa Jurídica :

Razão S o c ia l: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.

Registrada em : 

Sob N°..:

CNPJ :

Tipo Registro:

06/08/1986 

PE004371 

10.634.830/0001-24 

Classe AB

Endereço Comercial:

Logradouro:

Complemento:

CEP: 50.750-030

Obieto Social:

a) A INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL EM GERAL; b) INCORPORAÇÃO IMOBILIÁRIA; c) INSTALAÇÕES 
ELÊTRIOAS E HIDROSSANITÁRIAS; d) ELABORAÇÃO E SUPERVISÃO DE PROJETOS NAS Á R E A S DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL; e) SERVIÇOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA NA ÁREA CIVIL E ELÉTRICA; f) LOTEAMENTO E  
RELOTEAMENTO DE ÁREAS E TERRENOS; g) ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS DE ENGENHARIA E 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS; h) INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE SONORIZAÇÃO; i) MANUTENÇÃO PREDIAL 
E DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, TELEFÔNICAS E HIDROSSANITÁRIAS; j) LOCAÇÃO DE VEÍCUé OSk MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS; k) CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE LINHA DE TRANSMISSÃO E REDE D ^  DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA.**'”'—
OBS.: A s atividades da empresa ficam restritas as atribuições do seu  quadro técnico.

r
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até: 31/12/2010 . ' Protocolo: ' ' ^ W ^ 1 ^ 0 1 / 2 0 1 0

■d8-dc06-411e-a1a0-31fa3f1d9f66 «•■
Número; 200115

1‘:

Composição do Quadro Técnico

R esponsáve l Técnico

Data inicio: 04/09/1990

Nome: PAULO GONÇALVES DOS SANTOS

CPF/RNP: 000.782.394-00 / 1803822066

T ( t u i a ç â 0 / Engenheiro Civil
Atribuição: ARTIGOS 28 E 29 DO DECRETO FEDERAL N° 23569/33 E ARITO 7° DA RESOLUÇÃO N“ 218/73

DO CONFEA.

R esponsáve l Técnico

Data inicio: 04/09/1990

Nome: ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS
»

CPF/RNP: 078.031.924-91 / 1803937530

T i t u i a ç â 0 / Engenheiro Civil
Atribuição: ART. 28 EXCETO ALÍNEA "G" E ART. 29 EXCETO ALÍNEA "A" DO DECRETO FEDERAL N°

23569/33.

R e s p o n s á v e l T é c n ic o  

Data inicio: 13/02/2006

Nome: JOAO BERCHMANS BORGES BARRO S

138.583.354-87 I 1803437812CPF/RNP:

T i t u l a ç ã o
Atribuição;

/ Engenheiro Civil
ARTIGO 2 8 EXCETO ALÍNEA "G", SERVIÇOS GEODÉSICOS E  ARTIGO 2 9 EXCETO ALÍNEA "A" 
DO DECRETO FEDERAL N° 23569/33 COMBINADO COM O ARTIGO 7° DA RESOLUÇÃO N<> 218/73 
DO CONFEA, EXCETO PORTOS, RIOS, CANAIS E AEROPORTOS.

R esponsáve l Técnico  

Data inicio: 29/07/2009

Nome; PAULO ROGÉRIO BORGES BARROS

CPF/RNP: 186.165.424-34 / 1803924020

T i t u l a ç ã o  / Engenheiro Civil
Atribuição: ARTIGO  7» DA RESOLUÇÃO N° 218/73 DO CONFEA, EXCETO PORTOS.
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________________

de Registro e Qui
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5, ^
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R esponsáve l Técnico  

Data inicio; 03/03/2006

Nome: JEFFERSON BARRO S CA VALCANTI

CPF/RNP: 126.153.234-15 / 1806465442

T i t u l a ç ã o  / Engenheiro Civil
Atribuição: ARTIGO 28, EXCETO ALÍNEA "G", SERVIÇOS GEODÉSICOS E ARTIGO 29, EXCETO ALÍNEA "A"

DO DECRETO FEDERAL A/® 23569/33, COMBINADO COM ARTIGO 7° DA RESOLUÇÃO N° 218/73, 
DO CONFEA, EXCETO PORTOS, RIOS, CANAIS, BARRAGENS E DIQUES.

Está é uma certidão eletrônica, com identificador de validação cadastrado no CREA-PE. Para 
constatar a veracidade deste documento, acesse nosso site wvw\/.creape.org.br, lá você encontrará o 
link que irá enviá-lo a página de autenticação.
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A v . D e s . G u e r r a  B a r r e to , s /n , té r r e o , Ilh a  J o a n a  B e z e r r a  -  R E C IF E /P E

Certidão Falim entar

JO SÉ G ILSO N DE O LIVEIRA CA BRAL, titular do 
1® O fício de Contador -distribuidor da Comarca de R ecife, Capital do Estado de 
Pernambuco.

CERTIFICO , por me haver sido pedido 
verbalmente que, conforme pesquisa realizada no sistema JÜDWIN, 
onde são lançadas as distribuições do Oficio , a meu cargo. Seção 
Civel, no periodo de 0 5 (cinco) anos até a presente data, não 
encontrei distribuído contra: C O N S T R U T O R A  TRIEDRO LTDA,
CPF/CNPJ:10.634.830/0001-24. Processo da Falência, concordata. 
Recuperação Judicial, inexistindo pedido de homologação judicial 
de plano de recvperação extrajudicial. 0 referido é verdade, dou 
fé. Dada e passada nesta Cidade do Recife, Capital do Estado de 
Pernambuco, no dia 06 (SEIS) do /piês de Setembro de 2010.
P e s q u i s a d o  e  d i g i t a d o  p o r

a) JOSÉ GILSON DE OLIVEIRA CABRAL.

í

Í>, jí-
1

ATENÇÃO:CASO NECESSÁMO, RECONHEClMfíMTÒrbE FIRMA DO TITULAR- CARTÕRÍÕ 
PAULO GUERRA JRUA DO IMPERADOR D. PEDRO U, 390, SANTO ANTONIO - RECIFE,
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01-ARTHUR GUILHERME ALVES Z IE  I -  :
regime de Comunhão de bens, engs^s*:: :  , 'i :   ̂ :
Manoel de Carvalho, 287, Apto 1202, no bal”  :r ' í: 5: 
Estado de Pernambuco, portador da Cédu!a de .'deníile I  I 
CPF n° 078.031.924-91 e inscrito no CREA sob 0 5434, C-rZ” .

02- PAULO GONÇALVES DOS SANTOS, brasileiro, casado s t* c rer ~= ü  C i' 
bens, engenheiro civil, residente e domiciliado na Av. Boa Viégsm, 5 £ 2 Z .  A' ‘2 ~ I' 
de Boa Viagem, nesta cidade do Recife, capital do Estado de PiKrjr*:.^: ~ 
Cédula de Identidade n® 80.028 SSP/PE, do CPF n° 000.782.394-CO e inseri: re 
on*'727/D-PE/FN:

SZZ

03- MARGARIDA MARIA GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS, brasileira, casada seb 0 
regime de Comunhão de bens, arquiteta, residente e domiciliado na Rua Senador Manoel de 
Carvalho,287, Apto 1202, no bairro dos Aflitos, nesta cidade do Recife, capital do Estado de 
Pernambuco, portador da Cédula de Identidade n® 1.006.084 SSP/PE, do CPF n® 
165.172.614-00 e inscrito no CREA sob 0 n® 6.866/ D-PE/FN;

04- LEONARDO GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS, brasileiro, casado sob 0 regime de 
Comunhão parcial de bens, empresário e administrador de empresas, residente e domiciliado 
na Rua Senador Manoel de Carvalho, 287, Apt® 1202, no bairro dos Aflitos, nesta cidade do 
Recife, capital do Estado de Pernambuco, portador da Cédula de Identidade n® 4.954.264 
SSP/PE, do CPF n®018.572.274-17:

05- CAMIU GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS DE OLIVEIRA, admitida neste ato. 
brasileira, casada sob 0 regime de Comunhão parcial de bens, arquiteta, residente e 
domiciliada na Rua Senador Manoel de Carvalho, 287, Apto 1202, no bairro dos Aflitos, nesta 
cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco, portador da Cédula de Identidade n® 
6.357.266 SDS/PE, do CPF n® 043.118.274-40 e inscrito no CREA sob 0 n® 39.816 D-PE/FN;

Sócios da sociedade limitada de nome empresarial CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, 
constituída legalmente por contrato social devidamente arquivado na Junta Comercial do Estado 
de Pernambuco, sob NIRE n® 2620.041.435.8, com sede na Rua Claudino dos Santos, 255, no 
bairro de Afogados, nesta cidade do Recife, capital dtrEstado de Pernambuco, CEP 50.750-030, 
devidamente inscrita no Cadastro Nacional de Peséoa Juh(|ica/MF sobi 0 n® 10.634.830/0001-24, 
deliberam de pleno e comum acordo ajustarem a presente a|teração^ntratua|<iios termos 
Lei n -10.406/ 2002, mediante as condições estabelecidas nas ciáuéulas^g|^es:

V

V.

\ .
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CLÁUSUU PRIMEIRA. Refrão da 
GONÇALVES DOS SANTOS, d e M r  de 90JOOO 
R$1,00 (hum real) cada uma, corre^xmdaxlo a 
transferindo a totalidade das quotas para a sócia 
SANTOS DE OLIVEIRA, que neste ate é admWa.

§ 1<> O sóck) cedente que se retira, fez a dcteção de svas 
(cinquenta mil reais), ao sódo admitido, outorgando ao 
irrevogável quitação, para nada mais exigir em juizo ou fera dde.

d e  R S 5 0 .000 .00  

oorjedcide. pierte e

§ 2» Os sócios ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS, PAULO 
GONÇALVES DOS SANTOS e MARGARIDA MARIA GUMARÃES GONÇALVES DOS 
SANTOS renunciam expressamente ao direito de aquisição das quotas cedidas e transferida a 
sócia CAMILA GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS DE OUVEÍRA.

CLÁUSULA SEGUNDA. O Capitel Social da sociedade, que é de R$ 2.500.000,00 (dois milhões 
e quinhentos mil reais), representado por 2.500.000(dois milhões e quinhentos mil) quotas, no 
valor nominal de R$ 1,00. (hum real) cada uma, totelmente subscrito e integratizado, em moeda 
corrente nacional, após a cessão e transferência de quotas, e da retirada e admissão do sócio, 
fica distribuído entre os sócios como se segue:

Sócio N-de Quotas % Valor R$
ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS S/MTOS 1.325.0IM 53 1.325.000.00
PAULO GONÇALVES DOS SANTOS 1.075.000 43 1.075.000,00

MARGARIDA MARIA GUIMARAES GONÇALVES DOS SANTOS »).000 2 50.000,00
CAMILA GUIMARÃES GONÇALVES DOS SANTOS DE OLIVEIRA 50.000 2 50.000,00

Total 2.500.000 100 2.9)0.000.00

Parágrafo único. A responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de su^ quotas, mas todos 
respondem solidariamente pela integrEdizaçâo do capitéri social, na ferma do art 1052 da Lei 
10.406/02. Cada quota é indivisível e confere a seu titular o direito a um voto nas deliber:
sociais.

CLÁUSULA TERCEIRA. (A) A administração da sociedade cabe aos sócios ARTHU 
GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS e CAMILA GUIMARÃES GONÇALVES 
DOS SANTOS DE OLIVEIRA, com poderes e atribuiçõ  ̂de ADMINISTRADORES, autorizado o 
uso do nome empresarial, vedado, no entanto, em atividades estranhss ao interesse social 
assumir obrigações seja em tevor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como onei 
ou alienar bens imóveis da Sociedade, sem autor^ção do outro sócio.

(B) Competem aos sócios administradores, individualmente, praticar todos e quaisquer atos 
administração, notéxlamente os seguintes: (a) a abertura, a movimentaçito e encerramento de 

fî 0)gl̂ !̂ i!fe.Sí|ã!âl& f̂'Hã|ifeza; (b) a emissão, ô ĉ̂ ite e o endcsso de títulos de credito

llenfen.Cordeiro \  \  Y- '
O i  IFT ?nin 'ŝ (i«itoMssoŜ ii.005/2fl(B ' -
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de qualquer natureza; (c) a aquisição e a alienação de bens moveis; (d) a representação ativa e 
passiva da Sociedade, a nível judiciai e extrajudicial, e(e) a pratica de.todos os demais atos de 
gestão ordinária, necessários ao desenvolvimento dos negócios d.e todcs sócias., recsber faiura' 
duplicatas, podendo para tanto, assinar, dar quitação e passar recibo -

(C) Será exigida a anuência, assinatura conjunta dos sócios, nós .atosique; írhportarn na 
aquisição de empréstimo em bancos e/ou empresas de créditos e firianciãnríerttps.;. f  j _

CLÁUSULA QUARTA. As Cláusulas e condições estabelecidas em atos já arquivados e que 
não foram expressamente modificadas por esta alteração continuam em vigor.

E, por estarem assim justos e contratados, assinam este instmmentò, em 03 (três) vias 
forma e teor.

05 de maio de 2009.
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CONSTRUTORA TR IEDRO  LTDA  
CNPJ -10.634.830/0001-24  

NIRE: 2620.041.435.8
BALANÇO PATRIM ONIAL ENCERRADO EM 31/12/2009

ATIVO

A TIVO  CIRCULANTE  
DISPO NÍVEL

Caixa /  Bancos
CRÉDITO S : :

Clientes ; ;
Valores a Imobilizar '  '
Tributos a  Recuperar 
Adiantamento de Obras 
Adiantamento a terceiros

A TIVO  NÃO CIRCULANTE  
REA LIZÁ VEL A  LONGO PRAZO

Deposito Judicial

INVESTIM ENTO S
Consorcíos
Títulos e  Valores Mobiliários

IM O B IU ZA D O
Máquinas e Equipamentos 
Móveis e  Utensílios 
Veículos
Computadores e  Periféricos 
( - )  Depreciações Acumuladas

TO TAL DO A U V O

PASSIVO

rxixn»
CA-<

CIRCULANTE
Fornecedora  
Obrigações Trabalhistas 
Tributos a Recolher 
Provisão p/ Contribuição Social 
Provisão p / Imposto de Renda 
Financiamento 
Credores Diversos 
Contas A Pagar 

PASSIVO  NÃO CIRCULANTE  
Parcelamentos 
Rnancíamentos 

PATRIM Ô NIO  LÍQ UIDO  
CAPITAL SO CIAL

Capital Subscrito 
RESERVA DE LUCROS  

TO TAL DO PASSIVO  +  PATfUM ÔNIO ÜQ UIO O

o <S<a O
2  35 

v .S íS

-JS o:
I.  .O.o ó

. - a  o

n o
. ^  .

31/12/2009
6.786.495,65
2.454.158.78
2.454.158.78
4.332.336.87  

919.225,70* 
366.527,35  
153.915,51

2.259.226.87  
633.441,44

783.790,09
398.50
398.50

81.363,72
67.865,79  

ê 13.497,93*.

702.027,87
407.298,00

7.831,87
361.828,69

8.794,79
(83.725,48)

7.570.285,74

«  =
C-J hfw. 1*1

fxi,

Cc4(X#
<v.> iP«X5 Cí C -•

■ 3 ̂ Níf lO 
O

r-»
c?

V ' 0  '-'.rí
<i> *>.r>• *<2> t->4 0> >í : f •* <■> * * 
Ixí tjcí rr; -c  ir>

357.957,86
0.00

397.426,11
86.376.31

311.049.80
5.382.431.42
2.500.000. 00
2.500.000. 00
2.882.431.42  
7.570.285.74
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CONSTRUTORA TRIEORO LTDA  
CNPJ -10.634.830/0001-24  

NIRE: 2620.041.435.8
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO  EM 31/12/2009

RECEITA O PERACIONAL B R U TA ;

Receita de Obras Por empreitada 

DEDUÇÕ ES DA RECEITA BRUTA; ;

Impostos Incidentes Sobre Vendas 

R ECEITA LÍQ UIDA

CUSTOS DE OBRAS PO R  EM PREITADA  

LUCRO BRUTO

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Operacionais 
Despesas Financeiras 
( - )  Receitas Financeiras

RESULTADO OPERACIONAL

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS

RESULTADO ANTES DAS PROV. TRIBUTÁRIAS

( - )  PROVISÃO PARA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
( - )  PROVISÃO PARA IM PO STO  DE RENDA

LUCRO LÍQ U ID O  DO  EXERCÍCIO

Recife, 31/tte Dezembro de 2009

i/i

31/12/2009
6.091.179.35

6.091.179.35

222.327.71

222.327.71

5.868.851.64  

3.022.262,00

2.846.589.64

565.078,87

478.694,64  
86.384,23

C o íK í i w a I n g í í f o U c í a .  h 
• A f-^ íiijM !k í0? iié5 í;$s ííís

£ii3.’ Cítil-CF.£ft5í«í.'8.pg [

Protocolo: 10/070509-0 
; E n ^ r e 8 a :2 6  2 0 0 4 1 4 3 5  8
CONSTRUTORA TRIEDRO UTDA.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO
CERTIFICO O REGISTRO EM. 27/05/2010  
SOB N”; 20100705090
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CONSTRUTORA TRiEDRO  LTDA  

CNPJ -10.634.830/0001-24  

4 ã l^ : '? 6 2 0 .0 4 1 > ^ >  : I  I

DEM ONSTRAÇÕES DAS M UTAÇÕES C O ^ A T R ÍM ^ P  Ü Q U ID O  

DO EXERCÍC IO  - FINDO  EM DEZEM BRO DE 2009

DISCRIM INAÇÃO

— 11 ĝ... .... ...............-  ■

CAPITAL
SOCIAL

---- ' •' ■---- 9̂-----7----------------------—

RESERVA DE 
LUCROS

TO TAL PATRIM Ô NIO  
Ü Q U ID O

SALDO EM 31/12/2008 2.500.000,00 1.014.582,90 3 .5 1 4 .^ 2 ,9 0

RESULTADO LÍQ UIDO  DO EXERC. 0,00 2.117.902,44 2.117.902,44

LUCROS D ISTRIBUÍDO S 0,00 (250.000,00) (250.000,00)

AJUSTE DE EXERCÍCIO 0,00 (53,92) (53,92)

SALDO EM 31/12/2009 2.500.000,00 2.882.431,42 5.382.431,42

A im ir D ias d e  Soi 
CRC-PE n® 006.437/Q-C''

STRITO
(iciai tiwrt' aot.guel. n- "o '

?n*n
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C O N S TR U TO R A  T R IE D R O  LTDA  
C N PJ 10 .634 .830 /0001-24  

N IR E: 2 620 .041 .435 .8  
BALANÇO  E N C E R R A D O ,E M  3 1 /12 /2009

lIN FO R M A C O E S  C O N TÁ B E IS  - T  ^ R$

A C  =  A T IV O  C IR C U LA N TE  , -  .  -
PC  =  P A S S IV O  C IR C U LA N TE  : : : í  í  y
A R LP  =  R EA LIZÁ VEL L O N G Ô .R R .À Z b '.- _  L ,
P E LP =  E X IG ÍV E L  LO N G O  PR A ZO
A T  =  A T IV O  TO TA L
PL =  P A TR IM Ô N IO  L ÍQ U ID O
L.L. =  LU C R O  L IQ U ID O

0./OD.^aO,DO
1.790.428,21

3 98 ,50
397 .426 ,11

7 .5 7 0 .2 8 5 ,7 4
5 .3 8 2 .4 3 1 .4 2
2 .1 1 7 .9 0 2 .4 4

ILG  = ÍN D IC E  D E L IQ U ID E Z  G ERA L

IL G =  A C  +  A R LP  6 .78 6 .89 4 .15  
PC  +  P E LP 2 .18 7 .85 4 .32

3 ,10

ILC  =  ÍN D IC E  D E L IQ U ID E Z  C O R R E N TE  

ILC  =

SOUENTC COM ( 
t  r is c t

PC
6 .78 6 .49 5 .65
1.790.428,21

S G  =  ÍN D IC E  D E  S O LV Ê N C IA  G ERA L

S G  = A T  L 5 7 0 .2 8 5 .7 4
PC  + PELP 2 .187 .854 ,32

G E G  =  G R A U  D E E N D IV ID A M E N TO  G E R A L

G E = II
A T

2 .18 7 .85 4 .32
7 .570 .285 ,74

3 ,79

3 ,46

0 ,29

R PL= ÍN D IC E  D E R EN TA B ILID A D E DO  P A TR IM Ô N IO  L ÍQ U ID O

RPL =

LP= L IQ U ID E Z  D E R E C U R S O S  P R Ó P R IO S

L .L  2 .11 7 .90 2 .44
P .L  5 .382 .431 ,42

LP = A C - P C 4 .99 6 .06 7 ,44
1.790.428,21

r*65i0-üdâ, 

^;¥:l-Cr;£ASí54/D-PI ^

Ruã C la ii^ m ) dos Santos, 255  Afogados C ep 50 .7 50 -03 0  R ecife /  PE

y
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CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.® 03/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO III

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO

f

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no CNPJ: 10.634.S30/0001-24, situada 

na Rua Claudino dos Santos, n° 255 Bairro de Afogados Recífe/PE, CEP: 50750- 

030, DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da lei Fed. N° 8.666, de 

21.06.1993, acrescido pela Lei Fed. N° 9.854, de 27.10.1999, regulamentada pelo 

Decreto n° 4.358, de 05.09.2002, que não emprega menor de dezoito anos em 

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos 

nos termos do inciso XXXIH Fo Art. 7 °  da Constituição Federal de 1988 ( Lei n°

Rua a a u d ü io  dos Santos, "" 2 5 5 - 1 “ a n d a r -A fo g a d o .s -R e d fe -P E -C e p  50750-030 -  W  , s ,  nn, .
C .G .C  .0.634,» 30™ o .-24- Fon. (81,  3 4 2 « ,„  .





CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

^ ISO 9001:2000
CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 - CASAL 

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO Ê
SUBSTITUIÇÃO DE REDE 

COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO III

DECLARAÇÕES DÊ «Â 8IL ITA Ç Ã 0

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no GNPJ; 10.634.830/0001-24, situada 

na Rua C l a u d í n o  d o s  S a n t o s ,  n“ 2 5 6  B a i r r o  d e  Afogados Recife/PE, CEP: 50750- 

030, DECLARA, sob as penas da lei, que alé a presente data inexistem FATOS 

IMPEDITIVOS para sua habilitação nO) processo licitatório, modalidade

p

y
Rua O audino dos Snntos, n“ 2 5 5 - r  a n d a r -A fo g a d o s -R e c ife -P E -C e p  5 0 7 5 0 -0 3 0 -Insc. Est. 18.I.001.01I5714-6  

C .G .C  10.634.830/0001-24 — Fone (81) 34289070 — Fax (81) 34280632 — E -M a il triedro@conistruforatriedro.com.br

mailto:triedro@conistruforatriedro.com.br




CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

180 9001:2000

C O N C O R R Ê N C IA  N.<> 0 3 /2010  -  C A S A L

C O N T R A T A Ç Ã O  D E  O B R A S  E S E R V IÇ O S  D E R E C U P E R A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  DE R E D E  
C O L E T O R A  D E  E S G O T O  N A  C ID A D E  D E  M A C E IÓ

ANEXO V

h
DECLARAÇÃO DE VISITA

Construtora Triedro Ltda., CNPJ N.° 10.634.830/0001-24, sediada na Rua Claudino 
dos Santos n° 255 -  Afogados, CEP: 50750-030 Município Recife/ PE, por seu 
representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 
CONCORRÊNCIA N.° 03/2010 - CASAL DECLARA que esteve nos locais da execução dos 
serviços, e tomou conhecimento das dificuldades que os mesmos possam oferecer para 
sua perfeita execução, bem como conferiu todos os detalhes, medidas e quantitativos.

/

Maceió, 02 de Setemb^o de 2010.

Arthur Guilherme Alv^^|^^.alves"6Bs'sàr^os I  
RG: 813.222 S s / f p ^ {  ^ I

: 0 7 8 .0 3 1 .^ 1  \CPF

Êng°3Ãmônio Santana 
Çérente da GEMTE

C C Í.C  I0.634.830/000Ü 24-  Fone 1 347S~on™ .  “  50750-030 - Insc. Est. 18.I.001.0I15714-
8 -*0 7 0 -|< a x (8 l)3 4 2 8 0 6 3 2 -E -.M a il triedio@ coiistiiitoratric(ln).com.br



« t



® .Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

ATA D A  SESSÃO PÚBLICA DE LICITAÇÃO M O DÁLIDADE CONCORRÊNCIA N° 

03/2010 D A  COM PANHIA DE SANEAM ENTO DE ALAG OAS -  CASAL.

A os 09 (nove) dias do m ês de setembro do ano de 2010 (dois m il e dez), às 09:00 (nove) 

horas, na sala de Licitações da Gerência de Licitações e Contratos -  GELIC, na sede da 

CASAL, situa.da a Rua Barão de Atalaia, 200, Centro,M aceió/AL, deu-se em segimda 

chamada a sessão de abertura dos envelopes “A ” e ”B”, contendo documentos de 

habilitação e propostas de preços das empresas presentes para participar da licitação, 

referente a Concorrência n° 03/2010, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica para 

execução das obras e serviços de engenharia pertinente a recuperação e substituição de rede 

coletora de esgoto na cidade de M aceió/AL. A  licitação teve origem no Processo 

Administrativo n° 200916386 -  CASAL, Cl 38/2009 -G EM TE. A  sessão foi conduzida 

pela Comissão Permanente de Licitação da CASAL -  CPL/CASAL, composta pela Adjunta 

Administrativa N eli Lima Pereira, Presidenta; Técnico Contábil Edmário José Gomes dos 

Santos, membro técnico; Eng.° Civil Israel de Moura Santos, membro técnico; Adjunta 

Administrativa Luci Gleide da Silva, secretária, com  poderes para receber, abrir, julgar e 

dar parecer no referido certame. Solicitaram e foi enviado o edital via e-mail, para as 

empresas M ULT CONSTRUÇÕES LTDA; CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA; LEF 

CONSTRUÇÕES LTDA; TELESIL ENGENHARIA LTDA; EAM  CONSTRUÇÕES 

LTDA; BETA TERCEIRIZAÇÃO E M ÃO DE OBRA LTDA; CONSTRUTORA  

LUCAIA LTDA; PW E ENGENHARIA LTDA; M ARQUISE ENGENHARIA LTDA; 

GOETZE LOBATO ENGENHARIA LTDA; CETENCO ENGENHARIA LTDA; 

QUEIROZ GALVÃO ENGENHARIA LTDA; MICHELE CONSTRUÇÕES LTDA; 

GABINO ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA; CCB ENGENHARIA LTDA; A N A  • 

PONCE ENGENHARIA, AGAPE CONSTRUÇÕES LTDA, ENGEM AT ENGENHARIA  

LTDA; VIA ENGENHARIA S.A; UCHOA CONSTRUÇÕES LTDA; HECA  

COMERCIO E CONSTRUÇÕES LTDA; NORDESTE EMPREENDEMINETOS LTDA; 

TECHINT ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO; SERVITIUM LTDA; GIMMA  

ENGENHARIA LTDA; MAC ENGENHARIA LTDA; LOTIL CONSTRUÇÕES E 

INCORPORAÇÕES LTDA; CONACO ENGENHARIA LTDA; PETROFISA DO  

BRASIL LTDA; CONTRUTORA ELEVAÇÃO LTDA, CCB ENGENHARIA LTDA, 

COMERCIAL AM AFI LTDA, GEL E N G E N H A R I^ T D A , ARVEK E N G E ^ A R IA , 

CETENCO ENGENHARIA LTDA, GMEl! ÍÍETOS E OBRAS LTDA; EM ISSÃO





® ,Casal COM PANfflA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA. Compareceram as empresas LEE 

CONSTRÇÕES LTDA, representada pelo Sr. ITAMAR ALVES SANTOS, portador do RG 

n° 748680 -  SSP/AL e CPF 516.502.074-68; TELESIL ENGENHARIA LTDA, 

representada pelo Sr. WELINGTON CELESTINO DA SILVA, portador do RG h° 1507286 

-  SSP/AL e CPF 029.723.214-21 e CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, representada pelo 

sócio Sr. ARTH UR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS, portador do RG 

n° 813222 -  SSS/PE e CPF 078.031.924-91, que apresentaram suas cartas de 

credenciamento, as quais foram acatadas pela Comissão. Continuando os trabalhos da 

sessão, os envelopes “A ”, contendo os documentos de habilitação, foram entregues pelos 

licitantes que após analisados e rubricados por todos os presentes, a Comissão Permanente 

de Licitação declarou habilitadas as empresas presentes quanto a qualificação jurídica, 

qualificação econômica-financeira, qualificação técnica e regularidade fiscal. Indagado se 

alguém tinha algum questionamento a fazer quanto a decisão da Com issão de habilitação 

das empresas presentes ao certame, o representante da empresa LEF CONSTRÇÕES 

LTDA,. Sr. ITAM AR ALVES SANTO declarou que a empresa CONSTRUTORA  

TRIEDRO LTDA não apresentou no seu acervo técnico previsto no item g.6 do edital, que 

prevê: “ G.6 -  escoramento metálico com  área maior ou igual a 3.000m^”. O representante 

da empresa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, Sr. ARTH UR GUILHERME ALVES 

GONÇALVES DO S SANTOS argumentou que seu acervo técnico às páginas 33, 36 e 37 

dos docum entos do envelope “A ” apresenta 'ESCORAMENTO DE VALA POR 

ENSECADEIRA DE PAREDE SIMPLES”, que corresponde a um trabalho maior e mais 

com plexo que o escoramento metálico, e com o previsto no Edital no seu item “g” o acervo 

técnico apresentado deve ser “desempenho de atividade pertinente e compatível com  ò 

objeto da Licitação”. O Eng.° Civil Israel Moura Santos, membro técnico da Comissão de 

Licitação explicou que realmente o acervo técnico apresentado pela empresa 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA é “pertinente e compatível com o objeto da 

Licitação”, e que o escoramento por ensecadeira é mais com plexo e maior que o 

escoramento metálico, portanto não há que desclassificar referida empresa^ Após discussão 

e debate técnico sobre o assunto, o representante da empresa LEF CONSTRÇÕES LTDA, 

Sr. ITAM AR ALVES SANTOS argumentou que apresentará recurso contra a decisão da

Comissão de Licitação de habilitar 

m otivos acima expostos. O sócio

emmpsa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA pelos 

presa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, Sr.

r
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ARTHUR GUILHERME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS argumentou que irá 

recursar da habilitação da empresa LEE CONSTRUÇÕES LTDA que não apresentou 

acervo técnico previsto no item “g.9 - .  Execução e/ou transferência de Ligações 

Domiciliares de esgoto em quantidade maior ou igual a 100 un.”, tendo apresentado apenas 

ligações ■ domiciliares sem especificar ser de “esgoto” de uma outra empresa de nome 

“TRANSPAVE CO DRASA”. O representante da TELESIL ENGENHARIA LTDA, Sr. 

W elington Celestino informou que não entrará com  recurso. A  Presidenta da Comissão de 

Licitação confirmou a habilitação das empresas LEE CONSTRUÇÕES LTDA, TELESIL 

ENGENHARIA LTDA e CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA. Porém diante da decisão 

■ dos licitantes em apresentar recursos, a Comissão informou o prazo para apresentar os 

recursos de até 05 (cinco) dias úteis endereçado a Comissão Permanente de Licitação e 

decidiu recolher os envelopes “B” após rubricado por todos os presentes, é que 

posteriormente informará da decisão quanto, aos recursos impetrados e comunicará a data 

para continuidade do processo licitatório. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 

reunião, da qual lavrei a presente ata que vai assinada por m im  e

por todos os presentes. '

M aceió, Q âifel^^em bro de 2010.

NELI M m »'PE R E IR A  
Presidente da Comissão Permanente de Licitação/CASAL

ÍDMARIO JOSl 
Membro té^níCo

)MES D O S ^ N T .O S

ISRAEL 0 E  M OURA SANTOS 
Membro técnicoM e m t^  técnico 1 o /  

LUCI GLEU).E D A  SILVAL
Secretária,

ITAM AR'ALVES SANTOS  
LEE CONSTRÇÕES LTDA





ILMA. SRA. NELI UMA PEREIRA, MD. PRESIDENTA DA COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA COMPANHIA DE SANEAMENTO DA 
ALAGOAS - CASAU CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" 03/2010 - CASAL.

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, devidamente qualificada,. licitante no 
procedimento administrativo licitatórío acima em epígrafe, por seu 
representante legal infrafirmado, vem perante V.Sa, respeitosamente, interpor o 
presente RECURSO ADMINISTRATIVO, com arrimo nas normas e princípios 
constitucionais que regem o instituto da Licitação, notadamente nas 
disposições contidas na Lei 8.666/93, a fim de que, pelas razõeç abaixo 
expostas, seja DESCLASSIFICADA a Licitante LEF CONSTRUÇÕES LTDA

Requer, ainda, que, a d  a r g u m e t a n d u m  t a n t u m ,  na eventual hjpótese de esta 
ilustre COMISSÃO vir a manter a decisão ora recorrida, seja rerhetido o 
presente Recurso à autoridade hierárqulcxi competente, devidamente 
informado, objetivando a sua apreciação e julgamento.

Pede deferimento.

Recife-P ., 14 de setembro de 2010

CONSTI 
Arthm 
Engi

DROLTOÂ. 
eG dosSant̂  
Seg doTrsIiaiho 

5464/D PE
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RECURSO ADMINISTRATIVO 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N® 003 /  2010

RECORRENTE.

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA.

RAZÕES DE RECORRENTE

DOUTA JURISTA - PROCURADORIA DA CASAL 

RESPEITÁVEL COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

EMINENTE PRESIDENTE DA CASAL

1. DA TEMPESTIVIDADE DA INTERPOSIÇÃO DA PEÇA RECURSAL

Inicialmente, cumpre registrar, por cautela, que a interposição do presente 
Recurso acha-se tempestiva, em conformidade com o prazo de dnco dias úteis 
a contar da data de intimação do ato, fixado no art. 109 da Lei N° 8.666/93.

Com efeito, a Empresa Recorrente vem impetrar RECURSO contra a Licitante 
LEF CONSTRUÇÕES LTDA., já manifestado quando da conclusão dos 
trabalhos de análise do Envelope “A” -  DOCUMENTAÇÃO /  HABILITAÇÃO 
pela COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO ocorrido no dia 09 de 
setembro de 2010, passando, daí, a correr o prazo de cinco dias úteis.

Portanto, o prazo começou a fluir em 10 de setembro de 2010, sexta-feira, de 
forma que o d i e s  a d  quem se opera, apenas em 16 de setembro de 2010, dia 
útil final correspondente ao quinquídio legal, considerando a suspensão do 
prazo nos dias não úteis (11, sábado; 12, domingo).

Verifica-se, pois, d.v., a interposição “ o p o r t u n a e  t e m p o r í s ”  do presente 
recurso, antes mesmo de findo o prazo legal.





2. DA LICITAÇÃO - BREVE ESCOPO HISTÓRICO E OBJETO

A 09 de setembro de 2010, foi aberto o Envelope “A” das Empresas, relativo ao 
Edital da Concx)rrência Pública N° 003/2010, tendo como objeto, “A 
Recuperação e Substituição de Rede Coletora de Esgoto na Cidade de 
Maceió/AL, pelo tipo de licitação menor preço global, segundo o regime de 
execução de empreitada por preço unitário.

3. DA SESSÃO DE RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES E 
DAS RAZÕES DA DESCLASSIFICAÇÃO DA LICITANTE LEF 
CONSTRUÇÕES LTDA.

Em 09 de setembro de 2010, no horário fixado, compareceram as interessadas 
à Sessão de Abertura do Envelope “A” - HABILITAÇÃO, tendo essa Douta 
Comissão classificado as 3 (três) licitantes presentes ao certame, o que, data 
vênia, não merece prevalecer, tendo em vista o descumprimento das 
disposições constantes do Edital, pela Empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA. 
conforme se demonstrará.

Em termos objetivos, e em atenção aos postulados da celeridade de economia 
processuais, a proposta apresentada pela mencionada empresa apresenta dois 
erros graves e insanáveis, quais sejam;

1) O item 7.4. DA HABILITAÇÃO, sub-item 7.4.1., alínea "g” não 
foi integralmente atendida, conforme preconiza e exige o 
Edital;

2) A alínea “g” especificamente exige do Licitante o seguinte: 
“Comprovação da capacidade operacional da Empresa para 
desempenho de atividade apresentação de atestados 
fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, 
devidamente registrados no CREA, acompanhados das 
respectivas CAT’S e que comprovem ter a empresa licitante 
executado satisfatoriamente, serviços de características 
semelhantes e de complexidade tecnológica e operacional que 
atendam, na íntegra, os requisitos abaixo fixados pela área 
técnica da CASAL”:

3) Entrando na análise da questão em tela, ficou plenamente 
caracterizado que a Licitante LEF CONSTRUÇÕES LTDA., 
NÃO ATENDEU ao PRESCRITO no EDITAL especificamente 
nas Alíneas g.9 e g.10;

Senão vejamos!

Onde houve o DESCUMPRIMENTO das CONDIÇÕES EDITALÍCIAS:

A) Foi apresentado Atestado Técnico e CAT em nome de ou 
Empresa (TRANSPAVE CODRASA), que pela essência





alínea “g”; “COMPROVAÇÃO DA CAPACIDADE! 
OPERACIONAL DA EMPRESA PARA DESEMPENHO...”, já 
constitui-se em frontal e insanável descumprimento ao 
EDITAL;

B) “Não bastasse esse fato eliminatório, o Atestado retro-citado, 
referindo-se à Alínea “g. 9” explicita; Ligações Domiciliares”, 
quando o exigido é: “Execução e/ou transferência de Ligações 
Domiciliares de ESGOTO em quantidade maior ou igual a 100 
un., portanto referido Atestado não caracteriza as Ligações 
Domiciliares como sendo de ESGOTO,”

C) Os demais Atestados Técnicos/CAT, apresentados em nome 
da mencionada Empresa Licitante, estão descritos como: 
“LIGAÇÕES DOMICILIARES DE ÁGUA”, que DESATENDE 
TOTALMENTE O EDITAL;

D) Ora, analisando sobre o ponto de vista técnico, façamos um 
comparativo entre;
-LIGAÇÕES DOMICIARES DE ESGOTO 
-LIGAÇÕES DOMICILIARES D’ ÁGUA 
Primeiramente existe uma grande diferença, no caso das 
LIGAÇÕES DOMICILIARES DE ESGOTO o fluxo escoa por 
gravidade, enquanto que no caso das LIGAÇÕES 
DOMICILIARES D’ ÁGUA o fluxo escoa por recalque.
Por conseguinte, é imperativo que no caso das ligações 
domiciliares de ESGOTO, o trabalho só é executado 
atentando-se para um serviço de Topografia rígida, para que 
seja estabelecido um perfeito alinhamento e nivelamento. Ao 
passo que na LIGAÇÃO DOMICILIAR D’ ÁGUA, não se faz 
necessário o auxílio dos SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS. Daí a 
grande diferença.

E) Isto posto, concluímos por NÃO HAVER nenhuma 
SIMILARIDADE entre a execução dos Serviços no item “D” 
acima citados,além do que o SERVIÇO com 
CARACTERÍSTICAS TECNOLÓGICAS DE MAIOR 
RELEVÂNCIA E COMPLEXIDADE, segundo o preconizado 
pela LEI N“ 8666 /  93 é sem dúvida -  LIGAÇÕES 
DOMICILIARES DE ESGOTO, que em Atestado nenhum foi 
apresentado pela Licitante LEF CONSTRUÇÕES LTDA.

F) Após a análise do comparativo acima, estamos nos atendo
única e exclusivamente a FIEL INTERPRETAÇÃO da LEI N° 
8.666 / 93, que estabelece critério de comparação entre, no 
caso do EDITAL N° 003 /  2010 -  CASAL, mais precisamente 
na exigência da alínea g.9, com o item CORRELATO 
apresentado pela LICITANTE LEF CONSTRUÇÕES LTDA., 
ou seja, foi EXIGIDO na alínea g.9: LIGAÇÕE





DOMICILIARES DE ESGOTO e apresentado correlatamente 
pelo mencionado Licitante: LIGAÇÕES DOMICILIARES D’ 
ÁGUA.

G) Outro item nâo atendido pelo LICITANTE foi o da alínea g.10 
que determina; Assentamento no mínimo de 120 m. de tubos 
de concreto de águas pluviais com diâmetro mínimo de 300 
mm foi apresentado em Atestado Técnico / CAT a descrição 
Assentamento de Galeria, NÂO Estando EXPLÍCITO que tipo 
de Galeria o mencionado LICITANTE executou.

4. DOS PEDIDOS

Diante do exposto, requer seja recebido o presente recurso para que, 
cumpridas as formalidades de estilo, no prazo legal, proceda essa Douta 
COMISSÃO à reconsideração da decisão que classificou a licitante LEP 
CONSTRUÇÕES LTDA. requerendo, mais, que se assim nâo entender esta 
COMISSÃO, faça subir o presente recurso, devidamente informado, à ilustre 
autoridade competente para apreciá-lo, esperando sejam acolhidas as razões 
ora expendidas, tudo para que seja desconstituído o decisum com a 
consequente desclassificação da mencionada licitante.

Pede juntada defei^ento,  ̂ ^  ^

Recife / PE., 14\de seteV)bro de'2010

C O N S TR U TO R A ^F^R O  LTDA.

ARTHUR GU|Í>ÍÉRME ALVES GONÇALVES DOS SANTOS

Diretor construtora trieoro itoa.
Afthur Guilherme G tíos Ssísfe 
Enganheiro Civi: / Seg do 
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A

TR ANSPO RTE E LO C A Ç A O  D E EQUIPAM EN

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS -  CASAL

N e l i  Lim a P e r e ir a  -  P r e s id e n ta  da com issão  Perm anente  deA t t . :  D ra .
1 i  c i  ta ç õ e s

A s s u n to : c o n c o r r ê n c ia  P ú b lic a  N° 0 3 /2 0 1 0 -C a s a l

Prezada Seííhôra,

LEF CONSTRUÇÕ ES LTDA., estabelecida à Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, Maceió/AL, inscrita 
no CNPJ sob n.® 11.921.475/0001-37,vem respeitosamente à presença de Vossa Senhoria,apresentar 
suas inclusas

CONTRA-RAZÕES

ao Recurso interposto por Construtora Triedro Ltda, contra a decisão da Comissão Permanente de 
Licitaçâo/Casal, que nos habilitou na Sessão de Habilitação relativa a concorrência supra citada, 
através das razões que seguem;

■ 1)Quanto a CAT N° 12/93, apresentada para a habilitação, temos a esclarecer que, conforme parecer 
Técnico do CREA/AL( ver cópia anexa):

a) a capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica é representada pelo conjunto dos acervos 
técnicos dos profissionais integrantes de seu quadro técnico;

b) a capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica varia em função da alteração dos acervos 
técnicos dos profissionais integrantes de seu quadro técnico;

c) a certidão de Acervo Técnico-CAT é o instrumento que certifica, para efeitos legais, que consta dos 
assentamentos do Crea a anotação da responsabilidade técnica pelas atividades consignadas no 
acervo técnico do profissional;

d) é vedada a emissão de CAT em nome de pessoa juridica;

e) a CAT constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o 
responsável técnico indicado estiver a ela vinculado como integrante de seu quadro técnico.

2) No atestado de capacidade técnica, fornecido pela Casal, integrante da CAT N® 12/93, constam:

a) No item 16: Ligações domiciliares de água 1190,07 m

b) No item 15: Ligações domiciliares 0  150 mm 564 und

Ora se o item 16 explicita Ligações domiciliares de água, é óbvio, e por dedução que as ligações 
citadas no item 15 são de esgotos. Ademais como o atestado é de “Execução dos serviços de 
conclusão da 1® e 2® etapa do sistema de esgotos sanitários da bacia da Pajuçara-Maceió/AL”, a 
Casal não iria fornecer tal atestado se nenhuma ligação domiciliar de esgoto tivesse sido efetuada.

3) Quanto ao atestado integrante da CAT W EB-36612/2009, cuja obra executada foi “ Serviços de 
pavimentação e drenagem  das Ruas Presidente Rooseveit e Projeta 1273, no bairro da Serraria- 
Maceió/AL", basta ler na planilha do atestado, que o item 2.0 é relativo a Serviços de Drenagem e que

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-426Ü - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





TR ANSPO RTE E  LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPAM ENTO S
no sub- item 2.4 constam 530m de galeria 0=600  mm e no sub-item 2.5 constam de 110 m de gaieria 
0=400  mm. Logo/não tem fundamento a alegação da Construtora Triedfo quanto a essa exigência 
editalicia, ademais, na já citada CAT 12/93, podemos observar que constam assentamento de 4,78  
QUILÔMETROS de tubos de concreto classe CA-2 com diâmetros maiores ou iguais a 300mm.

Dos pedidos

Do exposto requeremos que:

Sejam aceitas nossas CONTRA-RAZÔES e portanto mantida a decisão da Comissão Permanente de 
Habilitação que habilitou LEF Construções LTDA.

Certos de sermos atendidos em nossa solicitação agradecemos desde já. 

Maceió/AL, 23 de setembro de 2010.

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





AsSanío: Solicitação Parecer Técnico. 

' Pre2ado Senhor,

Àtendendo a consulta formulada pela L.E.F Construções Ltda., protocolada 
Tiesie Conselho sob ò n° PRO-6606/2010, através do Eng. Civil Itamar Alves Santos 
acerca de parecer sobre ã qualifickção técnica da mesina, em detrimento as exigências 
contidas em edital de Certame Licitatório da Companhia de Saneamento de A lagoas-  

' CASAL, encaminhamos cópia do parecer da. Assessoria Técnica, visando esclarecer as

Á Empresa .
L.E.F. Construções ’

Eng. Civil Itamar Alves Saàtos
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hnr-' i'/i- W'tóî íirc/TÍ ■ 'h.;-’-.': ■.'■•.■>

?-:•'■ '  i:- r 'r ; ', - " í . - ;   ̂^ :\r í^ ., ■ . ' . ,; •■;-.-;.i- /
r,.  ̂ v >X^ '':XlCXX^'^:}X0^^X^X;-Xi- X X : X  : 

... .■■..■ - . . . . .  ■̂
X ^ ^ ^ X : : X X X  : M o£eió-ÁL,22'^  \

;,; X,X-'-: ■ ^ ' r ' '■' ' '''"'  ̂ "'■ ■ ■ XX:iíXp^:PH'^X^^XXp':X' : X ‘'^'iXX^Xp:-

//■ =>jX'’XX^:X '^ jXXPX^'^ jp í^ :l^m ll^ l^2C >^^ ■ ' Xh^^XXXi .
’̂ ‘":v •̂ :̂ ;̂ .;'?.'.'í:ríiísád^^aá^âfi^aNK^§j3l::vS-.̂  ..■'.■Vv̂v..’' '•';-, •■ ; - . v - . ' . ; . v ' - è \ . ; : ; ; , ! 5 = ; í ; ' ' - : - f ; v - í - ■■'••;'-■ ■ - •

x (/ / :: '.:X X P X X P P '-X X à ^ -r 'X P y X :s íx í-M ^ P 0 :M X X p i^ X ^ X P
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

PROCESSO ADMINISTRATIVO: 10446/2010 - CASAL 

REQUERENTE: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA 

CONCORRÊNCIA 03/2010 - CASAL

OBJETO: Contratação (áe pessoa jurídica para execução das obras e serviços 
de engenharia pertinente a recuperação e substituição' de rede coletora de 
esgoto na cidade de Maceió/AL, conforme especificado neste Edital, e mediante 
condições contidas na. Lei n. 8.666/93 e suas alterações estabelecidas nas Leis 
Federais 8.883/94 e 9.648/98, e Lei Complementar n.° 123/06.

DO RECURSO ADMINISTRATIVO:
A Presidenta da Comissão Permanente de Licitação da CASAL - 

CPL/CASAL - a teor do Art. 109, § 4° da Lei 8.666/93, tendo recebido o 
Recurso Administrativo, oriundo da empresa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, 
contendo 05 (cinco) páginas, passa a efetuar sua análise, utilizando-se das 
razões de fato e fundamento legal, nos seguintes termos:

1. PRELIMINARMENTE
Trata-se de Recurso Administrativo interposto pela empresa 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, em face da Comissão Permanente de Licitação 
da CASAL - CPL/CASAL ter habilitado a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA 
por não atendimento ao previsto no item 7.4 , ALÍNEA "g.9" e "g.lO" do 
Edital.

Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC 

R ua Barão de Atalaia, 200 -  Centro -  Maceió/AL 
Tel (FAX): (82) 3315-3094
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2. DA TEMPESTIVIDADE DO RECURSO

"A priori loco", denota-se que a notificação da decisão da Comissão 
Permanente de Licitação da CASAL se deu em 09 de setembro de 2010, cujo 
prazo de defesa foi fixado em 05 (cinco) dias úteis a contar da lavratura da 
Ata, conforme preconiza o art. 109, I da lei 8.666/93 e previsto no Edital no 
item 10, que começa em 10 de setembro de 2010 com término em 17 de 
setembro de 2010, tendo em vista que o dia 16 de setembro é feriado 
estadual.

Em 15 de setembro de 2010, a empresa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA 
protocolou na CASAL, processo de recurso administrativo, daí a 
TEMPESTIVIDADE DO RECURSO.

Diante de tal fato, esta Comissão Permanente de Licitação se vê 
obrigada por força da Lei adjetiva civil, a apreciar o mérito das articulações 
esculpidas no corpo do respeitável recurso.

3. DA ANALISE
A CASAL objetivando contratação de pessoa jurídica para execução de 

obras e serviços de recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na 
cidade de Maceió/AL, nas condições estabelecidas no Projeto Básico, anexo I, 
parte integrante do instrumento convocatório, na modalidade Concorrência n° 
03/2010, tendo participado as empresas:

- LEF CONSTRUÇÕES LTDA

- CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA
- TELESIL ENGENHARIA LTDA

Com panhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC 

R ua Barão de Atalaia, 200 - ‘Centro -  Maceió/AL 
Tel (FAX): (82) 3315-3094
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Em data de 15 de setembro de 2010 foi interposto recurso pela empresa
CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, tudo conforme consta nas alíneas de "a" a 
"g" , e esta CPL/CASAL, abriu vistas para as empresas LEF CONSTRUÇÕES 
LTDA e TELESIL ENGENHARIA LTDA, com a finalidade de apresentarem sua$ 
contra-razões se assim entenderem, com observância aos prazos previstos no 
Edital e na Lei.

Em ato contínuo e tempestivamente, a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA 
apresentou suas contra-razões.
O Edital, no seu item 7.4. , conforme disposto no Art. 28 da Lei 8.666/93, 
prevê a apresentação de documentação relativa à habilitação jurídica, fiscal e 
técnica profissional e operacional das empresas participantes do processo 
licitatório.

No seu item 7.4.1.1 nas alíneas "g" e ”h" o Edital dispõe o seguinte:

gf) Comprovação da capacidade operacional da Empresa para \ 
desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da '■ 
Licitação, feita Através da apresentação de atestados fornecidos 
por pessoa Jurídica de direito público ou privado, devidamente 
registrados no CREA, acompanhados das respectivas C A TS  e ! 
que comprovem ter a empresa licitante executado 
satisfatoriamente, serviços de características semelhantes e de 
complexidade tecnológica e operacional que atendam, na íntegra, 
os requisitos abaixo fixados pela área técnica da CASAL:

g.1) -  Recuperação de rede coletora de Esgoto, com , 
Diâmetro maior que i50m m , com extensão maior ou igual a 
150m;

g.2) - Recuperação de redé coletoras de esgotos sanitário 

com diâmetro variando entre, 400 e 1000 mm, em tubo de 

concreto armado com extensão superior a 150m.

g.3) -  Quebra e reposição de asfalto em quantidade maior 
ou iguaía 1650M^;,

Com panhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC 
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g.4) -  .Escavação manual e mecanizada com volume maior 
ou igual a 3.500 M3;

g .5 )~ . Reaterro compactado manualmente e mecanicamente 
com volume maior ou igual a 4.000 M3;

g.6) -  Escoramento metálico com área maior ou igual a 
3.000M^;

g. 7) -  Quebra e reposição de pavimento em paralelepípedo 
com área maior ou igual a- 570M®

g. 8) -  Rebaixamento de lençol freático com no mínimo 2.900 
horas.

g.9) -  Execução e/ou transferência de Ligações Domiciliares 
de esgoto em quantidade maior ou igual a 100 Un;

g .1 0 )~  Assentamento no mínimo de 120m de tubos de 
concreto de águas pluviais com diâmetro mínimo de 300mm;

h) A licitante deve apresentar também acervo técniço de seu 
responsável técnico, desde que comprove que o mesmo faz parte 
de seu quadro de empregados, mediante apresentação de cópia 
autenticada do contrato de trabalho ou carteira profissional ou da 
ficha de registro de empregados que demonstrem a identificação 

’ profissional, onde conste o nome do profissional com a chancela 
do órgão competente. Quando se tratar de dirigente ou sócio da 
empresa licitante, tal comprovação será feita através de certidão 
da Junta comercial ou certidão do CREA, devidamente atualizada. 
O acervo técnico do responsável técnico será, obrigatoriamente, 
comprovado pela respectiva CAT emitida pelo CREA.

Não temos que interpretar a lei de forma que nos favoreça, mas da 
forma como está previsto no Edital.

Com relação ao item "g", atestado técnico de capacidade operacional, se 
refere a atestado técnico da empresa licitante, que no caso da LEF 
CONSTRUÇÕES LTDA apresentou atestado emitido pela COMPANHIA D£ 
SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL  ̂que atende plenamente ao previsto no 
Edital.

Com relação ao item"h", atestado de capacidade profissional, se refere a 
atestado técnico do profissional responsável pelos serviços ora licitados, que 
no caso da LEF CONSTRUÇÕES LTDA apresentou atestado da empresa 
TRANSOPAVI CODRASA S.A, cujo eng.o responsável é o Eng.° Civil LIBÂNIO DE

Com panhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC 
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ALBUQUERQUE MELO, CREA n° 4487 - D - PE, e que hoje é o engenheiro civil
responsável pela empresa LEE CONSTRUÇÕES LTDA. O. acervo técnico 
profissional acompanha o profissional aonde ele for desempenhar sua função, 
ficando vinculado ao profissional e não a empresa que ele atuou a qualquer 
época. Portanto, o atestado técnico profissional apresentado pela empresa LEF 
CONSTRUÇÕES LTDA do engo civil LIBÂNIO DE ALBUQUERQUE MELO atende ao 
que preconiza o item 7.4.1, "h" do Edital.

Quanto aos atestados técnicos operacionais previstos no item 7.4.1 "g 
9" e "g 10" apresentados pela empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, não há 
que diferenciar entre ligações domiciliares de água e ligações domiciliares de 
esgoto. Quando ali foi determinado que' a comprovação deverá ser feita 
através de atestados técnicos "de atividades pertinentes e compatíveis 
em características, quantidades e prazos" (grifo nosso), esta querendo 
dizer exatamente isso:

f) Comprovação, através de atestados de experiência da empresa 
para desempenho de atividade pertinente e compatível em  
caracterísricas, quantidades e prazos com o objeto desta 
Concorrência.

Independente de quantidade, a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA 
apresentou atestado de experiência da empresa acompanhado da respectiva 
Certidão de Acervo Técnico - CAT do CREA, atendendo plenanriente o disposto 
no edital quanto a atividades pertinentes e compatíveis em caraterísticas com o 
objeto em licitação.

Assim, se o objeto em licitação é a contratação de pessoa jurídica para 
execução de obras e serviços de recuperação e substituição de fede coletora 
de esgoto na cidade de Maceió/AL, nas condições estabelecidas no Projeto 
Básico, anexo I, parte integrante do instrumento convocatório e á empresa

Com panhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL 
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LEF CONSTRUÇÕES LTDA apresentou CAT pertinente e compatível em
características com esse objeto, não há o que se questionar.

Até porque o Membro Técnico àa Comissão Permanente de Licitação da 
CASAL, Eng.o Civil Israel Moura dos Santos analisou todos os documentos 
apresentados peJa empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA e concluiu que foi 
atendido o previsto no Edital com relação as características do objeto em 
licitação.

Vejamos o significado das seguinte palavras:
Caraterísticas: O que constitui o caráter distintivo , a particularidade de 

urria pessoa ou de uma coisa..
Pertinente; a alguma coisa, adequado para a situação, apropositado, 

oportuno, pertencente, concernente.
Compatível; O que pode funcionar com outra coisa: materiais

compatíveis, feitos compatíveis.
Assim, observando o significado das palavras em discussão,

entendemos que " características pertinentes e compatíveis" são 
particularidades adequadas a uma situação que podem funcionar com outra
coisa

esta apesar deQuanto a empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA 
comunicada, não apresentou suas contra-razões.

Já a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA apresentou contra razões 
dentro do prazo estabelecido no Edital e em Lei, tendo anexado parecer técnico 
do CREA - AL, inclusive reforçando o entendimento adotado pela Comissão 
Permanente de Licitação da CASAL.

Portanto, a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA. apresentou CAT com 
características pertinentes e compatíveis com o objeto em licitação, daí porque 
a Comissão Permanente de Licitação da CASAL deliberou e decidiu em habilitar 
a referida empresa quanto a este aspecto.

Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC 
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4. DECISÃO DO RECURSO ADMINISTRATIVO.
Por todo o exposto, recebe-se o recurso por tempestivo, para no mérito, 

negar-ihe provimento e manter incóiume a decisão da Comissão Permanente 
de Licitação da CASAL que habilitou a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA por 
atendimento ao previsto no item 7.4 do Edital que trata da habilitação.

Intime-se a Impugnante.
É 0 parecer, S.M.J.
Saia da Comissão de Licitação Permanente da Companhia de Abastecimento da 
CASAL, em 27 de setembro de 2010.

NELIylllMA PEREIRA
Presidenta da Comissão Permanente de Licitação da CASAL

Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC 
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Casal COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

P r o t o c o lo  1 0 4 9 6 / 2 0 1 0  
P r o t o c o lo  1 0 8 2 0 / 2 0 1 0

A ASJUR .

Estamos encaminhando parecer técnico em respostâ ao recurso apresentado pela empresa 
CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA e pelas contra razões apresentadas pela empresa LEF 
CONSTRUÇÕES LTDA, com relação a decisão da Comissão Permanente de Licitação da 
CASAL quando da sessão pública da Concorrência 03/2010 cujo objeto é a contrataçãop 
de pessoa jurídicva para  execução das obras e serviços de engenharia pertinente a 
recuperação e substituição de rede coletora de esgoto da cidade de Maceió/AL , para 
análise e visto dessa ASJUR, evoluindo a Autoridade Competente para homologação.

Em 27 de setembro de 2010.

 ̂ j P ê r e i r a
P resiB éríe da Comissão  
Permanente de Licitação  
CASAL / SULOS / GELIC
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C a s a l Companhia de Saneamento de Alagoas

Processo n° 10496/2010.
Interessado: CONSTRUTORATRIEDRO LTDA

A

D.P,

Aprovamos parecer da Comissão Permanente de licitação no recurso 
administrativo impetrado pela empresa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, 
que conclui pela manutenção da habilitação da empresa LEF 
CONSTRUÇÕES>LTDA, 0 que sugerimos negar-lhe provimento.

Em: 29.09.2010.

EDILSON ^V E S VIEIRA 
Assessor Jurídico
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Página 1 de 1

Remetente: "lef construcoes" <lefconstrucoes@hotmail.com>
Para: "Gerencia de Licitacao Casal" <gelic@casal.al.gòv.br>
Data: 13/09/2010 17:02
Assunto: CONCORRÊNCIA 03/2010

Presidente da CPL/ CASAL - Neli Lima

Comunicamos a V.Sa., que não entraremos com recurso, referente a concorrência n° 03/2010. 

Sem mais,
LEF CONSTRUÇÕES LTDA.
Itamar Alves

M a c e i ó - A L

( 8 2 ) 3 3 2 8 - 3 5 1 4

( 8 2 ) 3 3 2 8 - 4 2 6 0

about:blank 14/9/2010

mailto:lefconstrucoes@hotmail.com




( 8 2 ) 3 3 2 8 - 3 5 1 4

about:blank 14/09/2010
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ExpressoLivre - ExpressoMail

Remetente: "Gerencia de Licitacao Casal" <gelic@casal,al.gov.br> 

Para: triedro@construtoratriedro.com.br

Data: 14/09/2010 14:33 (agora)

Assunto: Fw: CON CORRÊNCIA 03/2010

Sr. Valter 
Boa Tarde
Estamos encaminhando para seu conhecimento, email enviado pela empresa 
LEF CONSTRUÇÕES LTD A , quanto ao recurso que foi declarada a 
intenção de interpor, quando da sessão pública da Concorrência 03/2010 - 
CASAL, no dia 09.09.10.
Atenciosamente 
Neli Lima Pereira 
CPL/CASAL

3315-3091/3094

---- -—  Mensagem encaminhada — -----
Remetente: "lef construcoes" <lefconstrucoes@hotmail.com>
Data: 13/09/2010 17:02
Assunto: CON CORRÊNCIA 03/2010
Para: "Gerencia de Licitacao Casal" <gelic@casal.al.gov.br>
Presidente da CPL/ C A S A L  - Neli Lima

Comunicamos a V.Sa., que não entraremos com recurso, referente a 
concorrência n° 03/2010.

Sem mais,
LEF CON STRUÇÕES LTD A .
Itamar Alves

aboutrblank 14/09/2010

mailto:triedro@construtoratriedro.com.br
mailto:lefconstrucoes@hotmail.com
mailto:gelic@casal.al.gov.br
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Remetente: "Gerencia de Licitacao Casal" <gelic@casal.al.gov.br> 

Para: , telesil@telesilengenharia.com.br 

Data: 05/10/2010 15:00 (02 minutos atrás)

Assunto: R ECU R SO  CO N CO R RÊN CIA 03.10 C A S A L

Senhores Licitantes
Em atenção ao recurso impetrado pela.empresa C O N STR U TO R A  
TRIEDRO L T D A , esclarecemos que a CPL analisou o recurso, submeteu 
0 parecer a Assessoria Jurídica da C A S A L  e a Autoridade Competente, no 
caso, 0 Diretor Presidente da C A S A L  , que ratificou o entendimento da 
CPL.
Transcrevo abaixo o parecer emitido pelo DIRETOR PRESIDENTE da 
C A S A L, ao mesmo tempo que informamos que cópia do recurso e parecer 
da CPL/CASAL está a disposição dos interessados a partir das 15:00 horas 
desta terça feira, dia 05.10.2010, na sala da GELIC, prédio sede da 
C A S A L.

'RATIFICO o parecer elaborado pela CPL/CASAL - Comissão 
Permanente de Licitação e pela assessoria Jurídica/ASJUR as fls. 11 usque 
17 deste processo habilitando a erripresa L E F  CO N STR U ÇÕ ES L T D A  
na Concorr-enciá n° 03/2010 C A S A L  e AURORIZO o prosseguimento da 
referida CON CORRÊNCIA".
Em 01.10.2010
Eng° JESSE M O T T A  C A R V A L H O  FILHO  
Diretor Presidente

Ao tempo que convocamos V.S  ̂a se fazer presente no dia 07.10.2010 
(quinta feira) às 15:00 horas, na sala de Licitações da C A S A L  para dar • 
continuidade a licitação, com a abertura do envelope "B" .

Atenciosamente 
Neli Lima Pereira 
Presidenta da CPL/CASAL  
3315-3091/3094

G ER ÊN CIA D E LIC ITA Ç Ã O  E  CO N TR ATO S  
3315-3091/3094

aboutiblank 05/10/2010

mailto:gelic@casal.al.gov.br
mailto:telesil@telesilengenharia.com.br
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Remetente: "Gerencia de Licitacao Casal" <gelic@casal.al.gov.br>

Para: lefconstrucoes@hotmail.com

Data: 05/10/2010 14:59 (02 minutos atrás)

Assunto: RECUR SO  CO N CO R RÊN CIA  03.10 C A S A L

Senhores Licitantes
Em atenção ao recurso impetrado pela empresa CO N STR U TO R A  
TRIEDRO L T D A , esclarecemos que a CPL analisou o recurso, submeteu 
0 parecer a Assessoria Jurídica da C A S A L  e a Autoridade Competente, no 
câso, o Diretor Presidente da C A S A L  , que ratificou o entendimento da 
CPL.
Transcrevo abaixo o parecer emitido pelo DIRETOR PRESIDENTE da 
C A S A L, ao mesmo tempo que informamos que cópia do recurso e parecer 
da CPL/CASAL está a disposição dos interessados a partir das 15:00 horas 
desta terça feira , dia 05.10.2010, na sala da GELIC, prédio sede da 
C A SA L.

'RATIFICO o parecer elaborado pela CPL/CASAL - Comissão 
Permanente de Licitação e pela assessoria Jurídica/ASJUR as fls. 11 usque 
17 deste processo habilitando a empresa L E F  CO N STR U ÇÕ ES L T D A  
na Concorr~encia n °  03/2010 C A S A L  e AURORIZO o prosseguimento da 
referida CON CORRÊNCIA".
Em 01.10.2010
Eng° JESSE M O T T A  C A R V A L H O  FILHO  
Diretor Presidente

Ao tempo que convocamos V.S® a se fazer presente no dia 07.10.2010 
(quinta feira) às 15:00 horas, na sala de Licitações da C A S A L  para dar 
continuidade a licitação, com a abertura do envelope "B" .

Atenciosamente 
Neli Lima Pereira 
Presidenta da CPL/CASAL  
3315-3091/3094

3315-3091/3094

about:blank 05/10/2010

mailto:gelic@casal.al.gov.br
mailto:lefconstrucoes@hotmail.com
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Remeteiite; "Gerencia de Liçitacao Casal" <gelic@casal.al.gov.br>

Para: triedro@construtoratriedro.com.br

Data: 05/10/2010 14:58 (agora)

Assunto: R ECU R SO  CO N CO R R ÊN CIA  03.2010 C A S A L

Senhores Licitantes
Em atenção ao recurso impetrado pela empresa CO N STR U TO R A  
TRIEDRO L T D A , esclarecemos que a CPL analisou o recurso, submeteu 
0 parecer a Assessoria Jurídica da C A S A L  e a Autoridade Corhpetente, no 
caso, o Diretor Presidente da C A S A L  , que ratificou o entendimento da 
CPL.
Transcrevo abaixo o parecer emitido pelo DIRETOR PRESIDENTE da 
C A SA L, ao mesmo tempo que informamos que cópía do recurso e parecer 
da CPL/CASAL está a disposição dos interessados a partir das 15:00 horas 
desta terça feira , dia 05.10.2010, na sala da GELIC, prédio sede da 
C ASAL.

'RATIFICO o parecer elaborado pela CPL/CASAL - Comissão 
Permanente de Licitação e pela assessoria*Jurídica/ASJÜR as fls. 11 usque 
17 deste processo habilitando a empresa LE F  CO N STR U ÇÕ ES L T D A  
na ConcorT'^encian° 03/2010 C A S A L  e AURORIZO o prosseguimento da 
referida CON CORRÊNCIA".
Em01.1Ò.20I0
Eng° JESSE M O T T A  C A R V A L H O  FILHO  
Diretor Presidente

Ao tempo que convocamos V.S  ̂a se fazer presente no dia 07.10.2010 
(quinta feira) às 15:00 horas, na sala de Licitações da C A S A L  para dar 
continuidade a licitação, com a abertura do envelope " B " .

Atenciosamente 
Neli Lima Pereira 
Presidenta da CPL/CASAL  
3315-3091/3094

about:blank 05/10/2010

mailto:gelic@casal.al.gov.br
mailto:triedro@construtoratriedro.com.br




ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

COMPROVANTE DE RECEBIMENTO

D ec la ro  q u e  re c e b i d a  C O M P A N H IA  DE SA N E A M E N TO  DE A LA G O A S -  C A SA L, cóp ia  de  
recurso  in te rp o s to  p ela  e m p re s a  C o n s tru to ra  T r ie d ro  LTD A , C o n tra -ra z õ e s  a p re s e n ta d a  pela  
e m p re s a  LEF C o n s tru çõ e s  LTD A  e  p a re c e r  da C om issão  P e rm a n e n te  d e  L ic itação  -  C PL /C A SA L, da  
A S JÜ R /C A S A L e  do  D ire to r  P re s id e n te  d a  CASAL, re fe re n te  a C o n c o rrê n c ia  0 3 /2 0 1 0  q u e  te m  com o  
o b je to  a c o n tra ta ç ã o  d e  pessoa ju r íd ic a  para  e x e cu ç ão  de  o b ras  e serv iços  de re c u p e ra ç ã o  e  
su b s titu iç ão  de  re d e  c o ie to ra  de  e sg o to  na c id ad e  de M ac e ió /A L .

M ac e ió , 0 6  d e  o u tu b ro  de  2 0 1 0

R e p re s e n ta n te  da C o n s tru to ra  T r ie d ro  LTDA:

CPF:

D: G .IK
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

COMPROVANTE DE RECEBIMENTO

D e c la ro  q u e  re ce b i da  C O M P A N H IA  DE S A N E A M E N T O  D E A LA G O A S -  C A SA L, cóp ia  d e  
recurso  in te rp o s to  p e la  e m p re s a  C o n s tru to ra  T r ie d ro  LTD A , C o n tra -ra z õ e s  a p re s e n ta d a  p e la  
e m p re s a  LEF C o n s tru çõ e s  LTD A  e  p a re c e r da C om issão  P e rm a n e n te  d e  L ic itação  -  C P L /C A S A L, da  
A S JU R /C A S A L  e do  D ire to r  P re s id e n te  da CASAL, re fe re n te  a -C o n c o rrê n c ia  0 3 /2 0 1 0  q u e  te m  c o m o  
o b je to  a c o n tra ta ç ã o  d e  pessoa  ju r íd ic a  p ara  e xe c u ç ã o  de  o b ra s  e serv iç o s  d e  re c u p e ra ç ã o  e  
s u b s titu iç ão  de  re d e  c o le to ra  d e  esg o to  na c id ad e  de M ace ió /A L .,

M ac e ió , 0'6 d é  o u tu b ro  de 2 0 1 0

R e p re s e n ta n te  da LEF C o n s tru ç õ e s  LTDA:

CPF: c  - s  2  C ?  V  -  O  M

D:VAtalho Celtc 2010\eomprovant« da racabimanto.doc





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

COMPROVANTE DE RECEBIMENTO

D ec la ro  q u e  receb í d a  C O M P A N H IA  DE SA N E A M E N TO  DE A LA G O A S -  C ASAL, cóp ia  d e  
recurso  in te rp o s to  p e la  e m p re s a  C o n s tru to ra  T rie d ro  LTD A , C o n tra -ra z õ e s  a p re s e n ta d a  pela  
e m p re s a  LEF C o n s tru ç õ e s  LTD A  ,e p a re c e r  da C om issão  P e rm a n e n te  de  L ic itação  -  C PL/C A SA L, da  
A S JU R /C A S A L e do  D ii;e to r P re s id e n te  da  CASAL, re fe re n te  a C o n c o rrê n c ia  0 3 /2 0 1 0  que  te m  com o  
o b je to  a c o n tra ta ç ã o  d e  pessoa ju r íd ic a  p ara  e x e cü ç ão  d e  o b ras  e s erv iços  d e  re c u p e ra ç ã o  e 
su b s titu iç ão  d e  re d e  c o le to ra  d e  e sg o to  na c id ad e  d e  M a c è ió /A L .

M ac e ió , 0 6  de ò u tu b ro  de  2 0 1 0

Repres fa  T e le s il E n g e n h a ria  LTDA :

CPF:

O :\AU lho G«llc 2010\com prevantt d t  rtcttxm an to .doc





TELEIILEngenharia Ltda.

COM PANHIA DE SANEAM ENTO  DE ALAG O AS - CASAL  

COM ISSÃO PERM ANENTE DE LICITAÇÃO  

CONCORRÊNCIA N° 03/2010

OBJETO: CO NTRATAÇÃO  DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E 

SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO N A  CIDADE DE M ACEIÓ/AL

1) Preço global da proposta -  R$ 1.773.546,59 (Um milhão, setecentos e setenta e três 

mil, quinhentos e quarenta e seis reais e cinquenta e nove centavos);

2) Prazo de validade da proposta -  60 ( sessen ta ) dias a partir da entrega;

3) Prazo de execução dos serviços- -  12 ( doze) meses;

4) Concordamos com  todos os termos desta Tomada d Preços;

5) Quem deverá assinar o contrato, caso vencedora, é o Sr. Alfredo Guttenberg de 

M endonça Brêda, Sócio-Administrador.

C.N.P.J (MF): 01 .637 .593 /0001-64  - Insc. Est.: 24 .090 .721 -3  - C .M .C .: 90 .029 .647 -0  
E-mail: telesilengenharia@ terra.com .br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




TELEIILEngenharia Ltda.

CONCORRÊNCIA Na 03/2010 - CASAL

CONTRATAÇAO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE

DE MACEIÓ

PLANILHA ORÇAMENTARIA

8. TOTAL GLOBAL: R$ 1.773.546,59 (Um milhão, setecentos e setenta e três mil, quinhentos quarenta e seis reais, cinquenta e
nove reais)

rc(.£SiCS^Sl'e<íISaria Ltda
Hna Pa|m arft.c! 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL - C ER : 57020-903  - Fone/Fax: (82) 3 3 3 6 -1'í

/Administrador 
C R E A R N P  0200711024

K.J (MF): 01 .637 .593 /0001-64  - Insc. Est.: 24 .090 .721 -3  - C .M .C .: 90 .029 .647 -0  
E-mail: telesilengenharia@ terra.com .br

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
PREÇO

PREÇO TOTAL
UNITÁRIO

1.0 INSTALAÇÃO DA OBRA

1.1 Mobilização da Obra % 5,00 16.890,92 84.454,60
Total 1 84.454,60

2.0 SERVIÇOS

2.1 Demolição de pavimento asfáltico m2 2.753,14 6,85 18.859,01
2.2 Fornecimento e aplicação de brita corrida m3 550,62 99,11 54.571,95
2.3 Fornecimento e aplicação de CBUQ (asfalto) m2 2.753,14 71,50 196.849,51
2.4 Quebra e reposição de pavimento em paralelo m2 950,00 27,46 26.087,00
2.5 Escavação mecânica de valas de até 2,00m m3 5.349,47 6,31 33.755,16

2.6

Escavação manual(mista) de valas 2,0 a 5,0m de 
profundidade m3 5.933,43 19,51 115.761,22

2.7 Escaoramento metálico m2 5.139,19 39,00 200.428,41
2.8 Concreto simples com sika m3 260,25 325,44 84.695,76
2.9 Concreto armado m3 180,00 1.105,16 198.928,80
2.10 Reaterro compactado maualmente m3 6.770,00 11,95 80.901,50
2.11 Reaterro compactado mecanicamente m3 4.512,00 11,64 52.519,68
2.12 Rebaixamento de lençol h 4.900,38 45,50 222.967,29
2.13 Carga e transporte de material até 0,25km m3 19.601,50 5,47 107.220,21
2.14 Carga e transporte de material (bota fora) m3 953,59 6,70 6.389,05
2.15 Sinalização fixa com tela e tapume m 990,50 2,72 2.694,16
2.16 Retirada e reposição de meio fio m 27,11 12,32 334,00
2.17 Retirada e reposição de calçada cimentada m2 635,72 25,96 16.503,29

2.18 Sinalização fixa com tela e tapume sem iluminação m 2.278,01 2,72 6.196,19
2.19 Recuperação de ligação domiciliar unid 150,00 114,04 17.106,00
2.20 Energia trifásica mês 12,00 3.900,00 46.800,00
2̂ 21 Vigilância h 11.125,17 9,10 101.239,05
2.22 Aterro com material de jazida (areia) m3 590,94 27,50 16.250,85

2.23

Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 com anéis 
VIIMILFOR- lOOmm m 240,00 3,90 936,00

2.24

Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 com anéis 
VINILFOR-lSOmm m 210,00 4,33 909,30

2.25

Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 com anéis 
VINILFOR-200mm ------------- ----- m 180,00 5,33 959,40

2.26

Assentameotflrtlé^ubo PU6-f^JE CL 12 cnm anéi.s.

m 150,00 5,33 799,50
Assentçjm^iTtffHe tubo PVC PB JE CL 12 com anéis 
V irT ilFm  - 300mm m 120,00 5,33 639^0 - ,

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




TELEIILEngenharia Ltda.

CONCORRÊNCIA N® 03/2010 - CASAL

CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE

DE MACEIÓ

PLANILHA ORÇAMENTARIA

8. TOTAL GLOBAL: R$ 1.773.546,59 (Um milhão, setecentos e setenta e três mil, quinhentos quarenta e seis reais, cinquenta e
nove reais)

ITEM DI5CRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
PREÇO

UNITÁRIO
PREÇO TOTAL

2.28

Assentamento de tubo de manilha de concreto para 
galeria de águas pluviais 0  300mm m 50,00 25,00 1.250,00

2.29

Assentamento de tubo de manilha de concreto para 

galeria de águas pluviais 0  400mm m 50,00 28,55 1.427,50

2.30

Assentamento de tubo de manilha de concreto para 

galeria de águas pluviais 0  SOOmm m 50,00 40,15 2.007,50

2.31

Assentamento de tubo de manilha de concreto para 
galeria de águas pluviais 0  SOOmm m 50,00 44,68 2.234,00

Total 2 1.618.22Q,39

3.0 MATERIAI5 \

3.1
Fornecimento de tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 c/ 
anéis 0  lOOmm m 240,00 19,76 4.742,40

3.2
Fornecimento de tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 c/ 
anéis 0  150mm m 210,00 35,36 7.425,60

3.3

Fornecimento de tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 c/ 

anéis 0  200mm m 180,00 47,45 8.541,00

3.4
Fornecimento de tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 c/ 

anéis 0  250mm m 150,00 70,41 10.561,50

3.5

Fornecimento de tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 c/ 

anéis 0  300mm m 120,00 108,88 13.065,60

3.6

Fornecimento de tubo de manilha de concreto para 
galerias de água pluviais 0  300mm m 50,00 65,87 3.293,50

3.7
Fornecimento de tubo de manilha de concreto para 
galerias de água pluviais 0  400mm m 50,00 117,53 5.876,50

3.8

Fornecimento de tubo de manilha de concreto para 
galerias de água pluviais 0  SOOmm m 50,00 156,74 7.837,00

3,9

Fornecimento de tubo de manilha de concreto para 
galerias de água pluviais 0  SOOmm m 50,00 190,57 9.528,50 /

Total 3 70.871,60 '

TOTAL GERAL 1.773.546,59 o

V

Estão incluídas nesta proposta de preços, as despesas com todos os impostos, taxas, encargos sociais, encargos fiscais,\ 
encargos previdenciários e quaisquer outras despesas que iniciam ou venham a incidir sobre o objeto da licitação.

O prazo de validade da proposta será de 60 (sessenta) dias contados da data de sua apresentação
O prazo de pagamento será conforme o disposto no instrumento convocatório ao tempo que indjeáro?da^Icís bancáriog 
da licitante: tE U iS ife n g e f r h a r ia J ‘ -'

Banco : Banco do Brasil Agência: 0013-2 Conta: 126967-4 •Adrãrristrador , .
CREA RNP 0200711024 H

Praça dos Palm ares, 36 - Sala 506 - Centro - Maceió/AL r/C E P rr67020-903  - Fone/Fax: (82) 3336-1991 V/
C.N.P.J (MF): 01 .637 .593 /0001 -64  - Insc. E s t2 2 C 0 9 0 .7 2 1 -3  - C .M .C .: 90 .029 .647 -0  'A

E-mall: telesilengenharia@ terra.com .br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




TELESILEngenharia Ltda.

COM PANHIA DE SANEAM ENTO  - CASAL

C O N T R A T A Ç Ã O  D E O B R A S E SE R V IÇ O S D E R E C U P E R A Ç Ã O  E 

S U B ST IT U IÇ Ã O  D E R E D E  C O L E T O R A  D E E SG O T O  NA C ID A D E  NA  

C ID A D E  D E M A C E IÓ

DECLARAÇÃO

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.637.593/0001-64, sediada na 

Praça dos Palmares, 36 -  sala 506 -  Centro -  Maceió/AL, CEP: 57020-903, por seu 

representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 

CONCORRÊNCIA N° 03/2010 -  CASAL, DECLARA, expressamente que está de acordo com 

todas as normas e condições desta concorrência e seus Anexos





TELESILEngenharia Ltda.

COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

C O N T R A T A Ç Ã O  D E  O B R A S  E SE R V IÇ O S D E  R E C U P E R A Ç Ã O  E  

SU B ST IT U IÇ Ã O  D E  R E D E  C O L E T O R A  D E  E SG O T O  N A  C ID A D E  N A  

C ID A D E  D E  M A C E IÓ

DECLARAÇÃO

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.637.593/0001-64, sediada na 

Praça dos Palmares, 36 -  sala 506 -  Centro -  Maceió/AL, CEP: 57020-903, por seu 

representante legal abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de 

CONCORRÊNCIA N ° 0 3 /2 0 1 0 -C A S A L , D ECLARA, que estão incluídas nesta proposta de 

preços, as despesas com todos os impostos, taxas, encargos sociais, encargos fiscais, 

encargos previdenciários e quaisquer outras despesas que incidam ou venham a incidir sobre o 

objeto da licitação

Praça dos Palm ares, 36  - Sala 506  - Centro - Maceió/AL - C E P : 57020 -903  - Fone/Fax: (82 ) 3336-1991  
C.N.P.J (M F): 01 .637 .593 /0001 -64  - Insc. Est.: 24 .090 .721 -3  - C .M .C .: 90 .029 .647 -0  

E-mail: telesilengenharia@ terra.com .br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br




TELEIILEngenharia Ltda.

COMPANHIA DE SANEAMENTO - CASAL

C O N T R A T A Ç Ã O  D E O B R A S E SE R V IÇ O S D E  R E C U P E R A Ç Ã O  E  

S U B ST IT U IÇ Ã O  D E  R E D E  C O L E T O R A  D E  E SG O T O  N A  C ID A D E  N A  

C ID A D E  D E  M A C E IÓ

DECLARAÇÃO

Telesil Engenharia Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.637.593/0001-64, sediada na Praça dos 
Palmares, 36 -  sala 506 -  Centro -  Maceió/AL, CEP: 57020-903, por seu representante legal 
abaixo assinado, em cumprimento ao solicitado no Edital de CONCORRÊNCIA N° 03/2010 -  
CASAL, D EC LA R A , que acatará o pagamento da administração conforme o item 13.0 deste 
edital, ao tempo que indica os dados bancários da licitante:

BANCO: Banco do Brasil AGENCIA: 0013-2 N." DA C O N TA  : 126967-4

Praça dos Palm ares, 36  - Sala 506  - Centro - Maceió/AL - CEP.: 57020 -903  - Fone/Fax: (82) 3336-1991  
C.N.P.J (MF): 01 .637 .593 /0001 -64  - Insc. Est.: 24 .090 .721 -3  - C .M .C .: 90 .029 .647 -0  

E-mail: telesilengenharia@ terra.com .br

mailto:telesilengenharia@terra.com.br
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CONSTRUTORA TR O D R O U O A
SANEAMENTO - INH^STRini;im-B£tliR»fBai!OSi 

ISO 9001:2006

Recife, 09 de setembro de 2010.

À
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS 

Att: Presidente da CPL/CASAL 

Sr.“Neli Lima Pereira

REF.: CO NTRATAÇÃO  DE OBRAS E SERVIÇO S DE RECUPERAÇÃO E
SUBSTITUIÇÃO DE REDE COLETORA DE E SG O T O  NA CIDADE DE M ACEIÓ

CONCORRÊNCIA N.“ 03/2010 - CASAL

Prezados Senhores;

Submetemos a apreciação de V.S^s., nossa proposta de preços, prazo e forma de execução para a obra de, 
PRESTAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA ÇIDADE DE MACEIÓ-ALAGOAS, a serem implantados de 
confonuidade com a CONCORRÊNCIA N°. 003/2010 — CASAL, Normas Técnicas e diretrizes da CASAL, 
e/ou ABNT.

t

Preço Global dos Serviços; R$ 1.942.533,69 (Um milhão novecentos e quarenta e dois mil quinhentos e 
trinta e três reais e sessenta e nove centavos).

O prazo de vigência do Contrato decorrente da presente licitação será de 12 (doze) m e^ , a partir da 
publicação do extrato contratual no DOE, podendo ser prorrogado caso os quantitativos dos serviços não 
atinja sua totalidade.

Prazo de Execução dos Serviços; 12(seis) meses conseoutivos, contados a partir da data da assinatura da 
Ordem de Serviço (OS).

O prazo previsto para execução dos serviços do presente projeto é de 12 (doze) meses.

Informamos, outrossim, que o preço ofertado cobrirá tcsdas as despesas relacionadas com a execução do 
Contrato regidas pelas condições estabelecidas no CPL/CASAL N°. 003/2010 -  CASAL, inclusive materiais, 
equipamentos, mão de obra, instalações, carga, transportes, descargas, seg@o contra acidentes, vigilância da 
obra, dissídio da categoria previsto para o período de execução contratual, uibutos e encargos de natureza 
social, trabalhista, previdência fiscal, ârdamentos, EPJs e atendisííento aàv que preconiza as Normas 
Regulamentadoras da Portaria do MTb no que se refere à segurança e medicma tráball^. Sendo o que nos 
apresenta pata o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosannente

Rua Oaudíno dos Santos, n® 255 — 1® andar -  Afogados -  Recife -  PE -
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-Mail triedro@constniforati1cdr<i





CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA - EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

C O N C O R R Ê N C IA  N.® 03 /2010  -  C A S A L

C O N T R A T A Ç Ã O  D E  O B R A S  E S E R V IÇ O S  D EJR E C U P ER A Ç Ã O  E S U B S T IT U IÇ Ã O  D E  R ED E  

C O L E T O R A  D E  E S G O T O  iNA C ID A D E  D E  M A C E IÓ  

A N E X O  II

P L A N IL H A  D E C U S T O S  E F O R M A Ç Ã O  D E P R E Ç O S

T O T A L  G L O B A L : R $ 1 .942 .533 ,69  (Um  milhão novecentos e quarenta e dois mil quinhentos e trinta e três 

reais e sessenta e nove centavos).

C O N T R A T A Ç Ã O  D E  P E S S O A  JU R ÍD IC A  Á R A  E X E C U C Ã O  D E  O B R A S E S E R V IÇ O S  D E  R E C U P E R A Ç Ã O  
E S U B S T IT U IÇ Ã O  D E  R E D E  C O L E T O R A  ÍDE E S G O T O  N A  C ID A D E  D E M A C E IÓ

It e m D IS C R IM IN A Ç Ã O U N ID .
QUANTIDADE

PREÇO
UNITÁRIO PREÇO TOTAL

1.0 INSTALAÇÃO DA OBRA

1 . 1 M obilização da Obra % 5 R$ 92 .501 ,60

TOTAL 1 R$ 9 2 .5 0 1 ,6 0

2.0 SERVIÇOS

2 . 1

Dem olição de pavim ento asfáltíco
m* 2 753 ,14 R$ 5 ,65 R$ 1 5 .5 55 ,2 4

2.2
Fornecim ento e  aplicação de brita corrida

m" 550 ,62 R$ 88,90 R$ 4 8 .950 ,12

2.3
Fornecim ento e  aplicação de CBUQ (asfalto)

2753 ,14 R$ 70 ,00 R$ 192 .719 ,80

2.4
Q uebra e reposição de pavim ento em  paralelo

m’ 950 ,00 R$ 28,32 R$ 26.904 ,00

2.5
Escavação mecânica de valas ú L até 2 , 0 ^ ^  p s

m* 5349,47 R$ 7 ,28 R$ 3 8 .944 ,14

2 . 6 Escavação m anual (m ista) de ia la s  2,0 à S ,^ m  d \^ > ^  
profundidade
 ̂ â í ------ T ---------- T i—i j ‘\l p r* --------J

5933,43 R$ 28,00 R$ ^ ^ ^ .1 3 6 ,0 4  ^

ConstYotÔ 
ürtbsrSBi^

® Ehq-̂ CMI;
I  I  Censfrüiüia

R ua C laud ino  dos -  P E  -  C cp  S0750-030 , j ,
C .G .C  10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E -M aü tr ie d ro  JconstpM ôíffíliieS Ê fcb íík fth  ‘





CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS

ISO 9001:2000

2.7 Escoramento m etálico m* 5139,19 R$ 42,33 R$ 217 .541 ,91

2.8 Concreto simples com sika m* 260,25 R$ 380 ,00 R$ 98.895 ,00

2.9 Concreto arm ado m* 180,00 R$ 1 .720,00 RS 309 .600 ,00

2.10
Reaterro com pactado m anualm ente

6770 ,00 R$ 25,00 RS 169.250 ,00

2.11 Reaterro com pactado m ecanicam ente j m* 4512 ,00 R$ 21,00 RS 94.752 ,00

2.12 Rebaixam ento de lençol h 4 90 0 ,3 8 R$ 25,00 R$ 122.509 ,50

2.13
Carga e transporte de m ateria l a té  0 ,25  Km

m* 19601,50 R$ 5,00 R$ 98.007 ,50

2 .14
Carga e transporte de m ateria l (bota fora)

953 ,59 R$ 10,00 RS 9 .535 ,90

2.15 Sinalização fixa com te la  e tapum e m 990 ,50 R$ 5,00 RS 4 .952 ,50

2.16 Retirada e reposição de m eio fio i m 27,11 R$ 12,00 RS 325,32

2.17
Retirada e reposição de calçada cim entada

635 ,72 R$ 44,47 RS 28.270 ,47

2.18
Sinalização fixa com te la  tapum e sem iluminação

m 2278,01 RS 3,03 RS 6 .902 ,37

2 .19
Recuperação de ligação /  ^ '^ N lo m ic ilia r

Unid 150,00 R$ 45,00 RS 5 .750 ,00

2.20 ( \  \Energia trifásica \ \  \  ✓ 12,00 R$ 1 .500,00 RS 18.000 ,00

2.21 Vigilância |
1 o a íiS lru io m ç in fiA l» ^ ^  1

«.

h 11125,17 R$ 8,37 R$ 93.117 ,67

En9,*Civll>CfiÇA5«íí/0-PE 
'  i /

y  y
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CONSTRUTORA TRIEORO LTOA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTW ÍA- EQUIPAMENTOS 

ISO9(M1.2(KI0

2.22 A terro  com m ateria l de jazida (areia)
r ’

590 ,94 R$ 4 5 ,00 R$ 26.592 ,30

2.23 Assentam ento de tubo  PVC PB JE CL 12 com anéis 

VINILFOR -lOOm m
m 240,00 R$ 2,09 R$ 501 ,60

2.24 Assentam ento de tu b o  PVC PB JE CL 12 com anéis 

VIN ILFO R -1 5 0  m m
m 210,00 R$ 2,43 R$ 510 ,30

2.25 Assentam ento de tubo  PVC PB JE CL 12 com anéis 

VINILFOR - 200 m m
m 180,00 R$ 4 ,17 R$ 750 ,60

2,26 A ssentam ento de tubo  PVC PB JE CL 12 com anéis 
VINILFOR -250m m

m 150,00 R$ 4 ,59 R$ 6 88 ,50

2.27 Assentam ento de tubo  PVC PB JE CL 12 com anéis 

V IN IF L O R -3 0 0 m m

!
m 120,00 R$ 4,82 R$ 5 78 ,40

2.28 Assentam ento de tubo  de m anilha de concreto  

para galeria de águas pluviais 0  300  m m
m 50,00 R$ 18,00 R$ 900 ,00

2.29 A ssentam ento de tubo  de m anilha de concreto  

para galeria de águas pluviais 0  400  m m
m 50,00 R$ 21,00 R$ 1.050,00

2.30
Assentam ento de tubo de m anilha de concreto  

para galeria de águas pluviais 0  500 m m
m 50,00 R$ 23,09 R$ 1.154,50

2.31
A ssentam ento de tubo de m anilha de concreto  
para galeria de águas pluviais 0  600 m m

m 50,00 R$ 29,84 R$ 1.492,00

TOTAL 2
R$ 1 .80 1 .83 7 ,68

3.0 MATERIAIS

3.1 Fornecim ento de tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 
c / anéis 0  100 m m

í 240,00 R$ 10,66 R$ 2 .558,40

3.2 Fornecim ento de tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 
c / anéis 0  150 m m

m 210,00 R$ 22,36 R$ 4 .695 ,60

3.3 Fornecim ento de tubo PVC VINILFOR P B ^ \C L  12 
c / anéis 0  200 m m  /  \

m 180,00 R$ 34,66 R$ 6 .238 ,80

3.4
í \

Fornecim ento de tubo PVC VIN IL =OR PB JE CL 12 
c / anéis 0  250 mm

^ ^ 0 , 0 0
■m».

R$ 60 ,88 R$ 9 .132,00

3a. 
ÍSantos

5*«5- PE
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CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001.2000

3.5 FornecimeRto de tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12  

c / anéis 0  300  m m

m 120 ,00 R$ 101 ,83 R$ 12.219 ,60

3.6 Fornecim ento de tub o  d-s m aniiha d e  concreto  

para galerias de água pluviais 0  3 00  m m  1

m 50,00 R$ 4 2 ,00 R$ 2 .100,00

3.7 Fornecim ento de tubo de m aniiha de  concreto  

para galerias de água pluviais 0  400  m m  j

m 50,00 R$ 5 6 ,4 0 R$ 2 .820,00

3.8

'

Fornecim ento de tub o  d e  m aniiha d e  concreto ■ 
para galerias de água pluviais 0  500  m m  j

m 50,00 R$ 75,00 R$ 3 .750,00

3.9

l

Fornecim ento de tu b o  de m aniiha de concreto  

para galerias de água pluviais 0  600  m m

m 50,00 R$ 93,60 R$ 4 .680 ,00

TOTAL 3 R$ 4 97 ,39 R$ 4 8 .1 9 4 ,4 0

SUB-TOTAL R$ 4 97 ,39 R$ 1 .850 .032 ,08

TO TA LG iR A L R$ 1 .94 2 .53 3 ,69

Estão incluídas nesta proposta de preços, as despesas com  todos os impostos, taxas, encargos sociais, 
encargos fiscais, encaigos previdenciários e quaisquer outmas despesas que incidam ou venham  a incidir 
sobre o objeto da iidtaçâo.

O  p razo  de va lid ad e  d a  p ro p o sta  será  de  60 (sessen ta) â ia s  c on tad o s  da  d a ta  d e  s u a  apresen tação .

G  prazo d e  pagamento será conforme o disposto no instrumento convocatório ao íernpo que indica os dados 
bancários da licitante: /  \

B A N C O  356 -  A G E N C IA ; 104^ - N° DA Q O N TA : 5003106 -3

Maceió, 09 de setembro cte 2010.

Rua Claudino <Io.s Santos, n° 255-1° andar -  Afogados -  Rccifc- PE -  Ccp 50750-030 —Insc. Eit. 18.1.001.0115714-6 
C.G.C 10.634.830/0001-24 -  Fone (81) 34289070 -  Fax (81) 34280632 -  E-Mail fricdro!íijconstruforatriedro.coni.br





CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.® 03/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA C t D A D E  D E  IMACEÍÓ

ANEXO III

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO 7.2.1.4

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no CNPJ: 10.634.830/0001-24, situada 

na Rua Claudino dos Santos, n® 255 Bairro de Afogados R e d f e / P E ,  C E P :  5 0 7 5 0 -  

030, DECLARA expressamente que está de acordo com todas as normas e 

condições deste concorrência e seus Anexos.





'O'
lFls.Si^

CONÍSTRUTO RA T R IE O R Ó  LTDÁ
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:200)

CONCORRÊNCIA N.“ 03/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERWIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO iii

DECLARAÇÕES DE HAKLITAÇÃO 7.2.1.5

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no CNPJ; 10.634.830/0001-24, situada 

na Rua Claudino dos Santos, n° 255 Bairro de Afogados Recífe/PE, CEP: 5 0 7 5 0 -  

030, DECLARA, que o prazo de validade da proposta de preços, que não será 

inferior de 60 (sessenta) dias contados da data de sua apresentação, conforme 

Anexo il deste edital.





C O N S TR U TO R A  T R IÉ D R O  LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.® 03/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS £  SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DÊ MACEIÓ

ANEXO (II

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO 7.2.1.6

A CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, inscrita no CNPJ: 10.634.830/0001-24, situada 

na Rua Claudino dos Santos, n° 255 Bairro de Afogados Recife/PE, CEP: 50750- 

030, DECLARA, que o prazo de pagamento será conforme o disposto no 

instrumento convocatório 13.0 do Edital Concorrência n° 03/2010.





C O N S TR U TO R A  TR tEÓ R O  LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCÍA N.« 03/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO DE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO l i

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO 7.2.1.7

A CONSTRUTORA TRíEDRO LTDA, inscrita no CNPJ: 10.634.830/0001-24, situada 

na Rua Claudino dos Santos, n“ 255 Bairro dte Afogados Recife/PE, CEP; 50750- 

030, DECLARA que estão incluídas nesta proposta de preços, as despesas com 

todos os impostos, taxas, encargos sociais, encargos fiscais, encargos 

previdenciários e quaisquer outras despesas que incidam ou venham a incidir sobre 

o objeto da U d t a ç ã o .
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C O N S T F tU tÕ R A  T R IE O R Ó  LTDA
SANEAMENTO - INFRAESTRUTURA- EQUIPAMENTOS 

ISO 9001:2000

CONCORRÊNCIA N.“ 00/2010 - CASAL 
CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E

SUBSTITUIÇÃO IDE REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA CIDADE DE MACEIÓ

ANEXO ill

DECLARAÇÕES DE HABILITAÇÃO 7.2.1.8

#  A CONSTRUTORA TRíEDRO LTDA, inscrita no CNPJ: 10.634.830/0001 -24, situada 

na Rua CJaudino dos Santos, n° 255 Bairro de Afogados Recife/PE, CEP; 5 0 7 5 0 -  

030, DECLARA que acatará o pagamento dá administração conforme o item 13.0 

deste edital, ao tempo que indica os dados bancários da licitante:

BANCO REAL N° 356 AGÊNCIA: 1049 N.<> DA CONTA: 5009106-9

FAVORECIDO: CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA

Rua Oaudino dos Santos, n" 255 —.1" an d ar-A fo g ad o s-R ec ife -P E -C cp  50750-030 -  Insc. Est. J 8.1.001.0115714-6
C.G.C 10.634.830/0001-24- Fone (81) 34289070- Fax (81)34280632 —E-Mail triedroíSconstixitoratriedro.com.br





CONSTRUrORATineORO UDA
SAWÇAÍWeMTO - IIVIFRAESTRÜTÜR» - eOülWWeUÍTOS 

ISO 9001:2000

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL

CONCORRÊNCU N!" 003/2010-CASAL 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE CCDMPOSIÇÃO DE LEIS SOCIAIS

DISCRIMINAÇÃO INCIDÊNCIA

A.1 INSS 20,00%

A.2 SESI 1,00%

A.3 SENAI 1,00%

A.4 INCRA 0,20%

A.5 SEBRAE 0,60%

A.6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,00%

A.7 SALÁRIO MATERNIDADE 0,00%

A.8 FGTS 8,50%

A.9 SEGURO ACIDENTES 2.00%
A Total dos Encargos Sociais Básicos ^ ,30%

B.1 FÉRIAS 13,K)%

B.2 REPOUSO REMUNERADO 16,80%

B.3 FERIADOS 4,40%

B.4 AUXÍLIO ENFERMIDADE 1,80%

B.5 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 2,60%

B.6 13» SALÁRIO 11,10%

B.7 UCENÇA PATERNIDADE 0,00%

B.8 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 6,80%
B Total dos Encargos Sociais que recebem imcidéncia de A 57,30%

C .1 DEPÓSITO POR RESCISÃO 4,71%

C.2 FGTS SOBRE 13° 0,93%

C .3 INSS SOBRE 13» 1,04%

C.4 Indenização adicional do aviso prévio 0,49%
C Total dos Encargos Sociais que não recebem as incidências globais de A 7,17%

D.1 Reincidência de A sobre B 20,23%

D Total das Taxas de Reincidências 20,23%









• FORMAÇÃO DOS PREÇO UNITÁRIO

' CONSTRUTORA TRIEORO LTOA ̂ SAIV£AM0VTO-WFRrtESrm/TURA-eaUTPAM£NroS 180 9001:2000

F O L H A  N® '

D A TA :

0 9 /0 9 /2 0 1 0

S E R V IÇ O : R ecuperação  e  S ubstitu ição de R ede C oletora  d e  Esgoto n«a C idade de M aceió. 

L O C A LID A D E ; M A C E IÓ  -  A L  

lU N ID A D E  D O  S IS TE M A ;

U N ID . S IG L A

H O R A S :
0 9 :0 0

RESPONSÁVEL

IT E M E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S U N ID . Q U A N T . P .U N IT P .T O T A L

1.0 IN S T A L A Ç Ã O  D A  O B R A
1 1 .1 M obilização da O bra
1 1 .2 Instalação provisória do canteiro

1 .3 Energisação
1 1 .4 Transporte de M áquinas e  E quipam entos

1 A lojam ento  de Pessoal

1
T o ta l Vb) 1,00 9 2 .5 0 1 ,6 0 9 2 .5 0 1 ,6 0

2 .0 S E R V IÇ O S :
1 2 .1 D e m o liç ã o  d e  P a v im e n ta ç ã o  A s fá lt ic a
1 2 .1 .1 C om pressor c / M arte lete  Pneum ático hs 0,21 1 6 ,4 0 3 ,4 4
2.1 .2 O perador de C om pressor hs 0 ,3 0 2 ,5 1 0 ,7 5

Encargos Sociais % % 1 ,2 9 0 ,7 5 0 ,9 7
T axa  de  BDI % % 0,10 4 ,8 8 0 ,4 9

T o ta l 5 ,6 5
F o ró é c im e n to  e  a p lic a ç ã o  d e  b r ita  c o rr id a

' 2.2 .1 M ateria l brita C orrida m? 1,00 7 5 ,0 0 7 5 ,0 0
1 2 .2 .2 M ão de O bra-S ervente h 0 ,4 2 2 ,5 1 1 ,0 6

Encargos Sociais % % 1 ,2 9 1 ,0 5 1 ,3 6
Taxa  de BDI % %, 0,20 5 7 ,4 2 1 1 ,4 8

T o ta l 8 8 ,9 0

( 2 .3 F o rn e c im e n to  e  a p lic a ç ã o  d e  C .B .U .Q . (a s fa lto )
2 .3 .1 M aterial -  m assa C .B .U .Q m® 0 ,0 5 5 0 1 ,0 0 2 5 ,0 5

1 2 .3 .2 E m ulsão  - C A P it 1,00 3 ,0 0 3 ,0 0
2 .3 .3 E quipam entos -  acabadora h) 0 ,6 3 2 4 ,0 0 1 5 ,1 2

2 .3 .4 M ão  de O bra -  O fic ia l hi 3 ,3 4 2,20 7 ,3 5
Encargos Sociais % %, 1 ,2 9 7 ,3 5 9 ,4 8
Taxa  de B D I % %, 0,20 5 0 ,0 0 10,00

T o ta l 7 0 ,0 0

2 .4 Q u e b ra  e  re p o s iç ã o  d e  p a v im e n ta ç ã o  e m  p a ra le lo
1 2 .4 .1 C im ento  Portland ka 10,00 0 ,3 6 3 ,6 0
1 2 .4 .2 A reia  fina para forro mP 0,10 5 0 ,0 0 5 ,0 0

2 .4 .3 A re ia  Grossa  L avada mi® 0 ,0 6 5 0 ,0 0 2 ,5 0
1 2 .4 .4 Profissional -  C alceteiro h 0 ,6 0 3 ,3 4 2,00
1 2 .4 .5 Servente h 1 ,3 8 2 ,5 0 3 ,4 5

Encargos Sociais %  /  \ % 1 ,2 9 5 ,4 6 7 ,0 4
T axa  de BD! %  /  \ % 0,20 2 3 ,6 0 4 ,7 2

____________\ ,  T o ta t 2 8 ,3 2

2 .5 E s c a v a ç ã o  M e c a n iz a d a  d e \v a la  d e  a té  (rn^)

2 .5 .1
Equipam ento  R etro  escavadèka  c / ^  /  
com bustível h 0 ,0 8 7 7 1 ,6 1 6 ,2 3
Taxa  de B D I %  i  \ \ v .  17 ./, 1 %. 0,20 5 ,2 3 1 ,0 5

ArtburGiiilhê
uhA pí

%





FORMAÇÃO DOS PREÇO UNITÁRIO

CONSTRUTORA TRIEORO LTDA
SAN&MENTO - tNFftAESTmjWfíA- EQt/tPAMSNTOS 

1809001:̂ 00

F O L H A  N"

D A T A :

0 9 /0 9 /2 0 1 0

S E R V IÇ O : R ecuperação  e  Substitu ição de R ede  C oletora de Esgoto n a  C idade d e  M aceió. 

L O C A LID A D E : M A C E IÓ  -  A L  

U N ID A D E  D O  S IS T E M A :

U N ID . S IG L A

H O R A S :
0 9 :0 0

RESPONSÁVEL

IT E M E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S U N ID . Q U A N T . P .U N IT P .T O T A L

T o ta l 7 ,2 8

2 .6
E s c a v a ç ã o  m anual m is ta  d e  v a la s  2,00 a S ,00m  d e  

p ro fu n d id a d e

2 .6 .1
E qu ipam ento  Retro escavadeira  cl operador e  
com bustível hi 0 ,1 5 7 1 ,2 0 10 ,68

'>.6.2 S ervente hi 2 ,3 2 2 .51 5 .8 2
Encargos Sociais % %. 1 ,29 5 .7 9 7 .4 7

I T axa  de B Dl % %. 0 ,2 0 2 0 .0 0 4 .0 3

T o ta l 2 8 ,0 0

2 .7 E s c o ra m e n to  M e tá lic o , (m ^)
2.7 .1 P ranchas M etá licas mP 1 .0 0 7 .9 7 7 .9 7
2 .7 .2 M adeira  de  Lei para  trave jam ento md 1 2 .0 0 0 .7 5 9 .0 0
2 .7 .3 C om pressor Pneum ático h: 0 .2 5 1 6 .6 6 4 ,1 6
2 .7 .4 C arpinteiro h 0 ,6 0 3 .3 4 2 .0 0
2 .7 .5 Encanador h 0 ,5 0 3 ,3 4 1 ,67
2 .7 .6 S ervente h 1.00 2,51 2,51

Encargos Sociais % % 1,29 6 ,1 8 7 .9 7
Taxa  de BDl % % 0.2 0 3 5 ,2 8 7 .0 5

T o ta l 4 2 ,3 3

1 2 .8 C o n c re to  S im p le s  c o m  S ik a
2.8.1 C oncreto pre-m isturado (usinado) Fck =  15m p a mí® 1,00 2 8 0 ,0 0 2 8 0 ,0 0
2 .8 .2 S IK A 1  -  Aditivo Ltt 1 ,00 2 2 .0 0 2 2 ,0 0
2 .8 .3 S ervente -  lançam ento h: 2 ,8 4 2,51 7 .1 3

Encargos Sociais % % 1,29 7 ,1 4 9,21
T axa  de  BDl % % 0 ,2 0 2 5 8 ,3 2 5 1 ,6 6

T o ta l 3 7 0 ,0 0

2 .9 C o n c re to  A rm a d o
2.9 .1 C oncreto pre-m isturado (us inado ) Fck =  30m p a mi® 1,00 4 4 5 ,1 9 4 4 5 ,1 9
2 .9 .2 Form a m etálica (zinco) com  escoram ento  de m adeira rrp 12 ,00 5 0 ,0 0 6 0 0 ,0 0
2 .9 .3 Aço C A  -  50 kg 7 0 ,0 0 4 ,0 0 2 8 0 ,0 0
2 .9 .4 Ferreiro -  arm ador h: 5 ,0 0 3 ,34 16 ,70
2 .9 .5 Carpinteiro fn 6 .0 0 3 ,3 4 2 0 ,0 4
2 .9 .6 S ervente  ^ h 1 0 ,0 0 2,51 2 5 ,1 0

i Encargos Sociais %  /  \ % 1 ,29 6 1 ,8 4 7 9 .7 7
T axa  de BDl %  /  \ % 0 .2 0 1 .2 6 6 ,0 0 2 5 3 ,2 0

________________________________  \
\  \  T o ta l s 1 .7 2 0 ,0 0

, \
2 .1 0 R e a te rro  c o m p a c ta d o  m a n p ^ ^ e n t e . t a ia .^ - T r p . i : ^

' 2 .10.1 S ervente  I \  / / r J v ^  / I h 3 ,6 0 2 .5 1 9 .0 0

Constru
r̂tNr Geilbetetr̂ slaiitos





FORMAÇÃO DOS PREÇO UNITÁRIO

CONSTRUTORA TRI60RO LTOASANEAMOÍTD - IWRAeSTROTl«A - EOWÍÍVteNTOS 1809001:2000

F O L H A  N “

D A T A :

0 9 /0 9 /2 0 1 0

S E R V IÇ O : R ecuperação  e  Substituição de R ede C oietora de Esgoto mia C idade d e  M aceió. 

L O C A LiD A D E : M A C E iÓ  -  A L  

U N ID A D E  D O  S IS T E M A :

U N ID . S IG L A

H O R A S :
0 9 :0 0

RESPONSÁVEL

fTEIVr E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S U N IO . Q U A N T . P .Ü N IT P .T O T A L

Encargos Sociais % % 1,28 9 ,2 9 1 1 ,89

T axa  de B D l % % 0 ,2 0 2 0 ,5 5 4,11

T o ta l 2 5 ,0 0

2.11 R e a te rro  c o m p a c ta d o  m e c a n ic a m e n te  (m *).
2 .11 .1 C om pactador de solo h 1,00 6 ,8 2 6 ,8 2
2 .1 1 .2 Servente h 1,86 2,51 4 ,6 6

Encargos Sociais % % Í,2 9 4 ,6 6 6 ,0 2
Taxa  de BDl % % 0 ,2 0 17 ,50 3 ,5 0

T o ta l 2 1 ,0 0

2 .1 2 R e b a ix a m e n to  d e  L e n ç o l F re á tic o  (H )

2 .12 .1
Conjunto de rebaixam ento  de lençol freático c /50  
ponteiras filtrantes

h
1,00 1 3 ,2 0 13 ,20

2 .1 2 .2 Profissional -  Bom bista h 0 ,6 0 3 ,3 4 2 ,0 0
2 .1 2 .3 Servente hi 0 ,6 0 2 ,51 1.51

Encargos Sociais % % 1,29 3,51 4 ,5 3
T axa  d e  BDl % % 0 ,2 0 18,81 3 ,7 6

T o ta l 2 5 ,0 0

2 .1 3 C a rg a  e  T ra n s p o rte  d e  M a te r ia l a té  0 ,2 5  K m .
2 .13 .1 E quipam ento  R etroescavadeira fn 0 ,0 3 4 71,61 2 ,4 3
2 .1 3 .2 C am in h ão  B asculante hi 0 ,0 7 0 2 7 ,1 4 1 ,90

T axa  de B D l % % 0 ,2 0 3 ,3 3 0 ,6 7

T o ta l 5 ,0 0

2 .1 4 C a rg a  e  T ra n s p o rte  d e  M a te r ia l (b o ta  fo ra )
1 .14.1 E qu ipam ento  R etroescavadeira h 0 ,0 6 4 6 0 ,0 0 3 ,8 4
2 .1 4 .2 C am in h ão  B asculante bi 0 ,1 5 3 0 ,0 0 4 ,5 0

T a x a  d e  B D l % % 0 ,2 0 8 ,3 3 1 ,66

T o ta l 1 0 ,00

2 .1 5 S in a liz a ç ã o  f ix a  c o m  T e la  e  T a p u m e  (m ^)
2 .15 .1 T e la  e m  P V C m p 1,00 1 ,00 1 ,00
2 .1 5 .2 P ilares para fixação de te las  em  P V C und 2 ,0 0 1 ,00 2 ,0 0

S ervente h 0 ,2 0 2 .51 0,51
Encargos S ociais  %  ^ % 1,29 0,51 0 ,6 6
T axa  de B Dl %  /  \  f % 0 ,2 0 4 ,1 7 0 ,8 3

________________________________/ ....  \  \ / '  -
_________________ L_________ \ _________ 5 o t a l z ' 5 ,0 0

2 .1 6 R e tira d a  e  R e p o s iç ã o  d e  m< io -f io  ( M L ) \  A
2 .16 .1 C im ento K \  / ^  KG 7 ,9 2 0 ,3 6 2 ,8 5
2 .1 6 .2 A reia  G rossa Lavada mP 0 ,0 4 5 0 ,0 0 2 ,0 0
2 .1 6 .3 C alceteiro  f  \  K  1/ /G?V^ hi 0 ,3 0 3 ,3 4 1 ,00

r̂thiif Goillie
EWCW-C IS464/0-PE





F O R M A Ç Ã O  D O S  P R E Ç O  U N I T Á R I O

CONSTRUTORA TRIEORO LTOA
SAMÊAtíEriTD • INFRAÊSTOüTURA • ÊQtffRWeNTOS 

180 9001:2000

F O L H A  N»

D A T A ;

0 9 /0 9 /2 0 1 0

S E R V IÇ O ; R ecuperação  e  Substituição de R ede C oletora de Esgoto n a  C idade de M aceió. 

L O C A LID A D E : M A C E IÓ  -  A L  

U N ID A D E  D O  S IS T E M A .

U N IO . S IG L A

H O R A S :
0 9 :0 0

RESPONSÁVEL

IT E M E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S UN3D . Q U A N T . P .U N IT P .T O T A L

S ervente k 0 ,5 0 2 .51 1 .2 5

Encargos S ociais  % % 1 ,29 2 .2 5 2 ,9 0

T axa  d e  B DI % % 0 ,2 0 1 0 .0 0 2 ,0 0

T o ta l 1 2 ,0 0

2 .1 7 R e tira d a  e  re p o s iç ã o  d e  c a lç a d a  c im e n ta d a  (nrP)
2 .1 7 .1 C im ento Portiand K G 2 4 ,1 9 0 .3 6 8,71

2 .1 7 .2 A re ia  G rossa Lavada riiP 0,21 5 0 .0 0 1 0 ,5 0

2 .1 7 .3 Brita B -38 rtiiP 0 .1 7 6 0 ,0 0 1 0 ,20

.1 7 .4 Pedreiro lia 0 ,4 0 3 ,3 4 1 ,34

2 .1 7 .5 Servente k 0 ,8 0 2.51 2 ,0 0

Encargos Sociais % % 1,2 9 3 .3 4 4,31

Taxa  de B D I % % 0 ,2 0 3 7 .0 6 7,41

T o ta l 4 4 ,4 7

2 .1 8 S in a liz a ç ã o  f ix a  c o m  te la  ta p u m e  s e m  ilu m in a ç ã o  (rr
2 .1 8 .1 T e la  em  P .V .C . MF 1 ,00 0 ,7 5 0 ,7 5

2 .1 8 .2 P ilares p ara  fixação d e  te las  em  P V C und 1 ,0 0 1 ,10 1,10
2 .1 8 .3 Servente h 0 .1 2 2 ,51 0 ,3 0
2 .1 8 .4 Encargos Sociais % % 1 ,29 0 ,3 0 0 ,3 8
2 .1 8 .5 T axa  de BDI % % 0 ,2 0 2 ,5 3 0 .5 0

T o ta l 3 ,0 3

2 .1 9 R e c u p e ra ç ã o  d e  L ig a ç ã o  d o m ic ilia r  (u m )
2 .19 .1 Tubo DN =  lO O m m , peças vib 1 ,0 0 4 ,9 6 4 ,9 6
2 .1 9 .2 E ncanador Ha 2 ,0 0 3 ,3 4 6 ,6 8
2 .1 9 .3 Servente Ha 3 ,0 0 2 ,51 7 ,5 3

Encargos Sociais % % 1,29 14,21 1 8 .33
T axa  de BDI % % 0 ,2 0 3 7 ,5 0 7 ,5 0

T o ta l 4 5 ,0 0

2 .2 0 E n e rg ia  T r ífá s ic a  (m ê s )
2 .20 .1 E nergia fornecida no ponto pela C E A L ilTiffiS 1 ,00 1 .2 5 0 ,0 0 1 .2 5 0 ,0 0

T axa  de BDI % % 0,2 0 1 .2 5 0 .0 0 2 5 0 ,0 0

T o ta l 1 .5 0 0 .0 0

2.21 V ig ilâ n c ia  (H )
2 .21 .1 V ig ia  ^ h 1 ,0 0 3 ,0 4 3 ,0 4

Encargos Sociais % /  \ % 1,29 3 ,0 4 3 ,9 3
T axa  de B D I %  / \ % 0 ,2 0 6 ,9 7 5 1 ,40

1 \ \ A
\ \T o ta 1 \  >

r  r 8 ,3 7

\  \
2 .2 2 A te rro  c o m  m a te r ia l d e  ja z id a  (a re ia ) Vn* V \

2 .22 .1 M ateria l -  are ia 1 .00 3 6 ,0 6 3 6 ,0 6

Construi 
Arthyrgiiíllièf

En{|.*Ci«lj/





FORMAÇÃO DOS PREÇO UNITÁRIO

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDASAHEAMcNTO - ÍMPRASErRUR/RA - EOUrPAfrfeNTOS 
ISO 90012000

F O L H A  N '

D A TA :

0 9 /0 9 /2 0 1 0

S E R V IÇ O : R ecuperação e  Substituição de R ede C oletora de Esgoto- ina C id ade  de M aceió. 

LO C A LID A D E : M A C E IÓ  -  AL  

U N ID A D E  D O  S IS TE M A :

U N ID . S IG L A

H O R A S :
0 9 :0 0

RESPONSÁVEL

IT E M E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S u r t iD . Q U A N T . P.UIMIT P .T O T A L

2 .2 2 .2 Servente Kii 0 ,2 5 2,51 0 ,63
Encargos Sociais % % 1,29 0 ,6 3 0,81
T axa  de  BDll % % 0 ,2 0 3 7 ,5 0 7 ,5 0

T o ta l 4 5 ,0 0

2 .2 3
A s s e n ta m e n io  a e  t u d o  p v u  p u  j t  u l  i 2  c o m  a n e is  

v in ilfo r  -  1 0 0 m m
J.23.1 Encanador Kii 0 ,1 1 5 3 .3 4 0 ,3 8

2 .2 3 .2 Servente Ba 0 ,1 5 2 ,51 0 ,3 8
Encargos Sociais % % 1 ,2 9 0 ,7 6 0 .9 8
T axa  de BDl % % 0 .2 0 1 .74 0 ,3 5

T o ta l 2 ,0 9

2 .2 4
A s s e n ta m e n to  d e  tu b o  P V C  P S  JE  C L  12 c o m  a n é is  

v in ilfor - IS O m m
2.24 .1 Encanador lia 0 ,1 2 3 ,3 4 0 ,4 0
2 .2 4 .2 S ervente Ba 0 ,1 9 2.51 0 ,4 8

Encargos S ociais  % % 1,29 0 ,8 9 1 ,15
T axa  de B Dl % % 0 .2 0 2 ,0 3 0 ,4 0

T o ta l 2 ,4 3

2 .2 5
A s s e n ta m e n to  d e  tu b o  P V C  P B  J E  c L  1 2  c o m  a n é is  

v in ilfo r - 2 0 0 m m
2.25 .1 E ncanador Ba 0 .2 1 5 3 .3 4 0 ,7 2
2 .2 5 .2

'
S ervente Ba 0 .3 2 2,51 0 ,8 0
Encargos Sociais % % 1 .2 9 1 .52 1 ,96
Taxa  de BDl % % 0 ,2 0 3 ,4 8 0 ,6 9

T o ta l 4 .1 7

2 .2 6
A s s e n ta m e n to  d e  tu b o  P V C  P B  J t  C L  12  c o m  a n è is  

v in ilfo r - 2 5 0 m m
2 .26 .1 Encanador Ba 0 .2 4 3 ,3 4 0 ,8 0
2 .2 6 .2 S ervente Ba 0 ,3 4 2,51 0 ,8 5

Encargos S ociais  % % 1,29 1,67 2 .1 5
T axa  de B Dl % % 0 ,2 0 3 ,9 0 0 ,7 8

T o ta l 4 ,5 9

2 .2 7
A s s e n ia m é n io  d ê  tUbO P V C /H U  J l \ l  c o r i  a n e is  

v in ilfo r  -  3 0 0 m m  /  \  \
2 .27 .1 E ncanador 1 \  \  / k 0 ,2 6 3 ,2 3 0 ,84
2 .2 7 .2 S ervente \ Vv Ba 0 ,3 6 2,51 0 ,9 0

Encargos Sociais %  \  N  . /  X % 1,29 1 ,76 2 ,2 7
T axa  de BDl %  V / g ~  % 0 ,2 0 4 ,0 2 0 ,8 0

L _____1 "
r n r n Ê Ê Ê Ê im ^ ^ m B m m m J im m s E E 4 ,8 2

En5*CM/Ĉ





FORMAÇÃO DOS PREÇO UNITÁRIO

CONSTRUTORA TRIEDRO tTDA 
SANEAMEAfTD • iNFRAESmcnURA- EQUÍfíUllENTOS 

ISO 90012000

F O L H A  N®

D A T A :

0 9 /0 9 /2 0 1 0

S E R V IÇ O ; R ecuperação  e  S ubstitu ição d e  R ede C oletora  de E sgoto  n a  C idade de M aceió. 

LO C A LID A D E ; M A C E IÓ  -  AL  

U N ID A D E  D O  S IS TE M A ;

U N ID . S IG L A

H O R A S :
0 9 :0 0

RESPONSÁVEL

IT E M E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S uraiD. Q U A N T . P .U N IT P .T O T A L

2 .2 8
A s s e n ta m e n to  d e  tu b o  d e  m a n iih a  d e  c o n c re to  p a ra  

g a le r ia  d e  á g u a s  p lu v ia is  0  3 0 0 m m

2.28 .1 C im ento  Portiand teg 5 .0 0 0 ,3 6 1 ,80
2 .2 8 .2 A reia  G rossa nn^ 0 .0 2 5 0 ,0 0 1 ,00
2 .2 8 .3 E ncanador h 0 ,8 6 3 ,3 4 2 ,8 7
2 .2 8 .4 S ervente h 0 .9 8 2,51 2 ,4 6

Encargos Sociais % % 1 .2 9 5 ,3 3 6 ,8 8
T axa  de BDI % % 0 ,2 0 1 5 ,00 3 ,0 0

T o ta l 1 8 ,00

2 .2 9
A s s e n ta m e n to  d e  tu b o  d e  m a n iih a  d e  c o n c re to  p ara  

g a le r ia  d e  á g u a s  p lu v ia is  0  4 0 0 m m
2.29 .1 C im ento  Portiand feg 7 ,0 0 0 ,3 6 2 ,5 2
2 .2 9 .2 A reia  G rossa tsn̂ 0 ,0 2 5 5 0 ,0 0 1 .25
2 .2 9 .3 E ncanador ib 0 ,8 7 3 ,3 4 2 ,91
2 .2 9 .4 S ervente Ih 1 .23 2.51 3 ,0 9

E ncargos S ociais  % % 1.2 9 6 ,0 0 7 ,7 4
T a x a  d e  BD! % % 0 ,2 0 1 7 ,50 3 ,5 0

T o ta l 2 1 ,0 0

2 .3 0
A s s e n ta m e n to  d e  tu b o  d e  m a n iih a  d e  c o n c re to  p a ra  

g a le r ia  d e  á g u a s  p lu v ia is  0  SOOmm
2 .3 0 .1 C im ento  Portiand 9 ,0 0 0 ,3 6 3 ,2 4
2 .3 0 .2 A reia  G rossa rm^ 0 .0 3 5 0 ,0 0 1 ,50
2 .3 0 .3 Encanador Ih 0 ,9 0 3 ,3 3 3 ,0 0
2 .3 0 .4 S ervente Ih 1 ,33 2 .51 3 ,3 4

E ncargos S ocia is  % % 1,29 6 ,3 3 8 ,1 7
Taxa  de B DI % % 0 ,2 0 1 9 ,24 3 ,8 5

T o ta l 2 3 ,0 9

2.31
A s s e n ta m e n to  d e  tu b o  d e  m a n iih a  d e  c o n c re to  p a ra  

g a le r ia  d e  á g u a s  p lu v ia is  0  6 0 0 m m
2.31 .1 C im ento  Portiand teg 1 2 .0 0 0 ,3 6 4 ,3 2
2 .3 1 .2 A re ia  G rossa mrP 0 .0 4 5 0 ,0 0 2 ,0 0
2 .3 1 .3 E ncanador h 1 .2 0 3 ,3 4 4,01
2 .3 1 .4 Servente en 1 ,63 2.51 4 ,0 9

Encargos Sociais % % 1 ,29 8,1i0 1 0 ,45
T axa  de  BDI %  / "  \ % 0 ,2 0 2 4 ,8 7 4 ,9 7

/  \

/  \  , T o ta l 2 9 ,8 4

__________________ / \ \ . y '
3 .0 M A T E R IA IS  j T  \  X

3.1
F o rn e c im e n to  d e  tu b o  P V C  V IN IL F O R  RB J E  G i X 2  
C / A N É IS  0  lOOmm  ,
M aterial »  \  j f  X  l lim 1,00 8 ,8 9 8 ,89

% 0 ,2 0 8 ,8 5 1,77

4/0-PE





FORMAÇÃO DOS PREÇO  UNITÁRIO

CONSTRUTORA TRIEDRO LTOA
SAHEAfJieHVO ■ (NfRAESTmfTtmA- EQCABUfENTCS 

18090012000

F O L H A  N®

D A T A ;

0 9 /0 9 /2 0 1 0

S E R V IÇ O ; R ecuperação e  S ubstitu ição d e  R ed e  C oletora d e  Esgoto n a  C id ad e  d e  M aceió. 

LO C A LID A D E : M A C E IÓ  -  A L  

U N ID A D E  D O  S IS T E M A ;

U N ID . S IG L A

H O R A S :
0 9 :0 0

RESPONSÁVEL

IT E M E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S U IW D . Q U A N T . P .U N IT P .T O T A L

T axa  de B DI % % 0 .2 0 8 .8 5 1 .7 7

T o ta l 1 0 .66

3 .2
F o rn e c im e n to  d e  tu b o  P V C  V IN IL F O R  P B  J E  C L  12  

C / A N É IS  0  IS O m m
M aterial an 1 ,0 0 18 .64 1 8 ,64
T axa  de B D I % m 0 ,2 0 1 8 ,6 4 3 ,7 2

T o ta l 2 2 ,3 6

3 .3
F o rn e c im e n to  d e  tu b o  P V C  V IN IL F O R  P B  J E  C L  12  

C /A N É IS  0  2OOm m
M ateriais niii 1 ,00 2 8 ,8 8 2 8 ,8 8
T axa  de B DI % % 0 ,2 0 2 8 ,8 8 5 ,7 8

T o ta l 3 4 ,6 6

3 .4
F o rn e c im e n to  a e  tu o o  k v u  v i i m i l f u k  HB  J b  C L  12  

C / A N É IS  0  2 5 0 m m
M ateriais nin 1 ,0 0 5 0 .7 4 5 0 ,7 4
Taxa de BD( % % 0 .2 0 5 0 .7 4 1 0 ,14

T o ta l 6 0 .8 8

3 .5
F o rn e c im e n to  d e  tu b o  P v c  V IN IL F O R  P B  J É  C L  12  

Cl A N É IS  0  2 5 0 m m
Materiais nm 1.00 8 4 ,8 6 8 4 ,8 6
T axa  de B DI % % 0 .2 0 8 4 .8 6 1 6 ,97

T o ta l 10 1 ,8 3

3 .6
F o rn e c im e n to  d e  tu b o  d e  m a n ilh a  d e  c o n c re to  p ara  
g a le r ia s  d e  á g u a s  p lu v ia is  0  3 0 0 m m
M ateriais m 1 .0 0 3 5 .0 0 3 5 .0 0
T axa  de BDI % % 0 .2 0 3 5 .0 0 7 .0 0

T o ta l 4 2 ,0 0

3 .7
F o rn e c im e n to  d e  tu b o  d e  m a n ilh a  d e  c o n c re to  p ara  

g a le r ia s  d e  á g u a s  p lu v ia is  0  4 0 0 m m
M ateriais liin 1 .0 0 4 7 ,0 0 4 7 ,0 0
T axa  de B DI %  /  \ % 0 .2 0 4 7 .0 0 9 .4 0

______________________ / \
f \  T o ta l / 5 6 ,4 0
1 \ V /

3 .8
r ü r n e c im e n io  o e  lu u o  o é  b ia n iin a  a e  C o n c re io  p a ta  

g a le r ia s  d e  á g u a s  p l u v i a i s i l S f i t a L ^ , , ^ ^  . / ✓
M ateriais |  \  / I i rnn 1 ,0 0 6 2 ,5 0 6 2 .5 0
T axa  de B DI %  | i % 0 ,2 0 6 2 .5 0 12 .50

—





FORMAÇÃO DOS PREÇO UNITÁRIO

CONSTRUTORA TRIEDRO LTOASAUeA(/£HJO ■ rMFRrteSTWTURA- eóCfffiWSNIUS ISO 9001:2000

F O L H A  N®

D A T A ;

0 9 /0 9 /2 0 1 0

S E R V IÇ O : R ecuperação  e  Substituição de R ede  Coletora d e  Esgoto ma C idade d e  M aceió. 

LO C A LID A D E : M A C E IÓ  -  A L  

U N ID A D E  D O  S IS T E M A ;

U N ID . S IG L A

H O R A S :
0 9 :0 0

RESPONSÁVEL

IT E M E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S UMUD. Q U A N T . P .U N IT P .T O T A L

3.9
F o rn e c im e n to  d e  tu b o  d e  m a n ilh a  d e  c o n c re to  p ara  

g a le r ia s  d e  á g u a s  p lu v ia is  0  6 0 0 m m
M ateriais nra 1,00 7 8 ,0 0 7 8 ,00

T axa  de BDI % % 0 ,2 0 7 8 ,0 0 1 5 ,60
/ \

T o ta l / 9 3 ,6 0

f



t



TR A N SPO R TE E LO C A Ç A O  D E EQ UIPA M ENTO S

Maceió (AL), 09 de Setembro de 2010.

CASAL -  Companhia de Saneamento de Alagoas. 

Att.: Comissão Permanente de Licitação 

Assunto; Concorrência n* 03/2010 -  CASAL

Prezados Senhores;

LEF Construções Ltda., estabelecida a Rua Santa Luzia, 153 -  Barro Duro, 
Maceió/AL, inscrita no CNPJ sob n° 11.921.475/0001-37, vem através desta, apresentar proposta de 
preços para execução das obras e serviços de engenharia pertinente a recuperação e 
substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL, conforme dados abaixo;

a)

b)
c)

d)
e)

f)

g)

Preço Global; R$ 1.722.352,08 (hum milhão, setecentos e vinte dois mil, trezentos e 
cinqfienta e dois reais, oito centavos);
Prazo de Execução: 12(doze) meses;
Declaramos expressamente que estamos de acordo com todas as normas e condições desta 
concorrência e seus Anexos;
Prazo de Validade da Proposta: óO(sessenta) dias contados da data de sua apresentação;
Declaramos que acataremos o pagamento da administração conforme o item 13.0 do
edital, ao tempo que indicamos os nossos dados bancários
BANCO; CEF AGÊNCIA; 1 ^  OP; 003 N° DA CONTA: 304-3
Declaramos que estão incluídas nesta proposta de preços, as despesas com todos os
impostos, taxas, encargos sociais, encargos fiscais, encargos previdenciários e quaisquer
outras despesas que incidam ou venham a incidir sobre o objeto da licitação.
Caso a firma LEF Construções Ltda., seja vencedora da Licitação o signatário será o Sr. 
EHsael Carvalho dos Santos, responsável legal da Construtora, CPF: 530.311.567-49 -  
Sócio-Gerente.

Atenciosamente,

LEF CON 
Libanio 

CR

i é

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax; (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR A N SPO R TE E  LO C A C A O  DE EQ UIPA M ENTO S

C LIE N T E : C om panh ia  de S aneam ento  d e  A lagoas -  C A S A L  

O B R A : R ecuperação e  substituição d e  rede coletora d e  esgoto

LOCAL: M aceió -  AL

DATA: 9 /9 /2 0 1 0

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

1 y r
*̂ 5FC0NJ rv̂ ROCOESUriA
iiba n io  ú » ^ ^ ^ e n f u e M e h

CREÁ''-M ér-iyp e

IT E M D IS C R IM IN A Ç Ã O U N D Q U A N T P R E Ç O  (R $ )

U N IT Á R IO T O T A L

1.0 IN S TA LA Ç Ã O  DA O BRA

1.1 Mobilização da Obra % 5,00 1.640.335,31 82.016 .77
T O T A L  1 82 .016 ,77

2.0 S ER V IÇ O S

2.1 Demolição de pavimento asfáltico n f 2753,14 16,59 45 .670 .03

2.2 Fomecimerrto e aplicação de brita corrida tr? 550,62 110,03 60 .584 .05

2.3 Fornecimento e apRcaçâo de C B U Q  (asfaitto) rrf 2753 ,14 58,86 162.038,05

2.4 Quebra e reposição de pavimento em  paralelo
m* 950,00 26,91 25 .562 .08

2.5 Escavação mecânica de valas de a té  2 ,00m m* 5349,47 5.12 27 .372 .15

2.6
Escavação manual (m ista) de v ^ a s  2 ,0  à  5 ,0  
m de profundidade jtP 5933,43 22 ,27 132.161.79

2.7 Escoramento metálico n f 5139,19 41,83 214 .967 .38

2.8 Concreto simples com  » k a m* 260 ,25 302,33 78 .682 .30

2.9 Concreto arm ado m* 180,00 1.231,71 221 .707 .93

2.10 Reaterro compactado manualmente rrr* 6 7 7 0 ,00 17,89 121.144.75

2.11 Reaterro compactado mecanicam ente iri* 4512 ,00 9 ,93 44 .787 .32

2 .12 Rebaixamento de lençol h 4900 ,38 43 ,80 214 .614 ,59

2.13 Carga e transporte de material até 0 ,2 5  Km m* 19601,50 1,82 35 .616 .66

2.14 Carga e transporte de material (bota fora) m* 953,59 12,41 11.838.04

2.15 Sinalização fixa com tela e  tapum e m 990 .50 9.11 9.026.41

2.16 Retirada e reposição de meio fio m 27,11 7.67 208 .00

2.17 Retirada e reposição de calçada dm entada m* 635 ,72
26 ,55

16.877.89

2.18
Sinalização fixa com tela tapum e sem  
iluminação m 2278,01 3.11 7 .089 .62

2.19 Recuperação de ligação domicüar (míd 150,00 8,84 1.325,52

2.20 Energia trifásica mês 12,00 1.472,38 17.668,56

2.21 Vigilância h 11125,17 9,39 104.438,51

2.22 Aterro com material de ja d d a  (areia) m» 590,94 60,92 35 .998 ,97

2.23
Assentamento de tubo P V C  PB JE  CL 12 com  
anéis VIN ILFO R  -  100m m m 240.00

2,14
512,59

2.24
Assentamento de tubo P VC  PB JE C L 12 com  
anéis V IN ILFOR -  I  SOmm m 210,00

. 2 ,60
545,44

2.25
Assentamento de tubo P V C  PB JE CL 12 com  
anéis VIN ILFO R  -  200m m m 180,00 3,00 540.80

2 .26
/Vssentamento de tubo P V C  PB JE  CL 12 com  
anéis V IN ILFO R  -  250m m m 150,00

6.01
901,88

2 .27
Assentamento de tubo P V C  PB JE C L 12 com  
anéis V IN ILFO R  — 300m m m 120.00

3 ,72
446,31

2.28
Assenteimento de tubo de manilha d e  concreto 
para galeria de águas pluviais 0  300m m m 50,00

16,60
\

1/
I  829,86

M7F««9((>fi5olnsc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.0I2.97I-0 - Maceió - AL





TR A N SPO R TE E LO C A C Â O  DE EOUTPAM ENTQS
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

C LIENTE: Com panhia de Saneam ento de Alagoas - CASAL 

O B R A  Recuperação e substituição de rede coletora de esgoto

LOCAL; Maceió - AL 

DATA; 9 /9 /2010
ITE M D IS C R IM IN A Ç Ã O UND Q UANT PREÇO  (R $)

U N ITÁ R IO TO TA L

2.29
Assentamento de tubo de manilha de concreto 
para galeria de águas pluviais 0  400mm m 50,00

21,12
1.055,79

2.30
Assentamento de tubo de manilha de concreto 
para galeria de águas pluviais 0  SOOmm

m 50,00 26,49 1.324,35

2.31
Assentamento de tubo de manilha de concreto 
para galeria de águas pluviais 0  600mm m 50,00

34,82
1.741,09

TO TAL 2 1.597.278,73

3.0 MATERIAIS

3.1
Fornecimento de tubo PVC VINILFOR PB JE 
CL 12 c/ anéis 0  100 mm

m 240,00 9,37 2.248,28

3.2
Fornecimento de tubo PVC VINILFORT PB JE 
CL 12 c / anéis 0  150 mm

m 210,00 19,45 4.084,98

3.3
Fornecimento de tubo PVC VINILFORT PB JE 
CL 12 c / anéis 0  200 mm

m 180,00 29,05 5.229,84

3.4
Fornecimento de tubo PVC VINILFOR PB JE 
CL 12 c/ anéis 0  250 mm m 150,00 48,34 7.250,64

3.5
Fornecimento de tubo PVC VINILFOR PB JE 
CL 12 c / anéis 0  300 mm

m 120,00 80,01 9.601,33

3.6
Fornecimento de tubo de manilha de concreto 
para galerias de água phMais 0  300 mm

m 50,00 28,38 1.419,00

3.7
Fornecimento de tubo de manilha de concreto 
para galerias de água phiviais 0  400 mm

m 50,00 70,95 3.547,50

3.8
Fornecimento de tubo de m aniha de concreto 
para galerias de água phiviais 0  SOOmm

m 50,00 90,30 4.515,00

3.9
Fornecimento de tubo de manflha de concreto 
para galerias de água phiviais 0  600 mm

m 50,00 103,20 5.160,00

TO TAL 3 43.056,58

------------------------------------------------------------------------------------\ \ ^
TO TAL GERAL 1.722.352,08

Hum milhão, setecentos e  vinte dois mil, trezentos e  cinqu^ita e  dois reats, mto centavos

LEF C O N ftTR O Ç O ^S LTOA 
übanio M-ato

-  ly P E
R ^ p .A é c n lc o

R u a  S a n ta  L u z ia ,  1S3 -  B a r r o  D u r o  -  F o n c /F a x :  (8 2 )  3 3 2 8 - 3 5 ) 4  -  3 3 2 8 -4 1 6 5  -  3 3 2 8 -4 2 6 0  -  C N P J  1 1 .9 2 1 .4 7 5 /0 0 0 1 -3 7  -  I n s c .  E s t





TR ANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

Servíça

f^scn çâ o  do  S er^ço Unidade

Dem olição de pavim entação asfáltica m2 REF: CONC 03/2010-CASAL

Com posição de Preço

Descrição da C c ^ p o ^ ã o UnH Q uant Custo L fn ft Q jstoT o ta )

Servente h 2 2,42 4,84

Com pressor a dtesel rebocável h 0,1 11,79 1,179

Rom pedor 56pcm /1150rpm  ou  equivalente h 0 3 2 3 0,75

Totais

Equípamen
to M ate ria l

M ão-de-
Obra Enc.Sodal Terçefros V alor Total

1,93 0 4,Ô4 6,03 O 12.S 6

m-. 29,00% 3,73

Pf^ÇOCfflVlPOSTO 16.59

í###

Serviço

O e so iç io  do Serviço Umdade

Fornecim ento e /^ líca çã o  de  S rita  C orrida m * REF; 05N C 03/2010-CASAL

Com posição de Preço

Descrição da Composição Uníd Q u ^ Q is to U n ^ Custo Total

A luguel de com pactador pneum ático {dynapac -.tc  71 
gasolina - 2,5 hp) h 0,20 5 7 » 1,00 1,00

B rita corrida m3 L W 73,00 80,30 80,30

Servente h 0,70 2.42 1,69 1,69

Encarregsdodeturma h 0,02 4,96 0,07 0,07

Totais

Equípamen
to M ate ria l

M ão-de-
O bra Enc. Social Terçeiros V a lor Total

1.00 80,30 1,77 2.23 0 8 5 ,2 9

801: 29,00% 24,74

PREÇO COMPOSTO 110,03

Serviço

Descrição do  Serviço Unidade

Fornecim ento e aplicação de C6UQ m 2 REF: CONC03/201(W :ASAL

CONCORRÊNCIA 03/2010 - CASAL LEFCONS 
Libanio de 

CREA 
Re

ÕESLTOA 
Meio 

•tVPE 
'écnico

Rua SanU Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR ANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPAM ENTO S
C om posído Preço

D e se rd o  dd Composição unid Q uant Custo UnfL Custo Total

Servente h 0,240 2,418 0,580

Rolo pneu a. p rop. 2 5 1 (C aterpillar - ps >360 - 145,O hp ou 
equivalente)

h 0,(fê0 59,790 3,587

Rolo liso  a. prop. 10,01 (dynapac - ca 25d • 11S,0 hp) h ojoeo 48,920 2,935

Pa carreg. s / pneus C aterpilar -  950G  !H h 0,060 104,540 6,272

V ibro-acabadora de asfatto  pneu {c ífã li^ ft-2 0 6  - 49>0 hp 
ou equ ivalente)

h 0,060 48,480 2,909

Concreto betum inoso usinado a quente {CBDQ} ton 0,120 216,000 25.920

Encarregado de turm a ;h 0,240 4 ,M 8 1,190

' Totais

Equipamen
to ft/la tería l

.M âo-de-
O bra Enc.S«áat Terçeiros V alor Total

15,70 25,92 1,77 2,231 0 4 5 ,62

BOI: 29,00% 13,23

PREÇO COMPOSTO 58,86

m

Serviço

O escrido  d o  Serviço Unidade
Dem olição de pavim entação em paraleteplpedo ou pré- 

m oldados de concre to  c/ reaproveítam ento m2 R£F: CONC03/2010-CASAL

C om posido iPreço

O escrido  da C o m p o s to Unid Q uant Custo U n ít Custo Total

Servente h 0,50 2,418181818 1,21

Totafs
Equípamen

to M ate ria l
M 3o-de-

O bra £ruL Soda! Terçeiros V alor Total

0 0 ,1.21 1,52 0 2 ,73

BOI: 29,00% 0,79

PREÇO COMPOSTO 3.52

Com posição de {^eço

Servlço;Recom posíção de P avim entado em  parálelepipedo granítSco sobre coldhSode areia , r^u n ta d o  com  argamassa de cim ento e areia traço 1;3 

m® ___ _______ ___________ _____ _

unid:m2

Descrição da Composição

Caiceteíro

Dnid Q uant

0,40

Custo U n it

4,12

CONCORRÊNCIA 03/2010 - CASAL
LEF CONS  
Ubanio de 

C R E A  
R0!

LTDA 
Melo

^ • O f P E  
p .' T éc n ic o

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





TR ANSPO RTE E L O C A Ç Ã O  DE EQ UIPA M ENTO S

Servente h 0,60 2,42 1,45

Areia fína adquirida em depósitos colocada na obra j(A C 'a re ia  oom erdal | m 3 0,13 40,00 5,20

Paraíeíepipedo granitíco un 44,00 0,000 0,00

Argamassa de cim ento e areia traço  t-1  (1 3 ) -1  saco cim ento  SOkg/ 3 pedfolas 
areia dím . 0.35 x 0.45 x 0.23 m m3 0,025 236,90 5,92

Totais
Equipamen

to M ate ria l O bra Enc.Soctat Terçefros V alor Total

0,00 11,12 3,10 3,90 0;00 18,13

BOI 1 29,00% 5,26

VALOR TOTAL COM BDI 23,38

Com posição de Preço

Serviçoargam assa de cim ento e areia fraço  t-1  (1*3) - 1 saco c im e n »  SO kg/ 3 padtoías a re ^  d im . 0.35 xO .45xO .23 m  -

und.: m3

Descrição da Com posição Unfd Q uant Custo U nit. Custo Total

Servente h 4,000 2,42 9,67

Areia médía(AC - areia com ercia l} m3 toso 40,00 43,20

Cim ento cp - 320{50Kg) Kg 452,200 0 38 0 171,84

Totats

Equipamen
to

M IÕ ^
O bra CfK. Social Terçefros Vak>r Total

0,00 215,04 w 12,19 0,00 2 3 6 ,9 0

29,00% 68,70

VALOR TOT/«. COM BDl 306,60

Serviço:Escavaç§o com  re tro ^scavade ifa  <>e pneus, ée vaTas  ̂em  m aterfat de  1? ca te g o r»  A  t f  2>00m <<e pro fand iJade

C o m p o a ^  de  Preço

un ld :m 3

Descrição da Com posição Untd Q uant 1 Custo U n it Custo Total

Servente
h 0,300 2,418 0,242

Retroescavadeira pneus (Massey Ferguson MF -  86 HF ou  equ ivalente) 0 ,090| 38,000 3,420

Tota^

Equipamen
to M ate ria l

JV laode-
O bra E naS oda l Terçeiros V a lor Total

3,42 0,00 0,24 0,30 0,00 3 ,9 7

BDI 29,00% 1,15

VALOR T07ALCOM  8D1 6 ,1 2

Serviço

Descrição do  Serviço U i^dade

> ■
CONCORRÊNCIA 03/2010 - CASAL

L B F  C O N : J U Q Q E S  LT 3A 
Ubanio dd poiHUféque  V  ̂  

c r e a J ^ ^ -  c v p e
R^o/récnlco

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

E scavação m anua l (m is ta ) d e  va las 2 ,0  â  5 ,0  m  <le 
p ro fu n d id a d e

jm3 REf: CONC 03/2010-CASAL

Com posição Preço

Descrição da Composição Unid Q uant Custo U n it Custo Total

Servente h 0,010 2,420 0,024

Encarregado de turm a h 0,010 4,958 0,050

equ ivalente) h 0>450 38,000 17,100

Totais
Equipamen

to M ate ria l
M ão-de-

O bra Cnc. Sodal Terçeíros V alor Total

17,10 0 0;07 0,09 0 17 ,27

S » ; 29,00?& 5,01

iPREÇO COMPOSTO 22,27

TR ANSPO RTE E  LO CA ÇÃO  DE EQ UIPA M ENTO S

Serviço

Descrição do Serviço U ritdade

E sooram ento m e tá lico  p /v a la s , 4 ,00m < = h< = 6 ,00  m , 
com p rancha s m e tá lica s  d e  4 ,7  m m  x  30  cm  e  
lo nga rina s e tra n sve rs in a s  em  p e rfis  m e tá lico s, 
re a p ro ve ita m e n to : 60  vezes m2 REFrCONC (B /20U M 7S A L

Com posição de Preço

Descrição da Com posição Unfd Q uant Custo U n ft Custo Totel

O escn^o  da Cornposíção Unid Q uant C usto U n it Custo Tota l

Encarregado de ü jrm a h 0,140 4,958 0.694

Servente h tZOO 2,418 2,902

Soldador h 0,090 4.062 036 6

Caminhão gu indauto 8,5 t(m .b e ru  “ II 162 0^1 -184 0  hp h 0,030 64 ,M 0 1,929

Grupo gerador fstem ac-autom átJco 115/103 kva ou 
equ iva lente) - quadro com ando autom ático

h 0,160 45,000 7,200

Rom pedor 56,0 pcm  / 1150 ipm  {atlas copco -te x  11 ou 
equivalente)

h 0,180 2,500 0,450

M oto rista  veículo pesado h 0,030 433 0 0,136

A luguel de m áquina so ld a '  300am p/220/380V trlfá s lc a : 
capacidade - Pequena

!h 0,090 t8 8 0 0,169

Com pressor 250 pcm {atlas copco - xa-120dd - 94,0 hp ou 
equivalente)

h 0,180 11,790 2,122

P erfil " i"  152.40 x 5.89 mm a36a 6.00 m  fx l (19.08 l^ m ) kg 0,824 7,000 5,768

Prancha m etálica, e=4.7 m m , 1=030 m m 0,105 30,000 3,141

E letrodo 7018 - 4mm (34 v a re ta s /k^ kg 0,260 9,000 2,340
--------------- A—

CONCORRÊNCIA0 3 /2 0 1 0 -CASAL f) ' LEF C O N Í
LIbanio de '

C R i

E U Ç ÍÍE S  LTDA  
lUsMefo 

D /P E
Ra«PvT écnico

R«, Santa Luzia. 1S3 - Barro Duro - Foue/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

M ate ie teüro 0,150 3,480 0,522

Fotats
Equipam en

to M ate ria l

mao~de>
O bra C nc.S ocî Terçeiros V alor Total

11,70 11,249 4,12 5,19 0,169 3 2 .4 3

fiD I: 29,00% 9,40

PREÇO COMPOSTO 41,83

TR A N SPO R TE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

C om pc^çso de  Preço

Serviço C oncreto sim ples com

iiru d ;m 3

O e s (^ ^  da  C o m p o s ^^ Uníd < ^ ia n t Custo U niL Custo Total

Concreto sim ples fck= 15,0 mpa (b l/b 2 ),co m  sika m3 1,00 221,79 221,79

Lançamento de concre to  sim ples fabricado na obra, inclusive adensam ento e 

acabam ento m3 1,00 46,48 46,48

Totais

Equípamen
to M ate ria l

M ã o ^e -
O bra Ene. Social Terçeiros Valor Total

0,00 223,05 5^11 6 3 1 0,00 2 34 ,37

801: 29,00% 67,97

PREÇD COMPOSTO 302,33

______ _̂_______ L _________
Relação te ia íh a d a  de Ir^um os

Descrição do  ín s jrrro Unid Q uant Custo U n it Custo Total

Areia grossa (AC -  areia com erc ia l) m 3 0,58 40 23,2

B rita  1 {9,S a 19,0 m m) m 3 0,257 73 18,761

B rita  2 (19,0 a 25,0 m m ) rrô 0 3 3 6 73 39,128

C im ento cp -  320 ̂ 0 ke 338 0,38 128,44

Sika 1 L 3,38 4 13,52

Pedreiro h 0 3 2 3,559090909 1,138909091

Servente h 1.6 2,418181818 3,869090909

JT
CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0  -  CASAL

LEF CONS  
Ubanio de' 

C R I

L T ^  
íue K'3lo -D/Pt 

écnlco

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





TR ANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  DE EQ UIPA M ENTO S

Serviço: CONCRETO ARMADO. FCK = 18.0,MPAE 77K 6/M 3 DE AÇO, PREPARO COM SETONBRA IN a U l LANÇAMENTO.

C o m p o siç ã o d e íV e ç o

un̂ :m3

Descrição da Composição Untd Q uant Custo U n it. Custo Total

kg 55 4 220

ACOCA-50 5 /8 " (15,87 M M )

Arame recozido 18 b w g- l,25m m  {9,6g/m ) KG 2.S 7 17,5

Arm ador h 5 3368181818 17.84090909

C im ento portisnd  com um  cp 132
kg 305

0 3 8
115,9

Pedreiro
h 4

3,559090909
14,23636364

Servente
h 8

2,418181818
19,34545455

Pedra B ritada nS 2  Ou 25 mm
m 3 0,878

73
64,094

Chapa de m adeira ccm ipensada resmada 2,2 x  1,1 

m (12mm )
Uníd 03000000 30,00 24

Aço CA -50 5 /1 6  "  (7,94 m m)
kg 22

4
88

Areia M édia
m3 0,6139

40
24,556

Betoneira 320 L diesel 5,5 H P s/catregador mecanioo
h 0.65

3,12
2,028

Desm oldante para form a de m adefra
L 0,12

8,73
1,0476

Prego de aço 28 x  27
1<8 2,52

7,5
18,9

A judante de ca rp in te iro h 13,00 2,42 31,43636364

M adeira p inho serrada qualidade n rôapa re lhada it3 0 3 8 698,45 55,876

C arpinte iro de form as h 13,00 3,57 46,38636364

A judante especializado h 5,00 2,73 13,63636364

Totais

Equípamen
to M ate ria l

M ão-de-
O bra Em ^Sodal Terçeiros V alor Total

2,03 62937 14238 180,03 0,00 954 ,81

BOI; 29,00% 276,90

PREÇO COMPOSTO 1.231,71

Serviço

CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0  - CASAL
coNsvwxióes ltoa 

Jbanio de MbJffuèrque Meto 
C R E a 4 ^ - C V P E  

Resi». T  écnico

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax; (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR A N SPO R TE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

Descrição d o  Serviço Unidade

K eaterro m anual de vaias ou áreas, oom pacâdo 
m anuatm ente a 95% do  pn, com piaca v ib ra tó ria m3 REF; CONC 03/2010-C ASAl

Com posição de Preço

Descrição da Com posição Untd Q uani custo  UntL Custo Total

Servente h LS3 2,42 3,70

Caminhão tanque 6000 l(m . tjenz-ATEG O  141 8 /42 -13 6 ,0  ^  ^  40 50 
hp ou equivalente)

A luguel de com pactador placa 415 kg (dynapac-cm  20 ^  
diesel -  7,0 hp)

4,05

1,46

Totais

Equipamen
to M ate ria l

M ã cx le -
O bra Enc. Social Terçeiros Valor Total

4,05 0 3,70 4,66 L46 1 3 ,87

BOI; 29,00% 4,02

PREÇO COMPOSTO 17,89

Serviço

Descrição do  Serviço Unidade
Reaterro m ecânico de valas oü^reas, coms>dctado 
m anualm ente a 96% do pn,oom  placa ̂ 'b te tó ria m 3 R ff; CBNC03/2010CASAL

Com posição de  Preço

Descrição da Com posição Unfd Q uant Custo U n it. Custe Total

Servente h 030 2,42 0,73

Caminhao tanque 6G K)0l{m .benz-ATEG O  1 4 1 8 /4 2 -1 3 6 ^  
hp ou equ iva lente)

h 0 3 7 40,50 2,84

A luguel de com pactador placa 415 kg (dynapac -  cm  ^  
d ie s e l-7 .0  ho)

h 030 2,92 0 3 8
Retroescavaoeíra pneus (M assey t-erguson M F -  86 HE ou  

equ ivalente) h 0,03 38,00
1.14

Totais
Equipamen

to M ate ria l

M a o ^e -
O bra £nc.S oâal Terçeíros V a lor Total

3,98 0 0,73 2,12 0,88 7 ,6 9

801: 29,00% 2,23

PREÇO COMPOSTO 9,93

Serviço

Descrição do  Serviço Unidade

Rebaixam ento de le rtço l frea tíco :h R£F:CONC 03/20100\S A L

Com posçSo d e  P re ^

Descrição da Cc»nposição ü n íd O uant C uste U n ^ Custo Total

C onjun to de pon te iras filtra n te s  para rebabcamente de 
lencoi (aluguel m ens^}

h 1 33,95 33,95

Tota fa

Equipamen
to M a te r^ l

M ão-de-
O bra Enc.$oda1 TerçetFOS Vafor Total

0 0,00 0,00 33.95 3 3 ,9 5

CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0  -  CASAL
J ) l̂  LEFCONS;' LTOA

Libanio de A! > Mek)
C R E a  C ^ E

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 otó̂ ÇÍ̂ Ŝ Maceió - AL





TR ANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  DE EQ UIPA M ENTO S

BOI: 29,00% 9,85

PREÇO COMPOSTO 43,80

Com posição de Preço

CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0  - CASAL

Serviço

Descrição do  Serviço Um dade

C arga  e  tra n sp o rte  d e  m a te ria l a té  0 ,2 5  K m m 3 REf: OONC 03/20100A S A I

ComposfçSo de Preço

Descrição da C om podçio Ü nld Q uant C usto U n it Custo Total

Servente h 0,07 2,42 0,17

Retroescavadeira pneus (Massey Perguson MF - 86 HFou 
equ ivalente}

h 0,027 38,00 1,03

Totafe
Equipamen

to M ate ria l

M ão-de-
O bra E ncS odal T erç^ros V a lor Total

1,03 0 0,17 0,21 0,00 1,41

BDl: 29,00% 0,41

PREÇO COMPOSTO 1,82

c o m p o s iç ã o  0 £  p r e ç o

Serviço

Descrição do Serviço Unidade

C arpa e  tra n sp o rte  (bo ta  fo ra ) m3 R Ef: CONC Q3/2010-CASAL

C om po^ção de f^e ço

Descrição da Com posição Unid Q uant Custo U niL Custo Total

Servente i i 0,07 2,42 0,17

Encarregado h 0,01 4,96 0,04

Caminhão basculante 15,0t/10,0m * m iie n z  1418 h 0,16 40,50 6,4S

Retroescavadeira pneus (Massey Ferguson M f - 86 HF ou 
equ iva lente)

. h 0,07 38,00 2,66

Totais
Equipamen

to M aterial.

MaoOe>
Obra £nc.S oõa l Terçeiros V rfo r Total

9,14 0 0.21 0.27 0,00 9 ,6 2

BD l: 29,00% 2,79

PREÇO COMPOSTO 12,41

Serviço

Descrição do Serviço Unidade

S in a liza çã o  fora com  te la  e  tap u m e  e  ilum inaçã o m R£F:CONC 03/2010-CASAL

LEF C O N S T R U ^ E S  LTi 
Libanio de Melo

C R E A  ^ 7  y O f P E  
R o s a .  T ê m l e n

Rua Santa Luzia, IS3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.92L475/000Í-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - GMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR ANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPAM ENTO S

Descrição da Com posição Uníd Q uant C usto U rift Q js to  Total

E letricista h 0,10 4,50 0,45

Servente h 0,20 2.42 0,48

Receptáculo baqueffte para lâm pada com  rabicho u rt 0,50 L24 0,62

Fio ríg ido  Isolado em  pvc 2,Smm2 (fio  12} 2J0 a e o 132

Lâmpada Incandescente 40 w  x 127 v «n 0.50 0,91 0,46

Balde p lástico pequeno verm e lho u n 0,25 2,12 03 3

Sinalização D iurna com  Teta tapum e em  pvc -1 0  usos m uoo 2,03 2,03

Totais

Equipamen
to M ate ria l

M ãoKÍe-
O bra Enc.Sooal Terçeiros V alor Total

0,00 4,96 0,93 L IS 0,00 7 ,0 6

8D I; 29,00% 2,05

COMPOSTO 9,11

Serviço

Descrição do Serviço
Reírada de m eio fio  c / re a p ro v ^ ta n ^n to

Unidade

Composî i de Preço
Deserção da C cm npo^rô Unid Q uarit C usto U n tt Custo Total

Servente h 0,42 2,418181818 1,02

Totais
Equipamen

to M a te rú l

M ão-de-
O bra Enc. Social Terçeiros V alor Total

0 0 L0 2 L 2 8 C 2 .3 0

Wl: 29,00% 0,67

P ffiÇ O  COMPOSTO 2,96

C o m jto s í^o d e  fheço

ServicoiReposíção de M e ío -fio  de c o n e c to  »mp1es, re ju n ta d o o ^  argamassa d e  cám ento e a re «  n o  traço  1:3

urnd im

Descrição da Com posição U nid Q uant Custo U n it. Custo Total

Pedreiro h 0,18 3,559 0,641

Servente t> 0,36 2.418 0,871

M eio tio  pré-m oldado concre to  (0,12 x  0 ^ 0  x  l,0 0 m ) m 1 0.000 0.000

Argamassa de cim ento e areia tra ço  t~ l (1 3 ) - 1 saco dm ento  SOkg /  3 padíotas 
areia d im . 0.35 x 0.45 x 0.23 m -  Confecção m ecêî ce e transporto

m 3 0,001 236,896 0,237

Totois

Equipamen
to M ate ria l

M ao-de-
O bra EncuSodal Terçeiros V alor Total

0,00 0,24 131 1,90 0,00 3 ,65

1 Í b d i I  29,00% 1,06

CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0  - CASAL L E F  C O H  
Llbanio 

C R Ê  
R e

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.32ÍO - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL

ES LTDA
lueMdfo 

D /P E  
é cn ico





TR A N SPO R TE E LO CA ÇÃO  D E EQ UIPA M ENTO S
VALOR TOTAL COM BDI

4,71

Serviço

Descríção do Serviço Unidade

Dem olição de piso cim entado m 2

Com posição de Preço

Descrição da Com posição Unid Q uant Custo U n it Custo Total

Servente h 0,7 2,42 1,59

Pedreiro h 0,07 3 3 6 0,25

Totais
Equipamen

to M aieria }

W a o ^e -
O bra E fK -Sodal T e r^ íro s Valor Total

0,00 0 1,94 2,45 0 4 ,39

BDt: 29,00% 1,27

PREÇO OIMPOSTO 5,66

Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maceió - AL





TR ANSPO RTE E LO CA ÇAO  D E EQ UIPA M ENTO S
Com posição de Preço

Serviço: Argamassa de cim ento e areia tra ço  t-4  (1 5 ) -1  saoo d tne n to  SOIrc /5  padiolas are ia d im . 0.3520,45x0,23m  - Confecção m ecânica e transporte

und.:m3

Descrição da C onipostçlo Unhj Q uant Custo U niL Custo Total

Servente h 4,000 2,42 9,67

Areia média(AC - areia com ercia l) m3 1,080 40,00 43,20

C im ento cp -  320(50Kg) fg 300,000 0,380 114,00

Totats
Equípamen

to M ate ria l

M ao-de-
O bra Enc. Social Terçeíros V a lor Total

0,00 157,20 Sj67 12,19 0,00 1 79 .06

B n  I  29,00% 51.93

VALOR TOTAL COM BDI 230,99

Serviço

Descrição do Serviço

Sinalização fixa com tela e tapume sem iluminação

Unidade
REF: CONC 03/2010-CASAL

Com posição de Preço

Descrição da Composição Unid Q uant Q istoU nF t Custo Total

E letricista h 0,00 4,50 0,00

Servente h 0,07 2,42 0,17

Receptáculo baquelíte para lâmpada com rabicho un 0,00 1,24 0,00

Fio ríg ido  Isdado em pvc 2,5m m2 12) m 0,00 0,60 0.00

Lâmpada Incandescente 40 w  x 127 v un 0,00 0,91 0,00

Balde plástico pequeno verm elho un 0;00 2,12 0,00

Sinalização D iurna com  Tela tapum e em  pvc -1 0  usos m 1,00 2,CB 2.03

Totais
Equípamen

to M ate ria l

'M ao-de-
O bra E ncS odd l Terçeíros Valor Total

0,00 2,03 0,17 0,21 0,00 2,41

BDI: 29,00% 0,70

PREÇO COMPOSTO 3,11

Còrrtposiç3odef̂ 'eço
Serviço: Recomposição de ligação de agua

und .: und

Descrição da Composição Unid Q uant Custo U n ít Custe Total

ADESIVO PVC FRASCO C / 850G und 0,0035 2032 0,07112

LUVA PVC SOLD P/A6U A FRIA PREDIAL 25 M M und 2 0 5 0,6

TUBO PVCSOLDAVEL EB-a92P/AGUAfRIAH?EDlALON 25M M m 2 1,8 3,6

ENCANADOR h 0,2 4,50 0,8993909Q9a

CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0  - CASAL LEF CO NSTRUÇÕ ES LTQA 
Ubanío de A/nuÇumòue Meto 

C R E A 4 ^ 7 /C V P E  
R a s p / T  é c n ic n

Rua Santa Luzi», IS3 - Barro Duro - Fone/Fax; (82) 3328-3S14 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - Ĉ : 90.012.971-0 - Maceió - AL





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

SERVENTE 0,100 2,42 0,241818182

Tocafe

Equipam en
to M a isría l

Iw âo-de-
O bra Enc.Sodal Terçeiros Valor Total

0,00 4,27 t l4 1,44 0,00 6 ,85

BOI i  29,00% 1,99
VALOR TOTAL COM BDi 8,84

TR A N SPO R TE E LO CA ÇAO  DE EQ UIPA M ENTO S

Com posição de Preço

Serviço: Ligação provisó ria  de energia trffásíca

und.: mês

Descrição da Com(K)sição Unid Q uant Custo U n ít Custo Total

Ligação provisó ria  trifá a ca  de e n e r^a {[ IS  HP X 746 K w ^lP  X 10 hs/d iá  x  
5dfa/sem ana x 04 semanas)/1000} = 1492KW b/briés fnês 2238 0.51 1141,38

Totais

Equipamen
to M ate ria l

M ão-de*
O bra E n c S o (^ l Terçeiros Valor Total

0,00 0,00 0,00 0,00 114138 1141 ,38

BDI } 29.00% 331,00

VALOR TOTAL COM 8D1 1472,38

Com posição de íVeço

Serviço: V i^lancia

und .: h

O esoiçao da Composição Unid Q uant Custo U n it Custo Total

ViRIlante h 1,000 2,42 2,418181818

Totais

Equipamen
to M ate ria l

M a o ^e -
O bra E n cS oda l Terçeiros V a lor Total

0,00 0,00 3,22 4,06 0,00 7 ,2 8

BDI 29,00% 2,11

VALOR TOTAL COM 8D1 9,39

Serviço

Descrição do Serviço Unidade

A te rro  com  areia fin a , com pactado m ecanicam ente, 
inclusive aquisição em depósito  de m aterial c  tran spo rte m3 REF; CONC 03/201(M :ASAL

CompostçSo de Preço

Oesa-tção da Composição Untd Q uant C usto U n it Custo Total

Encarregado de turm a <» 0,03 4.957909091 0,15

Servente h QL20 2,42 0,48

Areia fina  adquirida em  depósitos colocada na obra {AC -
m3 L l 40 44,00

Caminhão tanque 60001 (m . benz -  ATEGO1418/42 -136 ,0  

ho ou equ iva lente)
h OyOl 40,50 0,41

CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0 -CTVSAL \ ] / ^  L£:F CO’̂Ŝ 3ü00ES LTOA
Libanio Meto

C R E > Í 4 ^  -  CVPE  
H e m . t écnicõ

Ru« Santa Lû ia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.tíÍ2.í/-0 - Maceió - AL





TR A N SPO R TE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S
M otoníveladora 15000 kg com  escarífícador (ca t -  14(nM > 

lâ S ,0  hp  ou  eauhraiente)
h 04)1 30 0,90

Raio (feo a. p rop . 10,01 (d )^apa c - ca ISá - 118,0 hp) h 0,01 48,92 0,49

Totais
fcquipamen

to M atería l

M ao-dêT

O bra Enc. Social Terçeíros V a lor Total

1,79 44,00 0.63 0,80 0 4 7 ,2 2

BES: 29,00% 13,69

PREÇO COMPOSTO 60,92

Com posição de Preço

Servíço:Assentam ento de tubo  PVC PS J£ CL 12 com  anéis VÍNÍLFO R- lOGmm

und ,:m

Descrição da Composição U nid Q uant Custo U n it Custo Total

Encanador h idráu lico h 0,034 4,50 0,15

Encarregado de turm a h 0,034 4,96 0,17

Servente h 0,138 2,418 0,33

Pasta lu b rifican te  p /p vc je kg 0,008 21,87 0,17

Totais

Equipamen
to M ateríal

M ãosle -

O bra Enc. Soda! Terçeiros V a lor Total

0,00 0,17 0,66 0,83 0,00 1 ,66

BOt } 29,00% 0,48

VALOR TOTAL COM BOI 2,14

Com postçãode Preço

Servíço:Assentam ento de tubo  PVC VINILFORT PB iE  Q . 12 c / ané ís0  ISO mm

und.: m

Descrição da Composição Unid Q uant Custo U n it Custo Total

Encanador h idráulico h 0,040 4,50 0,18

Encarregado de turm a h 0,040 4,96 0,20

Servente h 0,160 2,418 0 3 9

Pasta lu b rifica n te  p /p vc je kg 0,013 21,87 0,28
Totais

Equipamen
to M ateríal

M ao-de-
Obra Ertc.Sodal Terçeíros V a lor Total

0,00 0,28 0,77 0,96 0,00 2,01

801 1 29,00% 0,58

VALOR TOTAL COM 801 2,60

Com posição de Preço

ServiçorAssentam ento de tubo  PVC V lN IlfO ftT  PB iE  Q . 12 cj ané is0  200m m

und.: m

Descrição da Composição

Encanador h idráu lico

Unid Q uant Custo U n it. Custo Total

0,043 4,50 0,19

CONCORRÊNCIA 03/2010 - CASAL
LEF CO  
Libanio dtfi 

C R E
Rua Santa Luzia, 153 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC ̂ 12.9'

ESLTO A  
m M a k t  

CVPE  
écn< co
-  M a c e ió  -  A L





TR A N SPO R TE E LO C A Ç A O  D E EQ UIPA M ENTO S

E n ca rre ^d o  de b jirn a f í 0,043 4,96 0,21

Servente h 0,174 2,418 0,42

Pasta lu b rifica n te  p /pvc je 0,021 21.87 0,46

Totate

to M a ta re i O bra & ic .S o d a l Terçetros Vator Total

0,00 0,46 0,83 L04 0,00 2 .3 3

BSX I  29^00% 0,68

VALOR TOTAL COM B0( 3,00

Com posição de  Preço

Serviço;Assentarnento de tuboPVC  VIN lLfO R TPSiEC L 12 c/a r^ ls 0  250 mm

und.: m

Descrição da Com posição Unfd Q uant Custe U n it Custo Total

Encanador hfdráulicp h 0,080 4,50 0,360

Encarregado de turm a h 0,080 4.96 0,397

Servente h 0,420 2,418 1,016

Pasta lu b rifican te  p /pvc íe kg 0,030 21,87 0,656

Toteis

to M ate ria l O bra E iK .Sociat TeFçeíros V a lor Total

0,00 0,66 1,772 2,23 0,00 4 ,6 6

BD1 1 29,00% 1.35

VM.OR TOTAL COM 8D1 6,01

Composâ̂ oáe Preço
ServtçoiAssentam ento detuboPVC VlN ILFO R T PBJE CL 12c^anéfe03O O fnm

und .:m

OesCTíção da Com posição Un»5 Q uant Custo UníL Custo Total

Sr)canaàor h id ráu lico h 0,050 4,50 0,225

Encarregado de turm a h 0,050 4,96 0,248

Servente h 0,200 2,418 0,484

Pasta lu b rífican tê  p /p vc  je l<8 0,033 21,87 0,722

Totais

Equipamen
te M ate ria l O bra & tc .S o d a l Ter{»rrcs V a lor Total

0,00 0,72 0,956 L21 0,00 2 ,8 8

BDI 1 29,00% 0,84

VALÍHI TOTAL OOM BDl 3 ,7 2

Com posição <fe Preço

CONCORRÊNCIA 03/2010 - CASAL

Rua Santa Luzia, i53 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165 - 3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 / mC 90.0I2.97I-0 - Maceió - AL
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

Serviço: Assentam ento de tubo  de m anilha de concre tt) para gaíérfa de águas p ftn rá é  0  300mm

und .:m

In sc riçã o  da C om post^o Unid Q uant Custo UniL Custo Total

Encanador h id ráu lico h 0 30 0 4,50 1,349

E n ca rre^do  de b jrm a h 0,150 4,96 0,744

Servente h 0,650 2,418 1,572

Argamassa cim ento e areia traço 1:5 M 3 03)0108 179,06 0,193

T ifo r L,6t-2Q m decabo h  1,13 

Caminhão gu indauto 6 ,5 1 { m . benz -  L1620/51 -1 4 3 ,0  hp } 1 ^  1 0 ,065 | 56,25

0,735

3,656

Tcrtafs
Equipamen

to M ate ria l

M ã o ^e -
O bra Enc. Social Terçeíros V alor Total

4,39 0,19 3 ,6 fô 4,62 0,00 12,87

0,193

BOI j  29,00% 3.73

VALOR TOTAL ÍX ÍM  8D1 1 6 ,60

TR ANSPO RTE E  LO C A Ç Ã O  DE EQ UIPA M ENTO S

C om poaçãode Preço

Serviço: tesentam ento  de tu b o  de m anflha de concre to  para galeria de  â ffiies iî uvyats 0  400mm

und.: m

Descrição da Composição Unid Q uant Custe U nlt. Custo Total

Encanador h idráulico h 0,400 4,50 1,799

Encarregado de turm a h 0,200 4,96 0,992

Servente h 0,800 2,418 1,935

Areamassa cim ento e areia 0*300 M 3 0,00160 179,06 0,286

T ifo r l,6 t-2 0 m d e c a b o  ^ 0,904

Caminhão Buindauto 6,5 t(m .b e rrz -L 1 6 2 0 /5 1 -143,0 hp ) í ^  I 0,08o| 56,25 4,500

Totais

Equipamen
to M ate ria l

$n&>-dê-
O bra E n c.5 o d ^ Terçeíros V a lor Total

5,40 0,79 4,73S 5J95 0 ,00 16 ,37

BDl 1 29.00% 4,75

VAtDR TOTAL COM EDI 2 1 ,1 2

CALCULAR A ARG AM ASA CALCULAR o  VOLUME

C om pt»ição de Preço

le tv iç o : Assentam ento de tu b o  de m anilha de concre to  .para galeria de águas pluvia is 0  SOOmm

und.:m

Descrição da Com posição Untd Q uant Custo U nlt. Custo Total

Encanador h idráu lico h 0,500 4,50 2,248

Encarregado de turm a h 0,250 4,96 1,239

Servente h 1,000 2,418 2,418

M 3 0,00240 179,06 0,430

T ifo r l,6 t-2 0 m  de cabo ^

Caminhão Buindauto 6.5 tím .b e n z -L 1 6 2 0 /5 1 -143.0 hp ) l ^  I 0,100 j 56,25

1,130

5,625

Toteis

Equipamen
to M atería i

M ao-de-
O bra €nc. Sodal Terçeíros V alor Total

6,76 0,43 5,905 7,44 0330 2 0 ,5 3

BOI 1 29,00% 5,95

VALOR TOTAL COM BC« 2 6 ,4 9

CONCORRÊNCIA0 3 /2 0 1 0 - CASAL
I^ F C O N C  >íncôÊ S LTO A  
Ubanip  , jquetque Melo 

cr* ^ r̂.cvPE
U-: T é c n ic o

R u a  S a n t a  L u z ia ,  15 3  -  B a r r o  D u r o  -  F o n e /F a x :  (8 2 )  3 3 2 8 -3 5 1 4  -  3 3 2 8 -4 1 6 5  -  3 3 2 8 -4 2 6 0  -  C N P J  II .9 2 1 .4 7 5 /O O O I-3 7  -  I n s c .  E s t .  2 4  0 7 8  3 2 2 -0  -  C

LTOA
íueMelo

CVPE
íiC O

.9 7 1 -0  -  M a c e ió  -  A L





C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TRANSPO RTE E LO CA ÇÃO  DE EQ UIPA M ENTO S
Serviço: Assentam ento de tu b o  de m anüha de « ^ c re to  para g a ie r^  de águas phm aís 0  600mm

u n d .im

í ^ s c r í ^  da Com posição Unid Q uant Custo U n ít Custo Total

Encanador h idráu lico h 0,700 4,50 3,148

Encarregado de turm a h 0,350 4,96 1,735

Servente h 1,400 2,418 3,385

Argamassa cim ento e areia tra ço M 3 OJ00300 179,06 0.537

T ifo r l,6 t  -20m  de cabo h L 4 1,13 1,582

Caminhão guíndauto 6 ,5 1 (m . benz - L1620/S1 “ 143,0 hp) ______ 1 0,110| 56,25 6,188

Tofâts
Equípamen

to M ate ria l
íM âode-

O bra Enc. Social Terçerros Valor Total

7,77 0,54 8,269 10,42 0,00 2 6 ,9 9

BD! 29;00% 7,83

VALOR TOTAL COM 8D1 3 4 ,8 2

Com posição de Preço

Serviço: Fornecim ento de tubo  PVC VINILFOR P8 JE CL 12 c / anéis 0 100 mm

und .:m

Descrição da Composição Unid Q uant Custo UníL Custo Total

Tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 c/ anéis 0  100 mm m LO IO 7,19 7,26

Totais
Equípamen

to M ate ria l
M âo-de-

O bra Enc. Social Terçerros V a lor Total

0,00 7,26 0,00 0,00 0,00 7 ,2 6

8DI }  29.00% 2,11

VALOR TOTAL COM BOI 9 ,3 7

C om jto»çãode IVeço

Serviço: F orneam en lode tu b o  PVC VINILFOR 4% lE Q . 1 2 c / a rtè ts0  tíO m m

und .:m

C te sa i^o  da Composição Untd Q uant Custo U n it. Custo Total

Tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 ç / anéis 0  150 m m m 1,010 14,93 15,08

Totais
Equípamen

to M aterfai
M a o d e -

O bra Enc,SociaÍ T e r^ ro s V a lor Total

0,00 15.08 0,00 0,00 0,00 1 5 ,08

BDI 1 29,00% 4,37

VALOR TOTAL OOM BDI 1 9 ,4 5

Compo»çSo de  !P re ^

Serviço: Fornecim ento de tu b o  PVC VINILFOR PS JE C l 12 c /a r% » 0  200 mm

und .:m

Descrição da Com posição

Tubo PVC VINILFOR PB JE CL 1 2 c/a n é is  0  200 mm

Untd Qî nt
lOlO 22,30

CONCORRÊNQA0 3 /2 0 1 0 -CASAL w - r  , e e  I L t B A

iMek) 
> C V P E
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C O N S T R U Ç Õ E S  L T D A .

TR A N SPO R TE E LO C A Ç Ã O  DE EQ UIPA M ENTO S
Êquípamen

to M ateríel

M io -d e -
O bre Enc,Socâl T e rç ^ w V a lor Total

0,00 22,52 0,00 0.00 0,00 2 2 ,52

BOf 1 29.00% 6,53

VALOR TOTAL COM BOI 29,05

ComjKasiçao de  Preço

Serviço: Fornecim ento de tu boP V C V IN ILF O R í^lE a . ílc/oí̂ 0'25Xin«n
und.; m

OesCTiçâo da Composição Unfd Q uant Custo Unít. Custo Totai

Tubo PVC VINILFOR PB JE CL 12 c / anéis 0  250 mm m LOIO 37,10 37,47

Totais
Equipam en

to M ateria l

M ào-de-
O bfd Ene. Soda): Terçeiros V alor Total

0,00 37,47 0,00 0 .00 j  0 ,00 3 7 ,4 7

BD) ]  29,00% 10,87

VM OR TOTW. COM BDt 48,34

Com jM KiçSode P re ^

Serviço: Fornecim ento de toboPVC  W NfLFORí® lE Q . I2 c /a n é is 0  3 0 0 ítim

und .:m

Descrição da Composição lín íd Q uant Custo U n ít Custo Total

Tubo PVC VINILFOR PB JE C l 12 c/ anéis 0  300 mm m 1,010 61,41 62,02

Totais
Equipamen

to M atéria)

M d o ^e -
O bra EríC.Socfel Terçeiros V a ior Totai

0,00 62,02 0,00 0,00 0,00 6 2 ,0 2

BDI 1 29,00% 17,99

VALOR TOTAL COM BDI 80,01

Cbmposição de Preço

Serviço: Fornecim ento de tubo  de m anilha de concre to  para galerias de água p!uvÍats03O O m rn

und .:m

O e s c rí^  da Com posição U nid Q uant Custo U n ít Custo Total

Tubo de concre to  p/águas p luvia is d= 300m m m 1,000 22,00 22,00

Totais
Equipam en

to M ate ria l

M áo-de-
O bra E ncS odal Terçeiros V a lor Total

0,00 22,00 0,00 0,00 0,00 2 2 ,0 0

m  1 29,00% 6,38

VW.OR TOTAL COM BOI 2 8 ,3 8

Composição de ^ e ç o

Serviço: Fornecim ento de tubo  de m anilha de concfe to ipa ra  geteríasde égua pluvia is 0  40Q mm

CONCORRÊNCIA 0 3 /2 0 1 0  -  CASAL
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Descrfçao da Com pc^tção Unid Q uant Custo U n [t Custo Total

Tubo de concre to  p/águas p^tAdafs 400 mm m 1,000 55,00 55,00

Totais
Equípamen

to M atertat

M lk K le -
O bra £nc5oda1 Terçeiros Vater Total

0,00 55,00 0,00 0,00 0,00 5 5 ,0 0

BDl 1 29,00% 15,95

V A L fflt TOTAL COM 801 7 0 ,9 5

TR ANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

Corr^K isição de Pre<ço

Serviço: Fom edm ento de U ibo de m anüha de  concre to  para g a te r^ d e  ̂ u a  pH ivrâls 0  SOO m m

und .: m

Descrição da Composição Unid Q uant Custo U n it. Custo Total

Tubo de concreto p/águas pluviais d= 500 mm m 1,000 70,00 70,00

Totais
Equípamen

to M ate ria l

M ão-de-
O bra £nc.SocU il Terçeiros Vator Total

0,00 70,00 0,00 0,00 0,00 7 0 ,0 0

BDl 29,00% 20,30

VALOR TOTAL C»M  BDl 9 0 ,3 0

Com posição de ̂ e ç o

Serviço: FornecirrtenCo de tu b o  de m anilha de concreto para &üenas d e ig u a  p lu v ia l 0  600 mm

und .:m

Descrição da Com posição Unid Q uant Custo U n it Custo Total

Tubo de concre to  p/águas pluvia is d= 600 mm m VOOO 80,00 80,00

T otab
Equípamen

to M a te ^ l

M ão-de-
o b ra Enc. Social TerçeinK V a lor Total

0,00 80,00 0,00 0,00 0,00 8 0 ,0 0

BOI 1 29,00% 23,20

VALOR TOTAL COM 8D1 1 0 3 ,2 0

ie S lT O A

Í 7 - I V P Eksp/ Técnicr'
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TRANSPO RTE E LO C A Ç Ã O  D E EQ UIPA M ENTO S

OBRA: d a ta ;0 9 /0 9 /2 0 1 0

Recuperação e substituição de rede coletora de esgoto

Local: CONCORRÊNCIA 03/2010-CASAL

Cidade de M aceió /A L

Prazo: VALOR DA OBRA

12 meses 1 .722.352,08

ITEM COMPOSIÇÃO DO BDI Percentual C oeficiente

Composição das Despesas que incidenrt sobre o Custo D ire to  (CD)

1 Despesas Ind iretas

A Despesas Financeiras 2,00% 0,0200

B Adm inistração central 6,60% 0,0660

C Imprevistos e Contingências 1,22% 0,0122

Com posição das Despesas que incidem  sobre o Preço de Venda (PV)

D Despesas Tributárias 6,15% 0 ,0615

D l PIS 0,65% 0,0065

D2 COFINS 3,00% 0,0300

D3 ISS 2,50% 0,0250

2 Benefício 10,00% 0 ,1 0 0 0
E Beneficio do Construtor 10,00% 0,1000

CÁLCULO DA TAXA DE BDI

Fórm ula do  BDI: TAXA DE BDI

r ( i+ A )x ( i+ B )x í i+ a . í i+ E i - n  X 100 = 

l - D
29.00%

Onde:

A = Taxa representativa das despesas financeiras;

B = Taxa representativa das despesas com a adm inistração central dos serviços 

C=Taxa representativa das despesas com cntingências(Seguros, Riscos, Imprevistos) 

D = Taxa representativa das despesas tributárias (PIS, COFINS, ISS);

E = Taxa representativa do Benefício do Construtor (Lucro ou Bônus).

LEF CONE (T O Ç Ô M  LTOA 
Libanlo é  l^ u q iM K fu e  M e b  

c R E f ^ ^ a ; ^  D /P E  
R j»sp ,/1ecn lco

Rua Santa Luzia, 1S3 - Barro Duro - Fone/Fax: (82) 3328-3514 - 3328-4165-3328-4260 - CNPJ 11.921.475/0001-37 - Insc. Est. 24.078.322-0 - CMC 90.012.971-0 - Maíció - AL
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A TA DE CONTINUAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LICITAÇÃO M ODALIDADE  

CONCORRÊNCIA N ° 03/2010 D A  COMPANHIA DE SANEAM ENTO DE ALAGOAS -  

CASAL.

A os 07 (sete) dias. do m ês de outubro do ano de 2010 (dois m il e dez), às 15:00 (quinze) 

horas, na sala de Lieitações da Gerência de Licitações e Contratos -  GELIC, nã sede da 

CASAL, situada a Rua Barão de Atalaia, 200, Centro,M aceió/AL, deu-se a continuação d a 

sessão pública para abertura dos envelopes ”B”, contendo documentos de propostas de 

preços das empresas presentes para participar da licitação, referente a Concorrência n° 

03/2010, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica para execução das obras e serviços 

de engenharia pertinente a recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade 

de M aceió/AL. A  licitação teve origem no Processo Administrativo n° 200916386 -  

CASAL, Cl 38/2009 -GEM TE. A  sessão foi conduzida pela Comissão Permanente de 

Licitação da CASAL -  CPL/CASAL, composta pela Adjunta Administrativa N eli Lima 

Pereira, Presidenta; Técnico Contábil Edmário José Gomes dos Santos, membro técnico; 

Eng.° Civil Israel de Moura Santos, membro técnico; Adjunta Administrativa Luci Gleide 

da Silva, secretária, com  poderes para receber, abrir, julgar e dar parecer no referido 

certame. N a sessão inicial realizada no dia 03 de setembro de 2010, quando da abertura dos 

envelopes “A ” de habilitação, compareceram as empresas CONSTRUTORA TRIEDRO  

LTDA; LEF CONSTRUÇÕES LTDA e TELESIL ENGENHARIA LTDA, quando após 

análise dos documentos apresentados, a Comissão Permanente de Licitação declarou as 

empresas presentes habilitadas ao certame. O representante da empresa LEF 

CONSTRUÇÕES LTDA declarou que iria interpor recurso contra a decisão da CPL em  

habilitar a empresa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA entendendo que o acervo técnico 

apresentado não estava em consonância com  o exigido no Edital. O representante da 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA também declarou que iria interpor recurso contra a 

decisão da CPL/CASAL de habilitar a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA por não ter 

atendido ao previsto no Edital quanto ao acervo técnico. Diante das manifestações de 

recursar contra a decisão da CPL/CASAL, os envelopes “B ” das concorrentes foram 

rubriçadas pelos presentes a sessão e recolhidos pela CPL/CASAL, ao tempo qu( 

esclarecia aos licitantes para observarem os prazos recursais previstos no item 10.0 do  

Edital. A  empresa LEF CONSTRUÇÕES, LTDA em  13.092010 comunieou via e-mail, 

cópia anexa ao processo, que não iria interpor recurso contra a decisão da CPL/CASAL,
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que foi comunicado via e-mail aos demais licitantes. A  empresa CONSTRUTORA  

TRiEDRO LTDA apresentou recurso dentro do prazo previsto no Edital, que foi dado 

conhecimento aos demais licitantes, sendo que a empresa LEE CONSTRUÇÕES LTDA  

lapresentou suas contra -  razões. A  Comissão Permanente de Licitações/CASAL após 

análise do recurso e contra -  razões apresentados, todos tempestivaniente, manteve a 

decisão que habilitou as empresas CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA; LEF 

CONSTRUÇÕES LTDA e TELESIL ENGENHARIA LTDA, decisão esta que foi 

ratificada pela Autoridade Competente, o Diretor Presidente da CASAL. Dado 

conhecimento aos licitantes , sendo entregue cópia do recurso e sua análise através de 

pjotocolo, sendo marcado o dia 07 de outubro de 2010, as 15:00 horas para abertura do 

envelope B ” com  as propostas apresentadas pelos licitantes. A ssim  se fez presente as 

empresas LEF CONSTRÇÕES LTDA, representada pelo Sr. ITAM AR ALVES SANTOS, 

portador do RG n° 748680 -  SSP/AL e CPF 516.502.074-68; TELESIL ENGENHARIA  

LTDA, representada pelo Sr. WELINGTON CELESTINO D A  SILVA, portador do RG n“ 

1507286 -  SSP/AL e CPF 029.723.214-21 e C O N ST R U TO R A ' TRIEDRO LTDA, 

representada pelo Sr. FRANCISCO VEIGA RIBEIRO, portador do RG n° 422109 -  

SSP/AL e CPF 082.282.564-34, sendo abertos os envelopes “B”, tendo que a LEF 

CONSTRUÇÕES LTDA apresentou a proposta com  valor de R$ 1.722.352,08 (um milhão, 

setecentos e vinte e dois mil, trezentos e cinquenta e dois reais e oito centavos); -a empresa 

TELESIL ENGENHARIA LTDA apresentou a proposta com  valor de R$ 1.773.546,59 (um  

milhão, setecentos e setenta e três mil, quinhentos e quarenta e seis reais e cinquenta e nove 

centavos); a empresa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA apresentou a proposta com valor 

de R$ 1.942.533,69 (um milhão, novecentos e quarenta e dois m il, quinhentos e trinta e três 

reais e sessenta e nove centavos). Diante das propostas apresentadas, a classificação fica da 

seguinte forma: T  classificada: empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, com  a proposta no 

valor de R$ 1.722.352,08 (um milhão, setecentos e vinte e dois m il, trezentos e cinquenta e 

dois reais e oito centavos); 2“ classificada a empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA com  

a proposta no valor de R $1.773.546,59 (um milhão, setecentos e setenta e três m il, 

quinhentos e quarenta e seis reais e cinquenta e nove centavos); 3® classificada a empresa 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA com  a proposta no valor de R $1.942.533,69 (umi 

milhão, novecentos e  quarenta e dois mil, quinhentos e trinta e três reais e sessenta e nove 

centavos). A  Com issão Permanente de Licitação declara vencedora a empresa LEF
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CONSTRUÇÕES LTDA com  a proposta no valor de R$ 1.722.352,08 (um milhão, 

setecentos e vinte e dois m il, trezentos e cinquenta e dois reais e oito eentavos), valor este 

menor que o valor de referência da CASAL que é R$ 1.953.148,64 (um milhão, novecentos
j

e einquenta e três m il, cento e quarenta e oito reais e sessenta e quatro eentavos). Nada mais 

havendo a tratar, foi encerr^a a reunião, da qual lavrei a presente ata que vai assinada por 

mim .^U .C i  c|a S í\lo  e por todos os presentes.

M aceió, 07

NECl Ç ÍM iv fek E lR A  
Presidente da Copiissã^ rmanente

ANTO S

ão/CASAL

SANTO S

LÜCI GLÊiUE D A  SILVA  
Secretária, ■ .  ̂ <dc=<

I T A M A R  A L V E S  S A N T O S  

L E F  C O N S T R Ç Õ E S  L T D A

W ^ ^ d ^ ^ b N ^ L ^ ^ f e b  D A  S ÍL V A  
T E L E S IL  E N G E N H A R IA  L T D A

F R A N C IS C O  V E I G  

C O N S T R U T O R A  T R IE D R O  L T D A
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Processo Administrativo n° ^00910721 - CASAL

C.I.n° 38/2009-GEDOP

Ref. Concorrência n° 03/2010 - CASAL

LICITAÇÃO MODALIDADE CONCORRÊNCIA N° 03/2010- 

CASAL. OBJETO: CONTRATAÇÃO OBRAS SERVIÇOS 

RECUPERAÇÃO SUBSTITUIÇÃO REDE COLETORA 

ESGOTO CIDADE MACEIÓ/AL, CONDIÇÕES

ESTABELECIDAS PROJETO BÁSICO. TRAMITAÇÃO  

FORMA LEI FEDERAL N° 8.666/93 LEI ESTADUAL N° 

,5.237/91. COMPARECERAM EMPRESAS LEF 

CONSTRUÇÕES LTDA, TELESIL ENGENHARIA LTDA, 

CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA. SEGUNDA  

CHAM ADA. ABERTO ENVELOPE “A ”. NÃO  FOI 

ABERTO ENVELOPE “B ”. LICITANTE N Ã O  RECEBEU  

ALTERAÇÕES EDITAL. O BSERVANDO  PRINCÍPIO 

ISONOMIA PREVISÃO ART. 3° LEI 8.666/93  

SUGERIMOS ANULAÇÃO CERTAME CONSEQUENTE  

AUTORIZAÇÃO SENHOR DIRETOR PRESIDENTE  

REALIZAÇÃO NOVO CERTAME PROCESSO PRÓPRIO.

PARECER

1 - Da Realização da Licitação:

O processo licitatório teve origem na C.I. n° 38/2009-G EDOP, tendo com o objeto a 
contratação de obras e serviços de recuperação e substituição de rede coletora de esgoto n^ 
cidade de M aceió/AL,' nas condições estabelecidas no projeto básico, anexo I, parte 
integrante do instrumento convocatório. Em 06 de agosto de 2010, a CASAL editou A viso  
de Licitação, modalidade concorrência n° 03/2010, em segunda chamada, o qual foi 
publicado no Diário Oficiál do Estado - DOE -  e no portal da CASAL em 09 de agosto de 
2010 . Sendo marcado para abertura da sessão licitatória o dia 09 de setembro de 2010, às 
09:00 hotas, na sala de licitação da Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC, no prédio 
sede da CASAL. A s empresas que adquiriram o convite tanto através de solicitação do e-mail, 
casalselic@,vahoo.com.br , e gelic@ casal.al.gov.br. como capturando através do portal da 
CASAL ou através de cópia em CD: MULT CONSTRUÇÕES LTDA, EAM 
CONSTRUÇÕES LTDA; OLAVO DOS ANJOS; BETA TERCEIRIZAÇÃO E MÃO 
DE OBRA LTDA; CONSTRUTORA LUCAIA LTDA; MAURÍCIO BREDA; PWE 
ENGENHARIA LTDA; GOETZE LOBATO ENGENHARIA LTDA; AGAPE 
CONSTRUÇÕES LTDA; ANA PONCE ENGENHARIA; CCB ENGENHARIA LTDA; 
COMERCIAL AMAFI LTDA; LEF CONSTRUÇÕES LTDA; CETENCO

1

mailto:gelic@casal.al.gov.br


i  .
/■

I /



'O

iFls,

C a s a l Companhia de Saneamento de Alagoas

ENGENHARIA LTDA; QUEIROZ GALVÂO LTDA; TELESIL ENGENHARIA 
LTDA; MARQUISE ENGENHARIA LTDA; TRIEDRO CONSTRUTORA LTDA. 
MICHELE CONSTRUÇÕES LTDA; GEL ENGENHARIA LTDA; ARVEK 
ENGENHARIA; GABINO ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA; CONACO 
ENGENHARIA; CONACO ENGENHARIA; VIA ENGENHARIA S.A; UCHOA 
CONSTRUÇÕES; HECA COMERCIO E CONSTRUÇÕES LTDA; ROBERTA 
ATHAYDE; CONSULTOR BRASIL; COINPE; NORDESTE EMPREENDIMENTOS; 
CCB ENGENHARIA LTDA; TECHINT ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES; 
SERVITIUM LTDA; GIMMA ENGENHARIA LTDA; MAC ENGENHARIA LTDA; 
LOTIL CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA; JOSÉ LUIS AUGUSTO 
VELLOSO; PETROFISA DO BRASIL LTDA; AC2 ENGENHARIA LTDA; GMEC 
PROJETOS E OBRAS LTDA; CONSTRUTORA ELEVAÇÃO LTDA. Foi comunicado 
via e-mail aos licitantes e publicado no portal da CASAL em data de 23 de agosto de 2010, 
que a visita técnica, com o prevista no Edital, foi marcada para o dia 02 de setembro de 2010, 
às 15:00 horas, na sala da Gerência de Licitações e Contratos, no prédio sede da CASAL, à 
Rua barão de Atalaia, 200, centro, M aceió/AL, tendo eomparecido os representantes das 
empresas LEE CONSTRUÇÕES LTDA, TRIEDRO ÇONSTRUTORA LTDA, e TELESIL 
ENGENHARIA LTDA.

2 - Empresas Convidadas que Compareceram ao Certame:

• LEE CONSTRUÇÕES LTDA, representada pelo Sr. ITAM AR ALVES SANTOS.

•  TRIEDRO CONSTRUTORA LTDA, representada pelo Sr. ARTHUR GUILHERME 
ALVES GONÇALVES DOS SANTOS.

•  TELESIL ENGENHARIA LTDA representada pelo Sr.WELINGTN CELESTINO DA 

SILVA.

Na data de abertura, dia 09 de setembro de 2010, às 09:00h, a sessão foi conduzida pela Comissão 

Pemianente de Licitação da CASAL composta pela Adjunta Administrativa Neli Lima Pereira, 

Presidenta, Técnico Contábil Edmário José Gomes dos Santos, Membro Técnico, Eng.° Civil Israel 

Moura dos Santos, Membro Técnico e Luci Gleide da Silva, Secretária, conforme Resolução de 

Diretoria 02/2010, publicada no DOE edição de 09 de março de 2010, com poderes para receber, 

abrir, julgar e dar parecer no referido certame. Compareceram as empresas LEE CONSTRUÇÕES 

LTDA, TRIEDRO CONSTRUTORA LTDA e TELESIL ENGENHARIA LTDA, cujos 

representantes apresentaram suas cartas de credenciamento que foram acatadas pela Comissão 

Permanente de Licitação da CASAL. Continuando os trabalhos da sessão, os envelopes “A” contendo 

os documentos de habilitação foram entregues pelos licitantes a Comissão para abertura, sendo 

analisados e rubricados por todos os presentes, e antes de declarar a habilitação dos licitantes, foi 

indagado se alguém tinha algum questionamento a fazer quanto aos documentos ali apresentados. O 

representante dà TELESIL ENGENHARIA LTDA disse que não tinha nenhum questionamento. O 

representante da empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA declarou que iria interpor recurso contra a 

decisão da CPL/CASAL em habilitar a empresa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA entendendo que 

o acervo técnico apresentado não estava em consonância com o exigido no Edital. O representante da
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CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA também declarou que iria interpor recurso contra a decisão da 

CPL/CASAL de habilitar a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA por não ter atendido ao previsto 

no Edital quanto ao acervo técnico. Diante das manifestações de recursar contra a decisão da 

CPL/CASAL, os envelopes “B” das concorrentes foram rubricadas pelos presentes a sessão e 

recolhidos pela CPL/CASAL, ao tempo que esclarecia aos licitantes para observarem os prázos 

recursais previstos no item 10.0 do Edital. A  empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA em 13.092010 

comunicou via e-mail, cópia anexa ao processo, que não iria interpor recurso contra a decisão da 

CPL/CASAL, 0 que foi comunicado via e-mail aos demais licitantes. A empresa CONSTRUTORA 

TRIEDRO LTDA apresentou recurso dentro do prazo previsto no Edital, o qual foi dado 

conhecimento aos demais licitantes, sendo que a empresa LEF CONSTRÇÕES LTDA apresentou 

suas contra -  razões dentro do prazo previsto no Edital. A Cômissão Permanente de 

Licitações/CASAL após análise do recurso e contra -  razões apresentados, todos tempestivamente, 

manteve , a decisão que habilitou as empresas CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA; LEF 

CONSTRUÇÕES LTDA e TELESIL ENGENHARIA LTDA, decisão esta que foi ratificada pela 

Autoridade Competente, o Diretor Presidente da CASAL. Dado conhecimento aos licitantes , sendo 

entregue cópia do recurso e sua análise através de protocolo em 06 de outubro de 2010, foi marcado o 

dia 07 de outubro de 2010, as 15:00 horas para abertura do envelope B” com as propostas 

apresentadas pelos licitantes.

3 - Análise das Propostas de Preços:

Para contiríliação da sessão pública da Concorrência 03/2010 -  CASAL, para abertura do envelope 

“B”, se fez presente as empresas LEF CONSTRÇÕES LTDA, representada pelo Sr. ITAMAR 

ALVES SANTOS, portador do RG n° 748680 -  SSP/AL e CPF 516.502.074-68; TELESIL 

ENGENHARIA LTDA, representada pelo Sr. WELINGTON CELESTINO DA SILVA, portador do 

RG n° 1507286 -  ÇSP/AL e CPF 029.723.214-21 e CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA, representada 

pelo Sr. FRANCISCO VEIGA RIBEIRO, portador do RG n° 422109 -  SSP/AL e CPF 082.282.564- 

34. A empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA apresentou a proposta com valor de R$ 1.722.352,08 

(um milhão, setecentos e vinte e dois mil, trezentos e cinquenta e dois reais e oito centavos); a empresa 

TELESIL ENGENHARIA LTDA apresentou a proposta com valor de R$ 1.773.546,59 (um milhãp, 

setecentos e setenta e três mil, quinhentos e quarenta e seis reais e cinquenta e nove centavos); a 

emprep CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA apresentou a proposta com valor de R$ 1.942.533,69 

(um milhão, novecentos e quarenta e dois mil, quinhentos e trinta e três reais e sessenta e nove 

centavos). Diante das propostas apresentadas, a classificação fica da seguinte forma: U classificada: 

empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA, com a proposta no valor de R$ 1.722.352,08 (um milhão, 

setecentos e vinte e dois mil, trezentos e cinquenta e dois reais e oito centavos); T  classificada a 

empresa TELESIL ENGENHARIA LTDA com a proposta no valor de R$1.773.546,59 (um milhão.
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setecentos e setenta e três mil, quinhentos e quarenta e seis reais e cinquenta e nove centavos); 3̂  

classificada a empresa CONSTRUTORA TRIEDRO LTDA com a proposta no valor de 

R$1.942.533,69 (um milhão, novecentos e quarenta e dois mil, quinhentos e trinta e três reais e 

sessenta e nove centavos). ,

4 - Conclusão: •

Diante do acima exposto, com base na fundamentação legal, ã  Comissão Permanente de Licitação da 

CASAL declara vencedora a empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA com a proposta no valor de R$ 

1.722.352,08 (um milhão, setecentos e vinte e dois mil, trezentos e cinquenta e dois reais e oito 

centavos), valor este menor que o valor de referência da CASAL que é R$ 1.953.148,64 (um milhão, 

novecentos e cinquenta e três mil, cento e quarenta e oito reais e sessenta e quatro centavos).

É o Parecer, S.M.J.

Sala da Gerência de Licitação e Contratos da Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL, em 

Maceió/AL, 07 de outubro de 2010.

Adj. A ^ .N e l i  Lima Pereira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Adj. A dm jbuci Glèide da Silva

Secretária
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FIs. LM3

P R O T O C O L O  N°. 200910721 -  C A S A L  

C .I. N“. 3 8 /2 0 1 0 - G E M T E  

C O N C O R R Ê N C IA  N ° 0 3 /2010  - C A SA L

ASJUR,

Estamos encaminhando para conhecimento e evoluçãõ a SULOS, processó 

licitatório concluso, referente a CONCORRÊNCIA n°. .03/2010 -  CASAL, para o 

qual requestamos a homologação e consequente adjudicação em favor da 

empresa LEF CONSTRUÇÕES LTDA cujo objeto é a contratação de pessoa 

jurídica para execução das obras e serviços de engenharia pertinentes a 

recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL., 

no valor global de R$ 1.722.352,08 (um milhão, setecentos e vinte e dois mil, 

trezentos e cinquenta e dois reais e oito centavos), nas condições e quantitativos 

estabelecidos no Projeto Básico, Anexo I do instrumento convocatório e na Lei n° 

8.666/93 e suas alterações e na Lei n“ 123/06.

t

Em; 08 de outubro de 2010.

r f n .Mar(a de Fátima Prazín das C. Cavalcanti 
Gerência de Licitação e Contratos



' I



Casal
Protocolo n° 200910721 - CASAL 
C.I. n° 038/2010 -  GEMTE 
Concorrência n° 03/2010 - CASAL

A

SULOS,

Aprovo 0 parecer da Comissão Permanente de Licitação, Concorrência n° 
03/2010 - CASAL, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica para 
execução das obras e serviços de engenharia pertinentes à recuperação e 
substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL., nas 
condições e quantitativos estabelecidos no Projeto Básico, Anexo I do 
instrumento convocatório e na Lei n° 8.666/93 e suas alterações e na Lei n° 
123/06, alertamos que o referido processo deverá ser encaminhado 
diretamente a Diretoria da Presidência para homologação.

Em, 08/10/2010

Adv. E d ílso n ^ X ív ív i^  
Assessor Jurídico

Á P  • f  ■ ■

' c j .  h

cÀ ^  CO ^

0  [  j O

r l c 4 . Í ^

j  l

SULOSICASftt

GEPLAN 021 C





Protocolos n® 200910721 
C.lh® 38/2009-GEMTE 
Concorrência n® 03/2010 - CASAL

A
SULOS,

Com fundamento no Parecer da Comissão Permanente de Licitação, 
HOMOLOGO o presente certame em favor da Empresa LEF CONSTRUÇÕES 
LTDA., com proposta no valor total de R$ 1.722.352,08 (um milhão, setecentos 
e vinte e dois mil, trezentos e cinquenta e dois reais e oito centavos), para 
execução dos serviços de engenharia pertinentes a recuperação e substituição 
de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL, adjudicando em favor da 

o objeto licitado. Lavrem-se o còl^petente Contrato. Em: 4 ^ !  Ao /2010.

c .
,SE MPTTA CARVALHO FILHÕ 

Presidente

/ a c p m . . .

~ jíiS L j~ 0  ,

''‘Eng“;4ngefa (Barbosa OmeM  
Supenrtenden\e ds Logisdca í  Supdmefitos 

aU lO SC ASA t

5EPLAN 021 C

i





C a s a l COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

P r o c e s s o :  2 0 0 9 1 0 7 2 1  -  C A S A L  
C . I  n® 3 8 / 2 0 0 9  -  G E M T E

A ■ '
ASJUR,

Para anáíise e aprovação do Contrato 91/2010 - CASAL. 

Em; 22.10.2010 ' -

d ls ^ h ^ ^ ^ a í^ a n t i  
Gerência de Licitação e Contratos - GELIC /  ■

 ̂ ' V ' :  ;

L l C /  .

' O o u : c  O

. z o 4 o .
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P r o t .  2 Q Ó 9 1 Q 7 2 1  -  C A S A L  
C l  N °  3 8 / 2 0 1 0  - G E M T E

S U L O S /V G C

Ençam inham os para conhecimento e evolução do Contrato n° 9 1 /2 0 1 0  , 
objetivando a aposição das assinaturas da VGO e DP ■ ' '

Em , 25.10.20.10  ̂ '

Maffe db Fãtim à’PPazlh''das G. Gavalçanti 
Gerência de Licitação e Contratos -  GELIC

A',-
VGO,

Solicitamos vossa assinatura e da DP. Retorna^ diretamente à 
GELIC, para maior brevidade.

Eiti 25>10i

S v p e r in ta i^ a te  áe L o g ística  e S u p rim eta o s 

S V L O S /'f^ Ç C / c n s f íL

. . .  \  .

a ) 1 [ è ^ A o -  C t i U l .  A - C S c ú̂ a á ç

Eng“ Alexandre P. de H. Cavalcanti
ehsíe ?ii> C#5ív- 'Js nnydíü® / CASAI.
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CONTRATO NO 91/2010 - CASAL
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS QUE ENTRE 
SI CELEBRAM, A COMPANHIA DE SANEAMENTO DE 
ALAGOAS - CASAL, E DO OUTRO, A EMPRESA LEF 
CONSTRUÇÕES LTDA.

PREÂMBULO - DAS PARTES E DO FUNDAMENTO:
1) CONTRATANTE: COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL, Sociedade de Economia 
Mista Estadual, vincuiada à Secretaria de Estado de Infra-Estrutura, sediada na rua Barão de Ataiaia, 
n° 200, Centro, Maceió/AL, doravante, denominada símpiesmente CASAL, inscrita no CNPJ/MF sob o 
n° 12.294.708/0001-81, portadora da Inscrição Estaduai n° 24.008.146-3, neste ato, representada 
por seu Diretor Presidente JESSÉ MOTTA CARVALHO FILHO, brasiieiro, casado, engenheiro civil̂  
inscrito no CPF/MF n° 148.709.165-68, e peio Vice-Presidente da Gestão Operacionai ÁLVARO JOSE 
MENEZES DA COSTA, brasiieiro, casado, engenheiro civii, inscrito no CPF/MF sob o n° 140.115.494-87,. 
ambos residentes e domiciiiados nesta Capitai.
2) CONTRATADA: LEF CONSTRUÇÕES LTDA, estabelecida na Rua Santa Luzia, 153, Barro Duro, 
Maceió/AL, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 11.921.475/0001-37, representada por seu Sócio Gerente 
ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, brasiieiro, casado, empresário, inscrito no CPF/MF sob o n° 
530.311.567-49, residente e domiciiiado nesta capital.
3) FUNDAMENTO LEGAL DA ADJUDICAÇÃO: A presente adjudicação decorre da licitação na 
modaíidade concorrência 03/2010, devidamente homologada pelo Diretor Presidente da CASAL, com 
base na Lei n° 8.666/93 e Lei Complementar 123/2006, tudo conforme consta no Processo n° 
200910721 - CASAL e C.I, n° 38/2009 - GEMTE, obrigando as partes de acordo com as cláusulas e 
condições, a seguir expressas:
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: Constitui objeto deste contrato,a execução dos serviços de 
recuperação e substituição de rede coletora de esgoto na cidade de Maceió/AL, em conformidade com 
as condições e quantitativos estabelecidas no Anexo I deste instrumento.
PÃRÁGRAFO ÚNICO: Integra o presente contrato, como se transcrito fosse, o Processo 200910721 - 
CASAL e C.I. 38/2009 - GEMTE, com todas as suas instruções, documentos os e anexos decorrentes, 
obrigando as partes em todos seus termos, naquilo que não contrariá-lo.
CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR: O presente contrato, tem seu valor total estimado em R$ 
1.722.352,08 (um milhão, setecentos e vinte e dois mil, trezentos e cinquenta e dois reais e oito 
centavos).
PARAGRAFO PRIMEIRO: Os preços contratados são fixos e irreajustáveis, durante o primeiro ano de 
vigência contratual.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Fica expressamente estabelecido que, os preços propostos pela 
CONTRATADA, incluem todos os custos diretos e indiretos, requeridos para execução dos serviços; 
objeto deste instrumento. ,
PARÁGRAFO TERCEIRO: Os pagamentos serão efetuados através de depósito bancário em cónta 
corrente da CONTRATADA, da Caixa Econômica Federal, Agência 1545, Conta Corrente 304-3 e 
operação 003. • '
CLÁUSULA TERCEIRA: O investimento para a execução do objeto desta licitação terá a seguinte 
classificação orçamentária:

Unidade Orçamentária......................... 11303 -  GEMTE
- Grupo de Despesa................................ 600000 -  Abastecimento D'Água/Esgoto'

Rubrica................... '.............................616612 -  Ampliação e Melhorias de Sist̂
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CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDICÕES PE PAGAMENTO; Os serviços prestados deverão ser 
computados rigorosamente no período compreendido entre 1° (primeiro) e o 30° (trigésimo) dia de 
cada mês e a fatura deverá ser entregue na sede da CASAL, com o atesto do gestor da contratação, 
para o efetivo pagamento em até 10 (dez) dias.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A Nota Fiscal Fatura, após conferida e atestada pelo gestor dá CASAL, será 
encaminhada para processamento e posterior pagamento, no prazo de até 30 (trinta) dias. corridos, 
contados da protocolização da respectiva Nota Fiscal Fatura.
CLÁUSULA QUINTA - DOS SUPRIMENTOS E DA MÃO-DE-OBRA: Obriga-se a CONTRATADA, a 
fornecer todo material necessário à execução dos serviços", objeto deste contrato.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A mão-de-obra necessária à execução dos serviços será de única e 
exclusiva responsabilidade da CONTRATADA, a quem compete arcar com as despesas decorrentes dos 
impostos, taxâs, salários,'encargos sociais e trabalhistas e o seguro do pessoal utilizado nos serviços 
aqui contratados.
PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA se compromete a somente utilizar nos serviços deste 
Contrato, pessoal amparado pela Legislação Trabalhista e Previdenciária em vigor.
PARÁGRAFO TERCEIRO: A direção geral dos serviços caberá ao profissional habilitado, na forma da
Legislação em vigor.
PARÁGRAFO QUARTO: Os profissionais utilizados na execução dos serviços devem possuir 
experiência, idoneidade moral e técnica, bern como deverão permanecer no local de serviço durante as 
horas normais de trabalho, além de estarem habilitados a prestar esclarecimentos sobre os serviços às 
pessoas credenciadas pela CASAL.
CLÁUSULA SEXTA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA E DO REAJUSTE; O prazo de vigência do Contrato é 
de 12 (doze) meses, a contar da data da assinatura da Ordem de Serviço, podendo ser prorrogado 
caso os quantitativos dos serviços não atinja sua totalidade.
PARÁGRAFO ÚNICO: Os preços contratados poderão ser repactuados anualmente, tendo como base, 
para tal anualidade, a data do orçamento a que a proposta se referir, pela variação do INCC (índice 
Nacional da Construção Civil) da FGV.
CLÁUSULA SÉTIMA - DA EXECUCÃO E DA FISCALIZAÇÃO; A CASAL exercerá ampla fiscalização 
sobre os serviços contratados, por intermédio de seus prepostos, os quais, serão credenciados por 
escrito, devendo a CONTRATADA, facilitar-lhes o pleno exercício de suas funções.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A CONTRATADA está obrigada a permitir e facilitar a qualquer tempo, a 
fiscalização dos serviços contratados, por intermédio de seus prepostos, os quais serão credenciados 
por escrito, devendo a CONTRATADA, facilitar-lhes o pleno exercício de suas funções.
PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA fornecerá e utilizará aparelhagem adequada e empregará- 
eficientes métodos de trabalho para obter o maior rendimento possível nos serviços. O transporte, a 
guarda e a manutenção de equipámentos e materiais são de exclusiva responsabilidade da 
CONTRATADA, obrigando-se esta também a manter constante e permanente/vigilância sobre os 
serviços executados ou em execução. Somente cessará a responsabilidade da CONTRATADA, quando 
os serviços forem recebidos pela CASAL.
PARÁGRAFO TERCEIRO: Durante a vigência do presente, a CONTRATADA está obrigada a 
apresentar, a qualquer tempo, quando solicitada pela CASAL, a documentação pertinente a 
regularização com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, Previdência Social, Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA/AL, bem como os demais encargos, independentes dos 
documentos em arquivo no Cadastro da CASAL.
PARAGRAFO QUARTO: A CONTRATADA se obriga a reparar qualquer dano, e 
CASAL ou a terceiros, motivados por sua ação ou omissão, decorrentes da execí 
contrato.
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PARÁGRAFO QUINTO: A fiscalização poderá sustar a execução de qualquer trabalho que esteja 
sendo feito em desacordo com o disposto neste contrato, bem como poderá rejeitar os trabalhçs de 
qualquer pessoa física ou jurídica que esteja vinculada à CONTRATADA, a qualquer título, por 
conveniência dos serviços, devendo a CONTRATADA, refazê-los ou substituí-los no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas, a contar do recebimento da notificação, sendo de sua responsabilidade as 
despesas advindas e demais consequências.
CLÁUSULA OITAVA -  DA GESTÃO: Por força deste instrumento, fica determinado que o empregado 
ANTÔNIO SANTANA, mat. j.360, CPF; 111.417.354-15 fará a gestão do presente Contrato, zelando 
pelo seu cumprimento, comunicando com antecedência a Vice-Presidência de Gestão Operacional a 
necessidade ou não da prorrogação de prazo para execução.
PARÁGRAFO ÚNICO: Fica estabelecido que na ausência do empregado acima nomeado, por qualquer 
motivo, a gestão do presente contrato será feita pelo seu substituto.
CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA: Obriga-se a CONTRATADA, a registrar o 
presente contrato e respectivo projeto no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - 
CREA/AL, de acordo com a Lei n° 6.496 de 07/12/77, fornecendo cópia do referido registro no prazo 
estabelecido neste instrumento. . .
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Obriga-se também a CONTRATADA:
1. Executar os serviços constantes deste contrato, de acordo com as normas e exigências da CASAL;
2. Manter um livro autenticado pela CASAL, destinado exclusivamente aos registros das ocorrências da 
CASAL;
3. Facilitar o desempenho dos Técnicos de Segurança do Trabalho da CASAL, nas inspeções, dos
serviços;
4. Apresentar, à Contratante, os seguintes documentos:
Os profissionais colocados à disposição da CASAL devem estar capacitados, com fardamento 
apropriado e crachá de identificação, com fotografia recente;
a) Mensalmente, o CAGED, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, referente aos quadros 
funcionais da Contratada;
b) Fichas de Registro e Emprègados e cópias das CTPS -  Carteira de Trabalho e Previdência Social, de 
todos os funcionários participantes da execução direta dos serviços contratados, inclusive, daquèles 
eventuaímente contratados no curso da vigência deste instrumento, sendo que, na primeira hipótese, 
o encaminhamento pela contratada, da documentação relacionada nesta alínea, devendo ser realizada 
de imediato, enquanto que, na segunda, ate o ultimo dia útil do mês da contratação do empregado;
c) Mensalmente, comprovação de regularidade perante a Previdência Social e FGTS, Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço, relativo ao pessoal utilizados nos serviços deste contrato;
d) Mensalmente, os recibos de pagamento de todos os funcionários participantes da execução direta
dos serviços contratados; y

e) Quando da eventual demissão de empregados, participantes da execução direta dos serviços 
contratados, os TRCT'S -  termo dé Rescisão do Contrato de Trabalho, com a devida homologação 
sindical, quando assim o exigir a legislação pertinente, cujo envio pela Contratada à Contratante, 
devera ser efetuado num prazo máximo de 15 (quinze) dias, contados do termino do aviso prévio, 
quando trabaihado, ou da comunicação de dispensa, quando indenizado; ,
f) Quando da eventual demissão de empregados participantes da execução direta, dos serviços 
contratados, as GRFC's e demais documentos com probatórios do correto reccííhí̂ nento dos valores 
fundiários aqueles atinentes, relativos a todo o período contratuai havido para a\Cç 
previsto pela alínea anterior;
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5. Pelo pagamento de quaisquer demandas trabalhistas ajuizadas por empregados seus, que tenham 
prestado serviços à contratante, bem como pelo ressarcimento na hipótese de esta vir a arcar com 
qualquer importe relativo aos encargos trabalhistas atinentes a empregados da Contratada;
6. Ressarcir financeiramente por quais'quer danos causados a CASAL ou a terceiros, por empregados 
•seus, durante a execução dos serviços;
7. Apresentar, sempre que solicitado pela Contratante, qualquer documento que ela Contfatada deva, 
em decorrência do presente contrato, tais como: Certidão Negativa de Debito Saiariai, Certidão de 
Regularidade do FGTS, Certidão Negativa de Debito do INSS, Certidão Negativa de Debito junto a 
Prefeitura Municipai, Governo do Estado e Ministério da Fazenda, Certidão quanto a Divida Ativa da 
União e escalonamento de férias.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A não apresentação dos documentos relacionados no item "7" desta clausula 
acarretara a suspensão do pagamento de qualquer fatura ate qúe seja satisfeita a exigência.
PARÁGRAFO TERCEIRO: Constatando' a CASAL irregularidade ou incorreções no pagamento dos 
encargos devidos peia CONTRATADA, poderá aquela apresentar indicativos da inadimplência, e a seü 
critério, optar pela suspensão do pagamento da fatura mensal até a regularização da situação, ou 
liberá-la, retendo, entretanto, o valor correspondente.
PARÁGRAFO QUARTO: Após a assinatura deste Contrato, a CONTRATADA deverá apresentar, para 
aprovação da Gerência de Segurança e Medicina no Trabalho - GESMET, a documentação abaixo 
relacionada, devendo aqueia Gerência, após análise dos documentos, emitir "Termo de Liberação", 
para que se possa dar andamento aos serviços objeto do presente instrumento:

PPRA -  Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (anualmente); *
PCMSO -  Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional (anualmente);
LTP -  Laudo Técnico Pericial de Insalubridade e Periculosidade;
Composição da CIPA, registro no Ministério do Trabalho (anualmente);
Comprovação do envio, através de ficha individual a entrega dos EPI'S (Equipamentos de 
Proteção Individual) (Semestralmente);
Relatório Mensal de Afastamento por Acidente do Trabalho ou doença profissional ou do 
trabalho (sempre que houver o afastamento ou doença);
Comprovação da realização dos exames médico adimensionais e periódicos (sempre que 
houver contratação);
Comprovação médica de aptidão física e mental, para os casos dos serviços em ambiente 
confinados (PV'S), locais úmidos, manuseio de produtos químicos, trabalho em altura, 
trabalho com exposição solar (em toda contratação);

PARÁGRAFO QUINTO: Os serviços e/ou obras somente poderão ser iniciados após a emissão, pela 
GESMET -  Gerência de Segurança e Medicina no Trabalho, do "Termo de Liberação", relativo à 
documentação relacionada no parágrafo anterior.
PARÁGRAFO SEXTO: A aceitação das obras'ou serviços não eximirá a Contratada, ou seus técnicos, 
da responsabilidade civil e técnica por futuros eventos decorrentes ou relacionados com a execução 
das obras e serviços, pelo prazo de 05 (cinco) anos.
PARÁGRAFO SÉTIMO: Á inexecução total ou parcial desta cláusula sujeitará a CONTRATADA às 
penalidades previstas pelas cláusulas sétima e nona deste instrumento, sem prejuízo das demais 
previstas em lei.
CLAUSULA DÉCIMA - DAS PENALIDADES: O atraso injustificado no 
sujeitará A CONTRATADA, à multa equivalente a 0,2% (zero vírgula dois P'
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iprimento do Contrato 
ênto) ao dia, incidente





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

sobre o valor total do Contrato; inclusive a rescisão unilateral deste, além da aplicação das demais 
sanções prevista na Lei n° 8.666/93.
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO; O presente contrato, poderá ser rescindido, 
independentemente de notificação judiciai ou extrajudiciai, a critério da Diretoria da CASAL, sem que a 
CONTRATADA, tenha direito a qualquer indenização, salvo o pagamento dós serviços que estiverem 
regulares e efetivamente executados, ocorrendo quaisquer das seguintes hipóteses: •
a) Infrigência de quaiquer ciáusuia deste contrato; . .
b) Em caso de faiência ou concordata da CONTRATADA; ^
c) Se este contrato for cedido ou transferido no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da 
CASAL.
PARÁGRAFO ÚNICO: O presente Contrato poderá ser rescindido também por acordo mútuo ou 
conveniência da CASAL.
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO FORO: Quaisquer questões decorrentes deste Contrato serão 
dirimidas no Foro da Comarca de Maceió, Estado de Alagoas, com renúncia expressa de quaiquer 
outro, por mais privilegiado que seja. .
E, por estarem justas e acordes, as partes assinam o presente, em duas vias de iguai teor e forma, 
para todos os fins de direito, na presença das testemunhas abaixo firmadas.

TESTEMUNHAS:

k \ h a  \ t i h o m
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ANEXO I

CONTRATO N°. 91/2010 -  CASAL 

CONTRATADA: LEF COr^STRUÇÕES LTDA

Recuperação e substituição de rede coletora de esgoto -  Maceió/AL

ITEM ESPECIFICAÇÕES UNIDADE QUANTIDADE
VALOR
UNITÁRIO
(R$)

VALOR 
TOTAL (R$)

1 Instalação da obra %
0

1 .1 Mobilização da obra % 5,00 1.640.335,31 82.016.,77
TOTAL 1: 82.016,77

2 Serviços
2.1 Demolição de pavimento''asfáltico m̂  . 2753,14 16,59 45.670,03
2.2 Fornecimento e aplicação de brita corrida 550,62 110,03 60.584,05

2.3 Fórnecimento é aplicação de CBUQ 
(asfalto) m̂ 2753,14 58,86 162.038,05

2.4 Quebra e reposição de pavimento em 
paralelo m̂ 950 26,91 25.562,08

2.5 Escavação mecânica de valas de até 2m m̂ 5349,47 5,12 27.372,15

2.6 Escavação manual (mista) de valas 2 à 
5m de profundidade m̂ 5933,43 22,27 13Z161,79

2.7 Escoramento metálico m̂* 5139,19 41,83 214.967,38
2.8 Concreto simples com sika m̂ 260,25 302,33 78.682,30
2.9 Concreto armado \ • m® 180 1.231,71 221.707,93
2.10 Reaterro compactado manualmente m̂ 6770 17,89 121.144,75
2.11 Reaterro compactado mecanicamente m̂ 4512 9,93 44.787,32
2.12 Rebaixamento de lençol h 4900,38 43,80 214.614,59
2.13' Carga e transporte de material até 

0,25Km m" 19601,5 1,82 35.616,66

2.14 Carga e transporte de material (bota 
fora) m̂ 953,59 12,41 11.838,04

2.15 Sinalização fixa com tela e tapume m 990,5 9,11 9.026,41
2.16 Retirada e'reposição de meio fio m 27,11 7,67 208,00
2.17 Retirada e reposição de calçada 

cimentada m" 635,72 26,55 16:877,89

2.18 Sinalização fixa com tela tapume sem 
iluminação m 2278,01 3,11 7.089,62

2.19 Recuperação de ligação domiciliar Unid. 150 8,84 1.325,52
2.20 Energia trifásica mês 12 1.472,38 17.668,56
2.21 Vigilância h 11125,17 9,39 104.438,51
2.22 Aterro Com material de jazida (areia) m̂ 590,94 60,92 35.998,97
2.23- Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 

com anéis VINILFOR -  lOOmin rn 240 q 2 , 1 4 512,59

2.24 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 
com anéis VINILFOR -  150mm m 210 A  2,60 545,44
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2.25 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 
com anéis VINILFOR -  200mm m 180 3,00 540,80

2.26 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 
com anéis VINILFOR -  250mm m 150 6,01 901,88

2.2.7 Assentamento de tubo PVC PB JE CL 12 
com anéis VINILFOR -  300mm m • 120 3,'72 446,31

2.28
Assentamento de tubo de maniíha de 
concreto para galeria de águas pluviais 
300mm • m 50

16,60 829,86

2.29
Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas pluviais 
400mm m 50

21,12 1.055,79

2.30
Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas pluviais 
500mm m 50

26,49 1.324,35

2.31
Assentamento de tubo de manilha de 
concreto para galeria de águas pluviais 
600mm m 50

34,82 1.741,09

TOTAL 2: 1.597.278,71
3 Materiais

3.1 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 d  anéis lOOmm m , 240 9,37 2.248,28

3.2 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/anéis 150mm . m 210,00 .19,45 4.084,98

3.3 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/ anéis 200mm m 180,00 29,05 5.229,84

3.4 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/ anéis 250mm m 150,00 48,34 7.250,64

3.5 Fornecimento de tubo PVC VINILFOR 
PB JE CL 12 c/ anéis 300mm m 120,00 80,01 9.601,33

3.6
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água pluviais 
300mm : ' m 50,00

28,38 1.419,00

3.7
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água pluviais 
400mm m 50,0Ò

70,95 3.547,50

3.8
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água pluviais 
500mm m 50,00

90,30 4.515,00

3.9
Fornecimento de tubo de manilha de 
concreto para galerias de água pluviais 
600mm m 5o;oo

' 103,20 5.160,00

TOTAL 3: 43.056,57

VALOR GLOBAL: Hum milhão setecentos e vinte e dois mil trezentos e 
cinquenta e dois reais e cinco centavos. 1.722.352,05
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p iá r io  O fic ia l 
E s ta d o  d o  A la g o a s

yM tw it M
9  d's aovem bra do ZOÍO w

C O M P A N H IA  D E  S A N E A M E N T O  D E A I Á G O A S  - 
C A S A L  ,

A C O R D O  D B  C O O P E R A Ç Ã O  M Ú T U A  Q U E  E N l  R E  
S IC E L E B R A M A IN T E N D Ê N C IA G E R A L D O S IS T E M A  

E N ÍT E N C IÁ R IO -IG E S P  , ' '
P ro to c o lo  n"  2 0 0 9 1 3 9 8 9  -  C A S A L  -  C .I  d» í 0 /2 0 ü9 -  
G E S E A  , '
C o n tra ta n te : C Á S A L . R u a  B a iS o d e  A tu la ia , 2 0 0 , C e n tro , 
C N P J / M F n -  1 2 ;2 9 4 .7 Ó 8 /0 0 0 1 -8 L -  T E S S E  M O T T A  
C A R V A L H O  F IL H O , C P F /M F  n '  1 4 8 .7 0 9 .1 $ 5 -6 8  e  JO S É  
R A IM U N D O  A A /ELA R  D E  C A R V A L H O . C P F /M F  n ? ,
2 4 0 .7 2 9 .1 5 5 -7 2  '  . '
C O N IE A T A D A : U ÍIE N D Ê N C IA  G E R A L D O  S IS T E M A  
P E N IT E N C IÁ R IO  D E  A L A G O A S , s e d ia d a  ria A v e n id a  
F e rn an d es  L im a , 1 3 2 2 ,-  C E P  5 7 0 5 0 -0 0 0 , M a u e id /A la g ta s , 
in s c r i ta  n o  C N P J /M F  so b  o  n* l2 .200 .226 /000 l-i5 , 
d o ra v a n te  d e n o m in a d á  IG É S P , n e s te  a to  re p re s e n ta d a  p o r 
s e u  t i tu la r  C A R L O S  A L B E R T O  L U N A  D O S  S A N T O S , 
T e n e n te -C o ro n e l d a  P o líc ia  M ili ta r  d e  A lagoa ,t, in scrito  no 
C P F /M F  s o b  o  n “ 6 7 9 .7 1 7 .5 0 4 -6 3 .
O b je to  d o  A c o ro d o : C Ir iu su la  P r im e ir a  :A c o rd o  d e  
CoopentçTio a  O ip a c ita ç â o  F ru fias io n a l e  an riio -d è -o b r.i de  
re e d u c a n d o a  e  le e d u c a n d a a  d ó  S is te m a  P e n ite n c iá r io  d e  
A la g o a s , q u e  e s te ja m  n o  cu m p rim e n to  d a  p o i a  e m  le v im e  
s e m i-a b e ito  e  ab e rto . C lá u s u la  S e g u n d a  : S e m p re  q u e  
e n ten d e rn eo e sS irio ,aC A S A L d e 6 n iiá p iev ia m en teo m iin e> a  
d e  v a g n i  d isp o n ib iliz ad as  p a ia re e d u c a n d o s  e  le è d u c a n d u s , 
n.as a t iv id a d e s  d e  lim p e z a , d eso b s tru ç ã o  d é  re d e  d e  e sg o to , 
escav a çáo , re a te n o  d e  v a la , au x ilia ra d m in is t ia tn o  e  serv iços 
a f in s  q u e  e s te ja m  s o b  le sp õ n sab ilid a d e  d a  C A S A L  
P A R A G R Á F O  Ú N IC O . O  n ú m e io  d e  v o g n s co n tem p b rd as  

o r  e s te  a c o id o  nS o  d e v e  s e r  in fe r io r  a  4 0  t[qua ten ta)
D a ta  d r  A ss in a tu ra : 0 5  d e  o u tu b ro  d e  2 0 1 0
P r a z o ;  12  (d o z e )  roesé.s
D o s  S ig n a tá ria s :A c im ac ita d o s.
P ro to c o lo  n* 2 0 0 9 1 3 9 8 9  -  C A S A L  -  C .I  N "  5 0 /2 0 0 9  -  
G E S C A . .A ten d e n d o  s o tic ita ç S o d a  G E S E A a u to r iz a m o s  a  
e la b o r f  çS o  d o  A c o rd o  d e  C o o p e m ^ o  M ú tu a , c e le b ra d o  
e n t r e  a  C A S A L  e  a  I N T E N D E N C I A  G E R A L  D O  
S IS T E M A  P E N ir e N C I Á R lO  -  IG E S P  o b .serv an d o  a 
leg is laç llo  v ig e n te . H o m o lo g a d o  e m , 1 3 ,05 .2010

EXTRATO DOTERCEROTERMOADmVOAO 
CONTRATO 
N * 5 9 /2 0 0 7

P ro to c o lo  n* 7 5 7 6 /2 0 1 0  -  C A S A L  Á C .I  n ’  3 7 /2 0 1 0  -. 
S U P S A T
C o n tra ta n te : C A S A L  R u a B u iá o  d e A ta la iá ,  2 0 0 , C e n tro , 
C N P J /M F  n *  1 2 .2 9 4 .7 0 8 /0 0 0 1 - 8 1 -  J E S S E  M O T T A  

. C  J IV /V L H O F IU IO , C P F /M F  n“ 148 .70 9 .1 6 5 -6 8  e  JO S É  
R A IM U N D O  A V E L A R  D E  C A R V A L H O , C P F /M F  so b  o  
n* 2 4 0 .7 2 9 .1 5 5 -7 2 :
C O N T R A T A D A : F IR M A  J . S O A R E S  S O B R IN H O  
F E R R A G E N S  L T D A , è s ta b e le c id a n a A v , F e rn an d es  L õ n a , 
n* 3 4 0 4 , F a ro l,  M ace ió //U U  in sc r i tá  n o  C N P I iM F  a A  o  n '
12.1 S 4 .7 8 4 /D 0 0 L 2 5 , d o rav an te , d en o m in ad a  r in q ile sm ia itt 
L O C A D O R A  n es te  a to , re p ra se n ta d a p o rse u S d c io  G e ie iite  ’ 
A N T Ô N IO  C O T R IN  S O /^ U E S , in sc r i to  n o  C P F /M F  so b  

o  n* 0 1 2 .2 6 1  0 0 3 -2 5 .
O b je to  d o A d id v o : P ro rro g ação  p o rm a is  u m  p e r ío d o  d e  12 

( d o z e ) m e s e s .A c o n ta r d e 2 4 d e s e te m b r o  - 
D a ta d a  A ss in a tu ra : 2 4  d e  se te m b ro  d e  2 0 1 0  
P ra z o : 12  (d o z e )  m e s e s - .
V alo r d o  C on tra to : R S  1 0 .8 0 0 ,0 0 ( d e z  m il e  o ito cen to s  reais) 
D o s  S ig n a tá rio s ; A c im a  citados.
P ro to c o lo  n* 7 5 7 6 /2 0 1 0  -  C A S A L  -  C .I  N '  3 7 /2 0 1 0  -

A tendendo  soU cítnçriqd.-iSLPSA r autorizamo.-; aelaboniçJín 
d o  T e rce ito  te r r r to  A d itiv o  ab C o n tra to  n“ 5 ^ /2 0 0 7 , 
c e le b ra d o  e n tre  a  C A S A L  e a  F IR M A  J . .  S O A R E S  
S O B R IN H O  F E R R A G E N S  L T D A , c o m  a  p ro p o s ta  g o b a l 
d e  R S  1 0 .800 ,00  ( d e z  m il e o itocen tos rea is) observ an d o  a 
leg is lação  v ig en te . H o m o lo g ad o  em , 23 .0 9 .1 3

EXTRATO Q U A R T O T E R M O A D m \ ' 0  A O  
C O N T R A T O

■N” 1 2 6 /2 0 0 6
P ro toco lo  n" 4 5 5 2 / 2 0 1 0 -C A S A L  -  C .I n" 9 0  2 010  - U N B L  
C o n tra ta n te : CASa L. R u a B a iü o  d e  A ta la ia , 2 0 0 , C en tro . 
C N P J /M F  n °  1 2 .J 9 A 7 0 8 /0 0 0 1 - 8 1 -  IF .S S E  M O T TA . 
C A R V A L H O  F IL H O . C P F /M F  n= 148.7U 9.155-6S c JO S JÍ 
R A IM U N D O  A V E L A R  D E  C A R V A L H O . C P F -M F  n ’
2 4 0 .7 2 9 .1 5 5 -  7 2 . . ,
C O N T R A T A D A ; S E N H O R .A  M A R IA  C L A U D E T E  
F E R R E IR A  D E  M H .O ,  m.scritá. no C P F íM F  so b  0  11° 
3 1 3 .4 1 4 .3 8 4 -4 9 , rcd id en té  e d u m ic il ia d u  im  c id .id e  de  
S e iu id o r  R u i P a lm e ira . 'A L , d o r a v a n te ,  d e n o m in a d a  
sim píesnanete L O C A D O IL A
O bje to  d o  A ditivo ; P ro trognçS o p o rm a is  12 jd o ze) mese.s a 
c o n ta r  d e  0 9  d e ju U io  de 20  I fl.P o r fo rç a  d es te  in s tru m en to  
f i t a  a u to riz a íta  a  aplica-çâo d e  res ju s te  d e  4 ,9 1 8 %  ( q u a tro  
v írg u la  nov ecen to s  c  dezo ito  p o rcen to ), referen te  a variação, 
d o  IP C , v e r if ic a d a  n o  p e rio d o  d ç  ju lh o  d e  2 0 0 9  à  ju n h o  d e  
2 0 1 0 , e lev an d o  de.ss.-t fu r tn a  0  valo r m ensa l d o  C o n tra to  d e  ■ 
R S 130,O ü (cen to e tiin te  m ais) para  RS 1 3 6 J 9 (c e n to e t i in la  
e  seis  reais-e tr in ta e  nove cen tav o s), to ta lizando  anua lm en te  
RS 1.636,68 ( u m  m il siesccntns e  trinta e  seis reais e  sessenta  
ç  o ito  cen tav o s)
p a t a  d n A ss in a tiira ; 0 5  d e  ju lh o  d e  2 0 1 0  '

■Origem d o s  recu iso s: P té p rio s  
U n id a d e  O r ç a m e n tá r ia : - U 1 0 2
G ru p o ,d e  D e sp e sa  30 0 0 0 0
R u b r i o f  . . 3 0 7 3 1 9  .

' D o s  S ignatárias: A c im a  c M o s  
P ro to c o lo  n* 4 5 4 2 /2 0 1 0  -  C A S A I- -  C .I  n f  9 0 /2 0 1 0  -  
U N B L  A te n d e n d o  s o iic ita ç ã o  d a  U N B L  a u to riz á m o s  a 
e la b o ra ç ã o  d o  Q u a r to  T e rm o  .A ditivo ao  C o n tra to  n” 126 / 
2 0 0 6 , c e le b ra d o  entee a C A S A L  e a  S E N H O R A  M .ARIA  
C L A U p É T E  F E R R E IR A  D E  M E L.Ü , o b s e rv a d o  a 
L e g is laçã o  v igente. H o m o lo g a d o  em  0 2 .07 .2010

E X T R A IO  D O  S E G U N D O  T E R M O  A D IT IV Q  D O  
C O N T R .A JO  

■ , LT 3 8 -2 0 0 8

P ro to c o lo  n* 7 5 1 2 0 1 0  -  C A S/A L -  C .I  N “ 3 0 /2 0 1 0 -  
U N B L
C o n tra ta n te ; C A S A L . R u a  B.arão d e  A ta la ia , 2 0 0 , C e n tro , 
C N P J /M F  n "  1 2 .2 9 4 .7 0 8  0 0 0 1 - 8  L  J E S S E  .M O T TA  
C A R V A L H O  F H .H O . C P F /M F  n" 14,8.709 165-68 e  JO S É  
R A IM U N D O  A V E L A R  D E  C A R V A L H O . C P F ,M F  n “
2 4 0 .7 2 9 .1 5 5 -  72
C O N T R A T A D A ; S E N H O R  J O S É  A F O N S O  A l-V E S  
D O S  S A N T O S , in sc rito  n o  C P F .-M F sob  o  t f  6 3 6 .122 .914- 
9 1 , re s id e n te  e  d o m ic ilia d o  e m  M o rav ilh a /A L , d o rav an te , 
d im om iiiadosim plè.sm en teL O C A D O R .
O b je to  ito  A ditivo : iP toirognção d o  p razo  p e r  m a is  12 (doze) 
m e s e s ,a c o n ta i  d e  0 4  d e  ab ril d e  2 0 1 0 . C lá u su la  S e g u n d a : 
R ea juste  d e  5,155i> (cinco  v íig u laq u in ze  p o r  cento), passando 
0 v a lo r  m e n sa l d o  C o n tra to  d e  RS  1 2 7 ,5 0  (c e n to  e  v in te  e 
s e te  reais e c in q e n ta  c e n ta v o s )  p a ra  R S  1 3 4 ,0 6  ( c e n to  e  
tr in ta  e  q u a tro  reais  e  se is  ce n tav o s), to ta lizan d o  anua lm en te  
e m  R S  1 .6 0 8 ,7 2 ( m i l» i s c e n to s e o i to ie a i s e s e te n t a e d o is  
cen tavos)
D a ta  d e  assiita tú ra : 31 de  m a iç p  d e  2 0 1 0  
P razo : 12 (d o z s ) m eses  
O rig e m  d o s  R ecursos: P rú p riu s  
U n id a d e  O iç a m e n tá r ia  11102
G ru p o  d c  D e sp e su  ' 3 0 0 .0 0 0 .

.R u b r ic a  307.319^
D o s  S ignatários ;Á ciiiia  citadas.
P ro to c o lo  t f  7 5 I 2 Ó 1 0  C A S A L -  P to c . C .I  t f  3 8 2 0 0 8  - 
U N B L A te n d e n d p  s o lic ita ç ã o  d a  G E M T E  au to rizam o s  a 
e la b o ra ç ã o  do  S eguO do T erm o A d itiv o  ao  C ontento  n ” 3 8 /

. 2Ó 08 c e le b ra d o  e n tre  a  C A S A L  e á  S E N H O R  A F O N S O  
A L V E S D O S S A N T D S .c o m a p ro p o s ta g ló b a lR S  1.608.72 
(  m il se isc e n to s  e  o ito  leaí.s e  le ie iu a  e  d o is  ce n ta v o s)

: O b se rv a n d o  a  ie g is la ç i to  v ig e o te .  H o m o lo g a d o  c m , 
0 L 0 4 .2 0 1 0

E X T R A T O D O P R J M E IR O T E R M O .A D rn V O A Ò  
C O N T R A T O  

N “ I2 9 2 0 Q 9

P ro to c o lo  n* 1 0 5 7 4 ,2 0 1 0  C A S A L - C l N " 2 7 4 /2 0 1 0 -  
U N S E R T
C o n tra ta n te : C A S A L  R u a  B a rã o  d e  A ta la ia , 2 0 0 , C e n tre , 
C N P J /M F  n M 2 2 9 4 .7 0 8 /O O O I - 8 1 -  J E S S E  M O T T A  
C A R V A L H O  F IL H O ,C P F /M F tf  148.709 .165-68  e JO S É  

R A IM U N D O  A V E L A R  D E  C A R V A L H O  . C P F /M F  t f

C O N T R rN T A n A : E M P R E S A  A C IO L Y  L O C A D O R A  
LTD/V, estabelec ida n a  V ila  d o  B.-mcários, 04 , P oço, M a ce ié / 
A L , im e r i te  n o  CN PJ.'.M F so b  o  ti" 0 5 .2 8 2 .2 2 6 '0 Ü t)l-4 6 ,

■ doravante, daíD uiinada sim plesm ente CONTRATAD.A, neste 
a to , rep resen iad ,a  p o r  s e u  S ó c io  G e re n te  JA M E R S O N  
A C I O L l  C O S T A , in s c r i t o  n o  C P F /M F  s o b  0  n ‘" 

0 3 3 .4 2 8 .3 6 4 -7 4 , re-si'ijen£c c d o m ic iliad o  e m  M ace i6 /A L . 
O b je to  d o  A d itiv o : R ed u ç ão  n o  q a u n fita tiv o  de  01 ( u m )  
v e ícu lo  p ad rão  D , reduzánda ,0  va lo r m e n sa l d o  co n tra to  dc 
RS 40 .7 6 6 .6 7  (quarenta  m il se tecen ta s  e sessen ta  e  .«eis reais 
csES.ventae se te  cen tavos) p a ru  RS 35 .729 ,00  ( t r i n ta s  cinco  
m il .se teo en to .s  e v in te  e n o v e  re a i .s ) , p e r t i n e n t e  a 
ap ro x im a d a m e n te  12 ,3 5 %  (d o ze  v írg u la  tr in ta  e  c in c o  p o r  
coita) d o  contratado . C láusu la  S egunda; E m  fitse d a  redução  
de  q u an tita tiv o s  e.stabelecid.v rea C lá u su la  P rim e ira , 0  v a lo r 
g lo b a l d o  C o n tra ta  piuia-a dc  R S  4 8 9 .2 0 0 ,0 0  ( q u a tro cen to s  
e  o ite n ta  e n o v e  m il e duzento.s rc .rí;) para. RS 4 2 8 .7 4 7 ,9 6  (

. q u a tro cen to s  c  v in te  e  o ito  m il s e te cen tn s  e q u a re n ta  e  í e t í  
reais  e  n o v e n ta e  seis centavo?).
D a te d aA .rs in a tu ra : 0 8  de  o u tu b ro  de  2 0 1 0  

V alorO lnbai; R S 428 .747 .96  (quítrocento.s e  v inte e o ito  m il 
ssteecu tits  c  quoreuta e  sete  letUs e  nuven tu  e se is  cen tav o s) 
D a s  S ig io lá rio s  ác iim c ita d o s:
P ro to co lo  t f  10574 2 0 1 0  - C A S A L  -  C .I  N ’ 2 7 / /2 0 1 0  -- 
LÍN SE 8 T .A te n d en d o so lic itaç Ã b l.iN S IiR T  au to rizam o s  a 
e lab o raçã o  d o  P rim eiro  T e im o  A d itiv o  ao C o n tra to  tf ' 129 / 
2 0 0 9 , c e le b ra d o  en tre  a  C A S A L  e a  E M P R E S A  A C IO L Y  
L O C A D O R A  1..TDA, c o m  a  p r o p o s ta  g lo b a l  d e  R S  
4 2 8 .7 4 7 ,9 6  (q u a tro cen to s  e  v in te  e o ito  m il se te c e n to s  e 
q u a re n t i  e  se te  reais  e  n o v en ta  c  s e is  ce n tav o s) L e g is laçã o  
v ig e n te .H o in o to g a d o e m  2 9 .0 9 .2 0 1 0

■ E X IR A T O  D O  C O N T A R T O  
- N " - 9 0 2 0 1 0

P r o to c o l o t f  2 0 0 9 1 6 3 6 4 - C A S / V L - C . I t f  l 8 9 2 0 1 0 -  
U N S E R R
C o n tra ta n te ; C A S A L  R u a  B a rã o  d e  A ta la ia , 2 0 0 , C en teo , 
C N P J /M F  n ” 1 2 .2 9 4 .7 Ò 8 /0 3 0 1 -8 1 -  J E S S E  M O T T A  
C A R V A L H O  F IL H O . C P F /M F  n "  1 4 8 .7 0 9 .1 6 5 -6 8  e 
Á L V A R O  J O S É  M E N E Z E S  D A  C O S T A , C P F /M F  so b  0  

t f  Í4Ü. 115 .4 9 4 -8 7
C O N T R /S lX D A .- B E T A  T E R C E D U Z A Ç A O  E  M A O  D E  
O B R A  L T D A  -  E P P M , e s ta b e le c id a  n a  tu a  J o sé  A g e m iro  
R o se n d o , s /n . P o v o ad o  B a r ra  N o v a , M a re c h a f  D e o d o ro  -  
m aceicv A l ,  in sc r i ta  n o  C N P J /M F  s o b  ò  n "  0 2 .0 7 0 .3 3 6 / 
0 0 0 1  -9 8 , r e p r s e n ta d a  p o r  ecu . S ó c io -G e re n te  D IE G O  
T E R T O  M A R T IN S , in s c r i t o  n o  Ç P F /M F  s o b  o  n “ 
0 5 2 .5 0 1 .2 3 4 -6 5 , re s id e n te  e  d o m ic iliad o  p e s ta  C a p i ta l  
O b je to  d o  C o n tra to : S e rv iç o s  d e  5 .0 0 0  (c in c o  m iljc o r tc s  e
3 .0 0 0  ( trê s  m il) tc lig u e -se  d e  lig ação  d e  á g u a  e  2.7SC  (d u as  
m il se te c e n to s  e  c ínq u en taO  v is ita s  d e  c o r te  c o m  d é b ito  
te g u ia ríz a d o , c o b ra n ç a  d e  d é b ito s  d e  c lie n te  d a  L74S E R R , 
n o s  quandtativ-o.? e  condições estabelecidos n o  p ro je to  B :tf:co, 
A n e x o  L p arte  in teg ran te  d o  p resen te  in riiu m en to .
P ra z o  : 12 (d o ze ) m e se s  c o m d o , a c o n ta r  d a  d a ta  d e  
avrinatura
D a ta  d a  A ss in a tu ra : 2 9  d e  O utubro d e  2 0 1 0
V ato r d o  C o n tra to ; R $  1 4 7 .8 2 5 ,0 0  ( ce n to  e  q u a re n ta  e  se te
m ito ito cen to s  e v tn tc c c in c o re a is )
O rig em  d e s  R ecu rso s  P ró p rio s
U n id -id e  O rçam en tári.a  -  11IC21
G ru p o  d e  D espe.sa -  3 0 0 0 0 0 0
R u b r ic a  • 3 0 7 3 1 5
D o s  S igiiatãrios ac im a c itados
P r o to c o l o t f  2 0 O 9 1 6 3 6 4 - C A S A L -  C . I N " 1 8 9 2 0 0 9  -
U N S E R R . A tendendo  solicitaç.ão d a  U N S E R R  au to rizam os
a  e la b o ra ç ã o  d o  C o n tra to  n" 9 0 2 0 1 0 ,  c e le b ra d o  e n tre  a
C A S A L  e  a  F IR M A  B E T A  T E R C E IR IZ A Ç Ã O  E  M Ã O
D E  O B R A  LT D A  r  E P P , c o m  a  p ro p o s ta  g lo b a l d e  RS
14 7 .8 2 5 .0 0  (cen to  e  q u a ren ta  e  .sete m i) o ito cen to s  e  v in te  e 
c in co  reai,s)ob.?etvando aL e g is la ç S o  v ig en te . H o m o lo g a d o  
éro  0 6 .1 0 .1 0

E X T R A T O  D O  C O N T R A T O  
'N™ 9 1 2 0 1 0

P ro to c o lo  t f  2 0 0 9 1 0 7 2 1  -  C A S A L  -  C .I  t f  3 8 2 0 0 9  - 
G E M rÉ
C o n tra tan te : C A S A L . R u a  B a rã o  d e  A ta la ia , 2 0 0 , C e n tro . 
C N P J /M F  n ’'* 1 2 .2 9 4 .7 0 ? / í r tX W .í |-  j e s S E  M O T T A  

C A R V A L H O  H L H O ,  C P F /M F ' t f  -1 4 8 .7 0 9 .1 6 5 -6 8  e  
Á L V A R O  J Ó S É  M E N E Z E S  D A  C O S T A , C P F /M F  N " 
1 4 0 .1 1 5 .4 9 4 -8 7 .
C p N T R /V T A O A  ; E M P R E S A  L E F  C O N S T R U Ç Õ E S  
L T D A , e s ta b e lec id a  n a  R u a  S a n ta  L u z ia , 153 , B a rro  D u ro , 
M a c e ió /A L  in sc rita  n o  C N T J/M F  .sob o  t f  11 .9 2 1 .4 7 5 / 
0 0 0 1 -3 7 , re p re s e n ta d a  p o r  s e u  S ó c io  G e re n te  E L IS A E L  
C A R V A L H O  D O S  S A N T O S , in s c r i to  n o  C P F 7 M F  s o b  0  

t f  53 0 J 1 1.567-49 , re s id e n te  c  d o m ic iliad o  n e s ta  C ap ita l, 
O b je to  d o  C on tra to : E x e cu ção  d o s  se rv iço s  d e  recu p e ração  
e  s u b s t itu i fâ a  d e  re d e  c o le to ra  d e  e sg o to  n a  c id a d e  d e  
M a c e ió /A L , e m  c o n f o r m id a d e  c o m  a s  c o n d iç õ e s  c 
quan tita tivos estabelec idos n o  A n e x o ld e s te  instium ento . 
D a ta  ass in a tu ra : 2 7  d e  o u tu b ro  d e  2 0 1 0
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-f̂ ds'déciú̂ ò‘;âbetê̂ |repî ĉ n̂ t̂íb̂ ^
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